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CA— portuguez antigo (dei-ivado de car,

celta) sigDifica porque.,

GAftA,'^ serra, Traz-os-Montes, termo de

Chaves. Principia na villa da Xorre, corren-

do de norte a sul, tem 18 kilometros de com-

priâo e 1:500 metros de largo.

iEm partes é oultivada e produz centeio.

É ftia e pedregosa.

Cria algum gado e traz caça.

Caba é mesmo a palavra árabe Câba. Si-

gjiifica cenáeulOj ou casa quadrada. Deriva-

se do verbo caabâ, fazer alguma cousa qua-

dmda ou em quadro.

TendO; porém anteposto o artigo o/, signi-

ficas o templo; deMafoma, em Meeca. (Alcaba,

iatô éi a caaa por exceUencia.)

Párece-me porém que esta serra deriva o

seu nome de Cábba (que os nossos antigos

escreviam Cava ou Caba) e significa mufeer
má, dissoluta, adultera.

Talvez que para aqui fugisse (ou dester*

rassem) alguma mnlher de má vida.

Também deram & epUheto de Cava á filha

do conde Julião, pelos motivos que sepó-

d«n ver em fr. Bernardo; de Brito, João de

Barros, fr. Antonio Brandão {Monarchia LU'
aílima; « otttro&

«Os grandes e' puWicos peccados, acaba-

ram; â««iich0r amédidà da sua eondemna»
ç5o, com a força feita k Cam^ filha do eont

CAB

(Barros, dec. 1.", pag. 1.)

CABAÇOS— freguezia. Beira Alta, comar-

ca e concelho de Moimenta da Beira, 30 ki-

lometros de Lamego, 330 ao N. de Lisbo^

130 fogos.

Em 1757 tinha 90 fogos.
,

Orago Santo Adrião,
, »;/{' :•

Bispado de LamegQ, districtp administra-

tivo de Viseu.

Situada em; unj alto, d'onde: se, vêem as

villas de Fonte Arcada, Leomil, Sarzêdo e

Arcozéllo.

O reitor de Sendim e o de Moimenta da

Beira, apresantavam, aqui alternadamente o

cura, que tinha SjjSOOO réis de côngrua e a

pé d'altar.

E' terra muito saudável e fértil em trigo^

centeio, vinho e castanha.

CABAÇOS— freguezia (foi villa e cojjto)

Minho, comarca, concelho e 10^ kilometro»

ao S. de Ponte de Lima, 20 ao ONO. de Bra^

ga, 360 30 íí. de Lisboa^ 160,fogos.

Em 1757 tinha 90 fpgp«.

Orago S. Miguel, arçhanjp»

Aícebispído de; Bíaga, districto ;^dqíúni§r

trativo de Viamna,

E' fértil., - ,n - '

Está situada eitírj^:Q ç^jcite dí^.:ífóT(a^NO.>

9 o de S. Verissimo (a SE.)^ primitttva naa*^

triz era a uns 300 metrôa da aictual, <iue foSi

construída entre os annp^ à72Q e 1725^ Ser

gundo a tradição exisliv; n'e8.ta fregneziai a
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uns 1:500 metros da matriz, ao S. à'ella,

um convento de monges benedictinos, a que

davam a denominação de frades longos, o

qual foi destruido pelos árabes, em 718. Era

no sitio ainda aclualmente chamado Bouça

Longa. Não se reconstruiu. Se é certa a exis-

tência d'este mosteiro, d'elle não existe o

minimo vestígio, apenas em 1813 ou 1814,

arroteando-se a parte da tal Bouça Longa,

que fica ao S., se acharam, a pouca profun-

didade, quatro sepulturas, divididas umas

das outras apenas por grandes tijolos, muito

bem conservados. Se n'este sitio se fizessem

escavações em outros pontos da bouça, tal-

vez se encontrassem mais curiosidades ar-

cheologicas.

Era antigamente da comarca de Braga,

segunda parte da visita da Nóbrega e Nei-

va. E' povoação muito antiga.

O parocho (reitor) era apresentado pela

camará ecclesiastica de Braga. Tinha 2^000

réis de côngrua e o pé d'altar, tudo uns cem

mil réis.

Tinha annexa, a freguezia de Fojo Lobal.

Tinha um juiz ordinário e dos orphãos,

escrivão, almotacé, vereador e meirinho, to-

dos sujeitos á jurisdição da mitra de Braga.

Passa pela freguezia o ribeiro do seu no-

me, que tem 12 moinhos e um lagar de

azeite, réga, móe e desagua no rio Neiva.

CABAÇOS ou RÊGO DA MURTA— fregue-

zia, Extremadura, comarca de Figueiró dos

Vinhos, concelho de Alvaiázere, 48 kílome-

tros de Coimbra, 155 ao N. de Lisboa, 250

fogos.

Em 1757 tinha 198 fogos.

Orago S. Pedro ad vincula.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo de Leiria.

Rêgo da Murta, era linia freguezia que se

annexou á de Cabaços. No Rego da Murta,

houve um antigo convento, fundado em tem-

pos remotos, é que ainda existia em 1159,

como consta da doação qu6 d'€Íle n'esse an-

no fez aos templários, D. Affonso L

O parocho (prior) era de apresenção al-

teriiatita da mitra è do coUegio da Sapiên-

cia, dos frades cruzios de Coimbra. Tinha

4é rendimento 800^000 réis.

E' terra iínuito fértil.

CAB

Em 1757 ainda não existia a freguezia dos

Cabaços.

Em 30 de novembro e em 4 de dezembro

de 1810, houve aqui dois combates, en-

tre o exercito luso-anglo e as hordas de Mas-

sena. Nenhum d'elles foi decisivo.

CABANA MAIOR— freguezia, Minho, co-

marca e concelho dos Arcos de Val de Vez,

35 kilometros de Braga, 395 ao N. de Lis-

boa, 170 fogos.

Em 1757 tinha 164 fogos.

Orago, S. Martinho, bispo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Foi antigamente da comarca de Vallença

do Minho. Fértil.

Situada entre montes, d'onde se vê a

maior parte do termo da villa dos Arcos.

O vigário tinha de rendimento 210]^000

réis. E por esta freguezia ser annexa à fre-

guezia de S. Cosme e S. Damião, o Abbade

d'esta ultima apresentava, ad mtum, o vi-

gário d'aqui.

Cria bastante gado, de toda a qualidade.

Na serra do Outeiro Maior, havia anti-

gamente javalis e corças, hoje só ha caça

miúda.

Passa n'esta freguezia o rio Vage ou Va-

gem, que rega e móe.

Festeja-se o orago no priineiro domingo

de agosto.

Ha aqui uma aldeia, chamada Bouças-Do-

nas, cujo nome tomou de uma infanta e mais

donas que a acompanhavam, para fundarem

no alto do monte um convento (o de Caba-

nas?) e como aqui residissenu, na aldeia de

Bouças, lhe ficou o sobrenome de Donas.

CABANAS ou CABANELLAS— freguezia,

Beira Alta, comarca de Santa Comba Dão,

concelho do Carregal, 18 kilometros de Vi-

seu, 265 ao N. de Lisboa, 540 fogos.

Em 1757 tinha 5ia fogos.

Orago S. Christovão.

Bispado e districto administrativo dft Vi-

seu.
'• '-'í'^-'-'

Foi antigamente da comarca de Vfâ€«,

termo de Oliveira do Conde. -

Era dos condes da Sortèlha, mas depois

passou para a eorôa. '
'

E' situada em um alto. Os condes dô Vitta
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Novra apresentavam o vigário, que tinha réis

300^000. Fértil.

CiABANAS DE TORRES—fregaezia, Ex-

tremiadura, comarca e concelho de Alem-

queir, 60 kilometros ao N. de Lisboa, 80 fo-

gos.

E;m 1757 tinha 58 fogos.

Otrago S. Gregorio, papa.

P.'atriarchado e distrieto administrativo de

Lisboa.

Eira da casa das rainhas.

Siitaada em um alto, d'onde se vêem os

temnos de Alcoentre, Santarém, Azambuja,

Casltanheira, Arruda, Sobral, Mafra, Cintra,

Aldteia Gallega, Villa Verde e parte do ter-

mo de Lisboa.

O prior de Nossa Senhora das Virtudes,

da Yentosa, apresentava aqui o cura, que

tinha um moio de trigo, 51 almudes de vi-

nha e o pé d'altar.

E' tradição que o logar da Torre e o de

Cabanas do Chão, foram fundados no século

XIII, quando uma peste terrível assolou Tor-

res Novas e Villa Verde dos Francos, obri-

gando os povos d'esta8 terras a fugirem pa-

ra outras mais saudáveis, levando á sua fren-

te o seu bispo ou parocho, e caindo a cada

passo, pelo caminho, pessoas atacadas da

terrível epidemia de que fugiam.

- Chegaram ao sitio de Monte Junto, cha-

mado Monte Santo, e alli o prelado (que, se-

gundo a mesma tradição, «ra da familia Gor-

jão) mandou fazer um tosco altar de pedras

soltas, no qual colloearam a imagem de S.

Roque, e alli celebrou missa, pedindo todos

-a Deus e áquelle santo, que os livrasse do

.flagello da peste. Suas préces foram ouvi-

das, e durante tres dias e tres noites não

morreu mais ninguém da peste.

O bispo mandou alli construir cabanas

cpara abrigo do povo em quanto não podes-

se regressar a suas casas.

<í O povo de Torres Vedras assentou n'este

sitio o seu arraial, e o resto agrupou- se no
'logar de Cabanas do Chão e Abrigada (en-

tão chamada Amieiro),

íf Gonstruiu-se uma pequena capella âedi-

ftsAz a Si Roque, que attmpo d»struiu,;8en-

do a imagem depois levada para a Abrigada.

;u Muitos d'estes^migradQs prôferiram tiver^

aqui, a regressar ás suas terras, e com o

tempo erigiram uma egreja e se constituí-

ram em freguezia.

No logar da Paula, ha uma capella dedi-

cada a Nossa Senhora do Ó. A de S. Roque

era no meio da charneca, em frente d'esta

aldeia.

Quanto ao convento de S. Domingos, vide

Monte Junto.

Nasce debaixo da egreja uma fonte, por

isso chamada de S. Gregorio, que é muito

abundante de aguas no verão, e sécca no in-

verno. Attribuem -se-lhe muitas qualidades

milagrosas, para cura de varias doenças.

Esta freguezia está encostada á serra de

Monte Junto, da qual nasce o rio Arneiro,

no sitio chamado Valle do Arnal.

CABANEIRO—Homem ou mulher de tra-

balho, que viviam de per si e sem familia.

Pagavam annualmente, de fôro cabaneiro,

um capão ou gallinha, 10 ovos e um alquei-

re de trigo.

Na Terra da Feira dá-se o nome decafta-

neiró ao pequeno lavrador, que não tem bois

nem carro.

GABANELLAS— freguezia. Traz -os-Mon-

tes, comarca e concelho de Mirandella, 84

kilometros ao NO. de Miranda, 420 ao N. de

Lisboa, 80 fogos.

Em 1757 tinha 46 fogos.

Orago S. Sebastião.

Bispado e diistricto administrativo de

Bragança.

Foi antigamente da comarca da Torre de

Moncorvo.

Foi dos marquezes de Távora até 1759, ô

desde então passou para a corôa.

Cabanellas, no portuguez antigo, significa

cabaninhas. Os nossos passados formaví^n

o diminutivo de algumas palavras em êllo e

ella (aquelle masculino e este feminino.) Vgr.

côvo, covéllo; souto, soulôllo; côtto, cotéllo;

etc. Arada, aradella; parada, parad^a; côv^^

covella; vergada, vergadella; etc. Também
tinham os diminutivos ó ô óle óla. Vgr, Pai-

va, Paivó; bouça bouçó; mosteiro, mosteifó,

ou môsteirô; Travasso». Travassô; eira» ei-

ról; egreja, egrejola ou egrejó; ete;,,ete.

. Situada em campina, d'Qndt mjf^ a yiUa

da Torra de Dona Chama, L«ma-LpDg»,Y|l-
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laarinho de Agro Chão, Cellas, Morços, Sou-

1

têHo, Bocozende, Edroso, Melez, Mascare-

nhas, Villar do Monte, Grijó, Bornes, Bur-

ga, Caràvellas, Villa Verde, Valle de; Govi-

nhasj S. Pedro Velho, Valle das Fontes, Er-

vedosa, Villar-Tão e Bouças.

A egreja está fóra do logar, ao S., em um
prado do concelho.

O reitor de Mascarenhas apresentava aqui

o cura, que tinha 14^300 réis erà dinheiro,

It âimudes de rinho c um moio de pão.

É terra fértil.

Aqui nasceu o célebre capitão de cavalla-

ria Antonio Gomes da Costa, um dos ho-

mens mais valorosos do seu tempo e de for-

ças hercúleas. Morreu pelos annos de 1720.

Esta freguezia ílea entre os rios Rabaçal

e Tuella.

CABANELLAS-^freguezia, Minho, conce-

lho do Prado, comarca e 6 kilometros aoN.

de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 180 fogos.

Em 1757 tinha 141 fogos.

Orago Santa Eulália.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Foi antigamente da comarca da Vianna.

Os marquezes de Minas apresentavam o

abbade, que tinha dé renda 800^000 réis.

No Portugal Sacro e Profano, diz-se que

o seu rendimento era de 2:400 alqueires de

pão. É terra muito fértil.

Passa pela freguezia o rio Cávado, que

rega e moe. Traz lampreias e outros peixes.

Foi do real padroado e depois passou pa-

ra os condes do Prado.

Passa também aqui o pequeno rio Puris-

so, que desagua no Cávado.

Ha mais em Portugal 11 aldeias d'este

norae.

A mesma etymologia.

CABANÕES— aldeia, Douro, freguezia, co-

marca e concelho de Ovar, 276 kilometros

ao N. de Lisboa.

É aqui a 34/ estação do caminho de fer-

io dd Kerte, chamada vulgarmente Estação

dé Ovar.

Diisem algtms éscriptores (6 é mnitõ pos-

sível) que Gabanões foi a primeira povoa-

ção de Ovar, iito é, que a villa teve princi*

pio ib-está aldeiá.

GAB

A Capella de S. João, de Cabanões, parece

que foi a primittiva egreja matriz da actual

freguezia de Ovar. Junto á capella ainda exis-

te uma grande sepultura de granito, com sua

tampa, que, segundo a tradição, é do pri-

meiro parocho da antiga freguezia de Caba-

nões. Não tem inscripção nem ornatos e é

muito tosca.

Cabanões era terra de pescadores, e com-

posta (no seu principio) apenas de cabanas

de palha, d'ondô lhe veiu o nome.

É povoação muito antiga.

Em 12S4 era donatária do Cabanões a il-

luslre sr.* D. Grraca Fernandes, da quinta

de Moz, junto a Berleande, que deu parte

das rendas d'aqui ao mosteiro de Tarouca.

(Vide Casar e Ovar.)

CABEÇA BOA— freguezia, Traz-os-Mon-

tes, comarca e concelho de Moncorvo, ISO

kilometros a NE. de Braga, 378 ao N. de

Lisboa^ 90 fogos.

Em 1757 tinha 73 fogos.

Orago S. Braz.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

Situada ém um monte summamente ás-

pero o fragoso, d'onde se vé a Torre de

MoncorvOj Cabeça de Mouro, Junqueira, Ur-

ros e Estevaes.

O reitor da Torre de Moncorvo apresenta-

va aqui o vigário ad nutum, que tinha por

tudo, 50^000 réis.

É teita fertil-

Passa pela freguezia o rio Douro.

Muita caça no monte da Fraga.

CABEÇA DA EGREJA— freguezia^ Traz-

os-Montes, comarca e concelho dó Vinhaés,

455 kilometros ao N; de Lisboa, 50 fogos.

Em 1757 tinha 30 fogos.

OfagOi S. Bartholomeu, apostolo.

Bispado « districto administrativo ^
Bragança.

Foi antigamente da comarca de Miráâda,

d'onde dieta 84 kilometros.

Eram seus donatários os condes dé Athoii»

guia.

Situada em ma outoiro, d'oiide se vêem

as atdeiaa dt HuzendoTresimsante e RtibP»

lhe.

O i«itor de Xíozdlo apreBentam oilui^
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^'aiqtii, qtie tinha 34 alqueires de trigo, 30

de centeio e 9^500 réis em dinheiro.

Ô Portugal Sacro e Profano diz que linha

12i^000 réis de côngrua e o pé de altar.

É fértil. Grande abundância de castanha.

CABEÇA DE LORÍGA— freguezia, Beira

Baixa, comarca de Gouveia, foi até 1855 do

concelho de Loriga e hoje é do concelho de

Ceia, 84 kilometros ao NE. de Coimbra, 264

ao NE. de Lisboa, 60 fogos.

Esta freguezia está ha muitos annos an-

nexa á de Loriga.

CABEÇA DE MOURO— fre uezia, Traz-os-

Montes, comarca e concelho de Moncorvo,

138 kilometros ao NE. de Braga, 378 ao N.

de Lisboa, 60 fogos.

Ja em 1757 tinha 90 fogos.

Orago Nossa Senhora das Neves.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

Fica a 12 kilometros ao O. da Torre de

Moncorvo, e 6 a E. de Villarinho da Casta-

nheira.

A egreja era commenda da Torre de Mon-

corvo.

''Situada em um alto, d'onde se vé, a Tor-

f%i dé Moncorvo, Perédo, F«lgar, Urros, La-

rinho, Estevaes, Gouveia e Alfandega da Fé.

O reitor apresentava-, primeiro o reitor da

Torre de Moncorvo, depois o cabido de Bra-

ga^ Tinha de renda, paga pela commenda,

40 alqueires de trigo, 10^1700 réis em di-

nheiro, mais 2 alqueires de trigo, 2 almu-

des de vinho e 6 arráteis de céra lavrada,

para as missas, e o pé de altar.

É terra muito áspera e fragosa.

Produz algum centeio, vinho e ázeite. Do
mais quasi nada.

Tinha juiz do povo, com 4 homem do re-

gimento, eleitos pelo juiz de fóra e camará

da Torre de Moncom.
Diz- se que um mouro, a instancias de um

diíistão, encantara as víboras dVstes sítios,

para que não- tivessem veneno, e que depois

o christão, junto á fonte da aldeia, lhe cor-

tou a cal[^ça para que as não desencantas-

se.

Diz o padre Cardoso, que effeetivaBiénte

ais víboras d'aqui não téem veneno, (f)

â tradi^i qitô d'««to íacto (da eõrtadeila

da cabeça do mouro) é que a freguezia to-

mou o nome que tem.

É aqui a serra também chamada Cabeça

de Mouro, que tem 14 kilometros de com-

prido e 6 de largo. É muito alta. Tem mui-

tos azinhos, arvoredos e matta. Ha aqui, e

ha mais de 120 annos, grande numero de

amoreiras, para sustento do bicho da séda.

É cultivada em algumas partes e produz

bom vinho e centeio.

- Os menos crendeiros em historias da ca-

rochinha, julgam que esta serra se cliamava

antigamente Cabeço de Mouro, e que foi a

que deu o nome á freguezia, degenerando

cabeço em cabeça. É mais provável.

CABEÇA DE S. ROMÃO— (Vide S. Ro-

mão.

CABEÇA SANTA— freguezia, Douro, co-

marca e concelho de Penafiel, 36 kilometros

ao NE. do Porto, 335 ao N. de Lisboa, 200

fogos.

Em 1757 tinha 152 fogos.

Orago O. Salvador.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

É torra fertíL

O convento de Santo Eloy, do Porto, apre-

sentara o cura, que tinha GOi^OOO réis de

rendimento e o pé de altar.

CABEÇAES—pequena villa. Douro, fre-

guezia de Fermédo, comarca, concelho e 24

kilometros ao O. de Arouca, 10 ao SO. do

ria Douro, 30 ao SE do Porto, 12 ao ENE.

da Feira, 12 a NE. de Oliveira de Azeméis,

65 ao NO. de Vizeu, 280 ao N. de Lisboa.

Na villa 50 fogos, na fregueria 280.

Foi por muitos séculos a capital do con-

celho de Fermedo, que foi supprimido, no

tempo da regência do sr. D. Fernando, por

decreto de 24 de outubro de 1855.

Antigamente chamava-se a esta villa, Fer-

medo (e ainda nos nossos dias, em papeis

públicos se lhe davaitt indistinctàmente os

dois nome», Cabeçae& OU Fermedo.)

Foi antigamente da comarca da Feirai e

esta freguezia é a ultima (a E.) das Terras

de Santa M&ría.

É povoação antiquissinaa, e a dar cíediK)

á inscFípção romana que está em âma pe-

dra^ na parede exterior da capella-mér da
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egreja, datada da era 28 de Cesar, se cha-

mava então Áviobriga.

Devo declarar que não vi em auctor ne-

nhum dar similhante nome a Fermédo ; mas

é certíssimo que consta da tal inscripção,

que eu muitas vezes li, aberta em uma la-

pide de mármore duríssimo (que veiu de

muito longe, pois por estes sítios não ha si-

milhante pedra) e era partes apagada pelo

tempo.

Áviobriga è incontestavelmente nome pró-

prio celta de povoação ; e é certíssimo ser

esta freguezia habitada pelos celtas, muitos

séculos antes da vinda de Jesus Christo, o

que attestam varias mâmoas que se vêem
(ainda que já todas arrombadas pelos bus-

cadores de thesouros encantados) no monte

do Curuto, onde em alguns rochedos se dis-

tinguem ainda inscrípções em caracteres

completamente ininteligíveis.

Ha também um dolmen na mesma serra,

mais ao NE. das mãmoas, fóra outros que

por alli haverá, sem que os eu tenha visto.

Ainda mais ao NE , onde já lhe dão o no-

me de Serra do Borralhoso, é onde existem

staurotidos em grande quantidade. (Vide

Borralhoso.

Foi também esta terra habitada pelos ro-

manos, o que prova os nomes latinos que

ainda conservam alguns logares, vgr. Para-

mô (que é manifestamente corrupção de

Paramus; Roda (que é corrupção da pala-

vra persa, adoptada pelos romano? e ára-

bes, Rhoda, que significa jardim) etc,

etc.

Quando os povos do Norte invadiram a

Lusitânia, um senhor godo povoou ou do-

minou esta freguezia e lhe deu o seu nome,

qije era Pharatnundo. Nos primeiros sécu-

los da nossa monarchia, já esta palavra se

tinha corrompido em Fermudo (que ó como
entãq a vejo escrípta) e, finalmente, ha mui-

tos séculos que se càama Fermédo.

D. AfFonso III, a fez villa e lhe deu foral,

em i275.

- 5Tem uma sentença sobre o foral antigo,

dada em Fermédo, a 22 de novembro de

1490, a qual se pôde ver no archivo da Tor-

re do Tombo, maço 64o8 foraes velhos, n.'

i; « no. mesmo maço e n.' estão os aponta-

mentos para o foral novo, que explicam mui-
ta cousa antiga.

D. Manuel lhe deu novo foral, em Lisboa,

a 27 de setembro de 1514 (vide liv. dos fo-

raes novos, da Beira, folha 64, columna 1.»)

Eram donatários d'esta freguezia os con-

des da Feira (cujas armas ainda se vêem na
Capella de Santo Antonio, d'esta villa.) De-
pois, passou no século 16 para a casa dos

duques d'Aveiro, e d'esta, por troca, para a

casa dos Peixotos, do Porto. Tinham aqui

grandes rendas e direitos dominicaes, que
lhe rendiam um conto de réis por anuo (e

se fossem bem administradas, podiam ren-

der mais de quatro mil cruzados.) O ultimo

representante da família dos Peixotos, ó o sr.

Antonio Peixoto Pereira Padilha, que ven-

deu isto tudo, e já alli não tem absolutamen-

te nada.

A casa do infantado ; as freiras d'Arouca

;

de S. Bento, Santa Clara e Monchique, do

Porto; os Figueirôas (hoje eondes de Bézen-

de) os Cardosos do Porto, os Bacellares e os

Mourões- Guedes, de Penafiel ; os Albergarias

do Buraco (vide Buraco) os condes d'Avintes

(lioje marquezes do Lavradio) etc. etc. ain-

da aqui teem muitos fóros, rendas, domí-

nios, eluctuosas : o que faz a terra mais po-

bre do que podia ser.

Parte d'esta freguezia era couto (ou hon-

ra)! dos Peixotos, e tinha pelourinho e casa

da camará, na extremidade da villa, ao NE.

o resto, com a freguezia de S. Miguel do Mat-

to e parte das de Escariz, Romariz, Valle e

Louredo, formava o concelho de Fermédo an-

tes de 1834. Depois formou-se um concelho

maior (de 1:800 fogos) com as freguezias de

Fermédo; Mançores; Escariz; Matto; Roma-
riz e duas egrejas annexa; Valle e Loure-

do.

Este foi o concelho que se supprimiu*

N'esta villa havia uma forca de pedra e

cal, que foi demolida em 184S (por um par-

ticular, para fazer paredes I...) e ao sitio enL

que ella estava, ainda se lhe chama Chão-da

Forca.

Em quanto foi séde concelho, esta villa pro -

sperava a olhos vistos, eJt)astantes.casa3 (alr

gumasibôas) se iãm»laz»ndo. D^ais^daiex'
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tínção do concelho para commoãidade do

povo (!!!) deu em total decadência ; acaban-

do de completar a sua desgraça o abandono

da estrada do Porto a Viseu, que passava

peio meio da villa, e que hoje quasi ninguém

seguô, preferindo dar uma volta de 40 kilo-

metros, e irem por o caminho de ferro até

á Mealhada!

Esta estrada, (a antiga) que era vantajosis-

siraapara parte da Beira-Alta, e grande par-

te da Beira-Baixa, aproveitando a muitíssi-

mas freguezias populosas e muito producti-

vas da província do Douro, não ficava muito

cara ao Estado; pois só havia a fazer uns 50

kilometros de estrada—isto é—entre os Car-

valhos e S. Pedro do Sul ;
porque dos Car-

Vállíos ao Porto, e de S. Pedro do Sul a Vi-

seu, já está feita.

Mas é que em Portugal não fazem estra-

das senão aonde e por onde determine u as

inflencias de campanário.

É escandaloso ver terras insignificatissi-

raas combôas e quasi inúteis estradas e n'ou-

tíaSj 6m que ellas são urgentíssimas, não ha-

ver nadai

Oliveira d'Azeméis é uma villa de muita

vida, muito commercio e muito florescente, e

não preciza das esmolas do thesouro. Pois o

Câtnpanario arranjou paraalli 9 contos dors.

para reparos da egreja matriz (!!!) que o po-

vo tinha obrigação 'dô concertar; não sei se

800|i000 réis se um conto de róis para o ce-

mitério, e, como viam que a cousa lhe sabia

como elles queriam, até pretenderam que o

thesouro lhes desse dinheiro para a conclu-

são do seu theatro í . .

.

isto álem de uma verdadeira rêde de es-

tradas que teem para toda a parte I

Não devo esquecer que, o campanário,

éóntra todas as regras da arte da economia

e do bom gosto, e até contra a utilidade da

viHà, obrigou os engenheiros (coiitra a opi-

nião de todos) a mettepem a estrada por um
bêco torto e estreitissitoo uma verdadeira al-

furja, uma betesga, que lá está tolhendo o

úesenvolvimeinto da villa, e incòmmodando

os passageiro*; pois em sitios não cabem

ôous cátTO» a pár í —

-

Ha em Cabeçaes uma óptima feira em to-

^ os tli^s 13 de cada mez.

Os moradores d'estafreguezia tinham pri-

vilegio de infanções, por ser Terra de San-

ta Maria.

Para tudo o mais vide Fermédo.

CABEÇÃO— villa, Alemtejo, comarca de

Arrayolos, concelho de Móra, 40 kilometros

ao NO. d'Evora, 15 ao O. d'Aviz, 18 ao SO.

das Galveias, e 6 ao NO. de Pavia, 120 ao

E. de Lisboa, 220 fogos.

Arcebispado e districto administrativo de

Évora.

Orago Nossa Senhora da Purificação.

Em 1757 tinha 254 fogos.

Foi antigamente da comarca d'Aviz, tem

Misericórdia e Hospital.

Era da coroa.

Situada em uma elevação e banhada pelos

ribeiros Aviz, e Téra.

D'ella se avistam o castello d'Estremôz e

as villas d'Evoramonte, Arrayolos e Pavia.

Teve antigamente termo seu, com 6 kilo-

metros de comprido, d'E. a 0. e 3 de largo,

de N. a S., com 30' fogos, repartidos por her-

dades e sesmarias.

A matriz está a um lado da villa, em um
cabéço, ao S.

O rei, como governador da Ordem d'Aviz,

apresentava o prior, que tinha dois e meio

moios de trigo, 2 de cevada e mais 34 al-

queires de trigo da thesouraria^ 2 arrobas

de cêra, 21 almudes de vinho e 22^000 réis,

ao todo rendia 250)^000 réis.

Tinha uma -albergaria, administrada pela

Misericórdia, que foi fundada com esmolas

d'este povo ; e, para a concluírem, pediram

os moradores mercê de Phillippe H, para

lhe dar os privilégios, e lh'os deu em 1597»

fazendo -se d' isso eseriptura, que está no car-

tório da egreja.

Esta albergaria supponho que ó o actual

hospital da Misericórdia da villa.

Produz esta terra muito e excellentô' vi-

nho; do mais medeania.

Tinha dois juizes ordinários, 3 vereadores,

um procurador do concelho, 2 almotacés, ca-

da 3 mezes. Capitão-mór, sargento -mór, tei.-

nente e alferes, de ordenanças.

Era commenda d'AviK.

A villa principiou- d*«ste Ejpdo.

Pelos annos de 1200, os mestres da Ordiem
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ià'Aviz, fizeram aqui uma grande quinta. Em
,

redor d'ella (como era costume n'aque]le

tempo) se foram reunindo moradores, muitos

d'elles mandados para ali i pelos eavalleiros.

Foi-se a povoação augmentando, e para seu

maior incremento, liie deu foral, com gran-

des privilégios, D. João I, em 1395. D. Sebas-

tião a elevou á catliegoria de villa em 1578,

dando -lhe foral.

Nem do foral dado por D. João I, nem do

que depois lhe deu D. Sebastião, falia Fran^

klim na sua obra.

Ha na freguezia um pinhal, que antiga-

mente era do povo, que o deu á coroa, com
a condicção de poderem os moradores da vil-

la ir a elle buscar toda a madeira preeiza

para construcções de casas, na villa. O ouvi-

dor da comarca d'Aviz, eraguarda-mór d'eS'

te pinhal, e tinha aqui um vigia ou guar-

dâ-menor.

Pela, freguezia passa o rio Bembelide, que

réga e móe.

É terra fértil. Junto á villa ha uma exten-

sa várzea, muito produeíiva, por ser regada

pelos ribeiros Avir, e Tcra.

Foi seualcaide-mòrD. Luiz de Alencastre,

depois, os condes de Yilla-Nova de Porti-

mão.

Parece qu6 esta circumstancia indica que

teve Castello; mas não o vejo meucio-nado

cm parte jienhuma.

CABECEIRAS DE BASTO— villa, Minho,

comarca de Celorico de Basto, 48 kiiometros

a NE. de Bra^a, 378 ao N. de Lisboa, 260

fogos, no concelho 3:300 fogos.

Em 1757 tinha 110 fogos, na freguezia,

Orago S. Nicolau e Santa Marinha.

Arcecispado e districto administrativo de

Braga.

Era da comarca de Guimarães antiga-

mente.

E' situada nas margens do Tâmega,^ e ter-

ra fértil.

Gábeceiras « Celorico, formavam antiga-

mente um só concelho, com o nome de Ter

'

ras de Basta.

D. Manuel lhe deu fora], em Lisboa, a 3

de outubro de 15i4- (Este forai serve tam-

bém para Lapelta e Mação.) livra èosí fo-

raes novos 40 Vkúuy^ fll 60^ v^, «et L< ;

Tem um fertilissimo valle, de mais de 18

kiiometros de comprido, e 6 a 8 de largo,

situado entre duas montanhas. Produz mui-

tos cereaes, azeite, vinho, castanha, etc, ete..

Cria- se aqui muito gado de toda a qualida-

de, e seus montes são abundantes de caça.

Esta freguezia é a mesma que , está em
Basto (S. Nicolau) a primeira descripta. Yi-

de pois no logar competente, para trrar

qualquer duvida. Em Basto descrevi a fre?-

guezia e aqui a villa.

Julgo que antigamente houve duas fregue-

zias de Cabeceiras de Basto, sendo orágo de

uma S; Nicolau e de outra Santa Marinha.

O que me convence d'isto, é que a fregue-

zia de S. Nicolau era apresentada pelos ar--

eebispos de Braga (como já disse na fregue*

zia de Basto, S. Nicolau) e rendia 360ip000

réis e a de Santa Marinha era apresentada

por os Pereiras, da Taipa, e depois por D!,

Gastão José da Camara Coutinho e seus lier-*

deiros. Diz-se que estes Pereiras e Couti-

nhos descendiam de D. Guéda, de que adian-^

te se trata. Era abbade e tinha de rendirí

mento 150)^000 réis.

Esta freguezia é que, em 1757, tinha; 410

fogos.
,

E' mais antiga do que a de S. Nicplan,

pois a de Santa Marinha vem descripta íjc^

Portugal Sacro e Profmo e aquella não»

Mem Gomesv mu5a,rabey de Toledo, que

veio a este Teim. com o eonde D. Henriquej

fòi senhor de Barroso e Aguiar da Pena

(Villa Pouca de Aguiar). Foi sua filha, D.
Guêda Velho. Seus descendentes se appelli-

daram Barrosos, Aguiares, Bastos e Masca-

renhas, cujos troncos procedem dos gôdos..

O solar dos Guédos (hoje Guedes, que

qúer dizer^ descendentes de Guêdo) ó em
Norwega e dizi-se que é anterior a Jesu^

Christo.

Ha aqui a casa solar dos Pereiras Marra-

maques, chamada Tajpa.

Tem e^e concelho 17 freguezias, (pe são

:

Abbadim, Alvite, Arco, Basto, BuocoSj Gabe*

ceiras, Cavêz, Faia, Gon4iães e Samão, Oa-

teir», PainzelUj Paço»^ Pedraça> RefôyoSi.

Rio-Douro, Villa Nuno (oftiViUavJfeime) d

Villar. . .:í

N'este concelt» naaôft o Eia;íéçfí^que«Jt»
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írSi no Tâmega, em frente do logar d'Aivãos.

CABEÇO DE REI— sitio no Alemtejo, pró-

xima a Gampo de Ourique, onde Ismar(Is-

mario ou Ismael) com rinte chefes, sendo

cinco d'elles reis, e o seu grande cxereito,

acamparam, no dia 24 de julho de 1139, es-

perando o exercito portuguez eommandado
por D. Affonso Henriques. (Vide Ourique e

Campo de Ourique.)

CABEÇO DE SOBREIRO ou de SOVEREIRO
— serra, Douro, próximo da margem es-

querda do Douro, 24 kilometros ao SE. do

Porto, 318 ao N. de Lisboa.

Produz apenas earqueija (que toda vae

para o Porto) urze e matto. Traz alguma ca-

ça e, no inverno, lobos.

Pertence ás freguezias de Fermédo, S.

Miguel do Matto, Valle, Canêdo e Lomba.

E' notável por no séu cume ter um mar-
co chamado Marco dos quatro concelhos, que
marca a divisão dos concelhos de Gondo-
toar, Paiva, Feira e Arouca. E' o ponto ex-

tremo (a ENE.) das Terras de Santa Maria.

' D'esta serra se vé o Porto, a sua foz e

grande extensão do Occeano Atlântico, mui-
tas freguezias dos arrabaldes do Porto, o rio

Douro e muitas povoações e serras de am-
bas as margens d'este rio.

V Na maior parte é muito boa terra e com
-'Varias nascentes de agua, pelo que é susce-

ptível de cultura, e certamente não estaria

improductiva se os nossos governos cuidas-

sem mais nos interesses do paiz.

CABEÇO DE VIDE (alguns antigos tam-
bém lhe chamavam Cabeça de F/áe)— villa,

Alemtejo, concelho de Alter do Ghão, co

marca da Fronteira, 30 kilometros a NE.
de Aviz, 20 ao O. de Portalegre, 6 ao SE.
de Alter Pedroso, 36 de Évora, 160 aoE. de
Lisboa, 370 fogos, 1:300 almas.

Em 1757 tinha 200 fogos.

Orago Nossa Senhora da Annmieiaçào,
vulgarmente Nossa Senhora das Cande°ias.

Bispado de Elvas, districto administrativo
de Portalegre.

Situada sobre a ladeira de uma eminên-
cia; tinha muros e casteilo, em sitio forte e

alcantilado
: tudo está destruído.

Era do mestrado e commenda de Aviz.

Segundo a tradição, a sua primeira fun-
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dação foi no sitio onde hoje se chama Pom-
bal, em uma baixa próximo da villa. Quan-
do a povoação era no sitio primittivo, foi

invadida por um grande exercito de mou-
ros, que, depois de rija batalha, mataram
muitos christãos, isto pelos annos de 1090.

A povoação em uma baixa estava mais
exposta ás correrias dos mouros, e a gran-

de quantidade de corpos mortos que alli fi-

caram da batalha, tornou de mais a mais o
sitio muito doentio

; pelo que a gente que
escapou e os povos visinhos foram fundar
nova povoação no alto. Logo que aqui se es-

tabeleceram, sararam os que estavam doen-

tes, e por isso pozeram á povoação o nome
de Cabeço da Vida.

Segundo outra versão, o seu nome pro-

vém de uma grande vide que havia no alto

do cabeço. (E' muito provável que esta seja

a verdadeira origem do seu nome, em vista

das armas da villa.)

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, no
de julho de 1512,

Tem um rocio, que é dos mais lindos das

villas da província.

Tinha voto em cortes, com assento no
banco 13.«

O concelho é atravessado pelos rios Villa,

Vide e Vidigão, que fazem a terra muito
fértil.

D'esta villa se descobre Portalegre, Al-

ter Pedroso, Sôda, Aviz, Souzel, Arrayolos,

Évora Monte, Extremoz, Veiros, Fronteira

e muitos montes e desertos.

A egreja matriz está dentro da villa.

A Mesa da Consciência e Ordens é que
apresentava aqui o prior e tres beneficiados.

.0 prior tinha 3 moios de trigo, 2 de ceva-

da, 20^000 réis e todas as offertas da egre-

ja por inteiro. Cada beneficiado tinha 2 moios

de trigo, 90 alqueires de cevada e 10^000

;

réis em dinheiro. Todos elles tinham obri-

gação de curar a freguezia, ás semanas, e o

prior, nos domingos e dias santificados.

Ha n'esta villa dois hospitaes, um da Mi-

sericórdia, pela qual é regido e administra-

do, e outro junto á egreja do Espirito Santo,

governado pela irmandade da egreja do

mesmo titulo (Espirito Santo). Este linha

muitos privilégios. Consta que esta egreja
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do Espiritô^ Santo é das mais antigas egrej as

da provinda, e que jà existia muito antes

da Villa ser do mestrado de Aviz. Parece

que isto consta do archivo da irmandade.

A Misericórdia e o seu hospital é do tem-

po da creação dos outras do reino, isto é

—do século XVI.

Tinha no antigo regimen, juiz de fóra,

posto pelo rei, com seus vereadores e^pro

-

.curadores do concelho.

I Qualquer que. seja a data da fundação

âlesta Villa, tem ella, pelo menos, 780 annos

de existência, no sitio actual. A povoação

primitiva era antiquíssima.

Foi antigamente murada^ mas os caste-

lhanos arrazaram as suas fortificações, em

1710, d apenas restam algumas ruinas.

O sitio em que está fundada a villa tem

grande declive para todos os lados.

Tem uma boa feira no domingo do Espi-

rito Santo, que dura 3 dias.

Dentro e fóra da villa ha varias fontes,

sendo a mais notável a do Borbolegão, de

aguas minéraes.

As suas armas são—um castello com 3

torres, cercado por uma vide, ou por duas

vides, uma de cada lado.

Tem óptimo estabelecimento de banhos

de aguas mineraes (sulphuricas e alcali-

nas) as quaes foram descobertas em 1820.

O edifício dos banhos foi muito melhora-

do pelo sr. D. Pedro V, em 1858.

Estas aguas, applicadas em banhos, curam

varias moléstias cutâneas e outros padeci-

mentos, 6 tomadas internamente, curam os

padecimentos do estômago, bexiga e outros.

São tão efíicazes como as de Vichy.

Estas aguas exportam-se em grande quan-

tidade para Lisboa e outras muitas terras do

reino.

Foram analysadas na Exposição Univer-

sal de Paris em 1867. A sua temperatura é

de âS-S" centígrados. As amostras que foram

para França, eram extrahidas de dois ma-

naneiaes, dos quaes um fornece agua para

banlios © o outro para uso interno.

A agua, applicada externamente, contém

por kilogramma, Ogr.3225 de principies fi-

xos; são— chlorêtos alcalinos, carbonatos
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de magaesia, de cal, de soda; sílica, €tc. Trí^-

tada pela dissolução graduada, do iodo, dá

resultados que fazem acreditar que ella con-

tém por kilogramma Ogr.00693 de acido sul-

phydrico. :

O manancial cuja agua se app.lica ex-

ternamente, tem as mesmas propriedades e

a mesma composição que a precedente, mas

apresenta uma mineralisaçãp mais fraca.

,Um kilogramma d'agua apenas contém de

princípios salinos Ogr.230.

Rebentam em um sitio alcantilado, próxi-

mo á villa, e depõem nos sitios por onde

passam um precipitado cor de enxpfre.

As aguas são límpidas, sem cheiro, e com

sabor muito pouco pronunciado das aguas

sulphurosas, apresentando uma reacção le-

vemente alcalina. Sua temperatura é de

25" 5 centígrados.

Dista iO kilometros da linha férrea de

Leste e das estações de Portalegre e Crato.

CABEÇUDO— freguezia, Beira-Baixa, co-

marca e concelho da Certan, 66 kilometros

ao N. do Crato, 190 ao E. de Lisboa, 200

fogos. Em 1757 tinha 162 fogos.

Orago o Santíssimo Sacramento.

Grão priorado do Crato (patriarchado)

distrieto administrativo de Castello Branco.

O parocho era apresentado pelo grão prior

por ser esta freguezia do seu distrieto (isen-

to). Tinha de rendimento uns 150í^000 réis

ao todo. É terra fértil.

CABEÇUDOS— freguezia, Minho, comarca

e concelho de Villa Nova de Famalicão, 18

kilometros ao O. de Braga, 345 ao N. de

Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 29 fogos.

Orago S. Christovão.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

Era antigamente da comarca e termo de

Barcellos, visita do arcediagado de Vermuim

e Faria.

Era da casa de Bragança e seus habitan-

tes tinham os grandes privilégios de seus

caseiros.

Situada em um bonito valle, próximo de

Villa Noya de Famalicão.



" Õ àbbáde tinha de renda 450^000 réis ;

ei-á apresentado (por concurso synodal) pe-

lo ordinário.

É falta de agua da fontes, mas tem mui-
tos poços.

Passa por ella um ribeiro, que se mette

no rio de Pelle, que também aqui passa.

Ambos regam e móem. «

CABEDA—aldeia, Traz-os-Montes, fregue-

zia de Villar de Maçada, eomar&a de Villa

Real.

Ha aqui as ruínas de um grande palácio,

com muitas e grandes salas e muitas janel-

lasde vários feitios, que mostram muita an-

tiguidade.

Foi dós Dragos. Tinha o privilegio de se

não poder prender n'elle quem alli se acoi-

tasse, sem provisão regia. Isto é— tinha o

privilegio de couto ãe homisiados. (Vide Ho-

misío.)

CABEDELLO— lingua ou zona de areia

na barra do Douro, do lado do S.

Entre a ponta septentrional do Cabedêllo

e o Castello da Foz (na margem opposta)

medeiam apenas uns 30 a 40 metros, que é

a largura do Douro na sua embocadura, o

que, e os muitos penedos que obstruem o

rio, tornam a sua navegação muito perigo-

sa.

Se Portugal tivesse governos que olhas-

sem com seriedade para as coisas mais

instantes e necessários, ha muitos annos

que a barra do Porto teria consideravel-

mente melhorado, o que augmentaria a pros-

peridade do commercio d'aquella florescen-

tíssíma cidade, digna de mais sollicitude dos

governos de Lisboa.

Mesmo na ponta do Cabedêllo construíram

os realistas, em fevereiro de 1833, uma ba-

teria, a tiro de pistola das baterias do Cas-

tello da Foz. Só portuguezes eram capazes

de fazer e sustentar em tal sitio uma bate-

ria, e de mais a mais de areia

!

Os liberaes fizeram uma sortida, em 10

de abril de 1833, sobre o Cabedêllo, com o

fim de destruírem esta frágil bateria; mas
foram repellidos.

Esta obra fechava completamente a bar-

ra do Porto. (Vide Hist. de Port.)

CABO CARVOEIRO -^Extremaduxa, pro-

CAB 45

ximo á praça de Peniche e das Berlengas.

65 kilometros ao O. de Lisboa. Está em 39.0

e 21' de latitude N., e 1.» lengitude Occiden-

tal. E' posto semaphorico.

Tem estação telegraphiea de primeira or-

dem, ou do Estado, por decreto de 17 abril

de 1869.

É o Promontório da Lua, dos antigos, se-

gundo uns, mas segundo auctores mais di-

gnos de fé o Promontório Lunario é o Cabo
da Roca. (Vide esta palavra.) É um rochedp
de mediana altura.

CABO DO ESPICHEL—Extremaduráj ao S.

da foz do Tejo, e proximojá foz do Sádo. Em
38.* e 34' de latitude, N. e 48' de longitude

Occidental. É posto semaphorico.

Os antigos lhe chamavam Promontório
Barbarico. (Vide Arrábida.)

;

CABO MONDEGO— Douro, próximo,, é ao
da foz do Mondego, junto á villá de Buar-

cos.

Está 40.» e 12' de latitude. N., e 29' de
longitude, occidental.

É o Munda dos antigos.

Grandes minas de carvão fóssil (jurássico)

da nação, que são exploradas por uma com-
panhia de Lisboa, da qual é chefe o sr. Jor-

ge Croft (hoje visconde da Graça.)

O carvão que aqui se extrahe, tem sido

expererimentado nos gazometros e é de tão

boa qualidade como o melhor carvão mine-

ral inglez.

A principal extracção do carvão da actual-

mente, é no poço Lodi, no alto das Fontai-

nhas, o qual já tem 200 metros de profim-

didade.

Anda por 90 os opeparios (incluindo os das

galerias de serviço) que aqui já se empre-

gam, extrahindo-se ordinariamente de 7 a

10 toneladas de carvão por dia.

Todo tem prompto consumo, e não chega

para satisfazer ás encomendas.

A mesma empreza construiu uma grande

e magnifica fabrica de vidros, cujo motor

é o vapor, no que se emprega o carvão

d'estas minas. Prmcipiou a produzir vidro

crystal em agosto de 1872. Está estabeleci-

da mesmo no Cabo Mondego. É mais um ele-

mento de prosperidade para estes sitios.
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Com o carvão mais ordinário d'esta mina

se cosem 17:000 tijolos e 11:000 telhas por

semana; empregando-se nesta industria 74

pessoas.

Junto à mina trabalha um forno de cal,

que emprega 76 operários e carreiros. De

módo que esta empresa (que se pôde dizer

nascente, pois apenas conta uns quatro an-

nos de existência) já emprega 240 pesspas.

Os actuaes empresários tencionam dar a es-

tas industrias o máximo desenvolvimento.

(Vide Buarcos.)

CABO DA ROCA— Extremadura, 30 ki-

lometros a O.N.O. de Lisboa, próximo, ao

N. da foz do Tejo, formado pelo prolonga-

mento da Serra de Cintra. É a ponta mais

Occidental do continente europeu. Tem um

pharol

Os romanos lhe chamavam Promontório

Magno, Olisiponense, Artabro, Cynthio oui

da Lua.

Está em 38.» e46' de latitude, N., e 1.» e 5'

de longitude occidental.

Segundo a opinião de auctores antigos di-

gnos de fé, já em eras remotíssimas se cha-

mava Promontório da Lua ou Cynthia, sob

cujo nome os primeiros habitantes da Lusi-

tânia adoravam aquelle planeta. Segundo el-

les, de Cynthia se deriva a palavra Cintra.

(Yide Cintra.) Plinio diz que este cabo se es-

tendia pelo Oceano, por espaço de 60 mi-

lhas. (Vide Cintra, e Cintra serra.)

CABO RUIVO —bonito sitio sobre a mar-

rem direita do Tejo, na freguezia dos Olivaes.

€onsta de varias quintas e vastos arma-

zéns, sendo os principaeá os do sr. visconde

de Abrigada, que eram antigamente do, sr.

Bessone. 8 kiloraetros ao N. E. de Lisboa,

Extremadura.

CABO DE SANTA MARIA—Algarve, em

uma ilhota d' areia, defronte de Faro, aqual

tem 1:S00 metros na sua maior extensão. É

posto semaphorico.

Está em 36." 55' de latitude N., e 38' de

longitude oriental.

É o Cúneus dos antigos. Um pequeno bra-

ço de mar, separa esta ilhota da terra firme.

A este braço de mar se chama e Barrôta.

Chamamtambém a este cabo, osd'alli, Cam

po da Cunha. (Talvez corrupção de Cúneus.
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É formado pela extremidade meridional de

uma ilha d'areia muito raza, chamada ilha

dos Cães.)

Este cabo oecupava todo o espaço do li-

toral desde Villa Real de Santo Antonio até

Pêra, por onde ainda actualmente corre iim

banco d'areia. Dizem alguns que por estes

sítios estavam as antiquíssimas cidades de

Cunisorgi e Cartéia.

Plinio lhe chama Promontório Cúneu, os

gregos lhe davam o nome de Sphena, e os

latinos de Cúneus-Ager.

Dava-se o nome de Cabo Cúneu não só ao

actual Cabo de Santa Maria, mas a todo o

espaço da costa desde Mértola, Alcoitim, Cas-

tro Marim, Villa Real, Tavira, Fáro, Quar-

teira, Albufeira, até quasi á armação de Pêra.

GABO DE SINES—Alemtèjo, próximo á

Villa de seu nome, e o mais pequeno de to-

dos 05 que aqui vão mencionados.

Está em 37.» e 57' de latitude, N., e 28'

de longitude occidental.

É o Pyrgus dos antigos.

CABO DE S. VIGENTE— Algarve. Está

em 37.* e 2' de latitude N., 34' de longitu-

de occidental.

Segundo alguns escriptores antigos, foi

aqui enterrado Tubal, e por isso lhe chama-

ram os antigos Promontório Sacro.

E' posto semaphorico. Tem grandes pe-

dreiras de basalto.

(Sobre Tubal, vide Setúbal e para saber

quando e por que motivo se lhe mudou o

o nome antigo no actual, vide Lisboa.

Também se chamou Cabo dos Cynetas.

A fortaleza de Santo Antonio e as povoa-

ções de Portimão, Alvor, Lagos, Estombar,

Lagoa e Silves, e seus territórios, era tudo

comprehendido pelos antigos sob o nome de

Promontório Sacro.

Diz-se que houve aqui um templo dedica-

do ao Sol, no qual quizera Hercules ter a

sua sepultura. Outros dizem que o templo

era dedicado ao próprio Hercules. Querem

alguns que por ter este templo é que se ch?-

mou Sacro.

Em maio de 1639, S3 descobriu junto ao

Cabo uma sepultura, com a seguinte inscri-

pção

:
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Hic est Posthumius Rufus, qui mi-

litans sub pmlio Caij Pompilii pe-

riitin bello Lusiíanorum. Caim Cor-

nelhis Charissimus ejus ob fanúUa-
riíatem sibi conjunctam hunc sar-

eophago memoriam imposmt: sit

tibí terra levis.

Dentro da sepultura estava uma caixa de

pão preto, com esta inseripção

:

Cum sol Ubaverit ossa mea, tmc
appropinquabit laeticia Lusitano-

rum; september autem videbit in-

gressus.

Os árabes lhe chamaram, Canisat-el-gorab

(Egreja do Corvo.)

É notória a lenda de S. Vicente e dos tor-

vos, e é por isso que os árabes lhe davam
aquelle nome. (Vide Lisboa.)

No tom. 3." da Monarehia Lusitana, Es-

criptura 25, diz-se : In loco remotíssimo, ver-

sus Occidentem., qui Latine dicitur ad caput

sancti Vincentii de Corvo, Árabice Kanisat

et gorab : id est Ecclesia Corvi.

O Cabo de S. Vicente é formado por uma
pequena, península, de 600 palmos de com-
prido, na ponta meridional e occidental da
Europa; cuja península se prolonga ao SO.
e se une ao continente por um isthmo de

200 palmos de largo.

Suas margens (melhor diremos, 6ór<íos)

são roehedos cortados perpendicularmente,

que em algumas partes teem mais de 300
palmos sobre o nível do mar, e no seu cu-

me está o convento que ultimamente era de
frades capuchos, construído sobre tres pi-

cos de rocha, por entre os quaes passa o
mar, que aqui é escuro e profundíssimo; e

quando bate furioso nos penedos, passa por
cima dos telhados do convento, de um a ou-
,tro lado.

Daqui foram para Lfsboa os frades de S.

Vicente Martyr, em 1173.

D. Affonso III aqui mandou fazer uma ca-
sa pelos annos 1260, para se abrigarem os
que iam em romaria a S. Vicente.

VOLUME II

D. Diniz ordenou, por carta regia de 24
de setembro de 1316, ao bispo de Silves, D.
Affonso Annes, visitasse esta casa. O cuida-

do d'ella foi confiado aos frades de S. Jero-

nymo, sendo então augmentada e feita mos-
teiro, ao qual o bispo do Algarve, D. Fernando
Coutinho, fez doação de vários herdamentos,

confirmada por carta regia de D. Manuel, de
5 de março de 1514.

Em 1516, paíísou a cargo da Custodia de
Santa Maria da Piedade^ de frades capuchos;
aos quaes ainda o mesmo bispo, por eqcri-

ptura publica, feita em Silves o novo, a 21
de julho dc 1520, doou varias outras pro-

priedades, com casas e côrca, para o con-

vento, salvas aquellas em que estava a torre

do pharol, para cuja conservação applicava

os rendimentos, pedindo aos frades o man-
dassem accender, para salvação e guia «fa-

quelles que ao dito Cabo âe S. Vicente vem
ter.

D. Manuel confirmou esta doação, em 7
de agosto do mesmo anno.

Dão aqui muitos navios á costa, mormen-
te indo do N., por ser fácil equivoearem-se

com a Ponta da Carrapateira e a Torre de
Aspa, que se avistam primeiro e são pontos
mais altos que o Cabo.

Em 1587, foram incendiados todos os edi-

ficios do Cabo, pelos inglezes, escapando
apenas uma pequena capella, que não ardeu
por ser de abobada; pelo que os frades aban-
donaram o convento, recolhendo-se a Lagos
e Portimão, ficando aqui só a guarnição das

baterias, em algumas casas que foram repa-

radas.

Depois foi reedificado o convento, e os

frades tornaram a occupal-o, até 1834. Des-

de então, tanto o convento como as baterias,

ficaram abandonados.

Em 1797, lord Jervis, bateu aqui em fren-

te do Cabo e derrotou completamente, a es-

quadra hespanhola que tinha sabido de Ca-

dix; pelo que o governo inglez lhe deu o ti-

tulo de conde de S. Vicente.

Ha em Portugal mais alguns pontaes que
não mereeem o nome de cabos.

2
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Ha tamhem 76 aldeias com o nomô de Ca-

èo; mas sem cousa notável.

CABRA— Villa extincta, Beira-Baixa, co-

marca e concelho de Gouveia, 73 kilome-

tros ao ENE. de Coimbra, 225 ao NE. de

Lisboa, 120 fogos (na villa e fregueaia).

Em 1757 tinha 68 fogos.

Orago S. Jeronymo.

Bispado e districto administrativo da

Guarda. (Antigamento era bispado de Coim-

bra.)

Foi da comarca da Guarda e era da co-

roa.

É situada em um valle, sem vistas para

outras povoações.

O prior de Arcozéllo apresentava aqui o

cura (por ser esta freguezia annexa á de Ar-

cozéllo). Tinha 6i^000 réis de côngrua e o

que rendia o pé d'altar.

É terra pouco fértil a pobre.

Antigamente foi concelho e tinha juiz or-

dinário, vereadores, procurador do concelho

e mais officiaes, e uma companhia de orde-

nanças.

Passa aqui o rio Mondego, cujas margens

são incultas n'esta freguezia, por serem fra-

gosas.

Junto à Villa ha sobre elle uma ponte de

cantaria, chamada Ponte da Cabra.

Os condes da Figueira eram senhores

d'esta Villa. (Vide Figueira.)

CABRAÇAO— freguezia, Minho, comarca

e concelho de Ponte do Lima, 35 kilometros

a O. de Braga, 390 ao N. de Lisboa,, 70 fo-

gos.

Em 1757 linha 90 fogos.

- Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Era antigamente do concelho de Ponte do

Lima, mas da comarca de Vallença.

Situada em montanha, mas fértil.

Toda ou parte d'esta freguezia, pertenceu

ao mosteiro de Yictorino das Donas. Suppõe-

se ser uma quinta de algum nobre senhor gô-

do, o que se collige de uma escriptura que

as freiras do mosteiro de Vietorino das Do-

nas levaram, quando foram para o conven-

to do Salvador de Braga, na (qual se diz que

—indo D. AífoAso Henriques á caça dos ja-
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valis, a esta freguezia, que ó na serra de

Arga, acompanhado de Nuno Velho, San-

cho Nunes, Gonçalo Rodrigues, Lourenço

Viegas, Soeiro Mendes, (o Gordo) Gonçalo

Ramires e outros fidalgos; o abbade de Vi-

etorino, D. Fernando, lhes deu ahi de jan-^

tár, junto à capella de Nossa Senhora de

Azevedo, no fim do qual o rei lhe demarcou

o couto.

No reinado de D. Sancho I (1187) o seu

eelleireiro, por estar a capella arruinada,

quiz que se lhe pagassem certos direitos, ao

que se oppoz a abbadossa D. Sancha, c ven-

ceu. Depois foi vigariaría da casa de Pen-

teeiros.

As fi:"eirâs do convento do Salvador de

Braga apresentavam aqui o vigário ad nu-

tum, que tinha— o passal, 8^000 réis em

dinheiro, 2 alqueires de trigo, 4 cabaços de

vinho e a céra para as missas conventuaes.

Cria bastante gado miúdo e grosso.

Ha por aqui muita caça.

Nasce n'esta freguezia o ribeiro do seu no-

me (ao qual também chamam Ceaãouro).

Rega e móe e desagua no Lima, próximo

á Villa de Ponte do Lima.

CABREIRA— freguezia, Beira-Baixa, co-

marca do Sabugal, concelho de Alineida, 85

kilometros ao SE. de Vizeu, 325 ao NE. do

Lisboa, 50 fogos.

Em 1757 tinha 93 fogos.

Orago Santa Maria Magdalena.

Bispado de Pinhel (foi do de Viseu), dis-

tricto administrativo da Guarda.

Era antigamente da comarca de Pmhel,.

concelho e termo de Castello Mendo.

O abbade de Santa Maria Maior, de Cas-

tello Mendo, apresentava annualmente aqui

o cura, que tinha 6,;â000 róis cm dinheiro,,

e o pé de altar.

Passa aqui próximo a ribeira de Pinhel,

que nasce a 6 kilometros do distancia e

morre no Côa, próximo cá serra do Morosa.

Era do concelho de Gastello-Mendo, que

foi annexo ao do Sabugal. Em dezembro de

1870 passou (cora outras freguezias) a ser

do concelho de Almeida.

CABREIRA— ha em Portugal cinco ser-

ras d'este nome— 1.'^ em Traz-os-Montes,

próximo de Barroso, de cujo alto se vô o
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mar. Tem 12 kilornetros de comprido e iO

de largo. É muito fria. Cria gado, lobos, por-

cos bravos, raposas, veados e caça miúda.

Tem tres fojos para caçar lobos.

A 2.» é no Minho, com 6 kilometros de

comprido e 3 de largo. Tem muito arvoredo

silvestre e muita caça. Tem dois fojos para

caçar lobos, um no sitio do Chão de Braga*

dos e outro no do Confurco: este fica no

mais alto cume da serra.

A 3.» é no Minho, comarca de Guimarães,

com 3 kilometros de comprido e 1:600 me-

tros de largo. Tem rapozas e caça miúda.

A 4.» é no Minho, comarca de Guiuiarães,

concelho de Vieira, entre as freguezias de

Santo Estevão e Santa Maria do Pinheiro.

É muito pedregosa e produz matto alto;

n'elle se criam lobos, raposas, porcos bra-

vos, algum gado, mas pouco, « também

pouca caça miúda.

A 5.» ó no Minho, concelho de Basto; cria

lobos, porcos bravos e caça miúda.

Ha também em Portugal 16 aldeias com o

mesmo nome de Cabreira, que por não ter

nenhuma d'ellas coisa digna de nota não

descrevo.

CABREIRO— serra, Traz-os-Montes, faz

parte da serra do Marão, e fica 18 kilome-

tros ao NO. de Villa Real.

CABREIRO— freguezia, Minho, comarca

e concelho dos Arcos de Valle de Vez, 40

kilometros ao NO. de Braga, 396 ao N. de

Lisboa, 260 fogos.

Em 1757 tinha 306 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Foi antigamente da comarca de Vallença,

termo dos Arcos.

Eram seus donatários os viscondes de Vil-

la Nova da Cerveira.

Situada em um monte d'Gnde se desco-

brem varias freguezias.

Os donatários apresentavam o abbade, que

com a annexa (Cistêllo) tinha de renda réis

800;g000.

A egreja matriz foi edificada na era de

Cesar 1309 (1271 de Jesus Christo) reinan-

do D. Alfonso III.

Passa aqui o rio do seu nome, que a fer-

tilisa. Nasce no sitio do Calcado, d'esta fre-

guezia, e morre no Minho. É de curso arre-

batado e suas margens são em parte culti-

vadas.

Ha n'esta freguezia a serra do seu nome.

Foi abbadia in solidum, tendo por annexa

Cistêllo (ou Sistéllo) dos ditos viscondes.

Em Villela Sêcca, d'esta freguezia, vive a

gente muitos annos, por cansa da sua salu-

bridade.

No tempo da primittiva egreja, os filhos,

assim que os pacs, por velhos, não podiam

trabalhar, os levavam ás costas, a uma lage

escorregadiça, e os precipitavam no Poço de

Portucales, acima da ponte, que atravessa o

rio que vem do Outeiro Maior.

Parece que este acto de horrível barbari-

dade o herdaram dos cantabros (ou mesmo
seriara cantabros os povos d'esta freguezia).

Foi junto a esta lage que, trazendo um fi-

lho, seu pae, este lhe perguntou, que jorna-

da levavam; respondeu lhe o filho que pa-

ra perto. «Bem sei, meu filho, disse o velho,

levas-me onde eu levei teu avô, e onde te

hade levar teu filho.»

O filho, meditando n'isto, tornou a pegar

no pae e o levou para casa.

Consta que desde então cessaram estes

atrozes parricidios.

Isto é o que consta da tradição, mas sup-

ponho que, se é certo ter aqui existido este

bárbaro costume, terminou pela acção be-

néfica do catholieismo, exercida sobre estes

i povos, até então incultos e ferozes.

I

CABREIROS— freguezia, Douro, comarca

j

e concelho de Arouca, 40 kilometros a O. de

j

Lamego, 300 ao N. de Lisboa, 50 fogos.

Em 1757 tinha 65 fogos.

Orago S. Mamede.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Aveiro.

A matriz está no moote do Padrão, fóra

do povoado (mas a pouca distancia) e pro-

I

ximo de um regato.

j

Antigamente na primeira sexta feira e

;
sabbado de junho, ia o parocho com os

j

freguezes em procissão a uma alta serra,

• chamada Cutto do Nabo, da mesma fregue-
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zia, e se recolhia na egreja do Candal. Cha-

mavam a esta procissão—da Mnra, e cons-

ta que foi instituída para afugentar os ratos

que lhe destruíam os fructos.

A abbadessa do real mosteiro de freiras

bernardas, de Arouca, apresentava aqui o

cura, que tinha 30 alqueires de pão, 30 al-

mudes de vinho, 4;í!500 róis em dinheiro, o

dizimo da castanha, do vinho, do linho e o

pé d'altar.

Ha aqui bastantes colmeias, e cria-se mui-

to e bom gado, de toda a qualidade.

No monte Vidoeiro ha muitos carvalhos

e mais algumas arvores silvestres. N'elle se

criam lobos, rapozas e caça miudà.

Junto d'este monte nasce um regato cha-

mado Tevilhão, que réga e móe.

Apesar de montuosa, esta freguezia é bas-

tante fértil.

Eram senhoras donatárias d'esta fregue-

zia, as ditas religiosas, que recebiam os di-

zimes, menos os exceptuados (os que eram

para o cura.)

CABREIROS— freguezia, Minho, comarca,

concelho e 6 kilometros de Braga, 360 ao

N. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 78 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Arcebispado e dislricto administrativo de

Braga.

O parocho (vigário collado) era apresen-

tado pelo cabido da Sé dc Braga. Tinha de

rendimento 70í|;000 réis.

É terra fértil, posto que o seu território

seja bastante accidentado.

CABRELLA— Villa, Alemtejo, comarca de

Arrayolos, concelho e 24 kilometros ao O.

de Monte-Mór-Novo, 54 kilometros de Évo-

ra, 24 ao N. de Alcácer do Sal, 18 ao S. de

Lavre, 40 a E. de Setúbal e 6o ao NE. de

Lisboa. 200 fogos.

Em 1757 tinha 343 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Arcebispado e districto administrativo de

Évora.

Situada em um alto. Chamava-se antiga-

mente Aldeia do Pinhal. É povoação muito

antiga. A sua primeira situação foi em um
outeiro, onde ainda se vêem vestígios da

egreja.
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A egreja velha foi matriz até 12 de janei-

ro de 162o, em cujo dia se celebrou alli o

ultimo baptismo. Era de abobada.

Consta qm D. AiTonso I lhe deu foral em
1170, mas Franklim não falia d'elle. D. Ma-

nuel lhe deu foral novo em Lisboa, a 10 de

fevereiro de 1516, fazendo-a então villa.

E' banhada, pelo norte, por uma ribeira

do seu nome, que desagua no mar, próximo

a Agua de Moura.

É terra fértil em tudo. Produz muitas va-

ras de porcos nos seus montados. E' abun-

dante de lenha, cria muito gado e colmeias

e tem muita caça. Óptimos queijos.

Era do mestrado da Ordem de S. Thiago.

A maior parte da freguezia é espalhada

por montei* (casaes) herdades e sesmarias.

Quasi todas as casas da villa são térreas,

menos as da camará e poucas mais.

D'esta freguezia se descobre o castello de

Palmella, a serra da Arrábida, a de Monte

Junto e o palácio real das Vendas Novas.

E' aqui a divisão do patriarchado com o

arcebispado de Évora.

A actual matriz é dentro da villa. O pri-

meiro baptismo e o primeiro casamento que

aqui se fizeram, foi a 19 de janeiro de 1625.

A Mesa da Consciência apresentava aqui o

prior e um beneficiado, curado ; ambos frei-

res da Ordem de S. Thiago. O prior tinha

5 moios de trigo, 2 de cevada e 20|000 réis

em dinheiro, e tinha a thesouraria annexa,

que rendia 2|000 réis em dinheiro, 4 al-

queires de trigo e 5 almudes de vinho. O
beneficiado tinha 3 moios de trigo, 90 al-

queires de cevada e 10|i000 réis em dinheiro.

Ha ou houve aqui uma albergaria para

peregrinos pobres, e se elles vem doentes

os remette para o hospital de Monte-Mór-

Novo.

Tem casa da Misericórdia, com os privi-

légios da de Lisboa, por alvará de 1601.

Ha n'esta freguezia muitas gallinholas, e

nos seus montes bastantes porcos bravos.

Os cabritos de Cabrella são muitos e bons.

(Querem mesmo alguns que o seu nome lhe

provenha de haver aqui muita cabra.)

Tinha antigamente dois juizes ordinários

tres vereadores e um procurador do conce-

lho, feitos de tres em tres annos, por pelou-
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TOS, a votos dos que serviam na republica,

presidindo na eleição o ouvidor de Setúbal.

Além d'estas auetoridades e empregados,

o prior-mór do real mosteiro de Palmella

nomeava o escrivão da camará (que o era

também do judicial e notas) avaliador, par-

tidor do concellio, escrivão dos orphãos (que

o era também do judicial e notas) almotacé,

contador e distribuidor, inquiridor e escri-

vão das siras.

Tinha alcaide pequeno, posto pelo alcai-

de-mór; mas este era também posto pelo

mosteiro de Palmella. O alcaide-mór tinha

de renda, peio celleiro da commenda d'esta

Villa, 2 moios de trigo.

Os aggravos e appellações eram para o

corregedor de Setúbal; mas o juiz de fóra

de Alcácer do Sal, por posse antiga, vinha

aqui fazer o lançamento da siza e cabeção.

Tinha a villa e seu termo privilegio de

não pagarem portagem, por ser terra do

mestrado da Ordem de S. Thiago, por alva-

rá de D. Manuel, de 10 de fevereiro de 1516.

A commenda d'esta villa, era da Mesa mes-

tral de Palmella, e se arrendava no mesmo
convento

;
passava o rendimento de um con-

to de réis, livre dos ordenados que se paga-

vam ao prior e beneficiados da matriz d'esta

villa e ao capellão da capella empada do lo-

gar da Landeira, nem 2o|000 reis que se

pagavam á fabrica grossa d'esta egrcja, réis

91000 para a fabrica miúda e Z^OOO róis

para a egreja de Landeira, c outros mais

ordenados menores.

Esta terra, é, em muitas partes do seu

termo, áspera, montuosa, de maus cami-

nhos e de muitas mattas, serras e brenhas

impenetráveis, nas quaes se criam ínuitos

lobos, javalis, rapozas e caca miúda.

Passa aqui a ribeira do seu nome, que

nasce nas Silveiras, termo de Monte-Mór-

Novo, junta-se-lhe o ribeiro Saphira, o de

S. Romão, o dos Cabritos e o de Campo

Maior. Não é navegável por correr arreba-

tado por entre penhascos; mas no fim d'esta

freguezia, corre em despraiado e é de cur-

so plácido.

Cria muito peixe, mas diz-se que causa

sezões a quem o come. Suas margens são

em partes cultivadas.

Do Porto de Cabrella para baixo tem mui-

tas arvores pelas margens.

Perde o nome na Marateca, tomando este,

com o qual se mette no braço de mar que

entra por Setúbal (Sádo).

Tinha uma companhia de ordenanças, com

seu capkão e mais oíTiciaes competentes.

CABRIL ou BALTAR DE CABRIL— fre-

guezia. Beira-Alta, comarca e concelho de

Castro Daire, 30 kilometros a ONO. de La-

mego, 20 a NE. de Arouca, 310 ao N. de

Lisboa, 210 fogos.

Em 1757 tinha 107 fogos.

Orago Santa Maria.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Vizeu.

Situada em terreno muito accidentado.

Muita castanha, boas fructas, e do mais

mediania.

Cria muito gado miúdo, e nos seus mon-

tes ha muita caça grossa e miúda.

CABRIL —freguezia, Douro, comarca de

Arganil, concelho da Pampilhosa, 85 kilo-

metros ao NO. da Guarda, 220 ao N. de Lis-

boa, 170 fogos

Em 1757 tinha 97 fogos.

Orago S. Domingos.

Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Coimbra.

Era antigamente da comarca de Thomar.

Pertencia á coroa.

Situada na falda da serra do seu nome.

O prior da Pampilhosa apresentava aqui

o cura, que tinha 15^000 réis, que o dito

prior lhe dava em fructos, e o pé d'altar.

Produz muita castanha, algum milho, e do

mais mediania.

Passa aqui a ribeira de Unhaes.

CABRIL— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho de Montalegre (foi até 1855

do concelho de Ruivães), 42 kilometros ao

NE. de Braga, 400 ao N. de Lisboa, 190 fo-

gos.

Em 1757 tinha 95 fogos.

Orago S. Lourenço, martyr.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Era antigamente da comarca de Chaves,

termo de Montalegre.

É da casa de Bragança.
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Situada parte em valle e parte em monte

pegado á serra do Gerez, d'onde se vê avil-

la de Ruivães, CovôUo do Gerez, Parada do

Outeiro e Salamonde.

D. Manuel lhe deu foral em Lisboa, a 16

de julho de 1514.

A casa de Bragança apresentava aqui o

abbade, qíie tinha 300^000 réis.

É terra fértil.

Tem muita caça grossa e miúda.

Pas?a aqui o rio Cávado.

Ha mais em Portugal 5 aldeias chamadas

Cabril. Nada n'ellas ha de notável.

CABRIZ ou CABRÍS— aldeia, Beira Alta,

freguezia de Sindim, comarca de Armamar,

3 kilomctros da villa de Paredes da Beira,

30 ao E. de Lamego, 120 ao SE. do Porto,

2 da margem esquerda do Távora, 8 da foz

d'este no e 335 ao N. de Lisboa.

Próximo a esta aldeia estão os célebres

Castellos de Cabríz, sobre a margem esquer-

da do Távora.

São trez rochedos alcantilados, contíguos

uns aos outros, communicando-se por um
carreiro difficilimo (que é uma fenda natu-

ral da rocha).

Ha vestígios de terem sido habitados em
eras remotas, pelos restos de paredes que

ainda existem. Só são accessiveis pelo lado

do O., por umas pequenas fendas perigo-

síssimas. Estes castellos serviam, pela sua

quasi inaccessibilidade, de abrigo aos povos

d'alli, em tempo de guerra.

Chamavam-se primittivamente Castellos

de Távora, e era o solar da família d'este

appellido (Távora).

D. Thedon (ou Theudo, ou Thedo) Rami-

rez e seu irmão D. Rausendo Ramirez, eram

filhos de D. Ermígio (ou Ermiron) Ramirez e

dè Dona Dordia Ozores, netos do infante D.

Alboazar Ramirez (o Cid) e de D. Helena

Godés, e bisnetos de D. Ramiro H, de Leão e

da cftlebre moura Zahara, que se fez chrístan e

tomou no baptismo o nome de Dona Artida

(ou Artiga) e foi mulher ou amante do dito

rei (vide Ancora, rio) e filha ou irman do

rei ou emir mouro de Cale.

D. Thedon e D. Rausendo Ramirez, vie-

ram da província do Miuho para estes sítios f

pelos annos de 1062 de Jesus Christo, eom*

bater os mouros, e se estabeleceram nas

margens do Távora.

(D. Rausendo foi o progenitor

dos Tavoras. D. Thedon morreu

solteiro, sem descendentes, nas mar-

gens do Thédo, onde os mouros o

surprehenderam.— (Vide Thédo e

Granja do Thédo.)

É tradição que D. Thedon foi o que fun-

dou a fortaleza ou castello de Cabríz. (Díz-

se que sendo o seu primeiro nome, como

já disse

—

Castello de Távora, se lhe mudou
muito depois, talvez mesmo depois de es-

tar abandonado)—no de Cabríz, por lhe fica-

rem em frente uns curraes de cabras (ca-

bris) onde se recolhiam grandes rebanhos

d'este gado, que então por alli havia.)

Foi D. Thedon que fundou a povoação

próxima, também chamada Cabríz.

(Vide Granja do Thedo, Paredes da Beira

e Sindim.)

É antiga e constante tradição que pelos

annos de Jesus Christo, 1062, nas margens

do Távora, próximo a estes castellos, deram

os dois irmãos, D. Thedon e D. Rausendo,

uma grande batalha aos mouros, por surpre-

za,na manhã do S. João d'aquelle anno, em
que os mouros se andavam banhando no rio,

derrotando -os completamente, e dando esta

Victoria dos christãos em resultado a to-

mada da villa de Paredes da B«ira.

D. Thedon deu o seu nome ao rio Thédo e

á Granja do Thédo; e D. Rausendo á villa de

Rezende e outras povoações. (Vide Rezende.)

CAÇARELHOS— freguezia, Traz-os-Mon-

tes, comarca de Miranda, concelho do Vi-

mioso, 18 kilometros dô Miranda, 470 ao N.

de Lisboa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 120 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado e dístrieto administrativo de Bra-

gança.

Foi da comarca do Mogadouro.

Era da coroa.

Situada em uma campina, d'onde se vê o

cas*ello da Vi 11a do Outeiro, e varias fregue-

zias e serras de Portugal e Castella.

O bispo de Miranda (depois o de Bra-

gança) apresentava o abbada, que tinha de
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renda 6304^000 réis, e o abbade d'aqui apre-

sentara uma annexa, que era S. Joanieo.

(O Port. Sa^ro e Profano, diz que a apre-

sentação era alternada, do papa e do ordi-

nário.)

É terra muito fértil em tudo, cria muito

gado e ha por estes sitios muita caça.

CAÇARILHE ou CASSARILHE —fregue-

zia, Minho, comarca e concelho de Celorico

de Basto, 50 kilometros ao NE. íe Braga,

385 ao N. de Lisboa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 72 fogos.

Orago S. Miguel, archanio.

. Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Foi antigamente da comarca de Guima-

rães.

Eram seus donatários os marquezes de

Vallença.

Situada entre duas serras, d'onde se vôem

as freguezias de S. Salvador da Infesta, San-

ta Tecla, S, Miguel do Carvalho e S. João

d'Arnoya.

O abbade era apresentado pelo arcebispo

de Braga, e tinha 400,^000 réis.

Entra n'esta freguezia a Serra do Viso,

que tem de comprido 18 kilometros e 3 de

largo. Cria-se aqui muito gado cavallar, bo-

vino, caprino e lanígero. Muita caca grossa

€ miúda.

É terra muito fértil.

É n'esta freguezia o monte d'Ourilhe, que

tem 5 kilometros de comprido e 3 de largo.

D rio Tâmega, com curso arrebatado, atra-

vessa esta freguezia.

CACAVÉLLOS—ha em Portugal 24 al-

deias assim chamadas; mas nenhuma à'el-

las tem (qu&me conste) coisa digna de men?

ção.

Não se confunda com Carcavellos, que é

'differente, como adiante se verá.

CACELLA— villa, Algarve, eomarea e 12

kilometros a E. de Tavira, coneelho de Vil-

la Real de Santo Antonio, 36 kilometros dc

Faro, 260 ao S. de Lisboa, 500 fogos (com

a fregviezia)

Em 1757 tinha 291 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assnmpeão.

. Bispado e districto administrativo do Al-

garve.
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Cacella é eorrupção da palavra árabe

CúWíVa. Significa— prado ou pastagem do

gado.

Esta povoação, ó antiquíssima, e, se não é

fundação romana, foi edificada pelos mou-

ros, que lhe deram o nome que, com peque-

na eorrupção, ainda conserva.

Pretendem alguns que os phenicios aqni

fundaram, pelos annos 3200 do mundo (an-

tes de Christo 804) uma grande cidade, \\VL9

veíu a ser a capital dos ^únew, (algarvios

modernos) e á qual deram o nome de Cunis-

tergis ou Cunistorgis. Se assim foi, o mar e

0 Guadiana deram cabo d'ella. (Vide Cunis-

tergis.)

D. Sancho II a tomou aos mouros, em

1240, mas elle» á retomaram logo. O mestre

de S. Thiago, D. Paio Peres Correia, fron-

teiro mór do Algarve, a recuperou em 1242.

Logo em 1240, o rei, em attenção ao mestre,

a tinha dado á Ordem de S. Thiago, com o

seu Castello. D. Affonso III confirmou esta

doação em 20 de setembro de 1255.

Mostra evidentes vestígios de ter sido

grande povoação antigamente; mas em 1750

já não tinha senão 108 fogos, a villa.

Tinha um eastello e reductos muito anti-

gos (talvez do tempo dos romanos) e arrui-

nados.

A fortaleza actual mandou construjr P.

Rodrigo d« Noronha, governador do Algar-

ve, em 1770.

A egreja matriz ó um bom e magestoso

templo de 3 navos.

Ao prior o eoadjutoy apresentava a Mesa

da Consciência, po/ ser da Ordem de S.

Thiago.

O prior tinha do rendimento certo 168

alqueires de trigo, 120 de cevada, 151000

em dinheiro e o eventual, que andava: por

lOOíOOOréis.

No tempo dos árabes, e ainda nos princí-

pios da nossa monarchia, era umapovoaçãs

famosa e importante.

Foi por muito tempo residência (ou quart;

tel general) do valoroso D. Payo Peres Cot-.:

reia, o aqui estava quando, lhe vieram dar

partfl da infam* traição praticada pelos raoa-í

ros da Tavira, contra sete dos seus princi-

1 paes cavalleiros: d'aqui marchou elle com
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as tropas que pôde reunir, para soecorrer

os seus companheiros ou llie vingar a mor-

te, se não fosse a tempo.

Com eíTeito, cliegando a Tavira já elles ti-

nham morrido gloriosamente. O mestre, no

maior áccesso de justo furor, sem attender

ao diminutissimo numero das suas tropas,

investe e toma a cidade, fazendo cruel des-

troço nos mouros, que pagaram bem caro a

sua traição. (Vide Tavira.)

A invasão das areias do mar, o terremo-

to de 1755, e a proximidade de uma lagoa,

que aqui formam as aguas da ribeira Pedra-

Alva, a quem as areias da costa impedem a

sahida, tem concorrido para o aniquilamen-

to e despovoação d'esta villa. Também é si-

tio doentio por causa daâ aguas estagnadas

da lagôa; sobre a tal ribeira e a meia distan-

cia entre Villa Real e Tavira, mandou o san-

to bispo D. Francisco Gomes d'Avellar, con-

struir uma bôa ponte de pedra.

O terremoto deitou por terra varias casas

e arruinou a egreja matriz; mas o mesmo
bispo a fez reconstruir.

"Em 1840, já da antiga e grande villa de

Cacella, não existia senão a egreja, as mi-
nas dos antigos paços do concelho, as resi-

dências do parocho e sachristão e mais umas
6 ou 7 moradas de casas

!

A pouca distancia da villa (ou do sitio

d'êlla) para o lado do N., se tem achado ali-

cerces e ruínas, que indicam ter alli sido o

primittivo assento da povoação.

A freguezia (excluindo o termo) tem 9 ki-

lômetros de comprido, de N. a S., e 6 do lar-

go, d'E. a O.

É muito espalhada, por casaes (montes) e

fazendas, ficando-lhe a egreja na extremidade.

Corre pela freguezia a ribeira da Gáfu,

que nasce na serra, a E., e morre, a O., na
ribeira do Almargem.

Em Cacella desembarcou, a 24 de junho

de 1833, o general conde de Villa Flor (du-

que da Terceira) com uma força de 2:500

homens, com a qual atravessou todo o Al-

garve, que conquistou em seis dias. Refor-

çada esta força, com as tropas da brigada da
marinha, da esquadra realista, que se tinha

passado para a liberal, e com os oflBciaes e

soldados realistas, que tinham desertado da

divisão do general legitiniista, visconde d®

Mollelos, marcha em direcção a Lisboa. En-
contra-se, na Cóva da Piedade, com o general

Telles Jordão, com 3:000 homens, alli, e em
Cacilhas o derrota e mata (23 de julho) eno
dia seguinte entra em Lisboa.

Vide Cacilhas, Cova da Piedade, Lisboa,

e, sobre tudo. Historia de Portugal, no fim

do Diccionario.

É terra abundantíssima de peixe de va-

rias qualidades, por ser próximo da costa.

Hoje, mal merece o nome de villa.

Tinha até 1834, juiz ordinário, com juris-

dição em todo o termo, o qual constava de

30 kilometros de N. a S., e 6 d'E a O.

É terra muito fértil em vinho, azeite, amên-
doa, figos, trigo e cevada. Muitos ebous pas-

tos (origem do nome da villa.)

Tem uma serra do seu nome, em partes

cultivada e, onde o não é, tem caça grossa e
miúda.

Pela freguezia passa a ribeira da Pedra-

Alva, que desagua no mar. Tem lagares d'a-

zeite, moinhos e réga. Traz peixe.

D. Diniz a fez villa e lhe deu foral em Lis-

boa, a 17 de julho de 1283.

(Não me consta que tenha foral novo.)

CACEM— Vide S. Thiago do Cacem.

CACHADA Ha em Portugal 40 aldeias

d'este nome, e 4 chamadas Cachadas. (Vide

Caehadinha.)

CACHADINHA— 8 aldeias d'estc nome. Ne-

nhuma d'estas nem das antecedentes tem

cousa notável.

Caehadinha é diminutivo de Caclwda, e

esta palavra, no portuguez antigo, significa

Arroteia, (terra cultivada de novo.)

No Alto Minho, ainda se diz geralmente

cachada por arroteia.

Á arroteia se chama em Arouca, rompida;

na Terra da Feira, escouça, na maior par-

te do S. do reino róssa, ou roça.

CACHÃO— Vido Douro, rio.

CACHARIA— antigamente Cacheiria) al-

deia, Extremadura, freguezia de S. Pedro de

Dous Portos, comarca e concelho de Torres

Vedras fíoi até 1855, do concelho da Ribal-

deíra) 36 kilometros ao NE. de Lisboa, 52

fogos.
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Ha aqui a capella de Nossa Senhora dos

Prazeres, e junto d'ella uma albergaria.

Tinha antigamente juiz, escrivão e mor-

domos, sujeitos ao provedor de Torres Ve-

dras. É terra fértil e produz muito e ópti-

mo vinho.

CACHARIA ou CACHARIAS (antigamente

CACHEIRIA)— aldeia,: Extremadura, comar-

ca de Thomar, concelho de Ourem, fregue-

sia de Nossa Senhora da Purificação deCei-

ça, 30 kilomelros ao N. de Leiria, 132 ao N.

de Lisboa.

É aqui a 20." estação do caminho de ferro

do Norte.

Escreve-se vulgarmente Caxarias.

Ao S., entre esta estação e a de Chão de

Maçãs, é o primeiro tunnell do caminho de

ferro, (Indo do Sul para o Norte e Leste.)

CACHEIRO ou CAIXEIRO (hoje chama-se

S. Mathias de Montes Claros)— freguezia,

Alemtejo, comarca e concelho de Niza, 40

kilometros de Portalegre, 19o ao E. de Lis-

boa, 240 fogos.

Em 1757 tinha 194 fogos.

Orago S. Mathias.

Bispado e districto administrativo de Por-

talegre.

Era antigamente da comarca de Portale-

gre.

Situada em um alto d'onde se vé Niza,

Castello de Vide e a rilla dos Envendos, do

priorado do Crato.

O vigário era freire da Ordem de Christo,

apresentado pela Mesa da Consciência. Ti-

nha dois moios e meio de trigo, um de cen-

teio, 26 almudes de vinho mosto, uma arro-

ba de céra e 12^000 réis em dinheiro. O the-

soureiro tinha i moio de trigo, 6 alqueires

do mesmo para hóstias, 6 almudes de vinho

mosto para missas, 4 alqueires de azeite pa-

ra a alampada e 5^000 réis em dinheiro.

É terra fértil, sobre tudo em trigo e cen-

teio.

Passa aqui a ribeira de Palhaes, que rega

e móe.

Não se confunda este Montes Claros, com
o outro era que foram derrotados os caste-

lhanos. Este é próximo de Borba. (Vide

Montes Claros.

CACHOEIRAS— freguezia, Extremadura,
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comarca e concelho de Villa Franca de Xi-

ra, 48 kilometros ao NE. de Lisboa, 150 fo-

gos.

Em 1757 tinha 135 fogos.

Orago Nossa Senlwra da Purificação.

Patriarchado e districto adjQiinistrativo de

Lisboa.

Foi antigamente da comarca e termo de

Aleraqucr.

Era da casa das rainhas.

Situada na costa de um monte, d'onde se

descobrem varias serras e povoações.

É terra fértil.

O prior de Santo Estevão de Alemquer,

apresentava aqui o cura, que tinha de ren-

da 100^000 réis.

O Portugal Sacro e Profano, diz quo o seu

rendimento, era 80 alqueires de trigo, 60 al-

mudes de vinho, dois cântaros de azeite e

6ÍÍ00O réis em dinheiro.

Tinha antes de 1B34 juiz pedaneo, posta

pela camará de Alemquer,

Aqui nasceram Philippe de Sousa, capitão

de mar e guerra, e seu irmão Francisco de

Sousa, nosso embaixador na Hollanda; Go-

mes Freire de Andrade, sargento-mór dd

batalha (avô do infeliz general que morreu

enforcado em 1817 e que tinha o mesmo no-

me;) Bartholomeu de Gamboa, provedor dos

contos do reino e casa, etc, etc.

Passa aqui o rio do seu nome, que nascô

em vários sitios, que são : Monfalim, S. Quin-

tino e Chão da Estiva Corda; formando to-

dos estes regatos o tal rio, que, todavia, ó

pequeno. Toma dispersos nomes, segundo os

legares por onde passa. Cria bastante peixe»

e morre na margem direita do Tejo, no si-

tio da Volta da Marinha, entre Villa Nova
da Rainha e a Castanheira. Suas margens

são cultivadas e férteis. Tem uma ponte de

cantaria, chamada da Couraça, entre a quin-

ta dos marquezcs de Abrantes e o Carrega-

do. De Terão fica quasi sécco,

CACHOPO— freguezia, Algarve, comar*

ca e concelho de Tavira, 40 kilometros de

Faro, 265 ao S. de Lisboa, 580 fogos.

Em 1757 tinha 370 fogos.

Orago Santo Estevão.

Bispado e districto administrativo do Al-

garve.
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" Era antigamente do termo de Alcoutim .

'(d'onde dista 40 kilometros para o O.)

Era da corôa.

Situada em um monte e cercada por um
ribeiro, d'onde nada se vé, por causa da ser-

ra que tem á roda. Clima excessivo.

O bispo do Algarve apresentava o cura,

tjue tinba de renda 9 moios de trigo e 90

alqueires de cevada, certos, e de incertos, 3

moioF de trigo e 1 de cevada. Tinha coadju-

tor, que tinha 3 moios de trigo, pagos pelos

freguezes.

Fértil em cereaes (sobre tudo centeio, cas-

tanhas e nozes) e produz dos mais fruclos

o sufficiente para a freguezia.

Esta freguezia tem na serra 24 kilometros

•de comprido, desde os montes de Pêro Chu-

maço (que são do concelho de Fáro) até ao

úe Cabeças Gordas, do concelho de Tavira,

e 18 de largo, desde a aldeia da Mealha, con-

celho de Alcoitim, até ao monte Garrôbo,

concelho de Tavira. Tudo de serra.

Cria bastante gado miúdo e grosso, e tem

muita caça e lobos.

Esta esta freguezia entre os rios Foupana

ao N. e Odeleite (ou Deleite ou De-Lcite) ao

S. que ambos trazem bastante peixe, e mor-

rem na margem direita do Guadiana.

Também passam n'esta freguezia os ribei-

ros do Leitejo (que se mette no Benaflor)

das Vargens do Velho (que nasce em Pêro

Sancho, freguezia de S. Braz, e morre no

Tio de Tavira e Asséca, no sitio da Aventu-

rosa.)

Passa pela freguezia a estrada de Tavira

para Lisboa.

Tem aguas férreas em differentes sitios.

CACÍA— freguezia, Douro, comarca, con-

celho e 6 kilometros ao NNO. de Aveiro,

âSO ao N. de Lisboa, 630 fogos.

Em 1757 tinha 447 fogos.

' Orago S. Julião.

Bispado e districto administrativo de

Aveiro.

Situada em uma bonita, extensa e fértil

planície, sobre a margem esquerda do Vou-

ga, e atravessada pelo caminho de ferro do

Norte. D'aqui se vé Fermelan, Salreu, Ca-

nellas, Veiros, Murtosa, Estarreja, Angeja e

varias povoações e montes.

CAG

É um dos bonitos sitios por onde passa

o caminho de ferro.

Tem extensas veigas pantanosas ao O.,

que produzem arroz e muitos pastos com

que se engordam muitos gados, sobre tudo

cavallar, muar e asinino.

É povoação antiquíssima (e foi villa.)

O conde D. Henrique e sua mulher D.

Thereza, deram metade d'esta freguezia ao

convento de Lorvão, por carta de 24 de ja-

neiro de 1076 de Jesus Christo (1114 de Ce-

sar.)

A abbadessa de Lorvão apresentava o vi-

gário, que tinha 150,^000 réis.

Pretendem alguns que a antiga cidade de

Talabriga existiu aqui, o que me parece ér-

ro; todavia esta povoação foi muito mais

extensa na antiguidade, do que ha vestígios

e tradições. (Vide Aveiro e Esgueira).

CACÍlHAS— grande aldeia, Extremadu-

ra, freguezia, de S. Thiago, da villa de Al-

mada, a cuja comarca e concelho também

pertence, e d'onde d'ista 1:500 metros, ao

NE., 5 ao S. de Lisboa, e do seu patriarcha-

do e districto administrativo.

Tinha em 1757, só esta povoação, 158 fo-

gos, hoje tem uns 300.

É situada na margem esquerda do Tejo,

sobre uma pequena rocha, que entra, em

fórma de península, pelo rio, fazendo uma

enceada, capaz de conter 40 embarcações de

pequeno lote. Na ponta da rocha, ao S., a

que chamam Pontal de Cacilhas, tem um
forte, hoje desartilhado, que antigamente era

defendido por oito bôccas de fogo.

O Tejo, que na sua foz tem 3 léguas de

largura, vae estreitando ate ao Ponía/ de

Cacilhas, ondô só tem 5 kilometros. Torna

logo aqui a alargar, • mais acima recupera

a largura da sua foz; formando uma vasta

e formosíssima bacia, em cujas margens se

ostentam, do lado do Alemtejo, Seixal, Bar-

reiro, Alhos-Vedros, Lavradio, Aldeia Galle-

ga de Riba Tejo, Sàmouco e Alcochete. Ao

ENE., ainda ao S. do Tejo, vastas e formo-

sas lesirias, e ao N. do rií, na Extremadura

própria, Alhandra, Alverca, Póvoa, S. João

da Talha, Sacavém, Olivaes, Poço do Bispo,

Beato e finalmente Lisboa.

A maior parte da população da Gaeilbas
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é composta de calafates, barqueiros © mari-

nheiros.

G sr. Sampaio mandou construir aqui uma
«xcellente doka, ondo se concertam muitos

navios.

Ha aqui uma grande capella, dedicada

a Nossa Senhora do Bom Successo, vulgar-

mente chamada Santa Luzia, quo foi anti-

gamente hospital de Lázaros.

Ha também a capella de Nossa Senhora da

Palma.

É terra fértil, bonita e produz opfimo vi-

nho.

Dois kilometros ao S. de Cacilhas, fica o

Dellissimo e pittoresco sitio, da Cóva da Pie-

dade, onde, principalmente no verão, afilue

grande numero de familias de Lisboa, a go-

sar as amenidades d'esta linda povoação.

(Vide Cóva da Piedade.)

O ca es de Cacilhas é concorridissimo de

toda a qualidade de barcos, e aqui estão de

meia em meia hora, aportando os vapores

qpie atravessam o Tejo, levando e trazendo

passageiros e toda a casta de mercadorias.

O panorama que s» gosa de Cacilhas ó

magestoso, pois além de sevér a míiior par-

te de Lisboa e o Tejo famosíssimo, se vêem

outras muitas povoações das duas margens.

É povoação antiquíssima, pois jà existia no

tempo dos árabes (e provavelmente no dos

romanos) mas não pude saber por quem
nem quando foi fundada.

Cacilhas ó palavra árabe (com pequena

corrupção) Cacila, que significa pastagem da

gado.

Ha outra Cacilhas na frcguozia do Oeiras.

Tem a mesma etyraologia.

CADAFAES— freguezia, Extremadara, co-

marca e concelho do Alemquer, 48 kilomo-

Cros ao NE. de Lisboa, 310 fogos.

Em 1757 tinha 170 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

O seu antigo orago era Nossa Senhora das

Candeias, on do Azambujeiro.

Situada em terreno muito accidentado,

mas fértil.

O juiz e irmãos da confraria do Santissi-

mo Sacramento, apresentavam o cura in soli-

dum. Tinha 1 alqueire de trigo de cada fogo

e dos viúvos e viuvas meio alqueire; os que

tivessem vinha (ou própria ou arrendada)

lhe davam 1 almudo de vinho, o os viúvos e

viuvas meio.

N'esta froguezia, na raiz do outeiro do

Valle do Golfa, eilk o convento de Santa Ca-

tharina da Carnota, de frades capilchos de

Santo Antonio, fundado por fr. Diogo Arias

(asturiano) e fr. Affonso Saco (gallego) em
1408.

Tem uma linda e grande cérca e uma ex-

tensa matta, a maior parte d'ella sobre um
grande penhasco. Espalhadas pela matta ha

muitas ermidas, com os diversos passos da

Paixão de Jesuj Christo, muito devotas e

de grande concorrência.

O edifício d'este convento (como quasi to-

dos de Portugal) depois de estar alguns an-

nos abandonado e a principiar por isso de

desmantellar-se, foi vendido a um inglez

(depois feito conde da Carnota) por uma ba-

gatella, assim como a sua bella cêrca.

Deve porém eonfessar-se que o sr. conde

que é um distincto escriptor, e homem de

vasta instrucção e muito bom gosto, trans-

formou o mosteiro em uma bella e sumptuo-

sa vivenda. Deve mencionar-se o sr. Gui-

lherme Henriques, administrador d'esta

quinta, que a uma grande actividade junta

um aprimorado gosto, o que sobremaneira

tem concorrido para o actual aformoseamen-

to d'esta vivenda. O sr. Henriques, além de

ser um óptimo administrador, ó um joven

escriptor de muito talento, que além de ou-

tros escriptos, publicou em 1873 um curio-

so livro sobre cousas do Alemquer, no qual

revelia muita intelligencia « aturado «studo.

(Vide Carnota.)

Passa pela freguezia o ribeiro dos Refugi-

dos, o abaixo d'elle, ao K., está uma gran-

diosa fonte, chamada da Pimenta, que nas-

ce debaixo de ura rochedo 9 lança grande

volume de agua

Diz -se que esta agua ó remédio infallivel

contra a dôr de pedra i areias.

Na egreja matriz ha duas lapides, com ia-

scripções romanas.

Em 18S3, caindo n'ost8 sitio da parede, a

cal que a rebocava, é quo se descobriram
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as duas pedras, A primeira tem um metro

de largo e dois de comprido, diz:

D. M.

I. TERENTIVS
PRUHTVS
AN. XXXII

JVMÀ FESTINA. MATER
• F. PIENTISSIMO

F. E. C.

Quer dizer:

* Dedicada aos deuses manes. Junia Festi-

na, mandou fazer esta sepultura, para seu

filho piedosíssimo, Terêncio Permicio, que

morreu de 32 annos.*

A segunda (que não está inteira) diz

:

D. M.

M. FABRITIVS

F. FILIVS C. MAR
CIANVS. AN. XXII

SEV. FLORILLA.

Não se pôde ler mais, por lhe faltar a par-

te inferior.

Indica ser a sepultura deM arciano Fabrí-

cio, filho de Caio Marciano, que morreu da

edade de 22 annos. Dedicada aos deuses ma-

nes, por Severina Florilla, etc.

E' pois muito provável que esta egreja

esteja edificada com os materiaes de algum

templo ou outro qualquer edifício romano;

ou que algum templo romano fosse em tem-

pos remotos transformado em egreja christã.

Esta freguezia é situada na extremidade

do concelho de Alemquer, e confina com o

de Villa Franca, pelo O. e S., pelo N. e E.,

com a freguezia de Santo Estevão de Alem-

quer e annexas,

O vinho de Cadafaes (principalmente o

branco, que é egual ao de Bucellas) teve

grande fama, e exportava-secm grande quan-

tidade para o estrangeiro.

Esta freguezia foi muito mais extensa, e

abrangia a rica propriedade chamada a

Granja, que foi dos padres de S. Vicente, ò

hoje é dos srs. duques de Palmella. A quin-

ta da Carnota de Baixo, que é muito antiga,

e que, depois de pertencer á casa dos srs.

raarquezes de Penalva, hoje é também dos

srs. duques de Palmella, Uma quinta ao pé

das Caxoeiras, que foi de Luiz de Sousa Pa-

checo. A quinta junto á Ponte da Couraça»

que, em 1707, pertencia aos marquezes de

Fontes, e depois aos de Abrantes,

A matriz está situada próximo da aldeia

de Cadafaes. E' um edifício vasto e decente,

mas de architeclura simples.

Foi edificada, pelos annos de 1550, por:

Vasco de Carvalho, mas tem soíTrido varias

recoustrucções. No centro da abobada tem.

as armas do fundador, que era dono da

quinta da Peça, a qual era obrigada á fa-

brica da egreja.

Na capella estão as sepulturas de Vasco

de Carvalho e de sua mulher, D, Isabel de

Sousa e de Nicolau de Sousa Carvalho, seui

filho, em uma mesma campa, e a de Anto-

nio de Carvalho e Sousa (filho do fundador>

e de sua mulher, D. Brites Brandão, era ou-

tra sepultura. Ambas têem inscripções que^

explicam isto.

A egreja actual foi reconstruída e am-

pliada em 1680.

Na capella-mór ha um carneiro, e na pa-

rede, do lado do Evangelho, uma lapide com
as armns da famdia do primeiro fundador^

e a seguinte inscripção

:

tEsta Capella c de Diogo de Sousa e sua

mulher Philippa de Sousa e de todos os seus

descendentes. í681.*

N'este carneiro se sepultou a sr.» condes-

sa da Louzã (julgo que em 1846). Era mu-

lher do sr. conde D. Diogo. Na oceasião da

funeral, passando um dos padres pela ca-

pella-mór, sem reparar que estava aberto o

carneiro, caiu n'elle, e ficou de tal modo fe-

rido, que poucos dias sobreviveu á quéda.

Próximo á egreja ha um soffrivel cemité-

rio, feito à custa do povo, em 1850.

O documento mais antigo que no cartório

d'esla paroehia se encontra, é um assenta

de baptismo, de 1627.
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As aldeias que actualmente pertencem a

esta freguezia, são: Cadafaes, Refugidos,

Guizandaria, Cascaes, parte do legar do Car-

regado e o extincto logarejo da Carnota,

Na Castanheira, próximo á matriz, houve

uma magnifica fabrica de sedas, que foi do

fallecido sr. conde do Farrobo.

Ha n'esta freguezia algumas boas proprie-

dades.

A quinta do Cesar, pertencente em outro

tempo á nobre familia dos Cesares, e é hoje

dos srs. marquezes de Sabugosa.

Na vérga do portão d'e8ta quinta, ha a

seguinte inscripção : .

CAESARE
ni

AVSPICIO

1613

A quinta das Amendoeiras, pertencente

ao antigo morgado de Oliveira.

A quinta de Valle Flores, que é do mor-

gado do Juncal.

O Casal do Bernardo, uma bella proprie-

dade, foreira aos srs. condes de Lumiares,

e do dominio util da Companhia do Credito

Predial Portuguez. Chamava-se esta proprie-

dade, antigamente. Quinta da Fonte da Pi-

menta. Tinha as oíHcinas no sitio onde ago-

ra estcá a azenha da Pimenta, e derivava o

appellido, de um olho de agua salobra, que

rebenta com grande força, próximo á azenha.

Esta propriedade foi de Diogo Lopes Pa-

checo, um dos assassinos de D. Ignez de

Castro (7 de janeiro de 1355). Dos seustres

cúmplices, foi elle o único que escapou ao

cruel, mas merecido castigo. (Vide Coimbra

e Santarém). Parece que lhe não foi seques-

trada esta propriedade, pois que nos fins do

século XV, ainda era da familia dos Pache-

cos. Depois passou para a familia Cunha,

pois em 1760 era de Manuel Ignacio da Cu-

nha.

A Quinta da Ferraguda, que em 1707 era

de João Homem do Amaral, e hoje é do sr.

Eugénio da Encarnação.

Tem esta freguezia, as quintas e casaes

seguintes

:

Quintas—Méccã, da Ponte, Amendoeiras'

Valle de Flores, Carvalho, Cesar, Poço, Ve-
lha, Outeiro, Chamalaria, Ferraguda, Santo

Antonio e Grillo.

Casals—Torino, Marmelleira, Amoreira,

Guedelha, Corvaceira, Bernardo ^ e Préces.

A aldeia de Cadafaes, é muito antiga, e

talvez já existisse no tempo dos romanos.

Em 1435, foi arrazada por um violento ter-

remoto, morrendo todos os seus moradores,

deixando apenas com vida duas creanças.

Tinha em 1707 (segundo a Chorographia

do padre Carvalho) 42 fogos, hoje tem 62.

A origem do nome da aldeia de Refugidos,

parece ser por aqui se terem refugiado os

mouros, depois da tomada d'Alemquer. Tam-
bém o terremoto de 1435 aqui fez grandes

estragos e algumas victimas. Tinha em 1707

12 fogos, hoje tem 32.

Em 1811, os francezes saquearam e de-

vastaram esta aldeia e assassinaram um dos

habitantes.

Houve em 1645, um famoso prégador, d'a-

qui natural, chamado fr. Manuel dos Refu-

gidos. Era capucho.

A Guizandaria (aldeia) fica próximo ao

Carregado. Em 1707 tinha 28 fogos, hoje tem
63. Ha aqui uma capella que foi dedicada a
Santo Antonio, mas está em ruinas. Tinha

casa de residência para eremitão. Ha também
n'esta aldeia um bello lagar d'azeite.

Também foi saqueada, em 1811, pelas hor-

das de Napoleão, que profanaram a capel-

la. Desde então, nunca mais alli se disse

missa.

Casaes— (aldeia) é o que o seu nome in-

dica. São vários casaes espalhados, compre-

hendendo 46 fogos. Teve uma capella dedi-

cada a Sanio André, apostolo, que já não

existe ha muitos annos.

í É notável esta coincidência de nomes.
Na margem esquerda do Douro, freguezia

de Penajoia, ha a quinta da Corvaceira (dos

srs. Ferreiras) e logo abaixo, a pouca dis-

tancia, e também á beira do rio, o Casal do
Bernardo. Vide estas duas palavras.
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Camota — foi aldeia. Hoje é a quinta da

Carnota de Baixo.

Em 1707 tinha 8 fogos, actualmente, tan-

to as casas, como a ermida, decicada ao Bom

Jesus, estão em ruínas. Havia na ermida as

imagens do Bom Jesus e de Nossa Senhora

do Bom Successo, ambas objecto de muita

devoção e muitas romarias, em todo o anno;

mas especialmente na dominga do Espirito

Santo: vindo n'esse dia um Cirio de Lisboa.

Em 1727, os romeiros lisbonenses, desgos-

tosos (não se sabe porque) deixaram de aqui

vir, e erigiram, á sua custa, a capella de

Nossa Senhora da Graça, na Carnota, para

onde possou o Cirio 9 as romarias.

A quinta da Carnota de Baixo, era vincu-

lo, de Manuel Freire d'Andrade, que foi o

fundador da capella, e suas armas estão so-

bre a porta.

São: uma banda vermelha, coticada dou-

ro, em campo verde, e as palavras AVE MA-

RIA, em lettras negras por orla, em campo

de prata.

CADAFAZ—Beira-Baixa, comarca e con-

celho de Celorico da Beira, 12 kilometros da

Guarda, 285 ao NE, dè Lisboa. 90 fogos.

Bispado edistricto administrativo da Guar-

da.

Orago S. Sebastião.

Em 1757 tinha 43 fogos.

Situada a meia ladeira de um monte. O

prior de S. Martinho, da villa de Celorico,

apresentava aqui o cura, qua tinha 35^000

réis e o pé d'altar. É terra fértil.

CADAFAZ— freguezia, Beira-Baixa, co-

marca dArganil, concelho de Góes, 3o kilo-

metros a NE. de Coimbra, 22 O ao N. de Lis-

boa, 220 fogos.

Bispado e districto administrativo deCoim-

bra.

Orago Nossa Senhora das Neves ou das

Necessidades.

Em 1757 tinha 125 fogos.

Era antigamente da comarca de Coimbra.

Eram seus donatários os condes de Vil-

la Nova de Portimão.

A egreja é pequena. O cura era annual,

apresentado pelo vigário da matriz, de Góes.

Tinha 14^000 réis de côngrua, pagos pelos

beneficiados da mesma egreja de Góes, e

2^000 réis pelos freguezes d'aqui. Pagavam

mais estes 30 alqueires de trigo e uma pe-

quena porção de castanhas, a que chama-

vam magusto. Andava tudo por lOOi^OOO rs.

Todos os legares da freguezia são encos-

tados ás serras da Cabreira e Baçô, que am-

bas nascem na serra da Estrella, e d'ellas

principia o rio Ceira. Fértil.

Nos montes ha caça grossa e miúda. Pas-

sa pela freguezia o lai no Ceira, que móô e-

réga.

CADÃO—Ponto perigoso, no rio Douro.

Vide Douro, rio. Querem alguns que os ro-

manos lhe chamavam Callipus. Duvido.

CADAVAL— villa, Extremadura, comarca

d'Alemquer, 60 kilometros ao NE. de Lisboa,

12 ao S. de Óbidos, 160 fogos, no concelho

1:330.

Pâtrirachado e districto administrativo de-

Lisboa.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Em 1757 tinha 139 fogos.

Feira a 8 de dezembro. Fértil.

Era antigamente da comarca de Torres^

Vedras.

É a cabeça do ducado de Cadaval, e eram

seus donatarios^os duques d'ella, a quem os

moradores pagavam os oitavos do vinho e

linho.

O primeiro duque de Cadaval, foi D. Nu-

no Alves Pereira de Mello, marquez de Fer-

reira, feito por D. João IV, em 2G d'abril à&

1648.

Para a genealogia;^dos duques do Cadaval,

vide Guarda, no artigo Barbadão. O sr. 1.

de V. Barboza diz que este duque foi feito a

i8 de julho.

Tem theatro. Da villa sc vêem as aldeias

de Pragança, Vermelha, Póvoa eRocliefor-

te, todas do termo de Cadaval. (A villa está

era um alto.)

Era antigamente do termo d'Obidos, d'on-

de a desmembrou, em 1371, D. Fernando I,

que então a fez villa, e a deu, com toda a

sua jurisdição, a D. João Affonso Telios de

Menezes (seu cunhado) conde de Barcellos e

Ourem, mordomo-mór, e alferes-mór do di-

to rei. Por sua morte, tornou á coroa, e D.

João I, a deu a D. Pedro de Castro, filho de

D. Alvaro de Castro, conde d'Arrayolos.
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Tem esta freguezia muita?, grandes e bel-

las quintas e bonitos e rendosos casaes.

O prior da egreja de S. Pedro, d'Obidos,

apresentava aqui o cura (por esta egreja ser

annexa á de S. Pedro) e tinha, o cura, um
moio de trigo, duas pipas de vinho, e 30 al-

queires de cevada.

Tinha uma albergaria muito pobre, que

era administrada por um mordomo, nomea-

; d© pelo provedor de Torres Vedras.

i*Até 1834, tinha juiz ordinário, ouvidor e

eamara e mais empregados judiciaes e mu-
ni cipaes.

É terra abundante de boas aguas, que se

dizem muito eficazes para a cura de molés-

tias de bexiga, dôr de pedra, areias, ele. etc*

Parte da serra do Monte- Junto pertence a

esta freguezia.

No termo d'esta villa está o hospício de

Nossa Senhora das Neves, de frades domini-

cos, fundado na serra de Monte-Junto.

Tem foral, dado por D. Manuel, em Lisboa,

no primeiro de outubro de 1313.

Passa aqui o rio Bogotá, que nasce n'esta

freguezia, formado de vários arroyos.

Tem lindas e férteis várzeas, que se esten-

dem desde a quinta do Brigadeiro até á Ver-

mêlha.

Crêem os povos d'aqui que o pó extrain-

do das costas de Santo Estevam, que existe

em uma pequena ermida, na aldeia da So-

breira, d'esta freguezia, misturado em bom
vinho, livra de sesões; pelo que a imagem

(que é de pedra) está já quasi sem costas!

Produz muito e óptimo vinho, que é a sua

pricipal riqueza.

Junto á villa ha ténue vestígios de edifí-

cios árabes. A villa nãopossue antiguidades,

mas tem bons prédios, sendo um dos melho-

res a casa do snr. Feliciano José da Silva.

É também digna de mensão a quinta de

D. Amiga, muito aprasivel e fértil, com lin-

das alamedas e formosas ruas, e que é o

mais bonito passeio da villa.

Ha aiada em Portugal nove aldeias

chamadas Cadaval, masnenhuma tem

nada notável.

D. João IV, querendo premiar os relevan-

tes serviços prestados á causa da restavira-

ção de Portugal, por D. Nuno Alvares Perei-

ra de Mello, IV marquez de Ferreii:a e V
conde de Tentúgal, o fez duque de Cadaval,

em 18 de julho de 1648 (ou segundo outros,

em 26 d'abril desse anno.

D. Nuno casou três vezes (as duas ultimas,

com duas princezas da casa de Lorêna, cm
França, hoje Prússia.)

A varonia dos marquezes de Ferreira é a

mesma da de Bragança.

D. Alvaro, fllho de D, Fernando I, do no-

me e segundo duque de Bragança, e irmãa

de D. Fernando II, casou com D. Philippa

de Mello, filha e herdeira dos condes d'01i-

vença. D'este casamento nasceu D. Rodriga

de Mello, que foi primeiro conde de Tentúgal

e primeiro marquez de Ferreira.

Foi segundo duque de Cadaval, D. Luiz,

filho do duque D. Nuno, que casou com D.

Luiza, filha legitimada de D. Pedro II. Morreu
novo e sem filhos, pelo que lhe succedeu o

terceiro duque de Cadaval, seu irmão D. Jai-

me, que também casou com a viuva de seu

irmão. Foi quarto duque, seu filho D. Nuno;

quinto duque, o filho d'este, D. Miguel, que

casou com uma filha dos duques de Luxem-
burgo. 6." duque, D. Nuno Caetano Alva-

rez Pereira de Mello, que casou com D. Ma-

ria Domingas de Bragança Ligne e Souza,

filha do esclarecido D. João de Bragança,

duque de Lafões.

7.% a senhora D. Maria da Piedade Caeta-

na Alvares Pereira de Mello, condessa d©

Tentúgal, actual representante e senhora da

opulenta e nobilíssima casa do Cadaval.

É casada com seu tio paterno, o sr. D.

Jaime Caetano Alvares Pereira de Mello,

marquez de Ferreira.

Deste casamento ha dous filhos, gémeos,

são os srs. D. Nuno Alvares Pereira de Mel-

lo e D. Jayme A. Pereira de Mello.

Os filhos primogénitos dos duques de Ca-

daval são marquezes de Ferreira, e os segun-

dos condes, de Tentúgal.

E' csia villa pátria do historiador Duarte

Ribeiro de Macedo, e do jurisconsulto Fer-

jiando d'Abreu e Faria, que nasoeu em 1660
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e aqui falleceu em 1737. Foi juiz de fóra

d'Obidos e ouvidor d'Alcmquer. Por morte

de sua mulher, se fez padre ,e foi desembar-

gador da relação ecclesiastica de Lisboa e

visitador da comarca de Santarém. Escre-

veu, alem d'outras obras menos importan-

te», ò Commentario às Ordenações do Reino.

Segundo diz Francisco Antonio de Mattos,

os casamentos das pessoas d'aqui, pouco

abastadas, fazem-se ás segundas feiras.

Á hora marcada para a ceremonia nu-

pcial, dirigem-se os noivos para a egreja,

acompanhados dos competentes convidados,

que vão embrulhados em compridos capo-

tes. Durante o acto religioso, é levado para

o adro, por duas raparigas, um vistoso arco,

formado de cannas verdes, guarnecido com

fitas e lenços de sêda, de diffcrentes cores.

As raparigas são sempre das mais novas,

bonitas e solteiras, que se apresentam com

as suas melhores galas.

No centro do arco vêem-se pendurados

emblemas allusivos à occupação dos noivos.

Se elle é jornaleiro, é uma enxada de papel,

e se ella é tecedeira, um pente de tear, col-

locado junto da enxada, etc.

Finda a ceremonia, dirigem-se os esposos

para casa, passando por baixo do arco; sen-

do n'esse acto saudados e festejados. Segue-

se depois o jantar da vôda, e durante uma
boa parte da noite ha baile, ao som de flau-

tas e guitarras.

No fim do bailarico, recebe a esposa um
ramo de flores seccas, denominado ramo ma-

trimonial, que existia na mão da que ulti-

mamente tinha casado, a qual, desde este

momento perde o titulo de noiva.

Em março de 1862, havia no Cadaval, duas

lojas, com 2 caixeiros, e duas balanças em
cada uma, 2 egrejas, cada uma com 2 sinos,

2 facultativos, 2 tabelliães, 2 cantores, 2 al-

faiates, 2 ferradores, com duas bigornas ca-

da um, 2 ferreiros, 2 barbeiros, 2 tabernas,

2 estalagens, 2 cemitérios, 2 sapateiros, bons,

2 pedreiros, 2 carpinteiros, casados, 2 enge-

nheiros (carpinteiros de moinhos); nos pa-

ços do concelho, 2 salas para sessões, 2 ca-

deias, com 2 janellas cada uma, 2 nascentes

de óptima agua potável, 2 chafarizes, 2 por-

tas e 2 janellas no theatro, e finalmente 2

moinhos ao norte e outros 2 ao sul.

Este concelho é composto de 9 freguezias,

que são : Pêro Moniz, Cadaval, Peral, Ver-

melha, S. Thomé das Lamas, Villar, Figuei-

ros, Cercal e Alguber.

CADELLA— serra. Douro, termo do Por-

to, caminha de N. a S. Ha espalhadas por

ella varias povoações e as freguezias deMel-

res, Aguiar de Sousa, S. Martinho do Cam-

po, etc, etc.

D'ella sabem os braços chamados : Aço-

res, Santa Iria, Santa Justa e Pena-Porta. É
cortada de vários rios e regatos. É bastante

alta e em grande parte coberta de penedias e

mattagaes, onde antigamente havia lobos

e porcos bravos. Hoje apenas ha caça miú-

da.

É tradição que em um braço d'ftsta serra,

ao SE. da aldeia do Covêllo, a 2 kilometros

da margem direita do Douro, onde hoje ha

grandes pinhaes, existiu em eras remotas

uma cidade, que alguns dizem ser a antiga

Penafiel, que foi abandonada em 850.

Para vér se por aquelles sitios descubria

algun? vestígios de edificios antigos, alli fui,

em 1866, e em um dia inteiro que por alli

andei a indagar, nada absolutamente vi, que

possa, nem de longe, verificar a tradição.

Entendo (e d'esta opinião são bons escri-

ptores antigos) que a primittiva Penafiel era

na foz do rio Sousa, e d'ella (ou de antiga

povoação, qualquer que fosse o seu nome)

ainda ha vestígios. (Vide Sousa e Penafiel.)

CADIMA— Villa, Douro, comarca, conce-

lho e 12 kilometros de Cantanhede, 24 ao

NO. de Coimbra, 210 ao N. de Lisboa, 960

fogos, 4:000 almas.

Em 1757 tinha 434 fogos.

Tinha o concelho, 2:740 fogos.

Orago Nossa Senhora do Ó e S. Vicente,

martyr.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

Era um antiquíssimo concelho, que foi

supprimido em 24 de outubro de 185o.

Foi antigamente da comarca de Coimbra,

e do termo de Monte-Mór-Velho.
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Era da coroa.

É terra muito fértil.

•Esta Villa tem-se desenvolvido muito ha

i20 annos, pois ainda em 1737 não tinha

senão 27 fogos, e hoje tem quasi 200.

Situada em uma vasta e fértil campina.

Em um padrão de mármore, que está do

lado de fóra da porta principal da egreja,

debaixo do alpendre, está a seguinte inscni-

pção, em lettra gótica

:

Era 1219 (amo 1181 de Jesus ChristoJ 15

Jsalend. Martii dedicata fuit Ecclesia ista, in

honore Sanctoe Maria;, et Vincentii, in diebus

Domini Ildefonsi Régis : et comecravit eam
Vermundus Episcopus regens domum istam

Menendus Pehgii, que eam fecit consecrare

j)ro remédio anima; sucb.

A Universidade de Coimbra apresentava

« vigário (por concurso) que tinha 40í!000

réis e o pé de aliar.

Ha muitos séculos que era concelho com
juiz ordinário e camará, estando sujeita no

crime a Montemor Velho, e no eivei ao ou-

vidor da Universidade.

Ha aqui muitos pinhaes bravos, e por

<ionseguinte grande abundância de madei-

ras.

No sitio das Fervenças, ha dois olhos de

agua, que sorvera tudo quanto se lhes lança,

ainda que sejam arvores inteiras. Já Plinio,

o naturalista, celébra esta fonte, a que cha-

ma Catinense. Suas aguas vão formar a la-

goa de Mira.

Segundo a opinião de muitos antiquários.

Cadima se chamava, no tempo dos roma-

nos,— Catina. É certo que Plinio lhe deu

este nome e por isso á tal fonte da Ferven-

ça chamou Catinense.

Tem foral dado por D. Manuel, em Lis-

boa, a 23 de agosto de 1514.

Cadimo significa— patente, manifesto, e

o que usa continuamente de um oííicio.

Também se chamava cadima á ponte e

estrada publica. Isto no antigo portuguez.

Na lingua árabe cadima quer dizer— an-

tiga.

CAFEDE— freguezia. Beira Baixa, comar-

ca e concelho .de Castello Branco, 75 kilo-
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metros da Guarda, 210 ao NE. de Lisboa»

50 fogos.

Em 1757 tinha 46 fogos.

Grago Santo Antonio.

Bispado e"] districto administrativo de
Castello -Branco.

Era da coroa.

É terra fértil.

Antigamente foi do bispado da Guarda.

Situada em um alto, d'onde se vô Castel-

lo Branco, Alcains, Castello Novo, Soalheira,

Lordosa, Alpedrinha. S. Vicente da Beira,

Pinalhas, Póvoa de Rio de Moinhos, Sarze-

das, Penamacor e Pedrogam.

O vigário de S. Miguel de Castello-Bran-

co apresentava aqui o cura, que tinha de

porção 55 alqueires de trigo, e 55 de cen-

teio, pago pelos freguezes, e 27 arráteis de

céra e um de incenso, pagos pela commen-
da.

Passa aqui o rio Ocréza e a ribeira de

Cafede, que n'esta freguezia se mette n'a-

quelle, e cujas margens são cultivadas e

férteis, em partes e n'outras orladas de fron-

doso arvoredo silvestre.

CAHIDE ou CAÍDE— freguezia. Douro,

30 kilometros de Braga e 360 de Lisboa.

Em 1757 tinha 141 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga.

O reitor era apresentado pelo conde mei-

rinho-mór, e tinha de rendimento 100^000

réis.

Descrevi esta freguezia por descargo de

consciência, pois entendo que é engano do

Portugal Sacro e Profano, que fez d'ella uma
freguezia e da seguinte outra, quando são

uma e a mesma freguezia.

CAÍDE (ou CAHIDE) D'EL-REI—freguezia,

Minho, foi até 1855 da comarca de Amaran-

te, concelho de Santa Cruz de Riba Tâme-

ga, e pela suppressão d'este concelho pas-

sou a formar parte da comarca e concelho

da Lousada. 35 kilometros a NE. de Braga,

360 de Lisboa, 250 fogos.

Em 1757 tinha 212 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

O reitor era apresentado pelos condes da

3
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Óbidos; tinha de rendimento 100^000 réis

€ o pé de altar.

É terra muito fértil. Cria muito gado do

toda a qualidade.

É nome feminino da palavra árabe Cai-

don, que significa— o governador ou capi-

tão; e vem pois a ser povoação da governa-

dora.

Era mais etymologico escrever-se Kaid.

Quem quizer saber mais circumslancia-

damente o que ha sobre esta palavra, v-eja

Alcaide, villa.

•CAHIZ— Vide Villa Cahiz.

CAIA— freguezia, vide Caya.

CAIA ou CAYA— rio, Alemtejo. Nasce na

serra de S. Mamede, freguezia de S. Grego-

rio, junto a Portalegre (ao N. de Alegrete).

Corre' pelos termos de Portalegre e Ar-

ronches, e abaixo de Campo Maior, divide

Portugal de Hespanha.

Mette-se depois n'est0 ultimo reino, jun-

lando-se ao Guadiana, no termo de Elvas,

próximo a Badajoz.

A 3 kilometros de Campo Maior, próxi-

mo a Badajoz, é a célebre Ponte do Caia,

onde se fazia entrega das pessoas reaes

de Portugal e Hespanha, que mudavam de

um para outro d'estes dois reinos, por ca-

samento.

A mais esplendida e sumptuosa d'estas

ceremonias foi em 1728.

O príncipe do Brasil (depois D.José I)

aqui veiu receber sua mulher, a infanta de

Hespanha D. Mana Anna Victoria, e D. Fer-

nando, príncipe das Astúrias, veiu receber

a nossa princeza da Beira, D. Maria Bar-

bara.

D. João V (pae de D. José e da princeza

da Beira) ostentou por essa occasião uma
magnificência própria do seu cognome (o

Magnânimo).

O estado da casa real constava de 10 co-

ches, 8 berlindas, 29 estufas, duas caléças e

141 seges. As cavalgaduras para serviço

d'estes vehiculos eram 353 urcos, ou frisões;

468 cavallos e mulas; aquelles para os co-

ches, e estas para as seges e para os criados

— 673 cavallos de sella e 316 muares, para

as galéras, carros de matto, liteiras e outros

transportes.

Os criados passavam de 900, só pai-a o

serviço dos côches e cavalgaduras; além

d'este estado, havia os côches e as suas com-

petentes cavalgaduras e cavallos de sella e

criadagem dos fidalgos que iam na comi-

tiva.

O patriarcha, 12 cónegos e mais eecle-

siasticos necessários para o culto acompa-

nhavam o rei.

Na vinda da família real e seu préstita

para Lisboa, se empregaram, alem do ber-

gantim real e outras embarcações, perto áe

300 barcos, que da Aldeia Gallega do Riba-

Tejo seguiram até Belém, onde se fez o des-

embarque, em uma vistosa ponte que aUi se

armou.

(Vide Guadiana.)

CAIMA— rio. Douro. Nasce nos montes

da Feiteira, freguezia de Albergaria das Ca-

bras, cofícelho de Arouca, de 3 regatos, que

brotam d'esta serra. Passando pelo formoso

valle de Cambra (onde tem tres bonitas

pontes de pedra, próximas umas das outras)

recebo muitos ribeiros, que o engrossam.

Suas margens são em grande parte culti-

vadas e muito férteis.

Desde as minas do Braçal para baixo es-

tão estéreis e abandonadas, por causa da la-

vagem do minério, o que muito prejudicou

os proprietários d'esses campos, que em
consciência deviam ser indemnisados. (Vide

Val-Maior.)

Faz mover muitos moinhos e traz muito

peixe.

Chamava- se antigamente rio Coimbra, e

dlz-se que tanto o nome d'este rio, como o

de Cambra, é corrupção de Coimbra. Outros

dizem que só se chamava Coimbra á villa e

a um dos ribeiros que nasce n'este conce-

lho, e que no valle de Cambra se junta ao

Calma.

(Esta ultima questão não vale muito a

pena de se discutir.)

Morre na margem esquerda do Vouga,

acima d« Serem. (Vide Braçal.)

CAIOLLA CAYOLLA ou ÚRRA— fregue-

zia, Alemtejo, comarca, concelho e 6 kilo-

metros de Portalegre, 185 a E. de Lisboa,

230 fogos.

Em 1757 tinha 188 fogos.
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Orago S. Thiago Menor.

Bispado e districto administrativo de

Portalegre.

Situada em planicie, d'onde se vé Porta-

legre e Alegrête, a 3 kilometros; Crato, a 18;

e o Castello da villa de Extremoz, a 40.

Ao orago se chama^vulgarmente S. Thia-

go de Caiolla.

O ordinário apresentava o cura, que tinha

2 moios e 15 alqueires de trigo, pagos pelos

freguezes.

: ,
Urra era uma freguezia e Caiolla outra,

que se uniram ha mais de cem annos.

É terra fértil em cereaes; tem muitos e

grandes montados, que criam muitas varas

de porcos. Cria muito gado.

Tinha antigamente juiz da vintena, feito

pela camará de Portalegre.

Passa aqui o rio Caiolla, que lhe dá o no-

me e que morre no Cáia.

Gaiola é, na lingua portugueza antiga, di-

minutivo de Cáia.

caíres—(antigamente Coaym e Quaires)

freguezia, Minho, foi até 1855 da comarca

de Pico de Regalados, concelho e 1 kilome-

tro de Amares, hoje é do mesmo concelho,

comarca de Villa Verde, 10 kilometros ao

NNE. de Braga, 365 ao N. de Lisboa, 180

fogos. Em 1757 tinha 130 fogos.

Orago Nossa Senhora da Purificação.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Era abbadia apresentada pelo arcebispo

de Braga.

A egreja matriz, apesar da reediflcação

da Capella mór, capella do Santo Christo, fa-

chada principal e torre, (feita no melado do

século XVIII) mostra muita antiguidade,

conservando ainda restos da sua primittiva

architectura, que nos convencem de ser obra

do XI ou XII século.

De vinte auQOs a esta parte, tem-se cui-

dado com sollicitude no aformoseamento

d'esta egreja, que é hoje uma das melhores

do concelho.

A confraria do Santíssimo Sacramento

d'esta freguezia, consta que foi a primeira

que se creou no antigo concelho de Entre

Homem e Cávado. Foi instituída em 2 i de

septembro de 1629

Ha n'esta freguezia 3 capellas— uma pró-

ximo á egreja matriz, dedicada, desde tem-

pos immemoriaes, a S. Bento; e desde 18i3,

em que se mudou da matriz para aqui a

imagem do Bom Jesus Crucificado, ficou

sendo da invocação do Senhor da Salva-

ção.

A segunda é dedicada a Nossa Senhora

da Lapa.

Foi reedificada em 1761. É muito antiga.

A terceira é dedicada a Santo Antonio.

Foi construída em 1851. Estas duas ultimas

são particulares.

Além d'estas, existe, em um pequeno pla-

tó, no cume do monte de S. Pedro Fins, ou-

tra edificada, metade nos limites d'esta fre-

guezia, e metade nos da freguezia de S.

Thiago de Caldellas, servindo esta capella

de marco divisório das duas freguezias.

É dedicada a S. Pedro Fins, e dá o nome
ao monte. Faz- se-lhe uma grande festa no

primeiro domingo de agosto, sendo obriga-

das a concorrer alli em procissão (clamor)

todas as cruzes parochiaes do concelho de

Amares. É isto o cumprimento de um vo-

to feito pela camará municipal d'este con-

celho.

Antigamente se fazia esta solemnidade no

primeiro de agosto, e a camará assistia en-

corporada: depois assentou-se em ser na

primeira dominga, para haver mais concor-

rência, por ser dia desoccupado.

Concorre grande numero de romeiros,

que levam muitas offertas, mas em maior

quantidade frangãos.

S. Pedro Fins é objecto de particular de-

voção, não só dos póvos d'esta freguezia,

mas também das circumvisinhas; e sobre-

tudo nas calamidades publicas, aqui con-

correm clamores e procissões de penitencia

de muitas freguezias, invocando a protecção

do santo.

Esta capella é antiquíssima. Foi reedifi-

cada e ampliada em 1869, fazendo-se-Ihe

então sachristia, á custa de um devoto e

dos dois parochos respectivos (Caíres e Cal-

dellas).

É tradição que a imagem do Santo veio

para aqui, do logar de S. Fins, da freguezia

de Rendufe, e por isto se chamou S. Pedro
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Fins, por abbreviatura de S. Pedro de S.

Fias; mas eu supponho que é corrupção de

S. Pedro Felix.

Como já disse, está esta capella no sólo

de duas freguezias, pelo que um anno é seu

paroeho o de Cairès, outro o de Caldellas.

(É meeira.)

Do sitio em que está esta capella se avis-

tam os pontos culminantes da serra das Al-

turas (do Barroso) a 55 kilometros a ENE.

a serra do Marão e o Oceano a 40 kilome-

tros a O.

Também se vê todo o formosíssimo valle

que se estende desde o mosteiro de Bouro

até á Villa de Barcellos, atravessado pelo

rio Cávado; bem como a maior parte do

valle, que o rio Homem atravessa.

Houve ainda n'esta freguezia outra capel-

la dedicada a S. Vicente, martyr, sita no lo-

gar do seu nome (S. Vicente) que foi demo-

lida em 1815.

É tradição que foi matriz da freguezia em

tempos remotos, o que não é verosímil, não

só porque estava em uma das extremidades

da parochia, como por ser de acanhadíssi-

mas dimensões.

A freguezia de Caires está situada na en-

costa meridional do monte de S. PedroF ins,

com lindíssimas e extensas vistas. É muito

abundante em cereaes, legumes, hortaliças

e fructas, especialmente laranjas, famosas

pela sua óptima qualidade.

É também muito fértil em vinho verde,

azeite, linho e castanha. Cria muito gado de

toda a qualidade.

É abrigada do N. pelo tal monte de S.

Pedro Fins (ramo do Gerez) que principia na

freguezia de Paredes Seccas e termina na de

Bésteiros, com 4 kilometros de comprimen-

to e um de altura.

Nas suas faldas ha oliveiras, castanheiros

e arvores silvestres em grande cópia.

Tem caça miúda, especialmente perdizes.

A residência parochial é um bom ediflcio,

mas o que a faz, sobretudo, apreciável, é o

delicioso panorama que d'alli se desfrueta.
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N'esta freguezia tem a sua dupplicada ori-

gem o ribeiro do Barrio, que atravessando

esta parochia e as de Amares e Ferreiros,

vae morrer, com 3 kilometros de curso, na

direita do Cávado.

Tem duas pontes de pedra, de um só ar-

co; uma n'esta freguezia, entre os logares do

Outeiro e Sobrado e outra no logar do Bar-

rio, freguezia de Ferreiros, na estrada que

d'aqui vae para Amares.

Ha n'(i3te ribeiro um engenho de serrar

madeira,e moinhos. Rega e traz peixe miú-

do.

A distancia de 600 metros a NE. da resi-

dência parochial, no sitio dos Gróvos, exis-

tem vestígios de uma antiga povoação e

restos de um castello ou fortaleza. Tem aqui

apparecido tijolos, canos de metal, e ampho-

ras de barro, cheias de um pó negro (pro-

vavelmente cinza).

Ha 7 para 8 annos, appareceu uma cova

redonda de metro e meio de diâmetro e ou-

tro tanto de profundidade, forrada de pe-

dra, e em fórma de forno de coser pão. É
talvez uma tulha subterrânea dos antigos

celtas e lusitanos. Têem também apparecido

pequenas mós de pedra, próprias para moer

cereaes, e pedras muito bem lavradas e com

lavores.

A E. e S. d'esta freguezia passava uma

das vias militares romanas, que de Braga

iam a Astorga, e conhecida t^oy— Estrada

da Qeira.

Tocava na Portella do Couto e Cancella

de Paredes Sêccas, terreno d'esta freguezia.

CAIXEIRO— Vide Cacheiro.

CALABRE— Vide Caliabria.

CALÇADA DE CARRICHES— Vide Carri-

ches.

CALCEDONIA— cidade antiga de que fal-

iam Strabão, Plínio, Pomponio Mella e ou-

tros, a qual, segundo elles, existiu na parte

septemtrional da Lusitânia; mas cujo sitio

certo se ignora. (Vide Covide.)

Passava por esta cidade a via militar ro-

mana chamada Geira. (Vide Geira.)

CALDAS D'AREGOS—Vide Aregos.

CALDAS DE S. JORGE ou CALDELLAS^

freguezia, Douro, comarca econcelho e 6 ki-
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• lomelros ao E. da Feira, 25 kilometros ao

S. do Porto, 38 ao NE. d'Aveiro, 16 ao NO.

tfOliveira d'Azeméis, 288 ao N. de Lisboa,

200 fogos.

Em 1757 tinha 112 fogos.

Orago S. Jorge.

Bispado do Porto, districto administrativo

de Aveiro.

É terra fértil.

Tem uma cgreja, feita no_ fim do seenlo

passado.

O paroclio é abbade, a sua residência é

das melliores do bispado, e seus passaes dos

mais rendosos e extensos da comarca.

Na parede exterior da egreja, do lado do

S., está uma pedra com uma insc4'ipção. A
pedra é muito branda, pelo que em 1840 já

me custou muito a ler. Como muitos curio-

sos desejarão saber o que diz a inscripção,

aqui vae

:

Pedro Gonçalves, d'esta freguezia, deixou

por obrigação a seu filho Balthazar Fernan-

des e successores, que é mandar-se dizer

n'esta egreja nove missas em cada anno, que

se dissessem do modo e nos tempos declara-

dos em seu testamento, e vinculou a esta Ca-

pella as herdades declaradas no dito testa-

mento, e que o visitador tomasse conta d'isso.

Muitos me criticarão por copiar aqui uma
inscripção tão insignificante. Declaro que

só o fiz para que os curiosos, que não a

possam ler, se não persuadam que é outra

coisa, visto que já está quasi illegivel, e d'a-

qui a pouco desapparecerá completamente.

No adro da egreja está uma lapide com

esta inscripção

:

S. de Gonçalo Gil do Porto. 1601

O bispo do Porto e o convento de freiras

de Santa Clara (franciscanas) da mesma ci-

dade, apresentavam alternativamente o abba-

de, que tinha de rendimento SOOíOOO réis.

A freguezia é situada em terreno bastan-

te aecidentado; mas é muito aprazível.

A egreja está isolada, quasi no centro da

freguezia, tendo junto a ella apenas a resi-

dência do parocho. O logar principal da

freguezia é a aldeia da Sé, que ha 30 anno s

a esta parte muito tem progredido e pros-

perado com as caldas, e está já quasi uma
villa, tendo bonitas casas.

Tem um bom estabelecimento de banhos,

feito no reinado de D. Maria I, e adminis-

trado pela camará.

As aguas são sulphuricas e muito recom-

mendadas e efficazes para a cura de diver-

sas moléstias, (sobretudo cutâneas) e muito

concorridas no verão por gente do Porio e

de outras muitas localidades.

Deve porém confessar-se que as tinas dos

banhos são indecentes. São de madeira de

pinheiro e soíTrivelmente immundas. Po-

diam muito bêm ser de pedra, pois ha por

aqui muita, e óptima, ou, ao menos, forra-

das de azulejo.

A camará da Feira, que ha 15 ou 18 an-

nos tantos e tão bons melhoramentos teem

feito no concelho, com reconhecida utilida-

de public?, deve também melhorar isto, no

que não só ulilisam os doentes; mas os po-

vos da freguezia e circumvisinhas, que fa-

zem aqui bom negocio no tempo dos banhos

e cujo interesse é o augmento da concor-

rência, o que teria certamente logar, se es-

te estabelecimento estivesse montado com
mais aceio.

A agua, que sahe cor de leite, é natural-

mente tépida; mas aquecida artificialmente

por ura systema muito vulgar, em caldei-

rões destapados, e com a maior descautella,

o que faz perder á agua uma grande parle

da sua força e virtude therapeutica.

A 20 ou 30 metros do frontespicio das

caldas, passava a primeira directriz do ca-

minho de ferro do Norte, que influencias de

campanário arremessaram para a extremi-

dade do reino, para os pântanos d'Aveiro.

Se elle por aqui fosse, como devia ser, mui-

to mais prosperava este estabelecimento ther-

mal.

O descobrimento d'estas aguas, hoje tãa

preconisadas e frequentadas, foi do moda
seguinte:

Em um grande campo, pertencente ao

passal do abbade, que está ao fundo da al-

deia da Sé, e sobre o pequeno rio í/ma, se

via, no centro do tal campo, borbulhar da.
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enda de um Tochedo, uma agua esbranqui-

rçada, com um pronunciado cheiro a enxo-

fre. Isto excitíou a curiosidade do abbade da

freguezia, Ignacio Antonio da Cunha, que

conseguiu, à sua custa, desviar o curso do

rio, para a extremidade do campo, deixan-

do a agua thermal separada do rio. Mandou

construir um cano para levar a agua mine-

ral para sitio accommodado (no centro do

tal campo) e fez construir algumas barra-

cas, com tanques de madeira, para tomar

banhos quem quizesse.

Isto teve logar ahi pelos annos de 1770.

Como se fossem acreditando as virtudes

therapeuticas d'estas aguas, o governo de

D. Maria I, pelos annos de 1780, tomou con-

ta d'este estabelecimento, e lhe construiu

um soíTrivel edifício, de cantaria, com quar-

tos para banhos de uma só pessoa.

Mas os tanques (apesar de por aqui ha-

ver abundância de óptimo granito) foram

provisoriamente feitos de tábuas, e ainda as-

sim se conservam.

Em 1843, a camará da Feira expropriou

mais uma pequena parte do campo, em re-

dor do edifício, para o desenterrar, pois que

estava uns dois metros mais baixo (o pavi-

mento) do que o nivel do campo, o que o

tornava immundo e incómmodo.

Ficou desde então o edifício dos banhos,

solto e independente, e com um passeio em

redor, de uns 5 metros de largura.

Pela proximidade a que está do Porto,

Aveiro, Feira, Oliveira de Azeméis, Ovar,

Estarreja e outras muitas povoações meno-

res, e pelos bons créditos que teem adqui-

rido estas aguas, sobre tudo para moléstias

cutâneas, podia e devia fazer-se d'Í8to um
bello e confortável estabelecimento thermal,

que redundaria em proveito geral d'aquellas

povoações todas, e em especial dos habitan-

tes da freguezia e proximidades.

Era porém preciso que se expropriasse

todo o campo immediato, ou a maior parte

d'elle, para alli se construírem casas para

os banhistas, e um parque ou passeio, que

seria bellissimo, porque o sitio, posto ser

uma baixa, é, pittoresco.

Não forami amostras para a Exposição
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Universal de Pariz, que teve logar em 1867-

A uns 150 metros ao S. do edifício dos

banhos, ha uma nascente de aguas ferrugi-

nosas, que se applicam internamente, para

a cura de varias moléstias, sobre tudo, para

padecimentos do estômago.

Ha n'esta freguezia minas de ferro e de

cobre, que se não exploram, por indicarem

pobreza.

É n'esta freguezia o logar das Airas, oa

Souto Redondo, onde teve logar a batalha

de 7 de agosto de 1832. (Vide Souto Re-

dondo.

CALDAS DA RAINHA— villa, Extrema-

dura, 5 kilometros ao N. d'Obidos, 85 ao

NE. de Lisboa, 450 fogos, no concelho 1:880

na comarca 3:700.

Em 1757 tinha 308 fogos.

Orago Nossa Senhora do Pópulo.

Patriarchado de Lisboa, districto admi-

nistrativo de Leiria.

Feira a 14 de agosto, tres dias, merca-

do diário, e feira de gado no ultimo domin-

go de cada mez.

Situada em uma baixa, d'onde se vê Óbi-

dos e algumas aldeias.

Era da casa das rainhas, desde a funda-

ção da villa até 1833.

Famosa e concorrida nascente de aguas

thermaes. O edifício das caldas foi feito por

D. Leonor, mulher de D. João II, em 1490.

D. Manuel (a pedido d'ellaj fez junto ao

hospital que a rainha fundou, um logar pa-

ra 30 moradores, dando-lhe fôro de villa, e

com o privilegio de não pagarem jM^fád»,

oitavos, Siza ou portagem; nem os de fóra

que aqui comprassem e vendessem.

O sr. Vilhena Barbosa diz que foi D. João

II que mandou edificar estas 30 casas, e

deu á povoação fôro de villa, em 1488. Não

concordo. Quasi todos os auctores dizem

que a obra dos banhos principiou em 1488.

D. João II morreu (envenenado) de 40 an-

nos de idade, a 25 de outubro de 1495,

quando ainda o hospital provavelmente não

estava eoncluido ; e é muito provável que

fosse D. Manuel que mandou fazer isto. O
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padre Cardoso (que nasceu pelos annos de

i700) assim o diz terminantemente, e tinha

mais razão de o saber do que nós, porque

viveu mais próximo d'esse tempo.

Estes 30 privilegiados conservaram- se até

ao tempo de D. João VI, mas não se esten-

deram os privilégios aos habitantes poste-

riores da Villa.

D. João V reconstruiu e ampliou o hospi-

tal.

Treze annos successivos (até ao fim da

sua vida) vinha D. João V, a família real e

a corte, fazer uso d'estes banhos, e é a esta

circumstancia que a villa deve o seu maior

incremento e prosperidade.

Começou cm maio de 1747 a demolição

da obra antiga, que estava muito enterrada

(por causa das aguas, que para aqui arras-

tavam muitos entulhos) e findou em 1750.

Comprou varias moradas de casas, que en-

tão se demoliram para augmento do hospi-

tal. Foi para o mesmo fim também demoli-

da a primitliva casa da camará e cadeia, e a

rainha (D. Marianna d'Áustria, mulher de

D. João V) as mandou fazer de novo, no

rQcio da villa, com muitos melhoramentos.

Abrem-se estes banhos no principio de

maio e fecham-se a 29 de setembro.

Na estação dos banhos ha aqui uma con-

corrência extraordinária de gente de mui-

tas povoações do reino, sobretudo de Lis-

boa. Fóra d'este tempo, a população perma-

nente da villa anda por 1:700 almas.

Tinha rendas para se curarem 600 pobres,

as quaes lhe deixou a fundadora. A agua

que sae do estabelecimento, réga e móe e

vae entrar na lagôa d'Obidos.

O architecto e director d'esta obra (de re-

construcção) foi o brigadeiro Manuel da

Maia, famoso por ser também o architecto e

constructor do pasmoso aqueducto das Aguas
Livres, de Lisboa. (Concluiu-se em dois an-

nos.)

Manuel da Maia, morreu em 17 de setem-

bro de 1768, e jaz na casa do capitulo do

convento de S. Pedro de Alcantara.

O hospital tem uma bella egreja. Até 1834

tinha duas enfermarias para homens, duas

para mulheres (tendo uma d'e8tas, uma se-

paração para freiras) uma para frades e ou-

tra para padres. Hoje tem seis para homens

e duas para mulheres.

As dos homens chamam-se, de S. Fran-

cisco, S. Camillo, S. João de Deus, Santo

Amaro e Nossa Senhora do Pópulo, e outra

que lhe não sei o nome. As das mulheres

são : a de Santa Clara e Santa Isabel.

A dita rainha D. Leonor (que era filha do
infante D. Fernando, duque de Vizeu, ir-

mão do infeliz duque do mesmo titulo, que

morreu apunhalado ás mãos do próprio D.

João II, seu primo e cunhado) passando de

Óbidos para a Batalha, em 1487, no sitio da

Cópa, viu uns doentes a banharem-se em
uns charcos.

Perguntou-lhe porque o faziam, e dizen-

do-lhe elles, que era porque aquellas aguas

curavam muitas enfermidades e feridas, el-

la, que padecia de um peito, fez a experien-'

cia dai taes aguas, e se achou facilmente

curada; pelo que alli mandou logo erigir

um padrão eommemorativo, do qual ainda

ha vestígios.

Mandou logo em 1488 fazer aqui um bom
hospital, ao qual applicou todas as suas ren-

das, e até vendeu, para isto, a seu irmão, o

rei D. Manuel, todas as suas joias.

Foi este estabelecimento que deu princi-

pio á villa.

Fez a caridosa rainha, ao hospital, um
compromisso, assignado a 18 de março de

1512, confirmado por D. Manuel, a 22 de

abril do mesmo anno, approvado por breve

do papa Julio II, também em 1512.

Foi entregue o governo do hospital, aos

frades loyos (cónegos seculares de S. João

Evangelista). D. José I lhe tirou a adminis-

tração, por alvará de 20 de abril de 1775,

ficando ella por conta do governo.

A Casa da Convalescença, foi feita á custa

dos bens para isso doados por o commen-

dador da Ordem de Christo, Manuel Mattos

de Sousa.

A matriz da villa (Nossa Senhora do Pó-

pulo) foi principiada em 1488 e concluída

em 1502. Ê também obra de D. Leonor.

Foi reedificada com grande sumptuosida-

de, por D. João V, pelos annos de 1740.

A primeira egreja que teve esta villa (mas,
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não matriz) foi a capella do Espirito Santo.

Tem a vilia mais quatro capella s (Nossa Se-

nhora da Graça, Nossa Senhora do Rosario,

S. Sebastião e S. Bartholomeu) quasi todas

reedificadas por D. João V.

Modernamente tem-se feito alguns melhok-

ramentos no hospital. Defronte d'ene ha um
bonito passeio publico, que era a antiga

cerca do hospital. Ha na villa ainda outro

passeio publico ajardinado.

O parocho, até 1834, era vigário collado,

e tinha tres capellães (todos quatro resavam

em côro) e eram da apresentação in solidum,

do provedor do hospital. Todos tinham egual

renda, que era, para cada um, 40 alqueires

de trigo e 40^000 réis em dinheiro, ao todo

uns 120^000 réis.

O provedor e o almoxarife, eram cónegos

de S. João Evangelista, desde D. João III

até 1775, em que, como já disse, passou a

administração para o governo.

O termo d'esta vilIa é terra infértil, vindo

quasi tudo de fóra, mas ha sempre abun-

dância, porque concorrem aqui géneros de

muitas léguas de distancia, sobretudo, fru-

ctas, hortaliças e legumes que vem das im-

mediações de Alcobaça; gallinhas, ovos e

caça de varias partes e pescado da lagoa de

Óbidos, de Nazareth e Peniche.

Na sua origem tinha juiz ordinário e ca-

mará; depois passou a ser sujeita ao juiz de

fóra de Óbidos; mas modernamente tornou

a ser cabeça de concelho e de comarca.

Tem estação telegraphica de 1.» ordem

ou do estado, por decreto de 7 de abril de

1869.

Tem esta villa um grande rocio; muitas

casas boas
;
óptimas hospedarias ; um club,

onde ha gabinete de leitura e se dão luzidos

bailes; vários chafarizes, abundantes de ex-

cellentes aguas, todos obra de D. João V.

O primeiro brazão d'armas da villa, dado

pela rainha D. Leonor, era o mesmo de Óbi-

dos (de cujo termo então era) e que é sim-

plesmente o escudo real.

Estando D, João II e a rainha, com seu

Hlho único D, Affonso, e sua desposada a

princeza D. Isabel, filha dos reis catholicos

Fernando e Isabel, em Santarém, cahiu o

príncipe abaixo do cavallo, nas margens do

Tejo, a 12 de julho de 1491. Ficou sem sen-

tidos, e foi levado em uma rede para a casa

de um pescador que morava próximo; mas,

apesar dos mais promptos soccorros, o prín-

cipe morreu, sem tornar a fallar.

Desde então, augmentou a todas as suas-

villas, em memoria d'este triste aconteci-

mento, uma réde e um pelicano (que era a

divisa ou emblema de seu esposo.)

São pois as armas d'esta villa actualmen-

te:— o escudo de púrpura, tendo no centro

dois escudetes parallelos, brancos, com cin-

co eseudetes azues, pequenos, em cruz, cada

um; e tendo cada um d'estes escudetes, cin-

co bezantes brancos em aspa (como os das

armas de Portugal, mas duplicados, como

se vé) e sobre o escudo doze castellos de

ouro, em tres linhas perpendiculares, de

quatro cada uma, ficando os quatro do cen-

tro no intervallo (de púrpura) que divide os

escudetes brancos. Este escudo é mettida

em outro branco, e de um lado d'aquclle

tem uma rede e do outro urn pelicano, sus-

tentando os filhos com seu sangue. O escu-

do branco tem sobre elle uma coroa aberta,

como a dos duques.

Ha também nascentes de aguas thermaes

da mesma natureza das das Caldas da Rai-

nha, próximo á quinta das Gaieiras, em
Valle de Flores, onde ainda se vé um gran-

de tanque para banhos.

Também aqui próximo, na cérca que foi

do convento de S. Miguel, de frades arrabi-

dos, ha uma outra nascente de aguas ther-

maes, e ainda alli existe uma casa que foi

feita para se tomarem banhos d'esta agua.

Tem um tanque, no qual se podiam banhar

12 pessoas simultaneamente.

A tal quinta das Gaieiras era antigamen-

te annexa ao hospital, ao qual pagava fôro.

A casa d'esta quinta é antiquíssima, o que

prova a architectura de suas portas e janel-

las.

A esta quinta se chamou antigamente Ca-

sal dos Mosqueiros, e porque depois veio a

pertencer a Gaspar Freire de Andrade, se
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chamou quinta dos Freires. O brazão d'ar-

mas dos Freires, ainda existe no portão da

quinta.

Chamam-lhe das Caieiras, por estar perto

do logar d'este nome, e os visinhos também

lhe dão o nome de quinta das Janellas. Vide

Gaieiras.

Entre as portas das enfermarias, na casa

da cópa, do hospital da villa, estão em rele-

vo as armas de Portugal, e por baixo uma
lapide com a inscripção seguinte

:

JOANNES QUINTUS
LUSITÂNIAE REX VIGESIMUS QUAUTUS
BENEVOLENTIA ET CHARITATE MOTUS

HA-NG THERMABUM IIOSPITALISSIMAM DOMUM
INSTAUUARE A FUNDAMENTIS
ET DEGENTIUS AUGERE JUSSIT

AD MAIUS AEGROTANTIUM COMMODUM
ANNO REDEMPTIONIS MDCCLVII.

ET IN TRIENNIO ABSOLUTA CONSPICITUR
LEONORA REGINA

KEGIS JOANNIS II DILECT18SIMA CONJUX
CONSTBUXERAT, ET ORDINAVERAT

SOLICITE, LIBERALITER, ET RELIGIOSE
ANNO DOMINI MCCCCLXXXVIII.

AMBO MISERICORDES
AMBOBUS DEUS RETRIBUET.

FRUERE HOSPES
IMITAREQUE QUANTUM POTUERIS

ET KON TE PAENITEBIT.

CALDAS DE VIZELLA (S. Miguel)— fre-

guezia, Minho, comarca, concelho e 6 kilo-

metros ao SE. de Guimarães, 24 ao NE. de

Braga, 348 ao N. de Lisboa, 280 fogos.

Em 1767 tinha 150 fogos.

É terra fértil.

Era antigamente da visita de Monte Lon-

go.

Situada em um valle, d'onde se vêem as

freguezias de S. João das Caldas e a de En-

fias e vários montes.

O arcebispo de Braga apresentava o ab-

bade, que tinha de renda 400^000 réis.

Na divisão d'esEa freguezia e da de S.

João das Caldas, está uma lagôa de agua

quente, e tem mais diversos olhos ou nas-

centes d'esta agua.

Em 1744, se descobriu aqui um tanque

de 20 palmos de largo por 20 de comprido,

lavrado e muiio bem feito, com degraus de
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mosaico, obra romana, o que prova que já

no tempo dos romanos se usavam, para cu-

ra de doenças, d'estas aguas.

Os banhos públicos dos romanos (ther-

raas) não estavam reunidos dentro em um
edifício, mas dispersos nos differentes sitios

em que rebentam as nascentes.

Como as principaes aguas thermaes são

nas duas freguezias de S. Miguel (esta) e S.

João, para evitar repetições, direi aqui o

que tenho a dizer das tão justamente cele-

bradas Caldas de Vizella.

É nas margens do pequeno rio Vizella,

que nascem estas aguas famosas, e frequen-

tadas desde a mais remota antiguidade. As

nascentes estão a 6 kilometros a SO. dd

Guimarães.

(Diz- se que os romanos edificaram aqui

um templo a Céres.)

Mas, nem d'este templo nem da povoaçãa

que consta elles também aqui fundaram, ha

o menor vestigio. Os próprios banhos jase-

ram por séculos soterrados e sem noticia

que commemorasse a sua existência, até

que (parece que em 1840) foram descober-

tos uns apoz outros.

Estas Caldas oíTerecem a vantagem que s&

não encontra facilmente em qualquer paiz,

isto é, a variada temperatura dos seus ba-

nhos, desde a agua quasi fervente até á té-

pida, ou quasi fria. Se tivéssemos outros go-

vernos, ha muito que d'estas caldas se teria

tirado todo o partido e immensas vantagens,

que podiam e deviam produzir á nação em
geral e aos povos d'aqui em especial.

A temperatura da agua das Caldas, pró-

ximo á nascente, ô de ôS^S, thermometro

centigrado.

Foram analysadas em setembro de 1867»

pelos engenheiros srs Pereira Caldas, Schia-

ppa e Klass. (Vide Lijó.)

Vão- se-lhe fazer grandes melhoramentos,

já principiados, para o que está feito o pla-

no, pelo engenheiro Dejante. Rcalisados el-

les, a produeção da .agua sulphurea será de

mais de 16:000 litros por hora.

Os banhos são de mui differentes formas

e grandeza, mas todos revestidos de pedri-

nhas brancas, do tamanho e feitio das que

se vêem nos mosaicos romanos. O maior ó
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ura grande tanque quadrilongo, onde sem

fjncómmodo se podem banhar 20 pessoas.

Este porém não serve, porque a agua de

que está sempre cheio, coseria qualquer

corpo animal que lá cahisse. Para evitar

qualquer sinistro, está resguardado por uma
grade de ferro, que serve de varanda ao

passeio de lagêdo que cerca o tanque. Ha

outro tanque grande circular, em que po-

dem banhar-se 6 pessoas.

É destinado a gente pobre. Os outros ba-

nhos é cada um para uma só pessoa.

Passa também pela freguezia (além do Vi-

sella) o rio Pombeiro, que réga, móe e tem

pisões.

O sitio das Caldas é em um fresco e dila-

tado valle, rodeado de frondosos arvoredos,

que o rio Visella corta e fertilisa. No cen-

tro da povoação está um lindo passeio pu-

blico, denominado da Lameira. Na frente

d'elle está uma pequena praça, onde se faz o

mercado. Á esquerda e ao fundo correm duas

ruas, perfeitamente alinhadas, com casas caia-

das e bonitas, que se alugam no tempo dos

banhos. Pelo lado direito está outra rua, onde

estão varias casas de banhos e uma fonte

de aguas sulphureas, que rebentam quasi a

ferver. Próximo á entrada do passeio, para

a esquerda, também estão algumas casas de

banhos. As outras casas da povoação sobem

espalhadas pela encosta, e assombradas de

denso arvoredo.

Agora (julho de 1873) está-se organisando

uma companhia com o capital de cem con-

tos de réis, em acções de lOOi^OOO réis, para

se construir um estabelecimento de banhos,

aqui, com todas as condicções requeridas pe-

las leis da hygiene e do confortável. É um
melhoramento importantíssimo a todos os

respeitos.

No monte da margem esquerda do rio,

está a linda casa gothica do sr. Yilby, nego-

ciante britannico, da praça do Porto.

É uma aprasivel vivenda, com bello jar-

dim e n'um sitio alcantilado, mas muito pit-

toresco. (Vide Visella, rio.)

CALDAS DE VISELLA (S. João Baptista)

—freguezia, Minho, comarca, concelho e 6

kilometros ao SE. de Guimarães, 24 ao NE.

de Braga, 348 ao N. de Lisboa, 180 fogos.

Em 17S7 tinha 125 fogos,

A egreja era do padroado real, e o abba-

de (apresentado pelo rei) tinha 330,1000 réis

de renda.

Junto á egreja passa o rio Visella, com
curso arrebatado.

Ha n'esta freguezia a capella de Nossa Se-

nhora de Jerusalém, do sr. Francisco Diogo

de Sousa Cyrne de Madureira, do Pôço das

Patas do Porto.

Sobre, aguas thermaes, vide a freguezia

de S. Miguel das Caldas de Visella.

Todas as mais caldas e aguas mineraes

que ha no reino, vão nas terras onde nas

cem e é lá que devem ser procuradas.

CALDE— freguezia. Beira-Al ta, comarca,

e concelho 9 kilometros de Viseu, 288 ao N.

de Lisboa, -270 fogos.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

Orago Nossa Senhora da Natividade.

Em 1757 tinha 180 fogos.

Situada em uma serra, da qual se vêem

as de Besteiros, Estrella eMonte-Muro.

O vigário de Lordosa apresentava aqui o

cura, que tinha 8;^800 réis, 2 alqueires de

trigo, 2 almudes de vinho, e 8 arráteis de

céra. É terra fértil.

Fica n'esta freguezia a serra da Várzea,

e passa aqui o rio Vouga.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, a 24

de julho de 1515,— Chama-se alli— CaMas

do Couto de Lafões.

CALDEIRÃO— serra, Algarve, composta

de rochas voleanicas. N'ella nasce o rio Vas-

cão.

CALDEIREIROS—Vide S. João de Caldei-

reiros.

CALDELLAS — cidade antiquíssima da

Lusitânia, na actual província da Extrema-

dura.

Ainda ha vestígios d'ella. Não se sabe quan-

do foi fundada e destruída. Ficava próximo

das cidades, também destruídas, Bezélga e

Concórdia. Vide Bezelga (a ultima.)

CALDELLAS— aldeia, Douro, na fregue-

zia das Caldas de S. Jorge, comarca e con-

celho da Feira. N'ella esteve a primittiva ma-
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Iriz, e é porisso que esta freguezia se cha-

mava antigamente Caldellas. Vide Caldas

'de S. Jorge.

CALDELLAS (S. Thiago de) —freguezia,

Minho, foi da comarca de Pico de Regalados,

até 1855, e desde então da de Villa Verde

^'onde deita ¥ kilometros a NE., concelho

d'Amares, 12 kiíomelros de Braga, 372 ao N.

de Lisboa, 150 fogos.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Orago S. Thiago Maior.

EnilyS? tinha 110 fogos.

Era antigamente da comarca de Vianna,

«oncelho d'Entre-Homem e Cávado (a que

tioje se chama Amàres.)

Situado em um alto, d'onde se vêem mui-

tas povoações e o mar.

O reitor era apresentado pelo ordinário,

€m concurso, e tinha 40^000 réis e o pé de

altar. Lanhes e Villarinho, eram suas' anne-

xas.

Ha no centro da freguezia, duas fontes

cl'aguas mineraes, a que chamam Caldas

(d'onde a freguezia toma o nome) uma té-

pida e outra fria. Ficam próximo as serras do

liOdeiro e de S. Pedro Fins, que trazem mui-

ta caça. (Ao lódão chamam no Minho lo-

deiro.).

Passa pela freguezia o rio Homem, que ré-

ga, móe e traz peixe.

E' aqui a casa solar de Lamoso, que foi

úo conde D. Real de Lamaós, a quem mata-

tam os de Sevêr. E' dos Marinhos.

E' terra fértil.

Era da commenda de Christo.

A egreja matriz é um bom templo: foi

reedificada no melado do século 18." tem

uma bôa torre de cantaria, principiada em

1856 e concluída no anno seguinte.

Ha n'esta freguezia 3 capellas uma de Nos-

sa Senhora da Mesericordia, pertencente ao

ST. Domingos Manuel de Mello Freire Bara-

ta, de Braga. Outra do Senhor da Saúde e a

terceira de Santo Ovidio, bispo. Está 2 ki-

iometros a E. da matriz, edificada sobre um
«abêço chamado monte de S. Pedro Fins,

d'onde se gosam extensas e lindíssimas vis-

tas. E' muito antiga, mas foi reedificada,

d'abobada, em forma de cruz de Malta, em

733, por mandado de José Alves d'Azevedo,

sargento-mór da comarca do Rio das Mor-

tes, natural de Braga.

Ainda aqui ha outra eapella, no cume do

monte de S. Pedro Fins, dedicada a este san-

to (Vide Caires.)

Esta freguezia está situada no principio

da bonita e fértil Ribeira do Homem, era

terreno medianamente accidentado, sobre a

margem esquerda do rio Homem. E' abun-

dante d'agua, não só d'este rio, mas de vá-

rios arrois e nascentes, e por isso muito fér-

til, em cereaes, fructas e legumes, vinho,

azeite e linho. Tem abundância de lenha e

caça (miúda e grossa) na serra.

Ha nesta freguezia uma ponte de cantaria,

do tempo dos romanos, sobre o rio Homem,

que liga esta freguezia com a de S. Vicente

da Ponte de Caldelllas, e dá communieação

para as villas da Barca e Arcos de Valle de

Vez, e para o Alto-Minho. Tem 3 arcos, ten-

do o maior 13."',8 e de largura 13.,'"14. O
seu comprimento é de 34.,'"8 e tem de lar-

gura 2.,'"63.

Entre os montes de S. Pedro Fins e Lom-

bada, no céntro d'esta freguezia, corre o ri-

beiro Alvito, que nasce no logar d'ef te no-

me, freguezia de Paranhos, e depois de 3

kilometros de curso, morre no Homem. Ré-

ga e móe.

Na esquerda d'este ribeiro, no meio da

freguezia, são as aguas thermaes.

Ha 4 tanques (d'abobada) para banhos.

Estes tanques, uma fonte d'agua mineral,

para uso internos ; e um pequeno passeio,

foi tudo feito á custa dos povos d'cste con-

celho, no principio de século 19.°

Tem mais duas boas nascentes, fóra do ri-

beiro, e ainda mais outras, mesmo no leito

d'elle, que facilmente podiam ser aprovei-

tadas.

Tem também esta freguezia, íiguas férreas,

na margem direita do mesmo ribeiro, que,

por desmazêllo, andam desaproveiítadas, e

que sem grandes despezas se podiam utili-

zar ; o que seria, não só de summa rantagem

para os doentes, mas também para os povos

da freguezia.

Houve próximo aos tanques, uma eapella.
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mandada fazer por um fidalgo de Ponte de

Lima, para n'ella ouvirem missa os enfer-

mos : foi demolida, em resultado de uma de-

manda que houve entre o fundador e o pa-

dre Antonio da Quintan, d'alcunha, o padre

Calção
;
provando este que a eapella estava

edificada em terreno seu.

Ha 30 annos eram muito concorridas;

mas, os péssimos caminhos, a pouca limpe-

za dos tanques e a falta d'habitaçôes tole-

râncias, tem d'aqui feito fugir para outras

partes os doentes.

Já no tempo dos romanos se fazia uso d'es-

tas caldas ; o que consta, não só da tradição

mas de dnas inseripções que aqui foram

encontradas, e ainda existem debaixo de um
alpendre, junto aos tanques. Estão ilegíveis,

por terem já muitas lettras apagadas.

Estas aguas são da mesma composição

chimica das outras do Gerêz. Vide Gerêz e

Vilar da Veiga.

CALDELLAS (S. Vicente)— freguezia, Mi-

nha, comarca e concelho de Villa Verde. Até

1855 foi do concelho de Pico de Regalados,

12 kilometros de Braga, 372 ao N. de Lis-

boa, 120 fogos.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Orago S. Vicente martyr.

Em 1757 tinha 90 fogos.

Próximo á freguezia antecedente.

O arcebispo de Braga apresentava o ab-

bade, que tinha de rendimento 300^000 rs.

Tem minas de crystal de rocha.

Fértil. Situada em montes e valles, vendo-

se d'aquelles muitas povoações, serras e o

Occeano.

Passa também aqui o rio Homem. No mon-

te de S. Gião, d'esta freguezia, ha vestígios

de fortificações antigas. D'aqui vae uma mi-

na de 1:500 metros de extenção, até ao rio

Homem.
Também no caminho que vae á Gomida,

ha ruinas de antigas casas fortificadas.

CALDELLAS (S. Thomé de)— freguezia,

Minho, comarca, concelho e 9 kilometros ao

O. de Guimarães, 360 ao N. de Lisboa, 210

fogos.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Orago S. Thomé, apostolo.

Em. 1757 tinha 143 fogos.

Dá-se geralmente a esta freguezia o no-

me de SÀ.NTO Antonio das Taipas.

O D. prior e cónegos de Guimarães apre-

sentavam aqui o cura, que tinha de rendimen»

to eOi^OOO réis.

De um lado cérca toda esta freguezia o
rio Ave, que juntando- se como Visella, des-

aguam no Occeano, em Villa do Conde.

Pelo meio da freguezia passa o rio Agrei-

la e o ribeiro da Canhota, que ambas se met-

tem no Ave. Fica a freguezia no meio d&

duas serras, chamadas Falpérra de Santa

Catharina.

E' terra bonita e muito fértil.

Ha n'esta freguezia uma nascente d'aguas

mineraes, que lhe deu o nome. Vide Citania.

Próximo ao rio Ave, e mais perto ainda

de um pequeno ribeiro, no logar do Couto^

d'esta freguezia, estão situadas as caldas das;

Taipas, ou Caldas de Santo Antonio das

Taipas, distantes assim de Guimarães, como-

de Braga, nove kilometros. O sitio é aprasi-

vel, e ha poucos annos começou a ser raais-

povoadô, em razão da utilidade que tem pres-

tado as aguas mineraes, que ahi nascem, e

tanto que em algumas occasiões acontece não

haver quartéis sufficientes para os enfer-

mos que concorrem.

E' o terreno plano e fértil, e as nascen-

tes das aguas, em quatro differentes manan-

ciaes,são abundantes, repartindo-se d'estes

as aguas para nove tanques ou poços, cin-

co dos quaes são de pedra, e se denominam

poço do Carvalho, dos Leprosos, do Figado,.

do Rheumatismo, e de Antonio de Sousa ; os

outros quatro são de madeira.

Todas as aguas são da mesma natureza

a côr é diaphana, o cheiro a óvos chocos,,

(sulphurio,) o sabor hepático, nauseoso, des-

de as origens até aos poços, deixando n'es-

tes sítios e no seu transito, deposito, ou lo-

do, cinzènto, e com todos os caracteres da

sua qualidade sulphuria; mas são menos

mineralisadas do que as de Visella, e con-

tem menor porção de acido sulphydrico.

A natureza dos saes que n*ellas se acham

em dissolução são todavia os mesmos das dà

Visella.
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A nascente thermal das Taipas, contem por

kilogramma d'agua O gr, 00242 de acido

Sulphydieo e Ogr. 2035 de princípios fixos;

são principalmente silicatos e chlorétos, as-

sim como saes calcários e de magnesia.

Estas aguas foram analysadas na exposi-

ção universal de Pariz, em 1867, e deram os

resultados que ficam deseriplos.

Vide Taipas.

CALE— povoação (alguns dizem cidade)

antiquissima da t-usitania, sobre a margem

esquerda do Douro e a 3 kilometros da sua

foz.

Em 41» e 8' de latitude N. e 12, de longi-

tude Occidental.

Segundo alguns escriptores, foi fundada

pelos gallos- celtas, 296 annos antes de Jesus

Chrísto. Outros atribuem a sua fundação aos

gallos-celtas, e turdentanos, 413 annos antes

úe Jesus Christo, denominando-a Porto -Gal-

lo. A Monarchia Lusitana diz que foi fun-

dada, pôr Diomedes (general grego, no cêr-

co de Troya) 600 annos antes de Jesus Chris-

to.

Dizem outros que foram gregos da Thra-

cia, habitantes das margens do rio Axio ; e

outros dizem que foi Menelau (o infeliz ma-

rido da bella Helena) 600 annos antes de Je-

sus Christo; finalmente dizem outros que

foi Calais, rei da Thracia.

Os romanos lhe chamavam Calem, outros

dizem que Portucale. Parece que depois lhe

mudaram o nome, no de Castrum Antiquum

para a differençarem do Porto, a que chama-

vam Castrum Novum.

Cale na lingua portugueza antiga (suppo-

nho que derivado do celta) significa cano ou

aqucducto onde a agua corre com rapidez,

por causa de grande descida.

Ainda nas províncias do norte se dá

o nome de cále ao cano ou tubo que

da levada dirige a agua ao moinho.

Dizem alguns que na antiga língua latina,

significava rio sinuoso (ou torto.) Strabão,

fallando de Cale, diz no liv. 5."

—

Cayétam

sic esse appellatam á sims curvitate, qiiia

omnia curva lacorum idiomate sic solent no-

minari. «

Tanto pôde pois quádrar a Cale a pala-

vra portugueza e a sua significação, como a

latina, porque o Douro, sendo muito estrei-

to em frente de Gaia (a antiga Cale) corre

alli com grande velocidade.

Também no mesmo sitio faz uma granda

curva, o que justifica a significação latina.

Mas se Cale (de que depois se fez Gaia) é pa-

lavra grega, significa porto fresco, e plano,

e que entra pela terra dentro. Ainda se usa

o seu diminutivo, que é «calheta.» Gaia si-

gnifica (como já disse) porto sinuoso. Gaeta

é setí diminutivo. Em Itália ha uma cidade e

porto de mar chamado Gaéta : e em Portu-

gal, ha, na freguezia de Yilla-Maior, comar-

ca e concelho da Feira, uma aldeia do mesmo
nome, que lh'o dá um ribeiro que alli passa

(Vide Assaes.)

Não faltam porem auctores que sustentam

ser Cale fundação dos gregos, pelos annos

2632 do mundo— isto é— 1372 antes de Je-

sus Christo.— e que por isso se lhe chamou

Porto-Graio, ouPorto-Gaio que, segundo el-

les (auctores) quer dizer Porto Grego, ou dos

Grêgos.

Pretende-se que de Porto-Cale, ou Porto-

Gaio, provem o moderno nome de Portugal.

Quando nos pomos a combinar os livros

antigos, parece-nosque sempre assim se cha-

mou Gaia, ou pelo menos mudou o seu pri-

meiro nome de Cale em Gaia, ficando ao

Porto o nome de Cale, ou Portu-Cale ; por

que vemos que Cale era do arcebispado de

Braga, reino da Galliza (todos sabem que, no

tempo dos suevos, a Galliza chegava até

ao Douro, que a dividia da Lusitânia) e

Gaia era do bispado de Merida, na Luzitania.

Esta divisão da Galliza durou até ao sécu-

lo 8.»

Desde que os árabes se apossaram da Lu-

sitânia, tiveram sempre em Cale um regulo

ou emir (a que muitos escriptores antigos

dão o titulo de rei.)

Na era de 886, que é o anno 848 de Jesus

Christo, D. Ramiro 1.% de Leão, venceu e

fez tributário o Mahamad Cid Atauf, rei

mouro de Cale. O filho de ijfa^awad se cha-

mava Haluf.

Em 932, era rei, ou emir de Cale, Al-Boa-

zar-al-Bucadão. A lenda (parece-me antes

um facto histórico embelezaào pela poesia)

do roubo de Gaia (ou Zahara) por D. Ra-
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miro II, de Leão; e a desforra d'Al-Boazar

irmão de Gaia, roubando D. Urraca, mullier

de D. Ramiro II, vem contada em Ancora,

rio, pelo que o não repito aqui,, Yide Anco-

ra, rio.

Também alguns pretendem que Cale foi

cidade episcopal, o que é engano evidente.

Cale nunca teve bispo. No principio da pré-

gação do evangelho e até ao tempo dos sue-

vos, foi do bispado de Merida, e depois pas-

sou para o de Coimbra, ao qual pertenceu

sempre, até que o bispo do Porto, D. João

Peculiar, conseguiu separar toda a Terra de

Santa Maria (hoje Terra da Feira, a que Ga-

le, ou Gaia pertencia) do bispado de Coim-

bra e a incluiu no do Porto, o que foi con-

firmado por 4 bulias pontifícias, a saber:

de Innocencio II, em H39 ; de Lucio lí, em

1144; de Eugénio III, em 1148; e, finalmen-

te, de Celertino IV, em 1195.

Todas estas de bulias foram precisas pa-

ra que 03 bispos de Coimbra largassem

a sua preza; e quasi 60 annos gastaram el-

les em toda a qualidade de chicanas e so-

phismas para não perderem estes rendi-

mentos, e só á força de bulias, censuras e

ameaças de interdictos e escommunhões, é

que se resignaram a largar isto I

Alem de uma pequena torre, que se diz

ser obra' dos romanos, mas que parece mui-

to mais moderna, não existe em Gaia (a an-

tiga Cale) o mais leve vestígio de antiguida-

des.

Aquella torre (ameiada) está na quinta de

Campo-Bello, junto ao monte de Gaia. E' dos

herdeiros do sr. Alvaro Leite Pereira de

Mello e Alvim, descendentes de D. Maria

Mendes Petite, fundadora do convento de

freiras de Villa Nova de Gaia. (Vide esta Vil-

la.)

Era concelho, que se supprimiu em 1834^

annexando-o a Villa Nova de Gaia.

Gaia é um sitio bellissimo, situado em uma
elevação, com extensas vistas para todos os

lados, e descobrindo-se do O. uma immensa

vastidão do Oceano.

Se foi cidade, hoje nem é villa. Mas nem
por isso deixa de ser uma povoação notabi-

líssíma pela sua muita antiguidade.

No principio da monarehia chamava-se

«Villa de Gaia», e desde que D. Affonso III

fundou a actual Villa Nova de Gaia, se fi-

cou chamando Villa Velha de Gaia, para a

distinguir d'aquella. Com o tempo, e por

abreviatura, se ficou chamando siimples-

mente Gaia; mas_ muitos chamam concelho

de Gaia ao actual de Villa Nova de Gaia.

É um bellissimo aggregado de formo-

sas quintas e bonitos casaes, espalhados

por toda a serra, o que a torna delicio-

sa e pitforesca. Seus ares são puros e sau-

dáveis. Seria um dos mais bellos passeios do

Porto, se os caminhos que para lá condu-

zem não fossem tão incómmodos, por ingre-

mes e mal construídos. Mesmo assim ainda

é bastante concorrida por gente do Porto.

(Yide Ancora, rio — Gaia, Grijó, Porto,.

Portugal (villa), Serra do Pilar e Maia.)

Depois de ter nomeado o horror (ile fun-

dadores que dão a Cale, direi que alguns,

não contentes com aquelle numero, nem
aquella antiguidade, attribuem a fundação

de Gale a Gethalo, rei de Athenas, que vi-

veu no tempo de Moysésl

A opinião mais seguida, porém, é que fo-

ram os gallos- celtas e turdetanos, que fun-

daram Cale, 415 annos antes de Jesus Gliris-

to.

De tudo isto o que ha de certo é que Ca-

le é povoação antiquíssima, cuja fundação

se perde em a noite dos tempos.

(Para tudo o mais que diz respeito a Cale

e aqui não vae, vide Gaia e Porto.)

CALENDÁRIO DE VERMUÍM— freguezia,

Minho, comarca e concelho de Villa Nova

de Famalicão, 30 kilometros ao N. do Por-

to, 342 ao N. de Lisboa, 265 fogos.

Em 1757 tinha 60 fogos.

Orago S. Julião.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O arcebispo apresentava o abbade, por

concurso. Tinha de rendimento 600^000

réis.

CALENDÁRIO DA SILVA— freguezia, Mi-

nho, comarca e concelho de Barcellos, 365

kilometros ao N.: de Lisboa, 90 fogos.

Em 1737 tinha 60 fogos.
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Orago S. Julião.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

E' terra fértil.

O deão da Sé de Braga apresentava o vi-

gário, que tinha 200^000 réis de rendimen-

to.

Hoje dá -se a esta freguezia, geralmente,

o nome de SILVA.

GALHANDRIZ— freguezia, Extremadura,

comarca e concelho de Villa Franca de Xi-

ra, e foi até 1855 do concelha' d'Alhandra;

30 kilometros ao NE. de Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 78 fogos.

Orago S. Marcos, evangelista.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

O povo apresentava o cura, que tinha de

rendimento 40|000 réis e o pé d'altar.

Na aldeia do Matto, d'esta freguezia, nas-

ceu, a 17 de janeiro de 1739, o virtuoso, illus-

trado e benemérito D. Francisco Gomes de

Avellar, filho de paes humildes. Foi da con-

gregação do Oratório, de Lisboa.

Visitou Roma e outros paizes. D. Maria I

o fez bispo do Algarve, em 16 de janeiro de

1789.

. Rigido, austero e frugal comsigo mesmo,

era bondoso e liberal com os mais.

Muitos e grandes benefícios lhe deve o

Algarve, que achou assolado pelo terremo-

to, com suas povoações, egrejas, pontes, etc.

em ruinas.

O santo prelado tudo via e tudo reme-

diava.

Em poucas terras d'esta província deixam

de haver monumentos da sua beneficência e

liberalidade. (Grande parte das obras de uti-

lidade pública que mandou construir, vão

nas terras onde existem.)

Morreu repentinamente e sem moléstia

conhecida, antes era de uma construcção

sádia e robusta na apparencia. Conservou,

mesmo até á sua morte, uma prodigiosa for-

ça muscular.

Falleceu na cidade de Faro, no dia 16 de

dezembro de 1816, na edade de 78 annos,

menos um mez (muito certo) tendo gover-

nado a sua egreja 27 annos e H mezes exa-

ctíssimos. Tinha também SO annos exactos

(dia por dia) quando foi feito bispo.

Jaz no carneiro chamado— cemitério dos

bispos.

Pobre na vida e na morte, só se lhe en-

contraram em casa sete cruzados novos, res-

to de 20 moedas que poucos dias antes ha-

via pedido emprestadas.

Tudo o. mais tinha gastado em beneficio

dos seus diocesanos.

Todo o Algarve chorou sinceramente a

morte d'este glorioso prelado, como a de

um pae estremecido, e a memoria dos seus.

benefícios será eterna na província.

CALHEIROS— fí^eguezia, Minho, comarca

e concelho de Ponte do Lima, 30 kilometros

ao O. de Braga, 385 ao N. de Lisboa, 230

fogos.

Era 1757 tinha 148 fogos.

Orago Santa Eufemia.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

É terra fértil.

A família Calheiros é que apresentava

o abbade, que linha de renda 350|í000 réis.

Estes Calheiros teem o seu solar no Pa-

ço-Velho, d'esta freguezia.

Descendem de D. Arnaldo de Bayão. Ou-

tros dizem que elles descendem de Pedra

Martins de Chacim Calheiros; mas são am-

bas as coisas.

Garcia Lopes de Calheiros (d'esta fregue-

zia) entregou Ponte do Lima a D. João I,

que o fez alcaide-mór de Ponte do Lima,

com os reguengos d'esta villa e do Burral,

e o senhorio de Santo Estevão, com todos

os bens moveis e de raiz, que foram de Lo-

po Gomes de Lira.

Ha também aqui outra casa antiga da

mesma familia, chamada Cladellas, que foi

de D. Izabel de Amorim Calheiros.

As armas dos Calheiros são—em campa

asul, cinco vieiras de prata estendidas do

preto, e, em chefe, trez estrellas (em facha)

de 5 pontas cada uma.

Timbre— dois bordões de prata, em as-

pa, ferrados de asul, e atados com um tro-

çai, e no centro (por cima) uma das vieiras

das armas.

CALIABRIA— Beira Baixa, S kUometro»
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distante de Castello Melhor. Entre E. e NE.

já no tremo de Almendra; antiga comarca

de Riba Côa, estão as ruinas da famosa ci-

dade de Caliabria, (outros também lhe cha-

mam Calábria, mas é êrro), que no tempo

dos godos foi cidade episcopal, e nos concí-

lios de Toledo figuraram seus prelados des-

de 621 até 693.

Deixou de ter bispos desde a invasão dos

mouros, em 716, e na restauração das Hes-

panhas passou a séde episcopal para Ciu-

dad Rodrigo.

Foi ultimo bispo de Caliabria, segundo a

tradição. Santo Apolinário, que foi martyri-

sado pelos árabes, em Vl6, na freguezia de

Urros, Traz-os-Montes, e na egreja matriz

d'esta freguezia está o mausoléo do santo.

(Yide Urros.)

Ainda hoje se dá ao sitio que oecupava

a cidade o nome de Calábre, corrupção de

Caliabria.

Pretendem alguns que esta cidade fosse

no reino de Castella, mas é erro crasso.

Em uma doação que D. Fernando II de

Leão fez á Sé de Ciudad Rodrigo em 1171»

•se fez menção expressa de Caliabria, confir-

mando ser aqui. D'outros mais documentos

que existem n'aquella Sé se prova o mes-

mo. —
Em um angulo recto que fórma a ribei-

ra de Aguiar, quando se lança de S. a N.

sobre o rio Douro, se levanta um Íngreme e

alcantilado monte, em cujo cume se admi-

ram os notáveis muros que cingiam esta

nossa velha cidade; os quaes teem 2 metros

e 20 centímetros de largo, feitos de lousa

e sem argamassa de qualidade nenhuma.

Não tem fossos, torres ou baluartes, e é de

fórma circular esta circumvallação. Todo o

seu âmbito é um campo cultivado, que leva

uns 40 alqueires de semeadura. A actual

altura da muralha varia entre 1 metro, e 70

centimelros.

Este sitio é falto de aguas nativas, pelo

que a tinham em cisternas, e ainda se vêem

as ruinas de pequenas povoações, alberga-

rias e casaes.

Em 1767 se achavam aqui 3 sepulturas

feitas de grandes e finos tijolos, contendo

ossadas de indivíduos de 10 até 11 palmos

de altura, com inseripçoes que foram des-

truídas. Pareciam romanas.

A 2 kilometros e meio da foz do Aguiar,

e mesmo junto ao angulo que formam o

Douro e o Agueda, ha um descampado, cha-

mado Aldeia Nova, que é tradição ter sido

antigamente uma grande povoação. As gran-

des escavações e pedregulhaes immensos

que alli ha, provam que houve n'este sitio

grande fabrica da metaes, que os romanos

aqui mesmo fundiam.

Ha aqui a antiga capella do Santo Chris-

to, e n'ella uma lapide na esquina do lado

direito, da parte exterior, que diz:

MODESTVS AVIRATI P. C
BEL. AN. LX. COHNILIA.

CENSVLIA. AX. L. H. S. S. S.

V. T. 2 C. AYIMIVS MODB-
STINVS. PATRI. FIRMVS
MODESTI. LIB. PATRO.

Por esta lapide consta que :

Modesto, filho de Avirato, terminada a

guerra, em que havia militado, falleem, de

60 annos de edade, e aqui foi sepultado com

sua mulher, Cornelia Censulia, que morreu

de 50 annos; e que Caio Avimio Moãestino e

Firmo, liberto de Modesto, poseram esta me-

moria, o primeiro a seus paes e o segundo a

seus patronos.

Alguns dizem que era aqui a cidade ro-

mana de Ravenna, mas, segundo já disse,

ha provas incontestáveis de que era Calia-

bria.

Foi arrazada pelos árabes, quando inva-

diram a Luzitania em 716.

Supponho que o primeiro nome d'esta ci-

dade era Caliabriga, depois Caliabrica, e

por corrupção finalmente Caliabria.

CALLE— Vide Cale.

GALVÃO— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho de Chaves. Foi até 18S3

do concelho de Ervedêdo, 72 kilometros a

NE. de Braga, 420 ao N. de Lisboa, 190 fo-

gos.

Em 1757 tinha 92 fogos.

Orago Santa Maria, ou Nossa Senhora da

Assumpção.
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Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

O arcebispo apresentava o vigário, que ti-

nha de renda 160)^000 réis.

É terra fértil.

CALVELHE— freguezia, Traz-os-Montes,

comarca e concelho de Bragança. Foi até

1855 da comarca de Chacim, concelho de

Isôda, 40 kilometros de Miranda, 480 ao N.

de Lisboa, 65 fogos.

Em 1757 tinha 67 fogos.

Orago S. Justo.

Bispado e districto administrativo de

Bragança.

Já antigamente tinha sido da comarca de

Bragança, para onde tornou.

O reitor de Iséda apresentava aqui o cu-

ra, que tinha 42 alqueiros de pão, 22 almu-

dês de vinho e 8^500 réis.

É terra fértil.

Passam por esta freguezia duas ribeiras

anonymas. Na que fica a E., no sitio do San-

giiinho, ha vestígios de uma fortaleza, na

qual se téem achado instrumentos de ferro,

cuja applicação se desconhece hoje.

Nas margens da outra ribeira ha também

vestígios de outra fortaleza de eras remo-

tas.

CALVELLO —freguezia, Minho, comarca

e concelho de Ponte do Lima, 30 kilometros

a O. de Braga, 376 ao N. de Lisboa, 150 fo-

gos.

Em 1757 tinha 115 fogos.

Orago S. Pedro.

Arcebispado de Braga, districto adminíe-

Irativo de Vianna.

Era antigamente da comarca de Vianna,

concelho de Albergaria de Penella.

É terra fértil.

Situada em um valle, na raiz do monte de

de S; Veríssimo.

A egreja matriz é muito antiga, e foi con-

vento de frades benedietinos, do qual ainda

ha vestígios,

O reitor, antes de 1834, era feito por con-

curso synodal, apresentado pelo ordinário,

e tinha de renda 125í^O0O réis.

Dizem alguns que houve aqui um conven-

to de templários, mas julgo ser engano. O
que é certo é ser um antigo, mas pequeno

VOLUME u

mosteiro de frades bentos supprimido no
fim do século XV, passando para abbadia

secular, commenda da Ordem de Christo,

com sua annexa, Fristellas.

Foi aqui abbade Gonçalo Dias de Barros,

da casa de Barros, que era senhora da hon-

ra de Babbo. Este abbade julgo que foi ca-

sado antes de ser padre, pelo menos teve

muitos filhos; é seu descendente o célebre

historiador porluguaz, João de Barros, au-

ctor das Décadas da índia.

Ha mais n'esta freguezia a casa de Meres-

se, solar dos Regos, que procedem de Mem
de Gondar, fidalgo asturiano, e de sua mu-
lher D. Goda.

Este Mem veio para Portugal em 1093,

com o conde D. Henrique. É d'esta família

Antonio Pereira do Rego, auetor do célebre

tratado de cavallaria e alveitaria (veteriná-

ria) ainda hoje muito consultado.

Na aldeia de Gadem está uma torre per-

tencente ao morgado de Parto Supposto, á

qual se pagam fóros de diversos casaes.

N'esta torre viveram os fidalgos de Pene-

la, senhores d'este concelho.

Na mesma aldeia existem ruinas de uma
fortificação antiga, com covas e estradas

cobertas.

No alto do monte está a antiquíssima Ca-

pella de S. Veríssimo e suas irmãs. Santa

Máxima e Santa Julia, naturaes de Lisboa,

onde foram martyrisádas, pelos annos dô

360, imperando Diocleciano, e sendo côn-

sul das Hespanhas o sanguinário Daciano.

A rainha D. Mafalda, mulher de D. Af-

fonso Henriques, deu a esta capelja vários

casaes, cujas rendas quasí todas se perderam

ha muitos annos, provavelmente por incú-

ria dos mordomos.

Ha mais em Portugal 12 aldeias chama-

das Calvêllo e Calvéllos, que não teeni na-

da de notável, por isso as não descrevo. -

CALVOS— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Guimarães, 24 kilometros ao

NE. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 80 fogos.

Em 1757 tinha 63 fogos.

Orago S. Lourenço.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A freiras franciscanas, do convento dc&

4
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Remédios de Braga, apresentavam o vigário,

que tinha de renda 40í^000 réis e o pé de

altar.

CALVOS (S. Gens de)— freguezia, Minho,

comarca e concelho da Póvoa de Lanhoso,

30 kilometros a NE. de Braga, 360 ao N. de

Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha il5 fogos.

Orago S. Gens.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Era do arcediagado de Fonte -Arcada.

Antigamente pertencia a dois concelhos,

Lanhoso e Bibeira de Soaz.

Situada em um valle bonito e fértil.

O arcebispo de Braga e o arcediago de Fon-

te Arcada, apresentavam aqui simultanea-

mente o abbade, que tinha de renda 260^000

réis.

Passa aqui o ribeiro de Porto de Garro,

que rega, móe e traz peixe.

Ha mais em Portugal 16 aldeias chamadas

Calvos, nenhuma das quaes menciono, por

não ter nada notável.

CAMARANCHÃO—portuguez antigo, obra

avançada das fortificações antigas, espécie

de cubêllo. Hoje dcá-se o nome de caraman-

chão (e não camaranchão) á armação de ri-

pas, em fórma de capéllo (ou pyramidal) pa-

ra sustentar as parreiras, ou outras quaes-

quer plantas. Também significa eirado ou
miradouro, coberto de trepadeiras, onde se

está ao abrigo do sol. Também se diz cara-

manchel.

CAMARATE — freguezia, Extremadura,

termo, comarca e 8 kilometros ao N. de Lis-

boa, concelho dos Olivaes, 140 fogos.

Em 1757 tinha 220 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo,

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

É da casa de Bragança e foi couto.

Situada em terreno accidentado.

A matriz principiou por uma capella fun-

dada no século XIV. Lançou-lhe a primeira

pedra o bispo de Lisboa, D. Agapito Calona,

natural de Roma, que governou a egreja

ulyssiponense desde 1371 até 1380. Foi re-

construída e augmentada em 1511, quando
e elevou a matriz.

Os freguezes é que antigamente apresen-

tavam o cura, que tinha lOOiílOOO réis.

Esta freguezia foi desmembrada da de Sa-

cavém, em 1511.

Teve uma albergaria para passageiros po-

bres.

É terra fértil, e abundante do bom vinho,

chamado do termo.

Tinha juiz ordinário, feito a votos do po-

vo e confirmado pela camará de Lisboa, o

qual era sujeito ao corregedor do bairro do

Castello.

Entre muitas cousas que D. João I deu ao

famosissioio condestavol D. Nuno Alvares

Pereira, foi uma d'ellas, uma grande quinta

em Camarate, onde D. Nuno fez uma capel-

la dedicada a Nossa Senhora do Soccorro.

Depois, o mesmo condestavel, deu esta quin-

ta aos frades carmelitas calçados, de Lisboa,

que n'ella fundaram um convento da sua

Ordem, em 1602. da invocação de Nossa Se-

nhora do Soccorro.

A quinta foi do opulento judeu, David Ne-

gro, almoxarife das alfandegas do reino, em
tempo de D. Fernando, e seu privado e da

rainha D. Leonor. Por morte do rei, seguiu

o judeu as partes de D. João I, de Castella,

pelo que D. João I, de Portugal, lhe mandou
confiscar tudo, dando então esta quinta a

D. Nuno, que aqui vinha muitas vezes e aqui

viveu alguns annos, com sua mãe, Eyria

Gonçalves. Sabemos que o santo condestavel

morreu nos hábitos de religioso do conven-

to do Carmo, de Lisboa. Foi lá que elle deu

esta quinta aos frades. Até 1608 foivigaria-

ria, ou hospício, e desde então passou a ser

convento, com seu prior.

O edifício e cerca foram vendidos pelo

governo em 1835.

Dizem que a agua da fonte do Orelhudo

sára toda a chaga e ok Lstia do fígado.

N'e3ta quinta, ante s de ser mosteiro, ha-

bitou D. Eyria (Iria) Gonçalves do Carva-

lhal, mãe do condestavel, a qual aqui mor-

reu.

D. Francisco de Castello Branco, em cum-

primento do testamento de sua tia, D. Vio-

lante Eugenia, tomou conta da capella-mór,

daado-lhe boas rendas.
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N'este convento residiu (no tempo de D.

João III) D. Fr. Balthazar Limpo, prègador

da Capella real e confessor da rainha D. Ca-

tharina. Foi i3 annos reformador da ordem,

13 annos bispo do Porto, onde fez o côro da

Sé. Em 1545 foi ao concilio de Trento. Em
1550, foi feito arcebispo de Braga, onde

morreu em 1558. Era filho de Luiz Limpo

e Ignez da Rocha. Tinha nascido na villa de

Moura no anno de 1478,

A egreja parochial foi fundada pelos an-

nos de 1370; mas só foi elevada a matriz

em 1511, quando se criou esta freguezia.

CAMÃRÍDO— grande pinhal da nação,

(era do infantado) fóra das Portas de Vian-

na, na villa de Caminha, província do Minho,

105 kilometros ao N. do Porto, 417 ao N. de

Lisboa. É no litoral. Occupa todo o espaço

«itre a estrada de Lisboa e o mar. Foi man-

dado semear por D. Diniz, em 1294. Vide

Caminha.

CAMBAR—portuguez antigo, trocar, cam-

biar, escambar.

CAMBAS— freguezia da Beira Baixa, co-

marca da Certã, concelho de Oleiros, 90 ki-

lometros ao O. da Guarda, 240 ao NE. de

Lisboa, 95 fogos.

Em 1757 tinha 87 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Castello Branco,

Era antigamente da comarca da Guarda,

lermo da Covilhã.

Era da coroa. Fértil,

Situada em uma baixa, cercada de mon-

tes, junto ao rio Zêzere.

Era do padroado real, e o prior (que o

rei apresentava) tinha de renda 300^000

réis.

É regada pelas ribeiras de Cambas, ou

de Villar, e a do Orvalho, que n'esta mes-

ma freguezia se juntam com o Zêzere.

Camba significa—moinho pequeno, moli-

nheira, moinho de mão, picarnel. Também
se chama cambas, ás peças das rodas dos

carros que unem ao meiúl.

CAMBAS— freguezia, Alemtejo, comarca

e concelho de Mértola, 108 kilometros ao 0.

d'Evora, 180 ao S. de Lisboa, 500 fogos.

Em 1757 tinha 89 fogos.

Orago Sant'Anna.

Bispado e districto administrativo de Beja.

Era antigamente da comarca de Campo
de Ouriiiue, termo de Mértola.

Era da coroa.

O bispo de Beja apresentava o cura, que

tinha de renda 180 alqueires de trigo e 60

de cevada.

Situada em montes e compõe-se apenas

de duas grandes aldeias (Cambas e Marian-

nes.)

Abundante de trigo e centeio, do mais

pouco.

Cria muito gado nos pastos communs,

portuguezes e castelhanos.

Ao E., passa o rio Sancha, a distancia de

3 kilometros, réga e móe.'Desagua na di-

reita do Guadiana.

A mesma etymologia.

CAMBEZES— freguezia, Minho, comarca

e concelho de Monção, 60 kilometros a NO.

de Braga, 420 ao N. de Lisboa, 90 fogos.

Em 1757 linha 130 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Antigamente era do, termo de Monção,

mas da comarca de Vallença.

Ha n'esta freguezia uma caverna circular,

pela qual só de rastos se pôde entrar, d'ahi

a alguns passos, está uma sala e n'ella uma
escada de pedra, que ninguém sabe onde

vae ter, porque a certa distancia se apagam

as luzes, por causa da densidade do ar. At-

tribue-s"ê a factura d'esta caverna aos celtas.

E' n'esta freguezia a nobre e antiga casa

do Sopegal, d'onde procedem os Pereiras,

d'esta ribeira e de outras partes. E' d'estes

Pereiras a formosa e vasta capella de Nossa

Senhora dos Milagres.

Descendem de Affonso Pereira do Lago,

védor da fazenda, da província do Minho,

em tempo de D. Alfonso V.

Os Alpoins, de Braga, apresentavam aqui

o vigário (que era coUado). Tinha Si^OOO

réis, cêra, vinho e hóstias para as missas

j

conventuaes, e o pé d'altar.

1 O Portugal Sacro e Profano diz que o ab-

I bade de Cambezes (a freguezia seguinte) é
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que apresentava o cura, que tinha 40j^000

réis.

É fértil.

Cambezes, quer dizer, terra àaslcambas.

Vide esta palavra.

CAMBEZES—Villa, Minho, comarca e con-

celho de Barcellos, 12 Idlometros ao O. de

Braga, 360 ao N. de Lisboa, 150 fogos.

Em 1757 tinha 115 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga. •

E' fértil.

Era antigamente visita do deào da Sé de

Braga.

O cónego fabriqueiro da mesma Sé, apre-

sentava aqui o vigário, que tinha eOjUOOO

réis.

Era couto privilegiado de Nossa Senhora

da Sé, de Braga. Tinha juiz ordinário e ca-

mará, feitos a votos dos moradores e confir-

mados pelo deão da Sé de Braga, que era

ouvidor d'este couto. Gozava a freguezia os

taes privilégios, por irem varrer a Sé de Bra-

ga, todos os sabbados.

Estes privilégios deu D. Sancho I e a se-

nhora D. Thereza a D. Pellagio Ramires.

Tinha alcaide-mór, que recebia a quarta

parte dos dizimes.

Passa aqui o rio Este.

A mesma etymologia.

CAMBEZES DO RIO— freguezia, Traz-os-

Montes, comarca e concelho de Montalegre,

54 kilometros a NE. de Braga, 414 ao N. de

Lisboa, 90 fogos.

Em 1757 tinha 105 fogos.

Orago S. Mamede.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Villa Real.

Era antigamente do termo de Montalegre;

mas da comarca de Chaves.

Tem só duas aldeias (Cambezes e Fra-

des.)

Situada em uma elevação, d'onde se vôem
varias povoações.

É da casa de Bragança, que apresentava

aqui o abbade, o qual tinha 300í|íOOO réis de

renda.

É terra muito fria e pouco fértil.

Suas aguas são muito insalubres, o que

tudo tem concorrido para a diminuição da

população.

Passa aqui o rio Montalegre.

A mesma etymologia.

CAMBRA— (Vide Macieira de Cambra.)

CAMBRA— rio, que rega o valle de Cam-
bra (Douro) concelho de Oliveira de Aze-

méis, e no mesmo valle seguinte ao Caima.

(Vide Caima.)

CAMBRA— freguezia, Beira-Alta, comar-

ca e concelho de Vouzella, 24 kilometros ao

N. de Vizeu, 275 ao N. de Lisboa. 360 fo-

gos.

Em 1757 tinha 300 fogos.

Orago S. Julião.

Bispado e distrieto administrativ» de

Viseu.

Era antigamente do termo de Vousella, e

da comarca de Viseu, concelho de Lafões,

O rei apresentava o vigário, que tinha de

rendimento 70*5000 réis, e o pé de altar.

Situada em um valle entre montes.

É do padroado real.

É terra fértil.

Tem duas feiras, uma na terceira oitava

do Espirito Santo, e outra em dia de S. Sil-

vestre.

Passa aqui o rio Alfusqueiro.

Era do concelho de Oliveira de Frades,

comarca de Vouzella, e em outubro de 1871

passou a ser do concelho e comarca de Vou-

zella.

CAMBRES— freguezia, Beira-Alta, comar-

ca, concelho e 3 kilometros ao NO. de La-

mego, 330 ao N. de Lisboa, 820 fogos.

Em 1757 tinha 320 fogos.

Orago S. Martinho, bispo..

Bispado de Lamego e distrieto adminis-

trativo de Vizeu.

Era do padroado real.

O vigário tinha 401000 réis. Tinha dois

curas e dois beneficiados, os curas tinham

601000 réis, com o pé de altar, os benefi-

ciados 40|;000 réis cada um.

Muito e óptimo vinho; do mais fértil.

O Douro passa pela extremidade N. da

freguezia, ficando esta em frente da Ré-

gua.

É uma bonita freguezia, muito povoada e

toda cultivada. Na margem do Douro, tem
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muitas e bellas quintas, sendo as principaes

as seguintes : Pacheca, Touraes, Calças, Car-

neiro, Varaes, etc, etc.

É dentro da demarcação da antiga Com-

panhia dos Vinhos.

Produz annualmente, termo médio, 2:500

pipas de vinho de embarque.

É abundantissima de cereaes, legumes e

hortaliças, e as suas fructas são em grande

quantidade, muito variadas e de boa quali-

dade.

Ha n'esta freguezia uma casa notável pe-

la sua grandeza e pelo seu local. É a Casa

da Corredoura, com grande quinta ajardi-

nada, contigua. É dos srs. Perfeitos.

Opliraa egreja matriz. Faz-se n'ella an-

nualmente a romaria do Senhor dos Affli-

ctos, que é talvez a mais concorrida d'ambas

as margens do Douro.

O povo d'aqui, é apparentemente trata-

vel, vivendo (como vive) em contacto com

Lamego, Régua, Villa-Real, Porto etc; mas,

pela mais leve desintelligencia, se assassi-

nam uns aos outros, sem ceremonia.

Ha annos que tem havido 18 e mais as-

sassinatos!

Kão ha talvez em todo o reino, freguezia

onde se encontrem tantas cruses, commemo-
rando homicídios. Só na estrada da Barca

do Carvalho para Lamego, se vêem nove,

encontrando- se só em um angulo da estra-

da (em Felgueiras) tres; mas algumas d'el-

Jas, marcam varias mortes que aqui se teem

feito.

De todas as aldeias d'esta freguezia, a

mais tristemente célebre é Portêllo, que aliás

é das mais bonitas povoações da freguezia,

e atravessada pela estrada nova de mac-

adam, que liga a Régua com Lamego.

O pôrco do fisco.

Junto á cidade de Lamego, e no dia de

Santo Estevão, era muito celebrado o gran-

de porco do fisco, que dos 13 casaes do logar

de Portéllo, d'esta freguezia, se pagava an-

nualmente ao mosteiro de Salzôdas. De to-

dos quantos os taes frades recebiam, este

era sempre o maior.

Fazia-se aqui n'esse dia (26 de dezembro)

uma feira de porcos; vinha a ella o procu-

rador do mosteiro (que era mesmo um fra"

de) e escolhia na íeira o melhor porco que

via, e os povos o pagavam pelo preço que o

dono do porco muito bem queria, e lá ia pa-

ra Salzedas.

Este fôro do porco era na sua instituição

pago ao rei (e por isso se chamava ão fisco)

mas D. AíTonso I deu ao mosteiro de Salze-

das, em attenção a D. Thereza Affonso (4.»

mulher de D. Egas Moniz) todos os direitos

reaes, e portanto o pôrco de Portéllo e ou-

tros mais logares.

Fisco é pois o direito ou tributo que se

paga à fazenda real. (Hoje diz- se á fazenda

publica, e é mais bonito.)

Em 1163, Pedro Viegas, auctorisado por

D. AíTonso I, vendeu á tal D. Thereza AíTon-

so, por 480 morabitinos (maravidins) tudo

quanto tinha nos territórios de Lamego e

Ermamar (Armamar) que era em Queima-

da, Figueira, Portéllo, Quinlião, Bouzonas,

Penellas, Moimenta, Maguéja, Candédo (abai-

xo do moníe de Galafúra) Valle do Conde e

Lamaçaes, aguas vertentes para o Douro.

Em 115o, Munio Sandinio, parocho d'Al-

macàve, com seus freguezes, venderam va-

rias fazendas, em Mosteiro, d'esta freguezia,

ao mosteiro de S. João de Tarouca, por 3

mauros para elles e 6 para o senhor da ter-

ra. Uns dizem que estes «ifmros eram í?5cm-

vos mouros; outros pretendem que sejam

morabitinos ou maravidis mouriscos. É mais

provável que seja isto.

Supponho que os maravidisémaedà africa-

na, talvez cunhada pelos marabetins, ou mo-

rabetinos, povos da Arábia, da seita de AU
(genro de Mafoma) opposta á de Omar; os

quaes vieram para a Africa, em companhia

de Abu-Jauar, fundador da sua seita, pelos

annos 40 da Egyra, ou 662 de Jesus Chris-

to, e d'alli passaram para a Hespanha, seus

descendentes, no século VllL

Dos árabes adoptaram os portuguezes esta

qualidade de moeda, mandando -a cunhar

com o mesmo nome.

Alguns pretendem que esta moeda, sim

era originariamente mourisca, mas que ti-

nha outro nome, e que o de maravedi, ou

maravedim, que nós lhe demos, vem de mati-

ro butim, que quer dizer, despojo dos mouros.
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É erro crasso, commettido pelo simples

desejo de arranjar etymologias. Na palavra

maraveãi serei mais extenso.

O bispo de Lamego, doou ao convento de

Tarouca, os dizimos da Bugalheira, por con-

sentimento dos freguezes de Cambres, em
1217.

CAMINHA— villa, Minho, comarca e 18

kilometros a ONO. de Vianna, 54 a O. de

Braga, 8 a O. de Villa Nova da Cerveira, 25

a O. de Vallença, 105 ao NNO. do Porto,

417 ao N. de Lisboa, 450 fogos, 1:800 al-

mas.

No concelho, 2:400 fogos.

Em 1660, tinha a villa 500 fogos, e em
1757, apenas 135.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Arcebispado de Braga, districto adminis^

trativo de Vianna.

Em 41'> 52' de latitude N. e 20' de longi-

tude Occidental.

A 1:500 metros da foz do rio Minho, e so-

bre a margem esquerda d'elle e a confluen-

te do Coura com o Minho, ficando-lhe este

ao N. e aquelle a N. e NE., banhando -lhe

ambos as suas muralhas.

Também é sobre a margem esquerda do

Coura.

A casa do infantado apresentava o reitor,

que tinha' de renda 110^000 réis e o pé de

altar.

É provável que os phenicios, ou os car-

thaginezes (que vieram depois d'elles) fundas-

sem aqui alguma povoação ou estabeleci-

mento, visto a importância d'esta posição;

mas não ha d'isso vestígios nem memorias.

O que é incontestável é que estes sitios

foram habitados pelos celtas, pois d'elles ha

monumentos. Eu vi na freguezia de Mollê-

do, do concelho e 1 kiloraetro ao S. de Ca-

minha, carns (a que os d'alli chamam cerra-

dos dos mouros) e em Gonlinhães, freguezia do

mesmo concelho, a confinar com o Mollédo,

um dolmen, perfeitamente bem conservado.

(Vide Gonlinhães e Ancora.)

É certíssimamentc povoação romana; mas
Bão pude saber o nome que os romanos llie

deram.

Na divisão dos condados de Entre Dmro
e Minho, feita por D. Fernando de Leão em

1026, se lhe dá o nome de Cabeça do Mi-

nho. (Vide Britonia do Lima.)

Foi esta villa uma praça d'armas impor-

tantíssima da edade média e o continuou a

ser até ao fim do século passado. Era defen-

dida por tres ordens de muralhas.

A 1.», foi construída pelos romanos. Era
tudo |de cantaria. Tinha 10 torres e 4 por-

tas, que são, a da Villa, que é uma alta tor-

re, onde está o relógio; a do Sol; a Porta

Nova e a íZo marquez. Ainda existe grande

parte d'estas muralhas, a tal torre do reló-

gio e a casa da camará, tudo obra dos ro-

manos e [em tão perfeito estado de conser-

vação, que surprehende,

A 2.» circumvalação é obra de D. Diniz,

no fim do século XIII, era onde hoje é a rua

da Misericórdia. Tinha uma só porta, que é

a de Vianna (ao S.) e um postigo, que vaa

dar ao rio Minho.

A 3." fortificação e circumvalação é obra

de D. João IV e de seu filho, D. Affonso VL
É feita de alvenaria, com cava (ou fosso)

e contra-escarpa. Tinha 6 portas, que são:

Porta Nova, de Santo Antonio, da Corredou-

ra. Falsa, do Caes (ou do Vau) e a do As-

sougue.

Esta ultima circumvalação era muito mais

ampla e comprehende no seu âmbito quasi

toda a villa.

Todas estas obras de defeza estão em com-

pleto abandono e em grande parte arruina-

das. As mais bem conservadas (como já dis-

se) são as mais antigas!

Fóra das Portas de Vianna principia o pi-

nhal do Camarído, da nação (vide Camarí-

do.)

Tem, na rua da Misericórdia, um convento

(ainda habitado) de freiras fransciscanas,

fundado por André de Noronha, bispo de

Portalegre, em 1561.

Este convento é da invocação de Nossa

Senhora da Misericórdia.

O bispo fundador, tinha sido abbade da

freguezia de Caminha.

Tinha também um convento de frades ca-

puchos, fundado por D. Miguel de Menezes,

marquez de Villa Real, e pao do primeiro

duque de Caminha, em 1618. (Ambos míor-

reram degolados por íraidores á pátria, na
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praça do Rocio de Lisboa, a 29 de agosto

de 1641.)

Caminha foi cabeça de ducado, até que,

em 1641, se descobriu uma vasta conspira-

ção, cujos conjurados tinham por fim as-

sassinar D. João IV e toda a familia real, e

entregarem o reino aos castelhanos.

Os principaes traidores eram o arcebispo

do Braga; o inquisidor geral; D. Miguel de

Menezes, filho do manjuez de Villa Real e du-

que de Coimbra; o marquez de Villa-Real

(de qeu já fallei) o conde d'Armamar; D.

Agostinho Manuel de Vasconccllos e outros.

O arcebispo, morreu na prisão; o inquisi-

dor-geral, esteve muitos annos preso, sendo

por fim perdoado; os quatro seculares mor-

reram degolados, no Rocio de Lisboa, a 29

d'agosto de 1641. Foi então supprimido o du-

cado de Caminha.

ly. Affonso V, fez conde de Caminha a Pe-

dro Alvares de Sottomaior, visconde de Tny
(gallego) ao serviço de Portugal, e seus des-

cendentes foram ali-aides móres de Caminha.

Phillippe IV fez duque de Caminha, a D. Mi-

guel de Menezes, primogénito do marquez

de Villa Real. Vide adiante.

Para a geneologia dos duques de Cami-

nha, vide Guarda, artigo Barbadão.

Um illustre cavalleiro gallego cujo nome
se ingnora, de appellido Caminio (por ser

senhor da Casa do Caminho.) reedificou e

povoou esta villa, pelos annos 930 de Jesus

Christo, dando -lhe o seu nome.

É preciso-notar que a palavra gallego, não
quer dizer que o individuo fosse natural da

actual Galliza. Já tenho dilo e repelido que

a antiga Galliza comprehendia então toda a

nossa actual província do Minho e parte da do

Douro da margem direita d'este rio para o N.

Sirva isto de regra para quando aqui fal-

lar dos antigos gallegos.

Depois se destruiu, em grande parte com
guerras contínuas d'aquelles infelizes tem-

pos e a reediticou o povoou de novo, dan -

do-lhe o titulo de vílla, D. Affonso III, em
1265.

D. Diniz a augmentou, fazendo -lhe novas

e mais amplas fortificações, em 1284, dan-

do lhe, a 24 de julho desse mesmo anno, fo-

ral, com todos os privilégios do de Vallen-

ça. D. Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa,

no primeiro de junho de 1512.

Entre os muitos privilégios concedidos

pelos seus foraes a esta villa, era um d'elle8

ser Caminha

—

couto do reino—isto ó—cou-

to d'homisiados : podendo para aqui vir mo-
rar qualquer malfeitor, sem receio da jus-

tiça nem do castigo.

Todos estes coutos do reino foram extin-

ctos pela lei de 1790; mas ficaram as car-

tas de seguro, que ainda eram peores. Vide

Couto.

Tinha voto em cortes, com assento no
banco 13.* (3.» logar da direita.)

Junto á Torre do Marquez, houve antiga-

mente um grande caes, onde carregavam e

descarregavam navios de muito maior lote

do que os que hoje podem entrar a barra;

mas as areias foram cobrindo este caes, até

ficar completamente enterrado.

Ha mais de 260 annos que esta porta se

tapou, por inútil.

Chamava-se do Marquez, porque junto

d'ella havia um palácio dos marquezes de

Villa-Real.

D. Afl^onso V, fez d'aqui conde a D. Pe-

dro Alvares Sotto-Maior. Philippell, fez d'a-

qui duque a D. Miguel de Menezes, marquez

de Villa Real, e Philippe IV, (depois de de-

golado D. Miguel de Menezes, por traidor,

em 1641) fez d'aqui duqueza, D. Maria Bea-

triz de Menezes e Noronha, condessa de Me-

delim (Hespanha) casada com D. Pedro Por-

to Carreiro, 8." conde de Medelim. D. Maria

Beatriz era irman do ultimo duque de Ca-

minha, Philippe IV, lhe deu este ducado m-
perpeíuum (!) em sua familia, isto em 1641

(ainda veio a tempo!) e de mais a mais as

honras de grande de Hespanha.

Tem por armas, em escudo branco, um
Castello d'ouro, com tres torres, sobre o mar

d'ondas verdes.

A egreja matriz da villa, é o mais bello

templo d'architectura gothica das províncias

do norte ;
lançou-se-lhe a primeira pedra no

dia 4 d'abril de 1488, reinando D. João IL

Foi principiado á custa da camará e com
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esmolas do povo da villa ; mas estando as

obras muito atrazadas quando D. Manuel su-

biu ao Ihrono, este rei, contribuiu muito,

com grandes esmolas, para a sua conclusão,

que teve logar em 1500.

É este templo todo de robusta cantaria,

e tendo a porta principal e travessa, janel-

las, cimalha e torres ornadas de muitas es-

culpturas e arabescos.

Tem uma platibanda formada por um pri-

moroso rendilhado, com embornaes ou go-

leiros esculpidos. (Sendo os dous do lado do

norte que olham para a Galliza formados por

dous rapazes de cocaras (!) deitando a agua

da chuva por um grande buraco que teem

no recto!

O tecto de toda a egreja, apainellado, é

formado de madeira de muitas qualidades e

côres (naturaes) e não tem (que eu saiba) ri-

val no reino.

Tem uma imagem de Jesus Ecce Homo,

de primorosa esculplura.

Veio d'Inglaterra, quando Henrique VHI.

alli abolm o catholicismo.

Tem egreja da Misericórdia e hospital,

fundado pela camará e povo, em 1551. Du-

rante a guerra dos 27 annos (1640 a 1667)

houve aqui um hospital militar.

Tem uma extensa praça, chamada Terrei-

ro, com um bello chafariz no centro, feito em
1865, exactamente egual ao do Campo do For-

no, de Vianna, pois foi feito peio mesmo risco.

N'este terreiro estão as melhores casas

particulares da villa, distinguindo-se as dos

srs. Lima, barão dc S. Roque, Cardoso e

Faria. E' também notável pela sua muita

antiguidade, a casa gothica ameiada, do sr.

Rodrigo Pitta.

A casa do sr. Pitta foi construída por um
seu ascendente, chamado Inigo Lopes Anun-

civay, fidalgo gallego, em 1490. Antigamente

(não sei porque) se appellidavam Sérpes,os

membros d'esta familia.

São também situadas n'esta praça, a tor-

re da villa e a casa da camará (de que já

fallei) de construcção romana, onde está

também a estação telegraphica.

Ha n'esta villa 5 boas capellas, (Senhora

da Piedade, S. Sebastião, S. João, Senhora

de Guadelupe e Senhora da 6raça.)

CAM
Tem varias fontes de óptima agua, den-

tro 6 fora das muralhas.

Tem um estaleiro onde fazem brigues, lu-

gres, hiates e outras embarcações menores.

O seu porto é muito frequentado e sus-

tenta um commercio activo com Lisboa, Por-

to e outros pontos do reino. Entram e sa-

bem annualmente mais de 100 navios, cujas-

lotações (de todos, excedem a 8:000 tonela-

das.

Caminha está pi ttorescamente situada. O
rio Coira que lhe corre aE., eNE., o Minho

que corre pelo N. e ONO., e o Occeano que

a banha pelo O., fazem Caminha e seu terri-

tório uma formosa península.

Fica a villa nas margens esquerdas dos

dous rios, confluindo, mesmo aqui o Coira

com o Minho, e tem, sobre a fóz d'aquelle,

uma linda ponte de madeira, em linha recta,

assente em robustos pilares de granito, e

uma das mais compridas do reino.

Desde Vianna até esta villa, sempre na

costa, e desde aqui ate Vallença, na mar-

gem esquerda do Minho, é um continuado

jardim (melhor diríamos paraizo.)

Mas Caminha não cede em formosura a

estas duas deliciosas zonas. Os campos que

a cercam, são formosos e fertilissimos; os

montes que lhe ficam sobranceiros, estão co-

bertos de frondoso arvoredo, apparecendo

por entre elle as cristas escalvadas e cinzen-

tas de rochedos alcantilados.

Ao 0., vê-se o Atlântico, já deslisando-so

plácido sobre os areaes, já funoso debaten-

do -se, com medonho estampido, contra os

rochedos.

Na embocadura do Minho, se vê a forta-

leza da Insua (vide esta palavra) como um
navio debatendo-se entre as ondas.

A ONO., cm frente da villa, se espraia o

formoso Minho, e na margem opposta se vê

a bonita aldeia gallega da Passagem (da fre-

guezia da Guardia, pequena villa hespanho-

la no litoral.)

Quasi a prumo sobre a fóz do rio, tam-

bém do lado da Galliza, se vé a serra de San-

ta Tecla, cujo pico (coroado com a eapella

da mesma Santa) se vô a muitas legoas de

distancia, tanto do mar, como de terra. Veem-
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96 as lindas margens gallegas do rio Minho,

desde a Passageras até Gaião.

Para NE. e alem da ponte do Coira, se vô

a poética freguezia de Seixas ; e para o E. o

lindo rio Coira e suas férteis e deliciosas

margens.

Finalmente, de qualquer ponto d'esta vil-

la que nos colloquemos, vê- se um panora-

ma bellissimo, em que nossos olhos se não

fartam de divagar.

Com a estrada nova, tem progredido e

prosperado muito esta vilIa, que cada dia se

torna mais bonita.

A rua principal (da Misericórdia) e a que

vae á ponte, são formadas pela estrada real

(á macadam) feita em 1837. Tem mais va-

rias ruas, quasi todas perfeitamente calçadas

com lagens de granito, cujo melhoramento

é devido ao sr. Torres, segundo barão de S.

Roque, cavalheiro d'esta villa.

O sr. barão de S. Roque já morreu, (é

hoje representante de sua casa, seu filho

único, o sr. doutor Antonio Xavier Torres e

Silva, terceiro barão de S. Roque) Dos mais

ricos proprietários g capitalistas da provin-

da, sendo muitos annos presidente da

camará, empregou o seu patriotismo, zello

e illustração em melhorar as condições mo-
raes e materiaes da terra que o viu nascer.

Fique aqui registado o nome d'este por-

tuguez benemérito, para honra dos seus des-

cendentes e d'esta villa.

Ha também èm caminha a bonita casa e

quinta do sr. José Maria de Leiras ; e a 2

kilometros a N., na margem esquerda do Mi-

nho, em formosa planície, está a casa acas-

tellada do sr. Camillo, digna de menção pe-

ia sua antiguidade. E' na freguezia de La-

nhelas. —
Caminha, ainda no século 16.» formava

uma península triangular, e muito menos
espaçosa do que actualmente; porem o Coi-

ra (que então passava por onde hoje é a

praça do Terreiro) foi-se obstruindo na sua

margem esquerda e invadindo os pântanos

da margem opposta, dando assim mais am-
plitude á villa, e á península sobre que ella

está fundada, a configuração quadrangular

que actualmente tem.

Na margem direita da foz do Coira, houve

muitas marinhas de sal, mas, por este não

ser de boa qualidade, estão hoje abandona-

das.

Faz-se também em Caminha grande com-

mercio com Hespanha.

Exporta cereaes, cortiça, fructas, vinho,

peixe, etc.

Tem varias diligencias diárias, ascenden-

tes e descendentes e a sua estrada é con-

corridissima.

É pátria de D. Antonio Mendes, que foi

lente de Coimbra, e bispo d'Elvas; que mor-

reu n'esta cidade a 9 de janeiro de 1591;

Do insigne compositor de musica João

Soares Rebello, muito estimado de D. João

IV;

Do famoso jurisconsulto Pedro Barbosa»

que reformou as Ordenações do Reino;

E de outros varões illustres em armas»

em lettras e em virtudes.

Tem estação telegraphica de primeira or-

dem, ou do Estado, por decreto de 7 de

abril de 1869.

Já disse que Philippe IV fez duque de

Caminha, em 14 de dezembro de 1620, a D.

Miguel de Menezes, filho do quinto marques;

e primeiro duque de Villa Real.

D. Miguel Luiz de Menezes, sobrinho do

antecedente e filho do sétimo marquez de

Villa Real, foi feito segundo duque de Ca-

minha, por D. João IV, em 14 de maio de

1641; porém esta graça não obstou a que

este duque e o marquez, seu pae, fossem

traidores ao seu rei e á sua pátria; pelo

que, como também já disse, foi justiçado

com seu pae e os outros cúmplices na trai-

ção, na praça do Rocio, de Lisboa, cm 29

de agosto de 1641. Ficou desde então extin-

cto este titulo.

(Vide Loronhas.)

ÇAMORA— Vide Samora.

CAMPANA— porluguez antigo, sino, si-

neta.

CAMPANEIRO— portuguez antigo, sinei-

ro.
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CAMPANHAN— fregueziâ (que foi villa),

Douro, arrabaldes, comarca e 3 kilometros

a NE do Porto, concelho e 3 kilometros a

O, de Gondomar, 310 ao N. de Lisboa, 1:000

fogos, 3:800 almas.

Em 1757 tinha 758 fogos.

Orago Nossa Senhora do Rosario.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

. Era couto dos bispos do Porto, e perten-

cia ao termo velho, pelo que linha todos os

privilégios e honras d'aquella cidade.

Situada cm terreno accidentado, mas fer-

tilissimo, formoso e saudável, muito abun-

dante de aguas, e correndo -lhe pela extre-

midade N. o rio Douro, cujas margens são

muito bellas.

Dos seus cabeços se vô o Porto © muitas

povoações das dúas margens do Douro, e

interiores.

A egreja matriz, de uma só nave, é ura

templo vasto e muito aceiado, todo de can-

taria por fóra e forrado de azulejo interior-

mente.

Á padroeira se chama Nossa Senhora de

Campanhan, por ser achada em uma cam-

pina, depois de vencidos os mouros. Pri-

meiro chamava-se Nossa Senhora da En-

trega. É de pedra e muito bem feita.

Festeja-se a 8 de setembro, e vae alli

muita gente de fóra, especialmente do Porto.

O bispo do Porto apresentava aqui m so-

lidum o reitor, que linha de renda 400^^000

réis.

Havia aqui uma commenda, que rendia

1:300|1GOO réis livres de todos es encargos

a que era obrigada.

Tinha antigamente juiz ordinário, que

era também o almotacé do couto e julgava

toda a quantia. Era confirmado pelo bispo.

Servia-lh-e de escrivão um ecclesiastico por

turno.

Aqui nasceu fr. Manuel de S. Jeronymo?

frade dominico, que, sendo captivo dos mou-

ros, foi martyrisado em 1718, na Africa,

sendo queimado vivo,

É terra muito rica, pelas suas variadas

produeções agrícolas, pelo grande e contí-

nuo commercio que sustenta com a cidade

do Porto, e sobretudo pelo decidido amor ao
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trabalho, que tão honrosamente dirlingue os

seus habitantes.

Passa aqui o Rio Tinto, que se mette no

Douro, no sitio do Esteiro, e outro ribeiro

chamado Ribeirinho, que nasce no logar de

Baguim do Monte, fregueziâ de Rio Tinto,

e se mette no Douro em Campanhan de

Baixo. Ambos regam e móem.

Ha aqui muitas quintas boas, com formo-

sas casas, sobresaindo, entre as melhores, o

sumptuosíssimo palácio aeasíellado do sr.

Antonio Affonso Vellado, visconde do Frei-

xo, o qual palácio, excluindo o da Breijoei-

ra, é o mais bello, rico e magnifico de Por-

tugal, fóra de Lisboa.

Está mobilado com um luxo surprehen-

dente, e seu digno proprietário, que ó um

cavalheiro illustrado e delicadamente obse-

quiador, o franqueia facilmente para ser ad-

mirado, quando os visitantes são pessoas

decentes.

O sr. visconde do Freixo é um cavalheiro

perfeito, de conversação amena, revelando

muita intelligencia o bom gosto, chão e sem

ceremonia, pondo as pessoas que tem o gos-

to de conversar com clle, logo á sua von-

tade. Parece exactamente um dos nossos

antigos fidalgos portuguezes, e não céde em

boas"" maneiras e affabilidade aos do sangua

asul.

Se o tão justamente célebre palácio da

Breijoeira excede em grandeza e magestade

ao do Freixo, se a quinta c magnificosjar-

dins do sr. Moscoso exccdein em vastidão e

disposição aos do sr. Vellado, o palácio d

quinta *d'este senhor excede á d'aquelle pe-

la sua pittorescac formosa posição, pois es-

tá mesmo sobre a margem diraita do Dou-

ro, no sitio onde este rio é mais bello, e cu-

jas ondas se deslizam pelos muros d'esta

encantadora propriedade.

O sr. visconde do Freixo comprou este palá-

cio e quinta, em 1850, ao sr. visconde de Azu-

rára, por 13:000,^000 réis; mas, como estava

ha muitos annos em total abandono, o sr.

visconde, para o tornar uma das mais lia-

das vivendas de Portugal, tem gasto quasi

trez vezes o seu custo.

Esto palácio foi feito pelos Tavoras, cujos

golphinhos (ou delpluns) que eram o seu
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timbre, ainda se vêem esculpidos em varias

partes.

Chama-se a quiuta do Freixo.

(Vide Freixo (quinta do).

Tem o segundo logar entre as bellas pro-

priedades d'esta freguezia, o lindo palácio e

formosa quinta de Villar, de que é proprie-

tário o sr. Altredo AUen, visconde de Vil-

lar Allen.

Estão hoje também reparados com gran-

de luxo o palácio e quinta que foi dos srs.

viscondes de Balsemão, comprados em 1867

pelo negociante e capitalista portuense, o

sr. Simão Duarte de Oliveira.

Além d'estas tres, ha muilas mais casas

de campo, e bellas vivendas, que a natureza

d'este livro me não permittem especificar.

Fabricam-se n'esta freguezia muitas e de-

licadíssimas obras de ouro e prata, estando

muito aperfeiçoadas as obras de filagrana.

Ha também aqui muitos e bons marce-

neiros (que chamam ensanbladons) indo

a maior parte dos artefactos d'estas duas

qualidades de artistas para a cidade do

Porto.

Ha n'esta freguezia muitos vestígios de

grandes obras de mineração, do tempo dos

romanos e árabes.

A agua da Fonte da Senhora, em Bom-
jôia (que rebenta de um rochedo) dizem que

cura as moléstias do estômago e outras. Re-

bentou milagrosamente (segundo uma inscri-

pção que tem) na grande sécca de março,

lie 1742.

Também no logar de Azevedo, d'esta fre-

guezia, ha uma nascente de aguas thermacs,

•que ainda não foram (que me conste) ana-

lysadas scientificamente.

Aqui nasceu, em 4 de outubro do 1782,

Joaquim Ferreira dos Santos, 1.» barão de

Ferreira (feito em 7 de outubro de i8i2),

i." visconde de Ferreira (em 21 de junho de

1843) e i." conde- do mesmo titulo (em 6 de

agosto de 18õ0). Era commendador da Or-

dem de Christo, par do reino e grão- cruz

•da ordem hespanhola de Isabel a Calholica.

Morreu na cidade do Porto, pelas 9 horas

•da manhã, do dia,24 de março de 18G6.

Os governos que Portugal tem tido desde

longos annos, e que tanto têem ridicularisado

os titules, commendas, brazões, cartas de con-

selho, etc, prodigalisando-os a tanto homem
sem merecimento de casta alguma, poucas

vezes conferido graus de nobreza bem me-

recidos, e nenhuma cértamento collocaram

na classe da moderna aristocracia um va-

rão tão digno d'essa distincção como o be-

nemérito conde de Ferreira, mais nobre ain-

da pelas suas virtudes e pelas suas obras,

do que pelos titules que o condecoravam.

São diplomas d'estes que a posteridade aca-

ta e confere aos bemfeitores da humanida-

de; diplomas que trazem por sêllos penden-

tes, ainda mais respeitáveis do que os offi-

ciaes, as obras do beneficência e os legados

de caridade.

O conde de Ferreira, nascido emhumild*

berço, adquiriu na America, pelo seu assí-

duo trabalho, pela sua inteliigencia e hon-

radez commereial, e pela sua economia bem
entendida, uma grande fortuna, que no seu

regresso á pátria o tornou o maior capita-

lista da segunda cidade do reino.

A sua vida, depois de rico, foi uma con-

tinuada série de actos de caridade e benefi-

cência, o a coroa de todas as suas obras, foi

o seu testamento, o mais notável, o mais

philantropico de quantos téem havido em
Portugal e talvez em todo o mundo

!

Este documento é o reflexo da alma vir-

tuosa, do coração grande e beneficente da

quem o dictou. N'este testamento brilham e

resplandecem as qualidades de um bom ami-

go e de um inimitável cidadão.

Não fallando nos valiosos legados que o

conde de Ferreira deixou aos seus Íntimos,

tratarei apenas dos que dizem respeito ao

bem geral.

Deixou, além de outros muitos legados de

muita valia em beneficio das classes desva-

lidas, .144 contos do réis para a fundação e

mobilia de 120 escholas de instrucção pri-

maria, para ambos os sexos, nas terras de

Portugal que forem cabeças de concelho.

Á Santa Casa da Misericórdia da cidad©

do Porto, para uma enfermaria homoeopa-

thica, que não tenha menos de 20 enfermos

permanentes, 20 contos de réis.
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Deixou o remanescente da sua grande ri-

queza (calculada em uma cifra superior a

200 contos de réis) á fundação e sustenta-

ção de um hospital de alienados, na cidade

do Porto; que tanto carecia d'esle indispen-

sável estabelecimento, e que já está em con-

strucção, com grande diligencia e sumptuo-

sidade, fóra de barreiras, ao NO. da cidade,

BO sitio chamado Cruz das Regateiras.

Do que deixo dito se vé que o conde de

Ferreira está na frente de todos os varões

portuguezes que téem sido bemfeitores da

humanidade, e o seu nome irá, de geração

em geração, cercado de uma aureola de glo-

ria, até ao fim das cdades.

Esta freguezia, pois, deve ter orgulho de

ser a pátria de tão nobilíssimo varão, menos

nobre pelos seus títulos do que pelas suas

qualidades.

A egreja parochial está situada quasi no

centro da freguezia. Presume-se que o local

em que hoje está não é o primittivo.

É provável qu3 o primeiro assento da

egreja matriz d'esta freguezia fosse no silio

chamado antigamente Luzazeres, entre as

aldeias de Luzaceres e Contumil.

Ignora-se quando foi mudada para o si-

tio actual, mas é certo que o foi ha muitos

annos, e provavelmente antes da fundação

da monarchia.

Eu supponho, com bons fundamentos,

que o primeiro nome d'esta freguezia foi

Los Azares (As Batalhas— vide Azares) ou

D'os Azáres.

Sendo governador do Porto o conde Her-

menigildo, Ab-el Raman, rei de Córdova,

pretendeu, em 82 i, reconquistar a cidade

do Porto, atacando a com um grande exer-

cito.

O conde não só resistiu com a sua gente,

aos mouros, mas tomando a offensiva, veio

sobre elles, e n'esta freguezia lhes deu uma
grande batalha, destruindo-os completamen-

te.

Foi tanto o sangue mourisco quen'ellase

derramou, que um ribeiro que por aqui

passa, tomou o nome de Rio Tinto, que

ainda conserva, em razão *das suas aguas to-

marem a eôr do sangue.

(Esta Victoria, porém, custou cara aos

lusitanos; porque, logo no anno seguinte,

825, veio sobre o Porto o feroz Almançor,

)

grande, cognominado terror dos chnstãot,

com um numerosíssimo exercito, e tomand)

de assalto a cidade a saqueou e destruir,,

reduzindo -a a um montão de ruinas, e as-

sim esteve até 999.— (Vide Porto, onde ist.>

vem mais circumstanciado.)

Tornando á etymologia de CampanhaB,

parece que Los Azáres se chamou a este

sitio, em razão d'esta mortífera batalha.

Com o tempo se mudou o nome para Cam-

panha, que no antigo portuguez vinha a s>

gnificar o mesmo; ou talvez para Campe-

nhans, que na língua dos lusitanos, era a

mesmo que dizer—.sitio das batalhas. D'£--

qui facilmente se modifleava em Campc^

nhan.

Segundo a tradição, no dia da batalha

appareceu aqui uma imagem de Nossa Se-

nhora, á qual os fieis attribuiram a victoria

dos christãos, e lhe erigiram logo depois

d'eila uma ermida, que veio a ser a matriz

da freguezia que aqui veio a crear-se.

Estou persuadido que a esta imagem se^

deu primeiro o nome de Santa Maria de

Azáres. É certo que depois se lhe chamou

Nossa Senhora da Entrega (não sei porque:

talvez em razão de se entregarem muitos

moiros para escaparem com vida depois da

derrota) e por fim se denominou Nossa Se-

nhora de Campanhan, nome que ainda con-

serva.

A egreja que hoje existe foi roubada, eai

1809, pelas hordas de Soult, que não con-

tentes cora o saque, a desmantelaram.

Também soffreu alguns damnos com a

guerra fratricida de 1832 a 1834, estanda

então fechada mais de um anno.

Depois se lhe fizeram alguns reparos, e

em 1862 se lhe accrescentou a capella-mór

o se lhe collocou um relógio na torre. É
actualmente um lindo templo.

Está na quinta do Pinheiro d'esta fregue-

zia o asylo dos meninos desamparados (de-

nominado Semmario). Fundou este carita-

tivo estabelecimento o padre José de Oli-

veira, da congregação do oratório, em 6 dô

janeiro de 1814, na rua das Hortas (hoje da
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Almada) coadjuvado pelo doutor Simão da

Costa e Silva, para cinco creanças do sexo

masculino, em commemoração das cinco

chagas de Jesus Christo.

Foi depois transferido para a Torre da

Marca, para uma casa próxima á capella do

Senhor da Boa Nova, e já no anno de 1819

recolhia e educava 30 meninos.

Em 1825 mudou-se este collegio pa-

ra o fundo da rua de Cimo de Villa, para

«ma casa denominada Paço da Marqueza,

tomando então a denominação de Asylo de

Nossa Senhora das Dôres e S. José.

Em 1863 foi mudado para a quinta do

. Pinheiro, de Campanhan, a qual tinha doado

a este asylo o bemfeitor Luiz Antonio de

-Lima, com outros vários bens.

Este collegio está muito bem administra-

do por uma commissão, e o seu estado é

mui florescente.

Tem hoje de rendimento annual—juro

de inscripções 1 -.3491200 réis— rendimen-

to de capitães 1:098^290 réis— de obriga-

'ÇÕes prediaes 64|!800 réis— de acções da

«ompanhia Utilidade Publica, 200;^000 réis

—do Banco Mercantil Portuense 266^1000

réis— do Banco União 159;í;000 réis— do

Banco Alliança 1774600 réis— do Banco

€ommercial IS^OOO réis— de juro de ac-

ções da camará do Porto, 9ií!813— de fóros

em dinheiro 99jS360 e em espécie 330ií360— de rendas de propriedades em Portugal

€94iííl40. Tem também propriedades na ci-

dade da Bahia (Brasil).

A sua receita regula por 13:000^000 réis

annuaes, e a sua despeza anda por dez con-

tos de réis.

O sitio d'este collegio é formoso e muito

saudável, e a quinta está cultivada com es-

mero. (Vide Porto e Bio Tinto.)

CAMPANHÓ— freguezia, Traz-os-Montes,

foi até 1855 da co narea de Villa Real, con-

celho d'Erméllo, hoje é da comarca de Villa

Pouca d'Aguiar, concelho de Mondim de

Basto, 60 kilometros a NE. de Braga, 378 ao

N. de Lisboa, 70 fogos.

Em 1757 tinha 30 fogos.

Orago Santa Barbara.'

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Eram seus donatários os marquezes de

Marialva.

Situada em uma asperissima montanha,

nas abas da serra do Marão. A egreja paro-

chial era annexa á de S. Vicente de Erméllo.

O abbade de Erméllo ó que apresentava

aqui annualmente o cura, que tiaba ISjííOOO

réis e o pé d'altar.

Apesar da aspereza da serra cm que está

situada esta freguezia, tem sitios bastant*

férteis.

Passa aqui o rio Glo.

CAM? EAN— freguezia. Traz- os-Montes,

comarca e concelho de Villa Real, foi até

1855 da mesma comarca, mas do concelho

de Erméllo, 66 kilometros a NE. de Braga,

360 ao N. de Lisboa, 440 fogos.

Em 1757 tinha 282 fogos.

Orago Santo André.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

É do infantado, e povoação muito antiga.

Situada em planície, na serra do Marão,

mas em uma baixa, sem vista para outras

povoações.

G arcebispo de Braga apresentava o ab-

bade, que tinha de renda 700iílOOO réis.

Muito fértil em milho, centeio, trigo, e so-

bretudo, castanha. Não produz vinho por

causa da frialdade do clima. É terra muito

saudável. Tem uma fonte abundante de boa

agua, chamada do Velho, e duas lagoas, cha-

madas Balça e Sardoura. É abundante de

aguas; mas, mesmo no verão, é terra fria.

Tem minas de prata e outros metaes.

Parece que houve por estes si lios antiga-

mente lavra muito activa de minas de ferro.

Vide Gontães.

Eu disse que esta freguezia estava em
uma baixa, e assim é ; mas é no alto da ser-

ra do Marão, em uma espécie de plató, cu-

jas bordas são mais elevadas.

Em 1847 estive aqui aquartellado em ca-

sa de um rico proprietário, que tinha o des-

gosto de lhe nascerem os filhos todos com a

terrível moléstia de hydrocephalo; morrendo

antes de chegarem aos 7 annos.

CAMPÊLLO—freguezia, Extremadura, co-

marca e concelho de Figueiró dos Vinhos,

tiga.
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30 kilometros de Coimbra, 180 ao N. de Lis-

boa, 590 fogos.

Em 1757 tiuha 240 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo de Leiria.

Era antigamente do termo de Miranda do

Corvo.

O prior de Miranda do Corvo é que apre-

sentava aqui o cura, que tinha 60^000 réis.

E' fértil. Cria muito gado e seus montes

são abundantes de caça.

Pelo meio da freguezia passa a ribeira

d'Alge (ou Algea, como antigamente se di-

zia) que nasce na Chan do AlUal e morre no

Zêzere, abaixo de Figueiró dos Vinhos, no

sitio da Foz do Alge. (Vide Alge.)

CAMPÊLLO— freguezia. Douro, comarca

c concelho de Bayão, 60 kilometros a NE.

do Porto, 348 ao N. de Lisboa, 350 fogos.

Em 1757 tinha 260 fogo».

Orago S. Bartholomeu.

Bispado e distrieto administrativo do

Porto.

Era antigamente do concelho de Bayão,

mas da comarca do Porto. Depois foi (até

1855) da comarca de Soalhàes, concelho de

Bayão.

Creada, em 24 de outubro a comarca de

Bayão (sendo então supprimida a de Soa-

lhàes) ficou Campêllo a ser a séde, ou capi-

tal do concelho e da comarca de Bayão.

Situada em um valle entre duas serras.

Um dos arcediagos de Braga apresentava

aqui o cura, que tinha 300^000 réis de renda.

E' terra fértil.

Foi antigamente villa e tinha juiz ordiná-

rio, camará e almotacés, procurador do con-

celho, meirinho, cinco escrivães do judicial,

porteiro, um escrivão da camará, dois das

sizas e juiz dos orphãos com dois escrivães.

Feira a 24 de agosto, três dias, e mercado

a 8 de cada mez.

As serras entre as quaes está a freguezia

chamam-se Aboboreira e Mixo.

Ha mais em Portugal 16 aldeias chamadas

Campêllo e Campêllos. Nenhuma tem nada

de notável.

Campêllo, no portuguez antigo, é diminu-

tivo de campo, o mesmo que campinho.

CAM
CAMPÍA— freguezia, Beira Alta, comarca

e concelho de Vousella, 30 kilometros ao

NO. dé Vizeu, 270 ao N. de Lisboa, 360 fo-

gos.

Em 1757 tinha 249 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado e distrieto administrativo de Vi-

seu.

Era do termo e ducado de Lafões. Situa-

da entre montes. Fértil.

Era do padroado real, e o vigário tinha

40^^000 reis de renda.

Era do concelho de Oliveira de Frades,

comarca de Vousella, e em outubro de 1871

ficou sendo da comarca e concelho de Vou-

sella.

CAMPO— freguezia. Beira Alta, comarca,,

concelho e 6 kilometros ao N. de Viseu, 288

ao N. de Lisboa, 240 fogos.

Em 1757 tinha 184 fogos.

Orago Santa Maria Magdalena.

Bispado e distrieto administrativo de Vi-

seu.

O provisor do bispado de Viseu apresen-

tava o cura, que tinha G^iOOO réis de renda

e o pé d'altar.

E' terra pouco fértil.

Ccmijo é a palavra celta camp (ainda hoje

usada, com a mesma significação, em Fran-

ça,) Também significa acampamento, arraiaL

CAMPO (S. Martinho do)— freguezia, Mi-

nho, comarca e concelho da Povoa de La-

nhoso, 12 kilometros a NE. de Braga, 360

ao N. de Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 80 fogos.

Orago S. Martinho.

Arcebispado e distrieto administrativo áe^

Braga.

Foi da comarca de Guimarães, concelho

da Povoa de Lanhoso.

Situada em planície fértil.

O cabido da Sé de Braga apresentava aqui

o vigário, que tinha de côngrua 8|000 réis,

o pé d'altar, vinho e hóstias para as missas

conventuaes.

Passa aqui o rio Ave, que réga, móe e

traz peixe.

No logar da Motta, d'esta freguezia, exis-

tem as ruínas de uma torre, obra dos roma-

nos. È' o solar dos Mottas, que procedem de
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Fernão Mendes de Gondar, filho de Mem de

Gondar, capitão do tempo do conde D. Hen-

rique.

CAMPO e COUTO (annexas)— freguezia,

Minho, comarca e concelho de Barcellos, 18

kilometros ao O. de Braga, 360 ao N. de Lis-

boa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 33 fogos.

Orago do Campo, S, Salvador e o da an-

nexa, do Couto, S. Mamede.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Foi antigamente da comarca de Braga,

termo de Barcellos, terceira parte da visita

de Nóbrega e Neiva.

Situada no valle de Tamel, d'onde se vé

Braga e Barcellos.

O arcebispo de Braga apresentava o rei-

tor, que tinha de renda 100)^000 réis.

E' fértil. Passa aqui o rio Seixomil, que

réga e móe.

- E' tradição que a egreja matriz de S. Sal-

vador do Campo, foi convento de freiras

bentas, e que estas morreram todas de medo,

por verem um bixo.

Vide Couto.

CAMPO (S. Martinho do)— freguezia. Dou-

ro, comarca e concelho de Santo Thyrso,

(desde a suppressão do concelho de Negrél-

los) 24 kilometros ao SO. de Braga, 24 ao

N. do Porto, 335 ao N. de Lisboa, 180 fogos.

Em 1757 tinha 165 fogos.

Orago S. Martinho.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Foi antigamente da comarca e termo do

Porto. Depois foi do concelho de Negréllos,

que, sendo supprimido, passou a formar par-

te d'este.

Situada em uma campina, sem vista para

outras freguezias.

Era da coroa.

O abbade tinha de renda, até 1834, 700^000
réis. O Portugal Sacro e Profano diz que
eram SOOíí^OOO réis. Era da apresentação al-

ternativa do papa, do hispo e dos cruzios da
s«rra do Pilar, em frente do Porto,

É terra ferti!.

Era couto de Franccmil e «JííYa-de Sousa

Tinha juiz ordinário.

Passa pela freguezia o rio Visella, que ré-

ga e móe. Tem uma ponte de pedra, chama'
da de Negréllos, na estrada do Porto para
Guimarães.

CAMPO (S. Salvador do)— freguezia. Dou-
ro, comarca e concelho de Santo Thyrso, 24
kilometros ao SO. de Braga, 24 ao N. do
Porto, 335 ao N. de Lisboa, 40 fogos.

Em 1757 tinha 35 fogos.

Orago o Salvador.

Bispado e districto administrativo do
Porto.

Era antigamente da comarca e termo do
Porto, concelho de Refojos de Riba d'Ave,

visita de Sousa e Faria, e depois passou pa-

ra o concelho de Negréllos, que foi suppri-

mido.

O abbade de S. Miguel de Entre as Aves,

apresentava aqui annualmente o vigário, que
tinha de renda 90,^000 i éis.

É terra fértil.

Esta freguezia está hoje annexa á de S..

Martinho do Campo, do mesmo concelho.

CAMPO (S. Silvestre do)—freguezia, Dou-
ro, comarca, concelho, termo e 9 kilome-

tros* ao O. de Coimbra, (foi até 1855 do con-

celho de Tentúgal) 284 fogos.

Em 1757 tinha 106 fogos.

Orago S. Silvestre, papa.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

Situada em um valle d'onde se descobre

a cidade de Coimbra, S. Martinho do Bispo,

Táveiro, Revélles, Cegonheira e Ameal, que
ficam além do Mondego (para o sul). Muito

fértil.

O prior tinha de renda 390i^000 réis.

Tem um convento (de S. Marcos) que foi

de frades jeronymos.

OíScial e vulgarmente é esta freguezia só

conhecida pelo nome do padroeiro, S. Sih

vestre.

CAMPO (S. Martinho do)—freguezia. Dou-
ro, comarca e 12 kilometros ao NE. do Por-

to, 315 ao N. de Lisboa, concelho de Vallon-

go, 330 fogos. Em 1757 tinha 145 fogos.

Orago S. Martinho.

Bispado e districto administrativo do

Porto.
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Foi antigamente do termo do Porto, con-

celho de Penafiel.

Situada entre montes, dos quaes se vé o

mar e grande parte das povoações do Mi-

nho, Douro e Traz-os-Montes.

O abbade era apresentado altornativa-

mente pelo papa, o bispo do Porto e os fra-

des eruzios da serra do Pilar. Tinha 600^000

réis de renda.

Foi couto do Porto. Tinha então juiz or-

dinário, procurador e jurados.

Nos limites d'esta freguezia fica a serra

de S. Martinho, e passa aqui o rio de Ponte

Ferreira, que réga e móe.

N'esta freguezia está a pequena villa de

Francemil. Vide esta palavra.

É uma freguezia muito rica pela sua fu-

tilidade e pelo grande commercio que faz

com a cidade do Porto.

CAMPO DO GEREZ ou S. JOÃO DO CAM-

PO —freguezia, Minho, foi até 1855 da co-

marca de Pico de Regalados, e desde então,

da comarca de Villa Verde, mas continuou

a ser do concelho de Terras de Bouro, 30

kilometros de Braga, 390 ao N. de Lisboa,

60 fogos.

Em 1757 tinha 54 fogos.

Orago S. João Baptista.

Foi antigamente da comarca de Vianna,

mas do concelho de Terras de Bouro.

Tem só duas aldeias, que são Campo e

Villarinho das Furnas.

Vinham (e não sei se ainda vem) a esta

freguezia, clamores, todos os annos, das fre-

guezias de Aboim, Touvedo, Azias, Villa

Chan, Entre Ambos os Rios, Germil, Ermi-

da, Carvalheira, Covide e outras.

A egreja era do padroado real e o abbade

tinha de renda 300ií!000 réis. Os passaes

d'esta egreja são no logar de Sequeiros, fre-

guezia de Chamoim, distante 7 kilometros

d'esta freguezia, e d'elles paga o paroeho de

pensão ao senhor da casa de S. João de Rei,

2 pipas de vinho, 11 alqueires de pão e 220

réis em dinheiro.

Os dizimos do logar de Pergoim se par-

tiam pelo meio, metade para o abbade de

S. João do Campo ; o- mesmo se praticava

com os da aldeia de Padroz, freguezia de

Chamoim.

Além ã'isto, pagavam os moradores de

Padroz, ao abbade de S. João do Campo, em
dia de Natal, 2:400 réis.

Também no logar da Infesta, da freguezia

de S. Payo da Carvalheira, tem esta egreja

muitas terras, de que os moradores partiam

os dizimos, com o abbade de S. João do

Campo.

E' terra fértil. Ha aqui muito e óptimo

mel.

Tinha esta freguezia o privilegio de se não

fazerem n'ella soldados, com obrigação d«

defenderem a Portella do Homem á sua

custa.

Era esta freguezia praça d'armas, na

raia da Galliza, mas não tinha torre nem

fortaleza alguma. No sitio onde se fazia o

corpo da guarda, ha um muro feito de pedra

miúda, entulhado com terra, que tem I^IO

de alto, 1" de grosso e 120 de comprido.

Tem também duas casas térrea?, pequenas,

onde se recolhiam as sentinellas do conce-

lho das Terras de Bouro e do de Santa Mar-

tha de Bouro, que eram os soldados que de-

fendiam esta posição, em tempo de guem,

por contracto feito com o rei.

Comprehsnde esta freguezia grande par-

te da serra do Gerez. Diz o padre Cardoso,

no seu Diccimario Geograph.co, que os ho-

mens e mulheres d'esta freguezia, são agi-

gantados, robustos e óptimos trabalhadores.

Eu não lhe acho differença nenhuma, em
c«rpolencia, dos outros habitantes do Minho,

e quanto a robustez e ao amor ao trabalho,

é qualidade que distingue todos os agricul-

tores de Portugal, sobretudo os das provin-

cia.s do norte.

Passa aqui o rio Homem, que muito con-

corre para a fertilidade da freguezia.

Quem segue a estrada da Geira (via ro-

mana que de Braga se dirigia á Galliza, atía-

vez do Gerez) nos limites d'esta freguezia,

ao appreximar-se da Portdlla do Homem,

sobre uma eiicosta sobranceira ao rio Ho*

mem, e na sua margem esquerda, vé uíH

monstruoso e alto rochedo, chamado, com

razão, o Castello; porque a certa distaneía

parece um castello artificial, com stiaS éõr-

tinas, setteifag, ameias, guaritas e até séiiti-

nellas. As heras e outros parietarias cCôbrém



CAM CAM 65

com sua constante verdura, dando -lhe um
aspecto singularmente pittoresco.

Ha n'esta freguezia muitas antiguidades

romanas.

Á entrada da planície onde está a povoa-

ção do Campo, está um marco milliar a ser-

vir de pilar a um cruzeiro. A cruz é cober-

ta por um telhado triangular, que descança

em tres columnas de fino granito, muito

mais delgadas do que o tal marco. Este mar-

ca 27 milhas, d'aqui a Braga, como se vô

da sua inscripção, que é a seguinte :

IMP. CAES.

C. MISSO. TR.

DACO. NVTO.

PIO. FEL. AVG.

P. MX. TR. P.

PC. nir. c. n.

P. P. A BRAC.

M. P.

XXVII.

Sobre a esquerda d'este sitio corre um
ribeiro, formado de vários arroios que des-

cem do Gerez. Sobre este ribeiro, e a pou-

cos passos do referido cruzeiro, está lançada

uma ponte de dois arcos, com suas ameias,

contrafortes e cortamáres, tudo de boa can-

taria. Argote diz que é obra romana, mas

parece que é fundação, ou, pelo menos, re-

edificação do rei D. Diniz.

Na veiga d'esta freguezia tem apparecido,

por vezes, restos de construeções romanas,

e vários padrões (marcos milliares) que o

jX)vo destruiu, applicando-os a differentes

obras.

Ainda n'esta freguezia ha um campo cha-

mado Leira dos Padrões, pelos que aqui ha-

via.

Ao fim d'esta veiga está o sitio chamado

Casa da Guarda, onde antigamente haviam

alguns padrões; já não apparece nenhum.

Titdo foi destruído.

D'aqui descabe a Geira para uma planí-

cie chamada Valle de Linhares, cortada em
todo o seu comprimento pelo rio Homem.

Este valle é o maior do Gerez, e c encai-

xilhado pela esquerda e direita por altas

montanhas, semeadas de bosques e rochedos.

Termina n'um desfiladeiro, que se prolonga

até á Portella do Homem.

YOLUME n

A Geira córta pelo sopé da cordilheira

que fica ao SO.

Do meio do valle até ao Bico da Geira,

ainda existem vários padrões. Um d'elles

tem de alto, está de pé e da inscripção

só se pode ler:

IMP. CAES
M. AVR
tRO
AUG
IMP. . . N L. . .

Outro, também de pé, e da mesma altura

ou pouco menos, tem uma inscripção que

diz:

I^rP. CAESAR!
TRAIANO. HADIVIANO

C. AUG.

PONTIF. MAX.
TRIBU. POTEST. XIIX

A BRAC. XXXI.

Ha outro padrão de um melro de aíturá,

sem inscripção.

Oulro de 1,'»66, sem vestígios de inscri-

pção.

Outro de uns 12 palmos, partido em duas

partes, do mesmo comprimento. Está cabido

e com a inscripção voltada para a terra, pe*

lo que se não pôde ler.

D'aqui á Volta do Covo, segundo a medi-

ção romana, é uma milha (2 kilometros).

Ha n'este sitio vários padrões.

O primeiro, da altura de 2,°22, tem uma.

inscripção, da qual só se pode ler:

..... SI. .

.

. . . NENK .

.

TRI. . . SSI..

M
BOP. . . CAIO.

CON..
B. . .

O segundo,'da"mesma altura, diz:

CAI! . CAESARI
ANO

COS. m. p. p..

.

BRÀCÃRA
M. P.

O terceiro, de 2,°'44, não tem inscripção.

O quarto, de l.^SS, tem a inscripção -se-

guinte:

5
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D. N.

MAGNO.
decentio.

nobilíssimo

p. corentissimo

CAESARI

B. O. P. NATO.

M. XXXH.

O quinto está partido pelo meio. Tinha

12 palmos de alto. Sem inscripção.

O sexto de 8 jpalmos de altura, sem in-

scripção.

O sétimo de 1 metro, sem inscripção.

O ôitavo tem 2/"22 de alto, e só se pôde

ler:

MI. R.

O..

. . AUG . . .

M. P. XXXII.

O nono, da mesma altura, está 'partido

em dois, servindo de parede de um pardiei-

ro. Sem inscripção.

O decimo— um bocado de outro, tendo

só 44 centímetros de alto, sem inscripção.

O undécimo de 1,"33, mais delgado do

que nenhum dos outros, sem inscripção.

D'aqui a Albergaria é uma milha, segun-

do os padrões (2 kilometros). Ha aqui um
padrão sem inscripção.

O segundo está tombado e partido, tem
Ij^SS, sem inscripção.

O terceiro tem quasi i metro de altura, e

o resto da inscripção (o que se pôde ler)

úiz:

N. .

MIN. IAN.

M
. .10. FO. NOBI.

O quarto tem 2,"11 de]aUo>ajnscripção:

IMPE. CESARI.

MARCO AVRELIO
CARIN. PIO.

O quinto tem 2,"60, sem inscripção.

O sexto é o bocado de um com 1,"'22, lom-
iado e com a inscripção:

... ES. C. MES,
QUINTO. TRA.

DECIO. PIO.

P. MX. TR. POT.

PR. IIII. COS. II.

A AVG
XIII

O sétimo tem Ij^eO, sem inscripção.

O oitavo tom 1,"'22, só se pode ler:

. . . PO . .

.

. . .PI.. .

.

. . VID . . .

O nono tem 2" de alto, sem inscripção.

O decimo tem 2, "'22, inscripção illegiveL

O undécimo, tombado, l,"!!, sem inscri-

pção.

O duodécimo, mettido n'um fojo, tomba-
do, 1,"'22, sem inscripção, ou com ella para
a parte de baixo.

D'aqui á Portella do Homem é outra mi-
lha (romana).

Também alli ha vários padrões, e de um
d'elles consta que de Braga alli são trinta e

duas milhas.

(Vide Portella do Homem.)
CAMPO GRANDE— freguezia, Exlrema-

dura, comarca, termo e 3 kilometros a NO.
de Lisboa, concelho dos Olivaes. 260 fogos.

Em 1757 tinha 223 fogos.

Orago os Santos Reis.

Patriarchado, districto administrativo de

Lisboa.

Chamava-se antigamente Alvalade. (Alva-

lade é a palavra árabe Al-balaãe, que signi-

fica— logar habitado e murado.)

Grande feira no segundo domingo de ou-

tubro, IS dias.

2.^ estação do caminho de ferro Larman-

jat, de Lisboa a Torres, aberto á circulação

no dia 6 de setembro de 1873.

Dá o nome a esta freguezia uma extensa

planicie (arborisada e ajardinada no gosto

do Bosque de Bolonha, em Paris, e cujo me-
lhoramento se principiou em 1869, e ainda

não concluiu).

É cercado de bellas casas, quintas e hor-

tas, 6 frequentadissimo dos lisbonenses.

Teve fabricas de seda. Hoje tem uma ex-

celleute de lanifícios, onde trabalham nume-
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rosos operários, homens, mulheres e crean-

ças.

Á rainha Santa Izaljcl fez aqui celebrar

pazes entre D. Diniz, e seu filho D. AlTonso

(depois IV), em 1323.

,xu:,Pareee mais provável que as pazes foram

celebradas em uma casa próximo do Cam-

po Pequeno (perto d'este). (Vide Campo Pe-

queno, Arroios, Lisboa e Hist. Chron. Port.

Alvalade era antigamente aldeia da fre-

guezia de Santa Justa; depois passou a ser

da freguezia do Lumiar, e por fim formou

freguezia independente.

Havia aqui uma grande capella dedicada

aos Treis Reis Magos. Quando esta povoa-

rão se tornou freguezia independente, lar-

gou os dizimos de todos os fructos, para a

freguezia do Lumiar, com obrigação de—
não havendo aqui clérigos sufficientes para

as funcções, se chainariam da freguezia

dp Lumiar, e vice-versa, o que tudo depois

foi extincto, por sentença contra os do Lu-

Bpiiar.

Houve aqui uma óptima fabrica de sédas,

de superior qualidade, rivalisando com as

melhores do estrangeiro.

A primeira alameda que aqui se plantou

foi por ordem de D. Maria I, no fim do sé-

culo passado, sendo ministro do reino D.

Rodrigo de Sousa doutinho, que deu im-

pulso a esta obra.

Este D. Rodrigo foi depois primeiro conde

de Linhares.

Ainda depois se lhe fizeram outros afor-

moseamentos.

É todo fechado por um muro baixo, e tem

seis avenidas fechadas por grandes portas

de ferro.

Ha aqui brilhantes corridas de cavallos,

organisadas pelo huj-life de Lisboa, e por

, cavalleiros (sportmenj estrangeiros, sobre-

úíudo iuglezes. Mesmo assim, eram-lhe supe-

riores em magnificência as que se faziam

aqui antigamente. Davam então logar a va-

liosíssimas apostas, nas quaes também se

distinguiam os amadores britannicos do jo-

ckey cliib.

Aqui fizeram por muitos dias exercieio

as tropas portuguezas que acompanharam

o rei D. Sebastião na infeliz jornada d'Afri-

ca, para irem ser derrotados em Alcacer-

Kibir (4 de agosto de 1578).

Aqui vinha todos os domingos aquelle jo-

ven e infeliz rei passar revista ás suas tro-

pas.

Ha aqui o asylo de D. Pedro V, obra di-

gna de attenção.

Um dos melhores edificios particulares

do Campo Grande ô o palácio do sr. Mannel

Joaquim Pimenta.

Diz-se que este edlficio foi construído por

D. João V (pelos annos de 1730) para resi-

dência de certa dama da sua amisade. É
uma bella construcção de nobre e regular

architectura, e está adornada com sumptuo-

sidade. .

A quinta, pela sua grandeza, e pelas ma-

gnificas decorações dos seus jardins, corres-

ponde á nobreza e elegância do palácio.

Tudo o mais que aqui se não encontrar,

vide Alvalade (Campo de).

CAMPO DE GESTAÇÓ— freguezia, Douro,

comarca e concelho de Bayão, 66 kilome-

tros a NE. do Porto, 348 ao N. de Lisboa,

450 fogos.

Em 1757 tinha 258 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

O abbade era apresentado pelos condes

de Unhão. Tinha de rendimento um conto

de réis.

Os donatários da freguezia eram os taes

condes, que recebiam os quindenios (isto é

a 15.» parte dos fructos).

O nome vulgar d'esta freguezia é Gesta-

çô.

É terra muito fértil e faz grgnde commer-

cio cora a cidade do Porto, por ficar próxi-

mo da margem direita do Douro.

CAMPO MAIOR— Villa, Alemtejo, comar-

ca e 18 kilometros ao N. de Elvas, 3 ao O.

de Badajoz, 180 ao E. de Lisboa, 1:400 fo-

gos, 5:000 almas, em 3 freguezias (Nossa
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Senhora da Expectação, Noissa Senhora da

Graça e S. João Baptista.) ^/^erdadeirameote

a villa só tem uraa fregueziia, que é a pri-

meira nomeada. As outras duas são uma
espécie de curatos annexoís e dependentes

dá matriz principal. A de Nossa Senhora

da Graça é a frcguczia d'Ouguella, que tem

70 fogos.

Bispado d'Elvas, districtO' administrativo

de Portalegre.

Em 38° e 49' de latitude N. e 11» 24' de

longitude occidental.

Feira a IS de agosto. É piraça de armas.

D. Diniz lhe fez o castello, pelos annos de

1300.

Diz-se que o nome lhe priovem de que—
hayendo duvidas sobre o sitio onde se havia

de fundar a villa, o rei (D. Diniz) disse:

—

«No campo maiort— e lhe flcou este nome.

Não é inverosímil esta eíymologia; mas
ri^ podia ser o nosso rei D, Diniz, nem
niesmo nenhum de Castella, pois quando os

Peres a tomaram>os mouros, em 1219, já

era villa. Só se foi algum rei godo, pois

talvez que esta povoação foase fundada pe-

los godos.

Situada na costa de um monte, fronteira

a Castella, e d'aqui se vê Eivas, em Portu-

gal, e na Hespanha Badajoz., Albuquerque,

Lobon e as serras de Merida,.

A 3 kilometros d'esta viUla passa o rio

Caia, sobre o qual, perto de Badajoz, está a

célebre ponte do Caia, oncíe se costumava
fazer entrega das pessoas re;aes de Portugal

e Castella, que por casamenito mudavam de
reino. (Vide Caia.)

É povoação antiquíssima, mas não pude
saber quando nem por quem foi fundada,

nem o nome antigo que teTe. É certo que
foi povoação árabe, pois os Peres, de Bada-
joz, a resgataram do poder dlos mouros, em
1219. Os Peres a deram á (egreja de Santa
Maria do Castello, de Badajioz, sendo bispo

á'esta cidade D. fr. Pedro Píeres, da família

dos restauradores, que lhe deu por armas:
Nossa Senhora com um corífleiro e a \&gen-

ájx~<íSifjilimi CajjituU Pacemsisy— (Isto es-

tá em contradicção com o qiue diz Estevão
da Gama de Moura e Azevedío, nos seus Ma-
nuscriptos.}

CAM
D. João II, lhe deu novo brazão d'armis,

que é—Em escudo branco as armas de Por-

tugal de um hdo, e do outro S. João Baptis-

ta, patrono d'esta villa.

No tratado da paz que houve em 12Í7,

entre Portugal e Castella (reinando D. Diniz)

se assentou que d'alli em diante deixavim
de ser castelhanos e ficavam pertencendc á
coroa portugueza as villas de Campo -Ma iíf,

Ouguella e Olivença.

D. Diniz deu a villa de Campo-Maior ao

concelho d'Elvas, por carta regia, feita m
Santarém, no l.« de dezembro da era de laiS

(19 de novembro de 1297 de Jesus Christ).)

Deu-lhe foral, em 1309 (Franklim não faJa

em semelhante foral.

Outros dizem que D. Diniz a elevou á Ci-

thegoria do villa e lhe deu foral, em 12S9.

Não pude investigar a razão por que esta

villa tornou logo para a coroa; o que vejoé

que uns auctores dizem que D. Diniz a deu

á infanta D. Branca, em 5 de julho de 1301,

outros dizem que elle a deu em 1311 a sua

irman, a infanta D. Sancha, abbadessa das

Olgas, de Burgos c senhora de Monte M6r
Velho, em sua vida.

Concordam os auctores em que por mor-
te da tal infanta (Branca ou Sancha) foi se-

nhor d'e3ta villa D. Affonso Sanches, filho

natural do mesmo rei, e senhor d'Albuquer-

que.

D. Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa,

a 16 de setembro de loi2, encorporando-a

então na coroa, com privilegio de não tor-

nar a sahir d'ella, e não sahiu mais.

(Os nossos reis davam este privilegio a
muitas povoações, mas depois os seus suc-

cessores o quebravam, dando-as a quem lhes

parecia.)

Em 16 de setembro de 1732, cahiu um
raio nos armazéns da pólvora, que fez voar

a porta principal do castello, arruinando

também 823 casa da villas e ficando mortos

ou feridos grande numero de habitantes. A
villa ficou quasi arrasada, pois tendo 1076

fogos, só ficaram intactas 2o3 casas, e tendo

mais de 3:000 habitantes, ficou reduzida a

836!

Este sinistro teve logar pelas 3 horas da

manhã. Cinco torres foram pelos ares. Esta-
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vam n'essa oeeasiaono payol 3:732 arrobas

e 6 arráteis de pólvora, 4:8i6 granadas or-

dioarias, 830 reaes, 711 bombas, tudo car-

regado, álem de 2:o7o granadas desatacadas.

Morreram 200 pessoas, 300 ficaram gra-

vemente feridas, morrendo muitas d'ella?, e

2:000 ficaram levemente feridas. Sentiu- se

o abalo a mais de 24 kilometros de distancia.

Sentiu- se em Elvas e Arronches, e em Ba-

dajoz e Albuquerque. (Vide o que digo

sobre os soccorros que muitas povoaç(5es

(até de Hespanha !) foram oíTerecidos e presr-

tados aos infelizes povos d'esta villa, por es-

sa occasião.

A egreja de Nossa Senhora da Expecta-

ção, que era a única parochia que antiga-

mente tinha a villa, é um bom templo de

3 naves, todo de óptimo granito, com 10 al-

tares.

Foi esta egroja construída, sendo bispo

d'Elvas D. Sebastião de Mattos e Noronha,

c pouco depois da expulsão de 1732. Até

então a matriz era uma capella dentro do

Castello.

Tinha 3 parochos, (um prior e dous vigá-

rios) todos apresentados (por opposição) pe-

lo bispo d'Elvas.

Tem 8 beneficiados, 3 da mitra, e 3 que

deixou o beneficiado João Lourenço, com

20i^000 réis de renda, para cada um d'estes,

pagos pelos rendimentos da sua fazenda.

Os 3 da mitra, tinha cada um S,|000 réis

pagos em trigo.

O prior e vigários, tinham a 9." parte do

eelleiro do bispo, sendo esta 9.* parte divi-

dida em 4 partes, duas para o prior e uma
para cada um dos vigários.

Tinha um convento de frades francisca-

nos, da província do Algarve. Foi primeiro

fundado fóra da villa no sitio das Poças, em
1496; em 1646, passaram para o Castello, e

para o sitio actualmente, em 1708. Foi D.

Pedro 11, que mandou edificar o convento

actual.

Tinha também um convento de frades de

S. João de Deus, fundado em 1645, para hos-

pital militar.

Outros dizem que o hospital de S. João de

Deus foi fundado em 1583. O que é certo, é

que foi fundado por donativos dos morado-

res da villa. Era no convento das freiras da

Madre de Deus e assim existiu até 164o, em
que passou a ser hospital militar, a cargo dos

frades de S. João de Deus. Hoje é isto con-

siderado bem nacionaes.

Tem Misericórdia e hospital fundado no

século 16.° com um conto de réis de renda

annual.

A 1.' albergaria que consta ter havido

n'esta villa, foi fundada por João Vicente do

Castello, cujo testamento está no Cartório

da Misericórdia. A primittiva egreja da Mi-

sericórdia era na praça (onde hoje se ven-

dem os comestíveis) mas, arruinou-se total-

mente.

Em 1718, se deu principio á egreja actuai

(da Misericórdia) ao fundo da rua do Pôco^

e foi feita á custa do provedor João Rodri-

gues Galvão e dos irmãos padre João Mexia

Fouto; padre André Mexia Bernardo, padre

João Bernardo Mexia, Luiz do Rego Mexia,

André Barradas Juzarte, Manuel Mexia Fou-

to e Manuel Gonçalves Mexia Fouto.

No baluarte deS. Sebastião, está a capelia

d'este Santo, mandada fazer por elrei D, Se-

bastião. Diz- se que esta imagem foi feita po-

lo nosso bem conhecido poeta Jeronymo

Còrte-Real.

Alem d'outras ermidas, ha ao E. da villa

uma grande capella de Jesus Maria José, e

sobre ella uma torre, chamada do Mexia

cujo nome lhe provem, de ser feita por o

coronel Martipho Affonso Mexia, natural

d'esta villa, em uma herdade sua, junto ao

marco do Castello.

Ha também a ermida de Nossa Senhora do

Rosario, com uma torre sobre ella, extra-

muros, em uma quinta dos srs. Dáças Cas-

tellos Brancos.

Tinha antigamente juiz de fóra, com 3 ve-

readores, escrivão da camará e procurador

do concelho.

Tinha 4 escrivães do judicial e notas, um
dos orphaôs e outro da almotacería.

Tem um eelleiro commum muito antigo,

onde se tem chegado a recolher 700 moios

de trigo, que em outubro se reparte poios,

lavradores e visiohos do povo.
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Seus campos são fertilissimos, e cria mui •

to gado, sobre tudo oveilium, do qual extra-

liem muita e óptima Ian, que se exporta em
grande quantidade.

Tinlia esta villa todos os grandes privilé-

gios da cidade d'Elvas, sendo os principaes

03 seguintes :

1.0— Não pagarem os moradores da villa

e seu termo senão metade do cabeção, não

se podendo em tempo algum aecreseentar.

2.0— Não haverem aduanas, nem saccas,

para os visinhos da villa e seu termo.

3."— Nunca em tempo algum se poderem

aqui lançar sizas, fintas nem talhas, nem em-

préstimos, ou outros quaesquer impostos,

por nenhum motivo.

4.0— Que todo o visinho da villa e termo

fosse franco e não pagasse nenhum direito,

passage, costumage nem porfage por todos

os reinos de Portugal e Castella. (Este pri-

vilegio foi dado no tempo dos Philippes.)

5.°— Que se não pozesse tirar d'esta vil-

la e termo, gente nem armas para fazerem

guerra aos naturaes d'este reino. (Este pri-

vilegio também lhe foi dado pelos Philippes.)

6. °— Que n'esta villa se não possese pre-

sidio nem guarnição de soldados, ainda que

fossem naturaes d'esta villa

1."— Que as rendas da camará se gasta-

riam em reparos de muros e fortalezas d'es-

ta villa.

8. °— Que os moradores d'esta villa e seu

termo podessem andar montados em mullas

6 mus (machos) com sellas, e podessem tra-

zer livremente sedas e veslirem-se d'ellas,

ainda os mechanicos.

9. »— Que lhes não podesse ser imposta

pena vil, salvo se o delicio fosse de quali-

dade que por elle o criminoso perdesse a

nobreza natural.

D. Diniz lhe concedeu muitos d'estes pri-

vilégios, e D. João II lh'os augmentou.

Em 1712, sendo rei de Hespanha Philip-

pe V e de Portugal D. João V, foi esta pra-

ça sitiada pelo marquez de Bay, e seu exer-

cito (castelhanos) c bombardeada com 22 pe-

ças, 7 morteiros (que lançavaim bombas de

9 arrobas castelhanas) e dois pedreiros (que

lançavam balas de pedra.)

O côrco principiou a 28 de setembro. O
inimigo tinha 10:000 homens de infanteria

e 8:000 de cavallaria.

Abriram brecha no baluarte de S. João, a

27 de outubro, sendo atacada por 32 com-

panhias de granadeiros, o regimento de dra-

gões, apeados, chamado de Queluz, com es-

padas e rodellas e 16 regimentos de infan-

teria, do que tudo era commandante D. Pe-

dro de Zuííiga, tido por um bravo militar

entre os hespanhoes.

Deram primeiro e segundo ataque ; mas
foram repeli idos valorosamente com grandes

perdas.

Avançaram também pelo flanco da cor-

tina da porta de S. Pedro, com escadas; mas

foram repellidos e derrotados pela briosa

guarnição e pela artiiheria que estava no

baluarte do Pixa-Torta; deixando o inimigo

36 escadas, e muitos mortos.

Os castelhanos perderam n'este cêrco,

mais de 5:000 mortos e muita artilhena.

O que fizeram foi arruinarem muitos edi-

ficios com o bombardeamento. Durou este

cerco 36 dias, sendo 28 d'elles de trincheira

aberta. Em commemoração d'esta grande Vi-

ctoria, se fazia todos os annos, no dia 28 de

outubro, uma procissão, em que ia S. João

Baptista, e era acompanhada pela camará e

pela guarnição militar da praça.

Dispararam contra a villa, no decurso do

sitio, 10:870 balas de canhão, 1:309 bom-

bas, 350 bailas de pedra e grande numero

de granadas.

Arruinaram-se então 70 moradas de ca-

sas de paizanos.

Os castelhanos levantaram o cêrco a 2 de

novembro (tendo-o principiado a 27 de ou-

tubro) e se retiraram, a 2 de novembro, cor-

ridos de vergonha, por verem que tamanho

exercito não podéra tomar uma praça cuja

guarnição era tão diminuta.

Governava a província de AlemtejoPedra

Mascarenhas, que depois foi conde de San-

domil e vice-rei da índia.

O governador e bravíssimo defensor da

praça, era Estevão da Gama de Moura Aze-

vedo, e se lhe introduziu para commandar a
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guarnição, no ultimo assalto, o conde da Ri-

beira Grande, que teve a coragem e astúcia

de entrar na praça, ao quarto dia do cerco.

(Ckamava-se o conde da Ribeira Grande,

D. Luiz da Camara. Entrou pela porta falsa.)

Constava a fortaleza de nove baluartes

(S. João, Pixa-Torta, Fonte do Concelho,

Santa Roza, Bua Vista, S. Sebastião, Lisboa,

Curral dos Coelhos e Santa Cruz.)

Tinha o forte de S. João e o do Cachimbo.

Tinha revelins, meias luas e contra escar-

pa. Tinba um formoso castello, que se de-

moliu todo, pela occasião da explosão, e no

qual havia a egreja do Senhor do Castello,

que, cahindo, ficou a imagem sem a minima

lesão.

Era a egreja matriz da villa. Era de ro-

bustíssima construcção ; mas ficou arruina-

da, cahindo toda a frente e a abobada do co-

ro, que era toda de pedra.

Como a praça ficou bastante arruinada

€om este cerco, e demais a mais, durante

elle, se viram os defeitos das antigas fortifi-

cações, foram ellas depois reedificadas e

aperfeiçoadas; mas, como é dominada por

elevações, por quasi todos os lados, não pô-

de oíTerecer grande resistência a um inimi-

go valoroso e ajudado pela poderosa artílhe-

ria moderna.

Foi D. João V que mandou reedificar e

ampliar as fortificações d'esta praça, pelos

annos de 1735.

É todavia bem murada e tem boas espla-

nadas e uma entrada coberta, defendida por

Iravezes. Os fossos são bons. O da cortina,

dos baluartes do Cavalleiro e Santa Cruz,

eram cheios de agua; mas em 1801, o gene-

ral de engenheria Mathias José Azedo, o

mandou seccar, por differentes razões.

A praça tem duas portas geraes e um fal-

sa, para servir em tempo de guerra.

A porta de S. Pedro (ao N.) é bem con-

struída e defendida pela frente e flancos, pe-

los baluartes do Cavalleiro e Príncipe, tendo

em frente um revelira que a cobre e de-

fende.

A porta de Santa Maria, ou da Villa, é no

lado do S., entre os baluartes de S. Sebas-

tião e Lisboa, e defendida por um rerelini.

O antigo Castello era obra dos mouros, e

D. Diniz o mandou reparar e construir

torres em 1299.

D. Manuel mandou principiar a sua mu-
ralha, no sitio de S. Sebastião; mas assim

ficou, até que em 1645, D. João IV mandou-

murar toda a praça e fazer varias obras de

defesa, pelo engenheiro francez Nicolau Lan-

gre.

Tem actualmente as muralhas ao todo 10

baluartes, principiando pela porta de S. Pe-

dro, e são : Cavalleiro (onde os hespanhoes

abriram brecha em 1712, como já disse)

Santa Cruz, Curral dos Coelhos, Lisboa,

S. Sebastião, Bôa Vista, Santa Rosa (debai-

xo d'este é a porta falsa) S. Francisco (tem

um travez) Concelho (n'esta abriram brecha

os hespanhoes em 1801 e os francezes em
1811, como adiante direi.)

A pouca distancia d'este baluarte, para o

lado da campanha, era o forte de S. João

Baptista, que se demoliu, por se não poder

defender. O do Príncipe (tem um travez, para

o livrar de recochetes.)

O Castello está no ponto .mais elevado da

villa, e a domina por todos os lados. Anti-

gamente era alli a matriz da villa; mas hoje

só lá está a ermida do Senhor do Castello»

reconstruída depois da explosão do paiol.

Dentro do castello estava a torre de mena-

gem, que voou com a explosão e não se tor-

nou a fazer.

Até 1834, tinha esta praça de guarnição

permanente, um regimento de infanteria ô

outro de cavallaria; e em tempo de guerra,

4 de infanteria e 1 de cavallaria, e 1 parque

de artilheria. Hoje, tem apenas um destaca-

mento de linha e os veteranos.

Por occasião do sinistro de 1732, todos os

povos das visinhanças, sobre tudo os con-

ventos, soccorreram por todos os modos que

poderam os infelizes habitantes d'esta villa.

Um dos regedores de Albuquerque veitt

offerecer a sua villa a todos que para lá

quizessem ir viver. O general de Badajoz,

mandou offerecer ao governador de Campe

Maior, os armazéns e quanto se achasse ne

seu governo. (Tenho pena de não saber

os nomes d'estes dois honrados hespanhoes,

para aqui os registar!)
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o conde d'Alva, que era geineral do Alem-

lejo, veiu logo de Villa Viçosa, com grande

quantidade de dinheiro, para ser repartido

pelos pobres, por conta de D. João V; que

além d'isso mandou cirurgiões, com medi-

camentos para os feridos e mais 960J1000

réis para repartir pelos moradores. Depois

mandou mais oito contos de réis para se re-

pararem as casas dos particulares.

Em 1801, alliando-se a Hespanha com a

França, para fazerem guerra á Inglaterra, e

não querendo Portugal fazer parte da allian-

ça, pois não tinha motivos para fazer guer-

ra a uma nação amiga e antiga alliada, nos

declararam guerra aquellas duas nações, e

Portugal foi invadido por um exercito de

francezes e hespanhoes, sob o commando de

Gondoy (o chamado príncipe da Paz.)

Tomaram-nos Olivença e pozeram cerco

a Campo Maior, chegando a abrir brecha no

baluarte do Concelho, tendo a praça de ca-

pitular.

Era governador da praça o marechal de

engenheria Mailiias José Azedo, o qual, de-

pois de um cerco de 17 dias e esta.' a pra-

ça em um montão de ruínas, e sem muni-

ções, tendo- se até ahi defendido com a maior

bravura, conseguiu uma honrosa capitula-

ção.

A paz de Badajoz (a 6 de junho d'esse

anno, e na qual deixámos em reféns á Hes-

panha a praça de Olivença, que lá ficou

usurpada contra todo o direito) terminou

esta guerra.

Também em 12 de abril de 1811 o mare-

chal Morlier, com uma divisão do exercito

de Massena, põe sitio a esta praça, e chegou

a abrir brecha n'cstc mesmo baluarte do

Concelho.

Era governador da praça o tenente coro-

nel de engenheiros José Joaquim Talaya,

que por não ter gente nem munições e te-

rem brecha abertn, capitulou no dia 21 de

março, mas logo a 25, pela manhã, fugiram

os francezes á aproximação da divisão por-
{

tugueza de Bercsford, o qual por isto teve ;

o titulo de marquez de Campo Maior.
{

A praça, em março de 1811, apenas era

defendida regimento de Milícias de

Portalegre, e um destacamento de arliMieria

n.» 3.

Era juiz de fóra e foi então um brioso b

aguerrido soldado, o dr. José Joaquim Car
neiro de Carvalho.

Talaya e Carvalho foram promovidos nos

postos immediatos, e os governadores do

reino, em nome do príncipe regente (depoia

D. João VI) em abril, gratificaram a guarni-

ção, e em testemunho de lealdade e heroís-

mo dos habitantes da villa, determinaram

que d'ahi em diante se denominasse— «A
leal e valorosa villa de Campo Maior».

Campo Maior era povoação muilo mais

extensa do que actualmente, pois se esten-

dia muito pelos arrabaldes. Hoje está cir-

cumseripta quasi ao âmbito das fortifica-

çõ; mas mesmo assim, não é pequena e tem

bonitas ruas (ainda que estreitas) e ornadas

do boa casaria.

A casa dos paços do concelho é um edifí-

cio nobre e amplo, situado na Praça Nova,

com salas para as audiências civis, e leve

uma bonita capella.

É terra abundante de aguas de boa qua-
lidade.

Tem muitas fontes publicas e particula-

res.

No Castello ha uma cisterna com agua na-

tiva.

Tinha dois lagos nos fossos da fortaleza»

que occupovam duas cortinas e um baluar-

te, e n'elles se criava o saboroso peixe tema.

Consta que antigamente se faziam aqui

as endoenças com grande magnificência.

Campo Maior é uma das villas poptugue-

zas, que de maior numero de varões illustrt s

tem sido pátria. Entre elles se contam

seguintes:

Muy Gomes da Silva, grande capitão da
Africa, pae do beato Amadeu e de D. Briteis

da Silva, fundadora do convento das freiras

da Conceição de Toledo. Era alcaide-mór de
Campo Maior e Ouguella, feito por D. Joãio

I, e concorreu muito para a tomada d.(^

Ceuta.
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Martinho AíTonso Mexia, filho de Martinho

Affonso Fouto, e de Maria Lourença. Era

doutor pela Universidade de Salamanca,

prelado de Thomar, agente dos negócios de

Portugal em Roma (quando este reino esta-

va sujeito a Castella) secretario de estado

do conselho de Portugal, bispo de Leiria, e

depois, de Lamego. Foi elle que tratou da

canonisação das rainhas Santa Izabel, e San

ta Mafalda, e passou por fim a bispo de

Coimbra. Foi um dos 3 governadores d'es-

te reino, por Philippe III, e morreu em 30

de agosto de 1623. Jaz na egreja da Senho-

ra da Expectação d'esta villa.

D, Manuel de Menezes, filho de D. João

de Menezes (o de Campo Maior). Foi grande

mathematieo, profundo fm historia grega e

romana e na sciencia do brazão. Era tam-

bém poeta.

Foi 4 vezes capitão mór das náos da ín-

dia, e era um capitão valorosíssimo.

Foi chronista-mór do reino, por morte

de fr. Bernardo de "Brito (pelos annos de

16 i8) c cosmographo-mór.

Escreveu a Chronica de D. Sebastião, a

Restaura(;ão da Bailia e fez importantes no-

tas ao Livro das Familias. Morreu a 28 de

julho de 1628. Jaz na egreja da Madre de

Deus, em Lisboa.

Affonso Mexia, vedor da fazenda e capitão

de Cochim. Instituiu no termo d'esta villa

os morgados que depois foram de D. Anto-

nio da Silveira e Albuquerque. Foi também
valoroso capitão.

Diogo Mexia, que serviu em Ceuta, onde

obrou acções de grande valor, e recolhendo

ao reino cheio de cicatrizes das lançadas

dos mouros,

Bartholomeu Rodrigues, tão valoroso ca-

pitão em Africa, que fei cognominado iBlan-

dim Marte Poríuguezt.

Francisco Vaz Galvão, valorosissimo sol-

dado da acdamação de 1640, capitão de ca-

vallos ligeiros, commissario geral de caval-

laria; morrendo na patente do tenente ge-

neral.

Gonçalo Mexia, que pela sua muita sabe-

doria foi chamado o mestre Gonçalo. (Em
memoria d'este sábio se deu o seu nome

a uma rua de Lisboa, que ainda se ehama

Bêco do Mexia.

João Rodrigues, que, cegando, ainda no

berço, de ambos os olhos, com bexigas, mes-

mo assim aprendeu portuguez, latim e phi-

losopdia, na Universidade de Évora. Foi

mestre de latim em Tavira, onde casou e

morreu.

Estevão da Gama de Moura e Azevedo,

valoroso soldado das campanhas de 1704 a

1705.

Ajudou á rendição das praças de Vallen-

ça e Albuquerque, ie foi valoroso governa-

dor da praça d'esta villa, que defendeu he-

roicamente em 1712 (como já disse) com

grande gloria das nossas armas.

Tem estação telegraphica de primeira or-

ordem (ou do Estado), por decreto de 7 do

abril de 1869, por serpraça de guerra.

Este concelho é apenas composto de 3 fre-

guezias, com 1:400 fogos, que são as duas

da villa e a d'Ouguella.

CAMPO D'OURIQUE—Vide Ourique.

CAMPO PEQUENO— Extremadura, 2 ki-

lometros ao N. de Lisboa e no seu termo, e

comarca; concelho dos Olivaes do lado do

N., e do de Belém do lado do S., freguezia

do Campo Grande.

Patriarchado e districto administrativo dó

Lisboa.

Dá-se-lhe o nome de Campo Pequeno,

não porque elle o seja, mas para se diffe-

rençar do Campo Grande, que lhe fica visi-

nho e ao N.

É plano e muito espaçoso.

Por todo o lado do N. o guarnece a ex-

cellente casa e quinta do sr. Francisco Isi-

doro Vianna.

O lado do S. é occupado com o palácio e

quinta dos srs. condes das Galveias. É uma
das melhores residências dos arrabaldes de

Lisboa, tanto pela belleza da sua situação,

como pelo nobre e grandioso palácio, cons*
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truido no século XVIII, e pelos jardins e

bosques da quinta, ricos de arvores exóti-

cas. Infelizmente esta quinta está muito des-

presada, não obstante servir de habitação

permanente aos seus proprietários.

Pelo de E. é o campo orlado de boas ca-

sas, e junto a ellas passa a estrada que sain-

do das barreiras do Arco do Cego, se diri-

ge ao Campo Grande, Lumiar, etc.

N'esta estrada, entre o Arco do Cégo e o

Campo, está o padrão que commemóra as

pazes, que a rogos da rainha Santa Izabel,

fez o rei D. Diniz com seu filho o infante D.

AfTonso (depois IV do nome), no próprio lo-

gar onde a batalha estava imminente.

Actualmente este campo, além de ser um
passeio predilecto dos habitantes de Lisboa,

é o destinado para os exercícios militares

dos corpos da guarnição de Lisboa, e alli se

passam brilhantes revistas em occasiões de

«olemnidades publicas, ou em obsequio de

algum príncipe estrangeiro que vem visitar

Portugal.

Tratemos rapidamente das discórdias que

deram causa ás pazes que fizeram este cam-
po célebre nos annaes da historia portu-

gueza.

O infante D. Affonso, de génio insoffrido

e arrebatado, não via com bons olhos o va-

limento com que seu pae distinguia D. Af-

fonso Sanches, filho bastardo de D. Diniz;

porém, para colorir a sua rebellião contra

seu pae, tomou por pretexto a recusa que

este lhe fizera sobre a pretenção da posse

de varias terras e castellos e sobre augraen-

to de rendas.

Pondo- se o infante á frente de alguns fi-

dalgos descontentes, e de seus vassallos e

das tropas que puderam reunir, se dirigi-

ram a Lisboa, onde seu pae se achava.

(Note-se que já não era a primeira vez

que o turbulento mancebo tomava as ar-

mas contra seu pae e rei.)

Sabendo D, Diniz da chegada do filho

"desobediente, e das tropas rebeldes ao Cam-
po Grande (ainda então chamado Alvalade)

marchou logo contra elle com as tropas que

á pressa poude reunir. Apenas chegou ao

Campo Pequeno, começaram logo as esca-

ramuças, e a peleja era infallivel ; mas en-

tão apparece Santa Izabel, montada em um
mula, atravessou, sem ninguém, por entre

os combatentes, e chegando ao pé do filho o

convenceu do reprehensivel acto que príti-

cava, e conseguiu trazel-o á presença do rei

a pedir desculpa da sua rebellião, ealli ain-

da mais uma vez fizeram as pazes.

Para memoria d'este suceesso, mandou a

mesma rainha collocar ura padrão. É o que

está no muro, do lado direito e no sitio já

indicado.

Passados annos se poz no pedestal da

memoria a seguinte inseripção :

SANTA. IZ.VBEL, RAINHA DE PORTUGAL,
MANDOU COLLOCAR ESTA PEDRA

NESTE LOGAR
EM MEMORIA DA PACIFICAÇÃO,

QUE N'eLLE fez, ENTRE SEU MARIDO,
EL -REI D. DINIZ,

E SEU FILHO, D. AFFONSO IV,

ESTANDO PARA SE DAREM BATALHA,
NA ERA DE 1323.

O infante D. Affonso pagou o que fez a

seu pae, com as desobediências e guerras

que depois lhe promoveu seu filho D. Pe-

dro.

É no Campo Pequeno a primeira estação

do caminho de ferro Larmanjat (tramway a

vapor) de Lisboa a Torres-Vedras, cuja cir-

culação começou no l." de outubro de 1873.

(Vide Alvalade, Arroyos e Campo Grande.)

CAMPO SALGADO— Vide Chão Salgado.

CAMPO DA TRINDADE—Vide Trindade.

CAMPO DAS VÍBORAS— freguezia, Traz-

os-Montes, foi até 1855 da comarca do Mo-

gadouro, concelho de Vimioso. Desde então

é comarca de Miranda, e do mesmo concelho

24 kilometros de Miranda, 460 ao N. de Lis-

boa, 185 fogos.

Em 1757 tinha 180 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Já foi antigamente da comarca de Mi-

randa.

Foi do bispado de Miranda, hoje é do bis-

pado e districto administrativo de Bragança.

Foi saqueada pelos castelhanos em 1705,

ficando os seus moradores reduzidos á mi-

séria.
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Aegreja matriz é muito pobre, e o cura,

íintes de 1834, apenas tinha 7í^000 réis e o

pé d'altar. Era apresentado pelo reitor de

Vimioso.

Está situada entre duas fragas muito al-

tas, d'onde se avista muita terra de Portu-

gal e Hespanba.

Fica entre os rios Maçans e Angueira. Re-

gam móem e tem pisões.

Ha em Portugal mais 81 aldeias com o

nome de Campo, mas sem coisa notável.

CAMPOS— freguezia, Minho, concelho de

Vieira, comarca da Povoa de Lanhoso, 42

kilometros a NE. de Braga, 395 ao N. de

Lisboa, 90 fogos.

Em 1757 tinha 67 fogos.

Orago S. Vicente.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O reitor de Santa Maria de Viade apre-

sentava aqui o vigário ad nutum, que tinha

70,^^000 réis e o pé de altar.

Produz esta freguezia muito milho e cen-

teio; do mais pouco.

Confina com as serras do Gerez e Cabrei-

ra. É terra fria, mas muito saudável.

Passa aqui o rio Misarella, que réga e

móe.

CAMPOS e VILLA MEAN— freguezia, Mi-

nho, comarca e 10 kilometros ao OSO. de

Vallença, concelho e 8 kilometros a NE. de

Villa Nova da Cerveira, 54 a NO. de Braga

e 405 ao N. de Lisboa, 260 fogos.

Em 1757 tinha Campos, 127 fogos, e Villa

Mean 63, hoje tem a primeira 163 e a se-

gunda 97. Orago S. João Baptista.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Foi antigamente da comarca de Vianna.

Situada em bella e fertilissima planície,

atravessada pela estrada real de Lisboa,

feita em 1864. D'aqui se vêem varias po-

voações portuguezas, a cidade de Tuy, e al-

gumas serras de Portugal e Galiiza.

Passa-lhe pela extremidade N. o delicioso

rio Minho, que com seus ricos nateiros lhe

fertilisa os campos marginaes, e a faz abun-

dante de peixe de varias qualidades, sen-

do o mais estimado e estimável o salmão, a

lampreia e o sável.

Villa Mean era freguezia independente,

tendo por orago S. Payo e pertencia (e per-

tence) ao concelho de Villa Nova da Cervei-

ra. Campos é dividida de Villa Mean por

um ribeiro que desagua na esquerda do Mi-

nho, e pertence ao concelho de Vallença.

Agora que se uniram estas duas freguezias

formando uma só, ficou pertencendo a dois

concelhos. Vide Villa Mean, de Villa Nova

da Cerveira.

No mappa das côngruas de 1856, vem es-

tas freguezias separadas ; mas eu estive aqui

em 1864 e ellas estavam unidas, tendo só

um paroeho. Em 1737 só a freguezia de Cam-

pos tinha dois abbades, um com cura e ou-

tro sem elle. Cada um tinha então de rendi-

mento, 150j;000 réis. N'esse tempo, a fre-

guezia de Villa Mean tinha vigário, apre-

sentado pelo cabido da collegiada de Vallen-

ça (Santo Estevam) e tinha de renda trinta

mil réis e o pé d'altar.

O arcebispo de Braga apresentava aqui,

por concurso, o abbade, e um beneficio sim-

ples, que ambos readiam 500^000 réis.

Onde actualmente está a capella dé Santa

Luzia, foi a primittiva fundação do conven-

to de freiras de Sant'Anna (benedictinas) de

Vianna.

Eram padroeiros d'este convento, os Sil-

vas, que tinham o seu solar aqui perto. Foi

aqui abbadessa, D. Urraca Soares, filha de

Soeiro Gonçalves Barbudo. O arcebispo D.

Fernando da Guerra, por breve de Martinho

V o reduziu a abbadia secular, mudando as

freiras para Loivo, e d'aqai foram para o

convento de Vianna, por ordem do arcebis-

po D. Diogo de Sousa; mas, como já disse,

o primeiro convento (muito pequeno) foi

junto á tal capella, que lhe servia de egre-

ja. Mas isto só consta da tradição. O que é

certo é ter sido o mosteiro, onde hoje é a

egreja matriz.

São ainda estas religiosas as que adminis-

tram aquella capella.

É terra muito abundante de aguas.

O sr. Gaspar Leite Ribeiro e Silva, de Val-

lença, tem aqui uma linda casa de campo e

grande quinta, a uns 100 metros da estrada

real.

Passa pelo centro da freguezia o ribeiro
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do seu nome, que rega, e vae desaguar (mes-

mo n'esla freguezia) na margem esquerda

do Minho. É o que dividia antigamente as

freguezias de Campos e Villa Mean.

E' bellissima a situação d'esta freguezia.

Diz-se que foi aqui o solar dos Valbôas,

de cuja família procedem varões célebres.

Alguns d'elles são famosos nas nossas chro-

nicas, pelo seu valor nas guerras do ultra-

mar, onde fizeram grandes serviços á pátria.

Ha mais em Portugal 21 aldeias chama-

das Campos, não tendo nenhuma cousa di-

gna de menção.

CAMPOS ELYSIOS— vide Leça e Lima.

CANA ou CANNA— Villa e freguezia, Bei-

ra Baixa, comarca e concelho da Guarda,

65 kiloraetros ao SE. de Viseu, 300 ao NE.
de Lisboa, 232 fogos.

Bispado e districto administrativo da

Guarda.

Apenas vejo esta villa e freguezia mencio-

nada no Diccionario Geographico do Flavien-

se, e em mais nenhum livro antigo ou mo-
derno. Ou foi engano do auctor do tal dic-

cionario, ou esta freguezia foi annexada a

alguma das da Guarda.

CANÁDA— portuguez antigo, passagem
ou caminho por entre paredes ou logares

ermos e escusos, isto é, por onde co?tuma
passar pouca gente. De Canada se deriva

canal.

CANADELLA—medida usada antigamen-
te (até ao século XIV) na terra de Moncor-
vo; eram do actual alqueire.

No alvará que D. Pedro I deu a Moncor-
vo, em 1361, declara que— supposto havia

mandado que fosse geral no reino o alquei-

re de Santarém, os de Moncorvo não pagas-
sem 2 alqueires de cevada, que faziam duas
canadellas e meia, mas sim e/j, que faziam

duas canadellas.

CANADÊLLO— freguezia, Minho, comar-
ca e coQcellio de Amarante, 60 kilometros

a NE. de Braga, 360 de Lisboa, 7o fogos.

Em 1757 tinha 30 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto,

Era antigamente da comarca de Guima-

rães, termo da honra da Ovelha do Marão.

Pertencia Canudéllo á freguezia de Eoa-

della da Ovelha. Desannexou-se, formando

freguezia independente, pelos annos de 1680.

Está situada em uma baixa, entre serras,

que são ramificações do Marão.

O abbade dos frades bentos de Pombeiro,

apresentava aqui o cura, que tinha 20,^000

réis de côngrua e o pé d'altar.

Produz milho, legumes, vinho, azeite t aí-

gum trigo.

Boas aguas. Fria. Passa aqui o rio Olio.

Canadêllo, no portuguez antigo, é dimi-

nutivo de canada, como se disséssemos ca-

nadinha, pequena azinhaga. Vide Canada.

CANAES— aldeia, Extrerriadura, fregue-

zia de S. Christovão da Caranguejeira, co-

marca, concelho e 9 kilometros de Leiria.

138 ao NE. de Lisboa.

É tão saudável esta aldeia, que se passara

20 e mais anhos sem n'ella morrer ou adoe-

cer pessoa alguma,

CANAL— villa, Alemtejo, comarca, con-^

celho e 6 kilomelros ao S. de Extremoz, 35

ao ENE. de Évora, lii ao E. de Lisboa, oO

fogos.

Em 17o7 linha os mesmos 50 fogos.

Orago Nossa Senhora dos Milagres,

Arcebispado e districto administrativo de

Évora.

É da casa de Bragança.

Situada em um monte d'onde se vé Es-

tremoz e Évora Monte. Tem termo próprio,

no qual não ha senão uma aldeia, chamada

Agua Santa. É terra fértil.

O arcebispo de Évora apresentava o cura,

que tinha 3 moios de trigo e 19,-5000 réis

em dinheiro.

Ha n'esta villa um hospício do fi-ades

paulistas, chamado do Valle do Infante, nas

abas da serra de S. Gens. N'este sitio de

Valle do Infante, se fundou um convento

para frades paulistas, no anno de 1372, ten-

do por orago Santo Antão, e foi o segundo

da ordem em Portugal.

Demoliu- se em tempo de D. João IV, mu-

dando-se o convento para Lisboa, e ficando

aqui o hospício, ao qual pertencia uma boa

quinta.

Tinha, antes de 1834, juiz ordinário, feito

a votos do povo da villa e termo, confirma-
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do pelo corregedor da comarca de Évora.

Tinha casa da camará e vereadores (que

eram os últimos que tinham servido de jui-

zes ordinários, por não ter vereadores feitos

por pelouro).

Tinha os privilégios de caseiros da casa

de Bragança.

Foi n'esta freguezia, e nas proximidades

do Ameixial, a gloriosa Victoria ganha por

D. Sancho Manuel de Vilhena, conde de Vil-

la Flor, contra D. João d'Áustria, no dia 8

de junho de 1663. Chama-se a Victoria do

Canal, porém mais vulgarmente, Victoria do

Ameixial. Vide pois Ameixial.

CANAS ou CANNAS e RANS, (também se

diz RANS e CANNAS)— freguezia, Douro,

comarca e concelho de Penafiel, 48 kilome-

tros a NE. do Porto, 335 ao N. de Lisboa,

100 fogos.

Em ITSy-tinha Canas 45 fogos e Rans 63.

Orago de Canas, S. Thomé, apostolo, e de

Rans, S. Miguel, archanjo.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Era antigamente da comarca do Porto.

N'esta freguezia era a celebre honrá de

Barbosa (vide Barbosa).

Situada parte em monte e parte em valle;

d'ella se vé a freguezia de OldrÕes, parte da

de Gallegos e da de Boa Vista,

Os frades bentos, de Paço de Sousa, apre-

sentavam aqui o cura (de Canas) que tinha

de rendimento 70i^000 réis, e o reitor do
-collegio da Graça, de Coimbra, apresentava

o cura de Rans, que tinha llj^íOGO réis de
côngrua e o pé d'altar.

Esta freguezia era sujeita ao juiz da honra
4e Barbosa.

Corre aqui o ribeiro de Canas, que nasce

na aldeia de Villa Verde, freguezia de Duas
Egrejas, que móe e rega. Suas margens são

orladas de arvores de vinfw (arvores com
vides) e tem de notável, segundo diz o padre
Cardoso, não crear qualidade nenhuma de
peixe. Morre no rio Cavallum, no logar da

Pena, freguezia de Gallegos.

Estas duas freguezias foram annexadas
uma á outra no principio d'este século. Vi-

de Rans.

CANAS DE DUAS EGREJAS e RANDE—
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freguezia, Douro, comarca e concelho de
Penafiel, 35 kilometros ao NE. do Porto,

335 ao N. de Lisboa, 260 fogos.

Em 1757 tinha 190 fogos a freguezia de
Canas, e 29 a de Rande, que ainda então era

separada.

O orago d'esta era S. João Baptista, e o de
Canas, Santo Adrião.

Bispado e districto administrativo do
Porto. í

O reitor de Villa Bôa de Quires, apresen-

tava o cura de Rande, que tinha 30.^000

réis e o pé d'altar. Vide Rande,

Era antigamente da comarca e termo do
Porto,

(O padre Cardoso diz que esta freguezia,

em 1750, tinha 514 fogos; mas parece-me
muita gente, nem vejo motivo porque a po-
pulação diminuísse metade, desde então até

hoje.)

Situada em montes d'onde se vé Penafiel,

o Valle de Sousa até Cepeda, o Valle de S.

Christovão dos Milagres, S. Thiago da Serra

do Bom Jesus de Barrosas, Unhão, Santa

Quitéria e as serras do Marão, Aboboreira,

Gralheira e Rossas.

A matriz é na aldeia de Giró.

O ordinário é que apresentava aqui o rei-

tor, que tinha 40^000 réis, pagos pela com-
menda, e 2^250 réis para cêra e hóstias. Tem
dois campos no passal, com suas hortas, jun-

to á casa da residência, outro entre os pas-

saes da eommenda, onde antigamente este-

ve a matriz primittiva. Tem mais 3 quartas

de pão e 6 estrigas de linho de conhecençaf

dos casados, e dos meieiros metade. Tinha

um coadjutor a quem a eommenda dava

8)^000 réis de porção.

Esta freguezia é muito abundante de aguas

e muito fértil.

CANAS DE SABUGOSA— Villa, Beira Al-

ta, comarca e concelho de Tondella, foi até

1855 do concelho de S. Miguel do Outeiro.

13 kilometros ao N. de Viseu, 270 ao N. de

Lisboa, 300 fogos.

Em 1757 tinha 514 fogos.

Ha provavelmente engano na conta dos

614 fogos, dada pelo Portugal Sacro e Pro-

fano. O padre Cardoso, que escreveu quasi

pelo mesmo tempo (1750) diz que tinha 20O
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fogos a freguezia e 40 a villa, ao todo, 243.

Parece-me esta conta mais rasoavel, nem ha

motivo para suppor que esta freguezia au-

gmentasse mais do dobro, no espaço de 7

annos.

Bispado e distrieto administrativo de Vi-

seu.

Foi antigamente couto dos bispos de Vi-

seu, que ainda aqui conservam uma tulha

ou celleiro, junto da praça, onde recebiam

, os disimos e fóros.

Era da coroa.

Nos livros antigos, diz-sc que o orago

d'esta freguezia é Nossa Senhora da Assum-

pção, e nos modernos se lhe dá por orago

Nossa Senhora das Candeias,

O abbade, já antes de 1834 era feito por

concurso synodal, apresentado pelo ordiná-

rio, e tinha de renda 360^000 réis.

Tinha antigamente juiz ordinário, verea-

dores, procurador do concelho, escrivão da

çaqiara e escrivão do publico e judicial.

Produz muito vinho na freguezia, dos mais

géneros mediania.

O seu foral é o mesmo de Penafiel.

CANAS DE SENHORIM— villa, Beira Al-

ta, comarca de Mangualde, concelho de Nel-

las, 18 kilometros ao S. de Víseu, 26o ao N.

de Lisboa, 590 fogos, 2:200 almas. Era con-

celho, que foi supprimido em 1855. Tinha

no concelho 870 fogos.

A villa e freguezia, em 1757, tinha 234

. fogos. Oi'ago o Salvador.

, A 3 kilometros de distancia, para SE., a

400 melros da margem direita do Mondego,

ha uma nascente de aguas sulphurosas, no

logar de Felgueiras (pelo que, uns lhe cha-

mam Caldas de Canas de Senhorim, outros

Çaldas de Felgueiras.) Vide Felgueiras.

Teve antigamente donatário particular,

, mas passou para a coroa, em tempo de D.

Manuel, e assim se conservou até 1834.

Situada em planície, d'onde se descobrem

muitas povoações, que ficam nas abas e vi-

sinhanças da serra da Estrella.

O cabido da Sé de Viseu e o papa, apre-

sentavam alternativamente o abbade, que

linha de renda 600)^000 réis. Tinha a terça

nos disimos o cabido e chantre de Viseu, e

os oitavos e fóros, que rendiam para o ca-

GAiN

bido 5501000 réis e para o chantre 330^000

réis.

Havia em tempos antigos, no termo d'esta

villa, junto ao logar de Valle de Madeiros,

um convento de frades bernardos, de que,

hoje só resta a memoria.

Outros dizem que este mosteiro eia de-

freiras, bernardas e não de frades ; outros,,

finalmente, dizem que elle crsi duplrx, isto

é, de ambos os sexos, o que é mais prová-

vel. Também se chamava mosteiro do Valle

de Medeiros, e de Canas de Senhorim.

Esta freguezia é muito fértil e cria muito

gado miúdo.

Já antes de 1834 tinha juiz ordinário, idois

vereadores, procurador do concelho, escri-

vão do judicial e notas, escrivão da camará

e almotacé, tudo feito por eleição triennal,

dos povos do concelho.

Ha n'esta freguezia muitos dolmens, a que

os d'aqui chamam ó cas, e dizem ser obra

dos mouros, e que sobre a lagem superior

queimavam os disimos.

Todos sabem que o nosso povo das aldeias

(e mesmo muito das villas e cidades) attri-

bue aos mouros todos os monumentos cel-

tas, phcnicios, carthagineses, romanos, go-

thicos e árabes, que existem em Portugal.

É porém certo que a tradição conservada

de paes a filhos, por entre varias fabulas,

nos transmitte muitos factos verdadeiros.

Entendo, pois, que, depurando-a dos acces-

sorios maravilhosos, e dos êrros do costu-

me, quanto ás raças, se deve, se não dar

credito completo ás tradições, pelo menos

tel-as em muita consideração e prestar-lhe

a maior attenção.

Por isso, a applicação que os povos d'aqui

attribuem aos dolmens, é, na minha humilde

opinião, verdadeira; e confirma a dos ar-

cheologos que sustentam serem os dolmens

— áras, para a celebração dos sacrificios que

os celtas faziam ás suas divindades— e não,

como alguns pretendem, monumentos fune-

rários. Nem o facto de apparecerem ossadas

humanas sob estes monumentos, prova nada

absolutamente (na minha opinião) contra os

que sustentam que os do/m^ns eram própria

e exclusivamente altares ou áras, para a ce-

lebração de sacrificios.
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. Vou dizer as rasòes que me movem a sus-

tentar a rainha opinião.

Grande numero de dolmens que tenho vis-

to, não téem a capacidade necessária para

conterem o cadáver de um adulto, estendi-

do horisontalmente. Os da opinião adversa,

dizem que os celtas enterravam os seus mor-

tos, sentados ou de cocara.s! Era isto quasi

impossível materialmente
; porque as lagens

perpendiculares estão ordinariamente enter-

radas um metro. Para alli se enterrar um
cadáver sentado, seria preciso, pelo menos
uma cova de 1"",50, um metro para o corpo

e 50 centímetros para íicar abaixo do nivel

do terreno. Já se vé que, fazendo- se esta

operação, cahiam os sustentáculos da mesa
superior, e o temerário coveiro, ficaria es-

. magado, sob a lousa.

Uma religião antiga e radicada em qual-

quer paiz, ainda que seja substituída por

outra, por muitos annos ainda (e, digo mais,

.por muitos séculos) ficam existindo e são

.respeitados, muitos dos seus usos, ritos e

praticas. Mo ha pois nada mais verosímil,

do que sobreviverem à religião céltica (que

,
foi substituída , pela idolatra e depois pela

. christã) muitas das suas praticas. Ha um fa-

ceto, que, na minha opinião, prova isto in-

contestavelmente. Cahiu a religião de Endo-
velieo, druidica ou céltica, ante uma myria-

:
de de divindades olympicas, que nos impin-

. giram os romanos.

Parece que os antigos lusitanos, conver-

tidos a uma outra religião, deviam ir-se aos

dolmens, antas e carns e escangalharem
. tudo.

Pois não o fizeram, pelo contrario, con-

sagraram-lhe d'ahi em diante o mesmo res-

peito; e tanto que muitos d'esses monumen-
tos, de mais de 2:000 annos de existência,

chegaram intactos até aos nossos dias.

É pois muito de suppor, que as raças que
vieram habitar a nossa peninsula, depois de

já estarem os celtas convertidos, e vendo os

dolmens sem applicação, mas respeitados,

escolhessem os mais amplos, para n'elles

depositarem os ossos dos seus, pondo-os as-

sim a coberto de qualquer profanação, at-

tento o respeito conservado áquelles monu-
mentos.
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Devo porém declarar que, mandando ca-

var profundamente (e quanto sem perigo se

podia fazer) alguns dolmens, nunca achei

n'elles senão raizes, terra e pedras.

Entendo pois que só as mâmoas eram mo-
numentos funerários dos celtas. ]N'ellassira,

tenho eu encontrado cinzas e em algumas
(muito poucas) ossos humanos.

Eis em que eu fundamento a minha opi-
nião sobre os dolmens; mas direi como as
jurisconsultos, no fim dos seus articulados
— Salvo meliori judicio.

Tem esta freguezia vários ribeiros e a ri-

beira de Canas, que regam e móem, e fazem
a terra fresca e fértil.

Todas estas aguas vão ter ao Mondego,
que passa também n'esta freguezia.

No Outeiro do Mouro, pequeno serro na
sitio de Valle de Boi, ha pedreiras de can-
taria, branca e muito fina.

Aqui nasceu Agueda Lopes. Era casada,,

e accusando-a seu marido (parece que fal-

samente) do crime de adultério, foi presa e
sentenceada a pena ultima, sendo enforcada
em Lisboa a 9 de maio de 1494. Indo a enter-
rar á egreja dos Anjos, e vendo os frades do-
minicos que ella dava signaes de vida, a
levaram para a sua egreja, no meio de uma,
grande multidão de gente. Ella escapou, e
acabou os seus dias no serviço da dita egre-

ja, morrendo em cheiro de santidade.

Tem foral, dado por D. Manuel, em Lis-

boa, a 30 de março de 1S14.

Era couto muito antigo. Em H86, D. San-
cho I, o doou a D. João Pires, bispo de Vi-
seu.

CANAVEZES;— Villa, na freguezia de San-
ta Mana de Sobre Tâmega, Douro, comarca,
concelho e 2 kilometros ao NO. de Marco de
Canavezes. 40,kilometro» a NE. do Porto, 30
ao S. de Guimarães, 12 ao S. d'Amarante,
393 ao N. de Lisboa, ISO fogos toda a fre-

guezia.

(Em 1737 esta freguezia e a de S. Nico-
lau, tinham ambas 210 fogos.)

Orago Nossa Senhora da Purificação, vul-

go. Santa Maria de Riba Tamêga. Vide S.

Nicolau de Riba Tamêga.
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Situada em uma encosta de pouco decli- i

ve, d'onde se vê a vil la d'Amarante e varias

povoações e serras, nas margens do Tamé-
!

ga, sobre o qual tem uma magestosa ponte

de robusta cantaria, feita (ou, pelo menos,

reedificada) pela rainha D. Mafalda, mulher

cie D. Affonso I, pelos annos 1200.

Outros querem que fosse a rainha Santa

Mafalda, sua neta, pelos annos 1230; mas é

êrro. Julga-se que já aqui existia uma ponte

romana, que a rainha reedificou

.

A ponte, que é de pasmosa solidez, é toda

de cantaria, com sete arcos, e as guardas d

ponte são guarnecidas de ameias. Está tudo

em tão bom estado como se fosse feito ha

poucos annos.

Dizem bons auctores que a origem e €ty-

mologia d'esta villa é a seguinte:

Ahi pelos annos 110 de Jesus Christo, sen-

do imperador o immortal Trajano, hespa-

nhol natural de Cordova, que o imperador

Nerva tinha adoptado descobriram os ro-

manos, em um monte sobranceiro ao Tâ-

niaca (Tâmega) uma nascente d'aguas sul-

phuricas, a que deram o nome d'Aquae Ta-

macanae, pela proximidade em que ella es-

tava do Tâmaca.

Todos sabem quanto os romanos (e de-

pois d'elles os árabes) gostavam de banhos,

e quanto se apuravam nos seus estabeleci-

mentos thermaes. Aqui crescia mais o seu

interesse e predilecção pelos banhos, em vis-

ta das muitas qualidades therapeuticas que

a tribuiam a estas aguas. Fundaram pois lo-

go aqui umas thermas. Para facilitarem o

transporte dos que precizavam fazer uso

d'estes banhos, construiram uma estrada, a

que deram o nome de Tamacana Via, e so-

bre o rio edificaram uma solida ponte (que

muitos dizem ser a actual.)

Junto aos banhos se foi pouco a pouco

formando uma povoação, que, por não ter

outro nome, se chamou Tamacana Via (co-

mo a estrada) e yor consequência aos seus

habitantes « Ti\macanavienses » mas, como

acharam a palavra comprida, lhe amputa-

ram as duas primeiras sylabas, ficando por-

tanto canavienses. D'aqui se formou a pala-

vra Canavezes, que se deu primeiramente

aos habitantes, e depois á povoação.
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Também se veio a encurtar a palavra Ta-

macana Via, dizendo-se somente Cma Via.

!
(Perto da villa ha uma aldeia chamada

Cánavia, que se suppõe ser corrupção de Ca^

na Via.)

Soffreu esta villa (como todo o reino) di"

versas alternativas e dominadores, até que

o conde D. Henrique e sua mulher vieram

para Portugal.

Desde o principio da monarchia que esta

villa teve bastante importância, e tem um
foral muito antigo (mas sem data) tirado por

certidão, em 9 de janeiro de 1498.

Foi até fins do século 1S.° da comarca de

Guimarães, mas formando concelho inde-

pendeíite, com três juizes (ordinário, dos or-

phãos e das Sizas) vereadores, procurador do

concelho pespeetivos, escrivães e mais em-

pregados judiciaes e municipaes, tudo con-

firmado pelo administrador da Albergaria

da Rainha (de que logo tractarei.)

O juiz das sizas tinha jurisdição no con-

celho de Tuyas e em parte do de Soalhães,

Creada a comarca de Soalhães, passoti a

pertencer-lhe o concelho de Canavezes, e fi-

nalmente, creando-se a nova comarca do

Marco de Canavezes, foi supprimido o anti-

go concelho de Canavezes, ou, para fallar

com mais propriedade, foi a séde d'este con-

celho transferida para o Marco de Canave-

zes, e esta povoação (que, ainda ha poucos

annos era uma pequena aldeia) é hoje a ca-

pital da comarca e conceihD de seu nome;

mas nem freguezia é.

A mesma rainha D. Mafalda, que mandou

construir (ou reconstruir, como é mais pro-

vável) a ponte, fundou aqui uma albergaria

para 9 passageiros pobres, como consta do

seu testamento, (que está no archivo da ca-

mará) feito na era de 1240 de Cesar, 1202

de Jesus Christo. K'este testamento, ordena

que o povo da villa e seu termo, eleja um
administrador d'ella (albergaria) dos melho-

res da terra.

A rainha encheu este administrador d'hõn-

ras e privilégios. A albergaria (que ainda

existe) era contigua ao paço que para si

aqui mandou fazer a fundadora. Para cus-

tear as despezas da albergaria, a dotou com

muitas herdades e os direitos da portagem
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d'este termo. Na albergaria fundou a mes-

ma rainha uma capella dedicada ao Espiri-

to Santo.

Tem a confraria do Espirito Santo. Clia-

ma-se a este estabelecimento «Albergaria da

Rainha». Não sei como foram diminuindo as

rendas d'esta albergaria, o que é certo é que

tanto as foram defraudando que no prin-

cipio do século passado eram apenas uns

oO;ê(K)0 rs. Hoje certamente não ha nada.

O 1.° orago d'esta vílla, foi S. Pedro, cu-

ja egreja ainda existe (reduzida a capella)

fóra da villa. É fundação da mesma rainha.

O padre Cardozo diz que esta villa tinha

em 1750 (quando elle escreveu o seu Diccio-

nario) duas freguezias, ambas dentro da vil-

la o que é manifesto engano. A villa nunca

teve senão uma freguezia, e essa mesma pe-

quena, e a matriz d'ella não é dentro, mas

sim na extremidade da villa, como passo a

dizer. A parochia de S. Nicolau, está a 800

ou 900 metros ao SO. de Canavezes, e é e

foi sempre freguezia separada.

A matriz de Canavezes é ao fundo da vil-

la, mesmo sobre a margem do Tâmega.

A origem d'esta egreja foi a seguinte. Pou-

co tempo depois da fundação da albergaria,

em um sitio próximo d'esla e do rio, appa-

receu uma imagem da virgem D. Mafalda edi-

ficou logo para a dita imagem uma pequena

egreja, com a invocação que ainda hoje tem.

O administrador da Albergaria da Rainha,

apresentava in solidum, ao abbade. Tem uns

bons passaes, mas a mais de um kilometro

da direita da egreja. O rendimento do pa-

rocho andava por 360^000 réis.

O Portugal Sacro e Profano diz que a

apresentação do abbade estava n'aquelle

tempo (1757) litigiosa com o padroado real

e a camará de Canavezes. Segundo elle, ren-

dia 400^000 réis.

Tinha em 1757 130 fogos.

De Canavezes se vê a serra do Marão, que

jfiça 12 kilometros a E.

Diz
.o padre, Cardozo, que n'esta villa vi-

veu por muitos annos San.a Mafalda, rainha

de Hespanha, filha de D. Sancho I, de Por-

tugal, que tinha casado em 1215 comD.Hen-
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rique I, deCastella, e cujo casamento annu-

lou o papa, por serem parentes e caisarem
sem despensa.

É mais que provável que Cardozo se en-

gane, por varias razões. Elie confunde as

duas rainhas D. Mafaldas, avó eneta, e atri-

buo a esta o que fez aquella, como adiante

mostrarei.

Alem d'isso, é de simples intuição que ca-

sando Santa Mafalda em 1215 (como diz o

próprio Cardozo, e é assim) esteve cm Cas-

tella uns dous ou tres annos (o rei D. Hen-

rique I, morreu em junho de 1217) e em
1220 já estava no convento de Arouca. Co-

mo pois esteve ella muitos annos em Ca,na-

vezes ?

Quem aqui mandou fazer uma casa (ou

paço) foi D. Mafakb, mulher de D. Affonso

I, (avó da Sanla) que mandou reedificar a

ponte e fazer a albergaria ; e talvez que es-

ta D. Mafalda aqui residisse por varias ve-

zes (mas não por muitos annos) para fazer

uso dos banhos, na estação própria,

E mais: Cardozo diz que o testamento da

rainha D. Mafalda foi feito em 1240 de Ce-

zar, que é o anno 1202 de Jesus Christo, e

portanto é certo que é o testamento da viu-

va de D. Affonso Henriques.

Santa Mafalda morreu no primeiro de

maio de 1290 (vide Arouca) e não é verosí-

mil que ella fizesse testamento 88 annos an-

tes de morrer.

Nem da vida da Santa, que vemnaChro-

nica de Cister, consta que Santa Mafalda re-

sidisse em Canavezes.

Também Cardoso se engana quando diz:

que no concelho de Bembiver (que não tem

nada com o do Marco, nem com o de Soa-

Ihães, nem com o actual do Marco) está, no

logar do Memorial (vulgo Marmoiral) um ar-

co de cantaria (que deu o nome ao logar)

feito pela camará d'aquelle concelíio para

lembrança de por elle passar a santa rainha

Mafalda, na sua ida para Arouca.

Nem © Marmoiral é no extincto concelha

de Bemviver, nem commemora naida que

pertença a Santa Mafalda; mas sim o tumu-

lo de um senhor chamado D. SouziíQho Al-

vares. (VideXMarmoiral.)

&
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Da Monarchia Lusitânia, de fr. Antonio

Brandão (liv. X". cap. 38.°, pag. 190) aqui

citada por Cardozo, para provar que foi

Santa Mafalda que fez aquellas obras em Ca-

navezes, se coUige facilmente que foi a avó,

e não a neta, que as fez. Vejamos o final do

tal testamento. Reza assim:

lE sejam hi camas boas e limpas, em que

se posam, bem albergar nove desses perigri-

nos, aos quaes serão dadas reçoins de entra-

da e sahida, e lume, agua e sal, quanto lhe

fizer mister; e finanão-se algum desses pe-

rigrinos, seja interrado, com tres missas de

sobre altar, e com pano e cera ; e para que

isto nunca perca, tudo se deve bem arecadar

assim as portagens, como as outras rendas*

e porque me el Rey (se o testamento fosse de

Santa Mafalda, é muito provável que dises-

se el-Rey meu irmão) deu pritnlegios })orquo

esta cousa melhor firmase, não será escuso

nenhum, da dita portagem, por rezão da obra

ser para bem dos minguados, que tenho que

será prol das almas del-Rey e minha e dos

Reys e Rainhas, que de nós vieiiem etc
Todos sabem que D, AÍTonso I, marido de

D. Mafalda, morreu a 6 de dezembro de 1 18o.

Ora, sendo o testamento feito cm 1202, já

se vé que a rainha estava viuva, e que o

rei de que ella falia no seu testamento era

D. Sancho I, seu filho.

Eu já disse (em Arouca) que a rainha San-

ta Mafalda morrêra com fama de virgem,

por ter feito voto de castidade. Então como

diz ella no seu testamento «e dos Reys e

Rainhas que de nós vierem?»

Pois uma niulher virgem e que tinha fei-

to voto de castidade, podia !á di;!;er seme-

lhante cousa?
!

Parece-me ter demonstrado que foi a avó,
j

c não a neta, que fez estas obras.

É certo porem que a rainha Santa Maf;il- i

da (neta) esteve aqui por varias vezes e dei- I

xou aqui muitos testemunhos da suapieda-
j

de. É mesmo provável que ella reedificasse

ou ampliasse varias das obras que fez sua avó.
'

Canavezes foi uma das behetrias do reino. !

Já disse que por esta freguezia, e mesmo
j

pelo fundo da villa^ passa o Tâmega, que i

réga, raóe e traz bastante peixe. 1

Os arrabaldes de Canavezes são bonitosi

férteis, e muito bem cultivados
;
porduzem

em abundância cereaes, legumes, azeite, vi-

nho e frutas. Os pécegos e melões d'aqui

teem fama pela sua óptima qualidade.

Tem mercado todas as segundas eiras, e

feira a 3 e 15 de cada mez.

D'aqui foi natural o dr. José Monteiro da

Rocha, a quem o marquez de Penalva gra-

duara doutor, com capêlio gratuito, na crea-

ção da faculdade de matheraatica, na Uni-

versidade de Coimbra, em 9 de outubro de

1772.

Foi graduado, depois de nomeado lente,

juntamente com Miguel Antonio Ciera, pi-

emontez, e Miguel Franzini, veneziano.

Ambos estes professores estrangeiros lec-

cionavam no collegio dos Nobres, em Lisboa.

O renome de mathematico distineto, que

o dr. MontíMro da Rocha grangeára pelos

seus trabalhos valiosíssimos, não ha canto

do globo civilisado, em que não resôe com
assombrosa veneração : e a extincta Ordem

da Companhia de Jesus teve n'elle um dos

filhos mais venerandos, pela sua distinctis-

sima illustração.

Infelizmente, maream-lhe de sobra a hon-

radez que deveria ter, as invejas com que

tratára o dr. José Antonio da Cunha, que na

mathematica o assombrava.

De Canavezes foi também natural o cóne-

go da Sé de Évora, Jeronymo de Almeida,

aur'tor da Relação de como foi recebido em

1582 o cadáver de el-rei D. Sebastião, trazi-

do da Africa, a qual não vem mencionada

no Diccionario Bibliograohico do sr. Inno-

cencio Francisco da Silva; mas vem indica-

do na Dibliographia Histórico Porfugueza da

sr. Jorge Cesar de Figaniere.

Esta Relação anda inscripta na Historia

Sebastica do célebre chronista cisterciense

fr. Manuel dos Santos, fallecido em Alcobaça

em 29 de abril de 1740.

CANAVÊZES— freguezia, Traz-os-Montes,

foi da comarca de Chaves, concelho de Car-

razedo de Munte Negro até 1855, e desde

então da comarca e concelho de Valle Pa-

ços, 60 kilometros ao NE. de Braga, 395 ao

N. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 86 fogos.
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Orago Nossa Senhora da Especlâçlo.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

iratiYo de Villa Real.

O reitor de S. Pedro da Veiga, apresenta-

va aqui o vigário, que tinha dc rendimento

âOillOOO réis e o pé d'altar.

É terra fértil.

CANAVEZES— vide Canavézes, villa, S.

Nicolau de Riba Tâmega, Fornos e Marco

de Canavézes.

CANDAL— freguezia, Be ira -Alta, comarca

de Vousella, concelho de S. Pedro do Sul,

35 kilometros de Vizeu, 300 ao N. do Lis-

boa, 50 fogos. Em 1757 tinha 78 fogos.

Orago Nossa Senhora da Natividade.

Bispado e distrieto administrativo de

Viseu. 1

Foi antigamente da comarca de Vizeu, e

é termo e do ducado de Lafões.

O abbade de S. Thiago de Carvalhaes apre-

sentava aqui o cura, que tinha 10^000 réis,

â alqueires de trigo, 2 almudes de vinho e

o pé d'altar.

Produz bastante milho e centeio, algum

vinho, e do mais pouco.

, Parte da serra da Coelheira é n'e8ta fre-

guezia. N'esta serra nasce o rio Coelheira

CANDAL—aldeia, Douro, freguezia de Vil-

la Nova de Gaia, ao S. e em frente do Porto;

íormosissimamente situada no alto da serra

lie Gaia; formada de bcUas quintas com suas

casas de campo, e varias e bonitas habita-

ções, sendo a maior parte d'ellas em uma
larga e vistosa rua.

D'aqui se gosa um deliciosíssimo panora-

ma. Ao N. se vé toda a cidade do Porto, c o

Douro, que lhe fica ao sopé (tanto do Can-

dal como do Porto) medeando entre uma e

outra povoação apenas a largura do rio, quo

aqui é estreito. Para o E. vé-se o convento

da Serra do Pilar e parte dc Villa Nova de

Gaia, e ao O. vé-se uma grande extensão do

Atlântico.

-íivii parece-me haver engano no numero de

fogos, em 1757, que lhe dá o Partngal Sacro

e Profano, que são os taes 78. No tempo do

padre Cardoso, tinha 37. Parece-me isto mais

provável, porque não ha razão para o des-

eirçsçimento d'csla freguezia.

CAN M
É uma das povoações mais bera situadas

d'e.ste reino. (Vide Gaia e Cale.)

Além das descriplas, ha em Portugal mais

6 aldeias chamadas do Candal.

CANDAL— aldeia, Douro, comarca, conce-

lho e 9 kilometros ao NO. da Feira, fregue-

zia de Oleiros.

Ha aqui uma bem montada fabrica de

óptimo papel de varias qualidades, da qual

é proprietário o sr. Joaquim de Sá Couto.

É uma das mais antigas e mais bem acre-

ditadas fabricas de papel da Terra da Feira.

CANDEDO — freguezia, Traz -os-Montes,

comarca de Alijó, concelho de Murça, 105

kilometros ao NE. de Braga, 370 ao N. de

Lisboa, 280 fogos.

Em 1757 tinha 115 fogos.

Orago Santa Maria Magdalena.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Villa Real.

Era antigamente da comarca de Villa Real,

termo de Murça, correição e provedoria da

Torre de Moncorvo. Eram seus donatários

os senhores de Murça.

Situada em uma baixa.

O D. prior e cabido de Guimarães apre-

sentavam aqui o cura, que tinha 26 alquei-

res de trigo e 10|600 réis pagos dos dízi-

mos, e 1 alqueire de pão de cada fogo.

É terra fértil e produz muito bom vinho.

No sitio chamado Caldas, próximo ao ria

Tinhella, ha uma fonte de agua tépida sul-

phurca. É remédio para moléstias cutâneas

applicada |.em banhos, e cura obstrueções

bebida.

Ha n'esta freguezia a serra do Eivado ; e

passa por aqui o rio Tinhella, que réga e

móe.

Esta freguezia tem só 3 aldeias, que são

:

Porraes, Martim e Monfevres.

CANDEDO —freguezia, Traz-os-Montes, foi

até 1855 da comarca de Bragança, concelho

de Vinhaes, e desde então é comarca e coa-

celho de Vinhaes; 90 kilometros de Miranda,

450 ao N. de Lisboa, 110 fogos.

Em 1757 tinha 35 fogos.

Bispado e distrieto administrativo de Bra-

gança.

Orago S. Nicolau.

I
O abbade d'aqui era apresentado pelo ar.
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cebispo e tinha ôOOlOOO réis de renda. Apre-

sentava as egrejas de Santo Estevão de Es-

•çinhoso e Nossa Senhora da Assumpção de

Valle de Gameiro, por serem ambas anne-

xas a esta egreja.

A freguezia é montuosa : produz poucos

«ereaes, muito vinho e castanha, e muita ca-

ça miúda, do clião e do ar.

Passa próximo o rio Rabaçal.

CANDEMIL— freguezia, Douro, comarca

e concellio de Amarante, 60 kilometros ao

NE. de Braga, 345 ao N. de Lisboa, 170 fo-

gos.

Em 1757 tinha 110 fogos.

Orago S. Christovão.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

Situada em terreno accidciitado, mas fér-

til.

Cria bastante gado de toda a qualidade e

^tem muita Cíiça nos seus montes.

O arcebispo apresentava o abbade, que

tinha de rendimento 400|;000 réis.

CANDEMIL— freguezia, Minho, comarca

de Vallença, concelho e 4 kilometros ao O.

de Villa Nova da Cerveira, 54 ao ONO. de

firaga, 24 ao N. de Vianna, 400 ao N. de

Lisboa, Í20 fogos.

Em 1757 tinha os mésmos 120 fogos.

Árcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vrànna.

O primeiro orago d'esta freguezia foi S.

Pedro Fins, hoje é S. Felix. (Parece que é

Tima e a mesma cousa.)

Esta freguezia é da casa do infantado.

Ha em Candamil o grande praso das Cór-

^ás, òu da Egreja, que foi vinculo. Pertence

hoje o domínio util d'elle á sr." condessa da

Ribeira c seus sete irmãos.

É senhorio directo o arcebispo de Braga,

a quem os emphiteutas pagam annualmente

^m^O réis.

A casa do infantado apresentava o ab-

*í(%^e tinha 3001000 r4is.

Próximo d'esta freguezia é o convento de

S. Paulo do Monte, de frades franciscanos.

Está arruinado.

E terra fértil e fica próxima da margem
esquerda do rio Minho.

CAKDOZA ou VÁRZEA DA CANDOZA—

GAN
Villa, Beira Alta, comarca, concelho e 6 ki-

lometros a E. da villa daTáboa, foi até 1855

da comarca e concelho de Midões, 48 kilo-

metros ao NE. de Coimbra, 240 ao N. do

Lisboa, 280 fogos.

Em 1757 tinha 143 fogos.

Orago S. Facundo, martyr.

Bispado e districto administra tivò dê

Coimbra.

Foi antigamente da comarca de Viseu, e

tinha concelho independente, do qual era

capital esla villa. Foi extincto.

Situada em um ameno e apraslv^ervalíe

(chamado a Várzea) d'onde se vé a villa de

Midões e o logar da Póvoa de MidÒes.

Tinha termo seu, que comprehendia os

logares da Várzea de Candoza e Villa Chã.

As freiras bencdictinas do Vairão apre-

sentavam aqui o vigário, qUe tinha 32 al-

queires de trigo, 32 almudeé de vinho, 20

alqueires -de centeio, 20 alqueires de milho

e lOíííOOO réis em dinheiro.

É terra Airlil.

Tinha juiz ordinário, vereadores e procu-

rador do concelho.

Junto á Villa nasce a ribeira do seu nome,

que mesmo aqui tem 3 moinhos e um lagar

de azeite. Suas margens são muito bonitas e

férteis.

Esta villa se tornou tristemente célebre

em nossos dias, pelas atrocidades impune-

mente praticadas pelo scelerado, conhecida

geralmente pelo nome de Ferreiro da Can-

dosa, que foi barbaramente assassinado por

outro scelerado ainda míiis perverso, o João

Brandão, de Midões. (Vide Midões.)

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, a 12

de setembro de 1514. Serve também para

Várzea da Candoza e Villa Chã.

Ha n'csta freguezia o palácio e bella quin-

ta do Morânho, do sr. Luiz Candido de Fi-

gueiredo Audinot, a mais formosa vivenda

da Beira, abaixo da dos srs. Paes, de Man-

gualde.

O sr. Audinot mandou construir uma bel-

la estrada, á sua custa, quj vae entroncar

na estrada real de Coimbra, (!e modo qnese

sahe do MorCn^o e entra tm Lisboa, ou no

Porto, de carruagem.

CANDOZO — fr€£u<)zia, Traz-os-Montes
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ecanarca de Mirandella> concelho de Villa

Flor, 114 kilometros ao NE. de Braga, 385

ao N. de Lisboa, 80 fogos.

Em 1757 linha 86 fogos.

Oragp S. Sebastião.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

irativo de Bragança.

, Era antigamente da comarca da Torre de

Moncorvo.

O commcndador de Malta, da villa de Frei-

xial, apresentava aqui o vigário (coUado)

que tinha 42 alqueires de trigo e 12)^600

réis em dinheiro.

Situada em terreno accidentado, e abun-

tJante de centeio, vinho, azeite e castanha:

do mais mediania. Cria-se aqui algum bicho

de sêda.

CANDOZO— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Guimarães, 18 kilometros ao NE.

Braga, 360 ao N. de Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha Hl fogos.

Qrago S. Martinho, bispo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Situada em ura valle, d'onde se vê Guima-

rães. A matriz é antiquíssima. Em uma pe-

dra que está na parede, junto à porta tra-

vessa, está uma inscripção gothica que diz

:

Na era 210 (112 de Jesus Christo) Pedro

Leão otrí/M. (É provável que falte a letra

que devia designar um milhar, ou por estar

apagada, ou por omissão, o que era frequen-

te n'aquelle tempo, nas inscripções.)

Q bispo de Constantina apresentava o vi-

cário, que tinha de rendimento 80^000 réis.

Era coUado.

Tem lima soíTrivel residência junto e egr«-

ja. ífíerre pela leg^ezia o rio Côlho.

É terra fértil.

ÇANPOZO— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Guimarães, 18 kilometros ao

ÍÍE. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 70 fogos.

Em 1757 tinha 80 fogos.

Orago S. Thiago.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Situada em um valle fértil.

O cabido de Guimarães apresentava an-

nualmente o cura, que tinha uns 60í>000

róis.

É terra fértil.

CANÉÇAS— aldeia, Extremadura, fregue-

zia de Loures, termo de Lisboa, e no pa-

triarchado. O seu nome é derivado do ára-

be caniça, que sigiufica templo de christãos.

Ha n'esta aldeia varias nascentes de aguas

ferruginosas, applicadas internamente, com
hom êxito, em moléstias do estômago.

As aguas mais usadas são as das nascen-

tes do Çaraora e do Caldas.

Concorre aqui muiia gente a fazer uso

d'esta8 aguas, e a gosar os acres perfumes

dos pinheiracs circumvisinhos, mesmo por

expressa recommendação dos médicos.

Ha aqui um bom hotel, para residência

dos frequentadores.

Os moradores d'aqui dão-se geralmente á

sementeira e plantio de viveiros de arwres

fructiferas, de todas as qualidades, com O

que fazem bom negocio com Lisboa e outras

localidades.

. (Vide Alcanéça, que vem a ser o mesnio.)

CANEDO— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca de Montalegre, concelho das Boticas,

60 kilometros ao NE. de Braga, 420 ao N.

de Lisboa, 180 fogos.

Em 1757 tinha 161 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Era antigamente da comarca de Bragaa-

ça, termo de Montalegre.

Situada em terrenos ásperos e montuosqjs

e só se vô a povoação da Penha Longa.

Os frades bentos do convento de S. Mi-

guel de Refojos de Basto apresentavam agui

o reitor, que tinha lOjSOOO réis de congnja

e o pé de altar.

Passa n'esta freguezia o rio Béssa.

É terra fértil.

Tinha foral, dado por D. AÍTonso W
27 de maio de 1258. .

:

,

CANEDO— freguezia, Minho, comarca

concelho de Celorico de Basto, 48 kilome-

tros ao NE. de Braga, 375 ao N. de UsJ?oa,

235 fogos.

Em 1757 tinha 211 fogos.

Orago Santa Maria.

Arcebispado e districto administrativo 4,q

Braga.
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Foi antigamente da comarca de Guima-

rães, termo de Celorico de Basto.

Era, em tempos antigos, dos condes de

Basto, e depois passou para a coroa, até

1834.

Situada em um alio, d'onde se vêem as

freguezias de Atey, Mondim, Faya, Corgo,

Valle de Bouro, Molares e Viáde.

O abbade benedirtino de Pombeiro apre-

sentava aqui o vigário ad nutmn, que ti-

nha 130^000 réis.

É terra fértil.

Passa aqui próximo o rio Tâmega.

É n'esta freguczia a serra de Valle de

Aguas.

CANEDO— freguezia, Douro, comarca,

eoncelho e 12 kilometros ao NE. da Feira,

S2 kilometros ao S. do Porto, 300 ao N. de

Lisboa, 6i0 fogos.

Em 1757 tinha 522 fogos.

Orago S. Pedro.

Bispado do Porto, districto administrativo

de Aveiro.

Tem esta freguczia 40 aldeias.

O onlinario apresentava o rci:or, que ti-

nha 360^000 réis.

Passam aqui os ribeiros Inha e Huyma.
O primeiro morre no Douro (margem es-

querda) na Foz da Inha, logo abaixo de Pé
de Moura; o segundo morre também no
Bouro, na povoação de Crestuma. O rio Dou-
ro serve de termo a esta freguezia pelo N.,

tendo ella na margem esquerda a grande

aldeia de Carvoeiro, d'onde constantemente

sabem barcos para o Porto (que lhe fica a

20 kilometros ao O ) conduzindo vários gé-

neros, sendo os principaes madeiras, lenhas,

e carvão vegetal.

A matriz é no legar do Mosteiro, assim

chamado por ter aqui havido um antigo

mosteiro de frades benedictinos, que já exis-

tia no principio da monarchia.

Este mosteiro foi fundatío por D. Tello

fíaterres, no século XI.

D. Diniz deu este mosteiro ao bispo do

Porto, D. Giraldo, em 1304; com obrigação

d'elle e seus successores cantarem uma mis-

sa diária, á honra de Deus e de Maria San-

tíssima, pela alma de seu pae (do rei) peU
sua e pelas de todos seus antecessores e sue-

cessores.

Depois o bispo, era 1307, o deu ao seu ca-

bido, conservando-se ainda tres religiosos

benedictinos.

Em 1312 foi dado ao deão da Sé doPorti^

Em 1336, o deão, Domingos Martins não"

o quiz e passou a ser da commenda de Chris-

to. Este Domingos Martins, recusou ser pa-

droeiro d'este convento, para não sustentar

os tres religiosos que ainda continuavam a

residir aqui.

Em 1336, em vista d*estâ recusa, foi re-

duzido o mosteiro a reitoria secular, indo os

frades para o seu convento, do Porto.

O. mosteiro e a cérca foram vendidos m
tempo dos Philippos.

(Adiante trato d'elle.)

Houve um hospício com sua pequena cér-

ca, que ficava junto á porta principal da

egreja matriz; ficou sendo a residência ds»

reitor.

Alguns foros, foram para as freiras bene-

diciinas de S. Bento de Avo Maria do Porto,

e uns campos, que estão próximos e ao N,

da egreja, foram encorporados á commenda
de Malta, chamada commenda de Lobão. (Lo-

bão é uma freguezia do mesmo concelho, a

uns 3 kilometros ao SO. de Canédo.)

Achei a maior parte d'e9ta3 noticias sobra

o convento, em uns apontamentos meus an-

tigos (não sei d'onde os extrahi) mas não im
conformo com elies, por varias rasões, que

não aponto, para não fazer este artigo mais

extenso. Entretanto, a minha humilde opi-

nião ó que nunca aqui houve raostèírò de

monges bentos, mas sim de freiras da mes-

ma ordem. (Viterbo é da mesma opiniãa;

mas não a fundamenta.)

Eu supponho que no sitio do Mosteiro

hoje a quinta do sr. Tavares, ao E. da ma-
triz, (a uns 250 metros distante d'ella) era

mosteiro de freiras; e o que ó hoje residenr

cia e passaes do parocho, era um hospício,

onde residiam os taes tres frades, que eram
capellãeg e confessores daa freiras, como era

costume, e da sua ordem.

Entendo que foi esta círeumstancia qnB
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deu motivo a dizer- se que o convento era 1

de frades.

É provável que em 1304, o rei só desse

ao bispo do Porto o convento e cerca, o hos-

picio e terras juntas e os fóros : e os cam-

pos, que são grandes e hons, os encorporas-

se na commenda de Lobão, que foi dos tem-

plários, e desde 1311, em que esta ordem

foi exlincta, ficou isto para a coroa, até

1319, em cujo anno o mesmo D. Diniz deu

tudo quanto era d'aquelles cavalleiros, á Or-

dem de Christo, que então instituirá.

O bispo, para lhe ficar o encargo menos

pesado, mandou as freiras para o convento

da sua ordem, do Purto, e deu a este todos

os fóros, e mais njida. (É certo que ainda

em Canedo se pagam estes fóros de S. Ben-

to da Ave Maria.) Mas, vendo que os rendi-

mentos do mosteiro não chegavam para as

despezas das missas cantadas, diárias, ou

não podendo cumprir isto (que na verdade

era àrdao) doou este resto ao cabido. Este,

não lhe fazendo também conta, com taes

condições, o passou ao deão, que por fim

também o veiu a regeitar, pelos mesmos mo-

tivos; passando então tudo a ser uma reito-

ria do padroado episcopal.

O bispo deu o hospício e pertenças para

residência do parocho, ficando com as ren-

das do extincto mosteiro. Um dosPhilippes,,

não sei qual dtUes, tratou de se apossar des-

toe o mandou vendt r, para as urgências do

•stado (ou antes para as suas.)

Eis o que me parece certo, ou, pelo me-

nos, muito verosiniii.

A commenda de Lobão (as terras, porque

os diziuíos já não existiam) foram vendidas

pelos annos de 1840. Foi comprada pelo dou-

tor e lente da Universidade, o padre Manuel

Antonio Coelho da Rocha, .çscriptor juridiço

bem conhecido (vide S. Miguel do Matto) e

é hoje dos seus herdeiros.

Este convento thiha uma grande'cèj'ca,

mas quasi toda inculta. Hoje está possuída

peio sr. Bernardo José da Silva Tavares, có-

nego do Porto, e por seu irmão Hermenegil-

do. Ainda existe o edificio do mosteiro (me-

nos a egreja) transformado em casa parti-

cular, do dito cónego, conservando o nome

de Ca^a do Mosteiro.

GAN %
Ainda sobre as ruinas do antigo muro

d'esta quinta, do lado do E., sobre a estrada

de Carvoeiro, está um vetusto miradouro

(mirante) e junto a elle um velhíssimo ce-

dro, que é do tempo das freiras (ou dos fra-

des.)

A aldeia de Var/.ea, d'esta freguezia, an-

tigamente chamada Várzea de Carvoeiro, era

uma freguezia antiquíssima, pois já existia

em 897, em cujo anno a doou Gondezindo,

ao mosteiro de S. Salvador de Lavra, de

de freiras bentas. Carvoeiro, sobre a esquer-

da do Douro (de que tratarei no logar com-

petente) formava parte d'esta freguezia, e

provavelmente Bouça, Villares, Mosteiro (de

que adiante trato, vide Mosteiro) Val-Cóva

e Suzanil. Não pude saber quando esta fre-

guezia foi supprimida. A matriz ainda hoje

existe reduzida a capclla. na aldeia da Vár-

zea. (Vide Lavra.)

É preciso notar que em Canedo ha Mos-

teiro e Mosteiro, aquelle junto á matriz, este

próximo do Douro. Em cada uma d'estas al-

deias havia um convento de freiras benedicti-

nas, e ambas depois foram encorporadas no

da mesma Ordem do Porto. Parece que o de

Mosteiro ainda era mais antigo do que o do

Mosteiro. D'aquelle não ha vestígios, nem

mesmo tradição; mas é certíssima a sua

existência, pois de documentos antiquíssi-

mos consta ser na freguezia de Várzea de

Carvoeiro, assim como consta ser o outro

na freguezia de Canédo.

A egreja, de uma só nave, è muiio am-

pla; mas, mais parece um armazém do que

um templo. É toda de tosca alvenaria, e sua

frente, completamente desguarnecida de can-

tarias, causa desagradável impressão, O inte-

rior está também em quasi total abandono,

tendo cinco altares, todos a cahírera de ve-

lhos.

É n'esta freguezia a antiga casa e grande

quinta de Fagilde, onde nasceu c morreu

o brigadeiro Victorino José da Silva Tava-

res, bem conhecido pela sua acrisolada fide-

lidade á monarchia legitima.

' Esíâ freguezia, que como se vê, é mxúía
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populosa, é também muito extensa e cicci-

dentada.

Suas ribeiras (vallés nas margens dos ri-

beiros) são muito férteis; mas como a maior

parte da freguezia é em elevações, tem mui-
ta falta de aguas e é pouco fértil, sobretudo

em annos de sêcca. É todavia bastante rica

pelo muito commercio que faz com o Por-

to, para onde exporta constantemente mui-
tas e varias madeiras, lenba e carvão.

Ha n'e5ta freguezia fabricas de papel de

embrulhar, e uma, fundada ha dois ou trez

annos, de óptimo papel almasso, de que é

proprietário o sr. Dias.

Ha cm Canédo muitos e vastos pinhaes.

Querem alguns que Canôdo fosse villa no

principio da monarchia; mas não achei do-

cumento qui; o prove satisfactoriamente. Tem
isso porém algum fundamento pelo facto

seguinte:

Canedo tinha foral próprio, dado por D.

AíTonso 11 no 1° de junho de 1212, e n'elle

se lhe dá o titulo de villa; e no foral velho

da Feira (do século XI ou XII) assim como
no novo de 10 de fevereiro de 1514, que
trazem as differentes freguezias comprehen-
didas no foral, não menciona Canedo, que
foi sempre da Terra da Feira; o que induz

a crer que formava villa e concelho inde-

pendente.

CANELLAS— Villa, na freguezia de S.

Miguel de Poyares, Traz-os-Montes, comarca
e 8 kiloraetros ao NE. do Peso da Régua,

50 fogos na villa, que é a cabeça do conce-

lho, o qual tem 1:060 fogos.

Era antigamente da comarca de Villa Real,

(que lhe fica 18 kilometros ao NO.) e Is:nto

dâ Ordem de Malta.

Fica 85 kilometros a E, de Rraga, 102 ao

ENE. do Porto, 12 ao N. de Lamego, 335 ao

N. de Lisboa. Toda a freguezia tem 620
fogos.

Situada em um monte próximo da mar-
gem esquerda e da foz do Corgo, e da di-

reita do Douro.

(Vide S. Miguel de Poyareâ.)

Esta freguezia tinha em 1757, 101 fogo».

Já antigamente tinha juiz ordinário, verea-

dores, almotacé e escrivão do geral. Dentro

da villa está a capella do Espirito Santo.

É terra muito fria e pouco feríil, mas
saudável.

'

É povoação muito antiga, mas não se sa-

be quem a fundou nem quando. É na terra

de Panoias.

D. Sancho I a doou á Sé de Lamego, em
1205.

D. Sancho II a coutou, em janeiro de

1225, e em julho dVsse mesmo anuo, a pe-

dido do bispo de Lamego, erigiu D. Silves-

tre, arcebispo de Braga, n'este couto, Uma
egreja matriz, que já não existe.

Aqui viveu e morreu o ultimo viseond§

de Canellas, da familia dos Silveiras, © pró-

ximo parente do valorosíssimo general mar-
quez de Chaves.

CANELLAS— freguezia. Douro, comarca
e concelho de Arouca, 40 kilometros ao O.

de Lamego, 60 a E. do Porto, 315 ao X. dê

Lisboa, 80 fogos.

Em 1757 tinha 78 fogos.

Orago S. Miguel, arehanjo.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Aveiro.

Foi do extincto concelho de Alvareaga.

Situada entre dois montes.

O bispo de Lamego apresentava annual-

mente o cura, que tinha 40 alqueires de

pão e 12;^000 réis em dinheiro.

O Portugal Sacro e Profano diz que era

da apresentação do real padroado.

O clima d'esta freguezia, apesar de exces-

sivo, é muito saudável e fértil. Nos seus mon-
tes ha muito arvoredo silvestre e muita

caça.

Passa aqui o rio Paiva.

CANELLAS— freguezia. Douro, concelho

de Gaia, comarca e 7 kilometros ào 5. do

Porto, 303 ao N. de Lisboa, 340 fogos.

Em 1757 tinha 180 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado e districto administrativo do
Porto.

Situada no suave declive de uma serra;

d'onde se descobre uma vasta extensão do

mar, que fica 6 kilometros a O.

É terra muito fértil.

O ãbbãde, já anets de 1834 obtinha ésta
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egreja por concurso synodal, e tinlia de ren-

da 800;2;000 réis annuaes, entrando os pas-

saes, que são muito grande» e bons.

Era apresentado pela mitra e pela colle-

giada de Cedofeita, (Porto), em que esta en-

trara com alternativa de 4 mezes.

Tinha antigamente ouvidor, dois almota-

«ès (estes só serviam dois mezes e eram fei-

tos a votos pelo povo; findos os dois mezes

elegiam outros.) Tinha dois jurados, que ser-

viam um anno; um quadrilheiro que servia

tres annos (todos eram eleitos a votos pelo

povo da freguezia).

Ha, n'esta freguezia grande abundância

de aguas excellentes.

Tem aqui uma boa quinta e casa e mui-

tas rendas o sr. conde de Resende (D. Luiz

Banedicto de Castro Pamplona), que, em

1870, fundou aqui e sustenta á sua custa

uma escola de instrucção primaria para os

•dois sexos.

N'esta freguezia ha grande creação de ga-

do bovino.

Era, antigamente da comarca e Terra da

T'eira.

CANELLAS— freguezia, Douro, comarca

de Agueda, concelho de Angeja, 12 kilonie-

iros ao NO. de Aveiro, 26S ao N. de Lisboa,

360 fogos.

Em 1757 tinha 29S fogos.

Bispado e districto administrativo de

Aveiro.

Orago S. Thomé, apostolo.

Foi do bispado de Coimbra.

Foi antigamente do termo da villa da Bem'-

posta, comarca da Esgueira.

Era dos marquezes de Angeja.

É situada em uma ladeira, d'onde se vé

"Fermelan, o lindo Campo d'Angeja, o rio

Vouga, Salreu, Branca, Veiros, Cássia, e

Angeja.

O reitor de Fermelan apresentava o cura

•d'esta freguezia, que tinha 18)^000 réis em
dinheiro, 6 almudes de vinho e 6 alqueires

de trigo, que lhe davam as fireiras de Jesus,

de Aveiro, as quaes recebiam os dízimos

d'esla freguezia.

• É terra fertfh^
•

Aqui nasceu, em 9 de julho de 1763, o

GANí m
bem conhecido poeta, Francisco Joaquim

Bingre (cognominado «o cysne do Vouga»;

e na Arcádia— Francélio Vouguense).

Foi baptisado a 17 do mesmo mez e anno.

Nasceu na aldeia de Pedregosa.

Era filho de Manuel Fernandes Dias, do

mesmo logar, e de D. Anna Maria Clara Hy-

bíngre^ nascida em Vienna d'Áustria.

Francisco Joaquim, quenào quiz ser Fer-

nandes, adoptou o appellido de sua mãe,

por ser de melhor extracção; mas por causa

da euphonía, de que era amante, eortou-lhe

o Hy, deixando ficar só o Bingre. ?

O pae d'aquella senhora (Gaspar Hybin-

gre) foi, segundo consta, capitão de um re-

gimenta de hussards, no reinado da impe-

ratriz Maria Thereza.

Ficando viuvo, metteu sua filha em uií»:

convento de Vienna, e morrendo em .cam-

panha, ficou ella desamparada.

Sabin do convento c da pátria e veio ter

a Lisboa em busca de uma tia materna, que

era, ou tinha sido, dama ou criada da rai-

nha D. Maria Anna d'Austria (mulher de D*

João V) e mulher de Philipp© Ballestri, que

não tinha filhos e parece que tinham algu-

ma coisa de seu, do que a sobrinha contará

ficar herdeira; mas o terremoto do 1.» de

novembro de 1735, que destruiu Lisboa, se-

pultou nas suas ruinas Ballestri, sua mu-

lher e tudo quanto tinham, ficando a infeliz

orphan abandonada pela segunda vez.

Tinham os tios da mãe de Bingre uila

criado chamado Manuel Fernandes, que of-

fereceu a D. Anna Maria Clara trazel-a pa-

ra a sua aldeia (Canellas) e ahi casar com

ella, o que foi acceite, e tudo assim se rea-

lisou.

Manuol Fernandes teve de sua mulher

este filho somente, e o educou com os ren-

dimentos de alguns bens que tinha; mas eo*

mo eram poucos e mal lhes chegavam para

não morrerem de fome, resolveram ir pro-

curar fortuna para Lisboa.

Alli se deram ao negocio de contrabandai,

em que parece lucravam bastante, mas Fm!*-

nandes, ou desgostoso da mulher ou do ne-

gocio, deixou aquella e seu filho e veio para

Canellas cuidar nas suas terras.

Foi pois Bingre educado por 5ua mãe»
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què apenas o mandou aprender primeiras

lettras e latim, e o destinou ao commercio,

que exerceu em casa de sua mãe, mas prin-

cipiando desde a sua adolescência a fazer

versos.

Passou a sua juventude entremeando o

commercio das Musas, com o de contraban-

do 6 cora a leitura de bons auctores.

Era de génio aíTavel e brando, inimigo do

sarcasmo como da lisonja e da inveja; pelo

que era de todos bemquisto.

Casou CO II D. Anna Maria, como elle na-

tural da aldeia de Canella?, que lhe foi com-

panheira extremosa, tanto ua próspera como

na adversa fortuna.

Parece que d'este matrimonio houveram

6 fUhos, morrendo dois em creanças, pois

só se sabe ao certo de quatro— D. Raymun-

da Marianna, que morreu viuva, pouco an-

tes de seu pae— Nuno Maria, que morreu

novo e era bacharel em direito— Francisco

Lourenço d'Assis, e D. Perpetua Clara, que

morreu adolescente. Parece que só de D.

Raymunda ha descendência.

A mulher de Bingre, segundo se colligc

de uma carta d'elle, parece que morreu em

1823.

Em 1790, Bingre, d'aceordo com o bene-

ficiado Caldas Barbosa, Joaquim Severino e

Curvo Semôdo, organisaram a sociedade, que

denominaram Academia de Bellas Lettras,

(depois conhecida sob o titulo de Nova

Arcádia). ^

No seu principio viu esta sociedade reu-

nidos no seu grémio os melhores engenhos

da época, e que, se dui'asse tanto comopro-

metlia, daria vantajosos resultados ás lettras

pátrias; mas a discórdia depressa lavrou en-

tre seus membros, divididos em duas par-

cialidades; uma composta de Bocage e dos

seus, e a outra de José Agosti nho de Mace-

do, Curvo Semédo e a maior parte; pelo que

tudo se desbaratou em 1795.

Durante estas discórdias, Bingre estava

ausente a tratar dos seus negócios, e não

tomou parte n'eilas, senão para os harmo -

Bisar, não conseguindo senão ficar bem com
todos.

Os negócios da mãe do poeta se eompli-

earam, e lendo-lho pregado vários fidalgos

grandes calotes, c vendo se outra voz em
penúria, enlouqueceu.

Bingre, para ver se dava cura a sua mãe,

foi com toda a família para Canellas; mas o

mal d'ella aggravou-se, e, morrendo seu pae

pouco tempo depois da sua chegada, sua

mãe pouco lhe sobreviveu, pois ambos mor-

reram, parece que em 1793, e Bingre, nào

tendo rendimentos que o sustentassem enx

Canellas, regressou a Lisboa logo em 1794,.

a requerer algum logar pub.li^'.o.

Nove annos gastou como pretendente, ar-

ranjando no fim d'elles o insignificante la-

gar de escrivão em Villa Nova d'Anços (pró-

ximo á sua pátria), logar que não exerceu,,

por ser logo depois mudado para escrivão

dos orphãos do julgada de Ílhavo.

Foi demittido em 1804; mas, Florêncio de

Abreu Perada, corregedor d'Aveiro, e seu

protector, o fez escrivão da camará e do ju-

dicial e notas, da villa de Mira.

Sendo, como já disse, de trato ameno, de-

generou para politico furibundo em 1820, ©

em seus versos, elogiando até aos astros a

constituição, blasphemou contra a realeza^

insultando os realistas, ainda mesmo depois

da restauração (1823) pelo que foi demittidj>

em 1828, ficando reduzido á miséria.

Parece que os libertadores de 1834 de-

viam pelo menos, restituir o pequeno empre-

go ao seu façanhudo cantor, mas elle esta-

va velho ejá não podia servir para os aju-

dar na sua obra de libertação, pelo que o

deixaram ficar na indigência, desmentindo-

lhe assim os grandes elogios que havia fei-

to aos liberaes e á liberdade.

Os últimos 22 annos da sua vida (de 34 a

36) viveu de esmolas, a major parte feitas

pelos realistas, que não quizeram ver n'ellô

o poeta atrabiliário, e só viram o velho mi-

serável.

Morreu % 26 do maroo do 18o6, com quA-

si 93 annos de edade,

Quasi todas as suas obras estão inédita*.

Escreveu sonetos, odes, diihyrambos, can-

ções, epistola?, elegias, idyilios, apólogos»

contos, epigrammas, madrigaes,sátyras, etc,

e dois poemetos

—

Momo e As Mulheres—
vários dramas, farças e entremezes (ma^
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isto de pouco ou nenhum merecimento).

Na sua mocidade foi soffrivel improvisa-

dor.

Posto estar muito áquem dos grandes en-

cómios dos seus amigos, suas poesias não

eram dcslituidas de graça; tlnlia, porém,

dois defeitos, um (como Nicolau Tolentino)

«ra pedir esmola e cliorar misérias em gran-

de parte dos seus versos, outro era morder

a mão caridosa que llie dava com que ma-

tar a fome. isto é, insultar virulentamente o

partido realista, que nunca o offendou, e

que, como disse, tantas vezes o soccorreu.

Este maldito sestro não o perdeu nem á

hora da morto, apesar de só dever queixar-

se dos seus, que lhe pagaram com despreso

e esquecimento tantas resmas de versos que

lhe dedicou.

CANELLAS— freguezi a, Douro, comarca,

eencelho e 12 kilometros ao SO. de Penafiel

33 ao NE. do Porto, 32o ao N. de Lisboa

240 fogos.

Em 1757 tinha 226 fogos.

Orago S. Mamede.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Era antigamente do concelho de Penafiel»

mas termo do Porto.

Parece que esta freguezia púuco tem au-

gmentado ha cem annos, mas não é assim. A
eausa do pouco augmento apparente é por-

que se desmembrou d'esta freguezia a de

Sebollido no principio d'este século.

É d'estâ freguezia a quinta da Ufa, que

foi de D. Ufa, da qual tomou, ou ella lhe

éeu, o seu nome. (Vide Bayão.)

•Fica esta quinta sobre a margem direita

«lo Douro, em frente das célebres Pedras de

Linhares. Vide esta palavra.

Cérca a egreja matriz um grande adro e

BO fim d'elle, ao sul, está a residência. O vi-

gário era apresentado alternativamente pelo

papa, pelo bispo do Porto e pelos frades

bentos de Paço de Sousa. Tinha de côngrua

4211000 réis, pagos pelacommenda (que tam-

bém pagava a um coadjutor) e os mais ren-

dimentos parochiaes, que tudo andava por

200^000 réis.

A actual freguezia de Sebollido, como já

^sse, era uma aldeia d'esta freguezia.
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É terra fcrlil e rica.

Tinha ouvidor, feito a votos pelo povo &

confirmado pelo senado do Porto. Tinha tam-

bém um juiz chamado da. Rapoza on da

Montaria, o qual, por privilegio antiquíssi-

mo, fazia os juizes das montarias e os cou-

deis de muitas freguezias circumvisinhas.

Este juiz e os seus subordinados, com to-

dos os seus monteiros, eram obrigados a fa-

zer montarias em todos os sabbados da qua-

resma. A estas montarias ia uma pessoa dc

cada casa, do sexo masculino, de mais de 18

annos.

Os que faltavam eram multados em certa

porção de vinho, ou dinheiro para o com-

prar. Se algum recusava pagar a multa, iam

os juizes e monteiros a casa d'clle?, arma-

dos de espadas e roçadouras e os obrigavam

a pagar á força. Todo o vinho d'estas con-

demnações era bebido pelos que iam ás

montarias.

Esta freguezia é atravessada por vários

ribeiros, que todos desaguam no Douro, que

a limita pelo sul.

É nos limites d'csta freguezia a grande

quinta (com óptima casa e capella) denomi-

nada de Santa Cruz, que foi solar dos Ma-

dureiras. Foi vendida por 30 contos de réis,

em 1863, á sr." viuva Cardoso, do Porto,

que é a sua actual proprietária. Só os pi-

nhaes e olivaes valem hoje o custo. É mes-

mo sobre a margem direita do Douro.

Tem annexa a pequena Quinta da Corti-

ça, que é contigua, também sobre o Douro

e em frente da freguezia de Sardoura, do

concelho de Castello de Paiva.

Tem minas de cobre, que se não explo-

ram.

CANGOSTA— vide Congôsta.

CANHA— rio, nasce nas visinhanças de

Monte-Mór-Novo, recebe em si e Laure, pró-

ximo à Matta do Duque, e entra na margem

esquerda do Tejo, abaixo de Samora Cor-

reia, com 60 kilometros de curso. Este rio

ó que deu o nome á villa seguinte. Antiga-

mente chamava-se rio de Canas, que se pro-

nuncia canhas, e significa— rio de Cannas,

pelas muitas que havia nas suas margens.

Vide Almançor e Benavente.

CANHA— Villa, Estremadura, comarca o
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concelho de Aldeia Gallega do Ribatejo, so-

bre a esquerda do Canha, 40 kilometros ao

NE. de Setúbal, 3o de Palmella e 48 ao SE.

de Lisboa, 370 fogos.

Em 1757 tinha 400 fogos.

Orago Nossa Senhora da Oliveira.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

É situada em um alto ameno, onde anti-

gamente haviam muitas cannas, das quaes

tomou o nome.

É banhada pelo Canha e muito fértil em
toda a qualidade de fruetos, lenha, peixe,

caça e gado.

Tem foral velho, dado por D. Affonso I

em H72. íFranklim não falia n'este foral.)

D. Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa, a

10 de fevereiro de 1516.

Tem extensos montados, onde se cria

grande porção de porcos, que exporta.

Em 1750 tinha, só na villa, 200 fogos, e

em toda a freguezia outros 200.

A Mesa da Consciência e Ordens apresen-

tava o prior, que tinha dois beneficiados da

mesma apresentação, -

A egreja era do mestrado e commenda
da Ordem militar de S. Thiago da Espada,

e, por carta do cardeal rei, andava annexa,

in perpetuum, ao convento de Santos-o-No-

vo, de Lisboa.

Prior, beneficiados e despeza da fabrica

eram pagos pela commenda, que rendia, li-

quido d'cstas e d'outra3 despezas, 700.^000

réis.

O prior tinha de côngrua 4 moios de tri-

go, 2 de cevada, 20,^000 réis em dinheiro e

todo o pé d'altar. Cada beneficiado tinha 2

moios de trigo, 90 alqueires de cevada e

lâiííOOO réis em dinheiro.

Tem casa de Misericórdia, fundada pelos

moradores da villa, na capella de S. Sebas-

tião.

Tinha, antes de 1834, juiz ordinário, pro-

curador do concelho, escrivão da camará,

vereadores, jaiz dos orphãos com seu escri-

vão, tabellião e alcaide. Tinha uma compa-

nhia de ordenanças.

Ha aqui boas e grandes herdades. Os du-

ques do Cadaval téem aqui a famosa quinta

da Matta.

A mesma etymología.

CANHA ou SANTO ESTEVÃO—freguezia,

Alemtejo, comarca e concelho de Extremoz,

35 kilometros ao NO. de Évora, 144 a E. de

Lisboa, 700 fogos.

Em 1757 tinha 203 fogos.

Orago Santo Estevão, proto-martyr.

Arcebispado ei districto administrativo d»

Évora.

A Mesa da Consciência e Ordens, apresen-

tava o vigário, que tinha de rendimento 185

alqueires de trigo, 90 de cevada, uma arro-

ba de céra, 121 gallinhas e 21i|5Q0 réis m
dinheiro.

É terra muito fértil.

A mesma etymologia.

CANIÇADA e SOENGAS— freguezia, Mi-

nho, comarca da Povoa de Lanhoso, conce-

lho de Vieira, 24 kilometros ao NE. de Bra-

ga, 360 ao N. de Lisboa, 160 fogos.

Em 1757 tinha 87 fogos.

Orago S. Mamede.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Foi antigamente da comarca de Guima-

rães e do concelho da Ribeira de Soaz, do

qual eram donatários os condes de Unhão,

É situada em dois valles, o de S. Miguel

e o da Caniçada, d'onde se descobrem va-

rias povoações.

Esta freguezia era a cabeça do tal conce-

lho de Ribeira de Soaz, e n'ella está o paço

e foral das audiências, próximo á matriz.

O arcebispo de Braga apresentava o ab-

bade, que tinha SOOs^OOO réis da renda.

Passa pela freguezia o rio Cávado, que a

torna muito fértil.

O concelho de Ribeira de Soaz teve foral

dado por D. Manuel, em Lisboa, a 16 de ju-

lho de 1515. Este foral é das seguintes po-

voações: Aventosa, Berrezal (ou Bezerral)

Caniçada, Cóva, Fornellos, Fradéllos, Frean-

de, Parada de Bouro, Portella, Pouzadella,

Soengas e Ventosa.

Soengas era freguezia independente, que

foi annexada á da Caniçada no fim do sé-

culo XVIIL O orago da freguezia de Soea-

gas era S. Martinho. Em 1757 tinha 29 fo-

gos, O cura era apresentado pel» abbade de

S, Martinho da Ventosa, e tinha de re»4i-
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mento 20^000 réis e o pé d'altar. Esta fre-

guezia annexou-se à outra, não só por ser

muito pequena, como porque ninguém que-

ria aqui ser parocho, com tão iasignificante

rendimento.

GANIDÊLLO— freguezia, Minho, comarca

e concelho de Ponte de Lima, iOO kilome-

tros ao N. do Porto, 360 ao N. de Lisboa,

30 fogos.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Ha n'esta freguezia uma alta torre árabe,

f5bamada «Torre de Florenlim Barreto». Este

era um senhor déspota, que obrigava as des-

posadas a estarem primeiro eom elle, o tem-

po que elle queria e depois as entregava,

ín«diante certo tributo de feijões (de que era

muito guloso). Ninguém pergunte aos bar-

queiros do rio hhm, sejá levaram os feijões

90 Florentim. (Vide Cardiellas.)

É terra muito fértil eni cereaes, fructos,

gado e caça. Peixe do Lima, que passa pró-

ximo.

-'Para a etymologia vide Canadello, de que

-^'iòome d'esta freguezia é corrupção.

Não acho esta freguezia nos livros mo-

dernos.

GANIDÊLLO— freguezia, Douro, comarca

e concelho de Villa do Conde, foi até 18S5

do concelho da Maia, comarca e 15 kilome-

íros ao N. do Porto, 324 aoN. de Lisboa, 80

fogos.

Em 1757 tinha 60 fogos.

Orago S. Pedro.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Situada em um valle, d'onde se descobrem

muitas freguezias.

O papa e a mesa episcopal do Porto apre-

sentavam alternativamente o abbade, que ti-

nha de renda 2001000 réis.

É fértil. A mesma etymologia.

CANIDELLO ou LAVADÓRES—freguezia,

Bouro, concelho e 10 kilometros a OSO. de

Gaia, comarcíi e 10 kilometros a SO. do Por-

•to, 305 ao N. de Lisboa, 360 fogos.

'' Em 1757 tinha 156 fogos.

Orago Santo André.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Foi da antiga comarca e terra da Feira.

Eram seus donatários os marquiezes de

Abrantes.

Situada em fértil campina, junto ao mar,

que a limita pelo O. Pelo N. chega, até ao

Douro. O Gabedéllo, na foz d'esie rio,, é d'es-

ta freguezia.

Ao N. vé-se S. João da Foz e Lossa da

Palmeira. Ao S. a freguezia da Magrdalena,,

ao NE. a cidade do Porto e outras povoa-

ções.

As suas principaes aldeias são : Paço, Ca-

nidéllo, Lavadores e Lumiara. A egreja ma-
triz está no logar do Paço.

Os frades cruzios da Serra do Pilar apre-

sentavam o cura, que tinha 120^000 réis.

É terra muito abundante de fructos e pei-

xe, do mar e do Douro.

A mesma etymologia.

CANNAS— Para todas as Gannas, vide Ca-

nas. É mais etymologico Gannas ; mas des-

crevi-as só com um n, por assim estarem

nos Diecionarios geographicos antigos.

CANO— Villa, Alemtejo, comarca e conce-

lho da Fronteira, e 9 kilometros de Souzel

40 kilometros d'EYora, 75 ao SE., de Lis-

boa, 280ífogos.

Arcebispado d'Evora, districto admisistra-

tivo de Portalegre.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Em 1757 tinha 183 fogos.

Fica 18 kilometros ao N. de Estremoz e

15 a ESE., d'Aviz. Foi até 1855 do concelho

de Souzel, que foi então extincto.

Situada em uma fresca e aprasivel alame-

da. Chama-se Cano pelos muitos canos d'a-

gua que por ella correm. (Odtros diZGmque

por um célebre cano que aqui havia em eras

remotas.)

É povoação mais antiga do que Aviz, mas

não se sabe quem a fundou.

D. Manuel lhe deu foral, em Santa rém, no

primeiro de novembro de 1312 Tem Miseri-

córdia.

Tem duas grandes fontes (álem á& muitas

mais nascentes menores.) A chamadla Fonte

Grande, é um grande deposito dl'optima

agua e d'ella sahe um granda cano (c^ue pro-

vavelmente deu o nome à villa.) Paira o O.,

tem umas nascentes d'agua chamacflas Fon-
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te dos Olhos, d'onde sáe um cano que faz

inoér azenhas e pisões. Dizem alguns que a

agua d'csla nascente se petrifica.

Diz o Diccionario Abreviado, de Almeida,

<jue esta agua sáe fervendo, e que depois se

petrifica.

É terra muito fértil.

Era antigamente da comarca e mestrado

d'Aviz.

Em outros tempos era povoação muito

mais vasta do que actualmente, o que attes-

tam os alicerces que se encontram fora da

Villa.

Apesar do estar situada em uma planície,

d'aqui se vêem as villas de Vimieiro, Ar-

rayolos, Evora-Monte, Fronteira, Cabêço de

Vide e Aller-Pedroso.

A Mesa da Consciência apresentava o

prior, que tinha 3 moios de trigo, 2 de ce-

vada e 20i^000 réis em dinheiro. Tinha um
beneficiado da mesma apresentação com 2

moios de trigo, 90 alqueires de cevada e

SíííOOO reis em dinheiro.

A Misericórdia, foi fundada pelo povo, no

século 16°. Tem uma albergaria, fundada

pelo mesmo tempo (reinando D. Manuel) que

lhe dôu os privilégios das mais Misericórdias.

Ha na freguezia muitas e excellentcs fru-

ctas.

Feira a 21 d'agosto.

Era antigamente cabeça do concelho, com
dous juizes ordinários, trez vereadores, pro-

curadores do concelho, escrivães, meirinhos

cte. etc.

Por provisão de D. Duarte, de 30 d'agos-

to de 1438, tinha este concelho privilegio de

não pagar siza nem portagem, de todos os

géneros que trouxessem da villa d'Aviz. D.

Manuel llie deu também cm li76, privilegio

de poderem cortar madeiras para as suas

abegoarias no. termo d^Aviz.

Consta que a agua da fonte da Elmolinha

tem a virtude de fazer lançar as sanguessu-

gas da garganta e de curar a ronqueira do

gado.

CANTANHEDE— Villa, Douro, 23kilome-

tros ao NO., de Coimbra, 22 ao N. de Lis-

boa, 1:000 fogos, (em 1660 tinha 400 fogos)

no concelho 3:550, na comarca 8:750.

Diz o Portuga! Sacro e Profano que em

1757 tinha 220 fogos : é êrro evidente; por*

que o padre Cardoso, que escreveu poue»

antes, diz que tinha então 420 fugos.

Bispado e districto administrativo de Coim-

bra.

Orago S. Pedro, apostolo.

Feira a 20 de cada mez.

Não pude averiguar a data da fundaçld

d'esta villa, nem quem foi o seu fundador.

É porem certo ser antiquíssima; talvez do

tempo dos romanos e foi povoada pelos ára-

bes. O conde D. Sisnando, governador de

Coimbra, a mandou povoar de christãos, pô-

los annos de 1080.

Foram seus donatários os condes de Cau-

tanhede (que eram marquezes de Marjalva.)

A matriz é de tres naves. Tinha doas cu-

ras, ambos apresentado pelo bispo de Coim-

'bra, cada um com 14ilí000 réis, fóra o pé

d'altar, e obrigação de missa por seis mezes.

Tem Misericórdia e hospital, fundado pe-

los donatários, com provisão real.

No sitio do Agueiro ha um convento qu«

foi de frades capuchos de Santo Antonio, de-

dicado a Nossa Senhora da Conceição; fun-

dado em 1675 e do qual eram padroeiros os

donatários.

É terra muito fértil era cereaes, fructas,

azeite, gado, colmeias e caça.

D. Affonso V, fez conde de Cantanhede a

D. Pedro de Menezes, e depois o renovou

Phillppe III, em outro D. Pedro de Menezes.

Para a genealogia dos condes de Cíinlanhe'

de, vide Guarda, artigo Barbadão.

Antigamente tinha ura ouvidor posto pel«

donatário, dous juizes ordinários, 3 verea-

dores, procuradores do concelho, escrivão da

camará, juiz dos orphãos e seu escrivão, dous

tabelliães, um alcaide, um escrivão das si-

zas e um almoxarife.

Tinha capitão- mór e uma companhia de

ordenanças.

Desde tempos remotos até ao fim do sé-

culo passado, tinham os d'aqui privilegio de

virem todos os annos os parochos e Justi-

ças, com cruz e varas levantadas, á Senho-

ra de Vagos, na primeira oitava do Espi-

rito Santo; com jurisdição, prendendo e sol-

tando e dando dias santos, em Mira e Vagos^

onde tinham casa própria para se recolhe-
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repi, que foi feita pelos donatários. Ignora-

se a origem e causa tVeste privilégio singu-

lar.

A Villa é situada em alegi^e e fértil planí-

cie. Tem um palácio, que foi sumptuoso, dos

seus donatários.

No fim do anno de 1360, e principio de

1361, aqui celebrou cortes D. Pedro I, para

validar o seu casamento com sua segunda

mulher, a infeliz D. Ignez de Castro. Então

úeclarou o rei perante as cortes e grande

numero de fidalgos e povo, que D. Ignez era

sua legitima mulher, jurando em sua alma

que haviam sete annos (primeiro de janei-

ro de 13oi) a havia recebido canonicamente

cm Bragança (com despensa do papa João

22.", que exhibiu) em presença de D. Gil, en-

tão deão da Guarda e depois bispo ; o que

este confirmou por estar presente.

Diz Miguel Leitrio, que ha aqui uma fon-

te que sorve com espantosa violência todo

o pão que se lhe deita.» E se fôr pedra?

Estou persuadido que ha engano em Mi-

guel Leitão, e que esta fortte é a das Fcrven-

ças, próximo da villa da Cadima, n'esta co-

marca. Vido Cadima.

Tem foral, dado por D. Manuel, em Lis-

boa, a 20 do maio de 1514.

Este foral é também o do Fonte Arcada e

Povoa do Bispo.

'"'^Á familia dos Menezes, à qual pertenciam

os condes de Cantanhéde, é oriunda de Hes-

panha. Pelos annos 1200, vieram para Por-

tugal D. Affjnso Telles de Menezes e seu ir-

mão D. Fernão Telles de Menezes, a quem

D. Sancho I admittiu no sou exercito e fez

grandes mercês. ^

Suas armas eram— em campo de ouro,

ura annel do mesmo, perfilado de verme-

lho, com um rabim n'elle. Elmo de aço aber-

ío; timbre, meia donzella vestida de broca-

1 Julgo aqui indispensável uma nota. Mui-
ta gente que á da familia dos Telles, cuidan-

do que se aristocratisa mais, se appellida

Tello. É um érro. Tello é nome próprio, e

Telles patronímico, por consequência Tel es

significa filho, ou da familia (descendente)

de Tello. Se éste nome é nobre, porque o

não ha dé ser o appellido?

do, com um escudo como o das armas, na

mão direita, tenrlo os cabéllos soltos.

D. Alfonso Telles de Menezes, casou, em
segundas núpcias, com D. Thereza Sanches,

filha bastarda de D. Sancho I e da célebre e

formosíssima D. Maria Paes Ribeira. Foi pri-

mogénito d'este consorcio, D. João Alfonso

Telles de Menezes, rico-homem e alferes-

mór de D. Afl"onso IIL Elie (D. João) eseus

irmãos accrescentaram ás suas, as armas

de Portugal, ficando o seu brazão assim—
escudo esquartelado : no 1.° e 4.» as armas

de Portugal (sem o filete de bastardia, que

devia ter nas tres primeiras gerações) c no

2.° e 3.°, em campo azul tres flores de Hz de

ouro, em roquete, sobreposto, um escudi-

nho com o annel dos primeiros Menezes.

Elmo de prata, aberto, e por timbre uma
flôr de liz.

Os marquezes do Louriçal, marquezes de

Marialva e condes da Ericeira, que eram da

familia Menezes, usavam d'estas armas, sem

a mínima dlíferença.

De D, João Affonso Telles de Menezes, foi •

quarto neto, D. Gonçalo Telles de Menezes,

conde de Neiva e Faria, alcaide-mór de Coim-

bra e primeiro senhor de Cantanhede, e foi

a D. Pedro de Menezes, seu filho, que D^ Af-

fonso V fez conde de Cantanhede, pelos an-

nos de 1470.

As armas d'este eram como as anteceden-

tes, mas com o filete negro em eontrabanda,

no 1." e 4." quartel (por signal de bastardia).

Elmo de aço aberto, e por timbre a meia

donzella dos primeiros Menezes.

Passou também a Portugal (fugido a D.

Pedro, o cruel, de Hespanha, que o queria

assassinar) pelos annos de 1350 (em que o

tal crnel subiu ao Ihrono) e reinando em
Portugal D. Affonso IV, outro D. Affonso

Telles de Menezes (da mesma familia, era

Castella). O rei de Portugal o fez rico-ho-

mem, seu mordomo -mór e conde de Ourem,

de quem procedem D. João Affonso Telles

de Menezes, primeiro conde de Vianna (do

Mmho), D. Leonor Telles de Menezes (mu-

lher de João Lourenço da Cunha, ao qual a

tirou D. Fernando I, casando com ella), a

infeliz D. Maria Telles de Menezes, que mor-
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reu apunhalada por seu marido (vide Coim-

bra) e outras muitas familias nobres. Suas

1armas são— escudo terceado, em pala, na

1.» parte, 3.» e 5.*, de ouro, dois lobos ver-

melhos passantes, em pala; na 2.% 4.» e 6.»,

de ouro, 4 palas vermelhas, e sobreposto o

€scudete das armas dos Menezes (com o an-

nel) elmo de aço, aberto; timbre, um lobo.

Um bisneto de D. João AlTonso Telles do

Menezes, foi conde de Tarouca e prior do

Crato, e a sua varonia terminou em sua

sexta neta, D. Joanna Rosa de Menezes, e

entrou n'esla casa a varonia dos Silvas. Suas

armas são as mesmas dos Menezes, ultima-

mente deseriptas.

D'esta linhagem foi D. Duarte de Menezes,

que leve fóra do matrimonio, de uma se-

nhora castelhana, chamada D. Clara Morena

de Bivar, a D. Joanna de Vilhena, que ca-

sou com Damião Dias da Ribeira, alcaide-

mór da Amieira, escrivão da camará e fa-

zenda de D. João III, e ao qual deu carta de

brazão d'armas, em Évora, no 1.° de abril

de 1526.

Foi fdho de Damião Dias, Duarte Dias

de Menezes. As armas d'esles (as taes que

lhe deu D. João III) são—em campo asul,

um leopardo de prata, passante, chefe de

ouro, carregado de tres eslrellas de púrpu-

ra, de cinco pontas; elmo aberto, de prata,

timbre um leopardo, como o das armas, com

uma das eslrellas d'ellas na espádoa.

Outros do mesmo appellido, trazem— es-

cudo de pavezes de ouro a modo de esca-

mas, e sobre elle seis leões de prata, dividi-

dos, de dois em dois, em tres paveses, e ou-

tros tres com as palas de púrpura e sobre-

posto um escudete de prata, carregado de

uma macassada de ouro. El .lo aberto, e tim-

bre um dos leões.

Ha ainda outras muitas familias de Mene-

zes, ligadas com vários ramos de diversos

appellidos, que formaram seus brasões d'âr-

mas de differentes modos.

O conde de Cantanhede, D. Antonio Luiz

de Menezes, general em chefe do exercito

portuguez, durante a guerra dos 27 annos,

combinado com D. Sancho Manuel^ governa-

dor da praça de Elyas, ataca, derrota e põe

GAN
em vergonhosa fuga, D. Luiz de Haro, mar-

quez dei Carpio, primeiro ministro deTPhi-

lippe IV e o melhor general castelhano d'a-

quelle tempo. Por esta gloriosa victoria, foi

D. Antonio de Menezes feito marquez de Ma-^

rialva, por D. Affonso VI, em 11 de junho

de 1661, e a 23 do mesmo mez e anno é fei-

to conde de Villa Flôr o intrépido D. Sancha

Manuel. Esta victoria (denominada das Li-

nhas d'Elvas) teve logar em 14 de janeiro

de 1659. Vide Elvas, no logar competente,,

onde isto vem mais circumstanciado.

CÂNTARO— serra do Douro, limites da

villa do Carvalho. Chama-se do cântaro,

porque como é muito sêcca, tinham os mo-

radores da villa obrigação de terem n'ella

um cântaro cheio de agua, para os passa-

geiros, nos mezes de julho, agosto e setem-

bro. Também se chama serra do Carvalho^

por estar a villa d'este nome nas suas abas-

Vide Carvalho, villa e serra.

CÂNTARO DELGADO— vide Estrella.

ÇANTÉ — portuguez antigo, usadissimo

ainda nas províncias do norte, sobretudo^

na Terra da Feira, Porto e seus arredores.

É a palavra mais elástica da lingua portu-

gucza. Significa : está visto, pois sim, quem

dera! não admira, era d'esperar, pois que, e

mil outras cousas.

Ninguém é capaz de saber a etymologia

de similhante palavra.

CANTELÃES— freguezia, Minho, comar-

ca da Povoa de Lanhoso, concelho da Viei-

ra, 24 kilometros a NE. de Braga, 60 ao

do Porto, 365 ao N. de Lisboa, 190 fogos.

Em 1757 tinha 153 fogos.

Orago Santo Estevão, proto-martyr.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Foi antigamente da comarca de Guima-

rães.

Situada em um valle, d'onde se descobrem

varias povoações.

O arcebispo de Braga apresentava o ab-

bade, que tinha de renda 300^000 réis.

É terra muito fértil. Tem muita caça e

cria muito gado. Passa por a freguezia o rio

Ave.

Ha aqui o castello de Villa Sêcca, a 650

metros de distancia do rio Lima. Tinlm este
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Castello uma galeria subterrânea, por onde

os cavallos iam beber ao rio.

CÃO (forte do)—pequeno fortim abando-

nado, á esquerda e a 200 ou 300 metros da

foz do Ancora (no Minho). Yide Ancora, rio.

CAPAREIROS— Villa, Minho, comarca e

concelho de Vianna, 105 kilometros ao N.

do Porto, 420 ao N. de Lisboa, 300 fogos.

Em 17S7 tinha 218 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Yianna.

Era couto dos arcebispos de Braga, que

tinham também a jurisdicção temporal.

Está situada parte em valles e parte na

«erra da Padella (famosa pela sua grande

abundância de caça). Do alto d'esta serra se

descobrem muitas freguezias.

A matriz o de tres naves e antiquíssima.

A camará ecclesiastica de Braga apresenta-

va aqui m solidum o abbade, que tinha de

renda 300^000 réis.

Houve aqui um convento, muito antigo,

de frades bentos, que passou a abbadia se-

cular, no século XVI. Era seu padroeiro

Payo Paes, que deu o padroado ao arcebis-

po D. Payo, pelos annos de 1125, seus suc-

cessorea supprimiram o convento, do qual

não ha .vestígios.

Nas lagoas dos Médros ou Medos, ha mi-

nas metálicas, que ainda não foram explo-

radas.

É terra fértil.

Tinha o couto, juiz ordinário, que também

o era dos orphãos, um vereador, um procu-

rador do couto, escrivão e meirinho.

No Campo de Barrozellas ha feira todas

as quartas feiras.

Em dia de S. Pedro vem a esta freguezia

com procissões e clamores os parochos e

í^reguezes de Majães, Tregosa, Carvoeiro e

de todas as mais freguezias circumvisinhas.

Passa aqui o rio Neiva.

CAPARICA— freguezia, Extremadura, co-

marca e concelho de Almada, 6 kilometros

ao S. de Lisboa, 1:430 fogos.

Em 1757 tinha 1:193 fogos.

Orago Nossa Senhora do Monte.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

VOLUME II

Situada na esquerda do Tejo, e d'elia se

gosam deliciosas vistas.

É n'esta freguezia á chamada Torre Ve-

lha, ou de S. Sebastião de Caparica, que

serviu de lasaréto. Fica em frente da tor-

re de S. Vicente, de Belém.

Foi mandada edificar por el-rei D. Sebas-

tião, pelos annos de 1575,

Principia a freguezia logo á entrada da

barra do Tejo, que a banha na extensão de

12 kilometros, pelo N.: o Oceano lhe serve

de termo pelo O., e na praia está a aldeia

da Costa, d'esta freguezia.

A matriz é um bello templo, fundado nos

fins do século XVI.

O terreno d'esta freguezia é em geral fér-

til e seu clima saudável. Antes do oidium^

produzia annualmente, termo médio, 6:500

pipas de bom vinho.

Na aldeia de Mofacem, d'esta freguezia,

ha 30 e tantas cisternas, todas magnificas e

de dispendiosa construcção, obra dos árabes.

Foram elles que deram a esta aldeia o noma

de mo-hacem, que significa barbeiro.

Vé-se pois que esta povoação é muito an-

tiga. Capa também é palavra árabe (que os

mouros adoptaram dos persas) significa mes-

mo capa. {Capote é diminutivo de capa.)

Ha duas tradições sobre a eíymologia de

Caparica.

Uns dizem que morrendo aqui um velho,

declarou no testamento que deixava a staa

caija para ser vendida .e com o produeto da

venda se fazer uma capella a Nossa Senho-

ra do Monte. Fez isto rir bastante; mas, sa-

bidas as contas, a boa da cajja estava re-

cheiada de bellos dobrões de ouro, que che-

garam de sobra para a fundação da Ca-

pella.

A segunda versão (e mais verosímil) ê

que, sendo a Senhora do Monte, de muita

devoção para estes povos e limitrophes, con-

correram todos para se lhe fazer um esplen-

dido manto (ou capa) pelo que a Senhora

ficou d'ahi em diante sendo conhecida por

Nossa Senhora da Capa Rica.

Junto a Caparica está o convento de ca-

puchos arrabidos, fundado por D.Lourenço

Pires de Távora, quarto senhor de Capari-

ca, em 1564. Elie morreu em 15 defeverei-

7
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to de i573, e jaz na sgreja do mesmo con-

vento.

Este fidalgo, sendo embaixador de Porta-

gal em Hespanha, em uma occasiSo que o

imperador Carlos V estava zangado com el-

le, lhe disse : «Eu sei muito bem quantos

Tim e pontes tem Portugal» ao que Távora

respondeu : « Os mesmos que tinba em 14

de agosto de 1385.» Digna resposta de um
bravo portuguez.

Gaparica foi antigamente da comarca de

Setúbal.

D'esta freguezia se avista a serra da Ar-

rábida, Palmella, o mar, o Tejo, Lisboa e ou-

tras muitas povoações, montes e valles.

Antes de 1834 era o povo da freguezia

que apresentava o cura, a quem davam an-

nualmente, 1 moio de pão meiado e 5 pipas

de vinho em mosto, a saber: os que tinham

uma junta de bois, davam um alqueire de

pao, os que tinham duas ou mais, dois al-

queires, e cada fazendeiro um pote de vinho.

Andava tudo por 250(^000 réis.

Além do convento dos capuchos arrabidos,

ba mais n'esta freguezia um convento de

frades paulistas, fundado em 1410. Este mos-

teiro está em um profundo valle, e era de-

nominado, convento de Nossa Senhora da

Rosa. Na sua cerca ha uma fonte, cuja agua

dizem que cura a lepra e outras moléstias

cutâneas. Foi fundador d'este convento Men-

do Gomes de Seabra.

Outro de frades agostinhos descalços, fun-

dado em 1677. Este é no logar da Sobrada.

Ha n'esta freguezia nada menos de 24 ca-

pellas, entre publicas e particulares.

É terra muito abundante de aguas.

Tem vários portos de mar, sendo os prin-

paes, Benatega, Porto Brandão, Paulina, Por-

tinho da Costa e Trafaria.

Benatega é a palavra árabe ben-atai-

;a. Significa, filho ou descendente da

coroada. Vem de ben, filho, ou des-

cendente, e de ataija, coroada.

No logar da Costa, d'esta freguezia, esteve

(julgo que em 1823 ou 1824) D. João Vf,

hospedando-se na única casa de pedra que

então alli havia (todas as mais eram cabanas

díB palha) e tanto gostou da caldeirada que

alii lhe deram, que fez o cosinheiro (dono

da casa) mestre das caldeiradas (/) com a

renda de 800 réis diários, emquanto vivo.

Também aqui esteve a sr.» D. Maria II

e depois, quando rei, seu filho, o sempre

chorado D. Pedro V.

CAPARROSA— freguezia, Beira-Alta, co-

marca e concelho de Tondella, 18 kilome*

tros de Viseu, 264 ao N. de Lisboa, 310 fo-

gos.

Em 1757 tinha 170 fogos.

Orago S. Miguel.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

Era antigamente do concelho de Béstei-

teiros, comarca de Viseu.

A matriz está edificada junto á serra de

Fornéllo. Era vigariaría do padroado real e

o vigário tinha 40i^000 réis em dinheiro, cé-

ra e incenso para o culto divino, 4 almudes

de vinho cosido, ou 5 em mosto, tudo pago

pelo commendador, que era descendente de

Bernardino Freire de Andrade.

O vigário d'aqui apresentava annualraen-

te a egreja de Boa-Aldeia, e um anno sim

outro não, a de Silvares.

(No outro anno apresentava o vigário de

S. Thiago.)

É terra fértil e saudável, ainda que bas-

tante fria de iaverno, por causa das neves

da Serra da Estrella, que fica próxima,

ÇAPATARÍA ou SAPATARÍA— freguezia,

Extremadura, até 1855 comarca de Torres

Vedras, concelho de Enxara dos Cavalleiros,

e desde então concelho de Arruda, comarca

de Villa Franca de Xira, 26 kílometros ao

N. de Lisboa, 230 fogos.

Em 1757 tinha 51 fogos.

Orago Nossa Senhora da Purificação.

Patriarchado e districto administratrativo

de Lisboa.

O prior e beneficiados de S. Julião, de

Lisboa, apresentavam o cura, que tinha de

rendimento 60í|íOOO réis. A aldeia de Pêro

Negro, que era da freguezia de Dois Portos,

passou para esta, por ser mais próxima e de

mais fáceis caminhos.

CAPELINS— freguezia, Aleratejo, até 1855

comarca de Extremoz, agora de Redondo,

concelho do Alandroal, 30 kilometros de

Évora, 150 ao E. de Lisboa, 165 fogos.
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Em 1757 tinha 100 fogos.

Orago Santo Antonio.

Arcebispado e districto administrativo de

Évora.

É terra fértil.

CAPELLA— freguezia, Minho, concelho de

Bendufe, comarca e 9 kilometros de Braga,

até 18S5, e desde então da comarca e con-

celho de Guimarães, 360 de Lisboa, 150 fo-

gos.

Em 1757 tinha 86 fogos.

Orago a Santíssima Trindade.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

(Não acho esta freguezia nos livros mo-

dernos, nem da lei das Côngruas consta que

esteja unida a outra.)

O paroeho era um frade bento, por apre-

sentação trienal do D. abbade do mosteiro

de Rendufe (benedictino.) Tinha 6^000 réis

de renda e o pé de altar.

CAPELLA— freguezia, Douro, comarca e

concelho de Penafiel, 25 kilometros a NE.

do Porto, 330 de Lisboa, 150 fogos.

Em 1757 tinha 100 fogos.

Orago S. Thiago.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Era antigamente do concelho de Penafiel,

mas do termo e comarca do Porto.

Situada entre as serras de Mòsinho e Lou-

sado, d'onde se descobre a villa de Vallon-

go e varias serras.

O reitor de Lagares apresentava aqui an-

nualmente o cura, que tinha de côngrua

SOiííOOO réis.

Esta freguezia esteve muitos annos anne-

xa á de S. Martinho de Lagares, e era por

isso que o paroeho d'esta apresentava o d'a-

quella.

Na noite de 16 de dezembro de 1740, foi

arrombada a porta da egreja da Capella e

d'ella levaram o vaso sagrado (de prata) com

24 fórmas consagradas.

Prenderam-se varias pessoas e a 29 de

abril de 1741, foram garrotados e depois

queimados, na cidade do Porto, por este cri-

me, Antonio José e João Martins. Pelo mes-

mo crime foram açoutados Paschoal da Sil-

Ya, Antonio Alves (o derrabado) e João Ro-

drigues. Foi condemnado com baraço e pre-

gão pelas ruas, João de Miranda— Antonio

Barbosa, degredado. Foi absolvido José Ro-

drigues, por ser menor, mas assistiu ao sup-

plicio com as mãos algemadas.

É terra abundante de aguas ,e fértil.

Na serra de Mósinho nasce o ribeiro cha-

mado de Entre Aguas, que morre na direita

do Douro. Na extremidade S. da serra de

Lousado está a pequena villa de Melres.

Produz esta freguezia muita lenha, gado,

colmeias e caça.

Na serra de Mósinho e próximo ao logar

de Branzêllo, ha um fojo de caçar lobos.

CAPELLA DE S. PEDRO DE LOMAR—
(Vide Lomar.)

CAPELLUDOS— freguezia, Traz-os-Mon-

tes, comarca e concelho de Villa Pouca de

Aguiar, 90 kilometros a NE. de Braga, 385

ao N. de Lisboa, 240 fogos.

Em 1757 tinha 145 fogos.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Era antigamente do mesmo concelho, mas

da comarca de Villa Real.

Situada, parte em monte, e o resto em um
valle.

O reitor de Santa Eulália de Pensalves

apresentava aqui o vigário, que tinha de

renda IOOí^OOO réis.

Grande abundância de vinho, milho, cas-

tanha, centeio e mais fructos.

É n'esta freguezia a Serra de Rio d'Uvas.

Corre aqui o rio Tâmega, que réga, móe e

traz peixe.

Tinha foral velho, dado por D. Affonso

III, em Lisboa, a 12 de julho de 1255, e ou-

tro dado pelo mesmo rei, no Porto, a 30 de

agosto d'esse mesmo anno.

CAPINHA— freguezia, Beira-Baixa, co-

marca e concelho do Fundão, 40 kilometros

da Guarda, 255 ao NE. de Lisboa, 260 fo-

gos.

Em 1757 tinha 180 fogos.

Orago S. Sebastião, martyr.

Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Castello Branco.

Era antigamente do termo da Covilhã e

da comarca da Guarda.
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Era da corôa.

E' terra fértil.

Situada ao pé da Serra de Villa Velha, e

d'aqui se vé o convento de Nossa Senhora

do Seixo, de frades capuchos antoninhos, o

Fundão e outras muitas povoações e serras.

A egreja é de 3 naves.

O bispo da Guarda apresentava aqui o

prior, que tinha de renda 120^000 réis.

Tinha juiz pedaneo, sugeito ás justiças da

Covilhã.

Ha aqui um reducto, que se fez em 1642

e tem 4 revelins : dão-lhe o nome de Cas-

tello.

Corre próximo o rio Meimoa. Fica perto

a Serra da Carrapata, muito abundante de

caça grossa e miúda, e que produz muito

pasto para o gado, que aqui se cria em
grande quantidade.

É de horripilante nomeada em toda a pro-

víncia esta freguezia por um antiquíssimo e

atrocíssimo costume que aqui ha. É o se-

guinte :

Assim que principia o advento, todos os

homens querem tocar os sínos de dia e de

noite, o que causa uma ínsupportavel infer-

neira, que não deixa ouvir nada de dia, nem
dormir de noite.

Isto dura até dia de Natal. Ainda que cho-

vam raios e coriscos, não ha nada que os

faça arredar da torre, nem largar os bada-

los I Chamam elles a isto o Tm-teri-nó. Se

algum parocho, ou outra qualquer pessoa

tenta dissuadil-os de tamanha e tão infer-

nal tolice e diabólico disparate, é tido por

pedreiro livre.

Ignora-se quando teve principio este mal-

dito e atroador costume, nem o que lhe deu
origem. Uns dizem que é para festejar (!) o

nascimento de Jesus Christo ; outros que é

em memoria de um antigo figurão de Capi-

nha; que aqui appareceu, depois de ser ge-

ralmente julgado morto. O Tim-teri-nó da
Capinlfa, é na Beira synonimo de barulho
infernal.

. CARAMÓL— portuguez antigo, ainda ho-

je usado na Terra da Feira e outras. Signi-

fica lamentação em gritos, berreiro, etc. É
corrupção de caramó ou caramô, que é con-

tracção de cara aos mouros. (Vide Cara-

môs.

CARAMONA—monte, Minho, freguezia de
S. Martinho de Balugães.

É tradição que existiu aqui uma cidade

ou grande povoação, da qual ha vestígios de
ruas, alicerces e outras ruinas. Ignora-se a
nome d'esta cidade; mas alguns pretendem
que se chamava mesmo Caramona, o que
me parece pouco provável.

Outros dizem que era a cidade de Cario-

na. (Vide esta palavra.)

(Vide Carvoeiro.)

CARAMÓS— freguezia. Douro, comarca a
concelho de Felgueiras, 18 kilometros ao
NE. de Braga, 18 a O. de Guimarães, 48 ao
NE. do Porto, 360 ao N. de Lisboa, 160 fo-

gos.

Em 1757 tinha 106 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Fica 12 kilometros a E. de Amarante, fi-

cando -lhe Pombeiro ao O.

Tenho visto em papeis antigos o nome
d'esta freguezia escripto de diversas manei-

ras, Caramôs, Carâmos, Carámos e Quadra-

moUos. (Vide Caramól.)

Situada em um valle fértil, ameno e apra-

sivel.

Eis, segundo a tradição, a origem e ely-

mologia da palavra Caramôs

:

D. Fernando Magno, rei de Castella, era

casado com D. Sancha, irmã de D. Bermun-

do, rei de Leão. Ambicionando aquelle o rei-

no d'este, moveu guerra ao cunhado eo ma-

tou em combate, no anno de Jesus Christo

1036; ficando depois d'isso, por conquista e

por herança, rei de Castella e Leão. Este

rei, que morreu em 1065, tomou muitas ter-

ras aos mouros, desde o Minho até ao Mon-
dego (comprehendendo Coimbra) e ficando

este rio servindo de limite S. das suas con-

quistas.

Era então governador e general das pro-

víncia do Minho e Traz-os-Montes, o valoroso

conde D. Nuno Mendes, que residia em Gui-

marães.

No sitio onde hoje está o convento (e cha-

mado então Campos da Veiga) teve o dito

conde uma grande batalha com os moiros

no anno 1060; na qual, opprimidos os chris-
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tãos com o grande numero de inimigos, lhe

viraram as costas e fugiram.

Debalde D. Nuno empregou todos os meios

para conter os seusj mas quando as coisas

estavam n'este estado eis que apparece S.

MartinliQ, montado em um cavallo branco,

armado de uma formidável lança, espetan-

do com ella mouros, sem dó nem piedade, e

gritando aos christãos: Cara aos mouros

!

Cara aos mouros

!

— Outros dizem que foi

o conde que gritou:

—

Cara aos mouros! ca-

ra aos mouros, que S. Martinho é comnosco!

(Eis um ponto histórico que muito cumpre

averiguar.) (Vide Chacim.)

Os portuguezes, vendo que o santo era

por elles, viraram a cara aos mouros valo-

rosamente, e os pozeram em completa der-

rota.

Em commemoração d'esta Victoria, e em
agradecimento ao santo, fundou o conde,

em 1068, no mesmo sitio da batalha, uma
egreja com a invocação de S. Martinho de

Cara aos Mouros.

É de Cara aos mouros que procede, por

abreviatura Caramôs.

(Os antigos portuguezes chamavam aos

mouros, ?nós ou mãos.)

Junto á egreja se fundou depois um con-

vento de cónegos regrantes de Santo Agos-

tinho (cruzios) cuja origem é a seguinte:

D. Fernando Magno, por sua morte, dei-

xou os seus estados divididos por seus trez

filhos, dando a D. Sancho Castella, a D. Af-

fonso o reino de Leão e a D. Garcia (o mais

novo) Portugal e Galliza.

D, Garcia foi um mau rei e teve um pés-

simo conselheiro, que era o seu valido Ver-

na. Tractava muito mal os seus vassallos

em geral, e especialmente os portuguezes.

O bravo conde D. Nuno Mendes, (que era

portuguez e minhoto) não podendo já sof-

frer as vexações e prepotências que D. Gar-

cia fazia aos seus patrícios, juntou bom nu-

mero d'elles e offereceu batalha ás tropas

do rei (que este eommandava em pessoa) no

sitio de Pedroso, entre Braga e o rio Cá-

vado.

Os gallegos eram em triplicado numero

dos portuguezes: demais a mais estes eram

quasi todos gente do campo e mal armados.

Mesmo assim bateram-se por muito tempo

como leões; mas, vendo morrer o seu conde

e não tendo chefe, foram derrotados, não

sem fazerem pagar cara a Victoria aos ini-

migos.

Esta infeliz batalha foi em 1071.

D. Gonçalo Mendes, filho do conde, pôde

escapar com vida, d'esta batalha. Foi muitos

annos perseguido pelos castelhanos, até qu e

obteve carta de seguro^ do rei de Castella.

Fez-se padre e veio, em 1090, fundar um
convento, junto á egreja que seu pae man-

dara fazer; dotou largamente este convento,

c n'elle foi habitar com outros padres e aqui

falleceu, em 8 de janeiro de 1124, sendo elle

mesmo primeiro prior d'este convento.

O arcebispo de Braga D. Pedro, anteces-

sor de S. Giraldo, aconselhou os padres

d'este convento a que seguissem a regra de

Santo Agostinho, ao que elles annuiram, e

o mesmo arcebispo lhe veio lançar os hábi-

tos, a 28 de agosto de 1091.

Eram então apenas sete os padres d'este

convento.

D. Alfonso I doou a este mosteiro uma

sua grande herdade, que tinha na villa de

Borvêta (a qual tinha sido de Garcia Fafes),

e o padroado da egreja de Constantim, pró-

ximo a Villa Real. Isto em julho de 11S4.

Teve priores perpétuos até 12 de feverei-

ro de 1595, unindo-se então ao convento de

Santa Cruz de Coimbra, e passando os seus

priores a ser triennaes, sendo o primeira

d'estes D. Fr. João das Neves, nomeado n'es-

se mesmo dia.

D. Alfonso IV coutou a freguezia do mos-

teiro e a deu ao convento com todos os di-

reitos reaes.

A egreja do convento é matriz da fregue-

zia, e, até 1834, n'ella era vigário um frade

do mesmo convento, apresentado pelo seu

prior e coUádo pelo arcebispo de Braga, por

trez annos, com 50^000 réis de côngrua e

o pé d'altar. Tinha coadjutor, a quem o mes-

mo prior passava carta de cura, approvada

pelo ordinário.

É terra muito fértil.

Já que fallámos n'esse péssimo rei D.Gar-
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cia, diremos que elle morreu preso e cego.

no Castello de Luna, por seu irmão D. San-

cho. (Vide Hist. Port. e a villa d'Alfaiates,

que quando foi dos castelhanos se chamava
Castillo de Luna.)

Caramôs é pátria do nosso dlstincto escfi-

ptor clássico Manuel de Faria e Sousa.

CARAMUJO— bonita povoação na Extre-

madura, contigua á Cova da Piedade, e pró-

xima a Almada, a cujo concelho pertence.

Ha aqui uma importante fabrica de moa-
gem de trigo, pertencente ao sr. Manuel Jo-

sé Gomes. Encontram se alli as machinas

mais modernas, todas movidas por vapor.

É estabelecimento que muito honra o seu

proprietário, e mesmo o paiz.

CARAMULO—Beira,alto pico da cordilhei-

ra que se estende a O. do Valle de Besteiros.

(Vide Besteiros, Bussaco e Alcoba) 24 kilo-

metros de Viseu. Também se chama Serra

de Bésteiros e d'Alcoba.

Tem um extenso plató, d'onde se vê o

mar a 48 kilometros a O.

O seu cume é todo composto de penedos
amontoados uns sobre os outros, a modo
de columnas, e é ao pé d'isto que está o
tal plató ou planície.

CARANGUEJEIRA— freguezia, Extrema-
dura, comarca, concelho e 8 kilometros ao
E. de Leiria, 138 ao NE. de Lisboa, 360
fogos.

Em 1757 tinha 79 fogos.

Orago S. Christovão.

Bispado e districto administrativo de
Leiria.

Situada em uma ribeira, que tem 6 kilo-

metros de comprido e um de largo, entre
montes muito altos.

O ordinário apresentava o cura, que ti-

nha de renda GOí^OOO réis.

É terra muito fértil.

Passa aqui o rio Caranguejeira, que nas-

ce no principio da ribeira, ao S., no sitio do
Olho da Fonte, do manancial d'este nome, e

de outro chamado Olho do Seixo; sendo a

agua d'aquelle quente e a d'este fria, apesar
de estarem ambos próximos.

Rega, move 5 lagares de azeite e faz

moer.

. Morre no rio Liz, no sitio da Baralha,

junto á egrcja da Encarnação, de Leiria.

Ha n'esta freguezia muita caça, e produz
óptima fructa.

Diz -se que, por aqui haverem muitas e
boas ameixas caranguejeiras, é que se lhe

deu o nome que tem.

CARAPALHA— nome de uma quinta nos
arrabaldes da cidade de Castello-Branco, de

que é proprietário o sollicito agricultor e

delicado cavalheiro, o sr. Domingos Robal-

lo. É uma verdadeira granja modelo. Não
ha melhoramento agrícola que elle não co-

nheça, nem progresso agrário que não acom-

panhe e não ponha logo em pratica. Quando
o sr. Roballo introduz um novo systema de

cultura, os visinhos riem-se primeiro, es-

pantam-se depois, e acabam por imital-o.

Se houvesse um agricultor assim em cada

concelho do reino, certamente a nossa agri-

cultura havia de progredir e prosperar.

Honra ao sr. Roballo, que assim despreza a
rutina e os preconceitos.

CARAPÉÇOS— freguezia, Minho, comar-

ca, concelho e 6 kilometros de Barcellos,

18 ao O. de Braga, 460 ao N. de Lisboa, 160

fogos.

Em 1757 tinha 120 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Era em 1757 da comarca de Vianna.

Situada na costa de uma serra no prin-

cipio do valle de Támel. Do alto da serra se

vê o mar etoda a praia, desde Fão até Vian-

na. Também se vêem as serras do Marão,

Falpérra, Gerez, Nossa Senhora da Abba-

dia e outras varias freguezias.

O abbade era de collação ordinária, por

concurso synodal, e tinha de renda SOO^íOOO

réis.

No alto de um outeiro da serra está a ea-

pella de S. Migeel, (onde vae um clamor no

dia 29 de setembro) e que é tradição ser a

primeira matriz da freguezia.

É terra abundante de aguas, muito fértil,

e cria muito gado.

Passa aqui o rio Corujeira.

Na serra ha muita caça.

N'esta freguezia è a quinta da Madurei-
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ra, de que foi senhor João de Carapéços, ca-

sado com D. Maria Martins de Carvalho.

Depois passou ao infante D. Pedro, con-

de de Barcellos, que a deu a Pedro Coelho

(um dos assassinos de D. Ignez de Castro).

Vide Santarém.

D. Pedro I mandou confiscar todos os bens

dos 3 assassinos, sendo portanto comprehen-

dida esta quinta. O arcebispo de Braga D.

Gonçalo Pereira, a comprou, emprazando-a

aos Figueiredos,' de Chaves, cujos descenden-

tes hoje a possuem.

CARAPINHA e SANGUINHEDA— fregue-

zia, Beira Alta, comarca e concelho da Tá-

bua, foi da comarca de Midões, 35 kilome-

tros de Coimbra, 240 ao NE. de Lisboa, liO

fogos.

Em 1757 tinha 81 fogos.

Orago o Bom Jesus.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

Carapinha foi antigamente villa e era da

comarca da Guarda, concelho de Ázere.

Situada em um valle.

O prior de S. Martinho da Cortiça apre-

sentava aqui o cura, que tinha de côngrua

01000 réis e o pé de altar.

É terra pouco fértil. Tem porém muito

gado de toda a qualidade e muita caça.

CARAPINHEIRA— freguezia. Douro, até

1855 comarca da Figueira, concelho de Mon-

temor-Velho, desde então comarca e conce-

lho de Montemór-Velho; 30 kilometros a O.

de Coimbra, 210 ao N. de Lisboa, 720

fogos.

Em 1757 tinha 360 fogos.

Orago Santa Suzana.

Eram donatários os duques de Aveiro,

mas, desde 1759 até 1834, ficou pertencendo

á coroa.

A maior parte d'esta freguezia é situada

em planície e o resto em montes. Vêem- se

varias freguezias e a estrada de ferro do

Norte.

O parocho de Montemor Velho apresenta-

va aqui o cura (por esta freguezia ser anne-

xa á de Montemor Velho) e só tinha o pé

4'aUar.

É terra fértil, cria muito gado, os seus

montes teem caça e nas differentes valias
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que aqui ha e so mettem no Mondego ha

muito peixe. Andam n'estas valias vários

barcos pequenos de pesca e para serviço da

lavoira.

CARAPITO— Villa, Beira Baixa, comarca

de Trancoso, concelho de Aguiar da Beira,

35 kilometrps de Vizeu, 324 ao N. de Lisr

boa, 135 fogos.

Em 1757 tinha 120 fogos.

Orago Nossa Senhora da Purificação (vul-

go— das Candeias).

Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Viseu.

Em 1757 era do termo e comarca de Pi-

nhel.

Eram seus donatários os Mirandas Henri-

ques.

É situada junto ao monte Calvário.

Os donatários apresentavam o abbade, quft

tinha de renda 3001000 réis.

Era cabeça [do concelho do seu nome e

tinha juiz ordinário, vereadores, procurador

do concelho, escrivão da camará e seis elei-

tos, tudo sujeito ao corregedor de PinheL

O Portugal Sacro e Profano diz que era

do real padroado.

Feira a 29 de abril.

Entra n'esta freguezia a serra de Alman-

çor, assim chamada por estar n'ella uma

torre em que, segundo a tradição, assistiu o

rei árabe Almançor, e da qual ainda ha

vestígios, no fundo da serra.

Passa pela villa a ribeira do Pinheiral e

n'ella entram, n'esta freguezia, os ribeiros

de Santa Cruz e das Bouças de Aguiar. Ré-

ga e móe.

Também junto á villa nasce a ribeira do

seu nome, que morre no Dão, no sitio de

Entre Aguas.

Ha mais em Portugal 5 aldeias d'estô

nome.

Para o mais que diz respeito á serra de

Almançor, a quem lhe deu o nome e o que

n'ella ha, vide Almançor, serra.

D. Manuel deu foral a esta villa, em Lis-

boa, a 10 de maio de 1514.

CARAVELLA— freguezia, Traz-os-Montes»

termo de Bragança. 28 fogos (em 1750.)

Fértil. Egreja de 3 naves. Orago S. Bar-

tholomeu.
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o reitor tinha de rend a 42íã;000 réis, 4 al-

queires de trigo e 2 alnnudes de vinho, tu-

do pago pela commènda. Era apresentado

pelo cabido de Miranda, depois, de Bragan-

ça.

Ao O. da freguezia, nas proximidades de

uma pequena ribeira, híi vestígios de uma
fortaleza, que, segundo a tradição, é obra

dos mouros.

Tinha antigamente um juiz e um jurado,

feitos pela camará de Bragança. O juiz ele-

gia dous indeviduos, a que chamavam ho-

mens do accordam, c todos administravam
a justiça da freguezia.

Mo acho esta freguezia nos livros moder-
nos. Julgo que está ennexa a Bragança.

CARAVELLAS— freguezia, Traz-os-Mon-

tes, comarca do Chacim, conacelho dos Cor-

tiços. A comarca de. Chacim e o concelho

dos Cortiços, foram supprimidos em 1855.

Desde então ficou esta freguezia pertencen-

do ao concelho e comarca de Mirandèlla. 75
kilomeíros de Miranda, 420 ao N. de Lisboa,

80 fogos.

Bispado e districto administrativo de Bra-
gança. Orago S. Braz.

Em 1757 tinha 73 fogos.

Era antigamente da comarca da Tórrede
Moncorvo, termo de Mirandèlla. Foram seus
donatários até 1759, os marqaezes de Távo-
ra, ficando então para a coroa.

Situada em campina, d'onde se vé Vinhaes,
Montalegre e Monforte do Rio Livre, ao
Ao O. se vé Chaves, Murça de Panoyas,

Lamas, Villa Boal, Favaios e Villa Flor.

O reitor de Bornes apresentava aqui o cu-
ra, ^que tinha de côngrua 40^000 réis.

É terra fértil e ha mais de 120 annos cul-
tivam aqui o bicho de séda.

Tinha juiz da vara, homens do accordam,
quadrilheiros e jurados, todos sujeitos ás

Justiças de Mirandèlla e á provedoria de
Moncorvo.

Feira a 3 de fevereiro.

CARAVELLAS— aldeia, Traz-os-Montes,

comarca e concelho de Villa Real, fregue-
zia de Santa Maria de Borbella. Tem uma
ermida de Santa Barbara.

Consta que foi villa, com o nome de Ca-
ravilhas.

CAR
É tradição que houve aqui um convento

de freiras bentas e que, despovoando-se a
terra (não sei porque) pediram a sua tras-

ladação para Nossa Senhora Cabeço, na
freguezia de Mouçós, junto ao rio Córgo,'on-
de ainda ha vestígios de paredes e de uma
Capella.

CARAVILHAS — Vide Caravellas, al.

deia.

CARBONA— Antiquíssima cidade da Lu-
sitânia, que existiu no Minho, no alto de um
monte que fica por cima de Santa Maria de
Carvoeiro, no concelho de Espozende e da
qual ainda ha vestígios. Consta quô era muito
vasta.

Dizem que se chamava Carbona, pela

muito carvão que alli se fazia. Agora cha»

ma-se Caramona, ao sitio.

Foi destruída pelos árabes em 716. Tinha
um convento de frades bentos, que foi tam-
bém então arrazado.

Estando despovoada, D. Affonso Magno a
deu, pelos annos de lOoO, a um fidalgo, que
a povoou com colonos e reedificou o con-

vento, que se ficou chamando de Santa Ma-
ria de Carvoeiro.

Vide Carvoeiro, no concelho e comarca
de Vianna, pois que este convento é o mes-
mo de que alli se trata.

Na egreja d'este convento estão sepultu-

ras de vários fidalgos, muito antigos, entre

elles D. Nuno Soares Velho, D. Sarrasino

Ozores (filho de D. Ozorio Velloso, conde da
Cabreira, que era neto de D. Ramiro 11, o

da célebre Zahara, moura, de Gaia, (que de-

pois de christan se chamou Artida. Vide An-
cora, rio.) Também em um monumento al-

to, junto da sachristia, e sob um arco, está

sepultado o santo D. Pedro Affonso, D. ab-
bade d'este mosteiro, que uns dizem filho,

outros irmão de D. Affonso Henriques,

CARCABEAR ou CARGAVEAR— portu-
guez antigo, abrir fossos, valias, covas, cár-

covas, etc, para defeza d'arraiaes, praças ou
castellos; e também para desviar as aguas,

das ceáras, hortas, pomares, etc, etc.

GARÇÃO— freguezia, Traz-os-Moiites, co-

marca de Bragança, concelho do Vimioso,

30 kilomeíros ao N. de Miranda, 45o ao N.
de Lisboa, 320 fogos.
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Bispado e districto administralivo de Bra-

gança.

Orago Santa Cruz.

Em 1737 tinha 203 fogos.

Foi antigamente da comarca de Miranda,

e depois do concelho do Outeiro, até 1853-

Situada em uma serrania no sitio chama-

do Lombo de Babe, próximo dos rios Ma-

çàns e Sabor, que a tornam uma península,

O cabido de Miranda apresentava annual-

mente o cura, que tinha 6)^000 em dinheiro,

2 alqueires de trigo, 2 almudes de vinho e

o pé d'altar.

Produz algum pão e vinho, e dos mais

fructos muito pouco. Cria algum gado e ha

por aqui muita caça.

CARÇÃOZINHO— freguezia, Traz-os Mon •

tes, comarca e concelho de Bragança, 40

kilometros ao N. de Miranda, 474 ao N. de

Lisboa, 20 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Em 15S7 tinha 15 fogos.

Pertenceu antigamente á comarca de Mi-

randa, termo de Bragança.

É situada em um alto, d'onde se vé a al-

deia de Penella e a Serra de Seabra, na Gal-

liza. O rei apresentava o abbade, que tinha

residência e passaes e com o mais lhe rendia

isto 200j^000 réis.

O abbade apresentava as egrejas de Pe-

nella, Villa Bôa, Talhas e Serapicos, que são

curatos annexos a esta freguezia.

O Portugal Sacro e Profano, diz cousa

muito diíTerente. Segundo elle— o parocho

era cura, apresentado pelo jbbade de Sara-

picos 6 tinha 8,^000 réis de côngrua e pé
d'altar.

É terra fértil.

Cria muito gado e tem muita caça.

Esta freguezia não vem nos livros moder-

nos. Foi annexada á antecedente.

CÁRCAVA— Vide Cárcova.

CARGAVELLOS— freguezia, Extremadu-

ra, concelho de Oeiras, comarca, e 20 kilo-

metros a O. de Lisboa, 60 fogos.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

Orago Nossa Senhora dos Remédios.

Era 1757 tinha 72 fogos.

Era antigamente do termo de Cascaes.

Situada em uma elevação muito linda e

saudável, vendo- se grande parte do mar e

muitas povoações e serras.

O prior era da apresentação ordinária e

tinha de côngrua 100^000 réis.

O Portugal Sacro diz que o parocho era

apresentado pelo povo.

A matriz está no meio da praça. Junto a

ella está um chafariz d'optima agua (como

são todas d'aqui) e muito abundante. Tem
mais duas fontes publicas.

Ha n-'esta freguezia muitas e formosas

quintas, muito férteis em tudo.

Entre Carcavellos e o Oceano está a Quin-

ta Nova de Santo Antonio, que era do morga-

do da Alagôa. Tem no centro um rico palá-

cio, fundado ha uns cem annospor José Fran-

cisco da Cruz, avô do ex-possuidor. Tem
bello jardim, grande alaméda, e o palácio é

decorado com gosto e magnificência, tendo

vastas salas e uma bonita capella dedicada

a Santo Antonio. Tem óptimas vistas e seus

torreões servem de baUza aos navegantes

que demandam o porto de Lisboa, por se

avistarem a muitas léguas de distancia. D.

José I, aqui vinha almoçar muitas vezes»

quando estava no Estoril. A quinta está ho-

je em grande decadência.

Antes da moléstia das vinhas produzia 500

pipas de óptimo vinho. Foi vendida era 1872,

por uns 23 contos de réis á Companhia do

Cabo Telegraphico Submarinho, que aqui

fez a sua estação ; o que bastante tem feito

prosperar esta terra. Ouvi dizer que o direc-

tor d'esta companhia vence annualmente a

bagatella de 6 contos de réis. Entre as boas

quintas de Carcavellos, distingue-se a do se-

nhor conde da Lapa.

Ha muito boas fructas, sobre tudo laran-

jas. Produz muito e famoso vinho, princi-

palmente o branco, muito conhecido e apre-

ciado, não só em Portugal, como no estran-

geiro.

Fica- lhe o mar a uns 300 metros de dis-

tancia, e próximo fica a torre de S. Julião

da Barra.

Tem ura forte na praia, onde esta é de

areia, pois que o mais são rochedos inacçes-

siveis, que por si se defendem.

Abundante de bom peixe.
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Com todas estas condições, não sei a ra-

são porque a população descresce em vez de

augmentar.

Ha aqui muitas e vastas pedreiras de már-

more branco (carbonato de cal) óptimo para

edificações, pelo que ha n'esta freguezia mui-

tos canteiros.

Carcavellos é diminutivo de cárcova ou

carcova quer dizer : pequeno fosso, etc. (Vi-

de Cárcova e S. Domingos de Râaa.)

Ha em Portugal mais 12 aldeias d'este no-

me; mas nenhuma notável.

CARGAVA ou Cárcova— porta falsa.

Também significa caminho encoberto.

Em Braga ha um sitio, próximo ao Cam-

po de Sant'Anna, chamado, Fonte de Cárco-

va.

CARDAL ou GARBOSA— sitio cheio de

cardos.

CARDENHA— freguezia, Traz-os-Montes,

comarca de Moncorvo, foi até 18S5 da de

Chacim, concelho de Alfandega da Fé, 144

kilometros ao NE. de Braga, 390 ao N. de

Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 83 fogos.

Orago Nossa Senhora da Oliveira.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

Já antigamente tinha sido da comarca da

Torre de Moncorvo, concelho de Alfandega

da Fé,

Situada em planície, d'onde se vêem va-

rias povoações.

Foram seus donatários, até 1759, os mar-

quezes de Távora; desde então ficou para a

corôa.

O reitor de Adeganha apresentava aqui o

vigário ad nulum, que tinha 50|í000 réis.

É terra pouco fértil.

Cardenha significa cabana, e também sitio

cheio de cardos. (Vide Barga.)

CARDIELLOS antigamente CARDELLOS—
freguezia, Minho, comarca e concelho de

Vianna, 35 kilometros ao O. de Braga, 395

ao N. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 80 fogos.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Orago S. Thiago, apostolo.

GAR
Foi antigamente da comarca de Vallença

O seu orago foi primeiro Santa Margari-

da, mas depois passou a ser S. Thiago.

O papa e o ordinário apresentavam alter-

nativamente o abbade, que tinha 120^000

réis.

Ha aqui, no alto de um monte, a capella de

S. Silvestre, onde vem clamores de 14 fregue-

zias, por varias vezos do anno e por voto

immemorial que fizeram por occasião de

uma grande fome.

O mesmo fazem para alcançar o sol ou

chuva, ou por qualquer calamidade publica,

É pouco fértil, apesar de por ella passar

o rio Lima.

Ha aqui a célebre torre de Moure, ou

de D. Sapo.

É tradição que um tal Florentira Barrêto,

das margens do Lima, senhor absoluto de

Cardiellos, e fundador da torre que ainda

hoje existe com o nome de Torre de D.

Sapo, exigia de seus vassallos o tributo

chamado antigamente marketta (direito jde

dormir o senhor da terra, com a noiva, na

primeira noite do casamento.) Consta que

foi assassinado por ordem do rei.

Segundo outros, o povo, para obter do rei

licença para assassinar a D. Florentim (por

alcunha o Sapo) lhe dissera que um sapo

violava todas as mulheres da freguezia, se

os auctorisava a mataFo, ao que o rei facil-

mente annuiu; mas quando soube que o tal

sapo era D. Florentim, ficou muito pesaroso

(porque era tão bom como elle.)

Nas Canárias consta que havia o mesmQ

costume, que cessou depois da descoberta

d'ellas pelos hespanhoes.

Na Escócia, si vera est fama, os senhores,

usavam e abusavam do mesmo ignominioso

direito. O calholico rei Malcolm, em 1090,^

aboliu este odioso tributo, reduzindo- o a di-

nheiro, e remivel por 400 réis.

Em Lovaina, diz-se que havia o meano

costume.

Mais acima, na Aguieira, no sitio onde

esteve o facho, se vêem as ruinas de um Cas-

tello, de eras remotas.

Também nas duas margens do Lima, em
frente d'esla freguezia, ha vestígios de forti-
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ficações do tempo dos romanos ou dos anti-

gos lusitanos.

CARDÍGA (quinta da)—Vide Gollegã.

Esta quinta foi dos templários, e depois

da Ordem de Christo.

CARDÍGOS (antigamente) VILLA NOVA
DE CARDIGOS— Villa, Extremadura, comar-

ca de Thomar, concelho de Villa de Rei,

168 kilometros ao NE. de Lisboa, 380 fogos.

Em 1757 tinha 221 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado e districto administrativo de

Castello Branco.

É do grão-priorado do Crato (d'onde dis-

ta 50 kilometros para o N.) provedoria de

Thomar (d'onde dista 35 a E.)

Situada em um alto, d'onde se vêem as

villas de Figueiró dos Vinhos, Villa de Rei,

Amêndoa, Niza, Castello de Vide e Marvão.

Tinha termo seu, que antigamente foi jul-

gado, chamado da Brucheira, como consta

de muitos papeis antigos.

Já era villa em 1521. O seu termo com-

punha-se dos legares do Carrífscal, Chavei-

ra. Chaveirinha, Casaes de S. Bento, Collos,

€asas da Ribeira, Cavalleiro, Pé do Azi-

nhal, Azinhal, Azinhalete, Valles, Tinfanei-

Tos, Pára Cannas, Lameiraneha (ou Lamei-

ra Ancha) Sarnadas (ou Cernadas) Freixoei-

ro, Arganil, Montaricome, Meijão Frio, Val-

le de Infante, Rhoda, Casalinho e Carvalhal;

'Que por todos, incluindo a villa, faziam 221

fogos.

A matriz é de 3 naves eestá no principio

•da villa.

O vigário da villa da Amêndoa apresen-

tava aqui annualmente o cura, que tinha

iSi^OOO réis e 30 alqueires de trigo, pagos

.pela commenda, e o pé de altar.

Tem Misericórdia e hospital, fundado por

fVaneisco Moreno Callado, parocho que foi

'd'esta villa, em 1620, e tem provisão de 1640

com os privilégios da Misericurdia de Lis-

líoa.

O seu rendimento é limitadíssimo.

A terra é muito abundante de cêra e mel,

gado e caça.

De cereaes e fruetas, producção mediana.

Tinha 2 juizes ordinários, 2 vereadores e

procurador do concelho, feitos por pelouro

e confirmados pelo ouvidor da comarca do

Crato.

Tinha escrivão da camará, judicial e no-

tas, 1 alcaide e 2 almotacés, cada 3 mezes.

Tinha também uma companhia de orde-

nanças, com seu capitão e offieiaes, confir-

mados pelo grão-prior do Crato, sem sugei-

ção a mais ninguém.

Tinha uma commenda do mestrado de

Christo, sendo a terça parte do seu rendi-

mento para os bispos da Guarda.

A freguezia é em sitio montanhoso, áspe-

ro e cheio de matagaes, tendo apenas ao

fundo alguns valles férteis.

Passam aqui as ribeiras de Meijão Frio,

Bostelim e ísna, que regam e móem.

Eram seus donatários os grãos -priores,

por ser uma das 12 villas do grão-priorado

do Crato.

D. Affonso Henriques a tomou aos mou-

ros, em 1135.

CARDOSA e depois VILLA FRANCA DA
CARDOSA—antigo nome de Castello Bran-

0. (Vid e esta cidade e Cardai.)

CARDOSAS— freguezia, Extremadura, co-

marca de Villa Franca de Xira, concelho de

Arruda dos Vinhos, 35 kilometros ao E. de

Lisboa, 190 fogos.

Em 1757 tinha 83 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

Era antigamente do termo de Arruda, mas

da comarca de Torres Vedras.

Os freguezes apresentavam o cura, que ti-

nha 50IÍ000 réis.

Terra abundante de vinhos, mas do mais

mediana producção.

Tinha juiz da vintena, posto pela camará

da Arruda.

Passa aqui a ribeira do Bagueiro.

CARÍA—Na baixa latinidade, carta signi-

ficava pão, e também a malatolta, isto é,

mào costume, injusta e violenta imposição

de algum fôro ou tributo.

Segundo fr. João de Sousa (Vestig. da

Ling. Ar.) caria é palavra árabe, e significa

aldeia, villa ou povoação; a que os hebreus

chamam Quiría. (Vide Alquería e Alçaria.)

CARÍA— freguezia, Beira Baixa, coneelha
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de Belmonte, icomarca e 30 kilometros da

Guarda, até 18i55, hoje é do mesmo conce-

lho, comarca dia Covilhã, 288 kilometros ao

E. de Lisboa, 400 fogos.

Em 1757 tinha 286 fogos.

Orago Nossa Senhora da. Conceição.

. Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Castello Branco.

Foi antigamente do termo da Covilhã.

Situada em um monte, d'onde se vêem as

villas da Covilhã e Belmonte e os legares de

Trutozendo, Pêra Boa, Aldeia do Souto, En-

guias, Malpica e Aldeia do Monte do Bispo.

Em 24 de agosto de 1869, pelas duas ho-

ras e meia da tarde, ho^uve aqui um medo-

nho temporal (um cyclone) que causou gran-

des prejuízos. Vide Covilhã, no logar com-

petente, onde vem isto mais circumstanciado.

Por contracto, feito em 1644, davam os

d'aqui dois jantares por anno aos camaris-

tas da Covilhã.

O bispo da Guarda apresentava in solidum

o prior, que tinha de renda 400^000 réis.

É terra fértil.

Tinha dois juizes ordinários e procurador.

Não tinha vereadores, mas, em seu logar,

elegia o povo tres homens (a que se dava o

titulo de regedores) e com elles e os juizes

se governava a freguezia e faziam os accor-

dãos e posturas.

Ha aqui um reducto, ou pequeno castello,

e dentro d'elle umas casas como torre, que

são do praso da mitra, e antigamente foi ca-

sa de campo dos bispos da Guarda.

Parte da serra da Pedrosa é d'esta fregue-

zia.

O nome d'esta freguezia é árabe, sem cor-

rupção; significa villa ou povoação. Vide

Alçaria. Vide também a Caria antecedente.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, a 13

de dezembro de 1512.

CARÍA— v/illa, Beira Alta, comarca de Moi-

menta da Bciira, foi até 1855 do concelho de

Caria e Rua, e desde então é do de Cernan-

celhe, 30 kilometros de Lamego, 324 ao N.

de Lisboa, 210 fogos.

Era 1757 tinha 160 fogos.

Orago Nosisa Senhora da Corredoura.

Bispado de Lamego, districto administrar

tivo de Viseu.

Foi antigamente da comarca de Lamego,

termo da villa da Rua.

O reitor tinha de renda 2001000 réis. Era
apresentado pelo bispo de Lamego.

É terra fértil.

A mesma etymologia.

É povoação antiquíssima e já muito notá-

vel no tempo dos romanos, com este mesmo
nome de Caria. Em vista d'isto, ainda que

Caria seja a palavra árabe Caria, ou Alça-

ria, como é, e que essa seja a etymologia de

todas as outras Carias, ha todas as razões

para crer que não o é d'esta, mas sim a qu8

lhe dá fr. Joaquim de Santa Rosa de Viter-

bo, no seu primorosíssimo e estimável Elu-

cidário, que é a primeira que dou na Caria

primeiramente descripta.

No tempo dos godos era esta villa de Ca-

ria uma das seis matrizes que formavam o

bispado de Lamego.

No testamento de D. Flâmula (ou D. Cha-

ma) feito em 960, se acha (no livro de D.

Muma Dona, fl. 7) mencionado o castello de

Caria, juntamente com os de Trancoso, Mo^-

reira, Langobria (Longroiva) Naumam (Nu*

mão) Vacinata (Macieira, de Fonte Arcada ?)

Amindula (Amêndoa) Pena de Dono (Pene-

dono) Alcobria (Alcarva) e Semórzelli (Ser-

míllo?)

Sobre o cume do monte que fica sobran-

ceiro ás terras de Moimenta da Beira, se ad-

miram as vastas ruinas da primiltiva Caria-

(As terras de Moimenta da Beira pertea-

ciam ao dilatado território ou termo da an-

tiga Caria.) Almançor destruiu esta grande

povoação, no século IX, e no tempo de D.

Affonso Henriques fazia apenas um julgado,

pertencente a Leomil; até que, no século

XIV, se erigiu em concelho e villa iudepeiv

dente; mas ficou cerceado o S3u território, e

a sua capital, que era o castello de Caria, se

foi despovoando, retirando-se os moradores

para logares mais commodos e abrigados^,

por já não terem a recear as invasões dos

mouros.

Já no século XIII havia Caria Juzan (Ca-

ria de Baixo) e Caria Suzan (Caria de Cima ).

Na gaveta 23 dos documentos de Tarou-

ca (a que chamavam inúteis) havia um in-

strumento, leito na Tapha, a 4 de setembra
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de 1284, pelo qual se vê que estavam pagas

as dividas e satisfeitos os graves damnos que

D. Pedro Annes e sua mulher, D. Urraca

Affonso haviam feito e mandado fazer nos

logares e pessoas do concelho de Caria, que

então se dividia em Ires, a saber : Caria a

Yelha (que era o tal castello, ha alguns sé-

culos desmantellado), Caria Suzan (que é a

actual Caria) onde então estava a cabeça do

concelho, justiças, empregados e casa da

c-amara—e Caria Juzan, que é a actual villa

da Rua, para onde finalmente se transferiu

o pelourinho, senado ou paços do concelho,

justiças, etc.

Junto a esta villa, no logar de Vide e seus

contornos, se tem descoberto por muitas ve-

zes, varias inscripções, cippos, pedras sepul-

c-hraès, lapides, etc, que attestam haver n'es-

tes sitios uma povoação famosa, no tempo

dos romanos, e ainda depois d'elles.

Na Capella de S, João, havia uma lapide

{que se desencaminhou ha mais de 300 an-

nos) da qual constava que

—

Amanda, serva

de Jesus Christo, fallecêra em paz, no anno

io Senhor 686.

No fim do século XVIII, se achou em uma
vinha, junto a esta capella, uma grande se-

pultura, de pedra muito bem lavrada, que

foi para a quinta do Ribeiro, onde ainda no

principio d'este século se conservava, e não

sei se ainda lá existe.

Em 1788, se achou nas casas do benefi-

ciado Lourenço Manuel d'Almeida, uma la-

pide dedicada ao imperador Marco Aurelio,

que diz

:

IMP.

M. AV.

V. M. E.

AUG. P. F.

P. M. T. P.

P. P.

t.f-T
I I X X.

No mesmo anno, na quinta da Lagôa, se

achou outra lapide, com uma inscripção de-

•dicada ao imperador Antonino, que reinou

desde 211 até 217.

Parece que por aqui passava alguma via

militar romana, que de Braga se dirigia a

Amarante, d'aqui a Cidadelhe (povoação ro-

mana nas faldas do Marão) e d'aqui ía um
ramo para a cidade de Pauoyas (no termo

de Villa Real) e o outro á terra de Caria e

d'aqui para toda a Beira e Riba Côa.

A inscripção dedicada a Antonino, é uma
espécie de marco milliar, de 2'»,20 de alto,

levantado sobre um pedestal quadrado, da

mesma pedra. Diz

:

CONCILIO AN-
TIQO

CAIO BAQ.

fortíssimo

CAES.

ANTONIO
:::Tr.::

FILIO.

BONO
EEIP

NATO

(A inscripção superior aos dois traços, es-

tá no marco, e a inferior, no pedestal.)

No logar de Vide, no frontespicio da ca-

pella do Espirito Santo (que antigamentô

era de S. Sebastião) está uma pedra qua-

drada, que sem duvida serviu de base ou

pedestal de um outro marco milliar, pois

também diz : bono, reip, nato.

No logar de Prados, junto á villa da Rua,

está a capella de S. Domingos, antiquíssima.

Consta que era, em tempos remotos, matriz

da freguezia. No frontespicio está uma la-

pide com a inscripção seguinte

:

VICTOR.

MARII, F.

HEiG. se:

P. lACET.

(Victor, filho de Mário, aqui jaz.)

Muitos outros vestígios de antiguidades

romanas aqui por estes sitios se têem en-

contrado; mas têem sido despresadosc des-

truídos.

Ha aqui um convento que foi de terceiros

de S. Francisco, fundado em 1443.

CARÍA e RUA— concelho (extincto em
1855) na comarca de Moimenta da Beira

(Beira Alta) 30 kilometros de Lamego, 324

ao N. de Lisboa, 880 fogos.

Vide a Caria antecedente e Rua.
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CARIDADE ou NOSSA SENHORA DA CA-

RIDADE— freguezia, Alemtejo, até 1855 da

comarca e concelho de Monsaraz, desde en-

tão é do concelho de Reguengos, comarca

do Redondo, 35 kilometros d'Evora, 155 a

SE. de Lisboa, 160 fogos.

Em 1757 tinha 101 fogos.

Orago Nossa Senhora da Caridade.

Arcebispado e districto administrativo de

Évora.

Era antigamente do concelho de Monsa-

raz, mas da comarca de Villa Viçosa.

O arcebispo de Évora apresentava o cura,

que tinha 4 moios de trigo e 2 de cevada,

que lhe pagavam os freguezes.

Situada em um valle fértil. Tem grandes

montados de azinho, em que se criam mui-

tos porcos, com que a freguezia faz grande

commerciOi

Tinha antigamente juiz da vintena, sujeito

justiças: de Monsaraz.

CARITÉL, CARITÉLLO ou KARITÉLLO

— significa o a que hoje chamamos querel-

la. Correspondia ao nosss—-agm d'el-rei!~

e se chamava a este grito

—

dar voz de cari-

tel ou rascar. Vem do latim quiritare, que

segundo Varrão, tinha a mesma applicação,

e se gritava

—

Porro quirilist

De quiritare vem gritar (clamar, dar vo-

zes de afflicção a pedir soccorro, etc) Na
freguezia de Mançores, comarca e concelho

de Arouca, ha uma aldeia chamada Caritél.

CARLÃO—freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho de Alijó, 108 kilometros

ao NE. de Braga, 370 ao N. de Lisboa, 300

fogos. Em 1757 tinha 150 fogos.

(O padre Cardoso diz que em 1750 tinha

233 fogos.)

Orago Santa Agueda.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Tem caldas. Vide Tinhella. (O rio Tinhel-

la entra no Tua, próximo a esta povoação.)

Era antigamente do termo de Alijó, comar-

ca de Villa Real.

O vigário era collado e tinha 16|000 réis

e 20 alqueires de trigo, de renda.

Produz muito centeio, castanha e figos;

do mais pouco.

As aguas thermaes rebentam no fundo de

uma fragosa eminência: são crystallinaí,

tendo em a nascente a temperatura de 92 a

94, F., com o cheiro e sabor próprio dis

aguas mineralisadas pelo gaz hydrogenec-

sulphurado, deixando no paladar uma sei-

sação, como de tinta de escrever (caparrosa)»

É muito adstringente.

Não ha no sitio banhos estabelecidos. Es-

tes tomam-se em uns poços immundos, ca

em tinas.

Tem estes banhos diversos nomes : ehi-

mam-lhe Caldas de Faváios, de Porraes, ce

Murça, e, finalmente, de Tinhella.

Não me consta que fossem examinadis

pelos engenheiros que em 1866 e princípios

de 1867, andaram pelo reino a inspecciomr

as nascentes de aguas mineraes, nem toraoa

apresentadas na exposição universal de Pi-

ris, em 1867.

É muito provável que est^s aguas tenham

tantas virtudes therapeulicas como qualquer

das outras tão preconisadas, mas o abando-

no em que estão, é a causa de serem quasi

desconhecidas.

Se a camará de Alijó, ainda que pedisse

para isso um subsidio ao governo, tratasse

de edificar aqui um soffrivel estabelecimen-

to, no qual, com alguma commodidade, se

podessem tomar banhos, a concorrência se-

ria muita e certa, porque, feita a estrada de

ferro do Porto á Régua, e com o rio Douro,

tinha duas vias de communicação, que am-

bas ficam próximas.

Isto daria uma boa renda ás camará?, uti-

lisavam os enfermos que necessitassem d'es-

tas aguas, e os povos circumvisinhos, que

tinham prompta e vantajosa venda aos seus

géneros alimenlicios.

CARMÕES— freguezia, Extremadura, co-

marca e concelho de Torres Vedras, foi até

1855 do concelho da Ribaldeira, que então

foi supprimido, 40 kilometros ao SE. de

Lisboa, 160 fogos.

Em 1757 tinha 142 fogos.

Orago S. Domingos.

Patriarehado e districto administrativo

de Lisboa.

Chamava-se antigamente Clamores. Era

já do termo e comarca de Torres Vedras,

julgado da Ribaldeira.
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Situada em alto com extensa vista.

A matriz primittiva era muito pequena,

pelo que foi quasi reedificada pelos funda-

mentos, em 1750.

O prior de S. Pedro, de Torres Vedras,

apresentava aqui annualmente o cura (por

ser esta fregui3zia filial d'aquella de S. Pe-

dro) que tinha 2 moios de trigo, 30 almu-

des do vinho crú e 611600 réis em dinheiro.

O Portugal Sacro e Profano diz que tinha

6^000 réis de côngrua e o pé d'altar. Pare-

ce-me que vem a ser o mesmo.

Muito fértil, sobretudo em óptimo vinho.

Tinha antigamente dois juizes, dois almo-

tacés, um procurador, um escrivão e um
porteiro.

Ha aqui muitas fontes de boa agua, que

no inverno formam um ribeiro, que tem

duas pontes de lagens, uma no caminho da

egreja para o Baraçal, outra indo da quin-

ta do Valle de Cavallos para a freguezia de

S. Pedro, de Dois Portos (chama- se mesmo
a ponte de Valle de Cavallos.) Morre no rio

Sizandro, na freguezia de S- Pedro de Dois

Portos. É orlado de arvores de frueto e sil-

vestres.

GARN—monumento celta. Existem mui-

tos em Portugal.
'

(No monte do Crasto, freguezia de Roma-
riz, concelho da Feira, appareceram ^em
1843 uns cinco ou seis carns.)

Era uma espécie de tanque de differentes

tamanhos e figuras geométricas, com o pa-

vimento feito de calçada, coberta de barro

ou saibro, ou ambas as coisas combinadas,

fechado por uma parede de 1 metro de al-

tura. Nào se teem achado com signal de

porta ou entrada.

Ainda que hajam suas duvidas sobre a
applicação das quatro qualidades de monu-
mentos célticos (ou como querem outros,

precelticos), de que tanto abunda a Luzita-

nia, a opinião mais seguida é que— as mã-
moas eram os túmulos dos celtas notáveis;

as antas, monumentos erigidos á memoria
dos seus chefes;— e os carns, templos onde
cada tribu ou familia se reunia para orarem
ao seu deus Endovelico.—Bolmen (ou dolmin)

—ara céltica, onde se faziam os sacriíicios.

Vide Antas, Dolmens e Mâmoas.

Vide também Vestígios celtas em Portu-

gal.

Cam também é palavra árabe, que signi-

fica ponta ou chifre; mas não tem applica-

ção para aqui. Onde ha maior quantidade

de carns é em Traz- os Montes, e na Galliza.

Nas freguezias do Mollédo, Cristéllo, Por-

tella e Gontinhães (concelho de Caminha)

também vi alguns. Charaam-lhe alli «cerra^

dos dos mouros.»

Em muitos sitios de Portugal tem-se cor-

rompido a palavra carn, transformando -aem
castro ou crasto. Evidentemente assim acon-

teceu ao monte dos carns, em Romariz, ao

qual hoje se chama Monte do Crasto. (Vide

Castro e Crasto.)

CARNAXIDE — freguezia, Extremadura,

concelho d'Oeiras, comarca, e 1-0 kilometros

ao NO. de Lisboa, 630 fogos,

Patriarchado e districto administrativo do

Lisboa.

Orago S. Romão.

Em 1757 tinha 303 fogos. (O Portugal Sa-

cro, diz 493.)

Antigamente dizia- se Garnexide e era mais

etymologico.

Era reguengo d'Algés e Oeiras.

Situada em posição eminente e escabro-

sa, mas muito sadia.

É quasi nas faldas da serra d'Alfragíde e
cercada de montes.

Regam a freguezia as ribeiras d'Algés e
Jamôr. (Esta é célebre pelo apparecimento da

imagem de Nossa Senhora da Conceição da

Rocha.)

A matriz é de largas dimensões, e o cul-

to divino é aqui feito com magnificência.

Sobre levantados cabéços ficam as boni-

tas e famosas aldeias de Ninha-a-Velha e

Ninha-a-Pastora (vulgarmente Linda a Ve-

lha e Linda a Pastora.)

Desde tempos immemoriaes que a estas

duas formosas aldeias se chamou Ninha a

Pastora e Ninha-a-Velha : só desde o século

passado é que por corrupção se trocou o

Ninha em Linda. (Todos sabem que Ninha

no antigo portuguez é menina, do hespanhol

niíia.)

Na segunda d'estâs aldeias estão duas for-

mosas quintas; a do Rodizio, á beira do Ja-
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mor (e que produz óptimas laranjas) com a

sua extensa alameda d'arvores seculares,

que é um delicioso passeio no verão— e a

da Graça, na margem opposta e em frente da

antecedente ; também aprasivel e do mesmo

módo notável pelas suas óptimas laranjas.

(Pena é que a moléstia das laranjeiras te-

nha damniíicado tanto as d'estas quintas.)

Aqui perto são as estações dos banhos da

Cruz-Quebrada e Bua-Viagem, no Tejo.

Álem das duas aldeias já designadas, tem

mais a freguezia as seguintes, todas notáveis

por ^çremno termo de Lisboa, e refugio dos

ricos d'esta cidade durante os calores do ve-

rão.

São : Carnaxide, Outorella, Algés e Quei-!

jos.

Antes de 1834, era o prior de Santa Cruz

do Castello, de Lisboa, que apresentava in

solidum o vigário d'aqui, que tinha de ren-

da um moio de trigo, uma pipa de vinho e

o pé d'altar, ao todo uns 240^000 réis.

Ha aqui tres conventos de frades arrabi-

dos—S. José—este convento está em frente

do fcrte de S. José de Riba-Mar, pelo que se

lhe dá também o nome de Riba-Mar. Foi

fundado por D. Francisco de Gusmão e sua

mulher D. Joanna (progenitores dos condes

de Vimioso) em 1559. Vide Ribamar.—Santa

Catharina.

O convento de Santa Catharina de Riba-

Mar foi fundado por D. Isabel, filha de D.

Jaime, duque de Bragança, mulher do in-

fante D. Duarte, filiio d'elrei D. Manuel, em
1551.— Nossa Senhora da Boa-Viagem.

O convento da Boa-Viagem fundou-o a ir-

mandade da Misericórdia de Lisboa em cum-

primento de testamento de Diogo Faleiro,

que lhe deixou uma grande quinta em 1618.

Todos tres fleam perto uns dos outros, são

edificados na margem direita do Tejo, e

com lindas vistas para clle.

E' terra fértil.

Antigamente tinha juiz ordinário, feito

pela camará de Lisboa, e sujeito ao corre-

gedor do Mocambo.

Ha n'esta freguezia quatro fortes sobre a

margem direita^do Tejo, são; Forte da Ponte

de Palhaes, S. Jose de Riba-Mar, Cruz Que-

brada e Boa-Viagem.

O Tejo serve de limite a esta freguezia pe-

lo S. e SO.

O Jamôr nasce em Bellas. Tem aqui duas

pontes— a de Ninha a Pastora e a da Cruz

Quebrada.

O Algés nasce em um outeiro junto â Mon-

santo, e augmentado com o ribeiro Outorel-

la, que se lhe junta na finda quinta das Ro-

meiras, se mette no mar, junto ao forte da

Conceição, onde ha uma bclla ponte de pe-

dra, que parte com a bella quinta dos du-

ques de Cadaval.

D'aqui se descobrem as torres de S. Ju-

lião e Cabeça Secca, fieando-lhe defronte a

Torre Velha.

Carnaxide é corrupção da palavra árabe

— Carnexate— signiQca corno da ovelha.

CompÕe-se de caru (a ponta ou corno) e de

xate (ovelha.) Vem pois a ser: Povoação do

chifre da ovelha.

É terra abundantíssima d'optimas aguas,

e por tanto muito fértil, aprasivel, fresca e

saudável.

,
Ha n'esta freguezia uma curiosidade natu-

ral á qual veio juntar-se uma lenda refigio-

sa, que deu celebridade ^em todo o reino á

povoação de Carnaxide. É a gruta em que

appareceu a pequenina imagem da Vir-

gem, que se venera na Sé de Lisboa sob a

invocação de Nossa Senhora da Rocha.

Está situada esta gruta próximo da povoa-

ção e é cavada em uma rocha banhada pe-

lo no Jamor. A gruta é quasi oval e pôde

conter umas 80 pessoas. Tem 28 palmos cie

comprido e 24 de largo. Toda a rocha é de

pedra liós.

Na manhã do dia 28 de maio de 1822,

andavam uns rapazes a brincar nas margens

do Jamor, em um casal chamado da Rocha

(por causa da penedia que alli se levanta

junto ao rio). Por junto cVelles passou um
coelho, que se introduziu por entre as fen-

das do rochedo.

Os rapazes, com o desejo de apanharem o

coelho, metteram, a muito custo, pela mes-

ma fenda uma cadefia, mas sem resultado.

Então elles foram ao casal buscar uma
lanterna e ferramenta, e, depois de muito

trabalho, conseguiram entrar de gatas em
uma concavidade. Entram a procurar o coe-
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lho; mas acharam duas caveiras e vários

ossos humanos espalhados pela gruta, agar-

rando por fim o coelho que estava cosido

com a parede.

Divulgada a descoberta da gruta, concor-

reu alli muita gente-a ver esta curiosida-

de.

No dia 31 do mesmo mez de maio, indo

alli Manuel Plácido, natural de Carnaxide,

descobriu sobre umas pedras a imagem da

Senhora, feita de barro e com um manto de

seda muito velho.

N'essa noite, ou no dia seguinte, foi rou-

bada a imagem. Procedeu-se a uma devas-

sa, e depois de muitas diligencias baldadas,

appareceu a Senhora, a 4 de junho, sobre

uma oliveira, a pouca distancia da gruta.

Per ordem da auctoridade foi levada a

imagem para a gruta, e alli allumiada e

guardada.

Concorreu então á gruta uma grande

multidão de gente de todas as classes da so-

ciedade, não só dos arredores e de Lisboa,

mas de toda a Extremadura.

Em breve a oliveira desappareceu até á

sua ultima raiz, para relíquias, e a gruta se

encheu de offerendas dos devotos, em joias^

cêra e dinheiro, chegando este em pouco

tempo a â-.OOOi^OOO réis.

Por portaria de 27 de julho mandou D.

João VI que a imagem fosse conduzida pa-

ra a Sé de Lisboa, o que se fez com grande

pompa no dia 5 de agosto, collocando-se

no altar de Nossa Senhora a Grande.

Continuando comtudo as offerendas a

concorrer para o sitio onde a imagem havia

apparecido, projectou- se edificar alli uma
cgreja, dando-se logo principio ás obras,

que por algum tempo progrediram com ar-

dor; mas tendo-se esgotado o dinheiro das

esmolas, pararam as obras, ficando o tem-

plo apenas quasi concluído de obras de pe-

dreiro, e assim está.

O cabido de Lisboa, invejoso das muitas

esmolas que os devotos offereciam á Senho-

ra é que influenciou o rei para que a ima-

gem viesse para a Sé, na esperança de se

apoderar das esmolas; mas, como viram

que ellas continuaram, ainda depois da mu-
dança da imagem, a concorrer par^,a gru-

TOLUUE II

ía, tanto fizeram com o rei que este a man-
dou tapar com pedra e cal.

O povo havia posto no sitio da gruta on-

de apparecera a imagem, um registo da mes-

ma. Vendo que se lhe tapava a lapa, arrom-

baram a parede e puzeram tudo outra vez

patente.

O reij então (já se sabe a instancias dos

padres da Sé), mandou entupir quasi toda a

gruta, e vedai- a com um muro solido, e as-

sim está.

Foi desde então que cessaram as esmolas

com que se faziam as obras da nova egreja.

CARNEIRO -— freguezia. Douro, comarca,

concelho, e 12 kilometros d'Amarante, 60

kiloraetros a NE. de Braga, 353 ao N. de

Lisboa, 100 fogos.

Arcebispado de Braga e districto adminis-

trativo do Porto.

Orago S. Martinho, bispo.

Em 1660 tinha 50 fogos, em 1757 44.

Era antigomente da comarca de Guima-

rães, concelho de Gestáço.

O abbade de Santo Estevão, de Villa-Chan,

apresentava aqui ad nutum, o vigário, que

tinha de côngrua 50^000 réis.

É terra fértil. É n'esta freguezia a serra

dos Padrões.

Foi povoada por um grande cavalleiro,

chamado Martim Carneiro, monteiro morde
D. Affonso II, e progenitor dos Carneiros, o

qual lhe deu o seu nome: pelos annos 1220.

D'este Martim Carneiro procedem os con-

des da Ilha do Príncipe, e outras famílias no-

bres de Portugal. Martim Carneiro descen-

dia dos duques de Monton (França.) Também
d'esta familia procedem os condes de Lumia-
res.

O primeiro conde da Ilha do Príncipe foi

Luiz Carneiro de Souza, por Philippe IV, em
4 de fevereiro de 1640. As armas dos Car-

neiros são em campo de púrpura, uma ban-

da azul: com tres flores de liz, d'oiro entre

dois carneiros passantes, de prata, armados
d'oiro. Timbre um dos carneiros das ar-

mas.

CARNICÃES— freguezia, Beira-Baixa, co-

marca e concelho de Trancoso, 54 kilome-^

tros a SE. de Viseu, 305 ao N. de Lisboa,

115 fogos.

8
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Bispado de Pinhel, districto administra-

tivo da Guarda.

Grago Nossa Senhora da Calçada.

Em 1757 tinha 110 fogos.

Era antigamente do termo de Trancoso,

mas da comarca de Pinhel.

D'aqui se vê a villa de Celorico da Beira

e parte da serra da Estrella.

O vigário de S. Payo, de Trancoso, apre-

sentava aqui o cura, que tinha 6i|1400 réis e

e pé d'altar.

É terra fértil e saudável, ainda que de

clima excessivo.

Chamava-se antigamente Cornicães.

CARNIDE— freguezia, Extremdara, con-

concelho de Belém, comarca e 6 kiloraetros

a N. NO., de Lisboa, 260 fogos.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

Em 1757 tinha 250 fogos.

É freguezia muito antiga, pois já existia

em 1394, o que consta por documentos, e

parece que já existia no tempo dos árabes.

A maior parte da fregueiia ó situada em
fértil e saudável campina, com lindas vistas.

O seu primeiro orago foi Nossa Senhora

da Assumpção ;
depois passou a ser Santo

Amaro, e hoje é S. Lourenço. (Não consta

porque houve estas substituicções.)

Antigamente o cura era da apresentação

annual do prior do convento da Luz, de fra-

des da Ordem militar de Christo; depois pas-

sou a ser vigário coUado perpetuo, com
SO^GOO réis de renda.

Ha aqui quatro conventos, o tal de Nossa

Senhora da Luz, que o terremoto em 1755

arrazou, ficando só a capella mór. Fundado

pela infanta D. ,Maria, filha de D. Manuel e

de sua terceira mulher D. Leonor, pelos an-

nos de 1540.

Na capella mór está sepultada a fundado-

ra. Está n'este convento a milagrosa ima-

gem de Bom Jesus.

Freiras carmelitas descalças, de Santa

Thereza.

É antigo este convento e foi reedificado

pela infanta D. Maria, filha natural de D.

João IV, pelos annos de 1680. (Vide adiante.)

Frades carmelitas descalços, de S. João da

Cruz:

Fundado pela princeza Michaela Margari-

da (filha de Bodolpho II, imperador da Ale-

manha) em 1642, que n'elle está sepultada.

Augmentou-o e enriqueceu-o com muitas

rendas e jóias, a infanta D. Maria, filha na-

tural de D. João IV, que aqui viveu desd^

1649 até ao anno em que morreu (1693) e

também aqui jaz no coro debaixo. Foi mes-
tra da infanta D. Luiza, filha bastarda de D.

Pedro II. Esta D. Lulza foi reconhecida por

D. João V, quê a casou com D. Luiz, duque
do Cadaval; por morte d'este, com seu ir-

mão (do duque) D, Jaime, que ficou sendo

duque de Cadaval, pelo primogénito mor-
rer sem filhos.

Ha mais o convento de freiras da Concei-

ção, fundado em 1694, por Nuno Barreto

Fuzeiro, em umas suas casas, dando -lhe

muitas rendas.

Ha aqui o célebre hospital, fundado pela

infanta D. Maria, filha do rei D. Manuel e de

sua terceira mulher, D. Leonor; concluiu-

se em 1618. E' obra grandiosa, com uma
sumptuosissima capella e uma bôa cisterna.

A fundadora lhe deixou 2:500^000 réis de

renda, sendo 250(2000 réis para se dizer por

sua alma uma missa cantada quotidiana, ao

nascer do sol, e duas resadas. Não se cura-

vam n'elle mulheres, nem doentes de molés-

tias prolongadas ou contagiosas. E' ha mui-

tos annos collegio militar. Vide Luz.

E' terra muito fértil.

Tinha antigamente juiz da vintena, posto

pela camará de Lisboa.

Ha aqui uma única fonte, chamada anti-

gamente da Machada, e hoje da Luz. Diz.em

que a sua agua cura a dôr de pedra,

Carnide é corrupção da palavra árabe

carniete. Deriva-se do verbo cárana, unir,

juntar uma cousa a outra. — Quer pois di-

zer— Povoação reunida, ou junta.

Também alguns pretendem que Carnide

se deriva de carn, palavra celta-logar d'oa'a-

ção dos sectários da religião druidica. Vide

Cam. Tem esta freguezia muitas e bonitas ca-

sas de campo, a maior parte d'ellas com b'el-

los jardins.

Grande feira e concorridissimo arraial e

festa a Nossa Senhora da Luz, a 7 e 8 de

setembro.
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Já disse qae o convento de Santa There •

za (freiras carmelitas descalças) era antigo;

mas no fim do século XVII era pequeno e

eslava muito arruinado.

D. Maria, filha bastarda de D. João VI, foi

aqui educada desde 1649, sendo então de

tenra edade.

Esta senhora reedificou a egreja e o mos-
teiro, ampliando este e dando-lhe muitas

rendas. Viveu sempre recolhida n'este con-

vento, sem professar, e n'elle falleceu.

N'este mosteiro se fez a ceremonia do re-

conhecimento de D. Maria, como filha do rei,

na presença da familia real e da corte.

Foi muito estimada e era com frequência

visitada por seu pae e seus irmãos
; por D.

Luira de Gusmão, mulher de D. João IV, e

por as rainhas D. Maria Francisca Isabel de

Saboya e D. Maria Sophia de Neubourg.

Seu irmão, D. Pedro II, a encarregou da

educação da sua filha, também bastarda, D.

Luiza, que do mesmo modo que sua tia, foi

reconhecida, já no reinado de seu irmão D.

João V, que a deu em casamento ao duque
de Cadaval, D. Luiz Alvares Pereira de Mel-

lo : e como este falleceu pouco depois de ca-

sado e sem filhos, casou a infanta com seu

cunhado D. Jayme, que ficou sendo duque

de Cadaval.

Costuma vir a esta freguezia o Círio do

Cabo. A primeira vez que aqui veio, foi no

anno 1437, sendo então, como ainda hoje,

a septiraa ordem do giro.

A mais esplendida solemnidade que aqui

se fez do Círio, foi em 1795, á qual veio o

príncipe D. João (depois VI) com sua mulher
D. Carlota Joaquina.

Nossa Senhora ia na mais rica estufa da

casa real, puchada por oito urcos e acompa-

nhada por dous coches d'eslado, também ca-

da um puchado a 4 parelhas d'urcos.

CARNIDE— rio, Extremadura, que nasce

no termo de Leiria, no sitio de Santa Mar-

garida. Passa próximo da villa do Lorriçal,

depois pelos campos do Terro, Quieiade,

Marnoto, Campo-Velho e Campos-da-Rainha.

Morre na esquerda do Mondego, 6 kllome-

tros distante da sua foz, com 36 de curso.

O Mondego lhe communiea a sua agua

salgada, e é muito abundante de bom peixe.

Também lhe chamam Louriçal, por pas-

sar pelo termo d'esta villa. (Vide Figueira

da Foz.)

CARNOTA— freguezia, Extremadura, co-

marca e concelho d'Alemquer, 54 kilome-

tros ao NE. de Lisboa, 290 fogos.

Patriarehado e districto administrativo de
Lisboa.

Orago Sant'Anna.

Em 1757 tinha 208 fogos.

Era da casa das rainhas.

Situada em um valIe fértil. Os freguezes

apresentavam o cura. (E' annexa ao priora-

do de Santo Estevão d'Alemquer.) O cura

tinha dous moios de trigo, um quarto de
vinho e o pé d'altar. Andava tudo por 80^000
réis.

Ha no logar de Sant'Anna (onde está a
matriz) um hospital administrado antiga-

mente pelo ouvidor de Alemquer.

É terra fértil. Grande abundância de gin-

ja e cereja.

As aldeias de que se compõe esta fregue-

zia, são : Sant'Anna, Dosopo, Serra, Gataria,

Moinho de Vento, Curral das Eiras, Boafú-

ria. Praieiro, Gavinheira, Pipa, Antas e Ca-

nhestro.

No logar do Moinho de Vento, ha uma
Capella, na Pipa outra, dedicada a Santo An-

tonio ; no sitio da Silveira da Machôa, ha a

de Nossa Senhora da Guia, e nas Antas a de

Nossa Senhora das Angustias.

Quintas que ha n'esta freguezia

Quinta de Valle da Palha— erà vinculo,

instituído em 1628, por Francisco Soares de

Abreu, e é hoje da sr." D. Margarida Ger-

trudes Falcão. É uma bonita e productiva

vivenda.

Quinta do Álamo—Foi dos marquezes de

Arronches, pelo que é hoje dos srs. duques

de Lafões.

Quinta da Boa Fúria—-foi de Barlholo-

meu Lobo da Gama, filho do bravo capitão

Antonio Lobo da Gama, que, em 1651, enú.

uma batalha naval, próximo a Mascate, vetí-

do que não era possível luctar contra tama-

nlia desproporção numérica de inimigosa

e que seria por força vencido, pois que ti-
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"jiha o seu navio já invadido por grande nu-

mero de contrários, lançou fogo ao paiol,

indo tudo pelos ares, navio, elle e os seus,

e os inimigos. Foi este acto que deu o no-

me á quinta. Hoje é propriedade do sr. Theo-

tonio Lopes de Macédo.

Ha mais n'esta freguezia as quintas das

Antas, do Garrido, do Arreieiro, da Burjana,

do Pinheiro, do Sôpo, do Leão, da Gataria,

do Moinho de Vento, Quinta Nova, de Valle

de Mulheres, da Prata, do Chafariz, da Sil-

veira, da Adega, do Porlo de Cannas.

E os casaes dos Mourões, da Ulmeirada,

do Canhéstro, do Ginêto, do Moinho de Ven-

to, dos Mochos, Casal Novo, da Malícia, da

Sarrueira e do Moinho.

CARNOTA—aldeia, Extremadura, fregue-

2ia de Cadafaes. Célebre pela grande matta

que fórma a cerca do convento de frades

capuchos de Santo Antonio, que aqui eslá

fundado. Vide Cadafaes, onde já tratei d'es-

le convento.

CAROCEDO, CARROCEDO ou CARRAZE-

DO— freguezia, Traz os -Montes, comarca e

concelho de Bragança, 35 kilometros de Mi-

randa, 480 ao N. de Lisboa, 88 fogos.

Em 1757 tinha 39 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado e distrieto administrativo de Bra-

fança.

Foi da comarca de Miranda.

Situada era um alto.

O parocho intilulava-se conftrmadG e era

da apresentação do bispo de Miranda, (de-

pois, de Bragança). Tinha 6ííS500 réis, 30 al-

queires de pão e 19 almudes de vinho.

Formava com Failde um concelho (cha-

mado de Failde e Carocédo) que foi suppri-

mido,

CARPENTO—monte na costa do Algarve,

4ermo de Tavira.

CARQUERE— freguezia, Beira Alta, co-

marca e concelho de Rézende, 18 kilometros

a O. de Lamego, 310 ao N. de Lisboa, 255

fogos.

Em 1757 tinha 233 fogos.

Orago Nossa Senhora de Gárquere.

Bispado de Lamego, distrieto administra-

tivo de Viseu.

Era da comarca de Lamego.

Esta freguezia principia na serra do Es-

pinheiro e chega à margem esquerda dô

Douro, com o comprimento de 6 kilome-

tros.

D'ella se vô, parte dos concelhos de Re-

zende, Aregos e Bayão.

A imagem da Senhora de Gárquere é tão

antiga, que é tradição que no tempo do ul-

timo rei godo, D. Rodrigo, quando os mou-
ros tomaram Portugal, foi enterrada dentro

de um cofre, em um cabôço que está próxi-

mo á egreja (vide adiante).

A matriz foi antigamente mosteiro, da in-

vocação de Nossa Senhora de Gárquere. A
capella-mór é de abobada, com arcos de pe-

dra muito antigos, mas de magestosa arehi-

tectura. Era mosteiro de cónegos regrantes

de Santo Agostinho (cru2Íos), fundado pelo

conde D. Henrique, pelos annos de 1110.

D. Sebastião deu o convento, em 1570, aos

frades jesuítas de Coimbra. Foi reduzida a

abbadia secular, e do convento apenas hoje

existe a residência do parocho, que era rei-

tor, apresentado pelo bispo de Lamego, e ti-

nha 40;|$000 réis e o pó d'altar.

Vagando o priorado d'este convento, era

1570, D. Sebastião applicou as suas rendas

para a nova fundação do collegio de Jesus,

de Coimbra. O bispo de Lamego, D. Ambró-

sio Pereira, deu aos jesuítas, em troca d'es-

te convento, os cinco de Santo Antão, e o

de Gárquere continuou a ser de cruzios.

Vide Lisboa, no logar competente. Foi est*

bispo que reduziu o convento a abbadia se-

cular.

Passa pela freguezia um pequeno ribeiro

do seu nome, no qual ha duas pontes de pe-

dra chamadas de Gareavellos e de Fornéllos.

Gárquere é povoação antiquíssima, pois

já existia no tempo dos godos. Os mouros a

occuparam f or muitos annos. O conde D.

Henrique, achando-a abandonada (ou expul-

sando d'ella os mouros) a povoou de chris-

tãos, em 1099.

É tradição que Nossa Senhora appareceu

em sonhos a D. Egas Moniz, mandando-lhe

que fosse a Gárquere e fizesse cavar no lo-

gar que lhe indicou, e que alli acharia qs

alicerces de uma egreja que lhe fòra dedi-

cada, e uma imagem sua. Que fazendo aiii
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am altar, fizesse uma noite de vigília, pondo

o infante D. AíTonso Henriques (do quem

era aio) que tinha nascido tolhido das per-

nas, no mesmo altar, ao pé da imagem, e

que logo alcançaria saúde. D. Egas assim o

foz e D. AíTonso ficou logo são.

O conde D. Henrique, em acção de graças

pela cura milagrosa de seu filho, mandou

aqui fazer a egreja e o mosteiro, que deu

aos cruzios, pelos annos de illO.

Supponho que o nome d'esta povoação

vem da antiga palavra portugueza carque,

carqucija.

CARRACEIRA— serra, Douro, freguezia

de Santa Marinha do Tropéço, concelho de

Arouca, 12 kilometros ao S. do Douro, 38

ao SE. do Porto, 300 ao N. de Lisboa. Pro-

nirno á aldeia de Folgosinho.

Ha aqui pedreiras de bellissima calcedo-

nia, e bastante crystal de rocha.

No sitio chamado dos Sete Buracos, ha

minas antiquíssimas (dos romanos ou dos

árabes) abandonadas. Não se sabe que me-

tal elles d'aqui extrahiram (supponho que

era cobre) nem se pôde saber a extensão

d'e3tas minas, por estarem entulhadas.

O nome d'esta serra é árabe, deriva-se

da palavra caráda, insecto que se introduz

entre o cabelio dos cães e outros animaes,

vulgarmente chamado carráça. Significa,

pois, serra das Carráças.

CARRAGOZA—freguezia, Traz-os -Montes,

camarca e concelho de Bragança, 60 kilo-

metros de Miranda, 480 ao N. de Lisboa,

120 fogos. Em 1757 tinha 40 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

Situada em planície, d'onde se vê o Cas-

tello de Bragança e a freguezia de Bábe.

O rei, como senhor da casa de Bragança,

donatária d'esta freguezia, é que apresenta-

va o reitor, que tinha 46)|!000 réis, 30 al-

queires de trigo e 30 de serôdio, que lhe

pagavam os eommendadores.

O Portugal Sacro e Profano, diz que era

apresentado pelo reitor de Donai, e que ti

nha Q$bOO réis de côngrua e o pé d'altar.

Julgo isto êrro, porque elle confundiu Car-

ragosa e Carregosa.

É terra fértil.

Tinha juiz da vintena, eleito pelo juiz de

fôra e camará de Bragança, a cuja justiça

era sujeito.

É regada por duas fontes, que fazem o

sitio muito ameno e fresco no verão, por-

que regam muitos e frondosos castanheiros,

que abrigam o sôlo dos ardores do estio.

CARRAGOZÊLLO ou CARREGOZÉLLA—
freguezia. Beira Baixa, comarca de Gouveia,

concelho de Céa, 78 kilometros a NE. d«

Coimbra, 264 ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 60 fogos.

Orago S. Sebastião, raartyr.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo da Guarda.

Clima sàdio, mas pouco fértil, por exces-

sivo. Muito gado e caça.

Nos papeis oíficiaes denomina-se esta fre-

guezia Carregozêllo ; ^ mas em livros antigos

também se lhe dá o nome de Carregozélla.

CARRAL -CÓVA— freguezia, Minho, co-

marca e concelho dos Arcos de Val de Vez,

35 kilometros ao ONO. de Braga, 395 ao N.

de Lisboa, 90 fogos.

Em 1757 tinha 111 fogos.

Orago S. Thiago Maior.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Foi antigamente da comarca de Vallença.

Eram seus donatários os viscondes de Villa

Nova da Cerveira.

Situada em um alto, com boas vistas.

O vigário era cofiado o apresentado pela

thesoureiro-mór da collegiada de Santo Es-

tevão, de Vallença. Tinha 50^000 réis d»

renda.

É terra pouco fértil, por ser muito fria.

CARRAPATAS— freguezia, Traz-os-Mon-

tes, foi da comarca de Chacim, concelho dot

Cortiços, até 1855, e então sendo supprimi-

da esta comarca e este concelho, ficou sen-

do da comarca e concelho de Macédo de Ca-

valleiros; 60 kilometros de Miranda, 465 at

N. de Lisboa, 60 fogos.

Em 1757 tinha 42 fogos. Orago S. Geraldo.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

Era antigamente do termo de Bragançâ»

comarca de Miranda.
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Situada em uma baixa, povoada de mui-

tas arvores fructiferas e silvestres, e vendo-

se d'aqui Valle Bem Feito, Grijó, Villar do

Monte e a serra de Monte Mel.

O ordinário apresentava o cura, que ti-

nha SiííOOO réis e 22 alqueires de pão. Os

disimos eram partidos em tres partes, duas

para o bispo de Miranda e uma para a casa

de Bragança.

É terra fértil.

Tinha juiz da vintena, sujeito ao juiz de

fóra de Bragança.

Foi antigamente couto e regalia da casa

de Bragança.

A agua da Fonte Santa, traz ás vezes pe-

tróleo. Dizem que cura moléstias cutâneas.

CARRAPATEIRA e RAFOZEIRA ou RA-
POZEIRA e CARRAPATEIRA— freguezia,

Algarve, comarca e concelho de Lagos, foi

do concelho de Villa do Bispo, que se sup-

primiu em 1855, 60 kilometros de Faro, 215

ao S. de Lisboa, 150 fogos.

Em 1757 tinha 42 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado e districto administrativo de Faro.

Situada em um monte na costa do mar,

que lhe fica a 1:500 metros ao SO. e N.

O ordinário apresentava o cura, que ti-

nha 3 moios de trigo, pagos pelos freguezes.

A egreja é pequena.

É terra pouco fértil.

A agua potável que aqui ha é de um pô-

ço que está a 150 palmos da povoação.

Tinha juiz da vintena (chamado aqui juiz

da terra) feito pela camará de Lagos.

Na costa, entre o Murração e Ponte Rui-

va (no caminho do cabo de S. Vicente) ha

uma pedreira de bom lápis preto para de-

senho (graphites) e perto outra de branco-

A veia fica coberta pelas marés, quando são

grandes.

Próximo ao logar da Carrapateira está

uma fortaleza feita em 1673, sendo governa-

dor do Algarve D. Nuno da Cunha e Athai-

de, conde de Pontével. Foi reedificada em
1742, por ordem do conde da Athouguia,

então general do Al garve.

No centro da fortaleza está a egreja.

Tem a fortaleza 6 quartéis para guarni-

ção. Foi feita por causa das contínuas e

cruéis invasões dos piratas africanos, que
aqui vinham captivar gente e commetter to-

da a casta de roubos, barbaridades e sacri-

légios.

É quadrada, e em cada canto tem um
baluarte, que antigamente era defendido

por seis peças. Está tudo arruinado desde

1755.

Pouca terra se cultiva n'esta freguezia,

por ser quasi toda montanhosa e estéril.

Ha aqui muita caça grossa e miúda, so-

bretudo grande quantidade de coelhos e

lebres. Cria muito gado e produz muito mel
e cera.

Ao E. passa uma ribeira, cujas margens

são cultivadas e férteis; morre no mar, com
3 kilometros de curso.

É terra doentia, por causa da péssima

agua e por uma lagôa que tem ao S., que

conserva todo o verão as aguas estagnadas.

O povo da Valleirinha, a 1:500 metros da

distancia, e que tem 10 fogos, é d'esta fre-

guezia. Tem excellentes vargens de pão, pe-

la ribeira acima. Esta ribeira nasce nos bar-

rancos de Valle Tisnado, sahe ao Paraiso,.

passa pelas vargens do N. da Carrapateira,

e vem metter-se nos pégos, sahindo ao mar
no sitio onde havia a fortaleza que já disse,

feita em 1673.

A costa aqui é alcantilada, pelo que a pes-

ca é perigosa, mas o peixe é muito bom.

A freguezia da Carrapateira está ha mui-

tos annos unida á da Rapozeira, formando

uma só.

Esta freguezia confina com Aljezur ao N.,

Bordeira a E., Budens e Villa do Bispo ao

S. e o mar a O.

No dia 16 de novembro de 1873, estando

o povo e auctoridades na egreja matriz da

Rapozeira, a proceder ás eleições munici-

paes, abateu todo o tecto do corpo da egre-

ja, matando umas 8 ou 10 pessoas, e ferin-

do muitas.

A Capella mór, por ser de abobada, nada

sôíTreu. N'ella estavam o administrador do

concelho, parocho, mêsa e outras pessoas

que ficaram incólumes. lá se acha repara-

do o tecto.

CARRAPICHANA ou CARAPIXANA —
freguezia. Beira Baixa, comarca de Celorico
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da Beira, concelho de Linhares, 95 kilome-

iros ao NE. de Coimbra, 288 ao NE. de Lis-

boa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 73 fogos.

Orago S. Lourenço.

Bispado e districto administratiTO da

Guarda.

Foi do infante D. Pedro, filho de D. João V.

Situada em planície, d'onde se vô Villa

Cortez, Nabaes, Nabainhos, Fulgosinho, Frei-

xó e Linhares.

O parodio de Linhares apresentava aqui

o cura dois annos, e o vigário de Mesqui-

lella, um. Tinha o cura 8í^000 réis e o pé

d'altar..

É terra fértil.

Tinha juiz da vintena, sujeito ao juiz or-

dinário de Linhares.

Fica próxima á serra da Estrella.

É terra fria; mas cria bastante gado e ha

por aqui muita caça.

CARRAZEDA ou CARRAZEDO D ANCIÃES

—Villa, Traz-os-Montes, comarca e 24 kilo-

metros ao O. de Moncorvo, 120 kilometroa

ao NE. de Braga, 370 ao N. de Lisboa, 75

fogos, no concelho 2:200.

Em 1757 tinha 51 fogos.

Orago Santa Agueda.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

Cercada de campos muito abundantes de

agua, e muito férteis em vinhos finos e or-

dinários, azeite, fructa, cereaes, etc.

A casa da camará é o melhor edifício da

Villa.

Em 1734 se mudou para aqui a capital

do concelho de Anciães.

(Tudo o mais que se deseja sa-

ber de Anciães, e que aqui não

vae, veja-se em Anciães.)

Era antigamente da comarca da Torre de

Moncorvo, e do concelho de Anciães.

O reitor de Marzagão apresentava aqui o

cura ad nutum, que tinha 24;^000 réis, mais

seis tostões para ensinar a doutrina, o pé de

altar e um alqueire de centeio de cada fre-

guez.

Foi cabeça de um morgado, que instituiu

o licenciado André Fernandes de Magalhães,

natural d'esta freguezia, em lã93.

É terra fértil.

No sitio de Sainça, limites do logar de

Belver nasce um ribeiro muito caudaloso no

inverno, que com 12 kilometros de curso se

mette no Douro. Rega e móe.

Tinha até 1733 juizes ordinários e desde

1734, juiz de fóra.

Porque na palavra Anciães não mencionei

todos os varões que se tornaram célebres,

por qualquer motivo, accrescentarei aqui

mais os seguintes, dos quaes esta terra com

razão se ufana de ser pátria:

João Gonçalves Vellasco, cónego da Sé de

Miranda, cuja memoria se conserva e res-

peita, na egreja de Santa Maria do Pinheiro

no bispado de Viseu, onde depois foi ab-

bade.

Frei Diogo de Jesus, que deu a vida pela

fé de Jesus Christo.

As famílias d'este concelho, de appelBdo

Mesquitas, Magalhães, Mellos e Sampaios,

são todas antigas e nobres, e descendem

d'aquelles heroes.

Accrescentarei aqui, com respeito ao ín-

clito Lopo Vaz de Sampaio, 8.» vice-rei da

índia, do qual já tratei em Anciães, mais o

seguinte:

Dopois de praticar na Asia mil acções de

sobre humano valor em defeza da sua pá-

tria, adquirindo -lhe novos estados e fazen-

do- a temida e respeitada em todo o Orien-

te, foi preso por intrigas e caprichos de Nu-

no da Cunha, seu successor no vice-reina-

do, e preso veio para Portugal, por ordem

de D. João IIL

Foi solto, por se não acharem fundamen-

tos ás iníquas accusações de seus invejosos

inimigos, e vendo-se esquecido e despresa-

do na sua pátria, emigrou para a Hespanha,

onde se conservou alguns annos, até que

D. Jayme, duque de Bragança, e seu paren-

te, conseguiu que elle regressasse á pátria;

mas não figurou mais na republica, antes^

retirado ao seu solar, ahi terminou a sua

vida gloriosa, mas atribulada, em 5 de mar-

ço de 1538.

As maiores façanhas d'este grande capi-

tão na índia foram.
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A destruição de um exercito de iO:000

malabares, com pouco mais de 2:500 por-

tuguezes, em 1526.

A gloriosa Victoria e desbarate da arma-
da real de Calieut, em 1527.

A Victoria contra o rei de Bintão, no Mar
iloxo e a das Molucas; além de outras mui-
tas nos mares e reinos asiáticos.

D'elle disse Camões nos seus immortaes
Lusiadas:

« não nego que Sampaio
»Será no esforço illustre assignalado,

«Mostrando -se no mar um fero raio,

«Que d'inimigos mil verá coalhado.»

As armas dos Mallos são:— em campo de

púrpura, seis besantes de prata, entre uma
dobre cruz e bordadura de oiro; timbre uma
torre.

Os condes da Ponte e outras muitas fa-

mílias nobres de Portugal, são d'esta famí-

lia.

O nobre appellido de Magalhães foi to-

mado da torre c quinta de Magalhães, no
Minho. O primeiro que usou d'este appelli-

do, foi Affonso Rodrigues de Magalhães, no
reinado de D. Diniz, por ter casado com D.

Sancha de Novaes, senhora da dita quinta.

Suas armas são

:

Em campo de prata tres fachas xadreza-

das de púrpura e prata de tres peças, em
palia: elmo de aço aberto, e por timbre um
abutre de prata, bicado e armado de oiro.

Outros Magalhães trazem por armas escu-

do esquartelado;—no 1.» e quarto de prata,

um pinheiro verde— no 2.» e 3.°, de azul,

uma cruz de oiro floreada e vasía do cam-
po: elmo de aço aberto, e por timbre o pi-

nheiro das armas.

Ainda outros Magalhães usam por armas
—em campo de prata tres bandas escaque-

tadas de vermelho e prata, de tres peças,

em palia—elmo e timbre antecedente.

Ainda outros teem construídos os seus

brazões de differentes modos, segundo as

suas allianças.

Os Mesquitas procedem de Fernão Mar-
tins Vasques Pimentel, que mudou este ul-

CAR
timo appellido em Mesquita, por ter tomado,
com mais quatro irmãos seus, a mesquita
dos mouros, na cenquista de Ceuta, na Afri-

ca, onde os ismaelitas se tinham refugiado.

Foi seu filho primogénito Lopo Martins de
Mesquita, que herdou a sua casa de Guima-
rães.

Suas armas são:—em campo de ouro, cin-

co cintos de púrpura, em banda, com fivel-

las e passadores de prata, orla azul, carre-

gada de sete flores de liz, de oiro. Elmo de
aço aberto e por timbre, meio mouro, em
frente, vestido de asul, com turbante de pra-

ta, 8 uma lança de sua côr, com hastea de
oiro, e n'ella enfiada uma bandeira de pra-

ta.

Outros Mesquitas usam—escudo dividido

em palia, na l.« as armas dos Pimenteis;na
2.* as descriptas dos Mesquitas. O mesm»
elmo e timbre.

Ainda outros Mesquitas trazem por ar-

mas—escudo dividido em palia, na 1.» as

dos primeiros Mesquitas, e na 2.« as dosPi-

menteis— o mesmo elmo e timbre.

Também outros Mesquitas teem alterad»

as suas armas por se ligarem com famílias

de outros appellidos.

Os Sampaios procedera de uma nobre

família de Hespanha.

Em tempo de D. AíTonso IV veio para

Portugal, fugido, Pedro do Souto (outros

dizem Pedro Alvares Osorio) primeiro mar-
quez d'Astorga, por matar, em desafio, a um
fidalgo poderoso de Castella, e aqui ficou.

Era seu filho, Vasco Pires de Sampaio, o
primeiro que se acha com este appellido,

que se suppõe toraára do logar de S. Payc^,

na província do Minho.

D. Fernando I, e depois seu irmão, D. Joã«

I, lhe deram muitas terras, entre ellas Villa-

Flor, Chacim, Mós, Anciães, Villarinho, ete.

Foi grande valido de D. João I.

Suas armas são—escudo esquartelado, rm
1° e 4.°, de oiro, uma águia de púrpura,

armada de negro— o segundo e terceiro es-

caquetado de oiro e asul, de quatro peças ena

faxa e 4 em palia. Orla de púrpura, carre-

gada de oito SS de prata. Elmo de aço aber-

to, e por timbre a águia do escudo, cora um
das SS no peito.
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Outros Sampaios trazem por armas—escu-

do xadrezado e duas águias negras em pal-

ia.

Outros da mesma familia teem— em cam-

po de oiro, águia de púrpura, cora o peito

xadrezado de prata. Talvez fossem estas as

primeiras armas dos Sampaios, antes de se

sliiarem com outras famílias.

Para tudo o mais que aqui se não encon-

trar, pertencente a este concelho, vide An-

ciães.

CARRAZEDO— freguezia, Traz-os-Moníes,

comarca e concelho de Bragança, 48 kilo-

metros de Miranda, 444 ao N. de Lisboa, 90

fogos.

Em 1757 tinha 50 fogos.

Orago Santa Cecília.

Bispado e districto administrativo de

Bragança.

Era antigamente do termo de Bragança,

mas da comarca de Miranda.

É da casa de Bragança, que apresentava o

abbade, que tinha uns 550|í000 réis (mas a

terça parte dos dízimos pertencia á capella

de Villa Viçosa).

Havia (e não sei se ha ainda) n'esta fre-

^ezia um monte de piedade, que constava

de pão serôdio, que era repartido pelos lo-

gares de Refojos, Raio, Alimonde e este de

Carrazedo; pagando por cada alqueire ura

«elaraira. Isto é:—quem precisava de pão

pelo decurso do anno, ia-o alli buscar, e por

cada alqueire dava, pelas colheitas, um sela-

mim de preraio, em beneficio do estabeleci-

mento.

Consta que- o fundador d'esta instituição

foi um abbade d'esta freguezia. Administra-

va isto o parocho e o juiz da egreja, que

<ríída um tinha sua chave.

É terra fértil.

Tinha juiz da vintena, sugeito ao juiz de

íóra de Bragança.

Tem muitas aguas, que no verão são fri-

gidissimas.

Ha n'esta freguezia tres castellos arruma-

tlos, que são : Castro-Carrazôdo (do qual, di-

zem, a lerra tomou o nome) da Ceára e das

Modorras.

Esta freguezia é situada no meio da Serra

4o Carvalho.

Nascem aqui vários regatos, que se jun-
tam no sitio do Pontão da Vargem, forman-

do um ribeiro perenne, que réga e móe.
Morre no Tuella.

Cria a serra muito gado e caça grossa %
miúda, e também muitas víboras.

É terra muito fria e ventosa.

Vé-se esta freguezia escripta em livros

antigos e modernos de differentes modos.

Carrazêdo, Carocêdo e Carrocédo.

Hoje, oífieialmente, é como vae na palavra

indicadora.

CARRAZEDO DE BOURO— freguezia, Mi-

nho, foi até 1855 da comarca de Pico de Re-

galados e desde então da de Villa Verde,

concelho de Amares, (d'onde dista 3 kilome-

tros ao O.) 9 de Braga, 365 ao N. de Lisboa,

120 fogos.

Em 1757 tinha 70 fogos.

Orago S. Martinho.

Arcebispado e districto administrativo dè

Braga.

Fica a 4 kilometros a E. do Villa Verde.

Era da comarca de Vianna, concelho de

Entre Homem e Cávado (que agora se cha-

ma de Amares.)

Eram seus donatários os descendentes de

Luiz Machado do Mendonça Eça Castro e

Vasconcellos (depois foram os marquezes de

Monte Bello, representados pelos actuaes

condes da Figueira) que apresentavam o ab-

bade, ouvidor, juiz, 3 escrivães do publico e

um da camará, almotacé, meirinho, juiz dos

orphãos e seu escrivão. Era também o do-

natário capitão-mór e fazia capitão de orde-

nanças.

Todos os oíficiaes de justiça d'este conce-

lho serviam no couto de ReuduíTe.

A matriz está n'uma planície, no logar de

Carrazêdo.

O ali)3ade linha até 1834 de rendimento

250)^000 réis.

Diz-se que havia antigamente n'esta fre-

guezia o costume de porem mesas cheias de

iguarias, sobre as campas dos parentes fal-

lecidos, 6 alli comerem e beberem regalada-

mente ; não se esquecendo porém de metter

nas sepulturas parte do contheudo dos pra-

tos.

É aqui a casa e castello do Castro, onde
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falleceram D. Maria da Silva e o commen-

dador de Renduffe.

A egreja matriz é um bom templo; foi re-

fedificada pelos annos de 1750. Tem da par-

te do Evangelho duas capellas, mais antigas

do que a egreja actual. A primeira, junto ao

arco cruseiro, dedicada a Santa Margarida,

martyr, era do marquez de Monte Bello, e é

actualmente dos srs. condes da Figueira.

Tem esta capella prazos administrados pelos

ditos condes, cujos rendimentos são (deviam

ser) applicados para legados de missas, que

estão ha muitos annos por satisfazer, ape-

sar dos foros se terem sempre pago.

A segunda capella é da casa da Tapada,

da freguezia de Fiscal, concelho de Amares.

íí'ella (na capella) está sepultado o grande

poeta Francisco Sá de Miranda, o que cons-

ta do seguinte epitaphio, eseripto em duas

grandes pedras, da parede da mesma ca-

pella :

EPITAPmUM FBANCISCI DE §A DE MmANDA
KUSTICA QUAEFUERAT SOLIS MX COGNITA SYLVIS,

AULICA MIRAKDAE CARMINE MUSA FUIT.

SLVTUROSQUE lOCOS ET VUDRICA SERIALLDENS,

DIVINA HUMANUM MISCUIT ARTE MELOS.

CUM POSSET GLADIO TRANSCENDERE NOMEN
AVORUM,

MALUIT ARGUTI MILITIAM CALAML
OMNIA MIRANDUS, MIRANDUS PULVERE IN IPSO

EST.

PULTERE IN HOC PATRIAE GLORIA SCRIPTA MA-
NE T.

Isto é

:

A MUSA PASTORIL AINDA NOS MATTOS MAL CO-

NHECIDA
TORNOU FRANCISCO DE SÁ MUI CORTEZÃO.
DISENDO GRAÇAS MADURAS E GALANTERIAS SI-

SUDAS
AÍUNTOU POESIA HUMANA COM SUAVmADE DI-

VINA.

PODENDO COM SUA ESPADA PASSAR A HONRA DE
SEUS AVÓS

QUIZ SOMENTE PELLEJAR COM A PENNA DA POE-

SIA.

EM TUDO MIRANDA, E NA MORTE TAMBÉM FOI

ADMIRÁVEL.
EM SUAS COUSAS ESTÁ ESCRIPTA A GLORIA DE-

SUA PATRIA.

Ha n'esta egreja uma relíquia de Santa

Margarida, guardada em uma grande cabe-

ça de prata, que o marquez de Monte-Bello

deu a esta freguezia.

A freguezia é situada em terreno plano a

produz cereaes, vinho (verde) e azeite, no
que é fértil.

Nasce n'esta freguezia o Ribeiro de Cães,

o qual, depois de atravessar esta freguezia e

a quinta de Castro e a freguezia de Perozél-

lo, já com o nome de Ribeiro de Castro (que

toma na tal quinta) morre, com 3 kilome-

tros de curso, na mesma freguezia de Pero-

zéllo, na direita do Cávado, pouco acima do

barco de Ancêde. Réga e móe.

Ao NO. e a pouca distancia da matriz, es-

tá um terreiro, chamado Feira Velha, eom
uma capella no centro, dedicada ao Senhor

da Piedade. N'este terreiro se fazia antiga-

mente uma feira, nas primeiras quartas fei-

ras de cada mez. É por isso que tem aquel-

le nome.

Era a principal feira do antigo concelho

de Entre Homem e Cávado (que é o actual

de Amares.)

Foi mudada esta feira, ha muitos annos,

para um grande terreiro que ha no centro

da freguezia de Ferreiros, onde agora se faz,,

em todas as quartas feiras do anno.

É muito concorrida de gado vaecum, e

geralmente conhecida pelo nome de Feira

Nova, (Vide Ferreiros.)

Pelo tal terreiro da Feira Velha se está

construindo a estrada districtal, de Bareel-

los a Montalegre (1874.)

No passal do parocho teem apparecido ali-

cerces e outros vestígios de um antigo edi-

fício. É tradição que houve aqui um con-

vento de freiras benedictinas, que os araSaca

destruíram.

Ha n'esta freguezia a quinta e casa {ou

paço) de Castro, que foi do marquez de Mon-

te-Bello e é agora dos srs. condes da Figuei-

ra. A quinta é soffrivel, as casas são gran-

des, mas estão muito arruinadas. Tem aot E.

uma torre quadrada, com ameias, de altera

de 14-",66.

No lado E. d'esta torre, está o brazão (dos

Machados, e tem por baixo a seguinte in-

scripção

:

ESTA TORRE MANDOU REFORMAR
ANTONIO E LUIZA, SUA MULHER,
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SENHORES DONATÁRIOS d'fSTE

CONCELHO. ANNO DE 1699.

(Adiante tratarei dos Machados e suas ar-

mas.)

A entrada principal d'estas casas, é pelo

O., e junto ao portão tem outro brazão dos

Machados, aiada mais antigo do que o ante-

cedente.

Estas casas teem sido varias vezes con-

certadas; mas foram reconstruídas (segundo

a tradição) por Manuel Machado de Azeve-

do, senhor das casas de Castro, Vasconcellos

6 Barroso, Terras de Entre Homem e Cáva-

do e da Villa de Amares, commendador de

Sousel, da Ordem de Christo, e sua mulher,

D. Joanna da Silva (dama da rainha D. Ca-

Iharina) e filha de Manuel da Silva, aposen-

tador-mór e alcaide-mór da villa de Soure.

Esta reedificação foi feita por oecasião do

baptisado de seu filho primogénito, a fim de

darem uma esplendida hospedagem aos in-

fantes, D. Henrique, arcebispo de Braga e

ministro do baptismo; D. Luiz, duque de

Beja (padrinho do baptismo) e a seu irmão,

o infante D. Fernando.

No fim da ceremonia, brindou D. Joanna

da Silva, os tres infantes, com tres cofiares,

de primoroso lavor e de grande pêso.

O ouro de que foram feitos estes cofiares,

foi extrahido das minas de Freitas, situadas

. na Ribeira de Térva, entre a freguezia de

Ardãos e as aldeias de Sapéllos, povoação

da freguezia de Sapiães, e Nogueira, aldeia

da freguezia de Bobadella, no concelho das

Boticas, comarca de Montalegre, em Traz-

es Montes, no antigo território chamado Ter-

ras de Barroso.

O povo chama a estas minas, Poço (ou Po-

ços) de Freitas.

Philippe IV, concedeu, em 1638, a Felix

Machado da Silva Castro e Vasconcefios, 1."

marquez de Monte-Bello, proprietário, então,

d'estes terrenos, uma provisão para explo-

rar aquellas minas, por tempo de 5 annos.

D. Affonso V, fez doação do senhorio do

concelho de Entre Homem e Cávado, a Pe-

dro Machado, fidalgo da sua casa e trinchan-

le de seu irmão, o infante D. Fernando.

Machado é um nobre appellido em Por-

tugal. Principiou em D. Mendo Moniz, rico

homem e senhor de Gondar.

Como já tenho escripto tudo o que diz

respeito aos Machados, suas armas, e a ex-

plicação d'ellas, na freguezia de Gondar, no

concelho de Villa Nova da Cerveira, para

evitar repetições, remetto o leitor para Gon-

dar.

CARRAZEDO DE MONTE NEGRO— villa,

Traz-os-Montes, até 1855 foi da comarca de

Chaves, e desde então o da comarca e con-

celho de Valle Paços, 70 kilometros ao NE.

de Braga, 408 ao N. de Lisboa, 350 fogos, no

concelho (extincto) 1:900.

Em 1757 tinha 226 fogos a freguezia.

Orago S. Nicolau, bispo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Era antigamente da Correição de Bragan-

ça, provedoria de Guimarães, termo de Cha-

ves.

Era commenda dos marquezes de Fron-

teira. É terra fértil.

O arcebispo de Braga apresentava o reitor

e tinha um coadjutor, da mesma apresenta-

ção, ambos pagos pela commenda.

O Portugal Sacro diz que este beneficio

era da apresentação alternativa do papa e

do arcebispo.

Tinha o reitor 40^000 réis, seis tostões de

ensinar a doutrina, 8 libras de cera branca,

3 alqueires de trigo, para hóstias, 3 almu-

des de vinho para missas e de cada fogo 1

alqueire de centeio, ao todo, uns 160^000

réis.

São os d'esta freguezia foreiros á casa dô

Bragança, que recebia d'aqui annualmente

500 e tantos alqueires de pão.

N'esta freguezia está a Serra de Viduédo.

CARREÇO ou CARRESSO— freguezia, Mi-

nho, comarca e concelho de Vianna, d'onde

dista 6 kilometros ao ONO., 40 ao O. de Bra-

ga, 330 ao N. de Lisboa, 180 fogos.

Em 1757 tinha 197 fogos.

Orago Santa Maria (ou Nossa Senhora da

Graça.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.
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Situada em fertillissima e formosíssima

planicie, na costa do Oceano (que lhe fica a

O.) e abrigada do N. por a serra do seu no-

me. Tem dois pequenos portos para barcos

de pesca e dois fortins abandonados, á bei-

ra mar. A costa aqui é em geral pedregosa

e baixa.

É atravessada na extremidade O. pela es-

trada real de raac-adam, feita em 18o7, ten-

do na mesma, sobre o ribeiro do seu nome,

uma pequena ponte do pedra.

No sitio de Monte-Dôr, próximo d'esfa fre-

guezia, foi assassinado o emir (ou rei) mou-

ro de Gaia, em 930, pelo rei D. Ramiro II de

Leão. (Vide Ariosa, Afife, Ancora e Cale.)

O reitor era apresentado m solidum, pela

mitra, e tinha 160^000 réis de rendimento.

É umabellissima freguezia, quasi toda em
planície cultivada e com bonitas e boas casas

e quintas, abrigada pelo N. e NE. pela serra

de seu nome, e desfructando a magestosa

vista de uma larga extensão do Oceano.

CARREGADO— aldeia, Extremadura, an-

tiga freguezia de S. Thiago, hoje de Santo

Estevão, de Alemquer, e meieira da fregue-

zia de Nossa Senhora da Assumpção, de Ca-

dafaes. Foi do concelho da Azambuja, hoje é

do concelho e comarca de Alemquer. 120 fo-

gos (Vide Alemquer.)

Situada em extensaa, bonita e fértil pla-

nície sobre a margem direita do Tpjo.

É a 8.» estação do caminho de ferro de

Norte e Leste.

CARREGAL— freguezia, Beira Alta, co-

marca de Moimenta da Beira, foi até 1855

do concelho de Caria e Rua, e desde então

ó do concelho de Cernancélhe, da mesma
comarca, 30 kilometros ao N. de Lamego,

324 ao N. de Lisboa, 190 fogos.

Em 1757 tinha 170 fogos.

Orago o Espirito Santo.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

Tem um hospital da Misericórdia, muito

antigo, administrado por uma irmandade,

com soffriveis rendimentos.

O reitor de Caria apresentava aqui o cu-

ra ; depois passou a ser vigariaria da apre-

sentação do ordinário.

Ha aqui um convento de freiras bemar-

CAR

das, fundado por D. Maria, mulher de Pau-
lo Homem Telles, governador da Beira.

É terra fértil.

Ha mais em Portugal 30 aldeias chama-
das do Carregal.

CARREGAL e CURRELLOS— villa, Beira

Alta., comarca de Santa Comba Dão, 24 ki-

lometros de Viseu, 258 ao N. de Lisboa, 390
fogos, no concelho 2; 110.

Tinha em 1757 200 fogos.

Orago Nossa Senhora da Purificação.

Bispado e districto administrativo de

Viseu.

Era antigamente da comarca de Viseu.

É terra fértil.

Os condes de Villa Nova apresentavam

aqui o vigário, que tinha 24|;00O réis, o pé
d'alfar e bons passaes, ao todo uns 200)^000

réis.

Já antigamente era concelho (do Carregal)

com juiz ordinário, um vereador e procura-

dor.

Passa aqui o Mondego.

Feira no Domingo do Espirito Santo.

Eram antigamente duas freguezias. Sup-

ponho que Curróllos era freguezia mais an-

tiga do que Carregal, porque vem no Por-

tugal Sacro e Carregal não.

CARREGOSA— freguezia, Douro, comarca

e concelho de Oliveira de Azeméis, d'onde

dista 8 kilometros a NE., 36 ao S. do Por-

to, 276 ao N. de Lisboa, 370 fogos.

Em 1757 tinha 265 fogos.

Orago S. Salvador.

Bispado e districto administrativo de
Aveiro.

Era antigamente do termo da Feira, co-

marca de Esgueira, e depois, da comarca da

Feira.

É da casa do infantado, por ter pertenci-

do primeiro á dos condes da Feira.

Situada em um valle. d'onde se vê o Por-

to, Aveiro, o mar e outras varias povoações

e serras.

Os infantes apresentavam aqui o prior, qm»
tinha de renda 700i^000 réis.

É fértil e tem muito gado e caça.

Aqui nasceu, pelos annos de 1824, D. Ma-
nuel Corrêa de Bastos Pina, que se formoui
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em direito, pela Universiclade de Coimbra

:

fez- se padre, foi logo feito cónego da Sé de

Viseu, e pouco tempo depois chantre. Trans-

feriu-se para Coimbra, oi^de foi deão. Pou-

cos annos depois foi nomeado coadjutor e

futuro successor do bispo de Coimbra, to-

mando conta do bispado por morte do pre-

lado, 6 foi sagrado em 1872.

É um varão illustrado e virtuoso, digno,

a todos os respeitos, da sua rápida fortuna;

e dos raríssimos da actualidade, que só de-

ve a sua posição às suas eminentes quali-

dades.

No logar da Póvoa, d'esta freguezia, ha

uma excellente fabrica de papel, com mutor

hydraulico. É do Morgado da Póvoa.

Produz annualmente uns 3 contos de réis

de papel.

Foi fundada em 1858. Teve mensão hon-

rosa na Exposição Industrial Portuense, de

1861.

CARREGOSA— aldeia, Beira Baixa, na fre-

guezia da Gésteira, foi até 1855 do concelho

da Abrunheira, hoje é comarca e concelho

de Soure, 30 kilometros ao S. de Coimbra,

204 ao N. de Lisboa, 280 fogos na freguezia,

da qual é orago Nossa Senhora da Concei-

ção.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

Em 1854 appareceu aqui, em uma esca-

vação que andava fazendo o parocho, uma
cabeça humana de enorme grandeza (que pe-

sava mais de 15 kilos) atravessada por uma
lança de páo ; uma farradura e uma laran-

ja, tudo petrificado. Também appareceu um
busio e muitas conchas.

Note- se que esta povoação está longe de

rios e muito acima do nivel do mar.

Os povos d'este3 arredores, crêem que ha
por aqui muitos objectos de ouro, prata e

diamantes encantados pelos mouros.

Crêem também que a imagem do patriar-

cha S. Bento (de pedra) que se acha em
mna capella d'esta aldeia de Carregosa, fora

achada aqui perto, em uma lapa, chamada
Costa de S. Bento ; e que a tal imagem tra-

zida para a capella, tornava a fugir; até que

íoi preciso arranjar-lhe um S. João Baptis-

ta, não só para lhe fazer companhia, mas
também para estar de sentinella. Na capella

só ha aquclles dois santos.

Ainda em 1843 ou 1844, pretendendo-se

fazer uma procissão na matriz, o povo se

oppôz a que da capella sahisse o S. João,

para ir em um andor, com receio de terem

depois de andar em procura de S. Bento.

lia em Portugal mais 4 aldeias d'este no-

me.

CARREGOSO— aldeia, Douro, freguezia

do Couto de Cucujães, concelho de Oliveira

de Azeméis.

Possue aqui uma excellente casa e uma
magnifica quinta, o sr. Antonio Gomes Bran-

dão, feito, em 1870, visconde de Carregôso.

CARREGUEIROS— freguezia,Extremadu-

ra, comarca e concelho de Thoraar, 130 ki-

lometros a NE. de Lisboa, 240 fogos.

Em 1757 tinha 32 fogos.

Orago S. ,Miguel, Archanjo.

Prelasia de Thomar (Patriarchado de Lis-

boa) districto administrativo de Santa-

rém.

Situada em um monte, d'onde se vôem
muitas serras desertas.

Era commenda das freiras de Christo, de

Thomar, que apresentavam o vigário e seu

coadjutor. Tinha o primeiro, 2 moios de tri-

go, dois de cevada, 20í^000 réis em dinheira

26 almudes de vinho mosto e 6 alqueires de

azeite. O segundo, 2 moios de trigo, mais 6

alqueires para hóstias, 6i^000 réis em di-

nheiro, mais 3,^200 réis para cera, 13 almu-

des de vinho mosto e 4 alqueires de azeite;

tudo pago pela commenda. Ambos eram frei-

res de Christo e collados por consulta da

Mesa da Consciência, precedendo exame na
prelasia de Thomar.

Na capella de Santo Antonio dos pégões,

está um tumulo, a que serve d'armas um
leão, e no tumulo, a inseripção seguinte

:

Aqui jaz Nuno Gonçalo de Meira, col-

laço do infante D. Âffonso F, filho d'el-

rey D. João (o J.) e foi o dito rey á
tomada de Ceuta e se achtm na do cer-

co; e foi á Canária, a primeira vez

que foi descoberta, onde ficou capti-

f>o, e por ordem do virtuosissimo in-

fante D. Henrique foi resgatado; e se
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finou a 7 de novembro, na era do Se-

nhor J. Christo, de 1450.

É terra muito fértil em azeite ; mas do

mais medeanía.

A agua da fonte de S. Miguel, cura (dizem)

moléstias cutâneas.

Do sitio dos Pégões, n'esta freguezia, vão

encanadas, sobre arcos de pedra, as aguas

para o convento de Christo, de Thomar. Diz

o padre Cardozo, que este aqueducto, na sua

maior altura tem cem braças (220 metros !)

e por cima d'elle caminho para se poder an-

dar. (É impossível que aqui não haja cifra

a mais ! . . .)

Tem 3 kilometros do comprido. Tem tres

mães d'agua, uma no principio, outra no

meio e outra no fira do valle. N'esta ultima

que é de abobada, de bella arehitectura, em

uma pedra que está na parede, e sob as ar-

mas de Portugal, está esta inscripção;

O invictissimo e muito catholico rey

Philippe I, do nome, de pia e venerada

memoria, com real liberalidade, man-

dou fazer este aqueducto, em o anno

de 1595. Com a mesma o augiistissi-

mo e christianissimo rey D. Philippe,

seu filho, segundo do nome, a fez aca-

bar, em 1613.

No mesmo sitio, do lado de cima, fica ou-

tra fonte, chamada do Valle, com 3 olhos

d'agua, de bôa qualidade, a qual tem aque-

ducto e bastantes pégões, para o lado da fon-

te que vae para o dito convento de Christo,

onde também a quizeram levar; mas, por

não poder subir, ficou frustrada a muita

obra que já para isto se tinha feito.

Ha n'esta freguezia outras mais fontes, e

passa pelos confins d'ella o rio Nabão, que

réga e móe.

CARREIRA— freguezia, Minho, comarca

e concelho de Villa Nova de Famalicão, 12

kilometros ao O. de Braga, 30 ao N. do Por-

to, 348 ao N. de Lisboa, 120 fogos.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

Orago S. Thiago Maior.

Em 1737 tinha 76 fogos.

Era antigamente do termo e correição de

Barcellos, provedoria de Vianna, \isita de

Vermuim e Faria.

GAR

É da casa de Bragança.

Situada em um dos mais bellos sítios da

província; por ser todo povoado de aldeias

tão unidas, que em um espaço de 2 kilome-

tros se contam 12 freguezias.

A casa de Bragança apresentava o abbade

que tinha 300í^000 réis.

É terra muito fértil.

CARREIRA (e sua annexa Fonte Coberta)

— freguezia, Minho, comarca e concelho de

Barcellos, 18 kilometros ao O. de Braga,

342 ao N. de Lisboa, 130 fogos.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

Orago S. Miguel, archanjo

Em 1757 tinha 128 fogos.

Era antigamente do termo de Villa-Chan.

É da casa de Bragança.

Situada parte em valle e parte em monte,

e d'este se vê Braga e varias povoações.

O arcebispo de Braga apresentava o ab-

bade, que tinha de renda 340,^000 réis. O
abbade apresentava o cura do Salvador da

Portella das Cabras.

Ha aqui uma capella de Nossa Senhora da

Penha, assim chamada por ser fundada em
uma penha, junto á torre de Penegate. Estta

torre é antiquíssima e edificada sobre uma
penha. E' de bella cantaria e tinha ameia;s,

mas teem-lhe cabido quasi todas.

Tem 66 palmos d'álto e 33 de largo.

Esta freguezia era antigamente sugeita ás

justiças de Villa-Chan. Fértil.

CARREIRA— freguezia, Douro, comarca

e concelho de Santo Thyrso, 24 kilometros

ao N. do Porto, 335 ao N. de Lisboa, 150 fo)-

gos.

Bispado e distrieto administrativo do Poir-

to. Orago S. Thiago, apostolo.

Em 1757 tinha 106 fogos.

Era antigamente da comarca e termo dlo

Porto, concelho da Maia. Fértil.

Situado em um valle, do qual se veem vai-

rias povoações.

O abbade de S. Christovão, de Befojcos

(que aqui recebia os dizímos) é que apree-

sentavao vigário, que tinha 70;^000 réis.

Também foi concelho, e tinha ouvidor oir-

dinario, eleito pelo povo e confirmado pella

camará do Porto, á qtial era sujeito.
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Ha mais em Portugal 70 aldeias chama-

das da Carreira.

CARREIRAS— freguezia, Alemtejo, co-

marca, concelho e 6 kilometros de Portale-

gre, 185 ao SE. de Lisboa, 150 fogos.

Bispado 6 distrieto administrativo de Por-

talegre.

Orago S. Sebastião.

Em 1757 tinlia 130 fogos.

Situada na Ponta de uma serra, entre as

villas de Marvão e Castello de Vide.

D'esta freguezia se veem as villas do Cra-

to, Flor da Rosa, Valle do Pêso, Alpalhão,

Niza e aldeia da Lagoa.

O cura era da apresentação ordinária, e

tinha 3 moios de trigo, de rendimento.

E' terra muito fértil em cereaes.

CARREIRAS (S. Thiago)— freguezia, Mi-

nho. Foi até 1855 da comarca de Pico de

RegaJados, concelho de Villa-Chan, desde

então ó comarca e concelho de Villa Verde,

por ter sido supprimida aquella comarca, e

«oncelho de Villa Chan : 12 kilometros de

Braga, 382 ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

Orago S. Thiago apostolo.

Em 1757 tinham 78 fogos, (a freguezia de

S. Thiago e a seguinte, de S. Miguel.)

Éra antigamente da correição de Barcel-

los, provedoria de Vianna, termo de Villa-

€han.

. E' da casa de Bragança.

O arcebispo de Braga apresentava o ab-

bade, por concurso synodal, e tinha de ren-

dimento 360^000 réis.

Ha n'esta freguezia a capella de Santa He-

lena, ao pé do monte do Castello, á qual,

em 3 de maio, vão muitos clamores, das fre-

guezias visinhas.

E' terra muito fértil.

Pelo meio da freguezia corre um ribeiro

anonymo que réga e móe. Desagua no Cá-

vado, junto á villa do Prado.

Esta freguezia e a seguinte, ainda em 1757

formavam uma só, cujo Oragg era S. Thia-

go.

CARREIRAS (S. Miguel)- freguezia, Mi-

nho, na mesma comarca, concelho e distan-

cias isto é foi da comarca de Pico de Rega-

1 lados, e concelho de Villa Chan até il855, e

sendo então supprimidas estas duas circu-

mnscripções, passou a ser da comawsa. e con-

celho de ViHa-Verde, 100 fogos.

Arcebispado e distrieto administrattivo de

Braga.

Orago S. Miguel.

Em 1757 tinha 61 fogos.

Era pois, como a antecedente, do (^ue foi

desmembrada, antigamente da comarca de

Barcellos, provedoria de Vianna, termo de

Villa Chan.

E' também da casa de Bragança e muito

fértil.

Atravessada pelo mesmo ribeiro.

Houve aqui uma antiga torre, de que ain-

da ha vestígios, onde viveu D. Egas Paes, de

Penegate, senhor do couto d'este nome e do

concelho de Villa- Chan, grande valido do

conde D. Henrique.

Junto aos alicerces da tal torre velha, ha

outra torre mais moderna.

O arcebisdo apresentava o abbade por

concurso synodal, e tinha de rendimento (o

abbade) 330^^000 réis.

CARRICHE ou CALÇADA de CARRICHE
— aldeia da Extremadura, freguezia de S.

João Baptista do Lumiar, termo, distrieto,

comarca e 8 kilometros ao NO. de Lisboa,

24 fogos, 90 almas.

Situada sobre a estrada real, que de Lis-

boa conduz a Loures, e próximo do Lumiar

e também na estrada para Odivellas (que é

a mesma do Lumiar.)

No fundo da Calçada de Carricho, está

uma hospedaria que pomposamente se in-

titulou i Hotel de Nova Cintra.*

E' por isto que muita gente vae chaman-

do a este sitio Nova Cintra.

Em Nova Cintra é a quarta estação do Ca-

minho de ferro Larmanjat de Lisboa a Tor-

res Vedras,

Tem esta povoarào tido bastantes rnelho-

ramentos, e, como é muito concorriída das

famílias de Lisboa (principalmente mo ve*

rão) é bastante provável que ainda vemha a,

merecer o nome de Nova Cintra,

Pouca adiante de Garriche ha um largo,

onde a estrada se divide em dois raimiaes. O
que segue direito, conduz á Póvoa õle SantQ
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Adrião, Mealhaija, Loures, ê outras térras

dos arrabaldes de Lisboa, e depois a Torres

Vedras. O da esquerda vae para Odivellas

e outras povoações.

Ao tal largo se chama O Senhor Roubado,

por causa de uma capella que alli está, da

invocação do Senhor Jesus Roubado. A ori-

gem d'esta capella e do seu titulo, é a se-

guinte, (segundo a relação que do facto dá

o padre Luiz Montez Mattoso, prégador e

notário apostólico, em um folheto publicado

em i745.)

Na noite de domingo para segunda feira,

10 para 11 de maio de 1671, Antonio Ferreira,

trabalhador e moço de soldada, entrou na

egreja matriz d'Odivellas (em quanto um
rapaz tocou a trindades) e se escondeu em.

uma mesa. Pela noule morta, foi ao altar-

mór e depois de roubar a Nossa Senhora do

Rosario umas contas d'ouro, ao Menino

Jesus os seus vestidos, e cortar o espaldar

do docel ; abriu violentamente a porta do

sacrário, tirou d'elle os vasos sagrados, e

indo abrir o em que estava o SS. Sacra-

mento, com a força que fez quebrou a cruz

do remate, e comeu as hóstias. (N'esfe pon-

to e quando o ladrão sacrílego hia a apo-

derar-se de 10 ou 12 partículas consagradas

diz o padre Mattos lhe deu tamanho pé de

vento, que cahiu sem sentidos.

Tornando a si, pegou nos vasos, luneta,

corporal e sanguinho, que estavam no sa-

crário. Decorreu pelos mais altares da egre-

ja ; despiu a imagem de Nossa Senhora do

Egypto e descompoz as mais que encontrou.

Achando em uma gaveta o Santo Suâario,

envolto em um bocado de tafetá encarnado,

levou este e deixou aquelle. Tirou a bola da

alampada da capella-mór e uma toalha do

altar d'ella e embrulhando tudo na fronta-

leira da mesa, se sahiu da egreja, fazendo

caminho para LLsboa; mas vendo que hia

rompendo o dia, entrou em um silvado e

matta de caniços (onde hoje é a capella do

Senhor Roubado) e alli escondeu o roubo,

para o hir buscar em melhor occasião.

Todas as justiças civis e ecclesiasticas pro-

cederam rápida e escrupulosamente ás mais

rigorosas investigações para descobrir o

loubo e o ladrão; mas foi inútil.

Em 16 de julho seguinte, se descobriram

no tal silvado, casualmente, os dois vasos

sagrados, atados em um lenço, faltando no

dourado, a cruz do remate. Também então

aqui se encontraram em uma trôxa, os vesti-

dos da Senhora e do Menino e os mais ob-
jectos roubados.

Mas, por mais diligencias que se fizeram,

não foi possível descobrir o criminoso.

Na noite de 16 de outubro do mesmo an-

no foi preso um ladrão que andava a furtar

gallinhas, dentro da cérca do mosteiro de
Odivellas. Era o tal Antonio Ferreira. Tra-

zia no bolso a cruz de prata do remate do
vaso sagrado. Estava finalmente descoberto

o ladrão sacrílego.

Entregue aos tríbunaes competentes, foi

condemnado a baraço e pregão, arrastado

pelas ruas de Lisboa, teve as mãos cortadas

e queimadas, á sua vista, e sendo subido a

um alto poste, ahi foi garrotado e depois

queimado, e suas cinzas lançadas ao mar

;

isto por accordão da Relação, de 20 de no-

vembro do mesmo anno, que foi executada

a 23 no Rocio de Lisboa.

No sitio onde o roubo esteve escondido,

se espetou no chão uma cruz de pau, naas

como apodrecia em pouco tempo, colloca-

ram outra em uma oliveira.

Em outubro de 1742, indo para a pedr ei-

ra de Paradella, o irmão Antonio dos San-

tos Prazeres, da congregação dos descalços

de S. Paulo, primeiro eremita (a quem a

casa do Senhor da Boa Morte, de Buenos

Ayres, do Lisboa, deveu grande parte da s;ua

fundação^e augmento) encommendarpedraria

para as obras da referida casa, chegou à calcça-

da de Carriche, junto a um painel das almias,

onde, como já disse, convergem as duas estira-

das, e subiu a uma cortina de pedra e cal,

que divide uma levada de agua que alli

corre (ou corria) de inverno. Viu uma miat-

ta de caniços, algumas cépas de vidé e umaa

oliveira, na qual estava pregada uma cruz,

feita de uma estreita tábua, pintada de v^er-

melho. Entendeu que esta cruz indicavai o

sitio onde morrera algum christão e lhe ire-

sou pela alma. Na volta, pelo mesmo sittio,

achou alli um lavrador que lhe disso o qiue

aquella cruz memorava.
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Nào consentia o animo do bom do padre

que se conservasse quasi esquecido e cora tão

pouca decência o logar onde tinham estado

por 37 dias tão sagrados objectos do culto

christão, e por muitos mezes scismou nos

meios de construir um padrão mais dura-

douro, que recordasse o facto.

A primeira cousa que fez foi o risco para

a memoria. Depois, foi a casa de Luiz Pau-

lino da Silva e Azevedo, escrivão da cama-

rá de sua magestade, na mesa do desembar:

go do paço, que era o senhor da terra em

que a cruz se achava, a pedir-lhe licença

para fazer a obra. Azevedo respondeu que

o que o padre queria era muito prejudicial

para elle, Azevedo, porque a concorrência

do povo, que decerto se seguiria áquelle si-

tio, lhe talaria e devastaria as propriedades

adjacentes, mas, que, emfim, consultaria com

sua mulher (D. Maria Michaella Joaquina de

Seixas) que deixasse o risco e viesse saber

a resposta d'ahi a treS dias.

Não faltou o irmão Antonio no dia indi-

cado, e Azevedo lhe disse que, não só lhe

dava licença para construir o monumento,

mas também concorreria com o que podes-

se, para ajuda das despezas.

: De casa de Azevedo foi ao paço do car-

deal patriarcha, pedir a este, beneplácito pa-

ra a desejada construcção, que o prelado de

muito boa vontade lhe concedeu; mandan-

do- o porém dar parte ao prelado do seu

convento, que também lhe deu licença.

Obtidas todas as licenças indispensáveis,

faltava o melhor ao bom do padre— era di-

nheiro—mas não esmoreceu. Chega á pe-

dreira de Paradella e todos os cabouqueiros

Uve oífereceram de muito boamente toda a

pedra precisa para a obra ; e os lavradores

à'aquelles sitios se oífereceram para a trans-

portar gratuitamente.

D. Leonor de Menezes, condessa de S.

Thiago (de Beduído) lhe emprestou uma das

casas da sua quinta de Odivellas, para n'ella

habitar o padre, e alli lavrar a cantaria, or-

denando ao caseiro que desse ao padre tudo

quanta elle pedisse.

D, Luiza Maria de Moura, abbadessa do

real mosteiro de S. Dionysio (de Odivellas) lhe

mandou o sustentoem quanto durou a obra.

VOLUME II

Na quinta feira, 14 Me maio de 1744, co-

meçou o irmão Antonio a lavrar por suas

próprias mãos, as principaes peças do pa-

drão, isto é, a cruz, com o crucifixo do re-

mate, e outras, em que esculpiu a figura do

vaso sagrado, guardado por tres seraphins.

Aos pedreiros que lavravam as outras mais

simples, pagava com as esmolas que obtinha

dos devotos.

Estando tudo concluido, se assentou o pa-

drão, em uma quinta feira, 5 de novembro

de 1744, com grande alegria do padre e de

toda a gente dos arredores.

Para que a todo o tempo constasse a ra-

zão d'esta memoria, se gravou na parte dian-

teira do padrão e no pedestal d'elle, a in-

scripção seguinte

:

AQUI
OCCULTOU A INGRATIDAM

DO MAYOR ROUBO A INSOLÊNCIA;

MAS LEVANTOU A CLEMÊNCIA
A MEMORIA DO PERDAM.

ESTE PIEDOSO PADRAM
COM-ETERNA DOR SE LEYA :

AQUI HUM ATROZ LADRAM,
ÁS DUAS DA NOITE, E MEYA,

OS CÉOS ENTERROU NO CHAM.

CAZO DE ODIVELLAS, SUCCEDIDO NO ANNODE 1671.

ESTE PADRAM SE FEZ NO ANNO DE 1744.

Para memoria do logar onde esteve en-

terrado o vaso com as sagradas reliquias, os

37 dias que já disse, levantou o irmão An-

tonio um pequeno padrão, junto ao grande,

e no seu remate, que é espherico, lhe gra-

vou as lettras seguintes

:

LOGAR DO ENTERRO.

Principiou logo este logar a ser muito

concorrido e o povo a venerar o Senhor

Roubado (nome que logo geralmente se lhe

deu) encommendando-se a elle em todas as

suas tribulações, e dando -lhe muitas esmo-

las.

O prior do Lumiar, sob pretexto de que

o padrão estava nos hmites da sua fregue-

zia, se quíz logo apoderar de todas as esmo-

las que os fieis davam-ao Senhor, para ajuda

das suaS obras. Acudiu o irmão Antonio e

9
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se combinou em nomear um tliesoureiro

provisório para receber as esmolas e entre-

gar a quem o ordinário mandasse.

O irmão Antonio foi a Santo Antonio do

Tojal, ao retiro onde então se achava o car-

deal patriarcha de Lisboa, e expoz a este

prelado o que havia, e supplicando-lhe que

quando regressasse a Lisboa viesse pelo Se-

nhor Roubado, pois lhe ficava no caminho,

para dar as providencias. O patriarcha na

volta assim fez, e determinou que as esmolas

fossem applicadas exclusivamente para se

fazer um cobérto ao cruseiro e para as mais

obras n'elle necessárias ; o que se cumpriu.

Prohibiu n'esse acto que alli se consen-

tissem bailes, comedias, ou quaesquer ou-

tras acções profanas.

D. Fernando de Sousa e Silva, prelado da

santa basílica patria.'chal, fllho dos condes

de S. Thiago, promelteu todo o azeite neces-

sário para a alampada do Senhor Roubado,

em quanto fosse vivo, e cumpriu sempre

religiosamente a sua promessa.

Com o producto das esmolas, se construiu,

poucos tempos depois, a capella, que é a

actual.

Próximo e em frente da capella, fica a cé-

lebre aldeia da Ameixoeira, hoje freguezia,

e que quando pertencia á parochia do Lu-

miar (da qual foi desmembrada em i536) se

chamava Funchal. Vide Ameixoeira.

CARRIL—em portuguez antigo é o mes-

mo que caminho de carro. Ha em Portugal

vários logares d'este nome, e até ha uma al-

deia do Carril que já teve visconde.

CARROCÊDO—vide Carocédo.

CARROS ou A DOS CARROS ou S. SE-

BASTIÃO DOS CARROS— freguezia, Alem-
tejo, comarca e concelho de Mértola, 120

kilometros a 0. de Évora, 180 ao S. de Lis-

boa, 90 fogos.

Em 1757 tinha 96 fogos.

Orago S. Sebastião, martyr.

Bispado e districto administrativo de Beja.

A Mesa da Consciência e Ordens apresen-

tava o capellão curado, que tinha de rendi-

mento 2 moios de trigo, i de cevada e dez

mil réis em dinheiro.

CAR

É terra fértil em eereaes.

CARTAXINHO—vide Condeixa Velha.

CARTAXO— villa, Extremadura, comar-

ca de Santarém, 72 kilometros a NE. de Lis-

boa, 1:160 fogos, 4:600 almas, no concelho

1:900 fogos.

Em 1757 linha 550 fogos.

Orago S. João Baptista.

Patriarchado de Lisboa, districto admiais-

Irativo de Santarém.

Grande feira a 1 de novembro, 6 dias.

D'aqui se vé Santarém e os campos de

Vallada.

As commendadeiras de Santos, de Lisboa,

apresentavam o vigário, que tinha lOOi^OOO

réis.

Tem um convento de fra,des franciscanos,

observantes, da província de Portugal.

No bosque que está próximo ao convento,

houve, em 18 de novembro de 1810, um pe-

queno combate, sem consequência, entre as

tropas portuguezas e os invasores franceze»

de Massena.

Tem Misericórdia e hospital.

É uma bonita villa, construida á moder-

na. Seus arrabaldes são muito bem cultiva-

dos, aprasiveis e muito férteis. Produzem

muito e óptimo vinho, que se exporta para

Lisboa e para o estrangeiro.

Tem foral velho, dado por D. Diniz, em
Leiria, a 21 de março de 1312, e confirma-

do por D. João II, em Santarém, a 27 de ju-

nho de 1487, e segunda vez confirmado,

também em Santarém, por D. Manuel, em 4

de novembro de 1496. Esta confirmação da-

da por D. Manuel, não é classificada como

foral novo, mas é a que o substitue.

Os foraes chamados novos, só se princi-

piaram a dar em 1500. (Vide o cap. 51.°)

CARTUXA—O convento de frades (mon-

ges) cartuxos é situado a distancia de 1 ki-

lometro a NO. da cidade de Évora, e junto

da estrada que segue para Arrayolos e Mon-

te-Mór-Novo. Foi este convento e a sua ex-

tensa cerca, fundado pelo arcebispo de Évo-

ra, D. Theotonio de Bragança, de 1587 a

1598, mandando vir monges da Catalunha,

que foram os primeiros que habitaram este

convento.

D. Theotonio de Bragança foi um grande
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prelado, famoso e illustre, não só pelo sangu e

e riquezas, mas pela humildade e pobreza

em que quiz viver, para dispender as suas

immeRsas rendas em instituições de carida-

de e em soecorrer, por todos os modos que

lhe era possível, os desgraçados. Em Évora

tratarei de mais alguns •estabelecimentos

pios fundados por este santo e illustre varão.

O mesmo arcebispo o doou, com os terre-

nos circumvisinhos que lhe pertenciam, aos

monges, em lo de junho de 1398, por es-

criptura publica feita em Évora.

Chamava- se Convento da Scala Dei. Este

e o de Laveiras eram os únicos d'esta Or-

dem que havia em Portugal. Apenas tinham

um hospício em Lisboa. Também se dava

vulgarmente a estes monges o nome deBru-

Bos, por serem da Ordem de S. Bruno, que

a instituiu nas montanhas de Saboya, pelos

annos de 1082. Seguiam a regra de S. Ben-

to. Era da sua instituição empregarem-se

nos trabalhos ruraes, que eram a principal

occupação das suas communidades. E com
effeito grandes serviços prestaram os cartu-

xos (assim como os frades de Alcobaça, Lor-

vão, Tibães, Pombeiro, ete.) ao aperfeiçoa-

mento e desenvolvimento da agricultura em
Portugal.

Os frades cartuxos vieram habitar este

convento em ly de dezembro de 1598, ten-

do estado aposentados nos paços reaes des-

de 8 de setembro de 1587.

Nicolau Agostinho, affírma que D. Theo-

tonio de Bragança dispendeu com a funda-

ção d'este convento, nos bens com que o

dotou e nos seus paramentos, 150:000 cru-

sados. (Foi desamortisado por 57:200j^00O

réis, abatendo d'isto 9:000|i000 réis que o

governo aqui gastou inutilmente, como

adiante digo, veio a receber 48:200;í;000 réis,

isto é, menos de 121:000 crusados da actual

moeda, que é o mesmo que dizer que foi

vendido por a quinta parte do seu custo,

attendendo á moeda do século XVI). Tam-
bém deu ao convento 7 escravos, a maior

parte, a 40^000 réis cada um. Como combi-

naria o bom do arcebispo a sua provada ca-

ridade com a escravidão? Que época aquel-

la! Um escravo deixava de ser uma pessoa

parjc ser uma cousa.

Tendo D. João d'Austria destruído este

convento quando sitiou Évora, em 1663, D,

Pedro II deu ao prior da Cartuxa, D. Ber-

nardo de S. José, 26:000 crusados para a
reedificação da egreja, o que teve logar até

ao fim do século XVII.

(Tudo o mais que diz respeito a este con-

vento, veja-se em Évora e Laveiras.)

Ficou porém estipulado na referida escri-

ptura de doação, de 1598, que— caso viesse a
acabar a communidade, reverteria tudo para
o collegio de donzellas pobres desamparadas,

que o mesmo arcebispo instituirá na rua da

Lagoa, na casa que foi da família do capi-

tão Manuel de Sousa de Sepulveda. (Hoje é

uma fabrica de moagem.)

Em 1834, o governo (sem attender á clau-

sula terminante da doação) apoderou-se do

convento e cêrca, arrendando -os por sua

conta, e estava para ser vendido ; mas a Ca-

sa Pia d'Evora (á qual tinha sido encorpo-

rado o Collegio das donzellas) conseguiu fa-

zer valer os seus direitos e tomou conta do

convento e dependências.

Em 1857, foi pela Casa Pia arrendado isto

a uma sociedade constituídaem Évora com o

fim de ensaiar na quinta machinas agrícolas

modernas e novos processos de agricultura.

Em 1863, comprou o estado por treze

contos de réis, á Casa Pia, a quinta da Car-

tuxa, para alli se constituir a escola regio-

nal, conforme o decreto de 16 de dezembro

de 1852.

Até 1869, gastou o estado 9:000^000 réis

em ordenados a empregados e em fazer cur-

raes e cavallariças (sem gado!)

Em 8 de abril de 1869, um decreto abo-

liu as escolas regionaes, e lá se foi o dinhei-

ro e um estabelecimento que podia e devia

ser uma óptima escola pratica para o ensi-

no dos vários ramos agrícolas, tão descura-

dos em Portugal.

O rico capitalista e grande proprietário,

o sr. José Maria Eugénio d'Almeida, de Lis-

boa, comprou, em fevereiro de 1871, o con-

vento da Cartuxa, ao governo, por vinte ô

tres contos de réis.

Agora está em poder de quem póàe e quer

fazer d'isto uma bellissima e productiva vi-

venda.
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Para noticias mais circumstanciadas d'es-

ta Ordem, vide Laveiras.

CARTUXA DE LAVEIRAS— vide Lavei-

ras e Caxias.

CARTÉIA—famosa cidade da Lusitânia.

Alguns escriptores dizem que Carteia era na

costa do Algarve, onde hoje é a aldeia da

Quarteira ou Carteira. (Sanct. Marianno,

tom. 6.% liv. 2.°, pag. 377 e outros auctores

que elle segue).

O mar tem arruinado e desfeito muitas

ilha? do nosso litoral.

Salgado (Mem. para a Hist. Eceies, do

Alg.J diz que descobriu muitos vestígios de

antiguidades na Quarteira, e que a torre a

que hoje chamam de Vigia, talvez seja a fa-

mosa dos antigos.

Era Carteia cidade marítima e famosa por

suas pescarias e marinhas de sal, no tempo

dos phenicios, carthaginezes e romanos. Os

gregos lhe deram o nome de Tartesso. Pes-

cava-se aqui muito atum, trinchiadas (sar-

dinhas) etc, que se vendia e exportava secco

O mesmo Salgado diz que viu aqui, na

mão de um curioso, duas medalhas de pra-

ta, achadas na Quarteira, e bem conserva-

das.

Em uma se via uma cabeça laureada e

no reverso um delfim, tendo por cima a le-

genda iLucius ilícrrcíMs» e por baixo «Car-

teiat. A outra era ornada de muitos symbo-
los : na parte mais nobre se via um deiíim

e um tridente, posto horisontalmente, pare-

cendo ferir o tal peixe, e por baixo iCar-

teiat, no reverso, um leme, e em cima
IIIIVIR, e por baixo D. D. (decreto decurio-

numj.

No tempo dos romanos, era Carteia sua
alliada, e aqui se refugiou Lelio com a sua

esquadra, depois que Scipião tomou Car-

thagena. O filho de Pompeu, vencido por
Cesar, junto a Munda, se retirou a Carteia,

onde havia um presidio marítimo, e alli se

apoderou de 30 galeras ou fragatas.

Jorge Cardoso diz que aqui prégou o

Evangelho, Santo Hesychio, ou Isco, pelos

annos 40 de Jesus Christo.

É certo que na costa do Algarve havia

uma cidade de Carteia, além de duas do
|

mesmo nome que havia ao sul do Guadia-
na, uma das quaes é a actual Cadix.

Pomponio Mella (hespanhol) diz que na
Lusitânia havia uma ilha chamada Carteia,

ou Erythia, que foi habitada por Geryão.
Collige-se que isto era uma grande ilha (ou-

tros até dizem que era o prolongamento do
nosso continente, que chegava até á Madei-
ra e Porto Santo) que o mar ou algum gran-
de terremoto, em tempos de que não ha me-
moria, destruiu, reduzindo-a ao que hoje

está, isto é, a um grupo de ilhéus. Segundo
este escriptor ás Berlengas se chamava ilha

Carteia.

Podia ser nas Berlengas a ilha de Carteia

e na Quarteira a cidade de Carteia; mas eu,

em vista de tanta Carteia, quer-me pareceT

que Carteia é nome genérico de cidade, for-

taleza ou ilha, no litoral.

CARULHA ou GARULHA— portuguez an-

tigo, carocha (insecto).

GARVA — freguezia, Traz-os-Montes, foi

até 18SS da comarca de Villa Pouca de

Aguiar, concelho de Alfarella de Jalles, e

desde então da comarca de Alijó, concelho

de Murça, 9o kilometros a NE. de Braga,

378 ao N. de Lisboa, 85 fogos.

Em 1757 tinha 60 fogos.

Orago S. Sebastião, martyr.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

O reitor de S. Miguel de Tres Minas apre-

sentava aqui o vig'ario, que tinha 45,|i000

réis.

Muito bom mel e cêra, algum vinho e (cas-

tanha; do mais pouco. Cria bastante gado e

seus montes téem muita caça.

Era antigamente da comarca de Guiima-

rães.

GARVALHAES— freguezia, Traz-os-M'On-

tes, comarca e concelho de Mirandella, 90

kilometros ao NO. de Miranda, 408 ao N,. de

Lisboa, 110 fogos.

Em 1757 tinha 4o fogos.

Orago o Espirito Santo.

Bispado e districto admimsíi ative deB>ra-

gança.

Era antigamente do termo de Mirandeilla,

mas da comarca da Torre de Moncorvo.
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.; Eram seus donatários, até 1759, os Tavo-

ras. Desde então ficou sendo da coroa.

Situada em campina d'onde se vê Miran-

della.

O reitor de Mascarenhas apresentava aqui

o cura, que linha 10i^500 réis em dinheiro,

30 alqueires de trigo, 12 almudes de vinho

e o pé d'altar.

É terra fértil. Produz muita fructa e hor-

taliças, bons repolhos e óptimos melões.

• Corre por a freguezia o rio de Lobos, que

aasee em Macedo de Cavalleiros e morre no

Taella, próximo a Mirandella.

,
CARVALHA.ES—freguezia, Beira-Alta, co-

marca de Vousella, concelho de S. Pedro do

Sul, 24 kilometros ao NO. de Viseu, 288 ao

N. de Lisboa, 360 fogos.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

Orago S. Thiago Maior.

Em 1757 tinha 269 fogos.

Era antigamente da comarca de Viseu,

termo de Lafões.

Situada em uma planície, encostada á ser-

ra d'Arada, d'onde se descobrem muitas po-

voações.

A Misericórdia de Viseu e os descenden-

tés de D. Isabel Maria da Camara apresen-

tavam aqui o abbade, que tinha 500^000 rs.

É terra muito fértil e produz muito bôa

fructa.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa a 10

de março de 1514.

A egreja d'esta frêguezia era, in solidum,

de Pedro Moniz Buchicho e de sua mulher

Maria Cides, d'Alafões, os quaes doaram me-

tade d'ella ao mosteiro de Paço de Sousa.

Depois: impugnando esta doação Martim Pe-

res Buchicho, filho dos doadores, se justou

como dito mosteiro, em 7 de julho de 1228,

que apresentasse juntamente, os frades com
eUe e seus descendentes, Buchichos, a egre-

ja. Em 1455, por contracto com os herdei-

ros do Buchicho, passou a ser do padroado

exclusivo do mosteiro. Por sentença da Le-

gação apostólica, de 25 d'agosto de 1787,

foi assim julgado, declarando-se n'ella que

nunca esta egreja foi do padroado real. Não
pude saber quando este padroado passou

para a Misericórdia de Viseu ê para a tal

D. Isabel Maria da Camara : é certo que foi

no fim do século XVIIL
CARVALHAL e ATALAIA— já está em

Atalaia e Carvalhal.

CARVALHAL —aldeia, Douro, uma só ca-

sa da freguezia de Santa Maria do Valle e o
resto da de Romariz, comarca concelho e iO

kilometros a L. da Feira, 30 ao S. do Porto,

282 ao N. de L'sboa, 60 ao NO. d'Aveiro,

17 fogos.

É terra fértil.

Ha aqui pedreiras de bello feldespatho,

branco e verde, e uma grande veia de kao-

lim.

Passa próximo o rio Inha, que rega seus

campos e móe. Morre na esquerda do Douro,

no sitio da Foz da Inha, um kilometro abai-

xo de Péde-Moura, e 24 a E. do Porto, com
uns 20 kilometros de curso, desde Escariz,

onde nasce.

Óptimo granito, em grande abundância,

que vae para vários edificios, alguns a mais

de 6 kilometros de distancia.

Ao N. d'esta aldeia, a uns 400 metros de

distancia, está o morro da Golfareira. N'el-

le havia uma monstruosa anta, a que chama-

vam o Penôdo da Golfareira. Os pedreiros a

destruíram, para cantaria.

Viveu aqui muitos annos uma cobra gi-

gastesca, que era o terror do povo. A bicha

da Golfareira, ente pacifico, soeegado e ino-

fensivo, do qual não consta um nnico acto

aggressivo, um só momento de mão humor,

fez apesar d'isso, dar prodigiosos, saltos á

mais de quatro. Dois machos, carregados de

azeite, que a viram, tomaram tal médo, que

na força, da fugida rebentaram as cordas d

os odres.

Esta cobra deixou d'apparecer desde 1840

Segundo diziam os velhos d'aqui, tinha mais

de 100 annos. Até, se é certo o que dizem os

mais entendidos na matéria, erauma raoUra

encantada

!

CARVALHAL— freguezia, Minho, comar-

ca e- concelho de Barcellos, 18 kilometros

ao O. de Braga, 342 ao N. de Lisboa, 120 fo-

gos.
.

Arcebispado e districto administrativo m
Braga.

Orago S. Payo.
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Em 1757 tinha 84 fogos.

Era antigamente do termo de Barcellos,

mas da comarca de Vlanna.

O D. prior da collegiada de Barcellos a-

presentava o vigário, que tinha de rendi-

mento 40^000 réis e o pé d'altar.

É terra fértil.

CARVALHAL— aldeia, Exli-emadura, co-

marca e concelho de Torres Vedras, e 48

kilometros de Lisboa.

Arcebispado e districto administrativo de

Lisboa.

E' a 16.» estação do Caminho de ferro

Larmanjat (tramway a vapor) de Lisboa a

Torres Vedras. É fértil.

CARVALHAL— freguezia, Beira-Ba ixa,

concelho e comarca de Méda, 54 kilometros

de Lamego, 348 ao N. de Lisboa, 60 fogos.

Bispado de Pinhel e districto administra-

tivo da Guarda.

Orago S. Sebastião.

Em 1757 tinha 58 fogos.

E' terra fértil.

Era antigamente da comarca e termo de

Pinhel.

O abbade de Santa Maria da Atalaia apre-

sentava aqui o cura, que tinha 13^000 réis,

6 arráteis de cèra fina, e o pé d'altar.

Passa aqui a ribeira de Pinhel, que réga

e móe.

Ha em Portugal 107 aldeias d'este nome,
àlem das descriptas.

Esta freguezia era do concelho de Marial-

va, suppriraido em 24 de outubro de 1855,

e passou então para o concelho de Foscôa.

Em 18 de dezembro de 1872 passou a ser

do concelho da Méda.

CARVALHAL DE ÓBIDOS—freguezia, Ex-
tremadura, comarca d'Alemquer, até 1855

foi do concelho do Cadaval, passando en-

tão para o de Óbidos, 72 kilometros a NE.
de Lisboa, 350 fogos.

Patriarchado e districto administrativo de

Leiria. Tinha juiz da vintena.

Orago Senhor Jesus.

Em 1757 tinha 71 fogos.

Chamava- se antigamente Carvalhal de

Soeiro, depois se chamou Carvalhal d'Obi-

dos. Era da correição de Leiria, provedoria

4'Alemquer, termo d'Obidos. Fértil.

Foi seu primeiro orago S. Pedro de Finis,

Terroe (por ficar nos confins occidentaes da
terra) Os principaes da patriarchal de Lis-

boa e o prior e beneficiado? da egreja d«
Santa Maria, d'Obido?, apresentavam simul-

taneamente, aqui o cura, e lhe davam um
moio de trigo, um tonel de vinho, 30 alquei

res de cevada e o pé d'altar. Tinha mais
6^000 réis por administrar os sacramen-
tos aos povos das aldeias de Barrocalvo,

Salgueiro, Sanguinhal e mais sete casaes,

que são da freguezia de S. Thiago d'Obidos.

Estes 6í^000 réis lhe eram dados pelo prior

e beneficiados da egreja dita, de S. Thiago,

d'Obidos.

Faz- se aqui uma grande romaria ao Se-

nhor Jesus, muito concorrida dos povos da

freguezia e arredores.

CARVALHAL—freguezia, Beira-Baixa, co-

marca e concelho de Villa Nova de Foz-Côa.

54 kilometros de Lamego, 345 ao N. de Lis-

boa, 70 fogos.

Em 1757 tinha os mesmos fogos.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo da Guarda,

Orago Nossa Senhora dos Prazeres.

O reitor de Valle de Ladrões apresentava

o cura, e tinha (o cura) Gj^OOO róis em di-

nheiro e o pé d'altar.

E' terra pobre e pouco fértil.

CARVALHAL—freguezia, Beira-Baixa, co-

marca e concelho da Certan, 40 kilometros

de Coimbra, 180 ao NE. de Lisboa, 110 fo-

gos.
•

Patriarchado de Lisboa (por ser isentodo
Grão Priorado do Crato) districto adminis-

trativo de Castello Branco.

Orago Nossa Senhora do Amparo.

Esta freguezia não vem no Portugal Sã'

ero. E' provavelmente creação moderna.

E' terra fértil.

C ARVALHA L-BEM-FEITO— freguezia,

Extremadura, comarca e concelho das Cal-

das da Rainha, 108 kilometros ao NE. d©

Lisboa, 150 fogos.

Patriarchado e districto administrativx) de

Leiria.

Orago Nossa Senhora das Mercês.

Em 1757 tinha 134 fogos.

Era antigamente da comarca de Leiria,
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termo da villa de Santa Catharina, e de

Selir do Matto, coutos d'Alcobaça.

Situada em um valle muito ameno (d'on-

de lhe vem o nome) e do qual se vêem va-

rias povoações.

E' terra fértil.

O abbade dos bernardos d'Alcobaça, apre-

sentava o vigário, coilado, que tinha ura moio

de trigo e uaia pipa de vinho, que llie pa-

gavam as freiras do convento de Cós (que

aqui recebiam os dizimos) 10^000 réis em

dinheiro, que lhe dava o convento d'Alco-

baça, e 2i^000 réis que lhe dava o prior da

villa d'Alvorninha.

CARVALHAL MEÃO— freguezia, Beira-

Baixa, comarca, concelho e 18 kilometros

da Guarda, 300 ao SS. de Lisboa, 50 fogos.

Bispado e districto administrativo da Guar

da.

Orago S. Thiago.

Em 1757 tinba 54 fogos.

O thesoureiro mór da Sé da Guarda apre-

sentava o cura, que tinha 6^000 réis de ren-

dimento e o pé d'altar.

E' terra pouco fértil.

CARVALHAL REDONDO— aldeia, Beira-

Baixa, 3 kilometros ao S. d'Alpedrinha. Sup-

p8e-se que é a antiga Petrata dos romanos.

Vide Alpedrinha.

CARVALHAL REDONDO— freguezia, Bei-

ra-Alta, comarca de Mangualde, concelho de

Cannas de Senhorim, 15 kilometros de Vi-

seu, 270 a NE. de Lisboa, 340 fogos.

Bispado e dislricto administrativo de Vi-

seu. Orago S. João Evangelista.

Em 1757 tinha 117 fogos.

Era antigamente do concelho de Cannas

de Senhorim, mas da comarca de Vizeu.

E' terra fértil.

Situada em planície, donde se vêem va-

rias povoações.

Os abbades de Santar e de Cannas de Se-

nhorim apresentavam alternativamente o cu-

ra, que tinha de 60^000 réis.

Passam pela freguezia as ribeiras de San-

tar e Carvalhal, que régam e móem.

CARVALHAL DE VERMILHAS— fregue-

zia. Beira Alta, comarca e concelho de Vou-

sella, 18 kilometros ao N. de Viseu, 288 ao

lí. de Lisboa, 110 fogos.
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Bispado e districto administrativo de Vi

seu.

Orago S. Simão, apostolo.

Em 1757 tinha 65 fogos.

Era do concelho d'01iveirade Frades, co-

marca de Vousella, e em outubro de 1871

passou a ser da comarca e concelho de Vou-

sella. Era dos duques de Lafões.

O vigário de Cambra apresentava o cura,

que tinha 8*3000 réis de rendimento, e o pé

d'aUar. E' terra fértil.

CARVALHAS— freguezia, Minho, comar-

ca e concelho de Barcellos, 18 kilometros a

O. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 80 fogos.

Em 1757 tinha 61 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Era antigamente do termo de Barcellos,

mas da comarca de Vianna.

É terra fértil.

Situada junto ao Monte da Saya.

O reitor de Santa Eulália de Rio Côvo

apresentava o vigário. coUado, que tinha

401000 réis.

CARVALHAS— freguezia, Traz -os-Montes,

comarca e concelho de Vinhaes.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

Está annexa á freguezia de Montouto..

(Vide Montouto.)

CARVALHEIRA— freguezia, Minho, foi

até 1855 da comarca de Pico de Regalados,

e desde então é da de Villa Verde, concelho

de Terras de Bouro, 30 kilometros ao N.

de Braga, 384 ao N. de Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 75 fogos.

Orago S. Payo, martyr.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Era antigamente da comarca de Vianna,

concelho de Sequeiros de Terras de Bouro.

O arcebispo de Braga apresentava o ab-

bade, que tinha 1:000^000 réis.

É terra muito fértil.

No antigo ngimen, gosava dos grandes

privilégios concedidos pelos nossos reis ao

concelho de Terras de Bouro, sendo os prin-

cipaes não darem soldados nem concorre-

rem para as guerras com coisa alguma.
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Mas tinham obrigação de, em tempo di

guerra, defenderem o ponto da Portella do

Homem das invasões dos gallegos e castelha-

nos, á sua custa.

Passa aqui o rio Homem, e n'esta fregue-

zia se lhe junta, no sitio do Fornido, o ribei-

ro Fervêda ou Alfervéda.

Nos limites d'esta freguezia e da de Gi-

bões, se some o rio Homem, uns 80 metros

por baixo do chão.

A este íwnne//, natural ou sorvedouro, se

dá o nome de Pontido ou Rio Sêeeo. (Vido

Pontído.)

Esta freguezia está situada em umas col-

linas, sobre a Ribeira do Homem, d'onde se

avistam a mesma Ribeira, até Villa Verde, e

muitas vezes (em tempo claro) uma peque-

na orla do Oceano.

Corre-lhe o Homem ao N., e ha aqui, so-

bre elle, uma ponte de cantaria de um só

arco, mas muito alto e firmado sobre dois

rochedos.

Ao S. passa o Rio das Rodas, que é atra-

vessado por uma ponte de alvenaria de dois

arcos, em Cabaninhas.

Em um dos arcos tem a seguinte inseri

-

pção:

FUNDATA ANNO i745.

Estes dois rios fazem a sua juncção na
extremidade Q. da freguezia, depois de a

cercarem, fazendo d'ella uma península.

É terra bastante fria no inverno, e mes-
mo no verão seu clima não é excessivamen-

te quente; é, por isso, muito sádia.

Produz muito milho e castanha, algum
centeio, vinho bastante, verde, e nos logares

abrigados do N., azeite, laranja e optim fru-

cta.

Tem esta terra muitas nascentes de excel-

iente agua e bons pastíos, em pequenos mon-
tados.

Foi digno parocho d'esta freguezia o il-

íustrado sr. Manuel José Martins Capella,

(agora foi despachado abbade de Painzel-

la, em Basto). Este ecclesiastico, com a
maior benevolência ma tem dado precio-

sos esclarecimentos sobre a sua freguezia e

immediatas; pelo que lhe dou os mais cor-

diaes agradecimentos. Grande parte das des-

crip:]oes de antiguidades e inscripçò€s dos
marcos milhares romanos da célebre Ceira,

os devo a este benemérito parocho, qus me
forneceu, á casta de não pequeno traaalho

seu, estimáveis apontamentos para as Terras

de Bouro. Honra lhe seja.

CARVALHO— Villa, Douro, conceito de
Pena Cóva, comarca e 24 kilometrcs de
Coimbra, 228 ao N. de Lisboa, 320 fogjs.

Em 1757 tinha 224 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

Situada nas abas da serra do Carvallo, á

qual se chama também serra do Caitaro.

(Vide Cântaro, serra.)

O morgado do Carvalho, e depois escon-

des d'Oeiras, marquezes de Pombal, apre-

sentavam aqui o prior, que tinha 20O;S0OO

réis.

Havia aqui próximo uma albergaria, cha-

mada de Santo Antonio do Cântaro, com trez

camas permanentes e com a obrigação de ter

nos mezes de julho, agosto e setembro, umcân-

taro cheio de agua e um púcaro para se be-

ber, na dita serra, á qual por isso se dá íam-

bem o nome de Cântaro.

Na larga doação que D. Bartholomeu Do-
mingues fez á Albergaria do Cântaro, junto á

villa, em 1215, se determina qus «todo o que
fòr contra aquella doação, pague o dobro do

damno que causar.»

Esta obra caritativa foi instituída por uma
senhora de appellido Carvalho, que atraves-

sando esta serra (do Carvalho ou do Cânta-

ro) lhe morreu um criado á sêdc. Já se vê

que é muito antiga, pois em 1215 já existia

esta albergaria.

Esta senhora é ascendente dos actuaes srs.

condies de Oeiras, marquezes de Pombal, por

casar em Cernancelhe Diogo de Carvalho

com D. Philippa de Seixas, filha e herdeira

de João de Figueiredo e de Maria Seiías. O
morgado do Carvalho foi instituído em 1178

por Domingos Peyo de Carvalho.

Era terra realenga e governava- se porum
juiz ordinário e camará, confirmada pelo

corregedor de Coimbra.

É terra pouco fértil.

A serra do Carvalho (ramo da Âicóba»
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que é ramo da Estrella) é abundante de

arvores e hervas medicinaes, e diz Grisley

no seu Herbolario, que n'ella encontrará

iodas as hervas que Laguna descreve.

D. Manuel lhe deu foral em Lisboa, a 8

áe junho de i514.

CARVALHO— freguezia, Minho, comarca

e concelho de Celorico de Basto, 40 kilome-

tros a NE. de Braga, 365 ao N. de Lisboa

:230 fogos.

Em 1757 tinha 88 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Era antigamente do termo de Villa Nova

de Basto, comarca de Guimarães.

[ O abbade era apresentado alternativamen-

te pelo papa e pelo arcebispo; tinha de ren-

da 700í^000 réis.

É terra muito fértil.

(Ha em Portugal mais 76 aldeias, além

das descriptas, com o nome de Carvalho.)

CARVALHO D'EaAS— freguezia, Traz-os

Montes, comarca de Moncorvo, concelho de

Villarinho da Castanheira. 130 kilometros a

NE. de Braga, 370 ao N. de Lisboa, 50 fo-

gos.

Em 1757 tinha 45 fogos.

Orago Santa Catharina, virgem e mart^T.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

Situada em um valle.

O abbade de Villarinho da Castanheira

apresentava aqui o vigário, que era collado.

Tinha d0|6O0 réis, 22 alqueires de trigo e

2 almudes de vinho.

Tinha juiz da vintena, sujeito ao juiz or-

dinário da villa da Castanheira.

Produz centeio, trigo, vinho e castanha;

do mais pouco.

CARVALHO D'ESTE— aldeia, Minho, fre-

fuezia de S. Julião de Covellas, comarca da

Póvoa de Lanhoso, concelho de S. João de

Bei, 15 kilometros a NE. de Braga, 360 ao

íí. d£! Lisboa, 16 fogos.

Uma guerrilha portugueza fez aqui um
fogo violento e aturado contra âs hordas

francèzas commandadas por Soult, èm 19 de

BQârço de 1809. Tiveram porém de retirar,

m vista da desproporção de forças do ini-

migo, que de mais a mais era gente perfei-

tamente armada e disciplinada.

Soult entra em Braga e a saqueia no dia

seguinte (20).

CARVALHO D'ESTE— serra, Minho, co-

marca da Póvoa de Lanhoso. Principia nos

logares da Botica e Pinheiro. Tem 6 kilome-

tros de comi3rido e 3 de largo.

No alto d'ella, no sitio chamado Pena-

Provincia, ha uma grande penedia, compos-

ta de dois grupos de rochedos, um ao E.,

chamado Matta dos Lobos, outro ao O. cha-

mado Carvalho de Sancho.

É fria e ventosa. Em partes cultivA-se e

produz milho, centeio, trigo, painço e al-

gum vinho.

Ha n'ella a capella de S. Sebastião, á qual

concorrem vários clamores, a 20 de janeiro.

Cria bastante gado e tem muita caça.

CARVALHO DE REI— freguezia, Douro,

comarca e concelho de Amarante, 54 kilo-

metros ao NE. de Braga, 355 ao N. de Lis-

boa, 100 fogos. Em 1757 tinha 52 fogOs.

Orago S. Martinho, bispo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

Pertenceu antigamente ao concelho de

Gestaço, e á comarca de Villa Real.

Situada em alto d'onde se vôem algumas

povoações.

O reitor de Santa Maria de Gondar, apre-

sentava o vigário, que era collado, e tinha

de renda 60|000 réis.

Produz centeio, milho e castanha; do mais

muito pouco.

N'esta freguezia fica a Lagoa do Olho Ma-

rinho, ou Olheira.

Cria muito gado © seus montes tfjem mui-

ta caça.

CARVALHOS— aldeia, Douro, freguezia

de Pedroso, concelho e 10 kilometros ao S.

de Gaia, comarca e 10 kilometros ao S. do

Porto, 300 ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Esta povoação assente sobre a antiga es-

trada real do Porto a Lisboa, principiou a

tomar grande incremento em nossos dias.

Com a nova estrada real á m acadam (que

aqui seguiu o leito da antiga) ainda mais

prosperou ft hoje está maior e- mais bonita

do que muitas villas do reino.
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Tem muito bons edifícios (grande parte

novos) e uma extensa praça no centro, onde

se faz uma grande feira de gado, ás quar-

tas feiras.

Esta povoação estava topographica-

mente talhada para cabeça de uma
comarca, das mais bem arredondadas

de Portugal, e que já ha muito tem-

po estaria creada se os nossos gover-

nos cuidassem mais nos interesses

geraes e menos nos pessoaes.

Para o mais que pertence a esta povoação

vide Pedroso.

Ha em Portugal mais 18 aldeias d'este

nome.

CARVALHOSA— freguezia. Douro, foi até

185S da comarca de Amarante, concelho de

Santa Cruz de Riba Tâmega, e desde então

é da comarca e concelho de Marco de Gana-

vezes, 48 kilometros ao NE. de Braga., 348

ao N. de Lisboa, 145 fogos.

Em 1757 tinha 76 fogos.

Orago S. Romão.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

Os frades dominicos de Amarante apre-

sentavam o vigário, que tinha de Rendimen-

to 60^000 réis e o pé d'altar.

É terra fértil.

Cria bastante gado, de toda a qualidade.

CARVALHOSA— freguezia, Douro, co-

marca de Santo Thyrso, concelho de Paços
de Ferreira, 24 kilometros ao N. do Porto,

330 ao N. de Lisboa, 230 fogos,

f Em 1757 tinha 215 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

Era antigamente do termo e comarca do

Porto, concelho de Aguiar de Souza, visita

de Souza e Faria.

Situada em uma elevação, d'onde se vêem
as freguezias de S. Thiago de Figueiró, San-

ta Maria de Lamoso, S. Pedro Fins de Fer-

reira e S. João de Eiriz.

Os frades crusios do convento de Santa

Maria de Landim apresentavam aqui o vi-

gário, que tinha 10^000 réis, 30 alqueires

de pão e o pé d'altar.

Produz milho grosso e miúdo, centeio e

algum linho.

Ha em Portugal mais 7 aldeias d'este no«

me.

CARVIÇÁES— freguezia, Traz-os-Montes,

comarca e concelho de Moncorvo, 155 ki-

lometros ao NE. de Braga, 385 ao N. de Lis-

boa, 300 fogos.

Em 1757 linha 260 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

Chamava-se antigamente Carcaçaes. Era
da mesma comarca, mas do termo da Villa

de Mós.

Situada em um alto, com extensas Yist<as.

O abbade da villa de Mós apresentava

aqui o vigário, collado, que linha de rendi-

mento 9)^000 réis e o pé d'altar. Isto, segun-

do o padre Carvalho.

O Portugal Sacro diz que o vigário ara da

apresentação régia e tinha 100^000 réis.

Produz muito centeio ; do mais pouco.

Tinha juiz pedaneo, sujeito ás justiças de

Mós.

Dizem que a agua da Fonte, do Gágo cu-

ra as febres intermitentes.

Ha n'esta freguezia varias e abundantes

minas de ferro, parte das quaes se tem ex-

plorado, e dão óptimo mineral.

CARVIDE— freguezia, comarca, concelho

e 15 kilometros de Leiria, 144 ao NE. de

Lisboa, 310 fogos.

Em 1757 tinha 282 fogos.

Orago S. Lourenço.

Bispado e districto administrativo de Lei-

ria.

Situada em campina, «om larga vista.

O ordinário apresentava o cura, que ti-

nha 140í^000 réis.

Produz muito milho e feijão ; do mais pou-

co.

Corre proxime o rio Real.

No fim d'esta freguezia principia o famo-

so pinhal de Leiria, que tem 24 kilometros

de comprido e 12 de largo, encostado á&

praias do mar.

Este pinhal tinha antigamente guarda-

mór, meirinho, escrivão e 40 monteiros. ("Vi-

de Leiria.)
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Foi mandado semear por D. Diniz, em

Í290. Ainda emprega bastante gente e anda

bem administrado. Ha ahi uma fabrica do

estado, para a extracção do alcatrão e ou-

tras substancias dos pinheiros.

Modernamente tem-se feito n'este pinhal

muitas sementeiras do pinus larix e outras

variedades do Norte da Europa, de muita

estimação, pela óptima qualidade das ma-

deiras.

O pinhal de Leiria é uma boa fonte de re-

ceita para o estado,

CARVOEiRA— vílla, Estremadura, co-

marca de Cintra, concelho da Ericeira até

1855, depois concelho de Mafra, comarca de

Cintra, 24 kilometros ao NO. de Lisboa, 140

fogos.

Orago Nossa Senhora do Porto.

Era antigamente da comarca de Torres

Vedras, termo de Cintra.

Situada em um alto, com boas vistas.

Esta freguezia formava parte da freguezia

da villa de Cheleiros, da qual ficou annexa;

pelo que, até princípios d'e&te século, tinha

obrigação de ir uma pessoa de cada casa da

freguezia de Carvoeira, tres vezes no anno,

{Corpus Chrisfi, Natividade de Nossa Senho-

ra e Candeias) á sua antiga matriz.

Todo o dizimo era da egreja de Cheleiros.

Era reguenga.

Havia aqui uma capella de Nossa Senho-

ra do Porto, que em 1570 (quando se sepa-

rou de Cheleiros) foi elevada a matriz.

Os freguezes apresentavam o cura e lhe

davam uma pipa de vinho, 100 alqueires de

trigo e 20 de cevada.

Produz vinho, trigo, cevada e milho; do

mais pouco.

Tinha juiz e almoxarife; juiz ordinanio e

procurador, que com o escrivão faziam ca-

mará : todos eleitos pelos homens da gover-

tiança e confirmados pelo senhor da terra.

Tinha o privilegio de se não fazerem aqui

soldado?, sob a obrigação de fazerem senti-

nella a um facho que estava na foz do rio

(pelo perigo de poderem aqui desembarcar

mouros.)

Passa pela freguezia o rio chamado Rio

Grande do Porto, que n'esta freguezia des-

agua no mar.

Esta freguezia está outra vez annexa a

Cheleiros.

CARVOEIRA ou CAROEIRA— freguezia,

Extremadura, comarca e concelho de Tor-

res Vedras, 40 kilometros a NO. de Lisboa,

330 fogos.

Em 1757 tinha 24 fogos.

Orago Nossa Senhora da Luz.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

Foi antigamente muito populosa; mas de-

pois se foi despovoando, de modo que em
1757 apenas tinha 24 fogos. Hoje está mais

povoada do que nunca.

Situada em um baixo.

A matriz tem 7 altares. O prior de S. Pe-

dro, de Torres Vedras ,apresentava o prior

in solidum. Tinha 4 beneficiados coitados,

da mesma apresentação. O prior tinha de

renda 300,^000 réis e cada beneficiado SOí^OOO

réis.

Tinha 3 juizes de vintena, postos pelo se-

nado de Torres Vedras.

É terra muito fértil.

CARVOEIRA— vide Carvoeiro, de Vianna

do Minh».

CARVOEIRA— vide Carvoeiro, do conce-

lho de Mação.

CARVOEIRO—vide Cabo Carvoeiro.

CARVOEIRO— aldeia. Douro, freguezia

de Canedo, comarca e concelho da Feira,

d'onde dista 16 kilometros a NO., 24 a E,

do Porto, 300 ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Situada na encosta da serra do seu no-

me, e sobre a margem esquerda do Douro.

Tem uma capella de Santo Antonio, par-

ticular.

É ponto muito commercial, pois aqui vem

embarcar para a cidade do Porto grande

parte dos géneros que para alli exportam

muitas freguezias da Terra da Feira, sobre

tudo madeiras, lenhas, carvão, casca de car-

valho e laranja.

Causa apertos do coração vêr que, apesar

da continua concurrencia de gente, carros e

béstas de carga, que do interior afliuem a

Carvoeiro, não tenha a camará da Feira da-

do impulso ás obras da estrada ha tanto

tempo approvada pelas Obras Publicas ; o

quô muito faria prosperar estas terras.
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A actual estrada não é mais do que uma
sequencia de barrancos e precipícios, por

onde se passa sempre tremendo; mas,

mesmo assim, como não ha outra, o tran-

sito é continuo, e muito mais seria se

houvesse uma estrada que merecesse este

nome.

A camará da Feira, que (de alguns annos

para cá) tanto tem curado de obras publi-

cas municipaes, se tem completamente es-

quecido d'isto (provavelmente por lhe ficar

distante da villa, que se não aproveita d'es-

ta via de communieação.)

Esta desgraçada estrada, artéria princi-

pal para a vida commercial dos povos que

estaneeiam a NO. da villa da Feira, só é

lembrada em tempo de eleições.

Esta povoação tem mais de 1000 annos.

Em 897, era dafreguezia de Várzea de Car-

voeiro, hoje extincta. (Vide Canedo, Várzea

de Carvoeiro e Mosteiro de Canedo.)

CARVOEIRO ou CARVOEIRA— freguezia,

Minho, comarca e concelho de Vianna, 24

kilometros a O. de Braga, 108 ao N. do Por-

to, 378 ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1757 tinha 151 fogos.

Orago Nossa Senhora.

Outros dizem Santa Maria. Antigamente

era Nossa Senhora da Assumpção. Tudo
vem a dar na mesma.

: Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

É da casa de Bragança. (Vide Carbona.)

Situada ao pé do monte Padella, do qual

se vê Vianna e o mar.

A egreja é a do mosteiro de frades bentos

e o D. abbade apresentava o vigário, trien-

nal, que era um frade do convento, que ti-

nha 50)|í000 réis. Os dizimos eram dos fra-

des e rendiam annualmente 500^1000 réis.

Ao S. da freguezia passa o rio Neiva.

Ha n'esta freguezia o convento de Santa

Maria de Carvoeiro, de monges bentos, fun-

dado na éra de Cesar 923 (885 de Jesus

Christo) por D. Payo Guterres.

Tinha o mosteiro umas doações regias,

qiie lhe davam esta freguezia e a visinha,

(S. Lourenço de t)urrães)por couto, eeram
os frades senhores de todos os mãnihhos do

couto (das duas freguezias) que os davim

ou tiravam a quem queriam, e quando qie-

riam.

D. Payo Guterres, éra senhor absoluto do

seu couto, e se alguém casasse sem sua li-

cença, e sem lhe pagar certo tributo, per-

dia as suas casas e terras.

Terminava e sentenceava todas as dwi-

das e demandas, sem appellação nem agg^a-

vo, e se houvesse ferimento, era preciso li-

cença do abbade, para o ferido ir querelar

a Barccllos.

N'este mosteiro está sepultado Nuno "^e-

Iho, sogro de D. Gomes Paes da Silva, flho

de D. Payo Guterres. (Vide Cardiellos.)

É terra ferlil.

CARVOEIRO ou CARVOEIRA— villa. Bei-

ra Baixa, comarca de Abrantes, concelho de

Mação, 36 kilometros ao N. do Crato, Í74

ao E. de Lisboa, 320 fogos.

Em 1757 tinha 178 fogos.

Orago S. João Baptista.

Patriarchado (por ser isento do Grão Prio-

rado do Crato) districto administrativo de

Santarém.

Era da comarca e ouvidoria do Grão Prio-

rado do Crato nulius diocesis, provedoria de

Thomar.

Em 1757 apenas tinha esta villa 15 fogos,

e o resto da freguezia 163.

Situada na encosta de um monte; mas na-

da d'aqui se avista para outras freguezias,

por estar cercada de outros montes mais

altos.

Era da casa do infantado, que apresenta-

va aqui o reitor, que tinha 60|!000 réis.

Isto diz o padre Carvalho; mas o Portu-

gal Sacro diz (e é o mais certo) que era

apresentado pelo grão-prior, e tinha 100 al-

queires de trigo, um cântaro de azeite, 10

almudes de vinho e 4,?S300 réis em dinheiro.

Tem Misericórdia e hospital, instituída pe-

lo padre Jorge Fernandes, reitor d'esta fre-

guezia, no século XVII.

Produz azeite, mel, cera, vinho, castanha:

do mais pouco.

Tinha juiz ordinário e camará, de eleição

popular e confirmados pelo ouvidor do Gra-

to, sem sujeição a justiças d'outra terra.

Passa aqui a ribeira de Carvoeiro, que
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nasce na serra de Bando Cimeiro, passa pela,

Villa dos Envendos e morre na ribeira d'Ei-

ras. Suas margens são cultivadas e arbori-

sádas.

(Ha em Portugal mais seis povoa-

ções d'esíe nome, além das descri-

ptas.)

Eram seus donatários os grão-priores do

Crato, por ser uma das 12 villas do grão-

priorado.

CASA BRANCA— freguezia, Alemtejo, co-

marca e concelho da Fronteira, (até 18S5,

foi do concelho de Souzel) 40 kilometros de

Évora, 105 a SE. de Lisboa, 3i0 fogos.

Em 1757 tinha 168 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Areebi&pado de Évora, districto adminis-

trativo de Portalegre.

É aqui a 12.^ estação do caminho de fer-

ro do sul e sueste, e é entroncamento.

Era antigamente do termo e comarca de

Aviz.

Situada em um valle d'onde se não vêem

outras povoações.

A Mesa da Consciência apresentava o ca-

poUão (por ser a freguezia da Ordem de

Aviz) o qual tinha de renda 2 moios de tri-

go, 90 alqueires de cevada e 151000 réis.

É terra fértil.

Passa aqui a ribeira chamada da Alfan-

dega da Fé.

CASAES— freguezia. Beira Alta, comarca

e concelho da Pesqueira, 35 kilometros de

Lamego, 348 ao N. de Lisboa, 50 fogos.

Em 1757 tinha 27 fogos.

Orago S. Sebastião, marlyr.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

Era antigamente isento do mosteiro de S.

Pedro das Águias, cujo abbade tinha aqui

jurisdição episcopal m solidum. Era termo

da Villa de Yallenca do Douro e da comarca

de Pinhel.

O abbade (bernardo) de S. Pedro das

Águias apresentava o vigário, que tinha

âOi^OOO réis.

A antiga matriz, foi a que hoje é capella

de Nossa Senhora da Annuneiação. Ainda

tem pia baptismal Junto a esta capella se

faz uma feira no dia da Senhora.
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Fica esta freguezia nas margens do Rio

Torto.

Fértil em cereaes, e muito sumagre.

CASAES— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Lousada, 24 kilometros ao NE.

do Porto, 330 ao N. de Lisboa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 103 fogos.

Orago S. Payo.

Bispado e districto administrativo da

Porto.

Era antigamente da comarca e termo do

Porto, concelho de Penafiel. Estava sujeita

ás justiças de Lousada e ao ouvidor de

Aguiar de Sousa.

O papa, a mitra e os crusios da Serra do

Pilar, apresentavam alternativamente o ab-

bade, que tinha de renda 30O|GO0 réis.

Pelo meio da freguezia passa o ribeiro

Mezío ou Amezío.

CASAES DA SOANNA— freguezia, Extre-

madura, comarca, concelho e 6 kilometros

de Thomar, 138 ao NE. de Lisboa, 480 fo-

gos.

Em 1757 tinha 370 fogos.

Orago Nossa Senhora de Roque Amador
(vulgo Reclamador).

Patriarchado de Lisboa, districto adminis-

trativo de Santarém.

É da prelasía de Thomar.

Situada em um monte. Vê -se o convento

de Christo de Thomar e varias aldeias.

A Mesa da Consciência e Ordens apresen-

tava, a concurso, o vigário (collado) que,

tinha 20^000 réis, dois moios de trigo, um
de cevada, uma pipa de vinho e seis alquei-

res de azeite, menos meia canada. Tem coad-

jutor, da mesma apresentação, com Gi^OOO

réis, 2 moios de trigo, mais 6 alqueires do

mesmo, para hóstias, 48 arjrateis de cô-

ra, meia pipa de vinho e 3 alqueires de

azeite,

É terra fértil em cereaes ; do mais me-

diania.

Antigamente chamava- se Casaes da Soando,

CASAES— aldeia, Minho, comarca e con-

celho de Villa do Conde, freguezia de S. Mi-

guel dos Arcos, 30 kilometros a 0. de Bra-

ga, 330 ao N. de Lisboa.

Era antigamente da comarca de Viaana,

termo de Barcellos.
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Tem uma capella de Nossa Senhora da

Conceição.

Junto à'esla aldeia ha um monle chama-

do do Castello, no qual, segundo a tradição,

houve uma fortaleza mourisca. Próximo

d'elle está outro chamado da Reguenga, no

qual ha vestígios de uma estrada occulta,

que ia dar ao rio Ave. Suppõe-se ser obra

,dos romanos.

Ha em Portugal mais 115 aldeias

chamadas Casaes, além das descri-

ptas.

CASAL ou VILLA NOVA DO CASAL—
vílla, Beira Baixa, comarca e concelho de

Gouveia, 84 kilometros ao NE. de Coimbra,

270 ao NE. de Lisboa, 428 fogos.

Em 1757 tinha 247 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo da Guarda.

O real padroado apresentava o prior, que

tinha de rendimento 650i^000 réis.

É terra fria, mas muito fértil, e povoação

muito antiga.

D. Guilhelmo (senhor d'esta terra) lhe deu

foral na era de 1220 (1182 de Jesus Christo)

Dava-se então a esta yilla o nome de Villa

Nova de Riba Mondego, e era no termo da

Villa de Fulgosinho,

Este foral foi dado aos 30 povoadores

d'esta sua herdade. Uma das suas clausulas,

é a seguinte : — Homines de Villa Nova non

dent de Exaveaduras, nec ráberiis, etc.

Exaveaduras é o mesmo que esver-

daduras, vide estas palavras.

CASAL D 'ALVARO— Villa, na freguezia

de Espinhei, Douro, comarca e concelho de

Agueda, 12 kilometros ao NO. de Aveiro,

262 ao N. de Lisboa, 35 fogos, na freguezia

340.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado e districto administrativo de

Aveiro.

• Tinha um foral muito antigo, sem data.

(Está na Torre do Tombo, maço 1." dos fo-

raes velhos, n.° 8 e 9.) D. Menuel lhe deu
fbral novo (e a Bolfar) em Évora, a 20 de

dezembro de 1519: Bolfar também tem uma
sentença a favor dos seus moradores e con-

tra João Alvares, de 9 de maio de 1504.

CAS

Chamava-se antigamente Casal, depois,

por ser donatário d'aqui um fidalgo chama-

do Alvaro (de quem João Alvares era des-

cendente) se chamou Casal d'Alvaro.

Hoje merece mais o nome de aldeia do

que de villa; entretanto, como não ha lei

ou decreto algum que lhe tirasse o seu an-

tigo fòro, a dou como villa.

Para tudo o mais, vide Espinhei.

CASAL CINZA— freguezia, Beira Baixa,

comarca, concelho e 9 kilometros da Guar-

da, 305 ao NE. de Lisboa, 160 fogos.

Em 1757 tinha 150 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição,

Bispado e districto administrativo da

Guarda.

O commendador de Malta, bailio de Oli-

veira do Hospital, apresentava o vigário,

que tinha 5 moios de trigo, 8|í000 réis em
dinheiro e mais 600 réis para o vinho das

missas.

Passa aqui a ribeira Pinhel.

É terra muito fértil.

CASAL COMBA— villa, Douro, comarca

de Cantanhêde, concelho da Mealhada, 18

kilometros a NO. de Coimbra, 222 ao N. de

Lisboa, 320 fogos.

Em 1757 tinha 77 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo de Aveiro.

Foi antigamente do termo e comarca de

Coimbra e era dos bispos d'esta cidade, e

seu couto.

O ordinário apresentava o prior, que ti-

nha 2001000 réis de rendimento.

Tinha camará, juiz ordinário, escrivãíes,

etc.

Corre aqui o rio Cértoma. É terra fértil

e produz óptimo vinho chamado da Baiir-

rada.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, a 12

de setembro de 1514. Serve para Antas, Lan-

deosa, Mainel, Pedrulha, Silva e Vimieiras.

Hoje está reduzida a aldeia.

CASAL DO ERMO (outros dizem á^Ermio)

— freguezia. Douro, comarca e concelho da

Louzan, 18 kilometros a NNO. de Coimbira,

204 ao N. de Lisboa, 85 fogos.

Em 1757 tinha 47 fogos.
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Orago Santo Antonio.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

Era antigamente do termo da Louzan, co-

marca de Coimbra, ouvidoria de Monte Mór

Velho.

Foi até 1759 dos duques de Aveiro, íiean-

úo depois para a corôa.

É annexa á collegiada da Louzan, cujo pa-

roeho apresentava aqui o cura, que tinha

401000 réis.

É terra muito fértil, cria muito gado e

lem muita caça.

Passa aqui o rio Ceira, que réga e móe.

Esta freguezia denominava -se antigamen-

te Casal de Ermíjo (ou Ermigio) depois se

chamou Casal do Ermo, e hoje, offlcialmen-

te, se chama Casal d'Ermio.

Julgo que seria mais etymologico como os

antigos escreviam—Ermigio— que é nome
próprio de homem; talvez algum assim cha-

mado, notável no seu tempo, désse o seu no-

me a esta freguezia, ou ella tivesse principio

no casal de algum individuo chamado Er-

migio.

CASAL DE FOGO e LOGO—vide Logo.

CASAL DE LOIVOS— freguezia, Traz-os-

Montes, comarca de Alijó, concelho de Fa-

vaios, 95 kilometres ao NE. de Braga, 355

ao N. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 linha 76 fogos.

Orago S. Bartholomeu, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Beal.

Era antigamente da comarca de Villa Real.

Foi villa e couto, extinetos.

Situada em um alto, próximo do rio Pi-

nhão.

O abbade de Goivães apresentava aqui o

vigário, que tinha 40j^000 réis.

Corre próximo, ao S., o rio Douro. D. Af-

fonso III lhe deu foral, pelos annos de 1260

(sem data) Franklim não o menciona.

CASAL DE MONTARÍA— o que pagava
fòro de caça do monte, ou cujo emphiteuta

ou colono, era obrigado a hir á montaria,

quando fosse chamado pelo rei.

CASAL DO MONTE—vide Queiriz.

CASAL DE MONTINHOS— vide Mezão
Frio, de Traz-os-Montes.

CASAL DE VASCO e RAMIRAO—fregue-

zia. Beira Baixa, comarca de Celorico da
Beira,, concelho de Fornos de Algodres, 30
kilometros ao E. de Viseu, 300 a NE. de Lis-

boa, 110 fogos. Em 1757 tinha 59 fogos.

Orago Santo Antonio.

Bispado de Viseu, districto administrati-

vo da Guarda.

Era antigamente do termo de Algodres,

comarca de Linhares.

É do infantado.

O vigário de Santa Maria d'Algodres apre-

sentava aqui' o cura (de Ramirão), que tinha

6^500 réis de côngrua e o pé d'altar.

Situada em campina, ao N. da serra cha-

mada Raza. Produz milho, centeio, castanha

e trigo.

Todo o mundo sabe o que é casal. Vasco,

é talvez o nome do que povoou este logar,

ou d'elle foi senhor. Ramirão é augmentati-

vo do nome próprio de homem, Ramiro. Al-

gum Ramiro d'aqui, notável por suas rique-

zas, forças ou coragem, deu o nome á fre-

guezia.

Os antigos portuguezes accrescentavam o

ão ao nome do que se distinguia em qual-

quer d'aquellas cousas. D'aqui, Cesarão, Al-

meidão. Vascão, Numão, etc.

Ramirão foi freguezia independente, até

ao fim do século passado. Tinha por orago

S. Sebastião, martyr, e compunha-se de 3i

fogos.

o Portugal Sacro e Profano, só traz esta

freguezia. É provável que ainda não exis-

tisse a de Casal de Vasco, Hoje formam am-

bas uma só freguezia.

Ha mais em Portugal 559 aldeias

chamadas do Casal, além das nomea-

das.

CASAR e CASARES— é o mesmo que Ca-

sal e Casaes. Casal é uma propriedade com-

posta de casas, campos, hortas, pomares,

etc, que pôde sustentar uma família e (pelo

menos) uma junta de bois e um rebanho de

ovelhas. Vem de casa.

Também se diz um casal, por marido e

mulher, um casal de pombos, um casal de

patos (todos estes tres casaes de differenta

espécie, vem por fim a ser uma e a mesma
cousa).
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Ao sul do reino dão também ao casal o

nome de monte ou herdade.'

Em 1258, fez seu testamento D. Chamôa

Gomes, e n'elle deixa grandes e valiosos bens

ás donas da ordem de S. Damião e de S.

Francisco, assim como ás da cidade de Ro-

drigo e ás de Entre Ambos os Rios. Tam-

hem deixa ao mosteiro de Salzedas nove ca-

sares, para que os frades non seguem em o

verão.

Os frades antigamente roteavam os

matagaes, brejos e charnecas, que os

reis e os particulares lhes davam;

construíam as suas habitações e uten-

sílios domésticos; cosiahavam; sega-

vam e malhavam os seus pães ; vin-

dimavam, faziam e envasilhavam o

seu vinho ; finalmente, não só faziam

todo o serviço pertencente á agricul-

tura e colheita de fructos, como fazem

os lavradores, mas também eram pe-

dreiros, carpinteiros, tanoeiros, etc,

de modo que alguns dos primeiros

conventos (e ainda muito tempo de-

pois de constituída a monarchia por-

tugueza) eram feitos desde a sua pri-

meira pedra até á sua total conclu-

são, só e exclusivamente pelos frades

e seus escravos, se os tinham.

Já se vè que isto trazia necessaria-

mente muita relaxação na regra. Os

frades indo ás malhadas, vindimas,

linhares, apanhas de azeitona, etc,

juntavam -se com o povo, do que, ás

vezes resultavam desordens.

Foi por isto que O povo via de má
vontade que os frades fossem a estes

serviços. E foi também pela mesma
razão que muitos dos doadores aos

conventos, lhes deixavam seus lega-

dos com a condição expressa de não

segarem malharem, vindimarem, etc.

Em i2o4, fez testamento a illustre senho-

ra D. Orraca Fernandes, que vivia na sua

quinta de Moz, junto a Bretiandi, e era viu-

va de D. João Garcia, escolhendo para se-

pultura o mosteiro de Tarouca. Entre varias

cousas que testa aos frades d'este convento,

lhes dôa dois casares e uma vinha (puàpi-

tançcis). E se tudo isto não chegar, se sap-

pra pelas rendas de Cabanões. (Cabanõfs é

onde teve principio a actual villa de O/ar,

e onde está a estação do caminho de ferro

do norte, vulgarmente e até oíficialmeatej

chámada estação de Ovar.)

Em 1503, deu o rei D. Manuel licençí. ao

abbade de Maceiradão, para comprar para o

seu mosteiro 300^000 réis de bens de laiz^

em Figueiredo de Cêa; pois o dito abtade

lhe expoz que, de muitos annos atraz, não

tinham alli havido mais de dois até três rton-

ges, que escassamente se podiam macter,

pelas poucas rendas do seu casar.

CASARES—freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho de Vinhaes, foi do couce-

lholde Santalha, 44 kilometros ao N. de Lis-

boa
Bispado e disíricto administrativo de Bra-

gança.

Orago Santa Cecilia.

Em 1757 tinha 24 fogos.

Foi antigamente do termo de Yínhaes, co-

marca de Miranda.

Eram seus donatários os condes d'Atou-

guia.

Situada em uma ladeira fragosa. O reitor

de Santa-Valha apresentava aqui o cura,

que tinha 25^000 réis.

Este cura também era parocho da fregue-

zia de Cerdédo, sua annexa, e dizia missa

alternativamente nas duas freguezias.

Produz centeio, vinho, castanhas e fructa.

Situada próximo da raia.

Esta freguezia e as de Cerdédo, Carva-

lhas, Landêdo e Villarinho das Toucas, es-

tão hoje unidas á de Montouto. (Yida Mou-

touto.)

Para a etymologia vide Casar.

CASAS— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e; concelho, de Chaves, foi até 1855

do concelho de Monforte do Rio Livre, 468

kilometros ao N. de Lisboa, 50 fogos.

Bispado de Bragança, distrieto adminis-

trativo de Villa Real.

Orago Santa Marinha.

Em 1757 tinha 47 fogos.

Era antigamente da comarca da Torre de

Moncorvo, termo de Monforte.

Situada junto á serra' de Cabellinhos, en-
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tre duas ribeiras que vão desaguar ao Tâ-

mega.

O abbade de Monforte do Rio Livre, apre-

sentava aqui o cura, que tinha 40 alqueires

de centeio, dois de trigo, 2 almudes de vi-

nho e oito mil réis em dinheiro, e mais um
alqueire de centeio d'offerta,^de cada fre-

gUez.

É terra fértil. Cria muito gado, pois tem

muito bons pastos.

Produz muita lenha e tem bastante caça.

Esta freguezia, com outras, estão anne-

xas á de Aguas-Frias, formando uma só fre-

guezia de 280 fogos.

CASAS DO RIO antigamente CASAS DO

REI—freguezia, Beira-Baixa, comarca e con-

celho de Celorico da Beira, 18 kilometros

^a Guarda, 300 a NE. de Lisboa.

Bispado e districto administrativo da

Guarda.

Orago S. Marcos Evangelista.

Era 1757 tinha 38 fogos.

Era antigamente do termo de^Celorieo,

mas da comarca da Guarda.

Situada em um valle, entre vinhas e oli-

vaes, próximo ao Mondego. D'aqui se vê Ce-

lorico e as aldeias da Ratoeira, e Aldeia da

Serra.

Os priores de S. Martinho e de Santa Ma-

ria, de Celorico, apresentavam alternativa-

mente o cura, que tinha 20^000 réis e o pé

d'altar.

É terra bastante fértil.

Esta freguezia está annexa á da Ratoei-

ra, cujo orago é S. Sebastião. Vide pois Ra-

toeira.

CASCAES— aldeia, Vide Gadafaes.

CASCAES— villa, Extremadura, comar-

ca de Cmtra, situada na costa do Oceano,

27 kilometros a O. de Lisboa, 400 fogos em
duas freguezias (Santa Maria ou Nossa Se-

nhora da Assumpção e Ressurreição de Chrís-

to.) Hoje só tem uma; [freguezia (Nossa Se-

nhora da Assumpção) pela razão que adian-

te se diz. 1:600 almas. No concelho 1:700 fo-

gos.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

Em 17Si tinha a freguezia da Ressurrei-

ção 250 fogos e a de Santa Maria (ou Senho-

VOLUME II

ra da Assumpção) 536 ao todo 760. Em um
século tem diminuído a sua população quasi

metade

!

Arruinada a egreja da Ressurreição, em
1755, existe desde então sómente a de Nos-

sa Senhora da Assumpção, que reuniu am-

bas as invocações e os parochianos das duas;

as quaes, com a de S. Vicente d'Alcabide-

che e S. Domingos de Rana, formam o actual

concelho de Cascaes.

É praça d'armas marítima (12 kilometros

ao N. da torre de S. Julião da Barra e 12

ao SO. de Cintra.) Defendida por um Castel-

lo e dois fortes, feitos com toda a solidez.

Tem no castello quartéis para 5:000 ho-

mens de todas as armas, hospital, capella

(Nossa Senhora da Victoria) duas grandes

cisternas, fossos e contramuralhas: álem dis-

to, tem seis fortes ao longo da praia. Próxi-

mo fica o forte da Senhora da Luz, com um
pharol. (Vide adiante.)

A sua barra é das mais seguras das cos-

tas de Portugal, em oecasíão de tormentas.

O terremoto do primeiro de novembro de

1755, fez aqni grandes estragos, demolindo

muitas casas; arruinou as fortalezas, os quar-

téis militares, o palácio dos marquezes de

Cascaes, as duas egrejas matrizes e os con-

ventos da Piedade e Santo Antonio do Esto-

ril.

O mar, sahindo^do seu leito, arremeçou

os barcos da bahia ao Alto -do-Pôço-Velho,

a maior eminência da villa I

Mais de 300 pessoas pereceram n'este ea-

taclysmo. O povo fugiu todo para a capella

da Senhora da Conceição dos Innoeentes,

collocada em uma pequena península ao E,

da villa, a qual, parecendo que devia ser a

a primeira submergida pelas ondas, foi por

ellas respeitada, e os que alU se abrigaram,

poderam escapar á morte. O povo, em acção

de graças, faz todos os annos uma grande

solemnidade a esta Senhora.

Cascaes está na latitude de 38» 41' O" e

na longitude de 6» 27' 12" a O. de Greewi-

eh. Está situada na costa que corre desde o

Cabo-Razo até ao seu assento. D'alli até á

Pombeira, é toda a costa formada de ro-

chedos a pique, sendo aqui situados os for-

tes abandonados de S. Jorge e da Guia, e

iO



146 CAS CAS

collocado n'esle, o pharol da Guia. Dobran-

do a ponta S. para NE. começa a linda en-

ceada, ou bailia, de Cascaes, com 40 a 44

metros d'altura.

' Junto a esta villa está o pbarol de Nossa

Senhora da Guia (ao pé da capella d'esta

Senhora.)

Tem 16 lumes eavista-se a distancia de

24 kilometros. Foi construído em 1761.

Cascaes tem marqucz. Foi quartel de um

regimento de infanteria, desde 1814 até 1834

(era o 19.)

Ha no seu termo minas de carvão fóssil,

pedreiras de bom mármore e pedras litho-

graphieas.

Aqui desembarcou em 1S80 o duque d'Al-

ia, general do usurpador Phílippe II, com

um numeroso exercito de castelhanos. Os

nossos se defenderam heroicamente por

espaço de 2 horas
;
mas, tendo um traidor

aberto uma das portas do castello, por ella

entraram os castelhanos. O bravíssimo e

leal capitão d'Africa, D. Diogo de Menezes,

era governador da praça, por D. Antonio I.

Foi feito prisioneiro e poucos dias depois

degolado em um patíbulo levantado no meio

da praça! Foi esta a primeir avictima do

cruel Usurpador.

Aqui embarcou para a Inglaterra, em 1589,

D. Antonio, prior do Crato, com o exercito

auxiliar inglez. (Vide Ericeira.)

Apesar do estado de ruina e inutilidade

em que estão as suas fortificações (como to-

das do reino, menos Elvas) ainda é conside-

rada praça de guerra, e como tal tem go-

vernador, tenente-rei, e uma grande cater-

va de oíficiaes adidos e agregados. O que

não tem são soldados!...

Com a sabida do regimento de linha d'es-

ta Villa, ella decahiu muito, da sua antiga

prosperidade e está hoje muito pobre, com-

parado com o que foi em melhores tempos.

Não se sabe a data da fundação d'esta vil-

lá, nem quem foi o seu fundador. É todavia

muito antiga, pois já no tempo dos romanos

existia e era povoação importante, com o

nome de Cascale, de que o actual é corrup-

ção.

Bluteau cáe em êrro manifesto dizendo

que Cascaes foi fundada pelos annos 1540, e

dando por origem ao seu nome as cascas

d'aroeira, que, postas de môlho, davam a

tintura para as rédes, e que ás tinas em que

se punham de infusão, chamavam casqueiros

e os pescadores perguntavam uns aos outros

«Encascaste já?» e que d'isto se fez Cas-

caes! Nem merece refutação esta puerilida-

de. O que prova completamente contra Blu-

teau, é o foral de Cascaes, dado por D. Ma-

nuel, no prinèipio do século XVI quando já

Cascaes era villa havia muitos annos. Ain-

da mais. Cascaes já era villa no principio

da monarchia, pois que D. Affonso I, lhe deu

foral em 1159, que seu filho reformou, em
1189. Adiante tratarei mais circumstancia-

damente d'estes foraes.

É terra muito sádia, muito abundante de

peixe, óptimo vinho e algum azeite, muito

bom trigo e cevada.

Tem um soffrível theatro.

Foi antigamente da comarca de Torres

Vedras. Eram seus donatários os marquezes

d'aqui.

A egreja da Ressurreição de Jesus Chris-

to, tem 9 altares. O cura era apresentado

pelo patriarcha e tinha um moio de trigo e

uma pipa de vinho, pago pelos donatários.

Havia n'esta freguezia um hospício de fra-

des capuchos arrabidos, na serra de Cintra,

e, fóra da dita serra, um convento de frades

recoletos franciscanos, da provinda do Al-

garve. N'esta freguezia está a Misericórdia

e seu hospital, fundado pelo povo em 1551.

A egreja da Misericórdia era originaria-

mente uma Capella de Santo André. As pri-

meiras rendas que teve, vieram do hospital

de lázaros e gafos, que então se achava no

logar de S. Pedro de Penaferrim, e que ti-

nha sido instituído por D. Leonor, mulher

de D. João II.

As rendas d'este hospital, foram divididas

metade para a Misericórdia de Cintra e me-

tade para a de Cascaes. Adiante trato do hos-

pital.

No sitio do Estoril, a uns 800 metros da

villa, está a capella de Nossa Senhora dõ

Pópulo e as célebres caldas d'E5toril. São

sulphureas (Vide adiante)
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Pela praia tem esta villa seis fortes, como

Jà dissB.

Dentro dos muros da villa, está a egreja

matriz de Nossa Senhora da Assumpção. O

patriarcha apresentava o reitor, que tinha

300í^000 réis.

Em 17S4 tinha 536 fogos.

Também era apresentada pela mitra a

egreja da Ressurreição, e o cura tinha 25:000

réis e o pé d'altar. Esta freguezia linha em

. 1754 250 fogos. Hoje só existe a matriz de

Nossa Senhora da Assumpção, e é a única

parochia da freguezia, pois que a da Ressur-

reição de Jesus Christo foi destruída pelo

terremoto e nunca mais foi reparada.

Para o posto semaphorico de Nossa Se-

nhora da Guia dava o rei, antes de 1834'

«ma pipa de azeite por anno; mas o pharol

só se accendia desde novembro até ao fim de

março.

Tem uma bonita praça de touros, que foi

construída em 1873, e que foi inaugurada

em agosto d'esse anno.

Tem também um bom theatro, denomina-

do Gil-Vieente.

É pátria do célebre e intrépido piloto Af-

fonso Sanches que em 1486 descobriu a Ame-

rica: muito antes que alli aportassem Amé-

rico Vespucio, Colombo, Cadamosto, Emo,

Caboto etc. etc. (Sobre este ponto vide Me-

morias Históricas de João Cardoso da Costa,

Chorographia Brazileira.)

1 Affonso Sanches, navegando para as ín-

dias orientaes, em uma caravella, foi impei

-

lido por uma violenta tempestade para a

America septentrional. Arribando, na volta,

á ilha da Madeira, com tres ou quatro ma-

rinheiros apenas, todos quasi mortos dos

grandes trabalhos da viagem, alli falleceram.

Sanches morreu em casa do seu amigo e col-

lega Christovão Colombo (piloto genovez,

que se tinha casado e estabelecido na Ma-

deira).

O diário náutico do navegador pprtuguez

ficou em poder de Colombo, que, guiado por

elle reachou a America, em 1492.

Tinha foral velho,|dado por D. Affonso I,

em 9 de janeiro de 1154, confirmado por D.

Sanchoy, em 1189.

D. Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa,

a 15 de novembro de 1514. Este foral serve

tauibem para Villa Nova (hoje Aldeia Nova).

(Torre do Tombo, maço 1.» de foraes anti-

gos, n.° 2; livro 2.o dos próprios das rai-

nhas, íl. 41, V. ; livro de foraes novos daEx-

tremadura. fl. 102, col. l.'')

O primeiro marquez de Caseaes foi D. Al-

varo Pires de Castro (6.° conde de Monsan-

to) feito por D. João iV, em 19 de novembro

de 1643. Para • a genealogia dos marquezes

de Caseaes, vide Guarda, artigo Barhadão.

O marquezado de Caseaes, acha-se ha

muitos annos unido ao marquezado de Niza.

Em março de 1871, um pescador d'esta

costa, disse ao sr. Barruncho (administrador

do concelho) que na Boca. do Inferno,—um
dos sitios mais predilectos dos banhistas^

—

havia umas grandes aberturas nas rochas,

cujo interi-or parecia forrado de bocados de

jaspe.

O sr. Barruncho decidiu ir examinar o

sitio, para ver se poderia servir de refugio

a malfeitores.

Antes de atravessar a ponte, para descer

á Pombeira, do lado esquerdo, e na altura

de 9 a 10 metros acima do nivel do mar,

viu uma grande abertura, para a qual só

pôde descer com ajuda de cordas. Na con-

cavidade que ao E. e O. é defendida por

grandes massas de rochedos e que tem ao

S. o Occeano, encontrou cinco ou seis gru-

tas, que apresentam uma beUissima vista,

p3is são todas forradas e tapetadas por po-

derosas camadas de stalactites e stalagmites,

na sua máxima perfeição.

A maior das grutas pôde conter 10 a 12

pessoas e as outras 7 ou 8.

Come as seis grutas ficam perto da Pom-

beira (para onde ha já um excellente cami-

nho) é fácil e pouco dispendiosa a factura

de uma communicação para ellas. Se as au-

ctoridades não pozerem cobro a isso, em

poucos dias, os vândalos do século XIX es-

migalharão e roubarão estas curiosidades

geológicas, como fizeram em Marvão e ou-

tras partes.

A Bôca ou Gruta do Inferno, é um antro

medonho por onde entra o mar com fragor

estrondoso, rugindo e fervendo lá dentro
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como se fosse a fabulosa caldeira de Pero

Botelho.

Faz-se aqui todos os annosuma esplendi-

da procissão á rainha Santa Isabel (mulher

de D. Diniz) de quem o povo d'esta villa é

muito devoto. Antigamente era feita á custa

da camará; mas, como esta se fosse des-

maselando no cumprimento d'esta solemni-

dade, tomou a Misericórdia a seu cargo fa-

zei -a, o que cumpre com sollicitude.

Antigamente era obrigada uma pessoa de

cada casa, da villa e termo, a concorrer a

esta procissão.

Uma postura da camará, feita em 1S93,

com respeito a esta solemnidade, dizia as-

sim :

tCotivem a saber, de eada casa uma pes-

soa, e faltando, pagará 50 réis, para o con-

celho e accusador, e não serão môços nem
moças, senão homens e mulheres; e os homens

levarão capds e as mulheres, seus manteus. »

Se n'esta villa existiram alguns edifícios

ou monumentos de remotas eras, foi tudo

âestruido pelo nefasto cataelysmo do 1.» de

novembro de 1755.

O objecto existente, julgado mais antigo

d'esta villa, é uma palmeira famosa, que es-

tá no quintal da sr.» D. Feliciana Reicha

Coutinho, situado junto ao rio que atraves-

sa a villa, e pertença da casa d'esta senho-

ra, na rua mesmo chamada da Palmeira.

Lineu lhe chamou princeza do reino vege-

tal. Tem 23 metros da altura e 4™,50 de cir-

cumsferencia, na base. Está muito bem con-

servada.

Segundo a tradição, vindo D. Alfonso I de
tomar Mafra e o forte castello de Cintra, aos

mouros (1147) e fazendo aqui o seu quartel,

para cercar Lisboa, descansou e comeu á
sombra d'esta palmeira.

Dizem alguns que o rei que descansou e co-

meu á sombra da palmeira, depois de tomar
Cintra, etc, foi D. Saneio L Não foi tal. D.
Sancho I ainda witão nem era nascido. Este
príncipe viu a luz do dia (d'ahi a 7 annos)
em Coimbra, a 11 de novembro de 1154.

É formosa a posição de Caseaes, éstaneeafl-

do na costa do Oceano, com elegantes casas

modernas, e agradável clima. É abrigada do
N. pela pittoresca Serra de Cintra, e em
communieação com Lisboa por uma bella

estrada a macadam.

Antes de pouco tempo tornar-se-ha o pas-

seio predilecto dos lisbonenses e de muitos
viajantes estrangeiros, pois que a companhia
dos caminhos americanos de Lisboa, vae
prolongar esta fácil e cómmoda linha até

Caseaes, o que lhe foi concedido pelo gover-

no, em janeiro de 1874.

Corta esta povoação pelo meio, um pe-

queno rio, atravessado por ddas pontes. Cha-

ma-se vulgarmente Rio da Yilla (e é o no-

me que lhe dá o foral.) Nasce na Serra de

Cintra e entra ac-ui no mar.

Tem um bom passeio publico, praça prin-

cipal, onde está a casa da camará e tribu-

nal do juiz ordinário e cadeia. É este um
edifício de solida construeção e muito bem
conseryado.

Não tem edifício para as repartições da

administração do concelho e fazenda, que

estão em casas de aluguer, na rua das Flo-

res.

Ha na villa um posto fiscal da alfandega

e outro dos pilotos da barra.

É porto de mar de 1.^ classe.

Tem duas estações telegraphicas, eléctri-

ca e semaphorica.

Divide-se em 28 ruas, 13 travessas, 4 bé-

cos, 12 largos, 3 calçadaSj 2 caminhos e 2

altos.

Entre as diíTerentes escolas de instrucçao

primaria que na no concelho, citarei a par-

ticular, do sexo masculino, na freguezi,a da

Assumpção. É sustentada á custa do pró-

prio professor, o benemérito e illustrado

presbytero. o sr. José Maria Loureiro, que

fornece casas para a aula e ensina grataila-

rnente os que se querem aproveitar d''este

louvável beneficio. Honra lhe seja.

Caseaes pertenceu antigamente á com;arca

de Alemqner, depois á de Torres Vedras e

actualmente pertence á de Cintra.

E :i 1712 era o termo de Caseaes farima-

do pelas povoações seguintes

:
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Alcoitão, Alvide, Cabreiro, Ribeira de Pe-

nha Longa, Malveira, Almuinhas Velhas,

Areia, Murches, Cobre, Rio Doce, Birre, Ti-

ris, Caparide, Murtal, Alapraia, Galiiza, Sa-

marra, Manique de Cima, Manique de Bai-

xo, Douroana, Bicessi, Pão Gordo, Carca-

vellos, Sassoeiros, Torre da Guilha, Parêde,

Revélha, Albarráque, Portas de Manique,

Trajousse, Axfamil, Outeiro, Rocio, Reguen-

go a Par de Oeiras, Zambujal, Cóvas, Cer-

radas e Cabra Figa.

Ainda hoje comprehende os mesiros, me-

nos Manique de Cima, Reguengo a Par de

Oeiras e Cabra Figa.

Como alguns dos nomes d'estas po-

voações são árabes, ou portuguez an-

tigo, julgo aproposito dar aqui as

suas significações. EH -as:

Alcoitão, ou Akoutão—é a palavra árabe

Alcoton, significa algodão.

Aimuínha—não é árabe, mas portuguez

antigo, significa horta, pomar, etc. (Vide Ai-

muínha.)

Murtal, Murteira e Murtoza—é também

portuguez antigo. Significa logar onde ha

abundância de murta.

Sawíárra— portuguez antigo, ainda usa-

do na Beira Baixa, significa pelle.

Douroanar—é provavelmente (irrupção

de Ouroanna, ou Groanna, nome propi io de

mulher, no aatigo poituguez. (Vide Óbidos.)

Talvez que a este logar se chamasse anti-

gamente Aldeia d'Ouroanna, que com faci-

lidade se corrompia ou abreviava em Dou-

roana.

Carcavellos—portuguez antigo, diminuti-

vo da cárcava, ou cárcom, significa fosso í»u

eova, etc. (Vide Cárcova.)

Albarráque—segundo alguns, Albarráque

é alcunha de homem árabe, significa o le-

proso, derivado de albarrás, lépra. Frei João

de Sousa, diz que Albarráque, é, sem cor-

rupção, palavra árabe, que significa cousa

brilhante, etc. (Vide Aibarraque, vol. L")

Reguengo—uma. espécie de couto, cujo

senhorio era o rei. (Vide esta palavra.)

Cerrada e Cerrado—portuguez antigo,

propriedade munida, ou cercada de parede

ou valia.

O território de Cascaes é muito salubre, e

grande parte das suas aguas potáveis gosam

a fama de adstringentes e próprias para a

cura da dor de pedra e areias. A agua do

Pôço Velho, aberto em rocha, é de boa qua-

lidade e fornece grande parte da villa.

Junto á villa, na Guia, ha duas curiosas

fontes de excellente agua, que rebentam de

uma grande fraga, contigua ao Oceano. Uma
d'ellas .é coberta pelo mar, nas enchentes;

mas ás vezes rebenta com tal força, que se

separa da agua salgada.

As Aguas da Pôça, são assim chamadaí!,

por estarem em uma baixa, junto ao sitio da

Cadaveira, á esquerda da estrada de Lisboa,

e a quasi Skilometros da villa, são também

mineraes. Ha aqui uns banhos, pertencentes

á Misericórdia, de Cascaes. São úteis para a

cura do rheumatismo, paralyzias, escrophu-

las e varias moléstias cutâneas.

A composição chimica d'estas aguas é

muito similhante ás do Estoril.

Segundo o sr. Barruncho (Apontamentos

para a historia da villa e concelho de Cas-

caes) a analyse das aguas therraaes da Pôea

dá o seguinte resultado.

(Esta analyse é dos srs. J. D. Correia e F.

M. C. Leal.)

Em 5:000 grâxn. (14 lib. e 5 onças) con-

tem :

Gaz acido carbónico. .
.' 12,ce

Ar atmospheritío. .
• 108.ce

Chlororêto de sódium Hgr,429

» de calcium.. 0,7

» de magnesium 1,89

Garbunato de cal 0,98

í de niagnesia 0,5

Sulphato de cal 1,02

» de magnesia 1,39

Sílica.... ••••• 0,2

Matéria orgânica 0,1

Oxido de ferro 0,2

Substancia gorda 0,04

Na Exposição Universal de Pariz, de 1867,

foram estas aguas competentemente analy-

sadas. Do relatório oificial consta a respeit

d'esta nascente o seguinte : (Traducçào.)
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Nascente da Pôça de Estoril

Este manancial rebenta á beira-mar, ao

lado da estrada que de Lisboa conduz a Cas-

caes. O estabelecimento dos banhos está col-

locado tão perto do mar, que a agua salga-

da aqui entra algumas vezes no inverno, ape-

sar dos altos muros que se construiram pa-

ra o evitar.

As propriedades e a composição d'esta

agua são quasi idênticas ás de Estoril. Sua
temperatura é de 27"C, no reservatório, e

um pouco inferior nas banheiras. A evapo-

ração de um kilogramma de agua, fornece

um residuo fixo do péso de 3gr,U, que é

exactamente formado dos mesmos saes e

princípios fixos da agua de Estoril.

.As caldas de Estoril, tão justamente céle-

bres, nascem na quinta de que actualmente

é proprietário o sr. .Toão Antonio Vianna.

Já d'ellas trata Jorge Cardoso, no seu

Aquilegio Medicinal. Diz elle

:

«Na quinta chamada do Estoril, está um
«tanque, em cujo fundo nascem tres olhos

<d'agua, que ao romper da manhã está mor-
fina e pelo dia adiante se põe menos fria que
«qualquer outra agua commum. Corre por

«mineraes de algum enxofre e por muito sa-

«litre e muita caparrosa; o que manifesta-

«mente nos constou, tirando-lhé o sal, em
«que achamos bastante sahtre e maior copia

«de vitríolo.

«São muito úteis estas aguas nas paraly-

«sias, nos rheuraatismos, nas convulsões, na
«gôta arteliar, nas hydropesias quentes, flu-

«xos mensaes immodicos, nos hipochondrios

«do ventre e do útero, e, finalmente, para
«todas as queixas espúrias e de calor, o que
«nos consta por muitas experiências, algu-

«mas próprias, outras de varias pessoas, e

«particularmente do dr. Paulo DiasPolicão,

«medico da villa de Cascaes, de que temos
«vinte e tres observações, de diíferentes ata-

«ques, remediados felizmente com estes ba-

«nhos, etc.»

Analysados competentementena Exposição

Universal de Paris, em 1867, extrahi do re-

latório original francez o seguinte

:

Nascente thermal de Estoril

Este manancial é mais importante e me-
lhor situado do que os dois outros (Peça e

Santo Antonio.) Rebenta a 200 meitros, apro-

ximadamente, distante do mar, sobre as'er-

tente de uma pequena collina, onde está o

estabelecimento dos banhos. A agua é lím-

pida e crystalína, levemente salgada e ino-

dóra.

Tem no aquedueto a temperatura de 23°c.,

diminuindo um a dois gráos nas banheiras,

que são vastas, porém mal dispostas.

Um kilogramma d'esta agua, contem

3gr,570 de princípios fixos. Estes são chlo-

rorôtos de sodium, potacíum, maguesia e

calcíum. Sulphatos de cal e sulphatos e car-

bonatos de magnesia e sílica.

Nascente de Santo Antonio do Estoril

Estas aguas míneraes também foram ana-

lysadas na Exposição Universal de Paris,

em 1867. Eis o resumo do relatório oíBeial,

dado alli então pelos chímieos : (Traducção.)

Esta agua rebenta do fundo de um pòço,

na cérca do antigo convento de Santo Anto-

nio do Estoril, a 200 metros, pouco mais ou
menos, das precedentes. É menos minerali-

sada do que as outras duas, tendo por kilò-

gramma, lgr,174 de princípios fixos, que

são : chlororelos de potacíum, sodium e cal-

cíum. Sulphato de cal, carbonatos de cal e

de magnesia e sílica.

Ha no concelho 'minas de carvão fóssil,

que já foram exploradas em 1799 e abando-

nadas em 1802 Ficam junto ao mar e próxi-

mo do Estoril.

Em Alcabideche, d'este concelho, ha uma
mina de oiro. Diz-se que foi explorada em
1517; mas que, por ser pobre, se abandonou

em 1320.

Ha também no termo alguns jazigos de

ferro e pyrites de ferro, mas pobres.

Em todo este concelho ha abundância de

mármores, pelo que muitas pessoas d'aqui

se empregam nas pedreiras, tirando e la-

vrando pedra, e conduzindo-a para diffe-
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rentes loealidcades (a maior parte para Lis-

boa.)

Actualmente (1874) estão em exploração

26 vastas pedreiras que, desde 1868 tem pro-

duzido mais de 14:000 metros cúbicos de

pedra.

Diz-se que na Torre da Guillia, houve uma

pedreira de bello mármore vermelho.. (Vide

S. Domingos de Rana.)

A bôcca do inferno

Não pósso resistir a fazer aiíui uma re-

petição, transcrevendo (com a devida vénia)

a bella descripção que d'este antro faz o sr.

Pedro Lourenço de Seixas Borges Barruucho,

nos seus Apontamentos para a historia da vil-

la e concelho de Cascaes. É a seguinte:

tEâtà a 1 kilometro de Cascaes, cá esquer-

da da bella estrada que conduz ao sitio da

Guia, a furna de larguíssima bocea ha mui-

to conhecida por esse tétrico nome.

»Obra da natureza merece em verdade a

nossa admiração.

fAs paredes d'este profundo antro são

formadas de rochedos á borda do mar, mais

ou menos incrustadas de camadas pedrosas

de variadíssimo e exquisito feitio.

No mais profundo, á esquerda, vê-se uma

abertura fabricada pelo poder do Oceano,

que por alli entra rugindo e elevando -se lo-

go para afrontar as paredes do abysmo.

«Á direita fabricou o mesmo artífice uma
gruta revestida de curiosas petrificaçóes,

tendo no tecto uma fenda, por onde o sol

vem allnmiar tão lúgubre paragem e apre-

sentar ao observador curioso um phanlasti-

co e admirável quadro.

'«Em occasião de tempestáde parece que

todas as fúrias do Tártaro alli_veem despe

-

daçar-se em medonha lucta.

tÉ verdadeiramente pavoroso n'esses mo-

mentos, o espectáculo que a natureza nos

apresenta n'aquelle logar, justificando assim

o temeroso nome de Bocca do inferno, dado

a este abysmo.

«Â esquerda, passando a ponte que con-

duz á Pombeira Alta, e descendo -se pela ri-

ba ou ladeira que alli existe, eneontra-se

uma grande abertura, no fundo da qual, ã

direita, está uma gruta que communica pa-

ra uma serie de galerias ou abobadas de

diversas alturas, contendo grande variedade

de stalactites.

«As paredes e tectos estão revestidos- de

incrustações, que ao reflexo da luz formam

um quadro maravilhoso.

«No fim da referida ponte, era frente, ha

um caminho de ladeira, onde ultimamente

se fizeram alguns degraus na própria rocha

que conduz a uma grande fraga de 30 me-

tros do comprido, por 12 de largo; a qual

se chama Pombeira Alia; e descendo -se ain-

da uma pequena rampa, ao poente, encon-

tra-se outra fraga de 20 metros de compri-

do e 10 de largo, a que chamam a Pombei-

ra Baixa; havendo ahí uma furna onde se.

recolhe grande numero de pombos bravos.

«Aqui costumam vir pescar os pescado-

res de profissão e os curiosos, no que tam-

bém se divertem algumas famílias que vem

a Cascaes a banhos, e principalmente os es-

trangeiros.

.0 volume da agua que entra pela Bôeea

do Inferno, é, ás vezes, tão grande e impe-

tuoso, que subindo á enorme altura, desee

formando diversos cyhndros, que depois se

convertem n'um immenso lençol de escuma,

no qual, se o sol brilha, se refletem as mais

variadas e scíntillantes côres.

«O bramido das ondas que entram por

entre as fragas, já abaladas, a uma grande

distancia, e vão cobrir os penédos (alguns

talhados por fórma phantastíca) que bordam

o logar, completa este quadro do bello hór-

rido, bem digno de mais acurada descri-

pção.

.Recommendamos pois ás pessoas que

pela primeira vez visitarem Cascaes, que

não deixem de observar aquella obra, em

que só foi artífice a Natureza.»

Junto á Bôcca do Inferno está a praia do

Mexilhoeiro.

No dia 2 de outubro de 1873, a Senhora

D. Maria Pia, seus dois filhos, aia e vea-

dôr, quizeram ver e >xaminar com seus

pcoprios olhos a famosa caverna infernal.

SÔ os actores e espectadores d'essa sceaa
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podem informar com verdade do que então

alli se passou; porque das folhas publicas é

impossível tirar-ee uma conclusão incon-

testável.

Dizem umas que uma furiosa e inesperada

onda envolveu a Senhora D. Maria Pia e

seus filhos, e que se não fosse a intrepidez

e dedicação do ajudante do pharoleiro da

Guia, as trez pessoas reaes seriam irremes-

sivelmente tragadas pelas ondas.

Outras porém teimam em dizer que não

houve mais do que escorregar na areia um
dos priocipes, cahindo a uma poça, e que

indo a rainha tiral-o d'alli, cahíra, assim

como também o outro prineipe, que ella

levava pela mão.

O que é certo é que o ajudante do pha

roleiro foi condecorado, e se lhe decretou

uma pensão vitalícia.

As fortificações de Cascaes foram quasi

todas feitas ou reedificadas, e ampliadas nos

reinados de D. João IV, D. Affonso VI e D.

Pedro II.

Tem quartéis para 3:000 homens de in-

fanteria e artilheria d para dois ou trez es-

quadrães de cavallaria.

Tem duas bôas cisternas, além de outras

menores, e para o O. tem um baluarte de-

fendido pôr 14 peças montadas.

A pouca distancia está o forte de Nossa
Senhora da Luz, defendido por 13 bôccas

de fogo, com paiol e arrecadações de mate-

rial de guerra, e uma bôa cisterna.

Na fortaleza da praça está a ermida de

Nossa Senhora da Victoria, tão vasta como
qualquer egreja, e com cinco bons altares.

A imagem de Santo Antonio, d'esta capei-

la, acompanhou sempre o bravo regimento
de infanteria n." 19 (regimento de infanteria

de Cascaes), em toda a guerra peninsular, e

era de grande devoção para todas as praças

d'este corpo.

Segundo a tradição, Santo Antonio ficou

prisioneiro dos francezes, junto com as ba-

gagens; mas o 19 correu logo a libertal o e

depois o trouxe sempre á sua vista, coUo-
cado sobre um macho branco.

Tem uma enfermaria militar, que ba mui-

tos annos não servepara o fim a que foi des-

tinada.

Tem a fortaleza as seguintes baterias des-

artilhadas actualmente:

Bateria dos Artilheiros,

que teve 37 boccas de fogo

Bateria de Nossa Se-

nhora da Luz 14 » »

Bateria dos Obuzes— 13 » »

Bateria dos iDglezes .. . 13 » i

Bateria Alta de Santa

Barbara 12 » »

Bateria Baixa de Santa

Barbara 16 » >

Total. lOÕ

As duas ultimas baterias são do mesmo
revelim, e provavelmente as primeiras que
se construíram. Teem as armas de D. João

II, picadas pelos francezes em 1807.

As casas do governador são bôas e teem
lindas vistas. N'ellas se aloja a família real

portugueza, quando vem a Cascaes.

A cidadella de Cascaes é incontestavel-

mente um ponto militar de muita importân-

cia, e seria muito bem empregado o dinhei-

ro que se gastasse para os concertos que es-

tá reclamando.

O paço dos senhores de Cascaes estava edi-

ficado no alto da villa. O terremoto de 1755
o arruinou, e d'elle hoje não restam vestí-

gios; apenas junto ao sitio onde existiu, es-

tá o antigo Castello (vulgó castellêté) que era

dos senhores de Cascaes, e cuja porta dava

entrada a este velho ediflcio.

Na muralha ainda se vô o brazão d'estes

Castros; são: 6 aruellas azucs em campo de

prata. Estas armas foram feitas e alli coUoca-

das em 1598, peio mestre Pinto, segundo
uma inscripção inferior.

Apesar de muito arruinado pelo terremo-

to, ainda n'elle se aquartellaram os france-

zes de Junot em 1807, e tropas portuguezas

em i831.

Este venerando monumento foi votado ao

extermínio pela fúria dos elementos e pelo

desprezo dos homens. Em 1837 o em outras

épocas se lhe venderam grande parte dos

seus juateriaes.
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o sr. marquez de Niza (ha pouco falleci-

do nos Pyreneus) que herdou a casa de Cas-

caes, vendeu este solar dos seus maiores ao

sr, José Carlos Mardel. Este vendeu-o de-

pois ao sr. José Maria Eugénio de Almeida

(também ha pouco fallecido em Évora). Es

te o vendeu ao arciiitecto o sr. Evaristo, e

este finalmente o vendeu ao sr. Sebasli<ão

Pinto Leite (visconde da Gandaríuha) que o

mandou arrazar completamente, para edifi-

car uma sumptuosa vivenda.

Havia aqui um convento de frades carme-

litas descalços, principiado em 1594 por ini-

ciativa do conde de Monsanto, D. Antonio

de Castro, e de sua mulher D. Ignez Pimen-

tel, filha de Martim Affonso de Sousa, vi-

ce-rei da índia.

Os fundadores offereceram ao provincial

d'esta ordem fazer aqui um convento car-

melitano, obrigando- se a darem sitio, casa

e rendas para sustentação dos religiosos,

sem outra condição que serem padroeiros

do mosteiro.

Este mosteiro está em ruinas. Era da in-

vocação de Nossa Senhora da Piedade, e foi

fundado no sitio chamado até então as Cou-

rellas, próximo da egrcja de Nossa Senho-

ra da Assumpção e da fortaleza.

Os religiosos vieram habitar este mostei-

ro, ainda incompleto, em 8 de fevereiro de

1596.

Por morte do conde, seu filho, D. Luiz de

Castro, por escriptura feita em 10 de feve-

reiro de 1598, se obrigou a concluir o con-

vento, dando para as obras 500 cruzados

(200i2000 réis) por anno, emquanto ellas du-

rassem; com a condição de se dizer uma
missa diária por alma do conde; se puzesse

na porta da egreja o escudo das suas ar-

mas; que na capella-mór se enterrassem os

condes e no cruzeiro só pessoas illustres.

Em 1600 alguns ministros disseram a D.

Philippe III de Hespanha, que então reina-

va em Portugal, que este convento era pre-

judicial á fortaleza. O renegado D. Christo-

vão de Moura (feito pelo usurpador marquez

de Castello Rodrigo) deu ordem, da parte do

rei, ao prior fr. Pedro dos Santos, para não

continuar eom as obras, e para se arrazar

tudo. As obras pararam, mas não se demo-

liu nada; até que em 1616, mandou o mes-

mo Philippe III levantar o embargo e conti-

nuar a obra.

Por morte de D. Luiz de Castro herdou

esta casa D. Alvaro Pires de Castro, que

não quiz dar nada para as obras do mostei-

ro; mas desistindo dos encargos a que elle

era obrigado e do direito de padroado.

Expulsos os religiosos em 1834, nunca

mais aqui foram celebrados os oflicios divi-

nos. Foi depois comprado (e a cerca) por

um individuo que a vendeu ao sr. Joaquim

Rapozo, e este o vendeu ao sr. José Maria

Eugénio de Almeida. Este o vendeu ao sr.

Evaristo, que o vendeu ao sr. visconde da

Gandarinha, actual possuidor, e da respecti-

va cérca.

Foram bemfeitores d'este convento, e con-

correram para as obras d'elle, o padre João

Franco Ribeiro, que, em 1721, mstituiu a

Capella de Sant'Anna, com missa diária,

por sua alma e de sua irman, Anna There-

za Brites da Veiga ; o doutor Miguel Cordei-

ro, medico da villa ; D. Maria d'Azevedo

;

Francisco Gomes e Francisco Bayão.

Apezar de ser reputado pobre este con-

vento, devúim- se-lhe em 1834 mais de 24

contos de réis.

Por occasião da colera-morbus (1833) era

governador da praça de Cascaes o brigadei-

ro realista Raymundo José Pinheiro. Para os

que morressem da epidemia, mandou elle

construir, junto ao mosteiro, nas ruinas da

Capella do Rosario, um cemitério. Uma la-

pide eollocada na esquina do muro que vol-

ta para o campo da Parada, tinha, por bai-

xo de uma cáveira e duas fouces, a seguin-

te inscripção:

Oh tu que me vês aqui,

Assim feia com sobejo,

Vigia, olha por ti

;

Tu te vês qual eu me vi,

Ver-te-has qual eu me vêjo.

A vilia tem agora outro cemitério, e para

lá foi mudada a lapide.

A egreja matriz de Nossa Senhora da As-



154 CAS CAS

sumpção, está situada em um largo, próxi-

mo ao convento. É um bom templo, d'uma

só nave, e muito bem ornado. As paredes

interiores estão forradas d'asulejo, com bo-

nitas pinturas de quadros bíblicos. Tem se-

te altares. A capclla do SS. foi mandada fa-

zer por D. Ignez, viuva de José Eduardo, ma-

jor que foi, do regimento 19. É obra moder-

na e bôa. O púlpito é de mármore e notável

pela sua elegante simplicidade. A sacbristia

da irmandade do SS. foi mandada fazer pe-

los irmãos marítimos, em 1720.

Ha na freguezia as seguintes capellas.

S. Pedro Gonçalves— também chamada de

Nossa Senhora dos Prazeres; mas vulgar-

mente denominada Egreja dos homens do

mar.

S. Pedro Gonçalves, é o Santelmo dos na-

vegantes.

Esta Capella é antiga. A imagem de Nossa

Senhora dos Prazeres, veio para aqui de

uma aatiquissima capella da sua invocação,

de que já não ha vestígios.

Esta capella é oetogona, e construída de

bella pedra lioz.

A sua construcção é solidissima, e nada

soffreu com o terremoto de 1755. Foi rae-

dificada em 1729.

Tem cinco altares, e grande parte das ima-

gens que os adornam, foram do extincto

convento dos carmelitas.

Está aqui a Ordem terceira de S. Frncis-

co, que tomou a seu cargo a celebração das

festas dos marítimos, desde que foi suppri-

mida a sua u' nandade.

A capella particular de Nossa Senhora da

Nazareth, junto ás casas do sr. Lima. Estas

casas são antigas, mas das melhores da villa.

A capella de S. Sebastião. Celebra-se aqui

uma festa anmial, a 20 de janeiro.

A capella de S. Martha, era situada pró-

ximo ao mar, e foi arrasada.

A capella de Nossa Senhora do Rosario.

Era muito antiga. Só d'ella existem as ruí-

nas. Os escravos faziam aqui, com licença

dos seus senhores, uma festa annual. Foi

aqui, como já disse, cemitério dos coléricos.

A capella de S. Bento da Torre. Também
n'ella se celebram 3 festas annuaes.

A capella de S. Bras da Areia. Tamb?m
aqui se fazem algumas solemnídades rdi-

giosas.

A capella de Nossa Senhora da Guia. Foi

fundada pelos annos de 1570, por Antoiio

Ribeiro da Fonceca, que morreu em 1577,

e jaz sepultado n'esta capella. Tem 3 altaTes

mas está muito descurada.

Antigamente faziam aqui os negociantes

de Lisboa uma grande festa annual ao Esoi-
ríto Santo.

Hoje fazem-se duas; uma pelo povo d'.U-

moçageme e a outra pelos visínhos. Fica c(n-

tigua ao pharol, por isso chamado da Gua,
Tanto a ermida como o pharol, foram ree-

dificados pela junta de commercio (sob cu-

ja direcção estavam os pharoes) em 1810.

A egreja da Ressurreição de Jesus Chris-

to, era um templo vasto e sumptuoso, com

nove altares, sendo o maior dedicado a Nos-

sa Senhora da Victoria.

Os navegantes e outras pessoas devotas

quiseram construir uma nova egreja da Res-
surreição, depois que o terremoto arrazau

a antiga. Principiou a fabrica d'ella, com ta-

manhas porporçòes, que devia ter 17 alta-

res (!) mas a vastidão da obra fez esmore-

cer ©s devotos, e ficou por concluir. Hoje

está em ruínas. Mesmo assim, ainda lhe dão

geralmente o nome de egreja-nova.

Houve aqui um hospício de frades capu-

chos arrabidos, da serra de Cintra, com sua

capella. Foi tudo comprado por o snr. Fran-

cisco Marques Leal Pancada, varão mui-

to estimado em Cascaes, pela sua muita ca-

ridade. A capella foi restaurada em 1871,

polo comprador. É de abobada, com bonitos

estuques.

É da invocação de Nossa Senhora do Por-

to Seguro. A sua imagem tem um navio por

pedestal. Sobre a porta principal está uma
lapide com a seguinte inscrípção:

ESTE hospício MANDOU FAZER
PASCHOAL DIAS E SUA MULHER

MARIA DA COSTA,

NATURAES D'oEIRA8, B O DERAM
DE ESMOLA AOS RELIGIOSOS CAPUCHOS
DE SANTA CRUZ DA SBRIíA DE CINTRA,

PARA N'eLLE SE RECOLHEREM
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QUANDO VIEREM ÁS ESMOLAS

A ESTA VILLA, COM A
OBRIGAÇÃO DE UMA MISSA,

QUE LHE DIRÃO TODAS AS SEGUNDAS FEIRAS

POR ELLE E SUA MULHER
E SEUS DESCENDENTES
FOI FEITA NO ANNO E

ERA DE 1691.

O convento dos religiosos recoletos de S.

Francisco, vulgarmente de Santo Antonio do

Estoril, foi edificado no sitio d'este nome, a

pouca distancia davilla, Qm 1S25. É pequeno

e era pobre. A egreja ainda está soffrivelmen-

te conservada.

Foi isto comprado pelo snr. Manuel Joa-

quim Jorge, que entregou a egreja á junta

de parochia, a cujo cargo está.

O comprador edificou aqui um bello pré-

dio, contiguô á côrca do convento. Tem um
excellente pinhal. Ha aqui um estabeleci-

mento de banhos, do qual já dei noticia. Tem
bellissimas vistas. É actualmente proprieda-

de da senhora D. Anna Thereza Jorge Geur-
lade.

• t) hospital da Misericórdia é contíguo á sua

egreja. Tem 20 camas, aceiadas. O rendimen-

to actual da Misericórdia, anda por 2:600íí8!000

réis por anno. Cumpre os seguintes legados.

Dá dois dotes de 10^000 réis annual mente, a

duas orphans. Veste 12 pobres,em quinta fei-

ra santa. Dispende 60;3000réis em baeta, para

vestir 12 raparigas pobres. Sustenta os pre

zos da cadeia da villa. Dá 120^000 réis em
esmolas aes pobres. Subsidia com 201000

réis a aula nocturna. Fornece alimentos a

25 pessoas do sexo feminino, dando a cada

uma sete alqueires de trigo, cinco de ceva-

da e 255 réis em dinheiro. É obrigada a fa-

zer as solemnidades da Semana Santa, Na-

tal, Santa Isabel e ofíicios pelos defuntos. A
sua despesa annual anda por 700)^000 róis.

Também concede gratuitamente aos po-

bres o uso dos banhos thermaes da Pôça.

Em 1873, deu 1:987 d'estes banhos. (Os pa-

gos foram 3:120 a 120 réis cada um.)

Tem dois capellães, um secretario, dois

médicos, um boticário, um enfermeiro, uma
rodeira, um recebedor, um sachristão e um
servente. Tem também advogado de partido.
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Houve n'esta villa, e próximo ao rio que

a atravessa, uma capella, dedicada a Santa

Clara, virgem e martyr, que foi demolida

ha muitos annos.

A Capella dos Innocentes ou de Nossa Se-

nhora da Conceição dos Innocentes, está bem
conservada e n'ella se commemora o anni-

versario do terremoto. Junto á capella está

uma crnz de pedra e na sua base a seginte

inscripção

:

ERIGIRAM ESTA CRUZ
UNS. DEVOTOS NO ANNO DE 1634,

EM MEMORIA DE UM NAUFRÁGIO
QUE HOUVE N'eSTA BAHIA,

NO ANNO DE 1609.

(Consta que foi a náo Conceição, que nau-

fragou, morrendo grande parte da sua tri-

pulação.

A capella de Santo Isidoro, é em Birre, es-

tá bem conservada.

A capella de Nossa Senhora do Pópulo,

no sitio do Estoril, junto a umas alfarrobei-

ra?, está desmantellâda. Só existem as suas

ruinas.

Não ha em Cascaos vestígios de fortifiea-

eões anteriores a D. João 11. Em vista po-

rem da importância mihtar d'este ponto, é

de suppor que as tivesse desde remota an-

tiguidade.

Estas, S6 existiram, o tempo ou os tremo-

res de terra as aniquilaram.

As mais antigas fortificações existentes,

datam do reinado de D. João II, entre os an-

nos 1481 e 1495.

Cascaes tem sido theatro d'acções dignas

de memoria: mencionarei algumas.

Em 1580, a indecisão de um velho imbe-

cil, a indiíTcrença de alguns e a traição de

muitos, deram a coroa portugueza ao odio-

so Philippe II de Castella, contra as leis fun-

damentaes portuguezas.

A maior parte dos fidalgos d'este reino,

comprados com o ouro castelhano, tomaram

o partido dos inimigos da sua pátria. Al-

guns, porém, conservaram -se fieis às tradi-

ções gloriosas de seus maiores, e juntan-

do o povo que poderam, se pozeram em

campo, em defeza de D. Antonio, pricw do

Crato, que, apesar do bastardo, fundado na

legitimidade de D. João I, se julgava com
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direito ao Ihrono portuguez ; e o linha mais

attendivel do qae o usurpador estrangeiro.

D'entre os fidalgos que se dedicaram á

causa da pátria, sobresaliiu o intrépido D.

Diogo de Menezes, em cuja família a bravu-

ra e lealdade foram em todos os tempos qua-

lidades infalíveis.

D. Diogo era governador da praça de Cas-

caes, por D. Antonio. O duque d'Alba tinha

chegado a Setúbal com numerosas tropas

castelhanas, e depois d'alli deixar uma forte

guarnição, embarca o resto das suas tropas

(22:000 homens) e saltando em terra na

praia de Cascaes, em 20 de agosto, principia

o ataque geral ás suas fortificações.

Corajoso e previdente foi D. Diogo de Me-

nezes, e obstinada e valorosíssima a resistên-

cia que os seus 2:000 homens oppozeram

aos castelhanos; mas um traidor (segundo

consta de vários escriptores verídicos) abre

uma das portas da fortaleza ao inimigo, que

tomando-a, alli e na povoação pratica toda

a sorte de barbaridades.

O bravíssimo D. Diogo de Menezes, foi

agarrado, e o malvado duque d'Alba o man-
dou degolar no meio da praça da viila.

Morreste, valoroso D. Diogo, ás mãos de

um inimigo da pátria, que só por traição te

poude vencer; mas o teu nome glorioso se-

rá sempre repetido com orgulho e respeito

por todos os verdadeiros portuguezes.

Era então senhor de Cascaes, D. Antonio

de Castro, que havia tomado o partido de

Castella. Foi elle que influiu o duque d'Al-

ba para que atacasse Cascaes antes de Lis-

boa, pedindo porém que a villa não fosse

saqueada. O cruel general hespanhol assim

o prometteu; mas, tomadas as fortificações,

houve saque geral na villa, não escapando

nada á rapina e voracidade castelhana.

Estava em Lisboa o pequeno exercito do

prior do Crato, se exercito se pôde chamar
a 4:000 homens, quasi todos paisanos, mal

armados e sem discipUna.

O feroz duque d'Alba cae sobre Lisboa

com um exercito regular de 22:000 homens
(protegido por uma forte esquadra) e, ainda

assim, depois de encarniçada peleja, derro-

U os por;uguezes, junto á ponte de Alean-

tara, em 2S de agosto d'esse nefasto anno de

1580.

D. Antonio poude fagir para o norte do

reino, e de lá para França.

Nove annos depois (1589) a rainha Isabel,

de Inglaterra, depois de haver feito um ver-

gonhoso tratado com o prior do Crato, se-

gundo o qual Portugal ficava sendo uma co-

lónia ingleza, dá ao mal aconselhado prínci-

pe um exercito de 12:000 homens, com a

sua competente esquadra, do qual era gene-

ral em chefe Sir João Noris.

Os inglezes desembarcaram na Ericeira e

em Peniche, fiados nas promessas do prior

do Crato, que lhes affirmára que, apenas en-

trassem em Portugal, o povo se levantaria

em massa, em seu favor.

Pozeram céreo a Lisboa; mas os portu-

guezes, que já sabiam do ominoso tratado,,

não se moveram; pelo que estes auxiliares,

levantaram, poucos dias depois, o cerco, e

marcharam em direcção ao mar.

Era então governador da praça de Cas-

caes o oíTicial castelhano Villafana, ao qual

persuadiram que Lisboa se tinha rendido a

D. Antonio, pelo que elle entregou cobarde*

mente a praça aos inglezes, que d'ella rou-

baram o que lhes pareceu e saquearam a

villa, sem que D. Antonio se oppozesse a

isso!

Depois de carregarem os seus navios dos

roubos que fizeram por onde tinham anda-

do, embarcaram para a Inglaterra, e D. An-

tonio não tornou a tentar fortuna.

Villafana foi degolado, por ordem de Phi-

lippe 11.

Cascaes representou um importantíssimo

papel, na heróica restauração do 1." de de-

zembro de 1640; pois logo a 19 d'esse mez
veio para aqui como governador o intrépi-

do Martim Alfonso de Mello, que, por ordem,

do rei, reparou e ampliou as forlifieaçõíes.

Em 1646, o padre João Turriano, jesuíta,

do collegio de Santo Antão o Novo (aetaial

hospital de S. José, de Lisboa) veio para

aqui, por ordem do rei, construir o fortô

chamado Cabôça Sécca, a que depois se v^ejo

a chamar Torre do Bogío.

Por esse tempo se publicou uma lei, ottri-
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-gando os capitães-mòres de Santarém, Tor-

res Vedras e Thomar, a acudirem á defeza

de Cascaes, sempre que fosse preciso.

É também d'essa época a muralha do la-

do da praia, pois que, em uma lapide, que

está no arco grande d'ella, e por baixo das

armas de Portugal, está a seguinte inscri-

pção:

I. H. S. M.

O MUITO ALTO E PODEROSO REI D. JOÃO lY,

QUE DEUS GUARDE,
MÀKDOU QUE D. ANTONIO LUIZ DE MENEZES,

CONDE DE CANTANHEDE,
SENDO GOVERNADOR D'eSTA PRAÇA,

FIZESSE ESTA FORTIFICAÇÃO,

NO ANNO DE 1645

É da mesma data o armazém qne está na

praça da villa. Tem também as armas reaes

•e por baixo d'ellas uma inscripção, que diz:

D. JOÃO IV

MANDOU FAZER ESTE ARMAZÉM,
GOVERNANDO AS ARMAS d'eSTA PlíAÇÁ

D. ANTONIO LUIZ DE MENEZES,
CONDE DE CANTANHEDE,

NA ERA DE 1645.

Sobre a porta da entrada da fortaleza es-

tá uma outra lapide, que diz:

I. H. s. M.

EL -REI D. JOÃO IV, DE FELIZ MEMORIA,
MANDOU FAZÈR ESTA FORTALEZA,
SENDO GOVERNADOR DAS ARMAS
D. ANTONIO LUIZ DE MENEZES,

CONDE DE CANTANHEDE,
DOS SEUS CONSELHOS E DO DE ESTADO
E GOVERNADOR DA SUA FAZENDA.

COMEÇOU NO ANNO DE 1681.

É certo que esta data esiâ errada. OU de-

via ser O anno de 1641, ou declarar-se que

esta inscripção é que foi aqui posta em
Í68i.

Da própria inscripção se conclue eviden-

temente que, quando foi feita já tinha falle-

eido D. João IV, pelo que se lé na segunda

TegT3L—El-rei D. João IV, de feliz memo-
ria.

D. João IV morreu em 6 de noVetnbro de

1657, e D. Antonio Luiz de Meft^zes falleceu

em 1675.

Durante as guerras da restauração, vá-

rios cavalheiros e os terços de Cascaes flze-

ram jmportantes serviços á pátria.

Em 1808, depois da vergonhosa conven-

ção de Cintra (30 de agosto) a guarnição da

esquadra ingleza do almirante Coitou veio

occupar a cidadella de Cascaes e as fortale-

zas de S. Juhão e Bugio.

P^r decreto de 3 de dezembro de 1808,

foi creado o regimento de infanteria de Cas-

caes, com o numero 19, que em poucos me-

zes tinha o numero de 1:600 praças aguer-

ridas e disciplinadas.

Fazia brigada com infanteria n.° 7. i

0 regimento de infanteria n." 19, desde a

sua instituição até ao dia 27 de maio de

1834, em que capitulou em Evora-Monte

(sendo então dissolvido, como todo o exer-

cito realista) foi sempre famoso pela sua

bravura, disciplina e lealdade.

Na gloriosa batalha do Bussaco (27 de se-

tembro de 1810) cinco companhias d'esle

regimente, commandadaspelo tenente coro-

nel (emigrado francez) Mr. Bean, deram tão

furiosa carga de bayoneta nos soldados de

Massena, que muito concorreu para a Victo-

ria.

Seguindo o exercito alliado do immortal

lord Wellington, ao travez das províncias

hespanholas, o 19 mostrou sempre uma bra-

vura indomável; em Fuentes d'Onor, no si-

tio e assalto de Badajoz, em Victoria e nós

Pyreneus, e depois na França, foi sempre

um modelo de coragem e disciplina; assim

como durante a guerra fratricida do 1832 a

1834.

Durante o reinado do sr.'D. Miguel, se fize-

ram vários concertos n'esta praça e a estra-

da, junto ao mar, d'esta villa ao Estoril.

1 Segundo a organisação do marechal Be-
resford, d'esse anno, havia 12 brigadas de
infanteria, que eram— 1 e 13— 2 e 14—
3 e 15—4 e 16—5 e 17— 6 e 18— 7 e 19
— 8 e 20— 9 e 21— 10 e 22— 11 e 23—12
e 24. Os uniformes e vivos de cada brigada

eram eguaes, com a differença de que-
de 1 até 12, as golas eram azues ferretes,

isto é— do panno das fardas.
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Também n'esse tempo serviu a fortaleza

de prisão para crimes políticos.

Ha 3 ou 4 annos a esta parte, se.teem

operado importantissimos melhoramentos

em Caseaes, e construído cómmodas e bel-

las casas particulares. Mencionarei as prin-

cipaes.

Casa da Serra, é um lindo ehalet no gos-

to súisso, com bello jardim e cercado de pi-

nheiros. É situado no alto de um morro,

junto ao forte de S. Roque, e perto do con-

vento do Estoril. Pertence ao sr. José Jorge

de Andrade Torrezão.

Palacio e parque dos srs. duques de Pal-

mella, á entrada da villa, no sitio chamado

Castelhana.

Tem bellissimas vistas do mar e terra, e

é abundante de agua, que lhe vem de Alca-

bideche, a 5 kilometros de distancia.

No sitio do forte da Conceição, em frente

d'este palácio, á beira-mar, estão ainda os srs,

duques construindo um outro palácio segundo

o risco de um architecto inglez, executado

por outro inglez. Diz-se que, concluído, te-

rá a appárencia de uma abbadia em ruí-

nas.

Tlieatro de Gil Vicente é no alto da villa,

no sitio da Nazareth, junto á casa do seu

proprietário o sr. Manuel Rodrigues Lima,

de Lisboa. Foi edifioado em 1868. É con-

struído com luxo e comporta 500 especta-

dores.

O palácio do sr. conde de Valle de Reis é

próximo ao palácio Palmella, está assente

sobre rochas e a sua architectura é original

e curiosíssima. Ainda anda em obras, mas
estão quasi completas.

Propriedade da Galliza, do sr. Antonio

José Marques Leal, a 4 kilometros de Cas-

eaes. Ainda ha pouco, sitio estéril, é hoje

uma bella granja.

O sr. Leal comprou o casal e quinta da

Carreira, que tinha sido do fallecido desem-

bargador Alexandre de Gamboa Loureiro.

Esta formosa propriedade virá a ser dentro

de mui poucos annos uma das melhores e a

mais rendosa do concelho.

Palacio e parque dos srs. viscondes da Gan-

durinha— Está em construeção. É no sitio

onde existiu o palácio dos senhores de Cas-

eaes, e a cérca do convento carmelitano

A quinta é cortada pelo rio dos MòcioSj.

atravessado n'el]a, por bonitas e elegaites

pontes.

Se a praça de Caseaes era uma das nais

importantes de Portugal pela sua situa,*ão,

não acontecia o mesmo á villa, a quem os

terremotos, os saques e outras causas tiniam

muito*,damniricado. O que apenas dava ^ida

a esta povoação eram os tres conventos, e,

sobre tudo, o ser quartel do 19.° regimento

de infanteria e da numerosa guarniçãc da

praça e fortes.

Em 1834, que tudo isto acabou, sofreu

Caseaes um golpe quasi mortal. Chegcu a

tal decadência que mais parecia aldeia do

que villa. As casas eram demolidas para se

lhes venderem os materiaes. Muitas se fo-

ram desmantelando e reduzindo a montões

de entulho. Vendia-se aqui uma casa por

menos do que em tempos anteriores readia

por anno.

Mas, das ruínas da decrépita villa tinha

de nascer a nova Caseaes.

Em 1859, sendo director das obras publi-

cas o sr. Joaquim Antonio Yellez Barreiros

(visconde de Nossa Senhora da Luz) se prin-

cipiou a bella estrada para Oeiras, que se

concluiu era 1864.

Custou esta estrada 7:273^000 réis, dan-

do a camará 5:273^000 réis, e o estado

2:000^000 réis.

O sr. visconde tendo tomado a peito a con-

strueção d'esta verdadeira artéria para a vi-

da de Caseaes, foi sinceramente amado pelo

povo da villa, que bem conhecia que d'esta

obra dependia a sua prosperidade. O sr.

visconde também se affeiçoou á villa e aos

seus habitantes, e aqui construiu, em 1863,

na Aldeia Nova, a sua linda casa do Alto da

Boa Vista.

Também concorreu poderosamente para a

construeção do passeio publico da villa.

A estrada de Caseaes para Cintra, quasi

tão importante como a antecedente, é ópti-

ma, e foi construída, á custa do estado, em
1868.
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A fácil communicação estabelecida assim,

entre Lisboa, Cascaes e Cintra, originou a

moda de vir tomar banhos a esta praia. Os

concorrentes foram augmentando ; as casas

foram- se reparando e reconstruindo; asno-

Yas edificações progrediram, e Cascaes é ho-

je uma rejuvenescida e formosa povoação,

e com todas as condições de diuturna pros-

peridade.

Agora (1874) que o governo concedeu á

companhia dos caminhos de ferro america-

nos o prolongamento da sua linha até Cas-

caes, tem esta villa mais outra garantia ao

seu prospero desenvolvimento.

Os que desejarem mais amplos esclareci-

mentos sobre esta villa e seu termo, consul-

tem a curiosíssima obra intitulada Aponta-

mentos para a historia da villa e concelho

de Cascaes, dada á luz, em 1873, pelo actual

administrador do mesmo concelho, o sr. Pe-

dro Lourenço de Seixas Barruncho ; de cujo

livro, com a devida vénia, me aproveitei,

em grande parte, para a construcção^,d'este

artigo.

Honra ao sr. Barruncho, que tão bem em-

prega os ócios que lhe deixa o seu cargo,

dotando a sua pátria com uma obra de tan-

to merecimento. Pena é que não tenha imi-

tadores.

O concelho de Cascaes é apenas compos-

to de tres freguezias. Nossa Senhora da As-

sumpção e Ressurreição de Jesus Christo,

annexas, na villa ; e no termo, S. Vicente de

Alcabideche e S. Domingos de Rana,

CASSEM ou CACEM— aldeia, Extrema-

dura, patriarchado e districto administrati-

vo de Lisboa, d'onde dista 15 kilometros ao

N., entre Queluz e Rio de Mouro. É a 7.» es-

tação do caminho de ferro Larmanjat (tram-

way a vapor) de Lisboa a Cintra. Foi este

caminho aberto á circulação publica, no 1."

de outubro de 1873.

CASSÍA— vide Cacia.

CASSURRÃES— freguezia. Beira Alta, co-

marca e concelho de Mangualde, 12 kilome-

tros de Viseu, 280 ao N. de Lisboa, 430 fo-

gos.

Em. 1757 tinha 309 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

Era antigamente da comarca de Viseu,

termo de Azurara da Beira.

O abbade tinha de renda 700^000 réis.

Era apresentado pelos condes de Belmonte.

Fértil, sobretudo em milho, de que ha

grande abundância.

CASTAINÇO— freguezia, Beira Baixa, co-

marca da Pesqueira, concelho de Penedono,

40 kilometros ao SE. de Lamego, 340 ao NE.
de Lisboa, 110 fogos.

Em 1767 tinha 100 fogos.

Orago S. Sebastião.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

Antigamente era do termo de Penedono,

comarca de Pinhel.

Situada em um pequeno valle, d'onde se

vé a villa de Sendim.

O abbade do Salvador, de Penedono, apre-

sentava aqui annualmente o cura, que tinha

60 alqueires de centeio, 24 de trigo e 13 ar-

raieis de céra.

É terra fértil.

CASTANHEIRA— villa, Extremadura, co-

marca e concelho de Villa Franca de Xira,

45 kilometros ao NE. de Lisboa, 200 fogos.

Orago S. Bartholomeu.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

Feira a 24 de agosto.

Era antigamente da comarca de Torres

Vedras.

Situada em bonita e fértil planície, sobre

a margem direita do Tejo, e muito abundan-

te de aguas.

É povoação antiquíssima, mas não pude

saber quando nem por quem foi fundada.

Os mouros a abandonaram quando aqui che-

gou o exercito de D. Affonso Henriques. De-

pois da tomada de Lisboa, este rei a deu,

em 1174, aos estrangeiros que o ajudaram,

e foi povoada por elles.

Foi depois dos condes da Castanheira, que

aqui tinham os quartos do pão e os oitavos

do vinho.

Esta yilla tem decahido muito da sua au-
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tiga prosperidade e está reduzida a uma al-

deia. Ainda em 1750 tinha 500 fogos, ehoje

nem tem metade.

A casa do infantado apresentava o prior,

que tinha 400^000 réis.

Tem Misericórdia e hospital.

Tinha dois conventos : um de freiras fran-

ciscanas, de Nossa èenhora da Annunciada,

fundado por D. Fernando de Athaide, filho

de D. Pedro de Athaide, em 1544. Depois o

augmentou em rendas D. Antonio de Athai-

de, l." conde da Castanheira (feito por D.

João III) e filho do fundador.

Para este convento foram transferidas as

freiras franciscanas do convento de Santa

Clara, de Alemquer, quando os francezes lhe

queimaram o seu convento, em 1811. Vide

Alemquer.

Outro de frades capuchos, de Santo Anto-

nio, fundado em 1400, por D. Pedro d'Ale-

mancos. D. Jorge de Athaide, bispo capel-

lão-mór, augmentou este convento e redu-

ziu a melhor forma a capella-mór e egreja.

Esta freguezia era da casa do infantado.

Tinha dois juizes ordinários, tres verea-

dores, um procurador do concelho, escrivão

da camará, juiz dos orphãos e seu escrivão,

e quatro tabelliaes. Tinha também capitão-

raór.

É terra muito fértil.

Passa pela villa o caminho de ferro do

norte e léste, e tinha aqui uma estação, que

está actualmente fechada.

O seu nome provém-lhe de ter sido fun-

dada em um vasto souto de castanheiros.

Vide Cadafaes.

D. Manuel lhe deu foral, em Santarém, no

l." de junho de 1510. —
Na bibliotheca real da Ajuda, existem dois

manuscriplos, que, pela lettra e côr da tin-

ta, parecem do melado do século XVI, e

que escriptores de muita imparcialidade at-

tribuem ao célebre chronista Damião de Goes.

(Vide Alemquer.)

Damião de Goes era, como todos sabem,

um varão de profundo saber e vasta intelli-

gencia, mas era homena, e por consequên-

cia, sujeito, como outro qualquer, às ruins

paixões e aos vicios inherenles à humani-

dade.

D. Antonio de Athaide, l.° condíe da Cas-

tanheira, era seu contemporâneo, e também

um litterato illuslradissimo. Não pude sa-

ber porque, tornaram-se estes dois hoiiens

implacáveis inimigos um do outro. Damião

de Goes foi preso pela inquisição, e porella

condemnado a confisco e degredo, cumprin-

do este (por graça especial) no convento da

Batalha.

Com razão, ou sem ella, attribuiu asta

perseguição a influencias e intrigas de D.

Antonio de Athaide, e o seu odio para com

elle redobrou.

O conde da Castanheira estava muito alto

para que Damião de Goes se podesse vingar,

a não ser pela calumnia. É por isto que se

suppõe, com bons fundamentos, ser Goes o

forjador das duas genealogias (de Pero Es-

teves e Barbadão) que elle ou algum dos

seus amigos introduziram subrepticiamente

na bibliotheca da Ajuda, e cujas copias se

espalharam então profusamente por todo o

reino.

É certo que o conde da Castanheira e Da-

mião de Goes foram os dois homens mais

celebres e importantes do reinado de D. João

III, e a sua reciproca inimisade (que tanto

deslustrava um como o outro) procedia tão

somente da inveja, paixão mal cabida em
varões de tanto merecimento.

Notarei aos leitores que a fabulosa genea-

logia inventada por Goes, foi destruída por

documentos legaes, passados nos tribunaes

d'este reino; e que, mesmo quando estes

documentos não existissem, bastava a his-

toria para anniquilar a universal lenda; pois

todos sabem que D. Diogo Pinheiro, desem-

bargador do paço, D. prior de Guimarães e

de Thomar e bispo do Funchal, era filho do

doutor Pêro Esteves Marques. Já se vê que

o neto ou bisneto de uma moura, ou judia,

como diz outra versão das coplas que adian-

te se seguem, e de mais a mais bastardo,

não chegaria n'aquelle tempo a tão elevadas

dignidades; nem seriam (como eram) os va-

rões mais respeitados de Portugal, no seu

tempo.

O doutor Pêro Esteves Marques, foi filho

legitimo de Estevão Nunes de Penella e de

sua mulher Garcia Martins, que era filha do
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doutor Martim Domingues, cavalleiro BobFe,

dà cidade do Porto e fundador do antiquis-

simo hospital da rua das Congostas (que é

o actual seminário de Campanhan. Vide

Campanlian).

Pêro Esteves era casado com D. Isabel

Pinheiro, que, por seu paé, era descendente

dos Lobos, d'Alvito (condes barões d'Alvito

e depois marquezes do mesmo titulo) e por

sua mae era neta ©u bisneta de Tristão Go-

mes Pinheiro. Vide adiante, sobi% a genea-

logia e armas dos Pinheiros.

Estevão Nunes de Penella, era um fidal-

go, companheiro do justamente celebre con-

destavel, D. Nuno Alvares Pereira, com o

qual se achou na gloriosa batalha dos Ato-

leiros (29 de janeiro de 1384) e o mesmo
condestavel, em recompensa dos seus ser-

viços, lhe deu o reguengo de Alviellas,

D. Luiza da Silva Pinheiro, filha de Alva-

ro Pinheiro, alcaide-mór de Barcellos, e

chefe da família dos Pinheiros, em Portugal,

foi sexta avó do actual sr. visconde de Aze-

vedo, que é hoje o representante d'esta no-

bre familia; porque aquella senhora trouxe

para este ramo dos Azevedos o seu solar e

morgados; como consta de D. Tivisco, íl. 70

da Historia Genealógica da Casa Real, tomo

12.", parte 2.»
; prologo a fl. 56, e de todos

os nobiharios do reino.

É por esta circumstancia, que o sr. vis-

conde de Azevedo possue todos os documen-
tos, com que os Pinheiros destruíram com-

pletamente a tal lenda, attribuida a Damião
•áe Goes.

Pinheiro é um appellido nobre em Portu-

gal. Procede de uma quinta chamada do Pi-

nheiro (em Hespanha) por haver alli um pi-

nheiro de prodigiosa grandeza. O primeiro

que em Portugal uson d'este appellido, foi

Tristão Gomes Pinheiro, fidalgo gallego, que

vindo para Portugal, foi mandado construir

as muralhas de Barcellos, por ordem do du-

que D. Affonso, e alli estabeleceu morgado;

e onde seus descendentes foram alcaides-

móres.

As armas dos Pinheiros, são : em campo
de púrpura, um pinheiro verde, perfilado

de ouro, com pinhas do mesmo e raizes de
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prata, e junto d'clle, um leão de ouro, tre-

pante; timbre, um leão com um ramo de

pinheiro nas garras.

As dos Pinheiros de Guimarães, (de que é

actual representante o sr. João Machado Pi-

nheiro, visconde de Pindella) são do modo se-

guinte : em campo de púrpura, um pinhei-

ro verde, perfilado de ouro, com pinhas do

mesmo e raizes de prata. Junto a elle um
leão de ouro, trepante, orla de prata, com a

seguinte legenda

:

Hercúlea quodam ducta fuere mano.

Elmo de prata aberto, e por timbre o leão

das armas.

Os Pinheiros d'Aragã0 (assim denomina-

dos por virem do reino de Aragão, em Hes-

panha) trouxeram por armas—em campo

de prata 5 pinheiros verdes, em aspa, e por

timbre um dos pinheiros das armas.

Assim se acham no Livro d'Armaria da

Torre do Tombo.

Pinheiro d'Andrade é também um appel-

lido nobre em Portugal. Suíts armas são—
em campo de prata, 5 pinheiros verdes em
aspa; chefe verde carregado de uma banda

de púrpura, perfilado de oiro, sahindo da

bôeca de duas serpes tragantes, de oiro,

lampassadas do púrpura. Timbre, uma ca-

beça de serpe, de oiro, lampassada de púr-

pura, com um ramo de pinheiro na bôcca.

Depois da prevenção em que puz o leitor,

sobre os manuscriptos da bibliotheca da

Ajuda, e que serve também para modifica-

rem a sua opinião sobre o que digo em Bar-

cellos com respeito á familia dos Pinheiros'

e outras (artigo escripto quando não estava,

como hoje, habilitado com mais amplos es-

clarecimentos) julgo curioso resumir aqui

as taes duas lendas, que êe súppoem inven-

tadas por Damião de Góes,

Não julgo com esta transeripção oíYender

nem levemente as nobres famílias descen-

dentes dos aggredidos.

Se a lenda fosse verdadeira, nem por isso

era motivo de indisposição; visto que chris^

tãos, mouros, judeus, turcos, esquimós, etc^

11
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todos procedem de um tronco commum

—

Adão 6 Eva. Quanto mais, não podia de ma-

neira nenhuma ser descrédito, proceder do

mesmo tronco de que procedem quasi to-

das as famílias reaes da Europa.

Se a lenda é calumniosa (como estou con-

véncido-que é) ainda menos se lhe deve dar

importância, senão a que lhe dá a edade, e

a celebridade do seu auetor. Também a co-

pio, para sabermos que já ha mais- de 300

annos, homens grandes se deixavam arras-

tar ao tremedal dos insultos e da calumnia,

por motivos ás vezes bem fúteis e pueris.

Primeira lenda

BRAGANÇA

Resumo dos manuscriptos da Ainda

D. Antonio de Athaíde descendia por um
de seus troncos, de Mem da Guarda, de al-

cunha o Barbadão. Este homem, natural de

Castella, era judeu converso. Veio estabele-

cer-se na cidade da Guarda, onde exerceu

por alguns annos a sua profissão de sapateiro

e foi morrer á Villa de Veiros, onde se en-

terrou.

Tinha elle uma filha chamada Igncz Fer-

nandes Esteves, que foi amante do nosso D.

João I, e d' elle teve dois filhos, D. Beatriz,

que casou com Thomaz, conde de Arondcl

(Inglaterra) e D. Affonso que casou com D.

Beatriz, filha única do condestavel D. Nuno

Alvares Pei-eira. Este D. AíTonso, filho bas-

tardo reconhecido de D. João I, foi pae do

primeiro duque de Bragança. D'elle proce-

dem os condem da Castanheira, muitas casas

titulares de Portugal (Vide Guarda) e outras

muitas da Europa.

Segunda lenda

BARCELLOS

Martim Affonso de Sousa, teve um fdho

natural, do mesmo nome. Teve este, um filho

chamado Pedro de Sousa (de sua mulher

D. Violante Peres de Távora, filha de Pedro

Eourenço de Távora, senhor do Mogadou-

TO.)

Pedro de Sousa, que era criado dos du-

ques de Bragança, passou a Castella, e alli,

sendo protegido pelo conde de Benavente,

lhe deram a alçaidaria-mór de Seabra, pelo

que d'aHi em diante se ficou chamando Pe-

dro de Sousa Seabra.

Regressando a Portugal, casou com Ca-

tharina Pinheiro, filha bastarda do dr. Pe-

dro Esteves Marques (natural de Barcellos,

ouvidor do duque de Bragança, filho basta^--

do de um padre, por nome Mestre João^^ò

de uma moura), e de uma judia conversa

chamada Maria Pinheiro.

De Pedro de Sousa Seabra e de sua mu-
lher Catharina Pinheiro nasceu o padre João.

de Sousa, prior de Rates, que teve muitos

filhos bastardos, entre outros Thomé de Sou-

sa, governador do Brasil, ao qual ficou uma
filha que casou com D. Diogo de Lima.

Teve mais o dito Pedro de Sousa Seabra,

de sua mulher Catharina Pinheiro, uma fi-,

lha chamada D. Violante de Sousa, que ca-,

sou com Ruy deSà, e ficando viuva, tornou

a casar com D. Alvaro de Athaide, senhor

da Castanheira.

D'este casamento nasceu D. Antonio de

Athaide, primeiro conde áa Castanheira, o

qual casou com D. Anna de Távora, filha de

Alvaro Pires de Távora, senhor dò Moga-

douro.

Foram filhos d'estes D. Antonio de Atbai-

de, segundo conde da Castanheira, D. Vio-

lante de Távora, mulher de D. Luiz de Cas^

tro, conde de Monsanto, D. Maria de Atlhai-

de, mulher de D. Vasco da Gama, conde da,

Vidigueira,— D. Joanna, que casou coim o

conde da Atalaya,— e D. Anna, que caisou

com Joannes Mendes de Vasconcellcs, naor-

gado do Esporão.

Poesia da "bibliotlieca da Ajuda,,

attribuida também a Damião de G-õea.

Mestre João, sacerdote.

De Barcellos natural.

Houve de uma moura tal...

Um filho de bôa sorte:

Pedro Marques se chamava,

Honradamente vivia,

E por amores, casou
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Cuma formosa judia.

D'este que nada se esconde

Nasceu Maria Pinheira,

Mãe da mãe d'aquelie conde

Que se diz, da Castanheira.

Ha aqui a ermida de Nossa Senliora do

Fojo.

Ha também a sumptuosa egreja de Nos-

sa Senhora da Barroquinha.

' A Castanheira é solar da familia nobre

dos Correias e Silvas. Principia em D. Payo

Ramires, rico-liomem de D. Afíbnso VI, de

Gastella, cavalleiro portuguez, do qual foi

filho D. Soeiro Paes Correia, casado com D.

Urraca Hueres, dos quaes foi filho D. Payo

Soares Correia que casou com D. Continha

Godins, de c-ujo matrimonio houve dois fi-

lhos.

Por morte de sua mulher, casou D. Payo

Soares corh D. Maria Gomes da Silva, de

quem teve Pedro Paes Correia, que casou

com D. Dordia Paes de Aguiar, e ao ínclyto

D. Payo Peres Correia (cognominado o Jo-

sué Portuguez, por fazer parar o sol, em
uma batalha contra os mouros algarvios)

mestre da Ordem de S. Thiago, valoroso ge-

neral portuguez e fronteiro-mór do Algar-

ve.

São descendentes d'esta família, Martim

Correia, senhor da Torre da Murta, que

morreu na batalha dAlfarrobeira (20 de

março de 1449.)

As armas dos Correias são— Era campo

de púrpura, uma águia negra, tendo no cor-

po um escudo, também de púrpura, tecido

com correias <ie oiro.

As armas dos Silvas são—em campo de

prata um leão de púrpura, armado de azul,

e por timbre o leão das armas. Alguns se-

nhores da casa d'Aveiras, usam uma silva

verde como bordadura do escudo.

Para a genealogia d'esta familia, vide Vil-

la Nova da Cerveira.

Segundo um documento que existiu no

cartório da Carnota, assignado pelo guar-

dião e alguns frades, choveu no inverno de

trez mezes consecutivos, e houve um
terremoto, que fez grandes estragos em Lis

boa, arrazou Villa Franca de Xira e a Cas-

tanheira, e causou grandes estragos no con-

celho de Alemquer.

O Campo de Santarém, Várzea de Villa

Nova e outros, estiveram cobertos de agua
por mais de um mez. Perdeu- se muito pão
e outros géneros e morreu muita gente e

gado, afogados. Andava- se em barcos por
cima dos campos e até das casas. Não se

podendo semear as terras, houve uma fome
que dnrou tres annos.

Tornou a haver outra fome na Castanhei-

ra e terras circumvisinhas, em Í485. O tri-

go, que até então regulava por IS até 20

réis o alqueire, chegou a 99 réis.

Em 1S31, no dia 7 de janeiro, principiou

um grande terremoto que devastou e des-

truiu muitas casas e campos de Lisboa e do

Riba-Tejo. (Vide Lisboa, em 1531.)

Ainda em 1S46, houve por estas terras

outra grande fome, chegando então o trigo

a 400 réis o alqueire, cousa até então nun-

ca vista; mas nO anno seguinte houve tal

abundância, que se vendeu ò trigo, no Alem-

tejo, dez tostões cada moio e do superior

e escolhido, a 30 réis o alqueire.

CASTANHEIRA— freguezia, Minho, co-

marca de Vallença, concelho de Coura, 48

kilometroa a NO. de Braga, 408 ao N, de

Lisboa, 140 fogos.

Em 1757 tinha os mesmos 140 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Os viscondes de Villa Nova da Cerveira,

senhores donatários d'esta freguezia, apre-

sentavam o abbade, que tinha de redimento

300^^000 réis.

É terra fria e muito accidentada, mas fér-

til. Cria muito gado de toda a qualidade, e

nos seus montes ha muita caça e lobos.

Ha n'esta freguezia a capella de Nossa

Senhora de Gontro de (Gontrode é nome pró-

prio de mulher) á qual o arcebispo, D. frei

Balthazar Limpo, applicou os dizimes da al-

deia de Sornil, desannexando da parochiaos

moradores d'esta aldeia, e deu esta renda e

direitos a Heitor Leão de Lemos, seu pa-

rente.

)
Ha também aqui uma capella possuida pe-
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lo sr. João Luiz Pereira de Azevedo, e per-

tencente ao vinculo da casa de Mantellães.

É acima da egreja matriz, e junto á Ca-

pella havia uma torre, que foi d'esta famí-

lia.

CASTANHEIRA—Treguezia, Beira Baixa,

foi até 1853 do concelho de Jermêllo, e desde

então é do concelho, comarca e ISkilometros

da Guarda, 318 ao NE. de Lisboa, 180 fo-

gos.

Em 1757 tinha 113 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado e districto administrativo da

Guarda.

Era dos marquezes d'Arronches.

A freguezia consta das aldeias da Casta-

nheira e Quinta de Porto Mourisco.

Situada em uma campina à'onde se vêem

o Castello e muralhas de Almeida, e a aldeia

do Pinzio.

Os marquezes d'Arronches, e depois os

duques de Lafões, apresentavam o prior,

que tinha de rendimento 350)^000 réis.

Esta freguezia produz muito centeio, al-

gum milho e castanha : do mais pouco.

Cria muito gado, principalmente cabras e

ovelhas. Muita caça.

CASTANHEIRA— casal, Traz-os-Montes,

na comarca e concelho de Montalegre, arce-

bispado de Braga, districto administrativo

de Villa Real. Em Terra de Barroso. D. Af-

fons III lhe deu foral, em Guimarães, a 28

de maio de 1258. (Liv. l.° de Doaçijes do sr.

rei D. AíTonso III, íl. 31, col. 1.»)

CASTANHEIRA— freguezia. Beira Baixa,

comarca de Figueiró dos Vinhos, concelho

de Pedrogam Grande, 35 kilometros de Coim-

bra, 180 ao NO. de Lisboa. 800 fogos.

Em 1757 tinha 364 fogos.

Orago S. Domingos.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo de Leiria.

Era antigamente do termo de Pedrogam
Grande, comarca de Thomar.

Eram seus donatários os condes de Re-

dondo.

Situada em ura valle, d'onde nada se vé

além da freguezia.

O cabido de Coimbra apresentava o cura,

que tinha 80)^000 réis.

É terra fértil.

CASTANHEIRA— freguezia, Beira Baixa,

comarca e concelho de Trancoso, 54 kilo-

metros de Viseu, 348 ao NO. de Lisboa. 90

fogos.

Em 1757 tinha 71 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Bispado de Pinhel, districto administrativo

da Guarda.

Era antigamente da comarca de Pinhel,

termo da villa de Moreira e bispado e diS'

tricto de Viseu.

O cura linha 8|000 réis, de porsão, que

lhe pagava o commendador de Santa Mari-

nha, da villa de Moreira, e o pc d'altar.

Fértil em vinho e castanha.

CASTANHEIRA— aldeia, Extremadura,

freguezia de Santa Eufemia, comarca e con-

celho de Torres Novas, 125 kilometros ao

NE. de Lisboa.

A freguezia era antigamente da comarca

de Leiria, termo dé Cós.

Ha n'esta aldeia a capella de Santa Mar-

tha, fundada pelo licenceado Antonio d'Al-

meida. É muito bonita. Seu fundador a do-

tou com a renda annual de 330)^000 réis,

com obrigação de uma missa quotidiana,

vestir por anno 12 pobres e casar uma or-

phã da freguezia (com o dote de 20i^000

réis.)

O parocho de Cós era o administrador

d'esta Capella e seu legado, e repartia as so-

bras d'elle com os pobres.

CASTANHEIRA DE PENAS ROYAS— fre-

guezia, Traz-os-Montes, comarca e concelho

do Mogadouro, 35 kilometros de Miranda,

430 ao N. de Lisboa, 60 fogos.

Em 1757 tinha 34 fogos.

Orago Santo André.

Bispado e districto administrativo de

Bragança.

D. Diniz lhe deu foral em Lisboa, a 2© de

junho de 1289. (L." 1.° das Doações do- sr.

rei D. Diniz, fl. 261, coL 1.") „

Era antigamente da comarca de Miranda,

termo de Penas Royas.

Os marquezes de Távora (que eram; os do»

natarios d'esta freguezia, até 1759) apresen-

tavam' o cura, que tinha 8,|000 réis, 5» al-

mUdes de vmho e 10 alqueires de trigo.
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Teve antigamente um convento de frades

bentos, denominados de S. Martinho da Cas-

tanheira, e depois do Lago. Em i3S6, deu

este mosteiro, por 15 annos, todos os bens

que tinha em S. Martinho de Angueira de

Miranda e em França e Avelieda de Bragan-

ça, com todos os seus foros epadaliças (pas-

tagens) etc, etc, a Estevão Pires, de Bra-

gança, para este se pagar do que os frades

lhe deviam.

Situada ao pé da serra do seu nome. Do

mais alto d'esta serra se vécm terras de 9

bispados, que são, em Portugal: Miranda,

Guarda, Braga e Lamego; e na Hespanha:

Ciudad Rodrigo, Salamanca, Samora, Astor-

ga e Orense.

Chamam a esta freguezia, corruptamente,

Castinhdra.

CASTANHEIRA E RORIZ (chamava-se

antigamente CIMO DE VILLA DA CASTA-

NHEIRA)— freguezia, Traz-os Montes, co-

marca e concelho de Chaves; foi até 1855,

do concelho de Monforte do Rio Livre, 420

kilometros ao N. de Lisboa, 170 fogos.

Em 1757 tinha 57 fogos.

Orago Nossa Senhora da Expectação.

Bispado de Bragança, dislricto adminis-

trativo de Villa Real.

Roriz era uma freguezia independente, á

qual o reitor da Castanheira apresentava o

cura, que tinha 50^000 réis. Tinha por ora-

go Nossa Senhora da Conceição, e em 1757,

tinha 27 fogos.

A Castanheira era outra freguezia á qual

aquella se annexou ha muitos annos. Esta

tinha por orago S. João Baptista, e o seu

paroclw (cura) era apresentado pelo reitor

fle S. Fins, e tinha 60í^000 réis de rendimen-

to. Hoje que ambas formam uma só fregue-

zia, é seu orago Nossa Senhora da Expecta-

ção.

Nos livros officiaes dá- se a esta freguezia

o nome de Roriz.

Era antigamente da comarca da Torre de

Moncorvo, termo de Monforte do Rio Li-

vre.

Era dos condes de Athouguia.

Situada em plató. Fria.

A matriz tem uma torre separada d'ella,

que consta ser obra dos romanos.

Em frente da matriz está a capella de S.

Sebastião, que pela sua arehitectura mostra

ter sido fortaleza mourisca.

É terra fértil.

Passa aqui o rio Mouce, de curso arreba-

tado. Réga e móe.

CASTANHEIRA DO VOUGA— villa, Dou-

ro, comarca de Agueda, concelho do Vouga,

40 kilometros ao NO. de Coimbra, 240 ao

N. de Lisboa, 140 fogo».

Em 1757 tinha 58 fogos.

Orago S. Mamede.

Bispado e distrieto administrativo de

Aveiro.

Foi do bispado de Coimbra.

Era antigamente da comarca de Esgueira.

É da casa do infantado.

Situada em um monte, próximo á serra

do Caramullo.

A casa do infantado apresentava o prior,

que tinha 400)5000 réis.

É fértil em milho e centeio : produz al-

gum vinho e do mais pouco.

Tem foral, dado por D. Manuel, em Lis-

boa, a 16 de junho de 1514.

Era cabeça do concelho do seu nome e

tinha juiz ordinário, camará, escrivães e

mais justiças.

Passam pela freguezia os rios Agueda,

Aguedão e Alfusqueiro.

(Vide Vouga.)

Aqui viveu e morreu o dr. José Feliciano

de Castilho, pae do célebre poeta Antonio

Feliciano de Castilho (hoje visconde) que

também residiu por varias vezes n'esta villa

e aqui escreveu varias obras, sendo uma

d'ella8 Os ciúmes do barão. Em 29 de setem-

bro de 1872 foram seus ossos (os do pae|

para um jazigo do cemitério dos Prazeres,

em Lisboa.

Ha mais em Portugal 29 aldeias chama-

das Castanheira.

CASTANHEIRO—vide Gostei.

CASTANHEIRO— freguezia, Traz-os-Mon-

tes, comarca de Moncorvo, concelho de Car-

razédo, 110 kilometros a NE. de Braga, 365^

ao N. de Lisboa, 225 fogos.

Em 4757 tinha 134 fogos.
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Orago S. Braz,

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

É terra fértil.

O reitor de S. Miguel de Linhares apre-

sentava aqui o vigário, que tinha de rendi-

mento 81600 réis em dinheiro e o que ren-

dia o pé d'altar.

CASTANHEIRO—pequena freguezia, Traz

os-Monles, comarca de Bragança. Está ha

muitos annos annexa a Gostei. (Yide esta

palavra.)

CASTANHEIRO — Villa, Beira Alta, até

i855 da comarca de Taboaço, concelho de

Trovões, e desde então comarca e concelho

da Pesqueira, 35 kilomètros de Lamego, 340

ao N. de Lisboa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 96 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu

Tem foral, dado por D. Manuel, em 1 de

fevereiro de 1514.

O padre Carvalho chama-lhe erradamen-

te Castanheira.

Era nullius diocesis, isento do real mos-

teiro de S. Pedro das Águias, de frades ber-

nardos, cujo D. abbade tinha aqui jurisdic-

ção in solidum.

Esta freguezia consta da villa e seu ter-

mo, que são as aldeias de Espinhosa e Pe-

reiro.

O foral comprehende estas duas povoa-

ções.

O D. abbade de S. Pedro das Águias apre-

sentava o vigário, que tinha 60i|l000 réis e

o pé d'altar.

Fértil em centeio, azeite, sumagre, e mui-

to bom vinho.

Foram seus donatários, até 1759, os mar-
quezes de Távora.

Tinha dois juizes ordinários (um na villa,

outro no termo) dois vereadores e um pro-

curador, que todos formavam a camará, sem
sujeição a outras justiças, por ser couto

isento.

Passa aqui o Rio Torto.

fía mais 13 aldeias d'este nome.

CASTEDO—vide Castello.

CASTEDO—freguezia, Traz-os -Montes, co-

marca e concelho de Alijó, 110 kilomètros

ao NE. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 140

fogos.

Em 1757 tinha 104 fogos.

Orago S. Joào Baptista.

Arcebispado de Braga, districto admiais-

Irativo de Villa Real.

Era antigamente do termo de Alijó, co-

marca de Villa Real,

Foram seus donatários, até 1759, os laar-

quezes de Távora, desde então ficou para a

coroa,

O prior de Alijó apresentava o vigário,

collado, que tinha 40^000 réis.

Fei'til em óptimo vinho, azeite e cereies.

1:500 metros ao S, passa o Douro,

CASTEDO DA VILLARIÇA —freguezia,

Traz os-Montes, comarca e concelho de Mon-

corvo, até 1855 da mesma comarca, mas do

concelho de Villarinho da Castanheira, que

foi então supprimido. 125 kilomètros a NE.

de Braga, 370 ao N. de Lisboa, 160 fogos.

Em 1757 tinha 136 fogos.

Orago S, Miguel, archanjo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

Situada em um alto com ampla vista.

O abbade de Villarinho da Castanheira

apresentava o vigário, ad nutum, que tinha

13j^600 réis, e para as missas 2 alciueires de

trigo e 2 almudes de vinho, e o pé d'altar.

A antiga parochia é agora a capella de S.

Bartholomeu.

Fértil em vinho, centeio, cereja, castanha

e linho.

Passa aqui o Ribeiro Grande, que séeca

no verão,

CASTEIÇÃO—villa. Beira Baixa, comarca,

concelho e 12 kilomètros ao S. da Méda, 60

a SE. de Lamego, 345 ao N. de Lisboa, 180

fogos.

Em 1757 tinha 100 fogos.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu,

Era antigamente da comarca de Pinhel,

d'onde dista 30 kilomètros ao E., e 12 ao N.

de Trancoso.

Situada em um alto.

Orago Nossa Senhora da Graça ou Nossa

Senhora da Assumpção.
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' o rei e o bispo de Lamego apresenlavam

alternativamente o abbade, que tinha de ren-

dimento 250^000 réis.

Antigamente chamava-sc Castreição.

D. Sanclio I lhe deu foral, em 30 de julho

de 1196, confirmado em Coimbra por D. Af-

fonso n, cm novembro de 1217.

Teve outro foral, dado por D. Sancho II,

ém 1234.

(D'este ultimo falia o padre Cardoso, mas

não vem mencionado em Franklim.)

GASTEJOM—portugez antigo, significa,

éastellua (nohre que tem castello.) Parece-

me que também significava castelhano; mas

era mais vulgar dizer- se castijano, ao que

era de Castella.

CASTELLÃES— freguezia, Minho, comar-

•ca da Povoa de Lanhoso, concelho de Viei-

ra, 18 'kilometros a NE. de Braga, 365 ao

N. de Lisboa, 190 fogos.

Em 1757 linha 155 fogos.

Orago Santo Estevão.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Era antigamente do concelho de Vieira,

^ omarca de Guimarães.

Eram 'seus donatários os fidalgos de Si-

mães, que apresentavam o ouvidor, e as

mais justiças apresentava o rei.

Situada em um valle, d'onde se vêem va-

rias povoações.

O arcebispo de Braga apresentava » ab-

bade, que tinha 380^000 réis.

É terra fértil.

Ha na freguezia a serra do seu nome^ que

lança dois braços, um chamado Cabeço de

Vacca, ao E., outro chamado Cabéço da Ci-

^ilia, ào O. Cria muito gado. Caça.

Passa pela freguezia o rio Ave.

CASTELLÃO— vide a freguezia seguinte,

i CASTELLÃES ou CASTEILÕES ou CAS-

-TRELLÕES— freguezia, Mirho, comarca e

-concelho de Guimarães, 18 kilometros a N-E.

de Braga, 366 ao N. de Lisboa, 70 fogos,

- Em 1757 tinha 64 fogos.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Era antigamente da visita de Monte Lon-

go, termo e comarca de Guimarães.

O parocho era antigamente abbade, de-

pois passou a ser reitor. Apresentava este

parocho as egrejas de S. Pedro de Queima-

della e a de S. Christovão da Agrella. O ar-

cebispo de Braga é que apresentava o rei-

tor, que tinha 16i^000 réis e o pé d'altar.

E' terra fértil.

Ao N. da freguezia corre o rio Ave.

Esta freguezia e a seguinte (assim como

todas as de Castellões) chamarani-se sempre

Castellãos e (é o seu verdadeiro nome; por-

que, casíellw era o nobre que tinha castel-

lo, quasi sempre o castellão era rico ho-

mem) e é o plural de castellão. Hoje diz-se

Castellões, que vem então a ser augmentivo

de Castello, e significa, grande castello. Já se

vé que ê cousa muito diflerente c transtor-

na a sua verdadeira etymologia; porquanto

freguezia de castellãos quer dizer freguezia

dos nobres e nunca dos grandes castellos.

CASTELLÃOS ou CASTELLÕES DE CE-

PEDA— freguezia. Douro, comarea de Pena-

fiel, concelho de Paredes, 28 kilometros a

NE. do Porto, 324 aN. de Lisboa, 260 fogos.

Orago S. Salvador.

Em 1757 tinha 136 fogos.

Bispado e districto administrativo do

Porto. É fértil.

Era antigamente do termo e comarca do

Porto.

Situada em um vallo d'onde se vê Pena-

fiel e outras povoações. É n'esta freguezia a

Villa de Paredes capital do concelho d'este

nome. O bispo do Porto e o D. abbade do

convento de frades bentos de Paço de Souza,

apresentavam alternativamente (cada um o

seu mez) o abbade, que tinha 300,^000 réis,

isto segundo o padre Cardoso.

O Portugal Sacro e Profano, diz que o ab-

bade era da apresentação da Sé Apostólica,

com reserva de quatro mezes do mosteiro

de Paço de Souza; e que a abbadia rendia

400)^000 réis annualmente.

Quando foi cabeça de concelho tinha um
ouvidor, dois tabelliães (que serviam de es-

crivães da camará) procurador, meirinho,

etc. etc.

Em 1821, foi supprimido o antiquissimo

e vasto concelho d'Aguiar de Sousa, passan-

do a maior parte das freguezias que o coa-
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stituiam a augmciicar tatYibem o antigo con-

celho de Casteliãos de Cepeda, cuja capital

se mudou então para a povoação de Pare-

des, que obteve o titulo de villa, e dou seu

nome ao actual concelho.

Junto á Capella de Nossa Senhora da Guia

está a Fonte Sagrada, abundantissima d'a-

gua, com que se rega uma ribeira muito fér-

til. Pelo E. e S. da freguezia passa o rio Sou-

sa, que réga c móe.

Vide Paredes (de Penafiel) e Aguiar de

Souza.

Para elymologia, vide a freguezia antece-

dente. Vide Castellões.

CASTELLATICO— direito real antigo, ap-

plicado para fundação, conservação e repa-

ros dos castellos no respectivo território.

Nos principies da monarchia, quasi não ha-

via julgado ou concelho que não tivesse o

seu Castello, em que governava um conde,

Castellano ou alcaide, que sempre era pessoa

muito fiel e honrada, a quem pagava o po-

vo certos foros (alcaidarias) mas o direito

castellatico era para o rei, e se pagava a di-

nheiro, quando não eram precizos reparos

no Castello da terra, e em dia de trabalho

quando era necessário.

Expulsos os mouros c inutilisados os ín-

numeraveis castellos, cujas ruinas hoje se

encontram, foi reservado esse tributo (de

que nem os monges e os padres eram isen-

tos) para edificar ou reedificar as praças das

fronteiras. O povo, para se eximir d'este fo-

ro, no reinado de D. AíTonso IV combinou

como rei em lhe dar a terça do rendimen-

to dos seus concelhos.

Desde 1640 ficaram essas terças para a

coroa.

Ainda actualmente se pagam á fazenda

publica as terças do conaelho, a cujo paga-

mento são obrigados as camarás munieipaes.

CASTELLEIRO— freguezia, Beira-Baixa,

foi até 1855 da comarca da Covil han, con-

celho de Sortelha, e desde então é da comar-

ca e coneelho do Sabugal, 36 kilometros da

Guarda, 260 ao ENE. de Lisboa, 220 fogos.

Orago o Salvador.

Em 1757 tinha 146 fogos.

Bispado e districtoadministralivodaGuar-

da.

Era antigamente do termo de Sort;lha,

eomarca de Castello Branco.

Situada em uma planície. O vigarb de

Sortelha apresentava o cura, que tinta de

côngrua 20^000 réis e o pé d'altar.

É terra pouco fértil.

CASTELLÊJO E FREIXIAL DOS PÒTES
— freguezia, Beira-Baixa, comarca e ccnce-

Iho do Fundão, 54 kilometros da Guírda,

240 ao ENE. de Lisboa, 410 fogos.

Orago Nossa Senhora da Silva.

Em 1757 tinha 182 fogos.

Bispado da Guarda, districto admistntiro

de Castello Branco.

Era antigamente do termo da CoviJian,

comarca da Guarda.

Sitnada em uma baixa, junto a uma nbei-

ra, cercada de montes, d'onde só se vê a al-

deia do Souto da Casa. A Mesa da Consciên-

cia e Ordens apresentava o vigário (por ser

a freguezia da Ordem de Christo) e tinha

80^000 réis, Õ4 arráteis de cera e 10 alquei-

res de trigo e 10 almudes de vinho, para as

missas: tudo pago pela commenda da Or-

dem de Christo.

Feira a 16 de setembro e 13 do dezembro

(Castellejo é diminutivo de CastoUo.) São

duas freguezias reunidas Castell -jo e Frei-

xial dos Potes. Esta, quando era freguezia

independente, lioha por orago S. Sebastião»

martyr. O prior do Souto da Casa, apresen-

tava aqui o cura, cuja renda era incerta. Tin-

ha o Freixial, em 1757, 70 fogos.

CASTÈLLO— monte. Douro, freguezia de

Mançôres, concelho e comarca d'Arouea,

d'onde diíta 20 kilometros ao OSO,. 12 ao

NE. de Oliveira d'Asemeis, 3 ao SE. de Fer-

medo, 36 ao SE. do Porto e 275 ao N. de Lisboa.

Bispado do Porto, districto administrati-

vo d'Aveiro.

Tem uns 400 metros acima do nivel do

mar. É quasi todo inculto e no cume bas-

tante pedregoso. Tem algumas arvores sil-

vestres e matto.

Do tópe d'este monte se gosa um bellissi-

mo panorama. Vê- se uma vasta extensão

de terra e mar; as serras da Freita, Par-

naval, Marão, Vallongo e outras muitas de

menos nota ; toda a cidade do Porto, e cen-

tenares de povoações.
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É tradição que houve aqui uma fortaleza

e uma povoação romana, e ha ainda vestí-

gios de alicerces e vários montões de pedras

em diíTerentes partes, que parece terem já

servido em edifícios toscos.

Em 1843 appareceram aqui dois capacê-

tes romanos, de cobre, e parte do machado

de uma acha d'armas, de bronze.

Tem extensas pedreiras d'oplimo granito.

É íEContestavel que os celtas habitaram

este monte, porque, do lado do O. d'elle ha

varias mumoas (todas já esgravatadas pelo

povo á cata de thesouros encantados) um
dolmen e vestígios de carns.

A este monte andam ligadas varias tradi-

ções de mouras encantadas.

Tem varias nascentes d'agua (até quasi ao

seu cume !) e vastos terrenos d'optíma qua-

lidade para a cultura, tudo desaproveitado.

Se uma companhia, intelligente e bem ad-

ministrada, obtivesse isto do governo e o

arborisasse e cultivasse, tiraria um óptimo

resultado. Assim como está, apenas cria al-

gumas arvores silvestres, tojos e carqueija.

CASTÊLLO ou GASTÊDO— pequena vil-

la, Douro, na freguezia de Santa Maria d'A-

vioso, comarca e 14 kilometros ao N. do

Porto, concelho da Maia, 324 kilometros ao

N. de Lisboa, 180 fogos, na villa e freguezia.

Fértil.

Foi cabeça do concelho da Maia.

Vide Avioso (Santa Maria.)

Disse em Avioso, que a freguezia tem ISO

fogos; mas actualmente tem 180.

CASTELLO— Villa pequena, Beira-Alta,

concelho de Sátão, comarca e 24 kilometros

de Viseu, 300 ao N. de Lisboa, 40 fogos. É
na freguezia de Ferreira d'Aves, da qual foi

cabeça por muitos annos, assim como do

concelho de Ferreira d'Aves, até á sua sup-

pressão. Vide Ferreira d'Aves.

CASTELLO—Vide Alfandega da Fé.

CASTELLO.— freguezia, Extremadura, co-

marca e concelho da Cerian, 165 kilometros

-ao E. de Lisboa, 230 fogos.

Orago Espitito Santo.

Em 1757 linha 190 fogos.

Patriarchado de Lisboa, districto adnainis-

trativo de Castello Branco.

Era antigamente do priorado do Crato,

nuUius dioecesis, comarca de Thomar, termo

da Certan.

Era senhor d'esta freguezia o grão prior

do Crato. Fértil.

Situada em campina, d'onde se descobrem

as villas de Figueiró dos Vinhos e Aréga e

parte do termo de Pedrógão Grande.

O prior do Crato apresentava aqui o rei-

tor, que tinha 2 moios de trigo, 20 almudes

de vinho e 2,^000 réis em dinheiro.

Passa aqui o rio Zêzere, e n'esta fregue-

zia se lhe junta a ribeira da Mourisca.

CASTELLO ou QUINTA DO CASTELLO—
freguezia Traz-os-Montes, concelho d'Alfan-

dega da Fé, comarca de Moncorvo, 145 ki-

lometros ao N. de Braga, 360 ao N. de Lis-

boa.

Orago S. Pedro ad Vincula.

Em 1757 tinha 17 fogos.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

O reitor d'Alfandega da Fé apresentava o

cura que tinha de rendimento 6|;000 réis e

o pé d'altar. Esta freguezia esta, ha muitos

annos, annexa á d'Alfandega da Fé.

CASTELLO— Villa, Beira-AIta, comarcão

concelho de Moimenta da Beira, 18 kilome-

tros de Lamego, 324 ao N. de Lisboa, 220

fogos.

Em 1757 tinha 120 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição. O seu

primeiro Orago foi o SS. Sacramento.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

Era antigamente da comarca de Lamego.

Situada em um alto, d'onde se vêem as

villas de Leomil e S. Cosmádo. Tem outra

matriz, e greja orago Nossa Senhora da En-

carnação, situada em um cabeço da qual ó

fóra da villa.

Os frades bernardos de Salzêdas apresen-

tavam o vigário, que tinha 18,|1000 réis, 80

alqueires de centeio, 25 de trigo, e 60 almu-

des de vinho.

Fértil.

Foi cabeça do concelho do seu nome e ti-

nha juiz ordinário, camará, procorador do

concelho, escrivães e todos os mais empre-

gados judieiaes.

Passa pela freguezia o no Tédo.



170 CAS

CASTELLO ou S. THOMÉ DO CASTELLO
—freguezialraz-os-Montes, comarca, e con-

celho de Villa-Real, 36S kilometros ao N. de

Lisboa, 320 fogos. Em 17S7 tinha 200 fogos.

Orago S. Thomé, apostolo.

Arcebispado dô Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

O Castello que dá o nome a esta fregue-

zia, está situado sobra o cume do mais alto

picôlto que ha na freguezia, e sobre a mar-

gem esquerda do rio Córgo, quasi ao nivel-

da serra do Marão. O reitor de Moucos apre-

sentava aqui o vigário, que tinha 80^000 rs.

de rendimento. E' terra fértil.

A funda çãodo Castello é tão antiga, que não

ha memoria de quem foram os seus edifica-

dores. A tradição attribue a sua construcção

aos antigos lusitanos, no primeiro ou segun-

do século do christianismo.

Algnns atribuem aos romanos a fundação

d'este Castello.

Hoje não é mais do que um montão de

ruinas e conhecem-se ainda, apezar d'isso,

as cortinas ou panos da muralha, os alicer-

ces da torre central e poi baixo d'elles uma
casa que parece ter sido cárcere.

Segundo os vestígios ainda existentes, ti-

nha esta fortaleza 3 portas; uma ao N., ou-

tra ao S., outra a E.

Segundo a constante tradição, conserva-

da por estes sitios, é este o mais antigo

Castello da província e o ultimo que foi

conquistado pelos suevos, depois de uma
obstinada resistência, pelos annos 410 de Je-

sus Christo.

Segundo a mesma tradição, era chefe dos

suevos D. Ruy Colodio, capitão poderoso,

bravo e habilissimo nas manhas da guerra;

pelo que se tornava temível a seus inimi-

gos. Suas tropas estavam divididas em qua-

tro legiões, (cada uma dividida em 8 centú-

rias) commandadas por Felmano, Lucino (ou

Licínio) Roquelan e Jaime Guiberno (não

me parecem muito germânicos estes no-

mes).

Foi este castello iuvestido pelos romanos,

da guarnição do casteilo do Pontido (no ac-

tual concelho de Villa Pouca de Aguiar)

mas, apesar do grande numero dos sitian-

tes, foram postos em fuga e destruídos.

GAS

A D. Ruy Colodio suecedeu D. Bruno Lu-
cílio (este nome é mais romano do que sue-

vo) que, não sei porque, não tomou logo con-

ta do governo, sendo substituído por Jaime

Guiberne. Por morte d'este foi eleito Luci-

no; mas então tomou conta do governo D.

Bruno Lucilio. Todas estes chefes ou régu-

los obtiveram grandes victorias dos seus ini-

migos.

A D. Bruno suecedeu D. Taludo, valoroso

e intelligenlissimo guerreiro e legislador.

Depdís, nas guerras que houve entre os

suevos e godos, ficando victorioso Leovigil-

do, rei d'estes, pelos annos 585, foi este Cas-

tello atacado com grandes forças^ e apezar

de uma obstinada e brava resistência, foi

tomado e demolido pelos godos.

Até aqui o que consta da tradição e das

memorias conservadas por curiosos de anti-

guidades. —
Ha n'esta freguezia um sitio chamado

Mascusinhos, que foi uma populosa aldeia.

Houve em Portugal uma grande peste em
1503 e outra ainda maior em 1503, que ma-

tou toda a gente d'esta aldeia, eseapaindo

apenas duas mulheres, que fugiram para a

aldeia de Aguas-Santas, d'esta freguezia;

abandonando -se para sempre a aldeiai de

Mascusinhos, da qual hoje só ha ruínas..

Perto do casteilo e junto á porta d«o L.,

existem as ruinas de uma capella, que de-

pois se mudou para um outro sitio, a poiucos

metros de distancia, e é agora a capelLa de

S. Sebastião, ou S. Christovão do Cast;ello.

Fica a uns 2 kilometros da povoação p)rín-

cípal da freguezia.

Ainda em uma das annexas d'esta fresgue-

zia existem duas imagens que foram da an-

tiga capella de Mascusinhos— uma é dle S.

Domingos e outra de Nossa Senhora das Ne-

ves. Os povos d'estes sitios teem muitai de-

voção com esta Senhora, á qual attribiuem

muitos milagres.

Não podiam deixar as ruínas d'este! ve-

tustissimo Castello de ter suas lendas e (con-

tos de mouras e thesouros encantados;; e o

nosso bom povo, cuja imaginação é tão fér-

til n'estas coisas, traz ligadas a estas mi-

nas, historias pavorosas e horripilantes..
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Abi vão as principaes.

D. Taludo e seus antecessores possuiam

riquezas hyperbolicas, que tinham escondi-

do em uma espécie de tunnell que mina o

picôtto, na Fonte dos Louranços (a uns 60

metros do castello)— na Fraga dos Sabu-

gueiros, onde se vô uma mão esquerda, por

baixo da qual, diz o tomho ou roteiro, eslão

as armas de D. Taludo, e onde era a mora-

da de D. Martba; na Fraga da Torre, onde

ainda se vêem os alicerces de um edifício,

•que se diz ter sido torre, e era o cárcere dos

prisioneiros e delinquentes. Dista 900 a 1:000

metros do castello. Por estes sitios, diz o

imnho, se encontrarão as jóias de um rei.

Tendo já fallado n'esta obra em roteiros

"(a que nas províncias do N. chamam tom-

bos) é preciso dizer aos leitores que o igno-

rarem, que roteiro é um quaderno manus-

cripto que diz os sitios onde estão os thesou-

ros encantados e a maneira de os desencàn-

tar. Já se sabe, os taes roteiros não pas-

sam de um logro.

Fiados nos íaes tombos, muitos teem ten-

tado desencantar lhesouros, por meio de li-

vros mágicos (dizem que escriptos por S.

Cypriano, antes da sua conversão) e com re-

zas dos padres, que para isso alli teem le-

vado.

Diz-pe que de uma vez acharam algumas

riquezas. Que por outra vez, depois de mui-

to trabalho nocturno, e estando mettidos

todos dentro de um grande sino saimão (si-

gno de Salomão) lhes appareceram figuras

•diabólicas e idolos monstruosos e medonhos,

mas riquissimamente vestidos de oiro e de

diamantes, que brilhavam como o sol, a cu-

ja vista os ambiciosos desencantadores fica-

ram aterrados e fugiram espavoridos.

Junto á porta do castello que olhava pa-

ra o N., consta que havia antigamente um
•buraco, por onde facilmente podia entrar

um homem. Diz-se que ha annos por elle

entraram vários individues audaciosos, os

quaes a poucos passos da entrada viram uma
abobada de cantaria lavrada e depois umas
escadas de uns 16 a 20 degraus, ao fim dos

•quaes se seguia uma estreita galeria até um
largo onde estava um bello jardim com um
«legante chafariz.

}
Mais adiante estava outro largo, e n'elle

um sumptuoso templo pagão, todo ornado

de ouro e pedrarias, com idolos medonhos e

' ameaçadores que lhe faziam terríveis esgá-

res. Os pobres fugiram espantados, e pou-

cos dia s sobreviveram á sua temerária em-

presa.

j

Consta que os principaes chefes d'esta ex-

pedição foram Gonçalo Esteves e Paulo Men-

des, da referida aldeia de Mascusinhos, ar-

! ruinada.

E lá jazem encantados os famosos e riquls-

\

simos thesouros dos antigos possuidores do

castello

!

Dou os mais cordeaes agradecimentos ao

reverendíssimo sr. Fortunato Antonio Bote-

lho Machado, digníssimo abbade de S. Tho-

mé do Castello, que obsequiosamente me
forneceu estes apreciáveis esclarecimentos.

Honra a este clérigo attencioso e illustra-

do, que não fez como muitos a quem pedi

por muito favor esclarecimentos de antigui-

dades, e que nem se dignaram responder

!

CASTELLO D'AGULAR DO SOUSA—Dou-
ro, comarca de Penafiel, concelho de Pare-

des, 14 kilo metros ao NE. do Porto, 315 ao

N. de Lisboa.

Este castello, célebre na antiguidade, exis-

tiu sobre a margem direita do rio Sousa, na

sua confluente com o Douro (margem direi-

ta) onde hoje se chama Foz do Sousa.

Provavelmente foram os romanos que o

edificaram (se não foram os antigos lusi-

tanos). Durante o reinado dos príncipes

godos foi este castello reedificado (ou, segun-

do outros, fundado) e d'elle trata claramen-

te a Chronica gothica; situando-o na mar-

gem do rio Sousa, em frente de Arnellas.

O ehronista fr. Antonio Brandão copia a

dita Chronica d'este modo;— «£ra 1033.

Almançor cepit Castellum de Aguilar, quod

est in ripa Sausce in Portugalmsi Provin-

da.* (Mon. Lusit. tom. 3.*, in App. fl. 27.)

Flores, que deu correcta e illustrada es-

ta Chronica, conta o successo assim:—*Era

MXXIVIII. Cepit Almanzor Castellum Aqui-

lar, quoã est in ripa de Sousa Provinda Po7 -

tugalensi.* (Esp, Sagr. tom. 23, App. 7 pag.

337.)
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Quer a tomada (Veste eastello fosse na era

de 1033, como copia Brandão, quer na de

1038, como diz Flores, é incontestável que

pelos annos 99o ou 1000 de Jesus Christo

(que é a tal éra de Cesar 1033 ou 1038) Al-

mançor sitiou ou conquistou este eastello

aos christãos n'uma d'essas datas. Prova-se

•d'esse facto que esta fortaleza era importan-

te n'aquelle tempo, aliás nenhum desejo te-

ria o famoso guerreiro Almançor de a con-

quistar.

Quando D. Fayão Soares fundou Arrifana

de Sousa, em 850, a povoou com gente que

tirou da velha cidade de Penafiel e do Cas-

tello de Aguiar do Sousa, de que era senhor.

Mas, ou o eastello não ficou despovoado, ou
foi povoado de novo, visto que Almançor

depois lhe poz sitio para o tomar.

Pela leitura da Chronica Gothica deãnz-se

que Almançor, tomado o eastello de Aguiar,

lhe poz guarnição mourisca; porque se as-

sim não fosse, o arrazaria, como fez a ou-

tros, o que não consta.

Ignora- se quando os christãos recupera-

ram este Castello. Suppõe se ser ahi pelos

annos 1020, em que o infante Alboazar Ra-
mires resgatou muitas terras ao N. do Dou-
ro do poder mauritano; ou D. Fernando III

(o Grande) pelos annos 1036.

O q .e é certo é que o eastello de Aguiar
do Sousa, ainda existia na era de 1273 (1136
de Jesus Christo) porque o mestre da Ordem
de S. Thiago fez então uma escriptura de
doação a Martini Annes do Avinhai (que
era da familia dos Aguiares) na qual se lê

o seguinte:

*Damos e outm^gamos a vos Martini Annes
e áquelles vossos hereres (herdeiros), que de
vós descerem, por vosso herdamento para to-

do sempre so (sob) a maneira, e so as con-

dicions que adiante son escritas en esta car-

ta es nossos togares, que son chamados os Pa-
drois (Padrões) a qm vós posestes nome
Aguiar dos padrois, que son en ó Campo
Dourique, etc*

Declara-sc n'(i|5ta escriptura os muitos ser-

viços que a Ordem tinha recebido de Mar-

tini Annes, e vários outros bens que lhe dá

em recompensa d'esses serviço?, e conti-

núa:— outro si pelo Castello de Iguiar,

que era vosso herdamento, que nós avemos

de vós, que nos entregou D. Gil Gomes, vosso

tio, em vosso nome, e por vosso outorgamen-

to, quando nos deo os Castellos de Asnart

etc. »— (Alarcão, Relacion Gen. in Append"

pag. Ho.)

Vé-se pois que este eastello foi então ee-

dido (ou trocado) pelo seu proprietário à

Ordem de S. Thiago.

Não me foi possível averiguar quando es-

te antigo Castello foi destruído, mas é de

suppor que fosse durante as frequentes

(quasi continuas) guerras que tivemos al-

gumas vezes com castelhanos e quasi sem-

pre com os mouros, desde o conde D. Hen-

rique até D. Sancho II.

O que é certo é que foi arrazado até

aos fundamentos, pois d'elle não restam ou-

trífs vestígios além do que deixo dito.

Segundo alguns escriptores, era este eas-

tello o solar dos Aguiares. Outros dizem que

era a freguezia d'Aguiar do Sousa.

Consta que em frente d'este eastello, na

margem esquerda do Sousa, e também por-

tanto na sua foz, existiu a antiquíssima ci-

dade de Penafiel.

Outros querem que esta cidade existisse

na serra que fiea sobranceira á foz do Sou-

sa. (Vide Arrifana do Sousa e Penafiel.)

CASTELLO D'ALMOUROL— vide Alrjiou-

rol.

CASTELLO BOM— Villa, Beira Baixai, co-

marca do Sabugal, concelho e 18 kilometros

d'Almeída, 36 kilometros de Pinhel, 324 ao

E. de Lisboa, 75 fogos.

Em 1757 tinha 96 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção..

Bispado de Pinhel, districto administrati-

vo da Guarda.

Era antigamente do districto de Cima

Côa, comarca de Pinhel, bispado de Laime-

go-

Situada em um alto, sobre uma rocha,

(i'onde se vê a praça d'Almeida (a 12 kilo-

metros) e Castello Rodrigo (a 30).

Foi cabeça do concelho do seu nonne, e

tinha juiz ordinário, camará, procurador da

concelho, escrivães, et reliqua; tudo feitto de
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tres em tres annos pelo corregedor de Pi-

nhel. O seu termo comprehendia os logares

de Freinêda, Naves, Rio Sécco e Villar For-

moso.

JÉ terra fértil.

A matriz é dentro das muralhas. O papa

€ o bispo de Lamego, e depois o de Pinhel,

apresentavam alternativamente o reitor, que

tinha 40|000 réis.

Tem um castello, a cuja conservação eram

obrigados os viscondes de Ponte de Lima.

Ainda no fim do século passado tinha duas

bôccas de fogo e armazéns para petrechos

de guerra e munições. Hoje está tudo des-

mantelado.

Tem uma antiga e famosa torre com duas

ahobadas, que tem servido de cadeia.

Este termo é dividido do de Castello Men-

do pelo rio Côa, que passa 3 kilometros a E.

da Villa.

^. Castello Bom foi praça d'armas, e a villa

é cingida de muros de cantaria, com duas

portas, tendo dentro o castello, que lhe ser-

via de cidadella. Todas estas fortificações

foram obra de D. Diniz, em 1296. D. Manuel

às reformou em 1509.

Era povoação árabe (mas não sei o nome
qne tinha) e D. Diniz a mandou povoar por

clu-islãos quando lhe fez as muralhas, e re-

construiu a villa.

Castello Bom passou para a corôa portu-

gueza (1282) em dote da rainha Santa Isa-

bel, mulher de D. Diniz; mas estava quasi

despovoada.

D. AÍTonso VIII de Leão (primo e contem-

porâneo do nosso D. Sancho I) lhe deu foral,

sem data. D. Diniz lhe deu também foral, cm
1296 (ainda que Franklim não falia n'este

foral) e D. Manuel lhe deu foral novo, em
Lisboa, no 1." de junho de 1510.

Vide foral antigo, sem data, no maço 6

dos mesmos, n.» 2. Vejam- se mais os Arti-

gos da Portagem e outros direitos, que se pa-

gam, segundo a foral velho, no livro XLVI,
de Tombos, no armário 17, fl. 60, v., e Livro

de foraes novos da Beira, fl. 22, v., col. 2.*

Esta povoação tem decahido muito da sua

antiga importância e prosperidade.

CASTELLO BRANCO— freguezia, Traz-

os-Monles, comarca e concelho do Mogadou-

ro, 168 kilometros a NE. de Braga, 393 ao

N. de Lisboa, 15o fogos.

Em 1757 tinha 100 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Arcebispado de Braga, dislricto adminis-

trativo de Bragança. Muito fértil.

O real padroado apresentava o abbade,

que tinha de rendimento 400i^000 réis.

Era esta freguezia cabeça de uma com-
menda dos templários até 1311. Em 1319

passou a ser do mesmo modo cabeça de uma
commenda de Christo (a mesma que foi dos
templários). Esta commenda rehdeu alguns

annos 4:800í^OOO réis.

CASTELLO BRANCO— cidade, Beira Bai-

xa, capital da província, do bispado e do
districto administrativo— Bi kilometros da
Guarda, 80 ao E. de Abrantes, 120 d'Elvas,

215 ao E. de Lisboa, 1:500 fogos, 6:000 al-

mas, em duas freguezias, Santa Maria e S.

Miguel (Sé) que hoje estão unidas, por carta

de lei de 20 de julho de 1849, existindo só

a matriz da Sé. No concelho tem 5:400 fo-

gos, na comarca 6:820, no districto admi-
nistrativo 34:000.

Até 1771 foi do bispado da Guarda.

Era villa com o titulo de notável (confe-

rido por D. João II) e em 15 de agosto de

1771 foi elevada á cathegoria de cidade, e

a séde de bispado. Até então era do bispa-

do da Guarda.

Foi D. José I que obteve do papa Clemen-
te XIV, que aqui se formasse o novo bispa-

do, desmembrando-se do bispado da Guarda
o território para esta diocese.

Foi seu primeiro bispo, D. José de Jesus

Maria Caetano, mestre dos filhos de Sebas-

tião José de Carvalho e Mello, 1.° conde de

Oeiras e 1.» marquez de Pombal. Este bispo^

era religioso da Ordem dos prégadores (do-

minico).

É situada em posição elevada e vistosa,

próximo do rio Laca.

O licenceado Gaspar Alvares de Lousada
e outros archeologos, dizem que é a anti-

quíssima Castraleuca, dos romanos, (onde

foi martyrisada Santa Wilgefor te, segunda

do nome). É certo que aqui tem apparecido

eippõs e inscripções romanas, por varias

vezes.
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Sustentam outros que (esta cidâlle foi fun-

dada pelos célebres cavailleiros templários,

no século XII. Na minha humilde opinião

(e depois de folhear , toda a casta de pulve-

rulentos alfarrábios) Castello Branco é a

Castraleuca dos romanos (da qual o nome

moderno é a tradução litteral). O castello e

a cér.ca velha, cuja edificação alguns attri-

buem aos templários, é, segundo todas as

probabilidades, obra dos romanos.

Vide adiante o mais que sobre isto digo.

Também alguns escriptores sustentam que

Casfraleucos é a villa do Crato.

Um dos factos principaes (e julgo-o mes-

mo essencial) em que me fundo para sus-

tentar que os cavalleiros do templo não fun-

daram esta cidade, é que— se fossem elles,

o seu grão-mestre (segundo o invariável

costume) lhe daria foral; mas não deu—
pois o primeiro foral da então villa de Cas-

tello Branco, lhe foi dado por D, Sancho I,

em 1188.

Em 22 de setembro de 1495, D. Pedro de

Sousa, visitador da Ordem de Christo, deu

outro foral a Castello Branco, segundo a pos-

se em que se achava esta ordem.

Tem foral novo, dado por D. Manuel, em
Santarém, no 1.» de junho de lolO. (Gave-

ta ,i3, maço 2, n.» 5, Livro dos foraes novos

da Beira, íl. 23, col. 2.'!)

Estou convencido que os templários só

aqui fizeram obras de defeza e reòdiflcaram

as antigas, desde 1229, anno em que, sendo

já Castello Branco uma grande e importan-

te povoação (como expressamente o diz a

doação) D. Sancho II a doou a D. Simão

Mendes, mestre dos templários n'este reino.

Este fez no castello um palácio para os com-

mendadores da Ordem, o qual depois foi re-

sidência dos alcaides- móres.

Em 1286 mandou D. Diniz ampliar e con-

certar as fortificações, fazendo uma nova

cêrca e outro castello, com quatro portas

(Pelame, S. Thiago, Traição e do Ouro) guar-

necida com sete torres, além da de mena-

gem, que tem sete quinas.

Segundo a Geographia Histórica, de D. L.

C. de Lima (tom. 2.", pag. 133) ainda em
1734 havia dois recintos de muralhas, deno-

minadas Cêrca Nova e Cêrca Velha. A mais

antiga era provavelmente do tempo (e D.

Sancho I, ou mesmo talvez antes da mmar-

chia portugueza: a nova foi a que fe D.

Diniz, ou os templários, por sua ordem.Não

se sabe quem mandou construir o aitigo

castello, que alguém disse ser obra ronana

Qu árabe ; e ha quem sustente que fo^ ell©

que deu o nome á villa.

Todos sabem que a Ordem dos templirios

foi extincta em todo o mundo catholicc, em
13IL

Em alguns reinos (sobre tudo na Frmça)

foram os cavalleiros assassinados, depois de

lhe fazerem soffrer os mais atrozes suipli-

cios, e seus immensos bens confiseado! em
beneficio do papa. Em Portugal, foi r Or-

dem simplesmente dissolvida, e o nossobom

rei D. Diniz, para evitar que Roma tonasse

conta das grandes riquezas dos temphrios

portuguezes (como fez em outras nações)

instituiu a Ordem de Christo, á qual doi to-

dos os bens dos templários, em 1319.-

Desde então ficou sendo Castello Brinco,

commenda da Ordem de Christo, cujos tom-

mendadores se estabeleceram no palacic que

os seus antecessores tinham feito no cistel-

io, e alli residiram até 1640, em cujo mno
mudaram a sua residência para Lisboa.

Os últimos commendadores que viveram

nos paços do castello, foram D. Fernando

de Menezes e D. Antonio de Menezes, que

foram para Lisboa, logo depois da acclima-

ção de D. João IV.

Já disse que esta cidade tem duas fregue-

zias, Sanla Maria do Castello (assim chama-

da por estar a egreja dentro do castello) se

mudou para a capella de S. Braz, que está

junto ao mesmo castello, por se ter arrui-

nado a antiga matriz, com as guerras de

1703. A de S. Miguel, é extra-muros e tem

nove altares.

Desde a erecção do bispado, foi esta egre-

ja feita Sé e dedicada a Nossa Senhora da

Assumpção (como todas as egrejas cathe-

draes do reino).

Ambos os parochos eram vigários e freires

da Ordem de Christo, apresentados pela Me-

sa da Consciência e Ordens.

Tem cada uma d'estas freguezias cinco
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beneficiados, que eram da mesma apresen-

tação 0 freires de Christo.

O vigário de Santa Maria, tinha de porsão

7S alqueires de trigo, 30 almudes de vinlio

cosido, 14^500 réis em dinheiro, 1 moio de

centeio & iO alqueires de azeite, tudo pago

pela eommenda. Tinha mais 2 moios de tri-

go, 1 de centeio e 13 almudes de vinho co-

sido, pago em dinheiro (á vista da certidão

dos preços correntes, tirada em agosto). Os

beneficiados d'esta egreja tinham cada um
90 alqueires de trigo, 4 de azeite e 42^000

réis em dinheiro, de porsão, pago pela com-

méndâ.;

.'O vigário de S. Miguel tinha de porsão,

pago pela. Gommenda, 75 alqueires de trigo,

1 moio 4e centeio, 10 alqueires de azeite e

IMOOO réis cm dinheiro, e mais 120 alquei-

res de trigo, 1 moio de cevada e 39 almu-

des de vinho, em dinheiro, segundo a cecíi-

dão acima dita. Os benefieiados, tinha cada

um, 1 moio de trigo, 4 alqueires de azeite e

12^000 réis era dinheiro, pago pela com-

menda.

Em 1757, tinha a freguezia de Santa Ma-
ria do Castello 574 fogos e a de S. Miguel

620. r

Tinha dois convc^ntos de frades, extra-

muros. Capuchos de Santo Antonio, no fim da

povoação da Soledade, fundado por D. Fer-

nando de Menezes, commendador e alcaide-

mór de Castello Branco, em 1562.

O ediflcio do convento serve actualmente

de quartel e hospital militar, e na parte do

sul está o theatro, feito aqui com licença e

por decreto do governo, de 25 de maio de

1844. Denomina- se Theatro União, e é de

uma sociedade constituída em i842, e com
oa devidos estatutos.

Eremitas de Santo Agostinho (convento

da Graça) que primeiro foi de franciscanos,

até 1526, em que passou para agostinhos.

É extra-rouros e junto do paço episcopal.

Tinha propriedades, no valor de 32 contos

de réis, que foram vendidas em 1834 (ou

pouco depois) como bens nacionaes. Em
1834 veio para este convento o hospital ci-

vil, que até então estivera na Misericórdia

Velha ou Rainha Santa. (Sobre a Misericór-

dia, vide adiante.)

O primeiro é a E. da cidade e o segundo

ao N.

Tem Misericórdia e hospital, o melhor da

província e dos bons do reino.

. É terra muito fértil e produz muita e boa

hortaliça.

Não é muito abundante de fructa, mas a

que ha é de opuma qualidade, principal-

mente as pêras serôd-as, que têem fama em
todo o reino. Da bella quinta da Carapàlha,

pertencente ao sr. Domingos Roballo, já tra-

tei no logar competente. Vide Carapàlha.

Antes de 1834, tinha provedor, correge-

dor, juiz de fóra, juiz da alfandega, juiz dos

freires da Ordem de Christo, juiz dos or-

phãos e camará, com seus competentes es-

crivães, meirinhos e porteiros.

Tinha capitão-mor com 15 companhias,

5 na cidade e 10 no termo.

É tradição que a 3 kilometros a E. de

Castello Branco, existiu a antiquíssima ci-

dade de Belcagia, ou cidade dos Belgaios,

(Vide Belcagia.) entre as ermidas de S. Mar-

tinho e de Nossa Senhora de Mercules.

Existem aqui ainda vestígios de remotís-

simos edificios.

Segundo a mesma tradição, uma epidemia

assolou esta cidade, de tal maneira que a

deixou despovoada; porque os que escapa-

ram á peste resolveram abandonar este si-

tio e fandar outra cidade, para o que esco-

lheram uma pequena montanha, que lhe fi-

cava a uma légua ao O., onde effectivamen-

te fundaram a actual Castello Branco, a que

depois os romanos denominaram Castra-

Leuca.

É certo que a tradição parece confirmar-

se por alguns cippos com inscripções roma-

nas, que aqui se tem em varias épocas en-

contrado.

Antes da invenção das armas de fogo, era

a fortaleza de Castello Branco considerada

inexpugnável. Tinha quatro portas, o Cas-

tello, e na sua torre de menagem (em for-

ma de polygono heptagono) estavam— as

armas de Portugal de um lado e da outra

as da Ordem de Christo.

Foi o rei D. Diniz, que, em 1319, mandou

cingir a villa, de fortes muros, com 10 por-
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tas, todas em fórma de arco. Estas portas

foram todas demolidas, por ordem do mi-

nistério da guerra, de 17 de julho de 1835.

Sobre os muros existentes, das vetustas

muralhas, se vêem alguns mirantes, construí-

dos por particulares, que estão de posse de

parte d'ellas.

Do palácio dos commendadores e do Cas-

tello, apenas hoje existe uma pequena parte,

que é dependência do bonito lyceu nacio-

nal, que modernamente se edificou em um
recinto do Castello. É este um dos melho-

res pontos de vista da cidade, pela vastidão

de horisonte que d'aqui se descobre, em

uma circumferencia de' 30 kilometros de

raio; vendo se a E., as povoações de Ida-

nha Nova, Ladoeiro, Zibreirâ, Monforte e

Malpica; a S., parte da Hespanha, Marvão,

Castello de Vide e a garganta do rio Tejo,

chamada Portas do Rodao, a O., Sarzedas,

Ninho d'Açôr, Tinalhas e S. Vicente; aoN.,

Alcains, Alpedrinha e outras povoações de

menos importância.

Aqui esteve D. Diniz e a rainha Santa Isa-

bel, em 128S, e D. Manuel, em ISIO.

No reinado de D. Affonso VI, existiu o

titulo de visconde de Castello Branco.

Também no tempo da Senhora D. Maria

II, houve visconde de Castello Branco.

No actual reinado do Senhor D. Luiz, tam-

pem se deu o titulo de conde de Castello

Branco, ao sr. Trigueiros

Tem esta cidade diligencia, que a liga

com Abrantes, Covilhan e outras muitas po-

voações.

Seu território é abundante de cereaes, le-

gumes e fructas;

Faz grande commercio de exportação, de

excellente azeite, cortiça, gado suino e ou-

tros muitos géneros.

Tem um bom mercado quinzenal e duas

feiras annuaes, uma no l." de janeira e ou-

ti-a a 4 de outubro.

Nos seus montes ha grande abundância

de caça miúda.

-' Os seus habitantes são laboriosos, soffre-

dores, hospitaleiros e de boa indole.

A cidade é salubre, aceada e regular, prin-

cipalmente a chamada baixa, onde abundam

praças e bonitos palácios particulares.

Uma das melhores praças é a denomina-

da Deveza, da qual, uma parte, arborisada,

eonstitue o passeio publico, servindo ainda

uma grande parte para largo de paradas,

de cavallaria n.° 8.

Está Castello Branco situada entre as ri-

beiras Ponsul e Várzea, e a 20 kilometros

do Tejo.

Em 170i, as tropas castelhanas de Philip-

pe V, tomam e saqueiam a villa (então) de

Castello Branco; mas pouco tempo estive-

ram senhores da praça, pois que as tropas

portuguezas não só a resgataram, expul-

sando os hespanhoes, mas os levaram nas

pontas das bayonetas pela Hespanha dentro.

Distinguiram- se na expulsão dos inimi-

gos, alguiis habitantes da praça, pela sua de-

dicação e coragem.

Querem alguns roubar a honra a Braga

(n'este ponto) sustentando que as nove ir-

mãs santas, eram d'aqui, o que segundo to-

das as provaijiiidades é erro manifesto, fun-

dado apenas no martyrio de Santa Wilge-

forte, natural d'esta cidade e aqui assassi-

nada, cujo nome é egual a uma das nove ir-

mãs.

Havia aqui antigamente cinco feirâ,s : a

12 de março, 25 de abril, dia da Ascenção,

2 de agosto e 4 de outubro. Todas duraivam

um só dia.

Agora tem as seguintes feiras: 1.° de ja-

neiro e 4 de outubro, cada uma dura tres

dias, e mercado bi-mensal, na 1.» e 3.» se-

gunda feira de cada mez.

Consta que a agua do poço da Paqueixa-

da faz despegar as sanguesugas das goellas,

e que a da Fonte da Graça cura a dô* de

pedra e areias.

Pelo termo passam os rios Ponsul, Oere-

sa e Liria;

As ruas da cidade alta são em geral esitrei-

tas e tortuosas, como as de todas as povoa-

ções antigas. Também não tem edifícios no-

táveis. A egreja cathedral eo paço epiisco-
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píl sào bons eáificios. Fiea-lhe junto um

]áfdim nmUo interessante e aprasivel.

(Adiante fallarei d'este jardim mais cir-

eamstaneiadameate).

O paço episcopal e jardins, foram manda-

des fazer pelo bispo da Guarda, D. Nuno de

Noronha, para residência de verão, para elle

eseuâ successores. € bispo de Castello Bran-

co fy. João de Mendonça fez muitas obras

no píiço e aformoseou os jardins e quinta

;

mas actualmente está tudo em grande deca-

dência e revelando a maior incúria.

Tem lyceu.

Tem por armas, em campo de púrpura,

um Castello de ouro com tres torres ameia-

das. (Escudo coroado).

Ê quartel general da 6.» divisão militar e

c^ttartel de cavallaria 8.

^ Tinha voto em cortes, com assento no

Banco 7.»

Ko meio da barafunda de opiniões em que

nos fazem boiar os nossos antigos escripto-

res, atrevo-me a emittir também a minha

conciliatória opinião sobre a origem d'esta

cidade ; e é o que judiciosamente se pode

feolíigir dos differentes códices.

É provável que n'este sitio edificaram os

romanos um eastello, que, pela côr branca

da sua pedra, ou por outra qualquer cir-

eumstattcia, denominavam Castraleucos, que

quer dizer, Castetlos- Brancos.

Esta fortaleza, e, provavelmente, a povoa-

-lo contigua, foi por diversas vezes destrui

-

dá e reconstruída, durante as encarniçadas

guerras dos lusitanos com os romanos e de-

pois com os árabes.

É preciso porém notarmos que Ptolomeu

menciona uma cidade da Lusitânia, chama-

da Cattaleucos (que, segundo Viterbo, é pa-

lavra grega, que significa ad albos.) Mas a

CiUtaleucos de Ptolomeu não pôde ser a

actual Caslello-Branco, que está situada en-

tre o Tejo e o Guadiana. Seria Castraleucos

uma povoação e Cattaleucos outra? Enga-

nar- se-hia Ptolomeu na posição d'esta cida-

de, como se enganou em outras?

Ptolomeu, na sua geographia da Penínsu-

la Ibérica, curou, na maior parte, por infor-

mações : é por isso que o seu livro está cheio

de incorrecções, algumas disparatadas, É

VOLUME n

todavia uma obra veneranda pela sua anti-

guidade, e, mesmo assim, a melhor que te-

mos d'aquelles tempos (d'este género) e o

Itinerário do imperador Antonino Pio.

Seja como fòr, o que é certo é que no

tempo de D. Sancho I, haviam, exactamente

eo sitio onde hoje está Castello Branco, as

ruínas de uma grande povoação (com certeza

romana) qne os antiquários diziam ser a ve-

lha Castraleucos, e a que o povo chamava

Cardóza, pelos muitos cardos e silvas que

vegetavam por entre as ruinas.

O vasto territorrio que circumdava a Car-

dóza, constituía uma magnifica propriedade,

pertencente a Fernando Sanches, que em
1209, doou aos templários metade d'eUa,

com toda a sua povoação, foros e direitos, e

metade das egrejas que no seu termo elle ti-

nha edificado e viesse para o futuro a edifi-

car.

Em 1214, era da coroa a metade reserva-

da por Fernando Sanches, pois n'esse anno

a doaram D. Affonso II, sua mulher, D. Ur-

raca e seus filhos, D. Sancho e D. Affonso

(depois reis) e sua filha D. Alionora, aos ca.-

valleiros da Ordem do Templo. Dava-se-lhe

então o nome de Villa Franca da Cardoza.

Os templários reedificaram o antigo Cas-

tello, com grande solidez e muito ampliado,

e deram principio á reconstrucção da povoa-

ção, e persuadidos (erradamente?) que estas

ruinas eram as de Castraleucos, deram logo

á povoação o nome de Castello Branco, isto

é, o antigo nome traduzido em portuguez.

O rei, na citada doação, só reservou para

si a colheita que lhe parecer, quando alli fos-

se. Pouco depois, estando D. Affonso II na

Covilhã, confi.'mou a doação, por carta re-

gia do 1." de novembro do mesmo anno.

O papa Innocencio III confirmou aquella

doação em 12 IS; dizendo na bulia «gwe os

templários tinham fundado, na fronteira dos

mouros, uma villa e fortaleza, no sitio da

Cardoza, a que elles deram o nome de Cas-

tello Branco.*

Quando se expediu esta bulia, ainda o

Castello e a villa andavam em construcção.

Em parte do paço episcopal se estabele-

ceram depois de 1834, as differentes repar-



m CAS

tições do governo civil dlo dlstricto e da ad-

ministração e da reparnieão de fazenda do

íoncellio.

A quinta do bispo é uma l)oa proprieda-

de; porém os jardins episeopaes sãomages-

tosos e siirprehondentes. Toem lagos, casca-

tas e tanques sumptuosos. Teem longos lan-

ços de escadaria, ornamentados com duas

íilás dc estatuas de pedra, representando

apóstolos e reis, que se patenteiam um pri-

mor de cinzel solTrivelmente problemático,

nem por isso deixam de embelecer aquella

estancia.

Diz, com muita graça, o sr. Manuel Pi-

nheiro Chagas, que vou seguindo, na des-

cripção d'esta quinta, que as taes estatuas

«vistas de perto, parecem ler sido feitas por

um radical façanhudo, que se encarregasse

de desacreditar em pedra, o íhrono e o al-

tar. Dir-se-hiam as folhas soltas dc um
Punch republicano, que se lembrou de im-

mortalisar em Castello Branco as caricatu-

ras dos monarchas e dos santos varões da

egreja.»

* Houve aqui cm oníro tempo jogos d'agua,

conlo em Versailles; hoje na urna vasia da

melancholica estatua, da cascata cresce o

Tiiusgo esverdeando a pedra. Em compensa-

ção, os canteiros, bem ornados de flores, as

ruas dos jardins limpas e lisas, attestam a

sollicitude do jardineiro.

Do vetusto e desmantellado castello, abran-

ge a vista uma esplendida paisagem. Coi rem

03 olhos por vastas e férteis campinas, sul-

cadas em todas as direcções pelas linhas si-

nuosas das estradas.

Em torno de nós jazem as pedras desmo-

ronadas da antiga fortaleza. TrabaJha-se âl-

li porém em novas construcções. De um la-

do premedita-se (1874) um observatório me-

teorológico; do outro lado ergue-sejá, mui-

to adiantado, um edifício destinado para cs-

còlá de instruceão primaria, que estando

concluído, será decerto o mais vasto e o de

mais satisfatórias condições que existe no

paiz.

Segundo as observações do sr. Pinheiro

Chagas, notá-se ii'esta cijiade uma tenden-
^

cia enérgica e profunda para satisfazer ás

CAS
exigências da vida moderna; para sç.rom-

per com a rotina do passado.; para se cami-

nhar na senda do progresso, e para se to-

mar, por todas as formas, a iniciativa nos

melhoramentos. Muitos d'elles são obra do

sr. Guilhermino de Barros, que aqui foi al-

guns annos governador civil.

O asylo dos orphãos, foi fundado no tem-

po do seu governo e por diligencias suas, a

efíicazmente protegido pela caritativa famí-

lia Yaz Preto.

É um asylo modelo. As creanças adqui-

rem alli uma educação solida e séria.- Está

montado com uma economia, com um aeeio

e com uma ordem inexcediveis. Os rostos dos

asylados respiram a alegria e o bem, estar.

Parece mais uma casa de família do que

um estabelecimento de caridade. As crean-

ças, privadas do lar domestico, vão alli ter

o carinho e conforto, que só os paes sabem

dar. A direcção é com elles essencialmente

paternal.

É innegavcl que Castello Branco deve

muito ao sr. Guilhermino dc Barros. Além
do asylo dos orphãos, clle fez desenvolver a

construeção de varias estradas; fundou a

casa de banhos, no monte da Touca, e algu-

mas escolas.

Foi durante o governo d'este cavalheiro

que se colloccionaram importantes memo-
rias das dilTerentes povoações do distxiçto,

etc, etc. Nunca houve em Portugal admi-

nistração mais fecunda e iniciadora do que

a d'este illustradissimo magistrado : o que é

geralmente reconhecido, por amigos e inimi-

gos políticos do sr. Barros.

O actual governador civil (1874) o sr. João

José Vaz Preto (cunhado do sr. Guilhermi-

no) segue-lhe felizmente as pisadas e; está

fazendo também uma excellente administra-

ção.

Ha n'esta cidade o recolhimento de Santa

Maria Magdálena, principiado pelo Ibispo

da Guarda, D. João de Mendonça, e coniclui-

do em 1733, pelo seu suceessor, D. Bernar-

do Antonio de Mello Osorio.

N'este edifício está actualmente o asylo da

infância desvalida, que sustenta e edac*, por
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ora (1874) 24 creanças de ambos os sexos.

© ^láeio episcopal, foi principiado em

i390, por D. Nuno de Noronha, bispo da

Guarda.

Hoje está occupado por diversas reparti-

ções do estado, taes como: secretaria do go-

verno civil, repartição da fazenda (do dis-

tricto e concelbo) secretaria da camará ee-

clesiastiea, administração do concelho, re-

partição dos afilamentos municipaes, typo-

graphia, etc.

Este palácio é digno de vèr-se. O salão da

entrada é grandioso e rico de mármores e

estuques.

Do seu jardim já fallei; mas accreseenta-

rei que é, apesar do deteriorado, um dos

melhores do reino. Passa-se d'elle por um
viaducto, que corre sobre o Largo de S. João,

para a quinta ajardinada e bosque, no gosto

antigo, mas bonita.

A Sé, é de simples e ordinária fabrica;

mas toda de cantaria. A capella do Santíssi-

mo Sacramento e a sachristia maior, que

tem 2:364 pés quadrados, são notáveis, e

dignas de serem vistas.

A Misericórdia de Castello Branco era

pobre; porém o venerável e virtuoso Bar-

tkolomeu da Costa, fallecido em 1608, le-

gou-lhe todos os seus bens, que eram mui-

tos e bons, e c de então que data a prospe-

ridade d'esta casa; pois que, tendo princi-

piado com alguns donativos de bemfeitores,

e com uma avultada quantia do rei D. Ma-

nuel ; ficou tendo, depois do legado de Bar-

tholomeu da Costa, um rendimento de tres

contos de réis. Hoje tem uns seis contos de

rendimento.

O quartel de cavallaria 8 (caçadores a Ca-

vallo) é moderno, e o segundo d'esta arma.

O antigo foi quasi destruído por um raio,

no 1.° de agosto de 1847; pelo que foi qua-

si totalmente reedificado.

• Os paços do concelho, fiteam no centro da

cidade, e n'elles está a cadeia publica. Nada

tem de notável. Foram construidoô pelos

aanos de 1646.
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A bibliotheca publica ó soffriveL Contem

8:000 volumes, e possue obras de muito me?

recimenlo.

Ha iqni dois montepios, o dos lavradores

e o dos artistas.

Ha também uma fabrica, movida a vapor,

para cardar e fiar lã e para moér azeitona d

cereaes.

Perto da cidade, ha minas de azougue.

Entre as varias fontes publicas d'esta ci-

dade, ha uma, a distancia de 2 kilometrosao

S., de aguas férreas, muito reeommendadíis

pelos mediCOS, para certos padecimentos.

A fonte da Graça, de uma só bica, é de

agua muito adstringente e dizem que cura

a dôr de pedra.

Na Deveza, existe um poço, chamado da

Pàqueixada, cuja agua é boa, segundo di^

zem, para a cura das inflammações dos olhos^

e tem a particularidade de fazer cahir im.i

mediatamente as sanguessugas da garganta

dos animaes que d'ellâ bebem.

Entre as pessoas illustres nascidas em
Castello Branco, ufana-se justamente esta

cidade de ser pátria das seguintes (além de

Santa Wilgeforte, martyr, de que já fallei.)

Frei Roque do Espirito Santo, que recu-

sou o arcebispado de Gôa e os bispados de

Viseu, Ceuta e Lamego.

Bartholomeu da Costa, thesoureiro-mór

da Sé de Lisboa, da familia de D. Jorge da

Gosta, (o célebre cardeal àe Alpedrinha.)

O Cardeal da Motta.

D. José Pinheiro, bispo de Meliapor.

Dr. frei Manuel da Rocha, lente de prima,

em theologia e auctor do Poutugal Renas-

cido.

João Velho, procurador no casamento da

rainha Santa Isabel.

Francisco Sanches, célebre medico e au-.

ctor da varias obras da sua prefissào.

Francisco Xavipr d'Andrade, poeta mysT;

tico.

Francisco Antonio de Paiva, lente de pri-

ma, em philosophia, e auctor de ura com-

pendio de zoologia.
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Manuel tfAzevedo, lente de theologia, em
Roooa, anetor d» diversas obras e edictor

das do papa Bento XIV.

Antonio Nunes Ribeiro Sanches, doutor

em medicina, pelas universidades d^Caim-

bra e Salamanca, medico do hospital de

Moscow, e da imperatriz Anna: auctor de

varias obras.

Rodrigo Rebello, primeiro capitào-mór da

índia.

João Evangelista d'Abreu, um dos vultos

mais eminentes da engenharia moderna.

Doutor Jmo Rodrigues de Gastello Bran-

ÊO {Amato Lusitano) medico famoso. Perse-

guido pela Inquisição, foi morrer a Tsalo-

nioa, em 1490.

A correição de Castello Branco compu-

nha- se de 22 villas, que eram:

Alpedrinha, Atalaya, Belmonte, Bemposta,

Câtôtella-Branco, Castello-Novo, Idanha-Ve-

Ifc-a, Idanha-Nova, Monsanto, Pena Garcia,

Penamacôr, Proença- Velha, Rosmaninhal,

Sabugal, Salvaterra-do-Extremo, Sarzêdas,

Segura, Sortelha, Touro, S. Vicente da Bei-

ra, Villa Velha do Ródão e Zebreira.

Actualmente o seu districto administra-

tivo compõe-se de 12 concelhos que são

:

Belmonte e Qovilhan, no bispado da Guar-

da,—Oleiros, parte no bispado da Guarda e

parte no grão priorado do Crato, hoje patriar-

chado,—Fundão, parte no bispado da Guar-

da e parte no de Castello-Branco,— Proen-

ça a Nova, parte no priorado do Crato e par-

te no bispado de Castello Branco, — Pena-

macor, parte no bispado da Guarda e parte

no de Castello Branco—Certan, no grão prio-

rado do Crato (patriarchado.) Castello-Bran-

co, Idanha Nova, S. Vicente da Beira, Villa

de Rei e Villa Velha do Ródão, estes cinco

últimos, no bispado de Castello Branco.

A comarca de Castello Branco, ó formada

dos julgados de Castello Branco, S. Vicente

da Beira e Villa Velha do Ródão.

O concelho de Castello Branco é formado
das i4 freguezias seguintes:

Alcains, Bemquerenças, Caféde, Cebolaes

de Cima, Escallos de Baixo, Escallos de Ci-

ma> Lardosa, Lousa, Malpica, Matta, Monfor-

te, Salgueiro, Sarzedas e Castello Branco (Sé):

O bispâido corapreliende os concebes de
Castello Biranco, Idanha Nova, S. Vicente da

Beira, Yúhst de Rei e Viila Velha do fiodão,

na sua totalidade, e parte dos concehos dô
Fundão, Pícnamacôr e Proença Nova.

Dou 09 imais sinceros agradecimettos &o
senhor Anttonio Roxo, pelos apreciáveis es*

ciarecimenitos que me enviou, relativos a es*

ta cidade^

CASTELLO D ESPINHO— (oude S.Pedro

Fins) pico notável, Minho, freguezáa de S.

Pedro -Fins., concelho d'Amares, comarca de
de Vila Veirde. 15 kilometros a NO. de Bra-

ga, 365 ao N. de Lisboa.

Era antiigâmente da comarca de Vianna,

concelho ã& d'Entre-Hõmem e Cávado.

Estepico ou môrro é muito alto e pedrego-

so, talhado, em paites, quasl prumo. Cria

gum malto e n'elle pastam alguns gacios.

Tem caça do chào e do ar.

No seu tope ha vestígios de uma antiquis-

sima atalai.a, e depois também aqui houve
um facho.

Tem vast;as e belissimas vistas.

CASTELLO DE FARÍA— Vide Faria.

CASTELI.0 DE GUIMARÃES— freguezia,

Minho, cofiaarca, concelho, e junto de Gui-

marães, 18 kilometros a NE. de Braga, 20

fogos.

Orago S. Miguel archanjo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga'

Vide Gui marães.

CASTELLO MELHOR villa, Beira Baixa,

foi até 185SÍ da comarca da Méda, concelho

d'Almendra , e desde então é da comarca e

concelho de Villa Nova de Foz- Côa. 360 ki-

lometros a ]NE. de Lisboa, 150 fogos.

Em 1757 apenas tinha 89 fogos. Era 1660

tinha 100 fogos. Ignoro a causa d'esta flu-

ctuação na população.

Orago o lEspirito Santo.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo da Gua rda.

Foi antig;amente da comarca de Pinhel,

d'onde distct 24 kilometros.

É cabeça, do marquezado de seu titulo,

que foi condado. ( O primeiro conde de Cas-
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tólo Melhor, foi Ruy Mendes de Vasconcel-

los, feito por Philippe III, ena 21 de março

de 1611.)

Situada em uma baixa e por isso sem vis-

tas para outras partes.

O vigário d'Almendra apresentava annual-

mente o cura, que tinha 100 alqueires de

trigo e o pé d'altar.

Da Capella de S. Gabriel, na ponta de uma

serra d'estâ freguezia, se vêem terras de se-

te bispados (portuguezas e hespanhoes) e

Ciudad Rodrigo, em Castella.

É terra fértil em cereaes, do mais media-

nia.

Antigamente tinha juiz ordinário, mas a

«amara assistia em Almendra. Eram seus

donatários os marquezes de Castello Melhor.

Em ura alto, fóra da villa, está um Cas-

tello com uma barbacan, feito de pedra miú-

da e desmantelado. Chama-se Castello-Me-

Ihor, € foi elle que deu o nome a esta pe-

quena villa.

Por o seu termo passa o Douro, e aqui se

lhe junta o Côa.

É povoação antiquíssima, mas não pude

saber a sua origem. D. Diniz é que lhe man-

dou fazer o Castello, em 1298, e povoou a

villa.

Esta villa veio para Portugal em dote da

rainha Santa Isabel, em 1282.

Tem um foral velho, dado por D. Alfonso

VIII de Leão (quando a povoação era de

Castella) feito n'esta mesma villa, onde en-

fâo estava o rei, em fevereiro de 1209. (Ma-

ço 5.» dos foraes antigos, n.» 3.)

A 5 kilometros de distancia ha vestígios

de uma antiquíssima povoação, que uns di-

zem foi a cidade romana de Ravena, outros,

com melhor fundamento, sustentam que era

a cidade episcopal lusitana de Caliabria.

Vide Caliabria, Almendra e Urrôs.

í' A família dos Vaseoncellos, uma das no-

bilíssimas de Portugal, procede do capitão

(celebrado nos Lusíadas) Mcm Rodrigues de

Vaseoncellos, senhor de muitas terrase gran-

de valido de D. Diniz. Descendia de D. Ro-

-diigo Velloso, filho de D. Ramiro III de Leão.

As armas dos Vaseoncellos, são: —Em
<5»mpo preto, 3 fachas veiradas e «ontravei-

radas de púrpura e prata, e por timbro,

leão preto, fachado das trez fachas das ar-

mas.

Para outras famílias do mesmo appellido

e suas armas, vide Amares. Penella, Porto

Carreiro e Mafra.

CASTELLO MENDO— Villa, Beira-Baixa,

comarca do Sabugal, concelho d'Almeida,

12 kilometros ao O. de Villar-Maior, 24 ao

SE. de Pinhel, 318 ao E. de Lisboa, 80 fogos.

Em 17S7 tinha 100 fogos, a villa, e as trez

freguezias que então tinha. O termo tinha

1200 fogos,

O orago actual das tres freguesias reunidas

é S. Pedro, apostolo.

Bispado de Pinhel, districto administrati-

vo da Guarda.

Foi sempre concelho, e era antigamenie

da comarca de Pinhel. Depois passou para

a do Sabugal. Foi este concelho supprimido

pelo decreto da regência, de 24 de outubro

de 1855, e as freguezias que o compunham

(que eram esta, Azinhal, Péva, Freixo, Meg-

quitella, Monte -Paraboloso (ou Pero Bolso)

Ade, Cabreira, Amoreira, Leomil, Mido, Sí-

noures e Aldeia-Nova) foram annexadas ao

concelho do Sabugal. Em dezembro de 1870

todas estas freguezias passaram a fazer par-

te do concelho d'Almeida.

Está situada em um alto muito fragoso,

nas margens do Côa.

É cercada de muralhas cora seis portas.

Era da coroa.

Foi fandada por D. Sancho II, em 1239,

transferindo para aqui uma pequena povoa-

ção que estava na baixa, e dando-lhe mui-

tos privilégios, sendo o principal, que seus

cavalleiros tivessem privilegio de infanções,

e seus piões, privilegio de cavalleiros.

D. Diniz ampliou a povoação e fundou o

«astello, pelos annos de 1285.

Philippe IV fez conde d'aqui a D. Jerony-

mo de Neronha, filho segundo do conde de

Linhares. (Pouco se gozou do seu novo õoa-

dado!)

Hoje tem só uma freguezia (S. Pedro, apos-

tolo) mas antigamente tinha tres, todas mui-

to pequenas, que eram: Nossa Senhora dos

Remédios (ou Saala Maria) S. Vicente e S.
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Pedro, esta ultima fica no meio da rilla. O
bispo é que apresentava o abbade, que tinha

200;^000 réis. Isto segundo o padre Cardo-

'm. O Portugal Sacro e Profano diz que era

cura, apresentado pelo abbade de Mesqui-

tella e que tinha 6í^O0O réis de côngrua e o

pé d'altar. Em 1757 tinha 26 fogos.

Nossa Senhora dos Remédios é dentro dos

muros. O abbade de Moreira apresentava o

cura, que tinha 6.^000 réis de côngrua e o

pé d'altar. Em 17S7 tinha 42 fogos.

S. Vicente também é intra-muros,''e o^prior

de S. Vicente de Fóra, de Lisboa, é que apre-

sentava o vigário, que tinha 40;^000 réis,

segundo o padre Cardoso; mas o Portugal

Sacro e Profano diz que era cura, da apre-

sentação do reitor de Pêro Bolso, e tinha

6i^000 réis e o pé d'altar. Em 1737 tinha 32

fogos.

Tinha juiz ordinário, vereadores e mais

offlciaes do concelho.

Tem Misericórdia e hospital.

É fértil e cria muito gado. Ha por estes

sítios muita caça.

O seu Castello era muito forte.

Tinha foral antigo, dado em Touro, por

D. Sancho II, a 13 de março de 1229, e con-

firmado n'esla villa (estando aqui o rei) por

D. Diniz, a IG de dezembro de i281. D. Ma-
nuel lhe deu foral novo, em Santarém, a 1

de junho de 1510. (Gaveta 15, maço 3, n.»

9— Livro 1.*, de Doações do Senhor rei D.

Diniz, fl. 38, V., coL 1."— Livro dos foraes

novos da Beira, fl. 6, v., col. 1.»

Todos os auctores são concordes

em dizer que D. Sancho fundou esta

villa em 1239, pelo que, o foral velho

que elle deu, em 1229, foi á antiga

povoação que estava na baixa, e que
foi transferida para aqui, com o seu

foral e privilégios.

Deu-se-lhe o nome de Castello Mendo, por
se chamar Mendo o primeiro alcaidQ-mór do
seu Castello.

. CASTELLO BO NEIVA—freguezia, Minho,

•omarca e concelho de Vianna, 24 kilome-

tros ao O. de Braga, 360 ao N. de Lisboa,

260 fogos.

Em 1757 tinha 190 fogos.

Orago S. Thiago Maior.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Era antigamente da comarca de Braga,

termo de Barcellos, terceira parte tia visita

de Nóbrega e Neiva.

O arcebispo de Braga apresentava o ab-

bade, que tinha de renda l:000;pOOO réis.

É terra ferlil o ena muito gado. É abua-

daute de peixe.

Está situada na costa, e pela freguezia

passa o rio Neiva, que aqui mesmo se mette

no mar ao S. do Lima.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, a 20

de novembro de 1516. É o foral d'Aguiar.

O nome d'csta freguezia provém de um
antiquíssimo castello que tinha na foz do

rio (de que hoje não ha vestígios) e do rio

Neiva. Chamava-se antigamente Aguiar do

Neiva.

Foi villa, no reinado de D. João L Tro-

cou-se por Santa Cruz do Douro, entre D.

João de Soalhães, bispo de Lisboa e D. Mar-

tinho, arcebispo de Braga, em tempo de D.

Diniz (1307).

CASTELLO NOVO — villa. Beira Baixa,

comarca e concelho do Fundão, 60 kilome-

tros da Guarda, 240 a E. de Lisboa, 230 fo.

gos.

Em 1757 tinha 170 fogos.

Oiago Nossa Senhora da Graça.

Bispado o districto administrativo de Cas-

tello Branco.

Era antigamente concelho, da comarca de

Castello Branco; depois passou a ser con-

celho de Alpedrinha, comarca do Fundão, e

finalmente (em 1836) concelho d'esta ultima

villa. Fica 30 kilometros ao N. de Castello

Branco e 12 a E. da villa de S. Vicente.da

Beira.

Era da coroa.

D. Pedro Soeiro o sua mulher Ausenda

Soares, então donatários d'esta villa, e pro-

genitores dos actuaes barões de Castello No-

vo, lhe dfiram foral, sem data, no século XJU.

O ultimo barão de Castello Novo, era co-

ronel do batalhão de voluntários realistas, de

Castello Branco e Penamacor. Por seu falle-

eimento lhe succedeu seu filho primogénito, o

sr. D. Pedro d'Ordaz Caldeira Queiroz de Val-
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ladâféfe' (qtte vfoi -éfípitão do mesmo batalhão

de seu pae) e que não tenl querida ser ba-

Tão, feito pelos liberaes. ' - ''^í'
-

»'«••

D. Manuel lhe deu novo foral, tm Santa-

rém, no 1." de junho de 1510. (Livro do fo-

raes novos da Beira, fl. 29, eol. 1.^)

O vigário era freire de Chrislo e apresen-

tado péla Mesa da Consciência e Ordens. Ti-

nhá de porsão, 75 alqueires de trigo, 7o de

centeio, 20^000 réis em dinheiro, 37 V2

mudes de vinho e 6 alqueires o 6 quartilhos

de azeite. Tmha um coadjmor, da mesma

aprésentação, com a porsão de 30 alqueires

de trigo e 6^000 réis em dinheiro.

Tem Misericórdia.

É terra fértil; produz mdlto e óptimo vi-

nlio e castanha.

A 2 kiloraetros da villa, a E., ha uma Ca-

pella fundada pelos templários, no século

XII, na qual se venera a imagem de Nossa

Senhora do Mosteiro; e a de S. Braz. Esta

Capella csícá no centro de uma antiquissima

e frondosa matta de castariheiros.

Foi cabeça de julgado, com juiz de íóra,

camará (cora tres vereadores) procurador do

concelho, escrivães, etc.
"

No centro da villa ha iim castello antigo,

-de cantaria, em ruinas, fundado por D. Di-

niz, pelos annos de 1290, segundo uns, e se-

gundo outros, é mais antigo e foi fundado

por o dito D. Pedro Soeiro.

Passa aqui a ribeira Alpreade.

Esta villa está situada nas faldas da serra

da Gardunha.

A sua antiga casa da camará e cadeia, es-

tão hoje reduzidas a theatro e escola de pri-

meirâs lettras.

Pegado à ex-casa da camará ha um cha-

fariz abundante, com as armas de Portugal,

muito antigo.

Ha aqui fabricas de saragoças e buréis.

A melhor casa da villa e arredores, é a

áos srs. Sarafanas. (Tinha um cedro mons-

truoso e antiquíssimo, que seccou em 186i.)

É muito notável um outro chafariz que

tem cm um largOj aberto em rocha viva,

«uja agua sae alli mesmo do rochedo em
abundância e de óptima qualidade.

Queiroz é appellido nobre em Portugal.

Procede das Astúrias (Hespanha). Trouxe-

o

a Portugal Feriíão Alvares de Queiroz, se-

nhor da casa de Moz, na Galliza, que per-

deu, por seguir o partido de D. Fernando,

de Portugal. Sua filha única D. Leonor Air

vares de Queiroz, casou com Vasco Fernan-

des de Gouveia, alcaide-mór de Castello Ro-

drigo, por D. João I. Suas armas, são :
es-

cudo de prata, esquarlelado, no l.« e 4.», seis

crescentes de pXirpura, cm duas palas; no

2.P e 3.", um leão- de púrpura, armado de

negro. Elmo d'aço,. cerrado, e por timbre, 0

leão do escudo, com um crescente de ouro

na espádua.

Nos manuscriptos da livraria dos srs. du-

ques de Palmella, vem as- armas dos Quei-

rozes deseriptas na fórmâ seguinte :
escudo

esqúârtelado, no 1.° e 4.» quartel de ouro,

e no 2." e 3.° de prata, leão asul, armado e

lampassado de púrpura. Elmo de prata aber-

to. Timbre, meio leão das; armas.

Outros Queirozes trazem por armas, em

campo de prata, cinco cabeças de donzellas,

por outras tantas que os cavalleiros d'este

appellido, em Portugal, salvaram do poder

dos raoiíros, aos quaes eram arrastadas pelo

infame tributo instituído por o usurpador

godo Mauregato. (Vide Figueiredo das Do-

nas.)

Outros do mesmo appellido, trazem por

armas : cm campo de púrpura, cinco cabe-

ças de donzclla, de prata, em aspa; talvez

que estas fossem as primeiras armas d'esta

familia, antes das allianças.

Ainda outros, também procedentes das

Astúrias, trazem : em campo de prata, duas

chaves asu€S, em aspa, entre quatro ílores

de liz, da mesma côr, tres em chefe e uma

no contrachefe e,.quatro rosas de púrpura,

duas de cada lado. Orla do mesmo, carrega-

da de oito aspas de ouro.

Outros trazem as chaves entre seis cader-

nas de crescentes de púrpura, e em chefe,

tres flores de liz de ouro. <

Valladares é também appellido muito no-

bre em Portugal. Não se sabe se foi dado

por algum senhor á villa dB Valladares, no

Alto Minho, se d'ella o tomou.

O primeiro que se acha d'este appellido,

é D. Soeyro Arias de Valladares, que se dis-
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tinguiu nas daas batalhas que no mesmo
dia (18 de abril de li7í)) se venceram junto

á cidade de Beja.

De D. Lourenço Soares de Valladares, pro-

cedem quasi todos os reis da Europa, por

sua neta, a rainha D. Ignez de Castro.

Tem por armas, os Valladares : escudo

esquartellado, no 1.» e 4." de asul, ura leão

de prata, lampassado de púrpura; no 2.» e

3.* escaquetado de prata e púrpura, de seis

peças em facha e seis em pala. Timbre, um
\

ieão de prata, com a cabeça eseaquetada de

púrpura e prata.

Outros do mesmo appellido, usam as ar-

mas dos Soutos Maiores.

CASTELLO m PAIVA (vulgarmente PAI^

VA)— concelho, Douro, comarca e 18 kilo-

metros a NO. de Arouca, 38 a E. do Porto,

310 a N. de Lisboa, no concelho 1:700 fo-

^os, em 9 freguezias, qan são : Fornos, Bair-

ros, S. Pedro do Paraizo, Real, Raiva, Pédo-

rido. Santa Maria de Sardoura, S. Martinho

de Sardoura e Sobrado. (Esta ultima é villa

e capital do concelho.)

D. Manuellhe deu foral, no l.» de dezembro 1

de 1S13. (L." dos íoraes novos do Minho, fl.;

117, col. 1.») Serve também para Espiúnca,

;

Oliveira do Arda, Oliveira Reguenga, Pédo-
rido, Real, Rio Douro, S. Pedro do Paraizo,

Sardoura, (Santa Maria e S. Martinho) e a

viUa e freguezia de Sobrado.

É do bispado de Lamego, que fica 40 ki-

Jometros ao ESE., e do districto administra-

:

tivo de Aveiro, que fica 85 kilometr«á a

OSO.

Está dividido do extincío concelho de S. 1

Fins (hoje Sinfães) pelo rio Paiva; do conce-

llio de Arouca por varias serras; do extincto
\

concelho de Fermedo (hoje Arouca e Feira) l

pelo rio Arda (á excepção da freguezia de j

Pédorido, que fica ao O. d'este rio, vindo i

então a divisão a ser a serra de Gahido.)

Orio DourolimitaesteconcelhopeloN.eNO.

Quatro freguezias etsão na margem esquer-
4a do Douro, são: Fornos, Sardoura, Raiva

;

•e Pédorido.

O que diz respeito a cada uma d'estas fre-

guezias, vae no logar competente; e o que i

pertence á capital do concelho e hom^a, \

vae em Sobrado.

GAS

A este concelho em gerai, pôde chamar-
se-lhe a Suissa porlupieza.

Tem lindos e férteis valles, montanhas al-

cantiladas, lindos montes e cabêç^s pitt(»es-

cos.

É abundantíssimo d'agua, pois correm
n'elle immensos ribeiros e regatos, que o re-

gam e fértil isam, e movem muitos moinhos
e lagares de azeite e são motores de fabricas

de papel. Todos estes ribeiros aqui nascem
e morrem no Douro, Paiva e Arda.

É pois este concelho fertilissimo em toda
a qualidade de cereaes, fructas, legumes»
hortaliças, e produz muito e óptimo vinho

verde. Também produz bastante azeite, tal-

vez o melhor de Portugal. Óptima e muita
castanha e muitíssima cereja. Produz muito
mel e céra e cria muito gado de toda a qua-
lidade, sobretudo óptimos bois, dos quaes
uma grande parte se exporia para a Ingla-

terra.

Ha aqui muita caça.

É incontestável que os celtas fizeram lon.-

ga habitação n'este paiz, pois d'elles ha mui-
tos vestígios, sendo os mais notáveis as mâ-
moas de Monte Grande, próximo a Serradôl-

lo, e muitas antas em differentes partes.

Também tem varias mãimas nos montes da
Cruz d'Ancía, sendo algumas só construídas

de quartzo (seixo.)

Na freguezia de Fm-nos, íd)aíxo dc logar

do Castello, no sitio chamado Castello de
Baixo (ou Inferno) tem, mesmo sobre a mar-
gem do Douro, um notabilíssimo dolmen,

muito maior do que nenhum de PortugaL

(Vide Castello de Paiva, aldeia.)

Tem também antiguidades romanas, pois

que na aldeia de Fundões (freguezia de So-
brado) ha as ruínas de um templo romano,
e na aldeia de Felgueiras (da mesma fre-

guezia) teem apparecido grandes pedaços de

mosaico. Em Gervide (da mesma freguezia)

ha uma capella, que foi evidentemente mes-
quita árabe, e no monte de Corvite (ainda

da freguezia de Sobrado) era um almocalbar

(cemitério) árabe, do qual ainda algiaaas

sepulturas, feitas em rochedos, estão emípcr-

feito estado de conservação (e são eternas,

se as não desfizerem.)

Ha n'este concelho miflas de toda a quali-



dade de inetaes(sóse andam apesquizar duas

de chumbo nas freguezias da Raiva e Sar-

doara) e uma gfande mina de carvão de pe-

dra, com 13 kilometros de extensão; pois

principiando na serra de Bertéllo, morre na

fregaezia de Péderido (quinta de Gernrnn-

de) atravessando as freguezias do Paraizo,

Real, Raiva e Pédorido.

Ha óptima ardósia (lousa) em Guirella e

nauito e bom granito do meio do concelho

para E. e NE.

É notável o seguinte : No Porto

e até Avintes (Douro acima) ha

óptimo granito. D'ahi, subindo o

Douro, desapparece esta qualidade

de pedra, por espaço de 30 kilo-

metros, até ás célebres Pedras de

Linhares (que já são todas de gra-

nito) e só ha differentes espécies

de schisto. De Linhares para cima

continua o granito até ás immedia-

ções da Régua.

É de notar que estas differentes

qualidades de pedra (granito e

schisto) seguem zonas paralellas,

de NE. a SO.

Ha muitos annos que n'este concelho exis-

ie uma encarniçada gueira pessoal, que to-

lhe o progresso moral e material d'«ste bel-

lissimo e saudabilissimo paiz, digno de me-

lhor sorte.

Se os iuflmntes de Paiva tivessem mais

amor á terra abençoada que os viu nascer,

e menos ás sórdidas, mesquinhas e ridicu-

las intrigas, o seu concelho seria, com toda

a certeza^ um dos mais florescentes de Por-

tugal.

As camarás d'aqui, ha talvez mais de 60

annos, não teem gastado 5 réis em nenhu-

ma casta de obras de utilidade para o rau-

tiicipio (nem em nenhumas, mesmo inúteis)

de modo que a única rua da capital do con-

celho é um bêco estreito, torto € ascoroso,

f»ão passando, de inverno, de um immumdo
4agoeiro.

Aquitlo a que aqui se dá o nome de es-

tradas, não é mais do que uma sequencia

de barrancos e precipícios, e o desgraçado

^ue se vê obrigado a viajar por isto, vae em

CAS m
perigo constante de esmigalhar os ossos.

Estive em Paiva tres annos: nmnea toai^à

parte, nem por sombras, nas suais iotrigas.

Fui sempre optimamente bem tiratado

gregos e troianos, o que cordealimentç a<;^

lhes agradeço ; nem o que digo ateima é pa-

ra ofíender os paivenses, antes é uma pra-

va de que me interesso pelo seu bem estar,

e uma tentativa para o esquecimento de

ódios velhos e para uma amnistia geral.

(Vide Sobrado de Paiva.)

CASTELLO DE PAIVA—aldeia. Douro,

freguezia de Fornos, concelho do Gastetío

de Paiva, comarca de Arouca, 36 kilwmetros

ao E. ds Porto, 310 ao N. de Lisboa, 120 í&-

gos.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Aveiro,

É uma povoação pittoresca, situada sofere

a margem esquerda do Douro e muito fér-

til.

Em frente d'csta aldeia, no meio do Doçi-

ro, está um morro chamado o Castello. De

verão communica com a povoação por uma
lingua de areia; mas no inverno é mi ilhéu.

É tradição que n'este môrro havia um
Castello de mouros. Eu fui lá, em e

não vi no seu tope mais do que uns roeíi^-

dos naturaes, que vistos de fóra, na verda-

de, parecem as ruinas de um pequeno Cas-

tello, Nào ha alli vestígios de edifieio algum.

Todavia o nome de Castello é ha muitos sé-

culos dado a este môrro, e d'eUe tomott o

nome a povoação e d'esta o concelho.

A capital d'elle (Sobrado) fica ao cimo da

serra (em cuja base está a povoaçiio) a 3

kilometros ao S.

É povoação muito antiga, mas a maior

parte das suas casas são novas, porque tem

prosperado H»uito em nossos dias.

Os celtas habitaram af;ui, pois 400 a SOO

metros abaixo da povoação, no sitio chama-

do por uns Castello de Baixo e por outros

Inferno (nome mal posto, porque o sitio é

até bonito) ha um dohnen singular. Falta-

Ihe a lagem (ou imsa) superior, (|ue dev*a

ter mais de li6 metros quadrados. Sete pila-

res, que parecem calháos arredmdados i(oii

rolados) pelo atrito causado pelas eoireate»,

de fórma cylindrica, sustentavann a éra, oii
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tni'sa. De um d'estes pilares, m exis^te a par-

te inferior, os mais estão perfeitos. Não eram

monolythos, pois são feitos de tres ou qua-

tro peças cada um, com as junta? tão cer-

tas, que bem demonstram o emprego de

instnmentos de ferro. Pertence portanto aos

dolmens de um época mais moderna do que

a maior parte dos que existem na nossa Pe-

ninsula.

Em frente d'este ãolmen, é um ponlo al-

guma cousa perigoso do rio, pelos muitos

calháos que tem espalhados por elle, a que

otiamam as Pedras da Rua.

O rio Paiva desagua no Douro junto á po-

voaf^ão do Castelio, o divide a freguezia de.

Fornos, de Paiva, da de Souzêllo, do conce-

lho e comarca de Sinfães. (Vide Fornos.)

CASTELLO BE PENALVA ou PENALVA
DO CASTELLO— Villa, Beira Alta, comarca

de Mangualde, concelho de Penalva do Cas-

tello, 2'i kilomefros ao E. de Viseu, 288 ao

N. de Lisboa, 470 fogos.

Em 1757 tinha 90 fogos.

Orago S. Pedro.

Bispaddedistricto administrativo de Viseu.

Era antigamente da comarca de Viseu.

Situada em um alto monte, d'onde se vôem
varias povoações.

A parocbia foi antigamente collegiada; es-

tá dentro da povoação.

Os marquezes de Cascaes apresentavam o

abbade e este apresentava 13 egrejas fdiaes,

das quaes recebia os dizimes. O seu rendi-

mento excedia a 1:200,4000 réis.

Fica n'esta freguezia a serra da Peramu-
na, na qual ha vestigios de uma grande po-

voação antiga, que, segundo a tradição, foi

cidade romana; mas eu entendo que são as

ruinas da antiga povoação chamada Villa

Nova de Penalva, ou Villa Nova d© Sepul-

chro. Vide Trancozéllo.

O rio Dão rega a maior parte d'esta fre-

guezia, que é muito fértil.

Note- se que Castello de Penalva é o nome
da freguezia e Penalva o da villa. Consta

«pie D. Sancho II lhe deu foral, em 1200;

mas julgo que é érro. D. Manuel lhe deu fo-

ral, em Lisboa, a 10 de fevereiro de 1514.

(L.* dos foraes novos da Beira, ÍL 106 v.

col. %»)

Djz-se que o nome lhe provem de umaa-
tiquissimo Castello que aqui havia sobre

uma rocha, e do qual não ha vestigios. Ou-
tros dizem qne do cestello que havia,.na ser-

ra da Peramuna.

CASTELLO PICÃO—Ha na Extremadura

duas aldeias d'este nome, uma no termo de

Lisboa, freguezia de S. Miguel do Milhara"-

do, ferlil em cereaes e nmito vime, outra no

termo de Almada, freguezia de Caparica;

também fértil.

A primeira é ao N. do Tejo e a segunda

ao S.

Também era Lisboa (no bairro de Alfama)

ho um sitio d'este nome.

CASTELLO RODRIGO— Villa, Beira Bai-

xa, comarca do Pinhel, concelho da Figuei-

ra de Castello Rodrigo, 18 kilometros ao NE.

de Pinhel, 15 ao N. de Almeida^ 6 ao S. de

Escalhão, 348 a E. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 70 fogos.

Orago Nossa Senhora do Reclamador, ou

Roque Amador.

Em 1660 tinha 250 fogos. Se R. M. da Sil-

va, ou o padre Cardoso se não enganaram

(o que é muito provável) não sei a que at-

tribuir tão rápido decresciraento de popu-

lação, em tão pouco tempo.

Bispado de Pinhel, districto administrati-

vo da Guarda.

Foi antigamente da comarca de Pinhel.

Situada sobre uma alta collina isolada.

Foi fundada pelos Turdulos, 500 annos

antes de Jesus Christo.

D. Sancho I a tomou aos mouros, pessoal-

mente e aqui mesmo Ibe deu foral, em se-

tembro de 1209.

O primeiro rei porluguez que tirou esta

villa do poder do mouro?, povoando-a de

chrislãos e fundando-lhe o convento, foi D.

Aííonso Henriques, em 1170; mas tornou a

perder-se, até que seu filho a resgatou.

Com as guerras entre christãos e mouros

tornou a arruinar- se, e a mandou reedificax

e povoar D. Diniz em 1296, fazendo-llie en-

tão um forte castelio. Tornou a despovoar-

86 e a tornou a reedificar D. Manuel, em
1508, dando-lhe foral, em Santarém, em 25

de junho d'esse anno.

Foi cabeça de condado, dado por Philip-
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pe 11, em iS90, a D. Christovão de Moura

,

portuguez traidor á pátria, e por consequên-

cia seu grande valido. Foi depois marque-

zado, dado ao mesmo, por Philippe III, que

o fez também grande de Hespanha.

Para a origem d'este appellido e suas ar-

mas, vide Moura, villa.

Para a genealogia dos marquezes de Cas-

tello Rodrigo, vide Guarda, artigo Barbadão.

A Villa está assente sobre uma alta colli-

na isolada, pelo que seu clima é"desabrido.

É cercada de muralhas, com 13 torres (6

ao S., 3 ao E., 2 ao N. e 2 ao O.)

É também cercada de fossos. Tem um
Castello, com sua torre de menagem, de can-

taria, de extraordinária grandeza e altura.

É quadrada e tem 6 janellas raíí/adas e gra-

deadas de ferro.

Dentro do eastello está o palácio que man-

dou fazer o tal D. Christovão de Moura, em

1590, obra de grande primor; mas está em

rui nas.

Feito à custa do suor o do sangue dos

portuguezcs, que elle devorava sem alma

nem consciência. Mas também, em 1640, o

povo foi-se ao palácio e queimou-o.

No sitio de Alvacar, tem uma cisterna

§om 63 degraus, aberta em mármore.

A fortaleza tem du;« portas (a do Sol e a

de Alverca.) Á entrada da porta de Alverca

ha um pôço de cantaria, muito fundo e som

muita agua em todo o ttmpo,

A matriz está no meio da villa.

O bispo de Lamego apresentava o reitor,

que tinha 40^000 réis e o pé d'altar.

Tem Misericórdia.

Tinha governador militar, juiz de fóra o

©amara, tudo feito pelo rei.

Era isenta de pagar portagem.

Tinha assento em cortes, no baneo il.»

Teve uma feira nos terceiros domingos de

•ada mez; mas pela escabrosidade do sitio

«ra pouco concorrida, pelo que se mudou
(ha cousa de 200 annos) para a Figueira de

Castello Rodrigo.

Perto da villa ha uma abundantíssima

fonte, que réga muitas hortas e campos.

A agTia do chafariz do Cavallo, dizem quo

tem a virtude de curar dor de pedra.

É terra muito abundante de aguas e fér-

til. Muito gado e caça.

A 1:500 metros da villa é a serra da Mo-

rófa, muito alta.

No mais alto d'ella ha vestígios de muros

e é tradição que alli foi a primitiva funda-

ção d'esta villa.

Suppòc-se que o primeiro seu nome

era Aguiar, depois que se lhe construiu

a torre se chamou Torre de Aguiar. Quando

D. Diniz fez o Castello, poz por alcaidc-mór

d'ellc a um tal Rodrigo, de quem a villa her-

dou o sobrenome.

Parece que este Rodrigo é progenitor dos

viscondes do Fonte-Arcada; pelo menos an-

dou sempre n'elles a alcaidaria-mór de . Cas-

tello Rodrigo.

Também a distancia de 1:500 metros pa-

ra E. é o convento que foi de bernardos, de

Nossa Senhora d'Aguiar, ou da Ribeira;

fundado por D. Affonso I em 1170, quando

povoou a villa.

N'estc convento viveu, morreu e está se-

pultado O: célebre chronista fr. Rcrnardo de

Brito. Também se chama a este convento de

Santa Maria da Torre de Aguiar.

Próximo corre o rio Aguiar.

Foi do infante D. Pedro, filho de D. AÍTon-

30 o Sabio, de Castella. Depois foi do infan-

te D. Fernando, filho do rei D. Manuel, de

Portugal, depois passou a ser da casa do In-

fantado.

Em um manuscripto gothico que existia

no cartório da camará d'esta villa, se relata

a historia d'ella. Não o transcrevo, para evi-

tar repetições, pois diz o que aqui fica dito.

Não sei se ainda existe este documento,

que já no tempo de João Rernardo Falcão

de Mendonça (que o leu) estava muito es-

tragado e em parte illegivel.

Em 1810, os inglezes, a pretexto da con-

strucção de um hospital militar, que, diziam

elles, queriam construir próximo ao con-

vento de Santa Maria de Aguiar, extra-

muros; desmoronaram as fortificações, que

estão todas arruinadas.

Junto a esta villa, o general hespanhol

duque d'Ossuna, que a cercava com 4:000

infantes, 700 cavallos e 91 peças d'artilhe-

ria, e D. João d'Attstria, que o veio soccor-
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rer, foram derrotados pe-lci il lustre e valo-

rosissimo portuguez Pedro /aques de Maga-

lhães, que commandava 2:500 infantes, e

500 cavallos, além de 150 soldados de guar-

nição, em 7 de julho de 1644,

Esta batalha foi dada na esplanada que

se estende nas visinhanças do Castello, des-

de o convento até ao rio Aguiar. Ainda ho-

je ao sitio da acção se chama a Salgadella.

Os 150 soldados da guarnição tinham sus-

tentado o cerco com o maior denodo. Os

castelhanos ficaram quasi todos mortos, fe-

ridos ou prisioneiros. Ossuna fugiu vestido

de frade.

Junto á Matta de Lobos está um padrão

memorando este feito glorioso, e ao tal pa-

drão se chama Crus de Pedro Jaques.

D. João d'Austria, se quiz escapar com vi-

da, fugiu também vestido de frade.

Foi a ultima invasão dos castelhanos na

guerra dos 27 annos.

As armas de Castello Rodrigo é um es-

cudo com as armas de Portugal, ao revez

jfde corôa e escudo com o de cima para bai-

xo). Foi um dos castigos que infligiu D.

João I a esta vMla, porque os seus habitan-

tes, seguindo o partido de D. Beatriz, mu-
lher de D. João I de Castella, recusaram, em
1385, a entrada na praça ao rei portuguez,

quando por aqui passou, em direcção a Cha-

ves.

D. João I de Portugal fez o Castello d'esta

Villa sujeito ao de Pinhel, com certos servi-

ços humilhantes, que Pinhel foi deixando

perder. A esta povoação (Pinhel) deuaquel-

le rei o honroso titulo de= Gmrda-mór
dos reinos de Portugal.

. Parece que pelo glorioso feito de 1664 de-

veria ficar remido o castigo do tempo de D.

João I e tornar- se-lhe a pôr o escuda das

quinas às direitas; mas esqueceu. Só lhe foi

dado o titulo de Notável no foral novo.

Foi muitos annos (mais de 6 séculos) ca-

pital de concelho; mas por causa da aspe-

resa da sua posição, pela sua decadência, e

porque a povoação da Figueira foi progre-

dindo, se mudou para aqui a cabeça do con-

celho;

CIAS

(Vide Figueira de Castello Rodrigo.)

CASTELLO DE VIDE— freguezia. Alem-
tejo. Vé-se esta freguezia a fl. 150 do tomo

do Part. Sacro e Profano. Seguddo o &&a

auctor (o dr. Paulo Dias de Niza) tem por
orago Nossa Senhora da Annunciação, e o

parocho era prior apresentado por el-rei,

pelo tribunal da Mega da Consciência, e

tinha de renda 3 moios de trigo, dois de ce-

vada e 20ÍÍ000 réis em dinheiro. Dista de

Lisboa 27 léguas, e d'Elvas seis. Tem 315
fogos.

Não vejo esta freguezia em mais parte al-

guma, e entendo que é manifesto engano do
Portugal Sacro.

Estou persuadido que o auctor confundiu

Cabéço de Vide com Castello de Vide, epoz
este nome em logar d'aquelle; mesmo por-

que não traz Cabêço de Vide. Esta freguezia

é no Alemtejo, concelho de Alter do Chão,

comarca de Fronteira, bispado de Eivas,

districto administrativo de Portalegre, tendo

par orago Nossa Senhora das Candeias.

Finalmente, não consta que jamais em
Portugal houvesse povoação alguma deno-

minada Castello de Vide senão a villa se-

guinte.

Ainda mais, o rendimento que dá o pa*

dre Cardoso ao prior de Cabéço de Vide ê

exactamente o que o Portugal Sacro e Pro-

fano dá a este Castello de Vide.

Entendo pois ficar plenamente provado

que similhante freguezia de Castello de Vi-

de, nunca existiu,

CASTELLO DE VIDE— villa, Alemtejo»

comarca de Portalegre, d'onde dista 12 ki-

lometros a NE., 6 a O. de Marvão, 12 da

raia, 190 ao SE. de Lisboa, 1:474 fogos,

6:000 almas, em 3 freguezias, (S. João Ba-

ptista, Santa Maria e S. Thiago) no concelho

1:690 fogos.

Em 1660 tinha na villa 800 fogos.

Bispado e districto administrativo de

Portalegre.

Em situação elevada, na encosta de um
monte da serra de Portalegre.

É povoação actiquissíma, nobre e notá-

vel, contemporânea de Norba-Cesaria, pois

antes d'esta cidade ser destruída, já existia

a villa.
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IMz se até que é das míiis antigas povoa-

ções do Alemtejo, pois qae já existia aaates

dos romaaos.

Pedro ^nnes lhe deu foral em H80e D.

Dídíz em 1310 (não falia d'elle8 Franklim.)

D. Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa,

no 1."* de junho de 4512; o qual serve tam-

bém para Alcogullo, Fonte de Martinho e

Prado.

O seu nome primittivo era Villa de Vide,

segundo uns, e segundo outros era Villa

Divid?. Os primeiros dizem que o nome, (ou

sobrenome) lhe proveio de uma grande vi-

die que havia no sitio onde se fundou o Cas-

tello (é certo que as suas armas são uma vi-

de cercando um castelle) os seguiwJos di-

zem que se chamou Divide, por estar pró-

ximo da divisão de Portugal e Castelta.

É cercada de muralhas, com quatro por-

Em 1710 foi para aqui trazido um bello

pórtico de cantaria lavrada, que foi da anti-

ga cidade de Medobriga, para substituir a

antiga porta de carro do Castello, e por isso

se ficou chamando porta de Aramenha (Ara-

menha é o nome moderno da cidade de Me-

dobriga). Para evitar repetições, vide Ara-

menha no logar competente.

Tem um forte eastello antiquíssimo (pro-

vavelmente do tempo dos romanos) que D.

Diniz reedificou ou concertou, e lhe fez a

torre de menagem em 1289.

Outros dizem que Castello, torre e mura-

lhas é tudo obra de D. Diniz; mas é mais

provável que elle só reconstruibse o Castel-

lo, e fizesse de novo as mais obras de de-

feza.

D. Affonso III deu esta villa a seu filho, o

infante D. Affonso; mas D. Diniz, irmão d'es-

te, não esteve pela doação paterna, e por

vezes poz cêreo ao eastello. Quiz o infante

cercar a villa de muralhas, para se defen-

der do rei; mas este lh'o impediu á força

dè armas (1287).

O infante D. Affonso pretendia

ser o rei legitimo de Portugal,

por seu irmão mais velho (D.

Diniz) ter nascido antes de seus

paes obterem dispensa de Roma
e por ter sido gerado (I) em vida

da condes&a Mathiide de Bolonha,

primeira mulher de D. Affonso

IIL O ref, por fim cercou o ia-

fante em Arronches, no mesmo
anno de 1287; mas sua mulher^

a rainha Santa Izabel^ compoz
então as desavenças entre seu

marido e cunhado.

Depois de D- Diniz estar senhor pacifico

d'esta praça, é que lhe fez a torre de mena-
gem e a cercou de muralhas, em 1289, cO-

mo já disse.

Os hespanhoes oceuparam esta praça em
1704, destruindo -lhe as fortificações.

Em 1710 foram não só reedificadas, mas
também augmentadas todas as obras de de-

feza da praça; porém, apesar de tão moder-
nas, estas obras estão, pelo abandono e des-

masélo, em estado de grande ruina.

A freguezia de Santa Maria da Deveza,

ou da Assumpção, foi primeiro uma Ca-

pella, edificada em 1311, por Lourenço Pi-

res e sua mulher Domingas Joannes. Tem 9
altares.

Esta freguezia, em 1757, tinha 1:098 fo-

gos; hoje apenas tem 960.

O Portugal Sacro e Profano diz que San^

ta Maria da Deveza tinha 110 fogos. É in-

fallivelmente érro.

O padroado real apresentava o parocho»

que tinha 50^000 réis e o pé d'altar.

A freguezia de S. João Baptista era da

Ordem de Malta e commenda das freiras

maltezas de Estremoz (que parece foram as

fundadoras da egreja). O grão -prior do Cra-

to é que apresentava o prior.

Tinha em 1757 486 fogos, hoje tem 292.

A freguezia de S. Thiago era do padroa-

do real, e tinha em 1757 340 fogos, e hoje

só tem 222.

Teem pois estas 3 freguezias, em 1874^

480 fogos menos do que tinham em 1757.

O parocho da freguezia de S. Thiago é

prior, e era também prior da villa da Pó-

voa, onde tinha um cura.

Os dizimos da Póvoa e Meadas eram to-

dos das egrejas d'esta villa de Castello de

Vide, partidos assim — em tres montes

eguaes: um terço de ura monte para as di-
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gnidades da Guarda, (por ter sido Portale-

gre antigamente d'este bispado) e dos dois

se faziam 7 partes, 5 d'el[as para o bispo de

Portalegre e duas para o seu cabido. Os ou-

tros dois terços do principal, se partiam em

3 quinhões; d'este tinha um a eommenda e

beneficiados de Santa Maria da Deveza, e

os dois que restavam se subdividiam em 5

parles, das quaes duas eram para a fabHca

da Sé da Guarda, duas para o prior de S.

Thiágo c uma para o prior de S. João Ba-

ptista.

Os priores de S. João Baptista e S. Thiá-

go vinham a ter uns 150,^000 réis de ren-

dimento.

Tem hospital e Misericórdia que, no rei-

nado de D, Manuel, instituiu Miguel Contrei-

ras na egreja de Santo Amaro.

O capital da Misericórdia é de 60 contos,

e tem (bem como varias confrarias e irman-

dades) encargos de dotes para casamentos e

outros actos de beneficência, para soccorro

dos desvalidos.

Ha ta abem n'esta villa um recolhimento

para velhas pobres.

Tinha dois conventos de frades, um de

Nossa Senhora da Conceição, de mo/eíoí de

S. Francisco, da pROvincia dos Algarves, e

outro de Nossa Senhora da Victoria, de hos-

pitaleiros de S. João de Deus, que é hospis-

tal actualmente (do primeiro logo fallarei).

Estando o hospital da Misericórdia muito

arruinado, foi abandonado, transferindo -se

os doentes e repartições d'elle, em 8 de de-

zembro de 18oo, para o convento de S. João

de Deus, que fôra hospital militar.

Principioú-se aqui no castello, um conven-

to para freiras, que estava quasi concluído

em 1750; mas foi embargado e não se che-

gou a povoar.

Tem dois recolhimentos para mulheres

pobres, um de velhas e donzellas beatas,

fundado por Cypriano de Torres, adminis-

trado pela Misericórdia; o outro recolhimen-

to não sei como se chama.

Tinha (e não sei se ainda tem) uma alber-

garia (de S. Domingos) com um bom vincu-

lo, que a camará d"esta villa nomeava em
uin homem nobre.

Tem a egreja do Espirito Santo, na qual,

em 1700, o dbbade Manuel Carrilho de Mat-

tos instituiu uma coUegiada, com rendas pa-

ra seis beneficiados.

Dentro da villa e nos arrabaldes ha nada

menos de 20 eapellas.

A casa da camará é um óptimo edifício.

O caslello é vasto, e dentro d'elle assis-

tem muitas famílias (ornas 150).

É terra fertilissuna em toda a qualidade

de cereaes e legumes, muita e óptima fru-

cta, excellente vinho, muito gado (só de suí-

no exporta annualmente de 7 a 8:000 ca-

beças, com o que faz um commercio im-

portantíssimo). A carne de porco d'aqui tem

fama em todo o reino e no Brasil. Produz

também muito e bom azeite, e tem muita

lenha nos seus vastíssimos montados.

Tem uma fonte de agua excellente dentro

dos muros, e outra fóra, chamada da Mea-

lhada, cuja agua dizem que cura as dores

nefriticas.

Cercam esta villa as ribeiras de Vide e

S. João, que amenísam e tornam fertilissi-

mos os seus arrabaldes, e fazem mover

moinhos, azenhas, lagares de azeite e pi-

zões.

Teve uma grande fabrica de pannos, com
70 teares, na qual se faziam annualmente

mais de 6:000 tèas. Ha na villa e termo mais

de 300 fontes.

Finalmente, todos os arrabaldes d'esta vil-

la, formados por quintas, hortas, campos e

pomares, são deliciosos.

Ainda aqui se fabricam muitos pannos,

que se exportam.

Ha aqui também óptima hortaliça e mui-

ta castanha.

Os seus montes têem muita caça.

Tem uma feira muito concorrida, a 10 de

agosto, que dura tres dias.

Eram alcaides-móres do seu castello, os

condes do Sabugal, que também eram mei-

rinhos-móres. (Por isso aos condes do Sabu-

gal se dava vulgarmente o titulo de conde

meirinho-mór.)

Era da corôa, com privilegio de não sair

d'ella, nem de se fazerem aqui soldados;

mas com obrigação de defenderem a praça

em tempo de guerra.
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Tfnha voto em curtes, com assento no

banco 11."

Até 1834, tinha juiz de fóra (que era tam-

bém, juiz das sizas e direitos reaes) camará,

es^crivães, etc.

Tiniia no concelho capilào-mór e li com-

paatoias de ordenanças.

Foi aqui juiz de fóra, Antonio Diniz da

Cruz e Silva, distinctoe bem conhecido poe-

ta portuguez. Vide, para isto, Lisboa.

.'irA(lui nasceu, a 12 de julho de 1780, José

Xavier Mousinho da Silveira, formado em
direito pela Universidade de Coimbra. Ser-

viu differentes logares de magistratura e foi

ministro da . fazenda em 1823. Emigrou para

a Ilha Terceira em 1828, e lá escreveu essa

multidão de decretos, datados da Terceira,

em 1832.

Foi ministro da Senhor D. Pedro, na Ter-

ceira, em 1832, saindo do ministério no l.''

de janeiro de 1833, para ser director geral

das alfandegas do reino.

. Enri 1840 retirou-se á vida privada, rnor-

rendo em Lisboa a 4 de abril de 1849.

Mousinho da Silveira era homem de mui-

to talento e seria um óptimo reformador com

governos mais patriotas^prudentes e justos;

porque foi sempre e incontestavelmente um
varão, que a par de muita iilustração, tinha

muita honra e probidade. Vae adiante o que

diz respeito ao seu appellido e armas.

Âsylo de Nossa Senhora da Esjjerança—
Na parte mais meridional da villa, se ergue

o magestoso edifício que foi dos frades reco-

iétos. É hoje o asylo de Nossa Senhora da

Esperança, monumento venerando e respeir

íavel, sobretudo por ser a primeira institui-

ção: piedosa que em Portugal se destina ex-

clusivamente a dar asylo, sustento e vestuá-

rio a cegos de ambos os sexos.

; nome do bacharel João Diogo Juzarte

de Sequeira Sameiro, natural d'esta villa,

será perpetuamente venerando aos portu-

fuezes, como um dos mais gloriosos bemfei -

tores da humanidade. Foi este Ínclito varão

p fundador do asylo dos cegos, sem carecer

de alheio amparo ou ajuda, e exclusivamen-

te fundado á sua custa, no que dispendeu

quasi 100 contos de réis.

Era João Diogo de uma familia nobre, pois

seu pae (Manuel Dionísio Carrilho de Se-

queira) era 7." neto de Diogo AfFonso de Se-

queira, que viveu na segunda metade do sé-

culo XV. Havia casado com D. Joanna Ca-

tharina Xavier da Costa Juzarte, havendo

d'este casamento 18 filhos, alguns dos quaes

cegaram totalmente, outros padeceram mais

ou menos da vista, menos o mais novo dos

filhos, José Godinho Juzarte de Sequeira Sa-

meiro.

O instituidor achando -se na edade de 56

annos, solteiro e rico, casou com sua sobri-

nha, D. Helena Isabel de Barros Castello

Branco.

Tiveram um filho, que apenas viveu mo-
mentos, e ainda mais dois que morreram an-

tes de ver a luz do dia.

Desenganado João Diogo de que não po-

dia ter fíimilia própria, e não ignorando, pe-

lo exemplo de seus irmãos e d'elle, a tris-

teza que a cegueira infunde, de combinação

com sua mulher, concebeu o grandioso e

caritativo projecto de fundar um asylo para

cegos de ambos os sexos, sob a inyocação

de Nossa Senhora da Esperança.

Entendeu que o convento que tinha sido

de frades franciscanos (recoletos) sob a in-

vocação de Nossa Senhora da Conceição,

estava no caso de servir para o seu piedo-

síssimo intento. O edifício estava em ruínas

e dividido em duas partes, uma pertencente

ao ministério da fazenda, outra ao da guer-

ra; e as desmanteladas fortificações da villa

(qne foi praça de guerra) circumscrevendo

a poveação, não lhe davam logar a uma no-

va edificação.

Em vista d'estas diíBculdades, resolveu

João Diogo esperar que o convento fosse á

praça; mas procurou estabelecer provisoria-

mente o seu. asylo no edificio abandonado

da antiga Misericórdia, o que conseguiu da

administraçãj d'esta santa casa, e foi con-

firmado por carta regia de 18 de abril de

1856.

João Diogo estava velho e viuvo, e conie-

çou logo a reparar o velho edificio, e no dia

(sempre grato e sempre memoravC:! para
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ésta Villa) 20 de julho de 1863, foi mawgu-

rado o as^ lo, sendo já n'ell« oommeniorado

o primei ro aBniversario da viuvez do insti-

tefdor.

€elèbrou-se com o maior jubilo^ no ma-

gest<«o templo da Misericórdia, a ca-emonia

religiosa da inauguração, com quatro cegas

e dois cegos.

A Câmara, todas as pessoas principaes e

po^vo <Ja villa assistiram a este acto commo-

vente, e á noite todos os edifícios se illumi-

mPstm espontaneamente.

De accordo com seu irmão José Godinho,

redigiu os estatutos do estabelecimento, que

éatou de 2§ de março de 1865, os quaes fo-

râm confirmados por decreto de 25 de ou-

tubro de 1866.

Escriplos os estatutos, maiídou lavrar o

testamento e o mais que respeitava á insti-

tuição do asylo, no principio de junho de

mo.
Sessenta dias depois (7 de agosto) era ca-

fever ! Consummou a sua grande obra e ex-

tinguiu-se-lhe a vida, como se mais nada ti-

vesse a fazer n'este mundo!

João Diogo deu ao asylo todas as suas rl-

qaezas, com excepção de pequenos legados,

e encarregou seu irmão José Godinho da

a4minisii'ação do estabelecimento.

José Godinho elevou a 23 o numero dos

asylados, e comprou o convento de S. Fran-

cisco para o estabelecimento deflnitivo d'el-

les.

Arrematou primeiro a parte do convento

ipie pertencia ao ministério da fazenda {que

fòi a que primeiro se poz em praça) e jul-

gando que ninguém lhe faria concorrência

à outra metade, em vista do fim caritativo

para que era destinado, preparou os mate-

riaes e planeou a obra para todo o ediflcio.

Seis mezes depois foi posta em praça a

metade (que pertencia ao ministério da guer-

ra, e qual foi o espanto e indignação geral,

quando viram ura oppositor, que por acinte

elevou o prédio a um preço muito superior

áo seu V ai or I

Foi este; concorrente de uma espécie sin-

gular, o sir. Manuel Caetano de Barros (an-

tigo amiigco de José Godinho) pessoa distin-

eta e mtaitto relacionada, de Portalegre, que
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assim ficou com esta parte da propriedade,

que lhe era completamente inútil, por uma
grande quantia.

Todos os parentes e os mais Íntimos ami-

gos do sr. Barros, e que tinham levado mui-

to a mal o seu inqualificável procedimento,

instaram com elle para ceder do seu capri-

cho e vender, pelo preço que quizesse, a Jo-

sé Godinho uma cousa que para nada lhe

servia ; mas elle despresou todas as propos-

tas e empenhos.

Passando casualmente em Castello de Vi-

de o sr. Carlos José Caldeira (irmão do sr.

José Maria do Casal Ribeiro, hoje conde de

Casal Ribeiro) e sabendo d'esta birra do sr.

Barros, foi a Portalegre, empregando quan-

tos argumentos lhe lembraram para o resoi*

ver á venda.

O sr. Barros respondeu-lhe terminante-

mente que, por dinheiro nenhum venderia a

prédio em questão, mas que o dara desde

logo ao sr. Caldeira, que d'erie podia dispor

como e para o que quizesse.

Isto foi em julho de 1866, e logo no dia

seguinte lhe fez o sr. Barros doação legal,

pura, irrevogável e incondicional do pr^io

da questão.

O sr. Barros allegava certos aggravos que

havia recebido de José Godinho. Se aquelle

cavalheiro commetteu um erro, ninguém

ainda o reparou mais nobremente.

O sr. Caldeira o doou logo ao asylo, que

assim adquiriu gratuitamente o resto do

ediflcio de que tanto precisava.

Não foi este o único obstáculo, outro se

levantou ainda maior.

O instituidor dizia no seu testamento, que

caducando o legado ao asylo, passaria aos

seus herdeiros naturaes, dividindo-se em
tres montes, um para José Godinho, outro

para sua irmã (virtuosa e respeitável reli-

giosa no convento de freiras bernardas de

Portalegre) outro para ser dividido por va?-

rios representantes de um fallecido terceiro

irmão do testador.

Foram estes suppostos herdeiros de um
dos tres montes, que proposeram acção em

juizo contra o asylo.

É talvez o pleito mais notável e singular

que se tem ventilado no fòro portuguez.
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José Godinho defende tenazmente os direi-

tos incontestáveis do asylo, vindo assim a

sustentar com a maior obstinação (secunda-

do por a dita sua irmã) um direito que, an-

niquilado, o tornava e a ella, a cada um com

uma parte egual a todos os auctores!

Era uma espécie áe ganha-pe7'de imiãico,

em que os dois vencidos ficavam incontes-

tavelmente vencedores. Era José Godinho e

sua irmã a negarem por todos os meios que

as leis lhes podiam suggerir, o direito que

cada um d'elles tinha á bagatella de uns 30

e tantos contos de réis, direito que os seus

contrários lhes queriam por força conferir!

Este acto de José Godinho e de sua vir-

tuosa irmã é nobilíssimo e não se commen-

ta. Referido, estão feitos todos os encómios.

O asylo venceu a demanda, a contento geral.

O governo premiou José Godinho com a

commenda de Christo, em 22 de outubro de

1867, por oecasião da transferencia do asylo

para a sua nova casa.

O estabelecimento é vasto, aceiado e com

tudo quanto é preciso para as suas necessi-

dades. Tem um grande deposito d'agua, uma

enfermaria para homens, outra para mulhe-

res, dois grandes dormitórios para homens,

tres para mulheres, um parlatorio para ca-

da sexo (com fogões que se accendem no

inverno) .duas varandas ou terraços, dois re-

feitórios, grande cosinha, dispensas, ete.

Todas as habitações de ambos 0S sexos

estão separadas, e os asylados só se reúnem

todos no côro da egreja, para assistirem á

missa e orações diárias.

O edifício fórma um quadrado, com um
claustro no centro, guarnecido de columnas

de cantaria.

Os leitos são de ferro e a roupa branca

toda de linho. O vestuário é uniforme. To-

dos os asylados trazem no peito uma meda-

lha com Nossa Senhora da Esperança, pro-

tectora do asylo.

Téem duas refeições diárias (ás 9 da ma-

nhã e 3 da tarde) abundantes e nutrientes.

Comem carne quatro dias em cada semana.

Por em quanto tem capacidade para uns

60 asylados; mas para o futuro, annexan-

do-se-lhe a egreja do convento (que impro-

priamente serve agora de capelia do cemi-
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terio) e as casas da fazenda nacional, que

por ora occupa a ordem terceira, pôde con-

ter muito maior numero.

Gastaram-se uns 15 contos com as obras

d'este edifício, para onde os ceguinhos fo-

ram transferidos no dia 22 de setembro de

1867. Foi outro dia de grande regosijo para

Castello de Vide, que estava embandeirada

e as janellas guarnecidas de ricas telas.

Os asylados foram em procissão para o

seu novo domicilio, indo um anjo a condu-

zir pela mão cada dois ceguinhos. A imagem

da Virgem da Esperança, vestida de sumptuo-

sas roupas, bordadas a ouro, hia em um
sumptuoso andor.

(Tenho pena de não poder descrever miu-

damente tão esplendida quanto comovedora

e imponente festividade. Muitos olhos d'am-

bos os sexos derramavam ternas lagrimas.

De Portalegre e de outras varias terras

veio muita gente assistir.

O sr. Carlos José Caldeira e sua esposa, a

snr.» D Gertrudes da Conceição Caldeira,

que também quiseram assistir, levavam pe-

la mão, aquelle um cégo e esta uma céga.

As philarmonieas de Castello de Vide e

de GaíTete, abrilhantaram a solemnidade,

tocando (gratuitamente) o hymno do insti-

tuidor, intitulado «A columna de bronze* o

da Padroeira, e. outras varias peças escolhi-

das do seu reportório.

Acabamos de ver tudo quanto de grande

e generoso te u havido na instituição d'este

asylo ; mas ai ! toda a medalha tem o seu

reverso ! — Todas as obras dos mortaes, teem

defeitos!

Em um jornal politico que S3 publica

actualmente em Lisboa, intitulado Jornal da

Noite, lê-se (em o numero 175, de 25 e

26 de julho de 1871) em um comraunicado

legalmente reconhecido, datado de Castello

de Vide (de 21 do. dito mez e anno) assigna-

do pelo snr. João Marques Canário, em que

este se queixa urbi et orbi, do seguinte.

. Que, apezar dos differentes artigos lau-

datorios, publicados pela imprensa, á admi-

nistração do asylo, esta tem delapidado es-

escandalosamente ^'património do estabele-

cimento.»
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«Que muita gente sabia, e não era até

ignorado pelos poderes públicos, que os bens

do asylo eram muito menos o património

d'elle que o dos seus administradores e in-

culcados protectores.»

«Que José Godinho deu largas ao roubo

do asylo, vendendo alguns prédios e occul-

tando nas respectivas escripturas grande

parte dos preços ajustados.»

«Que morrendo Jose Godinho no primei-

ro de julho de 1871, aproveitou os últimos

instantes da sua vida para, por seu procu-

rador, assignar dois dias antes de sua mor-

te (!) uma escriptura de venda de todos os

bens que ainda não tinha vendido e que es-

tavam avaliadog (baratos como é costume)

no inventario legal por 67:777^800 réis,

vendendo-os por menos de metade, isto é

por 33 contos de réis.»

«Que no inventario occultava valores im-

portantes em prédios, dinheiro e gados.»

«Que ainda por cima foram esses bens

vendidos com a clausula expressa de que o

preço ficaria na mão do comprador mutua-

do, com o vencimento de juros de 5 p. c. ao

anno, sendo o capital somente pago quando

o comprador quizer ou lhe convier.» (/)

«Que Caldeira, inculcado um dos maiores

protectores do asylo, era o mais favorecido

asylado do estabelecimento, que havia mui-

to tempo que elle e a sua familia tinham no

asylo hospedaria gratuita, todas as vezes

que queriam ir tomar a fresca para Cas-

tello de Vide.»

«Que o tal Caldeira comprou por 33 con-

tos o que valia pelo menos, 80.»

«Que devendo pagar de juros no asylo 4

contos de réis por anno (em vista do valor

das propriedades que comprou) apenas lhe

pago l:650i|í000 réis, delapidando assim ao

estabelecimento uma renda de 2:350.^000

réis annual.

«Que é mais cómmodo contrabandear com
os bens do asylo, do que com cortes deseda.»

«Que José Godinho declarou em seu tes-

tamento feito á hora da morte que era ad-

ministrador sem responsabilidade (e era, se-

gundo o testamento de seu santo irmão, que
tinha n'elle ampla confiança) e que se havia

feito a si mesmo (!) arrendamento dos bens

do asylo, pela renda annual de SSO^íOOO rs°

(dos quaes só se virá a pagar menos de me-
tade, attendendo á fórma do pagamento) e

que portanto os rendimentos de 1874 eram
da sua familia e não do asylo.»

«Que no dia do fallecimento do adminis-

trador Godinho, não tinha o asylo um real

com que comprasse o sustento dos cegos,

vendo- se a nova administração obrigada, pa-

ra isto, a recorrerá caridade publica, ide que
ainda se está aproveitando.»

Até aqui o communicado.

Já vêem os leitores que semelhante accu-

sação é gravíssima e que os próprios co-

mentários são sobre modo melindrosos.

Temos de um lado, uma nódoa inlTaman-

te, que se quer lançar sobre pessoas de^

uma elevada posição na sociedade.

Temos d'outro lado um homem que vem
á imprensa convicto do que avança, e tão

convicto, que não trepida em se sujeitar ás

consequências legaes do seu artigo.

Será o snr. Canário um calumniador?

Faria o snr. Caldeira a sua philantropica

jornada a Portalegre, a casa do snr. Barros,

para depois exigir dos tristes cégos tão exa-

gerada recompensa? Defenderia José Godi-

nho com tanta tenacidade, contra os seus

parentes, a legalidade do testamento do seu

santo irmão, para no fim de contas, ser a

sua familia a herdeira universal dos bens do

asylo, com exclusão de sua irman e sobri-

nhos?— Isto é— em logar de herdeiro de

um só dos montes da herança do fuudador

do asylo, como lhe aconteceria se o testa-

mento d'este se annullasse, levaria cm mira

ser afinal herdeiro dós tres?

Poderia, juridicamente fallando, praticar

tão cobarde expo!iação, tão insigne tramóia,

fundado na sua irresponsabilidade adminis-

trativa?

Isto na verdade, faz scismar!

Custa a crer que o snr. Canário se aven-

turasse a dar tão grande publicidade a ta-

manha calumnia, sem receio do castigo

!

Custa a crer que hajam dois homens tão

pouco escrupulosos como elle descreve Cal-

deira e Godinho

!

O tempo nos desenganará.



CAS

sjiiAínda estavam quentes as cinzas do cari-

doso testador e jà seas pretendidos herdei-

ros forçados empregavam todos os meios in-

directos para aniquilarem a obra caridosa

do snr. doutor João Diogo.

Frustrados porém estes meios, appareceu

© extenso libello no respectivo tribunal, em

1867.

Apesar de tudo, o integerrímo juiz de di-

reito de Portalegre, proferiu a sentença a fa-

vor dos réus, isto é julgando válido o testa-

mento e por consequência o legado e insti-

tuição do asylo.

Os auctores appellaram para a relação de

Lisboa ; porem este digno tribunal, por ac-

cordão de 27 de junho de 1868, confirmou

plenamente a sentença da primeira instan-

cia.

Entreposto pelos auctores o recurso de

revista, para o Supremo tribunal de justiça,

foi revogada a decisão da segunda instan-

cia, por accordãode 21 de dezembro de 1869,

á qual o administrador do asylo oppoz em-

bargos de falsa causa.

A resposta do sr. doutor Caetano de Sei-

xas VasconeeUos, ajudante do procurador

geral da eorôa, aos embargos do asylo, pe-

rante o supremo tribunal de justiça, e que

se vè a íl. 241 dos autos, é nobilissima e re-

vela o mais profundo conhecimento do fôro

portuguez e uma hermenêutica incontestá-

vel.

Não posso resistir á tentação de transcre-

ver para esta obra (registo de todas as ac-

ções nobres e grandes, de portuguezes) o

ultimo periodo da resposta do sr. doutor

Seixas. Eira.

tPedimos desculpa da extensão do nosso

t.trabalho ; moveu- nos apenas a obrigação

«do oífieio, e um sentimento nobre—o inte-

«resse pela causa d'aquelles que a natiire-

«za ou o accaso privou dos benefícios da

«luz e dos bens da fortuna. São desvalidos

;

«por muito satisfeitos nos daremos se, com

«as armas da justiça, conseguirmos enxugar

«as lagrimas d'alguns infelizes. (Assignado)

«Yasconcellos Caetano de Seixas—Vascon-

«cellos.»

Apesar dos fundamentos com que o asylo

sustentou os seus embargos e da eloquente
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e tão bem fundada resposta do digno agen-

te do ministério publico, foram pelo supre-

mo tribunal de justiça regeitados os embar-

gos, por accordão de 24 de maio de 1870,

Em vista d'este accordão, segue a causa

seus tramites ordinários, offerecendo os au-

ctores, no recurso, a mesma sua minuta

da appellação, pelo seu advogado, a sr. Dr.

Francisco Jeronymo da Silva.

O advogado dos appellados (os cégos do

asylo) o sr. doutor Constantino Luiz Simões

Ferreira, sustentou triuQiphantemente a ine-

ptidão do libello e a validade e competên-

cia dos embargos.

Também o digno agente do ministério pu-

blico, o sr. doutor Manoel Pedro de Faria

Azevedo, na sua concludente resposta de

fl. 238, sustentou, com os mais sólidos fun-

damentos jurídicos, os direitos do asylo, is-

to é, da humanidade.

Em uma causa que se avalia em per-

to de cem contos de réis, e que deci-

diu in perpetuum, da sorte de tantos

infelizes e da manutenção do mais ca-

ridoso estabelecimento d'e3te reino,

de uma causa, digo, que fez alterna-

tivamente estremecer de susto e de

esperança a tantos corações benéfi-

cos, em todas as terras de Portugal;

julgo dever aqui mencionar as ten-

ções dos desembargadores do supre-

mo tribunal de justiça, concernentes

a esta célebre demanda.

Foi relator o sr. doutor José Maria Perei-

ra Forjaz. Foi favorável ao asylo.

O sr. Barão da Ribeira Tâmega. Contra.

O sr. doutor José Maria da Costa e Silva

— A favor.

O sr. doutor Augusto Henriques Ribeiro

de Carvalho—A favor.

O sr. doutor Vicente Ferreira de Novaes

— A favor.

O sr. doutor Joaquim Pedro da Silva Lo-

bo—A favor.

Foram pois cinco tenções a favor do asy-

lo e só uma contraria ;
pelo que o supremo

tribunal de justiça proferiu o seu accordão,

a fl.279, confirmando a sentença da primei-

ra instancia e condemnando os auctores re-

correntes, em todas as custas Este accordão
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é de 25 (i'abril de 1871. É assígnado pelos

cinco desembargadores cujos accordãos fo-

ram favoráveis ao asylo.

Esta sentença, que era já a terceira favo-

rável ao asylo, encheu de sincera alegria

a todos os moradores de Castello de Vide.

Ás 5 horas da tarde do mesmo dia 25

d'âbril, o sr. Carlos José Caldeira (que, se-

gundo o sr. Antonio Maria do Couto Mon-

teiro, é um dos mais dedicados amigos do

asylo, seu bem feitor, pela doação que lhe

fez, 6 incançavel em pugnar pelo bem e pelo

direito dos pobres cegos) telegraphou para

esta Villa, dando parte da vietoria.

Ac(|Ões de graças, missas, promessas, mu-

sicas, o hynno do asylo, mil vezes repetido,

finalmente, tudo quanto em occasiões de pu-

blico regosijo costuma fazer o nosso bom
povo portuguez, tudo foi feito, como se a Vi-

ctoria dos cegos fossse um facto de que de-

pendesse a felicidade geral da villa.

No dia 27, foram os ceguinhos, todos des-

calços, em cumprimento do voto que haviam

feito, dar graças a Nossa Senhora dos Re-

médios, á sua ermida, que é em sitio pitto-

resco, próximo do asylo, mas fóra das mu-
ralhas.

Farei aqui honrosa menção do sr. conse-

lheiro Antonio Maria do Couto Monteiro, in-

signe e desinteressado patrono jurídico do

Asylo de Nossa Senhora da Esperança, de

Castello de Vide. A gratidão que lhe consa-

gram os asylados, o povo d'esta villa e todas

as almas caridosas em geral, constituem já

o primeiro premio da sua caridade. O maior,

acharo ha alem da morte, no logar reserva-

do pelo Omnipotente ás almas bemfasejas.

A pesar de tudo quanto deixo dito, e de

tanto dinheiro gasto pelos auctores e réus

;

aquelles, ainda não desanimados com tres

sentenças contrarias, invidam todos os meios

imagináveis, para conseguir a pêrda do

asylo.

Restava-lhes ainda um refugio, uma ulti-

ma trincheira, era o recurso de segunda re-

vis^a. Não trepidam em lançar mão d'elle.

Depois de ainda mais 19 mezes de despe-

zas e demandas, o supremo tribunal de jus-

tiça, por accordão de 18 de novembro de

1873, nega a segunda revista do processo,

aos auctores, e o caridoso asylo tem agora

certa a sua existência.

Os que quizerem ter mais amplas no-

ticias do que respeita a este estabe-

lecimento, leiam o bello livro da sr.

conselheiro Antonio Maria do Couto

Monteiro, intitulado O astjlo de Nossa
• Senhora da Esperança, de CaMlo de

Viae, para cégos d'ambos os sexos,

impresso em 1872.

A população de Castello de Vide é quasi

exclusivamente agrícola e muito laboriosa,

por isso todas as terras estão muito bem
cultivadas.

As suas communieações são hoje rápidas

e commodas, para algumas grandes povoa-

ções. Uma boa estrada a macadam, de 40
kilometros, liga esta villa com a estação d»
caminho de ferro de Portalegre.

Tinha-se proj<íctado, em 1869, fundar aqui

um banco agrícola, com todos os bens dos

estabelecimentos pios dos dois concelhos, de

Castello de Vide e Marvão, que tinham de ser

desamortisados e cujo valor attingia a uma
cifra de 300 contos de réis. Não sei se já le-

varam isto a effeito.

O concelho de Castello de Vide é apenas

composto das tres freguezias da villa, e da

freguezia de Nossa Senhora da Graça, da

Póvoa.

Castello de Vide é solar da familia Mou-
sinho (Mósinho ou Mausinho, que tudo é o

mesmo). É muito antiga, pois que Gonçalo

Mousinho era um nobre cavalleiro, do tem-

po do conde D. Henrique e do de seu filho,

D. AÍTonso I. Foi este rei, em recompensa

dos serviços que aquelle fez a Portugal, que
lhe deu rendas n'esta villa, e por armas :

—

em campo asul, banda de prata, carregada

com tres rosetas de púrpura, entre seis es-

trellas de ouro, de oito pontas, tres de cada

lado, em roquete. Elmo d'aço aberto e por

timbre, uma aspa de prata, e no meio d*ella

uma roseta das armas.

Castello de Vide é uma das mais nobres,
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ricas e bonitâs vHlaS dá Alemtejo; ai)W
de falta de estradas, que â/poiihain em fácil

coHimuaicação com outras terras da provin-

ciaj o que lhe daria ainda maior importân-

cia eommercial, agrícola e industrial.

Também, com razão, se queixam os seus

moradores do dcsmasélo, descuido e até des-

preso com que as camarás d'aqui, ha mui-

tos annos tíem tratado esta bella povoação,

cujas ruas estão em péssimo estado, pare-

cendo mais asinhagas da serra do que ruas

de uma populosa villa.

A notável villa de Castello de Vide sem-

pre primou cm ser fidelíssima a todos os>^

monarchas portuguezes, dando não vulgares

exemplos de boa lição nas artes, nas scien-

cias e na guerra.

Já em 1299 os povos de Castello de Vide,

tendo á sua frente el-rei D. Diniz, avança-

vàm contra Portalegre, que havia tomado o

partido do infante D. Affonso, irmão do rei-

lavradore ao qual pretendia usurpar a coroa.

A fidelidade de Castello de Vide ao seu

legitimo rei está comprovada por documen-

tos históricos de grande valia. A 14 de maio

d'aquelle memorável anno estava D. Diniz

alli, e no dia 15 confirmou «estando já so-

•bre a villa, os foros e termos <i,o concelho

•de 'Gastôllo de Vide, coacedendo-lhe que

• fosse sempre da coroa .

»

Seria um nunca acabar se mencionasse

todos os nomes dos^varões illustres, que nas-

ceram na abençoada e encantadora villa de

Castello de Vide, O insigne Morato Roma,

que honrou a sciençia ; o abalisado estadis-

ta Mousinho da Silveira; o philaiitropo dr.

João Diogo Juzartc de Sequeira Sameiro

;

sSo tres nomes que resumem em siuma epo-

peia de tudo quanto ha de mais maravilho-

so na vida social de um povo Mvre.

Mas ainda acima d'e8tes tres grandes vul-

tos depara-se-nos o nome de um valoroso

capitão, que fez proesas èo carapo de Alju-

barrota, sendo victima de sua palavra e . do

amor que là dentro de sua aliaa votava ao

mestre de Aviz.

fionçalo Annes, de Castello de Vide, era

«f herofe;(pe »âtou ser o prirnfim^iae feris-

se de lança os castelhanos, r
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Quando a 14 de agosto de 1385 os portu-

guezes de Aljubarrota estavam estendidos

em linha de batalhca, tendo por capitão o

destemido D. Nuno Alvares Pereira, o bravo

Gonçalo Annes, em cumprimento do seu vo-

to, «adiantou-se das fileiras a ser o primei-,

«ro que ferisse de lança, mas foi derribado,

«e sendo soccorrido desempenhou bem o

«próprio valor.» í

São d'esta tempera todos os filhos de Cas-

tello de Vide, comprovada em todos os tem-

pos, e ainda não ha muitos annos, na bata-

lha do Bussaco, onde o bravo regimento de

infanteria 8, quasi todo composto de Cas-

tello videnses fez prodígios de valentia.

Amor ao rei, á pátria, á liberdade e á fa-

mília constituem o brasão do nobre povo de

Castello de Vide.

É afamada, desde antigos tempos, a j^po-

cissão de domingo de Ramos, em CastellQ

de Vide, a qual aqui attrae grande concor-

rência, não só das visinhas povoações, mas

até de Hespanha,

Todas as mais splemnidades da semana

santa, são aqui feitas com grande sumptuo-

sidade, e são sobremodo notáveis e impo-

nentes.

No dia SQide sotepríbro de 1870, se come-

çou no Rocio à'esta Villa, um monumento aa

sempre chorado rei D. Pedro V. Foi inau-

gurado em 29 de setembro de -1873.

Tem por armas um castello cercado ppr

urna yi4e Qpifl seus c-achos.

O território de Castello de Vide é fertilisr

simo em fcodos ps prpductos agrícolas nec

cessarios á vida, e a villa se mira pelo N. Q

L. em vasta amplidão de vergéis, olívaes ^

vinhas e é semeada de varias quintas, sendo

a melhor d'eUas ^ afamada Quinta do Prado

(do sr. Lecoq) uma das maís^bellas proprier

dadcs de muitas l^uas d^ cirpumferencia,

Pelo O. se ^scobre da villa a fprmosa

eordilbeira de alcantilados penhascos, que

lhe fica parallela.

Es\ando D. Diniz n'0§tíi viUa, em 128i
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vieram aqui ter os embaixadores de Aragão,

ratificar o casamento do rei com a princeza

aragoneza D. Isabel (a rainha santa) que

se effectuou cm 1282.

CASTELLO VIEGAS— freguezia, Douro,

comarca, concellio e 3 kilometros de Coim-

bra, 198 ao N. de Lisboa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 168 fogos.

Orago Santo Estevão, preto -martyr.

Bispado c districto administrativo de

Coimbra.

Situada em um fresco, ameno e fértil val-

le, abundante d'aguas, mas sem vista para

outras freguezias.

A matriz está no mais alto do logar.

O ordinário apresentava o prior, que tinha

300)^000 réis.

O Portugal Sacro s Profano diz que era

da apresentação do padroado real.)

Tinha um convento da invocação de S.

Jorge, de cónegos regrantes de Santo Agos-

tinho. (Vide Coimbra, onde vem mais mi-

nuciosamente declarada a fundação d'este

convento.)

Ha aqui uma albergaria para passageiros,

e um hospital para pobres, que eram per-

tenças do convento.

Fértil, sobretudo em vinho, azeite efructas.

Antigamente formava esta freguezia dois

concelhos, chamados de Castello Viegas e

lhes eram sujeitos os concelhos de Valle de

Cannas, Sobral, Ceira e Courari a.

Regam esta freguezia os rios Mondego,

Duéssa e Ceira, que fertilisam seus campos

e movem moinhos e lagares de azeite.

É tradição que o nome lhe provém de um
Castello que aqui houve (de que não ha ves-

tígios) edificado por um tal Viegas. Outros

dizem que foram umas donas que o funda-

ram e que por iíso se chamava Castillo de

7as Fíí/rts (Castello das Velhas).

Em 1166 era senhor de Castello Viegas,

um fidalgo chamado Salvador Viegas, o qual,

morrendo -lhe então sua miulher D. Aldonça

(ou Dulce) desgostoso do mundo, deu tudo

quanto tinha ao convento de S. Jorge en'«l-

le se fez frade. Talvez d'este lhe provenha o

nome.

O convento foi em 1568 unido ao de San-

ia Cruz de Coimbra.

CASTELLO DO ZÊZERE— Alemtejo. Pró-

ximo á Villa de Punhete (hoje Constância) e

na foz do rio Zêzere, fundou D. Gualdim
Paes, mestre da Ordem do Templo, em 1159

ou 1160, um forte castello, que está hoje em
ruínas.

O mesmo D. Gualdim lhe deu foral eia

1174. (Vide Almourol e Constância.) -

CASTELLÕES ou CASTELLÃOS —fregue-
zia. Beira Alta, comarca e concelho de Ton-
della, 24 kilometros de Viseu, 258 ao N. de

Lisboa, 520 fogos. Em 1757 tinha 366 fogos.

Orago o Salvador.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

Situada nas abas da serra do CaramuHo,
e é uma das freguezias do Valle de Béstei-

ros.

Era do padroado real, que apresentava o
reitor, o qual tinha 40^000 réis, 24 arráteis

de cêra, 4 alqueires de trigo e 4 almudes de

vinho (para as missas) e um arrátel de in-

censo.

E' terra muito fértil.

Passa aqui o rio do seu nome, que nasce

na serra do Caramullo, de vários arroios e

merre no Crins, com 6 kilometros de cursOi

Suas margens são cultivadas e cingidas de

frondoso arvoredo.

Chama-se a esta freguezia vulgarmente

Castellões de Bèsteiros. (Vide Besteiros.)

Antigamente, em todos os eseriptores e

nos livros oíHciaes se denominava esta fre-

guezia e todas as seguintes do mesmo no-

me, Castellãos, e é o seu verdadeiro nome;

mas hoje diz-se corruptamente Castellões.

(Vide a primeira freguezia de Castellãos

d'esta obra. uí,

CASTELLÕES (ou CASTELLÃOS) DEGAB^
BRA— freguezia, Douro, comarca de Oli-

veira de Azeméis (d'onde dista 6 kilometros

a NE.) concelho de Macieira de Cambra, 72

kilometros ao N. de Coimbra, 40 ao S. do

Porto, 280 ao N. de Lisboa, 540 fogos. _':>

Em 1757 tinha 450 fogos. . ui,í

Bispado e districto administrativo «ds

Aveiro, .ir;;;í{

Foi antigamente do bispado de Coimbra.

Pertenceu á comarca de Esg^ii«íira'«.ile-»

pois passou para a da Feira, io !. >nzl &b m
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É do infantado.

Orago S. Pedro, apostolo.

A matriz é sumptuosa.

O cabido de Coimbra apresentava o rei-

tor, que tinha mmO réis. Depois, quando

se criou o bispado de Aveiro, era, até 1834,

apresentação do ordinário.

Situada quasi toda em planicie muito fér-

til e aprasivel, nas margens do rio Càima.

Foi antigamente concelho, com juiz or-

dinário e camará, sujeitos ás justiças da

Feira.

N'esta freguezia está a bonita quinta e

magnifica casa de Areias, do sr. dr. Antonio

Soares Leite Ferraz de Albergaria, vulgo o

Areias, com uma boa capella.

Para as armas d'esta familia, vide Alber-

garia, a paginas 48 do i." volume.

Vide Cambra e Macieira de Cambra. Para

a elymologia, vide Cistellãos, a primeira

mencionada.

CASTELLÕES ou CASTELLÃOS—fregue-

zia, Minho, comarca e concelho de Villa No-

va de Famalicão, i8 kilometros a O. de Bra-

ga, 35 ao N. do Porto, 348 ào N. de Lisboa,

400 fogos. - G.iíc ..^

Em 1757 tinha 80 fogosá-ici.niííí i .

Orago S. Thiago Maior.

Arcebispado c districto administrativo de

Biaga.

Era antigamente da comarca de Vianna,

termo de Barcellos. >

.'.

Situada em um valle muito ferlil, sobre

tudo em fructa. Não se vêem d'aqui pOYoar

ções d'outra5 freguezias. .-.iu r-úm::'.

O prior do convento de S. Vi«ente d6Fo-

ra, de Lisboa, apresentava o vigário ad nu-

twm, que tinha 50^000 réis e o pé d'aUàr.

Para a etymologia, vide a primeira Gas-

tellãos mencionada. ^
f^ ) /m-

iCASTPLLÕESou CASTELLÃQSvt^fregaei

Zia, Traz-os-Monles, foi até 1835 da comar-

ca e concelho de Chacim, e desde então é da

comarca e concelho de Macedo de Gavallíi-

ros. 420"kilometro8 ao N. de Lisboa, 100 fo-

gos. '

Em 1757 tinha 90 fogasi» nioáe,» «ob v

Orago Nossa Senhora da Assuínpçào.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.
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Foi antigamente do termo e comarca de

Bragança, provedoria de Miranda.

E' da casa de Bragança.

Situada em um alto, nas faldas de Monte

Mel, d'onde se vêem muitas povoações.

O reitor de Macedo de Cavalleiros apre-

sentava o cura, que linha 6)^000 réis, 33 al-

queires de trigo e 2 almudes de vinho.

No sitio do Castello (onde está a capella

de S. Bernardino) é tradição que existia

uma povoação de mouros.

No alto da serra ha vestígios de uma for-

taleza mourisca.

É ao pé da capella de S. Marcos.

É terra muito ferlil, principalmente em

azeite e castanha. Passa aqui a ribeira do

seu nome, que morre no Tua.

A industria da creação dos bichos de sê-

da dura ha mais de 120 annos n'esla fre-

guezia.

A. mesma etymologia.

CASTEIíLÕES DE CEPÊDA— vide Castel-

lãos de Cepéda.

CASTELLÕES (ou CASTELLÃOS) DE RE^

CESINHOS— freguezia, Minho, foi até 1855

da comarca de Amarante, concelho de San-

ta Cruz de Riba Tâmega, e desde então é co-

marca e concelho de Penafiel. 48 kilome-

tros ao N. do Porto, 355 ao N. de Lisboa,

130 fogos.

Em 1757 tinha 115 fogos.

Orago o Salvador.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Era antigamente da comarca de Guima-

rães. -

O conde d'Obidos apresentava m solidim

o abbade, que tinha 300)^000 róis.

É terra muito abundante de aguas e muito

fértil. Tem caça.

Os condes d'Obido3 eram donatários d'ea-

ta freguezia e aqui punham as justiças.

Tem muito boas quintas. Passa aqui o rio

Odres. -j} )?r: '-yif

A mesma etymologia.

CASTENDO— vil la, na freguezia da Insua.

Beira -Altá, comarca de.Mangualde, 18 kils-

metroá a E. de Viseu,m ao íí.,4a y§b«a,

310 fogos. '"í" í à oiíhí! -)f> 5 .xôía

No eoncelho, a que se 4i o titula de eo|i-
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celho de- Penalva do Castello, 2:400 fogos.

Situada próximo da margem direita do

Dao.

E' terra fértil.

Muito e muito bom vinho.

D. Sancho II lhe deu foral (á villa de Pe-

nalva do Castello) em 1240.

Franklim não falia d'este foral.

D. Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa,

a 10 de fevereiro de 1S14.

GASTEVAL—portuguez antigo, alcaide-

mór, governador de um Castello.

CASTIJANO— portuguez antigo, caste-

lhano.

CASTRÊLLO—Villa, capital do concelho da

Maia, 18 kilomefros ao N. do Porto, a cuja

comarca pertenceu.

Tinha em 1660 150 fogos, hoje tem 350.

330 kilometros ao N. de Lisboa.

D. Sancho I a povoou em 1202.

CASTRELLOS— freguezia, Tràz-os-Mon-

tes, comarca e concelho de Bragança, 60 ki-

lometros de Miranda, 474 ao N. de Lisboa,

8Ô fogos.

Em 1757 tinha 42 fogos.

Orago S. João Baptista.

No seeulo X era denominada villa, como
se verá da doação adiante mencionada.

É povoação muito antiga, pois já existia,

com certeza, no tempo dos godos, e, prova-

velmente, no dos romanos.

Situada em um valle, no termo de Bra-

gança.

(No mappa das côngruas diz-se que o ora-

go é S. Pedro ; mas julgo que é engano
;
por-

que em todos os outros livros vejo S. João

Baptista.)

O reitor de Quintella de Vifthaes apre-

sentava o cura, que tinha 8^500 réis, 25 al-

queires de centeio, 27 de trigo serôdio e 12

almudes de vinho.

O rfó Baceiro rega esta freguezia, que é

fértil.

Chaniam-lhe vulgarmente (e assim está

nos livros antigos) Craslellos.

Crasteílo é diminutivo de castmm, como
se dissèssemòg ca»téllinho. (Vide CreStello.)

D. Affotiso IVlhó deu foral, em Emek
mòz, a 29 de julho de 1325. í

Em 988^ doou Monio Gonçalves, ao mos-
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teiro de Lorvão, a sexta parte da viíla de

Castrêllo.

Na doação feita ao mesmo mosteiro por
D. Sancho I, em 1190, da villa de Villa Meã,

junto a Prime, também menciona outro Cas-

trellos. Não pude saber (apesar de boas di-

ligencias) que Casirolloscra este. Ou muda-
ram de nome, ou são aldeias insignifieanles.

CASTRO— aldeia, Traz-os-Montes, na fre-

guezia de S. Matheus do Sobreiro (ou Sobrei-

ro de Baixo) até 1855 foi da comarca de
Bragança, e desde então é comarca e con-

celho de Vinhaes.

Antigamente foi da comarca de Miranda,

termo de Viuhaes. 455 kilometros ao N. de
Lisboa.

Em 1750 tinha 6 fogos.

Situada no monte da Circa, junto do qual

houve em tempos antigos uma grande la-

goa, que hoje está quasi sècca. ]N'este mon-
te ha muitos vestígios de uma antiga forta*

leza e grande povoação. "

Na aldeia ha uma eapella de Santa Bar-

bara.

Para a etymologia vide o Castro seguinte.

CASTRO ou CRASTO— monte. Douro, fre-

guezia de Romariz, comarca e concelho, da
Feira (extincto concelho de Fermedo) 27 ki-

lometros ao S. do Porto, 288 ao N. de Lis-

boa.

Em 1845 se descobriram aqui vários

cavns célticos. Estavam entulhados com pe-

dras, terra, carvão e cacos de telha. N'elles

appareceu um resto (capitel) de uma go-

lunina muito tosca e a mó de um pequena
moinho. A poucos metros a O. d'esíescflm«

existem os vestígios de uma grande mâmoa,
em um plató, e ao fundo d'elle os alicerces

de uma murallia de um metro de grossura.

Entre esta mâmoa e os carns (que estão ao
B. em sitio ínais elevado) ha uma espécie fle

azinhaga, a que o povo d'aqui chama Rua
dos Mouros, cora fesiigios de paredes.

Ê tradição entre a gènte d'aqui, que n'es«

te monte houve uma povoação e fortaleza

mourisca.

Todos sabem que o nosso povo chama
mouriscos a toâos os monumentos antigos,

'qualquer que seja a«aa edade ou fundado-

res. .J'>r ;
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Ha mais probabilidade que isto fos-se po-

voação dos antigos lusitanos. O que é certo é

que ella foi incendiada e a.rrasada, talvez pe-

los romanos o que se collige da grande abun-

dância de carvão que se encontra dentro dos

carws, poucos centímetros abaixo do solO)

assim como de restos de telha e tijolo esmi-

galhados. Também aqui se achou o troço

superior de uma columna muito tosca; duas

mós pequenas, que pareeeciam de moer me-

taes, e uma espécie de forno, que provavel-

mente era alguma sepultura, pois continha

uma porção de cinzas, quasi reduzidas a

terra.

No mesmo monte, uns 10 ou 12 dias an-

tes, e maiâ' abaixo, tinham apparecido em

uma amphora de prata, 102 medalhas e meia

de prata de diversos imperadores romanos e

da republica, todas muito bem conservadas,

e junto com ellas uma meia lua e uma ar-

gola ambas de ouro.

Deve notar-se que, ao SO. e a 1 kílome-

tro d'este monte (na freguezia de Milheirós

de Poyares) ha uma aldeia chamada Mâmoa.

Ao S., e a partir com esta freguezia de Ro-

mariz, ha a freguezia de Cesar (no concelho

de Oliveira de Azeméis.) Um nome celta e

Ires romanos. {Mâmoa, Castro, Romariz e

Cesar.)

Na serra do Pinheiro, em frente do Cas-

tro (na dita freguezia de Cesar) ha também

vesligies de alicerces antiquíssimos.

Do alto do monte do Castro se vô parte

da cidade do Porto, muitas serras e povoa-

ções e uma vasta extensão do Oceano.

Tenho notado que a alguns sitios onde ha

eams, o povo dá o nome de Crasío. Estou

convencido pois, que algumas vezes crasta

é corrupção de carns, outras de castrum e

•utras de crasta.

O Elucidário de Viterbo diz : Castro ou

Crasto tem-se equivocado com castello, que

é, como castréllo, diminutivo de casírum. An-

tigamente, aos arraiaes de tpdo o exercito,

eom 4 portas, cadauma de seuiado, cercado dQ

fosso e vallado, se chamou crasta. A um pe-

quepQ arraial, só para uma lègiào (brigádà)

se chamava cgstrum. Quanto mais pequenos

epftiR estes arraiaes e menoi foríiecidos de

gj&Dte e armas, mais cuidado havia em se

assentarem em sitiós altos e facilmente de-

fensáveis, e a estes se chamava castréllos,

crastellos ou crestéllos. Alguns d'estes se

povoaram e ficaram a servir de atalatjas,

cidadellas ou guardas ás campinas e logares

chãos e abertos ao inimigo.

Ha em Portugal (alem do que aqui vae

descripto) mais de 200 aldeias e montes com
o nome de Crasto oú Castro.

Não se dava antigamente o nome de Cas-

tro ou Crasto só aos montes que tinham

grande ou pequeno castello. Dava se também

áqueiles cuja posição era própria para alli

se edificar qualquer fortaleza, e até aos que,

sendo coroados por penedias, simulavam de

longe um castello.

CASTRO D'AVELLANS— freguezia. Traz-

os-Montes, comarca o concelho do Bragan-

ça, 48 kilometros de Miranda, 460 ao N. de

Lisboa, 46 fogos.

Em 1757 tinha 15 fogos.

Orago S. Bento.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança. É no termo d'esta cidade.

A mesa capitular da Sé de Miranda (depois

de Bragança) apresentava o vigário, in sO'

lidum, que tinha 40i^000 réis.

Fértil em trigo e centeio; do mais pouco.

Houve aqui um mosteiro de frades ben-

tos, de sumptuosa fabrica, cujas memorias

existem em um arco que está á entrada dó

logar, o qual (arco) era a portaria do mos-

teiro. Ainda se vêem parte dos alicerces da

egreja e uma torre, das duas que ella tinha,

feita de cantaria, de 24 metros de altura.

Em uma pedra, de mármore, que serve de

citd^ncia, na egreja matriz, está a seguinte

inscripção

:

DEO AETEBNO OEDO ZELATUR
EX VOTO

Esta inscripção, que está no altar-mór da

Çigreja matriz, do lado da Epistola, é inter-

pretada de mui differente modo, por outros

escriptores, como adiante direi, quando tra-

tar dos ftindadores presumidos d'e8ta villa.

No frontespicio ha uma lapide que diz:

D. DIOGO PINHEIRO, BISPO
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do funchal, administrador
d'este convento, mandou

fazer esta obra.

A antiga eapella-mór da egreja do con-

vento, é que é hoje a matriz da fi-eguezia.

N'ella, em um tumulo de cantaria, jaz o

conde D. Arias Annes, que morreu na éra

de i300 (1262 de Jesus Chrislo).

Este convento foi fundado por S. Fructuo-

so, em 667. Era portanto dos, mais antigos

do reino.

Os frades d'este convento eram senhores

de Bragança (então villa) e de outras mui-

tas villas e coutos, por doação de D. Affon-

so V, de Leão, feita pelos annos 830. Os fra-

des cederam Bragança a D. Sancho I de Por-

tugal, pelos annos de i200.

Eram estes frades dos mais ricos, pode-

rosos e despóticos de lodo o reino. Nas mui-

tas cartas de povoação (foraes) que deram a

vários logares, que, ou por- doações ou por

usurpação, sej tornaram do seu domínio, im-

puzeram aos moradores o infame, absurdo e

expoliador direito de maninhadégo; isto con-

tra a expressa determinação do foral régio

dado áterra de Bragança, por D. Sancho I,

em 1187.

O tal direito de maninhadégo (eu mane-

tia) consistia em herdarem os frades a ter-

ça parte do toda a herança dos casados,

que morriam sem filhos! (Vide Maninhadé-

go e Maninho.)

Mas os frades, abusando do seu poder e

da simplicidade dos póvos, não se contenta-

ram ainda com esta extorsão immoralissi-

ma, e exigiam a terça de todos os defuncios;

quer tivessem, quer deixassem de ter filhos.

E 08 póvos aguentavam isto com receio das

execuções, ódios e excommunhões dos fra-

des!

O duque de Bragança, D. Affonso, por

carta sua de 1452, fez terminar este roubo

escandaloso, por ser contra o foral régio,

contra as Ordenações do reino e contra o

bom senso; e ordenou que as duas partes

da herança ficassem aos filhos ou herdeiros

do defuncto, podendo cada um dos testado-

res dispor do terço Uvi'enmite, a beneficio

da sua alma.

Prohibiu que fossem penhorados ou eví-

íados^ os que o abbade do mosteiro, (como
vigário geral do arcebispado) excommon-
gasse por isto; e que o mosteiro e seus offi-

ciaes não tomem as coisas e mantimentos;

mas as paguem á vontade dos donos (porque

os frades, sobre todos os seus escândalos,

também praticavam o de tirarem aos lavra-

dores gados, fructas, pastos, etc, e paga-

rem-lh'os, se lh'os pagavam, pelo prêço qUô
muito bem queriam

!)

Apesar, porém, d'esta terminante carta do
duque, os frades, armados com a terrível

arma da excommunhão, continuaram a re-

ceber 08 maninhadégos, e taes extorsões

foram fazendo, sem respeito às leis do rei-

no e às ordens do duque, que D. João III

(apesar de muito religioso) viu-se na neces-

sidade de se queixar ao papa Paulo III, pe-

dindo a suppressão d'este convento, ao qu«
o pontifico annuiu, extinguindo-o por uma
bulia de 1345, sendo as rendas encorpora-

dâs na mesa capitular de Miranda (hoje Bra-

gança) com a condição de se fazer todos os

dias, na Só, a commemoração de S. Bento.

Os frades fugiram antes do se lhes ler a

sentença da cúria romana, e não esperaram

para serem expulsos.

Mandaram alguns d'elles queixar-se amar-

gamente ao papa, mas nada conseguiram.

A lapide, de cuja inscripção primeiro fal-

lei, tem um metro de altura e meio de lar-

gura, e como tem as letras já bastante car-

comidas pelo tempo, não é clara e positiva

a sua leitura.

Segundo Viterbo e outros archeologos,

diz:

DEO
AVERNO .-.

OBDO
ZOELAR.

EX VOTO.

^ Evitados. Aquelles a quem era 'ímpósía

a pena de excommunhão, ficavam ipsò fa-
cto, incommunicaveis com o resto dos chris-

tãos, que incorriam na mesma pena se fal?

lassem cora elles; por issó evitavam fallar-

Ihes, t ei*a a este estado de incommtinicabi-
lidade, a que s© chamava fVííadoí. Ao N.
do reino dizem, corruptamente, habitadosi.\^
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Igto é— tio Dem do Avemo, a ord&mdos

zoelas dedica.*

Por esta inscripção e pelos vestígios evi-

dentes de uma grande povoação, que exis-

tem próximo do rio Sabor, suppõe-se com

bons fundamentos que aquella povoação era

a antiquíssima cidade de Celiobriga ou Ze-

lobriga, e que os póvos zoelas, vindos das

Astúrias, a fundaram mais de 300 annos an-

tes de Jesus Christo. (Vide Celiobriga).

«•'Parece que o povo, depois da suppressão

do convento, tratou de destruir o edifício

do mosteiro, pois apesar de ser construído

de tijolo e cal, não me parece que no espa-

ço de pouco mais de 300 annos, estivesse

no estado de ruína em que actualmente se

vê.

É pois impossível fazer uma idéa appro-

ximada da vastidão d'este edifício.

Estão ainda de pé, e arrostando a acção

corrosiva dos agentes atmosphericos, dois

arcos do vetusto mosteiro, lambem de tijo-

lo e cal, que se suppòe terem servido para

darem passagem para a egreja. São de for-

ma acanhada.

Parece que a egreja e o mosteiro eram

defendidos por uma muralha da mesma ma-

téria; o que induz a acreditar que os reli-

giosos se veriam algumas vezes forçados a

defenderem-se das aggressões dos mou-

ros. Confirma esta opinião um curiós© ma-

nuscriplo em que se lô:

cEram os religiosos de Castro, senhores

de Bragança (então villa) por doação que

d'ella lhes fez D. Affonso V, rei de Leão,

por lhe terem feito grandes serviços e ajuda-

do a tomal-a aos mouros. *

Esta freguezia tem hoje muita importân-

cia, pela reconhecida virtude de sua» aguas

sulphureas, que attrahem aqui, durante o

verão, as principaes famílias de Bragança e

de oàtras muitas partes da província.

^fão me consta que até hôje tenham sido

analysadas competentemente; nem foram

amostras d'ellas para a Exposição Univer-

sal de Pari^ em i867.

CASTRO DAIRE ou CASTRO D^AIRE—
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Villa, Beira Alta, 24 kilometros a 0. de La-

mego, 30 de Viseu, 305 ao N. de Lisboa, 720

fogos na freguezia, no concelho 2:380 e na

comarca 4:660.

Em 1757 tiaha 80 fogos a villa, e toda a

freguezia 540.

Orago S. Ptídro, apostolo.

Bispado de Lamego, dístricto administra-

tivo de Viseu.

Situada sobre um monte pyramidal, cor-

rendo-lhe ao sopé o rio Paiva.

A 1:500 metros ao S. d'esta villa, em uma

casa que consta ter sido hospício dos tem-

plários, ha uma capella de Nossa Senhora

do Presepe, e ao N. d'ella está ura carvalho

cujo tronco está perfeitamente ôco, cabea-

do-lhe dentro, sentadas, 24 ou 30 pessoas.

Tem mais de 22 metros de altura e de cir-

cumferencía 13 e meio. É, pelo menos, coe-

vo dos templários.

No cume do monte houve antigamente

um fortíssimo castello, do qual ainda ha ves-

tígios. Foi elle que deu o nome á villa.

É tradição que, passando aqui D. Diniz,

pelos annos de 1300, lhe pediram os mora-

dores a pedra do castello, para fazerem a

egreja; o rei lh'a deu e a fizeram.

Este templo é sumptuosíssimo e dos me-

lhores do bispado de Lamego. Foi concluída

esta obra (que estava apenas era meio) pelos

annos de 1864, gastando-se n'ella muitos

contos de réis. Tem sete bellos altares. Ha

em Portugal Sés menos vastas.

Não acredito muito na tradição em que fal-

lei, por tres motivos: 1.*, porque aquihamui-

ta abundância de pedra e não valia apena des-

mancharem o seu castello e importunarem o

rei por tão pouca cousa; 2.», porque n'esse

tempo era uma grande honra ter um castello

e os d'aqui não a haviam de querer perderá

3.°, porque, sendo D. Diniz um incansável

constructor de castellos e torres, mais facil-

mente consentiria em o mandar reedificafj

do que em o deixar destruir. .ia

Eu entendo mas é que o castello .caiu

ruínas, e depois de e&tar em terra, o pov»

(como em muitas outras parles) deu á pedra

a applicação que quiz.

O sitio onde esteve a' castello tem belliat

sima» « extensas vistas, deacobrindo-sem\ii-í
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tas povoações e as serras de S. Macário, S.

Lourenço, Monte Muro e outras muitas me-

nores.

Era antigamente da comarca de Lamego.

Fòi cabeça de condado, sendo seu ultimo

conde, Simão Correia da Silva, por morte

do qual passou para a coroa.

Era primeiro do padroado real, e depois

passou para a casa do infantado.

O abbade tinha de renda 1:300)^000 réis.

Tem cinco beneficiados, com pequeno ren-

dimento, que resam em coro todos os

dias.

É terra muito fértil em cereaes, fructas,

azeite, mel, céra e óptimo vinho. Cria múito

gado, de toda a qualidade.

N'esla vilia nasceu o padre Sebastião Viei-

ra, jesuita, que foi martyrisadç) no Japão.

Muita caça.

Regam esta freguezia os rios Paiva e Pai-

vó, que aqui se juntam. São aqui atravessa-

dos por uma antiquíssima e muito alta pon-

te de cantaria. Régam, móem e trazem mui-

to bom peixe.

D. Manuel lhe deu foral em Lisboa, a 14

de março de 1514. (No foral dá-se-lhe o no-

me de Castro Dairo) Livro de foraes novos

da Beira, fl. 7, v., col, 1.»

É povoação muito antiga, mas não se sa-

be quem a, fundou, nem quando.

Tinha antigamente uma feira nos 4.«"' do-

mingos de cada mèz. Hoje tem duas, uma
no 1.» e outra a 15.

Tem Misericórdia e hospital, com bom
rendimento.

Tem uma óptima escola de instrucção pri-

maria, das que instituiu o benemérito conde

âe Ferreira, (vide Garapanhan) e um magni-

fico tribunal das audiências e senado da ca-

mará.

Castro Daire tem muito bons ediQçios par-

liculâres, sendo dos melhores o palácio do

st. bârão de Castro Daire, com bello jardim

• boa quinta e malta.

É áqui o solar dos srs. Aguilares, que é

lambem um bom palácio. É edifício muito

Também ha aqui um antifo e belio edí<

ficfk), que foi dos Mendonças. É hoje, por
i^Stáb^y do sr. José Correia, por parte de

GASí

sua espoía, a sr.^ D. Diana de Mendonça-

Tem uma boa capella e grande quinta.

Ha ainda o soberbo palacete dos srs. Tei-

xeiras de Lacerda. Tem um bom jardim e

quinta. É casa muito antiga.

A irmandade das almas, d'esta freguozía,

é antiquíssima e muito rica.

Para a genealogia dos Mendonças e suas

armas, vide Barbaeóna.

Lacerda ó appellido nobre em Portugal.

Veio de Hcspanha, por Aífonso Fernandes

de La Cerda, que seguiu o partido do rei

D. Fernando, de Portugal.

Suas primeiras armas são :—Em câí»po»

verde, uma torre de ouro, com ameias, en-

tre dois leões trepantes, de púrpura, arma-
dos de preto e lampassados de vermelho.

Outros do mesmo appellido usam:— Es^
eudo dividido em pala. A primeira dividida

em facha, na primeira, de púrpura, um Cas-

tello de ouro; na segunda, de prata, um leão

de púrpura, armado de negro; na segunda

pala, de asul, tres flores de liz, de ouro em
pala, entre seis meias flores ditas, era duas

palas e formadas nos lados do escudo. Elmo
de aço aberto. Timbre o leão das armas.

Outros trazem:— Escudo esquartelado, a
1." e 4.' quartel, divididos em pala; na pri-

meira, de púrpura, castello de ouro; na se-

gunda, de prata, leão de púrpura. No 2." e
3." quartel, as armas reaes de França, qu»
são, em campo asul, tres flôres de liz de ou-

ro, em roquete. Elmo de aço, aberto, e tim-

bre, o leão das armas.

O concelho de Castro Daire, é composto

de 20 freguezias, sendo 8 no bispado de Vi-

seu e 12 no de Lamego ; mas todas no dis-

tricto administrativo de Viseu.

As dp bispado de Viseu, são; Alva, Gafa-

nhão, Mamouros, Mões, MoUédo, Pepim, hé*^

riz e Ribolhos. u qlu.;

As do bispado de Lamego, são: CfiihFiFjL

Castro Daire, Ermida, Esther, Gozende^ S.

Joanninho, Mezio, Monteiras, Moura Mort^

Parada, Picão e Pioíieiro.

A comarca é compòstft ias ^Igíiâoi

Caãtro Dâare e Frágoas. -HIáQ. 0HTei\:3
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CASTRO LABOREIRO — villa, Minho, co-

marca, concelho e 15 kilometros ao SE. de

Melgaço, 66 ao NNO. de Braga, 78 ao K de

Vlanna e 400 ao N. de Lisboa, 570 fogos,

2:200 almas.

Em 1757 linha 60 fogos na villa e 432 no

resto da freguezia.

Orago Santa Maria ou Nossa Senhora da

Visitação.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Era antigamente da comarca de Yallença.

Situada em ura alto.

O reitor tinha um coadjutor da sua apre-

sentação. A casa de Bragança apresentava

€ reitor, que tinha de rendimento annual

650^000 réis; e o coadjutor 20 alqueires de

centeio e 10^000 réis, tudo pago pela com-

laenda.

É da casa de Bragança.

Foram seus commendadores os Saldanhas

de Albuquerque.

É terra muito iria e pouco fértil. Pouco

mais produz do que centeio, nabos e vinho.

Tinha o privilegio de se não fazerem aqui

^soldados, dado por vários reis e confirmado

por D. João V.

Próximo á villa ha um eastello muito an-

tigo, que diz o povo ser obra dos mouros,

aos quaes elle attribue todos os edifícios an-

tigos. É porém mais provável ser obra dos

romanos, em vista do seu nome latino. Por

«lie estar edificado sobre uma rocha, se cha-

mou Castrum Laporetum (eastello penhasco-

so, ou do penhasco) da palavra latina lápis,

pedra. Vide Lapédo.

Ainda ha outra opinião sobre a etymolo-

gia d'este eastello, que não julgo destituida

"de fundamento, é que Laboreiro vem do

Bubstantivo latino labor, (trabalho), pelo tra-

balho ou difíiculdade que ha em subir ao

morro em que a fortaleza está edificada.

O que porém se não pôde certificar é qual

^os dois é mais antigo, se o eastello se a vil-

la, e qual d'elles deu o nome ao outro. O
qae é certo é dar o cabeço o nome a ambos,

ipier elle venha de lapwetum quer de labor.

É provável que se edificasse o eastello e de-

pois a villa, como era costume qUasi geral.

O que eu supponho é que antigamente
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se dava á fortaleza o nome de Castro Lebo-

reiro e á povoação o de Villa de Leboreiro,

e primeiramente Póbra de Leboreiro.

O Castello fica ao sul da villa, a distancia

de 400 metros, pouco mais ou menos, sobre

um elevadíssimo pico, que terá de altura

400 e tantos metros, e se levanta sobre uma
base de acanhada circumferencia, o que o

torna espantosamente aprumado.

Já só o morro se pôde chamar um eastel-

lo natural. É um gigante coroada de pedra

de cantaria, muito regular (e não tosco co-

rno diz o padre Carvalho).

É inaccessivel, e seria inexpugnável, se

não fora, impropriamente fa liando, uma es-

pécie de islhmo nimiamente estreito, que a

põem, se bem que difficilmente, em coramu-

nicação com o exterior. Teve quartéis em
tempos remotissimos, assim como (cousa ad-

mirável n'aquclla espantosa altura) um po-

ço de agua nativa, o que tudo desappareceu

ou ficou obstruído, em virtude de um raio

que caiu no paiol ; mas foi reedificado, co-

mo adiante direi. Hoje apenas apparecem

as ruinas.

Os muros são baixos, parecendo presidir

á sua conslrucção mais o agradável do que

as necessidades da guerra. Tem duas portas,

uma para o sul e outra para o norte.

Por aquella, dizem que outr'ora, ainda

que arriscadamente, se podia entrar a Ca-

vallo ; para a do norte, que dá para o tal

isthmo de rocha viva, custa a ir de gatas;

porque sendo esta rocha tão inclinada e res-

valadia, foi preciso abrir-lhe a picão uns

toscos e estreitos degraus para subir por

elles.

Mas o perigo não está ahi, está ao chegar

á tal porta, ou antes frésta, pois que é tão

estreita que pouco passará de 60 centíme-

tros.

Ainda o visitante vai arripiado do perigo

que venceu, mas na esperança de recuperar

a serenidade, quando um novo susto, porem

mais horrível, mais sem nome, se apodera

d'elle!

Destaea-se-lhe à direita um penedo, que

l^ri, quando muito, trez metros d'alto, ahi

posto pela naturesa, de figura rigorosame n-

te cónica, e que fica mesmo fronteiro á por-
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la, e a tão pouca distancia, que qualquer

homem, em outro sitio que não fosse este,

a poderia salvar d'um salto ; mas aqui está

a morte I

É um abysmo profundíssimo, que terá

aproximadamente 350 a 400 metros, que é

a distancia que tem de percorrer o ousado

curioso, se porventura tiver a infelicidade

de lhe escorregar um pé ou de se assustar.

Ninguém que tiver conhecimento d'esse

famoso Castello indico, deixará de chamar a

este o nosso Savenãroog ou Rocher de la

Moit.

O conde Witiza, tendo-se levantado na

Galliza contra D. Alfonso III, (o magno) o

rei mandou contra elle seu primo, o conde

Hermenigildo, que o venceu e trouxe preso

ao rei ; o qual, em premio d'este serviço lhe

deu as terras do conde traidor ; entre ellas

a Villa de Lima, (Galliza) onde seu neto S.

Rosendo fundou o mosteiro de Cella-Nova,

e esta villa de Castro Laboreiro.

Constituído o reino de Portugal (1093) do

qual o limite septentrional ficou (como

actualmente) sendo o rio Minho, ficou esta

Villa sendo desde o principio portugueza.

D. Affonso Henriques é que rodeou de mu-

ralhas 6 antigo Castello, o que consta de uma

doação que este príncipe fez ao couto de Pa-

derne.

No principio do século XIV, cahiu um
raio no paiol da pólvora, que, incendiando-

se, fez ir o castello pelos ares ; pelo que o

rei D. Diniz o mandou reedificar.

A egreja matriz foi primeiramente viga-

riaria da matriz de Ponte de Lima, depois,

abbadia do bispo de Tuy, que D. João Fer-

nandes Sotto-Maior trocou com o nosso rei

D. Diniz, em 1308, e era commenda da or-

dem de Christo.

É notável a capellinha da Senhora d'Ana-

mão, no districto" d'esta freguezia, junto á

raia, em uma gruta natural, cavada em ro-

cha viva.

A ponte chamada Pedrinha, diz-se que é

obra dos mouros.

É terra d'um clima extremo: sente-seahi
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d'inverno um fi io polar, e de verão ura ca-

lor tropical. O padre Carvalho diz que o vi-

nho chega alli a congelar naquella primeira

estação.

O sólo é sáfaro e desabrido.

Nenhuns fructos produz mais que centeio,

nabos, e balatas ; mas a providencia, para

compensar talvez os seus habitantes da falta

dos mais fructos, dotou- lhes estes com uma
qualidade tão superlativa, que não sei que-

haja melhores.

Abunda em gado vaccum e lanígero, o pri-

meiro de má qualidade, pela incúria dos

seus habitantes em aperfeiçoar a raça ; ma&

o segundo gosa da reputação do melhor de

Portugal, o que decerto é devido ás excel-

lentes pastagens que aqui se criam de verão.

A terra é absolutamente desprovida d'ar-

vores, se bem que o auctor da Chorographia

Portugueza (Carvalho) lhe dê alguns poucos

e pequenos carvalhos, e pouco milho miúdo,

coisas que nunca lá virara, a não ser que as

levassem de fóra, à excepção dos primeiros

que alguns tem em raríssimos sítios, mas

muito infezados. Estes mesmos não passam

de poucos palmos de altura. A arvore in-

digna é o piorno e a urze.

A freguezia é a mais extensa e dilatada

em área que se conhece, pois até ha pouco

ella só formava um concelho, sendo depois

annexado á comarca e concelho de Melgaço.

É cercada de elevadíssimas serras, que

desde a sua base até ao tôpo estão eriçadas

de penhascos, d'um aspecto rude e selvfigem,

que se dezenhara nas nuvens com n.il for-

mas caprichosas e phantasticas. É abundan-

tíssima em caça de todo o género. Criam-se

aqui mastins d'uma corpolencia e vigor ex-

traordinários, pois qualquer d'elles mata um
lobo ! Creados fora d'aqui, degeneram intei-

ramente.

Ha uma emigração espantosa, pois que

desde que entra o mez de setembro, tudo que

é homem de edade de oito annos para cima,^

até á de de mais provecta, estando em cir-

cumstancias de se arrastar, lá marcha para o

Douro, Traz os-Montes, Beira-Alta e outras

partes, não recolhendo senão na Paschoa,

que é o termo fatal em que hão de appare-

cer por força.
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Fica a terra tão despovoada de homens,

que os cadáveres são conduzidos para a egre-

ja pelas mulheres, havendo antes disso, em

casa dos doridos grande comesana para todas

as pessoas que quizerem aproveitar-se d'el-

le, o que todos da melhor vontade fazem, e

às vezes em numero de muitas dezenas, mas

que ninguém estranha por ser uso da terra.

Diante do ferectro (que é, como já vimos,

conduzido por mulheres) segue uma comi-

tiva d'ellas, umas com broas de pão, outras

com açafates com bacalhau e outras coisas,

á cabeça, tudo para a egreja, e que lá é en-

tregue ao parocho.

Quem encontrasse um préstito d'estes, e

não conhecesse o costume da terra, teria

qué se persuadir que esta pobre, mas boa

gente estava embebida na crença d'alguns

povos, que estão convencidos que os cadá-

veres comem debaixo da terra, recebendo

por essa occasião muitos presentes

!

Ao oíFicio da sepultura assistem quantas

pessoas ahi estiverem de todas as edades e

d'ambos os sexos, cada qual com uma véla

na mão, arrancando gemidos uns, soluços

outros, mas todos (aparte os tregeitos ridí-

culos que alguns fazem) manifestando uma
dôr e magua tão profundas, que não se po-

deriam fingir.

A egreja é boa, para aquella terra.

A chamada villa é uma pequena e pobre

povoação, cujas casas, assíra como as de to-

da a freguezia, são cobertas de colmo, e se

algumas ha de telha, ainda assim não dis-

pensam a palha por baixo, por que, a não

sér isto, os Sobrados, em virtude do exces-

sivo* resfriamento da athmosphera, appare-

ceriam alagados em agua, como se ali tives-

sem entornado alguns cântaros d'aquelle li-

quido.

No tracto, em geral, a gente resente-se da

rudeza da terra, advertindo que é muito

òbsrequiadora e hospitaleira para com as es-

tranhos.

Não obstante a inquiestionavel asperesa

d'esta paragem selvática, teem nestes últi-

mos annos sabido d'aqui estudantes mui
distinctes, e que tem sido laureados em di-

versas faculdades, o que vem contrariar a

opinião doB que dizem que as comidas de-

licadas e as terras mimosas concorrem pa-

ra o talento.

Á convivência d'esses mancebos estudio-

sos, que tem ido beber a sciencia por esses

diversos estabelecimentos scientiticos dojpaiz,

devem os habitantes d'esta desfavorecida

terra o verem os seus costumes, rudes e ás-

peros como ella, consideravelmente mais

adoçados e as maneiras mais civilisadas.

Agradeço ao reverendíssimo sr. José Ma-

nuel Alves Salgado de Castro, os valiosos es-

clarecimentos que me deu, tanto de Castro

Laboreiro, como da Correlhan : e se não fui,

em algumas cousas, da suaepinião, é por-

que houve para isso imperiosas razoes.

D. Maunel lhe deu foral, em Lisboa, a 20

de novembro de 1513. (iN'este foral se lhe

dá o nome de Castro Leboreiro.)

Tinha foral velho, dado por D. Affonso III

em Lisboa, a 15 de janeiro de 1271. N'este

foral se lhe dá simplesmente o nome de Le-

boreiro, e foi elle que a elevou á cathegoria

de villa. Ha porem muitas aldeias em Por-

tugal, mais ricas e muito maiores do que

esta villa, que actualmente mais merece o

nome d'aldeia. É porem povoação antiquís-

sima, e que já existia no tempo dos roma-

nos, que, com muita probabilidade lhe cha-

mavam Laporetum, de que o nome actual é

corrupção. É na raia de Hespanha.

O termo d'esla freguezia é montanhoso,

desabrido e sem arvores.

Em frente da villa fica o castello (gallego)

de Lobeira.

D. Affonso I; a tomou aos mouros em 1135

D. Diniz a reedificou e ao castello, pelos an-

nos de 1290. Tem uma muralha tosca, com
duas portas, uma para o O, pela qual se po-

dia passar a cavallo, outra para o N. por on-

de mal, e com grande risco, pôde passar uma
pessoa a pé. A esta chamam o postigo.

Homens e mulheres d'aqui usam de po-

lainas de burel branco e chancas (espécie de

sandálias, cóm a sola de páo, presa ao pé

por correias.)

D'aqui sahera no inverno para Traz-os-

Montes e outras terras, mais de 200 homens

a fazer paredes de mattos e campos. Cha-

mam a estes pedreiros tapúas.
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CASÍRO MARIM— Villa, Algarve, comar-

ca e 24 kilometros a E. de Tavira, 54 a

ENE dc Faro, 3 a ENE. de Villa Real de

Santo Antonio, 3 ao N. de Ayamonte (cida-

dã hespanhola da Andaluzia) e 240 ao S. de

Lisboa, 930 fogos (3:700 almas) no conce-

lho 1:860 fogos.

Em 1757 tinha 523 fogos, na villa e fre-

guezia.

Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado do Algarve, districto administra-

tivo de Faro.

Em 37''ir de latitude N. e l^S' de longi-

tude oriental.

Por todas as partes de Portugal por onde

tenho viajado (principalmente de Lisboa, pa-

ra o Norte) em se fallando em Castro Ma-

rim, toda a gente estremece, cuidando que

esta villa é no fim do mundo, a terra mais

feia e inhospita que ha ; finalmente terra de

degredados.

Quanto se enganam

!

Castro Marim é uma das bonitas villas do

Algarve (onde quasi todas são tão bonitas)

e do seu castello goza-se uma vista que não

tem superior em beJIeza em todo o reino.

Pelo decurso d'este artigo se desengana-

rão, dando a esta interessante villa o seu

verdadeiro valor.

Em uma vasta e fértil planície estão dous

outeiros que se coommunicam por uma bai-

xa (espécie de istmo) mais elevada do que a

planície.

O Castello coroa o monte do E. (por isso

chamado Monte do Castello) e no do O. cha-

mado o Cabéço) está o forte de S. Sebas-

tião.

Foi o forte do Cabeço (ou S. Sebastião)

fundado por D. João IV, durante as guerras

da restauração. Communica com o castello

por uma estrada coberta.

Ambas estas fortalezas estão bem conser-

vadas (se as compararmos com as das ou-

tras praças de guerra portuguezas.)

O castello é de fórma circular, e, ainda

que feito de pedra miúda, bastante solido,

por ser a pedra toda assente em cal e areia.

D. Diniz (outros dizem que foi seu pae,

D. Affonso III) mandou construir o castello

primittivo e as antigas muralhas que cerca-

vam a Villa; mas os castelhanos damnifica-

ram estas obras de defeza por varias vezes,

de modo que D. João IV, em vista da gran-

de importância militar d'este ponto, recon-

struiu o castello, dando-lhe nova fórma e

mais amplidão, e guarnecendo-o com cinco

torres ou baluartes, e com cinco portas.

Tendo o terremoto arruinado muito este

castello, D. José I o mandou reedificar, dan-

do-lhe a fòrma que hoje tem, e só com uma
porta para o O. e um postigo (ou porta fal-

sa) para o SO.

As muralhas de D. Diniz estão desmantel-

ladas ; mas as de D. João IV, que teem mui-

to mais âmbito, estão em melhor estado;

porém, também muito arruinadas em partes.

Tem esta muralha tres portas : S. Sebastião,

que é na praça d'este nome, tem um baluar-

te, e está soffrivelmente conservado. (É ao

ONO.) a de Santo Antonio (ao SO.) é do sé-

culo passado e está em muito bom estado,

e a da Villa, ao N.

Foram seus alcaídes-móres os condes de

Soure.

A villa está fundada em redor do castel-

lo; mas, como a população foi crescendo, a

maior parte d'ella é extramuros. O cabeço

também é povoado até á esplanada do forte,

e este dista do castello uns 900 a 1000 me-

tros.

Dentro do castello estão as ruínas da egre-

ja de S. Thiago, primittiva matriz da villa.

(Quando eu aqui estive, estava reduzido a

cemitério.) Foi destruída pelo terremoto do

1.° de novembro de 175B. Também aqui era

a Misericórdia e o hospital, e ha casas de

habitação de muitos particulares, e o con-

vento dos cavalleiros de Christo, hoje quar-

tel militar; pois a villa primiltiva estava to-

da dentro do recinto do castello.

Entre o castello e o Cabéço está (sobre o

tal Istmo) a sumptuosa egreja de Nossa Se-

nhora dos Martyres, a cuja SenhoVa se faz

annualmente uma magestosa festa e concor-

ridissima romaria, pois é esta egreja um
santuário de muita devoção para os algar-

vios.

Junto a esta egreja está um bom hospital

militar. Ao O. da mesma e contíguo a el-
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la ha um vasto eirado (que é o a dro da egre-

ja, e ao qual aqui chamam c Alpendre) cu-

jo pavimento é todo de cal e areia, cercado

de muro, também argamaçado.

A egreja é antiga, mas foi restaurada pe-

lo bispo do Algarve, D. Fran(3iseo Gomes

d'Arellar, quando para aqui se transferiu a

parochia, depois do terremoto. É hoje a ma-

iriz.

Castro Marim é um porto maritimo do

Algarve e uma das suas principaes (senão a

principal) praça de guerra.

É situada sobre a margem direita do Gua-

diana, a 6 kilometros da sua foz e a 1:500

metros d'este rio, com o qual communica

por um esteiro, que permitte que as embar-

cações fundeiem no bairro da Ribeira, ao

sopé do Castello.

É povoação antiquíssima (talvez fundação

dos carthaginezes, ou, pelo menos, dos ro-

manos) mas não se sabe por quem nem
quando foi fundada.

Alguns pretendem mesmo que fossem os

phenicios os seus fundadores, pelos annos

do mundo 3050 (954 antes de Jesus Christo)

porque navegaram muito pelo Guadiana,

em busca de minas metálicas, sendo os pri-

meiros exploradores das célebres minas de

cobre de S. Domingos. (Vide Pomarão.)

D. Payo Peres Correia, fronfciro-mór do

Algarve, expulsou d'aqui os mouros, pelos

annos 1242, e esteve só povoada por tropa,

até que D. Affouso III a mandou povoar,

em 8 de julho de 1277. Segundo outros, os

mouros d'aqui, abandonaram a villa e fugi-

ram para a Africa, e quando aqui entrou D.

Payo Peres Correia, já estava abandonada^

concedendo -lhe então o rei grandes foros e

privilégios. D. Diniz lhe deu foral, no 1." de

maio de 1282, confirmando e augmentando

08 que seu pae tinha dado.

Lopo Mendes, commendador d'esta villa,

vexava os moradores com exigências exor-

bitantes, pelo que elles lhe moveram deman-

da; em 21 de março de loOi, obtiveram sen-

tença contra elle, na qual ficou prohibido de

levar mais direitos do que os que lhe mar-

eava o foral velho.

D. Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa,

a 20 de agosto de 1504.

YOLUIIR II

Esta villa tinha voto em cortes, com as-

sento no banco 13.*

A mesa da consciência e ordens é que
apresentava aqui o prior, que tinha 3 moios

de trigo, 90 alqueires de cevada, 90 alquei-

res de centeio e 8^000 reis em dinheiro. É
annexa ao priorado e lhesouraria, que ren-

dia 30 alqueires de trigo, um quarto de vi-

nho e 4^000 réis.

Tem um beneficiado, curado, que tinha 2

moios c 24 alqueires de trigo, 90 alqueires

de cevada, 101000 réis e metade do pé d'al-

tar.

É terra muito fértil em cereaes, legumes

e toda a qualidade de fructas, que são ópti-

mas, muito bom vinho, bastante azeite, hor-

taliças, etc.

Grande abundância de peixe do mar, do
Guadiana e dos esteiros. (Este ultimo, não

é grande cousa, por ser do lôdo e é alli de

muito pouco merecimento e baratíssimo

Chamam-lhe peixe tapa-esteiro.)

Eram aleaides-móres d'esta villa os con-

des de Soure, que tinham o seu paço dentro

do Castello. Esta familia está extineta.

Esta povoação foi muito mais vasta em
tempos remotos, o que é provado pelos ves-

tígios de alicerces que se encontram nos

seus arredores.

Quando, pela extincção dos templários, D.

Diniz ereou a Ordem de Christo (1319) fez

esta villa cabeça da nova Ordem; mas D.

Alfonso V a passou para Thomar.

Outros dizem que foi o rei D. Fernando

que transferiu a séde da Ordem para Tho-

mar, e Rodrigo Mendes da Silva (na Poblacion

general de Espana) diz que foi D. AíTonso

IV; o que é manifesto engano. É mais pro-

vável que tosse D. Fernando. D. Afl^onso V
é que fez troca com os cavalleiros de Chris-

to, dando -lhe Thomar pcvr esta villa, que des-

de então ficou para a coroa.

Tem grandes marinhas de sal, cujo géne-

ro exportam em grande quantidade (uma

grande parte para a cidade do Porto.)

O sal, os figos, as amêndoas e uma gran-

de porção de peixe salgado, que levam para

todo o reino, constitue a maior e melhor

parte do seu commercio.

Muitos d'estes géneros so exportam para

14
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Gibraltar, Africa, Brasil, Lisboa, Porto e ou-

tros pontos. Taliibem produz muita cal. Ex-

porta também bellas rendas de linha, de pita

e de palma, em cujas obras se empregam

muitas mulheres.

O seu brasão d'arraas é um escudo com

uma cidade cercada de muralhas e por ci-

ma as armas de Portugal.

Foi desde 1819 até 1834 quartel do bata-

lhão de caçadores 4, o que muito fazia pros-

perar esta Villa. Tinha uma companhia de

veteranos, e capitão mór, com 8 companhias

de ordenanças.

As suas ruas são alegres e guarnecidas

de muitas casas bôas; mas mal calçadas (ao

menos quando eu lá estive) e não tem edifí-

cio nenhum notável.

Poucos sitios ha em Portugal d'onde se

gosem tão deliciosas vistas, como do Castel-

lo d'esta Villa. Ao SO. vô- se a foz do Guadia-

na, a linda povoação de Villa Real de Santo

Antonio e o mar.

• Ao S. vé-se o Guadiana (que é aqui largo

e formoso) a linda cidade hespanhola de

Ayamonte (quasi defronte, na foz do rio) e

varias montanhas de Andaluzia. Ao E. véem-

se as serras de Alcoutim e outras; ao N. e

?Í0., vastas e férteis planícies, bonitas al-

deias, e ao longe varias montanhas.

Aqui teem os detractores de Castro Marim,

o que é esta villa e seus arrabaldes, e a

fealdade que tem a tal terra de degredados.

A gente d'estâ villa é muito alegre e da-

da a foiias; mas, no geral, bôa e muito ser-

viçal. As senhoras e os cavalheiros de edu-

cação são de trato ameno e delicadíssimo.

- Tem o titulo de «Mui antiga e notável

villa de Castro -Marim».

A primittiva villa constava apenas das ca-

sas que estão dentro do castello.

D. João I, para promover o augmento da

população, em carta de foral de 10 de abril

de 1421, permittiu que aqui podessem vi-

ver 40 homisiados, sem poderem ser perse-

guidos pela justiça, não sendo os seus cri-

mes de traição ou aleivosia. D. João II e D.

Manuel IJfae confirmaram estes privilégios,

mas exceptuaram também d'elles os moe-

deiros falsos, sodomitas e herejes.

D. AíTonso V esteve aqui em abril de

1453, fazendo então um regimento sobre as

pescarias.

Em 7 de julho do 1480 os governadores

do reino aqui publicaram a ominosa sen-

tença, que declarou Philippe II rei de Por-

tugal. (Esta sentença tinham elles e os cas-

telhanos redigido e assignado em Ayamon-
te.)

O terremoto do 1.° de novembro do 1755

causou aqui espantosos prejuisos, demolin-

do muitas casas, morrendo debaixo das suas

ruinas muita gente.

Também o cholera-morbus aqui matou
muitas pessoas em 1833.

Tem esta villa dois arrabaldes, o bairro

ou arrabalde da Ribeira, ao Sul, e o de Fo-

ra, ao Norte.

O seu porto é acecssivel a navios de alto

bordo, mas não chegam á villa, nem mesmo
á Ribeira, onde só podem fundear hiatos;

porém ficam no Registo.

O terreno d'este concelho é na maior

parte* muito fértil, e regado por muitas ri-

beiras.

A agricultura tem-se aqui deselivolvido

bastante ha alguns annos a esta parte.

Foi elevada a cabeça de condado por D.

João VI (ainda príncipe regente) em 14 de

novembro de 1802; sendo primeiro conde

Francisco de Mello da Cunha Mendonça e

Menezes, 8.° monteiro mór do reino. Este

mesmo foi depois (1808) feito marquez de

Olhão, pelo mesmo príncipe regente.

São dependentes da praça de Castro-Ma-

rim— o forte de S. Sebastião, as baterias do

Registo (no esteiro) e da Rocha do Zambu-
jal (perto do castello) e a praça de Alcou-

tim.

Aqui principia a Serra do Algarve, assim

chamada por percorrer quasi todo elle, até

á villa de Aljesur. Diz-se que esta serra é

um ramo da Serra Morena, emílespanha.

O concelho'de Castro Marim ó composto

de trez freguezias—a da villa, a do Espiri-
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to Santo, do Azinhal, e a de Nossa Senho-

ra da visitação, de Odeleite.

O foral do rei D. Manuel está na Torre do

Torabo, no Livro dos foraes novos do Alem-

tejo, fl. 24, col. 1."

Vejam- se os autos entre partes, que eram

os moradores da mesma villa, e Lopo Men-

des, seu commendador, nos quaes se deu

sentença contra este, a 21 de março de

1S04; para que não levasse mais direitos do

que os que lhe dava o foral antigo, e não

continuasse na cobrança dos que levava sem

lhe pertencerem.

No maço de Autos sobre Direitos Reaes e

da Ordem de Cliristo, n.« 1, acha-se inserto

nos mesmos autos, a fl. 18 e fl. 22 o foral

antigo de D. Diniz. Veja-se também no Li-

vra í." do SenJior Rei D. Ajjbnso /J/,fll41, e

Livro 1." do Senhor Rei D. Diniz, fl. 44 v.

CASTRO-MIRE— Vide Crestuma.

CASTRO-ROUPAL — freguezia, Traz-os-

Montes, comarca e concelho de Bragança,

40 kilometros ao N. de Miranda, 480 ao N.

de Lisboa, 32 fogos.

Em 1757 tinha 330 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

Foi antigamente da comarca de Miranda,

termo de Bragança.

Os marquezes de Távora apresentavam m
solidum o abbadc d'esta freguezia, até 1739,

que ficou sendo do real padroado.

Tinha o abbade de renda 1:2001.000 réis;

apresentava as egrejas de S. Sebastião de

Limãos, S. Giraldo de Banrezes, S. Vicente

de Bagueixe, Santa Cruz de Gralhós e S. Vi-

cente de Vinhas.

Era este logar, cabeça do titulo da abba-

dia de Nossa Senhora da Assumpção (vulgo

Nossa Senhora das Vinhas).

É terra muito fértil, sobretudo em fructa.

As ameixas brancas d'esta freguezia são as

maiores e melhores de Portugal. Também

ha aqui muitos e bons pastos.

Tinha juiz pedaneo (de vara encarnada)

4 quadrilheiros, 2 jurados e 3 homens do

accordam, feitos pelo povo e confirmados pe-

las justiças de Bragança.

Eram seus donatários até 1759 os mar-

quezes de Távora, e desde então ficou para

a coroa.

Era da jurisdicção da casa de Bragança,

Cria-se aqui muito gado de toda a quali-

dade.

Esta freguezia foi dissolvida no principio

d'este século, dividindo-se por varias ou-

tras.

CASTRO-VERDE — villa, Alemtejo, co-

marca de Almodôvar, (foi até 1855 da co-

marca de Ourique) 40 kilometros de Beja,

50 de Serpa. 12 de Entradas, 95 de Évora,

150 ao E. de Lisboa, 880 fogos, 3:500 alraas^

no concelho 1:380 fogos.

Em 1757 tinha a freguezia 216 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado e districto administrativo de Beja.

Até 1759 era da comarca de Campo d'Ou-

rique, mas sujeita ás justiças -de Azeitão,

por ser terra dos duques d'Aveiro.

Feira a 18 de outubro.

Situada em campina, d'onde se vé Beja,

Serpa, Entradas e os castellos de Messejana

e Aljustrel, e a villa de Monchique.

A matriz era da Ordem de S. Thiago. Ti-

nha 3 beneficiados curados e um ihesou-

reiro.

A Mesa da Consciência e Ordens apresen-

tava o prior, que tmha 4 moios de trigo, 2

de cevada e em dinheiro 20^000 réis; cada

beneficiado 2 moios e meio de trigo, 90 al-

queires de cevada e lOj^OOO réis; o thesou-

reiro 90 alqueires de trigo, 3 almudes de vi-

nho e 4|000 réis, tudo pago pela commen-

da d'esla villa.

Tem hospital e casa de Misericórdia, coh-

flrmada pelo cardeal rei, com tres capellães,

cada um com 3 moios de trigo e 20)^000

réis e dois meios annaes de missas, com a

renda de 150 alqueires de trigo, cada um.

O juiz ordinário e camará d'este conce-

lho eram antigamente sujeitos ás justiças de

Azeitão.

Passam pelo termo dois ribeiros, (Cobres

e Viomar) mas a terra é falta de agua.

É fértil em trigo; do mais pouco. Cria

muito gado, sobretudo, grande quantidade

de porcos, cuja carne se exporta para todo

o reiao.
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Foi perto d'esta villa a gloriosa batallia

de Campo d'Ourique (vide Ourique).

No logar em que vivia o ermitão que an-

nunciou a D. Affonso I a apparição, mandou

este rei edificar uma capclla, em memoria

d'est.a milagrosa batalha. Philippe lí a man-

dou reedificar, ampliando-a muito. Tem es-

ta capella o titulo de egreja das Chagas do

Salvador (mas chama-se vulgarmente Nossa

Senhora dos Remédios). Para as obras d'es-

ta egreja instituiu o rei a feira de outubro,

applicando para ellas o rendimento do ter-

radégo.

Era toda de abobada, com primorosas pin-

turas. Tinha um rico púlpito de talha dou-

rada, e na parede dez quadros de grande

merecimento, allusivos á batalha d'Ourique,

acclamação de D. Affonso I como rei de Por-

tugal, seu juramento, etc.

Todos estes primores d'arle ficaram es-

tragados, pois no dia 16 de abril de 1867

(terça-feira da semana santa) abateu a abo-

bada da egreja, esmagando tudo. Lá se foi

mais ura padrão das glorias de nossos avós,

sem esperar pelo camartello destruidor dos

vândalos do século XIX.

Ha n'e3ie concelho minas de manganez e

de chumbo. (Só no mez de abril de 1867 fo-

ram registadas n'esle concelho e no d'Ou-

rique 30 minas, e em dezembro de 1872,

mais duas de sulphato de baryte e trez de

manganez). Entre aquellas ha algumas de

cobre.

. São próximas d'e3ta villa as milagrosas

aguas de S. João Baptista do Deserto, em
Aljustrel, que curam a morphea e todas as

moléstias de pelle. (Vide Aljustrel.)

Tem foral, dado por D. Manuel, em Santa-

rém, a 20 de setembro de 1510 (Lwro dos

foraes novos do Alemtejo, fl. 46 v., col. 2.»)

(Com respeito ao celebre ermitão de Cam-

po d'Ourique, vide Rériz.)

Foi esta freguozia commenda da Ordem

de S. Thiago.

O concelho de Castro Verde é composto

das freguezias— da villa, Entradas, Santa

Barbara, Taboeira e Casevel.

CASTRO VICENTE— Villa, Traz-os-Mon-

tes, foi até 1855 da comarca e concelho de

CAS

Chaeim, e desde então, é comarca e conce-

lho do Mogadouro, 153 kilometros ao NE.
de Braga, 30 ao N. de Moncorvo, 408 ao N.

de Lisboa, 180 fogos.

Em 1757 tinha 96 fogos.

Orago S. Vicente, martyr.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

Era antigamente da comarca da Torre de

Moncorvo.

, Situada em um alto ; fria mas saudável.

Eram seus donatários os marquezes de Tá-

vora, a quem cada fogo pagava 36 réis. (Já

se sabe que, desde 1759, passou para o do-

mínio da coroa).

Os Tavoras apresentaram as justiças e

não entrava aqui o corregedor em correição,

por privilegio antigo dos senhores da villa.

O abbade era apresentado pelo real pa-

droado e tinha 600^000 réis, segundo Car-

doso, e 4001000 réis segundo o Portugal

Sacro e Profano.

O abbade pagava, dos 600í^OOO réis,

200^000 réis á Capella Real, e é por isso

que o Poiitigal Sacro e Profano lhe dá só

os 400;^000 réis, mas tinha mais; porque,

como este abbade apresentava as egrejas de

Parada e Saldanha, os parochos d'estas duas

freguezias concorriam para o pagamento da

pensão á Capella Real.

Tem Misericórdia e é fértil, sobretudo em
azeite e vinho.

Produz muita e boa sêda, e os seus mon-

tes são abundantíssimos de caça, de todas

as qualidades.

Tinha antigamente dois juizes ordinários.

O seu termo compunha-se de 9 legares, que

eram Perédo, Lomba, Saldonha, Valpereiro,

Agrobom, Gebelim, Soeima, Villar Chão e

Parada.

Abundante em boas aguas.

A primittiva villa era onde hoje se chama

Villa Velha, 300 metros mais ao sul, para o

lado do Sabòr, e ainda alli ha vestígios de

antigas fortificações e outros edificios. Era

muito maior povoação do que a actual.

Dizem que a antiga parochia era a capel-

la qae ha em Villa Velha, dedicada ao San-

to Christo da Fraga. Próximo d'esta capel-

la está uma inaccessivel penha de descom-
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munal altura. Chama se Fraga de Villa Ve-

lha. Em frente cl'ella ha ainda outro monte

mais alto, chamado Asinhal, que èria matto

bastissimo e ca(ja grossa e miúda.

O rio Sabôr corre próximo d'esta villa e

réga o seu termo.

D. Diniz lhe deu fonil, em Évora, a 3 de

dezembro de 1305. D. Manuel lhe deu novo

foral, em Santarém, no 1." de junho de 1510.

Livro de foraes novos de Traz-os-Montes,

íl. 12, col. 1." e Livro 3." de Doações do se-

nhor 'rei D. Diniz, fl. 47, col. 2.»

Em Villa Velha existiu um castro roma-

no, que deu o nome á povoação antiga (c

que foi transferido para a moderna). Pare-

ce que do nome do seu fundador, ou primei-

ro alcaide, por nome Vicente, tomou o so-

brenome.

É povoação antiquíssima, mas não se sa-

be com certeza quando foi fundada, e se foi

o tal Vicente ou outro o seu fundador.

CATALAZÊTE—vide S. Julião da Barra.

CATANIA—Na freguezia de S. Salvador

de Louredo, comarca e concelho da Póvoa

de Lanhoso (12 kilometros ao NE. de Bra-

ga, 360 ao N. de Lisboa) e sobranceiro á

egreja matriz, ha o monte de S. Miguel e o

outeiro de Castilhão e outro chamado de

Brandião, entre Lanhoso e Pedralva.

Ha aqui vestígios de antiquíssimas forti-

ficações, que fizeram os bracharenses para

sitiar a cidade (lambem antiquíssima) cha-

mada Catania, que ficava a 1 kilometro ; a

qual, depois de tomada, arrasaram, não dei-

xando pedra sobre pedra, de tal modo que

não ha de similhante cidade outras memo-

rias, nem do anno da sua fundação, nem do

da sua destriiição. Não se confunda com Ci-

lania, que era outra cidade em differente

sitio, como se verá no logar competente.

CATHARINA (Santa)— freguezia, Extre-

madura, comarca e concelho das Caldas da

Rainha, 95 kilometros ao NE. de Lisboa, 280

fogos.

Em 1757 tinha 143 fogos.

Orago Sa,nta Catharina.

Patriarchado de Lisboa, distrieto admi-

nistrativo de Leiria.

Foi antigamente villa, da comarca de Lei-

ria, sendo uma das i3 villas dos coutos de
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Alcobaça, e da qual portanto era donatário

o D. abbade dos bernardos, cujo mosteiro

era senhor (somente no temporal) d'esta fre-

guezia, o que lhe dava um grande rendi-

mento. Teve antigamente duas egrejas, a da

Senhora Benedicta, cujo parodio era o que

o povo apresentava, e a das Mercês do Car-

valhal, que era vigariaria, apresentada pelo

D. abbade de Alcobaça. Esta é hoje a fre-

guezia do Carvalhal Bem Feito, d'este con-

celho e comarca, e cujo orago é Nossa Se-

nhora das Mercês. A da Senhora Benedicta

é hoje esta de Santa Catharina da Serra,

vulgarmente, por abreviatura, denominada

freguezia da Serra.

A Villa tinha, até 1834, e cm quanto foi

concelho, no seu termo 38 aldeias e casaes.

Os freguezes apresentavam annualraente

0 cura, que tinha 250^000 réis de rendi-

mento.

Tem Misericórdia e lioípilal.

É terra fértil e muito saudável, e produz

cxcellentes fructas.

Tinha, quando era concelho, juiz ordiná-

rio (que o era também das sizas e orphãos)

camará, com tres vereadores, procurador

do concelho, etc.

Feira a 25 de novembro.

Aò O. da villa corre o ribeiro do Corquei-

ro, que aqui sé junta com outro o desaguara

na barra de S. Martinho.
'

A villa é situada em um têso, no meio de

uma espaçosa, fértil e saudável ribeira.

É muito abundante de boas aguas.

D. Manuel lhe deu foral, cm Lisboa, no

1 • de outubro de 1518. (Livro dos foraes

novos da Extremadura, fl. 129, v., col. 2.'')

Teve até 1834, duas companhias de orde-

nanças, de 300 homens cada uma, com seus

competentes capitães e mais offlciaes.

CATHARINA (Santa)— vide Fonte do Bis-

po.

CATHARINA (Santa)—vide Ribamar.

CATHARINA (oratório de Santa)— arra-

balde da villa de Alemquer, Extremadura.

Está situado á beira da estrada real. A

historia d'esta capella antiquíssima acha- se

tão envolvida em tradições milagrosas, que

é muito difiicil, senão impossível, emiltir

uma opinião incontestável.
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Segundo o sr. Henriques (Alemquer e o

seu concelho, tantas vezes citado n'esta obra)

o mais verosímil é o seguinte :

Anterior á vinda dos frades franciscanos

para o convento d'esta villa (1222) o terre-

no que esta casa occupa, era da coroa, e,

por testamento de D. Sancho I, passou a sua

filha D. Sancha, junto com o senhorio da

Villa.

Havia n'este sitio, já n'aquelle tempo, duas

ermidas, uma de Santa Catharina e outra de

S. Jeronymo. Quando vieram os frades me-

nores, Zacharias e Guálter, a santa infanta

deu -lhes este cantinho de terra, onde, ou já

havia, ou elles construíram alguma casinha

ou hospício, para se recolherem.

Com a doação dos paços, que formaram

o núcleo do convento de S. Francisco, tor-

nou o terreno do hospício á coroa. A capei-

la de Santa Catharina, foi arrasada com as

enchentes do rio, e a imagem da Santa foi

levada para o sitio onde é hoje o conrento

da Carnota.

Em 1330 apparece este terreno em poder

de Lourenço Martins, escansom (copeiro) do

rei D. Diniz.

Martins construiu no mesmo sitio uma
nova Capella, dedicada à mesma santa, e por

escriptura publica de 22 de outubro de 1330,

instituiu um vinculo, denominado— Morga-

do de Santa Catharina— cuja cabeça era a

quinta, que tinha casas e oíllcinas no sitio

que hoje occupa o convento.

Os seus successores no morgado, que com-

prehendia avultados bens, tinham por obri-

gação ter quatro capellães eíTectivos, para

na Capella dizerem missa quotidiana, por

alma do fundador.

Caso a sua geração se extinguisse, o di-

reito de nomeação de successer, ficava ao

guardião, que então fosse, do convento de

S. Francisco.

Terminada a geração, pelos annos 1400,

frei AíTonso Sacco, então guardião, nomeou
João Vaz, escrivão da puridade, de D. João

I, que approvou esta nomeação.

João Vaz casou com D. Catharina Faça-

nha, filha de Mecer Manuel de Façanha, 5.»

almírante-mór, d'esta família, que tiveram

numerosa descendência, que foi tronco dos
(
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Lobos, d'Alvito; Teixeiras, de Alemquer:
Vaz de Azevedo, da quinta do Bravo e de
Castello Branco; e Façanhas, de Évora, que
possuem hoje o vinculo.

Em 1508, o então administrador do mor-
gado, para não fazer despeza com os quatro
capellães, cedeu a capella e cérca aos frades

franciscanos, para se estabelecer alli um
oratório, onde residissem cinco frades, de
missa, para cumprirem o legado; e assim
continuou até 1834.

Este hospício era muito pequeno e ape-

nas tinha commodos para os cinco frades.

Tem um poço no meio do claustro, aberto

por ura dos frades (segundo a tradição) de

óptima agua, que ainda existe.

Na parede do claustro, em freníe do ca-

pitulo, em uma pedra, está a inscripção la-

tina, cuja tradução é a seguinte

:

Casa santa; conventinho sagrado; cinco

flores pequeninas, mas formosas e alegres,

de côr rosada e suavíssimo cheiro, destes a
Deus pelo sanio martyrio. Estas são as pri-

mícias e pôres gloriosas, das mesmas que já
possuem venturosas o reino dos ceus. Nunca
em ti, casa de Dem, faltem perfeitos frades,

que guardem devotíssimamente o Santo Evan-
gelho.

Estas palavras são a benção que o sera-

phíco padre S. Francisco, fundador da or-

dem, lançou a esta casa, quando soube o

martyrio que os cinco religiosos (que aqui

haviam estado alguns mezes) soíTrera a em
Marrocos.

No capitulo estão enterrados alguns fra-

des e seculares ; uma lapide diz

:

Este capitulo e sepultura é de Salvador

Ribeiro de Sousa, commendador de Christo,

natural de Guimarães, a quem os naturaes

do reino do Pegú elegeram por seu rei.

Tem obrigação de missa cotídiana confor-

me o contracto que fez. Pede um Padre Nóé-
so e uma Ave Maria.

Fara a biographia de Salvador Ribeiro de

Sousa, vide Guimarães.
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A egrejinha d'esle hospício, é muito ale-

gre e aceiada. Foi completamente reparada

ha poucos annos.

Debaixo do arco cruseiro ha uma lapide

pequenina, com esta inscripção

:

S.» (sep-.iltura) «'e Manuel Carneiro Ara-

nha e de seus herdeiros.

CATHARINADA SERRA ^Santa)— fregue-

zia, Extremadura, comarca, concellio e 12

kilometros dc Leiria, 130 ao NE. de Lisboa,

295 fogos.

Em 1757 tinha 250 fogos.

Orago Santa Catharina, virgem e mart>T.

Bispado e districto administrativo de Lei-

ria.

A matriz é situada em um monte, d'onde

se vê Ourem e varias aldeias. Os freguezes

apresentavam in solidum o cura, e lhe davam

80 alqueires dc trigo, e vinte almudes de

vinho; tinha mais 30 alqueires de trigo d'e-

mentas perpetuas e 25 almudes de vinho,

que lhe pagava a mitra, e 411000 réis em di-

nheiro.

É terra muito abundante d'aguas e fértil

Ha na freguezia tres lagoas, ma?, uma d'el-

las sécca no verão. Cria muito gado, e ha

por aqui muita caça.

CATIVELLOS — freguezia, Beira-Baixa,

comarca e concelho de Gouveia, 80 kilome-

tros ao NE. de Coimbra, 288 a ENE. de Lis-

boa, 230 fogos.

Em 1757 tinha 113 fogos.

Grago S. Sebastião, marlyr.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo da Gu:irda.

Era antigamente da comarca da Guarda,

termo da villa do Casal.

Era da Ordem de S. Bento d'Aviz. Com-

pnuha-se de tres aldeias— (Galivellos, Pó-

voa da Rainha c Dobercira.

Está situada nas margens do Mondêgo, em

sitio fragoso..

O prior de Villa Nova do Casal apresen-

tava o cura, que tinha 60;S000 réis.

D. AÍTonso III lhe deu foral era Murça, no

primeiro do maio de 1253. (liv. 1.» dc Doa-

ções do sr. Rei D. Affons© III, fl. 1 col. 2 e

liv. 2.0 da Doações do mesmo rei, fl. 8 in-

principio.)
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CAUCA— cidade antiquíssima da Lusitâ-

nia, Minho, entre Braga e Valença. Não res-

ta d'ella mais do que a memoria, e até a sua

situação se ignora.

Foi pátria do imperador romano Theodo-

zio primeiro (o grande) que reinou pelos an-

nos 392 dc Jesus Christo. Este imperador

favoreceu muito a sua pátria.

Era filho do famoso conde Theodozio, e

descendente do imperador Trajano (que era

hespanhol, natural de Córdova, por isso al-

guns escriptores o fazem hespanhol, no que

não haérro, porque á península ibérica sem-

pre se chamou e chama, Hespanhas.) O im-

perador Theodozio morreu em Milão, de 50

annos d'edade, no anno de 395, pelo que se

vó que nasceu^em 345. Por sua morte co-

meçou a progressiva decadência do impé-

rio romano.

Theodozio havia, antes de sua morte, di-

vidido o império entre os seus dois filhos,

dando a Arcádio o do oriente e a Honorio a

do occidentC;

O imperador Graciano, seu antecessor,

lhe havia já dado o titulo d'Augusto.

Vide Braga no logar competente.

CAÚNHO, CUNHO—Penedo redondo mui-

to grande e. solitário, que está no meio de

um rio. {Portuguez antigo)

CÀVA (de Viriato) — Beira-Alta, monu-

mento célebre com que a cidade de Viseu

com tanta razão se ufana. E' uma extensa

fortaleza, circumdada de grossíssimas mura-

lhas de terra (grande parte das quaes são hoje

hortas e pomares) com largos fossos cheios

d'agua, dos quaes apenas hoje existe uma

pequena parte com o nome da Lago da Cava.

Esta antigualha gloriosa está próxima á

cidade de Viseu e a pouca distancia do rio

Pavia.

(Quem quizer ter amplas noticias sobre a

Cava de Viriato, e d'outras antiguidades de

Viseu, veja as memorias do sr. José de Oli-

veira Berardo.) Vide Viseu.

CÁYA—portuguez antigo— mulher per*

dida, concubina, rameira.

CAVADINHAS— monte, Douro, próximo

a aldeia de Pejão, freguezia do Paraizo, cott-

celho de Paiva, 35 kilometros a E. do Porto,

I 600 ao S. do Douro, 255 ao N. de Lisboa.



216 GAV
Passa aqui a grande zona carbonífera de

Paiva, e d'este sitio se tem extraliido gran-

de porção de carvão mineral. Da-se-lhe vul-

garmente o nome de Mina de Pejão. É d'u-

má companhia e está em lavra.

CÁVADO (Cátavo ou Cádavo)— rio, de

Traz-os-Montes e Minho. Era latim Cadavus,

Cavadus, Cavas, Celandus Celanus e Celenns.

Ainda se lhe davam os nomes de Cabdo,

Cela e Celado. Rezende, nas Antiguidades de

Portugal, diz que Gelando ou Celano não era
o actual Cávado, mas sim o Leça. É mani-
íeáto engano, que o padre D. Jerônymo Con-
tador d'Argote desfaz completamente.

Os gregos e romanos lhe chama ví m Ce-

landus, segundo diz Pomponio Mella,

Nasce dividido, de varias serranias, pró-

ximo ao logar do Cabo; parte d'elle nasce
na aldeia do Codoçoso, tudo na serra de

Latoco, Traz-os-Montes, termo de Montale-

gre, próximo da nascente do Tâmega. (A ser-

ra de Latoco é parte hespanhola e parte por-

tugueza, (raia) a pouca distancia de Monta-

legre; passa a serra de Gerez, e no Váo do
Bico se junta ao rio Homem, sendo aqui

atravessado por uma das mais extensas e

beílas pontes de Portugal. (Vide Bico.)

Cria savei?, lampreias, salmões e outros

Tarios e gostosos peixes.

Torna- stí caudaloso com os muitos ribei-

ros que se lhe juntam.

Antigamente suas areias traziam ouro. Tem
n'eHe appareeido amethistas e jacinthos.

Suas margens são fértil issimas. Fenece no
mar junto a Fão, entre esta povoação e Es-

pózende, por uma barra de pouco fundo e

cercada de rochedos chamados Cavallos de

Fão. Só é navegável 12 kilometros, desde a

sua foz até á aldeia de Mareccs, pouco abai-

xo de Barecllos.

Na freguezia de S. Thomé de Perozéllo

tem uma ponte de cantaria, de 12 arcos,

obra soberba, e consta ser construicção ro-

mana, porque por aqui passava uma das
cinco vias militares que de Braga lahiam
para a estrada da Geira (ou Geiria) que fez

(ou ampliou) o imperador Vespasiano pelos
annos 74 de Jesus Christo.

Esta via ia até Orenso e d'ahi até Astorga,
no eômorimeuto de 240 kilometros.
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Nasce pois este rio na província de Traz-

os-Montes, próximo da raia, ao O das po-
voações de Meixédo, Padornellos e Pedroso.
As suas 3 nascentes se unem a pouca distan-
cia ao NE. do Castello de Montalegre, for-

mando então o rio, que, atravessando parte
d'esta província e da do Minho, réga e ferti-

liza varias freguezias; passa ao N.dc Braga,
banha Barcellos (passando ahi por baixo de
uma ponte magestosa, (vide Barcellos) e vae
formar a barra d'Espózende.

Recebe pelo N. (margem direita) o ribei-

de Mourilhe c pela margem esquerda (S.) o
de S. Pedro. Junto de Fiães, recebo pela di-

renta o rio Máo, e descendo em torno da
Rocha da Ponteira, recebe do mesmo lado
o rio Berédo (ou Brédo.) Depois sè lhe jun-
ta o Regavão e mais abai.\o, a pequena
distancia da ponte do Saltadouro recebe o rio

d'este nome. Junto de Salamonde, entra na
província do Minho, onde engrossa ainda
com muitos ribeiros, sendo os principaes
Rio-Caldo, que se lhe une junto á fregue-
zia de Villar da Veiga, e o Homem, junto á
bella ponte do Bico. Na provinda do Minho
é atravessado por quatro notáveis pontes de
cantaria, que são : primeira, do Porto, na
freguezia de Perozéllo, que elle divide da de
Pousada, e c obra romana, na estrada da
Geira. Tem 12 arcos, tendo os 3 maiores,
IO.'» cada um altura e 13.'"14 de vão. A
ponto tem 3." 28 de largo e I7í.« de com-
prido.

Segunda, a do Bico ; terceira a do Prado
e quarta a de Barcellos. Estas tres vão des-

cri ptas no» legares competentes.

Tem 110 kilometros de curso; mas 98
não são navegáveis, por incúria dos gover-
nos de Portugal.

Na margem esquerda d'esle rio, na quin-
ta de Ruães, ha uma óptima fabrica de pa-
pel, do sr. Bento Luiz Ferreira Carmo, <ia

Porto. Foi avaliada, com a quinta, em 1872,
em 53:180,2000 réis. O seu proprietário pre-

tende formar uma companhia com o capital

de 100:000^000 réis para fazer d'esta fabri-

ca uma das raelhoros de Portugal, e que pro-
duza papel do todas as qualidades, tanto pa-
ra escrever como para imprimir.

CAVADOUDE—freguezia, Beira-Baixa, co-
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marca e concelho da Guarda (da qual dista

6 kilomelros) 300 ao NE. de Lisboa, 110

fogos.

Em 17Õ7 tinha 103 fogos.

Orago Nossa Senhora da, Conceição. An-

tigamente era Nossa Senhora d'Assumpf ão.

Bispado e districto administrativo da

Guarda.

Foi antigamente do termo de Celorico,

Situada na raiz d'um monte, d'onde se

descobre Porco, Villa- Cortez e Porto da

Carne.

O prior era apresentado pelos herdeiros

dos Pinas, senhores de Carapito, e tinha de

renda, 150^000 réis.

Passa aqui o Mondego, cujas margens são

cultivadas ou arborisadas n'csta freguezia.

É terra fértil.

CAVALLÕES— freguezia, Minho, comar-

ca e concelho de Yilla Nova de Famalicão,

343 kilometros ao N, de Lisboa, 130 fogos.

Em 1737 tinha 98 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Era antigamente da comarca de Vianna,

lermo de Barcello?, visita do arcediago de

Vermuim.

O abbade era feito a concurso, mesmo an-

tes de 1834, e linha de renda 400jí;000 réis.

Era apresentado pelo arcebispo.

É terra muito fértil.

D. AfFonso III lhe deu foral, em Guima-

rães, a 16 de maio de 1258 (livro 1.* de Doa-

ções do sr. rei D. AÍTonso III, fl. 29 v., col.

2 in principio.)

Foi abbadia da mitra, com S. Veríssimo

de Outiz, que foi antigamente convento de

freiras. Foram estas que mandaram con-

struir a ponte que aqui ha.

Antigamente chamava- se a esta freguezia

Cavallões de Vermuim, por ficar no termo

de Vermuim.

Aqui próximo está a torre de Pena Bôa,

que consta ser a residência de D. Elvira

Fernandes, de Cabanões, mulher de AÍTonso

de Messada, paes de D. Dordia, mulher de

Gil Esteves de Avellar, tronco des Avellâ*

CAVALLOS DE FÃO —Minho, são uns pe-
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nhascos, que correm de N. a S., na distan-

cia de uns 1:300 melros, cm frente de Fão

e Espózende; podendo navegar entre ellese

a terra, qualquer navio. Ha n'elles grande

abundância de marisco. (Vide Fão.)

Já eram conhecidos dos antigos. Os ro-

manos lhes chamavam Promontório Ávaro.

Para mais vastos esclarecimentos d'este e

outros cabos e rios do Minho, vide Braga.

CAVÃO ou CAVON— portuguez antigo.

O pequeno lavrador, que não tinha bois nem
carro, e só com o trabalho da encha da, ca-

vando, semeia o seu pão. Cavão é o mesmo

que cavador.

Na Terra da Feira, aos pequenos lavrado-

res, que não teem bois nem carro, se lhes dá

o nome de cabaneiros. Esta mesma palavra

e com a mesma signifleação, se vê cm fo-

raes e outros documentos antigos.

CAVERNÃES ou CAVARNÃES— fregue-

zia, Beira-AIla, comarca, concelho e 8 kilo-

metros de Viseu, 288 ao N. de Lisboa, 270

fogos.

Em 1737 tinha 180 fogos.

Orago Santo Isidoro, arcebispo.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

330^000 reis.

E' terra muito fértil.

Grande abundância de castanha.

CAVEZ— freguezia, Minho, comarca de

Celorico de Basto, concelho de Gnbeceiras

-de Basto, 54 kilometros ao NE. de Braga,

390 ao N. de Lisboa, 340 fogos.

Em 1737 tinha 136 fogos.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Era antigameifte da comarca de Guima-

rães.

O abbade do convento de benedictinos de

Bombeiro, apresentava o abbade, que tinha

1304000 réis.

Passam aqui os rios Tâmega, Moimenta e

Cavéz, que tornam a terra muito fértil.

O Tâmega é aqui cortado por uma boa

ponte de cantaria, bastante antiga.

Nas margens do rio, junto á ponte, ha

uma nascente de agua sulphurea, que sae
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com a temperatura de 68 a 74 gr. F. É ap-

plicada interna e externamente para a cura

de varias moléstias, e os povos d'aqui attri-

buem grandes virtudes therapeuticas a esta

agua.

A sua origem primittiva, é em uma gran-

de penedia, no sitio das Caldas, d'onde por

canos de pedra, de algumas braças de com-

prido, vem cair a um pequeno tanque. Dei-

xa um residuo que, depois do sécco, ó com-

bustível.

É tradição que houve aqui um hospital,

para onde vinham os doentes do hospital ci-

vil de Braga, quando pre -isavam d'estes ba-

nhos. Se existiu, não ha d'elle o minimo ves-

tígio.

Consta que esta ponte foi mandada edifi-

car por fr. Lourenço Mendes, no século XIII

{Tfãctado das Ordens Religiosas, de Pedro

Diniz, cap. 2.°, pag. 18.) Tinha uma inscri-

pção que dizia

:

Esta é a ponte de Cavez

Aqui jaz quem a fez.

O Tâmega divide aqui a província do Mi-

nho da de Traz-os-Montes, pelo que se con-

sidera a ponte, metade de uma e metade de

outra província, o que declara um marco

que está no meio d'ella.

Na margem direita, junto á ponte, existe

uma Capella da invocação de S, Bartholo-

naeu, e fronteira a ella, na margem opposla,

é que está a fonte de agua mineral.

Não ha nesta capella nenhuma solemni-

dade religiosa; mas, apesar d'ísso, desde a

manhã do dia 22 de agosto de cada anno se

principia este sitio a encher de grande mul-

tidão de romeiros, de ambos os sexos, e ao

meio dia o concurso é enorme; estabelecen-

do se aqui barracas de doceiros e de bebi-

das, cosinheiros, taberneiros, tendeiros, bel-

furinheiros, carniceiros, com seus talhos,

etc.

Todas as mulheres que se julgam occupa-

das por espíritos diabólicos, ou por almas

do outro mundo, aqui vem, na esperança

de curar-se, fazeado grandes tregeitos e mo-

mices e dando grandes berros, apenasavis-
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tam a capella do santo

;
mas, seus parentes

as arrastam à força até ao altar, onde de-

pois de gritos e contorsòos violentas, se

acalmam, o que é signal de que os maus
espíritos as abandonaram.

Depois, fazem romaria a S. Bartholomeo,

em volta da sua capella, umas de pé, outras

de joelhos, e muitas com velas na mão, qu«

depois oíTerecem ao santo.

Tainbem aqui concorrem bastantes benze-

deiros, que, abusando da credulidade d'esta

gente simples, lhe vão extorquindo o dinhei-

ro que podem.

Ha senipre aqui por essa occasião graves

desordens, por causa da emulação dos mi-

nhotos contra os transmontanos e estes con*

tra aquelles. Os dois bandos occupam o ter-

ritório das suas províncias, uns na esquer-

da, outros na direita do rio.

Na tarde do dia 23 é que principiam as

disputas, sobre qual das duas províncias fi-

cará vencedora. Muitas vezes, ainda de dia,

ha braços e cabeças quebradas; mas n*essa

noite é ínfallivel a pancadaria.

A ponte, que de dia está cheia de romel»

ros, fica despovoada ao sol posto. Tomam-

se posições de um e outro lado, e o princi-

pio da desordem é, de um \não—viva o Mi-

nho!— e de outro

—

viva Traz- os-Montes!

— isto, por muitíssimas vozes e em grandes

bérros.

Os da margem esquerda dizem aos con-

trários

—

andae á fonte!— os da direita res-

pondem-lhes

—

andae ao sanlo!

Ouve-se de um e outro lado um vivissi*

mo tiroteio, que quasi sempre dura toda a

noite.

Muitas vezes os contendores avançam até

ao meio da ponte, e alli prmeipia a panca-

daria, facada e pedrada, resultando sempre

muitos ferimentos e contusões, e até ás ve-

zes mortes.

Tem o povo d'aqui a firme crença de qae

a agua da fonte de que fallei, bebida na ma-

nhã do dia 24 (dia do santo) antes de nas-

cer o sol, livra de todas as moléstias presen-

tes e preserva das futuras ; pelo que logo

de madrugada (hora em que os ânimos es-

tão mais socegados) cemseça a affluir genta
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de todos os cantos do arraial, a encher gar-

rafas, potes, cântaros 8 todas as mais vasi-

lhas que podem haver.

Também ahi levam creanças a banhar-se

sendo do ritual, lançar a camisa d'ellas pe-

io rio abaixo, onde outros já as estão espe-

rando.

Pelo meio do dia 24, despovoa-se o arraial,

•é lá vão todos para suas casas, uns contan-

do façanhas, outros protestando desforra

para o anno seguinte; protestos que raras

vezes esquecem.

CAXARIAS— vide Cacharia.

CAXIAS— quinta da família real. (Vide

Laveiras.

CAYA— rio do Alemtejo. Já está em Caia

CAYA ou CAlA— freguezia, Alemtejo, co-

marca e concelho de Elvas, situada sobre o

Caia, 18 kilometros de Elvas, 180 a E. de

Lisboa, 40 fogos.

Em 1757 tinha *30 fogos, dispersos em

herdades, pelo campo.

Orago Nossa Senhora da Lentisca.

Bispado de Elvas, distncto administrativo

de Portalegre.

O paroeho era capellão apresentado pelo

€ura da seguinte freguezia do mesmo nome,

€ tinha 40|!000 réis de rendimento e o pé

d'altar.

Os castelhanos arrazaram egreja, em
1705, sendo pouco depois reedificada.

Abundância de centeio e cevada, do mais

mediania.

Passa aqui a ribeira do seu nomo.

Esta freguezia f stá ha muitos annos anne-

xa á seguinte freguezia de Caia, d'onde se

tinha desmembrado.

CÁYA- ribeira, Beira-Baixa, que nasce

na serra da Estrella com o nome de Alfofa,

o qual perde no logar das Cortes, tomando

este nome (Cortes) até á aldeia do Paiíl, da

qual toma o nome até á freguezia de Ouron-

=do, onde se junta ao Zêzere, no sitio chama-

do Foz da Ribeira.

É de curso arrebatado. Cria óptimo pei-

xe, e em partes rega e móe.

Não se confunda este Caya, com o Caia

do Alemtejo, que morre no Guadiana e fiea

>descripto em Caia.

CÁYA ou CAlA— freguezia, Alemtejo, co-

marca e concelho d'Elvas, 180 kilometros a

E. de Lisboa, 290 fogos, dispersos por 46

herdades.

Em 1757 tinha 243 fogos.

Orago Nossa Senhora da Encarnação.

Bispado d'Elvas, districto administrativo

de Portalegre.

Situada em uma elevação, d'onde se vê

Campo Maior, a 6 kilometros, e Badajoz, a

15.

O cura era da aprestnlação do ordinária

(o bispo d'Elvas) e linha 6 moios e 13 al-

queires de trigo e 113 de cevada, que lhe

pagavam os freguezes.

É terra ferliiissima, sobretudo em trigo e

cevada.

Ha n'esta freguezia tres atalayas, chama-

das, da Mexia, de Marvão e de Segovia.

Régam e ferlilisam a freguezia, os rios

Ciiia e Cayolla, e os ribeiros do Rifeo e do

Judeu, os quaes todos se juntam ao Caia.

Está annexa a esta a freguezia antece-

dente.

GAZA, CAZAL, CAZAES— vide Casa, Ca-

sal, Casaes.

CAZÉGAS— freguezia. Beira Baixa, co-

marca e concelho da Coviihan, 60 kilome-

tros da Guarda, 240 ao E. de Lisboa, 200

fogos.

Em 1757 tinha 185 fogos.

Orago S. Pedro, ad vincula.

Bispado da Guarda, districto admiaistra-

tivo de Castello Branco.

Era antigamente da comarca da Guarda.

Eram senhores d'esta freguezia os condes

de S. Vicente.

Situada em uma baixa, d'onde nada se

descobre para outras freguezias.

O vigário de Nossa Senhora da Silva do

Casteilejo apresentava o cura, que tinha

10;^000 réis, 22 alqueires e uma quarta de

trigo, 16 e meio de centeio, 2 almudes de

vinho e 24 arráteis de céra, tudo pago pela

commenda.

É terra fértil. Produz muito mel e cêra.

O seu nome deriva-se de Casa d'Egas ou

Casa Egas; provavelmente de algum indivi-

duo que aqui viveu, chamado Egas.

CAZEVEL— freguezia, Extremadura, co-

marca de Torres Novas, concelho de Pernes,
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iiO kilometros a NE. de Lisboa, 14.0 fogos.

Em 1757 tinha 62 fogos.

Orago Santa Maria, ou Nossa Senhora da

Assumpção.

Patriarchado de Lisboa, districto admi-

nistrativo de Santarém.

Jà era antigamente do termo e comarca

de Santarém.

Compõe-se de trcs logares: Villa Nova,

Montirás e Vaqueiros, e de muitas quintas

e casaes.

A Mesa da Consciência apresentava o vi-

gário (que era freire da Ordem de Christo)

e tinha ile renda, pago pela commenda,

40,^000 réis; e de pé d'altar uns 160^000

réis.Tinha coadjutor, ao qual a mesma com-

menda dava um moio de pão meia do, um
sacco de trigo (6 alqueires), 43 almudes de

Yínho 4^000 réis.

Ê terra muito fértil. Cria muito gado, es-

pecialmente porcos, e ha por aqui muita

caça.

Esteve muitos annos annexa a esta fre-

guezia a de Vaqueiros (Espirito Santo) mas
está outra vez independente.

CAZEVEL— Villa, Alemtejo, comarca de

Beja até 1855 o desde então da de Almodô-

var, concelho da Messejana até 1855 e des-

de então do de Castro Verde, 95 kilometros

de Évora, 144 ao S. de Lisboa, 180 fogos.

Em 1757 tinha 113 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado e districto administrativo de

Beja.

Antigamente da comarca de Ourique. Era

da corôa

O rei, como administrador da Ordem de

S. Thiago, apresentava 9 prior, que tinha 3

moios de trigo, 2 de cevada e 20)^000 réis

em dinheiro, pago pela commenda da villa.

Tem Misericórdia, pobre.

É terra fértil em cereaes.

Tinha camará e juiz de fóra (que também
governava as villas de Messejana e Aljustrel.)

D. Manuel lhe deu foral, em Santarém, a

20 de setembro de 1510.

Tem uma sentença sobre a jugada do Ca-

sal da Raposeira, n'esíe reguengo, do 10 de

janeiro de 1533. (Livro das sentenças a fa-

vor da corôa, fl. 6, col. 2.")

CEA

É a 27.' estação do caminho de ferro do

sul e sueste.

CAZEVEL—aldeia, Extremadura, fregue-

zia do Nossa Senhora da Graça, da villa da

Ega, 53 fogos. Tem uma capella de S. João

Baptista.

CEA ou CEIA—ribeira, Beira Baixa. Nasce

das fontes do Salgueiro, no monte da Mouta^

e de outra do Valle da Quinta do Paço e de-

uns regatos que descem do Cabeço de S.

Bento. Rega, móe e traz algum peixe miúdo.

Tem uma ponte de cantaria no sitio mesmo
chamado a Ponte Nova. Morre n» Mondego.

CEA ou CEIA—villa, Beira Baixa, comar-

ca e 18 kilometros a SSO. de Gouveia, 70

kilometros a NE. dc Coimbra, 260 ao NE.

de Lisboa, 500 fogos, 2:300 almas, no con-

celho 3:330 fogos.

Em 1650 linha a villa 200 fogos e em 1757

tinha 329.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado de Coimbra, districto adminfe-

trativo da Guarda.

Foi antigamente da comarca da Guarda..

Situada em um alto, nas vertentes occi-

dentaes da Serra da Estrella, dominando

um bonito valle que lhe fica inferior, e so-

bre a esquerda do Mondego, sobre o qual

tem Ires pontes, uma d'ellas de pedra.

Foi fundada pelos turdulos, 450 annos (ou-

tros dizem 300) antes de Jesus Christo.

Foi senhor de Céa o tristemente célebre

conde D. Julião (pae de D. Florinda, a Ccwa.).

Os mouros a conquistaram em 715. D.

Ordonho IF, rei de Portugal e Galliza (filha

de D. Affonso o Grande, rei de Castella e

Leão) a resgatou dos mouros em 910. Al-

mançor, rei de Cordova, a reconquistou em
985 e, finalmente, D. Fernando I, o Magno,

de Castella, a resgatou do poder dos árabes

em 1037 ou 1038; mandando lke então fa-

zer o seu Castello, d« cuja construcção en-

carregou um cavalleiro chamado Pedro de

Céa, da casa de Céa, na Galliza, e d'elle to-

mou o Castello, e depois a villa, o nome

actual.

Outros dizem, eom fundamento, que o

primeiro nome d'esta villa (no século XI)

foi Castello de Sena.

Cêa é palavra grega, e nome próprio de
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mulher. Cea se chamava a ultima amante

do poeta Anacreonte, natural de Téos, cida-

de dá lonia, que morreu engasgado com um
bago de ma. de Coryntho, aos 83 annos de

edade, estando a cantar na companhia de

Cêa e alguns amigos, pelos annos 280 de

Roma.

É porém certo que a povoação se chamou

Sena. Vide adiante.

Arruinada com as guerras contínuas

tre mouros e christãos, se despovoou, e D.

Affonso Henriques a achou deserta, em il32,

« d'ahi a tres annos a mandou reedificar e

povoar, em il36.

Em 1133, fez D. Affonso Henriques doação

ao seu valido João Viegas, dos bens e her-

dades que tinham sido confiscados a Ayres

Mendes e a Pedro Paes (o Carófiií naturaes

de Viseu, que haviam passado para os seus

inimigos (os castelhanos) e se tinham feito

fortes no castello de Cêa. Talvez fosse por

occasião d'esta traição que a villa foi des-

truída. O tal Mendes e o Carola, passaram-

se para os leonezes em 1129, quando D. Af-

fonso Henriques pretendeu unir a Galliza a

Portugal, que lhe foi offerecida por vários

fidalgos gallegos, descontentes do seu rei; o

que se não effeetuou, porque, a rogos do ar-

cebispo de Braga, se fez o tratado de paz, de

Tuy, terminando a guerra com os leonezes.

No foral que o rei então lhe deu, lhe dá o

nome de Civiíate Senmn.

D. Sancho I a ampliou e lhe deu grandes

privilégios em 1188.

D. Affonso III, deu esta villa aos bispos

de Coimbra, aos quaes também pertencia a

jurisdição temporal, por sentença do car-

deal João Caetano Orsini, de 27 de feverei-

ro de 1256, confirmada por uma bulia do

papa Alexandre IV, de 27 de abril do mes-

mo anno.

D. Fernando I fez conde de Céa a D. Hen-

rique Manuel de Vilhena.

O appellido de Manuel, veio de Hespanha,

tomado do nome próprio do infante D. Ma-

nuel, filho de D. Fernando III (o Santo), de

Castella, que subiu ao throno em 1217. O
filho de D. Manuel chamou -se D. João Ma-

nuel, e foi senhor de Biscaia. Passou o ap-

pellido de Manuel para Portugal com D.

Constança Manuel, em 1340. Era filha de D.

João Manuel, príncipe de Vilhena, e foi pri-

meira mulher de D. Pedro I de Portugal, e

mãe de D. Fernando I. Veio com ella seu

irmão paterno (bastardo) D. Henrique Ma-

nuel de Vilhena, ao qual D. Fernando fez

conde de Céa e alcaide-mór de Cintra. Suas

armas são : escudo dividido em pala, na pri-

meira, de prata, um leão vermelho ; na se-

gunda, da mesma, uma asa de ouro, saindo

do coto uma mão de homem, da sua côr,

com a espada levantada. Timbre a mesma
asa e mão armada. Outros Manueis proce-

dem de D. João Manuel, filho bastardo do

rei D. Duarte e bispo da Guarda e depois

de Ceuta. Foi por ultimo capellão-raór d'el-

rei. Este bispo teve dois filhos, D. Nuno Ma-

nuel, que foi legitin'ado, e D. João Manuel;

03 quaes fundaram dois ramos do mesmo
appeUido. Estes têem por armas— escudo

esquartellado, no !.• e 4.», vermelho, uma
asa d'aguia, como os antecedentes; na 2.» e

3.» o mesmo leão vermelho, mas lampassa-

do de asul, elmo aberto; o mesmo timbre.

Ainda outros ramos modificaram mais ou

menos estas armas. Muitas das principaes

famílias de Portugal são d'esta linhagem.

Vide Cintra, no logar competente.

Depois, não sei como nem porque, passou

para a coroa. (Parece-me que foi porque es-

te D, Henrique sustentou contra D. João I,
*

o Castello de Cintra, de que era aleaide-mór.)

Eram bravíssimos os povos d'esta villa e

suas dependências (chamados pesures, assim

como todos os antigos lusitanos que habita-

vam a serra da Estrella) e eram reputados

pelos romanos como os mais bárbaros e

cruéis habitantes da Lusitânia. É certo que

os povos d'esta villa e seu termo deram que

fazer a Julio Cesar (quando pretor) e só á

custa de muito sangue das suas aguerridas

legiões é que poude domar estes ferozes mas

valorosíssimos lusitanos.

Também as mulheres d'aqui eram tidas

como as mais formosas das duas Beiras.

Tem Misericórdia e um hospital muito ar-

ruinado.

A egreja matriz (Nossa Senhora da As-

sumpção) é notável pela sua grandeza. É
collegiada do real padroado. O paroeho é
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reitor. Tem quatro beneficiados, que eram

da apresentação e eollação do reitor, cada

um (servmdo) tinha de rendimento 200:^000

réis. O reitor tinha 150^000 réis e meio pé

d'altar.

Consta que foi cidade no tempo dos ro-

manos, mas ignora-se o nome ou nomes que

teve, antes do actual.

Antes de i834, tinha juiz de fóra, verea-

dores, procurador do concelho, juiz dos or-

phãos, escrivães competentes, dois tabelliães,

ele.

Teve antigamente alcaide-mór, e tinha, até

1834, capiíão-mór, com tres companhias de

ordenanças.

No tempo da Patuleia, também teve um
batalhão de voluntários, ao serviço da junta

do Porto, que andava unida ao de Viseu.

Aqui nasceu Santa Antonina, virgem e

martyr. Os romanos, depois de a fazerem

soffrer os mais atrozes tormentos, a lança-

ram na Lagoa Escura, da serra da Estrella,

no anno 300 de Jesus Christo, sendo impe-

rador Diocleciano.

Dizem outros que quem martyrisou esta

santa foram os mouros, em 716, afogando -a

em um pégo do rio Céa, próximo á villa,

que ainda hoje tem o nome da santa. (O pa-

dre Cardoso também diz que foram os mou-

ros que a martyrisaram.)

É terra fértil em cereaes, azeite, vinho,

fructas, gado e caça.

O seu termo comprehendia 40 logares. É
um dos maiores concelhos do^districto e tem

29 freguezias.

Em frente do Terreiro, onde se faz uma
feira nos segundos domingos de cada mez,

está o edifício chamado Casa das Obras, que

é um palácio.

A casa da camará é também um bom edi-

fício sobre bonitas arcarias. N'esta casa es-

tá o tribunal, o quartel militar e varias re-

partições.

D'esta Villa se descobrem, para E. e S.,

grandes pinhaes, e para o N. e O. vastos oli-

vedos.

As armas da villa são— Em campo azul

uma torre ameiada, da sua côr, circular,

com uma porta, e por cima d'ella uma fres-

ta redonda; sobre a torre uma estrella de

prata de cinco pontas. De cada lado da tor-

re uma azinheira.

O seu primeiro foral lhe foi dado por D.

AÍTonso Henriques, em maio de 1136.

N'este foral se dá a Céa o titulo de cida.-

de. É muito curioso este foral: enlrc outras

coisas, diz: — Se o muro (do Castello) cahir^

houver de levantar, o senhor da terra

apromptará mozom e luria, e marra, e ma^

Um e duas lavancas; e nós, nostros corpos,

et illo muro sedeat factum.t— Julga -se que

mozom é o guindaste e /w/ Za o calabre. Mar-

ra é o marteilo grande a que hoje se chama

marrJo; malio é marteilo. O foral está toda

escripto no latim bárbaro d'aquelle tempo.

Este foral foi confirmado por D. Sanelio I>

em Coimbra, no mez do dezembro de 1217.

D. Sancho I lhe deu também foral em
1188 (d'este foral não falia Franklirfi.)

D. AÍTonso II lhe deu outro foral em Coim-

bra, no mez de dezembro de 1217.

D. Manuel lhe deu foral novo em Santa-

rém, no 1." de junho de 1510.

Trata -se n'este foral das terras seguintes:

Fulhadosa, Lageas e Passarella. (Maço 12,

de Foraes antigos, n.® 3, fl. 11, col. 1."

—

Li-

vro de foraes antigos, de leitura nova, fl. 30,^

col. 2.% e impresso no tomo 8.°, parte

pag. 24, das Memorias da Academia.—Livro

de foraes novos da Beira, fl. 15 v., col. 1.", e

impresso no tomo S.°, parte 2.», pag. 29, das

Memorias da Academia.

Houve aqui ura convento de frades cru-

zios, chamado Convento de S. Romão de Cea,

cuja historia é a seguinte:

Junto a esta villa viviam em 1137, em uma
ermida dedicada a S. Romão, dois anaeho-

retaF. Deram elles esta ermida a S. Theoto-

nio, primeiro prior de Santa Cruz, de Coim-

bra, para aqui fundar um convento de cóne-

gos regrantes de Santo Agostinho.

O santo acceitou a olTerta, e, em junho

de 1138, fizeram os dois anachoretas (que

se chamavam" João Cidiz e Tafila, ambos

presbyteros) . escriptura publica de doação

da ermida, com todas as casas, pomares,

herdades e tudo o mais pertencente á er-

i mida.



CEA CEA 223

Esta ermida e suas dependências

linha dado áquelles dois padres o

conde D. Henrique e sua mulher

D. Thereza ; mas só em vida dos

dois anachoretas.

D. Affonso Henriques confirmou a doação

dos dois clérigos, e doando tudo aos cruzios

para sempre, em dezembro do mesmo anuo

de 1138, e coutou o novo mosteiro.

Em 1139, fez uma senhora de Gêa, cha-

mada D. Elvira Moniz, doação ao convento,

de uma herdade que tinha em Bobadella : e

em 1140, Ausédo e sua mulher Gentile, lhe

doaram também todas as suas herdades e

bens que tinham no logar de Lagares, no

território de Sena.

Ainda outras pessoas fizeram doações de

varias fazendas ao mosteiro ; mas" de menos

importância.

Em 1140 mesmo, se augmentaram as ca-

sas, fez- se a cerca e se edifieou uma torre

para defeza do mosteiro, como então se usa-

va, por ser precizo.

O primeiro prior foi D. Payo Godinho,

que para aqui veio com nove cónegos, fix-

zendo a sua entrada solemne a 24 de julho

de 1142.

Continuaram as doações, sendo as mais

importantes cm julho do mesmo anno de

1142, a de Fernando Rairiguiz, de um casal

que tinha no logar da Nogueirinha. Em agos-

to de 1144, a de Vermudo Paes e sua mu-

lher Gontina Mendes, do seu casal e herda-

de, no logar dos Vidueiros.

Em 1147, compraram os frades a um tal

Dueio, toda a herdade que tinha em Fonte

Cova. Continuaram as doações.

D. Sancho I, confirmou todas as doações

8 coutou todas as terras de Cèa que eram

do mosléiro, em 1186. D. Dulce (ou Dôce)

mulher do dito rei, lhe deu a villa do Erve-

dal, em agosto de 1193, a qual tinha com-

prado, para isto mesm®, a Gonçalo Carnei-

ro e seus irmãos, por cem morabitinos. (Vi-

nham a ser 50|;000 réis da nossa moeda,

porque, cada morabitino valia 500 réis.)

Em 17 dc fevereiro de 1196, os mouros

cercaram o convento, e, como o não podes

-

sem entrar, juntaram muita lenha e lhe dei-

taram o fogo, ardendo todo o edefieio e mor-

rendo queimado o prior (que ainda era o

primeiro) e todos os frades. •

Não se sabe quando foi redifieado ; mas
é certo que em 1226 já tinha outra vez fra-

des, pois, querendo D. Sancho lí, tirar-lhe

a villa de Valezim, o prior de S. Romão (D.

André Alvares) se oppoz, dizendo que esta-

va dentro do seu couto ; e ficou com ella.

Ignora- se também quando e por quem foi

segunda vez destruído este convento ; mas

o de Santa Cruz de Coimbra ficou ainda até

1450 com a jurisdição eivei do couto de S.

Romão de Céa, e até 1834 com muitas pro-

priedades que tinham sido d'este mosteiro.

Ainda em 1660 existia junto da egreja, a

torre que foi do convento, e n'esse anno

a mandou demolir, não sei porque, o conde

de Portalegre, senhor do couto de S. Romão

de Céa.

Alguns escriptores sustentam que o gran-

de Viriato (o antigo) era natural d'esta vil-

la, ou, pelo menos, das suas immediações.

Eram d'aqui alguns dos celebrados Dose
d'Inglaterra, os mais eram de Linhares,

Gouveia, Celorico, Trancoso, Mello e Pinhel.

Foi n'esta villa que se reuniram e d'aqui

marcharam para Lisboa e de lá para Ingla-

terra, em 1390, com licença de D. João I.

Foram a rogos de João de Gand, duque

de Alencastro (sogro do dito rei). Foram vin-

gar 12 damas ingleza? motejadas de feias

por alguns senhores d'aquelle paiz. Em pu-

blico palanque, em Londres, estando pre-

sente toda a côrte, os mais nobres lordes do

reino e grande multidão de povo, venceram

os nossos 12eavalleiros beirões, aos soberbos

filhos de Gran Bretanha, morrendo alguns

d'estes na liça, ficando o resto feridos, e os

nossos bravos victoriosos e grandemente es-

timados pela côrte e muito mais ainda pe-

las damas que foram defender. Ha alguma

divergência nos nomes d'e8tes cavalleiros;

Rodrigo Mendes da Silva, na sua Poblacion

general de Hespana, diz que se chamavam

Alvaro Gonçalves Coutinho (o Magriço) fi-

lho do marechal Gonçalo Vaz Coutinho—Al-

varo Vaz d'Almada,—seu sobrinho, Alvaro

d'Almada—Lopo Fernaude Pacheeodescen-

dente do leal D. Fernão Rodrigues Pacheco,
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alcaide de .Celorico por D. Sancho II—Pedro

Homem da Costa—João Pereira, sobriuho do

grande D. Nuno Alvares Pereira—Luiz Gon-

çalves Malafaia— Alvaro Mendes—Ruy de

Cerveira—Ruy Gomes da Silva—Soeiro da

Costa, e Martini Lopes d'Azevedo Mendes,

Estes i2 heroes, mereceram ser cantados

por Camões no seu immortai poema os Lu-

síadas Nove voltaram á pátria e 3 ficaram

por lá. Alvaro Vaz d'Almada fez grandes

serviços ao rei de França, que o fez conde

d'Abranches, na Normandia e o rei d'Ingla-

terra o fez cavalleiro da noblissima ordem

militar da Jarreíeira, (vide Alfarrobeira.) Vi-

de Ferreira d'Aves e Pachacos. Muitos eseri-

ptores julgam isto nma fabula devida á fér-

til imaginação de Camões.

Aqui nasceu, em 9 de julho de 1789, Luiz

Pinto de Mendonça Arraes, 1." visconde de

Vallongo. Era 8." filho de Luiz Rernardo

Pinto de Mendonça e Figueiredo, fidalgo ca-

valleiro da casa real, professo na Ordem de

Christo, desembargador da relação do Por-

to e senhor das quintas de Penhanços e do

morgado de Nossa Senhora das Préces, em
Cêa; padroeiro da egreja de Santa Comba,

e senhor da casa de seus paes. Era este casa-

do com D. Anna Leonor Nogueira de Abreu

Abranches, senhora dos morgados de S. Ber-

nardo, em Santa Marinha, e da capella de

Nossa Senhora da Piedade, que foi instituí-

da, em 1593, por Melchior Rodrigues do

Rêgo.

0 1." visconde de Vallongo, entrou para

o CoUegio dos Nobres, em LisbDa, em 1798,

e d'aqui foi para a Universidade de Coim-

bra, em 1803, tomando o gráo de bacharel

em leis, em 1807, e formando-se em 1808.

N'este mesmo anno, a 5 de agosto, sentou

praça, de cadete, no regimento de infanta-

ria 11. Foi feito alferes, em 14 de janeiro de

1809; tenente, em 2o de setembro de 1811;

capitão, em 28 de novembro de 1817; ma-

jor, em 6 de fevereiro de 1818; tenente co-

ronel, em 28 de dezembro de 1826 ;
coronel,

em 6 de agosto de 1832; brigadeiro, em 4

de abril de 1833; marechal de campo, em
4 de julho de 1845, e tenente general, em 6

de julho de 1^47. l

Entrou nas batalhas de Albuhera (16 de

maio de 1811) Victoria (21 de julho de 1813)

Pyrineus (29 e 30 de julho do mesmo anno)

Orthez (27 de fevereiro de 1814) e Tolouse,

em 10 de abril do mesmo anno.

Assistiu ás acções, da Redinha (12 de mar-

ço do 1811) Alfaiates (27 de setembro do

mesmo anno) Roncesvalles (23 de julho de

1813) Alturas de Salin (no mesmo anno.)

Esteve no sitio de Ciudad Rodrigo, desde

2 até 17 de janeiro de 1811, no de Badajoz,

desde 17 de março até 6 de abril de 1812,

em que foi o assalto.

Foi tres vezes ferido na campanha da Pe-

nínsula (em Badajoz, Victoria e Alturas do

Salin.)

Nas guerras civis, seguiu o partido libe-

ral, até 1828. N'este anno adheriu á accla-

mação do Sr. D. Miguel I; mas, em maio,

revolucionou um batalhão de infanteria 23,

pelo que teve de emigrar para o estrangei-

ro ; e veio na expedição do Mindéllo.

Em 19 de abril de 1832, casou em Cêa

com sua sobrinha a sr.* D. Anna de Guadalu-

pe de Mendonça Arraes Nogueira de Figuei-

redo, filha de seu irmão Francisco Pinto de

Mendonça Arraes Nogueira de Figueiredo,

que tinha sido coronel das milícias da Co-

vilhã; mas não teve filhos d'este casamento.

Morreu em Lisboa, a 30 de julho de 1858.

Jaz no cemitério oceidental, em jasigo pró-

prio.

O concellK) de Céa é composto das 29 fre-

guezias seguintes: Alvôco da Serra, Cabéço

(ou S. Romão do Cabéço) Carragozêllo, Céa,

Folhadosa, Girabolhos, Lages, Loriga, Para-

nhos, Pinhanços, Sabugueiro, Sameice, San-

domil, S. Gião, S. Martinho a Par de Cêa,

S. Romão, S. Thiago a Par de Cêa, Santa

Comba a Par de Cêa, Santa Eulália de Cêa,

Santa Marinha de Cêa, Sazes da Beira, Ter-

rozêllo (ou Torrozôllo) Teixeiras, Touraes,

Travancinha, Vallezim, Várzea, Villa-Cóva e

Vide.

CEBOLA—freguezia. Beira Baixa, comar-

ca e concelho da Covilhã, 25 kilometros da

Guarda, 285 ao NE. de Lisboa, 100 fogos,

l Em 1750 tinha 80 fogos.
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Orago S. Jorge.

Bispado da Guarda, districto administra-

livo de Castello Branco.

O Portugal Sacro e Profano não traz esta

freguezia nem a seguinte.

GEBOLÂES DE CIMA— freguezia, Beira

Baixa, comarca, coneellio e 25 kilometros

da Guarda, 284 ao NE. de Lisboa, 310 fo-

gos.

Orago Nossa Senhora dos Prazeres.

Bispado e districto administrativo de

Castello Branco.

CEBRADA— portuguez antigo, hoje diz- se

Quebrada. (Doçura. d'Alpendurada, de 1309.)

CEDÃES— freguezia, Traz-os-Montes. co-

marca e concelho de Mirandella, 36 kilome-

tros de Miranda, 420 ao N. de Lisboa, 120

fogos.

Em 17S7 tinha 93 fogos.

Orago Santo Ildefonso.

Arcebispado e districto administrativo de

Bragança.

O reitor de Nossa Senhora da Encarna-

ção de Mirandella, apresentava o cura, que

tinha SiííOOO réis e o pé d'altar.

É terra muito fértil.

CEDAINHOS— freguezia, Traz-os-Montes,

comarca de Chacim, concelho dos Cortiços,

até 18S5, e desde então é da comarca e con-

celho de Mirandella, 70 kilometros de Mi-

randa, 408 ao N. de Lisboa, 35 fogos.

Em 1757 tinha 20 fogos.

Orago S. Cyriaco.

Bispado e districto administrativo de

Bragança.

É terra fértil.

Foi vilia. Havia antigamente na casa da

«amara, um freio, para castigar as mulhe-

res bravas e maldizentes; e mesmo todas as

pessoas que proferiam palavras obescenas

ou calumnias. Era applicado do mesmo mo-

do que ás bêstas. Nas camarás de Mós e de

Murça ainda em 1834 havia também eguaes

freios, e com a mesma applieação.

O reitor de Bornes apresentava o cura,

que tinha ò^OOO réis de côngrua e o pé de

altar.

CEDAVIM ou SEDAVIM ou CÉDOVIM
Villa, Beira-Aita, comarca da Pesqueira, eon-

cellio de Freixo de Numão, até 1855, e 4'esde

YOLUMfi II

então, comarca e concelho de Villa Nova de

Foz- Côa, 54 kilometros de Lamego, 355 ao

N. de Lisboa, 250 fogos.

Em 1757 tinha 240 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo da Guarda. (Vide Téja.)

Situada na ladeira de um penhasco, pró-

ximo ao rio Téja.

Chamava-se antigamente Cedaviz, e é es-

te o nome que lhe dá o foral que lhe Cisnee-

deu D. Affonso III, em Lisboa, a 5 de feve-

reiro de 1271. No Portugal Sacro e Profano

se lhe dá o nome de Sedavim.

O rei e o bispo de Lamego apresentavam

alternativamente o abbade, que tinha de ren-

dimento 400i^000 réis.

CEDOFEITA— Douro, uma das mais an-

tigas freguezias da cidade do Porto.

Ainda ha poucos annos era um arrabal-

de; mas com o progressivo augmento da po-

pulação e dos edifícios, é actualmente uma
parte da cidade e dentro das suas barreiras.

Vide Porto, onde vae tudo o que perten-

ce a esta freguezia.

CEDOFEITA— aldeia, Douro, freguezia do

Valle, até 1855 do concelho tie Fermedo,

comarca d'Arouca, e desde então, concelho,

comarca e 12 kilometros a ENE da Feira,

Bispa'do do Porto, districto administrati-

vo d'Aveiro, 60 kilometros a NE. da capi-

tal do districto e 29 ao S. do Porto e 285 ao

N. de Lisboa, 18 fogos.

Situada em planície, cercada de mantes

pouco elevados, e muito fértil e aprasivel.

Passa aqui o rio Inha, que réga e fertiUza

os seus campos. Move moinhos de pão e traz

peixe miúdo. Tem aqui uma ponte de ma-

deira.

CEDÕES ou CIDÕES— freguezia, Traz-os

Montes, comarca e concelho de Vinhaes, 75

kilometros de Miranda, 480 ao N. de Lisboa.

20 fogos.

Em 1757 tinha 15 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado e distrieio administrativo de Bra-

gança.

O abbade de Villar de Peregrinos apre-

sentava aqui o cura, que tinha 6^000 réis.

de côngrua e o pé d'aUar.

15
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Esta freguezia foi supprimida, por peque-

na, e está, ha muitos annos, annexa á de

Yíilar de Peregrinos, no mesmo concelho e

comarca. Vide Villar de Peregrinos.

CEDRIM ou SEDRIM— freguezia, Douro,

comarca d'Agueda, concelho de Sever do

Vouga, 40 kilometros ao O, de Viseu, 275 ao

N. de Lisboa, 150 fogos.

Em 1757 tinha 136 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado de Viseu, districto administrati-

vo d'Aveiro.

O reitor de Ribeiradio apresentava o cu-

ra, que tinha Sf^OOO réis de côngrua e o pé

d'aUar.

É povoação muito antiga. Em 1017 tinha

um mosteiro de monges benedictinos, que

em 1050 doou D. Gonçalo (filho do conde D.

Mendo Luei) e sua muther, D. Flâmula

(Chama) ao convento benedietíno de Pedro-

so (concelho de Gaia.) No tal anno 1017 foi

que D. Gonçalo comprou metade d'este mos-

teiro (parece que a outra metade já era d'el-

le.) Chamava-se então esta freguezia Ceda-

rim. Para mais amplas explicações, vide Pe-

droso.

CEIÇA ou CEICE ou CEISSA— freguezia,

Extremadura, comarca de Thomar, conce-

lho de Villa Nova d'Ourem, 30 kilometros

de Leiria, 130 ao NE de Lisboa, 510 fogos.

Em 1757 tinha 514 fogos.

Orago Nossa Senhora da Purificação.

Bispado de Leiria, districto administrati-

vo de Santarém.

N'esta freguezia, e no logar dé Caxarias

(ou Cacharia) é a 20.» estação do caminho

de ferro do Norte.

É da casa de Bragança.

Situada entre ribeiras, d'onde se vê Ou-

rem ao O. Para o S. se vêem as villas da

Atalaia e Chamusca, c para as outras par-

tes, varias serras.

O povo apresentava o cura e cada mora-

dor lhe dava meio alqueire de trigo, e uma
quarta de cevada, e os que tinham vinho,

um quarlão de vinho mosto. Andava isto

pelo valor 110J5000 réis,

É banhada pelas ribeiras Barreira, Ceiça

e Pisões, que a tornam muito fértil.

É povoação antiquissíraa e os romanos I

lhe chamavam Celium. (Vide a este respeito

Ceira, freguezia.)

O abbade João (vide Lorvão) fundou aqui

um convento . de frades bernardos, em 856.

Morreu a 2 de fevereir© de 867 e jaz sepul-

tado na egreja d'e3te convento. Vide a se-

guinte. (Vide Monte-Mor-Velho.)

CEIÇA (Santa Maria de)— povoação, Dou-
ro, situada em uma planície, cercada por

toda a parte de penedias, e próximo do Mon-
dego e da Figueira. (Vide Tentúgal.)

No reinado de D. Ramiro II, de Leão (pe-

los annos 850) se fundou aqui uma ermida,

dedicada a Nossa Senhora.

D. AíTonso Henriques aqui fundou, em
1165, um convento de frades bentos, do

qual foi primeiro abbade D. Payo Egas, que

era frade de Lorvão, d'onde vieram para

aqui os primeiros religiosos.

No mesmo anno de 1165, o rei coutou es-

te logar dando-o ao mosteiro, em 1175. As-

signaram esta doação seu filho D. Sancho

(depois 1.») e sua filha, a rainha D. Thereza.

No reinado de D. Sancho I, mudou este

convento para frades bernardos, por provi-

são regia, passada em Leiria, no primeiro

de março de 1195; n'este mesmo anno deu

o rei ao mosteiro, o couto da Barra, (da Fi-

gueira.)

Em 1199 o mesmo D. Sancho I, com seus

filhos e filhas, doaram o reguengo de Miga-

Ihô, a Mendo Gonçalves »jwe haereditario

in perpetmm* (!) com licença de fazer d'el-

le o que lhe parecesse, e o dar, vender, ou

doar a quem muito bemquizesse: nstopro

Deo, et pro bono servido, quodnoMs, et filme

nostrae Reginae D. Tharasia fecistis, et faci-

tis... et deãimusvobis ipsam haerediiatempro

unobonoequo, quemNobis dedistis. EtNos de-

dimiis illum ad Vassallim nostrum D. Fer-

iiandum Femandiz.K O donatário doou este

reguengo ao mosteiro de Ceiça.

CEIFE— rio pequeno, Beira Alta, bispa-

do de Lamego.

É mesmo a palavra árabe ceife, significa

espada.

CEIRA ou SEIRA (chamava-se antigamen-

te VILLA NOVA DA SEIRA)— freguezia.

Douro, comarca, concelho e 9 kilometros de

Coimbra, 204 ao N. de Lisboa, 450 fogos.
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Em 1757 tinha 370 fogos.

R. M. da Silva {Pobl. Gen. de Hesp.) diz

que esta freguezia tinha em 1660 80 fogos.

Deceçto lia engano, pois em 97 annos não

podia ter um augmento de 290 fogos, isto é,

mais do tresdobro.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado e districto administrativo de

€oimbra.

Situada perto da foz do rio Ceira, que nas-

ce ao S. da villa de Avô, na serra do Baço, e

morre no Mondego, junto ao logar de Ceira.

É de curso arrebatado, mas cria bom peixe.

Trouxe areias de ouro.

Tanto o rio como a freguezia se chama-

vam antigamente Célia.

É povoação muito antiga, já conhecida dos

romanos, que, segundo alguns escriptores,

chamavam Celia ou Celium; mas é mais

provável que fosse Celia ou Seilia, e que

Celium fosse a actual povoação de Ceiça.

D. Affonso I a mandou povoar em 1180,

dando -lhe grandes privilégios, e encarre-

gando da povoação a Julião, seu cancella-

rio.

D. Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa,

a 12 de março de 1514. N'elle lhe dá o no-

me de Villa Nova da Seira.

.

A matriz (Nossa Senhora da Assumpção)

t3 fandada sobre um monte. Os condes de

Athouguia apresentavam o prior, concor-

rendo também a prioreza do convento de

Santa Anna, de Coimbra, e não concordan-

do ambos, desempatava o ordinário. O prior

tinha de renda 600)^000 réis.

Isto segundo Carvalho. O Portugal Sacro,

diz quo quem apresentava era o real pa-

droado e as freiras de Santa Anna de Coim-

bra, alternativamente, e que o prior tinha

400^000 réis de rendimento.

O Mondego e o Ceira tornam esta terra

muito fértil, e produz grande abundância

de fructa, sobre tudo laranja e limão.

O citado R. M. da Silva diz que havia

aqui um convento de /rades bernardos, o

que é engano. Confundiu Ceira com Ceiça.

CEIRA— rio, Traz-os-Montes, que nasce

da grande fonte de Roalde, na freguezia de

S. Martinho d'Anta.

No sitio da Quéda, se despenha de uma

altura de 44 metros, por entre penhascos.

Suas margens são em partes cultivadas e

férteis.

Morre na margem direita do Douro, pró-

ximo a Galafúra.

É no concelho de Sabrosa, comarca de

Alijó.

CEIRA— rio. Douro. Nasce ao S. de Mi-

dões e da villa de Avô, e recebendo o Dué-

ça, pela margem esquerda, entra no Monde-

go, em frente de Coimbra. Também lhe cha-

mam Elnas. (Vide Ceira freguezia.)

CEIVÃES ou SEIVÃES— freguezia, Mi-

nho, comarca e concelho de Monção, 60 ki-

lometros ^o NNO. de Braga, 420 ao N. de

Lisboa, 160 fogos.

Em 1757 tinha os mesmos 160 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

A casa de Bragança apresentava o reitor,

que tinha 100)^000 réis de rendimento.

Foi commenda da Ordem de Christo, dos

marquezes de Villa Real, até 1641, e sendo

então o ultimo marquez justiçado por trai-

dor, no Rocio de Lisboa (vide Caminha, Bra-

ga e Villa Real) e seus bens confiscados, pas-

sou o que era dos marquezes, n'esta fregue-

zia, a formar um prestimonio da mesma or-

dem, da casa de Bragança.

CELAVÍZA ou CELLAVIZA— freguezia.

Douro, comarca e concelho de Arganil, 36

kilometros de Coimbra, 215 ao N. de Lis-

boá, 230 fogos.

Em 1757 tiuha 180 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

O bispo de Coimbra apresentava o paro-

cho, que tinha 60^000 réis de rendimento,

e o pé d'altar.

Parece que o nome d'esta freguezia vem
de Séba, planta terrestre e aquática (alga ou

botilhão) e segundo o antigo portuguez, ce-

bães, significa logar onde ha sebas ou algas.

Todos sabem que na lingua portugueza

(mesmo em muitos escriptores clássicos) se

vê frúita, por fructa; escúita, por escuta;

tráita, por truta, etc, etc, não é pois inve-

rosímil que de séba se fizesse séiba.
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Também pôde ser derivado de seiva, o

sueco nutriente dos vegetaes; por ser este

terreno de muita fertilidade.

Inelino-me mais a acreditar que o nome

ti'esta freguezia vem de sébe (tapume feito

de rama sôcea, ou que depois vem a seccar

com que os lavradores vedam alguns cam-

pos, vinhas, etc.) ou de sébe, tecido grossei-

ro de váras (ordinariamente de castanho ou

salgueiro) que se põe em róda do leito do

carro, para amparar a carga, quando ella é

de objectos miúdos. Sendo por alguma d'es-

tas duas causas, é, ou porque aqui havia

muitos campos tapados de sébes ; ou porque

aqui se faziam muitas sébes para carros.

É pois incerta, em vista do que fica expen-

dido, a origem da palavra Ceivães; e esta

(como outras muitas) perde-se na noite dos

tempos.

CELEIRÓS ou CELLEIRÓS ou CELLEI-

ROZ— freguezia, Minho, termo e próximo

a Braga, 47 kilometros ao N. do Porto, 359

ao N. de Lisboa, 160 fogos.

Em 1757 tinha 110 fogos.

Orago S. Lourenço.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Era antigamente do couto de Vimioso,

comarca do Porto.

Um dos cónegos de Braga apresentava o

vigário. Rendia a egreja para o cónego 320

mil réis e para o vigário 1001000 réis.

É terra fértil. Muito gado e caça.

Passa aqui o rio Deste.

Celeiros, ou Celleirôs, é portuguez antigo,

significa, pequenos celleirôs.

CELEIRÓS ou CELLEIRÓS — freguezia,

Traz-os-Monles, comarca de Alijó, concelho

de Sabrosa, 90 kilometros ao NE. de Braga,

i20 ao NE. do Porto, 360 ao N. de Lisboa,

iSO fogos.

Em 1757 tinha 135 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Esta freguezia andou muitos annos anne-

xa á de Villarinho de S. Romào.
Era antigamente da comarca e termo de

Villa Real, chamava-se Celleirôs de Pa-

noyas. I

Situada em um alto. Ha aqui uma boa

egreja, que foi a antiga e é a actual matriz,

dedicada a S. Pedro, apostolo, com 6 alta-

res e com sacrário. D'ella se administravam

os sacramentos aos moradores (por ficar

longe a matriz, S. Romão) mas os baptismos

eram na matriz. (Isto, já se sabe, emquanto

esteve annexa.)

Pagava este povo 80 alqueires de pão pa-

ra que o parocho lhes dissesse missa con-

ventual n'esta egreja e os não obrigasse a ir

à matriz. Pagavam mais 80 réis por cada

uma das quatro festas do anno e 20 réis no

dia do orago da casa.

Ha mais n'este povo 4 ermidas (S. Roque,

S. Bento, S. Francisco e Santa Barbara.)

Antes d'esta freguezia se annexar á de

Villarinho, o reitor era sempre um cónego

secular da Ordem de S. João Evangelista,

(loj'o) e apresentado pelo reitor do conven-

to de Santo Eloy, do Porto.

Tinha 50i|í000 réis de côngrua e o pé d'al-

tar.

Produz alguns cereaes e azeite, e o me-

lhor vinho branco do Douro : do mais pouco.

Está próximo da margem direita do rio

Pinhão (ou mais propriamente, Penhão.)

D. Aífonso I e seus filhos lhe deram foral

em 4 de dezembro de 1160.

N'elle se determina que a viuva que qui-

zer passar a segundas núpcias detpro balu-

gas una cera. (Uma cera eram 3 arráteis e

quarta de cèra. (Vide Balugães.)

N'este foral foi a freguezia repartida em
8 coirellas, cada uma com o foro de 3 quar-

tetros, um de trigo, um de centeio e um de

cevada ou milho. (Vide Coirella.)

CELERÍNOS —povos que habitavam ao N.

do Douro, nas margens do Avo (Ave) próxi-

mo da sua nascente, e cujo paiz confinava,

com o dos nemetatos. Estes dois povos, os

Umicos e outros da provinda do Minho, e

de parte da Galliza, tinham o nome geral de

braccarenses, por serem da província de Brá-

cara.

Os celerinos ajudaram a construir a pon-

te de Chaves. (Vide Chaves.)

Estes celerinss descendiam dos gravlos OU

graios (ou eram uma tribu dVlIes) descen-

dentes dos gregos, (Vide Celiobriga.)



CEL CEL 229

CELHO ou SELHO e também CIMA CE-

LHO (S, Lourenço)— freguezia, Minho, co-

marca e concelho de Guimarães, 18 kilome-

tros a NE. de Braga, 53 ao N. do Porto, 360

ao N. de Lisboa, 90 fogos.

Em 1737 tinha 44 fogos.

Orago S. Lourenço, martyr.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

É terra fértil.

O bispo de Constantina apresentava o vi-

gário, que tinha 121000 réis de côngrua e

o pé d'altar; por tudo, uns SOj^OOO réis. De-

pois passou esta apresentação para um dos

cónegos da collegiada de Santo Estevão, de

Vallença.

Esta freguezia e as duas seguintes são re-

gadas pelo rio Cêlho, do qual recebem o no-

me.

Para todas as tres freguezias d'este nome,

é importante ver o ultimo periodo, no ar-

tigo Celinho.

CELHO ou SELHO e também CIMA CE-

LHO (S. Christovão)— freguezia, Minho, a

mesma comarca, concelho, arcebispado, dis-

tricto administrativo e distancias que a an-

tecedente. 90 fogos.

Em 1757 tinha 32 fogos.

Orago S. Christovão.

Primeiramente apresentava esta egreja o

bispo de Constantina, depois, passou a ser

beneficio simples de um cónego da collegia-

da de Santo Estevão, de Vallença, que apre-

sentava o vigário ad nutum, que tinha de

rendimento GOiSOOO réis; mas quando era

apresentado pelo bispo de Constantina, ti-

nha 100 alqueires de segunda (centeio e mi-

lho miúdo) 2 de trigo, 2 arráteis de cêra fi-

na, 32 almudes de vinho e If^OOO réis em
dinheiro.

É terra fértil.

CELHO ou SELHO ou CIMA CELHO (S.

Jorge)— freguezia, Minho, comarca, conce-

lho, arcebispado, districto administrativo e

distancias, como as duas precedentes. 230

fogos.

Em 1757 tinha 380 fogos (mas parece-me

•que é engano do Portugal Saero, porque o

padre Cardoso apenas lhe dá 95 fogos, em

1750, e não podia, em 7 annos, augmentar-

se a freguezia com mais 285 fogos; nem ha

motivo para esta freguezia diminuir de en-

tão para cá 150 fogos.)

Orago S. Jorge.

A mesa capitular do arcebispado de Bra-

ga, apresentava aqui o vigário, collado, que

tinha 50^000 réis e o pé d'altar.

É terra fértil.

Em todas estas tres freguezias de Célho,

se cria muito gado de toda a qualidade.

Tendo fallado tantas vezes n'esta

obra, e tendo ainda de fallar, em pa-

rochos ad nutum, noto aos leitores

que o não saibam, que, parocho ad

nutum era uma espécie de encommen-

dado, que o padroeiro (o que apre-

sentava a egreja) nomeava e despe-

dia, quando quizesse.

CELHO— rio, Minho. Também se chama

Côlhe ou Sèlhe. Nasce mesmo na comarca

de Guimarães e morre no Visella, com uns

10 kilometros de curso. Rega, móe e traz

peixe miúdo.

Já era conhecido no tempo dos romanos,

que lhe chamavam Célio. Tratam d'elle di-

versas eseripturas, que existem no livro de

Muma Dona.

CELIM— aldeia, Minho, arcebispado de

Braga. É corrupção do nome próprio árabe

Çalim., que significa salvado, livrado, resga-

tado, etc. Aqui viveu e possuiu esta aldeia

uma familía árabe assim appellidada.

CELINHO— ribeiro, Minho, nasce na co-

marca de Guimarães, e, como o Cêlho, mor-

re no Visella. Dá-se-lhe o nome de Celinho,

para o distinguir do Cêlho e por aquelle ser

mais pobre d'aguas. Também era já conhe-

cido dos romanos, que do mesmo modo lhe

deram o diminutivo de Célio, chamando-lhe

Celiolo.

Estes dois pequenos rios correm próxi-

mos um do outro.

Diz-se que a ambos provém o nome de

se stllarem aqui uns eavallos, para certa

batalha; mas na doação que Mama Dona fez

ao mosteiro de Guimarães, desmente-se es-

ta etymologia. Vide Guimarães.

Segundo bons auctores, a antiquíssima

cidade de Celiobriga era situada entre oa
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liôs Célho e Celinlio, e nSo distante de Ce-

lorico de Basto, se não era esta mesma vil-

la que foi a antiga Celiobriga.

O que é certo é que já no tempo do con-

cilio lueense, se nomeiavam tres freguezias

na diocese de Braga, chamadas Celiolis, Ce-

liotão e Cello, que se suppõe serem as tres

actuaes freguezias de Cêllio; c também que

alguma d'ellas, ou todas tres, formavam a

tal cidade de Celiobriga. Já se vé que tudo

isto não passa de Gonjeeluras, mais ou me-

nos bem fundadas; porque, em tanta obscu-

ridade, não pôde a simples luz da razão (sem

documentos positivos) penetrar e decidir

com evidencia.

Vide Celiobriga, Celorico de Basto e Cha-

ves.

CELIOBRIGA ou ZELOBRIGA— Traz-os-

Montes, cidade antiquíssima, fundada pelos

zoelas, mais de 300 annos antes de Jesus

Christo, e cujas ruinas existem (ou vestígios

d'ellas) próximo do rio Sabor. Zelobriga

quer dizer, cidade dos zoelas,

Suppõe- se, com bons fundamentos, que
os zoelas viveram por estes sitios. Eram po-

vos das Astúrias, do paiz onde existiu a ci-

dade de Zoela, que lhe deu o nome.

É de presumir que no termo de Bragan-

ça existiu alguma cidade, na qual a ordem
ou classe dos negociantes ou artistas zoelas

dedicassem a memoria ou inscripção que
está hoje na egreja de Castro d'Avellans, a

Plutão, deus dos infernos e das riquezas.

Vide Castro d'Avellans.

O padre D. Jeronymo Contador d'Argote,

nas suas Memorias para a Historia Eeclesias-

Uca do arcebispado de Braga, tomo I, pag.

317, n.» 520, diz que Celiobriga era uma ci-

dade, cabeça dos povos celerinos.

Querem uns que estivesse no sitio da
actual villa de Barcellos, outros, entre elles

o doutor João de Barros, nas suas Antigui-

dades d'Entre Douro e Minho, diz que Celio-

briga era Celorico de Basto, e que por alli

habitavam os povos celerinos; mas preten-

de que Ptolomeu lhe chamava Selobrica;

cuja palavra todavia se não vô n'este antigo

geographo. Devia ser ôrro do copista, ou

lypographico, em alguma das edições das

obras de Ptolomeu.

Outros dizem que Celiobriga é a actual

villa de Celorico da Beira. Não acho nenhum
fundamento a esta opinião, a não ser que

houvesse na Lusitânia duas ou tres Celio-

brigas, ou uma Zeliobriga e duas Celiobri-

gas, o que não é muito presumível.

O doutor Francisco Xavier da Serra, cor-

regedor de Guimarães, e um dos mais illus-

trados membros da Academia Real de His-

toria Portugueza, sustenta que Celiobriga,

ou era onde existe hoje Celorico de Basto,

ou nas suas iramediações, e que o seu nome
romano era Elia, talvez por alguma mercê
que recebeu do imperador Elio Adriano (o

que fez ou reconstruiu a celebre via militar

da Geira.)

Diz elle que na egreja de Santa Senhori-

nha de Basto, sobre a porta principal, á di-

reita, da parte exterior, em altura de i5 pal-

mos do chão (3",30) está uma pedra com
esta inscripção

:

MP. CAES.

10, HADU
AN. PONT. M,

ÀUG, PIO

FURNIUM
A PROC, VI

T. VA. VEGETI.

Isto é :— Tito Valério Vegecio, superinten-

dente das calçadas, dedicou esta memoria ao

imperador Elio Adriano, pontifíce, máximo^

augusto, pio, e a Furnio, 6* procônsul.

Se isto é verdade (o que dizem Argote e

Serra) é possível que houvesse a cidade de

Celiobriga, capital dos povos celerinos, na
que hoje ó província do Minho, e Zeliobri-

ga, capital dos zoelas, próximo ao rio Sabor,

e que se suppõe existir ho território da
actual Castro d'Avellans.

Oíferecem-se-me aqui umas duvidas, sSo

:

eu não yejo na inscripção romana que o pa-

dre Carvalho diz ter estado sobre a ponte

de Chaves, nem mencionados os zoelas, nem
os celerinos. Suppondo mesmo que geletir^os.

(que é como está escripto na tal inscripção,

de Carvalho) seja erro de copia, em logar



CEL GEL 231

de celerinos (como erraram escrevendo lin-

cios em vez de limicos) o que Argole recti-

ficou, como se vê em Chaves; porque razão

os povos de Zelobriga, que habitavam mui-

to mais próximos de Chaves do que os de

Celiobriga, não ajudaram á construcção da

ponte?

É verdade que esta inscripção é por al-

guns julgada apocripha; mas, por isso mes-

mo, lambem pôde ser fabulosa alguma das

duas cidades.

Finalmente, n'estas cousas, não podemos

sair da região das hypotheses.

CELIR— Vide Seíir.

CELLA— e Encelada, vide o que digo em

Cellas, vide também Inclusa.

CELLA— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho de Chaves, 90 kilometros

ao NE de Braga, 420 ao N. de Lisboa, 68

fegos. Era 1757 tinha 38 fogos.

Orago Nossa Senhora das Neves.

Arcebispado de Braga, e districto admi-

nistrativo de Villa Real.

O reitor de Nogueira da Montanha apre-

tava o vigário, que tinha 100 alqueires de

centeio, 7 arráteis de céra fina, 2 alqueires

de trigo, 2 almudes de vinho e em dinheiro

13^500 réis, tudo pago pela commenda.

É terra pouco fértil.

CELLA— aldeia. Douro, comarca, conce-

lho e 10 kilometros ao OSO, d'Arouca, fre-

guezia de Várzea. Foi antigamenle villa, com

e nome de Saélla. D. Aftbnso Henriques doou

esta villa a D. Monio, a 6 de abril de 1129,

Juntamente com a villa de Sala (hoje aldeia

de Sá, freguezia de Santa Eulália, também

no valle de Arouca).

Esta povoação é situada nas margens do

Arda, e passa por ella a nova estrada (em

construcção) d'Arouca a Oliveira d'Azeméis.

É fertilissima.

CELLA— villa, Extremadura, comarca e

concelho d'Alcobaça, 105 kilometros ao NE.

de Lisboa, 390 fogos.

Em 1757 tinha 130 fogos.

Orago Santo André, apostolo.

Patriarehado de Lisboa, districto admi-

nistrativo de Leiria.

Era seu donatário o abbade geral d'Alco-

J>aça, por ser um dos seus coutos.

Situada em alto, d'onde se vêem varias

povoações.

O abbade geral d'Alcobaça apresentava o

vigário, que tinha 200i|i000 réis.

Tem Misericórdia, mas pobre. Foi erecta

em uma ermida do Espirito Santo, emlSSo,

por Antonio Rebello, com provisão regia e

bulia do papa Gregorio XIIL Tem ou teve

uma albergaria dependente da Misericórdia.

É terra muito fértil e ha aqui óptima

fructa.

Tinha dois juizes ordinários (até 1834) que

lambem o eram dos orphãos e sizas, e as

mais justiças do couto.

Fica 6 kilometros ao S. da Pederneira.

É povoação muito antiga.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, no

primeiro de outubro de 1514. N'este foral

se lhe dá o nome de Cella-Nova. (Liv. dos

Foraes, Novos da Extremadura, íl. 134, v,

col. l.'' Vejam- se apontamentos para este fo-

ral, no maço l.«dosForaes Antigos, n.° 12.)

CELLA— aldeia. Douro, freguezia de Fer-

medo, concelho, comarca e 12 kilometros a

O d'Arouca, e 32 kilometros a SE, do Porto,

5 ao S. do rio Douro, 290 ao N. de Lisboa,

10 fogos.

Bispado do Porto, districto administrativo

d'Aveiro.

E' povoação antiquíssima, em frente e 2

kilometros a O d'Almançor (lambem aldeia

antiquíssima) ficando entre as duas povoa-

ções o rio Arda, que aqui perto tem uma

boa ponte de madeira.

E' tradição que uma senhora, morrendo-

Ihe um maneebo com quem estava para ca-

sar, tomou grande sentimento e jurou não

casar com outro, fazer voto de castidade e

encellar-se. Andou por estas montanhas exa-

minando um sitio que lhe agradasse, e che-

gando aqui, mandeu fazer uma cella onde

se emparedou, até ao fim de seus dias. De-

pois de morta foi tida por santa e se trans-

formou a sua cella em ermida da invocação

do Senhor dos Afílictos, em memoria das af-

flicções que a santa soffreu com a morte do

seu noivo.

Tem uma capella, feita em 1420 (á custa

do povo e do donatário de Fermedo) da in-

vocação do Senhor dos Afflictos. Han'ella
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missa todos os domingos e dias santificados,

dita por um capellão pago pelo povo do lo-

gar e circumvisiahos. Faz -se todos os annos

uma festa e romaria, muito concorrida, á

imagem de Nosso Senhor dos Aíílictos.

E' situada na lombada de uma serra, sem
vista para outras partes (alem d'Almançor)

por ser cercada de serras ainda mais altas. É
terra pobre e desabrida; produz algum ópti-

mo azeite e vinbo verde, muito bom: do

mais pouco.

Ha em Portugal mais 26 aldeias do mes-

mo nome, sem cousa notável.

CELLAS—próximo a Coimbra, conven-

to de freiras bernardas, fundado em 1210,

pela infanta D. Sancha, filha de D. Sancho I,

(irman da rainha Santa Mafalda.)

Tinha a fundadora, na villa d'Alemquer

(que era sua) umas mulhieres a que chama-
vam encelladas, ou emparedadas, vivendo

em uma pobre casa.

Resolveu D. Sancha mudaras para uma
sua quinta, que tinha ao pé de Coimbra,

chamada Uvimarães. Fez alli cellas para 30

freiras e mandando vir as beatas d'Alemquer

e algumas freiras de Lorvão, para as instruí-

rem, lhes impoz a regra de S. Bernardo,

professando também aqui a mesma infanta.

Vide Alemquer, onde tracto da egreja de

Nossa Senhora da Redonda.

Chamavam então a este convento o de

*CeUas de Uvimarães* para as distinguir

de outras encelladas que viviam junto á pon
te de Coimbra, no sitio onde esteve o con-
vento de SanfAnna, antigo. Esta ultimas vi-

viam muito pobres e do convento de Uvi-

marães lhe vinham todos os dias as sobras

do jantar ; o que depois foi reduzido a cer-

tas medidas de trigo.

Vide Coimbra.

D. Thereza, irman de D. Sancha, também
fez algumas doações ao mesmo convento de
Uvimarães, no anno de 1229.

Nos claustros d'este mosteiro existia uma
lapide com a iuscripção seguinte:

mc BIS QUINQUE MANENT, QUAE CETIBUS ASSO-
CIATAE

ANGEMCIS, jCULTU PROMERUERE PARI
HUC AB ALONQUERIO, QUO VITAM SPONTE RECLU-

SAE

ARCTAjW GESSERUNT, HmTIS ET PELLIBUS USAE
HUC INQUAM REGINA THARASIA RÉGIS AMORE
ETHEREl VIXIT, CONTENTAS LAUDIS HONORE.

ERA MCCLXXIl.

Quer dizer que alli descançavam 10 reli-

giosas, as quaes, coih égual tracto e santa

observância, mereceram ter logar entre os

córos angélicos das virgens : que alli mora-
vam e que d'Alemquer, onde faziam antes

vida de rigores, com reclusão voluntária, as

mudara para este mosteiro de Cellas, a rai-

nha D. Thereza, entendendo que o que ellas

mais desejavam era permanecerem em con-

tínuos louvores ao ceu.—Era 1272—isto é,

1234 de Jesus Christo.

Todos os escriptores antigos dizem, e vá-

rios documentos provam, que foi D. Sancha

e não sua irman D. Thereza que para aqui

mandou as beatas d'Alem quer, o que esta

inscripção parece desmentir.

Entendo que ha aqui erro de copia, tal-

vez por estarem mal comprehensiveís os ca-

racteres, por gastos do tempo.

N'esta duvida, o leitor faça o juizo que
quizer.

CELLAS— freguezia, Traz os-Montes, foi

até 18S5 da comarca de Bragança, conce-

lho de Vinhaes, e desde então é da comar-

e concelho de Vinhaes, 60 kilometros de Mi-

randa, 480 ao N. de Lisboa, 175 fogos.

Em 1757 tinha 43 fogos.

Orago S. Genezio, martyr.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

O abbade de S. Bartholomeu de Negrêda

apresentava o cura, que tinha de rendimen-

to 300i^000 réis. O Portugal Sacro, diz qua
era apresentado pelo cabido da Sé de Mi-

randa. É mais prvavel.

E' terra fértil, e tem caça.

Antigamente deliberava qualquer mulher

encellar-se ou emparedar-se. Mandava fa-

zer uma casinha, mettia-se n'ella e alli pas-

sava o resto de seus dias. Ás vezes eram
também duas ou mais beatas que ado-

ptavam este género de vida, na mesma ter-

ra. Eis a razão porque em Portugal ha vín-

e seis aldeais, chamadas, Cella e i9 chama-
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tías Cellas. Cella, quando a povoação tinha

só uma eneellada—CíZ/as quando eram mais.

Nas cidades e vi lias tambenr havia em-

paredadas ou encelladas.

Vide Inclusa.

CELORÍCO DE BASTO—villa, Minho, co-

marca e concelho do mesmo nome, 40 kilo-

metros a NE. de Braga, 375 ao N. de Lis-

boa, no concelho 5:110 fogos, e na comarca

8:500.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Situada nas margens do Tâmega, em ter-

ritório muito accidentado, mas fértil issimo,

produzindo muito vinho verde de superior

qualidade.

D. Manuel lhe deu foral, em Évora, a 29

de março de 1520 (Livro de foraes novos do

Minho, íl. 125 V., col. l.«).

Trata das terras seguintes:

Afães, Agilde, Ardegão, Arnoya, Arnozel-

!a, Barbadães, Barrozende, Borba, Borba de

Azinhores, Borba de Godim, Borbella, Bri-

tello. Cabeceiros, Cacavellos, Cacerélhe, Ca-

nêdo, Carvalho, Castello, Ceidões, Celmães,

Chapa, Chéllo, Coiríto, Covas, Créspos, Cu-
rujeira, Fervenca, Fonte Coberta, Freixeiro,

Feixo, Gagos, Gémeas, Gotom, Infesta, La-

vandeira, Loureiro, Macieira, Maderne, Mo-
lares, Montas de Beirega, Ourilhe, Paços, Pa-

radella, Quintan, Quinta de Borba, Quintel-

ía, Bebordãos, Real d'01eiros,' Ribas, Ribei-

ra, Rio Máo, Sancremonço, Santa Trégua,

Sequeiros, Tudeia, Tulòes, Valle de Bairro,

Yiáde, Villa Garcia, Villa Mean, Villar, Vil,

lar d'Aufo e Uveiras.

A isto se chamava antigamente Tm-as de

Basto.

A comarca de Celorico de Basto, é com-
posta dos julgados de Celorico de Basto e

Cabeceiras de Basto.

O eoncelho de Celorico de Basto com-
prehende 22 freguezias, que são

:

Agilde, Arnóia, Borba, Britéllo, Canédo,
Carvalho, Cassarilhe, Codeçôso, Córgo, Fer-

vénça. Gagos, Gémeos, Infesta, Molares, Mo-
reira, Ourilhe, Rêgo, Ribas, S. Clemente,

Santa Tecla, Valle de Bouro e Veáde.
CELORÍCO DA BEIRA— villa, Beira-Bai-

xá, 18 kilòmetros a O. da Guarda, próximo

da Serra da Estrella, e 300 kilòmetros a E.

de Lisboa, 550 fogos, em 3 freguezias (Santa

Maria, S. Martinho e S. Pedro, que hoje es-

tão reduzidas a duas— San ta Maria, ou Nos-

sa Senhora da Guia e S. Pedro, apostolo.

Antigamente teve 4 freguezias, como adian-

te se verá. Tem 2:000 almas. No concelho

3:200 fogos, na comarca 4:750.

Em 1757 tinha em 3 freguezias 380 fo-

gos.

Bispado e districto administrativo da

Guarda.

Situada em um alto nas vertentes da Ser-

ra da Estrella, próximo do Mondego.

Diz-se que foi fundada por Brigo, quarta

rei de Hespanha, 1890 annos antes de Jesus

Christo, com o nome de Celiobriga (anno

do mundo 2070.

Os túrdulos a ampliaram 500 annos an-

tes de Jesus Christo.

Parece-me que não foi fundada por Bri-

go (se é que tal rei existiu) nem se chamou
Celiobriga. É mais provável que os seus

fundadores fossem os túrdulos, pelo tempo

que disse. Para evitar repetições sobre Ce-

liobriga, vide esta palavra, onde vae tudo

quanto pude saber com respeito a esta an-

tiquíssima cidade.

Já Plinio a menciona como uma das ci-

dades sujeitas a Braga.

Depois se chamou Corro Rico. Rodrigo

Mendes da Silva, na Poblacion General de

Hespana lhe dá também o nome áe Zelo Ri'

CO, alludindo á fidelidade de seus habitan-

tes em varias oceasiões. Pronunciava-se en-

tão Cêlo Rico, e d'aqui derivam o seu nome
actual.

Ainda outros dizem que o seu nome era

Sólo Rico, pela fertilidade de seus campos.

Até mesmo ha quem sustente que o moder-

no nome d'esta villa é apenas a corrupção

do primittivo, isto é— de Celiobriga fizeram

03 romanos Celiobrica e os árabes Celorico.

A minha humilíssima opinião inclina-se

a esta ultima versão, por me parecer muito

natural.

Não sabemos hoje se os antigos pronun-

ciavam Celióbriga, se Celiobriga (Isto enteu"

de-se com todas as povoações que tinham a

terminação em briga) mas ha razões para



234 GEL GEL

suppor que diziam Celkobiíga. Os árabes

corromperam -nos muitas palavras (e antes

(l'elles flzeram o mesmo os romanos e go-

dos) e não é muito para admirar que de Ce-

liobríga fizessem Celorico, que para elles era

de mais faeil pronuncia.

Tem por armas um escudo bipartido, ten-

do á direita cinco estrellas, e por cima um
crescente; e á esquerda uma torre, e sobre

ella, voando, uma águia com um peixe nas

garras.

Deram causa e origem a estas armas dois

feitos gloriosos aqui occorridos, que são os

seguintes:

Em 1189, veio sobre esta villa um gran-

de exercito de castelhanos e leonezes, e lhe

puzeram céreo.

Era alcaide-mór do castello de Celorico

D. Gonçalo Mendes, e do de Linhares, seu

irmão D. Rodrigo Mendes, filhos do conde

D. Mendo; sendo rei de Portugal D. San-

cho I.

Não soffreu o animo valoroso d'estes dois

bravos portuguezes estarem muito tempo

encurralados no castello, pelo que, uma noi-

te de lua nova, deram de improviso sobre

os inimigos, e os derrotaram completamen-

te.

Os de Linhares tinham chegado n'essa

mesma noite á praça, e foi animados com

este valioso reforço que os de Celorico de-

cidiram investir o inimigo, que fugiu ver-

gonhosamente, deixando no campo todos os

roubos-"que tinha feito, todas as suas ba-

gagens, e grande numero de mortos, feridos

e prisioneiros.

D'aqui tomou a villa por armas cinco es-

Linhares teve as mesmas armas,

trellas e um crescente.

Em 1245, era alcaide-mór de Celorico, D.

Fernando Rodrigues Pacheco, por D. San-

cho II. Sendo este rei deposto, e nomeado

governador do reino seu irmão, o conde de

Bolonha (depois D. Alfonso III) persistiu o

bravo alcaide-mór na sua fidelidade ao rei;

pelo que D. Affonso lhe veio pôr cérco, que

durou muitos mezes. Estando o castello pró-

ximo a render-se pela fome, por acaso uma
águia deixou cair sobre o castello uma tru-

ta. O alcaide a mandou de presente a D. Af-

fonso, significando-lhe que na praça havi^-

abundância; pelo que este abandonou o

cêrco.

O conde de Bolonha (depois D. Affonso

III) em desforra de não poder tomar o cas-

tello de Celorico, assolou toda a suacomar-

cal D. Sancho II, por carta regia, datada de

Toledo, a 2 de setembro da era de 1284

(1246) declara estas crueldades, e que os

bispos de Coimbra e Braga excomraungacem

os cercadorss. Conta a historia da truta, etc.

Pela mesma carta regia fez alcaide-mór de

Celorico a Pacheco e deu grandes privilé-

gios á villa (além dos antigos, que confir-

mou) sendo umd'elles, «que seus peões se-

jam em juizo havidos por cavalleiros e estes

por infanções.» Esta carta está assignada pelo

rei, pela rainha (D. Mecia Lopes de Haro)

D. Lopo Dias de Haro, D. Diogo Lopes de

Salcedo, D. Rodrigo Gonçalves Girou, D.

Martim Gil, D. Pedro Eannes, D. Gonçala

Mendes, D. Egas Vaz, fr. Miguel e fr. Vi-

cente. Este ultimo a escreveu, por mandado

d'el-rei.

Quem levou a truta a D. Affonso III foi

Gomes Viegas. D. Affonso, admirado, cha-

mou a Gomes Viegas, o Peixão. Este ficou

todo orgulhoso com o appellido e deixou a

de Viegas (que significava velhas, pelo que

era feio) e tomou d'ahi por diante o de Pei-

xoto. Eis, segundo o padre Carvalho, a ori-

gem do appellido Peixoto. Será.

Eis a origem da segunda parte das armas

de Celorico, isto é, da águia com a truta e

da torre.

Teve esta villa diíTerentes senhores. An-

tes do reinado de D. Fernando, pertenceu a

Martim Vasques de Sousa. D. Beatriz, mu-

lher de D. Affonso III, fez alcaide-mór de

Celorico, a Martim Vasques da Cunha. Este-

rei a deu em dote a sua filha bastarda, D.

Isabel, que casou, em 1373, com o conde de

Gijon (D. Affonso Henriques de Castella

Noronha) filho, também bastardo, de D. Hen-

rique II, de Castella, irmão de D. Pedro Cru.

Em 21 de janeiro de 1385, era senhor

d'esta villa Martim Affonso de Mello, quinio

senhor da villa de Mello e rico-homem d»

Portugal. Este heroe foi o primeiro cavallei-

ro portuguez que saiu a receber D. João
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de Castella, â cidade da Guarda, reconhecen-

do-o por legitimo rei de Portugal e entregan-

do-lhe esta villa!

D. Manuel a deu ao primeiro conde de

Portalegre (D. Diogo, seu aio) e, pela extinc-

çào d'esta familia, tendo vagado para a co-

roa, a deu D. Pedro II a André Lopes de

Lavre.

Os seus donatários eram também alcai-

des-móres do castello.

No reinado de D. José I (1762) foi esta

Villa tomada e saqueada pelos hespanhoes

;

mas logo a largaram.

A egreja matriz de Santa Maria, é colle-

giada do padroado real. É um templo ma-

gestoso e seu orago Nossa Senhora da Guia.

O prior tinha 300,^000 réis. Tem seis bene-

ficiados, que eram apresentados alternativa-

mente pelo papa e pelo ordinário, e duas

apresentações eram do padroado real. Cada

beneficiado tinha 200)^000 réis. Tinha mais,

um arcediago, beneficio simples, que rendia

SOOi^OOO réis; e um lhesoureiro da apresen-

tação do prior, com 250ig000 réis.

A egreja matriz de S. Martinho é um tem-

plo antigo, e, segundo alguns escriptores,

fundado pelos templários, em 1302. Era do

padroado real, e o prior tinha 350,^000 réis.

Viterbo diz que os templários fundaram

ou reedificaram esta egreja, em 1217. No
seu frontispício havia duas pedras com a

seguinte inscripção

:

E. M. CC. II. V. MAGISinO
MENDO, CONSTRUCTA FUIT.

ISTA ECCLESIA.

Sendo esta egreja reedificada em 1770, se

adulterou completamente a sua priniittiva

ordem architectonica, não restando outros

monumentos da antiga egreja mais do que

estas duas pedras, collocadas na parede ex-

terior da capella-mór, da parte do Evan-

gelho.

Esta egreja deixou de ser matriz, porque

se Bupprimiu a parochia, que em 1757 ti-

nha 92 fagos.

A matriz de S. Pedro, é também obra dos

templários, fundada em 1230, e também do

real padroado. O prior tinha 300^000 réis.

Em 1757 tinha 135 fogos.

Havia antigamente n'esta villa uma fre-

guezia de Santo André, apostolo, que foi

supprimida no reinado de D. João III, fa-

zendo-se a Misericórdia na sua egreja, e das

rendas se fizeram dois benefícios na colle-

giada de Santa Maria; que eram os dois da

apresentação regia.

Ha aqui uma albergaria.

O Mondego corre próximo da villa, ferli-

lisando os seus campos, pomares e hortas.

Cria muito gado e tem bastante caça nos

seus montes.

Antes de 1834, tinha juiz de fóra, cama-

rá, escrivães, etc, tudo posto pelos marque-

zes de Gouveia, menos o juiz das sizas, que

era feito pelo rei.

No reinado dos nossos primeiros monar-

chas, tinha dois juizes, dois vereadores, al-

motacé, alcaide e meirinho, et reliqua. Tinha

30 legares na sua jurisdição.

Tinha capilão-mór, sargento-mór e uma
companhia de ordenanças.

Sobre o rio Mondego tem uma magestosa

ponte de cantaria, feita por D. Manuel, no

principio do século XVI, e duas menores.

Cércam a villa extensas vinhas, que pro-

duzem óptimo vinho, e grandes olivaes, que

dão muito bom azeite.

É terra muito fértil.

O Campo do Tabelado chama- se assim,

porque antigamente havia aqui um amphi-

theatro de taboado, onde se faziam justas,

torneios, etc.

Em 1635 appareceu aqui uma lapide cora

a seguinte inscripção romona

:

R. c. I. A.

V. A. N. S. I. R.

A. C. H. N. I.

R. V. M.

J. N. I. D. I.

Dizem (os adivinhadores) que quer dizer

:

«Sendo imperador romano Augusto Ce-

sar, os povos de Castella, chamados vascos,

com os capitães Nigro, Sérvio e Junio, edi-

ficaram este Castello, em nome do impera-

dor. O mestre que o fez se chamava Rutilio

Varo. Os capitães Junio e Nigro o dedica-

ram ao imperador Julio.» (I)

O Castello de Celorico era fortíssimo e ti-

nha duas torres e dojs cubêllos.
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E' no tope do morro em que está fan-

dada a villa, a qual e seus arrabaldes domi-

na inteiramente. É obra dos romanos e D.

Diniz o reedificou. Está em ruinas.

D. Affonso I lhe deu foral, sem data, com

muitos privilégios. D. Affonso lí lhe deu fo-

ral, confirmando e ampliando os privilégios

do primeiro, em Coimbra, no anno de 1217.

D. Manuel a fez villa, e lhe deu foral novo,

era Lisboa, no 1." de julho de 1512.

A villa tem bons edifícios, mas nenhum

notável, além da casa da camará (contendo

também o tribunal judicial e a cadeia) que

é das melhores e mais seguras da província.

Ha aqui duas feiras cada semana, de gran-

de concorrência e importância. Só de trigo

concorrem ás vezes a uma d'estas feiras

8:000 alqueires.

Celorico 6 o centro de todo o commercio

com a raia, o que faz muito prosperar esta

terra.

É o seu território fertilissimo e muito sau-

dável.

Ha aqui, sobre o Mondego, tres pontes,

uma de pedra e duas de madeira. Ao S.,

junto ao rio, se têem descoberto varias anti-

guidades romanas.

Os povos da Beira chamam a esta villa

Celorico dos Bêbados. E' com inveja da abun-

dância e óptima qualidade dos vinhos d'aqui.

Tem Misericórdia e bom hospital, 12 ca-

pellas, 8 fontes, sendo a melhor a da Pipa.

Celorico, como praça de grande impor-

tância, serviu de reféns, dado por D. Diniz,

para as pazes que fez com seu filho D. Affon-

so (depois IV) em Santarém, a 25 de feve-

reiro de 1325.

Tornou a ser dada como reféns, por D.

Affonso IV, para penhor de paz com D. Af-

fonso XII, de Castella, vindo então para al-

caide (com guarnição castelhana) D. Fernan-

do Affonso Cambraen. Tornou ainda a ser

reféns, dado por D. Fernando, de Portugal,

a D. Henrique 11, de Castella, em 1373.

È -pátria do dr. Miguel da Silveira, poeta

illustre e auctor do poema dos Machabeus.

Do beato fr. Antonio de S. Pedro, que fez

muitos milagres em Ossuna, no convento dos

mercenários descalços.

E de Rodrigo Mendes da Silva, chronista

de Portugal por Philippe III, e auctor da bem
conhecida obra intitulada— Pofttoc/on Ge-

neral de Espana, impressa em Madrid, a pri-

meira vez era 1628 e reirapressa na mesma
villa coronada, em 1675. Este Si'va ban-

deou-se cora os inimigos da sua pátria, e

na sua obra chama muitas vezes tyranno ao

nosso D. João IV. Passou-se para Castella,

lá escreveu (era hespanhol) e por lá ficou.

A comarca de Celorico é composta do jul-

gado de Celorico e do de Fornos de Algo-

dres. O concelho coraprehende 22 fregue-

zias, que são:—Açores, Baraçal, Cadafaz,

Carrapichana, Cortiço, Forno Telheiro, Je-

jua, Juncaes, Lagiosa, Linhares, Maçai, Mi-

nhocal, Mesquitella, Prados, Rapa, Ratoeira,

Salgueiraes, Celorico (Santa Maria e S. Pe-

dro, duas freguezias) Valle d'Azares, Velio-

so e Vide.

GÉLTAS— suppõe-se que eram os primil-

livos povos da Lusitânia, i

1.° grupo

Occupavam uns a Extremadura portugue-

za, ao S. do Tejo, o Alemtejo e uma peque-

na parte occidental da Extreraadura liespa-

nliola.

Suas principaes cidades eram Vaca (Beja)

Ebora ou Elbora (Évora) Myrtilis (Mértola)

Salada (Alcácer do Sal) Cetobriga (Setúbal,

Tróia) Norba Cesariana (Alcantara, Hespa-

nha) Medobriga (Aramenha) Cecília Geme-

Una (Caceres) Aruci Novum (Moura).

A estes se chamava celtas meridionaes,

por estancearem entre o Tejo e o Guadiana,

e por conseguinte, ao S. da Lusitânia. A este

1 Os investigadores modernos pretendem
que os primeiros habitadores (indígenas, ou,

pelo menos, aborígenes) da nossa península,

eram uns povos bárbaros, ferozes e antropo-

phagos, vivendo em cavernas como as feras;

cujo nome genérico nos é hoje completa-

mente desconhecido, e na impossibilidade de

o descobrir, concordaram em os denominar
pre-celtas, isto é, os antecessores dos céltas.

Comparados com elles, os celtas podiam-se

chamar civilisados; porque ao menos tinham
uma religião e taes ou quaes leis e institui-

: ções porque se governavam.
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paiz se dava mesmo o nome de Céltica, an-

tes que os romanos, com as suas differentes

circurascripções e subdivisões, confundis-

sem, alterassem e mudassem os prímittivos

nomes dos paizes e povoações.

2.° grupo

Outros céltas occupavam uma grande par-

te da Bética. Este paiz, no tempo dos impera-

dores romanos, e ainda alguns annos antes,

já se não intitulava Céltica, nem céltas os seus

habitantes ; mas sim lusitanos, e Lusitânia a

sua região, como se vô em Plinio e Ptolo-

meu.

Outros céltas havia que occupavam outra

parte da Bética, segundo refere Plinio, no
livro 3.°, cap. 3.°

Segundo Contador d'Argote, a região d'es-

tes, antes das demarcações romanas, estava

unida á dos céltas nomeados aqui em se-

gundo logar, 6 todos juntos constituíam a

província céltica, depois das divisões que os

romanos fizeram.

O paiz d'estes se ficou ainda intitulando

Céltica, e se aggregou á Bética.

3° grupo

Estes habitavam o promontório céltico

(hoje Cabo de Finis Terrai) e em todo o Além
Douro occidentiíl, isto é, desde a foz do Dou-
ro até ao promontório céltico, e pelo lado

septentrional, occupavam desde aqui até

além da Corunha. Não se sabe hoje com
exactidão, onde terminava peio N., nem pelo

lado oriental, que vinha terminar no rio

Douro. Vinham pois a occupar o a que hoje

chamamos províncias do Douro (a parte que
está ao N. d'esle rio) Minho, Traz-os-Mon-

tes (ou a maior parte) e a Galliza.

Vê-se pois que sob o nome geral de cél-

tas se comprehendia um vastíssimo territó-

rio (que quasi todo se veio a chamar depois

Lusitânia) comprehendendo um grande nu-

mero de povos, sendo os mais notáveis os

gravios, os presamarcos, os artabros, os lu-

sitanos, os astures, os cantabros, os vacceos,

os arevacos, os bracaros, os celerinos, os ce-

, renecos, os espaços, os interamicos, os leu-

j

nos, os límicos, os narbassos, os seurbos, os

j

tamacanos, os turolos, os celtiburos, os pe-

1

sures, os cintios, os eburones, os cuneus, e

j

finalmente, ainda outros muitos povos cuja

j

menção seria lenga e abhorrecida.

j

Vide a antiga divisão da Lusitânia, no fi-

nal d'esta obra.

CEMÍDE ou SEMÍDE— Villa, Douro, co-

I

marca da Louzan, concelho de Miranda do

;

Corvo, 14 kilometros de Coimbra, 193 ao
N. de Lisboa, 730 fogos, 2:800 almas.

Em 1757 tinha 380 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.
Bispado e districto administrativo de

;

Coimbra,

j

E' terra fértil.

I

Ha aqui um magestoso convento de frei-

i

ras bentas ; eram ellas que apresentavam o

cura da freguezia, que tinha de rendimento

annual 60|í000 réis. Foi couto.

No alto da serra de Cemide está o san-

tuário do Senhor da Serra, muito frequen-

tado ha mais de 300 annos.

Cemide é palavra árabe, significa a flor da
farinha.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, a 13

de janeiro de 1S14. {Livro dos Foraes Novos
da Extremadura, fl. 108 v., col.

É povoação muito antiga, pois já existia

no tempo dos árabes.

E' situada no declive da serra do seu

nome.

Foi senhor d'esta villa D. Anião da Es-

trada, fidalgo asturiano, fiel companheiro do

conde D. Henrique e de seu filho, D. Alfon-

so Henriques. Foi também senhor de Góes e

seu termo. Teve dois filhos, D. João Anaya
(que foi bispo de Coimbra) e D. Martinho de

Anaya, que, com seu sobrinho, D. Gonçalo

Dias (o Cid) fizeram prodígios de valor, na

batalha de Ourique, em 25 de julho de

1139.

Estes dois irmãos, além do que tinham

em Cemide, compraram terras a João Melio-

res e fundaram o referido mosteiro benedi-

etino, em 1154. Este mosteiro e sua cérca e

dependências, foi coutado por D. Affonso

no mesmo anno.



238 CEM CEN

D. Martinho Anaya, fundador do mostei-

ro, casoui. com D. Hermeneda, da qual leve

um filho do mesmo nome do pae, que ca-

sou com D. Elvira Aííonso, natural de Coim-

bra.

D'este casamento nasceram D. Marinha

Martins, D. Urraca Martins e D, Elvira Mar-

tins, que todos casaram, e D. Sancha Mar-

tins, que professou.

O convento foi fundado para frades.

As tres filhas casadas, de D. Martinho

Anaya e D. Elvira Afl"onso, tiveram muitos

filhos e filhas : e como todos eram conside-

rados padroeiros, e tinham de se sustentar

do mosteiro, não deixavam nada para ss po-

bres frades, que se viram na necessidade de

deixar este convento e hir para outro da sua

ordem, onde podessem viver.

Abandonado o convento, D. Sancha Mar-

tins (a 4.» filha de D. Martinho) veio para

elle com varias sobrinhas suas, formando

communidade, e aqui professaram, a mesma

regra de S. Bento, e n'elle falleceram. D.

Sancha foi a: primeira abbadessa.

Deu-se-lhes então o padroado e dizimos

da egreja de S. Pedro e varias rendas, para

sua sustentação, por escriptura publica de

1183. Estão n'ella assignadas 12 Anayas já

freiras, e a tia (D. Sancha) já como abba-

dessa.

Em 1610, o bispo de Coimbra, D. Affonso

de Castello Branco, removeu as freiras d'a-

qui, para o convento de Santa Anna, de

Coimbra; mas, não estande ahi satisfeitas,

voltaram para Cemide.

As freiras d'este mosteiro tiveram sem-

pre um comportamento exemplarissimoe flo-

resceram em todas as virtudes christãs.

CEM SOLDOS— freguezia, Extremadura,

comarca, concelho e 2V2 kilometros de Tho-

mar, 120 ao N. de Lisboa, 310 fogos.

Em 1757 tinha 300 fogos.

Orago Santa Maria Magdalena.

Patria rchado (por ser prelazia de Thomar)

e dislrieto administrativo de Santarém.

- O real padroado apresentava o vigário

(por ser a freguezia da commenda de Chris-

to) que ti;nha de rendimento lOOj^OOO réis.

Ha aquii a aldeia de Caldellas, que, segun-

do a tradição, são os restos da antiquíssima

cidade do mesmo nome (segundo outros

Caldede.)

Ha aqui o convento de Santa Cita, que foi

de recoletos de S. Francisco, do qual eram

padroeiros os Abreus, descendentes do con-

de D. Mendo, irmão do ultimo rei dos lon-

gobardos, Desidério, que ambos viveram en-

tre os annos 700 e 760. D'este D. Mendo
procedem não só muitas casas nobilíssimas

de Portugal, mas até quasi todas as famílias

reaes da Europa e a imperial brasileira, por

D. Nuno Alvares Pereira. São seus descen-

dentes (entre as primeiras) os Sousas, Abreus,

Sequeiras, Forjazes, Pereiras, Gonçalves,

Castros, etc, etc.

CENDUFE E RIO CABRÃO— freguezia,

Minho, comarca e concelho dos Arcos de

Val de Vez, 30 kilometros ao NO. de Braga,

390 ao N. de Lisboa, 125 fogos.

Em 17S7 tinha 94 fogos.

Orago S. Thiago.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

A mitra primacial apresentava o abbade,

que tinha 300í^OOO réis de rendimento.

Rio Cabrão era ainda no fim do século

passado uma freguezia independente, com

42 fogos, cujo orago era S. Lourenço, mar-

tyr. O reitor de S. Cosme e S. Damião de

Ázere apresentavam o vigário, collado, que

tinha de rendimento annual 120^000 réis.

Cendufe tinha antigamente o nome de Ar-

cozêllo. Foi abbadia do convento de S. Do-

mingos de Vianna, com reserva do ordinário.

Pouco acima do povo vêem-se vestígios

de fortificações, no sitio ainda por isso cha-

mado Crasto. Suppõe-se que era um Castel-

lo ou Castrum romano, pois que tem n'este

logar apparecido moedas romanas, de ouro

e prata, de diversos imperadores.

Logo abaixo se descobriu uma necropolis

(cemitério) em que as sepulturas estavam

divididas por paredes de pedra e cimento

romano, e cobertas de terra.

A actual egreja matriz foi edificada á cus-

ta de um abbade d'esta freguezia, chamada

Manuel Barbosa de Araujo.
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Na aldeia de Cenoi houve ura paço, que

fez Martim Esteves, de Teixeira, e lhe juntou

herdades que comprou, instituindo ura vin-

culo, que ainda existia no tempo do rei D.

Diniz.

Tanto a aldeia como a quinta mudaram
de nome, e, por extincção da familia do in-

stituidor, passou o vinculo a outra geração.

Este morgado também já deixou de o ser

ha muitos annos.

CENTENAIRO— portuguez antigOj o espa-

ço de cem annos. Também se dizia centenai-

ro o que tinha um século,

CEPÃES— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Fafe, 24 kilometros ao NE. de

Braga, 360 ao N. de Lisboa, 190 fogos.

Em 1737 tinha 123 fogos.

Orago S. Mamede.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Eram seus donatários os condes de Unhão.

Foi antigamente honra, e depois concelho

da comarca de Guimarães, e comprehendia

parte das freguezias de Santa Christina e

Fareja.

Situada em um alto.

Os frades bentos de Pombeiro apresenta-

vam o vigário, que tinham 60í|i000 réis.

Rendia a egreja para os frades (que aqui

recebiam os dizimos) 300^000 réis.

O infante D. Affonso Sanches e sua mu-
lher D. Tareja, deram o padroado d'esta

egreja ao mosteiro de Pombeiro, em 6 de

outubro de 1313; por aqui estar sepultado

seu sogro e pae, D. João Affonso de Albu-

querque, conde de Bareellos. A honra era

4oi condes de Unhão. E' terra fértil.

Tinha juiz ordinário e dos orphãos.

Tem gado e caça.

Corre aqui o rio Bouças, que julgo se

chamou antigamente Rio de Moinhos.

D. Affonso III, lhe deu foral, em março

úe 1231.

Em 1290, era S, Miguel o padroeiro d'es-

ta freguezia. Não pude saber quando nem
porque foi substituído (Vide InqueriçÍ2L8 de

D. Diniz I, d'esse anno.)

CEPEDA (ponte de)— vide Sousa, rio, Cas-

tellãos de Cepêda, Paredes (de Penafiei) e

Aguiar de Sousa.

CEPÉLLOS— freguezia, Douro, comarca
e concelho de Amarante, 60 kilometros ao
NE. do Porto, 360 ao N. de Lisboa, 150 fo-

gos.

Em 1757 tinha 136 fogos.

Orago Santa Maria, ou Nossa Senhora da
Assumpção.

Bispado e districto administrativo do
Porto.

Era antigamente da comarca de Guima-
rães, concelho de Sobre-Tàmega, ou Santa
Cruz de Riba Tâmega, termo de Gouveia.

Eram seus donatários os condes de Re-
dondo.

A maior parle dos moradores vivem em
uma rua chamada Gouveia, o resto da fre-

guezia é em ura monte, d'onde se vé Ama-
rante, o Castello de Celorico de Basto, o Ma-
rão e outras serras.

O ordinário apresentava o abbade, que ti-

nha 300 alqueires de pão de 2.% 4 de trigo,

200 almudes de vinho verde, 10 almudes de
azeite, os passaes e o pé d'altar, ao todo

210í^000 réis.

Antigamente os frades bentos de Pombei-
ro alternavam a apresentação com o ordi-

nário.

Havia aqui uma albergaria administrada pe-

la Misericórdia de Amarante, a qual insti-

tuiu e dotou D. Mafalda, mulher de D. Af-

fonso I. Só tinha camas para passageiros e

mais nada. (Foi vendida.)

É terra muito fértil.

Passa aqui o rio Tâmega.

Esta Gouveia de que aqui se trata teve

termo próprio e foi villa, á qual D. Manuel

deu foral, em Lisboa, a 22 de novembro de

1513.

Este foral servia também para Bocaya,

Bomba, Fonte Arcada, Lourédo, Lourosa,

Mirelhe, Moz, Lomba, S. Salvador e Vivei-

ros.

Eram estas povoações que constituíam o

termo de Gouveia.

CEPÉLLOS ou ÇAPÉLLOS— freguezia,

Douro, comarca de Oliveira de Azeméis,

concelho de Macieira de Cambra, 48 kilo-

metros a NE. de Aveiro, 6 a NE. de Olivei-

ra de Azeméis, 15 a E. da Feira, 40 ao S.

do Porto, 273 ao N. de Lisboa. 230 fogos.
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Em 1757 tinha 105 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado e districto administrativo de

Aveiro.

É povoação autiquissima.

Era antigamente da comarca de Esguei-

ra, ouvidoria da Feira. Depois passou a ser

da comarca da Feira, depois da de Arouca;

e em 1855 passou para a comarca de Oli-

veira de Azeméis; mas foi sempre do conce-

lho de Cambra.

É da casa do infantado, por ter sido anti-

gamente dos condes da Feira.

Mas o seu primeiro donatário foi o con-

vento de monges de S. Bento, de Castromi-

re, a quem foi doada esta egreja de Cepél-

los, por D. Ordonho 11 e os fidalgos da sua

corte, em 922. (Vide Crestuma.)

Era a casa do infantado que apresentava

o prior, que tinha 400^000 réis.

É terra muito fértil. Cria muito e óptimo

gado, produz muita manteiga, óptimas vi-

tellas e tem muita caça.

CEPINS ou SEPINS— freguezia. Douro,

concelho e comarca de Cantanhede, 30 kilo-

metros ao N. de Coimbra, 225 ao N. de

Lisboa, 190 fogos.

Em 1757 tinha 181 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

O cabido da Sé de Coimbra apresentava

o prior, que tinha de rendimento annual

200^000 réis.

GEPÕES— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Ponte do Lima, 35 kilometros

a O. de Braga, 455 ao N. de Lisboa, 86 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Era antigamente da comarca de Vianna,

tenno de Ponte do Lima. Era annexa ao aiv

cediagado da Labruja.

Situada em um valle.

O arcediago da Labruja apresentava ad

nutum, o vigário, que tinha lOj^OOO réis, 2

alqueires de trigo, 5 almudes de vinho, o pé

d'altar, e, de cada freguez 1 alqueire de mi-

lho e uma quarta de centeio, ao todo uns

601000 réis.

CER

Fértil. Muito e bom vinho. Cria bastante

gado e ha por aqui muita caça,

É n'esta freguezia a torre de Parada, que

foi de Martim Garcia de Parada, que viveu

no tempo de D. Affonso Henriques. Esta fa-

mília extinguiu- se no Minho, e só ha des-

cendentes d'ella no Alemtejo e em Traz os-

Montes. Aquelles ainda conservam o appel-

lido de Parada, e estes são os actuaes Botê-

Ihos. D'elles procedem os condes de S. Mi-

guel e varias famílias nobres do reino.

Da família dos Paradas sahiram varões

eminentes nas armas e nas lettras.

CÊPÕES— freguezia. Beira Alta, próximo

e ao E. de Lamego (1:800 metros de distan-

cia) 330 kilometros ao N. de Lisboa, 195 fo-^

gos.

Em 1757 tinha 150 fogos.

Orago Nossa Senhora do Rosario.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

Situada em um baixo.

O ordinário apresentava o cura, que ti-

nha 70^000 réis.

GEPÕES— freguezia. Beira- Alta, comar-

ca, concelho e 12 kilometros de Viseu, 294

ao N. de Lisboa, 330 fogos.

Em 1757 tinha 230 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

O abbade era apresentado pelos Tabordas

e tinha 450,^000 réis.

Abundância de milho grosso e castanha:

do mais mediania.

Passa aqui o rio Vouga.

CEPOS— freguezia. Beira- Alta, comarca

e concelho d'Arganil, 240 kilometros ao

de Lisboa, 85 fogos.

Em 1757 tinha 46 fgos.

Orago S. Sebastião.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

Era antigamente da comarca de Coimbra,

termo d'Arganil.

Situado era um monte.

O reitor do Gollegio^Novo (da Sapeincia)

dos cruzios de Coimbra apresentava o cura,

que tinha 35^000 réis. Pouco fértil.

CERAME—logar sombrio e ameno. E' a
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palavra jirabe çarame, derivada do verbo

çaroma, çortar ramos para fazer uma caba-

Ba, ou cobrir algum logar.

ÇÈRAS— aldeia, Extreraadura, U kilo-

metros ap K de Thomar, antigamente Céra.

Arrazada a antiquissimá cidade de Naba-

cia (Thomar) pelos árabes, em 715, esteve de-

serta até fevereiro de 1159, em" que D. Af-

fonso I fez delia doação aos templários, que

A vieram; povoar.

,Era então mestre da Ordem do templo

D. Gualdim Paes, grande privado do rei,

que o linha çreado e armado cavalleiro. Re-

sidia elle com os cavalleiros da sua ordem

no Castello de Ceras (derivado da deusa Cé-

res, por ser sitio de muilas cearas) em um
antigo Castello, que o rei lhe tinha dado e

que- elle havia reedificado.

Corno, apesar desconcertos, ocastello não

era muito forte, D. Gualdim Paes, e os seus

cavalleiros, examinando as ruinas de Na])a-

ncia, que o rei lhes havia dado, escolheram

um monte que está na margem opposta do

rio Nabão (ao O) e principiaram a fundar

um novo Castello, no primeiro de março de

1160, e, concluído elle, abandonaram o de

Céras.

Ainda existem vestígios d'este castello, e

junto a elle está a aldeia de Céras.

Vide Thomar e Templário.

CERCAL— villa, Alemtejo, comarca e con-

celho d'Odemira, 105 kilometros d'Evora,

i30 ao SE. de Lisboa, 510 fogos, 2:000 al-

mas, no concelho (que foi extincto em 1855)

82Ò fogos.

Em 1757 tinha ^40 fogos.

Orago Nossa penhora da Conceição.

Bispado e distrieto administrativo de Beja.

Feira a 29 de junho e a 18 de outubro, 3

dias.

Era antigamente do termo de Villa-Nova-

de-Mil-Fontes, e do arcebispado d'Evora,

comarca d'Ourique.

,0 tribunal da Mesa da Consciência apre-

seaatava o prior, que era freire da Ordem de

S. Thiago, e túiha 10^000 réis, 2 moios de

trigo e 90 alqueires de cevada.

É tera fértil.

A agua daFonte-Santa é abundante, e di-

zefíi que pur;^ varias moléstias.
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CERCAL—Também lhe chamam Cerceai,

freguezia, Extremadura, comarca d'Alem-

quer, concelho do Cadaval, 70 kilometros a

NE. de Lisboa, 103 fogos.

Em 1757 tinha 86 fogos.

Orago S. Vicente.

Patriarphado e distrieto administrativo de

Lisboa.

Era antigamente da comarca de Torres-

Vedras, termo da villa do Cadaval, Foi tam-

bém do concelho d'Alcoentre.

Egreja pequena e com um só altar. O pa-

triarcha presentava o cura, que tinha 60 al-

queires de trigo, 30 de cevada e 52 almu-
des de vinho, ao todo uns 30:^000.

Tem uma albergaria.

É terra fértil.

Tinha juiz da vintena, sujeito ás justiças

do Cadaval.

Distante do logar, para o N, ha uma la-

goa que cria muitas e bôas sanguessugas.

Ha aqui uma fabrica de louça ordinária.

CERCIO— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho, e próximo de Miranda,

48 kilometros de Bragança, 468 ao N. de

Lisboa, 50 fogos.

Em 1757 tinha 70 fogos.

Orago Santa Leocadia.

Situada sobre uma fraga, d'onde se vé ter-

ra do bispado de Samora, na Castella.

Era annexa á freguezia de Duas Egrejas,

cujo abbade apresentava aqui o cura anmial-

mente, e tinha este 8íí000 réis e o pé d'altar.

É terra fértil.

Ao fundo do logar ha uma fonte de can-

taria, feita em arco, a cuja agua se attribue

a virtude de curar a dor de pedra.

Tinha juiz pedaneo, sujeito ás justiças de

Miranda.

Passa pela freguezia o rio Douro, que tem

aqui curso arrebatado.

Está outra vez annexa á freguezia de Duas

Egrejas.

CERCOSA—freguezia, Beira-Alta, comarca

de Santa Comba Dão, concelho de Mortágua,

240 kilometros ao NE. de Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 38 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado de Coimbra distrieto administra-

tivo dé Viseu.

16
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Antigamente era. do concelho da Moríá-:

gua, mas da comarca de Viseu.

O prior do Carvalho apresentava o cura.

A actual capella dé S. João Baptista era

a primittiva matriz da freguezia.

È terra fértil. Cria muito gado c caça.

CERDAL— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Vallença, 54 kilometros a NO

de Braga, 408 ao N. de Lisboa, 480 fogos.

Em 1757 tinha 331 fogos.

Orago Santa Eulália.

Arcebispado de Braga districto adminis-

trativo de Vianna.

Situada era terreno accidentado e fértil.

Feira no primeiro do novembro, 3 dias.

É n'esta freguezia a quinta do morgado

de Cubes, familia das mais antigas e mais

nobres do reino.

N'esta quinta está a torre (arruinada) so-

lar dos Bacellares (Vide Cubes.)

O baiho de Malta, apresentava o abba-

de, coUado. Era tornaria em 3 vidas, duas

dos bailios, e uma do mosteiro de Ganfei.

Era beneficio simples, que rendia 600^000

réis.

Foi abbadia dos Telles Vieiras, descenden-

tes de Gabriel Pereira de Castro, pelos Cal-

das, de Vascões. Tinha duas vidas, tanto na

abbadia curada, como na terça,, que era sim-

ples. A outra vida era do convento benedi-

ctmo de Ganfei (próximo e ao ENE. de Val-

lença) isto é, tinha a egreja dois padroeiros,

os Telles (descendentes dos bailios de Malta)

apresentavam em duas vidas successivas, de

abbades, e o convento em uma.

O abbade simples desfructava a renda,

sem outra responsabilidade ou trabalho

mais que recebel a e gastal-a.

Em tempos remotos era esta freguezia

apresentada pelos Barbo.sas de Aboim, Gar-

cias, Gondins, Pereiras e outros, por heran-

ça; mas 08 Telles Vieiras lhe tiraram o pa-

droado por demandas que por muitos annos

litigaram, e estão no archivo da Sé de Braga.

Affonso Gil Martins (morgado de Cubes e

Mira, de que fallo em Cubes) casou com D.

Mecia Gil. D'este casamento nasceu Vasco

Gil Bacellar, que casou com D. Helena Go-

m»s de Abreu (da casa e couto de Abreu,

CER

na freguezia de Moruffe). Foi filho d'estes,

Ruy Vaz Bacellar, grande capitão e famoso

guerreiro, do tempo de D. João I e D. Af-

fonso V, já na Africa, já nas guerras contra

os castelhanos; pelo que D. Affonso V lhe

confirmou os senhorios, por carta regia de

17 de março de 1476, datada de Toro.

D'estes procedem os Malheiros de Ponte

do Lima, os Pereiras da Cunha, de Vianna,

os Sotto-Maiores, do Minho, os Cunhas, de

Monção, 8 muitas mais famílias nabres de

Portugal.

Houve também no logar de Gondim, d'e8ta

freguezia, a torre e casa solar, chamada pa-

ço de Gondim, com cuja pedra se fez uma
prêsa d'agua e alguns assentos. Foi vinculo,

instituído por um fidalgo franeez, da familia

de Contin, de que procedem grandes prín-

cipes. Este Mr. Contin, veio para Portugal

ajudar os nossos primeiros reis a expulsar

os mouros, d'este reino. De Contin procede

o nome de Gondim. O primeiro que usou

este appellido, foi Garcia de Gondim.

Em Aíderéte de Cima vivia a familia dos

Garcias, ligada, por parentesco, com .os Gon-

dins. Esta aldeia de Alderéte do Cimaj foi

honra, e veio depois a poder de um simples

lavrador, vendo-se ainda hoje no portal da

sua casa, duas garças, pegadas uma á outra,

que são as armas d*estes Garcias.

Ha também n'esta freguezia a honrada ca-

sa do Fòjo, que procede dos Caldas, de Vas-

cões, com uma capella dedicada a SaufAnna.

São fidalgos da casa real. D'estâ familia pro-

cedem os Caldas de Villa Nova da Cerveira

(Caldas Osores) e outros Caldas, do Minho.

Ha a casa da Deveza, que foi dos Pereiras

Caldas. Está hoj<^, por compra, em arvare

estranha.

A capella de S. João, foi antigamenté do

padre Antonio Rodrigues, e tem património,

que lhe fez Gaspar Pereira e sua mulher,

por os seus terços.

A casa da Lameira, d'esta freguezia, está

hoje unida com a de Mantellães, em Coura.

Vem-lhe por Bento Soares Barbosa, da fre-

guezia da Gandara, casado que foi com D.

Maria de Sousa, e 5.° avô de João' Pereira

de Azevedo, casado com D. Ignez Barbosa.

Os Caldas, e Soares de Azevedo, de Bra-
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ga, e outros muitos do Minho, são ramos

d'esla família.

Está n'c3ta povoação o convento de fra-

des franciscanos, de Nossa Senhora de Mos-

teiro, da psovincia da Conceição, fundado

por Diogo Arias, fr. Pedro e fr. Gonçalo,

quando deixaram a província de S. Thiago,

para obedecerem ao verdadeiro pontífice.

Urbano VI, a quem seguia Portugal, sendo

a Hespanlia do partido do anti-papa Cie-

mente VIL Isto em 1382.

Fr. Gomes do Porto, foi que instituiu os

recoletos. Passou a observantes e depois à

província de Santo Antonio, em 1368; e ul-

timamente, para a Conceição.

Foi este o primeiro convento que houve

em Portugal, pertencente á província de

Santo Antonio dos Capuchos da Observân-

cia, cuja regra teve começo no principio do

século XV, reinando D. João I.

. Era padroeiro, seu filho bastardo o infan-

te D. Affonso; depois passou para a casa de

Villa Real, e por fim para o ordinário.

O Sanctuario Marianno (tomo 4.°, liv, IO.",

tit. 19.", pag. 98) diz que houve aqui um
mosteiro de eremitas de Santo Agostinho,

no tempo dos godos; que abandonaram o

mosteiro (os monges) em 715, pela invasão

dos mouros. Que quando fugiram, deixaram

•escondida a imagem da Santíssima Virgem,

que só foi descoberta no tempo de D. Rami-

ro II, de Leão, pelos annos de 940. Que logo

que foi achada á santa imagem, a condessa

Mumadona (tia do rei) erigiu, no sitio do

aiiparecíraento, um mosteiro da ordem be-

nedictina; ma§ qilê, llâvendo uma grande

peste, os frades abandonaram o convento.

Ficou na egrujínha do mosteiro, apenas

um eremitão. O convento foi reduzido a cin-

zas, por um incêndio, ficando apenas intacta

a ermida.

Esta ermida ficava pela parte de baixo

das escadas que vão para Gozende; Hoje na-

da d'ella já existe, mais do que a hastea do

eruseiro.

Dizem outros que era no sitio onde nasce

a fonte de Santo Antonio.

Foi pois, pouco mais ou menos, no sitio

tio antigo mosteiro de bened^etinos que em

1392, sendo ja pontífice Bonifacio IX, os

referidos Diogo Arias e seus companheiros

fundaram o novo convento, com licença da

cúria romana; dando lhe Martim, solteira,

natural de Vallença do Minho, o terreno pa-

ra a egreja. Muitos proprietários d'aqui, de-

ram aos fundadores terras para se fazer o

mosteiro e a eêrca. Esta era tão pequena,

que os monges se serviam da matta de fóra

para as lenhas d'este convento e do da In-r

sua.

Com o andar dos tempos, estes dois con-

ventos se tornaram senhores da matta que

estava fóra da cérca e de alguns baldios que

a camará de Vallença lhes tinha dado; mas
depois, por accôrdo com a mesma camará,

deram isto ao conde de Vallença, marque?

de Villa Real, em 1585.

Era então geral da Ordem, fr. Francisco

de Gonzaga (italiano) que auetorisou esta

doação, mas pediu ao marquez que, por es-

mola, deixasse este convento e o da Insua

irem alli buscar lenha para as suas cosinhas,

a que o marquez annuiu de boa vontade,

com a condição de os frades plantarem ar-

vores em toda a matta ou coutada, onde as

não houvesse, e não déssem lenha a nin-

guém.

O ouvidor Malhias Nunes Botelho, tomou

conta d'ísto, em nome do novo senhor, e fez-

se a demarcação^ assistindo o mesmo ouvi-

dor e a camará, em 14 de julho d'esse mes-

mo anno.

Como era de lei e costume, foram citados

os donos das propriedades confinantes, que

eram os moradores dos legares de Gerdal e

Thaião, para reclamarem, se tivessem moti-

vo; mas ninguém se oppoz.

Tornemos ao mosteiro. , , ...

Desde 1392 até 1557, era um pequeno e
pobre edificio, onde mal se agasalhavam os

frades. N'este ultimo anno, estando tudo

muito arruinado, e sendo provincial fr. Dior

go de Ancêde, e guardião fr. Affonso de Al-

buquerque, se resolveu reedificar o mostei-

ro, o que n'este anno se levoua effeito; mas

com tanta pobreza e maus materiaes, qu«

em 1729 já estava outra vez tudo arruina-

do. Reedificou-se então tudo, e, em quanto

duraram as, obras, se dizia missa e celebra-
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Vana és^ outros offieios diviaos na casa do

eapitulo, que Gil Velho, aleaide-mór de Val-

lença, e sua mulher, D. Constança de Abreu,

haviam dado ao mosteiro, e n'elle estão se-

pultados. Estes Gil Veího e mulher, e os que

lhes suecederam no padroado, José Soares

Pereira e Pedro de Sousa Pereira, são os

progenitores do sr. Simão Pereira Velho de

Moscoso, senhor da magestosa casa da Bre-

joeira.

Estes davam annualmente 800 réis para

a fabrica da egreja do mosteiro, até 1743,

era que desistiram do padroado, que, desde

então, ficou vago.

Os marquezes de Villa Real davam aos

frades, annualmente, para vacca, 1211000

téis.

D. Affonso V, por carta régia, datada do

Porto, em 13 de dezembro de 1465, ordenou

que a pessoa encarregada pelos frades de

lhes receber as esmolas, fosse isenta de pa-

gar fintas e de exercer qualquer emprego

publico.

O mesmo rei, por provisão também pas-

sada no Porto, em 22 de julho de 1476, deu

as mesmas isenções a um criado dos frades.

Foi este mesmo rei que deu o titulo de

guardião ao superior, que até então se inti-

tulava vigário, e de mosteiro ao convento,

que até esse tempo era uma simples viga-

riaria.

Todos estes privilégios foram coníirnia-

dos por D. João II, em Évora, a 24 de julho

de 1482; e por D. Manuel, em Vallença, a

16 de novembro de 1502.

D. João IV mandou dar a este convento,

pelo almoxarifado de Vianna, 26 cântaros

(um quarto, se dizia n'esse tempo) de azei-

te, por carta régia datada de Lisboa, em 8

de julho de 1647.

Tinha o convento muitas rendas e lega-

dos, que foram dados por particulares, e

pelos marquezes de Villa Real, e depois pe-

lo duque de Caminha, filho do ultimo mar-

qoez de Villa Real; mas, sendo ambos sup-

plieiados por traidores (vide Caminha) pas-

sou o padroado d'este mosteiro para o in-

fantado.

A imagem de Nossa Senhora das Dores

foi feita em 1823. Tem uma irmandade, que

fundou fr. João de S. Thiago, da freguezia

de Campos.

O órgão era o melhor da província, mas
foi tirado da egreja (não sei porque titulo)

e está em poder de um particular, mas es-

cangalhado.

A egreja não é grande, mas é das melho-

res da previncia.

Apesar da pobreza d'este convento, em
1577 e 1630, que foram dois annos de fome

por estas terras, niinca n'esta casa abençoa-

da faltou o alimento para os religiosos e

para todos os pobres da visinhança, que alli

iam matar a fome; o que todo o povo attri-

buia a milagre da Divina Providencia.

Deu este mosteiro muitos religiosos de

extremada virtude, e não poucos de muito

saber e eloquência.

Foi collegio, mas com a creação dos con-

ventos de Melgaço, Monção, Arcos de Valle

de Vez e S. Francisco (de Tay, na Galliza)

lhe escassearam os meios, findando em 1787.

No principio só tinha 12 frades, mas por

fim tinha 20.

No sitio do Córgo, d'esta freguezia, uo lo-

gar de Paços, tem apparecido uma grande

massa de madeiras podres (algumas com o

cerne ainda são) que, ardendo, expelle uma
matéria betuminosa épessimo cheiro. Suppo*

nho que é lenhites que não attingiu o esta-

do de carbonisação completo. Foi isto des-

coberto em escavações que se fizeram para

construir uma fabrica de telha.

Por baixo d'esta matéria (do tal cars'ão

fóssil imperfeito) ha uma camada d'argilla,

boa para louça; mas tão cheia de alumina,

que se não poderia empregar n'esta indus-

tria, sem ser misturada com outro barro

mais simples.

Na primeira camada de lenhites se encon-

tram troncos de grande espessura e tama-

nho, de uma espécie de pinheiro ; mas mui-

to differente dos pinheiros que este paiz pro-

duz actualmente. Alguns ainda conservam a

casca, e até se acham pinhas do tamauho

de um ôvo de gallinha, com pinhões do ta-

manho de sementes de linho.

Também aqui apparecem uns globos que

parecem de breu (alguns do péso de 90
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grammas) formados de matéria sulphurosa.

Eneontram-se por estes sítios certos pe-

daços de uma matéria pesada e com appa-

rencia de bronze, quebradiço, e que, expos-

to ao fogo, faz ehamrna mas não se derrete.

É de certo sulphureto arsenioso.

Tem-S3 aqui também achado vários glo-

bos de ferro completamente oxidado, e com

um orifício. S.ão evidentemente bombas ou

granadas que a acção do tempo deeompoz.

Teve esta freguezia tres fortes : o de Pa-

ços, que é o que está mais bem conservado

;

o de Baeellar, onde se vêem duas pias, cir-

culares, de pedra, e um pombal (ou cousa

similhante) da mesma fórma e de 5"",50 de

diâmetro; e pequenas mós de pedra (piear-

neis) que os árabes empregavam para moêr

os minérios de ouro e prata; e pouco abaixo

d'este forte se tôem achado tijolos, muito

maiores e mais grossos do que os que hoje

se fazem. O terceiro forte é o de Eima e

Pou, ao N. de Mosteirô. Tem uns fossos pro-

fundíssimos, por onde correm dois regatos

e é rodeado de um emmaranhado e escuro

bosque.

Dos dois últimos apenas ha vestígios.

A primeira vez que a'qui appareeeu a tal

lenhites, foi pelos annos de 1816; mas a

grailde massa de madeiras fosseis foi des-

coberta em 1840.

Muitos dos troncos tinham as suas raízes

;

o que mostra terem sido arrancados por al-

gum catacJysrao em tempos remotíssimos,

provâvelmente antí-diluvianos.

Estes troncos assentam em uma grossa

camada d'argilla, e estão encaixilhados em

seixós rolados. O sítio é pantanoso e perten-

ce á classe dos terrenos a que os geoI(^os

chamam secundários ou de aluvião.

Ha pois bons fundamentos para^aeredltar,

que a vasta bacia que se estende desde Ca-

minha até S. Pedro da Torre, na margem

esquerda do rio Minho, e mesmo todo o vas-

to terreno baixo que jaz próximo ao rio, en-

tre Vallença e Monção, esteve por muitos

séculos coberto pelo mar.

Ha n'esta fregtíezia a'alddàde Gondelim,

que foi da freguezia de Ferreira, de Couríi

Consta que passou para esta freguezia, por-

que, estando perigosamente doente um in-

dividuo d'esta aldeia, o abbade de Ferreira

se negara a vir ministrar-lhe os sacramen-

tos, deseulpando-se com »er de noite, em
occasião de tempestade e serem os caminhos,

por íngremes, perigosos. Em vista d'isto foi

chamar-se o abbade do Cerdal, que prom-

ptamente se prestou a acudir ao enferino

com 03 sõecorros espirituaes.

Queixando-se o povo de Gondelim ao ar-

cebispo de Braga, por este acontecimento,

elle castigou o abbade de Ferreira, tirando-

Ihe esta aldeia, e dando -a ao abbade do Ger-

dal, para sempre, em premio da sua solli-

citude.

CERDEDELLO ou SERDEDELLO—fregue-

zia, Minho, comarca e concelho de Ponte do

Lima, 30 kilometros ao O de Braga, 375 ao

N. de Lisboa, 145 fogos.

Em 1757 tinha 132 fogos.

Orago Santa Martha.

Arcebispado de Braga, distrícto adminis-

trativo de Vianna.

Era antigamente da comarca de Viaona,

termo de Ponte do Lima, visita de Nóbrega

e Neiva.

Situada entre os montes de Lausado e

Agrella, que a dividem do antigo couto de

GoudufTe. D'aqui se vêem as torres de Pan ^

te do Lima.

O arcebispo de Braga apresentava o rei-

tor, que tinha 40ií000 réis e o pé d'aUar.

Fértil, e tem muita caça.

Houve aqui um mosteiro de freiras ben-

tas, fundado no século XI ou XH. O arce*

bispo D. Fernando da Guerra> com brevè dô

papa Martinho V, o converteu em abbadia

secular, em 1425, unindo-lhe a freguezia de

Suconforto (S. João). As freiras, com a 6ua

abbadessa, terminaram seus dias a pedir eSi*

mola por Ponte do Lima.

Esta egreja passou pouco depois a/ .iéí

uma commenda da Ordem de Christo.'

Ha n'estâ freguezia uma confraria deno*

minada do Sanetifissetur.

CERDEDO e CASARES —freguezia, 'Vr&Z-

os-Montes, comarca de Bragança, antigo eonp-

celho de Santalha, hoje comarca e Cíonèelho
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de Viííhaes 490 kilometros ao N. de Lisboa,

15 fogos.

Em 1757 tinha li fogos.

Orago Nossa Senhora (i'Assumpção.

Bispado e districlo adrainistrativo^de Bra-

gança.

Foi antigamente da comarca de Miranda,

termo de Vinhaes.

Era dos condes d'Afouguia.

Situada em uma ladeira, froximo da raia

de Castella, com bôas vistas. Fértil.

O reitor de Santalha (ou Santavalha) apre-

sentava o cura, que tinha 25^000 réis com

©brigação de dizer missa alternativamente

n'esta freguezia e na de Casares, sua anne-

xa, da qual também era cura. Estas duas

pequenas freguezias são divididas por um
ribeiro anonymo.

Cerdêdo, e Casares, estão ha muitos ân-

uos unidas á freguezia de Montouto.

Vide Casares e Montouto.

GERDÊDO—freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca de Montalegre, concelho das Boticas,

54 kilometros ao NE. de Braga, 415 ao N.

de Lisboa, 4Ô fogos.

Em 1757 tinha 36 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo ide Villa Real.

' Situada em terreno accidentado, mas fér-

til

A casa de Bragança apresentava o abba-

de, que tinha de rendimento 160í&000 réis.

CERDEIRA— freguezia, Douro, comarca e

concelho de Arganil, até 1855 foi do conce-

lho de Coja, que foi então supprimido. 54

kilometros de Coimbra, 240 ao N. de Lis-

boa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 75 fogos.

Orago Santo Antonio.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

Chamava se vulgarmente, Cerdeira de

Cója; É terra fértil.

Era antigamente da provedoria da Guar-

da, correição de Viseu, termo de Cója.

Situada em campina.

O vigário de Cója apresentava o cara,

tinha 10^000 réis, 10 alqueires de tri»

g<í, 10 de centeio e 2 almudes de vinho»

Tem fóral, dado por D. Jorge de Almeida,

bispo-conde, em Coja, a 15 de dezembro de

1505. Confirmado por D. Manuel, no foral

do bispado de Coimbra, dado em Lisboa, a

12 de setembro de 1514.

CERDEIRA— freguezia, Beira Baixa, co-

marca do Sabugal, concelho de Almeida, 70

kilometros de Viseu, 325 ao E. de Lisboa,

65 fogos.

Em 1757 tinha 74 fogos,

Orago Nossa Senhora da Visitação.

Bispado de Pinhel, districto administrati-

vo da Guarda.

Sendo supprimido o antiquíssimo conce-

lho de Castello Mendo, cm 1855, passaram

as freguezias que o compunham para o con-

celho do Sabugal; mas, em dezembro de

1870, todas as freguezias da extineto conce-

lho de Castello Mendo passaram para o con-

celho de Almeida. Todavia no decreto não

vejo comprehendida esta freguezia, cem cer-

teza por Ôrro ou esquecimento de quem re-

digiu o decretOi

É hoje pois do concelho de Almeida.

(Vide Castello Mendo.)

Era antigamente da comarca do Pinhel.

Situada em um valle.

O D. abbade dos frades bernardos de San-

ta Maria de Aguiar apresentava o vigário,

que tinha 24^000 réis, 50 alqueires de cen-

teio, 271/2 de trigo e 2V2 almudes de vinho,

tudo pago pela commsnda, que era do con-

de-meirinho-mór (conde do Sabugal e Óbi-

dos.)

Na Capella da Senhora do Monte havia

6 feiras (e não sei quantas hoje ha) que

eram, a 25 de março, 15 de agosto, 8 do

setembro, dias da Annunciação, da Nativi-

dade e da Assumpção de Nossa Senhora^

É terra fértil.

Ha aqui um forte pequeno ou atalaia.

Réga a freguezia a ribeira de Noéme, ú

qual se junta um ribeiro anonymo.

Tinha foral, dado por D, AíTonso 11^ ejn

Murça, no 1,» de maio de 1253.

GEREJÁES— freguezia, Traz-os-Montes,

comarca de Moneôrvo, concelho de Alfande-

ga da Fé, 395 kilometros ao N. de Ugb-oa,

65 fogos.

Em 1757 linha 79 fogos.
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Ora go S. Paulo,. evangelista. i

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

Era antigamente da comarca e termo de

Moncorvo, depois foi, até 18o.^, da de Cha-

cim, 6 sendo esta supprimida, passou para

a de Moncorvo.

Foi dos marquezes do Távora até 1759,

passando então para a corua.

Situada em alto, d'onde se vêem varias

povoações.

O reitor da freguezia de S. Pedro, davil-

la de Alfandega da Fé, apresentava o cur;),

annualmente, e lhe dava 8.Í-000 réis, 2 al-

mudes de vinho e 2 alqueires de trigo. Ca-

da morador lhe dava também meio alqueire

de trigo.

E' terra pouco fértil.

Cria muitas ovelhas, que produzem finís-

sima Ian.

Tem 18 fontes, que quasi sempre seccam

na estiagem, sendo cutão a terra falta de

agua.

Corre próximo o rio Sabôr.

CEREJO ou SEREJO— freguezia. Beira

Baixa, comarca e concelho de Pinhel, 60 ki-

lometros a SE. de Viseu, 310 ao E. de Lis-

boa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 95 fogos.

.

Orago Santa Maria Magdalena.

Bispado de Pinhel, districto administrati-

vo da Guarda.

O cabido da Sé de Viseu e depois o de Pi-

nhel, apresentavam o abbade, que tinha de

rendimento 230:^000 réis.

CERIZ (S.) oa S. CYRIACO— pequena

villa. Traz-o» Montes, comarca de Miranda,

420 kiiometros ao N.. de Lisboa, 30 fogos.

Orago S. Cyriaco.

Bispado e districto» administrativo de Bra-

gança.

Situada em uma baixa.

É terra fértil.

O cabido da Sé de Miranda apresentava o

cura, que tinha 6^000 réis, 3 almudes de

vinho e 3 alqueires de trigo.

Era concelho, com camará e juiz ordiná-

rio, escrivães, etc, etc. Foi supprimido ha

muitos annos, assim como a freguezia.

Tinha foral, dado por D. Diniz, em Lisboa,
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a 24 de julho de, 1285. (Livro 1.° de Doações

do sr, rei D, Diniz, a. 140, col. 2.")

D. Manuel lhe deu foral novo, sem data,

e está no Livro dos foraes novo$ de Traz-os-

Montes, íl. 73, col. 2.» Voja-se também a in-

quirição para o foral novo no Corpo Ckro-

nologico, parte 2.% maço 11, documento 154.

O foral novo, sem data, remette-se ao fo-

ral de Miranda, que foi dado por D. Manuel,

em Santarém, no 1." de junho de lolO; e

por consequência é posterior a este o que

se havia dado a S. Ceriz.

,

CERNACHE ou SERNÁCHE DQS ALHOS

—villa. Douro,., Gomíirca, concelho e 8 ki-

iometros ao S. d,e Coimbra, 195 a N. de Lis-

boa, 550 fogos.

Em 1757, tinha 111 fogos a vilin, e toda a

freguezia 353- :

Orago Nossa Senhora da Assumpção, ou

d'Alegria.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

Situada em planicie. É terra ferliUssima.

Era dos condes de Athouguia.

O prior tinha duas terças partes dos dízi-

mos, e o cabido de Coimbra- a outra terça

parte. Era apresentada alternati>{amente pe-

los condes donatários (de Athouguia) e pelo

dito cabido. Tintja 600^000 réis.

Foi concelho, e tinha camará, 2? juizes or-

dinários, procuradores de concelho, escri-

vães e mais beleguins; juiz dos orphãos e

seu escrivão, um tabellião, um alcaide e uma

companhia da bicha.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, a 15

de setembro de 1514. (Livro dos foraes no-

vos da Extremadura, tl. 73 v., col. 1.^)

Chama- se dos alhos, pela grande abun-

dância que aqui ha d'elles.

Para a etymologia, vide Serna.

CERNACHE (ouSERNACHE) DO BOM JAR-

DIM— freguezia, Beira- Baixa, comarca, con-

celho e 10 kiiometros da Certa, 180 ao E.

de Lisboa, 560 fogos.

Em 1757 tinha 109 fogos.

(Parece que é érro do Pmingal SacrOy^

porque o padre Cardoso lhe dá 500 fogos

em 1750, e não podia diminuir 391 fogos

em 7 annos.)

Orago S. Sebastião.
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Está no espiritual annexa ao palriarcha-

do— dis!ricto administrativo de Castello

Branco.

É do grTio priorado do Crato, nullim ãioe-

cesis.

O reitor tinha 2^000 réis, 1 moio de tri-

go, 20 almudes de vinho e uma arroba de
cera, ao todo uns 80^000 réis.

Tinha dois coadjutores, um com 1 moio
de trigo, 1 de centeio, uma pipa de vinho,

meia carga d'uvas e 3 alqueires de azeite

;

o outro linha ISy^ fangas de trigo, 13 de
ceateio, 15 almudes de vinho, meia carga
d'uvas, 8 alqueires de azeite, e SjííOOO réis

por ensinar a doutrina. Tudo era apresen-

tado pelo grão prior do Crato.

É uma lindíssima e fértil aldeia, situada

em planieie, coberta de opulenta vegeta-

ção, e toda a freguezia muito abundante de
aguas e fértil em todas as producções agrí-

colas. Cria muito gado. Nos seus montes ha
muita caça.

Feira a 20 de agosto.

Aqui nasceu o immortal varão D. Nuno
Alvares Pereira (o eondestavel) em 25 de

Junho de 4360. Era filho do prior do Crato

D. Alvaro Gonçalves Pereira. Pelo pae erà

descendente dos reis da Lombardia, e pela

mãe, de D. Bermundo II de Leão. Foi o 2.°

eondestavel do reino. Foi armado caváileiro

pela mào da própria rainha, D. Leonor Tel-

les de Menezes.

Morreu (no convento do Carmo, de Lis-

boa, que tinha fundado, e onde se tinha re-

colhido) no 1.» de novembro de 1430. D.

João I e seus filhos assistiram ás exéquias.

Quando estava no convento do Carmo,
tantas obras de caridade fazia, que todo o

povo lhe dava o nome de Santo.

As Chronicas Contemporâneas trazem

umas trovas feitas ao Santo condestebre e

que o povo de Lisboa cantava no seu tem-
po, que dizem

:

O gran condestabre

Eni o seu moesteiro;

Dá-nos sua sôpa,

Maira sua roupa,

Mairo seu dinheiro.

CÊR
A bençon de Déos

Caiu na caldeira

De Nun'Alv're9 Pereira,

Que avondo creceú,

E todo lo deu.

Se comer queredes

Non vades álem,

Don, menga non tem

;

Ahi comerêdes,

Como lo bebêdes. ete.

Em 1441, os Trez- Estados e os bispos dè
Portugal, pediram a Urbano IX, e em 1647
a Clemente X, para que D. Nuno fosse eà-

nonisado ; mas de ambas as vezes os embai-

xadores hespanhoes taes tricas empregaram,
que nada se poude conseguir.

Tal era o odio que os castelha-

nos tinham a este ínclito varão, que
nem o lapso de 300 annos o poíide

obliterar

!

Pois merecia bem ser canonisado, porque
sendo um bravíssimo guerreiro» era ao mes-
mo tempo muito caritativo e bemfasejo e li-

nha uma alma nobilíssima.

Anda-se agora de novo tratando em Ro-
ma da sua canonisaçao.

Portugal tem tido grandes homens, ihas

ninguém ainda fez tantos e tão assignalados

serviçx)s á sua pátria como este guerreiro

illuslre. Na edade de 25 annos, contribuiu

poderosamente para a gloriosíssima Victo-

ria de Aljubarrota, e por muitas vezes der-

rotou os castelhanos, em batalhas sanguino-

lentas.

D. João I, que quasi lhe devia a corôa, o
amava com amor de irmão, e o encheu de
honras e riquezas. Foi o 2.* eondestavel do
reino. Em premio das suas assombrosas

proezas em Aljubarrota, foi feito conde de
Ourem. Pela Victoria de Val-Verde, foi feito

conde de Barcellos. Foi lambem conde de
Arrayolos. O rei o fez mordomo-mór do pa-

ço e lhe deu o senhorio de 60 viUas acastel-

ladas! Se ninguém o poude egualar em servi -

ços, também ninguém o egualou em honras

e riquezas. Além d'ísto o rei casou seu fiih©

natural. D, Alfonso, com a filha única de Dl

Nuno, D. Beatriz. Este D. Aflfonso foi o 4."»
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duque úe Bragança, e tronco de quasi ío-

âas as famílias reinantes da christandade.

A sua primeira Victoria foi na batalha dos

Atoleiros, na qual derrotou os castelhanos,

commandados por seu irmão, o traidor Pe-

dro Alvares Pereira.

Entrando por Castella, derrota em Val-

verde 30:000 castelhanos commandados por

os grão -mestres das ordens militares, mor-

rendo o da Ordem de S. Thiago (5 de ou-

tubro de 138o).

Finalmente, taes proesas obrou, que bas-

tava dizer-se:—AM vem o Conãestavel !
—

para os castelhanos fn girem espavoridos.

Vide Aljubarrota, Barcellos, Flor da Ro-

sa, Guarda e Lisboa.

Ha n'esta freguezia um seminário, man-

dado construir por D. João VI, nos fins do

século XVIII (quando ainda era príncipe

regente) e que pertencia á Congregar.ão das

Missões. É actualmente o Colkgio dm }'is-

soes Ultramarinas.

É um edifício magestoso, apesar de in-

completo, tendo na frente 28 janellas, que

deitam para um lindo pateo.

A egreja d'este collegio é ampla, sumptuo-

sa e magnificamente ornada.

íem uma linda e fertilisissima cêrca, mui-

to abundante d'aguas.

O governo, porém, tem feito multo pou-

co caso. d'isto, e, se lhe não acodem os par-

ticulares, vae indo até se desmantelar.

Ha tambeff\ n'esta freguezia á linda vi-

véiida da Quinta das Águias, que era um
•convento de frades. O edifício do convento

está agora transformado em palácio. A an-

tiga cêrca dos frades, hoje transformada em
^inta, é vasta, muito abundante de aguas e

fet-tilissima. (Vide Certan.)

D. Gonçalo Pereira, arcebispo de Braga

(Irmão de D. Vasco Pereira, progenitor dos

dos condes da Feira) sendo estudante em
Salamanca, teve de líma nobre dama, cha-

mada í). Thereza Pires, a D. Alvaro Gon-

^Ires Pereira, pae do Grande D. Nuno Al-

gares Pereira.

Este arcebispo era também um bravíssi-

mo militar. Nas guerras que houve em
1336 com os castelhanos, entrou D. João de

Castro, governador da Gallíza, pela provín-

cia do Minh», com um grande exercito cas-

telhano, roubando e queimando tudo.

Sahiu lhe ao encontro o bravo arcebispo^

com alguns portuguezes. que á pressa pon-

de juntar, e os derrotou completamente, com

morte do general inimigo, tomando-lhes to-

dos os roubos que elles tinham feito e todas

as suas bagagens. Teve logar esta batalha

no 1." de junho de 1336.

O arcebispo morreu a 6 de março de 1348

e jaz em uma nobre capella, mandada fa-

zer por elle mesmo na Sé de Braga.

CERNADA ou SERNADA—Vide Serna.

CERNADELLA— freguezia, Traz-os-Mon-

tes, comarca de Chacim, concelho dos Cor-

tiços, até 1855, e desde então é da comarca

e concelho de Macedo de Cavalleiros, 60 ki-

lometros de Miranda, 420 ao N. de Lisboa,

50 fogos.

Em 1757 tinha 60 fogos.

Orago a Apparição de S. Miguel.

Bispado e districto administrativo de Bra*

gança.

Era antigamente da comarca da Torre de

Moncorvo, termo de Cortiços.

O reitor de Cortiços apresentava o cura,

que tinha 50^000 réis.

PaâSá aqui uma ribeira que quasi sécca

no verão.

É terra fértil.

Esta freguezia está ha muitos annos uni-

da á dos Cortiços. (Vide Cortiços.)

O nome d'esta freguezia é derivado de

Serna., que no antigo portuguez, significa—

herdade que se semeia e tributo que se paga

por ella ser cultivada. (Vide Serna.)

Tem foral dado em (ionstantim por D.

AíTonso 11, em 23 de fevereiro de 1222 (Li-

vro 2.* de Doações do Senhor Rei D. Affbn-r

so 11, fl, 52, in fine, e Livro de fwaes ami-

gos de leitura nova, fl i20, col. 2.*)

Vem incluído no foral novo da villa d»

Cortiços. (Vide esta palavra.)

CERNADELLO — freguezia. Douro, co-

marca e concelho de Lousada, 35 kílometros

a NE. de Braga, 349 ao N. de Lisboa, 118

fogos
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Em 17S7 tiniu 88 fogos.

Orago .S. Thiago, apostolo.

Arcebispado dc Braga, districlo adminis-

trativo do Porto.

É terra fértil.

O reitor dc Alvarenga apresentava o vi-

gário, que tinha 40^000 réis de rendimento.

A mesma etymologia.

CERNANCELHE ou SERNANCELRE—vil-

la, Beira-Alta, comarca de Moimenta da Bei-

ra, 40 kilometros de Lamego, 330 ao K de

Lisboa, 250 fogos (no concelho 9o0).

Em i757 tinha 146 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado de Lamego, distrieto administra-

tivo de Viseu. <

O vigário era apresentando pelo commen-

dor de Cernancélhe e tinha de renda 20^^000

réis e o pé d'altar.

Situada em um alto, a 1 kilometro ao N.

do rio Távora. Tem um antigo castello des-

mantelado, que se diz foi reedificado em
1124, por Jocão Viegas e Egas Gozendes (ou

Gondezendiz) descendentes do grande Ar-

naldo de Bayão.

É povoação antiquíssima; e estando aban-

donada pelos árabes, os taes Egas Gozendes

e João Viegas (que julgo eram irmãos) a po-

voaram e lhe deram foral a 26 de outubr o

do dito anno de 1 124.

Em 1158 se concertaram os habitantes

d'esta villa com D. Affonso I, oíTerecendo-se

a pagar lhe annualmente 200 libras, com a

condiyão de nunca ser a villa dada a ricos-

homens ou senhores particulares, mas andar

sempre na coroa.

Chamava-se antigamente Semorzelle, e

este nome lhe dá Dona Flâmula, senhora

d'este Castello e d'outros muitos, no seu tes-

tamento feito era 960. Vide Langroivdj (e o

Livro !.• de Mvnma Domna, de Guimarães,

a íl. 7).

D. Affonso II lhe deu foral, confirmando-

Ihe os seu privilégios, em Pinhel, em feve-

reiro de 1220.

Tem ainda uma sentença de foral, dada

por D. João I em 27 de junho de 1430.

D. Manuel lhe deu novo foral em Lisboa,

a 10 de fevereiro de 1514,

Tem Misei icordia. É terra fértil.

GER
A 3 kilometros da villa está o convento

de freiras franciscanas, chamado da Ribeira

fundado por frei Pedro da Ameixceira, em
1460. Foi primeiramente de frades da mes-

ma ordem, até 1520, em que D. Maria Pe-

reira, da casa dos condes da Feira, tomou

esta casa aos frades (não sei com que fun-

damento ou pretexto) e o fez de freiras, pro-

fessando ella aqui o sendo a sua primeira

abbadessa; mas ficou sujeito á mesma re-

gra.

Esta ' senhora foi também a fundadora do

convento da Rua.

Este convento foi supprimido em 1873,

e as senhoras seculares que n'eile se asyla-

vam postas na rua. A maior parte d'ellas

andam a pedir esmola. Até, em Lisboa, o

jornal— Diário de Noticias, anda (1874) a

promover uma subscripção para estas infe-

lizes e edosas senhoras. Seria menor cruel-

dade, se o governo, que as expulsou do seu

único abrigo, as transferisse para outro con-

vento ainda habitado, onde. ellas terminas-

sem em paz o resto de seus tristes dias.

O Senhor D. Miguel I fez visconde de

Gernancclhc, o doutor José da Gama e Cas-

tro, vaião exemplar e illustradissimo e um
verdadeiro portuguez. Arremessado ás pla-

gas do exilio, em 1834, fixou a sua residên-

cia em Paris, e alli foi muitos annos corres-

pondente do Jornal do Commerdo, úo Rio

de Janeiro. Era um escriptor elegante e

consciencioso.

Falleceu, estimado de quantos o conbe-

ciani, em novembro de 1873, com 78 annos,

na cidade que 39 annos lhe serviu de re-

fugio.

No foral de 1124, se ordena que «S* a
mulher fizer malfairo (adultério) o marido

repartirá toda a sua fazenda, de m^io a meio

com o senhor da terra, e a mulher ficará

sem nada* (os donatários até especulavam

com isto ! E se o adultério fosse corametti-

do cora o senhor da twrra ?)

No Tombo do Aro, de Lamego, feito em
1346, também (a fl. 3) vem uma pena síoqí-

Ihante, mas a metade é para o rei ! (ííâo

bastava aos infelizes ficarem deshonrados a
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seus filhos quasi orphãos, senão ainda por

eima, roubados legalmente !)

Na aldeia de Santo Esteves, d'este conce-

lho ha um castanheiro (diz um jornal de

Coimbra, de dezembro de 1873) que mede

18 metros de circumferencia.

Tem dado alguns annos cem razas de cas-

tanhas. Calcula-se que produziria 200 car-

radas de madeira.

Se é verdade isto, decididamente êa mais

gigantesca arvore de Portugal, ficando -lhe

a perder de vista o pinheiro cfÉvora, de col-

losal memoria; o famoso carvalho de Bar-

bosa e o célebre pinheiro manso de Rio

Meão.

É propriedade do sr. Luiz de Figueiredo

Pereira Pinto de Carvalho.

CERNANDE ou SERNANDE— freguezia,

Douro, comarca e concelho de Felgueiras,

30 kilometros a NE. de Braga, 360 ao N. de

Lisboa, i20 fogos.

Em 1757 tinha 90 fogos.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

O reitor do Salvador d'Uuhão apresenta-

va o vigário, que tinha 60;^000 réis de ren-

dimento.

É terra fértil.

A mesma etymologia. Alguns também dão

a esta freguezia o nome de Cernende.

CBRTAN ou SERTAN— Villa, Beira-Bai-

xa, 6^ kilometros ao N. do Crato, 190 ao E-

de Tiiomar; na villa e freguezia 900 fogos,

3:600 almas; no concelho 3:250 fogos; na

comarca 8:500.

Em 1660 tinha 300 fogos.

Em 1757 tinha 904 fogos na villa e fre-

gliezia.

Orago S. Pedro, apostolo.

Está annexa, no espiritual, ao patriarcha-

do de Lisboa. É no districto administrativo

de Gastello-Branco,

Era antigamente do priorado ouvidoria

c cíMTeição do Crato, comarca e provedoria

de Thomar,

Era uma das 12 vdlas que o constituíam.

Situada em planície, entre duas ribeiras

(Oipa. ebamada Certan outra Amicso) que
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ambas se juntam no fim da villa, e desa-

guam no Zêzere.

Esta villa foi fundada por Sertório, 74 an-

nos antes de Jesus Christo, com o nome de

Certago, que depois mudou.para Cerlagem e

finalmente para Certan. O mesmo Sertório

lhe fundou então o castello.

Quasi todos os auctores dizem que a ori-

gem do nome d'esta vília foi pelo facto se-

guinte:

Quando ainda se andava construindo o

Castello, foi a povoação atacada pelos roma-

nos, matando no combate um nobre caval-

leiro lusitano. Então Celina (ou Gelinda)

sua mulher, sahiu desesperada ao encon-

tro dos romanos,) que já tinham entra-

do no Castello) com uma cerfan cheia de

azeite fervendo, e deu com elle na cara aos

romanos, que espantados fugiram tornando

os lusitanos a fechar a porta do castello

até serem soccorridos.

É por isto que a villa tomou por armas

uma certan, com a legenácí— Certogo ster-

nit certagine hostes (a Certan derriba os ini-

migos com a certan).

Do castello apenas existe o si lio. Ainda

ha poucos annos se conservava a porta on-

de Celina immortalisou o seu nome; mas

fui barbara e estupidamente demolida para

que as suas pedras fossem empregadas no

concerto do arco de uma ponte. Nem a sua

veneranda velhice, de 18 séculos, nem a no-

tabilidade que lhe tinha dado a valorosíssi-

ma lusitana, (pois que foi junto a esta porta

que Celina fritou a cara aos romanos) vale-

ram áquelle célebre monumento.

O conde D. Henrique reedificou esta villa

e o seu castello em 1111, dando -lhe foral

com grandes privilégios em 9 de maio d'es-

se anno.

Outros dizem que não foi o conde D. Hen-

rique, mas seu filho D. Affonso I que a re-

edificou e lhe deu foral com grandes privi-

légios (para attrahir para aqui habitante»)

pelos anuôs 1150. Isto é mais provável, to-

davia Franklin não falia em foral nenhum

senão no de D. Manuel.

D. Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa,

a 2Ô de outubro de 1S13.
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Tinha voto em cortes cow assento no ban-

co 12.°

A villa tem a fórma de uma peninsula,

formada pelos dois rios já nomeados, que

se juntam ao fundo da villa, próximo ao

convento.

Trez boas pontes de cantaria dão entrada

para a villa (a de Santo Amaro, a da Vár-

zea 6 a da Madeira, por ler sido primeira-

mente de pão).

É magnifica a entrada principal para a

villa, pelo Largo da Carvalha, que é uma
frondosa alamêda.

Em seu termo é grande a producçào de

cereaes, fructas, vinho, azeite e castanha.

Tem um bom mercado todos os sabbados

e 4 grandes feiras cada anno. A de Santo

Amaro, a dos Passos (em uma sexta feira de

março) domingo de Pascoella e S. Lucas (a

18 de outubro.) Tem gado e caça.

Misericórdia, fundada no reinado de D.

João III. Tem também hospital, que parece

mais antigo, o qual foi annexado á Miseri-

córdia em i56S.

Na extremidade da villa, onde se juntam

as duas ribeiras, está o convento de capu-

chos de Santo Antonio, em formosa posição.

Este convento foi fundado em 1635, por fr.

Christovão, de S. José lançando-se-lhe a pri-

meira pedra no dia 2 de maio d'esse anno.

É hoje o palácio e Quinta das Águias.

Já é em território da frcguezia de Cerna-

che de Bom Jardim.

Consta que a eapella de S. João Baptista

já foi egréja matriz. Antes de 1834, tinha

juiz de fóra, 3 vereadores, escrivães e mais

offlciaes, feitos pelo grão prior do Crato,

que éra também alcaide-mór da Certan.

As duas ribeiras eram da casa do infan-

tado, e os que se serviam das suas aguas

lhe pagavam fôro.

A ribeira da Cerlan nasce na freguezia do

Estreito, termo de Oleiros, e juntando-se ao

Amioso, no sitio d'Entraguas, junto á cêr-

ea que foi do convento, e depois ás ribeiras

de Palhaes, Nesperal e Cernache, morre no

Zêzere.

Até ao principio d'este século, era o dis-

Iricto d-esta villa dividido em 9 capellanias,

com 850 fogos.

A matriz da villa ó uma bôa egreja de 3

naves, tendo por orago S. Pedro, apostolo.

O vigário (que o era também da vara n'e3-

ta villa e seu termo e nas villas d'01eiros, Al-

varo e Pedrógão Pequeno) era apresentado

pelo grão prior do Crato. Tinha 22)^1580 rs.

4 moios de trigo, um de centeio, 66 almu-

des de vinho, uma carga d'uvas (para tinta)

6 alqueires d'azeite (3 cântaros) e 56 alquei-

res de pão, de passaes; tudo pago pelo grão

prior. Tinha 6 beneficiados curados, cada

um com 2 moios de trigo, e um de centeio,

uma pipa de vinho, meia carga d'uvas para

tinta, 3 alqueires d'azeite e í^OOO réiè em
dinheiro.

O Thesoureiro linha um moio de trigo,

40 almudes de vinho, 5 cântaros d'azeite,

10 alqueires de trigo para hóstias, 2)^000

réis em dinheiro, e mais outros dois mil réis

por ensinar a doutrina. O organista tinha 4

mil réis, o vigário do coro 2:^000 réis, o mes-

tre de solfa, um moio de trigo. Tinha mais

esta egreja 6 mercieiras, cada uma com 20

alqueires de pão, 6 canadas d'azeite e 3 mo-

ços do côro, cada um com 1^800 réis.

Tudo isto pagava o grão prior.

(Há em Portugal lambem 3 aldeias cha-

madas Certan)

Na Poblacion General de Hespana, diz Ro-

drigo Mendes da Silva, que n'esta villa, em
1624, uma mule pario outra mula. Pode ser.

O que é certo é que em 1624 vivia o tal

Rodrigo Mendes da Silva.

A pouca distancia da Villa da Certan, es-

tá situada a ermida de Nossa Senhora doá

Remédios.

Todos os annos no dia 15 d'agoslo se faz

ali uma festa, que termina de tarde com o

sahimento da Senhora em torno da sua er-

mida. A concorrência de romeiros a esta

festa é sempre imraensa, e muitos vera de

grandes distancias.

Esta ermida tem a seguinte tradição

:

Andando á caça um fidalgo, foi aconaihe-

tido d'uma formidável serpente, que vivia

no centro do espesso malto que então ali

existia.

Horrorisado com similhante apparição,

trepou para cima d'uma arvore, e possuído



CÉR

de grande susto, invocou o auxilio de Nos-

sa Senhora dos Remédios, e com tanta fé

pediu á Senhora que esta o ouviu, porque

repentinamente se achou tão encorajado, que

logo carregou a espingarda, e com toda a

firmeza e felicidade disparou sobre o. horro-

roso animal, matando-o instantaneamente.

Mais se diz, que, logo em seguida, man-

dara construir no mesmo local em que a

serpente cahiu morta, a ermida a Nossa Se-

nhora, e por sua morte lhe doou alguns bens

para a sustentação do seu culto.

Ao lado do altar, onde está collocada a

imagem, existe, para memoria, a queixada da

serpente, que seguramente tem de compri-

mento um metro.

Este sitio é mui pittoresco e aprasivel, to-

do circumdado de immenso arvoredo, ex-

perimentando -se n'elle uma certa suavidade

que delicia e encanta.

O concelho da Certan é composto de 14

freguezías que são— Cabeçudo, Carvalhal,

Castello, Certan, Cumiada, Ermida, Figuei-

redo, Marmelleiro, Nesperal, Palhaes, Pedró-

gão Pequeno, Cernache do Bom Jardim,

Troviscal e Várzea dos Cavalleiros.

A comarca compõe-se dos julgados da

Certan, Oleiros, Proença a Nova e Villa de

Rei.

CERTAN— rio, vide Certan, villa.

CÉRTOMA ou CÉRTEMA ou SÉRTEMA—
rio. Douro, que nasce no sitio das Lameiras,

no Couto da Vaccariça, junto ao convento

do Bussaco ; junta vários regatos e váe des-

aguar na esciuerda -do Agadão (ou Ague-

dão) no sitio do R6ci!ueixo. Rega e móe.

Passa perto da Arcádia. Próximo da sua

foz, fórma a pateira, navegável, de Fermen-

tellos. Vide Bairrada.

Dizem que o facto seguinte deu origem ao

seu nome:

Passando:por elle a rainha Santa Isabel, e

querendo beber, lhe disseram que o não fi-

zesse, que era agua de péssima qualidade,

tanto para a gente, como para o gado que

d'dla bebia. A Santa provou, e disse— « Cer-

ío mó/»— e ficou-lhe o nome; mas desde

então por diante ficou sendo esta agua d'o-

ptima qualidade.
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Isto não passa d'uma lenda. O nomed'es-

te rio é árabe (Sertemma) composto do impe-

rativo do adverbio sára (andar) e do adver-

bio temma (ahi.) Quer dizer

—

Caminha pa-

ra ahi— Vae para lá. Em todos os papeis

antigos se escrevia como os árabes e pro-

nunciavam Sértema.

CÉRVA— villa, Traz-os-Montes, comarca

de Villa Pouca d'Aguiar, concelho de Ribei-

ra de Pena, 60 kilometros ao NE. de Braga,

380 ao N. Lisboa, 550 fogos.

Tinha a villa e freguezia, em 1757, 411

fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de ;Braga, e districto admi-

nistrativo de Villa Real.

Era antigamente da comarca de Guima-

rães, e concelho (com 770 fogos) quefoi sup-'

primido em 1855.

Situada em um valle fértil.

Alguns também escrevem Sérva, mas jul-

go que é érro ;
todavia, no foral deMondim

(que é de Mondim e Cérva) vem escripto

com S.

Eram seus donatários os marquezes de

Marialva.

As freiras, de Santa Clara, de Villa do Con-

de, apresentavam, in solidum, o abbadc, que

tinha 400ig000 réis. Tinha 3 economias (es-

pécie de benefícios) cada uma das quaes ren-

dia 72 alqueires de pão, 66 almudes de vi-

nho e 390 réis em dinheiro, tudo pago pe-

las ditas freiras, que recebiam os disimos

d'esta freguezia, os quaes rendiam annual-

mente 4i^500 cruzados (l:800i^000 réis)

É terra muito fértil e cria muito gado e

caça.

No termo da villa ha a Fonte Santa, a cu-

ja agua se atribue a virtude de curar varias

moléstias.

Passa aqui o rio Cerva, que nasce na Ser-

ra d'Ordens, e recebendo o rio Lourédo, no

sitio das Pontes Velhas, morre no Tâmega,

que também passa próximo da villa.

Em dezembro de 1870 appareceu aqui

uma porção de dinheiro, de cobre, do impe-

rador romano Vespasiano.

Consta que D. Manuel lhe deu foral em

1517; mas Franklim não traz foral velho

nem novo d'esta villa.
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Diz somente que o seu foral era o de Mon-

dim (Liv. dos Foraes Novos de Traz-os-Mon-

tes, fl. 27. Veja- se o processo para este fo-

ral, na gaveta 20, maço 11, n.° 22.)

Se me julgo obrigado a mensionar n'esta

obra todos os varões que lllustraram e eno-

breceram a pátria, pelo seu valor nas bata-

lhas, contra os inimigos de Portugal; pelos

seus talentos e obras litterarias; ou pelo

exemplo de suas notáveis virtudes e santi-

lidade ; não me julgo tnenos obrigado a di-

vulgar os nomes d'aquellcs utilíssimos cida-

dãos, que, á força de insanos e honrados tra-

balhos, com risco de vida, em paizes insalu-

bres, onde o leão, o tigre, a onça, o leopar-

do, e outras féras voracíssimas; e monstruo-

'sos reptis (dos quaes a mais leve ferida é

a morte) augmentam ao audacioso empre-

hendedor os perigos da vida, e, quando me-

nos, a perpetua aniquilação da saúde.

São dignos da nossa estima e do nosso

respeito, aquelles que d'umbêrço humilde,

se souberam elevar, á força de trabalhos

honrados e sérios perigos, auma esphera su-

perior, e muito mais dignos são de respeito

e consideração, se elles se não envergonham

da humildade do seu nascimento.

Quatro homens d'esta classe tenho a apre-

sentar aos meus leitores, d'esta freguezia.

São os trez irmãos, os srs. Manuel José

Machado, Francisco Xavier Machado e Joa-

quim José Machado; e José (Jonçalves da

Silva.

Manuel José Machado, que falleceu em

Lisboa, no fim do anno de 1873, era um dos

maiores capitalistas d'esta cidade.

Depois dos trez irmãos Teixeiras de Sam-

paio (conde da Póvoa, barão de Sampaio, e

visconde do Cartaxo) cuja casa reunida va-

lia cm 1827 vinte mlhões de cruzados (!)

tudo por elles adquirido, pois nada herda-

ram de seus paes, era a casa commercial de

Manuel José Machado e irmãos, a mais rica

e poderosa de Lisboa.

Tinham riquíssimas casas eomm»rciaes,

álem de Lisboa, na Bahia, Pará, Gibraltar e

Algecíras.

Em um dos últimos balanços, só a casa

de Manuel José Machado, na Bahia, valia

dois mil contos líquidos, e era das mais in-

feriores em riquezas.

A caixa de Manuel José Machado, em Lis-

boa, era reputada a primeira d'esta praça.

Morreu a6 intestatu. Sete partes da sua for^

tuna pertencem a herdeiros cujas casas são

em Traz -os-Montes, no districto de Villa Real

Duas partes são provavelmente para o Brazil,

e trezíficam em Lisboa, que são as do sr. João

José Machado, sua esposa e cunhada, tam-

bém suas primas e sobrinhas do fallecido,

que deixou 12 parentes coUateraes.

A pesar d'avultadas esmolas e valiosos

legados que elle próprio distribuiu nos úl-

timos annos da sua vida, ainda assim legou

aos seus uma fortuna verdadeiramente co-

lossal.

Apesar do que dizem alguns estrangei-

ros, e da pequenez do reino de Portugal,

ainda se contam n'elle muitas casas que se

podem dizer riquíssimas.

Acasa de Henrique Teixeira de Sampaio,

primeiro barão de Teixeira e primeiro con-

de da Póvoa (fallecido em 1832) valia 8^400

contos de réis. Rendia annualmente 227 con-

tos ! É actualmente da casa Palmella.

Só em Lisboa ha uns 12 ou 14 indivíduos

cada um dos quaes possuo para cima de

mil contos de réis.

Em bens de raiz ha duas casas enormes,

que, mesmo em Inglaterra, seriam grandes.

A do sr. duque de Cadaval, rende annual-

mente uns 300 contos.

A casa Paloiella (junta com a da Póvoa)

te mum rendimento pouco inferior.

Aqui nasceu também José Gonçalves da

Silva, que morreu no Maranhão, pelos annos

de 1830. Era alcaide-mór de Itapicurú-Mi-

rim (província do Maranhão, Brasil) e o

maior proprietário da província. Já em 1820

tinha uma fortuna calculada em 2:800 con-

tos (7 milhões de crusados!) em dinheiro,

commercio e estabelecimentos agrícolas, nos

quaes trabalhavam 2:000 escravos seus. Se

as suas propriedades podessem reunir-se,

formariam uma zona de 6 kilometros de

largo e 180 de comprido t

CERVÃES — Villa, Minho, concelho âo
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Prado, comarca e 12 kilomefros ao NO. de

Brá^a, até 1855, e desde então é da comar-

ca e concelho de Villa Verde, 3C0 kilome-

Iros de Lisboa, 240 fogos.

' Em 1737 tinha 235 fogos.

' "©rágo o Salvador.

Arcebispado c districto administrativo de

Braga.

Antigamente era metade da freguezia da

comarca de Vianna, termo do Prado, e a ou-

tra metade era couto da cidade de Braga.

Diz- se que a egreja foi convento de tem-

plários' e por extincção d'elles (1311) foi do

arcediago do couto, até ao concilio de Tren-

to (1545 a 1536) em cujo tempo foi (como

outras muitas do reino) reduzida a benefi-

cio curado.

Antes da iristituição da ordem dos tem-

plários em' Portugal, era este mosteiro, de

monges benedictinos, que S. Martinho de

Dume havia fundado pelos annos de 560

(vide Dume) o qual foi aqui religioso. Não

se sabe porque razão os templários tomaram

conta d' este mosteiro e o habitaram até á

sua extincção; passando depois a ser dos ar-

cebispos o que era couto de homisiados, dos

templários.

N'esta freguezia se fabrica muita louça

ordinária, de barro.

Ha aqui a capella de Nossa Senhora do

Bom Despacho, a que deu principio o ere-

mitào João da Cruz, natural de Monção, em
1640, e que era eremitão da capella de Nos-

sa Senhora da Estrella, qne fica pouco mais

a baixo, edificada entre dois penedos, tendo

no recôncavo (Í'ííllO§ OS passos da Paixão de

Jesus Christo.

Estando já adiantada a obra, o povo lan-

çou por terra a casa, por imaginar que se-

ria para convento de frades, que por ne-

nhum modo queriam.

O eremitão queixou se ao general das ar-

mas, da província do Minho, D. Diogo de

Lima, visconde de Villa Nova da Cerveira,

que tinha o seu quartel general em Braga.

Veio elle com tropa e socegou tudo.

A obra adiantou- se muito, e mais se adian-

taria se aqui não meíterssem beatas com ere-

mitões, pretendendo fazer um mosteiro du-

pies (dos dois sexos) como se usou muitos

séculos, e como se verá pelo decurso d'esta

obra. Foi supprimido.

Está n'esta freguezia a torre de Gomoriz,

solar antigo, de que foi senhor Francisco da

Cunha da Silva, filho de André Velho de

Azevedo, o que lhe» veio por descendência

da casa de Azevedo, de quem era o dito so-

lar.

Na porta travessa da egreja matriz, em
uma pedra, está a seguinte inscripção, em
lettras gothicas

:

FEITA NA ERA MIL E
DUZENTOS ANNOS DOM.

4. B. B. VELLASCO VIEGAS

ME FECIT.

Tem pois esta egreja, em 1874, 712 an-

nos, visto que a era (de Cesar) 1200 é o an-

uo de Jesus Christo 1162.

A mitra de Braga apresentava o reitor,

por concurso synodal. Tinha este, de rendi-

mento annual, 70;|I000 réis.

A parte da freguezia que era couto da

mitra, linha juiz ordinário, do eivei, crime

e orphãos, dois vereadores, procurador, al-

caide, escrivães, etc.

Tinha este couto o privilegio de os cri-

minosos d'elle não serem punidos com pe-

na de tnorte, qualquer que fosse o crime I

É terra muito fértil.

CERVEIRA— vide Villa Nova da Cerveira.

CÉRVOS— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca, concelho e 12 kilomelros ao S. de

Montalegre, 70 kilometros ao NE. de Braga,

420 ao N. de Lisboa, 108 fogos.

Em 1757 tinha 101 fogos.

Orago Santa Christina.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Terra montanhosa, mas seus valles são

férteis, e a maior parte da freguezia está si-

tuada na planície, na base occidental da ser-

ra de Leiranco. É abundante em centeio, ba-

tata e castanha, produz óptimo linho galle-

go e algum milho ; cria muito gado de toda

a qualidade, principalmente bovino.

Tem, na .serra, lobos, raposas e muita ca-

ça miúda.
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Dizem uns que o nome lhe provém de ha-

verem muitos cérvos antigamente nos seus

montes. Outros dizem que é porque os rõ-

manos aqui fundaram uma colónia de ser-

vos. A primeira versão é mais verosímil.

A casa de Bragança, donatária d'esta fre-
'

guezia, apresentava o abbade, que tinha

600^000 réis de rendimento.

Esteve muitos annos annexa a esta fre-

guezia a de Santa Maria de Sarraquihhos.

Compõe-se esta freguezia de 4 aldeias,

que são: Cérvos (séde da parochia) Arcos,

Villarinho e Cortiço.

O pequeno rio Bessa atravessa a fregue-

zia, que corre na direcção de NE. a SO. e

recebe, dentro dos limites da freguezia, pela

margem direita o ribeiro de Avenó, que nas-

ce no valle de Fervidas, e o da Cova do For-

no, que nasce junto ao logar de Morgade;

tendo corrido juntos, a distancia de uns 800

metros. Pela esquerda recebe os ribeiros de

Varziellas, que nasce a E. do logar d'Arcos,

e mais abaixo o de Cérvos. Todos estes ri-

bairos são abundantes em escallos, bógas,

enguias e saborosas trutas.

Também esta freguezia é cortada, na di-

recção de SO. NO. pela estrada real, do an-

tigo systema, que de Chaves vae a Montale-

gre, passando pelo centro da povoação d^Ar-

cos, muito conhecida, não só por este facto,

mas também por ser a primeira aldeia que

se encontra, depois de ter subido a serra de

Pindo. sobre uma ponte de um arco, feita

em 1803, a qual atravessa aqui o rio Bessa,

aoSO. e uns 400 metros da aldeia do Cortiço.

Ao NE., e a 50 metros d'esta ponte, está

um môrro chamado Crasto, de difficil subi-

da pelo SO., pela sua escabrosidade e quasi

perpendicularidade; mas pelo E. e N. de fá-

cil subida até ao seu cume, onde está uma
chapada um plató, de fórma quasi circular,

cercada de tres ordens de fossos e muralhas,

com a altura de l-^SO a S-", feitos de terra e

pedras miúdas, sem outros afguns vestígios

de mais fortificações.

Ao NE. da aldeia do Cortiço, e na distan-

tancia de 300 metros, está outro pequeno

môrro, qua,si todo cultivado, em que, segun-

do a tradicção, existiu um facho, e por isso

ainda se lhe chama Outeiro do Facho.

GER

Na mesma direcção, e a distancia de um
kilometro, existe no centro de uma devexa de

Carvalhos, uma capeila dedicada a Nossa Se-

nhora da Natividade, vulgarmente denomi-

nada Nossa Senhora de Gallegos, em razão

do sitio onde está se chamar Deveza deGal-

lêgos.

Tem 2 altares, e exteriormente um boni

adro de cantaria, com assentos em volta, e

livalisa com a melhor egreja paroehial do

concelho de Montalegre. Tem festa e roma-

ria, no dia 8 de setembro de cada anno, ás

quaes concorre muita gente pela grande de-

voção que consagram a esta imagem.

Próximo á capeila existem vestígios de

pivoação antiquíssima, e sepulturas abertas

em fórma de corpo humano, cavadas em pe-

nedos. Não se sabe que povoação foi, nem
a causa da sua ruina : ha porém todas as

razões para acreditar que era habitada por

um povo árabe, visto que se encontram aqui

as taes sepulturas, feitas ao modo dos ma-

hometanos antigos, que, sem duvida de-

monstram ser aqui um almocabar (cemité-

rio) mourisco. (Vide Âlmocavar e Corviíe.)

N'esta aldeia do Cortiço nasceu, em 1779,

o hábil e distincto facultativo, José dos San-

tos Dias, haçharel em medicina, pela Uni-

versidade de Coimbra, medico da camará

de Montalegre, do partido das Caldas do Ge-

rez, onde fez relevantes serviços. Era de

muitos conhecimentos litterarios, e cidadão

honradíssimo.

No território d'6sta freguezia se desco-

briu, pelos anhos de 1770, junto da estrada

de Chaves para Montalegre, no cume da r-er-

ra do Pindo, a pequena distancia do logar

do Antigo d'Arcos, povoação da freguezia

immediata, de Sarraquinhos, um marco mi-

liario, que tem de circumferencia I^IO, e

de altura I^IQ. Na circumferencia da base

se vêem ainda os cortes das cunhas, ciom

que se rachou o penêdo.

É de fórma cyhndrica, e tem a segui nte

inscripção

:

TL CAESAR DIVI. AUG. F.

DIVI. TVLI. NEP. AUG. PONT.
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MAX. IMP. VIU. COS. V.

TR. PRET. XXXim
BRAC. AUG. LIX

Quer dizer

:

Dedicado ao imperador Tito Cesar Augus-

to, divino, pontifi.ce máximo, filho de Augus-

to. Oito meves cônsul, cinco tribuno e trinta

€ quatro pretor. D'aqui a Braga, são 59 mi-

lhas.

Está colloeada no patim da escada de um
lavrador do referido logar do Antigo d'Ar-

cos.

Pelos annos de 1840, appareceu, ao S. do

mesmo logar, outro marco miliario, de l^OO

de alto e o mesmo de circumferencia. Antes

de ser empregado em columna de uma va-

randa, em que ainda existe, tinha mais 0,"50

de altura.

Tem a seguinte inscripção

:

Tl— CAES. AVG. DIV.

.SA. F. AVG. C

Niu. . . VS. P. O.

IMP VCO

POT. . . . líl P. . .

AVG

Não se pôde traduzir, por imcompleta.

No sitio do Vi dual e no de Travassos da

Chan, se encontram miontões de pedra e ter-

ra e outros vestígios, que mostram ter por

aqui passado, bem coimo pelo Crasto e Cor-

tiço, já referidos, uma^ das vias militares ro-

manas, que de Braga sabiam para a Hespa-

nha; o que estes dois marcos iniliarios evi-

deneeiam. Talvez fosse ramal de outra e que

se separasse em Penedónes (mais ao S.) Es-

ta sahia de Braga e seguia a Salamonde,

Codeçoso do Arco, Villa da Ponte, Penedó-

nes, S. Vicente da Chan, Peireses (antiga

Ber^esir) Caladuno (antiga cidade, ao S. de

Gralhas) Castellãos e Chaves.

Agradeço sinceramente ao reverendissimo

sr. José dos Santos Moura, digno e illustra-

do abbade da freguezia de Caíres, estes e

VOLUMB U

outros apreciáveis esclarecimento?, qjue teve

a bondade de me remetter, de variais ifregue-

zias do Norte.

CERZEDELLO ou SERZEDELLO o u SAR-
ZEDELLO— vil la, Minho, com irca e conce*

lho da Povoa de Lanhoso, 18 kilomietros a
NE. de Braga, 370 ao N. de Lisboa, 180 fo-

gos.

Em 17S7 tinha 166 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de
Braga,

Antigamente era do concelho de Lanhoso

e da Ribeira de Soaz, comarca de Guima-
rães.

O ordinário apresentava o abbade, por
concurso synodal, e tinha 550j^000 réis de

rendimento.

Fértil em cereaes.

Passa aqui um ribeiro, que nasce na fre-

guezia de Santo Adrião de Soutêllo e morre

no Ave.

CERZEDELLO ou SERZEDELLO ou SAR-
ZEDELLO — freguezia, Minho, comarca e

concelho de Guimarães, 18 kiloinetros ao

O. de Braga, 345 ao N. de Lisboa, 140 fo-

gos.

Em 1757 tinha 139 fogos.

Orago Santa Christina.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O papa e a camará ecclesiastiea de Braga,

apresentavam alternativamente o reitor, que
tinha de rendimento annual 1501000 réis.

Esta egreja foi de um mosteií'o de mon-
ges benedictinos, que aqui houve em tem-

pos antigos. Passou no século XV a abbadia

secular e por fim a reitoria.

E' n'esta freguezia a.capella de Nossa Se-

nhora do Monte.

CERZEDO ou SERZEDO— freguezia, Mi-

nho, comarca, concelho, termo e 9 kilòme-

tros ao O. de Guimarães, 9 ao NE. de Bra-

ga, 365 ao N. de Lisboa, 120 fogos.

Em 1755 tinha 93 fogos.

Orago S. Miguel.

Arcebispado e districto administnativo de
Braga.

Era antigamente da vinta de Momte Lon-

go. Passa aqui o rio Visella. E' fer tiíl.

17



â58 CET
• A milra apresentava o abbade, que tinha

de rendimento 400^000 réis.

CERZEDO ou SERZEDO —freguezia, Dou-

ro, concelho e 11 kilometros ao S. de Gaia,

comarca e 12 kilometros ao S. do Porto, 300

ao N. de Lisboa, 350 fogos.

Em 1757 tinha 215 fogos.

Orago S. Mamede.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

O prior do convento de cónegos regrantes,

de Grijó (cruzios) apresentava o cura, que

tinha de rendimento annual 70^000 réis.

E' terra muito fértil.

Passava aqui a antiga estrada mourisca.

Vide S. Felix da Marinha.

CESAR— vide Cezar.

CÉSTRO— portuguez antigo (ainda usado

em algumas partes do reino) mau, preju H-

Hal, adverso. Também significa mau cosHi-

m", m,á manha, e é n'esse sentido unica-

mente que hoje se emprega, escrevendo-se

Sestro.

CETOBRIGA ou TRÓIA— Na margem es-

querda do Sado, ou Sadara (antigamente cha-

mado Calipo) e desde a sua foz até á Com-

porta, corre uma faxa ou zona de terra, que

tem 16 kilometros de comprido e 5 a 6 de

largo, banhada ao S. pelas aguas da enseada

de Sines e ao N. pelas do Sado.

Na ourella boreal d'esta faxa, em frente

de Setúbal (que fica na margem direita do

Sado) exi:>í('m as ruinas da antiquíssima ci-

dade phenicia, chamada pelos seus fundado-

res Cetobriga, e vulgarmente Tróia, men-

cionada por Cláudio Ptolomeu Alexandrino

e por outros i^uitos anctores.

Caio Plinio, segundo, que percorreu as

Hespanhas citerior e ulterior, e passou al-

gum tempo na Bélica, como intendente

de Vespasiano, descreve a co^ta d'aquem

do Estreito, do modo seguinte: «A. que se

estende desde o Ana (Guadiana) defrontan-

do com o Atlântico, está povoada de basiu-

los e tiirdulos.í Eram pois estes dois povos

que estanciavam ao norte do Ana. Plinio e

Mela dizem que os tiírdulos occupavam a

região marítima desde o Tejo até ao Dour o

portanto, eram os bastulos os habitantes de

Cetobriga, antes da dominação romana.

CET

Em Strabão vem uma nota topographea

ainda mais positiva. Começa a descri puio

pelo Promontório Sacro (Cabo de S. Vicente)

e depois de ter feito menção geral dos bis-

tulos que habitavam a costa, faz menção' es-

pecial de uns que habitavam uma estreita

faxa de terra junto ao mar (angustum cc-

colunt Uítus.) Ptolomeu dá a estes povos a

denominação de bastulos-penos. Appiaao

lhes chama bastulos-phenicios.

Notemos que phoenices, poenices, pun.ci}

poenici são uma c a mesma cousa, porquan-

to as vozes poenos, puniceus, pttnicus, pJue-

nix, pJwenicitis ou poenicius, todas sign.fi-

cam vermelhos, erytinios, os do Mar Verne-

lho, d'onde os phenicios se estenderam itó

Sidon e Tyro, e depois a Carlhago c ásHíS'

panhas.

Segundo elles, a sua fundação remonta ao

anno do mundo 3200, isto é, 804 antes de

Jesus Christo.

Strabão e Avieno dizem que os phenicios

d'aquem e d'além das Golumnas d'Hercules

(estreito de Gibraltar, por onde o Atlântico

se communica com o Mediterrâneo) em tem-

pos antiquíssimos e por muitos annos, fize-

ram exclusivamente commeicio com as Ilhas

Cassiterides, costeando a Lusitânia, e fun-

dando na costa, cidades e feitorias.

Os objectos achados nas escavações d'esta

velha cidade, corrcbôram' isto; pois, em
1814, desmoronando- se uma ribanceira que

entestava com o rio, deixou a descoberto

um pequeno caixão de chumbo (que foi en-

tregue a D. Rodrigo de Lencasire, então go-

vernador de Setnbal) contendo objectos in-

contestavelmente phenicios.

Em casa do sr. duque de Palraella existe

uma taça de prata, com figuras mylhologi-

cas em relevo, vermiculadas de ouro, qué ó

um dos objectos coutidos no tal caixão do

chumbo. i
: ,

Cetobriga ainda era povoada no tempo dos

romanos, cujos vestígios so encontram fre-

quentemente nas escavações que aqui se

têem feito, como estatuas, sepulturas de pe-

dra e de adobes (tijolos cosidos ao sol) umas

com ossadas, outras com cinzas; columnas;

eippos; medalhas: inscripçòes e outros vá-

rios objectos.
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Os romanos, alatinisando a palavra, como

sempre faziam, lhe chamavam Cetobrica,

Caetobrix, Catobrica e Castobriac. Suppòe-se

que esta cidade foi subvertida (coberta com

as areias que o mar sobre elia arrojou) pe-

los annos 420 a de Jesus Christo, im-

perando Honorio; porque são d'elle as moe-

das mais modernas que aqui se têem encon-

trado. Pelas camadas de despojos marinhos,

úè carvão meudo e outras matérias, suppõe-

Se que não foi submergida de uma vez, mas

por diíTerentes invasões do mar.

André de Rezende foi o primeiro desco-

bridor d'estas ruinas, e diz o livro 4.° das

suas Antiguidades, que achou alli uma esta-

tua, sem cabeça; algumas inscripções roma-

nas; os destroços de ura templo, dedicado a

Júpiter Amon, sobre cuja portada existiam

ainda os symbolos d'esta divindade, e algu-

mas salgadeiras de obra signim.

Em agosto de 1873, descobriu-se aqui uma
bem conservada e expressiva cara ou mas-

cara, em bronze, de um Satyro, de um d'es-

ses monstros da fabula, que habitavam os

bosques e as montanhas, representavam em
toda a sua plenitude as forças vitaes da na-

tureza, formavam o séquito do Fauno e eram

inseparáveis do culto de Baccho.

Esta interessante antígualha foi descober-

ta junto ao logar onde antigamente se des-

cobrira o tal templo geniílico, cuja maior

parte ainda se acha soterrada.

Descobriram-se ni£>is algumas moedas de

bronze, de pequenas dimensões, de impera-

dores romanos, mas ?i maior parte frustas

;

grande quantidade de prégos de diíTerentes

dimensões, e quasi todos de cobre; uma
porção de fragmentos de canos de chumbo

;

alfinetes, agulhas de fazer redes, diíTerentes

partes de objectos de bronze, que serviriam

de ornato a outros ; muitos pedaços de vidro

de diversas côres, fragmentos de differentes

vasos e taças; e lâmpadas sepulchraes de

barro, sobresahindo entre aquelles os de al-

gumas taças de barro vermelho e fino, deno-

minado saguntino, pela sna elegante fórma

c lustre ou brunido que conserva. De már-

more, encontraram- se alguns fragmentos de

eimalhas, cornijas, etc,

Todas estas antigualhas, assim como ou-

tras muitas, estão em Setúbal, em poder do

sr. João Carlos d'Almeida Carvalho, que as

tem adquirido e salvado do vandalismo da

ignorância. —
A Sociedade Archeologica Lusitana, foi

inaugurada no dia 9 de outubro de 1849,

sendo seu primeiro presidente o fallecido

duque de Palmella.

Formavam também esta sociedade os srs.

:

Manuel da Gama Xaro, Domingos Garcia

Peres, Sebastião Maria Pedroso Gamitto, An-

nibal Alvares da Silva, e era secretario o sr.

João Carlos d'Almeida Carvalho.

Em 1850 (no l.'' de maio) principiou

aquella benemérita sociedade as escavações

intermitentes d'esta cidade subterrada em
areia.

Tem-se descoberto grande diversidade de

vasos de diíTerentes matérias; carneiros,

com esqueletos; grande quantidade de os-

sos; instrumentos agrários; louça; milhares

de medalhas romanas, cunhadas em Roma,

Antiochia, Constantinopla, Carthago, Leão,

etc; diversas casas, algumas de abobada e

n'ellas bellas pinturas a fresco ú admiráveis

mosaicos nos pavimentos.

É pena que o governo não cuide com mais

altenção n'esta Pompéa portugueza

!

Tudo o mais que se pretender saber com

relação a Cetobriga ou Trota, achar-se-ha

em Setúbal.

GÊTTE— villa, Douro, comarca de Pena-

fiel, concelho de Paredes, 24 kilometros ao

NE. do Porto, 315 ao N. de Lisboa, 170 fo-

gos.

Em 1757 linha 127 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Era antigamente da comarca do Porto,

sendo então couto, do qual era donatário o

reitor do coUegio da Graça, de Coimbra (ere-

mitas de Santo Agostinho.)

Situada em ameno e fértil valle. O vigário

era um eremita da dita Ordem, apresentado

pelo reitor do collegio da sua Ordem, de

Coimbra, e collado. Tinha ôOí^OOO réis de

rendimento.

Grande convento de frades dos taes ere.
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mitas de Saiito Agostinho, fundado junto ao

rio Souza, e a sua egreja 6 a matriz da fre-

guezia.

A este convento eram annexas as fregue-

zias de S. João da Foz do Souza, Santa Ma-

ria do Covello, S. Martinho de Parada de Tó-

dea, Santa Maria de Coreixas, S. Miguel de

Rans, S. Miguel de Urrò e Santa Maria Ma-

gdalena.

Todas estas egrejas, como annexas do con-

vento, eram unidas in perpetimm (!) ao dito

coUegio da Graça, de Coimbra.

É um dos mais antigos mosteiros de Por-

tugal; pois foi fundado por dois mouros

convertidos, um chamado Muzára, outro Za-

móra, era 882. Era da invocação de S. Pedro,

apostolo. Os mouros o destruíram em 963,

e foi reedificado em 967, por D. Gonçalo

Vasques, tronco dos Freitas. Viveu no tem-

po de D. Affonso Ví, sogro do nosso conde

D. Henrique.

O reitor d'este collegio apresentava na

freguezia de Cêtte e S. João da Foz do Sou-

za, por vigários, frades da sua Ordem, e nas

outras, curas seculares.

Principiou -se o processo para o foral de

Cette no reinado de D. Manuel, mas não se

chegou a concluir. (Torre do Tombo, gaveta

20, maço 11, n.« 19.)

Além do vigário, tinha esta freguezia um
cura secular, com Sí^OOO réis, 10 alqueires

de pão e o pé d'altar.

Em 1521 é que este convento foi dado ao

coUegio de crusios de Coimbra (Collegio da

Graça.)

É terra muito fértil em todas as produc-

ções agrícolas do reino. Muitos e bons pas-

tos e muito gado.

Quando esta freguezia era couto, tinha

juiz ordinário, do eivei e orphãos, procura-

dor, dois quadrilheiros, dois jurados e um
porteiro, tudo feito a votos pelo povo, e con-

firmados pelo D. abbade.

Havia aqui (e não sei se ainda ha) quatro

feiras, 25 de março, 15 de agosto, 8 de se-

tembro e 3 de maio,

D. Affonso I concedeu ao convento e seu
couto muitos e grandes privilégios, que seus

successores confirmaram e ampliaram.

CEZ

Cette é uma cidade marítima de França,

onde também havia um mosteiro antiquís-

simo de eremitas de Santo Agostinho. Sup-
ponho que um, ou mais, religiosos d'este

mosteiro vieram, na sua origem, povoar o

mosteiro portuguez (lusitano) e, em memo-
ria do seu, de França, lhe impozessera o

mesmo nome. Declaro que esta opinião ésó
minha, por isso cada um lhe dará o valor e

consideração que quizer.

CEZAR ou CESAR— freguezia. Douro, co-

marca, concelho e 9 kilometros ao NE. de

Oliveira de Azeméis, 30 ao SE. do Porto, 50

ao NE. de Aveiro, 12 ao E. da Feira, 280

ao N. de Lisboa, 170 fogos.

Em 1757 tinha 132 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado do Porto, districto administrati-

vo de Aveiro.

É do infantado, e foi dos condes da Feira.

Era antigamente da comarca de Esguei-

ra, concelho da Feira, depois passou a ser

da comarca e concelho da Feira, até se crear

a comarca de Oliveira de Azeméis,

É no districto da antiga Terra de Santa

Maria (Terra da Feira).

Situada a maior parte da freguezia em
unt lindo e fertilissimo valle, cercado de pe-

I

quenos montes e outeiros, dos quaes se vê

a cidade do Porto, o mar, muitas fregtiezias

e varias serras,

Francisco de Távora e Noronha apresen-

tava o abbade; mas em 1759, com a execu-

ção d'esta família, sendo todos os s( us bens

confiscados, ficou esta egreja ao real padroa-

do, passando depois para o infantado. O ab-

bade tinha de renda 500;^000 réis,

É terra muito fértil em tudo, cria muàto

gado e ha alguma caça. Réga a freguezia. o

ribeiro da Pedra Má e vários arroios.

No logar da Torre, ha vestígios de unna

torre, que mostra ser de algum senhor qiue

aqui viveu em tempos antigos.

Na serra do Pinheiro, ha alicerces de com-

strucções antiquíssimas, que, segundo a tira-

dição, foi uma fortaleza romana, (Mas *eu

julgo ter ainda mais antiguidade.) , i

Esta freguezia é muito bonita e rica, cBe-

vendo grande parte da sua actual prospeffi-

dade a muita gente que d'aqui tem hido pâira
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o Brasil (quasi todos para o Pará) e d'onde

téem trazido boas quantias de dinheiro.

A sua antiga matriz, que era muito pe-

quena e insignificante, estava no sitio da

actual residência do paroeiío; mas, estando

muito arruinada, se construiu a nova egre-

ja, nos fms do século XVII, a qual tem duas

torres, é muito clara, elegante e bem orna-

da.

Na rectaguarda da egreja tinha o abbade

que era em 1834, feito um vasto e magnifi-

co jardim, com uma bella casa de fresco

(feita com um só e grande cedro) bonitos

assentos, todos com sentenças, apotegmas e

máximas moraes, extrahidas dos Evangelhos

e de vários philosophos. Este bom e bene-

mérito abbade foi, como quasi todos, expul-

so da sua egreja, e o que o veio substituir

deixou arruinar tudo.

Em quanto se construía a actual egreja,

como a velha estava demolida, servia de ma-

triz a Capella de Nossa Senhora da Graça.

No sítio da Gandara (ao cimo da fregue-

zia) que é um bonito e extenso souto, ha

uma grande feira, todos os dias 18 de cada

mez.

Entre o logar de Trazeiros e Villarinho,

houve antigamente um fôjo para caçar lo-

bos, do qual apenas resta a memoria, e o

nome de Fojo, dado ao sítio em que elle

existiu.

Antes de 1834, parte desta freguezia era

honra dos Castros, do Covo, que, entre ou-

tros títulos, se denominavam senhores das

honras de Cezar e Gaiate. (Gaiate é uma al-

deia na freguezia de Milheiros de Poares,

que confina com esta.)

Esta freguezia é antiquíssima e é muito

provável que já existisse no tempo dos ro-

manos, que lhe deram o nome que tem. Os

vestígios de edificios antiquíssimos da serra

do Pinheiro, dão testemunho de que ha mui-

tos séculos é povoada.

CEZIMBRA— Villa, Alemtejo, (mas a que

offlcialmente se chama Exlremadura) comar-

ca d'Almada, 3S kilometros ao SO. de Lis-

boa, 1:270 fogos. (5:000 almas) em duas íre-

guexias (Santa Maria m Nossa Senhora da

Consolação e S. Thiago).

Em 1757 tinha 480 fogos.

Palriarehado e districto administrativo de

Lisboa.

Á freguezia de Santa Maria se dá o nome

de Nossa Senhora da Consolação, ou de Nos-

sa Senhora do Castesllo. Em 1640 tinha 950

fogos. A Villa era então da comarca de Setú-

bal. Hoje tem a freguezia de Santa Maria do

Castello 570 fogos e a de S. Thiago 700.

Situada na costa do Atlântico.

Segundo Philippe Ferrari {Lexicon Geo-

graphico) era a Zambra dos romanos. Segun-

outros auctores era chamada Caetobrix ou

Cetobriga.

Segundo a opinião mais seguida, Zambra

era a actual Cezimbra, e Cetobriga, a cida-

de phenicia que está defronte de Setúbal e

a que vulgarmente se chama Tróia. (Vide

Cetobriga.)

Era antigamente da comarca de Setúbal,

d'onde dista 18 kilometros ao O.

A egreja de S. Thiago é de 3 naves, e 7

altares. Mas muito baixa e em máo estado.

Tinha prior e dois beneficiados curados

e 4 simples.

Foi edificada (ou reedificada) em 1536.

O prior e os beneficiados curados (que a

mesa da consciência apresentava, por ser da

Ordem de S. Thiago) eram pagos pela com-

menda, e tinha cada um 3 moios de trigo—

os simples, tinham cada um 2 moios de trigo.

O priar tinha mais 2 V2 moios de cevada

e 20í|i000 réis em dinheiro, ao todo, pouco

mais de 100;g000 réis— e todos os benefi-

ciados 10|;000 réis cada um.

Santa Maria, ou Nossa Senhora da Conso-

lação, ou do Castello, dentro do castello, é

de uma só nave, mas também tem 7 altares.

Está no sitio onde era o castello dos mou-

ros, como o attestam as muralhas e torreõe»

que a cercam. É quasi tão antiga como a

monarchia. (Foi edificada e 1166.)

A Mesa da Consciência apresentava 0

prior, por ser a egreja da Ordem de S. Thia-

go. Tinha o prior 3 mois de trigo, 2 e meio

de cevada e 20ig000 réis ao todo 240^000

réis. Tinha 2 beneficiados, da mesma apre-

sentação, cada um com lOííOOOréis, 3 moios

de trigo e moio e meio de cevada.

Antes de 1834, tinha juiz de fóra, eamaya,
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procurador do concelho, juiz dos orphãos,

almoxarife, juizes dos direitos reaes, escri-

vães, officiaes. etc.

Tinha capitão-mór, sargento-mór e duas

companhias da bicha. Misericórdia e hospi-

tal, pobres.

Tem duas fortalezas, uma dentro da villa e

outra fóra. mas próximo, chamada do Caval-

lo. Estas fortificações foram restauradas, poT'

ordem de D. João IV em 1648. Foi superin-

tendente d'estas obras, o célebre padre Cos-

mander, da Companhia de Jesus.

Antigamente o governador d'estas forta-

lezas governava também em todas as mais

ao N. até á Torre do Outão, e ao S. até Al-

bufeira.

Em uma serra próxima ha gran finíssima

e óptimas pedras de amolar, muito brancas.

Consta que esta povoação foi fundada pe-

los gallo-celtas e Sarrios, uns 300 annos

antes de Jesus Christo. D. AíTonso I a tomou

aos mouros em 1165. Arruinou se com as

guerras e a reedificou e repovoou D. San-

cho I, em 1200, dando-lhe grandes foros e

privilégios; dando-a aos francezes que o vie-

ram ajudar em 1199, contra os mouros.

Os duques d'Aveiro eram senhores d'esta

villa; mas, em 1759, pelosupplicio do ultimo,

ficou para a coroa.

Foi antigamente da corregedoria d'Azei-

tão.

É terra fértil. Tem muitas colmeias, pi-

nhaes, gado, caça e peixe.

Ha aqui muito bôas quintas.

Eram do seu termo, Azeitão, Camarate,

Aldeia dos Pinheiros, Aldeia das Vendas,

Aldeia de Villa Fresca, (onde está a paro-

chia de S. Simão, curado da Ordem de S.

Thiago, vulgarmente Villa Fresca d'Azeitão)

Aldeia dos Castanhos, Aldeia de Nogueira

(onde está a paroehia de S. Lourenço, cura-

to da apresentação dos freguezes e a Casa de

Misericórdia : é hoje Villa Nogueira.) Aldeia

Rica, Aldeia dos Oleiros, Aldeia dos Irmãos,

Porto da Villa, Coina-a-Velha-de Cima, e

Coina-a-Velha-de-Baixo.

No meio d'estas aldeias está fundado um
soberbo palácio, com raagestosa entrada e

espaçosa quinta, de frondoso arvoredo, vi-

nhas, campos, hortas, pomares, jardins, e

muitas fontes, que foi dos duques d'Aveiro.

Junto d'este palácio está o convento de

frades dominicos, que fundou Estevão Este-

ves, ou cavalleiro rico, que, com sua mulher,

Maria Lourenço, fizeram doação a este con-

vento, por escriptura publica de 15 de de-

zembro de 1434, de todas as casas, cérea e

mais dependências.

O rei D. Duarte lhe deu muito bons para-

mentos. Fundou-se, como disse, na quinta

dos doadores, lançando se-lhe a primeira pe-

dra no dia de Nossa Senhora do O, do an-

no de 1435, concorrendo para a obra o rei

e seu filho, D. Affonso, depois V, que lhe de-

ram 3 moios de trigo de renda, dos fornos-

de-Palliaes, e dinheiro para os carrêtos. *

A 3 kilometros fica a Quinta do Calhariz,

dos srs. duques de Palmella, e no mesmo
sitio a dos srs. condes de Sampaio.

São duas formosas e magnificas vivendas,

principalmente a primeira, que lambem tem

uma sumptuosa capella.

Junto da villa ha um aqueducto de can-

taria, por onde vem a agua para o chafariz

principal d'ella.

Diz-se que a agua da Fonte da Têlha e a

do Carvalho são efficicazes para a cura da

muitas doenças.

Nas cortes que se celebraram em Lisboa

em 18 de março de 1427, teve banco.

Era cabeça da commenda, do mestrado da

Ordem de S. Thiago, e foram seus commen-

dadores, até 1759, os duques d'Aveiro : de-

pois passou para a coroa.

D. Sancho I, lhe deu foral, em Coimbra

(com todos os grandes privilégios, foros e

regalias do foral d'Evora) em agosto de 120i.

D. Affonso II, o confirmou, em Santarém,

em janeiro de 1218. D. Manuel lhe deu fo-

ral novo, em Lisboa, a 28 de julho de 1514.

Tem mais duas Sentenças de foral, uma
de 31 de maio de 1560, outra de 23 de ju-

nho de 1564 (Archivo da Torre do Tombo,

' Descrevi aqui este convento, porque,

quando se fundou era no termo de Gezim-

bra; mas elle já está descripto e com maís^

miníioiosidade em Azeitão. Vide esta pala-

vra.
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JLiv. das Sentenças a favor da côroa, fl. 175,

col. ge íl. m V., col. 2.)

^
Cezimbra tem um pequeno porto de mar.

As suas areias trouxeram ouro. (Vide Al-

mada.) —
João Martins de Deus, era um cavalleiro

asturiano, que se veio estabelecer n'estavil-

la e ó progenitor dos Martins de Deus, d'a-

qui e de Setúbal. Suas armas são—escudo

clividido em pala, na primeira d'azul, um Cas-

tello d'ouro, com um corvo negro à porta;

na segunda, d'ouro, águia azul, rompente.

Elmo d'aço, e por timbre 5 plumas, duas

d'ouro e 3 azues. Outros da mesma familia

teem as mesmas armas, mas por timbre um
Castello d'ouro, que é o das armas.

Nos campos de Cezimbra derrotou D. Al-

fonso I, em 1165, o rei mouro de Badajoz,

que vinha soccorrer os caslellos d'esta vil-

la e Palmella.

D. Diniz é que creou o concelho de Ce-

zimbra, em 1323, fazendo-a então villa.

Já vimos que o concelho de Cezimbra che-

gava antigamente até Coina e comprehen-

dia todo o actual concelho d'Azeitão, que

foi d'aqui desmembrado, formando novo con-

celho, por alvar.á de 3 de novembro de 1759.

Mesmo assim, ainda este concelho tem 16

kilometros de comprido e 13 de largo.

O Gabo do Espichel ó n'este concelho. Pe-

lo N., L. e O., é a villa rodeada de serras al-

cantiladas.

Suas casas são em geral pequenas, anti-

gas e irregulares e as ruas tortas e estrei-

tas, como as de todas as povoações antigas.

A Fortaleza da Praia (que fica ao S.) tem

bons quartéis para governador, officiaes e

soldados, quando os havia; porque actual-

mente a guarnição consta de 4 artilheiros

!

Parte dos edificios do forte foi destinada

para a delegação da alfandega.

A casa da camará é soffrivel.

A maior parte dos habitantes de Cezim-

bra são pescadores, e fazem grande commer-

eio de peixe (quando o ha) não só com o

reino, mas até com a Hespanha.

A Capella real de Nossa Senhora do Cabo

é um templo magnifico e bello. É-aqui a

grande romaria que toda a Lisboa e seu

termo conhecem, çoncorridissima (sobre tu-

do, dos saloios e do seu famoso círio.) Esta.

egreja tem a cathegoria de Capella Real. A
imagem de Nossa Senhora do Cabo, appa-

receu pelos annos de 1230, no tempo de D.

AÍTonso III. A festividade e concorrência de

cirios a esta egreja, que é um templo sum-

ptuoso, data do seu apparecimento.

O Cirio dos saloios tem logar no dia da

Ascensão. O d'Azeitão, pelo Espirito Santo, e

o de Cezimbra, no primeiro domingo depois

do dia de S. Pedro d'Alcantara. É d'este san-

penitente, que habitou aquella serra, que

toma o nome de cirio de S. Pedro d'Alcan-

tara.

Os arrabaldes da villa são muito férteis e

bonitos.

Ha no termo minas de ferro e de irachi-

tes (de linda côr verde.)

A sua alfandega renda annualmente, ter-

mo médio, 10 contos de réis.

A principal festividade religiosa que aqui

se faz, é ao Senhor das Chagas, no dia 3 de

aiaio.Esta veneranda imagem, segundo a tra-

dição, aportou a esta praia, em 1334, e a clas-

se marítima empenha- se o mais possível^

para que todos os annos se faça esta solem-

nidade com grande esplendor.

Ha na freguezia, 5 capellas—a do Calharia

a de S. Payo, a de Sant'Anna a de Aiau-

na e a de Alfarim ; isto fóra a de Nossa Se-

nhora do Cabo, de que já fallei.

O concelho de Cezimbra é apenas compos-

to das duas freguezias da villa (Nossa Se-

nhora da Consolação e S. Thiago) a.primei-

ra com 568 fogos e a segunda com 702.

CEVER— Vide Sevêr.

CEZURES ou SEZURES— freguezia, Mi-

nho, comarca e concelho de Villa Nova de

Famalicão, 15 kilometros ar O. de Braga,

345 ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 63 fogos.

Orago S, Mamede.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Situada em terreno accidentado e muito

fértil.

Oabbade de S. Thiago de Priscos, apresea-
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tava o vigário, que vinha 40;^G00 réis de rei»»

dimento.

GEZURES, ou SEZURES—freguezia, Bei-

ra-Alta, concelho de Penalva do Castello,

comarca de Mangualde, 24 kilomelros a SE.

de Viseu, 300 ao N. de Lisboa, 220 fogos.

Em 17S7 linha 117 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Bispado e distrieto administrativo de Vi-

seu.

Fértil. Tem bom vinho.

Era rommenda da ordem militar do San-

to Sepulchi o (cavalleiros de Jerusalém.) Vi-

de Trancozéllo.

O abbade da freguezia do Castello de Pe-

nalva, apresentava o cura, que tinha 20^000

réis.

CHACIM— Villa, Traz os Montes, 60 kilo-

metros de Miranda, 420 ao N. de Lisboa,

160 fogos, 600 almas. No concelho 3:900, na

comarca os mesmos.

Em 1757 tinha 192 fogos.

Orago Santa Comba, virgem martyr.

Bispado e distrieto administrativo de Bra-

gança.

Era antigamente da comarca da Torre de

Moncorvo. Eram seus donatários os condes

de S. Payo (Cardoso, Carvalho e outros, di-

zem que eram os condes de Villa-Flor; só o

Portugal Sacro diz que eram os condes de

S. Payo.)

Pelo decreto de 24 de outubro de 1853,

se passou a comarca e concelho de Chaciin

a denominar, de Macêdo de Cavalleiros, li-

íândo-se lhe algumas freguezias e anne.Kan-

do-se-lhe outras. Vide no fim d'este artigo,

ás freguézias de que se compõe actualmente.

O donatário apresentava o abbade, que ti-

nha 1:100;^()00 réis.

O abbade apresentava um cura, ao qual

dava 6ií!000 réis e metade do pé d'aUar.

Tem Misericórdia.

A Capella de Nossa Senhora do Desterro

foi a amiga matriz da villa.

É notável a capella de Nossa Senhora do

Amparo, pelo seguinte:

Antigamente era da invocação de Nossa

^nhora da Torre, por haver junto d'ella

Tima torre, que estando quasi de todo des-

i]|fàQteiâda, foi completamente arrazada em

1740. Como já não havia a torre para dar o

sobrenome á capella se ficou chamando de
« D. Caetano. » Depois, deixou de se denomitar
de D. Caetano, e dedicou-se a capella a Sm-
ta Catharina

; mas, ainda não saiisft, itos com
estas subsliiuiçôes, a dedicaram finalmeite

a Nossa Senhora do Amparo.

É terra muito abundante d'aguas, muito
fértil e cria muito gado.

Tem muitas amoreiras, cria muito bixo de
sêda e tem fábricas d'ella.

Antigamente a camará e as justiças dacui
eram postas pelos senhores de Villa-F.or

que i alimpavam as eleições.*

Tinha capítão-mór, sargento-mór, dous

capitães e duas companhias de ordenan-

ças.

A Fonte da Frága, próximo ao rio Azêo,

é sulphurea, e atiribue-se-lhe a virtude de

curar muitas doenças.

A 3 kilometros ao E. da villa, em um al-

to, ermo e agreste (chamado Monte do Csr-

rascal) existia de muitos annos uma ermiia

dedicada a Nossa Senhora de Balsemão, ou
de Balsamão, que é tradição ter sido mes-
quita de mouros.

Um frade, de nação polaco, chamado Ca-

simiro, de S. José Wizinski, fundou junto a
esta capella, em 1750, um convento de fra-

des mariannos, com a invocação da Imma*
culada Conceição, que é hoje propriedade

particular. Pela encosta do S., estã,o edifi-

cadas 8 capellinhas com os passos da pai-

xão. (Via Sacra.) É conhecido por tConvea-

lo de Balsemão.

A situação d'este convento é muito formo-

sa. No fim de uma dilatada veiga, se vê uma
collina agreste e selvagem, mas que a arte

conseguiu cultivar e tornar aprasivel. É no

cimo d'esta collina, que os cenobitas funda-

ram o seu convento; do qual se avista uma
formosa paisagem. Ao E. e N. se vêem os

extensos montes de Moraes. Ao O, se vêem
as férteis veigas de Chacim e ao longe a.ser-

ra de Bornes, quasi sempre coberta de neve*

Na egreja do mosteiro está a sepultura da

fundador. Antes de haver o convento, já

aqui havia anachoretas, que habitavam dis-

perços-pela serra.

Junto ao convento ainda existem vestígios
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de edifícios, que parecem ser restos de for-

tes muralhas.

A base do monte é regada a E. pelo rio

Azibo, e ao N. corre um ribeiro, que, depois

de regar os fertei? campos de Chacim, vae

deaguar no Azibo.

É tradit^ão que, no logar onde hoje está o

convento, existira, no IX ou X século, o Cas-

tello de ura rei mouro, o qual entre ou-

tras oppressões que fazia aos seus vassalos

ehristãos, era uma (de certo a peor) possuir

todas as noivas, no primeiro dia do seu ca-

samento.

Um habitante da villa de Alfandega da Fé

(que é agora concelho d'esta comarca) ao

qual chegou a vez de ser noivo, não esteve

feios autos, e, proclamando aos seus patrí-

cios, se revoltaram contra o tyranno.

Sabende o tal rei d'esta conspiração, veio

esperar os rebeldes nos campos de Chacim

e ahi se deu um renhido combate, em que

03 ehristãos (os revoltados) por serem mui-

to menos do que os mouros, hiam de venci-

da; porém Nossa Senhora lhes appareceu e,

com um vaso d^ bálsamo na mão, lhes cura-

va todas as feridas e dava novo alento; pe-

lo que elles venceram os mouros, matando

o rei e quasi todos os seus.

Depois foram se ao castello e o arrasa-

ram.

Em memoria d'isto e em acção de graças a

Nossa Senhora, edificaram uma capella, no

sitio onde tinha sido o castello e lhe deram

a invocação de Nossa Senhora do Bálsamo

na Mão (e lá está a Senhora com uma am-

phora ou vaso na mão) e a que o povo por

abreviatura chama Nossa Senhora de Balsa-

mão.

A ermida foi depois ampliada e é hoje

uma egreja, sob a mesma invocação. Faz-se-

Ihe annualmente uma grande romaria no

domingo de Pasehoella, conhecida pelo no-

me de Festa de Cara Mouro (porque Nossa

Senhora, animando os ehristãos na tal bata-

lha, lhes dizia : 'Cara aos mouros I

Perto d'esta capella está um pôço, que

communica com o rio Azibo, que corre nos

limites à'esta villa. Nasce no logar de Pou-

zendo, termo de Bragança, e depois de 40

kilometros de curso, desagúa no Sabôr.

Também em premio d'esta Victoria, se deu

á villa d'Alfandega o sobrenome de : da Fé.

(Vide esta villa.)

E ao sitio onde teve logar a batalha (que

degenerou em chacina) se deu o nome de

Chacim, que pássou para a villa.

Ainda hoje se vêem junto ao convento

vestígios de fortes muralhas. (Vide Balse-

mão e Caramôs.)

Consta que D. Fernão Mendes Cogominho

lhe deu foral no reinado de D. João I, pelos

annos de 1400, mas Franklim não falia n'es-

te foral.

D. Manuel lhe deu foral novo, sem data,

provavelmente por esquecimento, ou por êr-

ro de cópia; mas suppõe-se que foi em
1514. (Torre do Tombo, Livro dos foraes «o-

vos de Traz-os-Montes, fl. 18, col. 2.")

N'este foral, no artigo Portagem, se re-

mette ao foral de Miranda, que é do 1.° de

junho de 1510, logo o de Chacim é mais

novo.

O foral d'esta villa o é também de Monte

Mel.

Chacim é povoação antiquissima, mas não

pude saber quem a fundou, nem quando. É
provável que já existisse no tempo dos ro-

manos e que as ruinas de muralhas (alicer-

ces) que se vêem no Monte do Carrascal

(hoje Balsemão) seja construcção sua.

A lenda do rei mouro (que de certo não

passava de algum alcaide ou emir) tem vi-

sos de verdadeira; e o milagre do balsama

tem fácil explicação, isto é, podia alguma

donzella lusitana curar as feridas e animar

os chislãos no furor da batalha (talvez fosse

mesmo a tal desposada do cavalleiro de Al-

fandega da Fé) e que os lusitanos no impul-

so da sua gratidão a comparassem á Santa

Virgem.

Tem este concelho 40 freguezias, sendo 38

no bispado de Bragança e 2 no arcebispado

de Braga. As de Bragança são ; Ála, Amen-

doeira, Arcos, Bagueixe, Bornes, Burga*

Carrapatas, Castellãos, Chacim, Cortiços, Co-

rujas, Edroso, Espadanédo, Ferreira, Grijó,

Lagôa, Lama-Longa, Lamas, Macêdo de Ga-

valleiros, Melles, Moraes, Murços, Olmos»

Podence, Roméu, Salcellas, Sesulfe (ou Ge-
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Eulfe) Soutêllo, Talhas, Tallhi nhãs, Valle d'As-

nes, Yalle Bemfeito, Valle da Porca, Valle de

Prados, Villar do Monte, V^llarinho de Agro-

chão, Villarinho do Monte; e Vinhas. No ar-

cebispado de Braga, são : Lombo e Perédo.

CHAFARIZ— palavra africana, Xacarige,

fonte d'agua com bica, ou sem ella. Foi ado-

ptada pelos portuguezes: mas só. se dá ás

fontes que teem uma ou muitas bicas.

CHAERÃCH—nome que os árabes da-

vam á vilia de Sagres, no Algarve.

CHAMA ou CHAMOA— portuguez antigo,

nome próprio de mulher. É corrupção do

latira Flâmula. Em todos os foraes e docu-

mentos antigos portuguezes, escriptos em
latim, em que figurava alguma mulher d'es-

íe nome, se escrevia Flâmula. Foi muito

usado cm Portugal até ao século XIV, prin-

cipiando desde então a cahir em desuso. (Vi-

de Torre de Dona Chama.)

CHAMOIM— freguezia, Minho, comarca do

Pico de Regalados até 185S, e desde então

comarca de Villa Verde, concelho de Terras

de Bouro, 24 kilometros de Braga, 360 ao

N. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1737 tinha 114 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Era antigamente da comarca de Vianna,

concelho de Terras de Bouro.

O arcebispo de Braga e o papa apresenta-

vam alternativamente o abbade, que tinha

SOWOOO réis.

E lerra muito abundante de boas aguas e

muito fcriil e saudável.

Corre pela freguezia a antiquíssima via

militar romana chamada a Geira.

É regada pelo rio Homem, que aqui se

junta com o Rio Pequeno e vae juntar-se

ao Cávado, no Bico.

Ainda aqui existem alguns marcos millia-

rios da Geira.

Junto ao logar está um sem inscripção

(por lhe faltar a parte onde eila estava.) Tem
i^SO de altura.

Não longe d'este está outro, da mesma al-

tura, do qual só se pôde lér ;:

.... PD AUG . . -

.

...... .M. p

No sitio dos Esporões está outro de 5^/»

palmos de altura, sem inscripção,

O cruzeiro d'esta freguezia é formado píf

uma columna de granito mal lavrado, que o

padre J. C. d'Argote diz, fôra marco raillia-

rio. Picaram-lhe a inscripção, para o adel-

gaçarem para isto.

CHAMORRA— grande e bonita aldeia.

Douro, freguezia de Valladares, concelho «

5 kilometros ao SO. de Gaia, comarca, bis-

pado, districto administrativo e 5 kilome-

tros ao S. do Porto. 30 fogos.

A freguezia tem 340 fogos e é seu orago, S.

Salvador.

Teve principio (segundo consta) em uma
propriedade de que foi senhora uma dama
nobre chamada D. Chamôa, a qual aqui con-

struiu uma boa casa, pelo que se ficou cha-

mando Quinta de D. Chamôa. Depois, por

abreviatura. Quinta da Chamôa, que porfio»

se corrompeu em Chamôrra.

Dizem outros que á tal quinta se chamou
sempre da Chamôrra, por ser de uma se-

nhora que andava sempre com o cabêllo

tosqueado.

Acho mais verosímil a primeira etymolo-

gia. (Vide Châma e Chamorro.)

Esta aldeia é situada em formosa posição

e muito fértil. É atravessada pela nova es-

trada á macadam, do Porto para Ovar. Fica

a uns 3 kilometros ao S. da estação do ca-

minho de ferro de Villa Nova de Gaia (De-

vezas) e a egual distancia a ENE. do Atlân-

tico.

As mulheres d'estes sítios teem fama (bas-

tante bem merecida) de muito formosas.

CHAMORRO— tosquiado. Deram os cas^

telhanos este nome aos portuguezes (qu©

tão bem os tosquearam) em Aljubarrota;

porque os castelhanos ainda então usavam

o Cabello comprido, como os godos, e nósjá

não. D. João I de Castella dizia quando ia a

fugir: «A maior pena que tenho é ser der-

rotado por estes chamorros.*

CHAMUSCA— Villa, Alemtejo, 100 kilo-

metros a E. de Lisboa, 800 fogos, 3200 al-

mas—no concelho 2:260 fogos, na comarca

3:700.
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Em 1757 tinha 662 fogos na villa e fre-

guezia.

Orago S, Braz, bispo e martyr.

Patriarchado, districto administrativo de

Santarém.

Situada em campina, muito fértil, na mar-

gem esquerda do Tejo, d'onde se vê a Gol-

íegan, a 6 kilometros ae N., a Asinhaga e

outras povoações.

A matriz é um bom templo, com sete al-

tares. O prior, já antes de 1834, era feito a

concurso. Tinha a terça parte dos dízimos,

que andava por l.OOOiíiOOO réis.

Em 1757 andou em litigio o padroado

d'esta egreja, entre o patriarcha e a rainha,

ídlegando ambos direito a elle. Por fim ven-

ceu a rainha, por ser este padroado da de-

nominada Casa das Rainhas.

Tem Misericórdia c hospital, fnndado em

1740 por Francisco Sutil, natural d'esta villa.

Tem varias capellas dentro e fóra da villa.

É terra muito fértil em cereaes e legu-

mes, óptimos melões e melancias, muito e

muito bom vinho (já em 1750 produzia a

villa e termo 1:500 pipas) toda a casta de

gado (os seus toiros são conhecidos pela sua

bravura em todo o reino). Abunda em caça

e peixe do Tejo.

Era da Casa das Rainhas que aqui punha

juiz de fóra, camará e mais justiças, e su-

jeitas á ouvidoria d'Alemquer, como cabeça

da comarca das Terras das Rainhas.

Tem duas boas feiras, uma a 13 de feve-

reiro, chamada de S. Braz (porque antiga-

mente se fazia a 3) e outra no 2." domingo

4e outubro. Duram tres dias cada uma.

Esta villa fica entre Santarém e Tancos.

Exporta muita carne de porco, lenha,

íructa, cereaes, etc, e produz também mui-

to mel e cera.

A egreja (moderna) da Ordem Terceira

ÚQ S. Francisco, é o melhor edifício da vil-

la.

Consta que D. Sebastião lhe deu foral em

Lisboa, a 13 de fevereiro de 1561 ; mas

Franklim não falia era tal foral. Além d'is-

so, se o foral lhe fei dado em lo61, não po-

dia ser D. Sebastião que lh'o deu, porque

era ainda menor; mas sua avó, a rainha D.

Catharina, então regente.

Não é provável a existência do foral (mas

é possível) porqíue, ainda em 1590 não era

a Chamusca mais do que uma quinta de

Ruy Gomes da Silva (príncipe d'Eboli) gran-

de valido de Philippe II, e este a fez villa,

n'esse anno, a pedido d'aquelle.

A 2 kilometros da villa está o convento

de frades franciscanos.

Ha mais em Portugal 5 aldeias chamada»

Chatmisca.

Aqui nasceu, e aqui falleccu, em dezem-

bro de 1873, o dr. fr. Lourenço Domingues

Reis do Rosario, lhesoureiro da egreja da

Misericórdia de Lisboa, desde 1853, c des-

embargador da camará ecclesiastica do pa-

triarchado. Tinha sido religioso benedieti-

no.

Era um varão bemfazejo, de costumes

simples, de muita illustração; pelo que era

geralmente estimado e respeitado.

O concelho da Chamusca é formado por 5

freguezTas, que são— Chamusca, Pinheiro,

Ulme, Valle de Cavallos e Chouto.

A comarca é formada dos julgados da

Chamusca e Almeirim.

CHAMUSINHOS—VideS. Pedro da Torre.

CHAN ou S. VICENTE DA CHAN— fre-

guezia, Traz-os-Montes, comarca, concelho e

4 kilometros ao S. de Montalegre, 65 kilo-

metros a NE, de Braga, 420 ao N. de Lis-

boa, 280 fogos.

Em 1757 tinha 172 fogos.

Orago S. Vicente, martyr.

É nas chamadas Terras de Barrôso.

Era antigamente do termo de Montale-

gre, comarca de Chaves.

O vigário, coUado, era apresentado pela

abbadessa das freiras de Villa do Conde, qu©

lhe dava de côngrua 230 alqueires de cen-

teio e 4iíi000 réis, e tinha além d'isso o pé

d'aUar. Tinha mais de cada fogo meio al-

queire de centeio. Andava tudo por 300^000

réis.

O vigário apresentava dois curas e tinha

cada um B^íOOO réis e 50 alqueires de cen-

teio, pago tudo pela commenda.

Ha n'esta freguezia muitas capellas.

A matriz é uta templo muito antigo, e3-
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paçoso e aceiado. Foi edificado no X ou XII

século (conteiriporanea da do mosteiro de

Santa Maria das Junias, de Pitões, d'este

concelho, e da de S. Salvador do Viveiro de

Covas, concelho das Boticas).

Foi reedificada modernamente (no prin-

cipio d'este século). Tem 5 altares e é das

melhores do arciprestado de Montalegre.

S. Vicente da Chan foi mosteiro; o que

consta do Livro censual da Sé de Braga e

de outros documentos. Parece que foi de

templários, pois Duarte Nunes de Leão diz

que na doação que D. Diniz fez dos bens dos

templários á Ordem de Christo, que insti-

tuiu, exceptuou o mosteiro de S. Vicente da

Chan e outro. Desde tempos remotos foi an»-

nexado ao mosteiro de freiras de Santa Cla-

ra, de Villa do Conde, e depois formou esta

freguezia com as duas annexas de Negrões

e Morgade, e com a aldeia de Codeçoso, que

era da freguezia de Meixido.

Tudo isto formava uma commenda, que

rendia ás ditas freiras l:400j|000 réis, dos

quaes deduzidos 400;^000 réis, para côngruas

6 fábricas, lhe ficavaliquido 1 :000;S!000 réis.

Hoje esta freguezia é abbadia, com a côn-

grua de 260i^000 réis e 50,^000 réis para

um coadjutor.

Mais uma prova da antiguidade d'esta

egrèja é ter a pia baptismal fóra do templo,

segundo a liturgia antiga, em que o baptis-

tério era no adro,

É terra frigidissima, mas muito saudável.

Produz muito centeio, algum milho e do
mais pouco.

Cria muito gado e os bois d'aqui (chama-

dos barrozãos) são bellos e óptimos para

serviço, Excellente carne de porco.

Aqui se instituiu em maio de 1862 a * As-

sociação dos devotos de S. Theotonio, pri-

meiro prior de Coimbra^ que foi confirma-

da pelo arcebispo de Braga, em 16 de maio
de 1863. (Vide Tardinhade.)

Passa por esta freguezia o rio Regavão,
que, correndo aqui minguado de aguas, a

poucas léguas de distancia, e próximo da
j

sua confluência com o Cávado, forma sob a
'

«eíebrada e pittoresca ponte da Misarella, as
|

notáveis cachoeiras on cascatas tao justa-

'

mente admiradas pelos viajantes curiosos.

O sólo da maior parte da freguezia é pla-

no, e por isso se lhe dou o nome de Chan.

A sua egreja matriz é uma das melhores

do concelho, e o seu frontispício, que ainda

é o primiltivo, é ornado com figuras e ara-

bescos, que bem manifestam a sua antigui-^

dade.

Ha mais em Portugal 2o aldeias com^ o

nome de Chan.

CHANÇA— rio, Alemtejo. Nasce ao S. de

Barrancos e fórma a raia de Portugal, até

entrar na esquerda do Guadiana, aeimá de

Alcoutim.

Tem 70 kilometros de curso.

CHANÇA— aldeia, Alemtejo, concelho do

Crato.

É a 26.« estação do caminho de ferro de.

Leste.

CHANCELLARIA— freguezia, Extremadu-
ra, comarca e concelho de Torres Novas,.

103 kilometros ao NE. de Lisboa, 316 fo-

gos. Em 1757 tinha 190 fogos.

Orago Santa Eufemia, virgem e martyr..

Patriarchado e districto administrativo de

Santarém.

É terra muito fértil. Óptimo vinho (cha-

mado de Torres).

Cria muito gado de toda a qualidade.

CHANCELLARÍA— Villa, Alemtejo, co-

marca da Fronteira, concelho de Alter do
Chão, 30 kilometros de Portalegre, 15o ao

SE. de Lisboa, 220 fogos.

Em 1757 tinha 120 fogos.

Orago Santo Estevão, proto -martyr.

Bispado e districto administrativo d*

Portalegre.

Era antigamente da provedoria de Porta-

legre, ouvidoria de Villa Viçosa.

É da casa de Bragança, á qual são forei-

ras Iodas as terras d'este termo.

Situada no meio de uma charneca.

A casa de Bragança apresentava o prior,^

e este apresentava dois coadjutores, um que

servia de cura da matriz da villa e tinha 1
moios de taigo, 4i^000 réis e metade das

offertas, o outro que apresentava na sua an -

nexa de Nossa Senhora da Graça, da Mar-

gem, e tinha 90 alqueires de trigo, 1441000'

réis e as offertas por inteiro.
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o prier linha os dízimos e d'elles pagava

aos dois curas.

É terra fértil em cereaes.

Foi concelho e tinha 2 juizes ordinários»

3 vereadores, um procurador do concelho^

«scrivães, porteiros, etc.

Tinha capitão-mór e uma companhia de

ordenanças com seu capitão.

No campo onde hoje se vê a capella de

Santa Luzia, estava antigamente a povoa-

ção de Villa Facaia, ou Villa Formosa, que

depois se mudou para onde agora está esta

villa da Chancellaria, não ficando alli senão

a capella, que era a antiga egreja matriz.

No mesmo campo ha (ou havia) uma fei-

ra franca a 13 de dezembro.

Próximo da capella está uma magnifica

ponte de 6 arcos, toda de cantaria, chamada

Ponte de Villa Formosa, sob a qual passa

o rio Seda.

D Manuel lhe deu foral em Lishoa, no

1.° de julho de 1518 (Livro de Foraes Novos

4o Alemlejo, fl. Ill v. col. 2.")

CHANESCO, A— (portuguez antigo) Coisa

ou pessoa grosseira, estúpida ou mal feita.

É corrupção de— cynesco. Os cynescos, ou

cynetas, eram povos bárbaros que habitavam

próximo ao Cabo de S. Vicente, em eras

remotíssimas. (VidQ Algarve, província.)

CHANOUCA— aldeia, Alemtejo, arcebispa-

do d'E vora. É a palavra árabe Xanouca (a for-

ca). Deriva- se do verbo xanaca, dependu-

rar pelo pescoço, enforcar. Quer pois dizer

—Aldeia da Forca.

CHANS de TAVARES— villa, Beira-Alta.

Chamou se primeiramente Villa das Chans,

depois, Chans de Taváres e hoje se chama

Tavares. É no concelho o comarca de Man-

gualdOj bispado e districto administrativo de

Vis^.
(Vide Tavares, onde vae a descripção da

freguezía.)

CHANS (S. MARTINHO DAS)— freguezía,

Beira-Alta, comarca de Taboaço, concelho

de S. Cosmádo, até 1855, e desde então co-

marca e concelho de Armamar. 12 kilome-

. tros de Lamego, 330 ao N, de Lisboa, 229

fogos.

Em 1757 tinha o logar 38 fogos, e toda a

freguezía 190.

Orago S. Martinho, bispo.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

Era antigamente da comarca de Lamego,

termo de Lumiares.

O bispo de Lamego apresentava o vigariô

(collado e feito por concurso) que tinha

40i^000 réis e os incertos; e o seu coadju-

tor 8^000 réis e lo alqueires de pão, tudo

pago pela commenda, que é da Ordem de

Christo.

Fértil em milho, centeio, vinho e azeite.

Nasce aqui o ribeiro Alcabriz, que se jun-

ta ao rio Temi -Lobos.

(O padre Cardoso traz esta freguezia re-

petida, com o nome de Chans e de Chãos.)

Tem 3 aldeias : S. Martinho, Lunííares e

Gogím. S. Martinho está em um sitio eleva-

do, com vasto horisonte para o N. e O. É
muito fria. Lumiares, foi villa antigamente

e tem algumas casas grandes, muito anti-

gas. Foi esta villa que deu o titulo aos con-

des de Lumiares. Gogim é pátria do 1.° con-

de de Samodães (Vide Sa^nodaes.)

Ainda existe o velho palacete do actual

conde de Samodães (o 2." d'este título.)

Nos limites d'esta freguezia, no alto da

serra próxima, ha uma linda ermida, dedi-

cada a Nosso Senhora da Piedade, muito vi-

sitada dos fieis, e onde no domingo da San-

tíssima Trindade, vae a camará municipal

de Armamar e os parochos, com cruz levan-

tada, havendo por essa occasião um grande

arraial. (Vide Gojim.)

CHANS— villa, Beira Baixa, concelho e

comarca de Villa Nova de Foz -Côa, 70 kilo-

metros de Lamego, 360 ao N. de Lisboa, 100

fogos.

Em 1757 tinha 52 fogos.

Orago actual, S. Caetano.

Em 1757 era Nossa Senhora da Assum-

pção.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo da Guarda.

O padroado real apresentava o abbade,

que tinha l:000i2;000 réis.

Era antigamente da comarca e bispado

de Viseu, d'onde dista 25 kilometros.

Foi da comarca da Méda, concelho de Ma-

rialva, até 1855,
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A sua 1.* situação foi no monte de Nossa

Senhora do Castello, d'onde foi mudada pa-

ra o valle em que hoje esiá.

Foi aqui abbade, Jacíntho Freire de An-

drade. (Vide Beja, onde vem a sua biogra-

phia.)

No monte onde antigamente era esta villa,

está hoje a capella de Nossa Senhora do

Bom Successo.

Quando se desfez a antiga matriz, se acha-

ram sepulturas inteiras (que ainda alli exis-

tiam no principio d'este secule, e não sei se

actualmente) com brasões.

No fundo d'este Monte está uma fonte

de pedra lavrada, muito tosca, mas antiquís-

sima.

Tinha esta egreja 4 annexas, que iram:

Nossa Senhora da Vargea, S. João da Fres-

ta, Santa Cicilia da Abrunhosa e S. Salva-

dor de Travanca.

Era antigamente concelho e tinha juiz de

fora, camará, escrivães, patrazanas, bele-

guins, etc. ^
É terra fértil.

Ha mais em Portugal 7 aldeias chamadas

Chans.

CHANTABO—portuguez antigo, ainda usa-

do nas aldeias das províncias do Norte, si-

gnifica mettido, espetado, introduzido, en-

terrado, etc.

CHANTARIM ou CHATIREYN— nome que

os árabes davam á actual cidade de Santa-

rém. A pronuncia vinha a ser a mesma de

hoje, á excepção do s, que elles pronunciavam

mais cómo x, ou ch, do que como o nono s.

CHÃO DO COUCE— Villa, Extremadura,

comarca e concelho de Figueiró dos Vi-

nhos, 35 kilometros ao S. de Coimbra, 165

ao N. de Lisboa, 300 fogos (1:200 almas) no

concelho extincto em 1855, 800 fogos.

A villa tinha em 1757 218 fogos.

Orago Nossa Senhora da Consolação.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo de Leiria.

É do infantado.

Tinha sido dos marquezes de Villa Real,

até 1759. (Vide Caminha.)

Chamava- se antigamente Palhaes.

Situada em planície fértil.

Perto da villa fica a grande matta de cas-

tanheiros bravos, chamada de Santa Anha,

ou do Pinheiro. D'aqui se exporta grande

porção de madeira para Lisboa e outras

partes.

Havia (e não sei se ainda existe) nesta

matta um pinheiro que linha 9 metros de

circumferencia e era altíssimo. Foi elle que

deu um dos nomes que tem a matta. É da

casa do infantado.

Junto á tapada ha um palácio, com seus

jardins e pomares, fundado pelos marquezes

de Villa Real; que também passou para a

casa do infantado, a qual tem aqui um cou-

teiro. Os marquezes de Villa Real e depois

os iafantes é que nomeavam as pessoas que

exerciam os empregos públicos.

A matriz é fóra da villa, no termo da vil-

la de Penella, e era o prior da freguezia de

S. Miguel d'esta ultima villa que apresenta-

va o vigai io de Chão do Couce, que tinha

60^000 réis.

É terra fértil e produz muito e bom vi-

nho. Gado e caça.

CHÃO BO COUCE ou NOSSA SENHORA
DÁ GRAÇA— fregui"zia, Extremadura, con-

celho de Pedrógão Grande, comarca de Fi-

gueiró dos Vinhos, 36 kilometros ao S. de

Coimbra, 165 ao N. de Lisboa, 330 fogos.

Em 1757 tinha 277 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo de Leiria. É terra muito fértil.

Chamava-sô antigamente Nossa Senhora

da Graça, de Chão do Couce
;
hoje chanaa-

se vulgarmente Nossa Senhora da Graça.

A casa do infantado apresentava o vigá-

rio, que tinha 50|i000 réis.

CHÃO DA FEIRA— aldeia, Extremadura^

freguezia e próximo á Batalha. *
'

O conde do Bomfim aqui bateu os gene-

raes Saldanha e Villa-Flor, em 29 de agos-

to de 1837.

(Vide Batalha.)

CHÃO DA FONTE— ribeiro, Minho, qu&

nasce nos alcantis do Gerez, no sitio do sseu

nome, e morre na direita do rio Homcim.

Corre arrebatado por entre penhascos alíte-

roses.

. No sitio do Pôço da Moura, se precipita
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de grande altura, fórmando uma catarata

magestosa, e atroando estes contornos. O Po-

ço da Moura, é um sitio triste, sombrio e

profundíssimo, e o povo d'aquilhe liga uma
horripilante lenda de mouras encantadas.

{Vide Homem, rio.)

CHÃO DA FORCA— monte, Douro, junto

ã pequena villa dc Cabeçaes.

Deu-llie o nome uma forca de pedra, que

ainda em 1844 alli existia, posto que arrui-

nada; sendo n'esse anno demolida por ura

Yisinho (sem auctoridade de ninguém) para

com os seus materiaes remendar uma sua

parede.

É tradição que allí foi enforcado um pre-

to (escravo da familia dos Peixotes, que eram

donatár ios de Fermédo, em cuja freguezia é

a villa de Cabeçaes) por ter assassinado

uma creança, lançando-a a um forno ac-

ceso.

Ha em Portugal vários sitíos com este no-

me e com os de Valle da Forca, Outeiro da

Fôrca, Cabéço da Forca, Terreiro da Forca,

etc, eté. São os logares onde existiram for-

cas.

Na cidade de Vianna ha o Largo da Pico-

ta, que significa o mesmo. Picota é synoni-

mo de furca, assim como Chmnouca.

CHÃO DE MAÇÃS— aldeia, no concelho

do Pombal, Extremadura.

É a 19.^ estação do caminho de ferro do

Norte.

'Froximo e ao N. d'esta povoação, é o pri-

tneíro lunnell do caminho de ferro. Fica en-

tre esta estação e a de Caxarias.

CHÃO SALGADO— Segundo a nossa anti-

ga legislação, os Glimes de regicídio, alta

traição, parricidio, sacrilégio c outros de

máxima gravidade, não eram só punidos

com a morte do reu, depois de horríveis

tormentos. A vindicta da lei, no intuito de

aterrar os mal inclinados e de prevenir os

crimes pelos severíssimos castigos infligidos

aos reus, ia além dos limites de uma her-

menêutica racional.

Os sequestros das propriedades dos cri-

minosos era cértamente uma barbaridade,

pois que assim, vinham a viuva e os filhos

innocentes, a ficar desherdados do que cen-

scienciosamente lhes pertencia e só herda-
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vam a ignomínia que resultava do crime a

que tinham sido estranhos. E muitas vezes

não eram só os filhos ás victimas d'es3as leis

injustíssimas, porque ellas fulminavam ain-

da os descendentes dos criminosos até á 4.»

geração, quando não se estendiam a toda a
descendência d'elles até ao fim do mundo.

Isto era flagrante crueldade e injustiça;

mas arrazar as casas dos criminosos e sal-

gar o chão em que ellas tinham sido edifica-

díís, era uma estupidez, porque nem apro-

veitava ao estado (herdeiro legal dos bens

dos delinquentes) nem ás familias d'este3.

Também nos crimes gravíssimos, os cadá-

veres desconjuntados ou mutilados dos reus»

eram queimados e as cinzas lançadas ao

mar. Se elles eram nobres, que tinam bra-^

zão d'armo.s, eram estas picadas e destruí-

das. A lei, com estas severidades, pretendia

apagar a memoria do criminoso, mas não

fazia mais do que eternizar a lembrança do

crime pela atrocidade do castigo.

As sentenças que mandavam salgar o

chão, depois de arrasadas as casas, prohi-

biam que alli se tornasse a edificar, e o sal

era para que aqelle chão nunca mais tor-

nasse á dar fructo.

Campo Salgado ou Chão Salgado, é um
sitio na Rua Direita de Belém (Lisboa) que

nos recorda o attentado contra D. José L

Direi quanto julgar interessante com res-

peito a este logar de sempre fúnebre recor-

dação.

Pelas li horas da noite de 3 de setembro

de 1758, indo o rei caminho do palácio da

Ajuda (o que ardeu) em um coche com o

seu valido e criado particular, Pedro Fer-

reira, ao sahír pela porta da real quinta

chamada do Meio, na Calçada do Galvão, pá-

ra passar por um pequeno campo próximo

á residência do rei, ahi estavam tres conju-

rados, a Cavallo, e armados de bacamartes

ou roqueiros, fortemente carregados de gros-

sa munição, que dispararam símultaniameh-

te contra o coche real; porém um dos ba-

camartes errou fogo. Os bacamartes que pe-

garam, foram disparados (segundo diz a sen-

tença) por Antonio Alvares Ferreira e José

Polycarpo dé Azeredo, e o que errou sup-
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põe-se ser o de Manuel Al vares Ferreira ; to-

dos familiares dos duq[ues de Aveiro e Ta-

voras.

Era tal a carga dos dois bacamartes que

se dispararam, que fizeram no espaldar dois

grandes rombos esphericos e o despedaça-

ram todo. Custa a compreheader como o rei

poude escapar apenas com um ferimento,

ainda que grave, no braço esquerdo.

Segundo uns, vendo se o rei assim aggre-

dido e receiandc outra cilada, mandou o bo-

leeiro retroceder para a Junqueira; outros

porém são de opinião (e é mais verosímil) que

as bestas, espantadas com os tiros, retroce-

deram, sem governo, até àqudle sitio, onde

pararam, extenuadas pela velocidade da car-

reia. Em qualquer dos casos, a volta por es-

ta desusada vereda foi a causa do rei esca-

par de segunda emboscada, que estava mais

adiande, prevenindo o caso de escapar com

vida da primeira.

Morava entáo no sitio da Junqueira, na

casa que antigamente tinha sido um forte, o

marquez de Angeja, a quem D. José I tinha

dado isto, depois que o terremoto lhe redu-

zira a cinzas o palácio que havia tido ás

Cruzes da Sé. Foi a esta habitação que o rei

se recolhera ferido, e na própria cama do

marquez lhe fizeram a primeira cura; e,

concluída ella, se recolheu ao seu palácio,

em outro trem.

Na manhã do dia seguinte toda a cidade

sabia do attentado, que era geralmente at-

tribuido á família Távora; apesar da corte

pretender fazer acreditár que o ferimento

do rei foi em resultado de uma grande qué-

da, que déra a descer uma escada do paço.

O marquez de Távora (pae) foi ao paço

para protestar a sua fidelidade e oíTerecer-

se para executor da pena por tal crime; mas

o secretario (Sebastião José de Carvalho e

Mello) o dissuadiu d'isso, dizendo-lhe que o

rei attríbuia o facto a ciúmes da rainha;

pelo que todos os grandes da corte deviam

flngir completa ignorância do occorrido.

Passados poucos dias, pediu o duque de

Aveiro licença para hir, por algum tempo,

residir com a sua família na sua quinta de

Azeitão, e sendo-lhe concedida, para lá foi.

A família dos Tavoras ficou em Lisboa.

Com tamanho segredo se deram todas as

providencias que nada transpirou, pelo que

tudo se levou a eíTeito.

Na madrugada do dia 13 de dezembro se

cercaram de cavallaría e infanteria todasas

casas de habitação de D. Francisco d'As5Ís

de Távora; D. Luiz Bernardo de Távora; de

D. José Maria de Távora; (pae) de dois filtos

da marqueza de Távora ; de D. Jeronymo

dAthayde, conde dAihouguía, genro do pri-

meiro e cunhado do^segundo e terceiro; de

D. Manuel de Távora, que, por sua mulher,

era conde de Villa Nova; do marquez de

Alorna; dos condes de Óbidos; da Ribeira

e do Calhariz ; do desembargador Antonio

da Costa Freire ; e de outros muitos fidalgos

parentes d'estes, que estavam por todo o

reino, e da mesma sorte todas as casas dos

jesuítas.

Para cada uma d'estas casas se tinha des-

tinado um ministro com seus officiaes, às

ordens do qual estava a tropa que fazia o

cerco.

Foram os ministros prendendo os chefes

da casa e suas mulheres e filhos, de ambos

os sexos, e vários creados indicados nas in-

strueções, conduzindo -os aos logares prévia-

mente designados.

O marquez velho de Távora tinha passa-

do essa noite em um baile de inglezes, e sa-

bendo, ao regressar, de carruagem, do oc-

corrido, se foi queixar ao paço por a caval-

laría (de que era inspector) sahir dos quar-

téis sem sua ordem, mas allí mesmo foi pre-

so por Sebastião José de Carvalho e Mella,

e entregue a D. Luiz da Cunha (secretario

dos negócios estrangeiros) e ao conde de

Soure, os quaes o conduziram á quinta dos

Bixos (Belém) com porta fronteira ao caes,

onde já estavam seus dois filhos e seus gen-

ros, separados uns dos outros e bem guar-

dadss.

No mesmo dia (13 de dezembro) passou

um corpo de cavallaría para Aldeia Gallega

do Riba Tejo, e tendo o duque dAveíro (que,

como disse, estava em Azeitão) noticia d'isto,

por seu secretario, Antonio José de Mattos

Ferreira, que se conservára em Lisboa, pa-

ra o avisar do que occorresse, pergujQtou

muito perturbado (estava a jogar) O Jíamir
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nho que a tropa seguia, e respondende-se-

íhe que marchava pelo d'Evora, foi conti-

nuando a jogar; porém a cavallaria, chega-

da a alguma distancia, retrocedeu e com

uma rápida evolução lhe cercou a quinta.

Era ministro d'esta diligencia, o desem-

bargador José Antonio de Oliveira Machado,

que entrando com os seus offleiaes, sem a

miniraa formalidade ou ceremonia, só parou

em frente do duque, que tentou resistir com

os seus criados; mas vendo que era inútil

(e ainda mais aggravante) a resistência, e a

fuga impossível, se entregou. Foi também

presa sua mulher e filhos e os familiares de-

signados na lista, sendo logo separados e

conduzidos a diíferentcs partes. Os criados

não relacionados ficaram em liberdade.

Junto ao duque e no acto da prisão estava

José Polycarpo de Azevedo (um dos mais

fortemente indiciado) mas, não tendo sido,

por engano, comprehendido no rol dos que

deviam ser presos, escapou por ura acaso à

prisão, aos tormentos e á morte. Depois fize-

ram-se as maiores diligencias para que elle

fosse preso, não só em Portugal, mas em

toda a Europa e America (para onde se

mandaram todos os signaes por onde podia

ser conhecido) mas tudo foi debalde, apesar

das enormes recompensas que se promette-

ram.

Muita gente suppoz que elle se escondeu

em algum deserto, onde morreria na soli-

dão e desamparo; mas parece que escapou

no estrangeiro, e que depois de muito velho,

np reinado de D. Maria I, veio morrer ao

hospital da Misericórdia, de Lisboa. (Vide

esta giyââg; no logar competente.)

A sentença estabeleceu um premio de 10

mil crusados a quem prendesse José Poly-

carpo dentro do reino, e 20 mil se fosse em

paiz estrangeiro, além de todas as despezas

da jornada.

Constou que elle esteve, completamente

disfarçado, em Lisboa, no dia do supplicio

dos seus co-reus; mas parece-me isso inve-

rosímil.

O desapparecimento de José Polycarpo

deu logar a que muitos indivíduos, que por

fatalidade sua tinham a desgraça de se pa-

recerem mais ou menos com elle, fossem
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presos e passassem muitos ineommodos (e

alguns até tormentos) antes de provarem a

sua identidade plenamente. Também bastan-

tes foram presos por serem seus parentes

ou conhecidos (!) a ver se por estes meios

injustos se conseguia a sua captura; mas

tudo foi em vão, e José Polycarpo foi o úni-

co actor d'este drama horroroso, que se pô-

de subtrahir á acção da justiça.

Também em i3 de dezembro appareeeram

aflixados nos logares públicos de Lisboa,

dois editaes régios, ura com a data de 9

d'esse mez, contando o attentado e suas cir-

cumstancias e declarando que na cocheira

estava patente ao publico a carruagem des-

truída pelos tiros. Promettia com prodiga-

lidade titulos, honras, postos, logares e gran-

des prémios aos que delatassem o que sou-

bessem d'este facto; e perdoando aos cúm-

plices (não sendo cabeças) que viessem re-

ferir as circumstancias do crime.

O outro edital era datado d'esse mesrbo

dia 13, e prohibia a todos os portuguezes

residentes no reino o sahir d'elle, e ainda

do território do seu domicilio, sem provar

a sua identidade perante o ministro ad hoc

;

que depois de rigorosíssimo exame, lhe con-

cedia licença, na qual eram minuciosamen-

te expressos todos os signaes do pretenden-

te e os fins e dias da sua ausência.

A marqueza, velha, de Távora (D. Leonor)

tinha ficado presa no seu próprio palácio,

mas no dia 14 de dezembro foi transferida

para o mosteiro das Grillas. A marqueza de

Távora, nova, para o de Santos ; a duqueza

de Aveiro, para o do Rato ; a condessa de

Athouguia, para o da Magdalena e a mar-

queza de Alorna, para o de Chellas.

As filhas dVstas se distribuíram por ou-

tros conventos, e os filhos menores por eol-

legios, privados todos da mais simples com-

municação e com expressa prohibição de

serem tratados como nobres.

N'este mesmo dia foi o filho do conde de

Villa Nova chamado á secretaria d'estado,

onde, da parte d'elrei lhe disse Carvalho

que o crime de seu pae o não prejudicava;

mas que não tornasse a servir- se com cria-

dos de seu pae, o que elle logo fez, pondo

casa com criados novos.

18
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No dia 16 (i'esse mez (dezembro) repre-

sentou o Juiz do Povo e a Casa dos Vinte e

Quatro, ao rei, o seu grande sentimento pelo

attcntado regicida, e pedindo que os delin-

quentes fossem desnaturaiisados, que contra

elles se adniittisse toda a qualidade de pro-

va (/) e que fossem castigados sem piedade.

No dia li de janeiro de 1759 foi proferi-

da a sentença, que degredou os reus das hon-

ras, foros e privilégios de commendadores

e cavalleiros das diversas ordens de cavai

-

laria a que pertenciam.

No dia 12, outra sentença declarava os

motivos do castigo, e a 13 ainda outra que

desnaturalisava os reus; mas todas estas

sentenças foram secretas e ficaram em gran-

de segredo.

Todos os exames e sentenças foram pre-

sididos por os tres ministros e secretários

d'estado Sebastião José de Carvalho e Mello,

do reino— D. Luiz da Cunha, dos estrangei-

ros e guerra, e Thomaz Joaquim da Costa

Corte Real, da marinha e America.

Foram nomeados para juizes relatores:

Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira (deputa-

do da Mesa da Consciência e Ordens e da

do Paço e chanceller da Casa da Supplica-

ção)— para adjuntos, João Pacheco Pereira,

desembargador do paço— João Marques Ba-

calhau, do conselho da fazenda— Manuel

Ferreira de Lima, da Mesa da Consciência

—o doutor Ignacio Ferreira Souto, aggra-

vista— e José Antonio de Oliveira Machado,

da Supplicação. Este foi escrivão do sum-

mario e eom voto na sentença.

No mesmo dia 12, depois de anoutecer.

foi transferida a velha marqueza de Távora,

das Grillas para a Quinta dos Bixos (que,

como já disse, era no caes de Belém.)

No centro d'este' caes se levantou um ca-

dafalso, quadrado, de madeira, sem ornato

ou pintura, com 18 palmos de alto, 26 de

largo e 36 de comprido, para o qual se su-

bia por uma escada eom corrimãos.

Desde a porta d'aquella quinta até ao caes

amanheceram postados dois regimentos de

infanteria (o da corte e o de Campo Maior)

nos lados estavam os dois regimentos de

cavallaria, o do Caes e o de dragões d'Avei-

ro. Tomaram as boccas de todas as ruas que

vão sahir áquelle sitio, partidas de cavalla-

ria, para impedirem a passagem aos trans-

euntes e cumprirem as mais ordens cue

recebessem.

No cadafalso se viam oito rodas, postas

em linha, vindo a ficar tres em cada face, e

no centro um banco. Entre as tres rodas cue

estavam na parte opposta á escada que dsva

ingresso ao tablado, se viam dois bancos en-

costados cada um a seu poste, tendo estes

uns 10 palmos de alto; de modo que estava

tudo em perfeita symetria.

No boqueirão do caes estava uma grande

barca carregada de tojo e lenha.

O marquez de Marialva, como marechal

general, assistiu á distribuição e collocação

das tropas, que se fez na madrugada, e logo

se recolheu. Todos os outros corpos estavam

nos seus quartéis (abarracamentos, como

então se dizia) em fórma e promptos á pri-

meira voz.

Rondas de oííiciaes de justiça circulavam

pelas ruas dos seus respectivos bairros, re-

conhecendo e apalpando os que passavam,

especialmente de capote, e não os deixando

passar para além de Alcantara.

Tomadas todas estas disposições e cautel-

las, pelas 6 horas e 42 minutos da manhã

do dia 13 de janeiro de 17S9, sahiu do pa-

teo da quinta dos Bixos um corpo de dra-

gões, seguidos pelos ministros do crime dos

differentes bairros e estes por João Ignacio

Dantas, corregedor do crime da côrte e ca-

sa. Todos hiam a cavallo e de capa e volta.

A estes se seguia uma cadeirinha, toda

preta, entre dois padres de RilhafoUes, e fe-

chava o préstito fúnebre um grosso destaca-

mento de tropa.

Chegada a cadeirinha ao fundo das esca-

das do cadafalso, d'ella foi tirada D. Leonor

de Távora, marqueza (velha) d'este titulo.

Esta mulher que, estando na índia, quand»

seu marido foi vice-rei (feito em 1750) ahi

praticou acções de uma verdadeira heroina

portugueza, pelo que era adorada dos por-

tuguezes da Asia e foi varias vezes elogiada

e premiada pela famiiia real, agora não era

mais do que uma miserável criminosa, re-

duzida ao mais triste e abjecto abatimento.

Demorou-se cousa de meia hora no 1.*
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degrau da fatal escada, confessando -se, em
quanto em cima se faziam mais alguns pre-

paros para o horrível drama que hia ter lo-

gar. Depois mandaram-a subir, o que elia

fez logo com desembaraço, entre os dois pa-

dres e vestida como estava no acto 'da sua

prisão. Trazia saia de sétim asul escuro, ca-

saco do mesmo, lenço no pescoço, a cabeça

toucada com fitas brancas e coberta com

uma capa alvadia.

O dia estava escuro e triste, não só pelo

rigor da estação, mas porque n'esse dia ha-

via um eclypse da lua que ainda.durava,

pois prineipiàra no nosso horisonte pelas 6

horas e 3 minutos da manhã e terminou ás

8 e 47 minutos.

O meirinho das cadeias a esperava com

tres algozes, sobre o cadafalso. Logo que a

recebeu a foi mostrando ao povo, percorren-

do com ella as quatro faces da plataforma.

Depois lhe mostrou minuciosamente os in-

strumentos e as formalidades com que ha-

viam de padecer todos os reus, o que lhe

fez perder toda a coragem, derramar um
diluvio de lagrimas e pedir que lhe abre-

viassem o supplicio.

0 carrasco principal tirou a sua capa pre-

ta e carapuça da mesma côr, e passou de-

pois a tirar a capa de D. Leonor, dobrando-a

e pondo-a sobre o banco do centro do ta-

blado, e mandando -a sentar alli. Sentada a

infeliz, a prenderam com cordas, pela cintu-

ra e pelos pés ao mesmo banco (as mãos já

vinham presas) e tirando -lhe o lenço dos

hombros com ellelhe vendou os olhos. Absol-

vida pelos padres, o carrasco a degolou (por

a parte de traz, pâFâ filâior ignominia) mos-

trando a cabeça ao po vo, e arremeçando-a

depois ao chão, para junto do tronco, e co-

brindo tudo com um pano preto, i

1 Vou seguindo n'esta narração, em gran-

de parte, a GuiA do Viajante em Belém, an-

nonyma e publicada em 1872 ;
porem tam-

bém tenho á vista uma outra narração coe-

va, illustrada com uma estampa de 27 cen-

tímetros de largo e 29 de comprido, em que
se vê este espectáculo em toda a sua atroz

veracidade.

Nem d'esta narração consta que algun ca-

dáver fosse coberto, nem do quadro se vê
semelhante circumstancia, pelo contrario to-

dos os cadáveres estão completamente á vis-

Esta execução terminou ás 8 e meia, vol-

tando então a mesma cadeirinha, sempre es-

coltada por dragões e infanteria, á Quinta

dos Bixos, d'onde logo sahiu entre dois pa-

dres arrabidos. Chegada ao fundo da esca-

da, d'ella sahiu o desgraçado José Maria de

Távora, segundo filho dos marquezes velhos,

e que fôra ajudante de ordens de seu pae (que

era general) e capitão de dragões de Cha-

ves. Era um elegante e formosíssimo man-

cebo, de longos cabêllos louros; vinha ves-

tido de veludo preto, meias côr de pérola,

e mãos amarradas. Vinha quasi morto, de

modo que foi precizo que os padres o levas-

sem quasi suspenso. Foi mostrado ao povo,

(como sua mãe) pronunciou algumas débeis

palavras, com as quaes pedia perdão a todos.

Coufrange-se o coração e naga-se a pen-

na a escrever tantos horrores I Grande foi

na verdade o crime d'esta gente, que a am-

bição e o orgulho perderam; mas o castigo

excedeu em barbaridade aos mais atrozes

das nações selvagens. Direi apenas: este des-

graçado foi amarrado a uma aspa, onde lhe

quebraram, com macêtas de ferro, as can-

nas dos braços e pernas, e lhe deram garrote

vil. Desatado o cadáver e depois de mos-

trado ao povo, foi estendido sobre a primei-

ra roda que ficava á esquerda da escada.

Eram 9 horas.

A cadeirinha, com a mesma escolta, vol-

tou á quinta, d'onde logo veio, entre dois

frades arrabidos. Chegando ao primeiro de-

gráo da escada, d'ella sahiu Luiz Bernardo

de Távora, marquez (filho) d'este titulo. Tra-

zia vestido escuro, meias pretas e cabellei-

ra de tranças; era também um joven formo-

so e elegante trazia, como os mais, as mãos

ligadas. No acto de ser mostrado ao povo,

principiou a fallar, protestando que era in-

ta dos espectadores, e acho isso mais pró-

prio da sentença e dos usos do tempo.

No quadro veem-se as rodas de 4 raios

(em forma de cruz) tendj no centro um pos-

te, de 3 palmos, que os sustenta na altura

conveniente. Debaixo de cada roda, como
dos 3 bancos em que já fallei, se vêem mo-
lhos de lenha, achas e barricas. O espaço

entre o pavimento da praça e o do cadafal-

so também está cheio de matérias corobuS';

tiveis.
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nocente e qui.e a sentença que o condemnou

era iniqua ; mas o corregedor o mandou ca-

lar e tratar somente da sua salvação, aliás

lhe mandaria pôr uma mordaça, o que o

obrigou a guardar silencio. Morreu do mes-

mo módo que seu irmão, e foi collocado na

roda immediata, que era a que estava no cen-

tro das 3 do lado esquerdo da escada. Eram

10 horas.

Foi a cadeirinha buscar á quinta uma ou-

tra victima e chegou logo, entre dois frades

também arrabidos, e d'ella sahiu Jeronymo

de Athaide, conde d'Atouguia, genro dos

marquezes velhos de Távora. Vinha de cabe

leira e bolsa, e vestido de veludo escuro;

subiu com aspecto furioso, e morreu do

mesmo módo e com as mesmas formalida-

des que sei^s dois cunhados. Foi de posto

na segunda roda do lado direito daescada.

Eram il horas.

Para maior brevidade n'estas execucções,

Uão se esperou mais que uma fosse teraiina-

da (como se tinha praticado até ali) para

se ir buscar o padecente immediato, antes,

apenas um subia ao cadafalso, sahia a ca-

deirinha buscar outro.

D'esta vez chegou a cadeirinha entre dois

padres mariannos,e d'ella sahiu Manuel Al-

ves Ferreira, guarda-roupa do duque de

Aveiro (Este Ferreira estava na cadeia de

Belém.) Viaha só com camiza e calções, sem

meias nem cabelleira e descalço, apenas co-

berto cora um redingote escuro, e algemado.

O seu supplicio só se differençou dos antece-

dentes em lhe serem os ossos quebrados com

uma roda de ferro, e com mais brevidade.

Foi deposto na terceira roda, da parte es-

querda. Eram li e meia.

Já a este tempo chegava a cadeirinha,

vinda também da cadeia de Belém, entre ou-

tros dois padres mariannos. Sahiu Braz Jo-

sé Romeiro, cabo d'esquadra da companhia

do marquez de Távora filho, e seu criado.

Vinha na mesma figura e morreu do mes-

mo módo do antecedente. Foi deposto na ter-

ceira roda, do lado direito da escada.

Era meio dia.

Chegou logo a cadeirinha, vinda da Quinta

dos Bixos, entre dois padres mariannos, e ao

passar por entre as tropas, rufaram as cai-

xas destemperadas, para maior ignominia

do desgraçado que alli vinha, que havia sido

seu general. Era Francisco d'Assis de Tá-

vora, marquez (pae) d'este titulo. Vinha to-

do vestido de preto, cabelleira de bolsa e

nas mí\os atadas um crucifixo. Subiu veloz-

mente a escada. Morreu do mesmo módo

que seus filhos e genro. Foi deposto na pri-

meira roda da direita

.

Eram duas horas da tarde.

Então chegava a cadeirinha, vinda da

quinta, entre dois padres mariannos, e d'el-

la sahiu D. José Mascarenhas, duque d'Avei-

ro. Trazia roupão encarnado, sem eabeJei-

ra, com as niãos prezas e entre eUas um cru-

cifixo. Com as mesmas formalidades, mas

com mais crueldade, por êrro (ou propósi-

to) do carrasco, foi suppUciado e deposto de-

pois na roda do centro a que ficava jun:o ú

escada.

Este homem intelligente e enérgico, era

quasi geralmente aborrecido pela sua extre-

ma vaidade e insupportavel orgulho, de cu-

jos defeitos fazia ostentação aié com os fi-

dalgos da côrle. Era o titular mais rico e

magnifico do reino; pois, apesar de nascer

filho 2.°, veio a herdar o ducado d'Aveiro, o

marquezado de Gouveia, e outros muitos ti-

tules, honras e commendas. (Vide, Aveiro,

no logar competente.)

Terminou o suplicio d'este desgraçado á?

2 e meia.

Chegou a cadeirinha, da cadeia de Belém,

entre dois frades de Rilha fuUes e d'ella sa-

hiu João Miguel, môço d'acompanhar, do

duque d'Aveiro. Vinha descalço, só com ca-

miza e calções, algemado e coberto com um
capote. Vinha quasi desfallecido, e morreu

como os precedentes.

Foi posto na roda de centro, do lado do

rio. Eram 3 horas da tarde.

Torna a chegar a cadeirinha, vinda da

mesma cadeia, entre dois frades mariannos,

e d'ella sahiu o mais infeliz de todos os con-

demnados, Antonio Alves. Era a narração

que possuo, eseripta evidentemente no tem-

po do marquez de Pombal, se diz sempre

Manuel Alvares Ferreira e Antonio Alvares

Ferreira. Na {Guia do viagante em Belém diz-

se sempre Alves por Alvares; seja como íôr.
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riSo vale á pena quebrar a cabeça por tão

pouco) guarda -roupa do duque d'Aveiro.

Vinbâ em camiza e calções, coberto com

«tíi capote e algemado. Ao mesmo tempo

chegou da quinta a estatua de José Poly-

cárpo d'Azevedo, que, como já disse, tinha

conseguido fugir. Subiram ambos ao ca-

dafalso (indo a estatua levada pelos carras-

cos) e foram collocados nos dois póstes que

estavam ao fundo do cadafalso (do lado do

Tejo) vindo a ficar entre Manuel Alvares

res Ferreira, João Miguel e Braz José Ro-

tneiro. Os carrascos amarraram (o vivo An-

1t)nio Alvares Ferreira) com uma cadeia de

ferro, pela cinta e as mãos a traz com uma

corda. Encheram -o todo de bocados de breu

e lhe poseram ao pescoço um sacco cheio

de pedaços de pt'Z e enxofre, pondo-lhe aos

pés um Ittva-feixe, com um archote aceeso

mão.

Emquanto se fizeram estes horríveis pre-

parativos, se foi descarregando a barca e

trazendo para baixo do tablado, tôjo, lenha e

barris d'alcatrão. Os frades faziam todos os

esforços por animar o desgraçado réu, e is-

to levou Uma hora.

Pelas quat.-o horas se lançou fogo ao ca-

dafalso. Foi atrocíssima a morte do desgra-

çado Antonio^ Alvares. Estava com a cara

virada ao norte, e como o vento, n'essa oc-

casião, soprava d'aquelle lado, obstava a que

élle fosse suffocado pelo fumo, o que lhe

prolongou por 20 minutos o supplicio, mor-

rmào a fogo lento.

Depois d'isto, se lançou fogo aos eombus-

tiveis que cstuvám por baixo do tablado e

tudo foi presa das chammas.

Eram 4 horas da tarde quando tudo ter-

minou.

Os ministros e tropas retiraram. O rei,

vestido de gala, deu beija;mão á côrte. Foi a

primeira Vez que appareceu era publico de-

pois de ser ferido.

Como este artigo já rae bastante longo,

iiSo tr^anscrevo na sua integra a sentença

eondetnnou estes criminosos : copiarei

âpenas os trechos seguintes:

«Condemnam o réa José Mascarenhas, que

já se acha desnaturálisado, exâutorado das
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honras c privilégios de portuguez, de Vas-

sallo e creado, degradado da ordem de S.

Tliiago, de que foi commendador, e relaxa-

do a esta junta secular, que n'ella se admi-

nistra, a que, como um dos tre» cabeças oti

chefes principaes d'esta imfame conjuração,

e do abominável insulto que d'ella se se-

guiu, seja levado com baraço e pregão à

praça do caes do logar de Belém, e que n*el-

la, em um cadafalsô alto, que será levanta-

do, de serte que o seu castigo seja visto de

todo o povo, aquém tanto tem offendido o

escândalo do seu horrorosíssimo delicto, de-

pois de ser rompido vivo, quebrando -se- lhe

as oito cannas das pernas e dos braços, se-

ja exposto em uma roda, para satisfação dos

presentes e futuros vassallos d'e3te reino ; e

aqui, depois de feita esta execução, seja

queimado vivo o mesmo reu com o dito <ía-

dafalso em que foi justiçado, até que tudo

pelo fogo seja reduzido a cinzas e a pó, que

serão lançados ao mar, para que d'elle e de

sua memoria não haja mais noticia »

«e considerando-se que o mais conforme

(castigo) é o de escurecer e desterrar, pot

todos oâ módos o nome e a recordação de

tão enormes delinquentes, eondemnaih òu-

trosim ao mesmo réu, não só nas penas de

direito commum, para serem derribadas e

picadas todoè as suas armas e escudos em

quaesquer logares em que se acharem poá-

tas, e as casas e edifícios maleriaes da saa

habitação demolidos e arrasados, de sorte

que d'elles não fique signal, sendo reduzi-

dos a caínpos salgados ; mas que também

todas as casas, formaes oU vínculos por elle

administrados, n'aquellas partes em que

houverem sido constituídos em bens dâ co-

rôa, ou que houverem sabido d'ella por

qualquer modo, maneira ou titulo que fosse,

como por exemplo o foram os bens declara-

dos nas doações da casa d'Aveiro, e os mais

semilhantes, sejam confiscados e perdidos

d'esde logo, com eíTectiva reversão e im-

corporação na mesma corôa, d'onde sahi-

ram '

«Pelo que pertenceporém aos outros mor-

gados constituídos corri bens patrimotiiaes

dos instituidores que os fundaram, decla-

ram que se dete observar em beneficio dofe
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que n'elles houverem die succedeFj o que se

acha determinado pela, «Ordem do Liv. 5.°,

tit. 6.» §. iS.".

»Nas mesmas peaaâ condemnam ao réu

Francisco de Távora, também cabeça da

mesma conjuração, persuadido pela ré sua

mulher , >

«mandam que nenhuma pessoa de qualquer

estado ou condicção que seja, possa, da pu-

blicação d'esta em diante, usar do appellido

de Távora, sob pena de perdimento de to-

dos Os seus bens para o fisco e camará real,

e dosnaíuralisação d'estes reinos e senhorios

de Portugal, e perda de todos os privilégios

que lhe pertenceram como naturaes d'elles.>

«Aos dois ferozes monstros, Antonio Al-

vares Ferreira, e José Polycarpo d'Azevedo,

que dispararam os sacrílegos tiros »

queimados vivos, bens confiscados, demoli-

das as casas em que moravam sendo pró-

prias, em cujo caso serão também os terre-

nos salgados, etc. etc.»

«E porque o réu José Polycarpo se acha

ausente, o hão por banido, e mandarão ás

justiças de sua magestade que appeilidem

contra elle toda a terra (!!!) para ser preso,

ou para que cada um o possa matar, não

sendo seu innimigo e no caso em que seja

apresentado nos domínios d'este reino, ao

desembargador do paço, Pedro Gonçalves

Cordeiro Pereira, juiz da inconfidência, man-
dará gratificar á vista, a pessoa ou pessoas

que o apresentarem, com premio de dez mil

cruzados, ou de vinte mil cruzados, sendo

apprehendido em paiz estrangeiro, álem das

despezas que na jornada se fizerem.»

r Os réus Luiz Bernardo de Távora, D. Je-

ronymo d'Athaide, José Maria de Távora,

Braz José Romeiro, João Miguel e Manuel
Alvares, foram condemnados nas mesmas
penas dos antecedentes, e de mais a mais,

álem do perdimento de todos os seus bens
para a real camará diz a sentença.— «Ainda
que sejam vínculos constituídos com bens
da corôa na forma acima declarada, ou ain-

da de prazos, alem da infâmia em que hão
por incursos seus filhos e netos.»

(D. Leonor de Távora, mulher de Fran-
cisco d'Assis de Távora, marquezes d'este

titulo, por lhe fazerem muito favor, só foi
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penas foi como os seus complíces.)

«Palacio de Nossa Senhora d'Ajuda, em
junta' de 12 de janeiro de 1759, com a ru-
brica dos trez secretários d'estado que pre-

sidiram e de mais seis desembargadores do
paço.

Os tres secretários de estado, eram : Se-

bastião José de Carvalho e Mello, reino; D.
Luiz da Cunha, estrangeiros e guerra; Tho-
mé Joaquim da Costa Corte Real, marinha
e America.

Os desembargadores foram— Pedro Gon-
çalves Cordeiro Pereira (deputado da Mesa
da Consciência e Ordens, da do Paço c chan-

celler da casa da Supplicação) João Pacheco
Pereira (desembargador da mesa do Paço)

João Marques Bacalhau (do conselho ds fa-

zenda), Manuel Ferreira de Lima (da Mesa
da Consciência), Ignacio Ferreira Souto (de-

sembargador dos aggravos) e José Antonio

de Oliveira Machado (da Casa da Supplica-

ção) escrivão do summario e com voto na
sentença.

Foram pois (em cumprimento d'csta sen-

tença) arrasados todos os palácios dos fidal-

gos suppliciados e derrubadas e picadas as

armas e todos os distinctivosjieraldicos qu«
n'elles se viam.

A camará e povo d'Aveiro, em des-

preso do duque, requereram ao rei

que se mudassè o nome d'esta cidade,

o que lhe foi concedido, ficando a
chamar-se Nova Bragança; mas no
reinado de D. Maria I, tornou a to-

mar o seu antigo nome, que ainda

conserva.

O palácio do duque de Aveiro occupava
então todo o espaço que hoje fica entre o

largo do chafariz, próximo do convento do8

jeronymos (Belém) e a travessa que fica pa-

ra o E., na rua direita de Belém e junto à
calçada do Galvão.

Arrasado o palácio e muros da quinta e
jardim, se salgou todo este terreno, e n'eUe

se erigiu uma memoria para perpetuar o

crime e o castigo d'elle.

É uma columna cylindrica, de cinco me»
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tros de altura, terminada por uma chamma

(em fórma de pyra) e cercada de cinco an-

neis, também de pedra, representando os

cinco membros da família de Aveiro que

entraram na conjuração. No plynto da co-

lumna, que é quadrado, se \è ainda perfei-

laniente esta inscripgão

:

AQUI FORAM ARRASADAS E SALGADAS

AS CASAS DE JOSÉ MASCARENHAS,

EXAUTORADO DAS HONRAS DE DUQUE

d'AVEIRO E OUTRAS,

CONDEMNADO POR SENTENÇA PROFERmA

NA SUPREMA JUNTA DE

lNCONFmENCL\, EM 12 DE JANEIÍIO

DE 1759.

JUSTIÇADO COMO UM DOS CHEFES

DO BÁRBARO E EXECRANDO DESACATO

QUE NA NOITE DE 3 DE SEPTEMBRO

DE 1758 SE HAVIA COMMETTIDO

CONTRA A HEAL E SAGRADA PESSOA DE

D. JOSÉ 1.

NESTE TERRENO INFAME SE ,NÃO PODERÁ

EDIFICAR EM TEMPO ALGUM.

Este terreno salgado, ficou pertencendo á

•amara de Belém, e esteve deserto e aban-

donado—como chão infame— até ao reioa-

do de D. Maria I e seu tio, D. Pedro III, em

o qual a camará foi dando licenças para se

edificarem casas no âmbito condemnado. Ao

presente, todo elle se acha occupado (melhor

diria obstruído) por insignificantes casas e,

tabernas e por barracas indecentes, que es-

condem a memoi-ia, qne actualmente está

com a frente virada para as trazeiras de um

dostaes casebres, e d'elle distante apenas

meio metro, o que torna incommoda, a lei-

tura da inseripção.

Está a memoria ao fundo de um pateo

pertencente â iiínâ locanda que tem entrada

pelo largo do chafariz, em cujo pateo esgra-

vatam, sujam o esfoçam, galiinhas, porcos

e outros animaes domésticos.

Da rua direita de Belém, apenas se avista

o remate da columna, um pouco mais alta

que uma barraca de um andar.

D. Maria I, logo depois do attentado, fez

voto de. erigir urna egreja, dedicada a Nossa

Senhora do Livramento e S. José, em me-

moria e acção de graças por seu pae ter es-

capado d'esta cilada : devendo esla egreja
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ser edificada no próprio sitio onde foram

disparados os tiros contra o rei, na calçada

do Calvário ou do Galvão.

A este templo se chama vulgarmente Egre-

ja da Memoria.

D. Maria (sendo ainda princesa do Brasil)

deu principio ao cumprimento da promes-

sa, em 1760, no mesmo anno em que casou

(a 6 de junho) com seu tio o infante D. Pe-

dro, depois III.

Fez o risco e superintendeu á sua con-

strucção o engenheiro italiano João Carlos

Bibiena.

Nem só por aqui serem suppliciados es-

tes dez desgraçados é notável o largo de Be-

lém. Também foi no caes d'elle que embar-

caram os jesuítas, expulsos de Portugal, pe-

lo decreto de 3 de setembro de 1759. Foi

também aqui que embarcou para o Brasil

D. Maria I e toda a famiha real, fugida às

hordas sanguinárias do impio Junot, no dia

27 de novembro de 1807.

CHÃOS— freguezia, Extremadura, conce-

lho de Ferreira do Zêzere, comarca e 12 ki-

lometros de Thomar, 145 ao N. de Lisboa,

200 fogos.

Em 1757 tinha 195 fogos.

Orago S. Silvestre, papa.

Patriarchado de Lisboa, distrieto adminis-

trativo de Santarém.

Antigamente era da comarca e prelasia de

Thomar nulliiis dioecesis, e termo da villa de

Pias.

Situada na serra que corre de Minde para

Alvaiázere. A maior parte do seu terreno é

estéril e pedregoso.

A Mesa da Consciência apresentava o vi-

gário e um coadjutor, que ambos eram da

Ordem de Christo. O vigário tinha 2 moios

de trigo, 1 de cevada, 6 alqueires de azeite,

26 almudes de vinho e 22i^000 réis, com a

obrigação de pagar os sermões de quares-

ma—o coadjutor tinha 2 moios de trigo, 13

almudes de vinho e 6i^000 réis; e por ser-

vir de thesoureiro tinha mais arroba e meia

de cera, 6 alqueires de trigo e 3 de azeite,

tudo pago pela mesa mestral de Thomar.

Ha mais em Portugal 36 aldeias chama-

das Chãos.
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A esta cliama-se-lhe vulgarmente Chãos

<l<7 Ferreira.

CHAPA—freguezia, Douro, comarca e con-

celho de Amarante, 48 kilometros ao NE.
de Braga, 378 ao N. de Lisboa, 50 fogos.

Em 1757 tinha 35 fogos.

Orago S. Cypriano.

Arcebispado de Brâga, districto adminis-
trativo do Porto.

O prior do convento de S. Domingos, de
Mancéllos, apresentava o cura, que tinha

8^000 réis de côngrua e o que rendia o pé
d'altar.

CHAPINHEIRA— vide Várzea de Góes.

CHARNECA— freguezia, Extremadura,
comarca, termo e 9 kilometros ao N. de Lis-

boa, concelho dos Olivaes, 195 fogos.

Em 1757 tinha 258 fogos.

Orago S. Bartholomeu.

Patriarchado e districto administrativo de
Lisboa.

Feira a 24 de agosto.

O prior do Lumiar apresentava o cura,

qtié tinha 130(^000 réis de rendimento.

Tinha dois juizes, chamados do julgado,

cota úm escrivão e um alcaide, sujeitos à
camará de Lisboa e á correição de Alfama.

É terra fértil e saudável.

(Ha mais 20 aldeias d'este nome.)
A egreja foi fundada em 1685. Fica, a

freguezia, ao N. do Valle de Chellas.

Ha aqui boas quintas, sendo a melhor a
do sr. visconde de Pereira, que tem um bel-

lo palácio e bonitos jardins. Foi isto feito no
principio d'este século pelo fallecido capita-

lista José Bento de Araujo, e melhorado por
seu sobrinho e herdeiro Joaquim Pereira da
Costa, pae do actual proprietário.

Ha n'esta freguezia uma nobre casa, solar

dos Mesquitas, e cabeça de um vinculo, que
foi do sénhor da Torre dos Coelheiros. Este
morgado foi instituído por Fernão Gonçal-
ves Cogominho, meirinho mór de D. Alfon-

so IV, e que foi sepultado no convento de
S. Francisco, d'EVoí'a, em 1464.

O conde D. Pedro diz serem os Cogomi-
ntios descendentes de D. Guêda, o Velho.

Este morgado tinha cadeira na capella-mór,
onde lhe faziá veWa o prégador, antes de su-
bir ao púlpito. As terras d'este morgado ti-

nhâm mais dè 36 kiilometros de ciròumfe-
reneia, eom uma aldeia e uma torre.

CHARRAMA ou XARRAMA—rio do Alem-
tejo. Nasce ao S. de TTourega, e morre na di-
reita do Sado, abaixio de Domim, com um
curso de 60 kilomet;ros. Suas margens são
na maior parte cultiivadas ou arborisadas,

muito férteis e em m uitos sitios bell^^simas.

Na margem d'este rio, próximo â villa do
Torrão, construíram os romanos um sober-
bo templo dedicado a Júpiter Olympico. Os
duques de Bragança o demoliram, para com
as suas bellas pedras fazerem conventos em
Villa Viçosa.

Vide Évora, Terena., Torrão e Pomares.
CHAVÃES— Villa, Beira Alta, comarca de

Armamar, concelho de Taboaço, 24 kilome-
tros de Lamego, 335 ao N. de Lisboa, 118
fogos.

Em 1757 tinha 126 fogos.

Orago S. Martinho.

Bispado de Lamego, districto administra-
tivo de Viseu.

Era antigamente da comarca de Lamego.
Era da coroa.

Situada em uma serra,

d abbade dé Barcos (a cuja collegíádà eia

annexa esta freguezia) apresentava ahniíral-

mente o cura, que tinha 60^000 réis.

Fértil em pão, vinho e caâtanhâs. Muita
caça.

É regada pelo ribeiro do seu noiííè^ qtie

logo abaixo da freguezia se mette no Tédó.

Tinha foral, dado pelos Azevedos, senho-

res de Bayão, em 1265, confirmado por D.
Affonso ni, em Lisboa, a 27 de setembro de
1269.

CHAVÃO— freguezia, Minho, comarca e
concelho de Barcellos 18 kilometros á O.
de Braga, 355 ao N. de Lisboa, S6 fogos.

Em 1757 tinha 58 fojos.

Orago S. João Baptis;a.

Arcebispado e districto administrativo dè
Braga.

Situada em ura vallí; j unto ao monte da
Saya.

A matriz é ttuito antgÀ: No adro está t
residência do parocho c â,à casas quefOrâfia

da habitação do commeodador da Ordem dé
Malta, que era o donatírio. O vigário geral
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e o provisor da religião de Malta apresen-

tavam e confirmavam o vigário, collado, que

tinhâ iOO^OOO reis.

No secular, era sujeito ao juiz de fóra de

Barcellos.

Tinha esta freguezia os grandes privilé-

gios da Ordem de Malta.

«É terra fértil. Muito gado.

CHAVE — freguezia, Douro, comarca e

Concelho de Arouca, 34 kilometros a O. de

Lamego, 15 a NE. de Oliveira de Azeméis,

SO a SE. da Feira, 43 ao S. do Porto, 288

ao N de Lisboa, i80 fogos.

Em 1757 tinha 140 fogos.

Orago Santa Eulália.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Aveiro.

Era antigamente do termo de Arouca, co-

marca de Lamego.

O reitor da freguezia de Salvador de Vár-
zea, apresentava o cura, ad mtum, que ti-

nha lOíSOOO réis de côngrua e o pé d'altar.

Ha n'e8ta freguezia a capella de S. Thia-

go, que, segundo a tradição, foi fundada pe-

lo conde da Feira, D. Francisco Forjaz Pe-

reira.

Situada em terreno muito accidentado e

alio, mas em geral fértil, e regada pelos ri-

beiros de Sequeiros, Regada, Areeiro e ou-

tros arroios. Na extremidade NE. passa o

rio Arda.

Pelo meio da freguezia passa a antiga es-

trada do Porto para Viseu, hoje quasi total-

mente desfeita, pelo que os que querem
transitar entre aquell^s duas cidades, vão pe-

la Mealhada, fazendo uma volta de mais de
30 kilometros.

A nova estrada de Arouca para Oliveira

de Azeméis (em construcção) passa por esta

freguezia.

Ha n'esta freguezia minas de chumbo, co-

bre e ferro, mas não se exploram, por te-

rem todas apparencia de pobreza.

Esteve aqui em execução a barbara lei do
térradêgo. (Vide Anciíes.)

D'e8ta M procede o costume, que ainda

existe, paia se não perder completamente o

do terrãdégo, de, por fallecimento de qual-

qnelc pessoa, seus herdeiros serne obrigados a

mandarenoi ao paroch') (hoje reitoT) 'patma
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rapariga bonita, 3 padas de pão, Í2 óyOs è

meia canada de vinho.

CHAVES— Villa, Traz-os -Montes, praça

d'armas, 12 kilometros ao S. da raia, 70 ao

NE. dè Braga, 70 ao ONO. de Bragança, 405

ao N. de Lisboa, 1 : 100 fogos (4:400 almas) no
concelho 6:650 fogos, na comarca os mes-
mos.

Em 1757 tmha 500 fogos.

Orago Santa Maria Maior, ou Nossa Se«

nhora da Assumpção.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Em 1660 tinha a villa 500 fogos.

Feira no i° de novembro, 3 dias.

Foi antigamente da comarca de Guima-
rães, e depois da da Torre de Moncorvo, e

também foi, por muito tempo, capital da
província de Traz-os-Montes.

Era donatária d'esta villa e freguezia a

casa de Bragança.

Situada na formosa e fertilíssima planície

chamada Valle de Chaves. Chamava-se an-

tigamente Campo da Rhoda. (Rhoda é palà-

vra pérsica, adoptada pelos árabes, è signi-

fica jardim; e com effeito é bem empregado

o nome. Ainda se chama Campo da Rhoda
a um terreiro do estado, ao fundo do vállè,

que serve para exercidos militares.)

Noto aos meus leitores que em Rhodna

(Moldávia) ha também uma nascente d'aguãs

mineraes, alcalinas,similhantes ás de Chà-

ves. Esta circumstancia faz-nos suspeitar qtía

haja na palavra Roda alguma relação com
Rfodna.

Ha aqui a Ribeira de Chaves, pasãandO

quasi pelo meio da villa, e pelo recinto de

suas muralhas o rio Tâmega, que, mesttro

dentro da villa, tem uma formosa e robus-

tíssima ponte de cantaria lavrada, de 18 ai-

cos, obra dos romanos. Nas duas colunínas

erguidas n'uma das extremidades da ponte,

se vêem varias inscripções de Trajano e de

outros imperadores romanos.

(Trajano era hespanhol, natural de

Itálica, Sevilha Velha. Foi o primei-

ro imperador romano estrangeiro.)

Teve principio a coílstrucção d'esta ponte

no tetíípo ^0 imperador Flávio Vespasiaoo
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e se coneluiu no de Trajano. (Entre 74 e

114 de Jesus Christo.)

Diz o padre Carvalho, que, em casa de

um tal João Guedes, d'esta villa, estava uma

iapide com a inscripçào latina, que traduzi-

da, diz o seguinte

:

Sendo pretores de Hespanha e

legados do imperador, Cayo Calpe-

tano, Roncio Quirinal, Valério Fes-

to e Décio Cornélio Mediciano; e

sendo Lucio Aruncio Máximo, pro-

cônsul, e estando por guarnição a

legião 7/ gemina, chamada ditosa,

10 cidades, com seus povos, paga-

ram para a obra d'esta ponte. Fo-

ram os Aquiftavienses, Aorbigenses,

Bibalos, Geletinos, Equezes, Intera-

micos, Lindos, Ebossocios, Quer-

quernos e Tamacanos.

Da inscripçào, copiada por D. J. C. d'Argo-

te (Mem. de Braga, tom. l.', pag. 320 e seg.)

foi copia remetlida á Academia Real de His-

toria Portugueza) adiante dou a inscripçào e

traducção) d'ellas se verá que ha alguma

áifferença nos nomes dos povos que concor-

reram para a conslrucção d'esta ponte.)

Deve esta villa o seu nome e a sua ori-

gem a uma nascente de aguas sulphureas

que aqui se descobriu, no tempo dos roma-

nos. Para aproveitarem estas aguas para ba-

nhos, fundou o imperador Flávio Vespasia-

no uma povoação junto á sua nascentei à

qual (povoação) pôz o nome de Aguce Fia-

vice (no anno 78 de Jesus Christo.) É certo

que existiu e assim se chamava no tempo

ios romanos, esta povoação, que foi logo fei-

ta colónia romana.

Com o decurso do tempo, se corrompeu

• nome primittivo (provavelmente por a

agua sahir a ferver) e se lhe chamou Aquce

Cálida (Aguas Quentes.) Também este se-

gundo nome se veio a corromper, talvez por

abreviatura, chamando-se Clavis, e final-

mente, no tempo de D. Affonso VI de Leão

(1080) se principiou a chamar Chaves.

Segundo outra opinião (que me parece

plausibilissima) os póvos do N«rte que sue-
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cederam aos romanos, achando Aqua; Ftav m
uma palavra comprida, lhe amputaram a

Aquce e só deixaram o Flamce ; mas, cono

alguns d'estes póvos pronunciavam o /" co*

mo nós pronunciamos o Ih, em vez de di-

zerem Flavia;, diziam Lkavie, e d'aqui a la-

cil transição para o castelhano Lhaves e por

consequência, para o portuguez Chaves.

Apesar d'estas duas opiniões, que são a&

únicas seguidas para a etymologia do nome

d'esta villa, e, apesar de serem ambas ião

verosímeis, atrevo-me a duvidar que Aq%a^

Flavia; degenerasse em Chaves.

As cinco chaves que a villa tem por tr-

mas, faz-me suppôr que algum facto memo-

rável (em que, por qualquer circumstanda,

figurasse uma ou mais chaves) e que não

chegou ao conhecimento dos chronistas e

etymologistas, foi a causa da mudança da

nome antigo para o moderno.

Pelos annos 160 de Jesus Christo, era es-

ta villa uma cidade e colónia romana im-

portantissima, povoada e adornada de mui-

tos e sumptuosos edifícios e abrangendo

muito mais vasta área do que a actual, che*

gando até á povoação do Outeiro Sêcco, co-

mo o tem provado as pedras lavradas, bo-

cados de columnas, pedestaes, capiteis, plin-

tos, canos e tanques (para banhos) que

teem apparecido, sobre tudo no século pas-

sado, entre a villa e a tal aldeia do Outeira

Sêcco.

As aguas thermaes (salinas, alcalinas e

gazozas) com a temperatura de 56° centí-

grados junto á nascente, que deram o pri-

meiro nome a Chaves, nascem no Campo dô

Tabelado, ao fundo d'elle, ao N. do Tâme-

ga, e próximo de um pequeno ribeiro que

se lhe junta.

Para a significação de Tabolado, vide esta

palavra. No tal Campo do Tabolado se faz

uma bôa feira, a 14 e outra no ultimo dia

de cada mez. Vende-se n'ellas muito gado e

tudo o mais do costume.

É pioximo e ao O. da praça. Os romanos,

tinham aqui as suas thermas; mas durante

uma guerra que houve com Castella (1706.)

o primeiro conde de Mesquitella, governa-

dor da província, as mandou arrazar, para

desobstruir a esplanada da praça. Adiante
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vae a deaeripção scientifica d'estas aguas,

segundo a aaalyse da Exposição Universal

ia Paris, em 1867.

Gomo todas as povoa,çÔes antigas da Lu-

sitânia, Chaves soffreu grandes desgraças

causadas pelos seus diversos dominadores.

Pelos annos 412 era ainda a florescente

©idade romana de Flávio Vespasiano e de

Trajano; mas os povos germânicos que a

•ccuparam então, principiaram a sua deca-

dência. Logo d'alii a 44 annos (4S6) haven-

do guerra entre os suevos Rumismundo (fi-

lho de Madras) e Frumario (filho de Franta)

sobre o direito ao thrpno; Frumario tomou

e arrasou a yilla, sem deixar pedra sobre

pedra.

Era então Chaves cidade episcopal e seu

bispo o bem conhecido auctor do Chronicon

(Idacio). Este escriptor diz que não foi em
456, mas em 460 que Frumario, com os sue-

vos, assolou Aguas Flavias e suas visinhan-

ças, prendendo o mesmo Idacio, que soltou

d'ahi a tres mezes. Idacio attribiie este odio

dos suevos aos flavienses a estes se conser-

varem fieis aos romanos; mas, segundo elle,

a destruição de Aquas Flavias não foi tão

completa como dizem outros escriptores,

pois só diz que esta cidade foi assolada. De-

vemos dar credito a Idacio, visto ser con-

temporâneo dos factos que relata. Denomi-

Bava-se Idacio Limico, uns dizem que por

ser de Limia, na Galliza, outros que por ser

da actual Ponte de Lima (Fórum Lemicorum)
ftU suas visinhanças.

N'este lamentável estado a acharam os

mouros em 716, e trataram logo de a reedi-

ficar, fortificar e povoar. D. Affonso (o Ca-

tholico) de Leão, lh'a tomou, em 888, e fez

vários reparos na villa e nas fortificações.

Os mouros a cercaram e retomaram em
923, e D. Affonso III de Leão a resgatou em

mandando -a então reedificar, povoar e

cercar de muros : encarregando d'estas obras

• conde D. Odorio (ou Odoario).

Desde então esteve em poder dos reis de

Castella e Leão até 1093, dando -a então D.

Affonso VI de Hespanha, em dote a sua fi-

lha D. Thereza e ao conde D. Henrique.

Em 1129 tomou a cahir no poder dos

mouros.

Em 1160, reinando em Portugal D. Affon-

so I, e com sua licença, a investiram deno-

dadamente 8 a resgataram os dois irmãos

Garcia Lopes e Ruy Lopes, que, por tama-

nho feito, SC ficaram appellidando «de Cha-

ves.»

Para eternisar a façanha d'e8tes dois ir-

mãos, estão na matriz da villa os seguintes

versos : „r

«Dois hirmaons com as Quinas,

a Sem rei, ganharam a Chaves,

íD'onde em roxo, erystalinas

«Lhes foi dado por insígnias

«Em seu escudo sineo chaves.

D. Diniz engrandeceu muito esta villa, e

reparou e ampliou as suas muralhas, em
1300.

D. Affonso III lhe deu foral em Guimarães,

a 15 de maio de 1258. D. Affonso IV lhe

confirmou todos os seus antigos privilégios

e foros por carta de foral, em 1350.

D. Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa,

a 7 de dezembro de 1514. (Livro dos foraes

novos de Traz-os-Montes, fl. 44, v., col. 2.*,

gaveta 18, maço 3, n.° 20 ; e no livro 1." de

Doações do senhor rei D. Affonso 111, fl. 29,

col. 1.", m principio.

Tinha voto em cortes, com assento no 5."

banco.

Dentro do forte de S. Francisco havia um
convento do mesmo santo, que foi primeiro

de templários, e estando abandonado e dam-

nificado, foi reconstruído, (para ser dos taes

frades franciscanos) com esmolas do povo e

dos duques de Bragança, em 1637.

Na egreja d'este convento está sepultado

o primeiro duque de Bragança, D. Affonso

I, filho bastardo, reconhecido, de D. João I

e de Ignez Fernandes Esteves (vide Guarda

e Castanheira.) O seu magnifico tumulo

mandou fazer a duqueza D. Catharina, filha

do infante D. Duarte.

O palácio em que viveu e morreu este

duque, ainda existe. Foi elle mesmo que o

mandou fazer, pelos annos 1400.

As armas de Chaves são—em escudo de

prata, cinco chaves de ouro. Mas antiga-

mente eram—um escudo, dentro do qual
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se vôem as armas de Portugal entre duas

chaves de ouro, em campo asul, assente tu-

do sobre uma ponte, com um rio por baixo.

É quartel general da sub-divisão da 2."

divisão militar, e quartel de infanteria 13 e

cavallaria 6.

Até 1836, tinha esta villa pouca e péssi-

ma agua ; mas então se trouxe do Busléllo,

que fica a 12 kilometros de distancia, enca-

nada para aqui, e agora tem dois bons cha-

farizes e um grande tanque.

Além do Castello, tem esta praça o forte

de S. Francisco, ao N.; e fóra da praça, o

forte de S. Neutel (ou Elsuterio) e o forte

da Magdalena, ao S.

A perta da Magdalena foi arrasada em

1870, para passar a nova estrada de Villa

Real a Chaves. Dentro do forte da Magda-

lena está a Capella do hospital militar de S.

João de Deus, toda de abobada de pedra,

com telhas vidradas. O seu frontespicio é

obra primorosa de esculptura e justamente

admirada por nacionaes e estrangeiros.

Pois este bello templo foi profanado de-

pois de 1834, sem lhe poder, ao ménos, va-

ler, ser a cousa melhor e mais notável de

Chaves. Está transformado em olficina de

carpinteiro, e a ricâ sachFistia em armazém

de madeira!

Também dentro do antigo forte da Magda-

lena, hoje vulgarmente chamado Bairro da

Magdalena, todo povoado de casas particu-

lares, ha a Capella de Santa Maria Magda-

lena.

Tem Uma só freguezia, de que é orago

Nossa Senhora da Assumpção, geralmente

chamada Santa Maria Maior.

O prior era murçaão e linha, antes de

1834, 800;íí000 réis de rendimento, segundo

Cardoso. O Portugal Sacro dix que eram

600:í;000 réis. Era apresentado pela casa de

Bragança. Tinha quatro beneficiados, dois

d'elles da mesma apresentação, e os outros

dois do papa e do ordinário. Os primeiros

dois tinham 150^:000 réis cada um e os ou-

tros dois eOíiOOO réis cada um.

Tem Misericórdia e hospital.

No forte da Magdalena tinha urn conven-

to de frades dè S. João de Deus, que sem-

píè foi hospital militar c até 1834 era ad-

ministrado pelos frades. Dá sua sutnptuosa

Capella já fallei.

Havia aqui duas albergarias, uma funda-

da por D. Mafalda, mulher de D. Affonso I,

e outra fundada por Louifenço Pires de Cha-

ves, chefe da família d'e8te appellido.

Ha muitas eapellas dentro e fóra da villa.

Além do hospício de S. João de Deus, ha

aqui dois conventos, um de frades francis-

canos, da província de Pertugal. Outro de

freiras capuchas da Conceição, que primei-

ro fòi recolhimento. Principiou a clausúra

a 28 de outubro de 1691 e professaram em
18 de fevereiro de 1716, sendo arcebispo de

Braga D. Rodrigo de Moura Telles. Foi quar-

tel do general das armas da província.

Tem um bonito theatro, cuja construéção

se concluiu em 1873.

Tinha, até 1834, juiz de fóra, camará, etc.

auditor geral, para os militares ; vigário ge-

ral, ete.

Em varias partes d'esta villa ha nascen-

tes de aguas thermaes, da mesma qualidâdô

das do Tabelado, que deram o primeiro no-

me à villa.

O valle ou ribeira que circumda a villa

é muito aprasivel e fertílissimo, pelo que

esta villa se torna muito vistosa pelo deli-

cioso sitio em que está collocada, e ttiuito

farta; mas é bastante sujeito o seu clitiiá a

febres intermitentes.

Na egreja parochial está enterrada Mària

Mantella e seus sete filhos (gémeos, segtindo

a tradição) e todos clérigos. Era ella natu-

ral do Porto. Cada um edificou uma egreja,

e foram as seguintes : Santa Maria de Mti-

reira. Santa Maria do Galvão, a de Villar de

Perdizes, Santa Leocadia, Santa Mana de

Melres, a do mosteiro Doso e metade d'esta

egreja matriz de Chaves.

Na lapide que cobria a sepiíltnra de to-

dos oito se lia a seguinte inseripção:

AQUI JAZ MAiRIA MANTELLA
COM SEUS FILHOS AO BEDOR d'eLLA.

Posto que esta villa tenha perdido Unaa

grànde parte da sua antiga importância,

ainda hoje é rima povoação muito bonitâ, e

hão pequena, com muita vidá, bons edifi-

cios e bonitas ruas.
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Do seu Castello gosa-se um formosissimo

panorama.

Próximo da villa (a 8 kilorpetros) fiea o

logar de Sapéllos. (Vide esta palavra.)

Antes de 4834, era quartel de um regi-

mento de irifanteria e dois de eavallaria.

D'esta villa foi feito marquez, em 1823, o

bravo e fidelíssimo general, 2." conde de

Amamnte, Manuel da Silveira Pinto da Fon-

seca Teixeira, filho do 1.° conde d'Amaran-

te, Francisco da Silveira Pinto da Fonseca.

O valorosíssimo 2." conde d'Amarante e

1.° marquez de Chaves, morreu em Lisboa,

a 7 4e março de 1830, dois mezes, dia por

dia, depois da morte da Senhora D. Carlota

Joaquina de Bourbon. Era o homem de mais

prestigio que tem havido no exercito por-

tuguez, e mesmo no povo, principalmente

nas províncias do Norte.

A 15 kilomelros a E. d'esta villa fica a

praça de Monforte do Rio Livre.

As fortificações de Chaves teem por mui-

tas vezes sido concertadas, modificadas ou

ampliadas, de modo que talvez nada exista

das suas primeiras obras de defeza. O ac-

tual Castello e a maior parte das muralhas,

que cercam a villa, são obra de D. Diniz,

pelos annos 1300.

Em 9 de março de 1809, estando esta pra-

ça apenas guarnecida por ordena.nças (com-

mandadas por Francisco Homem, de Bóbe-

daf sendo atacada pelo general Soult, com

uma divisão de 30:000 homens, os paiza-

nos se atreveram a vir esperar os francezes

fóra das muralhas, no campo; mas, sendo

facilmente vencidos, retiraram para o Cas-

tello, onde capitularam.

Os francezes na sua entrada, saquearam

muitas casas, e deixando uma guarnição de

3:000 homens, marchou o resto para Braga.

O 1." conde de Amarante, que estava em
Villa Pouca de Aguiar com uma brigada

composta de alguma tropa e, a maior parte,

paizanos, veio logo sobre Chaves, e atacan-

do os francezes, tomou a praça no fim de

3 dias, ficando prisioneiros tO'dos os fran-

cezes.

A inseripção que, segundo o padre Ar-

gote, estava na ponte d'esta villa, e de que

atraz fallei, é a seguinte:

IMP. CkES. VESP. AUG. PON.

MAX. TRIB. POT. X IMP. XX COS. IX«

IMP. VESP. CAES. AUG. F. PONT. TRB.

POT. VIII IMP. XIIII. COS VI

C. CALPETANO RANTIO QUIRINAH.
VAL. FESTO. LEG. AUG. PR. PR.

D. CORNÉLIO MÁECIÁNO LEG. ÁUG.
L. ARRUMTIO MÁXIMO PROG. AUG.

LEG. VH GKM. FEL.

CIVITATES X
AQUIS FLAVIENSES. AOBRIGENS.

BIBALI. COELERN. EQUAESI
INTERAMNICI. LIMICI. AEBISOC.

QUARQUERNI. TAMAGANI.

Segundo Argote, deve traduzir- se assim:

A legião 17.^ (i) feliz, e dés cidades, a sa-

ber— os aquiflavienses, aobrigmaes, bibalos

celerinos, equisiiicos, interamnicos, limicos,

ebisocenses. quarquernos e tamaganos, dedi-

caram es'a memoria ao imperaàn- Cesar Ves-

pasino Augusto, pontífice máximo, tendo a

decima vez o poder tribunicio, sendo acclama-

do imperador vinte vezes e tendo sidff cônsul

oito: e ao filho do imperador Vespasiano

Cesar Augusto, sendo o tal seu, filho pontí-

fice, e tendo o poder tribunicio oito vezes, e

sendo acclamado imperador 14 vezes, e ten-

do sido cônsul seis : : : : Sendo legados de

Augusto e pro-pretores Caio Calpetano, Ran-

do Quirinal e Valério Festo; e sendo lega-

do de Augusto, Cornélio h eciano, e sendo

procônsul de Augusto, Tito Aruncio Máxi-

mo.

Ha outras traducções, que variam algu-

ma coisa d'esta, mas o essencial vem a dar

na mesma. Entre todas porém, esta é a que

me parece mais verosímil.

Viterbo, no seu apreciabílissimo Elucidá-

rio, pronuncia-se furibundo contra esta in-

seripção, sustentando que é apocripha, e

contra as taes dés cidades, nove das quaes

nunca existiram; pois só a primeira {Aquas

Flavias) é que foi cidade.

(1) Parece-me engano do padre: julgo que
devia ser
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É porque antigamente, desde a baixa la-

tinidade até ao tempo dos nossos primeiros

monarclias, se dava o nome de cidade a um
vasto território, dirigido por um só gover-

no. (Vide Cidade.)

Tem estação telegraphica de 1.» ordem

ou do estado, por ser praça de guerra.

As aguas mineraes de Chaves foram ana-

lysadas chimicamente na Exposição Univer-

sal de Paris, em 1867. Eis a traducção do

respectivo relatório:

«As nascentes alcalinas quentes rebentam

no meio de um campo chamado Tabolado,

perto da fortaleza. Suppõe-se que são as cé-

lebres Aquae Flaviae, dos romanos; o que

parece provarem algumas inseri pções do

tempo do imperador Trajano, que aqui fo-

ram encontradas.

«Estas thermas, destruídas no tempo das

guerras da restauração contra Castella, es-

tão hoje reduzidas a um modesto estabele-

cimento, que mereceria uma melhor sorte.

«Na sua nascente, a agua mineral é tão

abundante, que basta cavar a terra a uma
pequena profundidade, para a ver appare-

cer, acompanhada de uma decomposição de

acido carbónico. Os habitantes d'esta locali-

dade e seus contornos, empregam esta agua

como lexívia (barrélla) para a lavagem da

roupa. As propriedades physicas d'esta3

aguas thermaes, assim como a sua compo-

sição chimica, são análogas á das de Vida-

do e de Villarêlho da Raia, menos a tempe-

ratura, que é mais elevada, variando de 50»

a 56° centigrados. Conteem por kilogramma

lgr.7:643 de princípios fixos.

A nascente principal é junto ao ribeiro

de Rivellas, a pouca distancia do Tâmega,

ao SE, da villa. A agua é perenne.

Já aqui mesmo houve um soffrivel esta-

belecimento, e D. João VI, em 1805, ainda

regente, quiz aqui fundar umas boas ther-

mas, para o que se chegaram a levantar as

plantas e riscos necessários; mas a guerra

com os francezes fez cessar estes trabalhos.

O l.« duque de Bragança, decidido pro-

tector de Chaves, erigiu aqui uma grande

confraria, da invocação de S. João, que pou-

co depois se denominou Congregação da no-

bre cavallaria ãe S. João Baptista. Foi o

próprio duque quem lhe fez os estatutos,

n«8 quaes reeommendava, que no dia 24 de

junho' de cada anno, pela manhã, o capitã»

de cavalleiros e pessoas de qualidade acom-

panhassem em duas alas a bandeira, até ao

mosteiro de S. Francisco, e, depdis de ou-

virem missa no altar de S. João, fizessem,

de manhan e de tarde, em qualquer logar

apropriado, dentro dos muros da villa, tor-

neios, justas e corridas, jogassem cannm,

forquilha e os mais jogos que o capitão in-

dicasse.

Veio esta irmandade a cahir em decadên-

cia, mas em 1623 foram renovados os seus

estatutos por se haverem perdido os pri-

meiros, e tornou a florescer até 1647, tor-

nando depois a decahir.

Manuel de Faria e Sousa, no seu Epitho-

me das Historias Portuguezas, parte 3.% cap.

2.°, diz

:

«Junto a Chaves se acharam as lousas dos

«sepulchros de dois capitães portuguezes.,

«com as seguintes inseripções:

1.»

AQUI YAZ SIMÒN ANTOM
QUE MATO MUITO CASTELLÃO,

E DEBAIXO DE SU COVOM
DESAFIA A QUANTOS SOM.

2.»

HIC lACET ANTONIUS PERIZ,

VASSALUS DOMINI BEGIS,

CONTBA CASTELLANOS MISSO.

OCCIDIT OMNES QUI QUISSO.

QUANTOS VIVOS RAPUIT

OMNES ESBARRIGAVIT.

PER ISTAS LADEIRAS
TULIT TRES VANDEIRAS

E FEBRI CORREPTUS
fflC lACET SEPULTUS :

FACIANT CASTELLANI FESTE
QUIA MORTUA EST SUA PESTE.

O concelho de Chaves é formado pelaa 4^
freguezias seguintes: No arcebispado d&
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Braga—Agostem, Anôlhe, Arcossô, Bostéllo,

Calvão, Cella, Chaves, Curalha, Eiras, Er-

vedêdo, Faiões, Lama d'Arcos, Santa Leoca-

dia, Loivos, Monte Negro, Moreiras, Noguei-

ra, Oura, Outeiro Sêcco, Póvoa d'Agrações,

Redondêllo, Salhariz, Samaiões, Sanjurge,

"Seara Véltia, Soutillio, Soutêllo, Valle d'An-

ta, Villela Sêcca, Villela do Tâmega, Villar

de Nantes, Villarêlho, Villarinho das Para-

nheiras e Villas Boas.

No Bispado de Bragança : Aguas Frias e

annexas, Bobadella, Cimo de Villa, Mairos,

Oucidres, Paradella, Roriz, Sanfins, Travan-

•c-as, Tronco e S. Vicente.

CHAVIÃES— freguezia, Minho, comarca

-eoncelho de Melgaço, 70 kilometros ao NE.

de Braga, 430 ao N. de Lisboa, 165 fogos.

Em 1757 tinha 200 foges.

Orago Santa Maria Magdalena.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Vianna.

Situada perto da margem esquerda do

rio Minho.

A casa de Bragança, donatária d'esta fre-

guezia, apresentava o abbade, que tinha de

rendimento 400í|í000 réis.

CHEIRAS— freguezia, Beira-Baixa, con-

celho de Jermêllo, comarca e 15 kilometros

da Guarda, 315 ao E. de Lisboa, 40 fogos.

Em 1757 tinha 72 fogos.

Orago o Espirito Santo.

Bispado e distrieto administrativo da

Guarda.

Situada em campina, na Serra da Es-

trella.

O prior de S. Miguel de Jerméllo apresen-

tava o cura, que tinha 40 alqueires de cen-

teio, 10 de trigo e 4i^000 réis.

Fértil em centeio e vinho ; do mais pou-

co. Muito gado miúdo. Muita caça.

Esta freguezia foi supprimida, e depois

também o concelho de Jermêllo.

GHELB—nome que os árabes daram á

cidade de Silves, no Algarve.

CH£LLAS — freguezia, Traz-os-Montes,

comarca e concelho de Mirandella, 70 kilo-

metros de Miranda, 420 ao N. de Lisboa, 30

fogos.

Em 1757 tinha 35 fogos.

Orago Santa Maria Magdalena.

Bispado e distrieto administrativo de

Bragança.

Situada em um monte.

O reitor de Mirandella apresentava o cu-

ra, que tinha 10(^500 réis, 27 alqueires de

trigo, 15 de centeio, 14 almudes de vinho e

6 arráteis de céra.

Produz algum centeio, milho e azeite, e

do mais muito pouco.

A pouca distancia abaixo dologar se jun-

tam os rios Tua e Rabaçal, que desaguam

no Douro.

Ha aqui uma barca de passagem.

Esta freguezia foi ha muitos annos sup-

primida.

CHÉLLAS— aldeia, Extremadura, term»

e 3 kilometros a E. de Lisboa, na freguezia

de S. Bartholomeu, do Beato AnloEio, con-

celho dos Olivaes.

Situada em fértil, ameníssimo e formosís-

simo valle, e cujas hortas são famosas em
Lisboa. Muito abundante em boas aguas,

saudável e produz de tudo e óptimo.

Sumptuosíssimo convento de freiras (in-

tituladas conegas regrantes de S. Felix, da

Ordem de Santo Agostinho-cruzias) e por

isso chamadas vulgarmente agostinhas. -

Este convento, que se denomina de S. Fe-

lix e Santo Adrião, é no fim do valle de

Chéllas e junto da povoação d'este nome. Ha

n'esta povoação varias fabricas de tecidos e

estamparia nas quaes se empregam a maior

parte de seus habitantes.

A origem d'este venerando monumento é

a seguinte

:

Em 666 (chegava o Tejo até Chellas) e

aqui vieram ter as relíquias de S. Felix,

diácono, que com mais 12 companheiros ha-

viam sido martyrisados em Gerona (Catalu-

nha) no 1.° de agosto de 301, imperando

Diocleciano.

Reinava então nas Hespanhas (n'esse ann»

de 666) o rei catholico Receswinto.

Logo os lusitanos fnndaram aqui uma
egreja dedicada a S. Felix, e n'ella se depo-

sitaram as suas relíquias.

Dizem outros (e não o nega o ar-

cebispo D. Rodrigo da Cunha) que

em Chellas, onde hoje é o eonven-

te, foi antes de Jesus Ghrísto uma
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casa, ou convento de virgens ves-

taes, e que o seu templo é que os

lusitanos converteram em egreja

de S. Felix. Dizem estes que foi o

primeiro edifício pagão assim con-

vertido ao christianismo.

Consta que foi de vesíaes, não .«ó pela tra-

dição, como também por varias inscripções

latinas que existiram no claustro velho; pe-

lo sépo em que se faziam os sacrifieios, que

tem uma inscripção que diz Julia Flamínia;

pela ára onde se conservava constantemen-

te o fogo sagrado, e por outros mais vestí-

gios. (Vide adiante.)

Na invasão dos árabes, em 716, foi a egre-

ja de S. Felix convertida em mesquita; mas

em 1147, depois da tomada de Lisboa, foi

logo purificada por D. João Peculiar, arce-

bispo de Braga e restituída a© culto caiho-

lico.

Alguns suppõem que, passada a primeira

sanha dos mouros, conseguiram os monges

a conservação do seu mosteiro mediante cer-

to feudo, como aconteceu a muitos; porque,

quando Alfonso 111 (o Magno) rei das Astú-

rias e Leão, tomou (no anno 804 de Jesus

Christo) Lisboa aos mouros, era habitado o

mosteiro de Achéllis Foi por este tempo

que o conde Servsndo depositou n'este

mosteiro as relíquias que lhe deu o papa

Leão IIL Eram de Sanlo Adrião e sua mu
lher. Santa Nathalia e mais li companhei-

ros marlyrisados em Nicomedia, imperando

Maximiano. (Vide no flm.)

Ptóla calustra antiga e pelas casas e ofíi-

cinas que estavam ao redor d'ella (tudo mui

to arruinado) se entendeu qae isto linha si-

do um mosteiro de christãos e que era bem
se reedificasse.

Também era tradição dos christãos que

por alli havia, que n'e8ta egreja estavam as

ossadas de alguns martyres, desde o tempo

de D. Alfonso o Magno, de Leão, o qual ti-

nha tomado Lisboa aos mouros, em 804,

mas elles o retomaram em 812, e conserva-

ram até 1147, em que a perderam para

sempre.

D. Affonso Henriques mandou a D. João

Peculiar que tratasse da reedificação d'este

convento, ao que elle logo procedeu e foi a

Coimbra buscar sua irman Justa Rabaldâs

(que depois em Chellas tomou o nome de

Justa da Cruz) conega do mosteiro das do-

nas, com mais 4 freiras, para povoarem este

mosteiro, sendo Justa da Cruz a sua primei-

ra prioresa.

A egreja foi então purificada pelo bispo

de Lisboa (D. João Peculiar) assistindo o rei

a esta ceremonia, e á trasladação das relí-

quias, que estavam em duas caixas de már-

more ; as quaes foram coUocadas na capel-

la-mór, e ficaram servindo de altares de S.

Felix e de Santo Adrião.

Então cada caixa podia conter lá 13 cor-

pos? Talvez cada caixa apena.s contivesse

relíquias dos 13 martyres, e não dos cor-

pos.

Vieram também então para aqui 4 cóne-

gos de Santa Cruz, para viverem no mesmo
convento, que ficou sendo dobrado, isto é,

de ambos os sexos.

Então, estava o mosteiro deshabitado. Po-

dia muito bem ser que, quando os mouros

retomaram Lisboa, em 812, zangados da der-

rota que lhe havia causado D. Affonso o

Magno, expulsassem os frades e freiras, ou

os assassinassem (mas isto não consta) ou

elles fugissem do mosteiro, receando, com
razão, a cólera mourisca. Ha factos tão ob-

scuros na nossa historia antiga, que a geu:

te não pôde sahir de hypotheses.

Alguns historiadores (e com elles fr. Luiz

de Souza) sustentam que este mosteii'o nun-

ca foi dobrado; fundando-se em que, nas

antigas doações feitas ao mosteiro, só se tra-

ta de frades e não de freiras. Não colhe a

negativa, por tal fundamento; porque o cos-

tume era fazerem-se as doações só aos fra-

des d'estes conventos dobrados, por serem

os que administravam as rendas.

Ninguém ainda negou que o convento de

Santa Cruz de Coimbra fosse dobrado no seu

principio, e todavia em nenhuma doação que

a elle se fizesse n'esse tempo, se falia nas

freiras.

Frei Luiz de Sousa e outros, sustentam

que o convento de Chellas foi no s^u prin-

cipio de eavalleiros de S. João. Outros di-

zem que foi da Ordeni de S. Thiago, e ou-

tros, finalménte, dizem que foi de bemítr-
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dos. Mas é innegavei que foi dobrado de cru-

zios, porque o breve apostólico do papa Gre-

gorio IX, de 1234, que concede muitos pri-

vilégios ao mosteiro, diz que elle é de agos-'^

tinianas.

Uma doação que ao mosteiro fez Gonçalo

João, fillio de João Ermoriges e de D. Au-

senda, em li91 (março) de toda a sua her-

dade que tinha no logar do Aroil, com ca-

sas, aguas e quanto em si tinha, claramente

diz que o mosteiro é de cónegos e eone-

gas.

Em 1192, estando em Lisboa D. Sancho I

e sua mulher, D. Aldonça, e seus filhos,

fizeram elles ao mosteiro doação de umas

vinhas que aqui tinham. Ainda então era

duplex (dobrado) mas não se sabe desde

quando principiou a ser só de freiras. É opi-

nião de alguns, que foi desde o reinado de

D. Affonso II, a pedido de suas santas ir-

man, para se evitarem os escândalos a que

esta promiscuidade dava logar.

Asprincipaes obras de reconstrucção d'es-

te mosteiro, desde a instituição da monar-

ehia, foram feitas por D. Alfonso I, em 1147

a 1148— pelo bispo de Lisboa, D. Soeiro

Viegas, 1220 a 1226— por o rei D. Manuel,

pelos annos 1510— pela Ordem, sendo prio-

reza D. Luiza de Noronha, em 1604— e pela

mesma Ordem, cora auxilio do governo, pa-

ra reparar os estragos do terremoto do 1."

de novembro, em 1756 e 1757. Estas fe-

construcções transtornaram completamente

a architectura primittiva.

S. Domingos (instituidor da Ordem dos

prégadores, ou dominicanos) era crusio e

USOU muito tempo do habito de Santo Agos-

tinho; mas depois que formou uma ordem

a parte, mudou o habito. Muitos conven-

tos de freiras agostinianas passaram então

a ser dominicas e o mesmo queriam fazer

às de Chellas; mas ellas não quizeram e se

queixaram ao papa Bonifacio III, em 1295;

que as conservou na sua antiga ordem.

Já em Chellas estavam os frades domini-

C08, desde o anno de 1224, e alli se consér-

tarám por 71 annos, até que, cónío se viu,

foram despedidos em 1295, tornando a vir

as cruzios.

As freiras porém trouxeram setópre o ha«

YOLUIIB II
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bíto de conegas (ou donas) e nunca o domi-

nicano, e viveram, niestiio nos 71 annos, sob

a regra de Santo Agostinho.

Em 1580 as trop.is do duque d'Alba de-

ram de noite assalto ao mosteiro, mas não
poderam entrar. Em 1589 os mglezes que
vieram com o prior do Crato, fizeram fugir

as freiras para Lisboa. O terremoto de 175S

fez bastantes danmos á egreja e ao mostei-

ro, que logo se repararam.

Ainda outra opinião sobre este convento,

é a seguinte

:

Em 666, vindo aqui ter (por mar, como

já disse) as reliiiuias^ de S. Felix, fundaram

logo os christàos, no antigo convento das

vestaes, um de frades (não se sabe de que
ordem) que foram expulsos, ou fugiram em
716, quando os niouros oeeuparam estes si-:

lios. Esta opinião, qup é plausibilissima, não

contradiz nenhuoia das outras.

O valle de Chellas corre de N. a S., a um
kilometro das b.irn ii as da Cruz da Pedra

(Lisboa). Comfça juuto ao Tejo, entre os con-

ventos da Madre de Dt-us e S. Francisco de

Xabregas. Tem bonitas casas, alvejando en-

tre a verdura; e nas collinas que o cércam

ha formosas quintas. Tem o valle uns èO fo-

gos com 300 almas.

É singular a etymologia que a tradição (e

alguns escriptores) dão á palavra Chellas.

Segundo ella, o primeiro nome d'este sitio

foi Valle d'Achilles, porque este heroe este-

ve aqui, disfarçado eni mulher, junto com

as vestaes, e que aciui o veio desencantar o

astuto Ulysses.

Todos sabem que, segundo a mythologia,

Achilles esteve disfarçado em mulher, entre

as donzellas do paço de Licomedes, rei de

Cyros. (Vide Diccionario Mythologico).

Dizem que a palavra Achilles degenerou

em Achelles e por tim em Chellas. Os escri-

ptores que sustentam este absurdo, allegam

duas razões : 1.', dizer Homero que a deusa

Thetis escondeu si'U filho (Achilles) entre as

vestaes de um templo edificado nos confin»

da terra e próximo ao Oceano; 2.», encon-

trar-se em todas as escripturas anteriores ao

século XI, e mesmo em algumas pôsterio-

19
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res, que tratam d'este siiio, a denominação

de mosteiro ou valle de Achellis.

Esta fabula deu que cuidar e que fazer a

escriptores nossos, muito sérios. Em todo o

caso, é fóra de duvida que o nome antigo

d'este sitio era Achellis.

As relíquias dos 26 santos martyres, pa-

droeiros do convento (S. Felix e seus 12

companheiros. Santo Adrião, Santa Natha-

lia e seus 11 companheiros) foram tiradas

das suas caixas de mármore, em 1604, sen-

do mettidas em 26 meios corpos de santos,

otra de boa esculptura, que mandou fazer

a priorezaD. Luiza de Noronha, trasladando-

se para dois altares collateraes da capella-

mór. No do lado da epistola, dedicado a

Santo Adrião, estão as relíquias d'este santo,

de sua mulher e dos seus H companheiros.

Junto d'este altar estão duas lapides com as

inscripçoes seguintes

:

Este convento é de conegas regrantes de

Santo Agostinho, por escrípturas antiquíssi-

mas. Foi casa das vestaes, antes da vinda de

Christo Nosso Senhor, o que se vê pelos ves-

tígios de pedras que estão na crasta e pelo

típpo de Julia Flamínea, e ara dm vestaes,

com o buraco da urna do igne perpetuo. As-

sim que se acha ser reedificada esta capella

quatro vezes, uma em tempo das vestaes, ou-

tra na primittiva egreja de Hespanha e duas
depois.

A outra inscripção diz

:

Fidelíssimo ac invitissimo XPI DNI Mar-
Uri Adriano et Natalia, uxore ejus aliisque

undecim sociis, qui sub Maximiano vario tor-

méntorum genere occubere, quorum corpora

ante Alphonsum primum Portugaliae Regem
hic quiescunt, hoc altare dicatum est.

Em vulgar, quer dizer:

Dedicou-se este altar ao fidelíssimo e in-

victissimo martyr de Christo Nosso Senhor,

Adrião, e Nathalia, sua mulher, e outros on-

ze companheiros, os quaes, imperando Ma-
ximiano, foram mortos com vários géneros

de tormentos; cujos corpos descançam nes-

te logar, antes de D. AíTonso I, rei de Por-

tugal.

No altar do lado do evangelho, consagra-

do a S. Felix, estão as relíquias d'este saito

e dos seus 12 companheiros. Também Um
juQto d'elle duas lapides com as seguiutes

inscripçoes

:

Esta Capella reedificou, em tempo do Illis-

trissimo Senhor D. Miguel de Castro, arce-

bispo de Lisboa, prelado d'esta casa, com ni-

jo governo foi sempre administrada antes dos

reis de Portugal, como se vê de um cippo jei-

to na era do S., de mil, e das armas d'elrei

Wamba, que repartiu os bispados em Hespa-

nha; o que tudo se achou n'esta reedificação,

com ruínas de um caes de enxelharia, onde

desembarcaram estes santos martyres, por

este ser mar.

A outra lapide diz

:

Bcatissimo Xpi Dni Martiri Diácono, aliis-

que XII Mártiribus qui ímpiorum gladiis sub

Diocleciano occuberunt, quorum corpora hie

jacent, ante Alphonsum 1.° Portug. Ptegern,

hoc altare est dicatum.

Quer dizer

:

Este altar se dedicou ao beatíssimo mar-

tyr de Christo Nosso Senhor, Felix, diácono,

e a 12 seus companheiros, que foram mor-

tos pelos tyrannos, sendo imperador Diocle-

ciano; cujos corpos aqui jazem sepultados

antes do tempo do D. Affonso I, rei de Por-

tugal.

Estas quatro inscripçoes foram aqui man-
dadas collocar pelo arcebispo de Lisboa, D.

Miguel de Castro, no anno de 1604, em que
se fez a trasladação das relíquias.

Existem ainda as lapides commemorativas

do primeiro deposito das santas relíquias

n'aquelle logar. Acharam-se enterradas, de-

pois foram embebidas nas paredes. Á que
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diz respeito a S. Felix, está inteira, é de fór-

ma circular e diz o seguinte

:

APU.

DEPOSITIO

BONEMEMORI
MARTYRI D

FELICIS DECEM
. IDIBVS ERA

Dccm.

Quer dizer

:

Nos idos de dezembro de 703 (13 de dezem-

Iro de 665 de Jesus ChristoJ se fez o deposito

de S. Felix, de boa memoria, martyr do ver-

dadeiro Deus.

. A outra lapide, que de certo diz respeito

a Santo Adrião, também era de forma cir-

tular, mas só existe a metade superior d'el-

la. (Não copio a inscripção, porque a parte

que se pôde ler não faz sentido.)

As pedras de que faliam as outras in-

scripções e que se acham no claustro velho,

são as seguintes : uma pedra quadrada, de

alabastro, com um buraco oval no meio e

quatro mais pequenos nos cantos. É a que

dizem ser a ara do fogo perpetuo.

Uma lapide grande de mármore, em for-

ma de painel, fazendo -lhe moldura caçadas

de diííerentes animaes, ornadas e entremea-

das de folhagens, em relevo bem acabado.

No centro tem seis figuras humanas de joe-

lhos, com as mãos erguidas; e em logar mais

alto outra figura que mostra estar sentada.

Trajam vestidos talares, mas téem os rostos

gastos, de modo que se não distinguem fei-

ções. Poderão representar vestaes adorando

a sua divindade, diante da sua superiora

(Virgo Máxima). É incontestavelmente es-

culptura romana.

Estas pedras foram achadas no mesmo

claustro, nas escavações que se fizeram em

1604.

Hindo do claustro velho para a cêrca

vêem-se mais estas pedras:

Uma de mármore branco com uma cara

de gente no meio, com um olho fechado.

Outra, também de mármore branco, com

duas figuras, uma sentada, outra de pé, e

ao meio um pequeno rosto.

Outra com 4 figuras, duas sentadas e duas

em pé, tendo cada uma das sentadas seu

livro na mão, e eahindo-lhe dos hombros

compridos mantos. Do centro da pedra re-

salta uma grande cara.

Outra com esta inscripção: .

Era de 300 que este convento teve princi-

pio, das vestaes. CCC.

O cippo de Julia Flamínia, a que allude

a primeira das inscripções transcriptas, es-

tá na parede do quintal da sachristia.

É uma pedra de mármore de seis pal-

mos de comprido e trez de largo; porém

mostra estar partida, faltando-lhe algumas

letras.

Os caracteres são romanos, com breves, e

segundo alguns, dizem:

Julia Quinti Filia Flamm Vestalis Julii,

Quintus Julius Quinti Filius, Caius Severu&

Hic Sepulti Sunt.

Em vulgar, quer dizer:

Aqui estão sepultados Julia Flamínia, ves-

tal, filha de Quinto Julio, filho de Quinto e

Caio Severo.

Também esta pedra se achou em 1604.

Estava enterrada por detrazda capella-mór

a pouca profundidade, e cobria uma sepul-

tura que os operários, por ignorância, des-

truíram.

Estã® embebidas na parede do referido

quintal mais as seguintes lapides:

Uma com uma inscripção composta de 4

linhas, mas só se distinguem as do principio,

de cada linha. Dizem:

MAC
N. ET. I . .

o. IMP

ÀUG

Suppòe-se ser memoria dedicada a Ma-

crino (M. Opilio Severo Macrino) que impe-

rou no anno 217 de Jesus Christo,e que rei-

nou um anno e dois mezes menos dois dias.

Esta lapide estava debaixo do altar-mór.

Outra lapide, que demonstra ser um in-

! tercolumnio (provavelmente do templo de



292 CHE

Vesta) com um Pegado e um gripho (gripho

é, como Pégaso, um cavallo alado, mas tem
cabeça de gallo). estão circumdados de fes-

tões de folhagem, que se cruzam nos inter-

vâUos. É um bello espécimen de esculptu-

ra romana, e mostra ser apenas uma parte

do intercolumnio.

Em uma parede do mesmo quintal está

uma pedra com tres letras gothieas assim

collocadas:

A A

Significa: E. D. M. isto é—Era Domini

Millia. (1)

Sobre esta lapide, mas muito mais acima,

está outra pedra quadrada, com uns nove

palmos quadrados, guarnecida de moldura

e esquartelada, tendo em dois quadrados

duas rosas ou florões, e nos outros dois um
lavor espherico a modo de bòtao. Parece ser

peça do tecto de um perystillo; mas é a

que em uma das inseripções transcriptas se

chama armas d'el-rei Wamba.
Este cippo corrobora de algum modo a

tradição de que o mosteiro de Chellas tor-

nou a ser restaurado e habitado sob o do-

iiiinio dos mouros, depois que estes recon-

quistaram Lisboa a D. AíTonso Magno, em
812. Todavia, se a tradição é verdadeira,

não se conservou aqui o culto christao em
todo o tempo que os mouros occupáram est-

ie sitio; porque eiii 1147 (em que D. Af-

fonso I conquistou Lisboa) não havia já

convento, e a egreja estava reduzida a mes-
quita.

Na parede interior da casa de arrecada-

ção, contigua ao vestíbulo da egreja, está

embebida outra pedra, que parece ser fra-

gmento de friso, e cujos lavores são em re-

levo. É de grosseira esculptura, mas tam-
bem parece obra romana.

(1) Wamba reinou entra os annos de Je-
sus Christo, 673 a 682 (tíove annos) que vem
a ser, desde a era 711 até 720. Na era de
mil era rei D. Ordonho IV (que apenas rei-

rtSH succedendo-lhe D. Ramiro
m.) E o anno de Jesus Christo 962.

CHÉ
Tem trez leões devorando palmas,

Suppõem alguns que esta pedra seria

fragmento de uma das duas caixas de már-
more em que primeiramente estiveram de-
positadas as relíquias dos Santos; e portan-
to obra gothiea do anno 666 (ou, como que-
rem outros, 665) em que os godos reedifica-

ram o templo de Vesta e a casa das vestaes

reduzindo -os a egreja e mosteiro christão.

Dizem os que são d'esta opinião, que os
leões significam os idolatras e as palmas
allegoría á morte triumphal dos santos mar-
tyres.

Além das pedras mencionadas, acharam-
se outras em 160i, que mostram, ainda com
mais evidencia, terem pertencido a um tem-
plo romano. Acharam-se columnas corin-

thias e as figuras de Juno e Minerva e ou-
tras divindades mythologicas; mas como as
pedras estavam partidas, parece que nada
d'isto se conservou, approveitando-se para
outras obras.

É pois o convento de Chellas um monu-
mento venerando pela sua antiguidade e
curiosíssimo pelas suas recordações. É por
isso que fui tão prolixo no que lhe diz res-

peito; do que peço desculpa aos meus lei-

tores.

Tudo o que deixo dito com relação a cip-

pos e inseripções é extrahido dos bellos ar-

tigos do nosso incansável investigador de

glorias e antiguidades pátrias, o distincto

eseriptor L de Vilhena Barbosa {Archivo Pit-

toresco, vol. 7.°) ^

Parece que por Chellas (ou, pelo menos,
nas suas proximidades) passava uma via

militar romana; pois que aqui ãppareceu
um marco milliario, que se guardou no con-
vento. Era dedicado ao imperador Adriaiao.

Não sei se ainda alli existe.

Ha em Chellas as seguintes fabricas:

1." Grande fabrica de lanificios, de qme
são proprietários os srs. José Lourenço Mtel-

dery & C.« Apesar de ser fundada cm 187Í,

já emprega umas 200 pessoas.

É a vapor, tem lima machina da força <áè

60 cavallos, que fâz moYer 26 teares de diif-
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ferentes modelos e 4 fiações com 1:150 fil-

sos, 7 cardas e outros engenhos. Produz já

diariamente 12 a 15 peças de bellas casimi-

ras e pannos pretos, e angmentar-se-ha o

seu movimento. É mestre d'esta fabrica o

intelligente sr. José das Neves Meldery.

2. " Estabelecimento de lavagem de lans,

4e que sào proprietari«g os srs. Francisco

Garcia & C* Lava diariamente 2:000 kilo-

-grammas de Ian.

3." Fabrica de tecidos de algodão, oa qual

trabalham nove teares. Pertence ao sr. Ga-

briel Archanjo Ribeiro.

Todos estes trez estabelecimen-

tos são no, sitio denominado Casas

Novas.

4. " Fabrica de chitas e estamparia, do sr.

Francisco da Silva Pinto, rico proprietário

à'esta freguezia. Trabalham ii'esta fabrica

umas 80 pessoas.

Tem 20 bancas de estampar. Tem uma
maehina a vapor, da força de 7 eavallos,

para diversos misteres do estabelecimento.

5.« Fabrica de grude do mesmo sr. Fran-

cisco da Silva Pinto.

Estas duas ultimas estão situa-

das na estrada de Chellas.

Estas fabricas muito teem feito prosperar

a terra, e dão trabalho e emprego a mais de

350 pessoas ;
pelo que seus dignos proprie-

tários bem merecem da pátria.

São também dignos de louvor os artistas

empregados n'estes importantes estabeleci-

mentos industriaes, por destinarem as suas

horas de descanço a estudarem musica e a

aperfeiçoarem- se n'este ramo de bellas ar-

«es.

Organisaram uma sociedade philarmoni-

ca marcial, á qual deram a denominação de

• Timbre Fabril Chellense»

Honra a estes nobres industriaes, que pre-

ferem esta diversão moral e instruetiva, a

desperdiçarem o tempo e arruinarem a saú-

de e a reputação pelas tabernas e por outras

. easas de perdição.

CHETAWIR—nome que os árabes da-

vam ao rio SàdSo ou Sádo, na Exlremadu-

ra portugueza. (Na parte d'esla província

que flca ao sul do Téjo.)
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CHÉVORA ou SÉVERA ou XÉVORA—pe-
queno, mas formosissirao rio do Alemtejo,

Nasce nas sêrras de S. Mamede (junto a Por-

talegre) corre arrebatado pelas penedias do

monte Sette (Hespanha) entra em Portugal

junto a Ouguella, toca o termo de Campo

-

Maior, junto ao monte Crasío, mette-se ou-

tra vez em Hespanha e morre no Guadian-

na junto a Badajoz.

Em frente da villa d'Ouguella se lhe jun-

ta o rio Abrilongo e mais abaixo 9 kilome-

metros o líóíova. [ Suas margens são quasi

todas cultivadas, bellas e férteis. É em par-

tes orlado de frondoso arvoredo.

Próximo a este rio, na Quinta de Crastos,

houve uma torre muito alta, e a respeito

d'ella ha a lenda seguinte:

Morava na tal torre, um emir serraceno,

do qual se namorou uma dama lusitana cha-

mada Clara Moniz, que fagiu para a torre

do seu amante; mas, receando a vingança

dos christãos, encantaram- se, e assim estão

invisíveis, no rio, até que um cavalleiro

christão lhe quebre o encanto, em uma nou-

te de S, João ; e logo o mouro se fará chris-

tão, casará com a senhora D. Clara e serão

muito felizes!

CHILEIROS ou CHELEIROS— villa, Ex-

tremadura, comarca de Cintra, concelho de

Mafra, 35 kilometros ao N. de Lisboa, 165

fogos.

Em 1757 tinha 80 fogos.

Orago Nossa Senhora de Roque Amador

(vulgo Reclamador.) O seu primeiro orago

era Nossa Senhora da Assumpção.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

Era antigamente da comarca de Torres

Vedras, d'onde dista 18 kilometros a O.

Situada em uma baixa. A matriz está no

sitio chamado Arrabalde.

A casa do infantado apresentava o prior,

que tinha 600|000 réis. (segundo Cardozo.

O Portugal Sacro diz que eram 400;^000 rs.)

Teve uma albergaria.

É terra muito fértil em tudo.

Foi muitos séculos concelho, e tinha juiz

ordinário e das sizas, camará (com 2 verea-

dores) procurador do concelho, ele. ete.

Passa aqui o rio Chileiros, que nasce nos

•
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montes da Malveira (a 9 kilometros d'esta

Villa.)

É orlado de frondosas arvores de fructo e

silvestres e em grande parte cultivado e

muito fértil.

Esta povoação é muito antiga. No século

XII, eram apenas uns casaes, que D. Affon-

so I. deu, pelos annos de 1160, a uma dama
do paço, chamada D. Violante, a qual casou

com um fidalgo, da casa dos condes de Cas-

tanheira. Esta D. Violante é a que iramor-

talisou em seus versos o nosso antigo poe-

ta Egas Moniz Coelho (Vide Geographia li-

ttf^raria e Louzan.)

Por morte d'esta D. Violante, que parece

não teve filhos, passou a freguezía para a

coroa, e depois para a casa do infantado.

O rio atravessa a villa, tendo aqui uma
bôa ponte de pedra. Desagúa no mar.

Tinha foral antigo, que foi communicado

em 15 de fevereiro de 1195 ao reguengo de

Polvoares, por D. Rodrigo Rodrigues, com
os homens bons de Cintra e Chileiros, Do-

mingos Louzan, Garcia Alfaqueque, Marti-

nho Dias e Pedro Clérigo, de Chileiros.

Confirmado por D. Diniz em Santarém, a 4

de maio de 1305. D. Manuel lhe deu foral

novo em Lisboa, a 25 de novembro de 1516.

(Livro dos Foraes Novos da Extremadura,

11. 237 v. col. 2.» eliv. 3.° de Doações do sr.

Rei D. Diniz, fl. 40, col. 2.» m fine e liv. 2."

dos bens dos próprios das rainhas, fl. 37 e

na gaveta 18, maço 1.°, n." 9.

CHINTRA ou ZINTIRAS—nome que os

árabes davam á villa e serra de Cintra.

CHORENSE— freguezia, Minho, comarca

de Pico de Regalados, concelho de Terras de

Bouro, até 1855, e desde então, do mesmo
concelho, mas da comarca de Villa Verde,

28 kilometros ao NO de Braga 378 ao N. de

Lisboa, 120 fogos. Em 1757 tinha 137 fogos.

Orago Santa Marinha.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Foi antigamente do concelho de Bouro,

mas da comarca de Vianna.

Situada em Um valle.

A matriz é um templo sumptuoso. O rei

apresentava o abbade, que tinha 400^1000

réis de rendimento.

Eram obrigados os homens d'aqui a de-

fenderem este reino das invasões dos gille-

gos, pela parte da Potiella do Homem, pelo

que tinham o privilegio de se não fazerem

soldados n'esta freguezia.

É terra muito abundante de boas aguas e
por isso fertillissima. Gado e caça,

N'esta freguezia viveram, Gregorio Dias

da Silva e sua mulher, Victoria Fernandes,

que tiveram 24 filhos, todos vivos, de 23

partos (da mulher) sendo um d'elles de dois

filhos.

Corta esta freguezia uma antiquissimà es-

trada, que era a célebre via militar roma-

na, chamada Geira ou Geiria. Ha aqui mais

vestígios romanos, entre elles, os seguintes:

Adiante da capella de S. Sebastião, pró-

ximo do ribeiro dos campos de Cabaninhas,

havia um marco raillar, do lado de den-

tro dos mesmos campos, por onde passava

a Geira, que foi collocado do lado de fóra e

levantado, tendo 3 metros d'alto, e 2 e meio

de grosso, e com a seguinte inseripção :

IMP. CAES. DIVI. SEVEI. PII. FIL DIVI.

MARCl. ANTONINI. NEP. DIVI. ANTONINI.

PH. PRONEP. DIVI. ADRIANI. ABNEP.

DIVI TRAIANI. PAR. ET. DIVI NERVAE.
AD NEPOT. M. AORELIO. ANTONINI. PIO III

FEL. AUG. PART. MAX. BRIT. MAX. TRIB.

POHT. XVII. IMP. III. P. P. COS III.

FROCOS. GERMÂNICO. MAX. PONT. MAX.

Quer dizer que este padrão foi levantado

á memoria do imperador Cesar Mare» Au-

relio Antonio Pio trez vezes feliz, augusto,

filho do divino Severo Pio, neto do divino

Marco Antonio, bisneto do divino Antonino

Pio, III neto do divino Adriano, IV, neto do

divino Trajano e V, neto do divino Nerva,

grande senhor da Assyria, de Inglaterra e

da Allemanha; pontífice máximo, tribuno

do povo 17 vezes, imperador 3, cônsul 4,

pae da pátria e procônsul.

(Ser 3 vezes imperaror, não é porque fos-

se cargo annual, mas pelas victorias que al-

cançou de mais nome.)

Dentro do campo donde estava este pa-

drão, ha restos de mais dois.

•
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Por cima da Nazareth, desta freguezia, no

sitio de Val fojos, ha outro padrão; d'elle8ó

se lê uma parte da inscripção que diz:

G. CALPETANO. BANTIO, QUÍRINALE.

VALÉRIO FESTO LEG. AUG. PRO. PR.

VIA. NOVA. M. P. XV. Ilt.

Quer dizer— Caio Calpetano e Rancio

Quirinal e Valério Festo, foram pretores da

legião augusta e d'aquelle novo caminho:

que da augusta e imperial cidade de Bra-

ga a este padrão, são 18 milhas.

Perto da capella de S. Sebastião, está ou-

tro padrão, de quasi 2 metros d'alto, todo

coberto de musgo. Da sua inscripção ape-

nas hoje se pôde ler.

cm PII FIL.

MARCIANI NINI. NEP.

O mais está corroido pelo tempo.

Abaixo da aldeia de Saimo, encontram-se

dois padrões. O primeiro tem d'aUura 3 pal-

mos e meio e não tem o sitio em que exis-

tiu a inscripção, o outro tem a inscripção

quasi apagada, apenas se pôde ler isto:

I
NO NINI, NEP.

BI

NEP
NTONIN

BRITAN
CO

Tem 4"50 d'alto.

Já §6 v6 que 6 ilegivel.

CHORENTE— freguezia, Minho, comarca

e concelho de Barcellos, 18 kilometros a O.

de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 110 fogos.

Em 1757 tinha 102 fogos.

Orago S. Miguel Archanjo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

É terra muito fértil.

Cria muito gado de toda a qualidade.

O papa c o arcebispo de Braga apresen-

tavam alternativamente o reitor, que tinha

de rendimento lOOiílOOO réis.

CHOUSA ou CHOUZA—portngaez antigo,

fazendinha pequena, bocado de terra culti-

vada, tapada sobre si. Vem do latim, daudo,

que significa fechar, tapar. Nas províncias

do N. diz-se mais frequentemente chouso.

Se esta propriedade tinha uma casa, se de-

nominava Quinchoso. Este termo ainda se

usa para o N. do reino, com a mesma signi-

ficação.

CHOUSAL ou CHOUZAL—portuguez anti-

go, herdade tapada sobre si, que serve mais

para pastagem de gado, do que para produ-

zir cereaes, legumes, vinho e fructas.

(Vide Chousa.)

CHOUTO— freguezia, Extremadura, co-

marca e concelho da Chamusca; foi do con-

celho d'Ulme, 95 kilometros ao E. de Lis-

boa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 90 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Patriarchado, districto administrativo de

Santarém.

Antigamente, parte d'esta freguezia era

do termo de Santarém e parte do d'Ulme, c

toda da comarca de Santarém.

Foi primeiramente dos condes da Casta-

nheira, depois passou para o infantado.

Os freguezes apresentavam o cura, que

tinha 46^000 réis, pagos por elles.

É terra muito fértil. Muito gado.

Tinha juiz de vintena, sujeito ás justiças

de Santarém.

Feira a 29 de junho.

Grande creação de gados, principalmente

porcos, cabras e ovelhas.

Nasce aqui a ribeira de Chouto, que mor-

re na ribeira de Mugem. Suas margens são

cultivadas e férteis.

(motrZENDO— freguezia, Beira-Alta, co-

marca de Moimenta da Beira, concelho de

Font'Arcada, até 1855, e desde então, con-

celho de Cernaneélhe. 35 kilometros de La-

mego, 330 ao N. de Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 96 fogos.

Orago S. Miguel Archanjo.

Bispado de Lamego, districto administra-

livo de Viseu.

Era antigamente do termo de FonfÁrca»

da, mas da comarca de Pinhel.

Situada em um pequeno valle.

O reitor de Font'Arcada apresentava *
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cura, que tinha 80 alqueires de centeio, 47

de trigo, 36 almudes de vinho e 2,|;000 réis

em dinlieiro.

É terra fértil.

O nome d'esta freguezia vera de Chouza,

significa, pequenas fazendas, isto é, Chouzê-

do (reunião de Chonzas) que se corrompeu
em Chouzendo.

CHRISTÊLLO e CHRISTÉLLOS ^ vide

Cristéllo e Cristéllos.

CHRISTINA DE FIGUEIRÓ (SANTA)—
vide Figueiró.

CHRISTINA DO COUTO (SANTA) ou sim-

plesmente COUTO— freguezia, Douro, co-

marca e concelho de Santo Thyrso, 24 kilo-

metros ao NO. do Purío, 33o ao N. de Lis-

boa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 111 fogos.

Orago Santa Chrisiiua, virgem e martyr.

Bispado e districio administrativo do
Porto.

O D. abbade benedictino de Santo Thyr-
so, apresentava o vigai io. collado, que tinha
ISí^OOO réis de côngrua e o pé d'altar,

É terra fértil. Muito gado.

CHRISTINA DE MALTA (SANTA) ou, sim-
plesmente, MALTA— freguezia, Douro, cen-
celho da Maia, comarca e 18 kilometros ao
N. do Porto, até 1855, e desde então, conce-
lho e comarca de Villa do Conde, 18 kilo-

metros ao N. do Porto e 330 ao N. de Lis-
boa, 110 fogos.

Em 1757 tinha 86 fogos.

Orago Santa Christina, virgem e martyr.
Bispado e districto administrativo do

Porto.

O bailio de Lessa apresentava o abbade,
que tinha de rendimento 400^000 réis.

É terra muito fértil e cria muito gado de
toda a qualidade.

Tinham os moradores d'esta freguezia os
grandes foros, isenções e privilégios de ca-
seiros da Ordem de Malta, á qual pertencia
«sta freguezia.

(CRISTINA DO MONDEGO (SANTA)

~

villa, extincta. Douro, 6 kilometros de Coim-
fera, na margem do Mondego, fértil.

Povoou-a D. AíTonso III, em 1265, conee-
dendo-lhe grandes privilegies.

;|J||f^ vilja vem na Poblacion general de
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Espana, e não a acho noa mappas moiler-

nos. De certo foi arrasada pelo rio.

CHRISTOVAL— freguezia, Minho, comar-

ca de Monção, concelho de Melgaço, 65 kilo-

metros ao N. de Braga, 42S ao N. de Lisboa,

220 fogos.

Em 1757 tinha 180 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Era antigamente (ío termo de Melgaço,

mas da comarca de Vallença.

O papa e o arcebispo de Braga apresen-

tavam alternativamente o abbade, que tinha

500^000 réis.

É terra fértil. Gado.

Passa aqui o ribeiro Trancoso.

Á agua da fonte dó Padrão' se attribue a
virtude de curar a lépra e todas as molés-
tias cutâneas.

CHRISTOVÃO D'ALFAMA (S.)— vide Lis-

boa.

CHRISTOVÃO (S.)— vide Mafamude.
CHRISTOVÃO DE ABAÇÃO (S.)— fregue-

zia, Minho, comarca e concelho de Guima-
rães, 24 kilometros ao NE. de Braga, 360 ao
N. de Lisboa, 45 fogos.

Em 1757 tinha 27 fogos.

Orago S. Christovão.

Arcebispado e districto administrativo de
Braga.

É terra fértil.

O abbade de S. Miguel de Gémeos apre-

sentava o vigário, que tinha 10)^000 réis de

côngrua e o pé d'altar.

Esta freguezia já está descriptana 1.» pa-

gina do 1." volume d'esta obra, sob o nome
de Ahação (onde se pôde vér a sua etymo-

logia) repito -a aqui por no 1." volume não
levar a côngrua do parocho e quem o ^pre-

sentava.

Alguns escrevem erradamente Ahhação,

persuadindo-se que vem de abbade, ma^ não
vem, como digo em Abação.

'

CHRISTOVÃO DO DOURO (S.)— fregue-
zia, Traz-os-Montes, comarca de Villa Real,

concelho de Provezende, até 1855, e desde

então da mesma comarca, concelho de Sa-

brosa, 95 kilometros ao NE. de Braga, 355

ao N. de Lisboa, ÔO fogos.
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Em 1757 linha 83 fogos.

Orago S. Chrisíovão.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Um dos cónegos da Sé de Braga apresen-

tava o vigário, coUado, que tinha 60^000

réis.

ÍÉsta freguezia está annexaha muito tem-

po, á de Provezende.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, no 1."

de setembro de 1513. Serve também para

Bemviver, Seixos e Val Bom.

Aqui viveu Francisco de Afonseca, d'Abreu,

capitão de cavallaria e governador das armas

de Traz-os-Montes. Era um dos mais bravos

e destros cavalleiros do seu tempo. Morreu

em. defeza da pátria, na guerra da restaura

ção.

CHRISTOVÃO (S.)— freguezia, Alemtejo,

concelho de Arrayolos, comarca de Monto-

Mór-Novo, 18 kilometros ao N, à'Evora, 150

ao L. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 103 fogos.

Orago S. Christovão.

Arcebispado e districto administrativo de

Évora.

Era antigamente do termo de Monte Mór
Novo, mas da comarca d'Evora.

Situada em um monte.

O arcebispo d'Evora apresentava o cura,

que tinha 3 moios e 18 alqueires de trigo e

66 alqueires de cevada.

Fértil em cereaes; muito gado c caça.

Passa aqui o rio Mourinho.

CHRISTOVÃO DE LAFÕES (S.)— fregue-

zia, Beira-Alta, comarca de Vousella, conce-

lho de S. Pedro do Sul, 24 kilometros ao O.

de Viseu, 294 ao N. de Lisboa, 70 fogos.

Em 1757 tinha 59 fogos.

Orago S. Christovào.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

Pela morte de D. Manuel 1.% não se che-

gou a expedir foral; mas o processo para

elle está na Torre do Tombo, gav. 20, maço
11, n.» 25.

(Para o convento de S. Christovão, vide

Lafões, onde vae deseripto.)

CHRISTOVÃO DE MALTA (S.)— fregue-

zia, Traz-os-Montes, antigamente comarca

de Bragança, concelho de Algoso, actual-

mente comarca e concelho de Miranda, 420

ao N. de Lisboa, 20 fogos.

Em 1757 tinha 18 fogos.

Orago S. Christovão.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

Situada no alto de um outeiro, no prin-

cipio da serra de Chacira.

O reitor de Algoso apresentava o cura,

que tinha 30^000 réis.

Tinha um juiz da vintena e dois homens

do concelho, eleitos pelo juiz de fóra de Al-

goso, ao qual eram sujeitos.

Tinha os grandes privilégios dos caseiros

da Ordem de Malta, a quem a freguezia per^

tencia.

Passa aqui o ribeiro das Donas.

É terra fértil. Grande abundância de cas-

tanhas. Gado e caça.

Esta freguezia e?tá ha muitos annos re-

unida com a de Villa Chan de Braciosa,

sendo orago o mesmo S. Christovão.

CHRISTOVÃO DE NOGUEIRA DO DOURO
S.)— freguezia, Beira Alta, comarca e con-

celho de Sinfães, 30 kilometros ao O. de La-

mego, 12 a NE. de Castello de Paiva, 48 ao

E. do Porto, 310 ao N. de Lisboa, 710 fogos.

Em 1757 tinha 42 fogos.

Orago S. Christovão.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

Situada sobre a margem esquerda do Dou-

ro, na encosta septentrional da serra do seu

nome. Muito abundante de aguas e muito

fértil. Óptimo vinho verde e bastante e bom
azeite.

A matriz é um templo vasto e sumptuoso.

Feira no dia 20 de cada mez, no Seixêdo.

Passa aqui o rio do seu nome, que morre

no Douro. É atravessado, próximo ao logar

de Lourêdo, por uma ponte de pedra muito

antiga. Rega e móe.

Foi antigamente villa e couto, com termo

próprio e competentes justiças. Depois pas-

sou a ser do concelho de Sinfães, comarca

de Rezende, e, quando se creou ã comarca

de Sinfães (1855) ficou pertencendo a eslA

comarca.
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Ha aqui muittas e boas quintas e casas.

É aqui a quinta da Granja, do sr. D. Pe-

dro da Silva Cerveira Montenegro de Bour-

bon, em bella posição, próximo da margem

esquerda do Douro. Tem uma boa capella,

com as armas dos Azevedos. A casa do sr.

D. Pedro é uma das mais ricas e a mais no-

bre da comarca. O sr. D. Pedro é formado

em direito, pela universidade de Coimbra,

e um perfeito cavalheiro. Ha também a

quinta da Quintan, do sr. João da Silveira.

CHRISTOVÃO DE NOGUEIRA DA REGE-

DOIRA (S.)—vide Regedôira.

CIANIA— vide Citania e Cinania.

CIRÕES— freguezia, Minho, comarca de

Pico de Regalados, até 185S, e desde então

de Villa Verde, concelho de Terras de Bou-

ro, 24 kilometros a NO. de Braga, 385 ao N.

de Lisboa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 190 fogos.

Orago S. Maméde.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

Por esta freguezia passa o rio Homem,

que aqui se mette por baixo do chão, por

uma espécie de tunnell natural, chamado

Pontído ou Rio Sôcco; precipitando-se n'es-

te órco com fúria estupenda, principalmen-

te no inverno. Vae assim por baixo do chão

cousa de uns 90 metros.

O padroado real apresentava o abbade,

que tinha300líOOO réis de rendimento annual.

É terra fria, mas fértil e saudável. Criam-

se aqui grandes nabos. Diz-se que se criou

aqui um que oííereceram a Affonso Furtado

de Mendonça, que foi levado por dois ho •

mens em uma padiola.

CIBRAÃO, CÍBRÃO e CIBRIÃO—hoje diz-

se Cypriano. É nome próprio de homem.

Por muitos séculos se denominou S. Cibrão

o padroeiro da povoação das Cortes e Villa

Nova da Cerveira. S. Cypriano ainda é hoje

o orago d'esta freguezia. Junto a esta vi lia

ainda um campo se chama Campo de S. Ci-

brão. Ha mais algumas aldeias em Portugal

com este nome.

Nas províncias do norte, os rústicos di-

zem ainda Cyprião (Cypriom, pronunciam

cHes) por Cypriano. Vide esta palavra.

Também os portuguezes de um só nome
fizeram dois, isto é, de Cypriano fizeram Cy-

prião e Cypriano ; como de Eduardo fize-

ram Duarte e Eduardo; de Jacob, Jaco, Ja-

ques, Iago, Thiago; de Juliano, Julião e Ju-

liano, etc.

CIBRAINHOS— freguezia extincta, Traz-

os-Montes, comarca e concelho de Vinhaes.

Está ha muitos annos annexa á freguezia de

Villar dos Peregrinos, na mesma comarca e

concelho. Vide Villar dos Peregrinos.

CIBRÃO ou CYBRÃO (S.) — freguezia,

Traz-os-Montes, comarca e concelho de Vi-

nhaes, 60 kilometros de Miranda, 470 ao N.

de Lisboa.

Em 1757 tinha 25 fogos.

Orag© Santo Estevão, proto-martyr.

Bispado e distrieto administrativo de Bra-

gança.

O abbade de Sendas apresentava o cura,

que tinha Bi^OOO réis de côngrua e o pé

d'altar.

Esta freguezia está hoje annexa á de S.

Genizio de Cellas. Vide esta palavra.

CICOURO ou SICOURO—freguezia, Traz-

os-Montes, comarca, concelho e 12 kilome-

tros de Miranda do Douro, 475 ao N. de Lis-

boa, 150 fogos.

Em 1757 tinha 43 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado e distrieto administrativo de Bra-

gança.

O real padroado apresentava o abbade,

que tinha 30011000 réis de rendimento an-

nual.

CIDADE— No capitulo 45, do ultimo vo-

lume, digo o que é uma cidade actualmen-

te. Em latim urhs, civitas ou oppidum.

No tempo dos romanos, só se chamada

urbs á povoação acastellada, cingida de

muralhas e verdadeiramente defensável;

civitas era a capital de uma nação, ou gran-

de porção d'ella, e todo o seu território,

campo ou diocese.

Na baixa latinidade, foram chamadas ci-

dades os grupos de muitos logares abertoss,

que tinham o mesmo governo.

Ainda esta denominação se dava a vastos

territórios, comprehendendo muitas povoa-

ções, no tempo dos nossos primeiros reis;-
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Bssirn vemos em vários documentos (i'aquel-

les tempos dar-se à Terra da Feira a deno-

minação de cidade de Santa Maria; e assim

também á Terra de Panoyas, Terra de Sever

(do Vouga), Terra d'Alafues, etc, ás quaes

denominavam cidades; o que tem causado

grande balbúrdia entre os escriptores, sus-

tentando os de menos critério (ou que têem

queimado menos as pestanas) que foram ci-

dades— povoações, algumas das quaes nem
villas eram.

É também por esta razão que tanto se

tem fallado nas cidadeg d'Anégia (ou Arégia)

e das dez cidades que ajudaram a fazer a

ponte romana de Chaves, onde se inclue tam-

bém a famosa cidade de Limia, que todo o

mundo sabe não era mais do que o formo-

síssimo e vasto território banhado pelo poé-

tico rio Lima.

D'estas cidades fallarei mais circumstan-

•ciadamente no seu logar, no Diccionario.

CIDADE DA MATANÇA—Minho, na Ser-

ra de Coura.

Dá-se este nome a um sitio onde se vôem

as ruinas de uma praça, ou fortaleza. Diz-se

que houve aqui uma cidade romana, cujo

nome se ignora. Os normandos a arrazaram

matando todos os seus moradores, e d'isso

lhe vem o nome.

CIDADELHA—vide Vinhaes.

CIDADELKE—aldeia, Minho, freguezia de

Britéllo, próximo da villa de Lindoso, conce-

lho da Ponte da Barca, comarca dos Arcos

de Val de Vez.

É tradição que foi aqui a antiquíssima

cidade lusitana, chamada Bretolvão. (Vide

Bretolvão, Britéirõs e Lindoso.)

CIDADÉLHE— freguezia, Traz • os-Montes,

comarca do Péso da Régua, concelho e 18

kilometros a E. de Mezão-Frio, 70 a NE. do

J*orto, 335 ao N. de Lisboa, 150 fogos.

Em 1757 tinha 80 fogos.

«Orago S. Vicente, martyr.

Bispado do Porto, districto administrativo

'de Villa Real.

Era antigamente da comarca de Lanaego

(que lhe fica 15 kilometros ao SE., do outro

lado do Douro e província da Beira Alta.)

Dista de Villa Real 18 kilometros a O., e

1:500 metros ao N. do rio Douro, sobre a

margem direita. É povoação muito antiga.

Situada em um valle fértil.

O bispo do Porto apresentava o abbade,

que tinha l:200i^000 réis.

Á agua da fonte do Couto se atlribue a

virtude de curar a dor de pedra.

É terra muito abundante d'aguas e por

isso muito fértil.

Ha nos seus montes pedra fmissima c«mo

jaspe.

Em um dos montes se vêem as ruinas de

uma antiga povoação, cujos muros ainda em

partes estão levantados. São feitos de schis-

to e de uns 3 metros de altura.

Diz-se que era aqui a primittiva povoa-

ção de Cidadêlhe, a qual foi mudada para o

valle, por ser mais ameno e fértil.

Outros dizem que foi povoação romana.

(Seria ambas as cousas.)

O rio Seromenha, ou Soromenlia réga es-

ta freguezia.

Passava aqui a via militar romana que de

Braga se dirigia a Amarante. Aqui se divi-

dia em dois ramos, um, á esquerda, que se-

guia para a cidade de Panoyas; e outro á

direita, que hia a Caria e d'esta villa para

toda a Beira e Riba- Côa.

CIDADÉLHE— freguezia. Beira Baixa, co-

marca e concelho de Pinhel, 70 kilometros

ao SE. de Lamego, 335 ao E. de Lisboa, 90

fogos. Em 1757 tinha 111 fogos.

Orago Santo Amaro.

Foi antigamente da comarca e termo de

Pinhel.

Situada na costa de uma serra.

O vigário da matriz deAzôvo apresentava

o cura, que tinha 60^000 réis.

Muito fértil em centeio ; do mais pouca.

Era uma das 10 behetrias do reino.

Tinha juiz da vintena, sujeito ás justiças,

de Pinhel.

É tão falta d'agua, que a única fente que

tem no logar, se fechava á chave, no verão e

se repartia por justiça.

No sitio do Castello ha um cabêço cerca-

do de um muro, com um metro de alto, que

dizem ter sido um castello dos romanos ou

dos árabes.

(É mais provável que fosse uma atalaia

dos lusitanos.)
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Ciia gado e tem muita caça.

Ao E. da íreguezia corre o rio Côa e ao

O. o Laçoeima.

CIDE— aldeia, Douro, bispado de Coim-

bra.

É palavra árabe Saide, nome feminino do

masculino Sid (senhor.) Vem pois a ser, Al-

deia da Senhora.

CILADAS ou SILADAS (Nossa Senhora

das)— freguezia, Alemtejo, concelho de Vil-

la Viçosa, comarca de Extremôz, 60 kilo-

metros d'Evora, 155 ao SE. de Lisboa, 60

fogos.

Em 1757 tinha 65 fogos.

Orago Nossa Senhora das Ciladas.

Arcebispado e districío administrativo de

Évora.

O arcebispo apresentava o cura, que ti-

nha 240 alqueires de trigo e 120 de centeio.

É terra muito fértil em cereaes.

CIMA CELHO— vide Célho.

GIMA-TAMEGA, SOBRE-TAMEGA ou RI-

BA-^TAMEGA (Santa Maria de)— vide Cana-

vezes e Santo Isidoro.

CIMA VIZELLA ou RIBA VIZELLA— fre-

guezia, Douro, comarca de Lousada, conce-

lho de Barrosas, 24 kilometros de Braga, 30

ao N. do Porto, 350 ao N. de Lisboa, 70 fo-

gos.

Em 1757 tinha 42 fogos.

Orago S. Faustino, martyr.

É terra fértil.

O ordinário apresentava o abbade, que
tinha 300^000 réis.

A freguezia de S. Cypriano de Taboadèl-

lo, era annexa a esta freguezia e o abbade

d'aqui é que apresentava o vigário de lá.

CIMBRES ou SIMBRES— freguezia, Bei-

ra Alta, concelho de Mondim da Beira, co-

marca de Armamar, 7 kilometros de Lame-
go, 324 ao N. de Lisboa, 130 fogos.

Orago S. Martinho.

Bispado de Lamego, districto administra-

livo de Viseu.

É terra fértil.

O Portugal Saero não traz esta freguezia-

CIMO DE VILLA DA CASTANHEIRA (an-

tigamente chamava-se CIMO DE VILLAR DO
VALLE DA CASTANHEIRA) — freguezia,

Traz-os-Montes, comarca e concelho de Cha-

ves, lâO kilometros ao NO. de Miranda, 470

ao N. de Lisboa, 110 fogos.

Em 1737 tinha 84 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado de Bragança, districío adminis-

trativo de Villa Real.

O reitor da Castanheira apresentava o cu-

ra, que tinha SOíIOGO réis de rendimento.

O mesmo reitor apresentava o cura de-

Roriz. Hoje Castanheira e Roriz estão anne-

xas, sendo o seu nome vulgar Castanheira

e Roriz e o official, Roriz, (Vide Castanhei-

ra e Roriz.)

E provável que em tempos antigos fosse

uma só freguezia Castanheira, Cimo de Vil-

la e Roriz; pois que vejo tudo isto sob a de-

nominação geral de Cimo de Villar do Val-

le da Castanheira, em Viterbo e outros es-

criptores. Supponho que da Castanheira se

desmembraram dois curatos (Roriz e Cimo

de Villa) ficando dividida em tres parochia»,

e actualmente em duas. O reitor da Casta-

nheira também era apresentado pelo de S.

Fins.

CINANIA— vide Citania.

CINCO VILLAS— Villa, Beira Baixa, co-

marca do Sabugal, concelho de Almeida, 40

kilometros a E. de Pinhel, 335 a E. de Lis-

boa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 95 fogos,

Orago Santa Maria Maior, oii Nossa Se-

nhora da Assumpção.

Patriarchado, districto administrativo da

Guarda.

Era antigamente da comarca de Pinhel >

da prelasia de Thomar.

Situada em um valle, fértil.

No seu termo existiu a villa de Fontena-

res, que os castelhanos arrazarara durante

a guerra dos 27 annos, não deixando pedra

sobre pedra. Apenas restam vestígios d'esta

povoação.

A matriz é antiquíssima e dizem que foi

convento dos templários. E' certo que pró-

ximo á egreja ha vestígios de alicerces anti-

gos.

O vigário era freire da Ordem de Chilsto

e da apresentação régia. Tinha 421000 rêjs

e os benesses.

Próximo da egreja está a capella de;^.
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Julião, que consta, por tradição antiquissíma,

ser cabeça da Ordem da Calatráva, e que a

ella se vinham enterrar muitos cavalleiros

da Ordem, em túmulos dos quaes ainda ha

vestígios. D'aqui se passou a Ordem para a

villa de Alcantara (Castella.)

Antigamente vinha aqui a camará de Cas-

tello Rodrigo, todos os annos, mandar dizer

uma missa a Nossa Senhora do Pereiro ; por

voto e costume immemorial.

E' terra fértil em centeio, azeite e vinho

;

do mais mediania.

Foi concelho e tinha juiz ordinário, ca-

mará, escrivães, meirinho, etc, etc, todos

sujeitos ao corregedor de Pinhel.

O rio Gòa passa poximo a esta villa (a 3

kilometros ao O.)

D. Manuel, em Évora, a IS de novem-
bro de 1SÍ9, deu foral á villa de Fontena-

res (ou Fontanares) o qual depois passou a

ser o de Cinco Villas, desde que aquella vil-

la deixou de existir.

(Livro dos foraès novos da Beira, fl. i57,

col.. 1.")

E' povoação antiquíssima (ainda que de
menos importância do que Fontenares, vis-

to que esta tinha foral e aquella não) mas
não pude saber quem fundou ambas estas

villas, nem quando.

CINTRA— villa, Exíremadura, 25 kilo-

metros ao N. de Lisboa, 700 fogos (2; 800 al-

mas) em 3 freguezias. (S. Martinho, Santa

Maria e S. Miguel) no concelho 5:S60 fogos,

comarca 12:860. Fica 18 kilometros ao S. da
Ericeira e a sua comarca termina, ao O, no
Atlântico.

A freguezia de S. Miguel era annexa e ho-

je está unida á de Santa Maria: vindo por-

tanto a villa a ter agora só duas freguezias.

Patriarchado, districto administrativo de
Lisboa.

Feira a 13 e a 29 de junho, 3.» domingo
d'agosto, primeiro [domingo de setembro e

primeiro domingo de outubro.

Os celtas davam á lua o nome de Cynthia,

è é d'esta palavra (corrupto voeabnló) que
Cintra tomou o seu actual nome. Adiante se

trâctará d'i3to mais circumstânciadamente.

A situação de Cintra é uma das mais pit-
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torescas, amenas, férteis e saudáveis de Por-
tugal, as delicias de tudo quanto Lisboa tem
de fashionable e o enlevo dos touristes de
todas as nações. Esta villa e todos os seus
arredores são concorridissimos, sobre tudo
na estação calmosa, e não tem valle, monte,
penedia, gruta, aldeia, etc. que não tenha
inspirado maviosos versos a poetas nacio-
naes e estrangeiros.

Cintra não se pinta nem se descreve. Só
vendo este paraizo se pôde fazer ideia da
sua encantadora formosura.

Está situada junto á serra do seu nome,
que tem 600 metros sobre o nivel do mar,
e cujos alcantis parece que estão constan-

temente ameaçando esmagar a villa.

O valle é todo povoado de formosíssimas

quintas, bellos pomares e fertilissimas hor-

tas, tudo da mais dehciosa vista e formando
um verdadeiro jardim.

A formozura d'este paiz abençoado, ó pro-

verbial desde a mais remota antiguidade,

e muitos nobres e muitos capitalistas nació-

naes e estrangeiros têem aqui bellas quin-

tas e formosas casas de campo, onde passam
o verão.

Para se descreverem todas as maravilho-

sas bellezas de Cintra seriam precizos mui-

tos volumes ; mas tratarei apenas d'esboçar

o mais notável.

O palácio real, de architetura gothica com
suas chaminés colossaes, sua sala das ar-

mas (brazões) a sala dos cysnes, a da au-

diência, a dás pêgas, a magestosa capella, a&

cosinhas vastíssimas, foi tudo obra de D. João

I. Foi este bom rei, filho do povo e popula-

rissimo, que deu principio ao notável palá-

cio de Cintra, diz-seque sobre as ruinas de

um grande palácio árabe (talvez a Alhambra

do rei mouro.)

D. Affonso V, D. João II e D. Manuel, con-

tinuaram as obras.

Não deve esquecer que n'e3te paço exis-

te um fogão com baixos relevos do immor-

tal Miguel Angelo.

Foi por oito annos prisão do infeliz D. Af-

fonso VI, depois que seu irmão o infante

D. Pedro (depois 2.») lhe roubou a mulher

e a coroa. Estava fechado n'uma sala de uma
só jauella (que gradearam ãe ferro i) em cujo
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paviGiento, de tijolo, ainda se conhecem ôs

vestigios de seus passos.

Aqui falleeeu em 12 de setembro de 1679.

Pretendem alguns que os árabes mudaram

o riome á villa e á serra de Cintra, o que

não é exacto. Nos 432 ânuos que elles esti-

veram senhores d'este território, lhe conser-

yaram sempre o seu antigo nome; mas, co-

mo não podiam pronunciar claramente o

nosso s, o mudavam em x, ou ch, pelo que

diziam Ch intra, ou Zintira.

O mesmo fizeram a Santarém, Silves, Sa-

gres, etc, que elles pronunciavam Chante-

reyn Chelb, Chakrach, etc.

Em 1757 tinha Cintra 4 freguezias :

1.a S. Martinho.

O ordinário apresentava o prior, que ti-

nha 300í^000 réis. Tinha então esta fregue

-

zia 309 fogos.

2.* Santa Maria, ou Nossa Senhora da As-

sumpção—s. rainha apresentava o prior, que

tinha SOOi^OOO réis. Tinha 104 fogos.

3.» S. Miguel archanjo—2i\:úVi\idi apresen-

tava o prior, collado, que tinha 700i^000 rs.

Tinha 97 fogos.

4.» S. Pedro (Penaferrira)—a mitra apre-

sentava o prior, que tinha SOOlOOO réis.

Tinha 255 fogos.

O convento de Penha-Longa, na freguezia

de Penaferrim, era de frades Jerónimos: foi

fundado em 1355, por frei Vasco Martins e

concluído por D. João I, em 1400.

D. João III, o reedificou. Aqui residiu

muito tempo o cardeal D. Henrique (de-

pois rei.)

Está edificado em um dos cabéços da ser-

ra, a 600 metros acima do nivel do mar.

Este convento teve principio em uma er-

mida de Nossa Senhora, cuja imagem, se-

gundo a tradição, foi achada n'este mesmo

sitio.

Os beneficiados da próxima egreja de S.

Pedro hiam (antes de ter frades) dizer mis-

sa todos os sabbadôs a esta ermida; por cu-

jo encargo lhes mandou dar D. João I. (por

carta de 8 d'agosto de 1387) um moio de

trigo em cada anno.

D. Manuel mandou também aqui fazer

CIN

muitas obras em 1503 e em 1511, e deu á

Senhora uma coroa feita do primeiro ouro

que veio da índia, ornada com uma grande

esmeralda.

Parece que a primittiva denominação des-

te sitio era Pêra Longa {pera é contracção

de pedra, em portuguez antigo, pelo que

Pera-Longa ó o mesmo que Pedra-Lonqa.),

Segundo uma chronica manuscripata, de

um frade d'este convento—em eras remotas

se chamou a este sitio Pedra da Verdade..

(Adiante direi qual é a penha a que o sitio

deve o nome.)

O local onde se fez o conveeto era um ter-

reno baldio; mas, como tinha pouca exten-

são para elle, compraram os frades a João

Domingues, corretor da cidade de Lisboa,

uma sua propriedade que aqui tinha, por

3i>500 réis, moeda corrente de dós soldos, e-

cuja propriedade consta de casas, azenhas^

vinhas, herdades, pomares, matios, fontes e.

foros, a qual parte com o caminho que vae

para a Malveira, e com o casal que foi do con-

de D. Henrique, etc.

Esta escriptura foi feita em 1390. N'ella

se dá ao sitio o nome de Pera-Longa. Assi-

gnam como testemunhas d'ella Bartholomeu

Domingues, escholar de leis e filho do ven-

dedor e João Martins, costureiro, (?) e ou-

tros mais.-

Como os frades não tivessem dinheiro pa-

ra pagar ao vendedor no tempo marcado. D,

João I lh'a pagou por elles. Na escriptura

vem uma carta do rei ao vendedor, agrade-

cendo-lhe o elle ter cedido a sua quinta ao

convento.

O convento de Penha Longa é hoje uma

bella quinta com a mesma denominação,

pertencente ao rico capitalista e propriela-

rio de Lisboa, o sr. Thomaz Maria Bessone.

Direi agora o que deu o nome ao si-

tio.

Na estrada real que vae de Lisboa paira

Cintra, próximo a esta vilIa, á mão esquer-

da, fica uma casinha de modesta apparencia

mas de grande nomeada. E' a da Sapa, ain-

tiga e immortal. . . queijadeira. Mesmo ao

lado d'esta casinha, se abre uma estrada tra-

vessa, que em menos de meia hora condiuz

á aldeia do Linhó (ou Linho!) a qual fica no
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fundo do valle que formam os montes da

Pena e de Santa Euphemia.

Sobre esta planície se ergue alterosa á

beira da estrada a longa penha ou penedia

formada por um grupo de penedos, todos

rolados pelas aguas (como em geral são os

de Cintra, e sobranceiro a elles está outro

enorme penedo a prumo, em cujo vértice

mandaram os frades collocar uma cruz, que

já não existe.

E' junto a esta penha que está fundado o

convento de Penha Longa, a que ella deu o

nome.

O povo d'aqui, porém, chama ao tal pe-

nhasco (ou acervo de penedos) ó Penedo

dos Óvos Segundo uma antiga lenda d'aqui,

o que lhe deu o nome de Penêdo dos Óvos,

foi o seguinte

:

Era voz constante n'aquelles sitios que

sob esta penedia existia um grande thesou-

ro encantado, o qual só se descobriria a

quem conseguisse derribar o penêdo, ati-

rando- lhe tantos oí;os quantos bastassem pa-

ra conseguir tal façanha. Ninguém a tenta-

va ; mas um dia, certa velha do logar ten-

tou a empreza, munindo-se de quantos óvos

poude arranjar por muitos dias, e com elles

tentou derribar o formidável penédo.

Esgotou porém as munições sem con-

seguir nem ao menos fazer dar ao penédo o

mais leve movimento, e na impossibilidade

de arranjar mais óvos, abandonou a empre-

za, sem que até hoje houvesse quem a tor-

nasse a tentar..

Cobre o penédo, do lado do Sul, um mus-
go amarellado e as mulheres e creanças d'a-

qui dizem que são as gemmas dos óvos com
que a velha fez o tiroteio ao penêdo.

Este rochedo serviu por muito tempo de

signal ou marco aos navegantes que deman-

davam a barra de Lisboa. Com os melhora-

mentos da navegação e acollocação depha-
roes na costa, apenas hoje serve o Penêdo
dos Óvos para residência de corvos e admi-

ração dos raros viajantes que alli vão.

O convento da Peninha, esgue-se no alto de

um penhasco. Fundado por D. Manuel, em
1503, também para frades jeronimos. É tam-

bém na freguezia de Penaferrim. É situado

em um dos mais pittorescos sitios dle Cintra,

e com extensas e arrebatadoras visitas.

É tradição que, em uma gruta dos roche-

dos, appareceu uma imagem de JNTossa Se-

nhora, á qual se construiu logo, aqui! mesmo,
uma pequena Capella, que foi dlestiuida

quando se fez a actual egreja.

Na cérea havia muitas capellinhas para
onde os monges se retiravam a orar.

Este sitio era muito exposto a raios e

aqui próximo se teem achado pedras de ce-

var.

É hoje a famosa Quinta da Pena.

O sr. D. Fernando Coburgo, comprou isto

e o Castello dos mouros, em 1838, por 700^000
réis, e não valia mais, em vista do mísero
estado em que tudo estava.

Assim que o sr. D. Fernando fez a com-
pra, principiaram logo as obras e sabe Deus
quando os aformoseamentos findarão. Já em
1848 importavam as despezas feitas pelo

comprador, em 135 contos de réis e até 1871
excedem a 160, tanto com o convento, como
com o castetto dos mouros, que fica perto.

O convento foi transformado em um Cas-

tello feudal, de architeetura normanda-grê-

ga, sem nada se alterar do estylo primitti-

vo, e consegQÍu-se fazer do convento da Pe-

na a mais formosa vivenda de Portugal, e.

talvez de toda a Europa.

Ha também em Cintra o convento de S.

Miguel do Priorado, que era de frades tri-

nos. Foi fundado por D. João I em 1410.

No dia 1.0 de outubro de 1873. se inau-

gurou o tramway a vapor (systema Larman-

jat) propriedade de uma companhia, entre

Lisboa e Cintra. Tem nove estações, qiue são

(sahindo de Lisboa) Sete Rios, Bemficíi, Por-

calhota. Ponte de Carenque, Queluz, Cacem,

Rio de Mouro, Ranholas e Cintra.

A quinta de Penha Verde (tambemi cm Pe-

naferrim) toda povoada de arvoresi silves-

tres; fundada por D. João de Castro) e hoje

propriedade dos srs. condes de Pen;arnacôr.

(Vide Penaferrim.)

O palácio de Seteaes, edificado por um ne-
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goeiante liollandez chamado Devisme, que

o vendeu ao marqmv. de Marialva, que o

deixou á sua terceira filha, marqueza do

Louriçal, e hoje é dos srs. duques de Loulé.

Foi n'este palácio que se assignou a tão

tristemente célebre convenção de Cintra

(30 de agosto de 1808) pela qual Junot

evacuou Portugal, deixando-o miseravel-

mente levar para França todos os roubos

que tinha feito ern Portugal, no valor de

muitos milhões! Nódoa eterna para o gene-

ral inglez Dalrymple.

A Cruz Alta, um dos pontos mais elevados

da serra de Cintra, donde sevêavillaetodos

os seus arredores, Cascaes, o pharol da Ro-

ca, o Tejo, o mar, povoações, valles e mon-

tanhas.

Também na mesaja altura, o castello e

mais fortificações de data remotíssima a que

chamam o Castello dos Mouros. Pertence á

quinta da Pena e está coneertado convenien-

temente e é hoje um bellissimo passeio.

É propriedade tambeui do senhor D. Fer-

nando Está todo renovado interiormente,

ajardinado por fóra e arborisado. Ainda tem

03 restos da mesquita mourisca e a cister-

na, sempre cheia d'agua (parece que foi ca?-

sa de banho dos mouros) muito bem con-

servada. É dos mais antigos edifícios árabes

que existem em Portugal.

A quinta do fíamallião, obra da rainha D.

Carlota Joaquina, mulher de D, João VI, e

que hoje pertence aos herdeiros do visconde

de Val -Mor.

As ruínas de Monserrate, em um monte

orlado de frondosas arvores.

O convento da Cortiça, que foi de frades

capuchos, fundado por D. Alvaro de Castro,

filho do célebre D. Juão de Castro, em 1560.

Está aqui enterrado ura monge, que viveu

30 annos n'uma cova, ainda hoje chamada

gruta do monge. É todo composto de grutas

nâturaes.

Depois da extincção das ordens religio-

sas, em 1834, passou a ser propriedade do

gr. conde de Penamacor, que, em 1873, o

GIN

vendeu ao sr. visconde de Monserrate, o qual

vae fazer d'e!le uma formosíssima vivenda.

Este convento é na freguezia de Cofiares,

mas está na serra de Cintra. Quando passou

para o sr. visconde, estava em ruínas. Com
esta são já 40 propriedades que o sr. vis-

conde tem comprado e annexado a Monser-

rate e ainda quer comprar mais 6 ou 7.

—*"

A quinta da Regaleira, com a sua agua

frigidissima e seu monstruoso castanheiro

da índia, para o lado da estrada dos Pisões.

É hoje propriedade dos srs. viscondes da

Regaleira. (Da mesma quinta.)

A quinta de S. Pedro e o seu bellissimo

jardim (generosamente franqueado por seus

donos a todos que o querem ver) com um
formoso lago, tendo uma ilha no centro, pa-

ra a qual se vae por uma liada ponte de

cortiça, e com uma varanda, dominando o

Chão das Maias, grande largo onde ha uma
feira mensal. Pertence aos srs. marquezes

de Vianna.

A quinta de Monserrate. Sumptuosíssimo

palácio, extensa e formosíssima quinta e

maravilhosos jardins, do riquíssimo nego-

ciante inglez, o sr. Francisco Cook, (hoje

visconde de Monserrate). Custou-lhe mais

de 600 contos de réis. Só para fazer os jar-

dins empregou em dois annos mil trabalha-

dores diários. Trabalham constantemente na

quinta e jardins cineoenta operários.

O seu jardim botânico é dos primeiros da

Europa e está franco, por meio de bilhetes,

10 mezes de cada anno. Nos outros dois é

quando o sr. Cook vem (de Londres) aqui

residir e passar parte do verão com sua es-

posa e filhos.

É tão sumptuoso o palácio que é impos-

sível descrevel-o. Só vendo-o se pôde fazer

idéa da sua surprehendente riqueza. Tem
estatuas e quadros de grande valor.

O sr. Cook ainda é muito novo (naseeift

em 1823) e sua esposa é de uma respeita-

rei família ingleza, mas nasceu em Lisboa.

Tem um filho (já casado em 1868) e doas

filhas.

Na palavra Monserrate rae a origem, ety-
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mologia e mais esclarecimentos que dizem

respeito a esta sumptuosa residência.

A regia magniflceneia d'esta quinta a tor-

na uma das mais ricas e encantadoras vi-

vendas da Europa.

Ainda tia muitos mais palácios, quintas e

easas de campo mais ou menos sumptuosas,

mas todas bellas, cuja descri pçãe seria mui-

to extensa e por muito que eu dissesse de

Cintra, infallivelmente ficaria muito áquem

da verdade, por isso não relaciono mais.

As principaes quintas que deixei de men-

cionar, são : as dos srs. marquezes de Pom-

bal e Va liada; e as dos srs. duques de Ca-

daval e Palmella.

Perto da ermida da Peninha, sobre um
píncaro, existe um curioso monumento dos

tempos pre-historicos—um dolmen ou dol-

min. Chama-se o dolmen de André Nunes,

ou Andrenunes. Vae mais extensamente des-

cripto sob a palavra Dolmen.

É facil de achar este monumento céltico

(ou, como querem outros, pre-celtico) por-

que sobre elle está hoje um marco trigono-

metrifo, destinado á triangulação do reino.

É também notável a Gruta de Porto Côvo,

próxima de Penha Longa; o Bosque de Dia-

na e o delicioso valle de Penha Longa.

Vide Dolmen e Canas de Senhorim.

É certo que esta povoação foi habitada

desde a mais remota antiguidade. Os celtas

aqui deixaram vestígios, nos seus toscos mo-

numentos, um dos quaes acabámos de ver

que ainda exisíe.

Depois d'elies, occuparam estes sitios os

túrdulos, povos pertencentes aos antigos lu

sitanos, e qno se tinham pelos mais nobres

e antigos da Lusitânia.

É provável que os phenicios e earthagi-

nezes também aqui fizessem a sua residên-

cia; mas as primeiras memorias que haes-

eriptas são do tempo dos romanos, e os no-

mes mais antigos de que ha memoria que

estes sitios tivessem, foram postos por elles.

É desde então que a esta villa se principiou

a chamar Cynthia (se já não tinha este no-

lae de tempos mais remotos; uias é certo

YOLUMK II

que só nos consta esta circumstancia pelos

eseriptos romanos.)

Segundo a maior parte dos auctores, a

fundação d'esta villa principiou por um tem-

plo edificado pelos gregos, gallos-cel as e

túrdulos, 308 ánnoS antes de Jesus Christo,

e dedicado á Lua (Cynthia).

Quizeram dedicar este templo ao impera-

dor Octaviano Augusto II, mas, como este

não consentiu em similhante apotheose, o

dedicaram então á Lua. Isto se acha confir-

mado por vários cippos e outras pedras com
inscripções que por aqui têem apparecido

em varias épocas.

Os romanos occuparam estes sitios, mas
os que aqui deixaram mais monumentos fo-

ram os árabes, que de Cintra fizeram a sua

vivenda predilecta.

D. Alfonso VI de Castella e Leão lh'a to-

mou em 1074 (outros dizem que em 1080)

mas pouco depois a tornaram a recuperar

os mouros.

Parece que já D. Fernando Magno lh'a ti-

nha tomado, pelos annos de 870, mas ha-

via-a perdido pouco depois.

O conde D. Henrique a reconquistou em
1 109 ; mas tornando a cahir em poder dos

mouros, D. Afl^onso I a resgatou para sem-

pre, em 1147; reedificando-a e povoando-a

em 1149. O mesmo rei lhe deu foral em 9

de janeiro de 1154, que foi confirmado por

D. Sancho I, em 1189. D. Manuel lhe deu

foral novo em Lisboa, confirmando todos os

seus antigos foros e privilégios, em 29 de

outubro de 1514.

Tinha voto em cortes, com assento no

banco 6."

D. Fernando fez conde de Cintra a D. Hen-

rique Manuel de Vilhena, e alcaide níór do

seu Castello; o qual elle sustentou por al-

gum tempo por D. Leonor Telles contra D.

João L (vide Cêa).

A villa está situada a duas terças partes

da altura da serra, em terreno accidentado.

O Castello dos mouros, que coroa um dos

mais altos píncaros da serra, está sobran-

ceiro á villa e esta ao delicioso valle.

A egreja matriz de S. Martinho, no cen-

tro da villa, foi fundada por D. Affonso I,

pelos annos de 1150; foi destruída pelo ter-

20
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remoto do 1.° de novembro de 1755, mas

logo reedificada.

A matriz de Santa Maria, situada no ar-

rabalde, 6 próximo do castello, foi fundada

pelo mesmo tempo e teve o mesmo funda-

dor. Como a antecedente, o terremoto de

1755 a arruinou, e foi logo reparada.

A matriz de S. Miguel, também fóra da

Villa, teve o mesmo fundador, e é da mes-

ma data. Hoje está unida á de Santa Maria,

como já disse.

Tem Misericórdia e hospital, fundado por

D. Manuel, no principio do século XVI.

O termo de Cintra é abundantissimo de

optimás aguas, ao que deve a sua prodigio-

sa fertilidade em todos os géneros agrícolas.

Exporta para Lisboa e para Inglaterra mui-

ta e deliciosa fructa. Cria muito gado e os

mármores bellissimos da sua serra são fa-

moso? em todo o reino. Tem pedreiras de

pheldespatho, e minas de magnete (iman ou

pedra de cevar.) —
Cintra tem por armas uma torre sobre

penhascos, em campo verde. Outros querem

que seja um castello com tres torres. As pri-

meiras é como estão na Torre do Tombo.

Nos paços reaes de Cintra nasceu D. Af-

fonso V, no dia 15 de janeiro de 1432. Foi

o primeiro primogénito que teve o titulo de

príncipe. Até então se lhes dava, como aos

outros filhos, o titulo de infante.

Fugindo o mesmo rei para aqui, da peste

que grassava em Lisboa, morreu n'este pa-

lácio (da mesma peste) em 28 de agosto de

1481. Morreu no mesmo quarto onde tinha

nascido.

Aqui foi acclamado rei (pela segunda vez)

D. João II, em 1481.

Aqui dá a sua ultima audiência, antes de

hir para a Africa, D. Sebastião, em 1578.

Cintra é pátria do célebre bispo de Lis-

boa D. Domingos Jardo, e de outros varões

illustres.

No principio de març® de 1844, deu á

costa, na Magoita, d'cste termo, uma enor-

me baleia, viva, mas que pouco depois de

estar em sêcco, morreu.

da finura dos lavradores de Cintra, no sé-

culo XV. Eil-a

:

As bodas reaes mais geral e apparatosa-

mente festejadas em Portugal, foram as do

príncipe D. Alfonso (que morreu d'ahi a al-

guns mezes, em 1491, em Santarém, da que-

da de um Cavallo) filho único de D. João II

e da rainha D. Leonor, quando casou com
a princeza D. Isabel, filha dos reis catholi-

cos, Fernando e Isabel.

Cintra não quiz ficar atraz das outras vil-

las e cidades do reino, pelo que a camará

dispoz diversas e vistosas funcções, para so-

lemnisar tão fausto suceesso. Entre ellas

lembrou-se de fazer correr uma fonte delei-

te; divertimento muito em voga n'aquelle

tempo e muito do agrado do povo.

Construiu- se a fonte, com os respectivos

encanamentos, fazendo-se um grande depo-

sito em uma casa próxima.

Mandou a camará a todos os lavradores

do termo que trouxessem cada um a sua

bilha de leite e a despejassem no deposito.

Um dos lavradores, disse com os seus bo-

tões : «Entre tantas bilhas de leite, quem po-

derá descobrir uma d'agua?» mas o peior

foi que a todos occorreu -o mesmo pensa-

mento, e se bem o pensaram melhor o fize-

ram.

Quando no dia da solemnidade o povo

cercava a fonte, ancioso de vér rebentar um
manancial de leite, e que esta principia a

jorrar agua pura, ficaram todos pasmados

ao principio, e depois desataram em gran-

des gargarlhadas.

D'este modo ficaram logrados os vereado-

res e os golosos.

O concelho de Cintra compõe-se das dez

freguezias seguintes. As duas da villa (S.

Martinho, e Santa Maria e S. Miguel) S. João

das Lampas, Monte Lavar, Penaferrim, Rio

de Mouro, Terrugem, Almargem do Bispo,

Collares e Bellas.

A comarca compõe-se dos julgados de

Cascaes, Mafra e Cintra.

Não me parece fóra de propósito contar

aqui uma anecdota, que muito depõe a favor

Seria preciso um volume, só para descre-

ver, mesmo rapidamente que fosse, todas as
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bellezas e maravilhas notáveis da poética e

encantadora Cintra e seus contornos, tanto

as que são obra dos homens, como as aqui

operadas pela natureza. O trabalho não se-

ria enfadonho, nem a leitura aborrecida;

mas, se o tentássemos^ coUocar-nos-hiamos

na obrigação de prati ear o mesmo em ou-

tras muitas povoações
,
que são tão de Por-

tugal como Cintra, e isto faria a obra inter-

minável. Além d'isso ha tantas descripçòes

de Cintra, que o leitor com pouca despeza

as pôde obter; se quizer ter noticia das prin-

cipaes notabilidades maturaes e artificiaes

d'este oásis lusitano. Peço pois desculpa de

não ser mais extenso.

CINTRA— serra, Extremadura, 30 kilo-

metros ao NO. de Lisboa, no litoral, com-

posta de gigantescos penedos calcareos, lan-

çados uns sobre os outros, que parecem pres-

tes a cahir.

Os romanos lhe chamavam Promontório

da Lua (Mons Lunce) edo nome de Cynthia,

que os antigos davam a este astro (e sob o

qual era adorada a lua) proveio o nome de

Cintra á serra e á villa. Também lhe cha-

mavam Promontório Magno, Olisiponense e

Artabro.

Ê a serra mais belEa e pittoresca da Ex-

tremadura. Tem 30 ki lometros de circumfe-

rencia e 600 metros accima do nivel do mar,

na sua maiòr altura. Entra pelo Oceano,

formando o Cabo da Roca. (Vide esta pala-

vra.)

É toda eriçada de penhas, coberta de bos-

ques e cortada d'aguas, encerrando muitas

bellezas naturacs, que a tornaram célebre

em lodos os tenipog.

(Para o mais que se desejar saber d'esta

serra, vide Cnitra e GoUares.)

É de formação vulcânica e pertence ao

systema Carpetano-Vetonico. Corre de E. a

O. no comprimento de uns 18 kilometros.

Pelo N. estende-se entre as villas de Cintra

e Collares (que estão nas suas faldas) e pelo

S. prolonga- so com o Oceano entre Cascaes

o seu termo.

Plinio diz que o Cabo da Roca se estendia

pelo Oceano, pelo espaço de 60 milhas.

Flores (geograpbo hespanhol) hindo mui-

to mais avante, pretendeu provar que, con-

tinuando o cabo por baixo do mar, com pe-

quenas elevações, hia formar a ilha da Ma-

deira,

Apesar da ousadia d'esta opinião, não s«

pôde negar que o embate e furor das va-

gas, na diuturnidade dos séculos o tem en-

curtado. São provas d'isto o seu córte a pru-

mo e os enormes rochedos que o precedem

na sua entrada no mar, mostrando visivel-

mente serem membros separados d'aquell«

corpo ou pela fúria das aguas ou por con-

vulsões subterrâneas.

Quanto esta serra é fresca e aprasivel pa-

ra os lados de E. e N., assim é triste e in-

hospita ao avisinhar-se ao Oceano.

Ê formada por pedreiras graníticas de

differentes espécies; por mármores cinzento,

preto e branco; por feldspatho branco griz

em algumas partes avermelhado; por pór-

fldo feldspalhico de varias côres, e por

mica preta e quartzo branco.

Encerra esta montanha também variados

productos metallicos.Tem-se encontrado em
differentes sitios ferro, zinco, prata, enxofra

etc. Também se tem aqui achado pedra de

sebar.

Ha n'esta serra um curiosíssimo monu-

mento pTehistorieo; ó o ãolmen de André

Nunes ou Andrenunes. (Vide Dolmen.)

Ha também minas de ferro, de manganez,

e d'outros metaes.

CINUNA—GINUNHA, SENÓGA e ESNÓGA

—Synagoga (ou assembléa) de judeus.

Em 1386, mandou D. João I á camará do

Porto, que assignasse, dentro dos muros da

cidade, logar certo e apartado, para os ju-

deus que n'ella residiam, para alli fazerem

a, svià judiaria. A camará marcou-lhes um
terreno junto á Porta do Olival, onde hoje

estão o convento que foi de frades bentos e

algumas casas das ruas da Victoria e S. Mi-

guel, com o foro e pensão annual perpetuo,

de 200 maravidins velhos, de 27 soldos o ma-

ravidim. Ainda se dá o nome de Escadas

da Esnoga ás que sobem de Bello-Monte pa-

ra a antiga judiaria.

Em Lamego, era a judiaria (cinunn) na

Cruz da Pedra, onde hoje está a Rua Nova;

e nos antigos documentos d'esta cidade se

falia muitas vezes na esnoga d'esta judiaria.
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Yide Alemquer, Évora, Porto, e muitas

outras povoações, onde trato de judiarias

e mourarias, assim como de foraes de mou-

ros forros.

CIÓGA DO CAMPO — freguezia, Douro,

comarca, concelho e 6 kilometros de Coim-

bra, 210 ao N. de Lisboa, 250 fogos.

Em 4757 tinha 95 fogos.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

Orago Nossa Senhora da Conceição (an-

tigamente foi S. João Evangelista.)

O real padroado apresentava o reitor, que

tinha de rendimento 60i^000 réis.

Situada em bella e fértil planieie, do que

lhe provem o sobre nome.

Foi do antigo e exiincto concelho d'An-

çan.

CIPRIANNO (S.)— Vide S. Cypriano e

Cibraão.

CÍRA— matta, brenha, logar cheio de sil-

vados e matagaes. Os árabes dizem Xara e

significa também matta. A' esteva e ás setas

d'ella feitas lambem se dava o nome de xa-

ra. De Cira se deu o nome a Villa-Franca

de Cira (hoje de Xira; vide esta villa.)

De eira se deu antigamente o nome de

cirita ao solitário, ermita, habitador dos de-

sertos e êrmos. João Ciríta, foi d'illustre li-

nha gem, célebre reformador e prelado geral

dos eremitas, que deixaram o seu instituto e

abraçaram a regra de S. Bento, e depois, sem

mudarem de regra, passaram quasi todos

para a nova reforma de Cister. (Como n'e3-

ta obra se falia muitas vezes em João Ciri-

la, serei mais extenso a seu respeito.)

Mendo e seus filhos e parentes, doaram ao

sacerdote Jeremias e a Gonçalo Delgado, a

sua ermida de Santa Comba, em terra de

Panoyas e sobre o lado esquerdo do rio Cór-

rago (Córgo) em 1133, e no fim da doação a

confirmaín os doadores em iVobis Johani

Magistri, et fiomini Cirita.» Em 24 d' abri!

de 1139, D. Affonso Henriques coutou o ter-

reno em redor da capella e o doou ao mos-

teiro da Ermida ; pelo que se vô que, ape-

sar de ser para ^rmitães, esteve algum tem-

po unido ao mosteiro de S. João de Tarou-

ca, professando a regra de S. Bento, e não

abraçando a reforma de Cister; pois ainda

era 1275 era da Ordem benedictina, e for

fim se uniu ao convento de Refoyos de Bis-

to.

Mestre João Ciríta, depois de transformar

em religiosos eremitas os clérigos que ames
viviam com seu abbade, em S. Cliiristow»

de Alafões, e recebidos a 111 no segminte an-

no de 1138, os monges de Cister (bernardos)

partiu com elles para o mosteiro @a eremi-

torio de S. João de Vellaria, em 1139, e logo

em 1140 se principiou a fundar a abbadia

de Tarouca, á qual D. Alfonso I fez no mes-

mo anuo, doação do couto e honra de Nos-

so Senhor Jesus Cbristo e de S. J.uão Ba-

ptista.

Depois de muitos serviços á religião, mor-

reu João Cirita, no mosteiro de S. Chrislo-

vão d'Alafões, e no seu tumulo se p»oz o se-

guinte epitaphio:

Í0 'NNES ABBAS CIRIT.

REXIT MONASTERIUM S. JOANNISj

S. CHIIISTOPIIORI, SALZEDAE.
S. PETRI CLARUS

VITA,

CLARUS MERITIS, CLARUS MIRACU.LIS,

CXARET IN COELIS.

OBnT X KAL. JANUARIJ. E. MCCU. (1164)

Sobre João Cirita pôde ver- se Salzedas,

Lafões, Sever, Santo Gvaya, etc. etc:.

Os latinos davam o nome de cirita ae á

mulher louca, torpe e deshonesla, a que os.

antigos portuguezes e hespanhoes chanM^-

vam cáva.

CIRCA—vide Castro, aldeia, Traz-os Mon-
tes.

CIRGÚDE— vide Aufragia.

CITANIA (ou, segundos outros, Cinãnia,

ou Ciânia— cidade antiquíssima da Lusitâ-

nia, na província do Minho, na qual dizem

que foi bispo S. Torcato.

É indubitável a existência d'esta cidade

(e talvez mesmo existisse uma chamada Ci-

nania ou Citania, e outra chamada Ciama.)

Ha todavia mais certeza de que existisse

Cinania onCitania, porquanto Ptolomeu diz

que «o rio Avus (Ave) corre á vista da fa-

mosa cidade de Cinania.^

No sitio em que ella esteve situada (e que
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é effectivamente o itidicaio par Ptolomeu)

ainda se encontram alguns vestígios de suas

ruínas; e este local ainda conserva o nome

€e Citania. Ainda alli existe uma cisterna,

coeva do seu castello, meio entulhada.

Ainda não ha muitos annos se viam mu
ros derrocados e lanços de grossas mura-

lhas; mas os povos d'aqui destruíram tudo,

para empregarem a pedra em tapar mattos

© fazerem cômoros e vallados.

A tres kilometros das Taipas, próximo á

quinta de Briteiros (que é do sr. Francisco

Martin?) está um sêrro, chamado Citania.

Próximo á matriz e entre os logares da

Matta e Carvalho, principia uma calçada an-

tiquíssima, mas que ainda se conserva, e

vao dar ao tal monte Citania.

A cumiada d'este monte é formada por

mn pequeno plató, e n'elle existem as ruí-

nas de edifícios e cisternas. Reza a tradição

que era aqui a cidade romana chamada Ci-

tania. Se tal cidade aqui existiu, devia ser

muito pequena, em vista da diminuta ex-

tensão de terreno que oecupam estas mi-

nas. É porém certo que aqui existiu uma
povoação em tempos remotíssimos.

Dizem alguns eseriptores que o pápa S.

Damaso, I do nome, nasceu na cidade de

Citania. Outros querem que elle-nascesse em
Egitania, outros, nos arrabaldes de Guima-

rães; outros, finalmente, em Pedralva. Vide

Guimarães e Idanha Velha.

Alguns eseriptores dizem que no anno

135 antes de Jesus Christo, o cônsul romano

Décio Junio Bruto, pòz cerco a esta cidade,

mandando-lhe parlamenta rios a offerecer-

Uio grandes venturas e privilégios se se qui-

itesscm fazer cidadãos romanos. Que os lu-

sitanos responderam «que tinham armas e

valor para defenderem a sua pátria de ty-

fâiios estrangeiros, e que defenderiam a sua

independência até á morte.» Então Décio,

desesperado de os seduzir com promessas

fementidas, atacou a cidade com suas nu-

merosas e agtierridas legiões. Intrépida e

obstinadissiniíi. foi a defeza, caríssima eus-

fc)u aos romanos a vicloria ; mas por fim

venceu o numero, junto á disciplina, e os

lusitanos foram vencidos, escapando muito

|K>acos, pois a maior parte morreratn eoiíi

as armas na mão em defeza da pátria. Os

romanos, enraivecidos com a grande mor-

tandade que tiveram nos vários assaltos e

tomada da cidade, a saquearam, destruíram

e incendearara, não deixando pedra sobre

pedra, e assim deixou de existir uma da»

mais antigas cidades da Lusitânia.

Se me é hcito emittir a minha humilissi-

ma opinião, direi; talvez que a palavra cita-

nia fosse synoriimo de cidade ou povoação, e

que aqui existisse a cidade de Ciania, e no

rio Ave a de Cinania. Se assim era, está

desfeito o engano das duas Citaniar. por-

que não é provável que, tão próximas uma
da outra, houvessem duas cidades do mes-

mo nome.

Também podia isto ser ura posto militâr

ou atalaya dos antigos lusitanos, como ha-

viam outros em redor de Guimarães, que fi-

ca 10 kilometros de distancia, e que d'aqui

se descobre.

É porem mais provável que isto fosse d'o-

rígem romana, em vista da pedra que d'a-

qui foi para o adro da egreja de Santo Es-

tevão de Briteiros e que lá está. Vide as

duas freguezias de Briteiros (Santo.Estevão»

Nossa Senhora da Piedade e Pedralva.)

CÍVIDADE (S. Thiago da) — freguezia,

Minho, na cidade de Braga. (Vide Braga.)

GIVIDADE— monte famoso do Minho, co-

marca e ttírmo de Barcellos. É bastante al-

to e o primeiro que se vé do mar quando

se vemdo estrangeiro.

É tradição antiquíssima ter aqui existido

uma cidade, ou grande fortaleza romana.

Restam apenas leves vestígios d'ella e igno-

ra-se o nome que teve.

Ha mais em Portugal seis aldeias d'e8lt

nome.

GÍVITAS— Este nome na sua origem

(Vide Cesar, Tito Livio, Cornélio Tácito,

etc.) não signiflcava uma povoação murada^

mas sim um paiz, uma comarca, uma nação,

um povo inteiro (Piíisc. Lex. Anliquit. Rom

tom. I, pag. 451).

Á cidade propriamente dita davam o no-

me de Urbs. Julgo importantíssimo saber-se

isto, para se evitarem muitas duvidas e «a-

ganos. (Vide Cidade.)

CLARA íSaata) — freguezia, Douro, co-
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marca e concelho de Coimbra, 200 kilome-

tros ao N. de Lisboa, 260 fogos.

Orago Santa Clara, virgem e martyr.

Bispado e distrieto administrativo de

Coimbra. É terra muito fértil.

(Não vem no Portugal Sacro e Profano,

nem em outros diccionarios modernos, mas

é certo que existe, como freguezia na actua-

lidade.)

CLARA NOVA (Santa)— freguezia, Alem-

tejo, comarca de Mértola, concelho de Al-

modôvar, 110 kilometros a O. de Évora, 160

ao S. de Lisboa, 290 fogos.

Em 17o7 tinha 230 fogos.

Orago Santa Clara, virgem e martyr.

Bispado e distrieto administrativo de

Beja.

Era antigamente do termo de Almodô-

var, mas da comarca de Ourique.

A egreja era da Ordem de S. Thiago, e a

Mêsa da Consciência apresentava o capellão,

que tinha 120 alqueires de trigo e 115 de

cevada.

Fértil em trigo, cevada e centeio.

Tem vastos montados, onde cria grando

numero de porcos, que exporta. Ha por

aqui muita caça.

Pelo meio da freguezia passa a ribeira de

Mira, e pelo N. a ribeira Mór.

CLARA DO TORRÃO (Santa) —Vide Por-

to, (convento de Santa Clara) vide Torrão e

Entre-os-Rios. Houve aqui um convento de

freiras de Santa Clara (franciscanas). Foi

Villa.

CLARA VELHA (Santa)—freguezia, Alem-

tejo, comarca e concelho de Odemira, 120

kilometros a NO. de Évora, 160 ao S, de

Lisboa, 320 fogos.

Em 1757 tinha 230 fogos.

Orago Santa Clara, virgem e martyr.

Bispado e distrieto administrativo de

Beja.

Era antigamente do termo e comarca de

Ourique.

Situada em baixo, junto à ribeira de Ode-

mira.

O ordinário apresentava o cura que tinha

3 moios e vinte alqueires de trigo.

Cria caça e gado. É fértil em trigo c cen-

teio.

Passa aqui a ribeira de Odemi ra.

CLÁUDIO (S.) e NOGUEIRA— freguezia,

Minho, comarca e concelho de Vianna, 48

kilometros a 0. de Braga, 400 ao N. de Lis-

boa, 110 fogos.

Em 1757 tinha 21 fogos.

Orago S. João Baptista e S. Cláudio.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Vianna.

Era antigamente do termo de Vianna,

comarca de Valença.

A egreja de S. Cláudio foi mosteiro de

frades bentos, fundado por S. Martinho de

Dume em 568. Os mouros o destruíram em
716. Reedificou- se Qm 1145. Foi sagrado por

D. Pedro, bispo de Tuy, em 1201. Passou

a ser vigariaria secular, no século XVL
e os rendimentos do convento foram para

o de Tibães, e para commendatarios que

desmembraram d'elle muitas propriedades

e foros.

Foi a maior parto d'esto mosteiro ou de

suas pertenças commenda dos Velhos, famí-

lia nobre e de que existem muitos ramos

no Minho e em outras provincias.

Os Velhos descendem de Gonçalo Pires

Velho e de sua mulher D. Constança Gon-

çalves, a qual, depois de ser freira professa

no convento de Victorino das Donas, havia

sete annos. obteve annullação dos votos, e

veio a casar. Procedem os Velhos de D. Nu-

no Soares Velho, bisneto do célebre D. Ar-

naldo de Bayão.

Ha n'esta freguezia a casa solar dos Ro-

chas Lobos.

No sitio chamado Covas dos Médos, ha ves-

tígios de edifícios antiquissinfts, que se sup-

pòe terem sido fortificações.

D. Nuno Soares (segundo consta) teve &

Cabello branco, sendo ainda mancebo, pela

que foi alcunhado o Velho.

Seus descendentes tomaram a alcunha

como appellido e se assignaram Velhos.

Descendiam, por fêmea, de Cayo Carpo,

senhor (romano) da Maia, que existia no

tempo em que reío ter ás praias do Minho

o corpo do apostolo S. Thiago, quando foi

para a Galliza. (Anno 42 eu 44 do Jesus

Christo?)
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Cayo, andando a passear a cavallo com

sua mulher e mais séquito, vendo um navio

sem governo, próximo á costa, se metteu

pelo mar dentro. O cavallo mergulhou, e

foi sahir ao navio, onde achou o corpo do

santo, guardado por anjos, que lhe disseram

que havia de ser christão. Elie, olhando

para si e para o seu cavallo, que estavam

ambos cobertos de conchas, teve isto por

milagre, e se íez logo christão, abjurando a

idolatria. Veio para terra e converteu sua

mulher e toda a companhia. Isto é o que

résa a lenda.

As armas dos Velhos, descendentes de

Cayo, sào— em campo de púrpura, cinco

vieiras de oiro, realçadas de negro, em as-

pa; elmo de prata, aberto, e por timbre um
chapéu pardo, de romeiro, com uma vieira

das armas na aba.

Dizem outros que a origem d'estas armas

c porque um dos Velhos foi em peregrina-

ção á Terra Santa, era memoria do que to-

mou as vieiras por armas. Já se sabe tam-

bém que estas são as armas dos Vieiras.

O geral da Ordem de S. Bento de Tibães

apresentava, ad nutum, o vigário, que tinha

SOi^OOO réis.

Fértil em centeio, vinho e milho.

Esta freguezia, por ser muito pequena, foi

encorporada, no principio d'este século, á de

Nogueira, e formam agora uma só freguezia

com liO fogos.

A freguezia de S. Cláudio tinha por ora-

fo o mesmo santo, t; da de Nogueira era S.

João Baptista.

O arcebispo de Braga apresentava o ab-

bade de Nogueira, que tinha ôOOí^OOO réis

Àe rendimento annual.

CÔA— rio, Beira Baixa. Nasce na Serra

de Xalma, ramo da Serra da Gata (Castel-

la) e entra em Portugal em Fulgosinho, Ao

S. do Sabugal, e próximo a Sortelha se lhe

juntam dois ribeiros, e outros em varias

partes. Passa ao O. de Almeida.

Morre na esquerda do Douro, em Villa

Nova de Foz-Côa. Réga e móe.

Os romanos lhe chamavam Cuda, e aos ha-

hitantes das suas ribeiras cudanos ou trans-

mdams.

COD 311

Tem 70 kilometros de curso.

Também o rio Lamegal entra na esquer-

da do Côa, abaixo da Coriscada.

O Côa entra a correr no logar de Foios,

(raia) termo do Sabugal, réga o território

chamado Riba- Côa, e é atravessado pelas

pontes de pedra do Sabugal, Villar Maior,

Castello-Bom, Cinco-Villas e Pinhel, além

de outras de madeira.

COBELLO, CUBELLO, COBELLOS e CU-

VELLOS—vide Covêllo e Covêllos. Para se

saber a confusão em que andam estas pala-

vras, vide Covêllo de Paivó.

COBRO— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho de Mirandella— até 18S5,

do concelho de Lamas de Orelhão, 120 kilo-

metros ao NE. de Braga, 390 ao N. de Lis-

boa, 65 fogos.

Em 17S7 tinha 75 fogos.

Orago S. Braz (antigamente S. Sebastião).

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

Era antigamente do termo de Lamas de

Orelhão, mas da comarca da Torre de Mon-

corvo.

É da casa do infantado.

Situada em um valle.

As freiras de Santa Clara (franciscanas)

de Villa do Conde, apresentavam o vigário,

collado, que tinha 14^200 réis, 42 alqueires

de trigo e cada morador lhe pagava um al-

queire de centeio.

Muito fértil em trigo, centeio e cevada.

Gado e caça.

No Portugal Sacro e Profano, e mesmo em

diccionarios geographicos modernos, diz-se

que o orago d'esta freguezia é S. Sebastião,

martyr. No rol das côngruas, porém, vem

S. Braz como padroeiro da parochia.

COCUJÃES ou CUCUJÃES—vide Couto

de Cucujães.

CODAL— fregnezia, Douro, comarca e 8

kilometros ao NE. de Oliveira de Azeméis,

concelho de Macieira de Cambra, 38 kilo-

metros a NE. de Aveiro, 40 ao S. do Porto,

280 ao N. de Lisboa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 87 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado e districto administrativo de

Aveiro.
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Era antigamente do termo da villa de

Cambra, mas da comarca de Esgueira; de-

pois passou para a comarca da Feira; de-

pois para a de Arouca, e, finalmente em
1853, para a de Oliveira de Azeméis.

É da casa do infantado.

Situada no delicioso e fertilissimo valle

de Cambra, na falda do monte Darigo.

A casa do infantado apresentava o prior,

que tmha 200,^000 réis.

Como todas as terras d'este valle, é abun-

dante de boas aguas, muito formosa, sadia

e fertilissima em todos os géneros agrícolas.

Cria muito e óptimo gado; produz muito

boa manteiga e deliciosas vitellas. Seus mon-

tes téem muita caça.

CODECÊDA— freguezia, Minho, comarca

e concelho de "Villa Yerde, 18 kilometros ao

N. de Braga, 375 ao N. de Lisboa, 65 fogos.

Em 1737 tinha 50 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

É terra muito fértil.

O D. abbade do mosteiro benedictino de

Santo André, de Renduffe, apresentava o

vigário, que tinha 9i^000 róis de côngrua e

o que rendia o pé d'altar.

Foi couto do referido mosteiro, com jus-

tiças próprias, que o D. abbade nomeava.

Até 1855 foi da comarca de Pico de Re-

galados, concelho de Aboim da Nóbrega.

CODECEIRO— Villa, Beira Baixa, conce-

lho de Jermêllo, comarca e 18 kilometros

da Guarda, até 1835, e desde então, da co-

marca e concelho da Guarda, 315 kilome-

tros a E. de Lisboa, 105 fogos.

Em 1757 tinha 91 fogos.

Orago Nossa Senhora da Annunciação.

Bispado e districto administrativo da

Guarda.

Situada em uma campina.

O rei apresentava o prior, que tinha

âOOi^OOO réis.

É terra fértil.

Foi concelho, com juiz ordinário, camará
(com dois vereadores) almotacé, etc.

Feira a 25 de julho.

Junto á Villa está uma torre arruinada,

que, pela sua arehitectura mogtra ser mui-
to antiga.

D. Manuel lhe deu feral, em Évora, a It

de novembro de 1519. (Livro de foraes no-

vos da Beira, fl. 158, col 1.» Veja-se o pro-

cesso para este foràl, na gaveta 20, maço 11,
n.o 26.

É povoação muito antiga.

CODÊÇO (S. Payo do) officialmente S. Payê
—freguezia, Beira Alta, comarca da Tábua,

concelho de Oliveira do Hospital, 60 kilo-

metros de Coimbra, 245 ao N. de Lisboa,

140 fogos.

Em 1757 tinha 72 fogos.

Orago S. Payo, ou Pelayo, ou Pelagio (qut

tudo vem a dar na mesma).

Bispado e districto administrativo dt

Coimbra.

O prior de Folhadosa apresentara o cura,

que tinha lOOíílOOO réis.

É terra fértil.

CODEÇOS— freguezia. Douro, comarca dt

Lousada, concelho de Paços de Ferreira, 30

kilometros a E. de Braga, 30 a NE. do Por-

to, 330 ao N. de Lisboa, 60 fogos.

E ii 1757 tinha 40 fogos.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado de Braga, districto adroíuis*

trativo do Porto.

Era antigamente da comarca e termo d«

Porto, visita de Sousa e Ferreira, concelh»

de Aguiar de Sousa,

Situada em planície, d'onde se vêem Ta-

rias povoações.

O arcebispo de Braga apresentava o alr-

bade, que tinha 230)^000 réis.

É terra fértil.

CODEÇOSO— freguezia, Minho, comarea

e concelho de Celorico de Basto, 48 kilome-

tros a NE. de Braga, 370 ao N. 4e Lisboa,

130 fogos.

Em 1757 tinha 70 fogos.

Orago Santo André, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo d«

Braga.

Era antigamente da comarca de Guima-

rães, termo de Basto, 1." parte da visita dd

Sousa e Ferreira.

O cabido da collegiada de Guimarãei

apresentava o cura, que tinha 8^000 réis,
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ãO alqueires de pão meiado, 2 libras de

céra fina, 2 almades de vinho e 2 alqueires

4e trigo.

É terra fértil.

O rio Tâmega passa ao E. d'esta fregue-

da.

CODEÇOSO DO ARCO— freguezia, Traz-

os-M(mles, convarca e concelho de Montale-

gre, 48 kilometros a NE^de Braga, 405 ao

H. de Lisboa, 30 fogos.

Em 1757 tinha 30 fogos.

Orago S. Simão, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

'irativo de Villa Real.

Era antigamente do termo de Montalegre,

raas da comarca de Bragança.

O abbade de Santa Marinha do Ferral

apresentava o vigário, ad nu'im (por ser es-

ta freguezia de Codeçoso annexa ã do Fer-

ral) e tinha, o cura, 50 alqueires de pão, 6

libras de céra branca, 2 almudes de vinho,

t alqueires de trigo e 14;í!400 réis.

É terra fértil.

Passa aqui o rio Barrei las.

É povoação antiquíssima, pois já existia

no tempo dos romanos, que lho chamavam
Presidium.

Era reguengo. Tinha foral antigo, dado em
Ckiimarães por D. AíTonso IIÍ, a 28 de maio

de 1258.

Esta freguezia está ha muitos annos an-

nexa á de Santa Marinha de Ferral, no mes-

mo concelho, comarca, bispado e districto

administrativo. Vide Ferral.

. CODEÇOSO DE CANEDO—freguezia, Traz-

03-Montes, coínarca de Montalegre, concelho

das Boticas, 7o kilometros a NE. de Braga,

430 ao N. de Lisboa, 66 fogos.

Em 1757 tinha 57 fogos.

Orago S. Lourenço, martyr.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

íTâtivo de Villa Real.

iChama-se também Codeçoso dg Canedo de

^noso.
Era antigamente da comarca e ouvidoria

4q Bragança, termo de Montalegre.

Situada em campina.

O D. abbade dos frades bentos de Refoyos

de Basto apresentava o cura, que tinha

84000 réis, um alqueire de trigo e um al-

mude de vinho, pago dos dizimos (que eram

para os taes frades) e cada frcguez lhe dava

um alqueire de pão, de oíTerta.

É terra fértil. Passa aqui o rio Bessa.

CODORNOSO— aldeia, Beira Alta, fregue-

zia de Penajóia, comarca, concelho, bispad»

e 12 kilometros ao ONO. de Lamego, 350 ao

N. de Lisboa. É do districto de Viseu.

Na casa actualmente (1874) habitada p*r

Antonio Rodrigues França, falleceu, pelos

anno? de 1844, um tio d'este senhor, conhe-

cido por fr. Bernardo, do Mollêdo (por ser

o Mollêdo povo visinho e mais eonhecidô)

que foi o homem mais temido e respeitado

em toda a freguezia e cireumvisinhas, o a al-

gumas léguas de distancia.

Nunca matou ninguém, mas pessoa algu-

ma o provocava ou desconsiderava impune-

mente.

Soube por isso grangear, como poucos, a

fama de grande valentão e teve a fortuna

(rara em homens d'esta qualidade) de mor-

rer tranquillo em sua casa.

Quasi em frente das suas janellas, é i>

ponto da Sermânha. O barco que o subisse,

tinha obrigação (por antigo privilegio da fa-

mília do frade) de lhe pagar UOOO réis por

cada corda (sirga) que alH pozesse em terra.

Tal era o prestigio de fr. Bernardo, que

sendo os arraes e barqueiros do Alto Douro,

em regra, valentões e turbulentos, nunca

houve uiti só que se oppozesse a este tribu-

to, já havia muitos annos cabido em desuso

era muitas partes, o extincto por uma lei

vigente, de 16 de maio de 1832, sem levar

muita pancadaria, dada pelo frade e por um
seu criado, adrede esiíolhido por elle ; tende

os barqueiros de pagarem, depois de espan-

cados.

GOELHOSO— freguezia, Traz-os-Montes,

comarca de Chacim, concelho de Iséda, até

1855. Desde então é do concelho e comarca

de Bragança, 35 kilometros de Miranda, 480

ao N. de Lisboa, 90 fogos.

Em 1757 tinha 72 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

Era antigamente da comarca de Miranda»

termo de Bragança.
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Situada em um valle.

O reitor de Parada apresentava o cura,

que tinha 8^500 réis, 52 alqueires de pão

e 16 almudes de vinho.

É fértil.

COENTRAL— freguezia. Beira Baixa, co-

marca de Figueiró dos Vinhos, concelho do

Pedrógão Grande, 30 kilometros ao S. de

Coimbra, 180 ao N. de Lisboa, 130 fogos.

Em 17o7 tinha 45 fogos.

Orago Nossa Senhora de Nazareth.

Bispado de Coimbra, distrieto adminis-

trativo de Leiria,

Era antigamente da comarca de Thomar,

termo de Pedrógão Grande.

Era dos condes de Redondo.

Situada entre dois montes.

O cabido da Sé de Coimbra apresentava

© cura, que tinha 6i^000 réis e o pé d'altar.

Fértil, sobretudo em castanha.

Passa aqui o rio Pêra.

CQGULLÃ— freguezia, Beira Baixa, co-

marca e concelho de Trancoso, 60 kilome-

tros a E. de Viseu, 335 a NE. de Lisboa,

90 fogos.

Em 1757 tinha 86 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado de Pinhel, distrieto administrati-

vo da Guarda.

.
Era antigamente da comarca de Pinhel,

termo de Trancoso.

O rei apresentava o reitor, que tinha

40^000 réis, 12 almudes de viuho e 3 al-

queires de trigo.

Muito vinho, do mais pouco.

Passam aqui dois ribeiros anonymos, que

nascem próximo a Trancoso e morrem no

Maçoeime.

COHORTE—corpo de tropas romanas, for-

mado de varias centúrias (ordinariamente

de 10) tendo cada uma d'estas 100 soldados,

á'onde veio o nome, e de centurião ao

seu chefe (hoje capitão). Uma cohorte cor-

respondia a ura regimento actual. (Viterbo

traz cohorte por synonimo de brigada, mas
é mais próprio comparal-a a um regimento).

Também se dava o nome de cohorte ao ar-

raial ou acampamento de uma cohorte, e

d'aqui a corrupção ou contracção para Cór-

te. Vide Córte e Cortes.

COÍDE DE VILLA VERDE ou COÍDO DE
VILLA VERDE— freguezia, Minho, comarca

dos Arcos de Val do Vez, concelho dí. Ponte

da Barca, 24 kilometros a NO. de Braga,

385 ao N. de Lisboa, 90 fogos.

Em 1757 tinha 97 fogos.

Orago S. Mamede.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Vianna.

Era antigamente da comarca de Vianna,

visita de Nóbrega e Neiva.

O geral dos cónegos regrantes de S. Theo-

tonio, de Vianna, e depois, o de Santa Cruz

de Coimbra apresentava o cura, (por ser

annexa a S. Martinho do Crasto) que tinha

6 rasas de milhão e 6i^000 réis em dinheir

ro, ao todo 30i^000 réis e o pé d'altar.

Situada nas ribeiras do rio Váde.

E' terra fértil.

N'esta freguezia está a torre e paço d«

Villa Verde; e no alto do monte se conser-

va o nome de D. Elvira, senhora d'esta casa,,

que fez D. João de Aboim, na quinta que lhe

deu D. fr. Aífonso Pires Farinha, grão-prior

do Crato, com auctoridade do grão-mestre

(que então ainda era de Hespanha) em 1260.

Parece que D. Ourigo, o Velho, de Nóbre-

ga, fundador do mosteiro do Crasto, lhe an-

nexou este padroado. Teve a filha, D. Elvi-

ra, casada com Lourenço Mendes, de Gon-

dar, tia d'este D. João de Aboim.

D. Elvira, com outras senhoras, se reco-

lheu a este monte (por isso chamado de I>.

Elvira) em tempo de uma grande peste, vi-^

vendo aqui como religiosas.

Entraram n'este morgadio os senhores

da Barca, por successáo.

No monte da Anaya ha excellente granito..

COIMBRA—cidade episcopal. Douro, capi-

tal do distrieto administrativo, da comarca e

do concelho, 75 kilometros a OSO. de Viseu,

105 ao S. do Porto, 54 ao SE. de Aveiro,

205 ao N. de Lisboa, 2:800 fogos, (ll:0Oa-

almas) em cinco freguezias, que são : S. Joio-

Baptista; Santa Justa e Santa Cruz; Santo-

Antonio dos Olivaes; S. Bartholomeu e

Thiago; S. Christovão; Nossa Senhora da

Assumpção.

Tinha no principio d'este século nove fre-

guezias, que eram ; Nossa Senhora da As-
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sumpção ; S. Pedro; S. João d'Almedina ; o

Salvador; S. Christovão; S. Bartliolomeu

;

S, Thiago; Santa Jasta eS. João da Cruz.

Tem no concelho 9:000 fogos, na comar-

ca 13:600 e no distrieto 65:700, em 183 fre-

guezias.

Está em 40° 20' de latitude boreal e 12° 4'

de longitude.

Segundo a maior parte dos antigos escri-

tores, a G®imbra primittiva foi fundada pe-

los colimbrios (que vieram para a Lusitânia

com os gallo-eeltas e andaluzes) 308 annos

.antes de Jesus Christo, no sitio onde é hoje

Condeixa Velha; dando-lhe o nome de Co-

limbria (outros dizem que o seu primeiro

nome foi Conimbriga.) Consta que foi habi-

tada por nove nações barbaras (egypeios,

phenicios, gregos, celtas, romanos, suevos,

alanos, godos e mouros.) Mas, se isto é ver-

dadeiro, a primeira Coimbra remontava a

sua fundação a época muito mais anterior.

É preciso notar que os colimbrios, gallos-

celtas, andaluzes, etc, se vieram estabele-

cer na Lusitânia, no anno do mundo 3009,

isto é, 995 antes de Jesus Christo. (Vide o

que digo das cidades cujos nomes terminam

•m hriga, na cidade de Bragança.)

Foi desde remota antiguidade uma povoa-

ção importantíssima. Assim continuou du-

rante o dominio romano, árabe e gothico;

e desde D. AíTonso Henriques até D. João I,

•m que foi corte dos nossos reis; mas no

reinado d'este ultimo monarcha, pediram os

povos que a côrte fosse mudada para Lis-

boa, por ser mais central.

Ainda no século XIV era toda cercada de

muralhas, com 7 portas (a da Estrella, do

Castello, do Collegio Novo, de Santa Sophia,

de Almedina, da Portagem e da Traição).

Tinha um robusto eastello (Aleaçar) que foi

rôsidencia de D. Sancho I, que n'elle mor-

reu.

(A porta de Almedina não quer di-

zer Porta de Sangue, como alguns

pretendem; mas Porta da Cidade.

Do árabe almedina, a cidade.

O arco ou porta de Al-Medina, fica pró-

ximo da rua da Calçada, e dá communica-

çâo d'esta para a das Fangas e para a de

^HPbra Gostas. Este arco é um dos mais cu-

riosos monumentos de Coimbra, não só por

ser todo de cantaria e muito alto, mas pela

antiguidade que revela. Sobre o arco man-

dou el-rei D. Manuel esculpir as armas do

reino e as da cidade e a imagem da Virgem.

Por baixo estão uma serpente e um leão,

que foram as primeiras armas de Coimbra.

Em 1836 a camará de Coimbra mandou ar-

rancar as fortíssimas portas chapeadas e cra-

vadas de ferro, que fechavam esta porta, e

que era tradição serem ainda do tempo dos

mouros.

Sobre o arco está a antiga torre da rrola-

com, que depois foi por muitos annos casa

da camará c hoje é casa dos ensaios da phi-

larmonica Conimbricense. Ainda lá está o

antigo sino da camará, que tocava a reco-

lher.

Os árabes chamavam a Coimbra

—

Medi-

na Colimhria— isto é, cidade de Coimbra.

O Castello foi demolido para ahi se fun-

dar o observatório astronómico (que se não

conclae.) Era um monumento memorável,

não só pela sua antiguidade, mas, e ainda

mais, pelo rasgo de bravura e fidelidade do

seu nobre alcaide-raór Martim de Freitas.

Este facto é tão conhecido, que me

dispenso de o relatar. Vide Historia

de Portugal.

D. Fernando I, ainda reedificou as mura-

lhas d'esta cidade, em 1383.

A Capella do Bom Jesus estava sobre a

porta do eastello e perto estava a soberba

íorre chamada d'Hercules, por se dizer que

elle a fundou, e é certo que tinha a seguia-

te inscripção

:

Quinaria turris Hercúlea fundaia manu.

Também próximo estava outra torre mui-

to alta.

Querem alguns que a palavra Coimbra se-

ja derivada de Conus (pinha) e briga povoa-

ção. Tenho porem a objectar que, Conimbri-

ga já existia com este nome antes da domi-

nação romana. Que antes d'ella nenhuma pa-

lavra latina tinha passado o Estreito de Gi-

braltar, ou os Pyreneus, para esta parte Oc-

cidental da Europa; e que sendo conws ia-

contestavelraente palavra latina, não pôde

ser esta a etymología.
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Dizem outros que é derivada de collis{co\'

iina ou monte) e bnga povoação. Estamos

no mesmo caso, e sempre a mistura hétero-

génia de uma palavra latina annexa a ou-

tra celta.

Pedro de Mariz diz que se lhe deu o no-

me Colllmhria. derivado de collis (collina)

e imbrium (das chuvas) era razão da sua

amenidade. É verdnde que, ao menos esta

ColUmbria não é uma palavra hybrida ; mas

pécca por ser muito mais moderna do que

o nome primittivo de ColUmbria, ou Conim-

briga.

Segundo Pomponio Mella e Ptolomeu, cha-

mou se Collimbriga, em honra de Brigo, IV

rei das Hespanhas.

O doutor Miguel Leitão d'Andrade, diz que

a nome de Colimbriga procede do fact© se-

guinte :

Sendo estes silios infestados por uma
BQonstruosa serpente (ColuberJ— (!.••)—
um esforçadíssimo cavalleiro, que amava
certa prineeza, a matou (a serpente) ardilo-

samente, vmdo, {)or premio d'esta façanha, a

casar cora a sua amada. Esta patranha fun-

dou-se unicamente nas armas de Coimbra

(de que adiante tractarei.)

Accrescenta Leiíào, que, em memoria d'es-

te facto, se fundou uma cidade no sitio do

combate, a que se deu o nome de iColu-

ber-brigat (batalha da cobra!)

A'lem d'esta briga ter todos os visos de

pêta, e temos tambi in a historia de uma pa-

lavra latina associada a outra celta, em bôa

paz e hormonia; quando os celtas foram

sempre irreconciliáveis inimigos dos roma-

nos.

Ao menos Leitão, teve a habilidade de fa-

zer uma fusão do cão e do gato. A's vezes

mettia cada patranha, este bom Leitão ! . .

.

Ora, eu, que nos guoque gens sumus (ape-

zar de toda a minha insignificância e obs-

curidade) tomo a liberdade de fazer também
a minha supposiçào, quanto à etymologia

de que se tracta.

Bem sei que os cuneos habitaram a ex-

tremidade meridional da Lusitânia, o Algar-

ve actual— mas parece me que não era im-

possível (nem mesmo diftcil) rirem alguns

0,'elles fundar esta povoação è dar-lhe o seu

nome, isto ó— Cuneubriga— (povoação d&s

cuneos) que muito facilmente se modifieurí*

para Conimbriga.

É uma etyiiHilogia como outra qualquer.

Em todo o caso, parece-me mais prcrst-

vel que fossem os colimhrios que fundaram

Colimbria e lhe dessem o seu uomé.

De propósito guardei para o fira uma ou-

tra opinião que faz rauJar a questão c<)m-

pletamente de figura. Eira:

Escriptores iimito conscienciosos e inTcs-

tigadores, sustentam qae Colimbria erd^ma^

cidade e Conimbriga outra, diílerentes,e am-

bas sédes de bispados.

Conimbriga, 12 kilometros ao S. da actual

Coimbra, no sitio da actual Condexa Veíh^,

e onde ainda huje se vêem os alicerces d«

reforçados muros, alguns restos d'arcos •

outros muitos vestígios ; e Colimbriga, esta,

André de Rezende e João Vaseu (Chrani-

ca de Hespanha, cap. 10.") sustentam esta

opinião, apoiando se nos seguintes factos

históricos:

No 8 " concilio toledano, celebrado noán-

BO 652 de Jesus Christo, reinando em Hei-

panha Receswinin, entre outros bispos da

Lusitânia se acharam dois bispos, cada um
de sua Coimbra, havendo então simultanea-

mente na Lusitânia duas cidades do mesn»
nome.

Um dos bispos se chamava Celidonto, e s»

assignou Celidonius, episcopns Colimbriensis

e o outro se chamava Siseberto, e se assi-

gnava Siseberlw, conimbricensis episcopm^

Segundo Andié dti Rezende, este Siseber-

to era bispo da Conimbriga; que foi edifica-

da por Brigo 4." rei de Hespanha, e que os

romanos principiaram de desmantelar, e oi

árabes destruíram.

Não queria ser muito difuso para Dã«

fazer uma obra interminável, e por

consequência maçadora; mas ha cer-

tos anachronismos (ou que, pelo me-

nos, assim parecem) e me rejo obri-

gado a deslindai- os, mesmo paranã»

passar pur contradietorio.

Brigo parece que era filho de Jubal-

da, neto d'Ibero e bisneto de Tubal,

Foi o 4.* rei (ou cousa semelhante
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das HespaDhas, íjuo de s(mi avô ba-

Tiam tomado o noiíiii dtí Ibéria.

Viveu ahi pelos anriDS 2000, do

mundo, e 2004 antes de Je.-u^ Christo.

Todavia, graves aiicions odãa por

fundador de muitas cid.tdcs da nossa

peninsula, 300, 400. fJOO, GOO, ete. an-

nos antes de Jrsus Clii isto. Como po-

dia elle fundar tatii,-.is cidades e em
tão diíTerentes séculos?

A opinião que formei a este respei-

to é a seguinte

:

Brigo fundaria algumns cidades. (Já

•e sabe, n'esses ternpos d.iva-se o no-

me de cidalle a povonçòns mais pe-

quenas do que muitas aldeias d'hoje.)

Parece que foi um bom rei, e em re-

conhecimento d;i su.i bondade, se deu

o seu nome a muitas cidades funda-

dadas séculos di |)oi.s de sua morte,

e por fim pegaií.i por costume ter-

minar-se em bi-iga o nome das po-

Yoaçòes que se hiain fundando.

Outra circumstnncia veio aindaau-

gmentar a barafuiul;i, levando os es-

eriptores a atti ibuir a. Brigo a. funda-

ção de cidades (jue só tiveram prin-

cipio 10 ou 12 séculos depois de seu

reinado. Foi esta.

Pwlosannos 3009 do mundo vieram

estíibelecer-se na península osgallos-

celtas. que tamt)em' fundaram muitas

povoa^'Ões desde a sua chegada até ao

ânno3800. Na sua lingua, briga, si-

l^ificava cidade ou povoa(;ão, e aqui

está a razão ponpu; os escnptores se

confundem, atfril)uindoa Brigo s.ína-

da^'ão de tantas cidades.

Até alguns archi'ologns muito cir-

cumspectos, e historiadores de mui-

to boa nota, sustentam que a termi-

nação briga só denota povoação e na-

da tem com Brigo; o que também pô-

de muito bem ser.

Noto aqui aos meus l'itores, que,

eseriptnres niodiTiios, de grande e

bem adquirida nomeada, sustentara

sue o tal Brigo 4.», rei das llespanhas,

não passa de uaia personagem my-
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thologica, que só existiu na imagina-

ção de antigos sonhadores.

Pôde ser que assim seja; mas. cos-

tumado a ler desde a infância, tan-

tos factos com referencia a este real

ou fabuloso Brigo, custa-me, sinto

mesmo repugnância em negar a sua

existência; e, por conseguinte, em
declarar mentirosos tantos eseripto-

res antigos, a todos os respeitos di-

gnos do nosso acatamento, e aos quaes

devemos tudo quanto sabemos d'es--

ses tempos obscuros e remotissiraos.

Sirvam pois estas explicações para,

todas as povoações que estão no ca-

so exposto, quer descriptas até aqui,

quer até ao fim d'esta obra. E, para

descargo de consciência, declaro que
darei ás taes povoações as datas,

e

fundadores que os antigos escripto-

res lhes dão, sem altender ao ana-

chronismo.

Tornemos pois ás nossas Coimbrãs

em duplicado.

Colimbria foi fundada (no sitio da actual

Coimbra) por Hercules Libio (ou Libico) fi-

lho d^Osiris, rei do Egypto, no anno 2216

do mundo, S60 depois do diluvio e 1788 an-

tes de Jesus Christo. Tem então hoje (1874)

nada menos de 3662 annos de existencial

Conimbriga (Condexa Velha.)

Se esta cidade tivesse sido fundada por

Brigo, era ainda mais antiga (e nao muito

mais moderna, como dizem André de Re-

zende, João Vaseu e outros) pois a sua fun-

dação dataria do anno 2000 do mundo, e

vinha a ser mais velha 216 anqos do que

Colimbria. Mas todos os auctores concordam

em que esta cidade foi fundada 308 annos

antes de Jesus Christo pelos ga lios- celtas, e

então nada tem com Brigo, e a sua termina-

ção só significa povoação. D'este mó lo vem
eíTeetivamente a ser muito mais moderna do

que Colimbria, pois tem de m^nos a ridicU'

laria de 1480 annos na sua edade.

Deixando passar essas edades fabulosas

ou hyperbolicas, em que ainda nas llespa-

nhas quasi todo o mundo vivia em caver-

nas, e poucas cidades se fundavam (Sf éque

se fundavam, e se é q^c já isto por aqui era
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habitado) e não fazendo caso do Brigo e da

briga, suppunhamos que havia duas Coim-

brãs.

A semelhança (para os escriptores) dos

nomes d'estas duas cidades é que causou

todas as barafundas.

Digo, para os escriptores, por que, para

os antigos, essa semelhança quasi não exis-

tia. Elles pronunciavam Colímbria e Conini-

hriga.

Os romanos, alatinisando muitos nomes

próprios bárbaros (como elles denominavam

tudo- que não era italiano) fizeram a palavra

exdruxula, pronunciando Conimbrica.

Os partidários das duas Coimbrãs, e da

prioridade da actual Coimbra sobre a qu3

existiu no sitio de Condeixa-Velha, dizem

que os vestígios da assistência á'Hercules na

Coimbra d'hoje, são—a torre (de forma pen-

tagona) que está á porta do castello, no alto

da cidade, e á qual, de tempos immemoriaes

se chamou, e ainda se chama Torre d'Her-

cules, e á vasta planície que se estende ao

longo do Mondego, todos os auetores anti-

gos chamavam Campos d'Hercules.

Dizem que Conimbriga era palavra com-

posta de duas celtas (ou turdulas) conim e

briga. Que, segundo uns significa campo (ou

arraial, ou acampamento) de Briga, e segun-

do outros povoação do arraial.

É certo que á Coimbra actual sempre se

chamou, em todos os códices romanos, bul-

ias apostólicas e nos diversos concilies, Co-

limbria.

Ignora-se todavia o seu primittivo nome,

isto é, o que lhe pôz Hercules Libio.

(Pergunto eu: Não podia este valentão

pôr-lhe o seu próprio nome Hercules Libio,

que muito facilmente degeneraria em Uerco-

libia e por fim em Colimbria?) Ainda nin-

guém se lembrou, que me conste, d'esta hy-

pothese.

Segundo os nossos antigos escriptores, foi

Coimbra d.is primeiras cidad( S ondesepré-

gou Evangelho, por S. Pedro de Rates, (que

aqui fez a Sé, e seu primeiro bispo, Santo

Anastácio, companheiro de S. Gens) pelos

annos 42 ou 43, e aqui houve sempre

bispos até 716. (Isto, ou se refere á antiga

Conimbriga, ou Condeixa Velha, ou então

Ataces não fundou, mas reedificou Colim-

bria.)

Os árabes converteram a Só em mesqui-

ta, e D. Fernando I (o Magno) quando res-

gatou esta cidade (1064) a mandou logo ben-

zer e restituir ao culto cí.tholico, ponda

aqui por bispo a D. Paterno (bispo de Tor-

tosa) o qual, em razão da guerra civil que

houve entre os tres filhos de D. Fernanda

Magno, só veio para Coimbra no fim da

guerra, reinando já paciflcanente D. Affon-

so VI, sogro do nosso condi D. Henrique;

isto pelos annos 1080, sendo conde e gover-

nador de Coimbra, D. Sisnando.

Hão de achar uma vida mrito longa ao tal

bispo. Eu explico o caso: Uns escripto-

res dizem que a cidade foi risgatada por D.

Alfonso I em 25 de julho ds 1040, outros

dizem que foi em 24 de julho, de 1064. É
mais provável que fosse em 1064.

Também podia ser que a (idade fosse to-

mada aos mouros em 1040, e nomeado en-

tão o tal bispo; mas, tornaido-se a perder

Coimbra, o bispo se retirasse até que ella

tornou a ser dos christãos em 1064,

(A gente ás vezes n'estas cousas antigas,

só pode julgar por conjecturis; muito mais

quando os escriptores e hisoriographos se

contradizem mutuamente.)

É certo que pelos annos 10,7 a 1040, os ne-

tos de Alboazar Ramirez fazi;m em Portagal

crua guerra aos mouros, gariiando-llies nas

margens do Távora uma granlê viclôria e to-

mando-lhes muitas povoações; mas, hiavemdo

guerra entre D. Fernando o Crande, de Cas-

lella, eseu cunhado D. Bermuío, rei de Navar-

ra, se aproveitaram d'ella os nouros, para- re-

conquistar o que haviam peidido (oa pa rte)

e retomariam Coimbra. Só issim s* p»óde

combinar o que dizem os escriptores, pois

que uns sustentam que o resgate d'(estai ci-

dade foi em 1040, e outros, ião meraos ires-

peitaveis, teimam cm que fo em 1064. ((Vi-

de adiante Sé Velha.)

(Vide Dissertações Chronóogica$ e Crriti-

cas, de João Pedro Ribeiro eHistoria Clhro-
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mlogica d'Alcobaça, por fr. Fortunato de S.

Boaventura, pag. 154 e seguintes.)

D. Fernando armou então cavalleiro n'es-

ta Sé, ao famoso D. Ruy Dias de Bivar, o

Cid, um dos maiores heroes d'aquelles tem-

pos. —
Na Sé velha está o curioso tumulo de D.

Vetaça Lascaris. Era filha de Irene Lasca-

ris e de Guilherme, conde de Vintemiglia,

fidalgo genovez. Por 'fe'ua mãe, era D. Veta-

ça, neta de Theodoro Lascaris, (o Môço) im-

perador do Oriente, e sobrinha do infeliz João

rv, a* quem Miguel Paleologo usurpou a corôa

e mandou arrancar os olhos e sepultar em
uma prisão, na edade de 6 annos; isto no an-

no 1261, 2.° do reinado da infeliz cre-

ança.

Alguns amigos fieis dos Lascaris, pode-

ram salvar Irene, irman do imperador, e a

levaram á Itália, onde ella casou com. o con-

fie Guilherme. D'este casamento nasceu a

íiossa D. Vetaça. Perseguida sua mãe pelos

seus inimigos, teve de fugir com ella (sua fi-

lha única) para o remo de Aragão, e acolhi-

das benevolamente por D. Pedro III, a jo-

ven Vetaça contrahiu verdadeira amisade

com a infanta D. Isabel, filha d'aquelle mo-

narcha.

Casando esta senhora com o nosso rei D.

Diniz, veio D. fetaça com ella para Portu-

gal em 1282, onde prestou relevantes servi-

ços á familia real, por quem foi sempre tra-

tada com o rraior carinho. Foi a primeira

mestra do infante D. AíTonso, que depois foi

o 4.» do nome.

Casou D. Vetiça, em 1285, cora D. Martim

Annes, riCO Múgo portuguez.

Enviuvando 6 som filhos, deu todas as

suas riquezas, 4ue eram avultadas, ao cabi-

do da Sé de Coimbra.

Falleceu de iima edade muito avançada e

o seu tumulo esta em uma capellinha do

cruseiro da Sé velha. O tumulo é de már-

more e na taioipa está a estatua da princeza,

de proporções maiores do que o natural, e

com habito df religiosa: repousa a cabeça

sobre uma almofada que dois anjos susten-

tam. Aos pés tím um leão. A caixa do mau-
soléu é deconda com uns escudos ovaes,

tendo cada iin em relevo uma águia com

duas cabeças, que era o brazão da sua fa-

milia.

Tem uma inscripção que diz

:

Aqui jaz D. Betaça, neta do imperador da

Grécia.

Próximo d'este tumulo, está na m-esma ca-

pellinha outro mausoléu muito antigo, onde

jaz D. Tiburcio, bispo de Coimbra,

A esculptura d'ambos estes monumentos,

está em partes bastante gasta do tempo e é

grosseira, revelando muito atrazo das artes.

Também n'esta egreja está o tumulo do

bispo de Coimbra, D. Jorge de Almeida, fi-

lho de D. Lopo de Almeida, 1." conde de

Abrantes, e irmão do grande vice-rei da ín-

dia, D. Francisco d'Almeida, 2." bispo que

teve o titulo de conde de Arganil. Tinha

apenas 23 annos quando foi feito bispo de

Coimbra e no conclave que no seu tempo

houve em Roma, teve muitos votos para pa-

pa; foi também inquisidor-mór, por bulia de

Paulo III, de 23 de maio de 1536.

No anno de 1512, baptisou em Lisboa o

infante D. Henrique,- que depois foi cardeal

e rei.

Morreu D. Jorge em 25 de julho de 1543,

com 85 annos de edade e 62 de episcopado.

O seu tumulo, de mármore, está na capella

de S. Pedro, d'esta egreja, com a seguinte

inscripção

:

DIVINI NVMINIS
PIETATE. EPISCOPUS

COMES. GEORGIVS
DALMEIDA. HIC SITVS

VIXIT. ANNIS LXXXV
OBUT Vni KL. SÉXTILES.

ANN. D. M. D. XXXXni
ANIS LXn VTUAQZ

DIGNITATE PRAEDITVS.

Na mesma lapide está esculpido o brazã»

de D. Jorge. Ornou muito este templo e lhe

man.rfou pôr sobre o arco cruseiro esta in-

scripção ;

Domine, dilexi decorem domiis tua;

As obras sumptuosas que mandou fazer

n'esla Sé constituem a parte principal d'es-
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te venerando monumento. Foi D. Jorge que

mandou fazer pt^lo célebre esculptor João de

Castilho, os dois pórticos laleraes.

Fui o memo bispo que mandou revestir de

bellissiirios asulejos (que se suppõem fla-

mengos e que tão admirados teem sido) par-

te do corpo da egreja. O primoroso retábu-

lo de pedra da capella de S. Pedro e o de

talha da capella-mór. É talvez a obra mais

notável d'este género em J^ortugal; a pia ba-

ptismal, de primorosiâsimo lavor, feita por

Péix) Henriques e seu irmão, segundo diz

uma inscripção que se acha na mesma.

Tudo isto e muito mais é obra de D. Jor-

ge. (Vide adiante, Sé Velha.)

Conimbriga, como o resto da Lusitânia, teve

is soíTrer o jugo dos diversos povos, mais

©u menos bárbaros, que a invadiram; mas

durante o dominio dos romanos conservou

a velha cidade de Conimbriga a sua antiga

prosperidade.

Pelos annos 405 de Jesus Christo, sendo a

Lusiiaiiiíi invadida pelos povos do norte

(suevos, alanos, wandalos, selingos, visigo-

dos etc.) morreram a maior parte dos lusi-

tanos pela fiime e peste, e pelo ferro e fogo.

Suas piim-ipaes cidades foram saqueadas

t destruídas, e uma das que mais soffreu foi

Conimbriga, que ficou quasi arrasada e des-

povoada.

Hermenerico, rei dos suevos, tomou pos-

se d'esta parte da Lusitânia, e estes novos

dominadores foram pouco a pouco tornan-

do-se mais brandos e tratáveis.

Pela murte de Resplandeano, rei dos ala-

nos, Ataces, seu successor, regulou com os

©utros n-is os limites dos seus reinos, fican-

do elle com a maior parte da Lusitânia e

parte da província de Carlhagena, tendo Me-

rida pnr capital.

Posto que Ataces tivesse estabelecido a

sua corte em Merida, cuidava em reedificar

e povoar as cidades destruídas da Lusitâ-

nia, atirahindo a ellas os seus antigos habi-

tantes, por meios brandos edando-lhesmui-

los privilégios.

Estando porém a antiga Conimbriga qua-

si totáliiiente desmantelada, e achando elle

foe para uiua grande cidade era mais pro*

pira a formosa situação das margens do

Mondego, para aqui mudou a cidade, pelos

annos 420, ou reedificou a que existia no

mesmo sitio, abandonando a antiga Conim-

briga.

Querem alguns que fosse Ataces o funda-

dor da ponte e da Sé Velha, o que não está

averiguado.

Ataces morreu em uma batalha contra os

godos e romanos, coHígados, era frente de

Merida. (Vide adiante Sé Velha.)

Quando elle tratava solicitamente d'estâ

editicação, o veio atacar Hermenerico, rei

dos suevos da Galliza, com grande poder;

mas Ataces o venceu e Hermenerico pediu

pazes, e deu a Ataces, em casamento, sua fir

lha Ciudasunda (ou Ciudaswinda) que era

singularmente foroíosa.

Segundo a melhor versão, é d'este facto que

se formaram as armas de Coimbra. A dama
é a prineeza, a taça, significa o hymineu, a

leão era o timbre de Ataces e o dragão ver-

de o de seu sogro.

Querem porém outros que o dragão é o

mesmo que matou o cavallt-iro de Leilão de

Andrade; o leão, o mesmo cavalleiro, e a

dama, a prineeza que lhe deram por pre-

mio.

Ainda outros dizem que a taça significa o

Mondego, a dama, a cidade de Coimbra, o

leão o rei de Castella; e o dragão, o rei ára-

be Mahomah.

Os romancistas teem aqui por onde esco-

lher.

Depois da morte de Ataces, os godo<i se

tornaram senhores de toda a Lusitânia, até

que em 716 os árabes a invadiram e con-

quistaram.

iNo dominio serraceno, foi Coimbra gio-

vernada por emires ou alcaides, até 7ii9. En-

tão, sendo alcaide de Coimbra Al -Boacem-

Ibt n-Alhamar (sobrinho de Tarif A hen -Zar-

ca, vencedor do ultimo rei gado D. Rodrigo)

se declarou independente do califa. Este no^

vo rei, por politica, conservou vários con-

des e senhores christãos e alguns conven-

tos, mediante certo tributo.

Em 850, D, Ramiro I, de Leão, venceu

Alhamah, rei mouro de Coimbra, fazendo-«
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seu tributário. Também é d'este facto que

alguns derivam as armas de Coimbra, como

já disse.

Em 862, D. Affonso Magno de Leão e Cas-

tella a resgatou do poder dos uiouros, es-

tando os christãos senhores d'ella, por espa-

ço de 123 annos.
' Em 985, Mahumah Almançor, um dos

mais ferozes guerreiros árabes, a cérca e

conquista, depois de uma tenaz resistência,

e os mouros, a tsrnaram a occupar por

79 annos, até que, em 25 de julho de 1064,

depois de um obstinado cérco de sete me-

zes, foi definitivamente restaurada por D.

Fernando I de Castella.

O rei ehristão queria, ao fim de tres me-

xes, abandonar o cérco, por não ter com que

sustentar as suas tropas; mas os monges de

Lorvão, que então eram riquissimos, susten-

taram o exercito á sua custa por mais qua-

tro mezes, até que a Victoria coroou os es-

forços dos christãos.

Então D. Fernando mandou povoar esta

cidade por christãos, e lhe poz por governa-

dor o conde D. Sisnando, que enobreceu

esta cidade com bons edifieios, dos quaes

ainda alguns existem.

Em 1067, o conde D. Rodrigo Dias, mata

no paço, á vista de D. Garçia (então rei de

Portugal e Galliza) o valido d'este (Verna.)

No mesmo anno é a cidade atacada pelos

condes castelhanos D. Nuno de Lára e D.

Garcia de Cabras. Sahe-lhes ao encontro o

conde D. Rodrigo Dias e seus irmãos (os

condes D. Pedro e D. Vermuiz) e os derro-

tam em Agua de Maias, próximo a Coimbra.

Tendo D. Garcia sido prisioneiro na ba-

talha de Santarém, por seu irmão D. San-

cho, este lhe usurpou a coroa, em 1071;

mas, morrendo em 1072 o mesmo D. San-

cho, no cérco de Çamora, tornou Portugal

à unir- se a Castella, no reinado» de D. Af-

fonso VI, que se intitulou imperador das

Hespanhas.

Foi D. AíTonso VI que deu a Coimbra o

primeiro foral de que ha noticia certa, da-

tado de 29 de maio de 1085, com grandes e

muitos fóros e privilégios.

O conde D. Henrique, (que com sua mu-

YOLUMK U

Iher tomou posse de Portugal em 1093, co-

mo tenho dito e repetido n'esta obra) deu

um foral a Coimbra, a 26 de maio de 1110

confirmando todos os foros e privilégios que

seu sogro havia concedido a esta cidade.

Ainda d'ahi a um anno (26 de maio de

1111) lhe tornou a dar outro foral, confir-

mando-lhe os seus antigos privilégios e au-

graentando-lhe outros novos. Estes tres fo-

raes existem no cartório da eathedral de

Coimbra.

D. Affonso I lhe deu foral, em maio de

1179, confirmando e ampliando o de seu

pae, e D. Affonso II o confirmou em Coim-

bra em outubro de 1217.

D. Manuel lhe deu foral novo em Lisboa,

a 4 de agosto de 1516.

Ha também duas sentenças de foral, uma
de D. Manuel, de 29 de agosto de 1503, ou-

tra de D. João III, de 29 de março de 1538.

Aqui morre no 1.» de novembro de 1129

ou 1130, a rainha D. Thereza, viuva do con-

de D. Henrique (no mesmo dia em que

morrera seu mando, mas passados 17 ou 18

annos) com o habito de Cister, que havia

tomado poucos dias antes. (Vide Guimarães

e Braga.)

N'esse mesmo anno de 1129, o rei mouro

Enjune, põe cérco a Coimbra, comum exer-

cito que as chronicas do tempo elevam ao

numero de 300:000 homens (Parece-me exa-

gerada a cifra,) D. Affonso Henriques, (que

n'esse anno tinha tomado conta do gover-

no do reino) veio em soccorro da cidade,

vencendo, derrotando, e pondo em fuga os

mouros.

Aqui nasceu em 1175 Santa Thereza, rai-

nha de Leão, filha de D. Sancho I e da rai-

nha D. Dulce (irmã de Santa Matalda) Mor-

reu em Lorvão, em 1200. (Vide Lorvão).

Em 7 de janeiro de 1355 foi barbara e

cobardemente assassinada n'esta cidade a

formosa e infeliz D. Ignez de Castro, esposa

de D. Pedro I, por ordem de D. Affonso IV,

pelos tristemente célebres Alvaro Gonçalves

Pedro Coelho, e Diogo Lopes Pacheco.

Este atroz acontecimento teve logar na

I Quinta das Lagrimas. D'ahi a dois annos os

21
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dois prinneiros foram executados em Santa-

-rem, no Jmeio dos mais horriveis, mas jus-

tificados tratos, arrancando-se ao primeiro

o coraçãío pelas costas, e ao segundo pelo

peito. ("Viíde Santarém.)

O palácio de D. Ignez de Castro foi cober-

to com as areias do Mondego, e apenas da

. quinta resta a Fonte dos Amores, sitio me-

.lancholico, na margem do rio.

No dia 2o de abril de 1361, foi Coimbra

Iheatro de uma scena que ainda não tinha

acontecido, nem tornou a acontecer no mun-

-do. É o recoubecimento dei). Ignez de Cas-

tro como legitima mulher de Pedro I, e a

sua coroação como rainha de Portugal, dan-

do beijamão, mais de 6 annos depois da sua

marte. Em seguida, foi o seu cadáver para

o jasigo que lhe estava destinado, em Alco-

baça, entre duas alas ininterrompidas de to-

chas accesas, na distancia de 100 kilome-

tros!

Aqui nasceu D. AÍTonso TV, em 8 de feve-

reiro de 1291.

No dia 16 lie janeiro de cada anno, se fa-

zia aqui (e fez até ha poucos annos) a inde-

cente procissão dos nús (despidos dos joe-

lhos para baixo e da cinta para cima). Era

o cumprimento de uqi voto, por occasiào da

peste que aqui houve em 1423.

No dia 28 de novembro de 1377, no pa-

lácio de D. Maria Telles de Menezes, vasto

edifício acasiellado na rua de Sub-Ripas,

d'esta cidade, (i) foi aquella senhora barbara

e injustamente assassinada por seu marido

-o infante D. João, filho de D. Pedro I e de
' D. Ignez de Castro.

(Quem quizer ter mais larga noticia d'es-

te trágico successo, veja a Chronica de Fer-

não Lopes.)

D. Maria Telles de Menezes erairman da

rainha D. Leonor Telles de Menezes, e viu-

va de Alvaro Dias de Sousa (de quem tinha

um filho, que era mestre da Ordem de Chris-

^(1) Estfô palácio é interessante e notável,
nao só pejlo triste drama de que foi thealro,
como pelaas suas preciosidades artísticas.

(

to): era nova, muito formosa e corltez pa-

ra todos, mas muito honesta e recataida..

O infante D. João, como sua niulluer, era

muito bemquisto do povo. Era deistrc e

destemido caçador, grande cavalleirio e ex-

tremado justador. Era também amigo irre-

parável de seu irmão bastardo D. Joã o, n.es-

tre d'Aviz, que depois foi rei.

A Messalina poríugueza, que se ãtescQsá-

ra com D. João Lourenço da Cunha ((senhor

de Pombeiro), para casar com D. Fe;rnaido

I, havia afflrmado ao infante D. João jue

sua mulher lhe era infiel. D. João, siem m-
tra prova, acreditou a cunhada, e sah.indc de

Lisboa (onde então se achava) veio ai Coim-

bra, onde chegou na madrugada do r-efeiido

dia, e alli assassinou a innocente D. Maria,

com duas punhaladas.

D.. João Tello de Menezes, irmão de D.

Leonor (e tão preverso como ella) é (que ur-

diu esta trama infame contra a ouitra ma
írman, de combinação com a rainha. Foi el-

le mesmo que deu ao infante o bulhão (pu-

nhal) com que assassinou sua nmlher. Re-

ceiando a cólera do rei e a vingança dos pa-

rentes de sua mulher, fugiu, com algans

seus amigos, para as mattas da Beira. De-

pois, sabendo que o rei lhe não era muito

contrario, teve o descaramento de apresen-

tar-se na corte, e sendo préso, veio a ser

perdoado, como adiante se diz.

Trez foram as causas a que então se at-

tibuiu este crime:

1." O odio de D. Leonor a sua irman,

por esta não*querer ser uma mulher devas-

sa como ella.

2." Porque D. Leonor era a amante de

seu cunhado, e tinha ciúmes de sua irman.

3. * c mais provável— porque, tendo fugi-

do para Castella o infante D. Diniz (irmão

de D. JoãH)) não havia em Portugal outro

concorrente à coroa d'estc reino senão D,

João e a filha de D. Leonor, D. Beatriz (que

depois foi mulher de D. João I dtv Castella).

Ora, se D. João fosse degolado, ou, pelo me-

nos, desterrado por tamanho crime (porque,

de mais a mais, D. Maria era de uma das

principaes famílias de Portugal) ficaria D.

Beatriz (filha de D. Leonor) sem rival á co-

rôa portugueza, e unir-se-hia Portugal a
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Caslella. D. Leonor parece que prometteu a

D. João (por morte de sua mulher) a mão

de sua filha, D. Beatriz; mas esta promessa

foi só para o arrastar mais depressa ao cri-

me; consummado elle, não cumpriu o que

promettêra.

O infante foi preso e esteve quasí a ser

executado; mas D. Fernando, vindo no co-

nhecimento de toda a intriga, o mandou sol-

tar.

D. João foi para Castella e de lá veio de-

,pois a tomar armas contra a sua pátria nas

guerras contra seu irmão D. Fernando, peio

que foi depois declarado pelas cortes de

Coimbra (assim como seu irmão) traidor

á pátria e inhabil para succeder a seu ir-

mão.

Antes de fugir para Castella, vendo -se em

Lisboa despresado de todos, apesar do per-

dão do rei, e ameaçado de morte pelos pa-

rentes de sua mulher, tornou a fugir para

as brenhas da Beira, onde seu enteado, o

mestre da Ordem de Christo, o perseguiu en-

carniçadamente. Um dia que este e os seus o

tinham quasi preso, pôde escapar -lhe e fugir

para Castella, onde foi bem recebido do rei,

e por elle tomou armas contra Portugal, na

guerra contra seu irmão D. Fernando. Mas

depois, na guerra contra o mestre de Aviz,

D. João I de Castella o prendeu em Toledo,

onde o infante abdicou os seus direitos á

coroa de Portugal, no mestre de Aviz.

Morreu novo, despresado e ralado de re-

morsos.

Em i245, os povos do Minho, não poden-

do soffrer mais os desatinos da rainha D.

Maria, e o mau governo de seu marido, D.

Sancho II (o Capôllo) se revoltaram, e com-

mandados por o bravo Raymundo Viegas

Porto-Carreiro, avançam até Coimbra. Aqui

o povo da cidade se lhes reúne, arrebatam

â rainha e a levam presa para o Castello de

Ourem.

Ml
~

A Universidade, que tinha sido fundada

por D. Diniz, em Lisboa, no anno de 1288,

jpor breve de Nicolau IV, (a primeira vez que

esteve em Lisboa, quando se instituiu, era

no sitio chamado da Pedreira, á Porta .da
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Cruz, no bairro de Alfama) foi transferida

para aqui (sendo então augmentadas as dis-

ciplinas) em 1308; e aqui se conservou por

67 annos.
,

Q seu primeiro assento em Coimbra foi

na rua da Sophia, em um palácio roal que

aqui havia, que depois foi tribunal da inqui-

sição. Antes d'aqui estar a universidade, ti-

nha sido este edifício supremo tribunal de

justiça; quando os reis moravam nos paços

reaes do Burgo de Santa Clara, que funda-

ra D. Affonso Henriques.

Depois esteve no convento de Santa Cru?,

a requerimento dos próprios frades, que das

suas rendas sustentavam os lentes e jnais

empregados. Esta transferencia foi auctori-

sada por breve de Clemente V.

D. Fernando a tornou a mandar para Lis-

boa, em 1375. Estabeleceu-se então no sitio

ainda hoje chamado Escolas Geraes, tambei»

no bairro de Alfama.

D. João III a tornou a mudar para Coim-

bra em 1539, mandando então edifiear dois

grandes collegíos para ella, um de cada lado

da egreja de Santa Cruz.

Também por esta occasião esteve no col-

legio de S. Paulo, e foi o mesmo D. João III

que lhe deu os seus paços do Alcaçar, no al-

to da cidade (por isso, chamado Bairro Al-

to), para alli se estabelecer a universidade,

e é onde ella está actualmente.

Ha na Universidade cousas dignas de ver-

se, ou por sua riqueza ou por sua antigui-

dade. A sala dos actos é grandiosa. Está de-

corada com Os retratos dos reis de Portu-

gal, em grandes painéis. A sala dos capcUos

é guarnecida com os r(ítratos dos reitores.

Possue uma galeria de quadros, alguns de

grande merecimento. A capella (gothiea) é

como uma egreja. A livraria e o observató-

rio, fundados no século passado, são edifí-

cios vastos e sumptuosos. Do terrado supe-

rior do observatório e da torre da universi-

dade goza-se um panorama vasto e formo-

síssimo.

O primeiro reitor da Universidade foi D.

Garcia d'Almeida, filho do primeiro conde

de Abrantes e irmão do primeiro viso -rei

da índia. —
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Vide Universidade, n'este mesmo artigo.

Em 14 de junho de 1411, houve tamanha

cheia no Mondego, que invadiu o convento

úe Santa Cruz, levando entre outras muitas

cousas, os livros do cartório, alguns dos

quaes eram preciosos manuscriptos do tem-

po de D. Aífonso Henriques.

Coimbra foi tres vezes cabeça de ducado,

— a 1." em favor do infante D. Pedro, quar-

to filho de D. João I (em premio da sua in-

trepidez, na tomada de Ceuta, 14 de agosto

de 1415)— a 2.% em favor de D. Jorge, filho

legitimado de D. João II, por o íei D. Ma-

nuel, em 25 de maio de 1500, em cumpri-

mento do testamento de D. João II— a 3.*,

íflíi favor do actual infante,.o sr. D. Augusto.

Os jesuítas fundaram aqui, em 1710, uma
typographia, que durou até 1759, anno em
que esta ordem foi supprimida em Portugal.

Havia então mais cinco typographias em
Coimbra.

Ha em Coimbra tres boas feiras : a 4 de

Julho, no Rocio de Santa Clara; a 24 de

..agosto a .21 de setembro, no Campo de

.Coimbra. Ha também mercado no dia 22 de

cada mez, e praça todos os dias.

Em 20 de agosto de 1810, as hordas de
Massena occuparam e saquearam Coimbra;
mas, logo a 18 de outubro, o general inglez

Trant, com uma divisão de milicianos por-

tuguezes, das províncias do norte, cahe so-

bre Coimbra, onde derrotou os francezes,

fazendo-lhe 5:000 prisioneiros.

(Quando estes libertadwes, segundo a fra-

se moderna, entraram em Coimbra, Masse-

na fingiu que não queria que se saqueasse

a cidade; mas depois deixou roubar á von-
tade e elle fez o mesmo. Tendo elle roubado
um riquíssimo óculo do observatório, oífe-

receu-o ao marechal Ney, que respondeu
com dignidade: t-Eu vim conquistar e não
saquear Portugal.» Enião Massena ficou com
o óculo para si, e usou depois sempre d'elíe

descaradamente.

Conventos

Tinha Coimbra oito conventos (de ambos
Gs sexos) na cidade, e 22 no seu termo.

Coimbra tinha, só na cidade, 8 conveiitos

e 23 collegios de differentes ordens religio-

sas (que eram outros tantos conventos) vin-

do a ser ao todo 31, com 22 conventos no
seu termo, eram nada menos de 53

!

Na freguezia de Castello Viégas

Cruzios (dobrado) chamado antigamente

S. Jorge a par de Coimbra. Eis como p"ia-

cipiou

:

Em 1080, D. Sisnando, conde e govema-
dor de Coimbra, em cumprimento de um
voto, fundou uma capella dedicada a S. Jor-

ge, a 3:000 metros de Coimbra, no sitio cha-

mado Valle do Monte, junto á matta de Jlir-

láos.

D'ahi a quatro annos (1084) fundou a
mesmo D. Sisnando, aqui, um convento de
cónegos e conegas de Santo Agostinho, lan-

çando-lhe a primeira pedra o bispo de Coim-
bra, D. Paterno, a 23 de abril d'esse anno,

e concluindo-se a egreja e mosteiro, em 1088.

Deu-lhe o conde, para rendas, varias her-

dades suas, no campo de Tentúgal e uma
azenha e vinhas no logar da Copeira, junto

ao mesmo mosteiro, e varias herdades no
Ameal.

Morreu D. Sisnando a 25 de agosto de

1091 (ficando-lhe só uma filha chamada D.

Elvira Sisnandes) e deixou por testamento

a este convento mais a terça parte da sua

prata lavrada.

D. Elvira casou com Martini Moniz, que
succedeu a seu sogro no condado e governo

de Coimbra.

Salvador Guimariz, sobrinho de Martim
Moniz e frade d'este convento, adoptou com
a sua communidade a regra de Santo Agos-
tinho, em 1125. Este Guimariz augríientou

muito o convento. Era padroeiro d'elle, raàs

doou o padroado á ordem, em julho de 1126.

Nunca quiz passar de diácono.

D. Alfonso I, e muitos particulares, fize-

ram grandes doações a este convento, e

já em 1190 :* nuito rico e tinha 26 cone
gos e nove conegas.
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íanto ao convento havia um hospital pa-

ra pobres, com uma albergaria para pere-

grinos.

Em 1128, um fidalgo de Coimbra, chama-

do D. Payo Grão de Milho (!) e sua mulher

D, Suzana, deram ao convento tudo quanto

tinham, que era umas casas nobres, na rua

das Fangas, umas vinhas em Villa-Franea,

outras na Portella, outras em Villa-Pouca.

Em 1148, lhe doou também Gonçalo Vie-

gas e sua mulher Justa Arias, a várzea do

Mondego, que está ao pé do mosteiro, e uns

olivaes.

Salvador Viegas, senhor de Castello Vie-

gas, deu ao convento tudo quanto tinha, em

1166, e por morte de sua mulher, D. Aldon-

ça (ou Dulce, que c o mesmo) se fez frade

^este convento.

D. Sancho I, lhe deu tudo quanto tinha

no logar de Façalami.

O papa Honorio 3.» isentou este convento

da jurisdição ordmaria, por breve de 19 de

fevereiro de 1221, pela renda annual d'um

bizâncio (400 réis.)

D. AíTonso III, lhe deu, em 1259, a egre-

ja da Magdalena, de Portalegre. Já então o

convento era padroeiro de 6 egrejas (San-

to Estevão de Castello Viegas; Nossa Senho-

ra da Hora; de Façalarai; S. Justo, do Ameal;

S. Thiago da Covilhan e annexa; S. Sebas-

tião de Ferro e S. Vicente da Beira.)

Tinha também umas casas em Coimbra,

na rua da Moeda.

O papa Julio II, deu o padroado deste con-

vento a D. IVIan^iel, em 1488.

Na egreja pri mitti va, que era de 3 naves,

estava sepultado, na Capella mór, em tumu-

lo muito bem lavrado (da parte do evange-

lho) mettido na parede, um filho do conde

D. Sisnando, que morreu creança: e da par-

to da epistola, a sepultura, também muito

bem lavrada, de D. Diniz d'Alpoem, senhor

d^Esgueira e embaixador d'Aragão.

Vasco Pires da Cunha, instituidor do mor-

gado d'Antanhol, que morreu em 1389, tam-

bém aqui esteve sepultado.

Em 1526, estando a egreja muito velha,

foi arrazada, por ordem do prior, D. Mar-

inho de Portugal, e feita a nova, de uma só

nave.

Então se destruíram as duas primeiras

sepulturas e só se conservou a terceira. Es-

te D. Martinho era irmão do conde do Vi-

mioso, núncio apostólico, embaixador do pa-

pa Clemente VII, arcebispo do Funchal e
primaz das índias.

Em 1538 foi achada a sepultura do diácono

Salvador Guimariz, um dos fundadores do
convento, enterrado ha mais de 400 annos.

Foi a ossada mettida em um caixão de ce-

dro e collocada debaixo do altar-mór.

Foi aqui prior o pusilânime cardeal IX

Henrique, depois rei. Succedeu lhe Jorge

Coelho (irmão do célebre Nicolau Coelho*

companheiro de Vasco da Gama) que fez as

salas dos priores-mores, do lado do Monde-

go, com uma bellissima varanda para o nas-

cente.

Este Jorge Coelho era homem de muitos

talentos, doutor em cânones e bom poeta la-

tino. Morreu em 28 d'agosto de 1563 e jaz

no meio da capella-mór em sepultura raza.

As rendas da Mésa prioral d'este convea-

to foram annexadas pelo cardeal D. Henri-

que ao collegio dos jesuítas d'Evora, por

provisão sua de 16 de outubro de 1563, fi-

cando o convento só com os rendimentos da

Mésa conventual, padroados das 7 egrejas,

casas dos priores móres, a várzea, a matta

com sua cérca e a coutada do rio.

Em 17 d'agosto de 1568 foi este conven-

to unido ao de Santa Cruz de Coimbra. É
por esta razão que o descrevo em Coimbra,

e também por ser nos seus arrabaldes; mas.

elle é na freguezia de Castello-Viégas.

Em Coimbra

1." CrtíZíos— Convento de Santa Cruz, de

cónegos regrantes de Santo Agostinho.

Foi fundado por o cónego arcediago da

Sé de Coimbra, D. Tello, em 1131.

O convento e suas dependências occupa-

vam um espaço quasi egual ao de todo o

resto da cidade!

Lançou se-lhe a primeira pedra a 28 de

junho desse amio. Foi benzida pelo bispo da

Coimbra D. Bernardo, e lançada por

fonso Henriques.

Entraram os frades para o convento, em
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24 de fevereiro de 4132, que n'aquelle an-

no foi quarta feira de cinza.

D. Tello (o fundador) nasceu em Coimbra,

a 3 de maio de 1070. Era filho de D. Odo-

rio Telles, capitão de D. Fernando Magno,

e senhor de algumas terras em Cantanhede

e Arouca. Sua mulher era D. Eugenia, ir-

man de D. Sisnando, conde de Coimbra.

A primittiva fundação d'este convento foi

nos arrabaldes da cidade, no sitio ckamado

Valle ãeRibella, ou Banhos da Rainha, ou

Banhos Reaes, onde já havia uma antiga

egnèja, dedicada a Santa Cruz, Este sitio ti-

nha eido' de ÍD. Suzana, mãe do conde D.

Sisnando. que por seu fallecimento deixou

á Sé o padroado da egreja, com casas e hor-

tas que estavam junto d'ella. A mesma se-

nhora deixou os banhos a D. Thereza, viu-

va do conde D. Henrique, que os deu a D.

Tello; o que seu filho D. Alfonso Henriques

confirmou em 3 de dezembro de 1129.

Vendeu o cabido a D, Tello, por 30 mo-

rabitinos d'ouro (cada tnorabilino valia 500

réis) as casas e hortas, a 20 de dezembro de

1129. Confrontava este terreno pelo E. com
Isac, hebreu; O. com a egreja de Santa Cruz;

N, com o caminho publico, e S. com os Ba-

nhos Reaes.

Também o bispo de Coimbra, a pedido de

D. Affonso Henriques, cedeu a D. Tello o pa-

droado da antiga egreja de Santa Cruz.

O convento no seu principio só tinha 12

cellas, mas D. Aílonso Henriques o augmen-

tou muito e lhe deu muitas alfaias e rendas,

podendo desde então ter 60 frades.

O 1.» prior-mór, foi S. Theotonio, e 1."

prior- castreiro D. Odorio, que depois foi bis-

po de Viseu. (Chamava-se, prior-castreiro, ou

da crasta, porque á claustra se dava n'eâse

tempo o nome de crasta.)

Por breve de Innocencio 2." era este mos-

teiro isento de toda a jurisdição episcopal e

immediato á Sé apostólica. Os priores-móres

de Santa Cruz tinham jurisdição, não só

episcopal, mas até metropolitana, aas egre-

jas do seu padroado. Das sentenças dos prio-

res-móres só se appellava para a cúria ro-

mana.

As rendas d'este mosteiro eram eguaes ás

dos maiores bispados do reino.

A actual egreja e convento de Santa Cruz

é fundação de D. Manuel, no principio do

século XVI, e D. Joào Hl a ampliou.

O púlpito de Santa Cruz, mandado tam-

bém fazer por D. Manuel, é das mais primo-

rosas oljras do esculptura em pedra que te-

mos no reino, e talvez a melhor no seu géne-

ro, em toda a Europa. Está tão perfeito e tão

bem conservado como se fosse feito hoje.

Em 1866 foi este púlpito modelado era ges-

so (pela associação dos archi tectos civis

portuguezes) e ficou óptimo. Esta copia eni

gesso, foi á exposição de Pariz (de 1867) e

ahi figurou com geral admiração, na secção

retrospectiva das artes.

Suppõe-se que o púlpito é obra de João de

Ruão, esculptor francez do século XVI.

Foram cónegos d'este mosteiro, D. Alfon-

so I, D. Sancho I, D. Afi^onso H, D. Sancho

II (este andou mesmo d'habito d'esde crean-

ça, por isso lhe chamaram o Capêllo.)

Foram também aqui cónegos muitos in-

fantes e pessoas da família real.

Dois reis (ou régulos) mouros, chamados
Joas e Cia, prisioneiros em Ourique, e que

vieram com o rei para Counbra, e faziana

serviço de seus criados da camará, se conver-

teram e baptisaram, tomando os nomes de

Alfonso e Giraldo (sendo o rei padrinho) e

foram cónegos de Santa Cruz. O 1.» disse

missa e o 2." foi só converso.

Está de tal módo ligada a historia do

convento de Santa Cruz, com a de

Coimbra, e mesmo com a de Portu-

gal, que pedimos perdão aos nossos^

leitores de sermos tão extensos na

descripção das cousas cVeste conven-

to, e continuamos.

Era Coimbra muito falta d'agua, não ten-

do quasi nenhuma fonte; porque os cruzios

a tinham usurpado quasi toda, tendo o con-

vento e cérca cobertos de profusão de fon-

tes, sem que, por bem, quizessem ceder da

superabundante, para a cidade.

Houve d'isto muitas queixas a vários reis,'

que todas eram abafadas pelo enorme po-

derio aos frades.

Em 1570, houve uma grande sécca e ô

povo andava desesperado por o convento

ter trez vezes mais agua do que toda a tí-r
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áade, e o representaram a D. Sebastião.

Como os frades a nada se moviam, c tei-

ínaram em querer toda a agua, apegando-se

á pósse de mais de 400 annos, o rei man-

dou o desembargador João Borges, com or-

dens e poderes de tirar a agua supérflua

aos frades e a dar á cidade.

Mandou o desembargador fazer uma gran-

de cava, para (irar a agua, mas os frades do

noute a tornaram a entupir. Exeommunga-

ram o desembargador e todos os magistra-

dos, oíTiciaes e operários que assistiam á

obra, e se foram queixar ao rei, que estava

em Santarém; mas nada lhes valeu; porque

Martim Gonçalves da Camara, secretario da

puridade, mandou a Coimbra outro desem-

bargador, chamado Gaula, mais enérgico do

que o 1.", que levou a obra por diante, fa-

zendo até algumas violências aos frades, taes

Como, arrazâr-lhes todo o muro do lado d'on-

de corria a agua, arrancar- lhes algumas ar-

vores e multal-os em GOOigOOO réis para as

custas da alçada.

Ficou também excommungado, é verdade;

mas esta bôa obra progrediu com rapidez,

pois toda a cidade trabalhava com afan, e

foram rápidamente feitos os arcos e aque-

ducto, ficando assim a cidade dotada d'este

iudispensavel melhoramento.

A este aqueducto se chama de S. Sebas-

tião, em memoria do nome do monarcha

que o mandou construir. Tem 22 arcos de

bastante altura. Quatro foram as fontes que

então se tiraram aos frades, que apesar d'is-

so ficaram com agua suíficiente para as suas

precisões.

0§ frades foram queixar- se a Roma; mas,

apenas conseguiram que o rei lhes desse

eertas terras pela agua que lhes tirou.

A egreja era riquíssima em alfaias e pa-

ramentos, dados por muitas pessoas reaes e

particulares. Os francezes lhe roubaram uma
bôa parte, em 1807 e 1809. Restavam ainda

muitas preciosidades que se poderam sub-

trahir á rapacidade das hostes de Junot;

mas em 1834, outros sa/íeaáom ainda peores

lhe roubaram tudo quanto tinha escapado

às hordas buonapartistasl

Ninguém soube ende tanta riqueza foi

parar, só se se sabe qu^ a riquíssima costo-

GOI 327'

, dia que aqui havia, esteve exposta por mui-'

to tempo em casa de um ourives de Lon-

dres.

Em 25 de outubro de 150o, D. Manuel

*mandou trasladar para esta egreja os restos

de D. Affonso I (para o seu actual mauso-

léu, mandado fazer por aqudle rei) e orde-

nou que o falleeido rei désse beijamão, sen-

do D. Manuel o primeiro que cumpriu esta

ceremonia, pela 2.^ vez vista em Coimbra.

Também aqui jaz D. Sancho I, em outro

mausoléu tão sumptuoso como o de seu pae,

e também mandado fazer por D. Manuel.

Estes dois túmulos e oprimorosisimo púl-

pito da egreja, são as 3 mais notáveis obras

d'este edificio. Também aqui jaz S. Theoto-

nio, amigo e conselheiro do nosso primeiro

rei, e primeiro prior de Santa Cruz.

No claust»'o da Manga, ha uma capella,

cujo tecto e paredes são formadas de cavei-

ras, tibias e outros ossos humanos. São dos

bravos portuguezes fallecidos na gloriosa ba-

talha d'Ourique. Hoje está tapada a porta

d'esta capella. Foi D. AÍTonso I que aqui man-

dou reunir estes ossos, para serem conserva-

dos, como um pantheon de gloria, erigido a

memoria d'essesheroes que perderam a vi-

da pela sua pátria.

A Chroniea dos Cruzios, attesta a identida-

de d'estes ossos.

O mosteiro serve hoje de administração

do correio e outras repartições. A cêrca foi

vendida por uma Ma e meia (e o dinheiro

devorado.) É pois hoje propriedade particu-

lar, e uma das melhores cousas de Coimbra,

e das maiores, mais befias e melhores cercas

das ordens religiosas de Portugal. Suas ruas,

escadarias, lagos, fontes, cascatas, ele, tudo

era magestoso e magnifico, parecendo mais

a quinta de recreio de um manarcha, do

que a cêrca de um convento.

Todas estas esplendrosas obras foram con-

struidas no tempo do reformador da congre;

gação dos cónegos regrantes de Santo Agos-

tinho, D. freire Gaspar da Enearnaçãe, no

reinado de D. João V.
" Depois da extincção das ordens religiosas,

tem-se praticado n'esta quinta vandalismos

inauditos.

Grande parte dos seus gigantescos arvo-
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redos foram cortados ou Sirrancados, e mui-

tas ruas destruídas, com o fira d'alargarem

a cultura dos cereaes, poir mais alguns me-
tros de terreno.

A pezar de tudo, ainda aqui resta muito

que admirar, e que convida a \isitar a cer-

ca dos cruzios.

Algumas ruas largas e extenças, toldadas

de frondoso arvoredo; o celebrado largo cir-

cular, orlado por altas paredes de cedro; o

grandioso terreiro do jogo da bola, com os

seus trez lindos arcos, coroados pelas esta-

tuas da Fé, Esperança e Caridade, com a sua

lindíssima cascata e com os coUoçaes e co-

pados arvoredos que o assombram ; as ma-
gestosas escadarias, entremeiadas de visto-

sos repuchos; a paragem encantadora da

Fonte da Nogueira, ete. etc.

Também ainda restam algumas arvores

seculares, que causam pasmo por sua cor-

polencía, principalmente os loureiros, dos

quaes disse o célebre botânico Link na sua

Voyage en Portugal.— «si Ton desire voir

des lauriers des Indes, de Goa (laurus indi-

ca) dans toute leur magnifieence, c'est ici

qu'on doit se rendre.».

Coimbra formava um dos seis bispados

em que o concilio de Lugo (convocado em
569) dividiu a Lusitânia. Tinha cinco egre-

jas (ou freguezias) Vide Bispado.

No Livro Preto de Coimbra a fl. 297 v.

está a doação da egreja de S. Julião, junto

á foz do Mondego, feita pelo abbade Pedro,

á Sé de Coimbra, sendo bispo D. Cresconio.

N'ella se diz que esta egreja fora destruída

pelos serracenos, e elle doador, com favor e

ajuda de algumas pessoas tementes a Deus,

a havia restaurado nos edifícios e bens, por
auctorídade do cônsul D. Sisnando. (Vé-se

que n'aquelles tempos também ao grande

conde D. Sisnando se dava o titulo de côn-

sul.) Vide Figueira da Foz.

Em 1098, segundo o mesmo livro (n." 61)

«ias em 1090, segunde o original que está

na torre do Tombo, o sacerdote Frogia, com
seu irmão, o presbytero Ero, divae memo-
riae, doaram a esta Sé a egreja de Santa Eu-
lália do Couto de Baixo, junto a Viseu, os

quaes a tinham edificado na sua própria
herdade, e a doram com todas as suas per-
tençrs e moveis.

Segundo o mesmo liv. e no anno de 1101,

, o presbytero Ermigio, doou á mesma Sé, a
egreja de S. Miguel de Molellos, no Valle de
Bésteiros, com seuspassaes,terras rotas e por
romper, pedras moveis e imóveis, vinhas, po-
mares, cortei, casas, livros, cálix, vestimen-

tas, ornamentos da egreja etc. ele. tudo isto

para sustento e vestido dos monges, luzes dos

altares e esmolas dos pobres.

Em 1094, o conde D. Raymundo e sua
mulher, a rainha D. Urraca (irman de D.
Affonso VI de Castella) deu à mesma Sé o
célebre mosteiro da Vacarica.

2.» Freiras de Santa Clara (franciscanas)

— da outra banda do rio.

Foi fundado por D.» Maior Dias, riquíssi-

ma senhora d'esta cidade, em 1286, dando a

fundadora para elle as casas e herdades que
alli tinha, com vinhas e olivaes, etc.

Ainda hoje são notáveis as ruinas d'este

convento, onde por varias vezes habitou a
santa esposa de D, Diniz L
. Lançou- se a primeira pedra na egreja, a

12 de agosto (dia de Santa Clara) de 1298.

Lançou-a o bispo de Coimbra D. Pedro.

Mas a primeira pedra do convento foi lan-

çada a 28 de abril de 1286.

Em 1311, morreu D. Maior (ou Mór) Dias,

e os cruzios de Coimbra, allegando que D.

Maior tinha primeiro professado a regra de

Santo Agostinho, se apossaram do convento

e de tudo quanto lhe pertencia, mandando
as freiras para diversos conventos de fran-

ciscanas, ficando -lhe com todos os bens e

rendas, que eram de muito valor. A egreja

e o convento, como eram de humilde fabri-

ca e lhe não rendiam nada, entregaram -os

aos frades franciscanos. Tres annos depois,

a rainha Santa Isabel reivindicava o con-

vento para as freiras franciscanas; mandan-

do então alargar o convento, fez nova e mais

sumptuosa egreja e deu-lhe para cerca ex-

tensos campos na margem esquerda do Mon-
dego, que mandou cercar de altos muros,

dando-lhe também muitas rendas.

Contíguo ao convento fez erigir um ho^-
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pitai para pobres, o qual também dotou li-

beralmente. Depois de viuva, passava a san-

ta rainha a maior parte do tempo n'este con-

vento, com o habito franciscano e sujeitan-

do-se a todas as austeridades da ordem.

Aqui viu morrer sua neta, a infanta D. Isa-

bel, fdha de D. AíTonso IV e da rainha D.

Beatriz. Também aqui veio morrer a mfanta

D. Isabel, filha de D. Pedro III, de Aragão,

irman da rainha santa. Morrendo esta em

Extremoz, a 4 de julho cie 1336, veio ser

aqui sepultada, em rico mausoléu de már-

more.

Casou aqui o infante D. Duarte (depois

rei) com a infanta de Aragão, D. Leonor,

em 22 de setembro de 1428.

Aqui veio também professar (violentada)

•e morrer, com o titulo de excellente senhora,

a infeliz princeza D. Joanna, filha de D. Hen-

rique IV, de Castella, e da rainha D. Joanna,

de Portugal, filha de D. Duarte. Foi casada

com D. AíTonso V, de Portugal e era legiti-

ma herdeira da corôa de Castella; mas o

papa annullou este casamento (por D. AíTon-

so V ser tio da rainha) e sendo encerrada,

em 1479, no convento de Santa Clara, de

Santarém, foi para aqui mudada pouco de-

pois e obrigada a professar.

Este convento foi mudado por D. João IV,

•em 1649, para o sitio actual, por este estar

quasi enterrado com as areias do rio. (Vide

adiante o outro convento de Santa Clara.)

3." Frehm de SanfAnna (eremitas des-

calças de Santo Agostinho)— fundado por

D. Miguel Paes, bispo de Coimbra, em 1174,

dando lhe para isto sua irman, D. Joanna

Paes, umas casas, vinhas e olivaes que aqui

tinha.

O sitio em que se fundou este convento

era muito aprasivel e fresco, e estava junto

á ponte velha (onde agora péga a ponte no-

va com a velha) tão eminente ao rio, que

entre elle e o convento havia uma ladeira

•plantada de oliveiras.

Foi lançada a primeira pedra no dia de

:Santa Anna, a 26 de julho de ii74 e foi con-

cluída a obra em 1184, em cujo anno o fo-

ram habitar tres freiras, que eram a dita D.

Joanna Paes (fundadora) que foi a primeira

prioresa, e mais daas, que todas vieram do

convento de S. João das Donas.

As rainhas D. Sancha e D. Thereza, filhas

de D. Sancho I (irmans da rainha Santa Ma-

falda) lhe deram algumas rendas.

Chamavam-se (pela grande penitencia que

faziam) as reclusas, ou encelladas ou empa-

redadas, de Sant'Anna. Eram muito pobres

e as freiras de Cellas tinham obrigação de

lhe darem certas esmolas, por legado da di-

ta rainha D. Sancha. Gomo esta esmola não

fosse paga pontualmente, por demanda e

sentença, foi reduzida a certos moios de tri-

go. (Vide Cellas, vide também em Alemquer

a egreja da Senhora da Redonda.

Muitos particulares lhe fizeram doações.

Em 1284, já o rio chegava ao convento»

innundando-o, pelo que se mudaram para o

sitio da Vinha da Várzea, em 1285.

Foi o bispo de Coimbra D. Aymerico, que

fez mudar as freiras para este segundo sitio,

que era uma quinta do mestre Estevão, deão

da Sé ; que a deixou para se mudarem para

aqui (fugindo aos estragos do rio) as freiras

do antigo convento.

D'aqui (por ser o sitio doentio) se muda-

ram para o logar de S. Martinho do Bispo,

pouco distante do rio, para uma quinta que

era dos bispos de Coimbra, chamada por

isto Quinta dos Bispos,

O bispo de Coimbra D. AíTonso de Cas-

tello Branco, fundou o sumptuoso convento

de Sant'Anna, fóra das portas do castello da

cidade, e para elle vieram as freiras de S.

Martinho do Bispo, em 1612, e então muda-

ram o habito de conegas, pelo de eremitas,

mas tudo de Santo Agostinho.

Do primeiro convento apenas restam le-

ves vestígios; pelo que mal se divisa onde

foi.

Convento de S. Francisco FeZ/to— junto

á ponte, pelo lado debaixo d'ella. (Foi sub-

mergido pelo rio, sem deixar vestígios.)

Era fóra dos muros. Fundou-o o infante

D. Pedro, filho de D. Sancho I, pelos annos

1215, e o ampliou depois sua irman bastar-

da, D.. Constança Sanches, em 1247.

S. Francisco de Assis veio de Hespanha

com dois religiosos e chegou a Coimbra em
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1214, reinando D. Affonso II. Pediu a D.-Ur-

raea, mulher do rei, para pedir ao cabido

de Coimbra qae lhe cedesse a capella de

Santo Antão, abbade, que estava ao norte

da cidade e era do cabido. Dando lh'a este,

alli deram principio ao convento, que foi o

primeiro d'esta ordem em Portugal; mas

este convento não merecia tal nome (pela

sua pequenez) até que o infante D. Pedro e

sua irman fizeram d'isto um solidissimo e

magestoso mosteiro. Até á canonisação de

Santo Antonio de Pádua, chamava- se con-

vento de Santo Antão, abbade, e depois d'ella,

se lhe mudou o titulo para o de Santo An-

tonio dos Olivaes, em commemoração de

Santo Antonio e em razão das muitas oli-

veiras que por aqui havia. Tinha as paredes

tão grossas e solidas e portas tão seguras,

que serviu de fortaleza a D. Diniz, na guerra

civil que lhe moveu seu filho D. Affonso (de-

pois IV). Também aqui se fez forte D. Hen-

rique II, de Castella, e o traidor D. Diniz

(filho de D. Ignez de Castro) contra as tro-

pas portuguezas de D. Fernando I.

Aqui se reuniram as cortes que, a 6 de

abril de 1385, acclaraaram legitimo rei de

Portugal a D. João I. O maior vulto e me-
lhor orador n'estas cortes e a quem o rei

deveu a coròa, foi o immortal dr. João das

Regras. Vide Santo Antonio dos Olivaes.

4." Freit as bernardas de Cellas de Wima-
rães— fundado por a infanta D. Sancha, filha

de D. Sancho I, em 1210. Vide Cellas.

5. » Frades dominicos— fundado pelas in-

fantas D. Branca e D. Thereza, filhas de D.

Sancho I, pelos annos de 1226, no sitio da
Figueira Velha. Fei sepultado sob as areias

do Mondego, e só d'elle existia parte do cam-
panário, no tempo de fr. Luiz de Sousa.

Em 1547 foram os frades mandados para

o actual convento da Sophia.

Chama-se hoje ao sitio onde existiu o con-

vento. Chão da Torre, e é uma rendosa in-

sua, de que é proprietário o sr. dr. Fernan-

des Costa (lente de medicina) que traz isto

perfeitamente cultivado, e fez aqui uma
grande plantação de amoreiras, para susten-

te do sirgo e fabrico da seda, pelos proces-

sos modernos, e em grande escala.

6.° Frades franciscanos de Santo Antónia

dos Olivaes— Eslk actualmente aqui estabe-

lecido um collegio ; o que o tem preservado

de estar em ruinas. Adiante darei mais al-

gumas noticias com respeito a este convento.

Tendo o Mondego invadido o antigo con-

vento (de S. Francisco Velho ou de Santo

Antão) apesar dos fortes muros que os fra-

des lhe fizeram e dos 20 degraus que era

preciso subir para chegar á egreja
;
pediu e

obteve o rei D. Manuel, do papa Julio II,

um breve, em 1506, permittindo a mudan-

ça do convento para sitio mais seguro. Es-

colheu-se o local na encosta do monte de

Nossa Senhora da Esperança, que ficava

próximo, mas mais alto. O novo conventa

foi feito á custa de esmolas do povo e só em
1609 é que para aqui se fez, com grande

pompa, a mudança das imagens, dos frades,

ete. Aqui foi conventual fr. Antonio das Cha-

gas (vide Varatojo) e D. Philippe, príncipe

de Ceitavaca, que sendo prisioneiro na ilha

de Ceylão, se baptisou em Goa e aqui mor-

reu novo.

7.0 Freiras bentas—fundado por fr. Diogo

de Murça, em 1555, nos paçoá da universi-

dade (de que elle era então reitor) e depois

se mudou para onde agora está, fóra das

portas do castello.

A egreja foi sagrada a 19 de março de

1639.

Freiras franciscanas de Santa Clara—
ao sul da cidade, além da ponte, no cimo de

um monte. Foi fundado por D. João IV, na
sitio chamado a Esperança, e lhe lançou a

primeira pedra a 3 de agosto de 1649, (senda

reitor da universidade) o bispo do Viseu, Di

Manuel de Saldanha. Este edifício ficou ape-

nas na quarta parte.

Foi architecto e deu o risco, fr. João Tur-
riano, frade benedictino, e director da obra,

D. Antonio Luiz de Menezes, conde de Can-

tanhede e primeiro raarquez de Marialva^

célebre e valoroso general durante a guerra

da independência. Vieram para aqui as frei-

ras a 29 de outubro de 1677, com grandô

magnificência.

Na eapella-mór da egreja, em rico tumur-
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ló de prata, jaz Santa Isabel, mulher de D.

Diniz.

No côro de baixo ainda se vê o magnifico

e antigo tumulo de pedra, em que primei-

ramente estava depositada a santa rainha.

É todo ornado de eseulpturas em alto rele-

vo, tendo sobre a tampa a estatua de Santa

Isabel. Este mausoléu veio para aqui muda-

do do antigo convento de Santa Clara.

Em 1612, quando se tratava da canoni-

sação d'esta santa, por ordem do papa Pau-

lo V, se abriu a sepultura da rainha e se

achou o cadáver em tão bom estado e tão

flexível, como se tivesse sido enterrado n'a-

quelle instanie, apesar de haverem passado

quasi tres séculos depois da sua morte. (Vi-

de o convento de Santa Clara; antecedente.)

Ainda tem algumas freiras.

Não leva numeração, porque é o mesmo

do n.° 2, ou d'elle procedente.

Adiante, no coUegio de S. Thomaz (11.°)

fallo mais detidamente n'este convento.

S." Freiras de Santa Thereza (carmelitas

descalças)—Próximo do Peiíêdo da saudade.

Foi primeiramente em umas casas da quin-

ta de Simão Pereira Homem, no sitio da Ar-

regaça, que para isso ageitou o cónego Ma-

nuel Moreira Rebello, e no que gastou qui-

nhentos e quarenta mil réis. Frei José de

Jesus Maria José, provincial da ordem, no-

meou 11 rehgiosas de diversos mosteiros do

reino, para a instituição do convento; as

quaes aqui entraram em 14 de fevereiro de

1739, hospedando se essa noite no convento

de Sant'Anna, e no dia seguinte (que era

domingo) se estabeleceram provisoriamente

na Arregaça. A 6 de abril do mesmo anno,

vieram mais duas religiosas para fundado-

ras.

No sitio do Casal do Chantre, doado pelo

dito cónego Rebello, se deu principio ae no-

vo convento, lançando -se- lhe a primeira pe-

dra, no dia 9 de abril de 1740 (dia de Nos-

sa Senhora das Dôres.)

As freiras deixaram o hospício da Arre-

gaça, e entraram no seu novo convento, a

23 de junho de 1744.

CoUegios das differentes ordens

religiosas

1.» Collegio da Graça (eremitas descalços

de Santo Agostinho, fjracianos.)—Foi funda-

do por D. João III em 1543. Está situado na

rua da Sophia. A irmandade do Senhor dos

Passos está de posse da egreja. O resto do

edifício pertence à camará municipal e está

occupado pela eschola regia de instrucção

primaria, quartel militar e theatro da Boa

União.

2." Nossa Senhora do Carmo (carmelitas

calçados) fundado pelo arcebispo de Braga

D. frei Balthazar Limpo, com ajuda de D.

João III, cm 1560. Foi depois augmentado

pelo célebre bispo de Portalegre D. frei Ama-

dor Arraes, que réconstruiu a egreja e sa-

christia.

Foi em uma das cellas d'este collegio que

Arraes escreveu os seus excellentes Diálo-

gos.

Jaz este illustre varão enterrado no cen-

tro da capella-mór da egreja (em cumpri-

mento dos seus desejos) tendo uma lapide

singela, sem brazão nem insígnias, e só com

a inscripção que se lê a pag. 365 do 1.» vo-

lume. (Para tudo que diz respeito a fr. Ama-

dor Arraes, vide Beja, sua pátria.)

A egreja é de uma só nave, de abobada

apainellada, e tem sete altares. E' de archi-

tectura singela. Em um dos altares lateraes,

está uma pintura, em madeira, de muitô

merecimento, representando a morte de San-

ta Maria Magdalena.

No frontespicio da egreja estão duas lapi-

des, rematadas pelas armas episcopaes, com

as seguintes inscripções

:

A. D. AMATORE. E. PO |
IN HONORE BE

PORTALEGB. CONS 1 ATISSIMAE VmGI

TRVCTVM. 1597,
I
MS DB MOTE CARM.

Por carta regia de 15 de setembro de

1841, foi concedida á Ordem terceira da Pe-

nitencia, esta egreja; escapando assim este

bello edifício á devastação e ruínas que de-

pois da extincção das ordens religiosas a

muitos couberam por sorte.
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A Ordem terceira, que aqui se estabele-

ceu, é das mais devotas, ricas, florescentes

e bem administradas de Coimbra.

D'aqui sabe a imponente procissão de Cm-
za, com grande quantidade de ricas ando-

res e beliissimas imagens.

A direcção da ordem instituiu n'este col-

legio um hospital, onde são recebidos os ir-

mãos pobres.

Ao sr. dr. Manuel Martins Bandeira (d'a-

qui natural e pae dos illuslrados doutores

Abilio Augusto Correia Bandeira e Manuel
Augusto Correia Bandeira.) já fallecido, se

deve a instituição d'este caridoso estabeleci-

mento, pois, além dos seus valiosos donati-

vos, promoveu uma productiva subscripção

para se eíTectuar o hospital.

Em reconhecimento dos grandes serviços

prestados á Ordem terceira, foi o seu retra-

to collocado em uma das salas do collegio.

Era o sr. Bandeira, commendador da Or-

dem de Nossa Senhora da Conceição de Vil-

la Viçosa, lente de prima, jubilado, na fa-

culdade de philosophia, vogal ordinário do
conselho superior de instrucção publica, e

geralmente respeitado e bem quisto por suas

bellissimas qualidades.

.
Falleceu em 5 de setembro de 1862, dei-

xando viuva, tres filhos e tres filhas.

Também alli se vêem os retratos dos illus-

tres bemfeitores da ordem, os srs. Sebastião

José de Carvalho, bacharel formado em di-

reito [pela Universidade de Coimbra, resi-

dente no Brasil e D. Francisco da Conceição

de Maria Cardoso e Castro, cónego regular

de Santo Agostinho, em Santa Cruz, e Adria-

no Correia Bandeira, filho do instituidor, e

negociante da praça do Rio de Janeiro.

3.» Jesuítas (das Onze mil Virgens)—fun-
dado por D. João III, em 1564. Chamava se

vulgarmente Collegio das artes. O mais vas-

to e magestoso d'esta ordem em Portugal. A
egreja é hoje a Sé Nova, que vae descripta

adiante, nas freguezias da cidade.

O edifício do collegio é actualmente hos-

pital e outras officinas da Misericórdia. (Vi-

de adiante Só Nova.)

4.* Saibto Elojf (cónegos seculares de S.

João Evangelista, loyos)— edificado no me-
lhor sitio da cidade, ao cimo da Rua Larga.

Lançou-se-lhe a primeira pedra em 6 de
maio de 1631. Serve boje de palácio do go-
verno civil, repartição da fazenda e estação

lelegraphica.

S.o dos Militares, na rua dos Militares.

—

Foi fundado pela Mesa da Consciência e or-

dens, lançando-se-lhe a primeira pedra, no
dia 25 de julho de 1615. Foi destinado para
a instrucção litteraria dos cavalleiros das
ordens militares de S. Thiago e S. Bento.

D'elle sahiram muitos varões illustradissi-

mos, que vieram a occupar os primeiros lo-

gares da republica.

É hoje hospital de moléstias cutâneas
chronicas (lázaros) cuja administração está

a cargo da faculdade de medicina.

O primittivo hospital d'esta qualidade de
moléstias {gafaria) era fóra das portas de
Santa Margarida, á beira do Mondego. Ti-

nha sido instituido por D. Sancho I, pelos

annos de 1200. Em 1774, por decreto de 15
de abril, foi unida á Universidade a admi-
nistração d'este hospital, e depois da sup-

pressão das ordens religiosas, foi mudada
para este collegio.

6.0 de Santa Cruz (de cónegos regrantes

de Santo Agostinho, crusios)—também se

chamava Collegio da Sapiência, e vulgar-

mente Collegio Novo.

Foi fundado pelo prior geral da ordem,
D. fr. Acursio de Santo Agostinho; lançou-

se-lhe a primeira pedra, a 30 de março de
1593. Os collegiaes e seus mestres foram para
aqui transferidos no principio de julho de
1604. Foi seu primeiro reitor o dito D. fr.

Acursio. É um magnifico edificio, hoje oc-

cupado pelos collegios dos meninos orphãos

(de ambos os sexos) e outras repartições da
Santa Casa da Misericórdia.

Èm ura dos altares da egreja estava uma
bellissima imagem do Menino Jesus, sobre

uma peanha de cortiça, com resplandor e

bandeira da mesma matéria, obra delicada

e curiosíssima de um frade do Bussaco. Ém
1810, um general francez dava por esta ima-

gem aos frades uma grande quantia de di
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nheiro, e os frades não lh'a quizeram ce-

der; mas uns francezes menos escrupulosos,

a roubaram em 1834 e nunca mais appare-

ceu..

7.» de Santo Antonio da Pedreira—de fra-

des capuchos da província de Portugal. Si-

tuado na rua da Trindade e próximo das

Escadas de Minerva. Foi fundade em 1602.

É hoje asylo da primeira infância desvalida.

Foi aqui instaurado este pio estabelecimen-

to em 1836, com 12 meninos pobres, tirados

á sorte ; mas este numero tem augmentado

consideravelmente. Foi fundado por esmo-

las do povo da cidade.

8. " de S. Bento— fundado primittivamen-

te no próprio edifício da Universidade, pelo

reitor d'ella, D. Diogo de Murça, em 1555.

Depois mudou-se para casa própria, que se

concluiu -em 1689. Está junto do aqueducto

de S. Sebastião.

A ordem benedictina foi uma das maisil-

lusiradas e que mais serviços prestou às let-

tras pátrias.

D'aquí sahirara sempre varões insignes

em virtudes e sciencias.

Já n'este século foram d'esle coUegio, en-

tre outros muitos, D, fr. Joaquim de Santa

Clara, lente de prima de theologia e arce-

bispo d'Evora; D. fr. Vicente da Soledade,

também lente de theologia e arcebispo da

'Bahia; e D. fr. Antorio de Santa Rita, arce-

bispo de Góa e primaz do Oriente.

A egreja é magnifica e o edifício um dos

mais vastos e bellos de Coimbra. A egreja

foi sagrada em 19 de março de 1634, por fr.

Leão de S. Thomaz, insigne eseriptor, cujas

obras ainda são muito estimadas, principal-

mente a Chronica a que deu o titulo de Be-

nedictina Lusitana, da qual muito aprovei-

tei para esta obra.

No eruseiro do templo, em frente da ca-

pella-mór, está sepultado este illustre filho

de Coimbra, Qpm uma lapide que diz:

M. F. LEO AD THOMA.
RELIGIONIS BIS GE
NERALIS, ACADEMIAE
PBIMARIVS, ET SAEPIVS
VIGIC RECTOR. OBUT
DIE 6 IVNU 1651.

Este edifício soffreu grandes estragos,

quando serviu de quartel militar, em 1849:

chegou o vandalismo a arrancarem as guar-

nições de metal dos gavetões da sachristia

e das grades de páo preto, que para isto

despedaçaram.

O governo deu depois o edifício á facul-

dade de philosophia, para aqui estabelecer

o lyceu e as precisas repartições do jardim

botânico; mas a falta de meios obrigou a

direcção a arrendai- o ao sr. dr. Manuel Xa-
vier Pinto Homèm, que aqui estabeleceuum
óptimo collegio de instrucção secundaria,

considerado como o melhor do reino.

Tem produzido excellentes estudantes.

9.» De S. José dos Mariannos (hoje Colle-

gio das Ursulinas)— Pertenceu á ordem dos

carmelitas descalços. Foi primeiro fundado

em umas casas do conde de Portalegre, ás

portas de Belcouce, no principio da rua das

Fangas, no dia 18 de julho de 1603; mas,

passados tempos, se principiou casa própria

para elle; sendo lançada a primeira pedra

pelo bispo D. Alfonso de Castello Branco, a

11 de outubro de 1606.

Dava-se então ao sitio onde foi fundado o

novo collegio o nome de Outeiro da Genicó-

ca. Depois, os estudantes, em razão dos mui-

tos malmequeres amarellos que então aqui

havia, o chrismaram em Monte Áureo. É um
bello sitio, passandb-lhe ao sopé o rio Mon-

dego.

O collegio das Ursulinas é um dos melho-

res, senão o melhor do reino, onde as me-

ninas recebem uma esmeradíssima educa-

ção moral e religiosa, aprendendo todas as

prendas que podem adornar o bello sexo.

Foi primiltivamente fundado na villa de

Pereira (vide esta palavra) em 1748. D'ahi a

100 annos (1848) em razão do mau estado

do edifício e das suas más condições sani-

tárias, e sendo convidadas as ursulinas pe-

la abbadessa das freiras de Santa Anna, de

Coimbra, vieram para este convento. Porém

estando ahi, com grave incómmodo, duas

communidades, foi concedido ás ursulinas

o collegio de S. José, por decreto de 21 de

junho de 1851, para onde foram logo remo-

vidas.
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egneja estava desde 1834 muilo dete-

riorada, xuio só pelo abandono; mas pelos

grandes (estragos que alli fizeram os inimi-

gos do ciulto divino: foi modernamente re-

parada, vindo para ella alguns ornatos do

convento de Thomar.

É um sitio ameno, pittoresco, saudável, e

com formosissimas vistas.

10. " De S. Paulo— fundado por D. Joáo

III, principiado em 1349, e concluído em

1563, vindo para aqui os alumnos no dia 2

de maio d'esse mesmo anno.

Foi destinado para frades paulistas, e pa-

ra doutores e oppositores, ecclesiasticos e

seculares.

É situado ao fundo da Rua Larga, emum
terreiro arborisado, onde, segundo documen-

tos do cartório da Sé d'esta cidade, houve

em outro tempo uma mouraria.

No sitio em que está este edifício diz fr.

Joaquim de Santa Rosa de Viterbo, que era

em tempos remotos uma albergaria ou hos-

pital. Foi aqui também o primeiro assento

da Universidade no tempo do rei D. Diniz.

D'este collegio sahiram varões insignes

nas sciencias e nas virtudes.

Foi concedido em 1838 para theatro aca-

démico. No mesmo anno (a 24 de junho) já

n'elle houve representação, levando o bem co-

nhecido drama'

—

A Nódoa de Sangue.

Está aqui também estabelecido o Institu-

to d" Coimbra, associação litteraria e scien-

tifica de muito merecimento e grande repu-

tação; e a secretaria da Sociedade pliilan-

iropico-academica.

11. " De.S. Thoniaz (de frades dominicos)

na rua da Sophia.— Já disse, quando des-

crevi o 5." convento (frades dominicos) que

a obra das infantas D. Branca e D. Thereza

tmha sido suhterrada com as areias do Mon-

dego.

Em 1S40. não podendo já alli viver os re-

ligiosos, abandonaram o seu convento (por

consentimento de D. João III) e se vieram

estahelecicr em umas cásas na rua da So-

phia; e com ajuda de esmolas do rei, dos

duques dl'Aveiro, que eram padroeiros do

mosteiro,, e tios particulares de Coinjibra, e

G0I

;

com algumas terras qne lhes deram os cru-

zios, principiaram essa immensa fabrica,

1
depois chamada Collegio de S. Tliomaz, des-

;
tinada a convento e a collegio. Este ch^gou
a concluir-se; mas do convento apenas se

i

concluiu a sumptuosíssima capella-mór.

I

Foi em 1S47 que estas vastissmas obras

I

principiaram.

I

Na parede exterior do edifício, que faz

frente para o Sophia, ainda existem as ar-

i mas intactas dos duques de Aveiro, apesar

da sentença de 12 de janeiro de 17S9, que

as mandou picar todas. (Vide Chão Salgado.)

D'e5te collegio sairam varões sapientissi-

mos, distinguindo-se entre elles e já n'este

século, o famoso orador sagrado Antonio

José da Rocha (o Rochinha). Depois de 1834

foi vendido, e é hoje dos srs. Pintos Bastos,

da Vista Alegre.

12,° Dos Cavalleiros da Ordem de Christê

vulgarmente Collegio de Thomar—Foi fun-

dado por D. João III, em 1530. É também
um vasto e bello edifício. Tinha a invoca-

çã© de Nossa Senhora da Conceição. Aegre-

ja é uma das mais bellas de Coimbra, mas

está no mais lastimoso estado, porque em
1834 foi tudo escandalosamente saqueado,

não escapando ferro, madeiras, azulejos,

cantarias, tudo quanto com o maior desca-

ramento e impunidade puderam roubar.

Por alvará de 19 de janeiro de 18S2, foi

determinada a venda do edifício, e extensa

cêrea, por dois contos de réis ! E no 1.» de

I abril de 1852 o comprou o sr. José Leite

j

Ribeiro Freire por 2:520j^500 réis; e por

! tão insignificante quantia ficou a nação sem

I

este sumptuoso edifício, e suas dependên-

cias, que caminha a^passos largos para a sua

!

total ruina.

I

13,0 Da Trindade— fundado pela ordem

1 dos trinos, em 1562. O nome que lhe deram
' os religiosos era— Collegio da Santíssima

\
Trindade da ordem da Redem^ção dos Capti-

\ vos. É situado na rua denominada da Trin-

dade, próximo da Sé Velha.

Teve principio em 1552, em umas casas

que tinham sido de D. Vetaça. O sen prin-

cipal fundador foi o virtuoso fr. Roque do
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-Espirito Santo, que só â sua parte resgatou

mais de 3:000 christãos, captivos dos mou-

ros.

A rainha D. Catliarina (viuva de D. João

III) e seu neto, o rei D. Sebastião, deram

'grandes esmolas para esta eonstrucção.

Depois de 1834, a egreja foi transfurma-

da em tribunal de justiça e o resto foi ven-

•dido, e é hoje propriedade do sr. padre Ma-

nuel Simões Dias Cardoso.

- 14.» De S. Bernardo (ou do Espirito San-

to)— fundado pelo eardeal-rei, em 1570, na

(fua da Sophia. Foi vendido depois de 1834,

l-e é hoje propriedade particular do sr. Fran-

r-cisco da Silva e Oliveira.

15. » Dos Terceiros de S. Francisco— fun-

dado pelo segundo bispo de Miranda, D.

Rodrigo de Carvalho, natural de Lamego.

Tam])em se dava a este collegio a denomí-

naçã-o de S. Boa Ventura, e vulgarmente

.-«dos Venturas». Era da Ordem de S. Fran-

. cisco, da província de Portugal. É na Rua

.liarga.

i Serve actualmente de casa de retenção dos

.académicos e de eschóla de instrucção pri-

finaria.

16. ° Real Collegio de S. Pedro (borras)—
Fundado pelo padre Fernando Manga An-

cha, com ajuda de D. João líf, em 1545. É
.-íja Sophia.

Quando os nossos reis habitavam nos pa-

ços onde hoje é a Universidade, já existia

. estfò ediíicio, e era a morada das damas do

(Paço. Depois é que o tal Manga-Ancha agei-

.tou esta casa paia collegio, dando-lhe a in-

vocação de S. Pedro.

Foi vendido depois de 1834, e é hoje

propriedade do sr. João Victorino de Mo-

-raes Duarte e Silva.

. 11 Dos Jeronymos ~ fimáSiã.® pelo i."

, bispo de Leiria, 0. Fr. Braz de Barros, fra-

de jeronymo, em 1550, na rua de S. Jero-

Bymo.

^
Faz hoje parte dos hospitaes da Uniyersi-
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18.* Dos Franciscanos— da província d''

Algarve, fundado pelo infante D. Pedro, fi-

lho de D.Sancho I, em 1220. Supponhoque

já não existia em 1834.

19. ° Dos Capuchos de Santo Antonio da

Estrella— (franciscanos) da província da

Immaculada Conceição da Beira o Minho;

na rua das Fangas. Foi vendido depois de

1844, e ó hoje do sr. Luiz de Mello Tocho

Soares de Albergaria, de Soure.

20. " De S. Boa FeníMra— (franciscanos da

província do Alemtejo, vulgo «Pimentas»)

na Sophia. Foi vendido depois de 1834, e é

hoje propriedade do Sr. Manuel José Ferrei-

ra Leitão.

21. " De Santa Ma—vulgarmente Colle-

gio dos Grillos, da ordem dos eremitas des-

calços de Santo Agostinho. Foi vendido de-

pois de 1834, e é hoje propriedade do sr.

dr. Adrião Pereira Forjaz de S. Payo. Julgo

ser fundação de D. João III, no melado do

século XVI.

22.0 De S. Paulo— da ordem de S. Pau-

lo, 1.° eremita, ou dos eremitas da Serra de

Ossa, vulgo paulistas, ao cimo da Rua Lar-

g^. E' hoje o Instituto de Coimbra e o mu-

seu archeologico, em principio.

23." Collegio pontifício— e, real de S. Pe-

dro, annexo á Universidade. Serve actual-

mente para habitação do seu reitor, e para

varias repartições académicas.

Tendo falia do tanto de conventos portu-

guezes, o tendo de fallar ainda de muitos

no decurso d'esta obra, peço licença aos

meus leitores para dizer o que penso em
consciência cora respeito a conventos.

Não vou combater os novos princípios po-

líticos introduzidos em Portugal, só quero fa-

zer umas perguntas muito sérias aos libe-

raes de boa fé, de 1834.

Teem visto e continuarão a ver no decur-

so d'esta obra, que não sou apologista dos

frades; mas conheço que a nação lhes deve

muitos es muitos benefícios de toda a castíi.
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Se eu tivesse voto na matéria, votaria por

uma reforma radical nos conventos de am-

bos os sexos, mas nunca na sua extincção, e

muitissimo menos na expoliação e roubo sa-

crílego que fizeram aos conventos.

Não ha absolutamente nada que desculpe

este acto de verdadeiro latrocínio. Demons-

tro.

Muitos conventos foram fundados pelos

nossos reis e rainhas. — Mas os nossos an-

tigos reis, já pelas instituições coevas, já

mesmo porque era pessoa, e á ponta das

suas valentes espadas, tinham conquista-

do aos mouros a maior parle do nosso

Portugal, tinham o direito de dar a quem

muito bem lhes parecesse uma quinta, cer-

to numero de rendas, um tracto de ter-

reno inculto e deserto (que, na máxima

parte foi o que elles deram) ou os direitos

reaes de qualquer povoação. Mas os nossos

reis, desde D. Affonso I até D. Sebastião,

com pouquíssimas excepções, só premiavam

a virtude, a sciencia e o valor. Quasi todas

as suas doações foram, ou o premio de re-

levantes serviços feitos á pátria, ou para o

culto divino e manutenção da religião do

Crucificado.

Ainda mais—nem foram só os nossos reis

que fizeram doações aos conventos e aos

servidores da pátria, foram também os reis

godos, e depois d'elles os de Castella, Astú-

rias, Leão e Toledo.

Mas legaes ou illegaes, estas doações (que

na opinião de todos os homens de bem eram

legalissimas) segundo todas as leis, não só

antigas e modernas de Portugal, mas de to-

do o mundo culto, uma preseripção diutur-

nissima, (em muitos casos excedente a mil

annos !) tinha indisputavelmente legalisado,

e deixem-me assim dizer, consagrado essas

doações.

Os frades e as freiras levavam para os

conventos os seus dotes, que eram empre-

gados nos augmentos e bemfeítorias. Muitos

conventos compravam a dinheiro de conta-

do, rendas, casaes, terrenos e outras pro-

priedades, algumas até aos mouros, quando
elles dominavam Portugal; (como se pôde

ver n'este Diccionario, em mais de uma par-

te) e todos ou quasi todos desbravaram (mui-

tos por suas próprias mãos) terrenos impro>

ductivos, brejos e penedias»-que foi o que

os reis em grande parte lhes deram; redu-

zindo isto a cultura, á força de trabalho «

despezas; empregando braços, dando sus-

tento a muitas familias e fazendo prosperar

os sitios onde se estabeleciam, em espeeialj

e a nação em geral.

(Muitas e muitas povoações florescentes

devem a sua origem aos conventos.)

Não nego que muitos frades abusavam da

credulidade e mesmo da superstição dos nos-

sos avós, para lhe extorquirem boas doa-

ções; mas vão lá agora saber as que estão

n'esse caso ! É porém evidente que no geral

as doações dos particulares aos conventos

foram espontâneas e muito espontâneas.

Com que direito o governo de 1834 e

os seus successores, venderam estes con-

ventos, tirando-lhes todas as suas pratas,

preciosidades, livrarias, ele. e lhes vende-

ram os ediflciôs c as terras e fóros ?

Com o direito que tinha Buonaparte

de nos mandar roubar o que os seus gene-

raes nos levaram. Nem mais nem menos.

E essas propriedades que os particulares

davam (melhor diria

—

consignavam) aos

mosteiros, sob a condição de lhes fazerem

certos suíTragios annuaes? Com que direito

as venderam ? Com o direito do mais forte.

Quem manda agora dizer essas missas e

fazer esses suffragios?

É innegavel que o que os liberaes de

1834 queriam não era supprimir os conven-

tos, era vendel-os.

Se só os quizessem supprimir, entrega-

vam aos legítimos herdeiros dos doadores o

que lhes pertencesse e restituiám aos fra-

des e ás freiras os dotes que levaram para

os conventos.

Não é sustentável o argumento d'aquel-

les que dizem que não se podia saber a

quem as propriedades e fóros doados per-

tenciam. Algumas não se saberia ou não se

poderia averiguar, e essas que asYendes;sem

ou disfruetassem; mas a máxima parte e

as maiores doações sabia-se perfeitamente,

porque estava tudo muito bem declarado e

porescripturasanthenticas,nos cartórios dos

conventos.
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Para eumulq, de escândalo e de desgraça,

venderam ama grande parte d'e3ses conven-

tos por dez réis de mel coado, e ninguém

"sabe o que fizeram a esse dinheiro.

Muitas das pratas dos conventos (como as

de Saôta Cruz de Coimbra, que valiam uns

poucos de contos de réis) ficaram logo nas

garras do primeiro ladrão, sem dar satisfa-

ções a ninguém.

Porissose viu em 1834, muito pobre e des-

calço, apparecer repentinamente com pala-

•ios, trens e lacaios.

Peço perdão de tamanha digressão, mas

parece-me que todos os homens de bem,

de todos os pa' tidos, me hão de desculpar e

ser da minha opinião.

Côrtea

Dez vezes se convocaram cortes ii'esía cl-

âade; foram as seguintes:

I.» Em 12 H, por D. Affonso II (no píi-

aaèiro anno do s< u rrinado.)

]N'ellas se estabeleceram juizes e fizeram

as' leis, que se acham en\ o n." 25, no livro

do real archivo da Torre do Tombo, intitu-

lado Das Leis e Piosturas Antigas, e no livro

intitulado Ordenaições do Senhor D. Duarte,

no n.« 26.

Também algumfas d'estas leis se acham no

foral velho de Saltarem.

D'tístas leis passaram 14 para o Código do

Senhor D. Alfonso IV.

2 » Por D. Alfonso IV, em 133S.

K'ellas semandou conservar interinamen-

te à egreja do Porto a jurisdicção sobre a

abertura e execução dos testamentos, com

exclusão dos ministros régios.

3.» Por D. Fernando. Não se sabe ao cer-

to quando estas cortes foram convocadas:

3uppõe-se que foram antes de 1373, que es-

te rei as convocou para Athouguia da Ba-

leia, e de 1376 que as convocou para Lei-

ria.

Só pude saber que houve aqui cor-

tes, convocadas por esle soberano, porque a

ellas se refere o artigo 6.°, especial, do con-

T<M.UUSU

celho de Santarém, na carta regia de D. Fer-

nando, do 1." de maio da era de 1410 (1372

de Jesus Christo.)

4.» Por o Mestre d'Aviz, em 1385.

Foi n'ellas aeclamado rei legitimo e natu-

ral dos portuguezes, o mesmo Mestre d'Aviz,

com o titulo de D. João I.

Depois foi, com incontestável jus-

tiça, cognominado de boa memoria.

Era plebeu, por parte de sua mãe;

mas, apesar d'isso (ou talvez mes-

mo por isso) foi um dos nossos me-

lhores reis.

Teve esta patriótica acclamação logar a

6 de abril d'esse aono.

Foi orador, o célebre doutor e verdadeiro

portuguez, João das Regras: concorrendo

também muito para este glorioso triumpho

popular o joven e bravíssimo condestavel,

D. Nuno Avares Pereira; cuja voz potente

e auctorisada animou os partidários do no-

vo rei, e fez callar os adversos.

E' n'esta occasião que Luiz de Camões

põe na boca do beroo dos Atoleiros, d'Alju-

barrota, de Val-Verde, do vencedor de tan-

tas batalhas, aquellas sublimes estancias, re-

passadas de patriotismo, que começam as-

sim :

Como da illustre gente portugueza

Ha de haver quem refuse o pátrio Marte?

Como d'esta província, que princeza

Foi das gentes na guerra, em toda parte,

Ha de haver quem negue ter defeza,

Quem negue a fé, o amor, o esforço e arte

De portuguez, e por nenhum respeito

O próprio reino queira vér sujeito?

E mais adiante, no mesmo acto

:

Rei tendes tal, que se o valor tiverdes

Egual ao rei que agora alevantastes,

Desbaratareis tudo o que quizerdes,

Quanto mais a quem já desbaratastes.

E se com isto emfim vos não moverdes

Do penetrante médó que tomastes,

Atae as mãos a vosso vão receio.

Que eu só resistirei ao jugo alheio.

Eu só com meus vassallos e com esto

22
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(E dizendo isto arranca meia espada)

Em virtude do rei, da pátria mesta,

Da lealdade já por vós negada.

Defenderei da força dura e infesta,

A terra nunca d'outrem sobjugada.

Vencerei não só estes adversários;

Mas quantos a meu rei forem contrários.

Quando uma nação tem um guerreiro como
D. Nuno Alvares Pereira, e um poeta como
Camões, deve encher se de eterno e justifl-

cadissimo orgullio. Na quasi nullidade a que

estamos reduzidos, consola-nos, sequer ao

menos, a lembrança do que já fomos...

Vamos ás cortes.

Nem só se decidiu aacclaraação do popu-

larissimo mestre d'Aviz ; também se fizeram

muitas leis e posturas sobre o governo do

reino.

Os povos se obrigaram então a pagar

400:000 libras de moeda antiga, como cons-

ta da carta regia de 20 de abril da era de

1430 (1392 de Jesus Christo) e das cortes

de Lisboa, da era de 1427 (1389 de Jesus

Christo.)

D'estas se passou carta, a 10 de abril de

1385, ao concelho do Porto, com o theor de

24 artigos geraes, que se acham também
com a mesma data, na Ch^denação do rei D.

Dflarte.

Ha um artigo especial d'estas cortes, que
diz respeito á clerezia do Porto, em carta de

9 de abril, e outro especial do concelho da

mesma cidade, datado de 8 do dito mez.

5." Convocadas por D. João I, em 1387.

N'ellas se lançaram sizas geraes, por um
anno, para as despezas da guerra ; sobre o

que se expediu carta ao concelho de Coim-

bra, em data de 12 de maio d'es3e anno,

com 11 artigos.

6.» Convocadas por D. João I, em 1390.

D'ellas se passou carta ao concelho de

Coimbra, com o theor de sete artigos geraes,

a 2 de março; e ao concelho do Porto as

seguintes: uma a 2 de fevereiro, outra a 29

do mesmo, outra também a 29, outra a 3 de

março, outra a 6, outra a 10 e, finalmente,

outra a 14 do mesmo mez; contendo cada

uma, um artigo especial do mesmo conce-

lho.

Tratou se então de vários assumptos, con-

sernentes á boa administração da justiça.

7." Convocadas por D. João I, em 1394-

1395.

DVllas se passaram ao concelho de San-

tarém as seguintes cartas de artigos geraes:

uma a 18 de dezembro de 1394, com nove

artigos. Outra a 31, com sete artigos. Oníra

no 1.» de janeiro de 139S, com um artigo.

Outra a 2 do mesmo mez, com onze artigos.

Outra da mesma data, com um artigo.

Ao concelho de Coimbra, a 26 de janeiro

de 1395, com vinte e sete artigos; e outra a

5 de fevereiro, com oito artigos, sobre si-

zas; comprehendidas ambas em um instru-

mento, e contendo estas duas certidões mais

sete artigos que as de Santarém e tendo um
menos: conhecendo-se assim, 36 artigos di-

versos d'estas côrtes.

Também d'ellas se passou carta, a 26 de

janeiro de 1395, ao concelho do Porto, com
um artigo artigo especial : e outra a 22 de

maio do mesmo anno, datada de Tentúgal,

com outro artigo especial, ao mesmo conce-

lho.

D'estas cortes passaram para o Código da

Senhor D. Affonso Fseis artigos geraes, con-

tados pela ordem da primeira certidão de

Coimbra.

8." Convocadas por D. João I, em 1398.

D'estas ha 36 artigos respeitantes á no-

breza, no Código do Senhor D. Affonso V.

D'ellas se passou carta, no 1.» de fevereiro,

ao concelho de Santarém, com o theor d©

um capitulo geral ; e tres ao concelho do

Porto, com data de 2 fevereiro; contendi

cada uma um capitulo especial do mesmo.

No Código do Senhor D. Affonso V, livrt

4.°, titulo 29, § 12, vem outro artigo gerai

d'estas côrtes.

9. " Convocadas por D. João I, em 1400.

D'ella3 se passou carta ao concelho d*

Porto, no 1." de julho, com o theor de seii

artigos geraes.
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10." Convocadas por D. Affonso V, em
1472.

Tiveram principio em Coimbra, em agos-

to de 1472, e foram mudadas para Évora,

onde terminaram a 18 de março de 1473

D't>llas se escreveram no Livro do Real

Archivo (da Torre do Tombo) 33 capiíulos

concernentes á nobreza; 14 da fazenda; 27 da

justiça e 162 denominados místicos. (Mixtos.)

Dos da justiça, só se acha a resposta ao

16.°, sendo numerado por 18.° dos povos,

nas eôries d'Evora, de 1481, capitulo 12°,

e

faltando talvez, além da proposta d'estes,

mais dois capítulos, que deixaram deescre-

ver-se na folha que ahi ha em branco, de-

vendo contar-se 29 da justiça.

Além d'is80, entre o capitulo 77.« dos

misticos, que só está principiado, e o se-

guinte (do qual também só se expressa a

proposta) ha lauda e meia em branco, que

talvez devesse conter mais capítulos.

DVstas côrtes se passou também carta ao

concelho de Santarém, em Lisboa, a 11 de

outubro de 1473; com o theor de 12 capí-

tulos, que todos se acham também ns Livro

do Archivo, contendo só mais o alvará de

i5 de setembro de 1473, em declaração do

capitulo 11.» da justiça. Com ©mesmo capi-

tulo 11 ° da justiça se passaram duas cartas

ao eoneelho do Porto ; uma em 7 de março

e outra a 9 de julho de 1474.

Os capítulos 31.° da nobreza e 19.° e 20.°

dos misticos (a que aqui chama 59.° e 60.°

dos povos) acham-se transcriptos na. Deduc-

ção Chronologica.

A decisão do capitulo 8.°. da nobreza,

passou para o Código do Senhor D. Manuel,

na edição de 1521. livro 2.°, titulo i9, § 3.»

Coimbra tinha voto em côrtes, eom assen-

to no 1.° banco.

Ar armas de Coimbra, são—Um escudo

verniplho. No centro uma taça, ou cálix d'ou-

ro, significando a taça do hymineu e sahin-

do de dentro, eom mais de meio corpo, a

prineeza Cindasnnda (ou Cindastòinda) co-

roada de rainha, com os olhos voltados pa-

ra, o céo e as mãos postas, como imploran-

do a Deus a paz. Á mi esquerda Aíaces, na

figura de um leão rompente, d'ouro (que era

a sua diviza) e Ermenerico á sua direita, sob

a figura de um dragão, ou serpe, verdí^

que era o emblema que trazia nas suas ban-

deiras.

Foi Ataces que deu a Coimbra este bra-

zão d'armas, que ainda é o actual.-

Era Coimbra cercada de muralhas, guar-

necidas d'altas torres, tendo aquellas 6 por-

tas {Portagem, Estrella, Castello, Collegio -No-

vo, Sophia e Almedina.)

Parece que estas fortificações já existiam

no tempo dos suevos, e que os árabes as con-

servarame reedificaram. É certo que D. Fer-

nando Magno e o conde D. Sisnando as am-

pliaram e reconstruíram no século XL
• Até 1834 tinha Coimbra capitão-mór, e na

comarca 95 capitães d'ordenanças, cada um
com sua companhia e respectivos offlciae».

A quinta das lagrimas, célebre por ter alli

sido assassinada a rainha D. Ignez de Castro,

como já d'isse, foi subvertida pelo Mondego

e só d'ella resta o poético sitio chamado fonte

dos amores. Aqui mandou collocar, em 1811,

o general inglez Traní, uma lapide de már-

more, com a oitava dos Lusíadas que co-

meça.

As filhas do Mondego a morte escura,

Não foram os amores de D. Pedro e D.

Ignez que deram o nome a esta fonte. Quan-

do Santa Isabel fundou o convento de San-

ta Clara, já ella assim se chamava.

Esta rainha trocou com os frades de San-

ta Cruz varias propriedades que tinha ©m

Leiria, dando -lhe elles a quinta do Pombal,

junto ao convento. Aqui fundou ella um pa-

lácio, onde depois residia D. Ignez, e á por-

ta do qual foi assassinada. Para o convento

de Santa Clara, vinha a agua da fonte dos

amores encanada por ura cano chamado tam-

bém dos amores. No sitio d'este palácio de

D. Ignez, junto ao convento de Santa Clara

está hoje uma aldeia chamada o Culgo. Con -

vento e palácio, foram ha muitos annos ar

razados pelo Mopdego ; mas a agua da fon

te dos amoras é de eerto a da quinta do Fora

bal.
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É tradipção que a ponte que aqui matidoa

editícar o imperador Trajano, pelos annos i lO

de Je s*us Clifisto, assentava sobre outra an-

tiquíssima. {PMrece-me muita ponte 'e, de

mais a mais umas sobre owíras/) Também al-

guns tíscriptores sustentam que Ataces man-

dou edilicar a 2;" (ou 3.*) ponte sobre a de

Trajano, pelos annos 420 de JesusChristo. Se-

ja corno for, o que é certo é (|ue todas as

historias de pontes de Coimbra, antes da de

D. AfffMiso I, de Portugal, se fundam mais na

tradição do povo do que em documentos di-

gnos de credito,

D. Affonso I, construiu outra ponte sobre

aanliiía, no anno de 1132, que também foi

subinei gid i com as areias.

D. Sancho I, teve de mandar fazer outra,

em 1210, encarregando a camará de Coim -

bra dVsta obra, mas pagando elle todas as

despt^zas. Ainda as areias do Mondego a sub-

mergiram e D. Manuel lhe mandou fazer a

que existe, no principio do século XVÍ. Es-

ta ponte vae se também pouco a puuco su-

lerrando, a ponto de estar quasi no estado

das antecedentes. É de bôa e solida canta-

ria lavrada, e tem 22 arcos. É dos mais lin-

dos passeios da cidade, e sitio concurridis-

simo.

Em 12 de julho de 1873 se inaugurou a

nova ponte da Portella, ficando desde esse

dia exposta á viação publica. Logo a 14 do

mesnío inez e anno (pelas 6 e meia da tar-

de) se deu principio á demoliçcão da velha

ponte, para .se construir a nova. Vide Por-

tella (ponte da)

O segundo arco da velha ponte, foi corta-

do em 12 de março de 1811, para obstar a

passagem das hordas da Massena, quando
retiravam das linhm de Lisboa Foi recon-

struído píiuco tempo depois.

A baixo d'esta ponte está a elegante pon-

íe do caminho de ferro do Norte, junto á es-

tação 27," da mesmo caminho de ferro.

H;i ainda uma outra ponte, sobre um pe-

queno ribeiro, no fira da rua da Sophia, ao
N, da cidade, que a liga com a estrada da
Porta

Parochias antigas

i.» Si Nova— (Nossa Senhora da Assum-

çlo) O seu parocho era um cónego meio pre-

bendado (meio cónego) Tinha renda incer-

ta, que regulava por 300,^000 réis. Tinha es-

ta parochia, em 17S7, 792 fogos.

Foi fundada por D. João III, em 1S54, pa-

ra egreja do collegio dos jesuítas, denomi-

nado das Onze mil Virgens. É templo vas-

tíssimo e grandioso.

Em junho de 1542, vieram para Coimbra
o padre Simão Rodrigues e 11 companhei-

ros, que, por ordt^m do rei, se foram hospe-

dar no convento de Santa Cruz, onde esti-

veram uns 3 annos.

O rei deu a estes padres as casas e terré-

nos precizos para a projectada edificação e

avultadas esiiiolas em dinheiro e outros gé-

neros. Foi lançada a primeira pedra em 14

de abril de 1547.

É dos mais vastos edifieíos de Coimbra,

Tinhã ordinariamente 200 religiosos, que
formavam um verdadeiro seminário apostó-

lico, com sábios professores. Uns se destina-

vam ás arriscadíssimas missões da Ásia,

Africa e America, o que concorreu podero-

samente para a propagação do catholicismo

no Ultramar, e para a extensão e consolida-

ção do nosso poder n'a(!uellas remotas re-

giões. Outros se dedicavam á instrucção da
mocidade, sahindo das suas escholas varões

sapieutissiraos nos diversos ramos das scien-

cias.

Todas sabem qiie o marquo2 do Pombal
tinha um odio tão implacável a alta aristo»

cracia como á religião catholica. D'aquella

vingou-so no caes de Belém; e, como não
podia vingar-se d'esta, em vista do afférro

dos portuguezes á religião de seus paes, prin-

cipiara por fazer, por todos os meios de que
poude dispor, espalhar toda a casta de ca-

lumnias contra os jesuítas, que bem sabia

ser a mais forte columua da religião de Je-

sus Christo.

Julgando o terreno disposto para a soa
obra, no mesmo anno em que no caes d©
Belém davam o ultimo arrancx), entre os

uTaià atrozes e incomportáveis tractos, o du-
que d'Aveiro 6 seus infelizes companheiros-

í

(13 de septenibro de 1759) e antes a pena»

10 dias (3 domesmo mez) i'nha extinguida

em Portugal a ord^ de iJesus^ sendo set^
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membros banidos do r eino e declarados ini-

migos da pátria e desnaturalisadospara sem-

pre!

Perante Sebastião José de Carvalho, eram

08 padres jesuítas réus de quatro grandes cri-

mes l." dewr-lhes a pátria relevantissimos

serviços. —2 devt^re m-lhes muitas pessoas

collocadas por Carvaliho nas posições mais

eminentes, tudo quanto sabiam, quanto eram

e quanto valiam— 3.% seu grande poder e

a sua excessiva influencia— 4.», (e talvez a

essencial!) as suas immensas riquezas.

Sem negarmos que Carvalho foi um gran-

de ministro e que os jesuítas muitas vezps

ábusaram do seu poder e da sua influencia,

e que constituíram um segundo estado, de-

vemos confessar que o que levou o marquez

do Pombal aos crut^lissimos excessos e rou-

bos violentos contra os Tavoras e os padres

da companhia, não foi o amor da pátria, mas

o odio, a.inveja ^ o despotismo.

Supprimida pois es ta ordem religiosa, fo-

ram dados a universidade de Coimbra a

maior parte dos seus bens e rendas, por car-

ta regia de 4 de julho de 1774.

O cullegio das OnZie mil virgens, teve di-

"S'ersas applicações.

Para parte d'elle foi removido o antigo

hospital de S. Barlhiolomeu (ou da Praça)

que tomou o titulo de, hospital de Nossa Se-

nhora da Conceição.

Já foi transferido para outra parte.

O hospital de S. Bartholomeu tinha

sido fundado por D.Manuel, que lhe

deu 2 contds d<e reis de renda annual.

Era da invocação de S. Cosmo e S.

Damião.

D. João III tinha entregado a sua

administração aos loyos.

Em outra parte do edifício se fundou o

«xcellente museu de historianaturaL A egre-

ja, com algumas pertenças, foi dada ao ca-

bido (por carta regia de D. José, de li de

«utuhro de 1772.) Entregou-lhe o corregedor

José Gil Tojo Borja em 19 desse mesmo mez

e no dia 21 se trasladou para aqui a Sé an-

tiga, em solemne procissão, acompanhada

péla camará, clérigos e povo, e desde então
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é a pgreja cathedral, sob a denominação de

Sé Nova.

A egreja é um monumento respeitável,

pela sua extraordinária vastidão e robustez.

A fachada, toda de cantaria, é de propor-

ções magestosas e ornada cum boas estatuas.

A parte superior d'esta imponente frontaria

soffreu grande damno, causado por uma faís-

ca eléctrica que alli cahiu em 183:5, derru-

bando a cruz do remate e vários ornatos.

É de uma só nave, mas da maior magni-

ficência. O zimbório que a coroa é de assom-

brosas proporções. O Ihrono é chapeado de

prata e ha aqui um frontal do mesmii me-

tal. A pia baptismal, que é eleganlissima,

foi mandada construir pelo bispo de Coim-

bra, D. Jorge de Almeida, c veio para aqui

da Sé Velha.

Todas as oflficinas e dependências condi-

zem com a sumptuosidade do templo.

O seu archivo contém grande numero de

documentos valiosíssimos pela sua antigui-

dade. Está aqui uma copia do famoso Livrê

Preto da Sé de Coimbra (o original está na

Torre do Tombo) códice precioso, contendo

curiosíssimos esclarecimentos relativos aos

primeiros tempos da monarchia, e até mes-

mo a anteriores.

É a actual egreja paroehial da Sé, com

803 fogos.

2.» Santa /tísía— collegíada e priorado.

Em 1757 tinha 350 fogos. O prior tinha

20011000 réis e os beneficiados, cada ura

40^000 réis. (Eram 12 bt^neficiados). Esta

freguezia e a de Santa Cruz, estão actual-

mente annexas á de S. João de Almedina.

A egreja de Santa Justa é de simples mas

elegante architectura; de uma só nave, ale-

gre e vasta,. e com 7 altares.

Edificada sobre uma collina que olha pa-

ra o rio, do seu adro se gosa uma formosa

vista.

Esta é a nova egreja de Santa Justa.

Santa Justa, a antiga— "í^ío sitio ainda

actualmente chamado Adro de Santa Justa^

existia ainda no principio do século passa-

do a egreja d'esta invocação.

O leito do Mondego, levantando-se pro-
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gressivaraenle, invade com frequência a ci-

dade baixa; pelo (qoe damnificou lanto a

egreja, que os fieis se viram obrigados a

abandonal-a e a construirem outra, em sitio

onde o rio não a prejudicasse.

Na parede da frontaria da nova egreja de

Santa Justa, se vêem embebidas duas lapi-

de8, cada uma com sua inscripção, pelas

^ttaes consta da fundação da antiga e mo-
derna egreja. São as seguintes

:

PELLOS ANNOS DO
8.°'' DE HOO SE FVM
DOU A IGU." ANTIGA
E HAVENDO IA M.tO»

Q. AS INVNDAÇÕENS
DO RIO ENTRAVAM
JÍELLA SENDO ESTAS
CONTINVAS COM TE

RRIVEIS TEMPESTADES
No INVERNO DE 1708

AOS 17 DE FEVR.o DE O
MESMO ANNO POR

ORDEM DO ILL.""» S.»"'

ANTONIO DE VASCO
NSELLOS E SOVSA BIS

»0 CONDE SE FES PllOGISÃO DE
VÊÊàj PUECES COM A IMA

mil GEM DO S.lO CHRISTO
A QVAL SE RECOLHEU
A IG." DE SANTIAGO
E NELLA SE CoLOCOV
A SOBRED.* liVUGEM
NA TRIBUNA BO AL
TAU MAIOU E OS P.*°

DESTA IGR." FICAR
ÃO CELEBRANDO
OS OFFlCIoS DI

VINOS COM OS
BN.-í"» DA MESMA.

A Mgunda diz

:

AOS 24 DB AGOSTO
DE 1710 VEIO A ESTE

SITIO O II L.»" S.»"" BISPO*

CONDE ANTONIO DE
VASCONCELLOS E

SOVSA E NELLE COM
TODA A SOLEMNIDA
DE E ASSISTENSIA DO
S RED.°* CAPITVLARES
NECESSÁRIOS E CON

CVRSO DO POVO
lENZEO A P.» PEDRA
A QVAL LANÇOV
AO CANTO DESTA

ÍARTE E FES AS MAIS

SEHEMONIAS DA IQR.»

Ainda ha yestigios da antiga egreja. Enlrc»

outros, nola-se um lumulo, em fórma de ar-

ca, com esta inscripção

:

ERA MCCÍIII IDVS IVNH OBIIT M.VHIAj MENE?í

DI
I

UXOR IHNS; PELAGII.

Existe também um arco em ogiva e ou-

tro mais pequeno, de volta circular, cujo

fêcho já está rente do chão, ficando tudo o

mais submergido.

Vé se também uma elegante janella, di-

vidida por uma delgada columna, íissira co-

mo alguns capiteis muito bem lavrados, in-

dicando que o templo foi de primorosa ar-

chitectura.

O antigo edifício foi primeiramente dos

monges da Caridade, mas depois veio a ser

coUegiada, com 12 clérigos e um prior, que
viviam era commuuidade, sob a regra de

Santo Agostinho, e eram sujeitos ao mos-
teiro de Santa Cruz, e da sua visitação.

Antonio Coelho Gasco, faz vaga menção
(nas suas Conquista, Antiguidades e Nobreza
de Coimbra, cap. 4.°) de um epiíaphio que
no seu tempo estava delraz da porta que da

egreja hia para o claustro, que se diz ser #

que hoje se vê no novo templo, na parede,

junto á porta lateral da esquerda. D'elle se

collige que um tal D. Rodrigo foi o fimda-

dor da egreja velha.

A inscripção, em caracteres romano-go-
thicos, minúsculos e maiúsculos e com al-

guns conjunctos ou inclusos, è a seguinte

:

Hoc: jacet: in: pvlcro: rodericus: nempe:
SEPVLCRO:

Qvi: domino: celi: servivit: corde: fideli:
namqve: loco: xpistô: templvm: constrvxit:

in: isto:
qvod: bene: ditavit: sacris: donisqve: bea-

vit:
CLAvsTm: strvctvbas: fvndavit: non: rvi-

TVRAS:
atqve: DOMOs: cvnctas: per círcvitvm:

b' ne: jvnctas:
sed: yigili: cvra: miseris: dans: hic: sva:

jvra:
tempore: svd; scripto: migravit: presbiter:

isto:
xvm: kal: septembris: era: mclxxxxiuí;

3." S. Christovão— collegiada e priorado.
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Em 1757 tluba 224 fogos, hoje tem 200. O

prior tinha de rendimento 260» réis. Ti-

nha oito beneficiados, cada um com 60^000

réis.
.

É a primiltiva Sé cathedral de Coimbra.

Foi ii'esta egreja que D. João I recebeu a

coroa, em 6 de abril de 138o, depois de ac-

elamado rei, no palácio real, hoje universi-

dade; e aqui tiveram logar factos importan-

tes da nossa historia. (Vide, adiante, Sé Ve-

lha.)
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4.» S. Barí//ofóí/ieM— priorado e collegia-

da. Em 1757 tinha 380 fogos. Hoje, esta fre-

guezia e a de S. Thiago, que lhe está anne-

xa, tem 350 fogos.

O prior tinha 250^000 réis de rendimen-

to annual. Tiuha 10 beneficiados, cada um

eom 50^000 réis.

É um templo mais antigo do que a mo-

narchia ponugueza. Fr. Bernardo de Brito

(Monarchia Lusitana, parte 2.% livro 7.°,

cap. 18.») faz menção da doação d'esta egre-

ja, aos monges de Lorvão, por Samuel, sa-

cerdote, na era de Cesar 965 (927 de Jesus

Christo); e fr. Joaquim de Santa Bosa de

Viterbo {Elucidário, verbo Nodum) dá no-

ticia de outro documento relativo á egreja

de S. Bartholomeu, no arravalde de Coim-

bra, da era U09 (1071 de Jesus Christo).

Foi reedificado no século passado, para o

que, no dia 5 de junho de 1755, se fez a tras-

ladação do Santíssimo e das imagens de Je-

sus Christo (} Nossa Senhora, para o antigo

hospital real, d'onde se passaram para a Mi-

sericórdia.

Demo!iu-se depois o antigo edilicio, e a

16 de julho de 17o6, Manuel Bodrigues Tei-

xeira, provisor do bispado, lançou a primei-

ra pedra no novo templo.

É de singela architeetura, não contendo

cousa notável, a não serem tres bellas pin-

turas de Paschoai Parente, que representam

—o supplicio de S. Bartholomeu, Jesus Chris-

to crucificado e a Annunciação de Nossa Se-

nhora.

Parente era natural de B4sina (Nápoles).

Floresceu pelos annos de 1760. Veio para

Coimbra, por convite do sr. D. Miguel da

Annunciação, para fazer diversas pinturas.

Morreu em Coimbra, a 9 de janeiro de 1792,

e jaz na egreja de Santa Thereza.

5.a O Salvador— QoWegiâási e priorado.

Tinha esta parochia (hoje extincta) em 1757,

290 fogos.

O prior tinha 200^000 réis de rendimen-

to e os beneficiados, que eram cinco, tinha

cada um 60í^000 réis.

É na rua por isso denominada do Salva-

dor. É de simples e modesta apparencia.

Não se sabe com certeza quando foi edi-

ficado este templo, mas segundo a inscri-

pção que se vé ao lado das columnas da

porta principal, á direita de quem entra, em

caracteres de formas exquisitas, teve logar

a sua fundação, pelos annôs 1169. O Anti-

quário Conimbricense (n.° 7) traz o fac-similo

das taes letras e a sua traducção, que é a se-

guinte :

Estevão Martins, de sua livre vontade, fez

esta porta e frontespicio. Era de 1207. Era
.

millessima.

Vem pois a ser o anno 1169 de Jesus

Christo.

É de tres naves, divididas por columnas

muito delgadas, em relação á sua altura.

Em uma capella do lado direito, sob um

arco aberto na parede, está um grande tu-

mulo, com uma inseri pção, quasi toda em

caracteres golhicos, que diz

:

ESTi CAPELLA E ESTA SEPULTURA MANDOU FA-
ZEU

GVIMAR DE SSAA PA DEITAR HO M.™ HONRADO

A.° DE BARROS CAUALEIRO DA CASA DEL REI

SEU MARIDO HO QVAL AQVI JAZ E ELLA

M\DA A SEU TESTAMETEIRO QVÃDO ELLA

FALECER Q A LACE CÕ ELLE HO QLL FALECEO

AOS XVIII DE F.° DE MILL 515 ANOS A QVAL

GVIOM,VR DE SA IAS AQVI FALECEO A

IX DOVTVBRO DE I.S.XXXII.

No iue?nio tumulo so vòera as arruas dos

Barros e Sàs, sem timbres—no dos Barros,

a aspa com cinco estreitas, e no dos Sás, meio

búfalo.

Na capella de S. Marcos, d'esta egreja, do

lado exterior da parede, está embebida uma
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pequena lapide, que diz (por baixo de uma
cruz da Ordem do Templo)

:

KGO. VERMUDUS. \TJRMUDI. ACCEPIT.
ISTUM. MONUMENTUAÍ.

XII. DIES, TRANSACTIS. DE. APRILIS.
ERA. M.CC.XX.IIII.

Eli, Vermuão, Vemudes, acceitei este mo-
numento, doze dias andados de abril. Era de
1224. (1186 de Jesus Christo.)

Em frente da inscripçào e a poucos me-
tros de distancia, na base da torre dos sinos,

se vê, quasi entulhado, uma espécie de car-
neiro de abobada.

Julga-se que a lapide pertenceu a este
carneiro, ignorando-se a razão porque foi

removida para o sitio actual.

6.» S. Pedro~ collegiada e priorado. O
prior tinha de rendimento 230^000 réis.

Tinha quatro beneficiados, cada um com
60^000 réis. Tmha mais um chantre (bene-
ficiado) com 120;^000 réis. Tiuha esta paro-
ehia em 1757 413 fogos. Foi suoprimida. É
na rua de S. Pedro.

Ignora-se quando e por quem foi funda-
da; mas sabe-se que é antiquissima, pois
quando D. Fernando Magno conquistou
Coimbra (1064) já existia a egreja, e com a
mesma íuvocação, de S. Pedro. Este rei a
deu, como priorado, aos monges de Lor-
vão,

Segundo Coelho Gasco, falleceu n'este
templo o martyr Eugénio, abbade de Lor-
vão, em 19 de junho de 815.

O mesmo auctor menciona duas lapides
(que diz existirem ainda no seu tempo, no
alpendre d'esta egreja) tendo uma o epita-
phio de Eratmundo, ftillecido na era de
1165 (1127 de Jesus Christo) e a outra o de
Randulfina, que morreu na era de 1200
(1162 de Jesus Christo).

O padre Carva lho (Clwrcgr. Port.) diz que
esla egreja foi Sé, e que ainda no seu tem-
po tinha chantre. É provavelmente engano
a que deu motivo a circiirastancia de ter
chantre. Ainda no tempo do publii-ação do 1

Port. Sacro e Profano, e muito depois o te-

ye; e não ha documento algum que nos leve a
'
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acreditar o ter a egreja de S. Pedro tido a
cathegoría de cathedral; a não ser proviso-
riamente, por qualquer impedimento da Sé.

Estando a ameaçar ruina, o bispu D. Fran-
cisco de Lemos a mandou demolir. Foi re-
edificada, com simpjicidade, em 1745.

Isidoro Emilio Baptista (Planta topogra-
phica de Coimbra e seus arrabaldes) diz que
pelos monumentos descobertos na reedifi-
cação d'este templo, parece fòra fundado
por Ataces (talvez â primittiva cathedral) e
que a sua torre, muito anterior á do Cas-
tello, e destruída n'aquplle anno (1745) fô-
ra a chamada Torre d'Hercules.
Não acredito que esta fundação fosse de

Ataces, não só porque elle era ariano, mas
até ,.orque era inimigo declarado dos ca-
thohcos, fazendo trabalhar nos rudes labo-
res da edificação (ou reconsirucção) da no-
va Coimbra, não só os simples clérigos, ab-
badeá e frades; mas até os próprios bispos,
que fazia acarretar materiaes, cavar, etc.

como qualquer escravo.

7." S. João de Almedina ou S. João do
Bwj-M— coUegiada e priorado. Tinha o prior
de rendimento 200^000 réis. Tinha cinco
beneficiados, cada um com SOjâOOO réis.

O seu orago é S. João Baptista.

Em 1757 tinha 228 fogos.

Hoje que tem annexas as extinctas fre-

gUHzias de Santa Justa e Santa Cruz, têm
522 fogos.

Está no Largo de S. João. Foi fundada
pelo bispo D. João de Mello, que governou,
a diocese dc Coimbra desde 1684 até 1704.
Está edificada no mesmo sitio onde exis-
tiu outra muito antiga, memorável, pelos
attentados que nVlla praticou o famoso ar-
cebispo de Braga D. João Peculiar. (Vide
um artigo de L. A. Rebello da Silva, a pag.
18 do Panorama de 1853, e Noticia Histori*
ca do Mosteiro da Vaccariga, por R. M. da
Vasconcellos, parte 2 pag. 28.)

Diz Bernardo de B. Botelho (Historia Bre-
ve de Coimbra) que por ter corrido junt»
d'este templo muito sangue musulmano, na
tomada d'esta cidade, em 10d4, se denomi-
nou esta egreja, d'Almediiw, isto é, dosam-
gue.
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Segundo este escriptor, rnedma é pala-

vra árabe, que significa sangne.

É erro palmar. Medina é na verdade, pa-

lavra árabe, que não significa senão cidade.

O arf.igo -àl que se llie antepõe, quer dizer

a cidade ou cidade por excellencia. {Vestígios

da Língua Arábica em Portugal, por fr. João

de Si)us;i, png. 46.)

O padre João Baptista de Castro, no seu

Mappa de Portugal segue também a errada

definirão de Butelho.

Suppòe n)Ui judiciosamente o sr. Augus-

to Mendes Sintões de C;iS!ro, (no seu bello

livni Guia histórica do viajante em Coimbra

e arredores, que em muitas coisas tenho se-

guido) que .alvez existisse, em tempos re-

motos, uma outra egrejade S. João nos su-

búrbios de Coimbra, seria porventura a de

S. João dy,s Donas (ou talvez fusse ade Bras-

femeas, que ainda existe, e cujo erago é o

mesmo S. João Baptista) e para distincoão

se chamasse a esta, que era dentro da cida-

de, d'Almedina.

Nada tem esta egreja de notável senão al-

gumas pinturas dc P;ischoal Parente.

8." S. Thiago—co]\egidid3i e priorado. O
prior tinha de rendimento 25Oí^000 réis.

Tinha dez benefieiados, cada um com ses-

senta mil réis.

É um dos mais antigos monumentos re-

ligiosos de Coimbra, pois foi reedificado em
1064, quando Fernando Magno resgatou es-

ta cidade do poder dos mouros. É pois pro-

vável que fosse edificado pelos godos.

Em 1757 tinha 300 fogos.

Hoje está aimexa áparochía de S. Bartho-

lomeu e teem ambas 350 fogos.

Ko Instituto (vol. I pag. 66) vem um ar-

tigo do nosso incansável e consciencioso in-

vestigador, o sr. Pi. de Gusmão, pelo qual se

vê que esta parochia. ainda no século XIV
era sujeita ao arcebispo de S. Thiago de

Compo.>.tella (Galliza) que a visitava ou man-
dava visitar, e que fui sagrada a egreja sob

o titulo de basilica, no principio do XIII sé-

culo.

Vê-se na Chron. dos Con. Regr., por Nico-

lau de Santa Maria, que, entre os onze com-
panheiros que o arcediago D. Tello recolheu

no mosteiro de Santa Cruz, que fundara em
Í13i, figura em primeiro logar D. Honorio,

varão illmtre e de grande auctoridade, prior

da egreja de S. Tliiago, de Coimbra.

È provável que esta egreja fosse construí-

da para matriz de uma freguezia.

Que teve a prerogativa de basílica prova-

se pelo Martyrologio, do uso do côro de

Coimbra, onde se lô

:

Sexto Kalendas Septemhris—De-

dicatio hujus Basilicce Divi Jacobi

Apostoli Colmbriensis: quw come-

crata est anno milésimo ducentesi-

mo quarto, ad expensas Domna Da-

niellce, nobilis femince, cujus anima

in pace requiescat.

Isto é :—A seis das kalendas de septem-

bro (17 de agosto) se dedicou esta basilica a

S. Thiago, apostolo colimbi icense. Foi con-

sagrada no anno 1204 (1166 de Jesus Chris-

to) á custa da nobre senhora D. Daniellà,

cuja alma descance em paz.

Foi n'esta egreja que o infante D. Pedro

(regente do reino, na menoridade de seu so-

brinho e genro, D. AfFonso V, e duque de

Coimbra) e D. Alvaro Vaz de Almada, con-

de d'Abranches (vide Cêa) juraram, pondo

as mãos sobre uma hóstia consagrada, não

sobreviver um ao outro, em qualquer bata-

lha. Cumpriram o seu juramento, pois am-

bos foram mortos nos campos de Alfarro-

beira, no dia 20 de maio de 1449. (Vide Al-

farrobeira.)

A egreja é de tres naves, revelando a sua

vetustez. A porta principal e a lateral, são

formadas por varias columnas, apoiadas em
arcos de cintro pleno, com diversos lavores

e folhagens em alto relevo.

Tem quatro capellas. Uma d'ellas é dedi-

cada a Santo EIoy, patrono dos ourives, que

tinham o privilegio de serem n'ella enterra-

dos.

Em uma das suas paredes está embebida

uma pequena lapide, que diz:

ESTA CAPELA
HE DuS OURI-
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UES DESTA CID,«

TANTO DOS DE
OURO COMO

OS DE PRATA.

Na Capella dedicada a Santo Ildefonso, es-

tá um tumulo metiido na parede, sob um
areo forrado de azulejo, com esla inseripção:

EN HESTA SEPO' TUCA JAZEM OS HOSns DAFFONS

O DOMINGEZ DAVEJRO PRIMEIRO ÍMSTITUJDOR

DESTA CAPELLA OS QUAEES FOBAM AQUJ P

OSTOS PER PERO DALLPdl SEU TRESNETO
QUE oRA HE ADMJMSTRADOR DA DITA CAPEL

LA NO ANO Dit NASCIMETO DE NOSSO SENOR

mV XPODE MJLLEQUJNHENTOS E QUATORZE ANOS

(Será este Alfonso Domingues o

célebre mestre das famosas obras

do convento da Batalha? As datas

combinam, porque em 1514 podia

ter trinetos.)

9.» S. João da Cruz— era curato, com

einco eapellães, todos seis apresentados pf^lo

geral de Santa Cruz, e isenta da jurisdição

episcopal, até 1834.

{Á excepção d'esta e da i." das an-

tigas freguezias, todas as outras se-

te eram apresentadas pela cúria ro-

mana, pela mitra e pela respectiva

collegiada, cada uma com seu mez
— ialo é— o 1° mez era do papa, o

2° ('o bispo, e o 3° da collegiada.)

O cabido tinha 15 contos de réis de ren-

da, 33 prebendas, para 8 dignidades e 25

eonegos, 6 meios cónegos, 3 tereenarios, 14

eapellães, 8 moços do côro, etc, etc.

Bispos

O primeiro bispo de Coimbra consta que

foi Anastácio (diz se que discipulo do apos-

tolo S. Thiago.) Seguiram-se : Elipando, Lu-

cio, Erniulf(i,Reenato, Sizioerto, Celebrando,

Cantaber, Miro, Emilla e Anastargio, em cu-

jo tempo (716) se perdeu Coimbra, a pri-

meira vez que cahiu em poder dos árabes.

Parece que mesmo durante a dominação

agarena, teve Coimbra bispos (provavelmen-

te inpartibm) pois vejo nomeados, antes do

resgate d'e3ta cidade, a Servando, Theodo-

miro, Nausto, Frualengo, Lucenelo e Gonça"

loOzorio.

Tornada Coimbra povoação christan, (1040

ou 1064) foi feito bispo D. Paterno, que

morreu em 1090,

Seguiu se-lhe D. Creseonio, que era bis-

po de Coimbra quando e conde D. Henri-

que e sua mulher tomaram conta de Portu-

gal. Seguiram-se : D. Mauricio, D. SonçalOj

D. Bernardo, D. João Anaya (que morreu

em 1158) D. Miguel (morreu em H80) D.

Vermundo, D. Pedro (morreu em 1 184) D.

Martinho (morreu em 1199) D. Pedro Soa-

res (morreu em 1233) D. Tiburcio, o mestre

Domingues (morreu em 1242) D. Egas Fa-

fes. D, Raymundo (morreu em 1276) D. Es-

levão, D. Pedro, D. Aymerico (morreu em
1295) D. Pedro (que foi chanceller do rei D.

Diniz; .^leito em 1300) D. Fernando, D. Es-

tevão II, D. Raymundo, D. João, D. Pedro,

D. Jorge, D. Lourenço, D. Pedro Gomes,

Barroso, D. Vasco de Toledo, D. FernandOs

D. Pedro Tenório, D. João Cabeça de Vacca,

D. Fernando, D. Martinho, D. Gil, D. Fer-

nando Coutinho, D. Alvaro Ferreira, D. Luiz

Coutinho, D. Affunso Nogueira, D. João Gal-

vão (que foi o primeiro conde de Arganil,

feito por D. Alfonso V, em 25 de setembro

de 1472.) Desde então até hoje, todos os bis-

pos de Coimbra se intitulam cmdes de Arga-

nil.

S'eguiu-se: D. Jorge d'Almeida, D. Gar-

cia de Menezes, D. fr. João Soares, D. Ma-

nuel de Menezes (que morreu na batalha dc

Alcacer-Quibir, ao lado de D. Sebastião) D,

fr. Gaspar do Casal, D. Alfonso Castello-

Branco (que morreu com fama de santida-

de, era 1614) D. Alfonso de Mendonça (que

foi para arcebispo de Braga, em 1618) D.

Martinho Alfonso Mexia Tovar (que morreu

em agosto de iô23) D. Jorge de Mello, D.

Joanne Mendes de Tavon, D. Manuel de No-

ro.nha, D. fr. Alvaro de S. Boaventura, D.

João de Mello, D. Antonio de Vasconcellos e

Sousa, D. Miguel da Aanunciação, e mais

dois ou tres, cujos nomes me não lembrara,

até ao actual sr. bispo coade, D. Manuel Cor-

rêa de Bastos Pina. (Vidí Carregosa.)

Coimbra está quasi no centro do reino
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na província da Beira, mas actualmente cha^

ma-se provim-ia do Douro. {Um dos gran-

des disparates dos modernos geographos po-

líticos, visto que fica a 108 kiiometros ao S.

do Douro, e 36 ao S. do Agueda. Só lhe po-

deria caber o titulo de província de entre o

Douro e Mondego, se se ereasse esta provin-

eia. É como um, vasto território ao S. do

Tejo, na província do Alemtejo, e que se en-

eorporou na Extremadura. É grande des-

conchavo, termos divisões naturaes, que evi-

tam muitas duvidas e conflictos, e fazel-as

imaginarias, que tantas desordens podem

eausar.)

Situada sobre a margtm direita do for-

moso Mondego, parte em planície, parte re-

clinada na encosta de um monte, coroado

por alguns dos seus melhores edifícios.

Os frondosos arvoredos que bordam as

margens do rio, concorrem para que

Coimbra seja uma das mais bem situadas

•idades do reino, tendo pelo lado do S, uma
vista formosíssima, que, díga-se a verdade,

muda completamente de aspecto ao entrar

na cidade, que, principalmente na baixa, é

formada por béccos (a que chamam ruas)

estreitos, tortus, imniundos, mal calçados e

ladeados de casas, quasi todas de mesqui-

nha apparencia.
'

A uníea rua que merece tal nome ó a So-

phia, larga, plana, bem macadamisada e

adornada de edifícios de boa apparencia,

que, pela maior parle, foram conventos e

•oUegios.

Deve porém confessar- se que as condi-

(jões de belleza e. salubridade teem melho-

rado muitissimo nVstes uUímos annos. O
sr. dr. Manuel dos Santos Pereira Jardim

^eito visconde de Monte Sào, em janeiro de

1872) digno e benemérito presidente da ca-

mará, secundado pelos vereadores seus col-

legas, tem effectuado muitos melhoramen-

tos nas ruas de Coimbra, alinhando-as, cal-

çando-as, nivelaiido-as quanto é possível,

cm vista dos accicientí'S do solo.

As ruas da cid^do baixa, foram terraple-

nadas, subindo o antigo nível a uma altura

superior ás enchfentes ordinárias do rio. Na
margem d'este ta uma formosa alameda;

inalraente, quem hoje fôr a Coimbra, fica

admirado da sua transformação, principal-

mente por se ter operado tão breve.

Honra pois aos nobres e beneméritos ve-

readores, que à custa de bastantes dissabo-

res e despresando as calumnias de ignóbeis

pessimistas, conseguiram regenerar a ter-

ceira cidade do reino.

Ainda muito resta a fazer; mas o impul-

so está dado e as camarás futuras hão de

seguir o trilho da de 1867 e heiA merecer

dos conimbricenses.

Trata-se também actualmente de um
grande melhoramento : é a elevação e cana-

lisação das aguas do Mondego, para abaste-

cimento da cidade; para o que já está for-

mada uma companhia. Ha do ficar a agua a

menos de 3 réis o almude. Para que venha

sempre pura serão empregadas galerias de

filtração.

As camarás teem mandado plantar (até

1874) nas ruas e praças de Coimbra e nas

estradas próximas da cidade, mais de 5:000

pés de arvores. Pela margem do rio, em
quasi todo o comprimento da cidade, ha um
bello caes de cantaria, com grades de ferro

do lado do rio, e uma linda alameda.

As praças princípaes são 4 : a da Univer-

sidade e a da Feira, no sitio mais elevado

da cidade. As de Sansão e a Praça, na bai-

xa. A primeira é cercada por todos os qua-

tro lados pelos bellos edifícios da Universi-

dade—na segunda ergue-se a caihedral, o

museu e aulas de scíencias naturaes e o pa-

lácio do governo civil (convento dos loyos.)

Na de Sansão (a mais pequena de todas) es-

tá o riquíssimo templo e mosteiro de Santa

Cruz. A quarta é o grande mercado da po-

voação, que allí se vae abastecer diariamen-

te de peixe, fructas, hortaliças, etc, etc.

Tem um asylo de mendicidade, creado por

iniciativa do sr. José Maria da Silva Leal,

concorrendo para a sua dotação muito po-

derosamente o sr. Antonio José Duarte Na-

zareth, com uma grande subscripção que

promoveu no Rio de Janeiro, quando ahi

foi cônsul de Portugal.

Tem Misericórdia e hospital, fundados por

D. Manuel, pelos fins do século XV. Foi a
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segunda que insliruiu no reino. Era antiga-

mente o collegio da sapiência.

D. Manuel deu á Misericórdia de Coim-

bra S:OUO crusados de renda annual.

A egreja ainda que pequena é bella e de

primorosa cantaria.

Asylo de infância desvalida. Adiante se

trata d'este asylo mais detidan.ente, e de ou-

tros estíib^ li^cimentos de beneficência.

O seminário, edifício vasto, mas incom-

pleto, com sua magnifica capella.

Os edififios da Universidade estão collo-

cados no mais alio da cidade, na praça do

seu nome, ao fundo da qual estão os paços

das escolas e do reitor.

Na frente d'este está o observatório as-

tronómico, e dos lados a capella, a livraria

e o Collegio de S. Pt-dro.

As salas da bibliotheca ?,ão magnificas e

conteem mais de oO.OOO volumes. Os livrus

dos extinctos conventos occupam o pavi

mento superior do antigo collegio das aries,

hoje lyceu, e sobem a 130:000 voluaies!

As aulas de sciencias natvraes estão um
pouco distantes dos paços da Universidade,

em un edifício contíguo á Sé Nova, que an^

tigamente fazia parte do collegio dos jesuí-

tas, e que o marquez de Pombal, depois da

extincção d'elles, reedificou ricamente, apro-

priando-oao seu novo destino. Além d'aquel-

las aulas, acham -se nVUe estabelecidas as

salas do museu, que encerram uma soffri-

vel collecção de productos dos tres reinos

da natureza (os mais raros exeniplwes fo-

ram roubados pelos francezes em 1807.)

O museu de historia natural foi fundado

pelo marquez de Pombal em 1772. Foi o

primeiro n useu publico que houve no rei-

no. Tem progredido muito n'estes últimos

tempos.

O gabinete de physica e o theatro anató-

mico.

Em frente d'este edificio está o laborato-

río chymico, ohTA magnifica, apesar de in-

completa.

Ha também em Coimbra ura bom jardim

botânico, vaj^to e bello. É um bom passeio

publico e muito concorrido, principalmente

nos dias santifiadoes.

Tem tres theatros, o Aeademco, o de D.
Luiz e o da Boa União.

Para fazerem o theafro de D. Luít; (em
1861) destruíram a antiquissírra egreja de
S. Christovão, um primorosa nu nutnento de
architectura christan; foi arrasado, para se

substífuir por um acanhado e defeituoso

edificio de alvenaria, sem graça e sem gôsto.

Ha também em Coimbra dois i lubs, o Aca-

démico, feito no theatro do rnesmo no-

me; e o Conimbricense, estabclocido em ura

bom prédio, próximo do Arco d^ Almedina,

com excellentes e bem guarnefidos salões.

Ha na cidade duas pbilarmonicas, Boa UaiS»

e Conimbricense.

Coimbra é, ha 14 annos,illuminada a gãz.

A 8é velha é um dos mais antigos e cu-

riosos monumentos religiosos de Portugal.

A maior parte dos nossos escriptores dizem

que foi fundada pelos godos, n) século VI
ou VH, e eíTectivãmente a sua archi-ectura

é gothíca, e em fórma de Castello (exterior-

mente) com ameias; todavia alguns moder-
nos sustentam que 6 obra de D. AíTonso 1.

Não posso concordar com esta opinião (que

contradiz tudo quanto escreveram historia-

dores antigos de muita verdade e critério.)

É provável que o nosso primeiro rei a

reedificasse e ampliasse, e seus successores,

até D. João I (que aqui tinham a sua corte)

também lhe fizessem varias obras, o que se

prova, tanto interna como externamente,

pela sua architectura de varias épocas. Tem
obras de muito primor e sepulchros muito

antigos.

Todos os historiadores e escriptores anti-

gos dizem que este venerando edificio já

existia como templo christão em 716. Uns

dizem que foi edificado por Ataces, ou no

seu tempo, outros que d^^pois, pelos godos.

Que os árabes fizeram d'este templo mes-

quita, e que D. Fernando Magno quando to-

mou Coimbra em 1064, f. mandou purificar

e benzer, armando ahi cavalleiros os 900

bravos que mais se distirguíram durante os

7 mezes de Cérco, sendo 3 principal d'elles,

o C d Ruy Dias de Bivar (como já em outra

parte disse) e pondo abi por bispo D. Pa-

terno.
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De mais a mais, segundo é constante cm
respfitawis esciiptores antigos, já antes de

D. Paterno, e mesiuõ antes de 716, tinliam

havido ern Coiíidtra onze bispos, e depois

d'esse anno (durante a dominação agarena)

houve seis bispos, antes de D. Paterno,

(ride aíraz, o catalogo dos bispos d» Coiín

bra) e ninguém diz que houve aqui outra

Sé antes ou depois da velha, senão a actual.

Vêem oí nossos leitores quantos edifícios

notáveis tenho rapidamente descripto n'es-

ta cidade; nias ainda ficam muitos e impor-

tantes por descrevf-r, o que me abstenho de

fazer para não tornar a descripçao de Coim-

bra interminável.

Finalmente Coimbra, a formosa rainha do

Mondego, a Albinas lusitana, a corte dos

nossos primí'iros dez reis, a terceira cidade

de Portugal, é a todos os respeitos e por to-

dos os motivos uma povoação interessantís-

sima e notabilissifna, e o desenvolvimento e

melhoramentos qun tem tido n'este8 últimos

annos, e os que de certo hade ter nos se-

guintes, certificam-nos que antes de pouco

hade ser uma das mais bellas cidades do

reino.

Seus arrabaldes são notáveis c famosíssi-

mos pela sua, inexcedivel belleza e pela sua

fertilidade. Os formosíssimos campos das

margens do Mondego, os pomares e bosques

silvestres que ensombrara este lindo e poé-

tico rio; os montes e valies verdejantes, já

cobertos de frondoso arvoredo, já adornados

com algum grande edifício religioso, como
OS COtlventOâ §âníta Clara, de S. Francis-

co, de Cellas, e a cgreja e ruinas do con-

vento de Santo Antonio dos Olivaes; as mui-

tas e abundantes fomes que régam e fertili-

sam estas deliciosas paisagens, tudo, fórraa

dos arrabaldes de Coimbra ura verdadeiro

quadro de bellezas variadas que se não pô-

de descrever.

É do mesmo modo impossível mencionar
todos 03 sitios famosos por sua belleza ou
por suas recordações, qae existem nos ar-

Tdáõres de Coimbra; apontaremos apenas os

segointes:—o penedo da savdade j 6 penedo

ãú MMaçuo; a ^úi^a das lagrinm (com a

sua fonte dos amares, assombrada de fron-

dosos cedros, onde foi assassinada a formo-

sa D. Ignez de Castro) a lapa dos esteios (na

mariiem esquerda do Mondego); a fonte do
castanheiro; a quinta de fíerelles, com seu
formoso lago, cercado de alto muro, feito de
cedros entrelaçados, e a bella rua de. Santo

Agostinho, ladeada de frondosas arvores; a
memoria; a várzea de Cosêl/ias; n passeio

do encanamento; o caminho de Cellas, etc.

(Vid« Cosêllias)

Ê Coimbra abundantíssima em cereaes,

legumes, vinho, azeite, hortaliças, fructa^

peixe, etC'

Tem fabricas de louça ordinária e entre-

fina, e de cêra.

Tem tres typographias, sendo a melhor a
da universidade, que é a segunda do reino.

É Coimbra pátria de innumpros varSes

illusfres pelas virtudes, pelas lettras e por
serviços relevantíssimos á pátria. Seria pre-

ciso um grande volume para o^ mencionar

todos, e llmitar-me-hei aos mais notáveis.

D. Sancho I, aqui nasceu, a 11 de novem-
bro de 1154.

D. Affonso 11, a 23 de abril de 1185.

D. Sancho II, em 1202.

D. Affonso III, a 5 de maio d^ 1210,

D. Diniz, a 9 de outubro de 1261.

D. Affonso IV, em 1291.

D Pedro I, a 18 de abril dft 1.320.

D. Fernando I, em 31 de ouíubro de 1345.

(Nasceu no mesmo dia e no mesmo mez em
que nasceu (em 1816) o sr. D. Fernando Co-

burgo.)

Nasceram também aqui muitos infantes e

infantas.

Aqui nasceram Ayres de Pinhel, fr. Fran-

cisco de Santo Agostinho de Macedo, D. João

Peruliar, fr. Leão de S. Thomaz, Pedro de

Mariz e Ruy Lopes da Veiga.

O sr. Augusto Cesar Barjona de Freitas/

aqui nasceu, em 13 de janeiro de 1833. É
filho do sr. doutor Justino de Freitas, auctor

das Instituições de Direito Administrativo,

insigne jurisconsulto, e professor da direito
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administrativo, na universidade. Formou- se

em direito e foi despachado substituto dVsta

faculdade em 21 de junho de 1858. É actual-

mente (1874) ministro das justiças.

Joaquim Machado de Castro, célebre es-

culplor, que nasceu em 1731. Trabalhsu 14

annos em Mafra, sob a direcção do italiano

Giusti. Em 1770, foi encarregado pelo mar-

quez de Pombal, de fazer a estatua equestre

de D. José I, para ser coUocada no Terreiro

do P.-3Ç0 (Praça do Commercio) de Lisboa.

Terminou este monumento, que lhe deu eter-

na nomeada, em 1775.

É também o auctor da estatua de Neptu-

no que estava no chafariz do Loreto (e hoje

está na disponibilidade) e das escuipturas da

egreja da Estrella.

Morreu em i822, de 91 annos, pobre, es-

quecido e desprpsado.

Só, ha cousa de 10 ou 12 annos, é que o

governo se lembrou de dar uma pequena

pensão a duas filhas do grande esculptor,

que ainda viviam, velhas e pobres.

Francisco de Sá de Miranda. Nasceu a 27

de outubro de 1495. Era tilho de Gonçalo

Mendt^s de Sá e de D. Philippa de Miranda,

pessoas nobres, também naluraes de Coim-

bra,

Cursou a Universidade de Coimbra e foi

intimo amigo do estimável poeta Antonio

Ferreira.

Sá de Miranda era um printóroso poeta

e prosador eloquentíssimo.

Sahindo de Portugal, viajou pela Europa,

visitando Milào, Veneza, Roma e outras mui-

tas cidades e paizes, onde muito se aperfei-

çoou e instraiu.

D. João III lhe deu uma commenda de

Christo.

Sá de Miramda fórma a transirão entre a

velha escola portugueza e a clássica da re-

nascença.

Seus escriptos são notáveis pela sua ele-

gante simplicidade e despretenção.

Os críticos, lhe notam bastantes plebeís-

mos.

Casou com uma dama da familia dos

Aievedos de Bayào, chamada D. Briolanja

de Azevedo, senhora da quinta da Tapada,

(próximo de Braga) de muita virtude, mas
de pouca formosura.

Já era entrada em annos quando casou,

mas ainda teve dois filhos, que foram her-

deiros dos seus bens e da sua glori.i. O sr.

visconde de Azevedo e o fallecido D. João

de Azevedo, da Tapada, são seus descen-

dentes.

Sá de Miranda morreu na sua quinta da

Tapada, a 15 de março de ,1558. (Vide Ta-

pada.)

Diogo de Paiva de Andrade. Nasceu â f%

de julho de 1528. É um dos mais notáveis

oradores portuguezes.

Enviado por D. Sebastião ao concilio de

Trento, adquiriu uma reputação europea.

Voltando a Portugal, foram pouco avalia-

dos os seus grandes talentos. Dedieou-se ao

púlpito, onde desenvolveu uma singela elo-

quência em puríssima linguagem portu-

gueza.

Morreu no l.» de dezembro de 1575,

Seus sermões foram impressos no pria-

cipio do século XVII.

Seu irmão, Francisco de Paiva de Andra-

de, também nascido em Coimbra, foi ehro-

nista de D. João III.

Outro seu irmão, também conimbricense,

Thomé de Paiva de Andrade, é o notável es-

criptor mystico fr. Thomé de Jesus.

Diogo de Paiva de Andrade, sobrinho do

antecedente, aqui nascido, em 1576.

Escreveu o Exame de Antiguidades, para

refutar as opiniões de fr. Bernardo de Brito.

Escreveu mais o Casamento perfeito, e um
poema em latim, intitulado Chauleida, para

celebrar o côrco de Chaúl, sustentado em

1570, por D. Francisco Mascarenhas.

A sua gloria é devida,- mais á sua vasta

erudição do que ao seu talento poético.

Morreu de 84 annos, em 1660.

Com justíssima razão se ufana Coimbra

em ser pátria do conde D. Sisnando. um dos

mais beneméritos lusitanos do século XI;

que, além das grandes vícterias que obtert



COI COI 351

contra os moiirop, fundou muitos edifícios

e instituições de utilidade publica.

Era D. Sisnando musarabe, filho de Da-

vid, senhor de Tentúgal e outras terras vi-

sinhas.

Na sua juventude, fez D. Sisnando guerra

aos chrístãos, e, apresentando -se na corte de

Sevilha, em tempo de Ibn-Abbad, chegou

pelos seus talentos e serviços a ser wasir

no divan, isto é, membro do supremo con-

selho do emir serraeeno.

Desgostoso da corte do emir, entrou ao

serviço de Fernando Magno, rei de Leão e

Castella, e tanto se distinguiu pela sua in-

telligencia e bravura, que D. Fernando o fez

conde (governador) das terras portuguezas

ão sul do Douro, ás quaes serviam de limi-

tes, pelo E. a linha de Lamego, Viseu e Céa,

e de fronteira pelo SE. a vertente N. da ser-

ra da Estrella, cujo território formava en-

tão o condado de Coimbra.

Era também senhor das Terras de Santa

Maria (hoje Terra da Feira.)

Os vinte e sete annos que D. Sisnando

governou o seu condado, foi uma época de

prosperidade para os portuguezes; pois que

elle, além de muitas obras de utilidade pu-

blica que fez construir (algumas das quaes

ainda existem) não só conservou a integri-

dade do território que lhe foi confiado, mas

ainda o alargou á custa do dos árabes.

Não foi só a cidade de Coimbra objecto

dos seus cuidados, adornando-a de bellos

edifícios e fortalecendo-a de torres e mura-

lhas; outras muitas povoações lhe devem

assignalados serviços. Reedificou Cantanhe-

de, Tentúgal e Mente-Mór-Velho. Edificou

os castellos da Foz d'Arouce e Penella e re-

edificou ou ampliou outras povoações.

Fundou e dotou muitas egrejas. Edificou

o mosteiro de S. Jorge, (cruzios) e deu ao

4a Vaccariça o logor d'Otta; e á Sé de Coim-

bra muitas terras além do rio Mondego.

A D. Sisnando se deve o primeiro semi-

nário ecdfisiastico que houve em Portugal,

o qual elle fundou junto á Sé eathedral de

Coimbra.

Ainda que D. Sisnando recenhecia a so-

l»erania dos reis de Leão e CasteHa, era to-

davia senhor livre e independente das t.er-

ras do seu condado, dando -as, (como acima

disse) a quem queria, sem dependência da

auctorisação do rei castelhano.

Morreu D. Sisnando em 25 de agosto de

i091. Jaz sepultado em um tumulo de pe-

dra calcarea, sob um arco, na parede exte-

rior da Sé Velha de Coimbra, Tem uma in-

scripção portugueza (em caracteres alle-

mães minúsculos) que, segundo João Pedro

Ribeiro, é raducção da primittiva latina; e

data do reinado de D. ACfonso IIL Diz as-

sim:

Aqui jaz hum qtie em outro tempo foy gran-

de varom

Sabed&r e muito eloquente avondado e rico e

agora

He pequena cinza amarada em este moi-

mento

E com el jaz hum seu sobrinho dos quaes

hum
Era já velho e o outro mancebo e o nome do

TiQ

Sisnando e Pedro avia nome o sobrinho.

Aqui temos esquecido e despresado um
dos mais venerandos monumentos de Por-

tugal; e, emquanto se gastam centenas de

contos em erigir monumentos a nuUidades,

ninguém se lembra de elevar um modes-

to tumulo a um dos mais beneméritos

portuguezes, cujos ossos antes de poucos

adnos ninguém saberá onde existem.

Aqui nasceu, pelos annos de 1800, o sr.

José da Gama Casfro de Mendonça, doutor

formado em medicina, por esta Universi-

dade.

Foi physico-mór do exercito realista até

à convenção de Evora-Monte. Emigrou pa-

ra o Brasil (Rio de Janeiro) onde publicx3U

o livro intitulado O Novo Príncipe ou o Es-

pirito dos Governos Monarchicos, uma das

obras mais perfeitas e concludentes sobre a.

matéria, que viram a luz publica no secula

XIX.

Do Rio de Janeiro foi para. a França, es-

tabelecendo se em Paris, onde, por muito»

annos, foi elegante e assiduo corresponden-

te do /ornai do Comm^rcio do Rio de Janei-:
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ro: notando-se uas suas correspondências a

noais rigorosa imparcialidade e a verdade

mair inconípstavel.

Morreu em Paris, chorado por quantos o

«onheciam, ern septembre de J873.

Foi um dos mais distinctos filhos de Coim-

bra e da Universidade, em nossos dias.

O primeiro duque de Coimbra foi o in-

fante D. Pi^dro, terceiro filho de D. João I.

Seu pae, em attenção ao grande valor que

mosirou na tomada "de Ceuta (Africa) em 14

de agosto de 1415, apenas chegou á cidade

de Tavira, na volta da conquista, ahi mes-

mo lhe d^u este ducado.

O 2." duque de Coimbra foi D. João, filho

do 1." duque, extinguiudo se este titulo por

sua morte.

D. João 11 deixou nomeado em seu tesfa-

mèntô por duque de Coimbra (já que não

pôde conseguir fazel-o rei de Portugal) a

seu filho bastardo, D. Jorge de Lencastre,

mèrcé que o rei D. Manuel confirmou.

Per fallecimento de D. Jorge se acabou o

litulo, em razão d'este ser mudado para o

de Aveiro, para seu filho e netos. O dticado

de Aveiro terminou com o supplicio dos

séU ultimo duque, em 1759.

O sr. D. Luiz fez duque dé Coimbra, em
1867, a seu irmão, o sr. infante D. Au-

gusto.

Origem Convento de Santo Antonio dos

Olivaes é a seguinte:

A rainha D. Urraca, mulher de D; Affon-

so II, linha uma eapella da invocação de

Santo Antão, abbade, que em Í217 ou 1218

dòou aos frades franciscanos, os quaes Jun-

to á Capella fundaranti ura pobre hospício e

alli vieram pousar fr. Otho e seus quatro

contpanheiros, vulgarmente conhecidos pe-

la justa denominação dos sinco martyres de

Marrocos.

Depois do supplicio d'estes santos religio-

sos, Santo Antunio de Lisboa, (que era en-

tão cruzio em Coimbra) vendo chegar á ci-

iade as relíquias dos referidas martyres, ©

ftriz ser também, e sahindo da ordem de

&^ Croz se metteji franciscano ii'«ste

convento, para mais facilmente poder obter

o que desejava.

Foi d'este convento que sahiu o grande

prégadur da fé, o Thaumaiurgo do seu sé-

culo.

Foi em memoria d'tíStG varão santo, tão

querido dos portuguezes e dos paduaiios,

que a invocação do convento' se mudou pa-

ra a de Santo Antonio.

Em 1247 deixaram os frades o seu hu-

milde convento dos Olivaes (assim chama-

do por estar situado entre oiivaes) e furam

habitar o convento que se havia aeahado

de fundar junto á ponte, e que depois veio

a chamar -se S. Francisco Velho.

Mas nem com a sabida dos frades do hu-

milde conventinho dos Olivaes arrefeceu a

devoção do povo para este monumento. A
cidade aqui edificou uma egroja, dedicada a

Santo Antonio de Lisboa, onde, nos dias 13

de junho de cada anno, celebrava com gran-

de pompa a sua festa, e a uma cellinha tér-

rea, muito estreita, que, segundo a tradição

habitava o santo, concorriam os povos dâ

cidade e visinhanças com grande devoção.

Em 1539 se emprehendeu uma nova edi-

ficação. Ajudados por D. João III e por D.

Alvaro da Costa, fundaram aqui os frades

franciscanos da província da Piedade uqi

novo convento, que depois veio a pertencer

á da Soledade, que se separou d'aquella em
1673.

Por oecasião d'esta nova fundação se re-

edificou a venerada cellinha, que foi tran-

sformada em casa de capitulo.

Em 1835 foi este venerando monumento
trocado a papeis de credito (completamente

desacreditados e que ningnein queria com o

desconto de 90 por cento) e ficou perten-

cendo ao padre Manuel Antonio Coelho da

Rocha, doutor em leis, knte de prima, e

vice reitor da Universidade (vide Covellas

de S. Miguel do Matto) que o comprou pe-

la decima parte do seu valor.

Em a noite de 10 para U de novembro

de 1851 ardeu tudo, ficand) apenas quasi in-

tacta a egreja, sachristia, e poueo mais.

Já então tinha morrido o doutor Coelho

da Rocha e pertencia este convento a sua

sobrinha e herdeira, a sr.- D. Luiza Augas-
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to Coelho da Rocha, que tendo-o segurado

em eOOí^OOO réis, preferiu receber esta quan-

tia a exigir que a companhia em que es-

tava segure, o reedificasse

!

Apesar d'este sinistro ainda a egreja e

cêrea dos Olivaes é digna de ser vista e ad-

mirada. A entrada (por uma larga escadaria

que tem ao fundo ires arcos e um de cada

lado) é bonita. É guarnecida de capellinhas

com os passos mais tocantes da paixão de

Jesus Christo.

Dá entrada para'a egreja (que foi logo con-

(»rtada depois do incêndio, que pouco a

damnificou) um pórtico de architectura an-

tiga, de volta ogival, que se suppõe ter per-

tencido ao primittivo convento. De um e ou-

tro lado d'este pórtico se lê um elegante elo-

gio que compoz (e fez gravar) a Santo An-

tonio, D. fr. Antonio de Serpa, bispo de Co-

chim.

A saehristia é pequena mas muito boni-

ta; com vistosas pinturas a fresco e vários

quadros representando passagens da vida do

Thaumaturgo.

Ha também n'esta saehristia (segundo é

fama) o verdadeiro retrato do santinho, ti-

rado em Pádua, pouco antes da sua morte

;

e um quadro, representando Santo Antonio

a tomar o habito, obra de Paschoal Parente^

e de muito merecimento. Está na saehristia

a cabeça de Santo Antão e outras relíquias

de santos.

A cêrca tem varias capellinhas e do alto

d*ella se gosa um bello panorama.

Este sitio ainda é muito concorrido e ha

aqui as festas de Nossa Senhora das Dores,

do Espirito Santo e de Santo Antonio.

Do convento de Santo Antão, ou de S. Fran-

ciico Velho, junto á ponte, ha apenas ténues

vestigios.

A espada de D. Affonso Henriques

Sobre o tumulo de D. Affonso I estava a sua

espada, com uma rica bainha de velludo ver-

de com ponteira e guarnições de prata doura-

da, e guardada em uma bella cabia d'ébano,

eom fechadura, chave e ornatos de prata. Ho-
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jevê-se esta gloriosa espada no museu de S.

Lazaro (Porto) mas apenas a espada (porque

é de ferro) e mettida em uma reles caixa. A
bainha, guarnições, fechadura, chave etc.

como eramlde prata, e a caixa, como era d'é«

bano, foi tudo roubado em 1834.

Pobres relíquias de tão venerando varão

e tão grande rei! escapates aos castelhanos

e aos francezes e não podestes escapar aos

nacioaes! (Vide Porto, no logar competente,

onde trato mais circumstanciadamente da

historia d'esta espada gloriosa.)

Tendo-se revolucionado a cidade de Coim-

bra em 1808, para sacudir o feroz jugo das

hordas napoleónicas, o corpo académico da

universidade se alistou logo em duas seeções-

A dos lentes sob o eommando de Fernando

Saraiva Fragoso de Vasconcellos, primeiro

lente de cânones. A dos estudantes, debaixo

do eommando de Tristão Alvares da Costa,

lente de calculo e major d'engenhcria. (O

vice-reitor, Manuel Paes d'Aragão Trigoso,

tinha sido acclamado governador da cidade.)

Estes dois corpos académicos fizeram re»

levantissimos serviços á pátria durante a

guerra peninsular, sendo uma das suas pritt-

cipaes façanhas e a primeira a tomada do

Castello de Santa Catharina, na villa da Fi-

gueira da Foz, a 27 de junho de 1808.

O chefe do destacamento de académicos

(eram apenas 40!) que ajudados por uns

3:000 paizanos, armados apenas de piques,

lanças e foices, cometteu este feito glorioso,

foi o estudante Bernardo Antonio Zagallo,

sargento d'artilheria do corpo académico.

(Vide Figueira da Foz.)

O jardim botânico, foi mandado fazer pe-

lo marquez do Pombal, pelos annos de 1774

ou 1775.

É o melhor do reino, pela sua vastidão e

opulência, pela variedade de plantas, tanto

indígenas como exóticas, pela sua grandiosa

estufa e até pela sua encantadora posição.

Foi organisado sob a inspecção do insi-

gne naturalista portuguez, o doutor Felix

d'Avelar Brotero, rival dos Tourneforts, de

CandoUes, Links, Linneos etc. etc.

Para o esplendor d'este estabeleeimeilto

23
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scienliflco muito concorreu o desvelo do

reitor D. Francisco de Lemos, na sua parte

material.

Ao principio a botânica fazia parte da ca-

deira da historia natural, que era então re-

gida por Domingos Vandelli, um dos mais

profundos naturalistas da Itália; mas no rei-

nado de D. Maria I se estabeleceu uma ca-

deira especial de botânica e agricultura,

sendo seu lente o nosso Brotero.

A rua das Fatigas é assim chamada, por-

que n'"ella, ou junto d'ella se vendiam cereaes

e legumes, que se mediam por fangas.

Fanga continha antigamente 6 alqueires,

hoje compõe-se de 4. No sul do reino dizem

fanéga.

Rua do Quebra-Costas— deu-se-lhe este

nome pelo seu grande declive e porque (prin-

cipalmente em tempo de chuva) estava em
risco de quebrar as costas quem a descia:

Hoje construiram-lhe uma escadaria e es-

tá muito melhorada.

Entre vários estabelecimentos de Coim-

bra, uns que já relatei e outros que não

menciono, alguns por falta de dados positi-

vos, especifiearei os seguintes:

Asylo da infância desvalida.

Sociedade philantropico-academicd; insti-

luida para subministrar subsidies aos estu-

dantes a pplicados a quem faltarem os meios.

Sociedade de beneficência typographica,—
fundada em 1849, para soccorro dos artis-

tas e mais empregados da imprensa da uni-

versidade.

Sociedade consoladora dos afflictos, creada

também em 1849, administrada por senho-

ras e filial da do mesmo titulo que existe em
Lisboa.

O seu fim é acudir com esmolas ás famí-

lias necessitadas.

Monte-pio-conimbricense ínnãsiào em 1851,

para todo o que quizer concorrer com as

quotas mensaes designadas nos seus esta-

tutos.

Asylo da mendicidade fundado pelo povo
em 16 de setembro de 1855.

Esteve prioíelro no coUegio do Carmo a I

depois foi transferido para umas casas em
Mont-Arroio, que haviam servido de róik

dos expostos.

Associação dos artistas de Co/w&ra—para
prestar soccorro aos sócios que d'eUe pre-

cizem e abrir cursos nocturnos. Tem casa

própria, fundada em 1853.

Associação conmercial, fundada em 1863.

Recolhimento do Paço do Conde, fundado
pelo bispo de Coimbra D. João de Mello, nos
fins do século XVII, ou principio do XVIII,

para mulheres convertidas; cujo instituto

foi mudado em 1827, pelo bispo D. Joaquim
da Nazareth, que o fez recolhimento para
educação de meninas pobres.

Alem do hospital-geral a cargo da uni-

versidade, tem mais Coimbra o hospital dos

lazaro?, também administrado pela univer-

sidade, e o hospital da ordem terceira, mui-

to bem mantido.

O' hospital dos Lázaros estabeleceu se iio

extincto collegio de carmelitas descalços de-

nominados de S. José dos Mariannos.

Ha em Coimbra uma sociedade litteraria 9

scientiflea, que ó o Instituto, creada e con-

servada até hoje com esplendor pelo, corpo

académico.

Tem Coimbra seis lypographias; diversas

litographias, 3 periódicos poliiicos e 51itte-

rarios. Uma boa fabrica Craovida por vapor)

de massas e bolacha, do sr. Domingos Anto-

nio de Freitas e Irmão, em um edificio ex-

pressamente construído para esse fim, e dos

melhores do reino. A Fundição de ferro (tam-

bém a vapor) do sr. José Bernardes Galli-

nhas. Varias fabricas de louça, que alli cha-

mam de Bandel (talvez corrupção de Van-
delli; porque o fundador da primeira d'es-

tas fabricas foi o italiano Domingos Vandel-

li, em 1784. N'ella se faziam as melhores

faianças do reino. A este varão deve Portu-

gal grandes serviços, já como mestre da uni-

versidade, já na creação de novos estabele-

cimentos scientificos, litterarios e industriaes

Ha também varias fabricas de chapéus, de

sabão, de vellas de sébo. etc. ete.

Trabalha-se com perfeição em passama-

nería, marc»neria e doces. Esta ultima in-

dustria é fabricada com inexcedivel perfei-

ção pelas freiras de Cellas.
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Na praça ha mercado todos os dias, me-

nos nas terças feiras, que se faz no largo

da Feira, em frente da Sé nova. Na terça

feira irnmediata ao dia da festa de Santa

Isalael, ha grande mercado no terreiro que

iserve d'adro ao mosteiro de Santa Clara.

No Rocio de Santa Clara, Iia feira de ga-

do suíno todas as terças feiras e no dia 23

de cada mez, grande mercado de gado va-

cum e suíno, etc. ete Ha também a feira

d'agosto (chamada de S. Bartholomeu) que

'dura 8 dias.

O grande sábio mestre e geral da Ordem

de S. Bento e cardeal (estrangeiro) d'isse de

Coimbra

—

iVidimus ttrbem unãique riden-

tem^—isto é— Vimos uma cidade tão bem

assombrada, que por toda a parte parece

que nos está sorrindo.

Em 1574 vivia em Coimbra o dr. Pedro

Nunes (vide Alcácer do Sal) cólebre mathe-

maiico do seu tempo, com sua filha D. Guio-

mar.

Tratava esta certo namorico (mais ou me-

nos sério) com um rapaz limpo que lhe ti-

nha promettido casamento. Vendo ella que

o amante não tinha pressa de casar, se quei-

xou ao bispo de Coimbra, D. Manuel de

Menezes, que mandou chamar o mancebo á

cgreja de S. João, e alli o inquiriu sobre a

sua promessa sempre addiada ou esquecida.

O rapaz negava terminantemente haver fei-

to tal promessa.

D. Guiomar, cheia de odio, tira de um
estojo um canivete e alli mesmo lhe dá na

face um profundo golpe.

Este facto deu então assumpto a varias

satyras em prosa e verso, sendo a que mais

fez rir, a seguinte:

Senhora Dona Guiomar,

Moradora na Calçada,

Que déstes a cutilada;

Senhora Dona Guiomar,

Que moráveis na Calçada,

Mereceis tença d'el-rei,

Pois déstes a cutilada.

Os parentes e amigos do rapaz marcado,

sabendo que Pedro Nunes queria metter

sua filha no mosteiro de Santa Clara, e con-

seguindo saber o dia destinado para a en-

trada no convento, a foram esperar á ponte

para, quando ella passasse, tomarem uma
atroz vingança.

O bispo, que era irmão da abbadessa de

Santa Clara, lhe mandou Dona Guiomar

dentro de uma grande canastra, em ar de

presente; ficando assim illudido o tétrico

plano dos conspiradores. Isto deu ainda lo-

gar a novos ditos, satyras e poesias, que

em grande numero se espalharam pela ci-

dade e pelo reino.

Segundo o padre Luiz Montez Mattoso,

prégador e notário apostólico, no folheto,

que se imprimiu em 1745, de vários desa-

catos que tiveram logar no reino até ao seu

tempo, a egreja do Corpo de Deus, de Coim-

bra, teve a seguinte origem

:

Em 1362 vivia em Coimbra um mancebo

cathollco chamado João, o qual, induzido

por um judeu chamado Josepho, roubou da

cathedral um vaso de prata com S formas

consagradas, que vendeu ao judeu, e este,

levando-as á sua synagoga, depois de lhes

dizer muitas blasphemias, as lançou em azei-

te a ferver e depois as fez em pedaços e en-

terrou em um logar immundo da mesma

synagogn.

Divulgado este horroroso sacrilégio, foi o

bispo cora o clero e povo, derramando co-

pioso pranto, buscar o Senhor offendido, ao

sitio, e o depositou na cathedral, sendo pre-

so o sacrílego e punido com a pena de mor-

te (o padre Montez não diz se foi o rapaz,

que roubou as partículas, se o judeu).

Em memoria d'este caso se converteu a

synagoga em egreja dedicada ao Corpo de

Deus.

Em 3 de outubro de 1873 passou por es-

ta cidade um furioso cyelone, acompanhado

de chuva torrencial (que penetrou, com

grande abundância, em muitas casas).

O vento despedaçou muitas arvores, ar-

ruinou telhados c esmigalhou muitos vidros

de janellas. A trovoada foi medonha.
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A arvore coUossal, denominada a arvore

dos Do^ias, soffreu grandes estragos.

Na estrada da. Beira, eontam-se mais de

30 arvores partidas.

Este cyelone foi soífrido por outras mui-

tas povoações em um grande espaço de Por-

tugal, sendo as que mais sentiram, a villa

do Pombal, Aveiro e arrabaldes de Guima-

Ifes.

Os cidadãos de Coimbra gosavam do pri-

vilegio de infançoes, e a cidade tinha o titu-

lo de muito antiga e leal ao rei.

Não julgo mal cabidas, nem mal acceitas,

algumas poesias (partes d'ellas) que os nos-

sos vates dedicaram á formosa rainha do

Mondego.

Andei lá por longes terras,

Tantas cidades que vi.

Outros climas, outras serras. .

.

E ás vezes scismava em tit

De Londres vi a grandeza,

Vi o encanto de Veneza,

De Paris a seducção;

E mesmo n'esses momentos
Foi fiel meu coração.

O Rheno com seus castellos,

Vienna, Milão, Berlim,

Da Suissa os cantões bellos

Não me fallavam a mim

;

Não fallavam como falias,

Coimbra, nas tuas galas

Que eu sei, que aprendi de cór,

Não diziam o que dizes

N'esse estendal de matizes,

Que tens de ti ao redor.

(João de Lemos.)

Quem nunca viu Coimbra
Pela brisa embalada

Do Mondego,

Que d'amoroso timbra,

Na margem reclinada

Com socego,

Não sabe o que é belleza,

Ai I não conheça a filha

Dos amores,

Mais nobre que Veneza,

Mais linda que Sevilha

Sofere flores . .

.

(A. d£ Serpa.)

Risonha terra, formosa,

Eden mimoso, gentil,

Onde os prados são de rosa,

Onde as aguas são d'anil.

(A. Lima.)

O sr. José Freire de Serpa (visconde de

Gouveia), no tom. I do seu Cancioneiro, traz

um soláu, intitulado Cidoziinda, onde sobre

as armas de Coimbra diz

:

E dos dois chefes

A dextra irada

Poisando a furto

Na quente espada;

E olhos de feras

Crusando ainda

De um lado, e outro

Da moça liada;

E ella aos guerreiros,

Com riso brando

Surdos furores

Amenisando

:

Assim caminho

De Coimbra kella

Vem ante as álas

O Godo e ella.

E assim coroada

Em copa d'ouro,

De paz e graças

Rico thesouro.

De Coimbra Atace»

A fez brazão,

D'ura lado a serpe,

D'outro o leão

:

£ já de séculos

Grossa dezena

Passou eor/ipndo

Por esta scena;
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E mda os dois brutos,

Inda a donzella,

São a divisa

De Coimbra bella.

Fallando da Sé Velha, que fôra mesquita

de mouros, diz o sr. Antonio Feliciano de

Castilho (visconde de Castilho), nos seus in-

comparáveis Quadros Históricos:

Christãos, ganhastes Coimbra,

Mais que joia oriental

;

Mais tu, Coimbra, ganhaste,

Que tens fonte baptismal,

E a tua mesquita grande

Verás logo em cathedral.

Muitos mais elegantes poetas e mimosos

prosadores teem decantado maviosamente

as innumeras bellezas de Coimbra e seus

pittorescos arredores. Não extráio d'ellas

mais nada, para não fatigar o leitor.

Também, para não fazer este artigo ainda

mais extenso, resolvi separar d'elle vários

sitios notáveis, como— Comba (capella de

èdiata)—Esperança (capella da Senhora da)

— Lorêto (Nossa Senhora do)

—

Fonte dos

Amores— Lapa dos Esteios— Largo da Fei

ra—Penêdo da Meditação—Penedo ãa Sau-

dade— Villa Franca (quinta de) —Paço do

Conde— Pontè e Sophia. (Vide estas pala-

vras.)

O districto administrativo de Coimbra é

composto de âO concelhos, sendo 16 no bis-

paâô de Coimbra; I nos bispados de Coim-

bra e Guarda, um no bispado de Aveiro e

outro no -da Guarda.

Os do bispado de Coimbra são:

Arganil, Avô, Cantanhéde, Coimbra, Con-

deixa, Figueira da Foz, Góes, Louzan, Mi-

randa do Corvo, Monte Mór Velho, Oliveira

do Hospital, Penacova, Penella, Poiares, Sou-

re e Tábua.

Nos bispados da Guarda e Coimbra, são

— Alvares e Fajão.

No bispado d'Aveiro— Mira.

E no bispado da Guarda— Pampilhosa.

A sua camarea consta dos julgados de—
Coimbra, Condeixa Nova e Penacova.

O concelho de Coimbra comprehende 29

freguezias, que são:

Almalaguêz, Amial, Antanhol, Antuzede e

S. Facundo, Assafarge, Arzilla, Botão, Bras-

femias, Castello Viegas, Ceira, Cióga do

Campo, Eiras, Lamarosa, Santa Clara, S.

Martinho d'Arvore, S. Martinho do Bispo,

S. Paulo de Frades, S. Silvestre, Senhora da

Nazareth, Sernaehe (ou Cernache), Souzel-

las, Taveiro, Torre de Villella e Trouxemil

— e as cinco da cidade (S. João, Santo An-

tonio dos Olivaes, S. Bartholomeu, S. Chris-

tovão e Nossa Senhora da Assumpção.

Os que desejarem mais amplas noções da

cidade de Coimbra, podem consultar as

obras seguintes:

Guia Histórico do Viajante em Coimbra,

e Arredores, por Augusto Mendes Simoes de

Castro.

Chronica dos Cónegos Regrantes, por D.

Nicolau de Santa Maria.

Instituto, semanário coninbricense, vol. I

—artigos por J. C. A. de C.

Conquista, Antiguidades e Nobreza de Coim-

bra, por Antonio Coelho Gasco.

Livro Preto da Sé de Coimbra.

(O original está na Torre do

Tombo, e uma cópia no archivo

ecelesiastico da Sé Cathedral de

Coimbra.)

E, finalmente, todos os mais auctores ci-

tados no artigo relativo a Coimbra.

COIMBRÃO —freguezia, Extremadura, co-

marca, concelho e 18 kilometros de Leiria,

150 ao NE. de Lisboa, 250 fogos.

Em 1757 tinha 232 fogos.

Orago S. Miguel, arehanjo.

Bispado e districto administrativo de

Leiria.

Situada em campina.

O ordinário apresentava o cura, que tinha

de cada fogo 1 alqueire de trigo e 25 réis

em dinheiro (por um quartão de vinho) ao

todo uns 120^000 réis.

É terra fértil em milho e feijão.

COIIlffiRÃOS—Douro, lindo sitio, perto
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da Serra do Pilar, na freguezia de S. Chris-

tovão de Mafamiide, e próximo á margem
esquerda do Douro. Ha aqui boas quintas

com bonitas casas de campo. (Vide Cale,

Gaia, Grijó, Portugal (villa) Serra do Pilar e

Senhora d'Além.

COIMBRÕES— aldeia, Beira-Alta, fregue-

zia de S. João de Lourosas, comarca, conce-

lho e próximo a Viseu.

Ha aqui duas capellas, a de S. Domingos

e a da Madre de Deus o.u Santa Clara.

Diz-se que no sitio em que está a segun-

da Capella, houve antigamente um convento

de freiras franciscanas, da invocação de San-

ta Clara. Ha vestígios d'elle.

COINA e PALHAES (annexas)—villaExtre-

madura, comarca de Aldeia Gallega do Riba

Tejo; foi do concelho de Alhos Vedros, 18 ki-

lometros a SE. de Lisboa, i75 fogos.

Sendo este concelho supprimido, em 24

de outubro de 1855, passou a ser do conce-

lho do Barreiro. O julgado foi supprimido,

por decreto de 23 de dezembro de 1873, an-

nexando-se então, todas as freguezias que o

constituíam, á comarca de Aldeia Gallega do

Riba Tejo.

Em 1757 tinha 57 fogos.

Orago o Salvador.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

Feira a 18 de julho, 3 dias.

Eram donatárias d'esta villa as commen-
dadeiras de Santos, de Lisboa.

Situada em valle.

O rei apresentava o prior, que tinha 2

moios de trigo, 2 pi^as de vinho e 200)^000

réis.

Tinha a egreja 2 beneficiados, cada um
com 1 moio de trigo, 1 pipa de vinho e

15i^000 réis.

Tinha antigamente juiz ordinário.

Tem Misericórdia.

Muito fértil em bom vinho. Nasce próxi-

mo e passa aqui a ribeira de Coina, Tem um
esteiro de agua salgada, navegável para em-
barcações pequenas.

Tem minas de azougue.

Muito abundante em gado, lenha e caça.

Tinha uma companhia de ordenanças.

É povoação antiquíssima, pois já existia

no tempo dos romanos, que lhe chamavam
Eqtia-Bona. Os árabes, cora a sua lingua

travada, é que converteram a palavra

Eqm-Bona em Cóina. Dizem outros que

Equa Bona era a actual Agua de Moura.

Pois que fosse.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, a 15

de fevereiro de 1516. (Livro dos forais novos

do Alemtejo, fl. 88, col. 2.% e fl. 105 v., col.

1.")

COIRELLA, QUAIRELLA, QUAIRELARIA
e QTJADRELLA— casal, que consta de algu-

mas peças de terra, juntas ou separadas,

mas sempre bastantes para sustentar uma
familia. Os nossos primeiros reis repartiram

em coirellas ou casaes, quasi toda a terra dn

Panoyas. Porluguez antigo. (Hoje chama-se

coirella a certa porção de terra, de má qua-

lidade e de pouca semente.) D'aqui vem o

nome de coirelleiros aos homens hôos (louva-

dos) que repartiam as courellas. Vide Celeil-

rós (Traz-os-Montes) e Folgosa.

CÓJA— villa, Beira Alta, comarca e con-

celho de Arganil, 48 kilometros ao NE. de

Coimbra, 240 ao N. de Lisboa, 415 fogos,

1:650 almas; no concelho, que foi supprimi-

do em 1855, tinha 1:680 fogos.

Tinha a villa e freguezia em 1757 139 fo-

gos.

Orago S. Miguel, arehanjo.

O nome d'esta villa vem da palavra ára-

be Coiijc, que nós pronunciamos Coje. Cor-

responde á palavra latina prcetor (pretor)

significa villa, ou povoação do pretor.

É povoação muito antiga. Em 1121, Sua-

rio (Soeiro) e sua mulher Eva, doaram a*

mosteiro de Lorvão, a sua vinha, era Telha-

da, junto a Coja, cuni sua Ecclesia, qae ja-

cet in médio de illa vinea, et cum suefomarCt

et mm suo próprio lagare. (Documento da

Lorvão.)

Tem minas de chumbo.

Era antigamente da provedoria da GKiar-

da, correição de Viseu, Eram donatários os

bispos de Coimbra, que aqui teem ura palá-

cio e quinta.

Situada a meia encosta de um mont*, e

sobre um valle, d'onde se vé a aldeia daEa-

culca.
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o bispo de Coimbra apresentava o vigá-

rio, que tinba 40ígOOO réis, 4 alqeuires de

trigo, 2 almudes de vinho, e cêra para elle e

seu coadjutor dizerem missa.

Passam aqui as ribeiras da Matta e de Có-

ja e o rio Alva.

Tinha antigamente 2 juizes ordinários, 4

vereadores, procuradsr do concelho, escri-

vães, meirinhos, et reliqua.

E' terra fértil.

O seu primeiro foral lhe foi dado por D.

Egas Fafes, bispo de Coimbra, n'esta cida-

de, a 12 de setembro de 1260.

D, Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa,

a 12 de setembro de 1514. (Regeu- se pelo

foral velho exactissimamente 2S4 annos. Li-

vro de foraes novos da Beira, íl. 43 v., col.

2.» Maço 5.» dos foraes velhos, n.° 6.

COLHEITA (em latim Collecta)— certo fo-

ro e pensão que os vassallos pagavam ao rei

e os emphiteutas ao senhorio, quando elles

vinham á terra; mas só uma vez cada an-

no, e não vindo não lhe deviam pagar. Pas-

sados tempos, por abuso, foram obrigados a

pagar ainda que o rei ou senhor não viesse

pessoalmente. Dizia-se, colheita, coniedura,

procuração, visitação, jantar, coniedoria e

parada. Tudo são synonimos.

D. Diniz acceitou do concelho de Lamego

tÔO libras cada anno, por toda a colheita

que o dito concelho era obrigado a pagar,

que, até então, era: 500 pretos, 6 moios de

vinho, 6 moios de grão, uma vaeca, 3 por-

cos, 6 carneiros, 4 cabritos, 60 gallinhas,

300 óvos, 1 almude de manteiga, 1 almude

de mel, uma teiga de sal, uma quarta de vi-

nagre, 2 resteas de cebolas, 2 resteas d'alhos,

e 7 estrigas de linho. Esta avença (ou com-

mulação) foi feita em 1310 e constado Torn-

ko do Aro, de Lamego, de 1346, a folhas 1.

(Tide Tentúgal.)

COLLACÍA— eelleiro, tulha, adéga, arma-

zém nu casa para recolher fructas, ou ou-

tros objectos. Portuguez antigo.)

COLLARES—Villa, Extremadura, comar-

ca, concelho e 6 kilometros ao O de Cintra,

30 ao NO. de Lisboa, 40 ao SO. de Torres

Vedras, 12 ao N. de Cascaes, 1:000 fogos,

4.000 almas.

Em 1757 tinba 400 fogos e 1:600 almas.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Patriarchado e districto administrativo

de Lisboa.

O cura tinha 1 moio de trigo, metade do

pé d'âltar e 6^666 réis em dinheiro.

O coadjutor e thesoureiro tinham cada.

um iOmO réis.

A basylica de Santa Maria Maior, de Lis-

boa, apresentava o cura, e a camará da vil-

ta apresentava o coadjutor e thesoureiro.

Tinha um convento de frades carmelitas

calçados, fundado por fr. Constantino Perei-

ra, sobrinho de D. Nuno Alvares Pereira,

pelos annos de 1450.

Este convento está próximo á villa, em lo-

gar elevado, mas plano. Na capella-mór es-

tá sepultado o fundador e padroeiro, e em

dois túmulos de mármore, em um carneiro

e em varia? sepulturas, diíTerentes pessoa»

de sua familia, entre ellas, Antonio de Mello

e Castro e seu filho Caetano de Mello e Cas-

tro, ambos vice-reis da índia.

Tem Misericórdia, fundada pelo povo, no

século XVII, concorrendo D. Diniz de Melk)

e Castro, bispo da Guarda, que aqui habi-

tou. (Vide adiante.)

O rio das Maçans rega esta freguezia, e

vae desaguar no Oceano a 6 kilometros dft

distancia.

Junto ao logar de Almoçageme, d'esta fre-

guezia, está uni enorme banco de pedra de

uma altura assombrosa, e quasi a prumo,

contra o qual se debatem furiosas as ondas

do Oceano. Chama- se Pedra de Alvidríor.

Perto d'este penhasco se vé uma escavação

de largo diâmetro e grandíssima profundi-

dade, a que chamam o Fojo. Causa verti-

gens olhar para o fundo, sobretudo quando

o mar está bravo, que alli entra com estam-

pido medonho.

Collares está situada sobre duas collinas,

sobranceiras a um ameno e delicioso valle

(chamado Várzea de Collares) assombrado

de lindas arvores e com o seu rio que o atra-

vessa e fertilisa, e onde navegam pequenos

barcos de recreio.

Este rio desagua no mar, próximo ao Ca-

bo da Roca. Na sua foz foi achada uma la-

pide, que se levou para o convento da Pena.

(hoje palácio.) Tinha a seguinte inscripção:.
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SOLl ET EVNAE
CESTIVS ACIDIVS

PERENNIS
LEG. AVG. PR. PR.

PROVINCIAE LVSITANAE.

É fertilissima em todos os fruetos do paiz;

suas fructas são saborosíssimas e seus vinhos

famosos em todo o reino. As fruetas d'aqui

são exportadas em grande quantidade, não

só para Lisboa, como para o estrangeiro.

Seus vinhos são semelhantes e talvez supe-

riores aos de Bordeos.

GoUares é um paraiso.

Diz a tradição que o nome lhe vem de

que, sendo o mouro Zeilão senhor de Lis-

boa, uma dama lhe pediu dinheiro empres-

tado, para aqui fazer um castello, dando-

Ihe em penhor os seus collares.

Outros, com mais verosimilhança, dizem

que o nome lhe provém dos dois eoUos ou

colUnas, sobranceiros á várzea, em que a

Villa está fundada.

Antigamente tinha dois juizes ordinários,

camará, procurador do concelho, escrivães,

etc, sujeitos ás justiças de Torres Vedras.

Nas faldas da serra de Cintra está situa-

da esta Villa, á sombra de frondosos arvore-

dos. Pela encosta da serra sobranceira á po-

voação vão subindo algumas casas, quintas

e mattas de castanheiros.

Não se sabe quando nem por quem foi

fundada esta villa; mas é antiquíssima, pois

já existia no tempo dos romanos, o que at-

íestam muitas medalhas e inscripções roma-
nas que aqui têem sido encontradas.

Depois de soífrer as diversas alternativas

porque passou a nossa península, foi con-
quistada aos mouros por D. Alfonso I, em
1147.

Não se sabe se já tinha este nome, se ou-
tro no tempo dos romanos.

D. Alfonso III lhe deu foral, em 16 de
maio de 125S.

D. Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa,
a 10 de novembro de 1516.

D. João I fez doação d'esta villa a D. Nuno
Alvares Pereira, em agosto de 1385 (logo
depois da batalha de Aljubarrota). Passou
aos descendentes de D. Nuno, até que per-
ienceu á infanta D. Beatriz, mãe d'el-rei D.

'

Manuel, e por mort© d'ella tornou a ser da

corôa.

Tinha um castello antiquíssimo, ignoran-

do-se a data da sua fundação. A camará se

servia d'elle para as suas diversas reparti-

ções. No tempo dos Píiilippes, querendo D,

Diniz de Mello e Clastro (que foi bispo de

Leiria, de Viseu e da Guarda) estabelecer a

sua residência n'esta villa, pediu e alcançou

a posse do castello, transformando -o logo

em um palácio, juntajido-lhe uma bella quin-

ta, o que tudo hoje pertence a seus herdei-

ros.

É talvez d'este castello que provêem as

armas de Collares, que são—um castello

entre arvores.

Pouco distante de Collares e junto ao

Oceano, sobre um alto rochedo, está a Ca-

pella da Peninha. É tradição que no tempo

de D. João III, andanido uma rapariga muda
a guardar ovelhas n'esta serra, fugira uma,

e procurando-a, foi dar com ella sobre o tal

rochedo, onde então» lhe appareceu Nossa

Senhora e lhe deu falia.

Também se conta o caso de outro modo.

A rapariga era da aldeia das Almuinhas

Velhas {ahuuinha ou almoinha é palavra

gothica, que significa 'lorta) e surda-muda

de- nascimento. Quando chegou ao alto do

penhasco onde estava £ ovelha perdida, viu,

junto d'esta, uma menna muito linda, que

lh'a entregou e disse : «Vae para casa e pede

pão a tua mãe.» A pastíra respondeu : tNã,o

o ha em casa, nem n? dos visinhos.» (Era

um anno de fome.) A mmina lhe tornou, que

em certa arca acharia 8 pães. Foi -se a pe-

quena, com a ovelha, cs)aaitando toda a gen-

te que a conhecia, po* tfallar claramente,

contando o successo; e chegando a casa, lá

achou os 6 pães, no sitit imdieado. Entende-

ram todos que a milagnsía menina era Nos-

sa Senhora, e concorrerdo) todos os visinhos

ao rochedo, lá acharam imia imagem da Vir-

gem. O mais concorda omi o que se segue.

Este facto attrahiu nuiita gente ao sitio,

6 descobriram entre as Unidas da rocha luna

imagem da Virgem, feit dtte pedra, que logo

foi transportada para una ermida de S. S.a-

lurnino, perto d'ahi. Deapjparecendo porém

a imagem por tres vees,, se foi sempre
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achar na mesma penedia. Então se lhe con-

struiu alli uma pobre ermida, que no anno

de 1673 foi arrasada, para se edificar a

actual, á custa de Pedro da Conceição, que

gastou n'ella grande parte dos seus haveres

fazendo-se aqui ermiíão. Ainda que é um
templo pequeno e de humilde exterior, é ri-

quíssimo interiormente, não só pelas maté-

rias de que é feito, como pelas bellezas de

arte. Todas as paredes e o allar-mór são de

mármores de cores (tirados da mesma ser-

ra e próximo da ermida) e em mosaico.

Antigamente hiam aqui muitos cirios e

romagens; hoje é menos frequentado; mas

ainda attrahe bastante concorrência de fleis.

Nos arredores da villa ha muitas e formo-

sas quintas. Na de Rio de Milho, ha a mais

gigantesca camélia de toda a Extremadura.

As aguas do rio das Maçans, represadas

na várzea, por uma ponte de pedra, faz com

que elle seja navegável por barcos pequenos,

o que é um bello divertimento, por ser a

viagem sempre por entre pomares e debai-

xo de copado arvoredo.

A 6 kilometros da villa está a praia das

Maçans, sobre o Oceano, onde termina o rio

das Maçans e o valle de Collares. É uma bo-

nita e concorrida estação de banhos.

Collares é, como Cintra, o passeio favorito

da gente de Lisboa, principalmente no verão.

Os seus formosissimos mármores em nada

cedem aos melhores de Paros e Carrára.

O Convento da Cortiça^ é na serra de Cin-

tra ; mas na fregue?ia de Collares. Já fica

mencionado em Cintra.

CQLLES ou ÇOLEs —aldeia, Beira Baixa,

comarca de Soure, próximo da Abrunheira,

30 kilometros ao S. de Coimbra, 200 ao N.

de Lisboa, 30 fogos.

Tinha foral, dado pelo mosteiro de Ceiça,

em 1217, pelo qual Pagavam os d'aqui (além

do mais) um eapãc e uma fogaça, pelo;^S.

Miguel (a fogaça de 2 alqueires) e um cora-

zil pelo Natal. Esta Udeia é na freguezia da

Gésteira.

COLLINA (Santa Maria da)— freguezia,

Minho, comarca deyallença, concelho de

Coura, 48 kilometr»s a NO. de Braga, 405

ao N. de Lisboa, 15^ fogos.

Em 17S7 tinha 70 fogos,

Orago Santa Maria da Collina.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Pertencia antigamente à comarca de Vian-

na, e depois á de Ponte de Lima.

É povoação antiquíssima. Já era freguezia

em 560 de Jesus Christo, porque Theodomi-

ro, rei dos suevos, deu n'esse anno metade

das rendas d'esta egreja ao bispo de Tuy. Na
mesma doação lhe dá outras mais egrejas.

A rainha D. Thereza, mãe do nosso D.

Alfonso I, confirmou esta doação, pelos an-

nos de 1125. (Flores, Esp Sagr., tom. 22, in

app., pag. 230).

Passou depois esta egreja, no reinado de

D. Alfonso V (o Africano) a ser do bispado

de Ceuta, por bulia do papa Eugénio IV.

Em 1512, o arcebispo de Braga, D. Diogo

de Sousa, deu ao bispo de Ceuta, D, Henri-

que, a comarca de Olivença (que era do ar-

cebispado de Braga) recebendo a de Vallen-

ça, onde se incluía esta freguezia, e era (a

comarca ecelesiastica de Vallença, ou parte

d'ella) da doação de Theodomiro, O papa

Leão X approvou esta troca em 1513, e des-

de então ficou esta freguezia sendo do arce-

bispado de Braga, com toda a comarca de

Vallença,

Esta freguezia tem hoje o nome de Cunha.

Vide Cunha de Coura.

COLLOS— villa, Alemtejo, comarca e 24

kilometros a O. de Ourique, concelho do

Cercal, até 1855, e desde então, comarca e

concelho de Odemira, 100 kilometros d'Evo-

ra, 145 ao E. de Lisboa, 235 fogos.

Em 1757 tinha 180 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção,

Bispado e districto administrativo de Beja.

Era da Ordem de S. Thiago.

Situada na raiz de um pequeno monte.

A Mesa da Consciência apresentava o prior

e um beneficiado, ambos freires de S. Thia-

go. O prior tinha 3 moios de trigo, 2 de ce-

vada e 20í^000 réis em dinheiro. O benefi-

ciado linha 2 moios de trigo, 90 alqueires

de cevada e 10^000 réis; tudo pago pela

commenda, que era dos condes das Galveas.

Tem Misericórdia e hospital. E' terra fér-

til em cereaes e tem muito gado e caça.
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Era concelho, com juiz ordinário, cama-

rá, procurador do concelho, escrivães, etc,

tudo sujeito ao ouvidor da comarca, que as-

sistia era Messejana.

Tinha esta villa, com a de Sines, que fica

a 40 kilometros a O., ambas o privilegio de

não pagarem direiros reaes, dos contractos

que uma villa fizesse com a outra.

D. Manuel lhe deu foral, em Santarém,

em 20 de setembro de 1512.

O nome provém-lhe da collina ou collo

que lhe fica sobranceiro.

COLMEAL— freguezia. Douro, comarca

de Arganil, concelho de Góes, 48 kilometros

de Coimbra, 240 ao N. de Lisboa, 250 fogos.

Em 1757 linha 117 fogos.

Orago S. Sebastião.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

Era antigamente da comarca de Coimbra,

termo de Góes. A egreja era annexa á ma-

triz de Góes.

O vigário de Góes apresentava annual-

mente o cura, que tinha 43j^00O réis e o pé
d'altar.

E' terra pouco fértil, mas cria bastante

gado. Tem muitas colmeias, que originaram

o seu nome.

Passa pela freguezia o rio Ceira.

COLMEAL e LUZÉLLOS (annexas)— fre-

guezia, Beira Baixa, comarca e concelho de

Pinhel, 88 kilometros ao SE. de Lamego,
350 ao E. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 52 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado de Pinhel, districto administrati-

vo da Guarda.

Eram donatários d'aqui os condes de Bel-

monte.

O vigário da freguezia da Penha d'Aguia

apresentava o cura, que tinha 50 alqueires

de trigo, 24 de centeio e 24fS;800 réis, se-

gundo Cardoso e Carvalho. O Portugal Sa-

cro e Profano, diz que era da apresentação

ordinária e tinha 20i2000 réis. Estou per-

suadido que o bispo éque apresentava esta,

e o vigário de Penha d'Águia, a annexa de

Luzéllog.

E' terra pouco fértil, só de cebolas e pi-

mentos ha abundância.

Tinha antigamente juiz da vara, sujeito ao

juiz de fóra de Pinhel.

O rio Colmeal passa aqui, e n'esta fregue-

zia se junta com um ribeiro sem nome. Re-

ga e móe.

As muitas celmeias que aqui ha, deram,

como á freguezia antecedente, o nome a esta.

Em 1191, D. AÍTonso IX, de Leão, doou

ao mosteiro de Tarouca, a vasta herdada dô

Luzéllos, em Riba Côa. Luzéllos perteacia

então ao reino de Leão, e passou para Por-

tugal (com outras povoações da Beira Baixa

e Alemtejo) em dote da rainha Santa Isabel.

Ha mais quatro aldeias do Colmeal, sem

cousa notável nenhuma d'ellas.

Luzéllos era uma antiga freguezia, ques«

annexou ha muitos annos á do Colmeal

Luzéllos tinha em 1757 (eram ambas então

do bispado de Lamego) 35 fogos. Era seu

orago Nossa Senhora da Luz (d'onde vem o

nome á freguezia). N'esta é que, sem con-

testação, o vigário de Pena d'Aguia apresen-

tava o cura, que linha 4)^800 réis de côn-

grua, e o pé d'altar.

COLMÊAS ou COLMEIAS— freguezia Ex-

tremadura, comarca, concelho e 12 kilome-

tros ao N. de Leiria, 150 ao N. de Lisboa,

450 fogos.

Em 1757 tinha 534 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado districto administrativo de Lei-

ria.

A egreja matriz ó das mais antigas d«

bispado. O bispo de Leiria apresentava o

cura, que tinha 150^000 réis.

Era antigamente de Santa Cruz de Coim-

bfa. (vide Leiria.)

É terra muito fértil e povoação muito an-

tiga, mas hoje está muito decahida da sua

prosperidade d'outróra.

Regam a 'freguezia as ribeiras das Co/-

mêias e do Gallego.

Ha aqui muitas colmeias, e d'isso provem

o nome á freguezia. Tem gado e caça.

Foi um rico e vasto priorado, de que pos-

teriormente se formaram quatro freguezias.

Ha aqui ura antigo edifício em ruinas, qu«

segundo a tradição foi hospício dos templá-

rios.

No logar da Bouça, d'esta freguezia, nas-
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ceu o bem conhecido eseríptor, José Daniel

Rodrigues da Costa. Ainda existem as ca-

sas que foram suas, e se denominam casas

do capiíào, por elle o ter sido de um dos

bairros de Lisboa.

COLMÊAS ou COLMEIAS — freguezia,

Trazos-Montes. Está tia muitos annos annexa

à freguezia de Villar da Villariqa, concellio

de Alfandega da Fé.

COMBA ^Santai— freguezia, Traz-os Mon-

tes, comarca e concelho de Bragança, 210

kilometros a NE. do Porto, 140 ao NE, de

Braga, 420 a® N. de Lisboa, 50 fogos.

Em 1757 tinha 35 fogos.

Orago Santa Comba.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

COMBA (Santa)— freguezia. Beira Baixa,

-comarca e concelho de Villa Nova de Foz-

Còa, 72 kilometros ao SE de Lamego, 350 a

E de Lisboa, 200 fogos.

Em 1757 tinha 212 fogos.

Era antigamente seu orago Nossa Senho-

ra dos Prazeres, hoje é Santa Comba,

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo da Guarda. É terra fértil.

A mesa da consciência apresentava o cu-

ra, que tinha de rendimento 40(^000 réis.

COMBA (Santa) freguezia, Beira-Baixa,

concelho de Cêia, comarca de Gouveia, 70

kilometros a SE de Lamego, 3iOO ao E de

Lisboa, 250 fogos.

Em 1757 tinha 155 fogos.

Orago Santa Comba.

Bispado de Coimbra, districto adminis-

trativo da Guarda.

O marquez de Penalva (ou conde de Ta-

rouca) senhor donatário d'esta freguezia,

•apresentava o prior, que tinha SOOi^OOO rs.

de rendimento. Foi antigamente da comar-

ca da Guardíi. Chama- se officialmente a es-

to freguezia (para a distinguir das outras do

ffliesmo nome.) Santa Comba a Par de Ceia,

—Situada em Campina, fértil em cereaes.

Muito gado, principalmente ovelhas e cabras.

É regada pelo rio Cêia.

COMBA (Santa)— freguezia, Traz-os-Mon-

tes comarca de Mirandella, concelho de Vil-

la Flôr, 14| kilometros ao NE de Braga, 375

ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 68 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

Era antigamente da comarca da Torre do

Moncorvo, termo de Villa Flor.

O abbade do convento de bernardos, de

Santa Maria de Bouro, apresentava o vigá-

rio, a quem dava ly600 réis, e 22 alqueires

de trigo.

Cada freguez lhe dava também 100 réis

annualmente.

É terra fértil.

Grande cultura de bixo de seda, ha mais

de 150 annos. Gado e caça.

Réga esta freguezia a ribeira de Villa-

Ríea, por isso se chama geralmente Santa

Comba de Villa Rica.

COMBA (Santa)— Traz-os-Montes. Havia

próximo ao rio Córgo, e em frente de Lo-

brigos, uma ermida da invocação de Santa

Comba. D. Affonso Henriques, em 24 d'abril

de 1139, doou esta ermida e umas pequenas

casas juntas a ella, a uns eremitas, que aqui

fundaram um pequeno mosteiro. O prínci-

pe coutou o território de Santa Comba n'e3-

sa occasião e o deu á ermida.

Entre os mais limites por onde este cou-

to partia, eram— «£í inde ad illum quomod»

fõnfem,quivocatiirMirleu, et inde pergit per

illíid Palacium Franciscum.t (Vide Francis-

co.) Já em 1139 esta capella era muito an-

tiga.

; COMBADE CELLAS (Santa)—capella,Dou-

ro, comarca, concelho, bispado, districto ad-

ministrativo e termo de Coimbra.

Próximo ao convento de Celtas, está uma

ermida, construída, segundo a tradição, no

mesmo logar em que foi martyrisada uma

formosa e santa virgem, chamada Comia

(corrupção de colomba, pomba.)

Consta que fugiu para aqui, porque um
poderoso mancebo romano ou árabe a pre-

tendia vielar. Andou a santa a esconder- se

de monte em monte, mas o malvado tanto

procurou que veio dar com ella embrenha-

da em uma densa selva, que então aqui ha-

via.

Offereceu lhe, sob vantajosas e tentadoras

promessas a mão de esposo; mas ella, qud
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tinha feito voto de castidade, recusou todas

as honras e riquezas que lhe offerecia. Elie

então, enfurecido com tão terminante recu-

sa, a mandou alli mesmo crucificar.

Ignora- se porem, se esta virgem era por-

tugueza ou estrangeira, assim como a époc*a

do seu martyrio.

O sr. José Freire de Serpa (depois viscon-

de de Gouveia) cantou este martyrio em um
bello solau no seu Cancioneiro.

Os restos mortaes da santa, permanece-

ram por muitos annos em uma ermida, que

se construiu no sitio onde foi martyrisada

;

mas, pelos annos de 1130, os monges da Ca-

ridade o levaram para a egreja de Santa Jus-

ta. (Coimbra)

No anno de 1207, o prior, D. Miguel, os

fez trasladar para a egreja do mosteiro de

Santa Cruz, de Coimbra, da qual era cóne-

go, e lá está,

(Videa Chroniea dos Cónegos regrantes ãe

Santo Agostinho liv, 7." cap. 18, pag. 2.)

A actual capella não é a primittiva. Esta,

estando em ruína, foi reedificada pelos an-

nos de 1612,

No Elucidário de fr. Joaquim de Santa

Rosa de Viterbo, trata-se d'esta capella, na
palavra hermitagio.

Diz-se alli, que em 1483, emprazou a ca-

mará de Coimbra o hermitagio, ou hermida,

de Santa Comba, com sua crasta, casas e

oliveiras. Já no de 1458, havia concedido

por um anno, as offertas e fructo das olivei-

ras, aos môços, que n'ella tinham confraria,

para ajuda das obras que aqui se faziam.

Não se sabe por que motivo, (por sentença

contra os meios prebendados, de 9 de de-

zembro de 1491,) passou tudo isto a ser pro-

priedade do cabido da Só de Coimbra {ín-

dice Chron. p. 1.» n." 94.)

Desde 1491 se tem esta propriedade con-

servado como pertença do dito cabido, que
a tem em completo abandono, pelo que
ameaça ruina iminente.

A Fonte da Santa, situada no valle e pró-

ximo á capella, também está em ruinas, É
em uma propriedade do sr, visconde da Ba-

hia, e onde, segundo a tradição, foi achado

o corpo da virgem martyr, depois do seu

trespasse.

A capella é forrada d'asulejo8 e tem bo-

nitos lavores em pedra e em madeira, de

bastante merecimento.

Descendo da sachristía, por uma estreita

escada, se vê um cubículo muito escuro, on-

de se diz que a Santa se escondéra, fugindo

aos seus perseguidores, e onde a flnal foi

por elles achada,

A 20 de julho de cada anno, se celebra

aqui a festa da santa, muito concorrida de

grande quantidade de romeiros.

COMBA DÃO (Santa)— Villa, Beíra-Alta,

48 kilometros ao NE de Coimbra, 250 ao N
de Lisboa, 270 fogos, concelho 1:500, co-

marca 6:880. A freguezia (e a villa) tinham

em 1757 218 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado e districtoadministrativo deíViseu.

Foi da comarca de Viseu, em quanto não

formou comarca própria.

Era dos bispos de Coimbra, como condes

d'Arganil, os quaes primeiramente foram

condes d'esta villa.

Situada em bonita e fértil planície.

O bispo de Coimbra apresentava o prior^

que tinha 260,-^000 réis. Misericórdia.

É terra muito fértil e produz muito e óp-

timo vinho, chamado vulgarmente Vinho do

Dão.

Passa aqui a ribeira de Santa Comba Dão

que nasce na fonte do Salgueiral (6 kilome-

tros acima da villa) e morre no Dão, com

pequeno curso. Na villa ó atravessado por

uma bôa ponte de cantaria. Suas margens,

que em parte são cultivadas e em parte co-

bertas de viçoso arvoredo, são muito ame-

nas e férteis.

Santa Comba, padroeira antiga d'esta vil-

la, e que lhe deu o seu nome, foi abbadeça

de um convento de freiras bentas que exis-

tiu antigamente próximo a Lamego. Foi mar-

tyrisada com todas as suas freiras, pelos

mouros, commandados por Almançor, rei de

Córdova, no dia 19 de fevereiro de 982.

D. Manuel lhe deu foral em Lisboa, a 12

de setembro de 1514. (Liv. de foraes novos

ãa Beira, fl. 42 v. col. 2.'.)

A 1:500 melros da villa (a íiD) ao longo

do rio Dão, próximo á aldeia do Grajal, na



COM COM 365

encosta de um monte, nascem tres fontes d'a-

guas mineraes, das quaes duas são sulphu •

reas hepathisadas, com grande porçãode gaz

hydrogenio sulphurado; a 3.^ é d'agua acidu-

lada ferruginosa. Estas aguas podem trans-

portar-se engarrafadas, e permanecerem, sem

perder nenhuma das suas virtudes thera-

peuticas, por muito tempo. Não me consta

que tenham sido anal ysadas competentemen-

te. Tem-se applicado, com bons resultados,

para a cura de varias moléstias, tomando-se

internamente e em banhos. Podem aquecer-

se, sem perderem as suas qualidades medi-

cinaes.

São de péssimo gosto, pelo que só se to-

mam como remédio.

Também lhe chamam Fonte do Ch-ajal e

de Treixêdo.

O concelho de Santa Comba Dão, é com-

posto de sete freguezias, quatro no bispado

de Viseu, e tres no de Coimbra.

As freguezias de Viseu são— Santa Com-
ba Dão, Ovoa, Treixêdo e Villa Nova da

Rainha.

As do bispado de Coimbra, são— Couto

do Mosteiro, S. Joanninho e Vimieiro.

A comarca é composta de quatro julgados

a saber— Santa Comba Dão, com 1:500 fo-

gos.

Carregal, com 2:4i0.

S. João d'Areias, com 1:030 e Mortágua,

com 1:920.

COMBA DO LIMA (Santa)— freguezia, Mi-

nho, comarca, concelho e 9 kilometros a Ò,

de Ponte do Lima, 30 ao O de Braga, 380 ao

N. de Lisboa.

Em 1757 tinha 229 fogos, segundo o Por-

tugal Sacro e Profano; mas entendo que hou-

ve grande êrro, visto que actualmente esta

freguezia e a de Berteandos, que foram ane-

xas, apenas teem 135 fogos, a saber—Ber-
teandos 78 e Santa Comba 57. Não ha mo-
tivo para semelhante decrescimento de po-

pulação.

Orago Santa Comba, virgem e martyr.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

O vigário era apresentado pela abbadessa
das religiosas de Valle de Pereiras, (e de-

pois a mitra) e tinha 290gSOOO réis de rendi-

mento.

É terra fértil.

COMBINHA (Santa)— freguezia, Traz-os-

Montes, comarca, concelho e termo de Bra-

gança, 50 kilometros ao NO de Miranda, 480
ao N. de Lisboa, 35 fogos.

Em 1757 tinha 80 fogos.

Orago Santa Comba.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

Foi do bispado de Miranda.

Situada em um outeiro, com bonitas vis-

tas.

O cabido de Bragança apresentava o ab-

bade, que tinha IOOí^OOO réis.

A terça parte dos disiaios d'esta fregue-

zia era da casa de Bragança.

E' terra fértil. Muito gado e caça.

Era reguengo da casa de Bragança, á qual

pagavam os moradores da freguezia 42 al-

queires de trigo, e 25 de centeio.

Por esta pensão eram insentos de pagarem
]peitas, fintas, talhas, ou pedidos.

(É absurdo e repugnante que agora

a casa de Bragança exija d'estes po-

vos o pagamento da antiga pensão,

uma vez que eiles teem de pagar, co-

mo os que não são foreiros d'esta ca-

sa, todas as contribuições, sem isen-

ção alguma. Se a casa de Bragança

quer a sua pensão, que pague os tri-

butos a que a freguezia está sujeita;

pois só sob esta condição é que o

povo d'aqui se comprometteu a pa-

gar a pensão. Vide o que mais ex-

tensamente digo sobre isto, na palavra

Correlhan.

Ainda mais : Os povos d'esta freguezia, co-

mo regmngueiros da casa de Bragança, não

eram obrigados a acompanhar presos e di-

nheiros públicos. Não eram tutores, senão

dos reguengueiros ; nem podiam ser obriga-

dos a servir cargos públicos do concelho;

nem pessoa alguma, de qualquer condição que

fosse, lhes podia tomar adégas, cavalhariças,

pão, vinho, roupa, gallinhas, palha, e le-

nha, nem outra qualquer cousa contra sua

vontade, sob pena dos encoutos e dè 6:000

soldos.
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Até D. João IV gosaram plenamente todos

estes privilégios, fóros e isensòes; depois

d'elle, deixaram de observar- se alguns.

Se a casa de Bragança quer a sua pen-

são, deve também garantir- lhe todas estas

regalias.

Correm pela freguezia e n'ella se juntam

os rios Azibo e Sardão, que depois de uni-

dos só conservam o nome do segundo,

COMIADA—vide Cumeada.

COMIEIRA— vide Cumieira.

COMMENDA— freguezia, Alemtejo, co-

marca de Niza, concelho de Gavião, 35 ki-

lometros do Crato, 168 a E. de Lisboa, 160

fogos. Em 1757 tinha 93 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Patriarchado, districto administrativo de

Portalegre.

Era antigamente do priorado do Crato,

termo da vil la de Belvér.

É da casa do infantado.

O grão-prior do Crato apresentava o rei-

tor, que tinha 2 moios de trigo, 45 alquei-

res de centeio, 23 almudes de vinho, 4 al-

queires de azeite e 2.^000 réis em dinheiro.

Tinha antipamente juiz de vintena.

É terra fértil. Muito gado.

Yastos montados onde se criam muitas

varas de porcos, grande commercio d'esta

freguezia.

O nome d'esta freguezia era antigamente

Nossa Senhora da Graça, depois, passando

a ser commenda de grão -priorado do Crato,

se denominou Nossa Senhora da Graça da

Commenda, e por fim simplesmente Com-

menda.

COMPEÇAR—portuguez antigo, dar prin-

cipio, começar.

COMPÊÇO— portuguez antigo, comêço,

princípio.

COMPRIDOURO—portuguez antigo, com-

primento, extensão.

CONCEIÇÃO— freguezia, Algarve, comar-

ca, concelho, e próximo de Faro (a NO.) 240

kilometros ao S. de Lisboa, 270 fogos.

Em 1757 tinha 115 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado e districto administrativo de

Faro.

O bispo apresentava o cura, que tinha de
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rendimento 120 alqueires de trigo, 40 de

cevada e 100 arrobas de figos.

É terra muito fértil em cereaes e abun-

dantíssima em figos, que exporta cm grande

quantidade.

Esta freguezia está derramada por casaes,

e é quasi toda em terreno plano e fértil. A
egreja é mediana, situada junto ao ribeiro

que vem á ponte do Bio Sécco, na estrada

de Faro.

O parocho d'aqui pagava antigamente 400

réis por anno, de reconJiecen^a, ao prior de

S. Pedro, de Faro. Em 1838 foi supprimida

esta freguezia, hindo os seus casaes para as

duas freguezias de Faro, para Santa Barba-

ra e para Estoy; mas não teve effeito esta

suppressão, continuando a ser freguezia in-

dependente.

CONCEIÇÃO — freguezia, Alemtejo, co-

marca de Beja, concelho de Messegana, até

1855, e desde então concelho de Ourique,

comarca de Almodôvar e 130 kilometros ao

S. de Lisboa, 160 fogos.

Em 1757 tinha 105 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado o districto administrativo de

Beja.

O rei apresentava o cura, que tinha de

rudimento a 150 alqueires de trigo e 90 de

cevada.

Foi antigamente do arcebispado d'Evora.

É terra muito fértil em cereaes.

CONCEIÇÃO (nova e velha)— vide Lisboa,

no logar competente.

CONCEIÇÃO— freguezia, Algarve, comar-

ca e concelho de Tavira, 240 kilometros ao

S. de Lisboa. 350 fogos.

Em 1757 tinha 242 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado e districto administrativo de

Faro.

O rei apresentava o prior, que tinha de

rendimento 300 alqueires de trigo.

Freguezia espalhada por montes. A Egre-

ja é situada no largo de uma estrada cha-

mada da Canáda, que vae para o mar.

Egreja de 3 naves, era da Ordem de S.

Thiago e muito antiga.

Perto do Canal, próximo á fortaleza do

mesmo nome, na esquerda do rio Assêca,
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fica a povoação de pescadores, chamada Ca-

banas da Armação. Próximo do Canal tem

boas marinhas de sai, e perto d'ellas uma
mina de gesso, que já teve grande lavra e

agora está abandonada. Terreno nmilo fér-

til, principalmente nas courellas do Almar-

gem, que dão : trigo, milho e óptimos me-

lões e melancias. Alfarrobeiras, amendoei-

ras, oliveiras e vinhas. Tres lagares de azei-

te, dois próximo á egreja e um em Beaa-

mor.

Fertilissima em cereaes e fructas.

CONCELHO— antigamente era o mesmo
que synodo, assembléa ecclesiastica, concilio.

Hoje diz- se conselho. (Vide cap. 45 do ulti-

mo volume.)

CONCHOSO, QUINCHOSO e COITELHO—
pequeno cerrado, recinto de terra lavradia

de pequena extensão, fechado sobre si,

CONCIEIRO ou COUCIEIRO— freguezia,

Minho, comarca e concelho de Pico de Re-

galados, até 18ÕS, e desde então comarca e

concelho de Villa Verde. 12 kilometros a

NO. de Braga, 370 ao N. de Lisboa, 160 fo-

gos.

Em 1757 tinha 73 fogos.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga. Situada em planície.

A egreja foi dos templários e é sagrada.

O ordinário apresentava, por concurso

synodal, o reitor, que tinha 80:^000 réis.

Ê povoação muito antiga.

Terra fértil, menos em vinho, que é pou-

co e péssimo.

Passa aqui o rio Homem.
Era antigamonte da comarca de Vianna,

termo de Pico de Regalados.

Ha aqui as ruinas de um antiquíssimo so-

lar (gothieo) a que chamam Torre de D. Sa-

po. Este figurão (D. Sapo) tinha o direito de

dormir com as noivas, na primeira noite do

casamento. (Segundo a lenda popular d'es-

tas terras.) Um alfaiate d'aqui, casando, ves-

tiu-se á noite com a roupa da mulher e foi

ter á alcova de D. Sapo. Quando este foi ter

com a noiva, na esperança de gosar os seus

direitos de senhor, o bom do alfaiate o apu-

nhalou, mesmo na cama, e lá vae o Sapo e o

seu infernal tributo.

Parece-me que anda aqui um D. Sapo de

mais, a não ser que houvessem dois ou tres,

ou que se desse o nome de Sapo ao senhor

que tinha o tal direito. (Vide Cardiellos,

Marketa e Moure.)

Sagrou esta egreja o arcebispo D. Paya
Mendes, no reinado de D. Affonso Henri-

ques.

Existe n'esta freguezia a torre e paço em
que viveram os senhores de Regalados, an-

tes que n'elle entrassem os Abreus.

Diz- se n'esta terra, que sete dias antes, e

e pelas 10 horas da noite, havendo de mor-
rer alguém d'esta familia, ou em prisão, ou
no mar, se ouvirão tres pancadas, que são

o indicio certo de desgraça imminente.

Também aqui está o paço de Linhares.

N'elle morou D. Gonçalo de Barros, que era

em 1543, eommendador do mosteiro de Ren-

dufe,

Acham-se á entrada da porta principal da

egreja matriz, em uma pedra, cinco lettras

indicando, na opinião de alguns escriptores,

a era (de Cesar) em que este templo foi fun-

dado.

Como não ha caracteres romanos com as

suas abreviaturas e lettras inclusas, ponho a

inscripção com as lettras hoje corresponden-

tes, por extenso, que são MCCII. Vem pois

a ser, o anno 1164 de Jesus Christo. Eu po-

rém julgo que ó a data da sagração (e não

da fundação) da egreja.

A freguezia seguinte, do mesmo nome, es-

tá hoje annexa a esta.

CONCIEIRO ou COUCIEIRO— freguezia,

Minho, comarca e concelho de Pico de Re-

galados até 1855, e desde enião comarca e

concelho de Villa Verde. 100 fogos.

Em 1757 tinha 87 fogos.

Orago S. Vicente, martyr.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

Era antigamente da comarca de Vianna^

termo de Pico de Regalados.

Situada em campina.

O ordinário apresentava o abbade, que ti-

nha 200^000 réis.

É terra fértil, a regada pelo rio Homem.
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Está ha mais de 200 annos annexa á ante-

cedente.

Ha mais no reino cinco aldeias do Con-

cieiro.

CONCÓRDIA— cidade antiquissima da Lu-

sitânia, na actual Extremadura, próxima ás

cidades, também antiquíssimas, de Bezélga e

Caldellas. (Todas tres formavam um trian-

gulo, ficando a 3 kilometros de distancia

umas das outras.)

De todas estas cidades ainda ha vestígios.

IgQora-se a data da sua fundação e da sua

destruição.

Alguns (erradamente) pretendem que Con-

córdia é a actual cidade de Thomar.

Para evitar fastidiosas repetições, vide Be-

zélga (a ultima d'este diecionario) e Tho-

mar.

CONDADO— a terra solar do conde. An-

tigamente também se chamava condado a

certo tributo ou reconhecença que o Vassal-

lo pagava ao rei e o emphiteuta ao senho-

rio jure dominii. Ordinariamente ou era em
peixe do rio, ou em caça do monte, á esco-

lha do que recebia. Era frequente este tri-

buto nos foraes antigos. (Yide Alvarenga e

Valdigem.

CONDE (S. Martinho do)— freguezia, Mi-

nho, comarca e concelho de Guimarães,

d'onde dista 6 kilometros ao N., 24 ao NE.

de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 50 fogos.

Em 17S7 tinha 34 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Era antigamente visita de Monte-Longo.

Situada nas abas da serra de Nossa Se-

nhora do Monte.

Os cónegos da coUegiada de Nossa Se-

nhora da Oliveira, de Guimarães, apresen-

tavam o cura, que tinha 200)^1000 réis.

É terra fértil.

Passa pelo meio da freguezia o ribeiro do

seu nome, que nasce na serra de Santa Ca-

tharina e morre no Visella. Réga e móe.

CONDEIXA NOVA— Villa, Douro, comar-

ca e 14 kilometros ao S. de Coimbra, 190

aoN. de Lisboa, 300 fogos, 1:200 almas; no

concelho 2:400 fogos, 9:600 almas.

Em 1757 tinha a freguezia 52 fogos.

Orago Santa Christina.

Bispado e districto administirativo de

Coimbra.

É terra muito fértil e bonita, siituada so-

bre a antiga estrada de Lisboa, na encostado

um monte.

A matriz é um bom templo, maindado fa-

zer por D. Manuel, no principio do seôulo

XVL Tem iO altares.

O geral de Santa Cruz de Coimtoraj apre-

sentava o cura, que tinhaum moio de trigo,

uma pipa de vinho inôsto, llj^OOtO réis em
dinheiro, e o pé d'altar, ao todo un;s 120i^000

réis. É concelho creado depois de 1834. Anti-

gamente tinha juiz pedaneo, sujeiíto ás jus-

tiças de Coimbra.

Emquanto era aldeia, chamava-se Casal

do Outeiro ou Outeiro.

Em 1500 esteve aqui D. Manuel I, quan-

do hia para S. Thiago de Galliza, e lhe deu

então o fôro de villa, mudando-lhe o nome

para o de Condeixa Nova, e mandando-lhe

então fazer a egreja, por a antiga ser muito

velha e pequena.

O mesmo D. Manuel lhe deu foral, em
Lisboa, a 3 de junho de 1514.

Aqui nasceu, em 24 de julho de }1789, o

bem conhecido estadista Rodrigo da Fonse-

ca Magalhães, que morreu em Lisboa» em
1856. Era homem de vasta intelligencia.

Vi aqui uma nogueira monstruosa, em
1840. Vejo dos jornaes que em fevereiro de

1872, se vendeu, perto de Condeixa, (de cer-

to não era a que eu vi, pois essa era mes-

mo em Condeixa) uma nogueira collossal.

O tronco tinha 9 metros de circumferen-

eia I Chegou a andar arrendada por 60 al-

queires de nozes ! Produziu 13 carros de

madeira (da qual se fizeram 200 couceiras,

de 10 a 12 centímetros de grossura e meio

metro de largo) 6 grandes carros de rama

e 7 de casca e raízes.

Esta villa tem progredido muito n'estes

últimos tempos, e vae se tornando muito

importante.

Foi segunda vez elevada á cathegoria de

villa em 1838, a instancias de Rodrigo da

Fonseca Magalhães, pelo que a camará, em
testemunho de gratidão, coUocou o retrato
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d'elle na casa das sessões, em 2 de janeiro

de 1864.

Condeixa Nova foi uma das povoações que

mais soffreram por occasião da guerra pe-

ninsular. As hordas de Massena saquearam

6 destruíram a maior parte da povoação,

em 18il.

Quasi todos os seus editicios (quarenta e

tantos!) foram incendiados, não escapando

a egreja matriz. Só escapou á devastação

total o palácio do desembargador Manuel

Pereira Ramos, hoje do sr. Francisco de

Lemos Ramalho. (Esta exclusão deu, n'es-

ses infelizes tempos, muito que fallar ao

spovo...)

Rodrigo da Fonseca Magalhães fez um so-

neto a este horrível acontecimento; eil-o:

Condeixa amena, que eras inda ha um anno

(Que o paraizo do Eden mais mimosa,

Que torrente de estragos lastimosa

Eelypsou o teu lustre soberano?

Breve quiz dar-te o Fado deshumano

. A sorte de Palmyra desditosa,

Riseando-te a lembrança lacrimosa

A0 longiquo faturo do teu damno.

Tudo cedeu á chamma devorante

Que ateada com hórrida impiedade,

-Qual Troya, te abrazou n'um breve instante.

Patria minha, a quem não farás piedade?!

Ah! vfija-se, em tua cinza iuda fumante,

Das grandezas do mundo a curta edade

!

Suceessivas reedificações teem feito des-

appareeer quasi todos os vestígios d'aquel-

le cobarde e inútil vandalismo. Actualmen-

te só cinco moradas de casas (sendo uma

à'ellas o antigo palácio dos Sás, hoje dos

srs. condes da Anadia) ainda estão no esta-

do deplorável em que as deixaram os fran-

cezes, e memorando á posteridade as faça-

nhas dos sectários de Buonaparte.

Entre os bons prédios d'esta villa, mere-

ceu especial menção os palácios dos srs. Le-

. mos, e do sr. Visconde de Podentes (que até

1834 era um hospício de religiosos antoni-

VOLUME II

nos franciscanos) nos quaes por algumas

vezes se tem hospedado a família real por-

tugueza e outras pessoas notáveis.

Onde era a capella de S. Thiago (na egre-

ja matriz) que se não reconstruiu depois de

1811, está uma porta, e alli se vê um tu-

mulo, no qual ha uma inscripção pela qual

consta estar alli sepultado D. João Franco

de Oliveira, que foi bispo de Angola, arce-

bispo da Bahia e depois bispo de Miranda;

fallecido em 2 de agosto de 1715.

Era natural d'esta vilIa.

São muito aprasiveis e muito bem culti-

vados os arrabaldes da villa.

Por toda a parte se vê um sólo fértil e

regado copiosamente por differentes aguâs e

povoado de loureiros, cyprestes, larangeiras

e outras arvores sempre verdes. Ha por

aqui muitas e formosas nogueiras de uma
corpulência não vulgar, cujos fructos teem

sempre uma venda vantajosa pela Sua ópti-

ma qualidade.*

Em redor da povoação ha varias quintas,

algumas exeellentes, sendo a melhor a do

sr. Lemos. Esta tem extensos e bellos po-

mares, lindas ruas bordadas de exquisitos

arbustos, e um grande lago cercado de fron-

doso arvoredo, tendo no meio uma peque-

na ilha, onde está um formoso Mosque, fei-

to de cortiça, e coberto por um cedro pal-

mar. É de um bello effeito, uma linda cas-

cata, que d'este lago se despenha.

Entre as curiosidades geológicas que se

observam no território de Condeixa Nova, é

notável a gruta da Lapinha, muito espaço-

sa, formada por tufo caleareo, d'onde, em
fórma de lençol, se despenha uma copio-

sa torrente. Tem a configuração de um
palco seenico, e é aberta em uma rocha

que se eleva a muitos metros, e guarneci-

da de verdes musgos e outras plantas, que

a tornam muito pittoresca.

Além d'esta, ha ainda nas visinhançás de

Condeixa duas notáveis grutas—-a Gruta

Nova e a da Eira Pedrinha. A primeira on-

de só se pôde entrar por uma escada de

1 mão, é de fórma emispheríca, e n'ella se a4«
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miram bellas stalactiteis e stalagmites, de

formas bizarras e aspecto deslumbrante.

A da Eira Pedrinha, descoberta ha pou-

cos annos era uma pedreira que se andava

explorando, é notável, por se terem aqui

achado ossos humanos petriQcados e intei-

ramente adherentes á rocha. (Vide Con-

deixa Velha.)

Todas estas grutas são consideradas de

grande interesse seientifieo para o estudo

da geologia e paleontologia.

No Sanctuario Marianno, tom. 4.°, tit. 76,

por fr. Agostinho de Santa Maria, vem men-

cionadas estas grutas e outras menos notá-

veis.

O sr dr. Antonio Augusto da Costa Si-

mões, publicou sobre ellas um curiosíssimo

artigo no 2.° volume do Instituto, pag. 43.

O concelho de Condeixa Nova é compos-

to de nove freguezias, que são—Anobra,

Bellide, Bendafe, Condeixa Nova, Condeixa

Velha, Ega, Furadouro, Sebal Grande e Vil-

la Sécca.

CONDEIXA VELHA— villa, Beira Baixa,

(mas hoje encorporada na província do

Douro) concelho e 5 kilometros de Condei-

xa Nova, comarca e 12 kilometros ao S. de

Coimbra, 390 fogos.

Em 1757 tinha 283 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

O geral de Santa Cruz de Coimbra apre-

sentava o cura, ao qual dava de côngrua 64

alqueires de trigo, uma pipa de vinho, em
dinheiro 14^000 réis e o pé de altar, ao

todo 60)^000 réis.

Ha aqui grandes pedreiras de pedra para

mós finas de moer trigo, que vão para mui-
tas partes, e até para a Galliza.

Tinha esta freguezia antigamente os privi-

légios de caseiros de Santa Cruz de Coim-
bra, que eram grandes e muitos.

É terra muito fértil.

Foi uma das mais fortes praças da Lusi-

tânia, com um formidável Castello, edificado

sobre um rochedo (a que ainda se chama
Almedina, a cidade.) Vinha-lhe a agua para
aqui por um grandioso aqueducto, parte so-

J)re arcaria, da grande fonta de Alcabideque.

Ainda existem de pé bastantes arcos deste

aqueducto.

(Alcabideque é palavra árabe, significa,

Agua de Deus.) Ao pé da fonte havia ama
torre, que ainda existe, para defender os que
hiam á mesma fonte.

Dizem que em tempos remotos chegava

aqui o mar, que hoje está a 40 kilometros

de distancia, o que é inverosímil.

Haveria aqui algum canal; mas isso Eies-

mo não é muito provável.

Frei Be d de Brito (Monarchia Lusi-

tana, pa: tí i.", livro 2." cap. 9.°) sustenta,

com bons fundamentos, que nem o mar aqui

chegou jamais, nem mesmo aqui houve, em
tempo algum, canal ou rio navegável. Estou

convencido que a historia do canal procede

da embrulhada de Colimhria e Conimbriga.

Sabemos que o mar tem recuado muito nas

costas portuguezas (principalmente no Al-

garve) e a tradição do caes, dos argolões, do
canal, ou do porto de mar que havia aqui,,

pôde muito bem ser que se referisse a Go-

limbria e não a Conimbriga. Mais facilmen-

te se pôde acreditar que o mar chegasse a

Coimbra, do que a Condeixa. Quanto ao rio>

lá está o Mondego.

Ataces, rei dos alanos, desfez seus princi-

paes edificios (410) para fazer a actual Coim-

bra (se não foi Hercules Libio que fundou

esta cidade, muitos annos antes de existir

Condeixa Velha—damos-lhe por ora este no-

me para melhor intelligencia.) D'alli a 48

annos (458) foi reedificada era parte; mas
tornou a ser arrazada, pelo rei dos suevos,

Rumismundo, pelos annos de 490.

Rumismundo pôz. cerco á cidade, que seus

habitantes defenderam valorosamente; mas^

faltando -lhe os mantimentos, eo fim de al-

guns dias de sítio, tiveram de capitular, sob

condições favoráveis; mas o rei, assim que
se viu senhor da povoação, faltou á sua

palavra, e saqueou e destruiu tudo. D'esta

destruição é que restam as acmaes ruinas,

pois que a cidade nunca mais se reedificou

completamente; apenas os árabes fizeram,

ou concluíram, o aqueducto e a fonte e tor-

re de Alcabideque, e reedificaram alguns

edificios, como adiante se dirá. (Vide Alca-

bideque.)
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Esta povoação é mais um testemunho ma-

terial do que são as grandezas d'este mun-

do; pois sendo na antiguidade uma cidade

florescente e importantíssima, está hoje re-

duzida a uma pequena villa, que nem se-

quer é cabeça de concelho.

Sobre os seus fundadores, e a data da sua

fundação, ha diversas opiniões.

Uns dizem que foi Hercules Libio, no an-

no do mundo 2216, isto é, 1788 antes de Je-

sus Christo. Outros dizem que o seu funda-

dor foi Brigo, 4.° rei de Hespanha, 308 ân-

uos antes de Jesus Christo. (O que é érro

manifesto, porque Brigo viveu, se é que

existiu, 2004 annos antes de Jesus Christo.)

Outros dizem que Hercules fundou Colim-

bria, que é a actual Coimbra, e Brigo, Co-

nimbriga, que é Condeixa Velha. Já em
Coimbra disse o que devia dizer sobre Co-

limbria e Conimbriga, e para lá remetto o

leitor curioso.

Suppõe-se, com justos motivos, que os ro-

manos fortificaram esta cidade, e n'ella con-

struiram vários e sumptuosos edifícios : e ha

mesmo quem assevere que construíram um
canal navegável, d'aqui até ao mar. (Monar-

chia Lusitana, parte. 1.% livro 2.°, cap. 9.°.)

Na invasão dos bárbaros do norte (405)

coube esta região a Hermenerico, rei dos sue-

vos, que só a possui» uns 5 ou 6 annos, como

já se viu, sendo tomada por Ataces, rei dos

alanos, em 409, que a destruiu, diz- sé que

' para com os seus materiaes reedificar a

actual Coimbra, o que por muitas rasões não

acredito; sendo as principaes, não valer a

pena, vir buscar tão longe, o que tinha com

abundaDCia ao p§ da porta; e existir incon-

testavelmente esta cidade (Colimbria) no

tempo dos árabes, que, tratando-a melhor

do que os suevos, silingos e alanos, se a não

reedificaram completamente, é certo que

aqui construíram edifícios, de que ainda ha

vestígios, que se differençam (estudados com
' attenção) dos edificados pelos romanos.

Frei Bernardo de Brito, seguindo Lay-

mundo, diz que foi edificada pelos carthagi-

nezes da Africa, pelos annos 3600 do mun-

do (404 antes de Jesus Christo.) Conimbriga

' fortis civitas, a Poenis fuit fundata, a Roma-

nis, diu, fuit possessa, a barbaris Alanis, et

Selynguis fuit desolata, etc. (Monarchia Lu-

sitana, parte 1.*, livro 2.», cap. 9.°, por fr.

Bernardo de Brito.)

Próximo de Condeixa-Velha, foi desco-

berta uma gruta em que haviam varias den-

drites (arvores petrificadas) e dois fosseis

humanos.

Esta descoberta foi feíla por estúpidos,

que, ignorando o valor d'estas preciosida-

des geológicas e archeologicas, as despeda-

çaram e apenas hoje existem alguns restos.

Tem hoje visconde.

No sitio do Cartaxinho, 5 kilometros ao

S. de Condeixa-Velha, teve logar, no dia 18

de março de 1828 o horroroso assassinato

dos lentes e cónegos de Coimbra que hiam

em deputação comprimentar o sr. D. Mi-

guel I, por ordem da Universidade e do ca-

bido de Coimbra.

Este crime, sem exemplo e sem nome nos

annaes dos grandes crimes, foi perpetrado

por treze, ou mais, estudantes da Universi-

dade.

Assaltaram as duas commissoes, compos-

tas de homens indefezos e varões virtuosos,

na maior parte velhos. Os cobardes e ignó-

beis scelerados, arrastaram seus respeitá-

veis mestres para fóra da estrada, amarra-

ram os criados, pozeram as suas victím^s em

linha e procederam ao arrombamento dos

bahus (isso em primeiro logar para os rou-

bar) depois começou o massacre.

O dr. Figueiredo, lente de medicina, foi o

primeiro que cahiu, com um tiro na ca-

Ijeça.

Dois filhos de Figueiredo, que

sabendo do attentado o não previ-

niram (nem ao menos para poupar

o pae !) eram muito liberaes e am-

bos se formaram. Mas Deus, que

nem sempre dorme, não quiz espe-

rar para a outra vida com o cas-

tigo. Ambos morreram desgraça-

dos. Um morreu còm um ataque

apopletico, na camará dos deputa-

dos, de que era membro; outro

morreu afogado, por suicídio, na

AUemanha.
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Arabos foram lentes da escola

polytechnica de Lisboa.

Depois dispararam tres tiros no dr. Ma-

tlieus, lente de cânones e velho octogenário,

que. não ficando logo morto, um dos malva-

dos o acabou espetando-lhe um punhal na

cabeça, e depois lhe tirou os olhos

!

É espantoso que este crime re-

pugnante e brutal fosse praticado

por jovens illustrados, contra pes-

soas pacificas, sem ódios e sem cri-

iies.

Sobre ) cónego Falcão, dispararam sele

tiros e lhe deram quarenta punhaladas

!

O deão levou cinco tiros e grande nume-

ro de golpes. Um sobrinho do cónego Falcão

levou sete tiros e outro um.

Finalmente, nem um só dos infelizes es-

caparia se no meio da horrível earnagem

não fossem vistos por uma mulher da aldeia

da Présa, que gritando com quanta força ti-

nha, pôz todos os povos em alarma, fugindo

então os iifames assassinos espavoridos, em
diíferentes direcções.

Mas o dêdo de Deus ainda se revelou mais

uma vez.

Passaví, casualmente pela estrada o gene-

ral da Be.ra Baixa, Agostinho Luiz da Fon-

seca, com uma escolta de cavallaria; e, tam-

b"m por asmlidade passava uma escolta de

caçadores 8, e todos estes militares corre-

ram em auxilio do povo.

O acasí aqui foi a justiça divina. É por
isso que sublinhei o adverbio e o substan-

tivo.

No meio da escolta dos caçadores, já vi-

nha disfarçado um dos assassinos, que foi

logo reconhecido e preso.

Mais quatro foram presos perto de Con-
deixa, sendo dois tirados de um carro (car-

regado deherva, hindo elles por baixo d'el-

la) onde, ainda por acaso (!) uma creança os

descobriu.

O povo, seguindo os outros, foi prender
mais quatro no Rabaçal. Os outros escapa-

ram.

Os nove malvados que se poderam pren-
der, foram entregues ao carrasco, morrendo
enforcados, no Gaes do Tojo, em Lisboa, a

âO de junho de 1828.

Dois annos depois (março de 1830) foi

prêso na fronteira hespanhola, vestido em
trajo de almocreve, mais um que escapou.

Também foi enforcaco no Gaes do Tojo, a 9
de junho d'esse anno.

Tenho ouvido a muitos liberaes e lido em
lettra redonda, que estes dez infames, co-

bardes e malvados, foram martyres da liber-

dade, e como taes estão incluídos por alguns

no martyrologio liberal.

Na gruta d'uma pedreira, no logar da Ei-

ra Pedrinha, d'esta freguezia, foram ha an-

nos encontrados ossos humanos adherentes

á rocha.

Era 27 de maio de 1872, a pouca distan-

cia d'aquelle logar, em uma propriedade do

sr. Antonio Pires do Rio, appareceu um cra-

neo e vários ossos humanos petrificados, no

centro de uma rocha schistosa, e a 4 metros

de profundidade. Já se vê que as pessoas

a quem estes ossos pertenciam viveram ha

muitas dezenas de séculos, e este facto pro-

va evidentemente que o que ó hoje Portu-

gal, foi habitado desde remotíssimas eras.

Serão estas ossadas antidiluvianas? Quem
sabe!...

Por Gondeixa a Velha passava a via mili-

tar romana que de Lisboa hia a Galle (Gaia)-

Os árabes a reconstruíram pelo mesmo lei-

to antigo (aqui) no século IX.

Da sessão da commissão archeologica

do Instituto de Coimbra, que foi celebí'ada

em 5 de junho de 1873, extrahí o que se

segue: (i)

Presidência do sr. Miguel Osorio Cabral

de Castro. Membros presentes os srs. Abí-

lio Augusto da Fonseca Pinto, Adelpho
Ferreira do Loureiro, Dr. Antonio Augus-
to da Costa Simões, cónego Antonio Xa-
vier de Sousa Monteiro, conselheiro João

José de Mendonça Cortez, Dr. Julio Marques
de Vilhena, Luiz Guedes Coutinho Garrido,

prior Manuel da Cruz Pereira Coutinlio—

Secretario, o sr. Augusto Mendes Simões de

Castro (auctor do curiosissimo livro intitu-

(') O Instituto de Coimbra e a commissão
archeologica, teem prestado relevantes ser-
viços ás letras com os seus valiosíssimos es-
tudos.
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lado Novo Guia do Viajante em Coimbra e

seus Arredores).

O sr. Miguel Osorio disse que a primeira

diffieuldade que se lhe apresentava era sa-

ber quando esta povoação principiou a cha-

mar- se Condeixa. Que, a dar credito á fabula

dadeslruição da antiga Coimbra por Ataees'

e aos romances dos nossos chronistas, aquel-

la denominação lhe proveio de como a deixa,

com que o povo porventura se lastimava

da sua ruina. Que porém o que parece cer-

to, segundo diz Carvalho na Chorographia

Portugueza, é que Condeixa a Nova foi edi-

ficada por el-rei D. Manuel, que é d'esse tem-

Po em diante que nos monumentos escriptos

principia a apparecer um tal nome, mas

que poderia acontecer que Condeixa a Ve-

lha já tivesse então também o nome de Con-

deixa.

Que quanto ás ruinas que existem junto

de Condeixa a Velha, era de grande diffi-

euldade o seu estudo, porque todos os as-

sumptos de archeologia entre nós se tor-

nam muito embaraçosos em razão da mul-

tiplicidade de opiniões que apparecem em

vários escriptores, a maior parte d'elles pro-

pensos a fabulas; e que tal diffieuldade se

torna muito mais grave por não haver obras

de critica como os hespanhoes já têem, que

discriminem nas chronicas e velh«s livros o

falso do verdadeiro. Que houve uma épocba

em que os nossos escriptores andaram co-

mo que em litigio a ver qual d'elles havia

de introduzir mais fabulas nas suas obras,

qual havia de dar maior antiguidade ás po-

voações de que se occupava; e que é vul-

gar encontrar noticia de muitas cidades que

elles fizeram andar como em passeio de

umas para outras localidades. Que era as-

6im que o padre Carvalho da Costa na sua

Corographia e Gaspar Barreiros no seu Iti-

nerário seguem a opinião, hoje inadmissí-

vel, de que Ataces arrazara a antiga povoa-

ção de Condeixa a Velha, e viera fundar

com os seus materiaes a cidade de Coimbra

H» margem direita do Mondego.

Disse que outra questão muito embara-

çosa se tem suscitado quanto a Condeixa a

Velha. Que aíBirmam alguns escriptores que

i$sta povoação e a actual cidade de Coim-

bra coexistiram, e que até dizem que cada

uma teve seu bispo ao mesmo tempo, pois

que n"um dos primeiros concílios toledanos

apparece a assignatura do bispo Coninbri-

cernis e a do Eminicensis, e pretendem que

a povoação de Condeixa se chamava Çonim-

brica, e a actual Coimbra Eminium. Que se-

gue esta opinião um auctor muito respeiía-

oel, o erudito D. Fr. Francisco de S. Luiz,

bispo conde e depois patriarcha de Lisboa,

o qual se determinou á vista do Itinerário

de Antonino Pio e da Geographia de Plinio,

que faliam de uma cidade e rio Eminimn.

Que outros auetores seguém a opinião de

que o nome Eminium designava a povoa-

ção e o rio de Agueda; que porém D. Fran-

cisco de S. Luiz ponderara que Antonino,

no seu Itinerário, não fazendo menção dos

pequenos rios, mas dos grandes que des-

embocam no mar, de certo designaria com

o nome de Eminium a cidade de Coimbra

e o rio Mondego.

Não se inclinou o sr. Miguel Osorio a es-

ta opinião, dizendo que por excepção podia

Antonino mencionar um rio pequeno como

o de Agueda, quando houvesse uma povoa-

ção importante a descrever, e que não acha-

va crivei haver duas dioceses, cujas sedes

estivessem tão próximas uma da outra, co-

mo Condeixa a Velha e Coimbra. Que era

mais verosímil estar a séde de uma dioce-

se na actual Coimbra, e a da outra em

Agueda, ainda que em Condeixa a Velha

apparecem vestígios da époeha ehristã an-

teriores ao citado concilio (que é o 3.° tte

Toledo do anno de 589) como era uma lapi-

de de 541 (que apresentou e offereceu para

o museu de archeologia) achada junto da

egreja de Condeixa a Velha, na qual se lê

:

SERENIA
NVS FAMV
LVS DI VIXIT

ANVS mi ET
REQU. . . INPA

G. . . VIH KL DE

GEMBRES E
RA DLXXVUll.

Disse mais que depois do domínio roma-

no, ainda Condeixa a Velha fora uma po-
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voação iHiportante, e tão importante, que

n'ella se gravavam inscripções mortuárias

;

que isto invalidava em parte a idéa da des-

truição de Ataces, e apresentou ainda como
prova uma moeda de Egiea, o qual subiu

ao throno depois do anno de 680, também
achada em Condeixa a Velha.

Passou depois a descrever as ruinas de

Condeixa a Velha. Disse que se vé alli um
recinto amuralhado, cuja muralha, de notá-

vel largura, não offerece duvida alguma ser

de construcção romana. Que a um dos la-

dos d'este recinto ha um despenhadeiro es-

carpadissimo sobre um pequeno rio que

corre a grande profundidade, e que na ex-

tremidade Occidental d'aquella área, no pon-

to mais elevado, ha uma como separação

por uma muralha, e que d'ahi se descobrem

e dominam largos tractos de terreno, para

os lados da Ega. Que existem notáveis res-

tos de um aqueducto, que de Alcabideque

conduzia agua para alli. Que da parte de

fóra da muralha encontrára restos de uma
estrada romana, como eram tres grandes

arcos de um viaducto.

Disse que não lhe restava duvida alguma

de ter existido n'aquelle logar uma povoa-

ção romana importante. Mas seria uma ci-

dade?

Que vários escriptores dizem serem im-

portantes aquellas ruinas, mas que nenhum
d'elles dá noticia de ter visto alli edifício al-

gum notável, e que só faliam de moedas ro-

manas e de inscripções lapidares alli acha-

das.

Que elle mesmo possuía grande quanti-

dade de moedas de cobre provenientes d'a-

quelle recinto.

Que tinha para si que o que se tem dito

de Ataces passar a povoação para a margem
direita do Mondego, é uma fabula; mas que
isto não se oppõe a ter existido em Condei-

xa uma grande população. Que de certo ahi

houvera grandes transacções, como se deve

inferir das moedas lá encontradas em tanta

quantidade. Que dentro das muralhas não
ha vestígios de grandes edifícios, mas que
pelos detritos, que alastram o terreno, de

fragmentos de tijolos, de pequenas pedras e

caliça, era levado a crer que houvera alli

muitas edificações, mas de pequena impor-

tância. Que de tudo isto, e por serem de co-

bre e de insignificante valor as moedas alli

encontradas, era opinião sua que aquelle

reeínto não foi mais do que um acampa-
mento romano, castram. Que era sabido que
os romanos durante o tempo do seu domí-

nio na península tiveram continuadas guer-

ras, e que era razoável que fizessem n'aquel-

le ponto um acampamento para servir de
abrigo ás tropas que transitavam de umas
para outras povoações. Esta opinião lhe pa-

recia tanto mais verosímil, quanto era evi-

dente a necessidade que os romanos tinham

de um abrigo para as suas tropas quando
percorressem a estrada que vinha de Santa-

rém (Praesidiwn Julium) a Bracara Augus-
ta, Que a multidão de moedas que se têem

encontrado em Condeixa a Velha, e a eir-

cumstancia de serem de cobre davam força

á sua opinião, devendo crer-se que eram
destinadas para o estipendio das tropas. Que
este ponto era afastado do mar, e que por

tanto se não podia conjecturar que fossem

destinadas a transacções commereiaes. Que
a circumstancia de se encontrarem tantas

moedas diversas se explica facilmente, visto

como é sabido que, logo que subia ao poder

um novo imperante, as moedas do seu an-

tecessor ficávam sem valor nenhum, e se

procedia logo á cunhagem de outras novas,

o que se fazia nos próprios acampamentos.

O sr. Miguel Osorio, concluindo a sua

narração, disse que havia de mandar para

o museu de archeologia grande porção de

moedas achadas em Condeixa a Velha, para

poderem ser examinadas e estudadas pelos

consócios que se quizessem dar a esse tra-

balho.

Nada mais se tratou n'esta sessão.

SESSXO DE 6 DE NO>'EMBRO DE 1873

Presidência do sr. Miguel Osorio.—Mem-
bros presentes os srs. Abílio Augusto da

Fonseca Pinto, dr. Augusto Filippe Simõ«s,

dr. Francisco da Fonseca Correia Torries,

Luiz Guedes Coutinho Garrido, João Cor-

reia Ayres de Campos, dr. Julio de Vilhe-

z?a, Manuel da Cruz Pereira Coutinho, e2'ett
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secretario. Foi lida e approvada a acta da

sessão antecedente.

O ST. presidente disse que lhe constava

que o sr. dr. Filippe Simões fallaria n'esta

sessão das ruínas de Condeixa a Velha, e

que por este motivo ficariam para a sessão

seguinte quaisquer outros assumptos que

n'esta se houvessem de tratar.

O sr. dr. Filippe Simões disse que, estan-

do ausente em Évora, quando a secção de

archeologia se oecupára das ruinas de Con-

deixa a Velha, e, interrompendo se depois

nas ferias os trabalhos da secção, somente

agora poderia também tomar parte na dis-

cussão que tivera principio havia já alguns

mezes.

Que estando o ponto intimamente ligado

com a questão da existência de uma povoa-

ção romana onde hoje é a cidade de Coim-

bra, trataria d'estes dois assumptos, pare-

cendo -lhe que não se poderia esclarecer um
sem examinar o outro.

Mencionou as lapides com inscripçôes ro-

manas que tem apparecido em Coimbra e

hoje se guardam no Instituto, e o arco da

Estrella, demolido no século passado, o qual,

pelas descripções dos contemporâneos, mais

que pelas estampas em que foi representa-

do, se ha de considerar obra de architectu-

ra romana. Que não contrariava esta opi-

nião o dizer Coelha Gasco que o arco tinha

ameias, porque as tivera também até ha

poucos annos o templo romano de Évora.

De taes vestígios concluiu a importância

da povoação a que pertenceram, e que, at-

tendendo-se sómeníe a estes restos, parece

ter sido uma ejdade>,

Fallou depois das ruinas de Condeixa a

Velha, da grande muralha que alli subsiste

ainda de pé, das inscripçôes sepulchraes,

dos vasos etruscos, da variedade das moedas

romanas, das sepulturas, mosaicos, tijolos, da

casa com pinturas a fresco, dos vestígios de

uma therma e do aqueducto que trazia a agua

de uma fonte de Aicabideque, na distancia de

uma legna, e finalmente, do toro de uma base

decolumna, comum metrode diâmetro, egual

na fórma e dimensões aos toros das colum-

nas eorinthias do templo romano d© Évora,

o que tudo em varias epochas alli se tem

descoberto. Soccorreu-se particularmente

d'estes dois últimos vestígios para provar

que no sitio de Condeixa a Velha houvera

não um acampamento, como pretendiam al-

guns e ultimamente o sr. Miguel Osorio, po-

rém uma grande cidade.

Mostrou também que a muralha, tendo de

circumferencia mais de do's kilomelros, se

houvesse pertencido a um acampamento ou

castrwn, deveria este ser tão grande, que

somente pareceria possível nas frenteiras

das regiões dominadas pelos romanos, onde

as invasões dos povos inimigos obrigavam

a grandes obras de defeza. Que a península

estava sujeita ao domínio romano desde a

tempo de Julio Cesar, não havendo, por tan-

to, motivo para existir um tão vasto acam-

pamento longe de inimigos.

Qne não lhe parecia provável que se con-

struísse um castrum onde não havia agua e

era necessário trazel-a de uma légua de dis-

tancia por um aqueducto que os inimigos

destruiriam facilmente, com grande prejuízo

das tropas que se conservassem dentro das

muralhas. Finalmente que não via vestígios

alguns do pretoriim ou torre principal do

castrmi e que no meio d'elle devera ter

existido.

Mencionou a opinião geral dos eseripto»

res portuguezes que suppõem ter sido em

Condeixa a Velha a antiga cidade de Conim-

briga. Que acceitava n'esta parte a tradição,

porque tinha a seu favor, como depois mos-

traria, o itinerário de Antonino e todas as

memorias que se referem á Conimbriga dos

romanos, como a uma cidade importante.

Porém que regeitava a opinião geral dos

mesmos escriptores, na parte em que sup-

punham haver Ataces destruído aquella ci-

dade no século V, para a vir logo depois rc*

edificar na margem direita do Mondego, dan-

do lhe o mesmo nome de Conimbriga ou Co-

nimbríca. Mostrou que esta fabula de Ataces

fôra inventada ou ao menos propalada por

fr. Bernardo de Brito, asserçã© que provou

com o dialogo de Pedro de Maríz a respeito

do brazão de Coimbra. Observou que Gas-

par Barreiros, escrevendo antecedentemente

ao chronista de Cister, dera por infundada

a opinião do \Tilgo, que dizia que a antiga
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cidade de Coimbra fôr deixada pela actual,

4'oiide procedéra o nome de Condeixa. Sen-

do que parece estar n'esta tradição vulgar

o único fundamento em que fr. Bernardo de

Brito assentára o plianlastico edifício da his-

toria de Ataces e Hermenerico.

Leu depois o itinerário de Antonino, de

Lisboa a Braga, e mostrou que as distancias

antigas correspondiam com pequenas diífe-

renças, ás distancias actuaes, suppond,o Co-

nimbriga em Condeixa a Velha e Eminio

onde hoje é Coimbra. Refermdo com a maior

parte dos auctores portuguezes Eminio a

Agueda, aquellas differenças entre as distan-

cias augmentariam. E augmentariam ainda

mais, suppondo que Condeixa a Velha fôra

um acampamento e que a Conimbriga ro-

mana estivera já onde hoje é a cidade de

Coimbra. E para melhor se avaliar a força

d'este argumento apresentou os seguintes

mappas comparativos, declarando que, re-

lativamente ás distancias pelas estradas mo-

dernas, seguira o Roteiro de João Baptista

de Cáslro. (Os mappas vão adiante.)

Disse que, ainda que variassem algumas
das estações referidas, por se não saber com
certeza se todas as terras cujos nomes se ti-

nham feito corresponder aos do Itinerário,

são aquellas por onde, com effeito, passava

a estrada, ainda assim não se invalidariam

os resultados geraes.

Explicou a crença, que se tornára geral

entre nós, sobre o ter sido Agueda a antiga

Eminio, por terem adoptado como certo um
texto errado de Plinio. Que nas edições mais
antigas do naturalista romano se lia Oppi-

dum et fiumen Mimum, entre oppidum Tala-

hrica e oppidum Couimbrica, apparecendo
em edições posteriores oppidum et fiumen
Eminium. Mas que o erro fôra do auctor e

Bão dos copistas, porque logo depois decla-

rou elle que o rio Aeminio era o que alguns

chamavam rio Lima, marcando a distancia

de duzentas milhas entre aquelle rio Minium
e o rio Aemininm, que manifestamente con-

fundiu com o Lima. Ora, sendo o rio Minho
(Miniiis) próximo do rio Lima (Limae) cla-

ramente se conhece haver Plinio confundido
tatobem os dois Momas, Minim q Aeminio.

C assim á cidade de Eminio daria o nome

GON
de Minimn, e como havia um rio d'este no»

me e também um rio junto da cidade Emi-
nio, applicar-lhe-hia, como á cidade, o no-

me de Minium, ao qual depois, sem fallar da
povoação, deu o verdadeiro nome de Mun-
da. E ao rio Minius, confuadindo-o com o

de Limae, parece ter chamado Aeminio na
parte em que trata de Lusitânia.

Sendo, pois, manifesto o erro de Plinio, e

despresando por isso a sua indicação, des-

apparece todo o motivo para procurar ao

norte do Mondego e de Coimbra o sitio da
cidade de Eminio e de um rio d'este mes-

mo nome que jámais existira.

Por quanto, o itinerário de Antonino, não

mencionando os rios, nenhuma duvida sus-

cita. E, se não quizeram concordar com es-

te monumento o texto confuso de Phnio, não

se teriam seguido os esforços de alguns an*

tiquarios para achar o rio Eminio fóra do

leito do Mondego. Supprima-se o rio Emi-
nio, suppressão a que nos auctorisam os er-

ros apontados no texto pliniano, e desde lo-

go cahirá, por falta de base, todo o edificio

de uma questão egualmente inútil e ociosa.

Conclum o orador esta parte do seu dis-

curso, declarando ser diffieil a quem falia,

comparar e explicar textos; masque n'uma
memoria histórica de Coimbra, que estava

escrevendo, daria a este e outros pontos,

que apenas de leve tocara, o conveniente

desenvolvimento.

Disse mais que não tinha a menor duvida

de que as duas cidades Conimbriga e Emi-

nio coexistirani nos primeiros tempos da

edade média. Que appareciam estes dois no-

mes em vários concílios. No de Lugo, de S60,

fez-se a divisão de Theodemiro, pela qual

Eminio ficara sendo uma das parochias da

Só conimbricense.

E logo no anno de 589 estivera no conci-

lio de Toledo, Possidonio, bispo de Eminio.

Que n'este ultimo anno reinava Recaredo, o

qual cunhou moeda em Eminio. Que tam-

bém era conhecida outra moeda de Sizebu-

to, pouco posterior, cunhada em Eminio.

Por outra parte, em Condeixa a Velha aia-

da no anno de 541 havia uma povoação im-

portante, como se prova pelo achado da in-

scripção de Serenianno, pertencente á eol-
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teeção do Instituto. E maiis tarde no princi-

pio do seeulo VIII alli ficára uma moeda de

ouro de Egica, possuída p^elo sr. Miguel Oso-

rio. Emfim, na segunda metade do século

IX ainda Affonso III destruirá, e povoára

depois de christãos, entre outras cidades,

as de Coimbra e Eminio, como se lê no chro-

nicon abeldense, documento contemporâneo

ou pouco posterior.

Desapparecôra então o nome de Eminio

de todos 08 monumentos, permanecendo só-

menle o de Coimbra, que no século X era

já onde hoje existe, na margem direita do

Mondego, como se prova por eseripturas

d'esse tempo.

Concluiu, declarando que, da mesma sor-

te que o sr. Miguel Osorio, não podéra sahir

do campo das conjecturas, á falta de provas

directas e decisivas
;
porém que lhe parecia

que a interpretação dos factos de varias or-

dens que examinàra, favorecia e fazia ciais

prováveis as idéas que tinha apresentado do

que quaesquer outras.

Nada mais se tratou n'esta sessão.

O secretario

Augusto Mendes Simões de Castro

Distancias do Itinerário de Antonino, comparadas com as léguas

das estradas modernas

Léguas de Léguas das Diífeiença Differença

4 milhas estr. mod. para mais para menos

Iter ab Olisipone Bracaram Augus-
tam mpra

lerabriga (Alemquer). mpm
Scalabin (Santarém) mpm
Sellium (Bezelga ou Ceice junto de
Thomar) mpm

Conimbriga (Condeixa a Velha) . .. mpm
Eminio ((ioimbra) mpm
Talabriga (junto de Aveiro) mpm
Lancobriga (Feira) mpm
Calem (Porto) mpm
Bracara (Braga) mpm

Segundo Diogo Mendes de Vasconcellos, nos Scholios a Rezende, deveriam transpor-se

as distancias de Eminio e Talabriga peia fórma seguinte

:

CCXLIUl 61 60
XXX 7

XXXH 8 8

XXX» 8 8
XXXÍHI 8V2 10 1 V2

X 2V2
XL 10 9

V2xvni 41/2 5

xni 3Vt 4

xxxv 8V4 8

Conimbriga (Condeixa a Velha) . . . mpm xxxfiu

Eminio (Agueda) mpm xl
Talabriga (junto de Aveiro) mpm x

8V:
10

2V;

10
8
3

1 V2

V2

Suppondo que a actual Coimbra fosse a antiga Conimbriga, ficariam assim as dis-

tancias :

Sellium (Bezelga ou Ceiee junto de
Thomar) mpm

Conimbriga (Coimbra) mpm
Eminio (Agueda) mpm
Talabriga (junto de Aveiro) mpm

Em fevereiro de 1874, alguns membros da

secção de archeologia, do Instituto, vieram

aqui assistir a uma escavação, nas ruinas

da velha Conimbriga. A profundidade de

dois metros, encontraram quatro bases de

eolumnas, bem lavradas, assentes em uma
fila de lagens, bem apparelhadas. Contiguo

a este sitio, acharam um pavimento de mo-

xxxir

XXXIIII

XL
X

8V2
10

2V2

12
6
3

31/2

V2

saico, muito bem construído. Levaram para

Coimbra alguns pedaços d'este mosaico, pa-

ra o museu archeologico (em principio) do

Instituto.

Projectam os incançaveis cavalheiros d'es-

ta secção, proceder aqui a escavações em

grande escala, o que dará occasião a curio-

síssimas e inslruclivas descobertas, pois não
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consta que estas ruínas tenham até hoje sido

convenientemente exploradas.

A área d'esta vetusta cidade era cingida

de duas ordens de muralhas, de notável for-

taleza. Da muralha externa ainda existem

muitos lanços; a interna ainda existe quasi

toda. Nos terrenos que esta cerca, hoje to-

dos cultivados, é frequente encontrar- se,

quando se revolve a terra, grande quanti-

dade de moedas romanas. Os povos d'aqui

chamam a estas moedas

—

realôchos— e as

vendem aos curiosos que vem visitar estas

ruinas.

Existem ainda de pé os restos venerandos

d'esses soberbos edifícios que enobreceram

esta famosa cidade, tao querida dos roma-

nos, que a adornaram de opulentas constru-

cções e cercaram de muralhas gigantescas.

O viajante curioso fica pasmado á vista

d'essas imponentes ruinas, que, nem a mão
sacrílega dos bárbaros, nem a acção corro-

siva de quinze séculos tem podido aniquilar.

Aqui verá ainda, trez pontes, restos de

aqueducto; arcos de cantaria lavrada; pilares

inscripções, em diversas línguas, dos vários

povos que possuíram esta cidade; e grande

porção de fragmentos de cantaria lavrada,

telhas, tijolo etc, espalhados em uma vasta

extenção, provando que Conimbriga era uma
cidade grande e populosa. Velos pannos das

muralhas ainda se divisam inscripções ro-

manas em bellos caracteres.

Só o sr. Wenceslau Martins de Carvalho,

em propriedades que aqui tem, achou, ha

poucos annos, mais de 3:000 tijolos.

A mais notável das trez pontes, pela sua

robustez e grandeza, é a que fica do lado do

O., sobre a via militar romana, de Lisboa a

Calle. O arce do centro tem 14 metros de

vãol

Era esta cidade copiosamente abastecida

de óptima agua da copiosa fonte de Alcabi-

deque, que fica a 6 kilometros de distancia.

Entre as muitíssimas moedas romanas

achadas por estes sítios, mencionarei as que
traz a Nova Guia do Viajante em Coimbra e

sem arredores são:

!.* de Cesar Augusto {colonial de cobre,)

diz:

AVGVSTS C. V. I. CELSA

(AUGUSTUS. COLÓNIA VICTRIX lULIA CELSA.)

O busto de Cesar dentro de uma coroa

de louro.

L. COR. TERR.

(Jmcío Cornélio Terraeina)

11. via.

(Dmmiri)

M. IVN. HlSP. V. HISP.

{Marco Junto Hispali vel Hispano.)

O boi, symbolo da colónia.

Esta medalha foi provavelmente lavrada

para comemumoraralguma Victoria, em Cel-

sa, cidade tarraconense, próxima ao Ébro,

que por ser feita colónia romana, por Julio

Cesar, tomou o nome de Julia Victrix.

Terraeina (cidade do Lacio) era o cogno-

me de Lucio Cornélio.—hispalo era o cogno-

me da família Junia, á qual pertencia a

duuraviro Marco.

2.»— Magnencío (de cobre) diz.

D. N. MAGNENTIVS P. F. AVG.

(Dominus Magnentiws Prefectus Augustus.)

Tem o busto d'este imperador, e no cam-

po a nota numísmagraphíca A.

VICT. DD. NN. AVG. ET CAES.

{Victoriae dominorum nostronm Augus-

torum et Caesarum.)

Duas victorias de pé, segurando o escuda

onde se lê:

VOT. VOTIS

V. V.

MVLT. MULTIS
X. X.

No campo, as letra» S. P. e no exergo:

H. p. s. c
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Assassinado Constante, por ordem de Ma-

gnencio, tomou este o impeirio do occiden-

t«, pelos annos 350 de Jesus Christo.

Não logrou todavia por largo tempo o fru-

sto da sua traicção. Perseguido por Cons-

tâncio, irmão do imperador assassinado, este

matou por suas próprias mãos a Magnencio,

no 3.» anno do seu reinado», na cidade de

Leão, para onde tinha fugidto:

3."— Constâncio ( de cobire.) diz.

D. N. CONSTANTIVS. iPF. AVG.

(Dominus Constantius Pre^fecíus Augustas)

O busto do imperador Comstancio.

FEL. TEMP. REPÂIRATIO.

fFelieis temporis reparatm.)

Dois guereiros, um dos quaes se acha pros-

trado pelo vencedor.

A egreja matriz de Comdeixa Velha, é

muito antiga, pois sabe-se que já existia em
i227. No seu pavimento está uma pedra,

com a inscripção seguinte, bastante deterio-

rada e com muitas abreviaturas

:

João Affonso de Moraes Botelho, primeiro

instituidor do morgado e fidalgo da casa do

infante D. Pedro. Anno de 1457.

Na mesma pedra se vê um signo de Salo-

mão e a cruz dos templários.

Vou extrahindo do livro do sr. Au-
gusto Mendes Simões de Castro es-

tas inscripções; mas noto que talven

a cruz seja da ordem de Christo e

não do Templo, que j á então não exis-

tia havia 146 annos.

Este João Affonso de Mo raes Botelho, fez

grandes proesas em Aljubarrota, e foi fiel

ao infante D. Pedro, duque de Coimbra, sen-

do ferido a seu lado, em Alfarrobeira, a 20

de março de 1449.

CONDEVAO— vide Abbade do Neiva.

CONGOSTA, CANGOSTA e QUINGOSTA—
portuguez antigo, do árabe aUcongôsta. É o

caminho entre duas paredes, mas em maior

ou menor declive. Se este caminha é orlado

4ie casas, se lhe chama então calçada.

CONLELAS— freguezia, Traz-os-Montes,

comarca e concelho de Bragança, 48 kilo*

metros de Miranda, 465 ao N. de Lisboa, 50

fogos.

Em 1757 tinha 42 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

É terra fértil.

Era antigamente da comarca de Miranda,

termo de Bragança.

Situada em baixa, na falda de uns outei-

ros.

O ordinário apresentava o reitor, coUado,

que tinha 46iíí000 réis, 78 alqueires de triga

serôdio, 2 alqueires de trigo para hóstias e 2

almudes de vinho para as missas.

O reitor d'aqui apresentava os curas das

freguezias de Fontes, Barrosas, S. ThiagQ

de Lagomar e Sabariz.

N'esta freguezia ha a célebre Fonte de Luiz

ou dç, Lua, que segue em tudo o curso d'es-

te planeta.

Principia a sua corrente na hia nova c

vae augmentando de volume até á lua cheia,

depois diminue até á hm nova. É no siti»

das Compras. (Se o padre Cardoso não se

Mudiu, isto é curiosíssimo.)

Ao O. da freguezia, passa o ribeiro Car-

razedinho.

CONSOLAÇÃO — pequeno promontório,

Extremadura, concelho freguezia e 3 kilo-

metros ao S, da praça de Peniche, Fica 6 ki-

lometros ao S. do Baleai, e é formado da

mesma rocha calcarea d'este ilhote. Ha quem

diga que formava, em tempos remotos, par-

te da grande ilha Eritreia, junto com as

Brelengas e Baleai. (Vide Baleai.)

É uma estação de banhos hoje bastante

concorrida e biuita.

CONSTANCE— freguezia. Douro, comar-

ca de Amarante, concelho de Santa Cruz,

até 1855, e desde então comarca e concelh»

do Marco de Canavezes, 48 kilometros a NE-

do Porto, 360 ao N. de Lisboa, 185 fogos.

Em 1757 tinha 112 fogos.

Orago Santa Eulália.

Bispado e districto administrativo d»

Porto.

Era antigamente comarca e termo da

Porto, mas já do concelho de Santa Cruz Aò

Riba Tâmega.

O abbade tinha 200^000 réis, que era a

terça parte dos dízimos; as outras duas ter-
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ç«s partes eram para as freiras de Subserra,

na Villa da Castanheira. O bispo do Porto é

que apresentava (por concurso synodal) o

abbade d'esta freguezia.

Fértil em azeite, vinho e centeio ; do mais

mediania.

Antigamente chamava-se Constante.

N'e8ta freguezia está a quinta do Paço de

Soutêllo, que foi da rainha D. Mafalda, mu-
lher de D. Alfonso Henriques, e fundadora

das Caldas de Canavezes.

CONSTÂNCIA ou VILLA NOVA DE CON-

STÂNCIA— Villa, Extremadura, comarca e

12 kilometros a O. de Abrantes, situada na

confluente do Tejo e Zêzere. 160 kilometros

a O. da Guarda, 120 ao E. de Lisboa, 360

fogos, 1:400 almas, no concelho 800 fo-

gos.

Em 17Ò7 tinha a freguezia 390 fogos.

Orago S. Julião.

Foi antigamente do bispado da Guarda e

hoje ó do de Castello Branco, districto ad-

ministrativo de Santarém.

Feira a 5 de agosto. Muito fértil.

Situada na encosta de um monte, cujas

raizes banha pelo S. o Tejo e pelo O. o Zê-

zere,

O rei apresentava o vigário, que tinha

iOi^OOO réis e o pé d'altar.

Foi fundada pelos romanos, uns 100 an-

nos antes de Jesus Chrísto, com o nome de

Pugtia-Taje (Combate do Tejo) em memoria
de uma grande batalha que ahi tiveram os

lusitanos.

Outros dizem que, por ser frequentes ve-

zes invadida pelo Tejo.

Ha também escriptores que dizem qxte os

romanos lhe chamavam Moro. (André de

Rezende, nas suas Autiguidades da Lusitânia

segue esta opinião.) Outros, finalmente, di-

zem que Moro era o castello de Almourol.

Em tanta barafunda de opiniões, cada um
siga a que quizer. Almourol fica perto de

Constância.

Os árabes lhe mudaram o nome para Al-

morolau. (Outros dizem que Almorolau é o

mesmo castello de Almourol.)

Foi resgatada do poder dos mouros, por

Gonçalo Mendes da Maia (o Lidador) pelos

amo» de 1150. Desde entào readquiriu o

seu nome primittivo, mas degenerado, ou

corrupto em Pimhêtc.

Como este nome fosse màl soante, se lhe

mudou para o de Constância (dando-se-lhe

então o titulo de notável) por decreto de 7

de dezembro de 1836.

Foi uma medida acertadíssima; mas ha-

viam de fazer o mesmo a outras terras em
idênticas circumstancias.

D. Sebastião a fez villa em 1578.

As cheias do Tejo a invadem ás vezes,

causando lhe grandes prejuízos.

Tem Misericórdia.

Grande abundância de azeite, vinho e fru*

ctas: excellentes marmellos (do celebrado

Malvar) boas romans e deliciosas uvas, mal-

vazías e gamboas. Ambundante em peixe.

SuppÕe-se ser em Constância (então Pm-

nhête) que esteve desterrado Luiz de Camões^

ahi pelos annos de 1S48 a 1550, por causa

dos seus amores com D. Catharina de Athai-

de (dama da rainha D. Catharina, mulher de

D. João ni) que elle tornou immortal com
seus versos á sua Nathercia. (Todos sabem
que Nathercia é anagramma de Catharina.)

Chama-se a esta villa, ora Punhête, ora

Constância, ou Villa Nova de Constância
;

mas, mesmo assim, a maior parte da gente

lhe dá o primeiro nome.

Não me consta que esta Villa tenha foral.

Pelo menos Franklim não o traz.

Em janeiro e fevereiro de 1872, houve

aqui tão grande enchente, que a agua che-

gou aos segundos andares das casas. Um es-

taleiro que ha na margem do Zêzere, flcou

coberto. Causou bastantes prejuisos esta

cheia.

Perto d'esta villa fica a bella ponte lança>

da sobre o Tejo, no caminho de ferro ã&

Leste, ficando-lhe quasi contigua a estação

da Praia.

Esta ponte tem em cada uma das suas

extremidades, assentes sobre as margens,

dois grandes encontros, de cantaria e tijolo

e 16 vãos de lioz, apoiados sobre pilares tu-

bulares, de ferro fundido. Cada pilar é íor^

m^o de tres tubos eylindricos, cravados

peio systema do ar comprimido, a profuudi-
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dades differentes, entre iO e 21 metros, abai-

xo da estiagem. Metade dos tubos assentam

sobre um banco de rocha, que está sob as

areias do rio e o resto se cravou através da

areia e de um banco de grosso cascalho,

fortemente agglomerado com saibro.

A altura dos cylindros acima da altura

ra media da estiagem é de 17 metros, e a

das vigas, ou tirantes, de ferro, que se cru-

sam obliquamente, é de 3 metros e 50 cen-

tímetros, sendo a altura total 20 metros, en-

tre carris, ou uiveis, por onde passam os

comboios e as aguas da estiagem. O compri-

mento total da ponte é de S50 metros.

Entraram na construcção d'esta ponte 640

tonelladas de ferro laminado, 1:150 de ferro

fundido, e 165 braças cubicas de madeira.

Começaram os trabalhos em junho de

1861, empregando-se n'elles 3 machinas a

vapor, da força de 12 vavallos cada uma, e

differentes apparelhos de mergulhar.

Em 19 de agosto de 1862, já sobre apon-

te correu a primeira locomotiva.

Em 26 de outubro do mesmo anno, foi

inspeccionada por parte do governo, pelos

distinctos engenheiros, os srs. José Victori-

110 Damásio, Belchior José Garcez, Joaquim

Simoes Margiochi, Sebastião do Canto e Cas-

tro Mascarenhas e Joaquim Nunes de Aguiar.

As experiências foram feitas com um com-

boyo de 24 wagons carregados de carris,

puxados por duas; locomotivas, trabalhando

a dupla- tracção. O pêso total d'este eomboyo

era superior a 300 tonelladas.

Deu os mais satisfatórios resultados, sem
que a ponte désse de si.

Em 7 de noveraibro de 1862, foi aberta á

viação publica d'(esta secção do caminho de

ferro, chegando de Lisboa a Abrantes.

Foi dia de grande alegria para os povos

das immediações, que festejaram este gran-

de melhoramento material, com musicas,

foguetes e todas as mais demonstrações de

regosijo publico.

É n'esta villa o solar dos Cabraes, familia

antiquisaima, e já no tempo de D. Afíonso

Henriques oecuparam os Cabraes logayes

distinctos, e n'elles permaneceu o senhorio

de Belmente e outras povoações, com o pri-

vilegio e preeminência de não gerem obri-

gados a prestarem juramento de fidelidade

pelas aleaidarías dos castellos confiados á

sua honra.

Ayres Cabral, foi, com esta distmcção, al-

caide-mór dos castellos de Portalegre, Mou-
rão, Arronches e Castello de Vide. Viveu no
reinado de D. Diniz. Era vassallo do infante

D. AíTonso, irmão do rei.

Frei Antonio Brandão {Momrchia Lusita-

na, parte 4.», livro 15.°, cap. 36, pag. 234)

diz que os Cabraes ficaram em Hespanha,

desde o tempo dos gregos.

Segundo Solino, e Jastino, Cadmo, rei da

Grécia, quando o oráculo de Delphos lhe

mandou que colloeasse a cabeça de seus es-

tados, no logar onde o guiassem umas cabras,

tomou por insígnia duas cabras.

Julga-se que foi por isto que os Cabraes

(talvez descendentes de Cadmo) tomaram

por armas duas cabras passantes, armadas

de púrpura e preto, e por timbre, uma das

cabras do escudo.

Os que procedem de Jorge Dias Cabral,

teem por armas, em campo de púrpura,

quatro lanças de ouro, em pala e sobre el-

las um estoque da sua côr, com cabo de ou-

ro, e, em campo verde, quatro adagas, da

côr do estoque, quatro manopolas e quatro

coxétes de prata entrelaçados, e em chefe,

uma cruz de Christo. Timbre, meio cavallo

russo, bridado de ouro, com rédeas e cabe-

çada de púrpura, lançando sangue pela bo-

ca e por quatro cutiladas que tem no pes-

coço.

Estas armas ganhou em Inglaterra o dito

Jorge Dias Cabral, vencendo um cavalleiro

da nobre Ordem da Gw>Toteia (ou Jarretei-

ra) um publico desafio. D. João III lh'as con-

firmou.

O concelho de Constância é apenas com-

posto de tres freguezias : Constância, Santa

Margarida e Montalvo (ou Monte Alvo.)

GONSTANTIM DE PANOYAS— freguezia,

Traz-os -Montes, comarca, concelho e 5 ki-

lometros a NE. de Villa Real, 75 ao NE, de

Braga, 105 ao NE. do Porto, 355 ao N. de

Lisboa, 130 fogos.

Em 1660 tinha 200 fogos e em 1757 não
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tinha já senão 93 visinlíios. Mo sei a causa

d'esta diminuição.

Orago Nossa Senhora da Natividade ou

Santa Maria da Feira.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativa de Villa Real.

Os frades cruzios do convento -de Cara-

raôs apresentavam aqui o abbade, que tinha

93íí;000 réis de rendimento.

Pouco fértil, mas cria bastante gado e ha

por aqui muita caça. Muita castanha.

Querem alguns que fosse aqui a famosa

cidade de Panoyas, o que não é provável

;

pelo menos não existem ha muitos annos os

mais leves vestígios que o attestem. O que é

verdade é ter sido por séculos a cabeça da

celebrada Terra de Panoyas. Vide Val de

Nogueiras e Cidade.

Aqui nasceu S. Fructuoso, advogado con-

tra as mordeduras de cães damnados. Na
egreja matriz da freguezia, que é muito an-

tiga, se conserva ainda a cabeça d'este san-

to, que os romanos degolaram.

É terra do infantado.

Em Constantim havia, desde tempos re-

motíssimos, uma grande feira. Ainda nos

princípios da raonarchia era das melhores

do reino.

Situada n'uma planície elevada, próximo

do ribeiro do seu nome.

O conde D. Henrique a povoou e llie deu

foral em 1096, com todos os privilégios de

Guimarães.

CONSTANTIM e CICOURO ou SICOURO
— freguezia, Traz-os-Montes, comarca, con-

celho e i8 kilometros de Miranda, 485 ao

N. de Lisboa, 12S fogos.

Em 1757 tinha 60 fogos.

O orago de Constantim é Nossa Senhora

da Assumpção, e de Cicouro S. João Baptis-

ta. Este é o actual orago.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

O bispo de Miranda e depois o de Bra-

gança apresentavam o vigário, por concur-

so synodal, que tinha 30^000 réis, 4 alquei-

res de trigo, 2 almudes de vinho e o pé
d'aUar.

O real padroado apresentava o abbade de

Cicouro (antigamente escrevia se Sicouro) e

tinha de rendimento, o abbade, 300ií000 réis.

Esta freguezia em 1757 tinha 43 fogos. Hoje

estão estas duas freguezias annexas, tendo

o nome offlcial de Cicouro. Vide esta pala-

vra.

. É terra fértil em trigo e centeio; domais

pouco. Cria muito gado. Muita caça.

Tinha antigamente juiz da vara, feito pela

camará de Miranda e sujeito ás justiças da

mesma cidade.

CONTENÇAS— (portuguez antigo, e,mais

antigo conteenças) trastes, moveis, utensílios,

indispensáveis (ainda que de pouco valor)

em uma casa. Ha em Portugal alguns loga-

res assim chamados.

CONTIM e VILLAÇA— freguezia, Traz-os-

Montes, comarca e concelho de Montalegre,

54 kilometros a NE. de Braga, 420 ao N. de

Lisboa, 80 fogos.

Em 1757 tmha 38 fogos.

Orago S. Vicente, martyr.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

O reitor dos Valles apresentava o cura,

que tinha 3Oí|íO00 réis e o pé d'altar.

É terra fértil. Muito azeite.

É situada em um alto, e saudável.

CONTINS—freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho de Vinhaes, 70 kilometros

de Miranda, 420 ao N. de Lisboa, 25 fogos«

Em 1757 tinha 34 fogos.

Orago S. João Baptista.

Era antigamente da comarca da Torre de

Moncorvo, termo de Mirandella.

Situada em logar alto e penhascoso.

O reitor dos Valles apresentava o cura.

que tinha 40 alqueires de pão, 10 almudes

de vinho e 12^000 réis em dinheiro.

É terra fértil. Muito azeite.

Esta freguezia, assim como as de Penso

e Seixas, estão, ha muitos annos, annexas á

de Santalha, tendo todas 120 fogos. Vide

Santalha.

CORAÇÃO DE JESUS—freguezia da ca-

pital. Vide Lisboa.

CÓRBES— rio, Alemtejo, nasce próximo

a Ourique e entra na direita do Guadiana

(com 60 kilometros de curso) depois de ter

regado os campos por onde passa. Traz pei-

xe raeudo.
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GORGHA— portuguez antigo, ainda usado

no E, do reino. Significa cortiça.

GORDINHAN— freguezia, Douro, comar-

ca e concelho de Cantanhede, 18 kilometros

a ONO. de Coimbra, 220 ao N. de Lisboa,

180 fogos.

Em 1757 tinha 96 fogos.

Orago Santo André, apostolo.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

É fértil.

Era antigamente da comarca e termo de

Coimbra.

Os condes de Pombeiro (marquezes de

Bellas) apresentavam o prior, que tinha

300i^000 réis.

Tinha juiz pedaneo, confirmado pelo juiz

de fóra de Coimbra.

GOREIXAS e IRÍVO ou ERÍVO— fregue-

zia. Douro, comarca, concelho e 6 kilome-

tros ao O. de Penafiel, 30 ao NE. do Porto,

330 ao N. de Lisboa, 190 fogos.

Em Í7S7 tinha Coreixas 41 fogos, e era

seu orago Santa Maria ou Nossa Senhora da

Conceição ; e o de Irivo era S. Vicente, mar-

tyr. Hoje tem ambos os padroeiros. A fre-

guezia de Irívo tinha em 1757, 94 fogos.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Era antigamente da comarca e termo do

Porto, concelho de Penafiel.

O abbade de S. Pedro de Cette apresen-

tava o cura (segundo Cardoso e Carvalho

;

o Portugal Sacro e Profano, diz que era o

reitor do collegio da Graça, de Coimbra)

Tinha IMOOO róis e o pé d'altar.

Esta egreja era unida in perpetuum, por

breves apostólicos, ao collegio de Nossa Se-

nhora da Graça, de Coimbra. Apesar do in

perpetuum, deixou de existir o collegio da

Graça e mais esta freguezia, que hoje está

unida á de Irívo, formando ambas uma só

freguezia, sob o nome de Irivo e Coreixas.

Vide Irivo.

Está em Coreixas a torre e casa nobre

dos Brandões, de origem britanniea. Foi aqui

o seu solar.

Coreixas é terra fértil e regada pelo rio

Cavallum.

, CÓRGA— aldeia, Douro, freguezia de Lo-

j

bão, comarca, concelho e 8 kilometros ao

E. da Feira, 25 ao S. do Porto, 30 fogos.

CÒRGAS— aldeia. Beira Alta, comarca de

Mangualde, concelho de Penalva do Castel-

lo, 12 kilometros de Viseu, 285 ao N. de

Lisboa, 40 fogos.

É na freguezia do Pindo ou S. Martinho

do Pindo, que antigamente era da comarca

de Viseu, concelho de Penalva.

Tem uma capella dedicada a Nossa Se-

nhora do Ó.

Tinha um hospital que constava de quatro

casas em que viviam quatro mercieiras, que

eram obrigadas a certas rezas annuaes e a

ouvirem duas missas quotidianas que havia

na mesma capella. Os bispos de Viseu ad-

ministravam as rendas d'este hospital, ou,

mais propriamente asylo.

CÓRGO— rio, Traz-os-Montes, nasce pró-

ximo de Villa Pouca d'Aguiar, passa junto

a Villa Real, onde tem uma boa ponte de

cantaria e morre na direita do Douro, 300

metros acima da Régua, na Foz do Corgo,

com 40 kilometros de curso, quasi semprfr

arrebatado. Suas areias traziam ouro anti-

gamente, e dizem que as suas aguas curam

a tisica pulmonar. Vide Tanha.

Córgo ou córrego é palavra portugueza.

Significa ribeiro ou regato que corre arre-

batado por entre barrancos ou por sítios

profundos. Vulgarmente também se chamara

corgos ás ravinas ou outros sítios semelhan-

tes. Antigamente escrevia- se Córrago.

CÓRGO—freguezia, Minho, comarca e con-

celho de Celorico de- Basto, 48 kilometros

ao NE. de Braga, 375 ao N. de Lisboa, 135

fogos.

Em 1757 tinha 98 fogos.

Orago S. Romão.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Era antigamente da comarca de Guima-

rães.

O abbade dos frades bentos de S. Miguei

de Refojos de Basto, apresentava o vigário

ad nutum, que tinha 60i^000 réis.

É fértil em centeio, boas fructas e óptimo

vinho verde.

Rega esta freguezia o rio Bouro.

CORISCADA—freguezia, Beira Baixa, con-



m GÓR

celho da Méda, comarca de Villa Nova de

Foz Côa, i(era do concelho de Marialva, e

pela suppr essão d'elle, em 24 de outubro de

1855, fleoui sendo do concelho de Foz Côa,

e em 18 de dezembro de 1872 passou a ser

do concelho da Méda.) 63 kilometros a SE.

de Lamego, 345 a E. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 128 fogos.

Orago Santo Antonio.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo da Guarda.

Era antigamente da comarca de Pinhel,

termo de Marialva.

Situada em planície e d'aqui se vêem as

villas de Azêvo e Marialva.

O abbade de S. Thiago, de Marialva, apre-

sentava o cura, que tinha SOi^OOO réis.

Fértil em trigo, centeio e cevada.

CORNELIANA— Minho, antiquíssima ci-

dade da Lusitânia, fundada pelos romanos

(si vera est fama) no sitio onde hoje é a al-

deia de Barros, na freguezia da Correlhan.

Vide Barros e Correlhan.

CÓRNES— freguezia, Minho, comarca de

Vallença, concelho de Villa Nova da Cervei-

ra, S4 kilometros a ONO. de Braga, 415 ao

N. de Lisboa, 155 fogos.

Em 1757 tinha 128 fogos.

Orago S. Pantaleão, martyr.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Era antigamente da comarca de Vianna,

termo de Villa Nova da Cerveira.

É do infantado.

Situada em um valle.

A casa do infantado e o reitor do eollegio

doâ jesuítas de Coimbra apresentavam o ab-

bade, que tinha 120,|íOOO réis. Desde 1759

até 1834 era apresentado in solidum, pela

casa do infantado.

Foi primeiramente abbadia, metade dos

duques de Caminha e metade dos jesuítas

(dada por D. João III). Extineto o ducado de

Cammha, passou o que era d'elle para o in-

fantado. Extineta a Companhia de Jesus, fi-

cou tudo eneorporado na casa dos infantes.

É terra fértil. Grande abundância de gin-

ja e cerêj a.

CÓRNES, antigamente CORNIAS— aldeia,

Douro, freguezia de Espiílnea, comarca e

COR

concelho de Arouca. É povoação muito an-

tiga, e foi Villa. Em maio de 1 139, doou D.

Alfonso Henriques, o reguengo da sua villa

de Comias, aguas vertentes ao rio Paiva, ne

território de Coimbra, a Affonso Paes e sua

mulher Maria AfTonso.

A doação diz no território de Coimbra,

porque então o bispo de Coimbra adminis-

trava também os bispados de Viseu e La-

mego ; mas Cornes sempre foi d'este ultimo

bispado.

Diz assim a doação : Sicwt jacet sub Man-

damento de Saneio Felice (S. Fins) território

coUmbricensi, discurrientibus aquis in Pávia,

sub monte Qíiehranzana. (Doe. de Alpendu-

rada.) Quanto a Wilhelmo de Corne», vide

Atouguia da Baleia.

Ha aqui uma eapella de S. Pelagio, ou S.

Payo, aniiquissima.

CORNICÃES— vide Carnicães.

CORNILLA— vide Trovella (rio).

COROADA— freguezia, Alemtejo, eomar-

ea e concelho de Moura, 70 kilometros de

Évora, 160 ao SE. de Lisboa, 20 fogo«.

Em 1757 tinha 13 fogos.

Orago Nossa Senhora das Neves.

Bispado e districto administrativo di

Beja.

Era antigamente do termo de Mouira, co-

marca de Beja.

Situada em uma campina.

O arcebispo d'Evora apresentava co cura,

que tinha 140 alqueires de trigo e40> de ce-

vada.

É terra fértil. Óptima carne de poirco.

Réga esta freguezia o rio Fontalga..

Foi supprimida ha muitos annos.

CORONADO (S. Mamede de)— fre£gtte2ia,

Douro, comarca e concelho de Santo irhyrso,

12 kilometros ao N. do Porto, 325 aoo N. de

Lisboa, 260 fogos.

Em 1757 tinha 172 fogos.

Orago S. Mamede.

Bispado e districto administratiivo dc

Porto.

Era antigamente da comarca e terrmo d(

Porto, concelho da Maia.

Era dos monges benedictinos dee SanU

Thyrso.

Ò papa, o bispo do Porto e o abbbade d»
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S. Romão de Vermuim apresentavam alter-

nativamente, (tendo cada um seu mez,) o ab-

bade, que tinha 600^000 réis de renda.

É terra fértil. Muito gado.

O abbade de Vermuim tinha obrigação de

vir aqui assistir á missai, no dia de S. Ma-

mede, com todos os seus iCreados, cavalgadu-

ras, cães e gados (!) dando de jantar a todos

o abbade de Coronado, e (offereeia ao de Ver-

muim (que estava de sobrepeliz e estola) se-

te varas de bragal, que este media, acceita-

va e tornava para a sua terra.

CORONADO (S. "Romão de)— freguezia,

Douro, comarca e concelho de Santo Thyr-

so, 18 kilometros ao N. do Porto, 330 ao N.

de Lisboa, 100 fogos.

Em 1737 tinha 63 fogos. Orago S.Romão.

Bispado e distrieto administrativo do

Porto.

Como a antecedente, era antigamente da

comarca e termo do Porto, concelho da Maia.

A egreja ó no logar da Mâmoa. O ordiná-

rio e o collegio dos jesuítas d'Evora apre-

sentavam o abbade (coUado) que tinha

320i^000 réis. Desde 1759 até 1834, só flcou

pertencendo a apresenta^ção ao ordinário.

O Portugal Sacro e Profano ã\z que era

•da apresentação do padroado real.

Passa aqui o rio de S. Romão.

É terra fértil. Muito gado.

CORPO DE DÍUS (festa do) — Foi decre-

tada pelo papa Urbano I V, poucos dias an-

tes da sua morte, a 8 de setembro de 1264.

Mas já desde 1246 que eEla se celebrava em
Liege (França) segundo pretendem os fran-

cezes, sustentando que acjuello pontífice, jul-

gando esta solemindade importante para o

catholicismo, a generalisíou.

Em 1311 foi esta festa mm dos pontos sub-

mettidos ao concilio de Vienna (no Delphi-

nado) congregado por Clemente V, que es-

tava por esse tempo em Avinhão, e veio pre-

sidir a eile. O concilio approvou a festa e

ordenou a procissão solerane de Corpus Chirs-

ti, que desde logo se generalisou a toda a

christandade, e portanto a Portugal, onde

então reinava D. Diniz.

Este concilio foi o 15 ° geral. N'elle

foi supprimida a ordem dos templá-

rios.

VOLUME 11

! Não appareeem noticias circumstaneiadas

I

d'esia solemnidade religiosa, desde asuaín-

troducção em Portugal até ao reinado de D.

João I, que ordenou que a imagem de S.

Jorge acompanhasse a procissão, vestido de

ferro, ao uso do seu tempo, e montado em
um brioso e bem ajaezado cavallo seguido

de um pagem, de um alferes com a bandeira

real e de todo o estado da sua casa.

Antigamente a procissão do Corpo de Deus
era sumptuosa em todas as grandes povoa-

ções do reino; mas em Lisboa e Porto, era

deslumbrante e immensa. Na véspera se fa-

ziam no Rocio, de Lisboa, vários jogos, fo-

lias, outeiros, justas, cavalhadas e outras

muitas diversões agradáveis; sobretudo a in-

despensavel e brilhantíssima tourada.

O estado de S. Jorge era imponente, pelo

numero, qualidade e luxo dos cavalleiros

e caA^allos. A escolta de S. Jorge era também
formada de cavalleiros e peões vestidos de

ferro.

O juiz do povo, procuradores da cidade,

vereadores, magistrados, titulares etc. eram
obrigados a fazer parte do préstito.

Todas as artes e ofj^cios eram representa-

das n'esta procissão, levando as suas respec-

tivas bandeiras, musicas, jograes, foliões,

bailarinos e vários emblemas ou allegorias

da sua classe.

Os tres reis magos e outras figuras, re-

presentando, bem ou mal, personagens bí-

blicas, eram partes obrigadas da festa; as-

sim como danças de pretos e de mouros.

Finalmente era uma procissão interminável,

que todo omundo á proíia se empenhava em
abrilhantar, e em que se despendia muita for-

ça de dinheiro.

(É notável que sendo até mouros ad-

mittidos n'esta procissão—ou verda-

deiros ou fingidos—nunca foram con-

sentidos judeus, ou quem os represen-

tasse !

Devemos confessar que n'estas procissões

havia muitas cousas ridículas, outras que

proevocavam o riso (o que era impropriissi-

mo d'um acto religioso) e até não poucas

cousas indecentes. Nas danças, principalmen-

te, faziam os bailarinos taes cabriolas, taes

trejeitos e cousas tão impróprias de uma

25
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procissão catholica, que, a pedido da cama-

rá de Lisbon, foram essas danças abolidas,

em 1732.

Pouco a pouco foram cahiado em desuso

e esquecimento muitas das allegorias e an-

tigualhas d'esta procissão, até que chegou o

século das luzes e não só se supprimiu o que

era mão; mas a grandeza e sumptuosidade

que devia ser sempre o distinctivo de uma
das principaes festas do christianismo.

Hoje, graças á iiidiíTerença de muitos go-

vernantes (e de não poucos governados !) a

procissão do Corpo de Deus em todas as ter-

ras de Portugal é uma cousa chata, pobre e

insignificante.

CORRELHAN (antigamente Cornelhan)—
freguezia, Minho, comarca e concelho e I -.500

metros ao SO de Ponte do Lima, 35 kilome-

tos a O de Braga 17 ENE de Vianna, 395 ao

N. de Lisboa, 350 fogos.

Em i757 tinha 307 fogos.

Orago S. Thomé, apos.tolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Foi couto da casa de Bragança.

N'esta freguezia é a aldeia de Barros, que

foi Villa, e alli fez vida penitente Santo Adão
ou Eudon (italiano) cujas relíquias se ve-

neram na sua antiga ermida, que está junto

ao adro da egreja matriz. Vide Barros.

Outros dizem que foi cidade, com o nome
de Corneliana, fundada por Cornélio de tal,

(Vide adiante.) Perdendo a bua priniittiva

importância, perdeu também, não só a ca-

thegoria de cidade^ mas o seu nome, fican-

do a denominar-se Villa, com o nome de

Barros. O que é certo é ter Barros sido vil-

la, Vide esta palavra.

Era antigamente do termo de Ponte do

Lima, 3.» parte da visitá de Nóbrega e Neiva.

Era da casa de Bragança, á qual pagava
o quinto (!) dos fructos que recolhessem no
cotito:

'É situada nas margens do Lima e, apesar

de não ser abundante de aguas, é muito fér-

til.

E collegiacla antiquíssima. O reitor tinha de

côngrua 40,^000 réis, e o pé d'altar,duas ter-

çaé partes erampara elle e a outrapara 6be-

nefieiados que linha esta egreja. Tinhíalém

d'isso muito bom passal e casas de reiden-

cia, andando o rendimento annual, aotodo,

por 240^000 réis. Os beneficiados tiiham

cada um 40^000 réis, incluindo a al 6."

parte da 3." parte do pé do altar. Atodos

apresentava a casa de Bragança e o odina-

rio.
.

Os beneficiados tinham obrigação di ofíi-

ciar ás missas conventuaes; mas pidiam

resar os oíficios divinos, onde quizessen.

Também réga esta freguezia o rio Tuella,

antigamente chamado Gornila e depoi; Tro-

vella.

(Quem sabe se seria o rio Gornila qie deu

o nome ao couto e freguezia daCornihan?)

Também em alguns escriptos antijos se

lhe dá o nome de Turuella.

É povoação antiquíssima, pois já ocistia

no tempo dos romanos, que lhe chanavam

Gorneliana, cuja palavra se corrompeu pa-

ra Gornelhan, e finalmente para Gorrdhan.

Diz-se qne Corneliana era. nma. cidaie, a-

qui fundada, segundo uns, por Publio. Gor-

nelio Scipião, pelos annos 209 antes de Jesus

Ghristo; e segundo outros, por o pretcr Pu-

blio Gornelio Lenticulo, pelos annos de 60

antes de Jesus Ghristo.

Quanto a mim, tudo isto são conjec uras.

Se é certo ter existido esta cidade, tão se

sabe quem a fundou, nem quem a desl^uiu,

D. Ordenho II, rei d'Oviedo e Leão, a res-

gatou do poder dos mouros, no anno 914.

de Jesus Ghristo, tendo elles (mouros) iomi-

nado estes paizes por espaço de 200 annos.

Em 915, o mesmo D. Ordenho e sua mu-
lher, D. Elvira, doaram esta freguezia aos

bispos de S. Thiago de Gompostella.

No anno 1064 de Jesus Ghristo, D. Fer-

nando (o grande) rei de Leão e castella, e

sua mulher D. Sancha, deram a Correlhan

(á qual dão o titulo de villa) ao bispo Gres-

conio d'Iria. Diz assim a doação—»F«cm«s

hanc scripturam firmatis de homimíbus qui

venerunt jjopnlare aã nosíram Vileam quam

vocitant Cornelianam ripa Limae, qnos Avus

noster rex dominus Ordonius testavit San-

eio Jacobo, est stat ipsa Villa per términos

de VuUurnio iisque ih focem de Cornila (rio
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Tuella) et de rivulo locus que in montem

Amior (No)» etc. ele.

Diogo Tructezendes, Sisnaiido Annes, The-

don Telles e outros, opprimiram os povos

d'esta freguezia, exigindo-lhes rendas e tri-

butos excessivos e indevidos, pelo que os da

Gorrelhan se queixaram a D. Fernando, o

Grande, que expediu uma carta contra os

oppressores. Estes, porem, eram muito po-

derosos, e o rei estava longe (em Leão) pelo

que não fizeram caso de tal carta.

Ainda continuavam as extorções quando

© nosso conde D. Henrique e sua mulher

tomaram conta de Portugal, em 1093. Os

opprimidos se lhes queixaram, e D. Henri-

que expediu uma provisão (também assigna-

da por sua mulher) datada de Guimarães,

a 18 de dezembro de 1097, raetificando a

carta regia de D. Fernando, e comminando

severas penas aos que d'alli era diante pre-

tendessem extorquir individamente ao povo,

foros e alcavalas.

Era então ultimo bispo e primeiro arce-

bispo de S. Thiago de Compostella, D. Gel-

mires, e elle e seus successores possuíram

este padroado pacificamente.

Em 10 de julho de 1324, D. Diniz, lhe con-

firmou os privilégios, em Santarém, a pedi-

do de D. Berenguer, arcebispo de S. Thiago,

o qual aUi viera por ordem do papa João

XXII, tractar de compor o rei com sou filho

D. AÍYonso, depois IV do nome. Este tam-

bém COnfirmouaquelles privilégios, em 1333,

Em 1426, D. AÍTonso, conde de Bareellos,

comprou esta freguezia ao bispo gallego, por

duasmilcoroasd'uui'0 do cunho de França,m-

cluindo n'esta venda e quantia, os coutos de

Mouquira, Nogueira e Gonduffe e as herdades

de Berliande. É por isso que veio a perten-

cer á casa de Bragança.

Esta freguezia pagava aos bispos de S.

Thiago o 5.°, de todos os frucíos, e depois da

referida venda os ficou pagando aos condes

de Bareellos, e depois á casa de Bragança,

para onde este condado passou e na qual

foi incorporado.

Este cruelissimo pagamento do quinto (que

vinha a ser ãisimo dobradoj o fez a fregue-

zia até 1834, mas não pagava mais nada;

pois que por este pesadíssimo tributo, go-

savam em troca os moradores da Gorrelhan,

dos muitos e grandes privilégios de reguen-

gueiros da casa de Bragança, que eram, isen-

ção de pagarem peitas, fintas, talhas ou pe-

didos e outros quaesquei- tributos reaes. Não

podiam ser obrigados a acompanhar présos,

ou dinheiros públicos; não podiam ser obri-

gados a tulellas, senão dos reguengueiros

;

não podiam ser obrigados a servir qualquer

cargo publico nem pessoa alguma de qual-

quer condição que fosse podia pousar em
suas casas, nem lhes tirar adegas e cavalha-

riças (vinho ou bestas) pão, roupa, gallinhas,

palha, lenha, ou outra qualquer cousa con-

tra sua vontade, sob pena dos encoutos e de

seis mil soldos.

Todos estes privilégios, foros, regalias e

isenções, foram rigorosa e religiosamente

guardados até ao fim do reinado de D. João

IV; e se depois algumas das isenções se fo-

, ram deixando de observar (talvez por gene-

rosidade do povo) sempre se observaram a

maior parte d'ellas : e, quanto mais, nunca

o abuso do poder podia ser lei.

O fórrmoío poUtico de 1834, que destruiu

tanta cousa bôa, aniquillou todos estes foros

e privilégios, e lá n'isso fez bem, porque to-

dos os portuguezes ficaram com direitos e

deveres eguaes.

Ora, cessando todas as isenções e gran-

des privilégios d'estes reguengueiros, pela

nova ordem de cousas, cessou natural, con-

scienciosa e legalmente a obrigação do bár-

baro e anachronico pagamento ào quinta^

que era pago sob condição de lhes serem

rigorosamente guardados seus privilégios.

De mais a mais, esse quinto foi extincto

pelo decreto de 13 de agosto de 1832 e lei

de 22 de junho de 1846; ficando os caseiros

da casa de Bragança gosando somente os

direitos communs aos mais portuguezes, e

sujeitos ao pagamento dos mesmos tributos,

o que é justíssimo.

É incontestável que estes fóros (o quinto)

são uma doação regia, pois existe a doação

de D. Ordonho, em que já fallei.

Não obstante todas estas razões da mais

fácil intuição, a casa de Bragança (cujo
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actual possuidor ó neto do que fez o decre-

to de 13 de agosto de 1832, e filho da que

assignou a lei de 22 de junho de 1846} quiz

roduzir esta bella e rica freguezia, (e outras

niuitas mais) á condição de servos de gJcha,

G por consequência á miséria; demandan-

do-a agora pelo absurdíssimo tributo do

quinto.

Adiante fallo da concordata feita entre o

povo o o almoxarifado.

Em 9lo (como já disse) D. Ordonho II,

rei de Portugal e Galliza doou a villa da

Corneihan, á egreja de S. Thiago de Cora-

postella, em satisfação de 500 mimos (moe-

das) que seu pae, D. Aífonso IH, havia lega-

do ao santo apostolo.

No tomo 3.° das Proveis da Historia Ge-

nealógica da Casa Beal, a folhas 463 v. o se-

guintes, se acham vários documentos curio-

sos, relativos á villa da Correlhan, junto a

Ponte de Lima.

A egreja matriz (que foi primeiro de-

dicada a Santo Eudon)é antiquíssima, o que

facilmente se deprehende da sua archiíectu-

ra. A cimalha exterior tem esculpidas cabe-

ças de animaes descenhecidos, ou, mais cer-

tamente, que só existiram na cabeça do can-

teiro que os fez.

Fica esta egreja ao cimo da freguezia, e

na sua extremidade. É vasta, mas está em
grande abandono e desmasêllo, pela incúria

dos parochos e freguezes, que pouco ou na-

da curam da sua conservação g aceio.

A L. da egreja, na vertente O. da serra

da Nó, ha uma boa egreja dedicada a Nos-

.sa Senhora da Boa Morte. Está edificada em
tim dos mais bellos e pittorescos sities da

Beira-Lima, o d'alli se gosam deliciosas vis-

tas, descobrindo-se uma vasta extensão de

território (mais de 45 kilometros quadra-

<ios) desde as serras de Soájo até á barra de

Vianna. (Vide Nó.)

Ao NO. e ao 0. se vc deslisar o famoso e

poético Lima, estendendo-se na sua margem
esquerda a formosa e feraeissima Yeiga da

Correlhan, com 5 kilometros de extensão,

que o Lirma rega e fértil isa com os nateiros

que n'e]!2i deposita no fim do inverno.

N'esta \eiga appareceu em j unho de 1871

uma moe-da de ouro, gothica, do tamanho

dos nossos actuaes 2.^000 réis. O ouro é de

22 quilates e a moeda de fórma circular e

com o peso de meia gramma. O seu valor

real é de, 837 réis. É do rei Recaredo, ir-

mão e successor de Hermenegildo e filho de

Leoncgildo. Tem de ambos os lados a effigie

de Recaredo, em má escuiptura. De um la-

do tem a legenda, Beccaredus re (não tive-

ram espaço para pôr o x, para dizer Rex) e

do outro, Toletns pius. É uma das moedas
que Recaredo mandou cunhar em memoria
do 3 ° concilio Toletano, em que elle abju-

rou a herezia ariana, em 589. Tem pois esta

moeda 1285 annos.

Este rei chamava-se Flávio Recaredo (ou

Ricaredo.) Sendo seu pae ariano, mandou
matar seu filho flermencgildo (irmão de Re-

caredo) por ser catholico. Recaredo, depois

de convertido á fó catholica, foi um grande

defensor dVlla e seu missionário.

Diz-se que foi assento da villa de Ponte

de Lima, por algum tempo.

É também muito antiga esta egreja de

Nossa Senhora da Boa Morte, mas ignora-se,

como a egreja matriz, a data da sua funda-

ção. Sabe -se somente que a primeira festa

que aqui se fez á Senhora da Boa Morte, foi

cm 1696.

O interior da nave é formado em arcaria

e na capella-raór, no logar da tribuna, ha

uma galeria elegantemente envidraçada, pa-

ra onde se vac pelo ceut.r-o da parede da Ca-

pella -m-ór, onde estão todos os apóstolos em
vulto e de estatura collossal, que incutem

terror a quem os vé inesperadamente.

Tora mais duas capellas: uma particular,

c outra publica, dedicada a Nossa Senhora

de Conceição; edificada em bella posição,

no tope de um morro, ao N. da egrejai ma-

triz, avistando se d'a!li um vasto e formo-

síssimo panorama.

Emfira, a Correlhan ó uma bella, rica e

fertilissima freguezia do Minho; extensa, po-

pulosa, sadia e notável por tudo quant© fica

dito. (Vide Ponte de Lima.)

Ha aqui vestígios do fortificações roma-

nas e teem apparecido cippos com imscri-

pções latinas.

A freguezia da Correlhan parte com a de
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Ponte do Linica ; e no fim do eaes, Junto à

eapelia de Nossa Senhora da Guia, no sitio

do Buraco estão (ou estavam) os marcos do

couto de Gorrelhan. Esta freguezia fica so-

bre a esquerda do rio Lima, em frente de

Arcozèlio, que é na margem direita.

A Corrclhan linha foral velho, dado pelo

bispo de S. Thiagoem 1120, confirmado por

D. Thcreza, mãe de D. Aflbuso I, no mesmo

anno. Càamava-se então, e ainda em 1510,

Corndhan. No reinado de D. Manuel che-

gou-se a fazer processo para o foral novo,

que se não concluiu. (Torre do Tombo, ga-

veta 20, maço 11.", n.° 28.)

Os da Gorrelhan devem mandar exami-

nar no archivo da Torre do Tombo, no sitio

indicado, o processo para o seu foral; pois

n'elle certamente hão de achar documentos

qufi provem a sua justiça contra a exigência

ex-temporanea dos advogados e almoxarifes

da casa de Bragança.

A ribeii'a (veiga) da Gorrelhan é na mar-

gem do Lima. Basta dizer-se isto para se sa-

ber que ó um dos mais bellos si tios de Por-

tugal. É uma planície, sem o menor acci-

dente, de uns 4 kilometros de comprimento.

Aqui o formosíssimo Lima se deslisa plá-

cido, limpido e sereno, sobre o seu leito de

areia; mirando-se em suas aguas, bellas ca-

sas e frondosos arvoredos. (Vide Lima.)

Ao N. do adro da egreja matriz, mas den-

tro d'elle, está a capellinha de Santo Eudon,

ou (como querem outros) Abdon, um dos

tres romeiros italianos, que vindo da pere-

grinação de S. Thiago de Compostella, por

estes silios ficâi-âíli filZííildo vida eremitica.

É uma ermida antiquíssima, cuja cima-

Iha exterior é ornada de carrancas grossei-

ras, de animaes fantásticos e impossíveis.

Ha n'esta freguezia a casa do Paço, com

uma Capella antiquíssima, que foi dos pri-

meiros senhores d'este couto.

Era aqui n'este paço qu« se guardavam

os quintes dos fructos, para a casa de Bra-

Vimos eomo o povo d'esta freguezia obteve

fiiuitos e grandes privilegio», que compra*

ram pelo quinto dos seus fructos; mas ficando

isentos de pagarem mais casta alguma de

tributos. Mas, aconteceu-lhe nc) século XIX,

o mesmo que no século X lhe havia aconte-

cido com Diogo Truclesendes e os outros,

ou ainda peior. Então tinham contra si uns

poucos de senhores ambiciosos e rapaces:

hoje tem a maior casa. de Portugal e uma
das mais ricas da Europa.

Em 1858 (ou 1859) a administração da

casa de Bragança, pôz em juizo a acção con-

tra os lavradores da Gorrelhan. Estes alle-

garam em seu favor todos os fundamentos

pelos quaes se evidenciava que entre os ori-

ginários senhores e vassallos, havia uma
simples e claríssima // oca de ónus e proveitos:

que davam os quintos e recebiam os prioí-

legios e isenções. Que cessando estes, tinham

incontestavelmente terminado aquelles.

Assim o entenderam os integerrimos jul-

gadores da primeira instancia; mas não os

da uUima, que condemnaram os lavradores

ao pagamento.

O administrador da casa de Bragança

(doendo-lhe talvez a consciência por tama-

nha extorção) propoz aos lavradores, ou o

perdão (!) dos foros atrazados, com obriga-

ção do exacto pagamento dos futuros, ou a

remissão por uma vez, a dinheiro.

GoUocados n'este desgraçado dilema, tive-

ram de optar por a segunda proposta, e re-

mirem os quintos.

Já se vé que esta, até então rica fregue-

zia, ficou assolada, e serão precisos muitos

annos para recuperar a sua antiga prospe-

ridade.

CORROIOS ou GORROYOS e AMORA—
freguezia, Extremadura, (mas ao S. do Tejo)

comarca de Almada, concelho do Seixal, 18

kilometros ao S. de Lisboa.

Em 17o7 tinha 45 fogos.

Orago Nossa Senhora da Sraça.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

Era antigamente da comarca de Setúbal,

termo de Almada.

Os freguezes apresentavam o cura, que

tinha lOOíOOO réis, pagos por a freguezia.

É terra muito fértil. Muito bom vinho, e

bella situação.
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Passa aqui o rio do seu nome, que se

mette no braço do Tej o, da Amóra.

Esta freguezia está actualmente annexa á

da Ancora (e por isso se lhe dá o nome de

Amóra e Corroios). Vide Amóra, Arrentella

e Seixal.

CÓRTE, CURTE ou CURTO—portuguez

antigo (do latim cors ou cohors) é propria-

mente um páteo rústico e descoberto, cer-

cado de curraes, manjadouras ou cobertos

em que se recolhem gados, e onde se cevam,

criam e multiplicam. Nas províncias do nor-

te diz-se córte.

Na baixa latinidade, cortis e curtis, se to-

mavam por um casal, villa, quinta, abegoa-

ria, prédio rústico, horta, quintal e também

alçaria, com todo © preciso para a lavoura.

Também significava o arrabalde de uma
grande povoação e o pavilhão, tenda ou bar-

raca do rei ou do general do exercito. Cha-

ma-se também corte ou curte ao alpendre,

pórtico, galiló e pateo coberto, defendido

das chuvas. Hoje chama- se também côríí, ao

logar onde o rei e a sua casa e familia as-

sistem.

CÓRTE CABREIRA—vide Aljezur.

CÓRTE DO PINTO— freguezia, Alemtejo,

comarca de Almodôvar, concelho de Mérto-

la, 180 kilometros ao S. de Lisboa, 130 fo-

gos.

Em 1757 tinha S5 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado e districto administrativo de

Beja.

Era antigamente do termo de Mértola, co-

marca de Ourique.

O arcebispo de Évora, e depois o bispo de

Beja, apresentavam o cura, que tinha três

moios de trigo.

Fértil em trigo, centeio e cevada.

Situada próximo da serra de Mértola.

Passa aqui a ribeira de Chança.

Ha mais em Portugal nove aldeias com o

nome de Córte.

Preciso fazer uma adv^erlencia sobre as

palavras Córte e Córtes, vem a ser— se em
algumas povoações que têem um d'estes no-

mes significa curral de gado, na maior par-

te d'ellas significa cohorte (corpo militar dos

romanos, e depois—áimita!çãod'eUe3—sobre

tudo, desde o tempo de Sertório—também

os lusitanos se organisaram por colortes).

Também sé dava o nome de cohorte ao sitio

em que ella fazia o seu assento ou acampa-

mento.

Os romanos também fundavam cdonias

com uma legião ou com uma cohorte das

suas tropas. A estas colónias se dava umas

vezes o nome do seu chefe, outras o nome
dos seus imperadores, pretores ou procôn-

sules, e finalmente a outras se lhe dava sim-

plesmente o nome de cohorte numero tan-

tos, ou cohorte de fulano.

CORTEGAÇA— freguezia. Beira Alia, co-

marca de Santa Comba Dão, concelho de

Mortágua, 30 kilometros de Coimbra, 235

ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 61 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado de Coimbra, districto adnainis-

trativo de Viseu.

Era antigamente do termo de Mortágua,

comarca de Viseu.

O prior de S. Miguel da Marmelleira. apre-

sentava o cura, que tinha 30;íS000 réis.

É terra fértil em centeio e azeite; dí mais

mediania.

Parto d'esta freguezia era dos cavalleiros

de Malta, e gosava dos grandes privilégios

dos caseiros d'esta Ordem.

CORTEGAÇA— villa pequena, Douro, co-

marca e concelho da Feira, d'onde dista 6

kilometros ao S., 24 ao S. do Porto, 285 ao

N. de Lisboa, 320 fogos.

Em 1757 tinha 167 fogos.

Orag« Santa Marinha, virgem e martyr.

O seu primeiro nome foi Cortegáda.

Situada em terreno levemente accidenta-

do, mas com muitos valles cultivados e fér-

teis, próximo do Oceano.

Era antigamente da comarca de Esguei-

ra, termo da Feira.

É da casa do infantado.

O papa, o bispo e os frades cruzios de

Grijó apresentavam o abbade, collado, que

tinha 600^000 réis.

É terra muito fértil era toda a qualidade

de fruetos, abundantíssima de peixe do mar

e cria muito gado. Tem muitos pinhaes, que

dão bom rendimento.
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Era couto, com juiz ordinário, escrivão e

mais ofíieiaes. A villa actual não passa de

uma boa aldeia, e já nem se lhe dá o nome

de villa.

E' povoação muito antiga, pois já em 922

foi doada a egreja de S. Miguel de Cortega-

da ao mosteiro benedictino de Castromire.

Vide Crestuma. Como sevé, o seu primeiro

padroeiro, foi o archanjo S. Miguel, depois

passou a ser S. Martinho, bispo, e hoje é

Santa Marinha. Não pude saber a razão d'es-

tas deposições e substituições.

Passa aqui o ri© Cortegaça, que nasce em

S. João de Vér (distante 5 kiloraetros) e

morre na lagoa de Esmoriz, com 6 kilorae-

tros de curso. Réga e móe.

Ha mais 5 aldeias chamadas Corte aça.

CÓRTES— povoação do Minho, freguezia

e arrabalde contíguo a Villa Nova da Cer-

veira, comarca de Vallença, 60 kilometros a

ONO. de Braga, 8 a NE. de Caminha, 18 a

O. de Vallença, 25 a NO. de Vianna, 440 ao

N. de Lisboa, 100 fogos.

6 orago da freguezia é S. Cypriano. Anti-

gamente S. Cibrão (vide Cibrão) mas a ma-

triz é em Villa Nova da Cerveira.

E' povoação antiquíssima, provavelmente

fundada pelos romanos antes da era vulgar.

Provém lhe o nome (corrupto vocábulo) da

eohorte romana que aqui linha o seu quar-

tel e da qual era tribuno Lucio Venâncio.

(Vide Cohórte e Córte.)

Aqui nasceram, ou pelo menos aqui mo-

ravam (quando chegou o corpo do apostolo

S. Thiago a estes sítios, para hir paraaGal-

liza, trazido por seus discípulos, pelos annos

^ de Jesus Ghristo) Santa Celerina e seu

marido, que eram christãos e foram marty-

risados, sendo imperador o feroz Nero.

E' tradição que foi aqui a primittiva villa

de Villa Nova da Cerveira, com o nome de

Cohorte. Atlesta a veracidade d'esta tradi-

ção, não só a antiguidade manifesta da

maior parte das casas das Cortes, formando

uma rua, como as ruínas de vários edifícios

antiquíssimos, e os alicerces de muros que

se vêem nas suas immediaçoe», sobretudo

em Vallinhas.

Também ainda hoje aqui se vê uma pedra

eom um espigão de ferro, qué, segundo a

tradição, foi a picota da antiga villa. Picota

é o mesmo que pelourinho. Antigamente

euforcavam-se os criminosos nas picotas

(nas terras onde não havia forca) e por isso

SC toma esta palavra por forca. No Espirito

Santo, ha alicerces, que é tradição serem de

um antiquíssimo castello. E' esse sitio mui-

to alto e alcantilado. Nos sítios da Leira e

Matta do Valle, aqui próximo, também ha

vestígios de antigos edificios.

Pelos annos 700 de Jesus Christo, existia

no sitio da actual villa (Villa Nova da Cer-

veira) uma povoação de origem romana^

também antiquissiraa, chamada Cervària.

Entrando por esse tempo, pela foz do Mi-

nho, alguns navios de normandos, ou gas-

cões, fundaram ou reedificaram algumas po-

voações das duas margens d'este rio.

Agradou- lhes a bonita e fértil situação de

Cervária, e n'ella se estabeleceram, augmen-

tando-a e fortificando -a.
^

Foi-se a povoação estendendo para o nor-

te da egreja matriz, e pela margem do rio

Minho, e pouco a pouco abandonando a par-

te mais alta e desabrida da villa (na encos-

ta da serra) até que a antiga Cervária dos

romanos se foi povoando, e lhe deram a de-

nominação de Villa Nova da Cerveira.

Judiciosamente escolheram esta posição,

porque é uma formosíssima e fértil planí-

cie, contigua à margem esquerda do rio.

(Vide Villa Nova da Cerveira.)

Em poucos annos se formou aqui uma

povoação que, annullando a antiga, attrahíu

para esta os tribunaes e residências das au-

ctoridades.

CORTES— da nação portugueza.

Nenhuma nação do universo pode apre-

sentar uma serie de reis tão sollicitos em
ampliarem, defenderem e felicitarem a sua

pátria, como a portugueza. É por isto que

os heróicos filhos d'esta terra abençoada,

sustentaram uma guerra de 157 annos con-

tra as disciplinadas, numerosíssimas e aguer-

1 D. Diniz, em 1317, deu maior desenvol-

vimento á nova villa e suas fortificações, co-

mo mais detidamente direi em Villa NoTa

da Cerveira,

Parece que no s eculo X ou XI, se dará •

nome de S. Cibrão (Cypriano) à povoação de

Cortes, por ser S. Cypriano o seu padroeir».
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ridas legiões agarenas, até as expulsar para

além do Atlântico; tendo muitas vezes de

combater simultaneamente, e de vencer em
batalhas sanguinolentas, os árabes, leonezes,

gallegos e castelhanos.

Os nossos antigos reis, não satisfeitos de

libertarem a terra portugueza do domínio

mourisco, foram em pessoa atacar e destruir

os ferozes africanos nos seus próprios covis,

conquistando -lhes praças e territórios, não

tendo por trincheiras e baluartes mais do

qíie a sua fé acrisolada, a fortaleza de seus

braços, a robustez de seus peitos e a fideli-

dade dos seus vassallos ao seu Deus, aos

seus reis e á sua pátria.

A sagrada bandeira das quinas lusitanas,

ergueu-se e ondeou ovante sobre as torres

e mesquitas de Geuta, Arzilla, Tanger e ou-

tras praçaa de guerra da Africa occidental

e oriental.

Mais tarde, a santa bandeira de Ourique

tremulou victoriosa nos castellos e minare-

tes da Asia, como nos sertões da America e

da Oceanía.

Por toda a terra, emfim, os portuguezes

invencíveis levaram e implantaram a reli-

gião do Crucificado, e fizeram temido e res-

peitado o nome de Portugal.

«E se mais muado houvesse, lá chegára.»

Os reis portuguezes, reconhecidos ao va-

lor inimitável, á lealdade sem mancha e á

dedicação heróica de seus povos, pagava-

Ihes não só em honras, privilégios e, pree-

minências, aos que mais se distinguiaoi n'es-

tas guerras titânicas; mas em promoverem
o bem estar e a prosperidade moral e ma-
terial de lodos.

Se uma ou outra vez alguus reis portu-

guezes tiveram suas veleidades de despotis-

mo, não se pode sustentar com fundamento
que elles foram déspotas, nem mesmo abso-

lulios; porque acima d'elles foi quasi sempre
considerada a lei e as cortes.

Bastos exemplos nos offerece a historia,

de varões illustres, que souberam aliar o

respeito e fidelidade ao seu rei, cora a lin-

gtíãgem franca, positiva e desassombrada da
Terdade.

iiesidiu sempre no pova portuguez o di-

ràw ineentestavel de cUr e tiíar a eorôs.

€0R
elegendo ou depondo, segundo a sua von-

tade.

Quem deu o direito de reinar, a D. Affon-

so I, D. Affonsú III, D. Manuel, D. João I e

D. João IV?—O povo.

Quem depôz a D. Sancho II, a D. Beatriz,

aos filhos de D. Ignez de Castro e a D. Af-

fonso Vr?—O povo.

Que rei de Portugal despresou ou desobe-

deceu ás leis fundamentaes da monarchia,

feitas pelas cortes?—Nenhum.
A convocação dos Tres Estados (clero no-

breza e povo) foi sempre a prova mais con-

cludente dos direitos do rei para com o po-

vo, e d'este para com aquelle; e as leis pro-

mulgadas em cortes foram sempre mantidas

e acatadas.

Noventa e nove vezes foram convocadas

as cortes portuguezas desde 1143 até 1828.

Mencionarei o anno, localidade e motivo

d'essas convocações, e quem as presidiu.

1."* Lamego (na egreja de Almacave) 1143,

presididas por D. Alfonso Henriques.

N'ellas se promulgaram quatro leis fun-

damentaes, sobre a successão da coroa;

duas sobre o modo de adquirir ou perder a

nobreza e sete sobre a administração da jus-

tiça.

Os castelhanos foram os primei-

ros (principalmente D. Nicolau

Fernandes de Castro) que se lem-

braram de discutir a authentícida-

de d'estas cortes, em 1640. Noa
nossos dias, também alguns portu-

guezes fizeram, debalde, coro com
os castelhanos.

2."^ Coimbra, 12U, D. AíTonso II.

Estabeleceram juizes e fizeram varias lei»

para a administração da justiça.

3.»^ Leiria, 1254, D. Affonsô III.

Fizeram-se varias leis civis e penaes e coa»

cederam-se vários privilégios a Santarém e

Villa Nova de Gaia.

4.»« Santarém, 1263, D. Affonso III.

Promulgação de varias leis, para reprea*

são de abusos e delictos, e para a entrega

dos bens pertencentes ás egrejas.

5." Guarda, 1283, (?) D. I>iMk
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Responde-se ás queixas feitas pelos pre-

lados do reino ao pontífiee Nicolau IV.

6.="* Lisboa, 1285, D. Diniz.

Deeidiu-se (em vista do requerimento dos

donatários e dos concelhos) se procedesse a

inquirições sobre honras e devaças do reino.

L''' Lisboa (2."^) 1289, D. Diniz.

N'ellas pronieíteu o rei, guardar os 40 ar-

tigos de Roma, segundo a Rulla do papa Ni-

colau IV.

8."' Guimarães, 1308. D. Diniz.

Em que se tornaram a limitar as come-

dorías dos fidalgos, nas egrejas e mosteiros

de que eram padroeiros, excluindo os ille-

gitimos, etc. Mandou-se devassar das fidal-

guias e honras que alguns usurpavam na pro-

víncia do Minho.

9.»' Lisboa (3."') 1323, D. Diniz.

Para corrigir a falta de administração de

justiça, c oulros objectos de interesse pu-

blico.

10. -' Évora, 1325, D. Affonso IV.

Fizeram-se leis sobre os direitos dos pa-

droeiros das egrejas e mosteiros. Sobre o

traje dos judeus, mouros e christãos. Man-

dou-se proceder a inquirições sobre honras

e coutos. Tratou-ae também de outros vá-

rios objectos.

11." Santarém ((2."^) 1331, D. Affonso IV.

Foram apresentíados pelos procuradores

dos concelhos, var-ios aggravamentos a que

se providenciou, ciom novas leis,

12." Santarém (3.»») 1334, D. Afl'onso IV.

Fizeram-se vaii:as leis c approvou-se o

projecto do casanienlo do príncipe D. Pe-

dro,-com a infanta D. Constança.

13."» Coimbra (â.»') 1335, D. Affonso IV.

Mandou-se conservar provisoriamente à

egreja do Porto a jurisdicção sobre a aber-

tura e execução dos testamentos, com ex-

clusão dos ministros régios.

14.»» Santarém (4.»«} 1340, D. Affonso IV.

Publicaram-se oito leis de interesse geral,

N'estas se queixaram os povos dos delidos

éos padres.

15.»« Lisboa (4.-) 1352, D. Affonse IV.

Fizeran^ varias leis.

16." Elms, 1361, D. Pedro 1.

N'eHas propôz^ a eleresia 33 arligo» eom
respeito a objectos cccleíiastieos.

17."^ Coimbra (3.»^) 1370, (?) D. Fernando I.

Tratou-se de vários objectos.

18. -->» Lisboa (S.»^) 1372, D. Fernando I.

Foram apresentados iOl artigos geraes,

sobre differentes ramos da administração

publica.

19."^ Porto, 1373, D. Fernando I.

Foram presentes 19 artigos geraes sobre

cousas do Porto o Coimbra, a que se deram

providencias.

20.»' Leiria (2.--») 1373, D. Fernando 1.

Foram apresentados 25 artigos geraes, a

que se providenciou.

21. ="^ Athouguia, 137G, D. Fernando I.

Leis regulamentares sobre a jurisdicção

dos donatários. Concederam-se vários pri-

vilégios; e se deram differentes providen-

cias a bem da navegação e commereio ma-

rítimo d'estes reinos.

22.»^ Coimbra (3.-^) 1385, D. João I.

O mestre de Aviz (6 de abril) foi accla-

mado rei. Fizeram-se leis sobre vários ra-

mos da administração publica.

23.»^ Porto (2.»0 1387, D. João I.

Concedeu- se aos clérigos d'Evora a isen-

ção do pagamento da reãisíma, pelos seus

benefícios; e se tomaram outras providen-

cias.

24.- Coimbra (4.«') 1387, D. João I.

Lançaram- se sizas geraes, por um anno,

para as despezas da guerra.

25. »^ Braga. 1387, D. João L

Obrígaram-se os povos a pagar sizas do-

bradas, por um anno, para as despezas da

guerra.

26." Lisboa (6.«0 1389, D. João I.

Foram apresentados 24 artigos geraes, so-

bre diversos objectos.

27."' Coimbra (5."^) 1390, D. João L

Foram apresentados sete artigos geraes,

sobre vários assumptos.

28.«' Évora (2."») 1391, D. João L

Nas quaes foi jurado o infante' D. Affon-

so. Requereu -se que se fizessem estalagens

pelo reino. O concelho de Coimbra requereu

a confirmação dlo privilegio que lhe linha

sido outhorgado nas cortes de Braga, con-

tra os aleaides da mesma cidade; e que o»

escrivãea seculares podessem escrever nas

audiências ecclesiasticas de Braga.
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29. ='^ Lisboa (7.»') 1391, D. João I.

Sobre negócios relativos ao concelho do

Porto e outros.

30.»^ Viseu 1391 D. João 1.

Foram apresentados sete artigos geraes,

do concelho de Santarém; 12 artigos geraes

do concelho de Coimbra; e 17 do concelho

do Porto, aos quaes todos se providenciou.

31."» Coimbra (6.»^) 1394,-1395, D. João I.

Foram apresentados diversos artigos ge-

raes, sobre que se discutiu e deram provi-

dencias.

32.»^ Coimbra, (7 1398, D. João I.

Foram apresentados 36 artigos da nobre-

za, a que se providenciou.

33."' Porto, (3."») 1398, D. João I.

Sobre vários objectos de utilidade publi-

ca.

34." Coimbra, (8."^) (1400) D. João I,

Foram presentes 6 artigos geraes a que

se providenciou.

33.»^ Guimarães, (2»^) 1401, D. João I.

Seis artigos geraes sobre negócios públi-

cos de Coimbra.

(Estas cortes são as ultimas que se

dividem por artigos.

36." Lisboa, (8.-") 1404, D. João I.

Sobre fintas do Porto e outras povoações.

37."' Santarém, {b.^') 1406, D. João I-

Sobre vários objectos de interesse geral.

38. »/ Évora, (3«») 1408, D. João I.

Sobre a casa dos infantes e providencian-

do sobre os reparos das fortalezas do reino,

para o que se consignou as terças dos con-

celhos (para os reparos.) Também se tratou

sobre cousas da nobreza.

39.«' Lisboa, (9.-) 1410, D. João I.

Legislou-se sobre 22 capítulos geraes.

40. ='« Lisboa (iO^>) 1412, D. João I.

Legislou-se sobre trez capítulos espeeiaes

sobre cousas da cidade do Porto, e sobre 5

do concelho de Santarém.

41."^ Lisboa, (11.°») 1414, D. João I.

Sobre cousas do Porto.

42."» Estremoz, 1416, D. João I.

Varias providencias tomadas a favor do

Porto, Coimbra e Santarém.

43.«« Lisboa, (12."») 1417 D. João I.

Legislou-se sobre cousas pertencentes ao

commercio do Porto.

44."* Santarém, (6."* 1418, D. João I-

Em que se estabeleceu o pedido e meio
(mais 50 %) para cuja cobrança se fez um
regimento especial.

45."» Lisboa, (13."») 1427, D. Jjão I.

Legislou-se sobre 60 capítulos geraes, so-

bre diversos objectos da administrcção pu-
blica.

46. "s Santarém, (7,"») 1430, D. João I.

Legislou-se sobre seis capítulos geraes »

espeeiaes.

Em uma das reuniões de cortes, que
tiveram logar durante o reinado de

D. João I, requereram os procurado-

res que se reunissem em um só cor-

po todas as leis que andavam dis-

persas, o que era- prejudicial á bôa

administração da justiça. Ignora-se

porem em qual das reuniões foi fei-

to esse requerimento.

47."» Leiria, (3."») e Santarém (8."») 1434,

D. Duarte.

Estas cortes foram principiadas em Lei-

ria e terminadas em Santarém. N'ellas foi

Jurado o sr. D. Duarte, e se decidiram va-

rias duvidas sobre a intelligencia de leis em
vigor. Legislou-se sobre 41 capítulos geraes.

48."^ Évora (4"») 1435, D. Duarte.

Fizeram -se algumas leis sobre um capí-

tulo especial pertencente á villa de Barcel-

los.

49. "^ Évora (5."») D. Duarte.

Deeretou-se o subsidio de pedido e mei»

para a expedição d'Africa. Mais se legislou

sobre 39 capítulos espeeiaes.

50."^ Leiria, (4."») 1438, D. Duarte.

Deliberou- se que se devia entregar aos

africanos a praça de Ceuta, para resgate d§

Santo infante D. Fernando.

51.»» Torres Novas, (l."V 1438, D. Affon-

so V.

N'ellas se repartiu o governo do reino,

em quanto durava a menoridade do rei, e

se mandaram fazer cortes todos os annos,

com' dois prelados, cinco fidalgos e oito ci-

dadãos seculares.

52."» Lisboa, (14."') 1439, D. Affonso V.

Foi entregue todo o governo do reino ao

infante D. Pedro, tio do rei, com o titula de

regente.
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Teve logar isto nos paços d'Alcoçava.

N'estas cortes se isentaram as cidades evil-

las cercadas de muralhas, da aposentadoria

da corte, mandando-se para isso fazer estáus.

João Rodrigues Taborda e Gonçalo de Sà,

procuradores do concelho do Porto, foram

os primeiros que requereram n'est.as cortes,

tirar-se a educação d'clrei, á rainha sua

mãe, e entregar se ao infante regente, como

tutor e curador.

Legislou se também sobre 40 capítulos es-

peeiaes.

53.='' Torres Vedras, 1441, D. Affonso V.

N'ellas se approvou o casamento de el-rei

aom sua priaia, D. Isabel, filha do regente;

para cujas despezas offereceram os povos

um donativo.

Legislou-se sobre 19 capítulos especiaes.

m."'. Évora, (6»») 1441, D. Affonso V.

Decidiu-se sobre as propostas de Castel-

la, em desagravo da rainha mãe. N'ellas se

resolveu que ella fosse privada de tudo

quanto tinha n'este reino, e mais n'elle não

fosse admittida; offerecendo os póvos vários

pedidos para as despezas da guerra, que se

esperava próxima.

Legislou-se sobre 16 capítulos especiaes

relativos aos concelhos do Porto e Coimbra.

55. "^ Évora, (7.^')) 1444, D. Affonso V.

Legislou-se sobr^ quatro capítulos espe-

-cias.

56." Lisboa, (15.»») 1446, D. Affonso V.

N'ellaso infante D. Pedro entregou o go-

verno a el-roi, depois d'este ratificar o ca-

samento que tinha feito, sendo menor, com

a rainha, sua prima; e de ter approvado a

administração de seu tio e sogro. O rei lhe

incumbiu novamente que continuasse na

mesma regência.

Legislou-se sobre áez capítulos geraes, do

concelho do Porto.

57." Santarém (9."') a 1451, D. Affonso V.

Legislou-se sobre 30 capítulos geraes.

«8.- Lisboa (16.") 1451, D. Affonso V.

Legislou-se sobre vários assumptos de

administração publica.

59.»' Lisboa, (17-»^) 1455, D. Affonso V.

Tratou-se n'ella3 do casamento da infatt-

la D. Joanna, com el-rei de Castella.

Legislou-se sobre 15 capítulos em maté-

rias ecelesíastícas, denominados concordata.

Mais se legislou sobre seis capítulos es-

peciaes.

60. ="- Lisboa, (18.«0 1455, D. Affonso V.

N'ellas foi jurado o príncipe D. João (de-

pois II.) Mais se julgou sobre 46 capítulos

geraes e especiaes.

61.»^ Lisboa, 1456 (id.^') D. Affonso V.

Legislou-se sobre quatro capítulos espe-

ciaes do Porto.

62. »^ Lisboa, (20.^0 i459, D. Affonso V.

N'ellas se principiou a deliberar sobre 9

modo de extinguir as tenças que se tinham

concedido.

Requereu-se a reforma do real arehívo,

tirando -se d'elle os papeis que se julgassem

inúteis, para evitar confusão nas buscas.

Legislou-se sobre 68 capítulos geraes e

especiaes.

63." Évora (8."^), 1460, D. Affonso V.

N'ellas se acabou de resolver o meio de

extinguirem as tenças impostas, e que mui-

to gravavam a fazenda real; para o que os

povos offereceram o donativo de 150 dobras

de banda, pagas em ires pedidos e meio.

Legislou-se sobre capítulos geraes e es-

peciaes.

64.»^ Guarda (2."), 146a, D. Affonso V.

N'ellas se achava a rainha D. Joanna, ir-

man d'el-rei. Tratou-se das propostas da

mesma senhora; mas resolveu o rei que,

supposta a inconstância do rei de Castella,

se não íntromettia n'este negocio.

Legislou-se sobre 38 capítulos geraes e

especiaes sobre diversos assumptos.

65.»^ Santarém (10.") 1468, D. Affonso V.

Legislou-se sobre 85 capítulos geraes.

66." Lisboa (21*^), 1471, D. Affonso V.

N'ella3 requereram os procuradores que

a rainha D. Joanna entrasse em um convea-

to de Santarém, com o título de Excellente

Senhora, do que se passou instrumento a©

concelho de Santarém.

67." Coimbra (9.") e Évora (9."), 1472

e 1473, D. Affonso V.

Foram principiadas em Coimbra e termi-

naram em Évora.

N'ellas se decidiram 33 capítulos da no-

breza, 14 da fazenda publica, 27 da justiça

e 162 chamados wysíicos (mixtos), 12 capi-^
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tulos relativos ao concelho de Santarém.

68.«« Évora {9.'^'), 1475, D. AíTonso V.

Legislou-se sobre 26 capítulos geraes e 7

do Algarve.

69. "^ Arronches, 1475, D. Affonso V.

]N'ellas o príncipe D. João (depois 11) deu

homenagem como governador do reino, em-

quanto durasse a ausência de seu pae, D.

AíTonso V, que foi para Hespanna com ten-

(;ão de ser rei da Península, reunindo as

coroas de Portugal e Castella.

70.»» Lisboa (22.»^) 1476, o infante regen-

te, D. João, depois II.

jN'ellas foi jurado o infante D. Affonso,

primogénito do príncipe, tendo este de par-

tir para Castella em soccorro de seu pae.

71.«« Monte Mór Novo, 1477, o mesmo
infante regente.

Legislou-se sobre 59 capítulos geraes e

especiaes.

72. »« Lisboa (23.") 1478, o mesmo infante

regente.

Legíslou-se sobre o capítulos especiaes

do concelho do Porto.

73. »^ Évora (10.") e Vianm d'Apar de

Alvito (Vianna do Alemtejo), 1481 e 1482
D. João II.

Foram principiadas em Évora e termina-
ram em Vianna.

Legislou-se sobre 194 capítulos geraes e

especiaes, sendo os màís importantes os que
dizem respeito aos meios que se deviam
empregar para que bem se conhecessem os
homens de merecimento para serem em-
pregados no serviço da nação.

Alguns capítulos são applicaveis a refrea-
:

rem a liberdade do povo; outros a coarcta-

rem o orgulho dos nobres, que abusavam
da sua gerarchia, para opprimirem os vas-

salos.

74."* Santarém, 1483, D. João IL

N'ellas se estabeleceu o imposto de SO
milhões de reaes brancos, para pagamento
das dividas de D. Affonso V.

75." Evara (H.«'), 1490, D. João II.

Deliberou- se sobre o casamenio do prín-

cipe D. Affonso com a infanta D. Isabel de

Castella, filha e herdeira ées reis de Hespa-

Bha. Para as despiezas d'e8te casamento of-

fítecerara os povos cem mil emaados.

Legislou-se sobre 67 capítulos geraes e

especiaes sobre vários assumptos.

76."^ Monte Mor Novo (2.--'^), 1495, D. Ma-
nuel.

N'eilas toma o rei as homenagens do es-

tylo pela sua subida ao Ihrono. Enlre ou-

tras coisas se legislou sobre as taxas dos

géneros que se vendiam no reino.

Decide-se a continuação das conquistai

do Ultramar.

Não foram estas cortes instau-

radas com todas as formalidades

do costume, por causa da terrí-

vel peste que então grassava no

reino,

77. °^ Évora (12.«^) e Lisboa (24,»«), 1498,

D. Manuel.

Principiaram em Évora e terminaram em
Lisboa.

Delibçrou se sobre a jornada d*el-rei e

da rainha a Castella, para serem jurados

príncipes herdeiros d'aqueHe reino.

(D. Manuel eífectivamente foi

jurado, em Toledo, a 28 de abril

d'este anno, príncipe herdeiro de

Castella.

D. Manuel tinha casado com a

raínlia D. Izabel, viuva do nosso

príncipe D. Affonso, filho de D.

João IL

A rainha morreu de parto em
Saragoça, dando á luz o príncipe

D. Miguei da Paz, herdeiro de Por-

tugal e Hespanha.

O rei voltara a Lisboa, deixan-

do em Saragoça seu filho, que mor-

reu de pouca edade; o que fez des-

vanecer a pretenção de unir as

duas coroas e os dois reinos.)

Também se deliberou sobra outros obje-

ctos, formando tudo 104 capítulos.

78.«» Lisboa (25.»«) 1499, D. Manuel.

Tiveram logar no alpendre do mosteira

de S. Domingos (hoje Santa Justa e Santa

Ruflna.)

IS'ellas foi jurado o príncipe D. Miguet

da Pai, como herdeiro da eorôa de Portu-

gal (o de que acima trato) e se confirmou

a fórma do governo do reino, depois do rei

entrar na sneeessão do de Castella, (Tudo
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*sto se inutilisou com a morte prematura

tio príncipe D. Miguel.)

79.«' Lisboa (26.«^), 1502, D. Manuel.

Foram celebradas nos paços d'Alcaçova.

Foi n'ellas jurado o príncipe D. João (de-

pois III). Os procuradores oííereceram vin-

te contos de réis, para as obras de defeza

dos logares de Africa, que os portuguezes,

commandadospor D. Alfonso V, tinham con-

cjuistado aos mouros.

80.»« Torres Novas (â.»^), 1525, D. Joào III.

(Foram convocadas para Thomar; porém

«elebraram-se em Torres Novas.)

N'ellas offereceram os póvos ao rei 150

mil cruzados para o casamento da infanta

D. Izabel com o imperador Carlos V. (Ella

foi a mãe de Philippe II de Castella.)

Legislou-se ainda sobre outros diversos

objectos.

81.*^ Évora (13.»^), 1535, D. João III.

]S'éllas foi jurado o príncipe D. Manuel

(que morreu menino.)

Os póvos oííereceram 100:000 cruzados

para as despesas do estado.

Legislou sobre 31 artigos geraes e espc-

"ciaes, sobre diversos assumptos de admi-

nistração publica.

82." Almeirim, 1544, D. João III.

N'ellas foi jurado o príncipe D. João, pae

de D. Sebastião.

Os povos offereceram ao rei cineeenta mil

mizados, para as urgências do estado.

83.- Lisboa (27.-'») 1562 e 1563, a rainha

regente, D. Gatharina, viuva de D. João III.

Foram celebradas nos paços da Ribeira,

na presença do rei D. Sebastião, que tinha

então 8 aiiilOI dê edade.

N'ellas se decidiu, a rogos da rainha, en-

tregar- se a regência ao cardeal D. Henri-

que, até o rei completar 14 annos. Assen-

tou-se que o rei casasse em França, c que

viesse logo a futura rainha, para ser oreada

•com D. Sebastião.

Os povos offereceram para este casamen-

to, cem mil cruzados.

Legislou- se também sobre outros assum-

ptos de interesse publico.

84."^ Lisboa (28") 1579, D. Henrique.

Os Tres Estados fizeram as suas sessões

em diversos sitios. Os ecciesiasticos, na Sé;

a nobreza, no convento do Carmo; e os pro-

curadores dos povos, no convento de S.

Francisco.

N'estas curtes se tratou sobre a succes-

são do reino, por morte do cardeal-rei, e

este escolheu cinco governadores, de quin-

ze que lhe foram propostos, e onze juris-

consultos, para julgarem a mesma succes-

são, de vinte e quatro propostos em segre-

do, cujos nomes se mandaram depositar cm
cofre de tres chaves, em logar de confian-

ça, na cidade do Porto, levando o os seus

procuradores.

85.^' Almeirim (2.") 1580, D. Henrique.

N'estas cortes pretenderam os povos, com
incontestáveis argumentos, arrogar a si o

direito de nomear successor á corôa de Por-

tugal, por morte do cardeal-rei; como con-

sta dos embargos apresentados ao mesmo
senhor, por Phébo Moniz, procurador de

Lisboa, em nome dos povos.

Para evitar repetições, veja-se o

que digo em Almeirim, sobre as

cortes, então aqui convocadas.

86»» Thomar (2."') 1581, o usurpador Phi-

lippe II, de Castella.

Foram mandadas convocar para Lisboa,

porém, por causa da peste que então alli

grassava, se transferiram para Thomar.

N'ellas se fez D. Philippe reconhecer co-

mo rei de Portugal e o principe D. Diogo,

seu filho, como herdeiro da corôa portu-

gueza,

Foram excluídos d'estas cortes

os verdadeiros portuguezes, que se

não tinham vendido ao ouro cas-

telhano.

Ha impressos d'estas cortes, de triste me-

moria, 47 capítulos dos povos; 23 da no-

breza e 18 do estado ccclesiastico. Ha mais

25 capítulos contendo as graças, privilégios

e mercês feitas aos povos, o que tudo o

usurpador, por si c seus descendentes, ju-

rou cumprir e guardar; mas que todos des-

presaram, conservando -nos por 60 annos na

mais insupportavel escravidão.

87.»* Lisboa (29.»^) 1583, o mesmo usur-

pador.

N'ella8 foi jurado o príncipe D. Philippe

(depois III) por ter morrido D. Diogo.
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88."' IJslhoa (30.»*) 1616, o usurpador Phi-

lippe III.

N'ella foi jurado o príncipe de Castella,

Philippe (dlepois IV.) Os procuradores quei-

xarain-se contra o abuso que praticavam os

fidalgos, dando dotes excessivos a seus fi-

lhos.

Legislou-se sobre 48 capitules geraes e

espeeiaes.

89.«^ Lisboa ^30.»') 1641, D. João IV.

Reuniu- se na sala dos Tudescos.

]N'ellas foi jurado D. João IV, como rei

natural e legitimo dos portuguezes, e seu

filhe, o príncipe D. Theodosio, como herdei-

ro da coroa.

Os estados fizeram divididos as suas ses-

sões: os eccleciasticos, em S. Domingos; os

nobres, em Santo Eloy e os procuradores

dos povos, em S. Francisco.

O rei declarou extinctos todos os tribu-

tos que até alli se tinham pago, e commet-

teu aos Tres Estados do Reino, o delibera-

rem sobre os meios da defeza d'clle, e pro-

moverem por todos os meies legaes, a obten-

ção dos recursos para se occorrer ás des-

pezas da guerra.

Assentou-se levantar 20:000 soldados de

infantería e 4:000 de cavallaria, para as

guarnições das praças da raia.

Calcularam- SC para isto 800 contos de

réis.

Foram consignadas as decimas e maneios

(decimas industriaes) para se juntar esta

quantia; augmentando-se também os direi-

tos da carne e vniho. Os ecclesiaslicos fo-

ram excluídos das decimas; mas occorre-

ram com valiosos donativos para a guerra

santa da independência da pátria.

Para a boa cobrança e administração d'es-

tes iribiuoá e dos donativos voluntários, se

erigiu a Jmita dos Tres Estados.

Os procuradores do povo offereceram, em
nome dos seus constituintes, 800:000 cru-

zados para ajuda das despezas da guerra.

Finalmente, n'estas cortes se decidiram

muitos e diifferentcs regulamentos, leis e re-

gimentos, sobre muitos ramos da adminis-

tração pulblica, principalmente sobre cousas

militares, lera vista da guerra encarniçada

que nos mioviam os castelhanos.

90.=« Lisboa (32.''0 1642, D. João IV.

Convocadas nos paços da Ribeira.

Os Tres Estados fizeram divididos as suas

sessões, nos mesmos logares que as antece-

dentes.

]N'ellas se requereu contra alguns minis-

tros de el-rei, e especialmente contra o se-

cretario Francisco de Lucéna. Assentou- sd

serem precisos, para sustentar a guerra com

Castella, dois milhões e 400:000 cruzados,

pagos pelas decimas.

O rei deu .900:000 cruzados para ajuda

d'estas despezas.

91."^ Lisboa (33.»0 i645 e 1646, D. João.

IV.

Os Tres Estados, deliberando divididos»

assentaram serem necessários, para guar-

necerem as fronteiras, 16:000 soldados de

infantería e 4:000 de cavallaria; para cuja

manutenção se julgaram precisos 2:150:000

cruzados, que se tiraram do real d'agua, de

outras consignações e principalmente da de-

cima, de que, por esta vez, nem o clero foi

isento.

Nomearam-se novos ministros, para a

Junta dos Tres Estados e se deram provi-

dencias contra algumas extorções e desor-

dens, nascidas da hcenciosidade da guerra.

jN 'estas curtes foi tomada Nossa Senhora

da Conceição por padroeira do reino de Por-

tugal, com 50 cruzados de ouro, de censo à

sua imagem, de Villa Viçosa, e se mandou

jurar à Immaculada Conceição da Virgem.

(Carta de Lei de 25 de março do 1646.)

Decidiu-se que, só em caso de grande ne-

cessidade, se podesse obrigar a hir para as

fronteiras a ordenança do reino. (Carta de

Lei de 21 de abril de 1646.)

Mandaram se accrescentar as cizas, para

pagamento de um milhão e 500:000 cruza-

dos, dos oíTerecidos pelos povos, n'estas cor-

tes (C. de lei de 25 de maio de 1646.)

92.»! Lisboa, (33.'''0 1653 e 1654 D. Joãa

IV.

Foram convocadas para Thomar, mas de-

pois, decediu o rei fazê-las em Lisboa.

N'ellas foi jurado o príncipe D. Affouso.

(depois, o infeliz Alfonso VI.)

O estado eeclesiastico fez as suas sessões

em S. Domingos, a nobreza, em S. Roque e
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os procuradores do povo, em S. Francisco,

Discutiram-se e adoptaram-se os meios

de prover ás necessidades da guerra.

Temos d'estas cortes 43 capítulos geraes

do estado do povo, e dés capitulos especiaes,

para a cidade do Porto.

93.^» Lisboa, (35.»») 1669. O infante D. Pe-

dro.

O infante D. Pedro tinlia tomado o gover-

no e regência do reino, em 22 de novembro
de 1667.

Foi elle que convocou estas cortes. i\"el-

las é jurado o mesmo infante, regente dos

reinos de Portugal e seus dominios (pela

incapacidade de seu irmão, D. AÍTonso VI)

e futuro e legitimo soccessor da coroa. (27

de janeiro de 1668.)

Juntaram-se na sala dos Tudescos. Logo
no primeiro dia (que foi o dito 27 de janei-

ro) fizeram a acclamação do infante regente,

que alli mesmo prestou juramento.

Os estados fizeram as suas sessões sepa-

rados, nos mesmos logares das anteceden-

tes.

A 9 de junho, foi o príncipe jurado gover-

nador do reino.

Deliberou-se sobre o seu casamento com
a rainha, e se requereu a conclusão da paz

com Castella.

Os povos offereceram 400:000 cruzados,

por trez annos, e mais 100:000 crusados

para as fortiftcaçijes das praças das frontei-

ras, cessando porem os mais tributos.

Decidiram-se outras diversas providen-

cias, para a boa adnninistração e cobrança
dos impostos e offeirtc\s.

94. ^» Lisboa^ (36;") 1674, D. Pedro, regente.

Também os tres estados fizeram dividido?

os seus congressos.

N'ellas se requereu ao regente que de-

sistisse da protecção dos christãos novos e

dos interesses que com elles pretendia con-

tratar.

Estabeleceram-se leis sobre o governo do

reino e sobre tutellas dos reis, durante a

sua menoridade, ou incapacidade.

95."' Lisboa, (37."^ 1677, D. Pedro, re-

gente.

• Decretaram as pragmáticas de 2S de ja-

neiro de 1677 e de 9 de agosto de 1686.

96."^ Lisboa, (38."') 1679 e 1680, D. Pedro,

regente.

Auctorisaram a infanta D. Isabel, filha do
regente, para casar com o duque de Sabóia.

N'ellas se dispensaram as de Lamego, pa-

ra a mesma senhora não perder o direito ao

reino, por casar com estrangeiro. (Foi tem-

po perdido, porque D. Isabel morreu sol-

teira, em 21 de "outubro de 1689.)

97." Lisboa, (39."^) 1697 e 1698, D. Pedra
IL

N'ellas foi jurado o príncipe D. João (de-

pois V.)

Derrogou-se n'estas cortes um capitula

das de Lamego, a fim de succeder no reino,

o filho do irmão do rei, sem nova eleição.

(Lei de 12 d'abril de 1698.)

D. Pedro II, só convocou cortes, como re-

gente e no principio do seu reinado, por

lhe fazer conta, para os seus interesses e de

sua família. Depois, durante oito annos que
ainda reinou, preferiu governar por si mes-

mo e pelos seus ministros, a ouvir, em ple-

no e imponente congresso, a vós auetorisa-

da, e sempre attendida, dos trez braços do

estado.

Já não precisava da bolsa e do sangue,

dos portuguezes, para se sustentar no thro-

no

!

D. João V. D. José l. D. Maria I, e D. João

VI, recusaram a poderosíssima, legal e le-

gitima eoadjuração dos trez estados: úni-

co dique aos seus injustificáveis desgover-

nos e despropósitos dos reis, e dos seus mi-

nistros e validos.

Como acabamos íle ver, pela frequência

da convocação de cortes, nos reinados dos

nossos melhores soberanos, nada importan-

te se dicedia, sem que o clero, a nobreza e

o povo fossem consultados.

Depois—e quando as reuniões de cortes

eram mais urgentes—vemos deslisar o pe-

ríodo de 130 annos, sem uma só convoção

dos representantes das tres classes da socie-

dade portugueza.

D. João VI, foge, em 1807 (27 de novem-
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bro) para o Brazil, abandonando os portu-

guezes ás rapinas e atrocidades das hordas

de Buonaparte.

Todos sabem o que se seguiu.

Mas os nossos alliados que, diga-se a ver-

dade, nos salvaram das garras dos satélites

do corso—abusaram da sua posição e com

o seu exclusivismo, provocaram a revolu-

ção do Porto a 24 d'agosto c de Lisboa, a

lo de setembro, de 1820.

Os inglezes são expulsos de Portugal.

98.=^ Lisboa, (40.«^) 1820, Insíitue-sc a

Junta provisional do governo snpremo do

reino, que decreta a convocação de cortes.

Mas já não foram as verdadeiras, as ge-

nuínas cortes portuguezas, que tantos e tão

assignalados serviços haviam prestado á

nação

!

ò governo determina que sejam estas no-

vas cortes convocadas pela forma das da

revolução hespanbola de 1812.

Todo o povo pedia instantemente a con-

vocação de cortes; mas como ellas sempre

haviam sido, e não adoptar as hcspanholas,

para norma do governo: nem esta qualida-

de de cortes estava no programma da res-

tauração; por isso houve logo discórdias e

muitos eleitos (à frente dos quaes estava o

patriarcha de Lisboa) recusaram prestar ju-

ramento a taes cortes.

O patriarcha foi desterrado para o Bussa-

co e de lá para França. Os mais do seu par-

tido, ficando voluntariamente privados do

seu voto, trataram desde logo do minar o

<}dificio vacilante de 1820.

Eis pois formados os dois partidos que,

para desgraça de Portugal, se combatem

encarniçadamente ha 54 annos 1

Estas cortes são dissolvidas em 1823, som

que da sua convocação e decisões podesse

sahir nad;i uíil ao reino, pelo defeito orgâ-

nico da sua constituição; e não por falra de

varões sábios, eloquentes e patriotas verda-

deiros, que soubessem e quizessern promo-

ver os interesses da naeão.

Chegamos; ao anno 1828.

Lancemos um veu sobre tudo quanto nos

recorde as fscenas desagradáveis de que fo-

ram actores ambos os partidos políticos en-

tão combatentes, e narremos os factos com
a mais cautelosa simplicidade, para não des-

gostar a nenhuma das parcialidades em que

se dividem e subdividem actualmente os

I

portuguezes.

O sr. D. João VL morre (officialmente) a

10 de março do 1826; deixando regente do

reino a senhora infanta D. Isabel Maria, que

devia entregar o governo ao ligitimo her-

deiro do throno.

Abandonando a questão da legitimidade

a quem fòr mais competente, limitar-me-hei

apenas á narração dos factos, no que diz res-

peito á matéria essencial d'estc capitulo, isto

é, ás cortes que têeni havido em Portugal,

desde 1148 até 1874.

O sr. infante D. Miguel, desembarca em
Belém, a 22 de fevereiro de 1828. Em 26

d'esse mez, em sessão real extraordinária,

e prestado o devido juramento, toma conta

da regência do reino, que a senhora infanta

da melhor vontade lhe entregou.

O senhor D. Miguel é rogado pelo senado

de Lisboa, pelo alto clero, por quasi toda

a nobreza de Portugal, e por grande nume-

ro de municípios do reino, para que tome o

I titulo de rei ; mas o infante, seguindo o exem-

I

pio de D. João I, manda convocar as cortes

!
geraes dos tres estados do reino.

! 99.»' Lisboa (41.»') 1828, O senhor D. Mi-

guel, infante regente. Abertura solemnedos

tres estados, no palácio da Ajuda, pelas 5

I

horas da tarde, do dia 23 de julho, com to-

I

das as formalidades do costume das antigas

' cortes.

i As sessões foram separadas. O clero, re-

: uniu-se na egreja de Santo Antonio da Sé;

1
a nobreza, na egreja de S. Roque; eospro-

I

curadores do povo, em S. Francisco da Ci-

I

dade.

I

Decidem que a coroa porlugueza perten-

!
cia ao regente. Dão por nullos os juramen-

I tos prestados ao senhor D. Pedro e á carta

i

constitucional, e acclamam rei legitimo e na-

i tural d'estes reinos ao infante, com o título

: de D. Miguel L
' Foi a ultima reunião das cortes dos
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três estados, convocadas segundo o

amigo, systema portuguez.

Legisliat-uras que tôem havido em Por-

tugal, desde o anno de 1834 até 1874.

(M qm levamo signal ' foimm dissolvidas

mtes do termo legal.)

1.» • Durou 10 mezes, desde 15 de agosto

de 1834, até 4 de junho de 1836. 125 depu-

Uidos.

• A que foi eleita em seguida, não chegou

a reunir-se^ em consequência da revolução

ÚQ setembro.

2.» * Durou 15 mezes successivos, desde

18 de janeiro de 1837, até 14 de abril de

1838. 120 deputados.

3. '» Durou 13 mfizes, desde 9 de dezem-

bro de 1838,. até 25 de fevereiro de 1840.

142 deputados.

4<» « Durou 18 mezes, desde 2o de maio

de 1840, até 18 de novembro de 1841. 142

deputados.

3:» Durou 4 annos, desde 10 de julào de

1842, até 20 de abril de 18i5. (Foi a primei-

ra completa.) 145 deputados.

6.^ « Durou 4 mezes, desde 2 de janeiro

de, . 1846, até. 23 de maio do mesmo anno.

142 deputados.

7.* • Durou 3 aninos e 5 mezes, desde 2

do janeiro de 1848, a^é 25 do maio de 1851.

14SI deputados.

8.» Durou 8 meí^es, desde 15 de dezem-

bro de 1851, até 24 de julho de 1852. 159

deputados.

9.« Durou 4 annos, desde 2 de janeiro de

1853, até 20 dc julho de 1856. m deputa^

dos.

10.» Durou 15 mezes, desde 2 de janei-

ro de 1857, até 26 de março de 1858. 162

deputados.

11.» « Durou 18 mezes, desde 7 de junho

de 1858, até 23 de novembro de 1859. 162

deputados.

12. * Durou 14 mezes, desde 26 de ja-

neiro de 1860, até 27 de março de 1861.

179 deputados.

13. " Durou 4 annos, deade 20 de maio de

1861, até 18 de junho de 1864. 17Ô deputa-

dos.

YOLVMSU

14.» Durou 4 mezes e fheio, desde 2 de

janeiro de 1865, atè 15 de maio do mesmo
anno. 179 deputados.

15.* Durou 2 ânuos e meio, desde 30 de

julho de 1865, até 14 de janeiro de 1868.

179 deputados.

16. » • Durou 9 mezes, desde 15 de abril

de 1868, até 23 de janeiro de 1869. 107 de-

putados.

17.» Durou . 8 mezes, desde 24 de maio

de 1869, até 20 de janeiro de 1870. 107 de-

putados.

18.» • Durou 4 mezes menos oito dias,

desde 31 de março, até 23 de julho de 1870.

107 deputados.

19.» « Durou 7 mezes e meio, desde 15

de outubro de 1870, até 3 de junho de 1871.

107 deputados.

20.» É a actual, principiou a 22 de julho

de 1871. 107 deputados. Fim a 6 de abril

de 1874.

Vé-se que de vinte legislaturas, só quatrú

deixaram de ser dissolvidas.

Não julgo fóra de propósito mencionar

aqui o vencimento dos deputados, eil-o

:

Por decreto de 26 de outubro de 182^

vencia cada deputado 3^1750 réis diários. É
por decreto de 30 de outubro do mesmo

anno, tinha o presidente da camará electiva

2:400i^000 réis annuaes.

Por decreto de 10 de outubro dô 1836,

vencia cada deputado 2)^800 réis diários,

sujeitos a deducções.

Por decreto de 30 de junho de 1842, ti-

nha o presidente 2:000^000 réis annuaes-

Por carta de lei de 25 de abril de 1845,

tem o presidente 260,^000 réis por mez, du-

rante cada sessão legislativa, e o subsidia

dos deputados é de 2^800 réis diários, .du-

rante as sessões.

Esta lei foi ratificada pela de 25 de junho

de 1856.

Por decreto de 8 de abril de 1869, foi

marcado o subsidio de cada deputado, em

300^000 réis, e o dd presidente em 600íWOO

réis, por cada sessão legislativa annual.

A despeza que as cortes fazem á nação, é,

Vtermo medig de 4S contos de réis aimuáM.

2Q
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A dictaduira de 1870, por decreto de 9 de
)

julho, exliniguiu o subsidio aos deputados;

mas extine.ía ,também a^dictadura, extin-

guiu- se o decreto, que não chegou a ter ef-

feito.

GÓRTES— freguezia, Extremadura, co-

marca, concelho e 6 kiloraetros ao S. de

Leiria, 125 ao NE. de Lisboa, 240 fogos.

Em 1757 tinha 63 fogos.

Orago Nossa Senhora da Gaiola.

Bispado e districto administrativo de

Leiria.

Situada em uma encosta.

A matriz é templo magestoso. O bispo

apresentava o cura, que tinha 60^000 réis.

Produz algum milho e vinho: do mais

muito pouco. Tem gado e caça.

Passa pela freguezia o rio Lena, que aqui

se chama das Cortes.

CÔRTES DO MEIO— freguezia, Beira-Bai-

xa, comarca e concelho da Covilhan, 30 ki-

lometros da Guarda, 285 a E. de Lisboa,

200 fogos.

Orago S. Roque.

Bispado da Guarda, distrieto administra-

tivo de Castello Branco.

Esta freguezia não vem no Portugal Sa-

cro, de certo por esquecimento, pois é mui-
to antiga.

É terra fértil.

Ha aqui muito gado e caça.

(Ha mais 16 aldeias chamadas
Cortes : nenhuma tem cousa digna

de especial menção.)

CORTIÇA ou S. MARTINHO DA CORTIÇA
— freguezia. Beira Alta, comarca de Arga-
nil, concelho de Farinha Podre até 1855,
e desde então comarca e concelho da Tá-
bua. 30 kilometros de Coimbra, 225 ao N.
de Lisboa, 350 fogos.

Em 1757, os mesmos 350 fogos,
i

Orago S. Martinho.

Bispado e districto administrativo de
Coimbra.

O conde de Pombeiro (marquez de Bellas)

apresentava o prior, que tinha de rendi-

mento annual 40)^000 réis e o pé d'altar.

É terra nouito fértil. Tem muito gado.

CORTIÇADA— antigo nome da actual vil-

ia flè Proencça a Nova. (Vide esta palavra.)

COR
CORTIÇADA— freguezia. Beira Baixa, co-

marca de Trancoso, concelho de Aguiar da
Beira, 35 kilometros de Viseu, 310 a E. de
Lisboa, 140 fogos. Em 1757 tinha 130 fogos.

Orago o Espirito Santo.

Bispado de Viseu, districto administrati-

vo da Guarda.

Era antigamente do termo de Aguiar da
Beira, comarca de Linhares.

É do infantado.

Situada em campina.

O vigário de S. Pedro de Coruche apre-

sentava o cura, que tinha 90 alqueires de

pão, 27 almudes de vinho e 40 alqueires â©
tiigo.

É terra fértil. Tem gado e caça.

Tinha foral velho, dado pòr D. Sancho II,

em 26 de setembro de 1242. D. Manuel lhe

deu novo feral em Lisboa, a 1 de julho de

1512.

N'este foral se lhe dá o nome de Cortiça-

da e de Villa Melhorada ou Proença a No-

va. Aqui ha engano de Franklim, ou typo-

graphico. Havia de ser: «Serve também para

Villa Melhorada ou Proença à Nova.»

Aqui nasceu, em 1528, o célebre jesuíta

Fonseca, cognominado o Aristóteles portu-

guez.

Foi professor de philosophia, em Évora e

Lisboa, elevou-se aos maiores cargos da sua

ordem e foi nomeado membro do conselho

de ministros, por Philippe 11, e encarrega-

do de varias negociações pelo papa Grego-

rio XIH.

Escreveu um Commentario á Metaphysica

de Aristóteles, em latim e as Instituições de

Dialéctica.

CORTIÇO—freguezia, Alemtejo, comarca e

concelho de Extremoz, 40 kilometros de

Évora, 150 a E. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 63 fogos.

Orago S. Bento.

Arcebispado e districto administrativo de

Évora.

Situada em campina.

O arcebispo apresentava o cura, que ti-'

nha 3 moios de trigo e 1 de cevada.

É terra multo fértil em cèreaes, e cria

muito gado de toda a qualidade.
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CORTIÇO DE ALGODRES — freguezia,

Beira Baixa, comarca de Celorico da Beira,

concelho de Fornos de Algodres, 35 kilome-

tros de Viseu, 305 a E. de Lisboa, iOO fo-

gos.

Em 1737 tinha 86 fogos.

Orago S. Pelagio, ou S. Payo.

Bispado de Viseu, districto administrati-

vo da Guarda.

Era antigamente do termo de Algodres,

comarca de Linhares.

É da casa do infantado.

Situada em um valle.

O reitor de Algodres apresentava o cura,

que tinha 20|í000 réis em dinheiro, pago pe-

la commenda de Algodres, e o que rendia o

pé d'altar.

É terra fértil. Muito gado, principalmen-

te cabras e ovelhas.

CORTIÇÔ DA SERRA— freguezia, Beira

Baixa, comarca, concelho ejunto de Celorico

da Beira, 2o kilometros da Guarda, 300 a

E. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 79 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado e districto administrativo da

Guarda.

Antigamente, a maior parte do povo d'esta

freguezia era do termo de Celorico : o resto

(a que chamam Monsanto ou Monsantinho)

era do termo de Linhares; mas todos da co-

marca da Guarda.

O commendador de Oliveira do Hospital

(da Ordem de Malta) apresentava o vigário,

que tinha Sj^OOO réis, 3 almudes de vinho,

121/2 alqueires de trigo, 10 de centeio e o

pé d'altar.

E' terra fértil.

Era commenda da Ordem de Malta; pelo

que linha os grandes privilégios dos casei-

ros de Malta.

,Esta freguezia tinha antigamente o nome
de Villa Boa da Jesúa, e no principio da mo^
narchia se chamava Cortiçóo.

D. Martim Pires e sua mulher, D. There-

za Martins, senhores d'esta freguezia, lhe

deram foral, em 1254. (Não vem mencionado
em Franklim.) N'este foral diz : et verãadu-

ras non detis nihil, porque em algumas par-

tes se pagavam dízimos das verdaduras, co-

mo, pelo praso do logar de Arcouees, termo

lambem de Celorico, feito pelo mosteiro de

Salzedas, em 1256 pagava este casal, além

do mais : tm quarteiro de esverdadivros. Na
renovação d'este mesmo praso, feito em
1333, diz : um quarteiro de esverdados. Tam-
bém a isto se chamava dízimos verdes.

Também n'este foral se prohibem expres-

samente (e despoticamente) as querimonia$

(queixas ou querellas.) Vide Esverdadurosw

CORTIÇOS e CERNADÉLLA— Villa, Traz-

os-Montes, comarca de Chacim, 60 kilome-

tros de Miranda, 420 ao N. de Lisboa, 140

fogos.

Em 1757 tmha a freguezia dos Cortiços

propriamente dita, isto é, sem a sua annexa
de Cernadélla, 80 fogos.

No concelho 1:630 fogos. Este antiquíssi-

mo concelho, foi suppriraido pelo decreto

de 24 de outubro de 1855 (ficando a subsis-

tir outros muitos mais pequenos e de muito
menos importância.) Sendo também então

transferida a comarca e concelho de Chaçim
para Macédo de Cavalleiros, ficou a villa e

freguezia dos Cortiços a pertencer á comar-

ca e concelho de Macêdo de Cavalleiros.

Orago S. Nicolau.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

Era antigamente da comarca da Torre de

Moncorvo.

É fértil.

O rei apresentava o reitor, que tinha

150i^000 réis.

D. Diniz deu foral á villa de Cortiços e ao

logar de Cernadélla, em 1287 (Franklin não
falia n'este foral) no qual declara que cada

morador pagará 4 alqueires de centeio e 36

réis em dinheiro, excepto o tabellião e os.

pardieiros de Affonso Fernandes.

Diz assim o foral:—£J o tabalUão não pa-
ga pensão, nem ha hi portagem, nem pena-

d'arma, nem montado, nem maninho, nem^

gado do vento, nem pagará ao diante hi ne-

nhum outro tributo real, nem foro, nem isso .

mesmo a pena d'arma, nem sangue, nem.ha-it

verá ao diante. E declaramos que, se o par-

dieiro, que ora traz Affonso Fernandes,, de

Cernadélla, se provar que em tempo algnm,

foi fortaleza dos reis nossos antecessores.
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senão justificado por dirtUo, se guarde n'is-

so Justiça.

Este foral foi confirmado por outro dado

por Affonso IV, em Santarém, a 10 de

jáneiro de 1331.

D. Manuel lhe deu foral novo., em Lisboa,

a 4 de agosto de 1517, que é tâmbem para

Cernadélla.

É das poucas povoações do reino que tem

fprai novíssimo, dado por D. Affonso VI, era

fiisboa., a 21 de julTio de 1681 (I.ivro 15 da

Chahceiraria de D. Affonso VI, fl. 337, v.)

Entre esta villa e o logar de Cernadélla,

corre a ribeira dos Cortiços, que quasi séeca

no verão. Vide Cernadélla.

CORTINHA—portuguez antigo, belga (gle-

ba) de terra, ou parte do campo, repartido

em courellas ou leiras estreitas e compridas,

divididas entre si por marcos, sebes ou pa-

redes. No século XII se deu o nome de cor-

tjihà aos, bens de raiz cultivados. Nas pro-

víncias do norte se chama cortinha ao cam-

pó próximo da casa.
•

COiFlTINHAL— portuguez antigo, veiga ou

varzèa dividida em certinhas. Ém algiiriias

partes vem a ser o mesmo que cortinhà. Ha

em Portugal varias aldeias e sitios com es-

to nome.

CORUCHE — villa, Extremadura, comar-

ca de Benavente, 70 kilometros de Évora,

60 ao SE. de Lisboa, 880 fogos.

Em 1757 tinha 150 fogos na villa e 500

em toda a freguezía, no concelho 1:620.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado de Évora, dislrieto adminis-

trativo dè Sãntarem,

•Feira á 29 de setembro, tres dias.

Era antigamente dà comarca de Santarém.

Gt*â da córõa. !

A Mési da Gônsciencia apresentava o rei-

tor, que tiaha 16 mòiòs de trigo e outras

réiMas;*' átidándo o rendimento ánnual por

500^000 réis: Tinha o reitor dois coádjutò-

rès, chàmadds c&mpanheíròs, é tòdos ires

eram freires da Ordem dè Avlz, e dá mes-

ma apresentação. Tinha ínais á egreja 16

iráiilífléiòs simples, conr òbrigâçãò de oôro

íté" âííàihan é dé tàrdô, caàa tim com 40ÍDI

mk féis dè renda. Erà uraa dàs bda* cÒllè-

gíáflas do reino.
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o Portugal Sacr'o e Profano diz que o

reitor tinha 200|i0K)O réis, o que é engano

evidente.

Tem um recolhiimento de Santa Rosa de

Viterbo, que seguiai a regra de S. Francisco.

A Misericórdia é' um templo sumptuoso,

dos melhores do reiino, d'este género, e tem

um bom hospital.

O território 'de Cioruche é ferlilissimo em
tudo, e cria-se aqu.i muito gado, de toda a

qualidade.

Eram aleaides-mióres e commendadores

d'esta villa os desicendentes de D. Affonso

de Noronha.

Rendia esta comrnenda 18:000 cruzados f

Tinha juiz de fórá.

Situada em plani^cie, ao fundo de uma en-

costa, nas margens do Sorráia (sobre o qual

tem uraa boa ponte^ de cantaria) e próximo

ao rio Erra. A villa é bonita, ainda que an-

tiga, e tem bons edifícios. A sua população

anda por 2:800 almas. É a villa composta

de duas ruas, muito compridas.

Foi fundada pelos gallos- celtas, 308 annos

antes de Jesus Christo. D. Affonso I a con-

quistou aos mouros, em 1166. Em 1176 a

deu á Òrdem de Avii

Os mouros a retomírani e arrasaram com-

pletámente, em 1180.

Em 1182 a reconquistou D, Affonso I, que

a mandou reedificar « povoar, concedímdó'*

lhe muitos privilégios

'

Tinha voto em cô'tes, co-m assento no

banco 14."

Tem por armas um escsudo» com uma co-

ruja no centro, Ignon-sèi a òrigem d'eslag

armas, e parece que f tilíà se chamou anti-

gamente Cm-uja, que (pgeweTOU em CormIíe.

Também se não sati> que niome ou nomes

teve antes do actual.

Está ha fronteira d prfowiíneia do Alem-

tejo e junto á da Extrimaiduira. Está 44 ki-

lometros ao O. de Á\rl ,á NO. de Mònte

Mór Novo, 24 a E. ão tei6)}'M ao S. de San-

tarém, 4 a E. de SalvÊei-rsa díe Magos.

À Villa é abrigada c> N. po>r uma monta-

nha na qual houve aBigannteínte um grande

cásitélió, fundado peltj ^©raiíftnos, è que òa

árabes arrasaram em 1^, & ihunca inàà set

ré«áííí«)ai' JÉhdá ha v«tígilò>s d'élle.
'
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A casa da camará também é um bom edi-

fício. Tiem seis capellas, uma d'elias edifica-

da na coroa de um cabeço sobranceiro á

povoaçião.

Òs arredores da villa são muito aprasiveis

e fertilissiaies e a veiga, ou várzea, que o

Surraia e Erra cortam e régam, ó vasta c

muito bera cultivada, Criam-se n'ella mui-

tos gados 6 produz abundantes cereaes e ou-

tros fructos.

As margens das duas ribeiras são arbo-

risadas, e muito formosas.

D. Affonso I lhe deu foral, com grandes

privilégios, em 26 de maio de 1182; D. San-

cho I o confirmou era 1189; D. Affonso II

lhe deu outr© foral, confirmando e amplian-

do os privilégios antigos, em Santarém, a

29 de janeiro de 1218. D. Manuel lhe deu

novo foral, em Lisboa, no qual confirmou

todos os antigos privilégios, em 28 de março

áe 1513.

N'esta villa está a casa solar do sr. D. José

Manuel de Menezes d'Alarcão. Para a origem

d'estes nobres appellidos, vide os Menezes,

«m Cantanhede, e Manueis em Villa Flor.

O concelho de Coruche, é composto de

sete freguezias, quatro no arcebispado de

Évora e ires no patriarchado. As do arce-

bispado são : Santa Ahna do Matto e S. Tor-

quato, Nossa Senhora do Peso, Coruche e

Santo Antonio do Çtoiíço. As do patriarcha-

do são : S. José de L^marosa, Santa Justa e

Villa Nova da Erra.

CORUGME-fF?|Se?ia, Beira Baixa, co-

marca de Trancoso, c'^'^^^^^^^ ASV^ar da

áeira, 35 kiiometros a E. de Viseu, 310 a

SÉ. de Lisboa, 95 fC)gos.

Em 1757 tinha 69 ^jgos.

Qrago S. Pedro, apostolo.

. Era antigamente d; comarca de Linhares,

termo de Aguiar da ^eira.

. O cura tinha 25l»P(o r^is. Era apresenta-

do pelo vigário de \i\\q Yerde.

^ terra fértil.
,

Passa aqui a nhe\\ c|e Çpruehe, ,quônas-

cf pjroximp diç Ajguia da Beira {na fregue-

zia de Foaté Arcada) Réga e móe.
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Aqui houve era 9 de janeiro de 1827 lím

pequeno combate entre as tropas realistas

commandadas pelo Magessy e as liberaes do

Claudino. Os realistas retiraram para Tran-

coso. As perdas de parte a parte foram in-

signifieantissimas.

CORUJÃES— vide Crujães.

CORUJAS—freguezia, Trazos-Montes, co-

marca de Chacim, concelho dos Cortiços,

até 185o, e desde então, comarca e concellio

de Macédo de Cavalleiros, 60 kiiometros de

Miranda, 480 ao N. de Lisboa, 50 fogos.

Em 1757 tinha os mesmos 50 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

Era antigamente da comarca de Miantí.;,

correição e termo de Bragança.

E' da casa de Bragança.

Situada em um valle.

O reitor de Lamas de Orelhão apresenta-

va o cura, que tinha 12^000 réis, 20 almit-

des de vinho, 30 alqueires de trigo e 20 de

centeio, pagos pela commenda d'aqui.

,

E' terra fértil. Cultura do bixo de seda,

lia. mais de 130 annos. Muito gado.

Tinha até 1834, juiz da vintena, dois /w-

mens do accordam, dois jurados e dois qua-

drilheiros.

Tinha esta freguezia privilegio de não pa-

gar finta que pela camará de Bragança lhe

fosse lançada.

No cume
.
do moí^tè Câupha, ã'e8ta fre-

guezia, ha vestígios de uma fortaleza roma-

na ou mourisca.

CORUJEIRA— freguezia. Beira Baixa, ço-

niarca, concelho e 6 k|iometros dá Guarda,

300 ao È. de LislDoa, iOO fogos.

Em 1757 tinha 80 fogos. .

Oragi;) Nossa Senhora das Neves, ou Santa

Maria Maior.
,i, i. , !;;í

Bispado 6 districto administrativo da

Guarda.

Situada ao fun.d» de. um válle que aqui

fórma a serra da Estrella.
. , ,

O cabido da Sé da Guarda apresentava o

prior, que tinha 120^000 réis.

Tem uma fonte que é abundante no ve-

rão e sécca no inverno.
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Ha era Portugal varias aldeias cl'este no-

me. Vide Curujeira.

CORVAGEIRA — aldeia, Beira-Alta, fre-

guezia -de Penajoia, comarca, concelho e 9

kliometros ao ONO. de Lamego, 4 kil ime-

tros abaixo da Régua (ao O.) 90 kilometros

ao ENE do Porto e 365 ao N. de Lisboa, 30

fogos.

Bispado de Lamego,districto administra-

tivo de Viseu.

Está situada sobre a margem esquerda do

rio Douro, e na extremidade E. da fregue-

zia a que pertence, em local accidentado, mas
fértil, ameno e com bonitas vistas, e junto á

barca do Cai^alho, e ás Caldas do Mollêdo.

É aqui o Ponto da Corvaceira e o caes do

mesmo nome.

O Ponto da Corvaceira é ura dos que fo-

ram muito perigosos para a navegação do

Douro: hoje está melhorada e a sua passa-

gem não offerece tanto risco. (Na palavra

Ponto se diz o que significa, e os priuci-

paes d'este rio.)

É tradigão que este ponto foi formado

por uma medonha trovoada que carregou

sobre Samodães e estes sitios, pelos annos

de 1570. O ribeiro da Corvaceira arrastou

na sua corrente impetuosa, vários rochedos

que encentrou na sua passagem, arreme-

çando-os furioso ao rio Douro, d'envolta

£om suas aguas.

Aqui se vê ainda um acervo de penedos

sobre a margem esquerda, que consta se-

rem parte dos arrastados pela torrente. Cha-

mam-sc Pedregal

Diz-se que o ribeiro n'essa occasião tan-

tas pedras e arvores arrancou e cenduziu,

que fez emprezar por alguns minutos a cor-

rente furiosa do Douro.

Na instituição da Companhia Geral da

Agricultura das Vinhas do Alto Douro, se

despedaçavam aqui tantos barcos (carrega-

dos de vinho) contra estes penedos, que a

mesma Companhia se viu na necessidade de

gastar alguns contos de réis, para melhora-

mento d'este ponto temivel; mas não poude
destruir de todo os penedos, que, nas estia-

gens principalmente, continuaram a despe-

daçar os barcos que desciam.

Em 1860 mandou o governo quebrár va-

rias d'estas pedras, e construir um muro na
margem esquerda, para fazer subir a agua.

Pelo mesmo tempo se construiu na mar-
gem opposta, um assude para fazer mover
as mós de uns moinhos fluctuantes, o que
mais concorreu para o augmeato de volu-

me d'agua, no ponto, e por consequência

diminuiu, felizmente, a maior parte do pe-

rigo. Hoje são aqui raros os sinistros.

O caes da Corvaceira é um dos melhores
e de mais movimento do Douro, principal-

mente no verão. É formado por um bonito

areial, e alli se carregam constantemente

barcos de fructas, vinho, madeiras, cortiça

e outros géneros, que são conduzidos para

o Porto.

Esta aldeia é das mais antigas da fregue-

zia, e pretende-se que ás Caldas do Mollêd©

se chamou antigamente Caldas da Corvacei-

ra. Também consta que se denominaram
Caldas de Penaguião, por serem no conce-

lho de Santa Martha de Penaguião.

Tem esta aldeia algumas casas boas, mas
a melhor é a antiga Casa da Capella, do sr.

dr. Pedro Augusto Ferreira, formado em
theologia, pela universidade de Coimbra, e

actual abbade da freguezia de S. Pedro de

Miragaia, na cidade do Porto. Cavalheiro

muito illustrado, ao qual devo o obsequio

de me offerecer vários e preciosos esclare-

cimentos sobre varias povoações d'estes si-

tios.

Tem a Casa da Capella uma bonita er-

mida, dedicada a Nossa Senhora da Lapa,

cuja imagem é tida em grande veneraçã©

pelos povos limitrophes, que aqui concor-

rem todos os annos, em 15 d'agosto, em ani-

mada romaria.

A Capella está em um espaçoso terreiro,

e foi edificada era 1740, por Domingos Ro-

drigues de Carvalho, ascendente do actual

possuidor.

Os Ferreiras da Corvaceira pertencem ás

antigas e nobres famílias dos Mergulhões,

de S. Romão d'Armamar; Cardosos Ferrei-

ras, d'Armamar; Heredias, de Barcos, e Frei-

res de Gouveia, de Goujoim.

O terreno d'esta aldeia (como o de toda a

freguezia e das immediatas) está coberto de

luxuosos vinhedos, produzindo, em graíide
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abundância, excellentes fruetas, de toda a

qualidade especialmente, laranjas; sendo o

pomar do sr. dr. Ferreira, o melhor da lo-

calidade, com laranjeiras, limoeiros, cidrei-

ras, e limeiras, de especiaes e variadissimas

qualidades.

Em 1845, matou-se (a tiro) no rio Douro,

junto a esta povoação, um sôlho, que pesou

4 arrobas e 11 arráteis (65 kilos aproxima-

damente.)

Pelos annos 1842, n'esta aldeia, teve uma

mulher (que ainda vive) quatro creanças de

um só parto. Nasceram vivas; porem mor-

reram, pouco tempo depois de baptisadas.

Alguns escrevem Curvaceira, pretenden-

do que é palavra derivada de uma espécie

de curva que aqui faz o rio: outros escre-

vem Corvaceira (logar onde ha corvos, ou

onde costumam fazer as suas paragens es-

tas aves) eu inelino-me a esta ultima opi-

nião, que me parece mais verosímil.

CORVAL— freguezia, Alemtejo, comarca

e concelho de Monsaraz, até 1855, e desde

então do concelho de Reguengos, comarca

do Redondo, 40 kilometros de Évora, 120

ao SE. de Lisboa, 360 fogos.

Em 1757 tinha 278 fogos.

Orago S. Pedro, apíostolo.

Arcebispado e distHeto administrativo de

Évora.

Era antigamente da comarca de Villa Vi-

çosa, termo de Monsaraz. Fértil.

E' da casa <de Bragança.

O arcebispo» de Évora apresentara o cura,

que tinha 4 nioios de trigo e 1 de cevada.

Tinha juiz da vintena, sujeito ás justiças

4e Monsaraz. Foi antigamente couto.

Passa aqui o rio Álamo.

Aqui nasceu pelos annos de 1710 uma
mulher chamada Maria, que, sem ter liogua,

fallava perfeitamente. O marquez do Louri-

çal a levou para sua casa, por esta singula-

ridade.

CORVEIRA— freguezia, Traz-os-Montes,

comarca de Chaves, concelho de Carrazedo

de, Monte Negro, até 1855, desde então é da

comarca e concelho de Valle Paços, 420 ki-

lometros ao N. de Lisboa, 160 fogos.

Em 1757 tinha 129 fogos.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Era antigamente da comarca e termo de

Chaves, isento da Ordem de Malta.

O dom prior do convento de S. João da.

Cerveira, da religião de Malta, apresentava

o capellão, que tinha 50 alqueires de cen-

teio, 42- de trigo, 52 almudes de vinho e o

pé d'altar. Ao todo uns 120)íí000 réis.

É terra fértil. Muita castanha.

Feira a 3 de fevereiro e 25 de março.

Gosava esta freguezia os monstruosos pri-

vilégios da Ordem de Malta.

Passa aqui o rio Poyo e o ribeiro Rio

Bom.

No sitio de Pontido ha umas lagôas mui-

to fundas e notáveis. Diz-se que tudo qaan-

to n'ellas cahe se afoga.

CORVÍTE— monte. Douro, freguezia de

Sobrado de Paiva, concelho do Castello de

Paiva, comarca e 15 kilometros a NO. de

Arouca, 3 ao S. do rio Douro, 37 a E. do

Porto, 310 ao N. de Lisboa.

N'este monte ha vários calhaos esphericos

e oblongos, do volume de grandes toneis,

tendo cinco d'elles sepulturas muito bem

abertas a picão, no cimo dos calháos, (as

quaes só se podem ver subindo acima d'el-

les.) Era incontestavelmente um almocaba/r

(cemitério) mourisco.

Aqui appareceram, em 1859, moedas an-

tiquíssimas de cobre, quasi todas fmtras.

As poucas que, com difflculdade, mostravam

o cunho ou parte d'elle, eram árabes.

Eram muito mais sepulturas, mas têem

sido destruídas, para se quebrar a pedra,

para edificar.

CORVlTE—freguezia, Minho, comarca e

concelho de Guimarães, d'onde dista 6 ki-

lometros ao O. 12 a NE. de Braga, 360 ao

N. de Lisboa, 60 fogos.

Em 1757 tinha 71 fogos.

Orago Nossa Senhora da Expectação.

Arcebispado e districto administrativo dô

Braga.

O arcediago de Santa Christina apresen-

tava o vigário, que tinha 12#000 réis e o pé

d'aUar. i
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É terra fértil.

CORVO— grande povoação, Douro, fre-

guezia de Arcozello e S. Felix. Tem barão.

(Vide Arcozello de Gaia.)

É na costa. Passa por aqui a estrada de

Ovar ao Porto.

Parte d'este logar é da freguezia de Arco-

zello e parte na de S. Felix da Marinha, tu-

do do concelho de Gaia.

CÓS ou COZ— vílla, Extremadurá, comar-

ca, concelho e 6 kilometros ao N. de Alco-

baça, 108 a NE. de Lisboa, 200 fogos.

Em 17o7 tinha 76 fogos.

Orago Santa Eufemia.

Patriarchado, districto administrativo de

Leiria.

Feira a 28 de outubro.

Era antigamente da comarca de Leiria.

Eram seus donatários os abbades do con-

vento de bernardos de Alcobaça.

É povoação muito antiga.

O D. abbade de Alcobaça apresentava, in

solidmn, o prior, que tinha SOOi^OOO réis.

Tinha coadjutor, cou 6^000 réis, 1 moio

de trigo e 7 almudes de vinho; e thesourei-

ro, com 30 alqueires de trigo e 137? almu-

des de vinho. Eram ambos apresentados pe-

lo prior, mas pagava -lhes o donatário.

Tem Misericórdia e hospital.

Era couto de Alcobaça (dos frades ber-

nardos) e tinha camará, juiz ordinário e es-

crivães : estes, feitos pelos frades, e aquelles

pelo povo, mas confirmados peío D. abbade.

Tinha uma companhia de ordenanças.

É terra fértil.

Ha aqui a capella de Nossa Senhora da
Luz, cuja imagem, segundo a tradição, ap-

pareeeu a uma -pastora, chamada Catharina

Annes, no sitio onde depois se lhe fez a er-

mida. Ha alli uma fonte, a que chamam Pon-
te Santa, a cujas aguas attribuem os povos
d'éstes sitios varias virtudes medicinaes.

Situada em um valle ameno e muito pro-

ductivo, composto de campos, vinhas, oli-

vaes, pomares e outros arvoredos; e corta-

da pela ribeira de Cós, que junta com vá-

rios ribeiros morre no mar, próximo á Pe-
^rneira.

Tem um comismo do freiras bernardas,

itadado em 1300, por D. Fernando, abbade

do real mosteiro de Alcobaça, em cumpri-

mento do testamento de D. Sancho L

Foi reformadora d'e3te convento D. Benta

de Aguiar, que morreu com fama de santi-

dade. Jaz sepultada n'este convento, e na
sua campa tem o epitaphio seguinte

:

Aqui jaz D. Benta de Aguiar, primeira ab-

haãeça d'esta v€formação, que viveu 75 an-

nos e regeu 48, 3 mezes e íl dias. Benta na
vida e Águia na subida ao ceu. Falleceu a ío

de junho de 1578.

D. Sancho l. deixou para a fundação d'es^

te convento de Cós dez mil maravedis. Al-

cobaça (mosteiro) dava rendas para 115 frei-

ras.

Esta freguezia é muito abundante d'agua.

Para o N. (do lado da costa do mar) ha

muitos pinhaes, mattos e charnecas (a que

chamam Camarsão) onde ha muita caça.

Tem foral dado por D. Manuel, em Lis-

boa, a 28 de março de 1S13.

Ha n'esta freguezia vários lagares ^'azei-

te e muitos moinhos de pão, cujo motor ó

o rio de Cós (ou da abbadia) e o ribeiro

Areia, que aqui se junta áquelle, e fertili-

sam estas terras. Trazem algum peixe miúdo.

(Vide Póvoa de Cós, onde ha aguas mine*

raes.)

COSELHAS— formosa e fértil várzea (ou

ribeira) arrabalde de Coimbra.

Ha aqui perto um sitio chamado Valle

Meão (adiante de Celtas) e n'elle a ermida

de Santa Comba. Faí-se-lhe uma grande fes-

ta e romaria, a 20 de julho, que são coneor-

ridissimas. Em um subterrâneo do edificia

está a imagem da santa, feita de pedra. Ape-

nas o rosto conserva as primiltivas feições

:

já não tem pés nem mãos e tem as roupa-

gens completamente desfiguradas, porque o

povo, crendo que • pó da pedra de qtíõ é

feita esta imagem, é remédio infalível c(«i-

tra as maleitas, tanto tem raspado, que a
pozeram assim. (Para a lenda d'e8ta saiíta,

vide Coimbra, no logar competente;)

COSMADO (S.)—vide Aldeias e Ãlrote.

COSMADO (S,)— vílla, Beira Alta, comar-

ca e concelho de Armamar, 18 kilometn>s

de Lamego, 3^60 ao N. de Lisboâ, 300 fogo^
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iim tinha 94 fogôB.

Orago S. Cosme e S. Damião.

Bispado de Lamego, districto adminislra-

tivo do Viseu.

Era antigamente da comarca de Lamego,

e concelho de S. Cosmado. Depois passou a

ser comarca de Taboaço.

Em 24 de outubro de 1855 foi stipprimi-

flo este concelho, ficando a serjulgado, con-

celho e comarca de Armamar, comarca en-

tão creada de novo.

Os Silveiras eram donatários ã'esta fre-

guezia.

A primeira matriz sra a actual capélla de

S. Sebastião, ao fundo da villa. O rei apre-

sentava o abbade, que linha 600^000 réis

de renda.

É terra fértil.

Era um concelho muito antigo. Até 1834

linha juiz ordinário e um vereador; procu-

rador do coi^celho e dois escrivães, apresen-

tados pelo rei. »

Passa aqui o rio Tédo, pelo S. da fregue-

ziã.

Ê' povoação muito antiga, talvez do tem-

po dos romanos, e com certeza dos árabes.

Depois da Victoria alcançada pelos irmãos

D. Thedon Ramires e Rausendo (ou Rosen-

do) Ramires, nas margens dorio Tavóra (vi-

de Cabris) continuaram elles a conquista de

terras mouriscas, no reino de Lamego, e uma
d'ellas foi S. Cosmado.

Próximo a esta freguezía e sotre a mar-

gem do Tédo (a que deu o nomô D. Thedon)

fundou este bravo português um forte Cas-

tello, pelos annos 10(52 ou 1063, cujas ruí-

nas ainda Cxísíêiíi. ChâífiâYâ-SO Castéllo de

D. Thedon.

Descendem d'este D. Thedon, os Tavoras,

os Pimenteis de Mesquita e outras muitas e

nobilissimaa famílias portuguezas. Para à fa-

mília e armas dos Tavoras, vide Távora, e

tiara as dos Pimenteis dé Mesquita, vidè

Carrazedo de Anciães.

E' perto a Granja do Tédo.

Tem foral dado por composição aníigâ, e

reformado por D. Mantiel, em 1516. (Frato-

klim nao falia n'ésteá fôi-ãés.)

tomado, Comaãe, Cosúatè è tosmoâè è

o mesmo que Cosme, nome próprio de ho-

mem. Hoje só se diz Cosme.

E' freguezía muito vâsfa e rica. Na Villa

de S. Cosmado ha bons estabelecimeiitos

commerciaes. Tem esta freguezía mais tres

aldeias, que são : Cardaes, Contim e Lapi-

nha.

]S'esta freguezía tinha um grande casal o

sr. Ayres Pinto de Sousa Coutinho, regedor

das justiças, hoje representado por seu ne-

to, o sr. Ayres Adòlpho de Mendonça, resi-

dente no logar de Aldeia de Cima, fregue-

zía de Armamar; bem conhecido pelos seus

eruditos e religiosos artigos, publicados em
differentes jornaes. (Para a origem d'esta

antiga e nobre família e suas armas, vide

Lamégo e S. Romão de Armamar.)

COSME (S.) e S. DAMIÃO— freguezía,

Minho, comarca e concelho dos Arcos de

Valle de Vez, 35 kilometros a ONO. de Bra-

ga, 390 ao N. de Lisboa. 80 fogos.

Em 1757 tinha 51 fogos.

Orágos os Santos Cosme e Damião.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

E' terra fértil.

O arcebispo apresentava o abbade, que ti-

nha 450)^1000 réis de rendimento.

Ha aqui uma torre muito antiga, que al-

guns dizem ter sido solar dos Barros.

Quando o povo da freguezía quer que

chouva, levam o padroeiro a uma fonte (do

seu nome) e o deixam estar de môlhõ

até que principie a chover. E' por isso qué

se atiribue á agua da fonte a virtude de cu-

rar varias moléstias.

COSME (S.) e S. DAMIÃO— Vide Gondo-

mar.

COSSOURADO— freguezía, Minho, comar-

ca de Vaileiíça, concelho de Coura, 48 kilo-

metros a ONO. de Braga, 408 ao N. de I.iã-

boà, 110 fogos.

Em 1757 linha 113 fogos.

Ofagò Santa Máriâ, ou Nossa Senhora da

Natividade.

Arcebispado de Braga, districto adriainiS'

trativo de Vianna.

Situada em terreno motítíioso e pouço fer-

til
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o morgado da Boa-Vista (Fontouras) apre-

sentava o abbade, que tinha de rendimento

mmo réis.

Ha aqui a ermida de S. Bento da Porta

Aberta, a cujo padroeiro se attribuem mui-

tos milagres.

Acima da egreja matriz, no alto de um
monte, ha vestígios de um vasto edifício,

que parece ter sido Castello. Dão a este si-

tio o nome de Cidade. Dizem que effectiva-

mente houve aqui uma cidade chamada Ar-

noya, outros dizem que o seu nome era Cau-

ca. (Vide esta palavra.)

As grandes columnas que estão em S.

Bartholomeu d'Antas, consta que foram d'a-

qui.

Conhece-se ainda hoje que teve fossos e

trincheiras, com estradas cobertas ; está em
allissima posição e parece ser obra romana,

o que é muito provável, porque aqui passa-

va uma das suas vias militares, que se diz

sahir d'esta cidade para Bayona, Corunha e

outras partes; mas é mais de suppôr que

fosse ramal de uma das cinco vias militares

que sabiam de Braga para differentes po-

voações.

Logo, mais abaixo, onde se chama Rieiro,

ao S. do rio Ceura, sobre a mesma via, ha

vestígios de um pequeno castello. E' tradi-

ção que esta cidade (Cancã) foi destruída pe-

los árabes, em 717.

COSSOURADO (S.Thiago de)— freguezia,

Minho, comarca e concelho de Barcellos, 24

kilometros a O. de Braga, 360 ao N. de Lis-

boa, 200 fogos. Em 1757 tinha 180 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A esta freguezia chamava-se antigamente

Conrado.

Era commenda da Ordem de Christo e

«eus commendadores e donatários os con-

des de Villa Flôr, que apresentavam o rei-

tor, o qual tinha lOOjIlOOO réis.

(O Portugal Sacro diz que era apresenta-

da pelo papa e arcebispo.)

É terra fértil. Pí^ssa aqui o rio Neiva.

Ha n'esta fronteira minas de prata.

O padre Carvalho diz que as mandou fe-

char D. João IV.

COSTA freguezia, Minho, comarca e

concelho de Guimarães, 18 kilometros a NE.

de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 110 fogos.

Em 1767 tinha 52 fogos.

Orago Santa Marinha.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Era antigamente comarca e termo de

Guimarães, primeira parte da visita de Sou-

sa e Faria.

O prior do convento apresentava o cura,

que tinha 40^000 réis.

Fértil em cereaes, vinho e azeite.

Ha aqui bastante gado e caça.

É aqui a casa e quinta do sr. Guedes (lio-

je visconde da Costa) Vide Torrão do Alem-

tejo.

Ha aqui um convento, cuja origem é a

seguinte

:

Em 1145, D, Mafalda, mulher de D. Af-

fonso I (avó da rainha Santa Mafalda) fun-

*dou aqui um convento de frades cruzios (do

qual foi primeiro prior D. Mendo) e lhe deu,

além do terreno do convento, varias rendas.

D. Diniz lhe deu também muitas rendas e

privilégios, coutando-o, por carta regia fei-

ta em Braga, a 8 de junho de 1280.

No principio do século XVI foi este con-

vento reduzido a abbadia secular e dado por

D. João III, em commenda, a D. Jay-me, du-

que de Bragança.

Este o deu então aos frades jeronimos (em

27 de janeiro de 1528) por bulia de Clemen-

te IV, que auctorisou a doação e a forma-

ção do mosteiro.

Junto a este convento ha um carvalh*

que tem mais de 720 annos de edade. Tem
9 metros e meio de eircumferencia no tron-

co!

Este convento é situado em logar aprasi-

vel, á vista da cidade de Guimarães, ao E.,

na costa de uma serra, que deu o nome á

freguezia.

Santa Marinha, padroeira d'esta flregue-

zia, era natural de Braga e foi alli baptisa-

da por Santo Ovidio, terceiro arcebispo de

Braga. Foi martjTisada na Galliza, em um
logar chamado Aguas Santas, a 10 kilome-
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tros de Orense, no dia 18 de julho do anno

130.

Ha em Portugal mais 129 aldeias com es-

le nome, mas sem cousa digna de menção.

COSTA NOVA DO PRADO—Bonita esta-

ção de banhos, próxima de S. Jacintho, e 4

kilometros ao O. de Aveiro, na freguezia e

concelho de Ílhavo. Tem um theatro parti-

cular, feito pelo sr. João Maria Garcia, ten-

do logar a primeira representação n'elle, em
21 de setembro de 1873.

Ha aqui uma capella.

Os pescadores de Ílhavo teem aqui as

«uas companhas para a pescaria, de cujo

modo de vida fazem a sua exclusiva profis-

são.

Tem passado, n'estes últimos annos, a mo-
da de vir para aqui tomar banhos o hig-life

d'estas terras; mas, apesar d'is30, ainda é

bastante .concorrida na estacão própria.

COSTOIAS— vide Custôias.

COTA, ou COTTA—freguezia, Beira-Al-

ta, comarca de Castro Daire, concelho de

Mões (antigamente, hoje é comarca e conce-

lho de Viseu) 18 kilometros ao N. de Viseu,

300 ao N. de Lisboa, 290 fogos.

Em 17S7 tinha 239 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado e iistricto administrativo de Vi-

seu.

Já em terapfos mais antigos era da comar-

ca e termo de Viseu.

Situada ao fundo da serra do Salvador.

O abbade tinha 350íí;000 réis de renda,

afora os passaes, que são bons. Era da apre-

sentação do real padroado.

E' terra fértil.

Passa pela freguezia o rio Vouga.

Ha aqui aguas férreas, que teem fama de

muito efficazes para a cura de varias mo-
léstias.

Clôto, no antigo portuguez, ainda usado

nas províncias do norte, é o homem aquém
falta, um, ou ambos os braços (manêta.) Côt-

to é um pequeno monte pyramidal.

domo desde séculos se escreve o nome
à'esta freguezia já com um, já com dois tt,

não se pôde hoje saber com certeza a verda-

deira etymologia d'esta povoação e da se-

guinte; mas parece-me que procede de cota

(mulher manêta) porque côtto (cabêço) não

tem género feminino. E' provável que algu-

ma cota, por qualquer circumstancia, hoje

desconhecida, desse o nome a esta freguezia-

Cóta era a peça de armadura antiga (de

ferro ou cobre) unida á couraça (peça quft

cobria o peito do guerreiro) mas dizia-se

cóta e não cota ou côtta : e Cóta é também
appellido nobre em Portugal. Não é verosí-

mil que de qualquer d'estas duas cousas

provenha o nome d'e8ta povoação.

CÓTAS ou CÓTTAS— freguezia, Traz-os-

Montes, comarca de Alijó, concelho e 6 ki-

lometros a SE. de Favaios, 360 kilometros

ao N. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 65 fogos.

Orago Nossa Senhora da Natividade.

Ai'cebíspado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Era antigamente da comarca e termo de

Villa Real.

E' terra fértil. Óptimo vinho.

Situada em um valle.

O reitor de S. Domingos de Favayos apre-

sentava o vigário, ad mtum, que tinha 3d

mil réis.

Para a etyraoIogia,.vide a freguezia ante-

cedente.

COTÊLLO— diminutivo de côtto.

COTIMOS— freguezia. Beira Baixa, co-

marca e concelho de Trancoso, 54 kilome-

tros de Viseu, 33S ao N. de Lisboa, 120 fo-

gos.

Em 1757 tinha 112 fogos.

Orago Santo André, apostolo.

Bispado de Pinhel, districto admiaistrati-

vo da Guarda.

Era antigamente da comarca do Pinhel,

termo da villa de Moreira.

O vigário de Santa Marinha, da víIIa de

Moreira apresentava o cura, que tinha 4 al-

queires de trigo, 6 almudes de vinho e seis

mil e quinhentos réis em dinheiro e o pé

d'altar.

E' terra fértil.

COTO ou COTTO—-freguezia, Extrema-

dura, comarca e concelho das Caldas da

Rainha, 84 kilometros ao NE. de Lisboa^

100 fogos.

Em 1757 tinha 18 fogos.



4ll GOU

Orago Nossa Senhora dos Anjos.

Patriarcliado, districto administrativo de

Leiria.

Era antigamente da comarca do Alem-

quer, termo de Óbidos.

O cabido de Santa Maria de Óbidos apre-

sentava o cura, que tinha 1 moio de trigo,

•1 tonel de vinho e 30 alqueires de cevada,

tudo pago pelos freguezes.

E' terra muito -fértil, produz excelientes

fructas e cria gado.

Passa aqui o rio Real.

Gôtto, significa um pequeno outeiro ou

• eabeço. Cotéllo ainda é mais pequeno. (Vide

Cota.)

COTOM— portuguez antigo, tombo, cam-

balhota, cabriola, ete. Andar de cotom, an-

dar aos Irambulhões.

COUCIEIRO—vide Concieiro.

COUÇO (ribeiro do)— ribeiro, Douro, di-

vide as freguezias de Canellas da de Entre

os Rios, desaguando na direita do Douro,

entre as quintas da Abetureira e da Corti-

ça, 33 kilometros a ENE. do Porto, 315 ao

N. de Lisboa.

Ha n'csle sitio, mesmo no leito do ribeiro,

uma mina de cobre, que se não explora, não

só por se achar o minério entre penhascos

duríssimos de basalto, como por ser neces-

sário mudar o leito do ribeiro.

Couço vem da palavra árabe, cancon, si-

gnifica arco. (Arma antiga que servia para

expedir as settas.)

Os latinos escreviam Kauso. Gundezindo,

doou em 877, ao mosteiro de Lavra, a egre-

ja de S. Pedro de Kauso. (Vide Lavra.)

Todas as povoações d'este nome teeno a

mesma etymologia. (se não vem de come,

portuguez antigo, que significa caruncho,

carie, puUlha.)

COUÇO—freguezia, Extremadura (mas ao

S. do Tejo) comarca de Denavenle, concelho

de Coruche, 54 kilometros de Évora, 115 ao

SE. de Lisboa, 225 fogos.

Em 1757 tinha 193 fogos.

Orago Santo Antonio.

Arcebispado de Évora, districto adminisr

frativo de Santarém.

Era antigamente do termo de Coruche,

mas da comarca de Aviz.

• GOU

Situada nas margens do Sorraia.

O capellão era freire da Ordem de S. Beli-

to de Aviz, e portanto apresentado pela Me-

sa da Consciência. Tinha 2 moios de trigo,

90 alqueires de cevada, 6 almudes de vinho,

1 arroba de cêra e 154i000 réis em dinhei-

ro. Com mais umas capellas que adminis-

trava, andava o rendimento total por mis

240^000 réis.

E' terra fertilissima e bonita. A mesma

etymologia.

(lOUÇO ou COUSSO — freguezia, Minho,

comarca de Monção, concelho de Valladares

até 1855, e desde então, comarca e concelho

de Melgaço, 65 kilometros ao NO. de Braga,

425 ao N. de Lisboa, 150 fogos.

Em 1757 tinha 136 fogos.

Orago S. Thomé, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Era antigamente do termo de Valladare?,

mas da comarca de Vallença.

É terra fértil. Situada em um valle.

O prior dos frades cruzios de Padérnc:

apresentava o cura annualmente, e este ti-

nha 6|!000 réis que lhe pagava o prior,

MOOO réis que lhe pagava a commenda de

S. Pedro de Cima do Mouro, e o pé à'altar.

É terra fria e pouco fértil.

Passa aqui o rio Estadella e perto o rio

Mouro.

A mesma etymologia.

COURA— Serra, Minho, no concelho de

Coura, agreste, fria e pedregosa. Produz ml-
to, tem arvores silvestres e muita caça, 400

kilometros ao N. de Lisboa.

COURA— serra, Beira-Alla. Vide Coura,

freguezia, Beira-Alta.

COURA— rio, Minho, nasce na serra do

Corno do Bico, no sitio chamado Regueiro

das Sebôllas. Depois de regar e fertelizar va-

rias freguezias, e fazer mover moinhos, aze-

nhas e lagares d'azeite, espraia;se poetica-

mente entre as freguezias de/^aipinha e Sei-

xas, onde conflue com o rio Minho, na mar-

gem esquerda d'este rio. Mesmo na confluen-

te, tem uma bonita ponte àe níadòira sojbr»

grossos pilares de pedra. É das mais com>

pridas do reino. D'elía se gosa umbello p;i-

norama.
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Ârgote (Mem. de Braga, tom. 1." diss. 2,%

liv. 1.», cap. 8." pag. 109) diz que este rio se

chamou antigamente Se/Zoíi. O qiie é certo, é

que no 1." século de Jesus Christo se cha-

mava Froylano. (Vide Bretouia do Lima,

Lima, rio e Caminha.

Querem alguns que este rio é © a que

5trabão chama Benis. (Yide Benis.)

COURA— pequeno rio, Traz-os-Montes,

nasce acima de Galafúra e morre no Douro

(margem direita) na freguezia de Covelli-

nhas. Tem pesqueiras onde se apanham op-

tinias lampreias. Rega e móe.

COURA— freguezia, Beira-Alta, comarca

e concelho à'Armamar, 12 kilometros de La-

mego, 32i ao N. de Lisboa, 50 fogos.

Em 1757 tinha 36 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Yiseu.

Era da comarca de Lamego, concelho d'Ar-

mamar, mas desde a formação da comarca

d'eíía Villa (25: de outubro de 1855) ficou sen-

do da nova comarca.

O reitor d'Armamar apresentava o cura,

que tinha 25 alqueires de centeio, 25 de tri-

go, 27 almudes de vinho e 4|!600 réis em
dinheiro.

Fértil em cereaes, vinho o castanha.

Parte d'estík freguezia fica na serra do seu

nome, que cria muito gado e caça.

COURA— Villa, Minho, comarca de Val-

4ença, 40 kilometros a ONO. de Braga, 400

ao .N. de Lisboa, 170 fogos, 650 almas.

km 1757 tinha 131 fogos.

^0 concelho 2:670 fogos.

Orago S. Martinho, bisjpo.

Era antigamente da correição de Vianna,

«omarea de Vallença.

Os Éças (da casa de Cayalleiros) apresen-

tavam o abbade, que tinha .200^000 réis.

Situada em terreno accidentado e pouco

fértil, nas margens do rio Coura. Cria mui-

to gado e tem muita caça.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, a 2

de junho de 1515.

Os povos do Minho teem os do Coura por

simplórios, assim como os da centro do rei-

no teeni òs de Mançòtés, e os do Sul te^m

os da Lmmnhan e os cl'Elvas.

Em todas as povoações ha tôlos o avisa-

dos, ainda que, o numcFo d'aquelles é em
toda a parte muito superior ao d'estes. Já

d'isto se queixavam os latinos, que diziam
—Slultonm mfinitm est numenis.—

A posição d'esta villa é em uma grande e

áspera elevação.

É terra fria, mas saudável., e suas aguas

excellentes.

Em 1663, na guerra da restauração, foi

este concelho o centro das operações con-

tra os gallégos. Aqui estacionaram as re-

servas, depósitos de munições de guerra e

differentes arrecadações.

A gente da terra sustentou sempre as tro-

pas, sem que fosse necessário virem géneros

aiimenticios de outras localidades.

D. João I, deu o senhorio de Coura a Fer-

não Annes de Lima, pae do primeiro viscon-

de Villa Nova da Cerveira, D. Lionel de Li-

ma; tendo-o regeitado como cousa muito ia-

significante, por premio a seus serviços,

Garcia Rodrigues de Caldas, fidalgo gallôgo,

que vivia em S. Martinho de Vascões, pieà-

do de se ter dado a Firmão Annes a Terras

dos Arcos.

Esta terra foi antigamente unida com o

couto de S. Fins, e os habitantes d'aqui, hiam

ás audiências, de 15 em 15 dias, ao castello

de Frayão, as quaes alli vinha fazer verbal-

mente o abbade benedietino do mosteiro

de S. Fins.

Ainda em papeis do século XYII se falia

no julgado de Frayão.

Este se desannexou quando o rei D. Se-

bastião coutou S. Fins, para os padres da

Companhia de Jesus, o que já D; Affonsa

Henriques tinha coutado para òs benedicti-

nos.

Correu letigio entre o visconde e a coroa

e decidiu-se que os escrivães de Coura fos-

sem ao couto dè S. Fins, bem como o juiz

dos orphãos.

O visconde arranjou uma grande parte

dos padroados das egrejas do concelho da,

Courá, que eram dc particulares^
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Tinha este concelho um juiz de vara bran-

ca, trez vereadores e procarador do conce-

lho, todos biennaes, a cuja eleição presidia o

corregedor de Vianna.

Os montados de Coura, são os melhores

d'estes sitios, por causa dos seus bous pas-

tos, e pelo que cria muito gado cavallar, bo-

vino e muar, caprum e lanígero.

Ha aqui muitas vaccas, que produzem a-

bundancia de leite, do qaal se faz muita e

excellente manteiga.

Nas suas serras ha muita caça miúda, do

chão e do ar; mas criam também muitos lo-

bos.

Entendo que a antiga capital do couto ou

concelho de Coura, foi a povoação de Parê-

des, d'este concelho. Fundo-me em que, D.

Affonso III, deu foral a Parêdes, em junho

de 1257 {liv. 2.» de Doações de D. Affonso III

fl. 19 X3. m principio) e Coura nunca teve

foral, velho como adiante direi.

Pretendem alguns que a cidade de Cauca,

pátria do imperador Theodosio, o grande,

era na serra d'Arga, no sitio de Formigoso,

e pouco distante de Coura. Vide Cauca. Vi-

de também Portella da Bostarenga.

A casa dos Castros, de Villa Nova da Cer-

veira, hoje representada pela senhora con-

dessa da Ribeira e seus irmãos, tem aqui

muitas rendas, que passaram para esta fa-

mília, por casamento, da casa dos viscondes

de Villa Npva da Cerveira.

A Villa de Coura é antiquíssima, pois já

existia no tempo dos godos: mas ignora-se

quando e por quem foi fundada. Alguns pre-

tendem mesmo que foi aqui a antiquíssima

cidade de Cauca, e que o seu actual nome é

corrupção de Cauca, o que é mais do que

contestável.

Actualmente não passa de uma pequena
Villa, sem edifícios notáveis, ou cousa algu-

ua digna de menção.

D. Manuel lhe deu o seu 1.° foral, em
Lisboa, a 2 de junho de ISIS. (liv. dos Fo-

raes Novos do Minho,
fl. 72 v. col. 2.\

Comprehende as terras seguintes

:

Castanheira, Crastéllo, Cunha, Ençalde,^

Formariz, Frayam, Infesta Moéllos, Padornél-

lo, Parada, Pinhote, Reigães, Rezende, Ru-

biães, Romarigães. Sam Payo e Vascões.

(Veja-se o processo para este foral, na

Gaveta 20, Maço 12, n.° 46.) É o 1.» foral de

Coura.

O concelho de Coura é actualmente com-

posto de 21 freguezias, que são:

Agua-Louga, Ricco, Castanheira, Cristêllo^

Cossourado, Coura, Cunha, Ferreira, For-

mariz, Infesta, Inçalde (ou Ençalde) Linha-

res, Mazéllas, Padornêllo, Parada, Paredes^

Porreiras, Rezende, Romarigães, Rubiães e

Vascões.

Ha mais em Portugal oito povoações (al-

deias) com o nome de Coura; mas nenhuma

tem cousa digna de menção.

COUREL— freguezia, Minho, comarca e;

concelho de Barcellos, 24 kilometros a O. de

Braga, 360 ao N. de Lisboa, 60 fogos.

Em 1757 tinha 45 fogos.

Orago S. Mariinho, bispo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Os cónegos da coUegiada de Barcellos

apresentavam o vigário, que tinha 12^000

réis, 10 alqueires de centeio, e mais 5^500

réis, que lhe pagavam os freguezes, além do

pé d'altar. E' terra fértil. Muito gado.

COURELLÃS — freguezia. Beira Baixa;^

comarca e concelho de Trancoso, 325 kilo-

metros ao NE. de Lisboa, 25 foges.

Em 1757 tinha 32 fogos.

Orago Santo Antão.

Era antigamente do termo de Trancoso,

mas da comarca de Pinhel.

Era da Ordem de Malta e tinha os gran-

des privilégios d'esta Ordem.

Situada em campina.

A Ordem de Malta apresentava o cura,

que tinha 6^000 réis e o pé d'altar.

Fértil cm centeio, milho e castanha.

Feira a 25 de abril.

Courella é palavra portugueza, significa

o mesmo que no norte leira. Pequeno cam-

po, ou parte (ou tira) de uma veiga. Vide

Coirella.
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Esta freguezia foi ha muitos annos sup-

primida.

COUSSO— vide Couço.

COUTADA (Santa Margarida da)—fregue-
zia, Extremadura, comarca de Abrantes, con-

celho de Constância, 180 kilometros ao O.

da Guarda, 125 a E. de Lisboa, 270 fogos.

Em 1757 tinha 339 fogos.

Orago Santa Margarida.

Bispado de Castello Branco, districto ad-

ministrativo de Santarém.

Situada em um alto.

O vigário de S. Julião de Punhete (hoje

Constância) apresentava o cura, que tinha

28 alqueires de trigo, 6ig000 réis em dinhei-

ro, 16 arráteis de eéra e um de incenso, tu-

do pago pela commenda de Pnnhête, e o pé
d'altar, ao todo uns lâOjgOOO réis.

E' terra fértil. Passa aqui o rio Alcolobra.

Ha em Portugal mais 16 aldeias com este

nome.

A palavra coutada tem em portuguez duas

significações, a geral quer dizer : território

ou terra que se fez couto ou que foi couta-

ãa. Em muitas terras do sul de Portugal

porém, dá- se o nome de coutada a uma ex-

tensão de bosque cercado de parede. E'

maior do que um cerrado ou tapada.

COUTO— poirção de lerra demarcada por
auctoridade do rei, C(om certas isenções e

privilégios; e com determinados foros e

pensões para o directo senhorio, e com
justiças próprias. Estas jurisdições porém,

foram abolidas pela lei de 1790. Havia cou-

tos dos mosteiros e dos fidalgos e coutos do

reino, ou de homisiados. Estes eram crea-

dos para refugio de malfeitores, que aqui

não podiam ser presos nem perseguidos ou
incommodados. Os coutos do reino eram qua-

si todos na raia, taes eram Caminha, Freixo

de Espada à Cinta, Marvão, Miranda, Nou-
dar, Pena Garcia, Sabugal; e no Algarve,

Castro Marim e outros.

Nem todos os crimes porém tinham pro-

tecção e impunidade n'estes coutos. Segundo
o empenho de povoar a terra, assim era a

larga que os reis davam aos crimes. Em to-

dos 03 foraes se exceptuavam os crimes de
heresia, regicídio e traição; em muitos o de
moeda falsa e adultério; em alguns o crime

de bestialidade e incesto ; e em muitos o de

homicídio voluntário.

Não podiam aeoutar-se os criminosos a

menos de 10 léguas do logar onde commet-
teram o delicto. Também havia as célebres

cartas de seguro, que eram ainda peiores do
que os coutos, pois serviam para todo o rei-

no. Acabaram os coutos e seus termos, mas
ficaram as taes cartas, até que foram prohi*

bidas em 1820.

Também tenho visto algumas vezes eseri-

pto e muitas ouvido pronunciar coito, o que
é grande érro. Aqui não se dá o caso coma
em ouro ou oiro, dous ou dois, noute ou noi-

te, etc, em que é indifferente escrever-se

ou pronunciar- se com u ou i. Couto não é

mais (no sentido restricto da palavra) da
que o que fica declarado ; e coito, é cousa

muito diversa, pois significa a cohabitaçãa

dos dois sexos.

COUTO—freguezia, Minho, comarca e con-

celho de Villa Verde, e antigamente do cou-

to de Santa Martha de Bouro, comarca de

Pico de Regalados ; 370 kilometros ao N. de

Lisboa, 27 ao NO. de Braga, 114 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Um cónego da Sé de Braga, apresentava

o vigário, collado, que tinha 90i^000 réis d©

rendimento.

Era da Ordem de Malta, pelo que os seus

moradores tinham muitos privilégios.

(Esta freguezia foi ha muitos annos sup-

primida.)

Teve concelho próprio, com juiz ordiná-

rio, vereadores, procurador do concelho,

escrivães, etc, feitos pelo povo e confirma-

dos pelo commendador de Chavão (da Or-

dem de Malta) por ser terra do seu couto.

E' terra fria e pouco fértil, mas produz

grande abundância de lenha, cria muito ga-

do de toda a qualidade e nos seus montes

ha muita caça.

COUTO— grande aldeia, Beira Alta, (mes-

mo na extremidade O. da província e pró-

ximo ao rio Paiva, que a divide da provin-

da do Douro) freguezia de Souzello, extia-

cto concelho de Sanfins, e hoje comarca e

concelho de Sinfães. 60 fogos.
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Fica perto da margem esquerda do Dou-

to, e da direita do Paiva, ftcando-Ihe aquel-

le ao NO. e este ao O. E' muito populosa e

comraercial. Tem boas casas, uma botica e

uma boa hospedaria.

Faz- se aqui uma grande feira (no Esca-

marão) a 29 de setembro.

E' povoação muito antiga, pois já existia

cm 1132, e formava o couto de Villa Mean

ou Escamarão. Vide esta palavra e Alpen-

durada.

Dà-se-lhe vulgarmente o nome de Couto

de Souzêllo ou Couto do Paiva.

E' terra fértil. Óptimo vinho verde.

C0UTO— vide Santa Christina do Couto,

comarca e concelho de Santo Thyrso.

COTJTO—freguezia, Minho, comarca e con-

celho dos Arcos de Val de Vez, 30 kilome-

tros ao ONO. de Braga, 370 ao N. de Lisboa,

i80 fogos.

Em 1757 tinha 28 fogos.

Orago S. Tliiago, apostolo.

Arcebispado de Braga, dislricto adminis-

trativo de Vianna.

Era antigamente do concelho d'Entre Ho-

mem e Cavado, comarca e termo de Bar-

CôllOS.

Situada em um monte, com boas vistas.

O reitor do Salvador do Campo apresen-

tava o vigário, que tinha 5Qj|5000 réis, que

lhe pagava a commenda, e o pé d'altar.

E' terra fértil. Cria muito gado.

O primeiro nome d'esta freguezia foi Gan-

dara. Foi erigida em couto (tendo pelouri-

nho, na aldeia da Porta) pelo condeD. Hen-

rique, pelos annos 1100, Era, como toda a

província do Minho que fica ao N. do rio

Lima, do bispado de Tuy (Galliza) até que

D. João I qonseguiu do papa que este terri-

tório passasse para o bispado de Ceuta. Do-

poiíS, por troca, passou para o arcebispado

de Braga, (Vide Braga.) Quando era couto,

tloh?^ juiz ordinário, dois vereadores, esçri-r

vão, meirinho, etc. Principiou então a cha-

Boar-se Cotíío da Porta, e por flm, ,siíç|pjes-

n^ejjjte Coutp.

CÍ0JÍI)rO |— fr^^ comarcí|> e

concelho de Santo Thyrso, 24 kílometros ao

N. do. Porto, 330 ao N, de Lisboa, 60 íogos.

Em 1737 tinh^ 52 fogda.

COU

Drago S. Miguel, archanjo.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Era antigamente da comarca e termo do

Porto. Depois passou para o concelho de

Negréllos, e pela suppressão d'este para

Santo Thyrso.

Situada na raiz de um monto.

O reitor de Córdova apresentava o cura

annualmente, e este tinha 30*^000 réis.e o

pé d'altar.

E' terra fértil.

]N'esta freguezia, no sitio hoje chamado

Sá, houve antigamente uma cidade chama-

da Salla ou Sallas, da qual ainda ha vestí-

gios. Não se sabe quando nem por quem foi

fundada, e suppõe-se que foi arrasada pelos

mouros no scquIo VIII.

COUTO— antiga freguezia, Minho, na co-

marca e concelho de Barcellos, e que tinha

por orago S. Mamede. Em 1750 tinha 20

fogos. Está ha mais de 140 annos annexa á

freguezia do Campo (ou S. Salvador do Ganif

po). Vide Campo e Couto.

COUTO— freguezia, Minho, cemarca e

concelho de Barcellos, 28 kílometros ao O.

de- Braga, 360 ao N. de Lisboa, 40 fogos.

Em 1757 linha 28 fogos.

Orago S. Thia go, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O parodio era vigário perpetuo, apresen-

tado pelo cónego fabriqueiro da Sé de Bra-

ga; tinha 80ig000 réis de rendimento e o

pó d'altar. É terra fértil.

Tinha concelho próprio, com juiz ordiná-

rio, vereadores, procurador do concelho,

escrivães, etç., feitos pelo povo e confirma-

dos pelo commendador do Chavão (da Or-

deie de Malta) por ser a terra seu couto.

Tinha 03 grandes privilégios dos caseiroft

de.Malía.

É terra fria e pouco fértil; mas produz

grande abundanda dò lenha.

Kós papeis antigos, se lhe dá o nomo do

Cfiuto de Cambjejses.

ÇPIHPO D'A!pNTp[ --T freguezia, Minho,

comarca e concelho de Braga, d'onde dista^

6 kiiomçtros, 360 ao de Lisboa, 100 fq-
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Em 1757 tinha 80 fogos.

Orago S. Salvador.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O arcediagado da Sé de Braga, apresen-

tava o vigário, collado, que tinha 50|1000

réis.

Esta freguezia já está descripta sob a pa-

lavra Arentim, villa. Repito-a aqui por cau-

sa dos fogos que tinha em 1757, e pela côn-

grua antiga do vigário. Vide Arentim, villa.

Ha em Portugal mais 47 aldeias do Cou-

to. Nada de notável ha em nenhuma d'ellas,

senão deverem este nome a terem sido cou-

tos de conventos, ou de fidalgos.

COUTO DE BAIXO— freguezia, Beira Al-

ta, comarca, concelho e 6 kilometros ao O.

de Viseu, 285 ao N. de Lisboa, 210 fogos.

Em l7o7 tinha 180 fogos.

Orago Santa Eulali;a.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

Era da coroa.

Situada na falda tio monte Castro (ou

Craslo) em uma apras^ivel campina.

O papa, as freiras de Lorvão e o bispo de

Viseu apresentavam alternativamente o ab-

bade, que tinha 330^000 réis.

É terra multo fértil. Produz muita e ópti-

ma fructa. Muita caça.

O padre Cardoso diz que esta terra tem
foral, dado por D. Manuel em 1514; mas
Franklin não falia em similhante foral.

O que é certo, é ser poveação muito an-

tiga. Em 1098, seguiado o Livro pret-o de

Coimbra, n." §1- OU êín 1090,. segunda o ori-

ginal— doou. o sacerdote Frogia (que com
seu irmão Ero, divae memoriae, a tinhana

edificado na sua própria herdade) a egreja

de Santa Eulália do Couto de Baixo, á Sé

de Coimbra, com todos os seus moveis e,

pertenças. Vide a freguezia seguinte.

COUTO DE GARAPÉÇOS—vide Carapé-

ços.

COUTO I>E CIMA— freguezia, Beiw Alta,

comarca, concelho e 6 kilometros a O. de
Viseu, 280 ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1757 tinha 56 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

TOLUME U

Bispado e districto administrativo de Vi»
seu.

Era antigamente da comarca de Viseu,

mas do concelho do Couto de Santa Eulália

(ou Couto d'Esteves).

Situada em um valle.

O papa, as freiras át Lorvão e o ordiná-

rio apresentavam alternativamente o abba-

de, que tinha 430i|;000 réis.

É terra fértil, e povoação muito antiga,

pois já era freguezia no tempo dos godos.

Em 1090, doou o presbytero Frogia ao

mosteiro de Lorvão, a sua egreja de Santa

Eulália do Couto de Cima cum suas cortes.

É por isso que as freiras de Lorvão tinham

I

parte na apresentação dos parochos d'aqui.

Foram estes dois irmãos que fundaram

esta egreja, como haviam fundado a do Cou-

to de Baixo. Não se sabe o anno d'estas fun-

dações, mas foi, com certeza, nos fins do sé-

culo XL
Ero, era parocho da freguezia do Couto

de Baixo, e Frogia, do Couto de Cima. Mor-

rendo Ero em 1090, ficou Frogia comas
duas egrejas, que, ou no mesmo anno ou
d'ahi a oito, doou, na fórma dita.

Notemos que o Livjv preto de Coimbra, é

iuma copia; pelo que devemos prestar mais

fé ao original (que está na Torre do Tombo.)

Ora dizendo este que as doações tiveram lo

-

gar em 1090, é mais provável que fossem

n'este anno, e não no de 1098, como diz a
;

copia que está no archivo da Sé de Coim?

bra.

COUTO DE CUCUJÃES (ou simplesmente

iCttCi/i/ães, antigamente Cucujães deCacavel'

i los, e é o nome que lhe dá o foral da Feira)

—freguezia, (foi villa). Douro, comarca,

concelho e 5 kilometros a ONO. de Oliveira

de Azeméis, 10 a^E. da Feira, 30 ao S. do,

Porto e 285 ao N. de Lisboa, 750 fogos, 3:000,

\
Mm 1757 tinha 404 fogos.

\ Orago S. Martinho, bispo.

Bispado do Porto, districto administrativo;

de Aveiro.

Era antiigâmeate da comarca de; Esgjiei-

ra, termo da Feira; depois, quando se ereoU;

a comarca da Feira, ficou-lhe pertenceciíO'

Quaudo se, formou a, comarjca àe Olivdtk

27
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de Azeméis, passou esta freguezia a ser da

comarca e concelho d'esta villa.

Esta freguezia é no vasto território, deno-

minado, desde o tempo dos godos, Terras

ãe Santa Maria ou Terra da Feira. Tinha

os grandes privilégios dos outros moradores

d'este território, sendo um dos principaes,

nos tempos antigos, terem os cavalleiros,

para todos os clTeitos, fôro de infanções; e

os peões, fôro de cavalleiros. (Vide Feira,

Villa.)

É povoação antiquíssima. D. Affonso VI

de Leão, lhe deu fôro de villa e a fez couto

em 1058. (Este D. Affonso VI era avô do

nosso D. Affonso I.) Vide no archivo da Tor-

re do Tombo, maço 8.° dos foraes antigos,

n.» 1.)

Em 7 de julho de H39, D. Affonso Hen-

riques deu ao mosteiro de Cucujães o cou-

to do mesmo nome (a freguezia). Este cou-

to existiu co-U esta cathegoria 776 annos.

D. Manuel não deu foral especial a Cucu-

jães ; mas incluiu esta freguezia no que deu

á Feira, em Lisboa, ,a iO de fevereiro de

1814. {Livro de foraes novos da Extremaãu-

ra, fl. 176, v., col. 2.»

—

Livro dos foraes an-

tigos, de D. Affonso III, declarado nas inqui-

rições tiradas no mez de agosto de 1251,

maço 8.», n.» 1.)

Situada em terreno muito accidentado,

mas muito fértil nos valles, e seus outeiros

são cobertos de frondosos arvoredos e arvo-

res de vinho e em muitas partes cultivados

e também n'outros povoados de vastos pi-

nhaes.

A egreja do mosteiro é, e foi sempre, a

matriz da freguezia, desde que se demoliu a

antiga.

O abbade era commummente um frade do

convento d'esta freguezia. Era da apresenta-

ção triennal do mosteiro benèdictino d'aqui,

e tinha só o pé d'altar. Em quanto foi paro-

cho regular, tinha o titulo de vigário; desde

1834 é abbade. Rendia para o mosteiro 800

mil réis.

Ha n'esta freguezia as capellas de S. Se-

bastião, Santa Luzia, Nossa Senhora da Con-

ceição e Santo Antonio.

• Até 1834, tinha juiz ordinário com seu es-

«rivãOí procurador do couto e meirinho, fei-

tos a votos do povo, na presença do D. ab-

bade do convento, como donatário d'este

couto, que era isento de toda a jurisdicção

civil, com appellação para o D. abbade (co-

mo ouvidor que também era do couto) e

d'este para a Relação do Porto. No crime,

era sujeita á villa da Feira.

Tiaha este couto muitos e grandes privi-

légios, dados por D. Alfonso VI, de Leão,

em 1058 (no foral que então lhe deu) e con-

firmados pelos primeiros reis de Portugal.

As cartas d'estes privilégios existiam no car-

tório do convento.

Passa pela freguezia o rio Antuan, mas

aqui se chama Feirral (antigamente Ral).

Também se chama Ul. É aqui atravessado

por quatro pontes de cantaria ; uma muito

antiga, chamada a ponte da Picca ^ e outra

moderna, muito elegante (feita em 1860) cha-

mada da Margonça.

Outra também antiga, que d'antes se cha-

mava ponte de Ral e hoje do Feirral. Ao SE.

d'esta está também a nova ponte muito ele-

gante e bastante alta, chamada dos Moinhos,

feita em 1870, sobre a estrada de Ovar para

Oliveira de Azeméis. Estas quatro pontes

estão tão próximas umas das outras, que en-

tre todas não ha extensão superior a 2 kilo-

metros.

Mais alguns ribeiros anonymos regam ô

fertilisam esta freguezia.

Na aldeia de Santa Luzia, havia uma boa

feira no dia l." de cada mez. Próximo da

feira houve uma estação telegraphica do an-

tigo systema.

Pelo E, e NE. da freguezia passa a estra-

da real (de macadam) de 1." ordem, que li-

ga Lisboa com o Porto, Barcellos, Braga,

Vianna, Caminha, etc.

Tem um ramal de estrada á macadam,

que, atràvessando a freguezia, liga a estação

dõ caminho dô ferro do norte (d'Ovar, a 12

kilometros a O.) com a estrada real de Lis-

boa. É a estrada n.» 40. Sae da Ribeira, de

Ovar, atravessa as freguezias de Souto, Mos-

teiro, Couto, S. Thiago de Riba Ul, Oliveira

í Picca é uma espécie de abeto (ou pi-

nheiro alvar). É palavra latina. Tanto a pfcco,

como o abéto e o pinheiro, dão a resina vul-

garmente chamada peíT..
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de Azeméis, Ossella, Cambra (aqui em con-

strucção) e une á de Arouca, e d'aqui hade

hir a Entre os Rios, Penafiel e Guimarães.

Está pois esta freguezia unida com muitas

e importantissimas povoações, incluindo Lis-

boa e Porto.

Está em construcção uma estrada muni-

cipal, d'Ovar a Santa Luzia. Está projectada

outra d'aqui a S. João da Madeira e a Santo

Amaro.

Tem também um ramal de estrada que
liga a egreja com a estrada d'Ovar a Olivei-

ra de Azeméis, e outro que liga a casa do

sr. visconde de Garregoso e a fabrica dos

srs. Carvalhos com a mesma estrada d'Ovar,

Da grande e bem montada fabrica de cha-

PGUS de Ian, de superior qualidade, dos srs.

Carvalhos, pae e filho, já fallei no logar com-
petente. Vide Aldeia Nova.

O sr. Sebastião Pinto Leite (hoje visconde

da Gandarinha) tem uma magnifica casa de

campo e bella e extensa quinta no logar da

Gandarinha, d'esta freguezia. Vide Ganda-

rinha.

O sr. dr. Alexandre Celestino Soares de

Albergaria tem também no logar do Bura-

ce, d'esta freguezia, e sobre a margem do

rio Ul, uma Sumptuosa casa de campo, vas-

to e bonito |ardim e grande quinta, onde
por duas ve:zes esteve hospedado o senhor

D. Miguel I e a família real, no tempo do
cêrco do Porto (183^ a 1834). Vide Buraco.

E no logar de Garregoso. também d'esta

freguezia, tem o sr. Antonio Gomes Brandão
(hoje visconde de Garregoso) uma bella casa

e boa quinta, vide Garregoso.

Ha n'esta fregut;zia muitas casas boas e

luxuosas, de differentes proprietários.

Tem um convento de frades bentos, fun-

dado (ou reedificado) por D. Payo Guterres

da Silva, governador de Portugal por D. Af-

fonso VI de Leão e Castella, em 1060.

Este mesmo D. Payo Guterres fundou os

conventos da Junqueira e de Villela. Vide
estas duas palavras. Pareee-me que este con-

vento foi fundado por Egas Moniz, o Gasco

(ou Gascão) quando veio de França com o

bispo do Porto, D. Nonego, pelos annos de

1004 ou 1005 de Jesus Christo. É certo que

elle (Egas Moniz, o Gasco) aqui foi sepultado.

Ainda outros pretendem que o fundador

d'este mosteiro foi Egas Moniz, aio de D.

AíTonso Henriques. Isto é manifesto engano,

fundado na semelhança do nome, e em ter

este célebre segundo Egas Moniz, descen-

dente do outro, fundado um convento, da

mesma ordem benedictina, em Paço de Sou-

sa (onde jaz) e outros em diíTerentes partes.

A causa da minha supposição, que me pa-

rece probabilissima, é ser padroeira d'e3te

mosteiro, em 1091, D. Godinha Soares, que

fez n'esse anno, troca com o mosteiro de

Arouca, de vários foros e propriedades ; áan-

do-lhe em Arouca e recebendo aqui. Vide

adiante, onde fallo no logar do Teso.

Tem uma boa egreja, que, como já disse,

é a matriz da freguezia, bom edifício, um
vasto terreiro á entrada, e grande e rendo-

sa côrca, guardada por um alto muro. É
hoje propriedade particular do sr. Manuel

Joaquim da Fonseca.

Este convento era muito rico, e, como se

vé da data da sua fundação, um dos mais

antigos de Portugal, e mais antigo do que a

monarchia portugueza.

Foi hospital de sangue do exercito realista

de operações ao sul do Douro, durante a

guerra civil de 1832 a 1834.

Era commendador d'esta freguezia, D. An-
tonio de Lima (camareiro mór do duque de

Guimarães, filho do infante D. Duarte e ne-

to de D. Manuel I.) Este commendador era

pae da tão celebrada D. Gatharina d'Atahide

que Camões immortalisou com seus amores

e com as suas bellissimas poesias, sob o pseu-

dónimo de (Nathercia anagramma de Catha-

rina.)

Tem duas minas de chumbo, que eram pro-

priedade dos referidos srs. Carvalhos, da Al-

deia Nova edo sr. JoséL. Ferreira, d'Alber'

garia Velha.

A primeira é denominada de Monte-Meão,

e a segunda do Feirral. São contíguas. Hoje

são ambas de uma companhia ingleza, que

dá aos seus primeiros proprietários 22 e

meio por cento do lucro liquido, por escri-

ptura de 28 de dezembro de 1870.

Consta que um lavrador da aldeia de Fa-
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ria, d'esta freguezia, tendo um formoso Ca-

vallo, de merecimento, o deu a um dos nos-

sos reis, que o fez conde de Faria. Não sei se

aqui ha engano (por causa dahomonymia com

os condes de Faria, do Minho; mas o qúe é

certo é haver aqui uma familia que se dizia

descendente do tal conde, e que era geral-

mente conhecida por «os do conde i — Eu

ainda conheci uma pessoa d'esta familia,

chamada o Manuel do Conde.

A esposa do sr. Agostinho F. Velho (rico

negociante e capitalista da cidade do Porto)

é descendente do tal conde de Faria.

É tradição por estes si tios que no sitio

onde hoje está a ponte da Margonça, existiu

em tempos antigos uma cidade (ou grande

povoação) mourisca, que foi arrasada duran-

te as guerras dos séculos VIII e IX. Nâo me

consta que haja vestígios d'ella. Diz-se que

esta tal cidade se chamava Marguçon, ou

Marcuzon. É certo que marcuzon é palavra

árabe. (Significa a junta dos dois ossos do

craneo. Avicena, cap. 1.°, pag. 10.)

N'esta freguezia ha uma aldeia chamada

Rio d' Ossos. Diz-se que a causa d'este nome

foi uma grande batalha que aqui houve en-

tre lusitanos e normandos ou gaseões (nor-

mões se chamavam nesse tempo) e que fi-

cando muitos cadáveres insepultos, sobre-

veio uma cheia que os arrastou na sua cor-

rente, pelo que ao logar e ao ribeiro que

aqui próximo corre, se lhe deu o nome de

Rio d' Ossos.

O Rio d' Ossos é uma aldeia de uns 40 fo-

gos, situada no vasto plató de um monte.

Próximo a esta povoação (mas já na fre-

guezia de S. Martinho da Gandara, do mes-

mo concelho) ha ténues vestigios de um an-

tiquíssimo Castello, que, segundo a tradi-

ção, se chamava Castro-Trpncal (ou Fran-

cal.) É certo que junto aos vestígios do Cas-

tello ha uma aldeia chamada Crosío. Pare

-

ce-me que o que aqui houve foi um carn

céltico (ou pre-celtico) e que d'esta palavra

cara é que o pavejez crasto, como aconte-

ceij, a vários sitiçs de: Portugal Esta minha

supposição é por haverem lias immediaçõea

mâmoas, o que é prova irrefragavel de que

estes sítios já foram habâtadq» em tempos
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remotíssimos, por povos celtas, ou anterio-

res aos celtas.

O sr. visconde de Carregoso, cidadão be-

nemérito, natural d'esta freguezia, a dotoU;

ha poucos annos com uma bella casa para

a escola d'instrução primaria do sexo mas-

culino, que, á excepção da de Aveiro, é a

melhor do distrieto.

Anda- se tractando de fazer, por subscrip-

ção, uma outra casa para escola de menina»

e outra para uma assembleia. A maior par-

te d'esta subscripção vem do Brazil, onde

estão mais de 800 individues d'aqui, alguu»;

muito ricos.

Anda-se construindo um bom cemitério,

para o qual, e para obras da egreja, deu o

sr. Antonio Soares da Silva 150^000 réis.

Vae também fazer-se um ramal de estra-

da, que ligue o logar da Venda Nova com a

egreja, e para o qual o mesmo sr. Silva dá

200 e tantos mil réis. Este benemérito pa-

triota, que é natural d'aqui, está actualmen-

te no Rio de Janeiro; mas, apesar d'isso, não

se esquece da terra onde nasceu. Honra-lhe

seja feita.

A familia dos srs. Pintos Leites, ricos ne-

gociantes e capitalistas da cidade do Porto

é natural d'esta freguezia. Consta-me que

um membro d'esta respeitável familia, (o sr.

Sebastião Pinto Leite, visconde da Gandari-

nha) vae aqui fundar um estabelecimento de.

caridade.

Não é de esperar outra cousa da sua ma-

gnanimidade. A senhora d'este cavalheiro,

também é da mesma familia, pois é sobri-

nha d'elle.

Alem da grande fabrica de chapéus da

Aldeia Nova, ha outras mais, que apesar da,

serem de menor importância, nem por isso

deixam de concorrer para a prosperidade;

da freguezia.

Fabricam- se aqui muitas e óptimas têas.

de linho, que se exportam para a Extrema-

dura, Alemtejo, Algarve e Brazil

Ha também muitos negociantes de maàeif'.,

ra, de, artefactos de Ian e algodão e outro»,

géneros.

Tem esta freguezia actualmente dois vU*

coudes e trez commendadores.
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É uma das mais populosas e ricas fre-

guezias do districto d'Aveiro, pela sua fer-

tilidade, pelos muitos negociantes e indus-

triaes que aqui ha e, sobre tudo, pela gran-

de quantidade de pessoas d'esta freguezia

que estão negociando no Brazil (já disse que

sào mais de 800) e que de lá teem mandado

e estão mandando boas quantias de dinhei-

ro, o que tudo tem contribuído muito po-

derosamente para a prosperidade e grande

desenvolvimento material e moral que nes-

tes últimos tempos tem tido esta freguezia.

Grandes capitalistas naturaes d'esta fre-

guezia (e que aqui teem boas propriedades)

estão estabelecidos em Lisboa, Porto, Rio de

Janeiro, Pará, Pernambuco, etc. etc.

Se, como é de esperar, nos annos futuros

o Couto de Cucujães tiver o desenvolvimen-

to que tem tido ha 30 annos a esta parte,

não está longe a época de ser a mais rica

freguezia rural do reino, se já a não é.

Ao S. da Capella de Santa Luiza, a distan-

cia de 300 metros, em um cabeço( onde foi

estabelecido o primeiro telegrapho que aqui

houve) e chamado vulgarmente Mama do

Gato, existiu uma mâmoa céltica, que foi

destruída para se cultivar este sitio. Da pa-

lavra mâmoa é que o povo fez mama.
Também houve outra mâmoa, de que ain

da ha vestígios, uns SOO metros ao S. da an-

tecedente, em um pinhal a que chamam do

Peralta, próximo ao logar de Crasto Tran-

cai.

A mâmoa é no districto desta freguezia,

mas a aldeia de Crasto Trancai é já na fre-

guezia de S. Martinho da Gandara.

É terra muito fértil e exporta para Ingla-

terra muito gado bovino.

É tradição que na aldeia do Têso, d'esta

freguezia de Cucujães, houve em tempos re-

Biotos um convento de freiras bentas (do

qual não restam vestígios) que parece se

tiniu depois ao de frades da mesma Ordem
d'eáta freguezia, ficando depois dobrado ou
inixto, como foi costume antigamente. Ou-
tros dizem que o convento não era no Téso,

mas em um logar da freguezia de S. Thia-

go de Riba-UÍ, que é contigua. Parece-me

que haviam até dois pequenos conventos de

freiras bentas, um na freguezia de S. Thia-

go de Riba-Ul, outro aqui, no logar do Tê-

so; porque d'ambos se conserva a tradição

por estes povos.

Alem d'isso, e apesar de não haver ves-

tígios alguns de nenhum d'estes mosteiros

(que deixaram d'existir ha uns poucos de

séculos) ha no Têso um sitio, que hoje é ter-

ra lavradia, chamado Campo da Estribaria,

que, segundo a tradicção, está no logar on-

de foram as cavallariças do tal mosteiro.

Ainda mais— depois de extincto o mos-

teiro, passou o domínio de tudo quanto a

elle havia pertencido a uma dona (prova-

velmente comniendataria) e ainda hoje ha

memoria da existência d'esta dama, a quem
chamavam a Senhora da Quinta do Têso.

Notemos que em 1091, era padroeira e

commendataria do convento de frades bene-

dictmos d'aqui (como já disse) D. Godinha

Soares. Estou persuadido de que, a Senho-

ra da Quinta do TésO, era a tal D. Godinha

ou alguma sua descendente, e que a familia

hoje proprietária d'esta quinta, é descen-

dente da tal D. Godinha, porque ainda a-

ctualmente usa do appellido—Soares— que

o era da mesma senhora. Também por es-

tes sitios ha varias famihas d'appellido Go-

dinho, que é provável terem a mesma pro-

cedência.

No sitio onde consta que estava edificado

o mosteiro, estão hoje umas boas casas, com
sua quinta, propriedade do benemérito sr.

Antonio Soares da Silva, de quem já fatiei.

Nasce n'esta freguezia, no sitio do Barro-

co de Santa Luzia e no Valle Grande, o ri-

beiro chamado Rio Negro, que passa á fre-

guezia de Vállega e ahi desagua na ria de

Ovar, próximo á capella de Nossa Senhora

de Entraguas.

E no sitio chamado Fonte do Mouro, tam-

bém d'esta freguezia, nasce outro ribeiro,

chamado rio da Senhora da Graça, que des-

agua na mesma ria.

Apesar de ser muito antigo o convento

d'esta freguezia, ella era ainda muito mais

antiga, pois que a sua egreja matriz já era
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antiquissiraa quando se edificou a egreja do

convento. Sendo esta muito maior do que

aquella, que do mais a mais devia estar ar-

ruinada. Foi demolida a primiltiva egreja

(logo que se fez a actual) e passou a do mos-

teiro, desde então, a ser parocíilal, por or-

dem dos frades, que eram senhores da fre-

guezia, e padroeiros da egreja.

É tradição constante e geral na freguezia,

que a sua primeira matriz estava fundada

na aldeia de Cucujães (hoje vulgarmente

chamada Venda Nova ou Aldeia Nova (vide

Aldeia Nova de Cucujães) em um sitio, que

hoje é terra lavradia, próximo e ao NE. das

casas do sr. Manuel José de Carvalho.

Consta que o nome de Venda Nova pro-

cede do seguinte

:

Parece que desde a demolição da antiga

matriz (de que não restam os mais peque-

nos vestígios) ficou despovoado ou quasi

despovoado este logar. Pela expulsão dos

Jesuítas (1759) consta que veio aqui estabe-

lecer- se com uma taberna, um tal Aveiro

(que se dizia pertencer á Companhia de Je-

sus) e que desde então o vulgo entrou a cha-

mar ao sitio de Cucujães—Venda Nova. E'

certo que a casa da venda do tal Aveiro, foi

demolida ha poucos annos, e era onde hoje

está uma bonita morada de casas, de que é

proprietário o sr. Andrade. Entretanto no

rol da egreja e ofíicialmente sempre a esta

aldeia se iicou chamando Cucujães.

Também é tradição que a aldeia d'esta

freguezia chamada Villa Nova, foi villa, em
tempos antigos. Não acho isto em nenhum

escriptor; mas é provável que fosse a esta

povoação que D. AíTonso VI deu o titulo de

Villa, em 1058.

COUTO DXRVEDÊDO—vide Ervedédo.

COUTO D"ESTEVES— pequena villa e

freguezia, Douro, concelho de Sevêr do Vou-

ga, comarca de Agueda, 280 kilometros ao

N. de Lisboa, 40 a O. de Viseu, 266 fogos.

Em 1757 tinha 193 fogos.

Orago Santo Estevão, proto-martyr.

Bispado de Viseu, districto administrativo

de Aveiro.

O reitor da freguezia de S. Miguel da Ri-

beiradio apresentava o cura, ad nutum,q\íe ti-

nha de rendimento 30^000 réis e o pé d'altar.
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E' em terreno accidentado, mas fértil e

saudável. Cria muito gado e nos seus mon-

tes ha muita caça.

E' povoação muito antiga. Em 1067 era

do convento de Lorvão.

Franklin não menciona foral algum, anti-

go ou moderno, dado a esta pequena villa;

todavia julgo que teve foral, dado por D.

Thereza e seu filho, D. Alfonso Henriques,

em 1128, fazendo -a então couto de Lorvão,

e dando-lhe muitos privilégios.

Quando era couto, tinha juiz ordinário,

dois vereadores, escrivão e meirinho.

Depois foi concelho, com juiz ordinário,

escrivães, officiaes de diligencias, etc, admi-

nistrador (provedor) do concelho, camará

com cinco vereadores, escrivão, etc. Foi es-

te concelho supprimido em 1836, hindo for-

mar parte do de Sevêr do Vouga, ao qual

hoje pertence.

Esta freguezia foi em tempos remotos

uma povoação da de Ribeiradio ;
depois pas-

sou a ser curato da mesma, e por fim inde-

pendente. Desde 1862, ficou sendo vigaria-

ria, com parocho collado.

Termina ao S. no rio Vouga, que corre

aqui quasi sempre por entre montes Íngre-

mes e alcantilados, sendo o resto orlado d«

arvoredos. Ao E. confina com a freguezia de

S. Jeão da Serra, do concelho de Ohveira -de

Frades e com a de Arões, do concelho de

Macieira de Cambra. Ao N. com a da Jun-

queira, d'este ultimo concelho, e, finalmen-

te, ao O. com a freguezia de Rocas, do con-

celho de Sever do Vouga.

No sitio de Ramillo, próximo á villa, exis-

tiu uma fôrea de pedra.

No edifieio que foi casa da cama-

rá, e que a junta de parochia appli-

cou para escola de inslrucção prima-

ria, ainda existe um cutello, corren-

tes, mordaças, embudes (para o sup-

plicio da agua) e outros instrumen-

tos de tortura; assim como outros

objectos cuja applieação hoje se igno-

ra. Também alli existe uma arca consi

muitos manuscriptos antigos; mas

illegiveis, pelo seu mau estado.

Diz- se que houve aqui um conde godo,

outros dizem que era ura emir árabe (algun»
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.até lhe dão o titulo de rei) senhor de bara-

ço e cutello, com mero emixto império, jul-

gando, sem recuri5o, ainda em pena de morte.

IncJino-me a acreditar que este senhor do

couto, não era godo nem mouro, mas por-

tuguez e christão, pois consta que foi elle o

fundador de uma capella, que hoje serve de

altar-mór da egreja matriz, no anno de 1177,

reinando D. Affonso I, de Portugal.

(Entendo que é a era e não o anno

e vem então a ser o anno 1139 de

Jesus Christo.)

No logar do Couto de Baixo, d'esta fre-

guezia, está a casa e quinta da Fonte, solar

dos Sequeiras e Quadros, instituida em mor-
gado, por Francisco Tavares Coutinho, que
teve dois filhos e cinco filhas. Ura dos filhos

p. Manuel) foi bispo de Portalegre e o ou-

tro foi lente de prima, na universidade de

Coimbra, do qual procede a família actual.

Todas as cinco filhas foram freiras, qua-

tro no real mosteiro de bernardas, de Arou-
ca, e uma em Coimbra.

O ultimo morgado de Couto d'Esteves, foi

o sr. Antonio Cardoso de Barros Loureiro

Sequeira e Quadros, que miorreu solteiro e

sem filhos, em 14 de mai-ço de 1864. Era
um cavalheiro honradíssimo e muito illus-

írado. Está embalsamado na sua capella de

S. Geraldo, contigua á egreja matriz. Tinha

nascido em 1811.

Segundo o seu testamento, deve ser remo-

vido para um csirneiro (que a família anda
a construir) no (cemitério publico da fregue-

zia. No mesmo t<^stamento, impoz á sua her-

deira a obrigação de vestir annualmente cin-

co pobres da freguezia.

Deixou por sua herdeira universal, sua

irman a sr.» D. Maria Benedicta Sequeira de

Quadros, casada com o sr. dr. Alexandre

Soares Gomes Feijão. Ainda não ha filhos

d'este matrimonio, pelo que é provável a

extincção d'esta antiga e nobilíssima família.

As armas dos Barros, são:— em campo
de púrpura, tres bandas de prata, e sobre o

campo, nove estrellas de ouro, uma na ca-

beça do campo, seis no meio e duas no fim.

Timbre, uma aspa de púrpura, com cinco

estrellas de prata.

As dos Cardosos, sã®:—em campo de

púrpura, dois cardos verdes, floridos, com
flor e raizes de prata, enlre dois leoes de
ouro, batalhanles, armados de púrpura. Tim-
bre, uma cabeça de leão de ouro, sahindo-

Ihe pela bôea, um cardo como o das armas.

As dos Coutinhos, são:— em campo d«
ouro, cinco estrellas de púrpura, de cinco

pontas cada uma, em aspa. Timbre, um leo-

pardo de púrpura, com uma estrella de ou-

ro na espádua, armado de púrpura.

As dos Loureiros, são: — escudo esquar-

tellado, no 1.°, de púrpura, um torreão de

prata, e arrimada a elle, uma escada de ou-

ro ; no 2." e 3.°, de púrpura, cinco folhas de

figueira, verdes, perfiladas de ouro (que são

as dos Figueiredos, com quem os Loureiros

se alliarara) o 4.», dividido em pala, na 1.»,

de ouro, bandeira de púrpura, de duas pon-

tas; na 2.% de púrpura, bandeira de prata,

também de duas pontas, e ambas com ferros

da sua côr, e asteas de ouro. Elmo de aço,

aberto, e por timbre, o dos Loureiros, que
são dois braços de leão, de púrpura, em as-

pa, e uma folha de figueira das armas, em
cada garra, e no meio, um meio corpo de

homem, de frente, com as mãos atadas com
uma corda de ouro.

Estas armas foram assim construídas (ae-

crescentadas ás dos Figueiredos, por ordem

de D. João III, a favor de Luiz de Loureiro,

adail-mór do reino e do seu conselho (do

rei). A carta regia que mandou usar d'estas

armas a Luiz de Loureiro, foi passada a 6

de junho de 1551.

As dos Quadros, são : escudo eseaquetado

de prata e asul, de tres peças em faxa e tres

em pala. Timbre, meio leopardo de asul, ar-

mado de prata, com um taboleiro de xadrez,

também de prata e asul, nas mãos.

Outros Quadros fizeram algumas varian-

tes nas suas armas.

As dos Sequeiras, são:—em campo asul.
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cinco vieiras de ouro, em aspa, realçadas de

negro. Elmo de aço aberto, e timbre, quatro

plumas" asues, guarnecidas de ouro, com

uma das vieiras no meio.

Outros Sequeiras augmentaram as suas

armas, quando se ligaram a outras famílias

que as tinham.

As dos Tavares, são:— em campo de ou-

ro, cinco estrellas de púrpura, de seis pon-

tas. Elmo de aço aberto, e por timbre, meio

Cavallo de púrpura, sellado, com peitoral»

cascavéis e freio de ouro.

As dos Gomes, são:— em campo de púr-

pura, um pelicano, ferindo com o bico o

peito, e dando a seus filhos o sangue que

'd'elle corre.

As dos Soares, são :— em campo de púr-

pura, duas albarradas (vasos) de prata, de

duas asas cada uma, cheias de açucenas da

sua própria cor, abertas, entre uma banda

real, de ouro. Elmo de aço aberto, e por

timbre uma das albarradas das armas.

Outros Soares, tôem por armas, em cam-

po de púrpura, uma torre de prata, lavrada

de negro. Outros do mesmo appellido, tra-

zem por armas, em campo de ouro, tronco

verde, com pontas de prata e sobre elle um
leão asul, lampassado de púrpura. Todos es-

tes téem elmo de aço aberto, e por timbre o

leão das ultimas armas.

Note-se que os Soares de Albergaria, os

de Azevedo, de Mendonça, de Tangil e de

Toledo, têem armas construídas de differeu-

te modo.

Como o tronco originário e principal dos

morgados de Couto d'Esteves, é um Tava-

res, direi rapidamente alguma cousa sobre

i sua origem.

O appellido Tavares, é muito nobre em
Portugal. Procede de D. Pedro Viegas de

Tavares, que foi senhor da cidade da Guar-

da, no reinado de D. Sancho 1.

Os Tavares foram, de pães a filhos, por

muitos annos, alcaides-móres de Portalegre,

Assumar e Alegrête, no Alemtejo. Eram se-

nhores donatários de Mira, na Bairrada.

GOU

Vlllas Boas diz que tomaram o appellido,

da sua villa de Tavares, no districío de Vi-

seu.

Ainda por estas terras ha varias famílias

(principalmente em Cambra) que usam dos

appellidos de Tavares Coutinho, descenden-

tes do instituidor do vinculo da Granja, de

Couto d'Esteves.

Esta freguezia tem prosperado bastante

no presente século, e augmentado de popu-

lação.

Quando era concelho, constituíam- o as

povoações seguintes: Couto d'EsteYes, S.

Fins, Línherio, Irigo e a freguezia de Rocas.

Eram já estas povoações que formaram, por

mais de sete séculos, o couto, denominado

d'Esteves.

COUTO DE FARIA— Minho, antigo julga-

do, na freguezia da Junqueira (S. Simão da)

a 3 kilometros de Villa do Conde ; entre os

rios Ave e Éste (ou Déste). Era couto dos

frades crusios do convento da Junqueira.

Vide Faria e Junqueira.

COUTO DE GONDUFE— vide Gondufe.

COUTO DO MOSTEIRO— freguezia, Beira

Alta, comarca e concelho de Santa Comba

Dão, 48 kilometros de Coimbra, 230 ao N.

de Lisboa, 270 fogos.

Em 1757 tinha 250 fogos.

Orago Santa Columba.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo de Viseu.

O bispo de Coimbra apresentava o prior,

que tinha de rendimento 4001000 réis.

D. Manuel a fez villa e lhe deu foral, em

Lisboa, a 12 de setembro de 1514. Livro de

Foraes novos da Beira, fl. 42, col. 1.» Ve-

jam-se as minutas para os foraes novos de

suas terras, no Corpo Chronologico, parte 1.%

m-aço 1.", documento 2.% na Torre do Tombo.

Hoje está reduzida a aldeia.

D. Affonso III é que a fez couto, e a deti

aos bispos de Coimbra, em 1255.

É terra fértil. Nos seus montes ha muita

caça. Cria bastante gado de toda a qualidade.

COUTO DE MOURE D OLIVA—vide Mou-

re, de Villa Verde.

COUTO DO SOUTO— vide Souto (S. Sal-

vador) em Terras de Bouro.
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COUTOS DE SANTA EULÁLIA— Vide

Santa Eulália (Coutos de).

CÓVA (S. Ptídro da)— freguezia, Douro,

concelho de Gondomar, comarca e 10 kilo-

metros a NE. do Porto, 31o ao N. de Lis-

boa, 350 fogos.

Em 1757 tinha 98 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Era antigamente do termo e comarca do

Porto, concelho de Penafiel.

O abbade era de collação pontifícia, e ti-

nha de renda 400^000 réis e tem bons e

grandes passaes (Isto segundo Cardoso.)

O Portugal Sacro e Profano diz que era

da apresentação da mitra, e que tinha de

renda 650^000 réis.

É terra muito fértil, e exporta diariamen-

te para o Porto cereaes e fructas, com o

que faz grande commercio.

Era couto dos bispos do Porto, e tinha

juiz ordinário feito a votos pelo povo o con-

firmado pelo bispo do Porto.

Passa n'esta freguezia o rio Ferreira, que

a rega e fertilisa e faz mover moinhos de

pão.

Parte da freguezia é situada em uma bai-

xa (d'onde lho vem o nome de Cóvá) e o

resto em terreno aceidentado. Fic'a próximo

da Villa de Vallongo.

Ha n'esta villa a grande mina de carvão

fóssil, do Estado, descoberta em 1802, da

qual se extri^hem annualmente uns 7 a 8

mil carros des carvão da espécie chamada
anthracites. Anda arrendada a uma compa-

nhia e ê§lâ §Ubarren(l0u ao actuai explora-

dor.

Cóva ou silo— espécie de celleiro subter-

râneo de que usavam os celtas e antigos lu-

sitanos. Os mouros ainda hoje usam d'estas

cóv as, a que chamam atamorras e matmor-

m. São como cisternas e n'ellas se conser-

va o trigo e centeio, cinco e seis annos sem
a minima corrupção. Algumas eram feitas

de pedra, mas a maior parte eram poços

muito bem calçados em terrenos sêccos.

(Vide Atamôrra.)

CÓVA— freguezia, Minho, comam da

Póvoa de Lanhoso, concelho de Vieira, 24

kilometros ao N. de Braga, 370 ao JN. de
Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 77 fogos.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado e districto administrativo do

Braga.

Era antigamente da comarca de Guima-

rães, concelho de Lanhoso e Vieira.

O arcebispo de Braga apresentava o abba-

de por concurso synodal, que tinha 350^000

réis de rendimento.

É terra fértil.

Antes de ser do concelho de Lanhoso, co-

marca de Guimarães, foi da mesma comar-

ca, mas do concelho da Ribeira de Soaz, cu-

ja cabeça era a freguezia da Caniçada. (Vi-

de Caniçada e Soêngas.)

O foral dado a Ribeira de Soaz por D.

Manuel, em Lisboa, a 16 de julho de 1515,

serve também para esta freguezia, que n'el-

le vem comprehendida.

CÓVA DAS BARRANCAS— logar da fre-

guezia de Maçãs de Dona Maria, coneelha

de Figueiró dos Vinhos.

Tem minas de ferro, de que é proprietá-

rio legal o sr. Carlos Hynece, reconhecido

em agosto de 1873.

CÓVA DA LUA ou SANTA COMBA—
freguezia, Traz-os-Montes, comarca e con-

celho de Bragança, 60 kilometros de Mi-

randa, 455 ao N. de Lisboa, 46 fogos.

Em 1757 tinha 25 fogos.

Orago Santa Comba ou Columba,

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

Era antigamente da comarca de Miranda,

termo de Bragança.

Era da corôa.

Situada em uma ladeira, d'onde se não

avistam outras povoações.

O abbade da freguezia de Espinhosella

apresentava o cura, que tinha 8^0W réis de

côngrua, e o pé d'altar.

É terra fértil em centeio, vinho e casta-

nhas, e produz muito boas fructas. Do mai»

pouco.

CÓVA DA PIEDADE— Depois do que dis-

se d'este formoso sitio, em Almada e Caci-

lhas, accresceu mais o seguinte:

No anno de 1873 ajardinou-se o terreiro



426 GOY GOY

<[ue está no meio da povoação. Tem no

centro um pavilhão para a philarmoniea.

Na face O. d'este pavilhão puzeram um le-

treiro, que diz:

Em memoria do feito heróico de 23 de julho

de 1833

nlguns cavalheiros residentes n'este sitio e

cercanias

mandaram aformosear este largo e avenidas,

a expensas suas

auxiliados pela vedoria da casa real.
^

Dedicado pela amisade, a tão prestantes ci-

dadãos

Em 23 de julho de 1878.

(Vide Almada e Cacilhas.)

CÓVA DOS MOUROS— aldeia, Algarve,

comarca de Tavira, concelho de Alcoutim,

freguezia de Martím Long©.

Ha aqui uma grande mina de cobre em

exploração, próximo a Vaqueiros. Dá 22 Ojo

de pyrites e cobre panaché.

É da companhia denominada da Cóva dos

Mouros. Anda arrendada aos srs. visconde

de Carregoso e Antonio José Pereira de Ma-

galhães.

Já foi explorada pelos romanos, ou pelos

árabes, de que ha muitos vestigios.

COVÃO DO LOBO— freguezia, Douro, co-

marca de Aveiro, concelho de Vágos, i2

kilometros ao S. de Aveiro, 240 ao N. de

Lisboa, 500 fogos.

Em 1757 tinha 232 fogos.

Orago o Salvador.

Bispado e districto administrativo de

Aveiro.

Era antigamente da comarca de Esguei-

ra, termo de Vágos, depois foi da comarca

da Anadia, até que passou para a de Avei-

ro.

Situada em uma planieie, d'onde se vé a

serra do Bussaco e muitas terras desertas.

O vigário de S. Thomé de Mira apresen-

tava annual mente o cura, que tinha 8i^O0O

réis e o pé d'altar, ao todo lOOííOOO réis.

Tinha este cura obrigação de paramentar

a capella-mór do real convento de Santa

€ruz de Coimbra.

E' terra fértil.

COVÃO DO LOBO— Beira-Baixa, sitio na

Serra da Estrella. (Vide Estrella, serra.)

CÔVAS — rio, Traz-os-Montes, comarca

de Montalegre, concelho das Boticas. Nasce

nas faldas meridionaes da serra das Altu-

ras, e atravessando o couto de Dornellas, e

recebendo, pela margem direita, os ribeiros

d'Agrélloá e Couto, depois de um curso de

12 kilometros, se despenha no rio Béça, e

tomando ambos o nome de Rio das Mestras.

Béga, móe e traz excellentes trutas, e ou-

tro peixe miúdo.

CÓVAS ou SANTA MARIA DE CÓVAS—
freguezia, Minho, antiga comarca de Pico

de Regalados, concelho de Aboim da Nó-

brega, e hoje comarca e concelho de Villa

Verde, 18 kilometros ao N. de Braga, 37S

ao N. de Lisboa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 105 fogos.

Orago Nossa Senhora das Neves.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Era antigamente visita da Nóbrega e Nei-

va, termo da Ponte da Barca, comarca d«

Vianna.

É terra fértil.

Passa aqui o rio Váde.

O abbade de S. Thomé de Váde apresen-

tava o vigário (por ser esta freguezia de Co-

vas annexa á de Váde) e tinha 2 alqueires

de trigo, 2 almudes de vinho e 8|000 réig

era dinheiro, e o pé d'altar, ao todo 60^000

réis.

CÓVAS— freguezia, Douro, antiga co-

marea e concelho de Midões, hoje comarca

e concelho da Tábua, 54 kilometros de Coim-

bra, 240 ao N. de Lisboa, 420 fogos.

Em 1757 tinha 224 fogos.

Orag@ Nossa Senhora da Conceição.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

É terra muito fértil.

A casa do infantado apresentava o prior

que tinha 430i^0O0 réis de rendimento an-

nual.

CÓVAS — freguezia, Douro, comarca e

concelho de Louzada, 35 kilometros a ENE-

de Braga, 335 ao N. de Lisboa, 90 fogos.

Em 1757 íinha 74 fogos.

Arcebispado de Braga, districto adininis-
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írativo do Porto. Orago S. João Evangelista.

Era antigamente do termo do Porto, 3.»

parte da visita de Sousa e Ferreira.

Situa(da em um monte. Fértil.

O arcebispo e o bailio de Leça apresenta-

vam aliternativãmente o abbade, que tinha

300,1000 réis de rendimento annual.

CÓVAS— freguezia, Minho, comarca de

Valença, concelho de Villa Nova da Cervei-

ra, 48 kilometros ao ONO. de Braga, 403 ao

N. de Lisboa, 360 fogos.

Em 1737 tinha 340 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Era antigamente da comarca de Vianna,

termo d« Villa Nova da Cerveira e de Ca-

minha.

O morgado da quinta de Parada, (na

freguezia de Guilhabreu) e depois os srs. da

Jionra de Barbosa, apresentavam o abbade,

que tinha 500^000 réis de rendimento an-

nual.

Para a família dos senhores da honra de

Barbosa, vide esta palavra no 1." volume.

As rendas d'esta freguezia formavam duas

commendas ou presíimonios, da ordem de

Christo, que até 1641 erami dadas pelos du-

ques de Caminlia; depois piassou este direi-

to para a casa do infantado).

Houve aqui uma torre noiuito antiga, que

•eonsta ter sido o solar dos Antas, de Coura.

Tinha dois juizes da vintena ou pedaneos.

É terra muito abundante de aguas e

muito fértil. Passa por cila o rio Coura.

CÓVAS— freguezia, Beira Alta, comarca

e concelho de S. Joào da Pesqueira, 48 ki-

lometros de Lamego, 360 ao N. de Lisboa.

Em 1757 tinha 13 fogos.

Orago S. Sebastião, marlyr.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Vizeu.

O abbade de S. João da Pesqueira apre-

sentava o cura, que tinha 30^000 réis.

Foi supprimida, e está ha mais de SO ân-

uos annexa á de S. João da Pesqueira.

CÒVAS DE BARROSO —freguezia, Traz-

os-Montes, comarca de Montalegre, concelho

das Boticas, 90 kilometros a NE. de Braga,

400 ao N. de Lisboa, 230 fogos.
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Em 1757 tinha 06 fogos.

Orago Santa Maria.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

A casa de Bragança apresentava o abba-

de, que tinha 200^000 réis.

São curiosíssimos, pela antiguidade que

revelam, os casamentos n'esta freguezia.

Na manhan das bôdas, vem o noivo com
os seus á habitação da noiva, onde estão

reunidos os parentes d'ella.

Bate á porta varias vezes, até que os de

dentro parlamenteiam, perguntando:

— Quem é, e o que quer ?

Responde o noivo:

—E F... que aqui vem buscar honra, gen-

te e fazenda.

—Entre, que tudo encontrará.

Então as raparigas oíTerecem á noiva

flores e doces de varias qualidades. Os noi-

vos acceitam. Provam os doces, que depois

são comidos pelos padrinhos e pelos convi-

dados.

Isto tudo acompanhado com versos mais

ou menos mancos, coxos e insípidos. Anti-

gamente as raparigas oíTereciam à noiva

uma pomba, e a noiva, quando se abria a

porta ao seu futuro,- lhe atava uma fita á

cinta. Hoje são dispensadas estas duas for-

malidades.

Suppõe-se que estas ceremonias prepara-

tórias e exlra-officiaes foram herdadas dos

godos, que as herdaram dos francos. Ainda

hoje, na maior parte das aldeias da AUema-

nha, são muito parecidas com estas as so-

lemnidades dos casamentos.

CÓVAS DO DOURO— freguezia, Traz-os-

Montes, comarca de Villa Real, eoneelho da

Sabrosa (até 1833 do concelho de Prove-

zende), 90 kilometros a NE. de Braga, 345

ao N. de Lisboa, 260 fogos.

Em 1757 tinha 138 fogos.

Orago S. João Baptista.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Era antigamente da comarca e termo de

Villa Real. É do infantado.

Situada em um valle fértil.

A casa do infantado apresentava o reitor,

que tinha 200,^000 réis,
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Passa ao S. da villa o rio Douro, que a i

limita por esta parle.

Ha aqui duas minas de chumbo, ambas

do sr. Ladlslau Zarzechi, uma no valie

'da Macieira, e outras no sitio d'Agua Alta.

Obteve os direitos de descobridor em no-

Tembro de 1871.

(Vide Trez Minas.)

COVAS BO RIO— freguezia, Beira Alta,

comarca de Vouzella, concelho de S. Pedro

do Sul, 35 kilometros a ONO. de Viseu, 295

ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 43 fogos.

Orago S. Facundo.

Bispado e districto administrativo de

Viseu.

Era antigamente da comarca de Viseu,

termo de Vouzella.

Situada em um valle pouco fértil.

O vigário de S. Martinho das Moutas apre-

sentava o cura, que tinha 16 alqueires de

centeio, 6 de trigo, 11 almudes de vinho, 9

arráteis de cêra e 9^000 réis em dinheiro.

COVELÃES ou COVELLÃES ou COVÉL-

LANS— freguezia, Traz-os-Montes, comarca

'e concelho de Montalegre, 55 kilometros a

NE. de Braga, 415 ao N. de Lisboa, 90 fo-

gos.

Em 1757 tinha 39 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Beal.

Era antigamente da comarca de Chaves,

termo de Montalegre.

O reitor de Santa Maria de Veade apre-

sentava o vigário, que tinha 14i|i500 réis em
dinheiro, 30 alqueires de centeio, 2 almudes

de vinho, ura cântaro de azeite, 6 arráteis de

eéra e 4^000 réis em dinheiro, para a ren-

da da casa, tudo pago pelo commendador,

que era o conde do Vimioso.

COVÉLHAS— freguezia, Traz os-Montes,

no concelho de Alfandega da Fé. Foi ha

muitos annos supprimida, e está annexa a

Sambade. (Vide esta palavra.)

COVELINHAS ou COYELLINHAS— fre-

guezia, Traz-os-Montes, comarca e 15 kilo-

metros a NE. do Péso da Régua, concelho

'ie Canellas, até 1855, e desde então, comar-

ca 8 concelho de Péso da Hegaa; dista de

Canellas 8 kilometros ao NE., 85 ao E. de

Braga, 24 a E. de Villa Real, 340 ao N. de

Lisboa, 90 fogos.

Em 1660 tinha 80 fogos, e em 1757, 40.

Orago Santa Comba.

Arcebispado de Braga, districio adminis-

trativo de Villa Real.

Era antigamente aldeia da freguezia de

Galafúra, comarca e termo de Villa Real.

Situada na margem direita do Douro, em
terreno montanhoso, e muito fértil em ópti-

mo vmho superior, que d'aqui mesmo em-

barca para o Porto, para de lá hir para to-

do o mundo.

Passa também aqui o ribeiro Coura. Em
ambos (rio Douro e ribeiro Coura) ha pes-

queiras onde se pescam óptimas lampreias.

Ha também aqui bastante e óptimo azeite,

algum pão e excellentes laranjas.

O Portugal Sacro não traz esta.

freguezia, o que é manifesto esque-

cimento, visto que já existia no

tempo dos árabes.

D. Sancho I a povoou em 1192. É pois

povoação muito antiga.

O nome lhe provem da sua situação, em
uma baixa cercada de montes.

COYELLAS— aldeia. Douro, freguezia de

S. Miguel do Matto, no extincto concelho de

Fermedo, e hoje comarca e concelho d'Arou-

ca, d'onde dista 20 kilometros ao O., 30 ao

SE. do Porto, 300 ao N. de Lisboa e 10 ao S.

do Douro. 60 fogos.

Aqui nasceu, pelos annos de 1790, Manuel

Antonio Coelho da Rocha.

Era filho de lavradores pouco abastados;

mas o abbade de Sever do Vouga, seu pa-

rente remoto, lhe pagou a formatura em
Coimbra, onde foi sempre premiado. Era

presbytero, e doutor formado em direito e

cânones, lente de prima e vice-reitor da Uni-

versidade.

Não só no trato familiar, mas até mes-

mo em publico, fallava com tanta sim-

plicidade e n'um estylo tão comesinho co-

mo qualquer lavrador boçal. Era um pré-

gádor abaixo do medíocre : finalmente a /'aí-

lar quem o não conhecesse Julgai- o hia mh
' ignorante.
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Com a penna na mão, porém, Coelho da Ro-

cha, posto que não fosse um rhetorico ele-

gante, era um escriptor eminente e profun-

díssimo. Deu á luz muitas obras, muito es-

timáveis e muito estimadas e consultadas, a

maior parte d'ellas em direito, hoje indis-

pensáveis aos advogados e juizes.

Coelho da Rocha era bom, affavel, des-

preteneiosissimo e homem de uma probida-

de e honradez a toda a prova, e honrou não

só a terra que lhe deu o ser, mas o reino de

Portugal, que se ufana era o contar no nu-

mero dos seus mais sábios juristas. Morreu
em Covellas, em 1850, com 60 annos de

edade.

COVELLAS— freguezia, Douro, comarca
e concelho de Santo Thyrso, 18 kilometros

âo N. do Porto, 330 ao N. de Lisboa, 70 fo-

gos.

Em 1757 tinha 64 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Bispado e distrieto administrativo do

Porto.

Era antigamente da comarca e termo do

Porto, concelho da Maia.

O papa e os frades bentos de Santo Thyr-

so apresentavam alternativamente oabbade,

<que tinha 400^000 réis.

É terra fértil. Passa aqui o rio Covellas,

que réga e móe.

COVELLAS — freguezia, Traz-os-Montes,

comarca e concelho de Vinhaes. Esta fregue-

zia deixou de existir ha muitos annos, sen-

do annexada á.de Sobreiro de Baixo. (Vide

esta palavra.)

COVELLAS— freguezia, Minho, comarca
da Póvoa de Lanhoso, concelho de S. João

de Rei até 1855, e. desde então comarca e

concelho da Povoa de Lanhoso. 18 kilome-

tros ao NE. de Braga, 360 ao N. de Lisboa,

60 fogos. Em 1757 tinha 50 fogos.

Orago S. Julião.

Arcebispado e distrieto administrativo: de

Braga.

Era antigamente do eoncelho da Povoa de

Lanhoso, comarca de Guimarães.

Situada em um monte.

Os frades da, Graça (Pópulo) dç Braga,

apresentayara o mra., que tinha 8^500 riís

6 o pé r, ap todo uns 30;^000 réis.

cov m
r É terra fértil.

I COVELLAS (S. Thomé de)—(ou mais pror

I

priamente Cubellas, que é o nome antigo

etymologico d'esta freguezia) Douro, comar-
ca e concelho de Bayão, 6 kilometros a NE.
do Porto, 330 ao N. de Lisboa, 210 fogos.

Em 1757 tinha 174 fogos.

Orago S. Thomé, apostolo.

Bispado e distrieto administrativo do
Porto.

Era antigamente da comarca de Sobre.

Tâmega e depois de Soalhães, concelho de
Bayão.

Situada em terreno montuoso, sobre a
margem direita do Douro.

Os condes de Villa Nova de Portimão

apresentavam, in solidum, o abbade, que ti-

nha 800^000 réis.

E' terra fértil. Produz óptimo vinho.

Ha mais em Portugal 16 aldeias chama-
das Covellas e Cubellas (estas duas palavras

andam hoje confundidas ejá quasi ninguém
sabe qual a povoação que linha o primeira

Gu o segundo nome.)

Aos menos lidos tenho a adver-

tir que Covellas é uma cousa mui-
to differente de Cubellas. Covella.

(na antiga lingua portugueza) é di-

minutivode cóva, e como quem diZ;

covinha. Cubella ó diminutivo de

cuba, e vem a ser cubinha.

COVÉLLO— freguezia, Douro, comarca e

12 kilometros ao NE. do Porto, concelho da

Gondomar, 318 kilometros ao N. de Lisboa,

140 fogos. Em 1757 tinha 31 fogos.

Orago Nossa Senhora da Expectação.

Bispado e distrieto administrativo do
Porto.

Era antigamente da comarca e termo do

Porto, concelho de Penafiel.

O reitor do collegio da Graça, de Coimbra,;

apresentava o cura, que tinha 40 alqueirest

de pão, uma pipa de vinho e 8(^1000 réis em
dinheiro.

E' terra fértil. Tem muitos pinhaes.

Atravessa esta freguezia o rio Sousa, que

il'ella mesmo morre na direita do Douro,

na aldeia de Sousa.

Situada em terreno muito accidentado a

limitada ao S< pelo rio Douro.
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N'esta freguezia foi situada a antiga cida-

de de Penafiel. Na foz do Sousa havia de um

lado o Castello de Sousa, e do outro uma

povoação, que alguns pretendem ser a anti-

ga Penafiel. (Vide Arrifana de Sousa, Pena-

fiel e Castello de Aguiar do Sousa.)

Nos sitios de S. Gens, Midões e Covello,

d'esta freguezia, ha minais de carvão fóssil.

COVELLO BO GEREZ— freguezia, Traz-

es- Montes, comarca e concelho de Montale-

gre (até 1855, concelho de Ruivães) 48 kilo-

metros ao NE. de Braga, 345 ao N. de Lis-

boa, 90 fogos.

Em 1757 tinha 48 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Era antigamente da comarca de Chav«s^

termo de Montalegre.

Situada na encosta de uma serra.

A casa de Bragança (que era donatária

d'esta freguezia) apresentava o abbade, que

tinha 350.^000 réis.

E' terra fértil. Cria muito gado.

Passa aqui o rio Cávado.

COVÊLLO DE PAIVÓ— freguezia. Beira

Alta, comarca de Vouzella, concelho de S.

Pedro do Sul, 18 kilometros a ONO. de Vi-

seu, 300 ao N. de Lisboa, 45 fogos.

Em 1757 tinha 33 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

Era antigamente da comarca de Viseu,

termo de Lafões.

O vigário de S. Martinho das Moútas apre-

sentava o cura,, que tinha 20|000 réis é o

pé d'altar.

É terra fértil. Muito gado.

Esta freguezia é situada nas abas da ser-

ra da Gardunha, da qual nasce o rio Paivó

(ou Paivô) que réga esta freguezia.

No reino ha muitas aldeias com o nome

de Covello, Covéllos, Cubéllo e Cubêllos.
'

Temos aqui a mesma confusão qtie

eom Covellas e Cubellas. Já se não

pôde saber a que povoações compe-

te o nome de Covêllo ou Cubéllo;

palavras que não têem nada de com-

mum uma eom outra. Goréllo é (co-

mo covellà) diminutivo de cova; ca-

bêllo, significava antigamente um pe-

queno forte, e depois (e ainda hoje)

o pequeno baluarte saliente, que de-

fende certo panno de cortina, ou qual-

quer porta da fortaleza.

Cubéllo é de origem árabe. É a sua

palavra Coba, que significa jJí'(/we/Kí

torre, torrinha. Na antiga lingua por-

tugueza, formava-se o diminutivo de

qualquer palavra de vários modos

(segundo a lingua d'onde os deriva-

vam) êllo era uma das suas partícu-

las diminutivas, de modo que n'esta

palavra vieram a formar diminutivo

do diminutivo. Isto é opinião minha,

que sujeito ás mais competentes.

Deu- se pois o nome de Covello á

povoação situada em alguma baixa

ou cova; e a de Cubéllo á que tinha

algum pequeno forte ou torre.

Vão lá agora adivinhar a quaes

d'ellas (povoações) pertencia um ou

outro nome.

COVÊLLO DO TÂMEGA— aldeia. Douro,

sobre a esquerda do Tâmega, em frente de

Amarante, da qual é um arrabalde. Ha aqui

o paço dos Sousas, condes do Redondo, se-

nhores do concelho de Gestaço.

Para o mais que pertence ao Covêllo,

vide Amarante, onde está tudo descripto.

COVELLOS— freguezia. Beira Alta, co-

marca de Arganil, concelho de Farinha Po-

dre, até 1855, e desde então comarca e con-

celho da Tábua, 40 kilometros de Coimbra,

240 ao N. de Lisboa, 110 fogos.

Em 1757 tinha 63 fogos.

Orago Nossa Senhora da Apresentação.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

Era antigamente da comarca de Viseu,

termo da villa d'Ázere.

O prior d'Ázere apresentava o cura, que

tinha 20 alqueires de pão baixo e Q^OOO réis

em dinheiro, que lhe pagava o prior padroei-

ro. Tinha mais 20 alqueires de trigo, que lhe

pagavam os freguezcs, com obrigação de

lhes dizer uma missa todos os sabbados.

Situada em uma plafiicie pouco fértil,

d'onde se vê quasi toda a serra da Estrella
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• a serra do Garamullo, ficando esta fregue-

zia entre ambas.

COVÍDE — freguezia, Minho, comarca de

Villa Verde, concelho de Terras de Bouro,

(extinctta comarca de Pico de Regalados) 30

kilomeEros a i\0. de Braga, 385 ao N. de

Lisboa, 90 fogos.

Em i7o7 tinha 73 fogos.

Orag<o Santa Marinha.

Árcoibispado e districto administrativo de

Braga.

Era antigamente d'este mesmo concelho,

mas da comarca de Vianna.

Situada entre serras, próximo do Zêzere.

O abbade de S. Payo da Carvalheira apre-

sentava o vigário, que tinha 9í^200 réis e o

pé d'alt.ar, ao todo uns 60í^000 pis.

Tinha antigamente o privilegio de se não

fazerem aqui soldados, com a obrigação de

guardarem á sua custa a Portella do Ho-

mem, das invasões dos gallôgos.

Sobre um cabeço a E. da bacia onde está

situada a povoação, existem as ruínas de

uma atalaia dos antigos lusitanos, ou de um
castro romano.

É tradição que foi aqui a antiga cidade

de Cálcedonia (outros dizem que esta cida-

de foi a 12 kilometros ao N., já em terreno

da Gâlliza). Este sitio não podia conter mais

do que uma fortaleza. Ha ainda por estes sí-

tios restos de marcos milliares e vestígios

da via militar romana chamada Geira. Em
Sá ha uiu cruseiro feito de um marco mil-

liar, sem inscripção. Tem a data de 1736,

provavelmente quando fizeram o cruseiro.

No logar da egreja está outro cruseiro,'

coberto de zinco, c assente sobre uma co-

lumna que foi padrão romano. A inscripção

não se pôde ler, por estar enterrada a par-

te que a contém.

A pequena distancia a E. de Govide, está

a capella de Santa Eufemia, e junto a ella

um penedinho de fórma espheroidal, para

o qual se sobe por alguns degraus de can-

taria e dominado por uma pequeaa cruz de

granito. Chama-se Penedo da Santa, ou Pe-

nedo de Santa Eufemia. N'elle se vêem ves-

tígios de muitas pegadas de um pé delica-

do. Ê tradiçã© que fngindo Santa Eufemia
â perseguição de seu pae, governador rema-
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no de Braga, vagára por estas serras e qu&
fazendo oração sobre este penedo, ahi dei-

xou gravados os signaes de seus pés.

Na aldeia d«s Govide appareceu pelos au-

nos de 1855, em uma escavação, um forno,

construído de tijolo.

Esta freguezia está situada em um peque-
no valle, ao S. do Gerez, É terra fria e hú-

mida no inverno; mas tem bons prados ar-

tifieiaes e naturaes. Produz muito milho, li-

nho e centeio, alguma castanha e pouco &
mau vinho verde. Cria bastante gado bovi-

no, da raça de Barroso.

N'esta freguezia, na casa do Passadiço, es-

teve o marechal Saldanha, quando fugiu pa-

ra Lóbios (Galliza) em 1851.

Govide dava uma companhia para o

regimento de .mihcias da Barca. D'esta

companhia era alferes, em 1828, o sr. Anto-

nio José Martins Capella, avô paterno da
rev."^» sr. Manuel José Martins Capella (ab-

bade de Painzella) que tantos serviços tem
prestado a esta obra.

O referido sr. alferes, serviu 20 annos a

sua pátria, com honra, distinguindo-se du-

rante as campanhas da Península, das quaes

fez a maior parte. Em 1811 salvou uma das

bandeiras do seu regimento. Era homem
chão e de muita probidade, pelo que mor-
reu chorado por todos quantos o conheciam.

COVILHAN— cidade. Beira Baixa, 36 ki-

lometros a SSO. da Guarda, 285 a E. de Lis-

boa, 2:600 fogos, 10:400 almas, no concelho

6:700 fogos, na comarca 7:850.

Em 1767 tinha a cidade (então villa) e seu

termo, 981 fogos, umas 4:000 almas.

Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Castello Branco.

Tem actualmente cinco freguezias, que

são :— S. Francisco, Santa Maria, S. Marti-

nho, S. Pedro e S. Silvestre, mas antigamen-

te tinha 13 freguezias, que eraná

:

1.* Degolação de S. João Baptista— cuja

matriz era situada no bairro chamado das

Tres Freguezias. Os frades eruzios do con-

vento dé Folques apresentavam, m solidum,

o prior, que tinha 300i^000 réis. Tinha dua»

egrejas filiaes, Alçaria é S. Dominguizo, on-

de o prior apresentava os curas.

2.« SKMartinho, òísjxí— situada no mes-
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mo bairro. O ordinário apresentava o prior, (

<iue tinha 140*^000 réis. t

3.* S. Vicente, martyr —no mesmo bairro

(c eram as trez que llie davam o nome) o

prior era de apresentação regia, e tinha
*

eOi^OOO réis.

(

4. " Santa Maria intra muros, ou Nossa
]

Senhora de Roque Amador (vulgo Reclama-

dor) —O vigário era de apresentação regia,
,

e tinha 42í^()00 réis, 40 alqueires de centeio,

20 de trigo e duas arrobas de cêra, tudo pa-

go pela commenda. O paroeho apresentava

o cura, a quem a mesma commenda dava

81000 réis, e tinha mais a 3.» parte do pé

d'altar. A commenda apresentava o sachris-

tão e lhe dava 4i^000 réis, 8 alqueires de

trigo, 12 de centeio, 16 almudes de vinho e

4 cântaros d'azeite. Tinha 4 raçoeiros, com

31000 réis cada um.

5.» S. Silvestre intra muros— O ordiná-

rio apresentava o prior, que tinha 230^000

réis. O prior apresentava o cura da egreja

do Barco (filial d'esta.) A egreja é antiquís-

sima e linha um só altar. Por estar muito

arruinada, foi reedificada em 1728.

6.* S. Thiago, intramuros — o prior era

da apresentação ordinária e tinha240^000 rs

Este prior apresentava o cura do Ferro (an-

nexa.)

7.^ S. Pedro apostolo— o cabido da Sé da

Guarda apresentava o prior, que tinha cen-

to e trinta mil réis.

8.« Santa Maria Magdalena, ao fundo da

cidade tinha um só altar; o prior era de apre-

sentação ordinária e tinha 240íÍ!000 réis es-

te paroeho apresentava o cura do Pêso, cuja

egreja era filial d'esta.

9.» S. João de Malta fon. S. João Baptista)

tinha um só altar. Era cabeça da com-

menda de S. João do Hospital Tinha duas

,
egrejas filiâes, Escarrigo e Sameiro^—o com-

raendador do Hospital apresentava o cura,

que linha lOiíOOO réis, 16 arraieis de cêra.;

(para as missas} 2 aUnudea de viaho^ 2 ai-
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queires de trigo e um arrátel de incenso,

tudo pago pela commenda.

10.» S. Paulo—O rei apresentaya o prior,

que tinha 80^000 réis.

U.» S. Bartholomeu— O rei apresentava

o vigário, que tinha 42í^000 réis (sendo dois

mil réis por ensinar a doutrina) 30 alquei-

res de trigo, 30 de centeio, um d'azeite, 2

almudes de vinho e mais 4 alqueires de tri-

go para hóstias. Este paroeho apresentava

o cura do Salgueiro, cuja egreja era filial

d'esta.

12.» O Salvador do Mundo— O ordinário

apresentava o prior, que tinha 120)^000 réis.

13. » Santa Marinha— O rei apresentava

o prior, que tinha ISOi^íOOO réis, e apresenta-

va o cura do Carvalho, que era filial d'esta.

Fica esta egreja fóra, mas a pouca distan-

cia da cidade.

Antigamente era a Covilhan da comarca

da Guarda. Era da coroa.

Está situada nas abas da Serra da Estrel-

la, em um monte, na encosta que desce da

serra, entre as ribeiras da Carpinteira (ou

da Fabrica, por estar n'ella a real fabrica de

panos) e Degoldra.

Ambas estas ribeiras nascem na Serra da

Estrella, próximo da cidade, e ao cinío

:da: ladeira em cuja encosta está fundada a

cidade. Na Carpinteira por baixo da cidade,

está uma ponte de cantaria, chamada de D.

Joanna. No mesmo sitio havia ontra, tam-

bém de cantaria, destruída por uma grande

cheia, que houve em 1749. Na Degoldra lam-

bem ao fundo da cidade, está uma ponte de

cantaria, chamada de Martini CoUo. O seu

termo tinha 99 aldeias. A sua primeira posi-

:ção em uma baixa a deve o seu nome. A Co-

vilhan, foi priraittivamente fundada na bai-

xa da costajunto aos pomares, onde chamam

Ladeira de Martim Collo. D. Sancho I, a ree-

dificou no mesmo si tio e d'e8ta primeira fun-

dação ainda existem alguns edificios e a par-

terda cidade chamada: Trez-Freguezias. No

isfiu desenvolvimento foi-se estendendo para

cima*
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Seus arrabaldes e termo, abundantíssimos

d'agúas, são muito ferieis em todos os gé-

neros à'agricultura, e povoados de frondo-

so arvoredo. Cria muito gado de toda a qua-

lidade.

Foi, merecidamente, elevada à cathegoria

de cidade, em 20 de outubro de 1870.

Foi fundada pelo tristemente célebre con-

do D. Julião, em 690. Deu-lhe o nome de

Cóva-Jnliana, mas a maior parte dosaucto-

res dizem que elle aMenominou Cáva-JuUa-

na, o que é um conti^a-senço. Cáva era sy-

nonimo de mulher de má vida (meretriz) e

!^omo é que seu pae havia de dar semelhan-

te nome a siia adorada filha Florinda? por-

que os d'esta segunda opinião dizem que o

nome de Cáva que se deu á povoação é al-

lusivo á filha do fundador.

A formosíssima Florinda (filha do conde

D. Julião) que foi vioilada por D. Rodrigo,

ultimo rei dos godos, a a causa (ou pretex-

to) da traição de seu pae e de seu tio (vide

Historia Chronologica de Portugal) aqui nas

ceu, pelos aanos 692.

Também alguns eseriptores sustentam (e

talvez seja o mais provável) que o fundador

lhe deu o nome de Cova-lhana por estar em

uma planiciâ, cercada de serras.

Corrobora muito esta opinião, o nome de

Covilhan que cm Portugal têem dés aldeias,

todas situadas em valles profundos, e que

de certo tiveram o primittivo nome de Co-

va-lhana, em razão da sua situação.

De Góva- Juliana, dç Cáva-Juliana ou de

Cóva-íhana é que lhe vem (corrupto vocá-

bulo) 0 actaãl nome de Covilhan.

Com as contínuas e encarniçadas guerras

entre mouros e christãos nos séculos Vill,

IX, X,Xí e XII, foi estapovoação muitas ve-

zes tomada, saqueada e destruída, já por

uns já por outros; de»âneira que, no prin-

cipio do reinado do nosso 2." rei, estava

abandonada e quasi arrazada. D. Sancho I,

a iftãrittdou reedificar e povoar em 1186 (o

< padre Cardozo diz que foi em 1196, mas

é êrro, visto que o foral lhe foi dado em 1186)^

âando-lhe foral, em setembro d'esse aiino

(de 1186) com grandes privUegios e is^ções,

g«ndo os prineipaes que os cavalieiros d'a-

mUME II

qui gosassem a preeminência de infançòes;

que qualquer escravo aqui morador por

mais d'umanno, ficasse livre, e seus descen-

dentes habilitados para todos os empregos

e honras.

Tinha também privilegio de ser sempre

realenga (da coroa) não pagarem portagem

os seus habitantes, etc etc.

O mesmo D. Sancho I, deu a Covilhan em
1199, a Raymundo Paes, em recompensa da

seus grandes serviços á pátria.

Os grandes privilégios d'esta povoação,

foram guardados pelos successores de D.

Sancho I; e D. AíTonso II, dando-lhe outro

foral em Coimbra, em outubro de 1217, ain-

da lh'os ampliou. No foral novo que lhe deu

D. Manuel, em Santarém, no primeiro de

junho de 1510, lhe foram conservados todos

os seus antigos privilégios.

Esta povoação foi sempre muito conci-

derada pelos soberanos portuguezes. D. Af-

fonso III, na sua provisão de 2 de dezem-

bro de 1253, declara que é uma das prin-

cipaes povoações da Beira, e como tal re-

conhecida pelos seus antecessores. D. Ma-

nuel I, na sua provisão de 21 de fevereiro

de 1498, diz que é a principal, no centro das

outras villas do reino. D. Sebastião I, na sua

provisão de 6 de jullio de 1570, diz que a

Covilhan fez sempre grandes serviços á co-

roa, pelo que lhe confere o titulo de notá-

vel.

Tinha voto em côrtes, com assento no ban-

co 4.°.

Em 1209 foi tomada e saqueada peloa

mouros; mas foi logo reedificada era 1210,

por D. Sancho í.

Foi senhor da Covilhan o grande infante

D. Henrique, duque de Viseu, insigne cos-

mographo, a quem se devem as nossas gran-

des descobertas na Asia, Africa e America.

(Vide Sagres.)

É terra abundantíssima de cereaes, frus-

tas, peixe, vinho, caça, e castanhas ; vastas a

bôâs pastagens, etc etc.

Da Covilhan vê-se Ferro, Pêra-Bôa, Caria,

Belmonte, Teixoso, Alcaide, Aldeia-Nova^,

Donas, Souto-dp-Casa, Aldeia-do-Garvalho,

Boidobra e a viila do Fundão.

3»
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Dentro da cidade e nos arrabaldes ha 8

eapellas.

A Capella de S. Lourenço, foi egreja ma-
triz de uma antiga freguezia que aqui hou-

ve e se extinguiu ha mais de 250 annos.

Ka parte mais alta da cidade está um Cas-

tello antiquíssimo, com duas torres, cuja

fundação se attribue a D. Sancho, I.

É cercada de muralhas, com 3 portas (Val-

le-de-Caravêlho, SdI, e S Vicente) obra de

D. Diniz, pelos annos 1300. Não é preciso

dizer que tedas as suas obras de defeza es-

tão em ruinas.

A cidade é abastecida de muita e óptima

agua, e um dos seus chafarizes é de boa ar-

chitectura.

Tem por armas uma estr«lia em campo
asul, por estar edificado na Serra da Estrella.

Tem uma bella estrada á macadam, con-

cluída em 1866 e duas diligencias diárias,

que põem esta cidade em communicação com
a Beira, Extremadura, Alemtejo, etc.

Esta cidade é, com justíssima razão, de-

nominada a Manchester Lusitana.

Afóra muitos teares particulares, tem 36

fabricas de tecidos de Ian (saragoças, bure-

linas, casimiras, mesclas, castores, briches,

eastorinas, meias, chailes-mantas, etc etc)

tudo d'optima qualidade e muita duração;

o que constituo o seu principal commer-
cio, sua grande actividade e riqueza e seu
prodigioso desenvolvimento. O fabrico de
panos de Ian, n'esta cidade, data de remo-
tas eras.

Só pude haver á mão dados estatísticos

relativòs ao anno de 1868, com respeito ás

manufacturas d'esta cidade. Apesar de ter

tomado grande incremento de então para
cá, julgo curioso descrevel-os.

Tem o seguinte maehinismo a funccionar
para as suas diflferentes fabricas de tecidos

e chapéus

:

Machinas de cardar

Movidas por vapor.
por agua 45)"

Fiadores mechanim

46

Movidos por vapor 2j
« por agua S3r '

(Conteem 14:805 fusos.)

Lavadeiras mechanicas

Motor hydaulieo 6

Maceiras de apisoar

Motor hydraulico 47

Percheas mechanicas

Movidas por vapor 2)
4 por agua 30j *

*

Dornas de tinturaria

Aquecidas por vapor 3) q, ,

A fogo de lenha ordinária isj '
*

"

Caldeiras, de differentes capacidades

47

i3

Aquecidas por vapor 4)
A fogo de lenha 43 j

'

Estabelecimentos de ultimarão

(Contendo tesouras, lustradei-

ras, prensas, etc
,
etc.)

Movidas por vapor 11

Motor hydraulico 7[.
A braço 5)

Teares do systema Jacard, ap-
parelhados, de differentes ta-

manhos 54 J

Ditos de apparelho Uso, gran-
des, ou largos, na cidade e
resto do concelho 571

1

Ditos de apparelho liso, peque-
nos, idem 129

j

Consomem annualmente 100:000 arrobas

de Ian. (3.500:000 kilos.)

De todos os estabelecimentos industriaes

d'esta cidade, o melhor é a rica fabrica do

cohimendador, o sr. Marques de Paiva, hoje

visconde da Coriscada. Anda por dois con-

tos de réis a importância das ferias sema-

naes. Tem fabricantes estrangeiros.

754
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o immediato é a fabrica dos srs. Campos

de Mello e Irmão.

Ha ii'esta cidade duas sociedades recrea-

tivas : Progressista e Ermínia Covilhanense.

Tem esta cidade muitos edifícios de bella

e óptima construcção; mas o melhor é o

sumptuoso palácio do^^. visconde da Co-

riscada, próximo da magnifica fabrica.

E' em um bello sitio, quasi no flm da cida-

de. A sua quinta é das melhores da pro-

víncia.

Tinha dois conventos.

Um de frades franciscanos, da província

de Portugal, fundado por fr. Guálter e fr.

Zacharias, em 1217—outro de frades capu-

chos da província da Soledade.

Tem estação telegraphiea de 1.^ classe,

posta ao serviço publico em março de 1874.

Havia aqui uma irmandade intitulada de

Nossa Senhora da Alampada, que fundou

um hospital de caridade em 1213. Tinha

uma Capella da mesma invocação. Este es-

tabelecimento passou a ser instituído em Mi-

sericórdia em 27 de junho de 157^, A egre-

ja é um bom templo e o hospital está mui-

to bem montado e administrado.

Tem duas feiras, uma no domingo da Pai-

xão, outra a 25 de julho, e tem mercado nos

•terceiros domingos de cada mez.

Foi quartel do batalhSío de caçadores 8.

No dia 14 âê â^òsto de 1869, pelas 2V2

horas da tarde, sobjre as povoações de Pêra

Bôa e Caria, proxirno e ao N. da cidade, se

levantou uma furiosíssima e medonha tro-

voada, que aterrou todas as povoações cir-

eumvisínhas. Era um verdadeiro cyclone ter-

restre. Tomando depois a direcção da Serra

da Estrella, passou sobre esta ciâ&de, dei-

xando após de si a desolação e a ruina. Ao
aproximar- se, viam-se na frente d'aquella

negra e immensa massa de nuvens, grandes

bandos de pássaros, que acossados pela tem-

pestade, fugiam espavoridos, em cohmna
cerrada.

O vento furioso, acompanhado de trovões

medonhos e sem interrupção, abalava as

casas até aos alicerces. A chuva de pedra,

impellida pelo vento, destruiu vinhas, po-

mares, cearas, olivaes, hortas, arvoredos,

etc, deixando muitas famílias reduzidas á

miséria. Os vidros das janellas foram quasi

todos esmigalhados, porque a pedra era do

tamanho de ameixas, pesando cada grão de

saraiva S oitavas!

O Zêzere cresceu repentinamente, e na fú-

ria da sua corrente, arrebatou nóras, gados,

cearas de milho e feijão, sem deixar vestí-

gios de sementeira. Muitas aves cabiam do

ar, como fulminadas.

Este horrível temporal causou muitos con-

tos de réis de prejuízo.

Em Pêra Bôa, um redemoinho d^ vento

arrebatou um homem, atirando com elle a

grande distancia, sem que todavia elle sof-

fresse outro incommodo além do susto.

Aqui nasceu o célebre navegador Pêro da

Covílhan, que com Affonso de Paiva partiu

por terra para a índia, em 1480, Paiva

morreu na Ethiopia, e Pêro da Covílhan, de-

pois de percorrer vários reinos da Asia,

voltou a Portugal, em 1485, trazendo curio-

sas noticias da índia e outros paizes.

Era d'aqui um indivíduo, por alcunha o

Migas Frias, que se tornou célebre na nos-

sa historia, pelo facto seguinte

:

Em 3 de setembro de 1769 (um domingo)

10 annos dia por dia depois do attentado

contra a vida de D. José I—dia do jesuíta

S. Francisco Xavier—sahindo aquelle rei do

paço de Villa Viçosa, para uma caçada, de-

pois de atravessar a porta do paço e ao pas-

sar á Porta do Nó, foi inopinada e furiosa-

mente .aggredído por um homem armado de

um pesado bordão, com o qual atiroti a D.

José uma grande pancada â cabeça, que o

rei aparou no braço. Então o homem deu

outra grande bordoada no cavallo. Os que

hiam com D. José, trataram de prender o

furioso; mas- elle se defendeu corajosissi-

mamente, ferindo alguns fidalgos, sobretu-

do, o conde do Prado, que ficou em mísero
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«stado, e custou muito a ser préso. Este ho-

«eem era o Migas Frias, da Covilhan.

(Em um raanuscripto antigo

doDde extralii isto, nem vinha o no-

me do Migas Frias, nem o cami-

nho que levou, depois do attenta-

do.)

Gemo nem todos saberão o que

são migas frias, dir-lhes-hei que é

uma repelente sôpa, feita com agua

fria, sebola crua, azeite e pão: tu-

do mexido e comido mesmo assini

frio.

Perto d'esta cidade ha a formosa vivenda

^ Refugio, constante de um bello palacete,

Jardim, pomares e quintas; propriedade do

sr, Marcelli no, actual representante da casa

Mendes Veiga, uma das mais opulentas d'es-

ta cidade.

Ha aqui um asylo da infância desvalida,

que sustenta e educa 12 meninos e dá li-

ções a mais i6. Foi feito por uma subscri-

pção e anda muito bem administrado. E'

um vasto edifício, bem dividido e em boas

condições hygienicas. Tem já de fundo, 16

contos de réis nomínaes, sendo d'estes 16

contos, 10. dados pelo benemérito sr. viscen-

"de da Coriscada,

Estão actualmente (1874) em reconstrue-

ção os paços do concelho, para n'elles cabe-

rem todas as repartições publicas do muni-
cípio.

É pois a Covilhan uma das cidades mais

prosperas e comraerciaes do reino, e as suas

condições de progresso vão receber ainda

um novo e poderoso impulso, com o cami-

nho de ferro da Beira^ que se vae con-

^irair.

O povo d'aqui é emineatemeníe laborioso,

íranco e hospitaleiro.

O concelho da Covilhan é composto de 26

freguezias, todas no bispado da Guarda, que
são: Aldeia do Carvalho, Aldeia do Matto, Al-

deia do Souto, Barco, Boidobra, Casógas, Gar

bôla» Cortes, Doniiogiiizo, Eirada, F«rro, Oí-

jaes(ou Urjaes), Ourondo, Paúl, Pêra Bôa Pe-

so, Sarzedo, Sobral, Teixoso, Tortosendo (ou

Tructuzendo), Uuhaes da Serra, Verdelho»

e as quatro da cidade.

A comarca é composta só de dois julga-

dos, o da Covilhan e o de Belmonte. Este

tem 1150 fogos, e é eomposie de 4 fregue-

zias, que são: B^onte, Caria, Inguias e

Maeainlfes. W
COVO — aldeia, Douro, freguezia de S.

Pedro de Villa Chan (valgo S. Roque) co-

marca, concelho e 1:500 metros a NE. de

Oliveira de Azeméis. 40 ao S. do Porto e

283 ao N. de Lisboa.

Tem uma fabrica de vidro, que é a mais

antiga da península hispânica, e á qual D.

Affonso V deu grandes privilégios em 1580.

Esta fabrica não trabalha (parece-me que

desde 1867) porque estando pessimamente

montada, e sem se lhe adaptarem os gran-

des melhoramentos que teem tido estas fa-

bricas pelos systemas modernos, seguidos

em toda a Europa, não dava ao seu proprie-

tário os lucros sufflctentes.

Fabricava boa vidraça; mas os artefactos

a que aqui chamavam de crystal, não po-

diam cojppetir era perfeição com as mais

ordinárias fabricas de França e Inglaterra,

porque só se acceitavam fabricantes que

ganhassem salários diminutíssimos, e por

consequência de um merecimento (os fabri-

cantes) muito medíocre.

Estando, como está, esta fabrica a 20 ki-

lometros apenas da estação do caminho de

ferro de Ovar, e com bella estrada nova,

que lhe dá faeil communicaçáo com este

ponto, e, sobretudo, tendo de casa inexgo-

tavel abundância de óptima lenha (que qua-

se púde dizer- se é a matéria prima do vidro;

visto que os raateriaes de que elle se fabri-

ca são de ura preço modicissinao, e o que

fica mais caro é o combustível) em vista

d'isto, digo—-Se um individuo intelligenta

e activo, que desprezasse o antigo e maíea-

to systema rotineiro, se pozesse a testa ^'es-

ta fabrica, montando-a convenieníemeotttc,

podia dar una lucro immenso ao seu pr»-

prietario.

Junto ã fabrica ha boas casas de habiu-
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ção, reedificadas de novo em 1850, e com i

lima elegante capella feito em 186^, com
|

om bom carneiro de cantaria.

A quinta que antigamente era toda mura-

èa, é muito extensa (tem uns 10 kilometros

de cireumferencia) atravessada pelo rio do

seu mm^í, e com muitas terras cultivadas e

férteis; mas o que faz (ou podia fazer) a sua

riqueza, são os seus vastíssimos pinhaes.

Dentro da quinta ha um lagar de azeite,

o moinho de moer o seixo para o vidro e

moinhos de pão, aos quaes serve de motor

a agua do rio.

É também esta quinta atravessada pela

estrada em construcção (mas aqui já con-

clui-la) de Oliveira d'Azeméis a Arouca.

Posto que as casas de habitação sejam na

freguezia de Villa Chan, a quinta está em

terreno de quatro freguezias— S, Pedro de

Villa Chan, Pindello, Ossella e Oliveira de

Azeméis.

O seu primeiro nome foi — Monte do

Corvo.

É dos herdeiros (filhos) do fallecido sr.

Sebastião de Castro Lemos.

COVÕES— freguezia, Douro, comarca e

concelho de Cantanhede, 30 kilometros a O.

de Coimbra, 234 ao N. de Lisboa, 760 fo-

gos.

Em 1757 tinha 623 fogos.

Orago Santo Antonio de Lisboa.

Bispado e dislrieto adnwínistrativo de

Coimbra.

Era antigamente do termo de Cantanhe-

de, comarca de Coimbra.

Situada em uma campina muito fértil,

O cabido de Coimbra apresentava an-

nualmente o cura, que tinha 200^000 réis

de rendimento.

Ha em Portugal mais 8 aldeias chamadas

Covões. Nenhuma tem coisa notável.

eoz— Vide Cós.

COZELHAS— Vide Cosêlhas.

CRASTELLOS— Vide Castrêllos.

CRASTO— serra, Douro, na freguezia de

Rt)mariz, comarca e concelho da Feira. Já

está descripta sob o nome de Castro. (Vide

esta palavra.)

CRASTO— freguezia, Minho, comarca dos

Arcos de Val de Vez, concelho da Ponte da
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Barca, 24 kilometros a NO. de Braga, 388

ao N. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 126 fogos.

Orago S. Martinho, bispo.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Vianna.

Era antigamente do termo da Barea, mas

da comarca de Vianna.

Situada na encosta de um monte.

O geral de Santa Cruz de Coimbra apre-

sentava o vigário, collado, que tinha 100<?1000

réis.

Primeiramente foi da apresentação dos

cónegos regrantes do mosteiro de S. Theoto-

nio de Vianna, e depois, como este mostei-

ro foi encorporado ao de Santa Cruz de

Coimbra (da mesma ordem, cruzios) ó que

para aqui mudou o direito da apresenta-

ção.

É terra fértil. Cria muito gado.

No logar do Crasto, a 3 kilometros de Vil-

la Nova de Mohia, e 5 da Ponte da Barea

no antigo julgado da Nóbrega, houve um
convento de cónegos regrantes de Santo

Agostinho (cruzios).

Este convento foi fundado por D. Oneri-

co Soeiro, senhor de Crasto, dando o terre-

no para o mosteiro e cerca, e fundando a

egreja, em 1136, como consta da inscri-

pção que está à porta da mesma egreja e

diz assim:

^EraM.C.LXXim (1136 de Jesus Chris-

to) xvj. (16) kal. may. caepta est opera ista.^

Quer dizer:—Na era de 1174, a 16 dc

abril, se começou esta obra.

O mosteiro e a egreja se concluíram em

1140.

D. Onerico Soeiro fez a este mosteiro doa-

ção de tudo quanto tinha e possuía n'est&

terra, em 1142; em presença do arcebispo

de Braga, D. João Peculiar e de 22 teste-

munhas.

O arcebispo de Braga, D. Godinho, am-

pliou muito este convento e augmentou as

suas rendas no anno de 1176,

Em 12 de abril de 1190, os quatro abba-

des, descendentes de D. Onerico Soares de

Crasto, a saber: Onerico Viegas, abbade de
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Santo Adrião d'01eiros; Rodrigo Fernandes,

abbade de S. Ttiiago de Sampriz; Goterre

Soares, abbade de S. Romão de Santa Olaia;

e Pedro Soares, abbade de S. Miguel de

Brivanes (hoje Bravães) deram as suas egre-

jas a este mosteiro, e n'elle professaram.

Muitos particulares fizeram doações a es-

te convento, sendo d'estas a mais notável, a

que fez Estevão João, cancellario de D. Af-

fonso III, em 1278; na qual lhe deixou todas

as suas herdades, quintas, easas e vinhas,

que tinha na villa de Vallença do Minho, e

um grande casal que tinha no couto do mos-
teiro de S. João de Longomres, junto á villa

de Monção.

Com o tempo veio este mosteiro ao poder

de commendatarios, que lhe comiam as ren-

das, a ponto de já não ter senão dois frades,

em 1615; em cujo anno, morrendo o ultimo

commendador (Sebastião Rodrigues da Fon-

seca) foi o mosteiro unido ao de Santa Cruz

de Coimbra, por bulia do papa Clemente

VIII.

Perto d'este convento havia outro da mes-
ma ordem, em Santa Maria de Mohia.

CRASTO— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca de Chaves, concelho de Carrazedo de

Monte Negro, até 1855, e desde então co-

marca e concelho de Valle Paços, 70 kilo-

metros a NE. de Braga, 420 ao N. de Lis-

boa, 50 fogos.

Em 1757 tinha 48 fogos.

Orago Nossa Senhora da Expectação.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Era antigamente da comarca e termo de
Chaves.

Fértil. Gado e caça.

Era annexa á egreja de S. Nicolau, de
Carrazêdo de Monte Negro, cujo reitor apre-

sentava o vigário annual, que tinha 32 al-

queires de trigo, 26 de centeio, 35 almudes
de vinho, 7 arráteis de cêra branca e em di-

nheiro 10(^600 réis, tudo pago pelos mar-
quezes de Fronteira, que eram os commen-
dadores d'aqui. Além d'isto dava cada fre-

guez, ao vigário, um alqueire de trigo.

Passa aqui o rio das Pias.

Ha em Portugal, além das descriptas, mais

76 aldeias chamadas Grasto.

CRASTO— vide Castro.

CRATO— villa, Alemtejo, comarca e i8

kilometros a O. de Portalegre, 24 ao S. do
Tejo, 24 ao S. de Niza, 180 ao E. de Lisboa,

400 fogos, 1:600 almas, no concelho 1:250

fogos.

Em 1757 tinha, a villa, 360 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Patriarehado de Lisboa, districto adminis-

trativo de Portalegre.

Tinha antes da guerra da acclamação 900
fogos (a villa e freguezia.) e durante os 27
annos d'esta guerra, ficou reduzida a 300.

Segundo Ptolomeu, foi esta povoação fun-

dada pelos carthaginezes, pelos annos do

mundo 3500 (504 antes de Jesus Christo)

fazendo -a colónia, com o nome de Castra-

leuca ou Crastaleucos, derivado dos seus fun-

dadores.

Dizem alguns que Crato é palavra grega

e significa forte, formidável. Outros dizem

que Castraleucos é Castello Branco. Se não

havia Castraleucos e Cattaleucos, e se Pto-

lomeu se não enganou na posição geogra-

phica d'aquella velha cidade, é forçoso con-

fessar que elia era aqui e não na Beira Bai-

xa; pois aquelle antigo geographo colloca

Castraleucos entre o Tejo e o Guadiana e

não entre o Tejo e o Douro, como está Cas-

tello Branco. Vide esta cidade.

Nos primeiros séculos do christianisma,

foi cidade episcopal, pois que no concilio

illíberitano celebrado no anno 300 de Jesus

Christo, na cidade de Elvira (Andaluzia)

assistiram tres bispos lusitanos, sendo um
d'elles Secundino, bispo castraleucense.

Ainda no Crato existe uma rua chamada
Episcopia, ou do Bispeiro, onde se suppoe

que existiu o paço episcopal.

Foi incontestavelmente uma grande po-

voação em tempos antigos, e, ainda a 1:500

metros de distancia, ha vestígios de vários

alicerces, pedras lavradas, campas de sepul-

turas, torres, cippos, etc, que o povo d'aqui

tem destruído.

Os mouros a devastaram em 716, deixan-

do então de ser cidade e não tornando mais

a ter bispos; fugindo os seus habitantes a

procurar abrigo pelas serranias.

Parece que foram os árabes que com a
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sua lingna de trapos corromperam o antigo

nome de Castraleuca no actual de Crato. É
certo que já tinha este nome no tempo de

D, Affonso VI de Leão.

No anno 1100, Godofredo de Buillon ereou

em Jerusalém a Ordem militar de S. João de

Jerusalém. Mudando pouco depois a séde da

Ordem para a ilha de Rhodes, mudou a sua

denominação para Ordem de S. João de Rho-

des. Por fim se mudou para a ilha de Malta,

e desde então se chamou até nossos dias,

Ordem militar de S. João de Malta,

Foi esta Ordem introduzida em Portugal

no tempo de D. Affonso Henriques ; mas pa-

rece que só no reinado de D. Affonso lY se

elevou o Crato a cabeça d'esta Ordem.

E' certo que o primeiro prior do Crato,

de que ha noticia (D. Alvaro Gonçalves Pe-

reira, pae do Ínclito D. Nuno Alvares Perei-

ra) vivia no tempo d'este ultimo rei.

Mas é certo que a 8 de dezembro de 1231

(reinando D. Sancho II) era prior da Ordem

de S. João de Jerusalém, em Portugal, Mem
Gonçalves, que então deu foral a esta villa

(como adiante direi) mas é de suppor que,

ainda que a Ordem fosse senhora do Crato,

ainda esta villa não estava elevada a cabeça

da Ordem.

Foi desde o anno 1350 que principiou

© Crato a readquirir grande parte da sua

antiga importância, por ser a séde dos ca-

valleiros de Malta, os mais privilegiados de

iodos em Portugal.

Consta que antes do Crato pertencer á

Ordem de Malta, tinha sido dos Templários,

desde D. Affonso Henriques até á extincção

d'elles.

Não me parece inútil dar aqui conta de

todos 08 grãos priores do Crato. Foram:

1.» D. Alvaro Gonçalves Pereira, de que

acima fallei.

2.* Affonso Gonçalves Pereira.

3.» Alvaro Gonçalves Camello.

4.» D. Pedro Alvares.

8." D. Nuno de Góes.

A este grão-prior deve muito o Crato,

pois, além de reedificar o seu antigo Castel-

lo, fazendo-lhe uma grande torre e cingindo

a villa de muralhas e outras obras de defe-

za, construiu vários edifícios na villa. Isto

pelos annos de 1460.

6.* D. Diogo Fernandes d'AImeida.

7.' D. João de Menezes, conde de Tarouca.

8.° D. Luiz, infante de Portugal.

9. » D. Antonio, filho do infante D. Luiz»

que foi D. Antonio I, depois da morte do

cardeal -rei (seu tio) e a quem Philippe II

usurpou a corôa. Adiante vão alguns escla-

recimentos sobre a vida de D. Antonio 1.

10.» O príncipe Victorio Amadeu.

11.» D. Fernando, infante de Castella.

12.» O cardeal archiduque Alberto.

Estes tres últimos grãos-priores

(intrusos) os únicos estrangeiros que

tiveram tão honroso titulo, foram fei-

tos pelos Philippes.

13. » D. João de Sousa, o primeiro grão-

mestre depois da gloriosa restauração de

1640.

14.» D. Manuel de Mello.

15.» O infante D. Francisco, irmão de D»

João V.

16.» O infante D. Pedro, depois rei D. Pe-

dro ni.

17.» O príncipe D. João, depois rei D.

João VI.

18. » O infante D. Miguel, depois rei D.

Miguel 1.

Parece que o primeiro individuo que eia

Portugal teve o titulo de prior d'esta Ordem,

foi D. Fernando Farinha, valido de D. Af-

fonso III (dizem outros que elle se chamava

D. Affonso Pires Farinha.)

Os rendimentos do grão-priorado do Cra-

to eram no seu principio, de 600^000 réis

annuaes. Em 1800 já subiam a 24 contos de

réis.

Por breve do papa Pio VI, de 24 de no-

vembro de 1789, ficou este grão-priorado

unido á casa do infantado, que foi extincta

em 1834 ; sendo então também extinctos os

dizimes, que constituíam o melhor d'aquelles

rendimentos.

O grão-prior tinha domínio espiritual e

temporal, com jurisdição episcopal, sem su-

jeição a bispo algum (por isso se denomi-

nava isento ou mllius dioecesis).

Eram do grão-priorado as villas de Gafe-

te, Tolosa, Amieira e Gavião, que lhe ficam
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da parte d'aquem do Tejo— e da outra par-

te (Beira Baixa) Belver, Envendos, Carvoei-

ro, Proença, Cardigos, Certan, Oleiros e Pe-

drogam-Pequeno. Ao todo 12 villas, além de

muitas freguezias.

O território que constitue o grão -priora-

do do Crato é atravessado pelo meio por o

Tejo, pelo que é este isento em duas provín-

cias. Eram ao todo 29 freguezias que forma-

vam o grão -priorado. Hoje está ecclesiasti-

«amente encorporado no patriarchado.

Os dízimos do priorado, deduzidas todas

SIS despezas com parochos, justiças, empre-

j^dos, ele, rendiam liquido para a ordem
mais de 32:000 cruzados.

A muralha que circumda a villa tinha 5

portas—a de Santarém, S. Pedro, Beringel,

líova 6 de Séda.

Havia mais duas portas, chamadas — a

d'Alter do Chão e a do Convento— d'estas

já não ha vestígios.

O Castello era edificado sohre rochedos,

em uma eminência sobranceira á villa (a E.)

Ao sitio onde estão os restos do Castello se

chama o Ervedal.

Ainda resta a cêrca dos seus muros exte-

riores, com seus baluartes. A torre de me-
nagem e mais edifícios que existiam dentro

d'aquella cérca, foram destruídos pelos cas-

telhanos, como adiante direi.

Ainda ha ruas inteiras arrasadas por el-

les, e que se não tornaram a reedificar. No
meio da villa está uma torre (que tem ago-

ra relógio) muito alta e feita á maneira de
pyramide.

Foi D. Affonso Henriques que tomou esta

Villa aos mouros, pelos annos de 1160, man-
dando reedificar parte d'ella e povoando-a
de christãcs, aos quaes concedeu muitos pri-

vilégios.

Franklim diz que o primeiro foral do Cra-
to lhe foi dado por Mem Gonçalves, prior

da Ordem dô S. João de Jerusalém, a 8 de
dezembro de 1232.

D. Manuel lhe deu foral novo em Lisboa,

a 15 de novembro de 1S12.

Esta villa tem o titulo de ngtavel. Não pu-
de porém saber desde quando; mas já o ti-

nha quando se lhe deu o foral novo. N'este '
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foral não só lhe foram confirmados seus an-
tigos, foros e privilégios, mas até lhe foram
ampliados e concedidos outros de novo.

Tinha voto em cortes, com assento no
banco 12."

Tem por armas uma cruz de Malta, d.«

prata, em campo de púrpura.

Em 1662, um exercito castelhano, com-
mandado por D. João de Áustria, pôz céroj

a esta villa, que tinha uma pequena guar-

nição. Defendeu-se esta valorosamente em
quanto poude; mas vencida pela grande des-

proporção de forças (os- castelhanos eram
6:000 infantes e 4:000 cavallos) rendeu-se,

não podendo salvar mais do que as vidas dâ

guarnição o habitantes,

D. João de Áustria, que em Portugal não
foi mais do que ura cobarde parlapatão,

sendo invariavelmente derrotado pelos por-

tuguezes, quando est€s eram, (quando mui-
to; metade dos castelhanos; quando com-
batia, com 40 ou SO contra um e vencia, des-

forrava-se das derrotas praticando toda a

casla de crueldades.

Aqui, zangado pela tenaz resistência que
tão poucos portuguezes lhe opposeram, vin-

gou-se fazendo e deixando fazer toda a qua-

lidade de depredações. A villa foi saqueada e

queimada, não ficando uma única casa que
não fosse mais ou menos desmantellada, e

o seu Castello foi arrasado. N'esta occasião

arderam os cartórios, que continham muitos
documentos importantíssimos para a histo-

ria de Portugal e para a da Ordem de Malta.

Os povos d'aqui, espavoridos e sem habita-

ção, fugiram para Portalegre e outras po-

voações.

Passado algum tompo se foi repovoando
a villa pouco e pouco ; mas esta catastrophe

foi tamanha, que o Crato nunca mais tor-

nou ao seu antigo esplendor, e ainda hoj«

ha ruinas d'esse tempo.

O terreno d'esta villa é bastante acciden-

tado, pelos muitos e grandes rochedos que
a cercara por todos os lados, menoã pelo

sul.

Ainda existem, apesar de muito arruina-

das, as suas velhas muralhas, cora as suas

cinco portas, que já nomeei; mas do seu an-
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Hgo e forte castello (que era edificado sobre

rochedos, em uma eminência sobranceira á

Villa) só resta a cêrca de muralha exterior,

com seus baluartes. A torre de menagem e

mais edifícios que estavam dentro d'esta

cérca, não se tornaram a reedificar desde

1662.

A única parochia da villa é Nossa Senho-

ra da Conceição. E' uma boa egreja de 3

naves. O grão-prior apresentava o vigário,

que tinha de rendimento 370 alqueires de

trigo, 24 almudes de vinho, em môsto, cân-

taro e meio de azeite e 13i^500 réis em di-

nheir*.

A egreja da Misericórdia, fundada no prin-

eipio do século XVI, era pequena e estava

bastante arruinada, assim como o hospital.

Foi aquelia feita de novo pelos annos de

1750 (sendo demolida a antiga) e este tam-

bém então reedificado. Tem uns 400)^000

réis de renda.

A torre do relógio é toda de cantaria; mui-

to alta e antiga, e de fórma pyramidal. Está

no centro da villa.

Ha dentro e fóra da villa varias capellas,

sendo a mais notável, pela sua antiguidade,

a de S. Pedro, que em tempos remotos foi

egreja matrij;.

Nos subúrbios da villa está a linda aldeia

6 freguezia da Flôr da Rosa.

Não trato aqui d'el]a, por hir no logar

«ompetente.

Próximo da villa está o convento de San-

to Antonio, que foi de frades franciscanos,

fundado no alto de um rochedo, com peque-

na cêrca.

O termo (l'G§tâ villa é muito feriil em ce-

reaes, vinho e azeite.

Cria bastante gado e ha por aqui muita

eaça.

E' regado por varias ribeiras, sendo a

principal d'ellas a chamada de Sêda, que ré-

ga © móe.

Passa também por aqui a ribeira do Xo-

eanal. Perto d'e8ta ribeira se acharam em
1724 vários cippos e outras pedras com in-

scripções romanas.

Feira a 15 de agosto e 8 de setembro, na

Flôr da Rosa, arrabalde d'esta villa.

Fabricam-se no Crato muitos e variadís-

simos objectos de Barro, famosos em todo o

reino.

Em 24 de novembro de 1318 teve logsr

n'esia villa o casamento do rei D, Manuel

com D. Leonor, irman da imperador Car-

los V.

Em 6 de fevereiro de 1525 também aqui

casou D. João III com D. Catharina.

E' n'esta villa a 27.« estação do caminho

de ferro de Leste.

Teve seis beneficiados capcllães, com obri-

gação de curarem juntamente com o viga-

rie .e de assistirem ao coro. Tinham até

1834, cada um 2 moios de trigo, 1 de cen-

teio, 1 pipa de vinho, 3 alqueires de azeite,,

e 4^000 réis, tudo pago pelos grãos-mes-

tres. Tinha um thesoureiro com 100 alquei-

res de trigo, 20 almudes de vinho, 11 al-

queires de azeite e í^OOO réis em dinheiro.

Dois meninos do côro, cada um com llíBOO

reis, —
Consla que junto a esta villa houve em

tempos remotos um famoso convento de fra-

des bentos, que os mouros arrasaram em
716. Parece que era onde hoje está a Ca-

pella de S. Bento, no alto de um monte.

Esta villa está entre Niza e Portalegre.

Não se pode afíirmar se o Crato é a anti-

ga Cattaleucas, Catraleucas, Castraleucos^

Crmtalencas ou Catraleucos ; ainda que ha

mais probabilidade de ser aqui esta anti-

quíssima povoação e não no sitio da actual

Castello Branco ; mas o que é certíssimo é

estar esta villa fundada sobre as ruinas de

uma grande povoação de fundação remotís-

sima.

Também é certo que antes de 1232 (em

cujo anno D. Sancho II doou esta povoação

á Ordem do Hospital, para a povoar e forti-

ficar) tinha ella outro nome, que já hoje se

não pôde ler na doação original (Torre do

Tombo, gaveta 6, maço 1, n." 22) pois diz, tf

rei que lhe fez mercê «de illo loco mi
de novo nortíen imponitur Ucrate, ut facitítis

ibi populationem, et fortalezam: et assigilQ

vobis hos terminos.t Esta carta de doação foi

feita em Coimbra a XI k al. Aprilis E." M.*
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CC* 2 XX.* E logo no mesmo anno, a 6 de

dezembro, os donatários deram foral á villa.

Vê- se pois que nos primeiros tempos da

nossa monarchia se dava ao Crato o nome
de Ucrate e também Ocrate.

D. Antonio, IX prior do Crato, e primeiro

do nome, na ordem dos reis de Portugal, era

filho do infante D. Luiz, duque de Beja (fi-

lho do rei D. Manuel) e de uma formosíssi-

ma judia, chamada Violante Gomes, que pe-

la sua muita belleza era conhecida pelo co-

gnome de Pelicana. ^

D. Antonio sustentava que seu pae tinha

casado com sua mãe; mas não pôde provar

satisfatoriamente essa circumstancia.

Violante Gomes, abjurou o judaísmo e se

fez catholiea (a rogos do seu amante, ou ma-

rido.) Morreu freira professa, no convento

de Almoster, da ordem de S Bernardo; on-

de deu sempre exemplos de humildade, de

virtude e de uma verdadeira christan. Jaz

no clautros d'esse convento.

Rarisslmos príncipes terão dado tão vas-

tos e interessantes assumptos para um bel-

lissimo romance histórico, como este rei

desgraçado.

Não pude obter um documento que pro-

ve com certeza o logar e a data do seu nas-

cimento. Julga-se que foi em Lisboa, pelos

annos de 1S5S.

D. Antônio, pela amenidade do seu trato,

pela sua generosidade e até pela sua bella

e elegante phisionomia, era geralmente ama-

do do povo portuguez, e especialmente pe-

los seus vassallos do grão -priorado.

Por morte do Cardeal rei, seu tio, vários

foram os pretendentes á coroa portugueza

1 Pelicanos se chamavam n'aquelles tem-
pos aos brincos ou arrecades de certa for-

ma, que as mulheres usavam por ornato, nas
orelhas. Eram commuraente adornados de
brilantes (falsos ou verdadeiros.) Poderemos
pois traduzir o cognome de pelicana, por
]oia. Na Terra do Feira ainda hoje se dá o
nome de pelicanos a certos brincos que as

mulheres, menos janotas, trazem nas ore-
lhas. São de feitio antigo e adornados, pela
parle inferior, com contas d'ouro presas por
argolinhas do mesmo metal, que as faz mo-
ver em todos os sentidos.

(para evitar repetições, vide Almeirim, no
logar competente.)

A universidade de Coimbra tinha resol-

vido que o throno portuguez, por morte do

cardeal rei, pertencia, por direito incontes-

tável, a D. Catharina, duqueza de Bragança,

neta legitimado rei D. Manuel: e, segundo

as leis fundamentaes da monarchia, assim

era; mas o prior do Crato tinha por si a

máxima parte dos portuguezes— isto é

—

todo o povo e alguns padres e fidalgos.

Philippe II, de Castella, que sendo também
neto legitimo do rei D. Manuel, nenhum di-

reito tinha á coroa portugueza, por ser es-

trangeiro, mesmo sem esperar pela deci-

são dos juizes nomeados ad hoc (com a qual

contava a seu favor, pela traição d'uns e pe-

la pusilanimidade d'outros) reúne em Bada-

joz um poderoso exercito, commandado pe-

lo sanguinário duque d'Alba.

D. Antonio, contando com a geral sympa-

thia do povo e com a dedicação de alguns

fidalgos, nem espera também pela decisão dos

juizes, nem se atterra com o bélico appara-

to desenvolvido pelo Diabo do Meio Dia (co-

mo os francezes chamavam a Phiíipe II) e

acompanhado de alguns nobres e povo, en-

tra em Santarém, no dia 23 de junho de 1580,

Estavam aqui os cinco govôrnadores d»

reino—uns cobardes, outros vendidos ao cas-

telhano—e á chegada do infante, fogem para

Setúbal e depois para a villa hespanhola de

S. Lucar.

As auctoridades civis, militares e eccle-

siasticas, os magistrados, o povo de Santa-

rém e o séquito de D. Antonio, o acclamam

rei legitimo e natural dos portuguezes, no

dia immediato ao da sua chegada (24 de ju-

nho.)

Oinfante, animado por esteprimeiro trium-

pho, passa immediatamente a Lisboa, e vae,

como rei de Portugal, residir nos paços reaes

da Ribeira, promulga leis, manda cunhar

moeda a exerce todos os mais a«tos mages-

taticos.

Por esta occasião trez dos governadores

nomeados pelo imbecil D. Henrique, que

se tinham mudado de S. Lucar para Bada-

joz, declaram em 7 d'ago3to rei de Portugal

ao futuro usurpador Philippe II.
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Este manda logo o duque d'Alba sobre

Lisboa, com um exercito de 22 mil homens.

Os nossos melhores generaes e a flor do

exercito portuguez com o seu rei, tinham fi-

cado ou mortos ou caplivos na desgraçada

jornada á'Alcácer-Kibir, em 4 d'agosto de

d578; e os portuguezes, atterrados, aindanão

tinham tornado a si d'este horroso desastre.

O duque d'Alba investe Lisboa, pelo O
<vide Alcantara) com os seus 22 mil caste-

lhanos. D. Antonio não tinha para lhe op-

por, mais de quatro mil homens, bisonhos

•e mal armados, que mesmo assim, resistiram

por algumas horas intrepidamente (25 d'a-

gosto) mas era inevitável soccumbir ao nu-

mero e à deseiplina dos soldados castelha-

nos, provados nas guerras de Flandres e da

Itália. Os portuguezes foram derrotados e

D. Antonio fugiu para as províncias do norte.

O duque d'Alba toma posse de Lisboa e

faz comparecer na sua presença a nobreza

úe Lisboa, a qual jura obediência ao usur-

pador I

D. Antonio é declarado traidor, perturba-

dor da paz, rebelde ao seu rei e inimigo da

sua pátria!!!

Cincoenta e tantos fidalgos, fieis ao seu

rei natural, á sua pátria, foram incluídos

a'aquella irrisória qualificação, e tiveram a

a honra de ficarem comprehendidos no mes-

mo castigo.

D. Antonio acha no Minho corações dedi-

cados, que por algum tempo o podem subtra-

Jair á sanha feroz do usurpador prejuro;

mas, nem este abrigo podia durar muito,

nem o príncipe perdêra as esperanças de vir

a ser restituído ao íhrono que lhe haviam

oíferecido os portuguezes; pelo que, embar-

açou para a França, com o fim de interessar

os reis da Europa (que quasi todos odiavam

o rei maldito) em favor dos seus direitos.

As ilhas dos Açores tinham -se, apesar de

tudo, conservado fieis ao seu rei natural.

A moeda de D. Antonio ainda circulou no

reino até 4 de fevereiro de 1581, dia em
que foi prohibida.

Philippe II convoca, em Thomar, umas
Cortes (eleitas a tiro e a cacéte...) a que

elle mesmo, preside, e por ellas é reconhe-

cido rei de Portugal, a 19 de abril d'âqueUe

anno, tendo 53 d'edade. (Tinha nascido em
Valhadolid, em 1527.)

Philippe marcha de Thomar para Lisboa,

onde é recebido, pelos seus adeptos, com a

maior magnificência, e entra a tratar os por-

tuguezes com fingida amabilidade e libera-

lidade (para mais facilmente os enganar;

porque era o maior cómico do seu tempo.)

Conhecendo porem que nã© era mais do

que um usurpador imposto á nação pela

força das suas armas e pela traição ou co-

bardia de alguns centos de portuguezes de-

generados, pretende cohonestar e de algum

módo legitimar a sua usurpação.

Tinha ficado viuvo de D. Anna d'Áustria,

em 26 d'outubro de 1580; pelo que se lem-

brou de pedir a mão da duqueza de Bra-

gança, também viuva. Ella o reppelliu com
a maior dignidade, dando-lhe esta memorá-

vel resposta—-«As mulheres da minha qua-

lidade, não casam segunda vez.»

—

A Africa, Asiae America portuguezas, ti-

nham-se sujeitado ao jugo do usurpador cas-

telhano, e as grandes frotas que de lá vi-

nham, traziam riquezas immensas, que to-

das se sumiam nas algibeiras sem fundo de

Philippe II, e dos seus adeptos. Também uma
bôa parte d'ellas foi applicada para o paga-

mento da traição de muitos portuguezes-cas-

telhanos.

D. Antonio conseguiu que o rei de Fran-

ça o reconhecesse como rei de Portugal, lhe

d'esse uma esquadra, tropas e dinheiro, e

com este auxilio navega para os Açores, que

continuavam a conservar- se -lhe fieis.

Uma esquadra castelhana, muito mais nu-

merosa do que a franceza, derrota esta, sen-

do seus soldados e chefes feitos prisioneiro»

e enforcados como piratas.

O sangue dos leaes açorianos corre tam-

bém a jorros em todas as ilhas, derramada

pelos carrascos castelhanos.

D. Antonio pôde fugir para a Inglaterra,

que também odiava Philippe II.

Este, em desforra, projecta destruir esta

nação, e para isso, junta em Lisboa uma for-

midável esquadra, de 120 nãos (grande partft

d'ellas portuguezas e tripuladas e guarneci-

das por portuguezes.) Era a maior e maia

poderosa armada que até entã© tinha sulca-
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do os mares da Europa, e por isso chamada

por elle a invencivel armada.

Esta esquadra faz-se devella (de Lisboa)

para a GranBertanha, mas no Canal da

Mancha é destruida por um temeroso tem-

poral, em 27 dejulho de 1588.

D. Antonio, animado por estè acontecimen-

to e achando em Isabel d'Inglaterra uma po-

derosa alliada, faz com esta ambiciosa rai-

nha um vergonhoso tratado, pelo qual Por-

tugal ficava sendo uma colónia ingleza,

Isabel lhe deu 12 mil homens, com os quaes

D. Antonio desembarca, em 1589, na Ericei-

ra e era Peniche, esperando que os portu-

guezes, animados com a sua prezença e com

estas tropas se revoltassem contra o usurpa-

dor; mas já se cá sabia das ominosaí, condi-

ções impostas pela rainha Isabel, e nenhum
portuguez se juntou a D. Antonio; que, des-

animado, embarcou em Cascaes, regressou

a Inglaterra, de lá à França, e nunca mais

cuidou em tentar fortuna pelas armas, para

reclamar a coroa.

Nunca porem deixou de denominar-se rei

de Portuga], ecom este titulo morreu em Pa-

riz, em 1595; instituindo por herdeiro da co-

roa portugueza o rei de França ! Jaz na egre-

ja de S. Francisco, de Pariz.

No epitaphio da sua sepultura ainda é in-

titulado rei de Portugal.

O usurpador pouco lhe sobrevive; pois

morreu no Escurial (onde jaz) a 13 de Se-

tembro de 1598.

Parece que D. Antonio veio a casar, ou,

pelo menos, teve filhos, pois que o Journal

de Genévre, em um numero do mez de sep-

tembro do 1873, fallando dos sumptuosos

funeraes do riciuissirao e excêntrico duque

de Brunswich, que tiveram logar naquelle

mez e anno, diz o seguinte :

«A morte e funeraes do célebre duque de

Brunswich recordaram em Genebra o falle-

cimento e enterro de uma princeza illustre

por seu pae, e alliada por seu marido ao

sangue real da dynartia de Aviz.

Emilia de Nassau, filha do Guilherme,

príncipe de Orange e libertador das pro-

víncias Unidas, e mulher de D. Manuel de

Portugal, fiího de D. Antonio, prior do Cra-

to, foi em 1626 residir em Genébra com as

suas seis filhas, onde as receberam as au-

ctoridades com a maior consideração. Alo-

jou-se no alto da rua de Coutance, na casa

Galtutin, que desde logo se ficou chamando
Palacio Real. Depois comprou na rua Ver-

daine uma casa, que em 1644 passou a ser

propriedade da familia Rigaud, e serviu n'es-

te século de residência aos cônsules da Sar-

denha.

Foi sempre tratada com o respeito devido

á sua pessoa e cathegoria, com a benevo-

lência ordenada pela hospitalidade que fo-

ra pedir á cidade de Genébra, e com a con-

sideração merecida peio governo das Pro-

víncias Unidas e pelo chefe da casa de Oran-

ge. As suas virtudes particulares e nobres

sentimentos conciliaram -lhe desde logo a

estima publica, e fizeram com que vivesse

nas melhores relações com os homens mais

distinctos de Genébra, com eram os pasta-

res e professores João Deodati, Theodoro

Tronchin e Benedicto Turretin aos quae*

muitas vezes pediu conselhos salutares e es-

clarecidos,

«Antes de se completarem tres annos, fal-

leceu em Genébra. O registo diz assim, em
data de 16 de março de 1629:

«A muito ifiustre e sereníssima princeza.

•Emilia de Nassau, que nascera princeza

«de Orange, mulher do poderoso e serenis-

tsissimo príncipe Manuel de Portugal, de

«edade de sessenta annos, morta de longa

«enfermidade como febre hectica e como

íhydropísia, ás 9 horas da manhã, na sua

s habitação da rua Verdaine.»

íO conselho, mal soube do fallecímento,

mandou um dos syndicos dar os pezames às^

príncezas orphãs, e combinar com ellas a

fórma do enterro, que, segundo ós desejos

da defunta, devia ser decente, e determinou-

se que os restos mortaes da princeza fossem

depositados na egreja de S. Pedro, até se-

rem transportados para a Hollanda.

«Assistiram ao enterro a corporação da

magistratura com pastores e professores,,

todas as pessoas distínctas da cidade e a

nobreza estrangeira. As exéquias fizeram-

sé em uma capella, que ficou tendo o nem*
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úe Capella da prínceza de Portugal. Ficava

^ direita do côro, era face d'aquella onde

eslá o monumento do célebre duque de

Rohan. Foi depois transformada em sachris-

tia, em aula de theoiogia e por fim em ar-

-chivo.

Em 1647 foi enterrada na mesma capella

a filha mais velha da princeza Emilia, cha-

mada Maria Bélgia de Portugal, que fora

íwroneza de Grql.

O concelho do Crato é composto de sete

freguezias, todas isentas do Grão Priorado

<lo Gr^to, e administradas pelo eminenlissi-

mo cardeal patriarcha. São as seguintes:—
Aldeia da Matta, Crato (villa), Flor da Rosa,

íiafète, Martyres, Monte da Pedra, e Valle

do Pèso.

CREIXOMIL— freguezia, Minho, comar-

ca e concelho de Barcellos, 24 kilometros a

0. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 90 fo-

gos.

Em 1757 tinha 80 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga,

É da casa de Bragança.

Situada em um bonito valle.

A casa de Bragança apresentava m soU-

dum o abbade, que tinha 400^000 réis.

É terra abundantíssima de aguas e mui-

to fértil. Passa pela freguezia um ribeiro do

seu nome, que réga, móe e traz muito pei-

Na freguezia de Mariz, annexa, ha uma
fonte de agua mineral, que dizem cura va-

rias moléstias e o fastio. Ainda não está

analysada. (Vide Fragoso e Mariz.)

CREIXíiMIL— freguezia, Minho, comaxa
e concelho de Guimarães, 18 kilometros a

NE. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 460 fo-

^os.

Em 1757 tinha 325 fogos.

. Arcebispado e districto administrativo de

3raga.

Ora,go S. Miguel Archanjo.

Situada em campina.

O chantre da coUegiada de Guimarães

âfiresçntaya o vigário, que tinba 60^00
réis,

Pôde considerar- se arrabalde da cidade

de Guimarães, e parte da cidade pertence

a esta freguezia, que é das mais férteis do

Minho.

Cria muito e muito bom gado de todo,

principalmente bovino.

Tem uma capella de S. Lazaro, que foi

antigamente gafaria (hospital de lázaros).

Também foi gafaria a capella de Santo An-

dré, que hoje é a Misericórdia da cidade.

Passa aqui o rio Cêlho. É aqui a quinta

da Porcariça, do sr. Alexandre Falhares e

Brito.

Palhares é appellido nobre em Portugal,

tomado da aldeia de Palhares no Minho, o

primeiro que o usou foi Pedro Annes de

Palhares, que viveu pelos annos de 1222.

Teem por armas (brazão incompleto)

—

Em campo de púrpura, seis besantes de oi-

ro, em duas palas, e entre elles um braço

armado com uma espada de prata, guarne-

cida de oiro, na mão, com a ponta para ci-

ma. Elmo de aço aberto, e por timbre o

braço cora a espada, como o das armas.

CRESPOS e NAVARRA—freguezia, Minho,

comarca, concelho e 7 kilometros ao NE. de

Braga, 60 ao N. do Porto e 365 ao N. de

Lisboa, 24'?' fogos (Crêspos 189 e Navarra

247).

Em 1757 tinham 123 fogos ambas.

Orago Santa Eulália.

Arcebispado e districto administrativo da

Braga.

Situada em formoso valle, nas margens

do Cávado.

Está annexa a esta freguezia a de S. Lou-

renço de Navarra, ha mais de 100 annos. O
abbade tinha de renda dois contos de réis.

A freguezia de Navarra, antes de se anne-

xar, era vi gariaria apresentada pelo abbade

de Crêspos, e o vigário tinha de rendimen-

t-o 401000 réis.

N'esta freguezia está a casa do Enxido,

que foi solar dos Brochados.

É terra muito abundante de aguas e mui-

to fértil.

(Ha em Portugal cinco aldeias chamadas

Crêspos, mas nenhuma tem coisa notável.)

Tem upaa boa nascente de aguas sulphu-

reaa.
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Teve esta freguezia a fortuna de ter, até

1834, quasi sempre abbades exemplares,

gastando em aformoseamentos da egreja,

com o culto divino e em obras de caridade,

os seus granàes rendimentos.

DistiBguiu-se entre estes, o virtuoso ar-

cipreste João Antonio de Mattos, que man-

dou fazer, entre outras obras, a grande ca&a

da renda, com um salão de 19 metros de

comprido e 6™,5 de largura; e uma adega

com as mesmas dimensões, que lhe fica in-

ferior. O salão tem uma boa varanda (ao S.)

de todo o seu comprimento, e tres quartos,

para residência de um cura.

Fica ligada á residência parochial, por

um passadiço, em fórma de corredor, atra-

vessando por cima do caminho publico.

A residência é vasta, boa e está bem con-

servada.

A egreja matriz é um bom templo mo-

derno. A capella-mór foi pintada em 1869.

Vae-se também pintar o corpo da egreja, á

custa das confrarias (1874).

Tem e^ta egreja boas armações de damas-

co de sêda, e ricos paramentos da mesma
matéria, mas já bastante antigos. Tem duas

custodias, sendo uma de prata lavrada e or-

nada de brilhantes, e mais alguns objectos

do culto também de prata. Tem um bom ór-

gão.

O côro está em communicação com a re-

sidência do abbade, por um passadiço co-

berto.

Tem apenas mm campanário com dois si-

nos; mas vae construir-se-Ihe uma boa tor-

re, feita á'custa das pessoas principaes da

i'reguezia, dando para isto o sr. eoramenda-

der Manuel Luiz Ferreira Braga, só á sua

parte uma avultada quantia, que chega pa-

ra mais de metade da obra.

Este benemérito e religioso cavalheiro

tem por varias vezes feito valiosas dadivas

a esta egreja, e faz todos os annos uma
grande festa a Nossa Senhora das Dores, de

cuja confraria é juiz perpetuo. Honra pois

a este varão benemérito, que tanto se inte-

ressa pelo esplendor do culto divino.

O sr. Ferreira Braga tem aqui uma boa

quinta. Foi por sua influencia que esta fre-

guezia conseguiu ter uma bella estrada, mu-

nicipal, que a liga com a cidade de Braga^

o que muito concorre para a sua prosperi-

dade.

Promove este melhoramento o actual ab*

bade, o sr. Gaspar José de Sepulveda.

Esta freguezia é fértil em todo o género^

de fructas do paiz, e cria bastante gado.

Ha na freguezia duas capellas, uma dedi-

cada ao archanjo S. Miguel, que teve em re-

motas eras o seu assento em uma bouça

(que ainda se chama hoje Bouça de S. Mi-

guel) junto ao rio Cávado, e depois foi mu-
dada para o logar da Venda, onde existe.

Também está na capella a devota imagem
de Santo Amaro, que se festeja annualmen-

te, tendo então logar uma concorridissima

romaria.

A outra capella é um templosinho ele-

gante, da invocação de Nosso Senhor do Pa-

drão (dos Passos) no logar por isso chama-

do do Padrão,

CRESTELLO ou CASTRELLO (que hoj©

se escreve, erradamente, Christello e CriS'

tello)— vem do latim castro e crasto (e al-

gumas vezes também do celta carn). Crés-

tello, Castrello e Castello, é diminutivo de

Castrum. Mas isto não é castra ou crasta.

Castra é o arraial de todo um exercito, com
suas quatro portas (uma para cada um dos

quatro pontos cardeaes, N., S., E. eO.) cer-

cado de fosso. Ao arraial de uma só legião

(brigada) dava-se o nome de Castrum.

Estes arraiaes ou acampamentos, estabe-

leciam-se sempre em posições eminentes e

que com mais facilidade se podiam defen-

der.

Como os romanos encontraram uma ob-

stinada resistência por mais de 200 annos na

Lusitânia, estes arraiaes se tornaram em al-

guns sitios permanentes.

Sertório, adoptando a legislação, religião,

usos, costumes e organisação militar e civil

dos romanos, adoptou também para a sua

pátria adoptiva estas construcções, dando a

tudo os respectivos nomes romanos, pois

que tudo quanto era official se escrevia em
latim; costume que seguiram os godos e

ainda os nossos primeiros reis, como se ve-

rá repelidas vezes no decurso d'esta obra.
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Dos arraiaes remanos e lusitanos, muitos

se vieram a povoar e ainda bastantes exis-

tem transformados em cidades, villas e al-

deias; conservam algumas d'estas povoa-

ções o seu primeiro nome, e eis uma das

razões porque em Portugal ha tantas terras

com o nome' de Castello, Castêllo, Castêdo,

Castendo, Castrello, Crestello, Cristello, Cas-

tro, Crasto, Córte (corrupção de cohorte),

etc.

CRESTUMA— Villa, Douro, concelho de

§aia, comarca e i2 kilometros ao E. do Por-

to, 300 ao N. de Lisboa, 230 fogos.

Em 17S7 tinha 84 fogos.

Orago Santa Marinha, virgem e raartyr.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Situada na encosta septentrional da serra

do seu nome e sobre a margem esquerda

do Douro.

Foi antigamente da comarca da Feira, e

cabeça do couto do seu nome, que era

dos bispos do Porto, por doação que fez a

rainha D. Thereza, viuva do conde D. Hen-

rique, a D. Hugo, bispo do Porto, pelos an-

nos de 1110.

É poveação muitíssimo antiga, mas igno-

ra-se por quem foi fundada.

Atravessa a freguezia o rio Huyma ou Ui-

ma, que aqui mesmo desagua no Douro,

tendo próximo da sua foz uma ponte de can-

taria, de um só arco, construída em 1870,

da qual logo cahiu metade em 1872.

Parece que foi antigamente fortificada a

povoação de Crestuma, e ainda ha vestígios

de uma torre ou Castello. D'este Castello

(crasto) e de JJima se formou o nome da

Villa.

„ Isto segundo alguns, mas da doação de

©. Ordonho, de Leão, que adiante mencio-

no, se vê que em 922 se chamava Castru-

mire (por o seu Castello se mirar nas aguas

do Douro) e então parece-me que, se não
houve lapso na tal doação, ou erro de copia,

Crestuma é corrupção de Castrumire. Cas-

trumire também podia já ser corrupção de

Castimíro, nome próprio de h«mem, que ho-

je dizemos Casimiro.

, Também se chamava Crastumire e Cras-

tumia. È d'aqui que vem Çrestuma.

O abbade de Santa Maria do Olival apre-

sentava aqui annualmente o cura, ao qual

dava 121000 réis. Tinha além d'Í3so o pé

d'altar, que andava por 30i^000 réis.

Em tempos remotos era Crestuma uma
aldeia da freguezia do Olival. Quando se tor-

nou freguezia independente e foi coutada

(por D. Thereza, como já disse) tinha juiz

ordinário, que também era dos orphãos, al-

motaeé, coudel-mór, meirinhos, escrivão,

ete.

É terra muito fértil e de muito eommer-

eio com a cidade do Porto, com a qual está

em contínua communicâção fluvial.

Tem muito e bom peixe do Douro.

Teve um convento de frades bentos, fun-

dado (segundo alguns) no século VIL Ou
este convento continuou a existir no tempo

dos árabes (mediante certo tributo) ou foi

reedificado no tempo dos reis godos ; pois

que em 922, D. Ordenho, rei de Leão, e os

grandes da sua corte fizeram doação ao mos-

teiro de Castrumire (em attenção a D. Go-

mado, bispo de Coimbra, que se tinha reco-

lhido a este mosteiro) do seu couto e juris-

dição. Este convento passou a commenda-

tarios (no seeulo XV) os quaes deram cabo

d'elle.

Julgo que, quando D. Thereza coutou

Crestuma, foi para dar o couto aos frades

d'aqui, mediante certa reconhecença aos bis-

pos do Porto.

Crestuma é hoje uma bonita aldeia, e na-

da mais. Já não merece o nome de viUa.

D. Gemado, resignando a mitra de Coim-

bra, se fez religioso n'este mosteiro de Cas-

tromire. #
Em 922, estando no Porto D. Ordenho II,

rei de Portugal e Galliza (que tomou Beja

aos mouros, e derrotou o feroz Abd-el-Ra-

man, rei de Córdova, n'este mesmo anno,

junto á cidade do Porto) e tendo conheci-

mento das muitas virtudes e grandes talen-

tos de D. Gomado, desejou vel-o e o man-

dou chamar. Este escusou-se, sob pretexto

de ter feito voto de não tornar a saliír do

convento. Então o rei, a rainha e toda a

corte, se metteram em barcos e foram visi-
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lar o santo bispo a Castromíre, e fazer ora-

ção à sua egreja.

Foi n'essa oecasião que o rei deu ao mos-

teiro o coulo e jurisdição de Castromíre, a

Villa e couto de Fermêdo, e outras muitas

terras e rendas, e fazendo-lhe grandes mer-

cês.

Os condes Lucídio Vimarães, Rodrigo

Lim, e outros fidalgos da comitiva do rei,

também então doaram a este mosteiro gran-

de numero de villas e mosteiros, e entre el-

les: Santa Marinha, não longe do porto e

cidade de Anégia (Vide Arê/oj— Santa Cruz

A^Abuil — S. João à'Ameixiedo— S. Martinho

áeParadella (junto ao rio Februs)— S. Mi-

guel de Cortegáda (Cortegaça)— S. Pedro

áQ Villa Chan (na Avanca) —S. Miguel de

Dezanos — S. Thiago (junto ao rio Ver (Le-

ver?)— S. Miguel d'Ofe(?/Vff— o antigo mos-

teiro de Santa Marinha (na margem do rio

Antuan)— S. Pelagio à'Ossella—8. João de

€epellos— as egrejas de S. Donato e S. João

(no porto á'Ovar)— e finalmente a de S.

Mamede (entre Pacô e Ermogenes).

E todas estas egrej as sciím mos Dextros,

veldebitot. (Dextros são os passaes e logra-

douros da egreja.)

Era vastíssimo o couto do Crestuma, e

segundo as demarcações feitas em 922,. se

estendia pelas duas margens do Douro, en-

trando pela margem direita, pela terra de

Sousa, até ao monte Zevrario (das VaccasJ.

—(Livro Preto de Coimbra, fl. 39.)

Ha n'esta freguezia uma óptima fabrica

de fiação de algodão, de uma companhia

formada na fua quasi totalidade porcapita-

listas da cidade do Porto.

Em março de 1874 se reuniu n'e3ta ci-

dade a assembléa geral d'esta companhia,

para proceder á reforma dos seus antigos

estatutos. Pelos novos, passa a denominar-

se Companhia de Fiação de Crestuma.

As acções, que até então eram de ISO^ÓO

réis, ficaram reduzidas a 100^000 réis.

O capital, que era de 240 contos, foi ele-

vado a 300, sendo os 60 contos do excesso

cmittido em novas àcções, que serão ratea-

CRI

das pelos accionistas, em proporção das

acções que já tiverem.

O pessoal da direcção, que era de 3 di-

rectores, fica reduzido a dois, e elevado o

ordenado de cada um d'elies a SOOiíiOOO

réis annuaes; tendo além d'is30 o director

da fabrica uma gratificação de 300^000 réis

para as despezas de viação.

CRIMENÇO — portuguez antigo— Clé-

mente, nome próprio d'homem.

No concelho de Cabeceiras de Basto, h*

a freguezia de S. Clemente (antigamente S.

Crimenço). Houve aqui um mosteiro de fra-

des bentos, em tempos remotos.

CRISTELEJOM—portuguez antigo (cor-

rupção do latim)— expressão de despedida»

isto é, Christo seja comtigo, fica com Christo,

adeus, etc.

CRISTELLO— freguezia, Minho, comarca

e concelho de Barcelles, 24 kilometros a O.

de Braga, 370 ao N. de Lisboa, 230 fogos.

Em 1757 tinha 164 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado e districto administrativo da

Braga.

Foi abbadia apresentada pelos Pinheiros

de Bareellos, como morgados de Pouve. (Vi-

de Barcellos). E' terra fértil.

Para a etymologia, vide Crestêllo.

O abbade tinha 4001000 réis de rendi-

mmlo annual.

CRISTELLO— freguezia, Minho, comarca

de Vallença, concelho de Coura, 48 kilome-

tros ao NO. de Braga, 408 ao N. de Lisboa,

100 fogos.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Orago S. Miguel, arehanjo.

Os viscondes de Villa Nova da Cerveira

apresentavam o abbade, que tinha 2O0igOOO

róis de rendimento.

No logar do Outeiro havia uma torre mui-

to antiga, que se demoliu para, com es seus

materiâes se fazer uma casa.

Em Bto alto próximo, ha vestígios de for-

tificações romanas, ou dos lusitanos.

Houve aqui mBitâ fidalguia, parte d'€!la

descendente dos vascões. Varias quintâs da

pessoas de fóra da freguezia o att«síam.

O^ide Grestello.)
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CRISTELLO — freguezia, Minho, comarca

de Vianna, concelho de Caminha, S4 kiio-

metros ao O. de Braga, 408 ao N. de Lis-

boa, iOO ao N. do Porto, i8 ao NO. de Vian-

na, 45 fogos.

Em 1757 linha 40 fogos.

Orago S. Thiago.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Situada em planicie aceidentada, na costa

do Atlântico, ficando-lhe ao N. e NE. a ser-

ra do seu nome, que é um dos ramos da

serra d'Arga. É terra muito fértil.

Passa aqui a estrada real de Lisboa para

o Norte, e segundo o traçado, também aqui

vem a passar o caminho de ferro do Norte,

se o risco não for alterado.

A sua situação é muito linda, como as de

todas as freguezias do litoral, desde Vianna

até Caminha.

Na serra d'esta freguezia ha alguns carns

(a que o povo d'aqui chama cerrados dos

mouros) e, ainda que em grande parte des-

truídos, conhece-se perfeitamente o que são.

Eram senhores donatários os marquezes

de Villa-Real. Passou, por herança, para os

duques de Caminha (da mesma familia—

Noronhas) e sendo-lhes sequestrados todos

os bens e fóros, em 1641, pelo attentado

contra D. João IV, foram encorporadosna ca-

sa do infantado. (Para isto vide Caminha, e

para a etymologia, vide Crestéllo.)

A casa do infantado apresentava o abba-

de, que tinha 40i^000 réis de côngrua e o

pé de altar,

É povoação aniiquissima, pois foi incon-

testavelmente hâbiíada pelos celtas.

CRISTELLO— freguezia, Douro (hoje an-

nexa á de Vandoma), comarca de Penafiel,

concelho de Paredes, 24 kilometros a NE.

do Porto, 330 ao N. de Lisboa.

Em 1757 tinha 57 fogos.

Hoje ambas as freguezias teem 145 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Era antigamente da comarca e termo do

Porto, e do concelho de Penafiel.

A matriz era situada em o monte Crasto.

O abbade de Santa Eulália da Vandoma

VOLtHE II

apresentava 0 cura, que tinha ISOí^OOOréis.

(Vide Crestéllo e Vandoma.) É terra fértil.

CRISTELLO— vide Bésteiros.

CRISTELLO COVO— freguezia, Minho,

comarca e concelho de Valença, 54 kilome-

tros ao NO. de Braga, 40 ao N. de Vianna,

410 ao N. de Lisboa, 170 fogos.

Em 1757 tinha 77 fogos.

Orago Santa Maria, ou Nossa Senhora da

Natividade.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Dá-se vulgarmente a esta freguezia a de-

nominação de Segadães, pelo motivo que

abaixo se declara.

É abbadia, que foi apresentada pelos mar-

quezes de Villa Real, e depois pelos duques

de Caminha. Pelo attentado contra D. João

IV, em 1641, foram sequestrados lodos os

bens e rendas dos Noronhas, passando o

padroado d'esla egrejaparaa casa do infan-

tado.

Até ás guerras da restauração, tinha o

abbade um vasto e bom passai, junto áegreja.

A fonte que está ao hir para as Portas do

SÓI (da praça de Vallença) era dos passaes,

e ainda hoje se chama Fonte de Cristéllo.

D. João IV e D. AíTonso VI, augmentando

as obras de defeza da praça, com a chama-

da Obra Coroada, que se fez em um monte,

até alli coberto de grandes carvalheiras,

mandaram arrasar tudo, comprehendendo a

egreja matriz (que era antiquíssima) a qual

se mudou para a aldeia de Segadães, onde

ainda está.

Por occasião d'estas obras de defeza, se

arrasaram também muitas casas e fazendas

que havia em volta da praça, o que muito

prejudicou os seus proprietários. Foram en-

genheiros Azevedo e Maximiliano.

A Capella do Bom Jesus, imagem de gran-

de devoção para o povo dos arredores, pe-

los muitos milagres que se lhe attribuem,

pertenceu até então à freguezia de Cristéllo.

Junto á Veiga de Mira houve uma capei-

la, dedicada a S. Miguel, archanjo, que hoje

não existe.

Ha n'esta freguezia as capellas de Santa

Luzia e de Nossa Senhora dos Remédios,

que eram de vincules particulares.

29
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É esta freguezia situada sobre a margem
esquerda do rio Minho, em formosa e fera-

cissima planicie, e nos arrabaldes de Val-

lença.

Todos os annos, na segunda feira da Pas-

choa, se costuma fazer n'esía freguezia a

festa chamada Lanço da Cnrr.

Consiste no seguinte

:

O abbade, o mordomo e alguns pescado-

res, mettem-se com a cruz dentro de um
í)arco, e atravessando o rio, o benze o paro-

cho e depois se larga um? rede, sendo para

o abbade o peixe que ella colher. Poucas

vezes o pobre do abbade arranja cousa que

valha a pena; mas em 1872, favoreceu-o a

sorte, arranjando com o Lanço da Cruz, 16

sáveis.

Quando está bom tempo é este um diver-

timento a que concorre grande multidão de

Portugal e Hespanha, ficando então despo-

voada a villa de Vallença.

A casa do infantado apresentava o abba-

de, que linha 200,^000 réis de rendimento

íinnual.

CRISTÉLLOS— freguezia, Douro, comar-

ca e concelho de Louzada, 36 kilometros ao

NE. do Porto, 33Í) ao N. dc Lisboa. 139 fo-

gos.

Em 1757 tinha 89 fogos.

Orago Santo André.

Bispado e distrieto administrativo do

Porto.

Era antigamente da comarca de Barcel-

lo3, concelho de Louzada.

E' da casa de Bragança.

Os frades cruzios do mosteiro de Villela

(annexo ao da Serra do Pilar, de Gaia) apre-

sentavam o abbade, que tinha 500i|í000 réis.

O Portugal Sacro, diz que a apresentação

era do papa, do bispo do Porto e dos cru-

zios da Serra do Pilar, tendo 4 mezes cada

um.
É terra muito abundante de aguas e mui-

to fértil.

N'esta freguezia ha o monte do Crasto, on-

de ha vestígios de fortificações, do tempo

dos romanos.

GRÓCA— freguezia, Douro, comarca e

concelho de Penafiel, 35 kilometros a NE.

do Porto, 335 ao N. de Usboa, 160 fogos.

CRU

Em 1757 tinha 113 fogos.

Orago S. Pedro, jpostolo.

Bispado e distrieto administrativo do

Porto.

Era antigamente da comarca e termo do

Porto, concelho de Penafiel.

Era couto do convento de frades benedi-

ctinos, de S. Miguel do Bnstello (próximo de

Penafiel.) Situada em uma serra.

A egreja está no couto de Bustéllo. O ab-

bade do convento apresentava o cura, que

tinha 100,1000 réis de rendimento.

É terra fértil.

Nasce n'esta freguezia o rio Cavallum.

CROYO ou CROIO— portuguez antigo,

Cláudio. Nome próprio de homem.
CRUGEIRA—vide Corujeira.

CRUJÃES— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Barcelios, 12 kilometros ao O.

de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 30 fogos.

Em 1757 tinha 22 fogos.

Orago Santa Comba, virgem e martyr.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

Esta freguezia está annexa á da Várzea,

na mesma comarca, concelho, arcebispado

e distrieto administrativo.

É da casa de Bragança.

Era antigamente da comarca de Braga,

termo de Barcelios.

O abbade de S. Thiago de Sequiáde é que

apresentava o vigário, que tinha 401000

réis.

É terra fértil. (Vide Várzea.)

Entendo que se devia escrever Cornjães

(de coruja, ave nocturna) mas vejo nos li-

vros oflicíaes e no Portugal Sacro escripto

Crvjães, pelo que assim o escrevo também.

CRUJÃES— aldeia. Beira Alta, freguezia

de Penajoia, comarca, concelho e bispado de

Lamego, distrieto administrativo de Viseu,

É uma povoação pequena, mas muito bo-

nita e fertilissima. Fica próximo da mar-

gem esquerda do Douro. (Vide Corvaceira e

Penajoia.)

CRUTO (devia ser CURÚTO)—morro ou

cabeço cónico (composto de rochedos gra-

níticos) a mais de 400 metros acima do ni-

vel do mar, na serra do seu nome.
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E' na província do Douro, freguezia de

Fermedo, comarca e concelho de Arouca,

d'ond8 dista 22 kilometros a O., 282 ao N.

de Lisboa, 30 ao SE, do Porto.

Do seu cume se gosa um extenso e for-

mosíssimo panoramma. Vé-se a cidade do
j

Porto (distinguindo -se mesmo as torres das
|

fgrejas) o mar e muitas freguezias e serras,
j

; A gente d'estes sítios conta muitas mara-

vilhas Ceste cabôço. Diz que houve n'clle

um Castello de mouros e que aqui existem

grandes riquezas encantadas. E' tradição

que em tempos remotos se chamava Crasto

Alvarinho e sob este nome é conhecido nos

taes roteiros com que os crendoiros de mi-

nas encantadas teem perdido muito tempo

em busca de thesouros, que nunca encon-

tram.

Examinei muitas vezes o Cruto com todo

o vagar e não vejo alli o mínimo vestígio de

qualquer casta de edifícios.

O que é porém certíssimo é que na serra

que fica ao sopé do morro ha umas sete ou

oito mâvioas, ao N. e S. d'elle, e que na ser-

ra de Borralhoso (prolongamento d'esta) ha

um dolmen. Provas evidentes de que os cel-

tas aqui fizeram diuturna habitação.

Também em algumas rochas graníticas

d'estas immediações ha inscripções em ca-

racteres desconhecidos. Na minha opinião

_são garatujas feitas a sínzel por alguém

para mystifimr os papalvos dos roteiros. Em
todo o caso, estas leltras, ou garatujas, são

antiquíssimas.

Curutelh é diminutivo de Ctmito.

CRUZ— freguezia, Minho, comarca e con-

celho de Villa Nova de Famalicão, 30 kilo-

metros ao N. do Porto, 342 ao N. de Lis-

boa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 92 fogos.

Orago S. Thiago, Maior.

Era antigamente da comarca e termo de

Barcellos, arcediagado de Vermuim.

E' da casa de Bragança.

O abbade tinha 400)(^000 réis, e era apre-

sentado pelo duque.

Situada em um valle. E' fértil.

Ha aqui o morgado de Pindella, hoje ele-

vado a viscondado, e é seu primeiro viscon-

de o sr. João Machado Pinheiro.

CRUZ (Santa)— freguezia, Traz-os-Mon-

tes, comarca e concelho de Vinhaes, 70 ki-

lometros de Mii'anda, 455 ao N. de Lisboa,

60 fogos.

Em 1757 tinha os mesmos 60 fogos.
^

Orago Santa Cruz.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

Era antigamente da comarca de Miranda,

termo da Villa do Paço, depois, até 1855,

foi comarca do Bragança, concelho de Vi-

nhaes.

O reitor de Quintella de Vmhaes apresen-

tava o cura, que tinha 8^500 réis, 20 alquei-

res de centei©, 20 de trigo, 14 de serôdio e

14 almudes de vinho.

A maior parte d'esta freguezia é situada

em um profundo valle.

Passa aqui o rio Tuélla,

É terra muito fértil, sobre tudo em linho,

do qual produz grande quantidade.

CRUZ (Santa)— freguezia, Alemtejo, co-

marca e concelho de Almodôvar, 125 kilo-

metros ao O. de Évora, 180 ao S. de Lisboa,

350 fogos.

Em 1757 tinha os mesmos 350 fogos.

Orago Nossa Senhora do Pé da Cruz.

O Portugal Sacro e Profano diz que tinha

por orago Nossa Senhora da Encarnação ; é

provável que depois de 1757 se lhe mudas-

se a invocação para Nossa Senhora do Pé

da Cruz, ou da Soledade.

Bispado e districto administrativo de

Beja.

Era antigamente da comarca de Ouriquei,

termo de Almodôvar.

A matriz é um antiquíssimo templo de 3

naves. Era da Ordem militar de S. Thiago

e a Mesa da Consciência e Ordens é que

apresentava o prior, que tinha 2 moios e

meio de trigo, 2 de cevada e 12,^000 réis.

O prior apresentava o cura, mas este era

pago pelo povo e aquelle pela commenda.

É terra muito fértil e cria muito gado e

colmeias.

Junto á Capella de Nossa Senhora da Ea-

I
carnação ha uma fonte cuja agua dizem que

eura a lepra e outras moléstias cutâneas.

CRUZ (Santa)— freguezia, Extremadura,

comarca de Alcácer do Sal, concelho de S.
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Thiago de Cacem, 95 kilometros a 0. d'Evo

ra, 100 ao S. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 ticha 84 fogos.

Oragô Santa Cruz.

Bispado de Beja, dislricto administrativo

de Lisboa.

Era antigamente da comarca e concelho

de Ourique, termo de S. Thiago de Cacem.

Foi primeiramente dos duques de Aveiro,

depois (no século XVII) passou para a co-

roa.

Situada em terreno montuoso.

Era commenda da Ordem de S. Thiago,

pelo que a Mesa da Consciência apresentava

o capellào, que tinha 2 moios e meio de tri-

go, 2 de cevada e 10^000 réis, tudo pago

pela commenda da villa.

É terra fértil em cereaes e vinho.

Tinha juiz da vintena com seu escrivão,

nomeados pela villa de S. Thiago de Cacem.

Aqui nasceu João da Costa, filho de An-

dré Christovào e de Maria da Costa (era ap-

pellidado o menino do freixo) de corpo agi-

gantado e forças hercúleas.

Tinha 5 palmos de um a outro hombrb, a

cabeça era disforme e todos os mais mem-
bros em proporção. Morreu em 9 de março
de 1687 e está sepultado na egreja d'esta

freguezia. Veio para a cova trazido por 8

homens, que vinham vergando. O esquife

que o conduzia chegou à egreja feito em pe-

daços.

Ha em Portugal mais 83 aldeias com o

nome de Santa Cruz, mas nenhuma tem coú-

sa digna de especial menção.

CRUZ DO LIMA ou DO BEIRAL (Santa)—
freguezia, Minho, comarca e concelho de

Ponte de Lima, 30 kilometros a O. de Braga,

325 ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1757 tinha 101 fogos.

O Portugal Sacro e Profane não traz esta

freguezia.

Orago Santo André, apostolo.

Era antigamente da comarca de Vianna,
termo de Ponte de Lima.

O arcebispo de Braga apresentava o ab-

bade, que tinha 400^^000 réis.

Passa pela freguezia o rio Lima.

É terra muito fértil.

CRUZ DO BISPO (Santa) —freguezia. Dou-

ro, concelho de Bouças, comarca e 12 kilo-

metros ao N. do Porto, 325 ao N. de Lisboa,

180 fogos.

Em 1757 tinha 98 fogos.

Orago Santa Cruz.

Bispado e dislricto administrativo do
Porto.

O ordinário apresentava o cura, a ) qual

dava de côngrua dois carros (80 alqueires)

de pão, 101:000 réis em dinheiro e o pé
d'altar.

Em um sôrro, entre as capellas de Nossa
Senhora do Livramento e de S. Sebastião, se

achou uma estatua de pedra, de Hercules, a

que o vulgo chama o homem da maça, pela

que tem na mão. A seus pés se vê o leão.

Passa por esta freguezia o rio Leça.

É terra muito fértil.

É n'esta freguezia a bella e extensa quin-

ta de recreio, dos bispos do Porto.

Esta quinta, segundo uns, foi hospício de

frades benedictinos em eras remotas, pas-

sando depois a ser dos templários. Segundo
outros, foi feita pelo bispo do Porto, D. Ro-
drigo Pinheiro. Podia ser ambas as cousas.

Havia aqui uma bella e raríssima matta de

gigantescos buxos, os maiores de Portugal

e o maior ornamento e notabilidade da quin-

ta. Sendo bispo do Porto o abbade de Fonte

Boa, D. Jeronymo José da Costa Rebello (o

Canavêta) destruiu e exterminou estes for-

mosíssimos e admiráveis buxos, que tinham

muitos séculos de existência, vendendo-os

em 1844, por uma ridicularia, aos torneiros

do Porto. Foi um verdadeiro, injustificável

e illegal vandalismo, que desagradou a todos.

Chamava-se antigamente, esta freguezia,

Santa Cruz da Maya. Depois dos bispos do

Porto terem aqui a quinta, é que se chamou
do Bispo.

Nas Inquirições reaes, de 1258, se achou

que a O. de hospital tinha n'esta freguezia

seis casaes, que lhe havia empenhado fr.

Adrião— o qual foi ter a um moinho, e for-

ciavit ibi unam mulierem, e o rico honoiem

que então tinha a Maya, demandabat ei

Raussum, e para satisfação d'aquelle crime,

fez o dito empenho.

Esta freguezia, que era da coroa, foi da-

da por D. Mafalda, mulher de D, Aífonso
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Henriques, aos bispos do Porto, para resar»

cir os prejuízos que a sua Sé tinha nos pro-

yentos dos enterros; pois que a maior par-

te das pessoas que morriam na cidade do

Porto, eram por seus parentes mandados en-

terrar no convento de S. Domingos, da mes-

ma cidade; mesmo os que eram da fregue-

sia da Sé.

CRUZ DO DOURO (Santa) — freguezia,

Douro, comarca e concelho de Baião, 60 ki-

lometros ao NE. do Porto, 345 ao N. de Lis-

boa, 400 fogos. Em i757 tinha 269 fogos.

Orago Santa Cruz.

Bispado e distrieto administrativo do

Porto.

Pertencia á comarca de Soalhães, que em

24 de outubro de i855 foi dissolvida, pas-

sando então para esta.

Até 1834 era prelazia nullhis diocesis, da

jurisdição ordinária do abbade de Soalhães,

que d'ella era prelado no espiritual e tem-

poral. Pertencia então á comarca do Porto.

Está situada no centro do concelho de

Baião, em sitio alto. Parte d'esta freguezia

era antigamente do concelho de Baião e par-

te, da honra d'Eyras. Tanto do concelho co-

jmo da honra eram donatários os senhores

de Baião, depois passou para a coroa.

O abbade de Soalhães é que primeira-

mente apresentava o abbade, depois passou

o direito de apresentação a ser dos viscon-

des de Villa Nova da Cerveira, mas era col-

lado pelo abbade de Soalhães. (Vide Soa-

lhães.)

Tinha o abbade de renda 3:500 cruzados

<l:400i^000 réis).

Esta egreja era dos arcebispos de Braga,

dada pelo papa Eugénio III, em 1147, ao ar-

cebispo D. João, o que foi confirmado pelo

papa Adriano IV, em 1150.

Em 1307, o arcebispo D. Martinho cedeu

toda a jurisdição d'esta egreja no abbade de

Soalhães, que era D. João Martins de Soa-

lhães, que foi bispo de Lisboa; ficando assim

esta egreja elevada a prelazia com jurisdi-

ção episcopal.

O tal D. João Martins, era natural de Soa-

lhães e padroeiro d'esta egreja, á qual tam-

bém deu a de S. Thiago de Neiva, ao arce-

bispado de Braga.

Assim ficou o abbade de Soalhães com

auetoridade quasi episcopal. Fazia audient-

eia todas as semanas, na sua residência, da

egreja de Soalhães, tendo dois escrivães, pro-

motor e meirinho.

É terra muito abundante d'aguas e muita

fértil em cereaes e vinho. Cria muito gado e

faz bastante comraercio com a cidade do

Porto, pelo Douro.

Atravessam a freguezia, os ribeiros Eiras

de Lazarim e Trancoso, que ambas desaguam

na margem direita do Douro.

Han'esta freguezia uma grande quinta dos

srs condes de Rezende. Foi privilegiada (cou-

to do homisío) diz- se que por ter sido de

D. Joanne Reymão, francez illustre, progeni-

tor dos Cirnes Reymões.

CRUZ DE LUMIARES (Santa)—Vide Lu-

miares.

CRUZ DOS MOROUÇOS, ou dos MEROU-

ÇOS— aldeia, Douro, próximo a Coimbra.

Tendo -se revolucionado contra o governo

do sr. D. Miguel I vários generaes e corpos

de linha e formado uma chamada junta pro-

visória, na cidade do Porto, o general Sal-

danha marchou com a flor das tropas revolu-

cionarias sobre Lisboa. O general realista

Póvoas os espera na Êga, próximo a Con-

deixa, onde ha uma pequena escaramuça a

23 de junho de 1828. Os liberaes retiram

por Sernache até á Cruz dos Morouços, on-

de no dia seguinte houve um combate, no

qual os liberaes foram derrotados, retiran-

do sobre o Porto, para serem de novo der-

rotados e dispersos na batalha da Ponte dò

Vouga.

CRUZ QUEBRADA— aldeia, Extremada-

ra, arrabaldes de Lisboa, freguezia de S. Ro-

mão de Carnaxide, concelho d'Oéiras, 20 fo-

gos, 80 almas, 12 kilometros a NO. de Lis-

boa.

Tem duas fabricas de cortumes e um for-

te (chamado da Cruz-Quebrada.)

Situada em um valle onde corre a ribei-

ra de Jamôr, que aqui entra no Tejo, por

baixo de uma ponte de pedra.

Da povoação da Cruz-Quebrada descobre-

se Linda a Pastora, Linda a Velha e Carna-

xide; todas trez povoações pittoreacamemjte

situadas.
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Vide Carnaxide. A ponte da Cruz-Quebrada

foi feita em i618, á custa da eainara de Lis-

boa a instansias de fr. Rodrigo de Deus, fra-

de do convento de Santâ Catharina de Riba

Mar. Antes de se fazer esta pante e as d'Al-

gés e Caxias (também feitas em 1618) pas-

sava a gente ás costas d'homen3 que alli es-

tavam para isso; mas todos os annos pelo

inverno aconteciam desgraças: até que o

bom do tal frade tantas diligencias fez, que

conseguiu que a camará de Lisboa fizesse

as tres pontes.

Na Cruz Quebrada teem uma bella quinta

os srs. condes do Casal-Ribeiro.

CRUZ DE RIBA TÂMEGA (Santa) - con-

celho extincto. Douro, comarca, e lOkilome-

tros ao O, d'Amarante, 48 kilometros ao N.

do Porto, 360 ao N. de Lisboa,3:600 fogos.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, no

primeiro de setembro de 1513.

Foi supprimido este concelho pelo decre-

to de 24 do outubro de 1855, e as suas fre-

guezias ficaram pertencendo ao concelho de

Amarante, As freguezias que formavam o

concelho de Riba Tâmega, eram:

Athaide, Figueiró, Fregim, Louredo, Man-

cellos, Oliveira, Real, Travanca, Villa- Cahiz

« Pacinhos.

CUBA— villa, Alemtejo, 18 kilometros ao

N. de Reja, 48 a O, d'Evora, 120 ao S. de

Lisboa, 830 fogos (3:300 almas) no concelho

1:400, na comarca 4:600.

Em 1757 tinha 422 fogos, na villa e fre-

guezia.

Orago S. Vicente, martyr.

Bispado e districto administrativo de Beja.

Foi antigamente da comarca e termo de

Beja.

É da casa do infantado.

É povoação antiquíssima, pois já existia

no tempo dos romanos; mas ignora-se o seu

nome d'então. O actual é manifestamente

árabe, corrupção de Coba (diminutivo de
torre) vem pois a significar Pequena-Torre,

Torrinha.

André de Rézende, célebre antiquário por-

Inguez, viu aqui grande quantidade de me-
dalhas e cippos romanos, em 3 de janeiro

i€ i573.

dos cippos eslá embebido na parede

exterior da casa do despacho, da irmandade,

na egreja matriz. Tem a seguinte inscripção .

D. M. s.

TERENTIUS
CHP.ISOGONOS ANN. XXXII

K. S. E. S. T. T. L.

F. J. O. R. A. D.

MDCCXXIV.

Quer dizer:

Dedicado aos deuses dos defuntos. Terencií)

Chrisogono, falleceu de 32 annos e aqui jaí

sepultado. Seja-lhe a terra leve.

As letras iniciaes F. J. O, etc, exprimem
o nome do restaurador d'esta lapide. É Fran-

cisco José d'01iveira, religioso dominicano.

O anno 1724 é o em que a çedra aqui foi

posta.

Os cónegos regulares de S. Vicente de Fo-

ra, de Lisboa, apresentavam m solidum o

prior, eoUado, que linha 250^000 réis.

Ha aqui um recolhimento de mulheres que

vivem sob a regra de Santa Theresa e s3o

sujeitas ao ordinário.

Foi fundado por Pedro Fialho e sua mu-
lher Maria Lopes, em 1657.

Tem Misericórdia.

Tem um convento de frades capuchos da

província da Piedade.

É terra abundante de boas aguas e ferli-

lissima em tudo.

Tem um celleiro commum de 150 moios

de trigo, feito com provisão regia.

Tinha capitao-mór, duas companhias de

ordenanças e uma de milieias.

Havia no centro da praça d'esta villa uui

pôço quadrado, de 8 metros de profundida-

de, coberto com uma abobada de 4,'"50 de

altura sobre columnas. Chamava-se Fonte

do Diabo. O tecto interior da abobada tinha

pintado S. Migutfi e o Diabo. Era antiquís-

sima. O povo cria que de noite faziam os

diabos, duendes, bruxas, fantasmas, etc, suas

sinagogas dentro d'este pôço d'alli sabiam a

fazer toda a qualidade do diabruras.

Acreditavam que, quem por alli passasse

depois da meia noite, sem fazer o signal da

cruz, era agarrado pelos díabes e affogadji»

A camará mandou demolira abobada e
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entupir o pôço, em setcmúro de 1834, e nes-

sa oceasião appareceram.alguns cadáveres no

poço.
.

É n'esta villa a 18.' estação do caminho

de ferro de sueste.

Cuba é vasilha para guardar vinho, e an-

tigamente lambem servia para guardar ce-

reaes.

O concelho é composto de cinco freguezias

todas no bispado de Beja, são:

Cuba,- Faro do Aiemtejo, Albergaria dos

Fuzos, Villa Ruiva, e Villa Alva.

A comarca é composta de trez julgados—

Alvito com 1:230 fogos— Cuba, com 1:400

e Vidigueira, com 1:950.

CUBALHÃO— freguezia, Minho, comarca

de Monção, concelho deValladares até i8o^,

« desde então comarca e concelho de Mel-

gaço, 60 kilometros ao NO. de Braga, 360

ao N. de Lisboa, 80 fogos.

Em 1757 tinha 107 fogos.

Orago Nossa Senhora da Natividade.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Ha aqui um monte chamado Crásto, on-

de ha vestígios de uma fortaleza romana ou

dos antigos luzitanos.

CUG 4:

Era antigamente da comarca de Vallença,

termo de Valladares.

Era couto dos cónegos regrantes do mos-

teiro de Paderno, que apresentavam o cura

annualmente, e este só tmha os benesses.

Os dízimos eram para os taes fi^ades.

Não é fértil senão em centeio. Produz al-

gum milho e do mais pouco.

CUBELLAS— Vide Covellas.

CUBELLO—Anda tão confundida esta pa-

lavra com a de Covêllo, que é impossível

dizer agora quaes são as terras a que per-

tence um ou outro nome. Para evitar repe-

tição, vide Covêllo de Paivó.

CUBES— logar do Minho, freguezia do

Gerdal, comarca e concelho de Vallença, 54

kilometros a NO. de Braga, 408 ao N. de

Lisboa.

É aqui a quinta do morgado de Cubes e

Mira, família das mais antigas e mais no-

bres do reino. N'e8ta quinta está a torre ar-

ruinada, que é o solar dos Bacellares, famo-

sos pelos grandes serviços prestados por Af-

fonso Gil Martins e outros d'esta família,

nos reinados de D. Diniz e de seu filho D.

Afibnso IV e outros, sob as ordens do con-

de de Barcellos, D. Pedro (filho natural de

D. Alfonso IV), guerreando os gallegos.

Estando em Ganfei o tal D. Pedro, onde

residiu quatro annos, d'alli concedeu gran-

des privilégios a Affonso Gil Martins, em 3

de novembro de 1484.

Em 14 de outubro de 1870 morreu Mar-

celUno Pereira Bacellar, chefe à'esta família,

e cavalheiro respeitável e respeitado.

Vide para o mais dos Bacellares, Ger-

dal.

CUBO— o mesmo que cubêllo. Espécie de

torre de fórma redonda, quasi toda fóra da

muralha. Também se chama cubo ao cano

de pedra ou madeira que leva a agua ao

moinho; e ao quadrado perfeito de 6 lados

eguaes ;
d'aqui cúbico.

CUGAKHA ou UGANHA— freguezia, Beí-

I ra-Alta, concelho de Mondim da Beira, co-

marca d'Armamar (até 1855 era do mesmo

concelho, mas da comarca de Moimenta da

Beira), 9 kilometros de Lamego, 330 ao N.

de Lisboa, 130 fogos.

Orago S. João, evangelista.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

É povoação antiquíssima e foi villa.

O seu primeiro nome foi Bímjo de Cuca-

nha, depois simplesmente Cucanfta e por

fim Ucanha,

Foi couto do convento de Salzedas.

Não tinha foral próprio, porque se regta

pelo de Salzedas. Este foi dos primeiros que

concedeu D. Manuel. É datado de Lisboa, ,a

o de janeiro de 1504. {Livro de foraes novos

da Beira, fl. 70, col. l.«)

Comprehende este foral as terras seguin-

tes: Cimbres, Cucanha, Ferméllo, Granja

Nova, Meixedo, Murganheira, Valle de Vez,

Villa Baca, e Villa Chan.

(Vejam-se os apontamentos para este fo-

ral, do couto de Salzedas, no Maço 8 de fo-

raes antigos, B.» 7, junto ao foral antigo da

villa de Sarzèdas.)
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Franklim dá sempre a Salzêdas o nome
de Sarzêdas, confundindo a primeira com a

segunda.

O foral antigo foi -lhe dado por D. Egas

Moniz, e não tem data.

Aqui fundou D. Fr. Fernando (i." de no-

me) abbade do convento de Salzêdas, em
1418, um hospital para pobres; estabelecen-

do-lhe rendas sufficientes para 12 desvali-

dos, dos quaes tratava o cirurgião do con-

vento, vindo os remédios da botica dos re-

ligiosos.

O abbade D. Fernando 2.°, filho bastar-

do de um irmão de D. Nuno Alvares Perei-

ra mandou edificar aqui, em 1427, a ponte

sobre o rio Barosa, e, pelo mesmo tempo, o

famoso Castello (ou torre) que existe próxi-

mo á ponte. Esta ponte e castello estão na

extremidade da freguezia.

Dizem outros que o abbade D. Fernando

2.» só reedificou a torre e a ponte, que esta-

vam desmanteladas; mas que a sua funda-

ção fora pelos célebres dois irmãos D. The-

don e D. Rausendo. Outros ainda suppoem
que eram obras do grande D. Egas Moniz,

que por estas terras viveu muitos annos.

Inclino-me mais a esta opinião. É porém
certo que D. Fernando, se não construiu,

reedificou estes dois monumentos.

Eram donatários d'esta freguezia os fra-

des de Salzedas.

Em 17S0 tinha 70 fogos, e erà seu orago

o Bom Jesus.

O cura era apresentado pelo abbade de

Salzêdas, e tinha GOiííOOO réis.

(Vide Burgo, Salzedas, Tarouca, Cabris,

Granja do Tédo e terras immediatas.)

CUCOS— nascente de aguas mineraes,

Extremadura, entre Torres Vedras e Runa,
(distando 2 kilometros de Torres e 3 de Ru-
na). O manancial d'estas aguas é pobre e

não promette um 'grande desenvolvimento

ao actual estabelecimento thermal. O rela-

tório offlcial da Exposição Universal de Pa-
ris em Í8ó7, diz o seguinte:

(Traducção)— tA agua rebenta por diffe-

rentes pontos, em uma bacia paralella ao

CUM
urso de um ribeifo, chamado Sizandro, do
qual está separado por um estreito muro
natural. O Sizandro fica quasi sêcco na es-

tiagem. No sitio onde nascem as agnas mi-

neraes enterraram banheiras de madeira.

Esta agua é um pouco turva, mas inodora,

com um sabor salgado e uma reacção leve-

mente alcalina. Tem a temperatura de 32

graus centígrados na fonte, e 22 ao ar livre

Contém, por kilogramma, 3gr.,457 de prin-

cípios fixos, que são— clorureto de sodium,

potassium, calciura e magnesia; sulphato de
cal, carbonatos de cal, magnesia e síMca.

Não contém {enxofre, como ao principio se

julgou.

CUCUJÃES—Vide Couto de Cucujães.

CUlDE DE VILLA VERDE— Vide Coíde.

CUMEADA— freguezia, Beira-Baixa, co-

marca e concelho da Certan, 65 kilometros

ao N. do Crato, 190 a E- de Lisboa, 110 fo-

gos.

Orago Sant'Anna.

Pertence actualmente ao patriarchado,

por ser do grão-priorado do Crato.

E' no districto administrativo de Castello

Branco,

O seu nome lhe provém da sua situação

no alto de uma serra,

E' terra fértil em cereaes, azeite e vinho,

do mais mediania.

Esta freguezia, que é muito antiga, não
vem mencionada no Portugal Sacro e Pro-

fnno, por êrro do auctor. Também, pela

mesma razão, não vem no Diccionario Geo-

graphico do Flaviense,

CUMEADA DOS CANÇADOS— Vide S.

Barnabé, no concelho de Almodôvar,

CUMEEIRA— (que muitos escrevem er-

radamente Comieira) freguezia, Traz -os-Mon-

tes, comarca do Pêso da Régua, concelho de

Santa Martha de Penaguião, 82 kilometros

ao NE. de Braga, 345 ao N. de Lisboa, 360

fogos.

Em 1757 tinha 208 fogos,

Orago Santa Eulália,

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Era antigamente da comarca de Villa

Real, concelho de Penaguião.

Situada no cume da serra do seu nom^
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que o tomou da freguezia, ou esta d'aquella.

O arcebispo de Braga apresentava o ab-

bade, que tinha 200 alqueires de pão, 10

de feijão, 10 cântaros de azeite, 16 arrobas

de prezuntos, todos os passaes e o pé de al-

tar. Andava tudo por 1:200,|1000 réis.

Não é terra muito fértil senão em oplimo

vinho de embarque e é muito saudável.

Passam pela freguezia os rios Sôrão, Vei-

ga e Córgo, que todos desaguam na direita

dg Douro.

CUMEEIRA— freguezia, Beira Baixa, co-

marca da Louzan, concelho de Penella, 35

Icilometros a NO. de Coimbra, 180 ao N. de

Lisboa, 520 fogos.

Em 1757 tinha 364 fogos.

Orago S. Sebastião, martyr.

Bispado e districto administrativo de

€oimbra.

Era antigamente da comarca de Thomar,

termo de Penella.

Situada no cume de um monte, de que lhe

provém o nome.

O prior da coUegiadade S. Miguel de Pe-

nella apresentava o vigário, que tinha 80 al-

Hjueires de trigo e 25 almudes de vinho.

É terra saudável e muito fértil em ce-

Teaes, fructas e legumes.

GUNEOS— antigos povos da Luzitania,

<iue habitavam a parte meridional do Al-

garve. As suas principaes cidades eram La-

cobriga (Lagos ?) Porto d'Annibal (Yilla No-

ra de Portimão) Ossomba (Faro) e Balsa

í^Tavira).

{Vide Algarve, Cabo de S. Vicente, Coim-

bra e Condeixa Velha.)

CUNHA— freguezia, Minho, comarca, con-

celho e 18 kilometros a 0. de Braga, 360 ao

N. de Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 90 fogos.

Orago S. Miguel.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Situada em um valle fértil, descobrindo

-

se d'aqui varias freguezias.

Era da corôa.

O rei apresentava o abbade, que tinha

300^000 réis.

D. Jayme, duque de Bragança, deu esta

freguezia e a de Ruilhe (que eram suas) á

camará e povo de Guimarães, para lhe var-

rerem as ruas, praças e açougues 9 vezes

no anno, em castigo da cobardia dos de Bar-

cellos, em Ceuta, em 1415, e por isso fica-

ram por muitos annos pertencendo á co-

marca e termo de Guimarães.

(Vide Barcellos, no logar competente, on-

de este facto vem circumstanciado. Vide

também Guimarães.)

Os primeiros donatários d'esta freguezia

eram os Cunhas. O rei D. Diniz, em 8 de

setembro de 1285, tirou a seu padrinho, D«

Gomes Lourenço da Cunha, esta abbadia.

Em 1286, mandou-o condemnar e executar

n'elle as penas em que incorrera, por não

ter cumprido um despacho, que D. Alfonso

III (pae do rei) havia dado a favor das frei-

ras de SanfAnna, de Coimbra, sendo prio-

reza, D. Thereza Dias.

O tal D. Gomes, tinha causado a estas frei-

ras certos prejuízos e aggravos, de que el-

las se queixaram ao rei, o qual, sem atten-

ção a ser o criminoso seu padrinho, e ho-

mem poderoso d'aquelles tempos, o mandou

castigar, como se fosse qualquer vassallo.

Desde então é que a abbadia passou a ser

do real padroado.

E' aqui o solar dos Cunhas, que teve prin-

cipio em D. Guterres, natural da Gasconha

(França) que veio para Portugal com o con-

de D. Henrique, e foi seu fiel amigo e con-

selheiro, pois era varão de grande intelli-

gencia.

Pelos seus serviços lhe deu o conde esta

e outras herdades, em Braga, Guimarães e

Póvoa de Varzim.

Os Cunhas teem por armas: em campo

de ouro, nove cunhas de asul, postas em

tres palas; timbre, um meio gripho, forma-

do de ouro e cunhado de azul.

CUNHA— freguezia, Minho, comarca de

Vallença, concelho de Coura, 48 kilometros

a NO. de Braga, 405 ao N. de Lisboa, 155

fogos.

Em 1757 tinha 70 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção ou

da CoUina.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Esta freguezia já está descripta
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sob a palavra Colima; mas repi-

to a por obter, desde que a des-

crevi a primeira vez, mais alguns

esclarecimentos curiosos, de que

não quero privar o leitor.

Era antigamente da comarca de Vianna,

concellio e termo de Coura.

A mitra de Braga apresentava o abbade,

collado, que linha metade dos dizimes. Ha-

via aqui um beneficio simples, para o qual

era a outra metade dos dízimos.

Cada metade rendia uns 370-^000 réis.

E' terra fértil em cereaes, legumes e le-

nha.

Na aldeia do Outeiro, d'esta freguezia, re-

editlcou uma torre, ameiada, Francisco da

Cunha, governador de uma província da

America Hespanhola. N'elia está uma pedra,

sobre a porta, com a seguinte inscripção:

Esta é a casa e torre dos Cunhas, solarie

ga : reedificada pelo governador Francisco da

Cunha, cavalleiro do Habito de S. Thiago, se-

nhor d'ella.

Esta torre era anliquissim.a. Francisco da

Cunha nasceu na freguezia do Bico, d'cste

concelho de Coura. (Vide Bico.)

Para as armas dos Cunlias, vide a fre-

guezia antecedente.

Nos papeis antigos se dá a esta freguezia

o nome de Colllna, ou Santa Maria da Col-

lina.

Era abbadia da mitra, com as annexas de

Menlrostido e Rezende, esta in solidum, e

Cunha e Mentrestldo, só metade; sendo a

outra metade, beneficio simples da casa de

Bertiandos.

Este beneficio de Cunha (ou Colllna) foi

dado pela rainha D. Thereza, e por seu fi-

lho, D. Alfonso Henriques, a D. Alfonso, bis-

po de Tuy, e á sua Sé, em 3 de setembro da

era de H63 (1Í2S de Jesus Chrislo.)

Aqui houve uma torre (ou paço acastel-

lâdo) na aldeia, ainda por isso chamada

Torre, que os moradores d'alli desfizeram

aproveitando os seus materiaes para con-

struirem casas.

Também aqui ha uma antiga casa, cha-

mada Paço de Cunha, que alguns dizem ser

o solar primitlivo dos Cunhas Barretos.

E' tradição que S. Payo, era da familia

dos Cunhas, e natural d'esta freguezia, quan-

do ainda se chamava Colllna.

D'esta familia procedem os srs. Pereiras^

de Pias, e os mimosos poetas, srs. Antonio

Pereira da Cunha e seu filho Sebastião Pe-

reira da Cunha (neto do sr. conde da Fi-

gueira) de Vianna; além de outras muitas

famílias nobres d'este appellido.

As suas aimas vão na Cunha primeira-

mente descripta.

Pela parte de cima d'esta freguezia, junto

a Lizouros e a Penim, está o monte de Tra-

vanca. Aqui, nos dias 9 e 10 de agosto de

1662, o conde do Prado, D. Francisco d»

Sousa, governador das armas da província

do Minho, com pouca gente, desbaratou, pe*

la ultima vez, o exercito gallego, coinman-

dado por D. Baltliazar de Roxas e Pantoja»

É tradição qúe o nome de Cunha applica-

do ás povoações que o teem e ao appellido

de que usam varias famílias, procede do fa-

cto seguinte:

Quando D. Alfonso I cercava Lisboa, em

1147, D. Payo Guterres (senhor d'esta fre-

guezia) mandou metter varias cunhas no

Castello de Lisboa, e por ellas subiu com 09

seus, concorrendo com este acto de bravu-

ra, para a tomada da cidade. Consta que fo-

ram nove as cunhas, e tantas teem. os Cu-

nhas por armas. Foi o rei que lh'as deu en-

tão, com o direito de usarem do appellido

Cunha, em premio d'este feito.

CUNHA— freguezia, Beira Alta, comarca

de Moimenta da Beira, concelho de Cernan-

celhe, 45 kilometros de Lamego e 330 ao N,.

de Lisboa, 100 fogos.

Em 1737 tinha 85 fogos.

Orago S. Facundo.

Bispado de Lamego, dlstricto administra-

tivo de Vizeu.

Situada em uma baixa.

O cura tinha 40 alqueires de centeio, 10

de trigo, 10 de vinho e o pé de altar; ao to-

do 30^000 réis.

Era apresentado pelos Vasconcellos, com-

mendadores de Malta.

E' terra fria, mas saudável e fertiL
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CUNHA ALTA— freguezia, Beira Alta, co-

marca ee concelho de Mangualde, ISkilome-

iros de Viseu, 280 ao N. de Lisboa, 70 fo-

gos.

Em 1757 tinha 49 fogos,

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado e distrieto administrativo de Vi-

seu.

Era antigamente da comarca de Viseu,

termo de Azurara da Beira e da villa de

Mangualde.

Situada em um v?.lle.

O abbade de S. Thiago de Cassurrães apre-

sentava o cura, que tinha S|000 réis e o pé

d'altar.

E' terra muito fértil.

CUNHA BAIXA— freguezia, Beira Alta,

comarca e concelho de Mangualde, 18 kilo-

metros de Viseu, 280 ao N. de bisboa, 280

fogos.

Em 1757 tinha 187 fogos.

Orago S. Thomé, apostolo.

Bispado e distrieto administrativo de Vi-

seu.

Era antigamente da comarca de Viseu,

termo de Azarara da Beira.

Situada em um valle.

É terra fértil. Passa pela freguezia o rio

Mondégo.

O abbade de S. Pedro d'Espinho e o vigá-

rio de S. Julião, apresentavam alternativa-

mente o cura (eada um sea anno) e tinha

(o cura) de rendimento, 60^000 réis.

Ha em Portugal mais oito aldeias com o

nome de Cunha, mas nenhuma tem cousa

digna de nota.

CUNHADOS (A dos) — freguezia, Extre-

madura, comarca e concelho de Torres Ve-

dras, 48 kilometros ao NO. de Lisboa, 280

fogos.

Em 1757 tinha 160 fogos,

Ojpago Nossa Senhora da Luz.

Patriarchado e distrieto administrativo de

Lisboa.

É terra fértil.

Os beneficiados de S. Miguel de Torres

Vedras apresentavam o cura, que tinha 70

mil réis.

CUNISTERGIS ou CONISTORGIS— era.
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segundo Appiano, a capital dos cúneus,

aqui invernou Galba com suas tropas, antes

de entrar pela terra dentro a assolar a Lu-

sitânia.

Tito Livio e Polybio questionam sobre o

sitio d'esta antiquíssima cidade,

Suppõe-se ter existido, pouco mais ou

menos, no sitio da actual villa de Cacella

(Algarve) e, em todo o caso, sobre a direita

do Guadiana, e visiuha de Ayamonte, que é

na margem esquerda, proviucia de Andalu-

zia. Vide Cacella,

CURALHA— freguezia , Traz -os-Montes,

comarca e concelho de Chaves, 70 kilome-

tros a NE. de Braga, 420 ao N. de Lisboa,

70 fogos.

Em 1757 tinha 52 fogos,

Orago Santo André, apostolo.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Villa Real.

Situada em uma planície.

O vigário de S. Vicente de Redoudêllo

apresentava aqui o vigário ad nufim, que

tinha de côngrua, dos fructos da mitra de

Braga, 50 alqueires de centeio, 2 e meio de

trigo, 2 almudes de vinho e em dinheiro

13^500 réis. Tinha além d'isso, de cada fre-

guez um alqueire de centeio,

É terra fértil em centeio ; do mais pouco.

CURIA— antiga cidade da Lusitânia, era

o nome que os árabes davam á actual cida-

de de Córki, hoje da Extremadura hespa-

nhola.

CURÓPOS — freguezia. Traz- os -Montes,

comarca de Bragança, conc(4ho de Vinhaes

até 1855, e desde então comarca e concelho

de Vinhaes, 70 kilometros ao NO. de Miran-

da, 450 ao N. de Lisboa, 120 fogos.

Em 1757 tinha 40 fogos,

Orago Santa Maria Magdalena,

Bispado e distrieto administrativo de Bra-

gança,

Os abbades de Rebordello e de Candêdo,

apresentavam o cura, alternativamente. Ti-

nha (o cura) 8ií;000 réis de côngrua e o pé

d'altar.

É terra abundante de aguas e muito fértil.

CURRAL DAS VACCAS ou DE VACCAS

—freguezia, Traz-os-Montes, comarca e con-

celho de Valle Paços, 105 kilometros ao NO.
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•de Miranda, 430 ao N. de Lisboa, 70 fogos.

Em 1757 linha 66 fogos.

Orago Santo Antonio.

Bispado de Bragança, dislricto adminis-

trativo de Villa Real.

Era antigamente da comarca da Torre de

Moncorvo.

O abbade de Monforte do Rio Livre apre-

sentava o cura, que tinha 40i|!000 réis.

É terra fértil.

Esta freguezia não se encontra em ne-

nhum livro moderno; porque está, ha mui-

tos annos, annexa á freguezia de Lebução.

CURRÊLLOS E CARREGAL— freguezia,

Beira Alta, concelho do Carregal, comarca

de Santa Comba Dão, 24 kilometros de Vi-

seu, 258 ao N. de Lisboa, 390 fogos.

Em 1757 tinha 200 fogos.

Orago Nossa Senhora da Purificação. Bis-

pado e dislricto administrativo de Viseu.

Esta freguezia já está descripta sob

a palavra indicadora— Carregal e

Coirêllos—mas repito-a aqui, para

levar mais alguns esclarecimentos.

A Villa do Carregal tem um kilometro ue

«xtensão. Todas as casas são de granito e

quasi todas sem cal, o que lhe dá um aspe-

cto triste. A séde da freguezia é Curréllos,

e eram seus donatários os condes de Villa

Nova (de Portimão).

Tem alguns bons edifícios particulares,

uma excellente botica e uma escola, das in-

stituidas pelo benemérito conde de Ferrei-

ra. Tem um bonito chafariz e bellos pas-

seios.

Os moradores d'aqui vão construir uns

novos paços do concelho, e ha lambem ten-

ções de se construir um theatro.

Vae ler (1874) correio diário.

Ha aqui grande abundância de lodos os

géneros agrícolas do nosso paiz, e os seus

vinhos (que se exportam em grande quanti-

dade, assim como os outros fructos do con-

celho) são de óptima qualidade, sobre tudo

o que se assemelha ao da Madeira.

Ha em Curréllos um antigo castello qua-

drangular, com janellas ogivaes, que é actual-

mente propriedade do sr. Costa Magalhães.

Chama-se Castello de D. Branca.

D'este Castello se conta a lenda seguinte

:

D. Branca de Vianna, teve dois filhos gé-

meos, e por não poder acreditar que eram

de um só pae, mandou que lhe matassem o

segundo nascido e lhe trouxessem a lingua,

para signal de terem executado as suas or-

dens.

O pagem encarregado d'esta ordem cruel,

mais humano do que a mãe degenerada, en-

contrando -se na margem do Mondego com
o marido de D. Branca, lhe contou tudo. O
fidalgo mandou que levassem à mulher a

lingua de um cão, e ordenou que o menino

fosse, em segredo, guardado em casa de um
moleiro; trazendo-o sempre vestido como
andava o irmão.

Pela festa do Espirito Santo, veio o meni-

no á romaria, e o fidalgo sahiu com D. Bran-

ca e o outro filho, e disse á mulher «Aqui

está um menino que se parece com o nosso,

e que era digno de viver cora elle e de ser

nosso filho.»

Levou-o para casa e senlou-o á sua mesa.

D. Branca conheceu que o marido sabia

tudo, e n'essa mesma noite se precipitou de

uma das janellas do castello, morrendo da

queda.

D'alli por diante andava, de noite, ura

phantasma correndo estes sitios em uma
carruagem, com grande séquito, e hia dizen-

do : «Aqui vae D. Branca, de Vianna, acom-

panhada por quantos diabos ha no inferno.»

Segundo outra versão—D. Branca, anda-

va vestida de branco (a pé) pela margem do

Mondégo, no sitio onde mandou afogar o fi-

lho, e acompanhada de um diabo em fórma

de cão.

Ha n'esta freguezia uma carvalha muito

antiga, que tem na base uns 8 metros de

circumferencia, e junto á qual brotam duas

nascent3s de óptima e fresquissima agua.

O concelho do Carregal é composto da

seis freguezias, todas no bispado de Viseu,

são : Beijos, Cabanas, Curréllos, Oliveira do

Conde, Papisios e Sobral. (Vide Carregal e

Curréllos.)

CURROS— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho de Valle Paços, 75 kilo-

metros a NE. de Braga, 420 ao N. de Lis-
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boa, 100 fogos. Em 1757 tinha 27 fogos.

Orago S. Miguel, archanjo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Era antigamente da comarca e termo de

Chaves.

O reitor de S. Nicolau de Carrazêdo de

Monte Negro apresentava o vigário ad nu-

tum, e este tinha 20 alqueires de centeio,

26 de trigo, 24 almudes de vinho, 7 arráteis

de céra fina e 10^600 réis em dinheiro, tu-

do pago pelos commendadores, que eram os

marquezes de Fronteira. Tinha mais um al-

queire de centeio de cada freguez.

Passa aqui o rio Roborêdo.

É terra fértil.

CURROS— freguezia, Traz os-Montes, co-

marca de Montalegre, concelho de Boticas,

70 kilometros ao NE. de Braga, 420 ao N.

de Lisboa, 30 fogos.

Em 1757 tinha 69 fogos.

Orago Nossa Senhora das Neves.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Era antigamente da comarca de Chaves,

termo de Montalegre.

Terra fria e pouco fértil.

O D. abbade dos frades bentos do conven-

to de Refojos de Basto apresentava o cura,

ao qual dava 8|!000 réis e o pé d'altar. An-

dava tudo por 24IÍ000 réis.

CURUGEIRA— portuguez antigo, pardiei-

ro, povoação réles, sitio escabroso, só pró-

prio de crear corujas.

CURUTELLO— diminutivo de curuto, vi-

de Freixo.

CURUTO— vide Cruto.

CURVITE— vide Corvi te.

CURVOS— freguezia, Minho, comarca de

Barcellos, concelho de Espozende, 30 kilo-

metros a O. de Braga, 360 ao N. de Lisboa,

80 fogos.

Em 1757 tinha 70 fogos.

Orago S. Cláudio.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Era antigamente da comarca de Vianna,

quanto á provedoria, e da de Barcellos,

quanto á ouvidoria, e termo de Espozende.

Sup posto que metade d'estâ freguezia fi

CUS m
cava dentro da demarcação do reguengo da

<^asa de Bragança, era da corôa, mas paga*

va muitos foros á casa de Bragança.

É situada em um valle.

O thesoureiro-mór da coUegiada de Bar-

cellos apresentava o vigário, que tinha 70

mil réis. É terra fértil.

CUSTOIAS— freguezia, Beira Baixa, co-

marca e concelho de Villa Nova de Foz Côa,.

54 kilometros a E. de Lamego, 360 ao N. de

Lisboa, 96 fogos.

Em 1757 tinha 70 fogos.

Orago S. João Baptista.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo da Guarda.

Era antigamente da comarca de Pinhel,

termo de Freixo de Numão; depois passou

a ser comarca da Pesqueira, concelho do

Freixo, e sendo este supprimid© em 1855,

ficou sendo da comaaca e concelho de Foz

Côa.

Situada ao cimo de uma elevadíssima cos-

ta, sobre uma planície airosa, na falda do

monte de Nossa Senhora do Viso, na extre-

midade O. do seu actual concelho, e imme-

diata ao de S. João da Pesqueira.

O chantre da Sé de Lamego apresentava

o cura, que tinha 401000 réis.

Esta freguezia era annexa á de Numão e

o abbade de Numão era chantre da Sé de

Lamego.

(O Portugal Saoro e Profano não traz esta

freguezia.)

O solo d'esta freguezia é Íngreme e esca-

broso em grande parte. Tem poucas aguas

e de má qualidade. Os seus principaes pro-

ductos são: sumagre, cortiça, sêda, fructas,

cereaes, mel, céra, azeite e vinho, sendo es-

te ultimo género o principal do concelho, tan-

to na qualidade como na quantidade. Ha tam

bem aqui muita caça miúda.

A 2 kilometros a SO, está o tal monte de

Nossa Senhora do Viso, no cume do qual

existem as musgosas ruinas da antiquíssima

Capella da Senhora, qué deu o nome ao mon-

te. A incúria dos parochos e do povo d'aqui

causou, com o seu despreso, estas ruinas.

Na segunda feira da Paschoa de 1834, fòi a

imagem da Virgem removida, com grande

pompa, para a egreja matriz.
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Qs de Numão vieram sahir ao caminho,

parca tirarem a imagem. Houve então gran-
\

de desordem, vencendo os de Castoias, ten-
|

do os agressores de retirar-se, com bastantes
|

feridos.

Em quanto Nossa Senhora esteve na sua

Capella, hia alli todos os annos depois da

Paschoa, uma ladainha das freguezias de—

Numão, Vi llarouco, Pereiros, Souto, Penedo-

no e outras.

Fica esta capella a uns 250 metros acima

do nivel da freguezia, e S93 do nivel do mar.

Segundo a tradição, esta capella tinha gran-

des rendimentos em Almeida e Foz- Côa; mas

foram ha muitos annos consolidados, em pro-

veito dos ambiciosos, e hoje não tem na-

da.

Alguns devotos emprehenderam reedifi-

car esta capella, e já tem as paredes quasi

concluídas. Eslá (1874) aberta uma subseri-

pção para se concluir este pitoresco templo-

sinho.

Do terreiro da capella se gosa um vasto

e formoso panorama; vendo-se também o

magnifico Sanetuario do Salvador do Mundo.

Veem-se d'aqui terras de quatro provín-

cias Beira-Baixa, Beira-Alta, Traz-osMontes,

e Minho e de oito bispados—Braga, Porto,

Guarda, Pinhel, Viseu, Lamego, Coimbra e

Bragança.

Também se descobrem serras de Hespa-

nha.

- Teem aqui nascido varões de muitas vir-

tudes, sendo o mais notável, fr. Francisco

Antonio de Seixas, definidor do convento de

Almeida, vigário geral do convento do Mo-

gadouro e ministro]do dos Remédios, de Ma-

rialva. Foi assassinado, por ser realista, no

dia 20 de setembro de 1834.

CUSTOIAS— freguezia. Douro, concelho

de Bouças, comarca, e 6 kilometros do Por-

to, 318 °ao N. de Lisboa, 180 fogos.
"

Em 1757 tinha 120 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado edistricto administrativo do Porto.

Tinha antigamente grandes privilégios, por

ser isento de Malta, do bailiado de Leça do

Bailio.

O bailio de Leça era senhor dos dizimos

d'esta freguezia, alem de muitos foros que

ella lhe pagava.

Situada em campina muito fértil.

O paroeho era cura ad nuítim e residia

na freguezia de Leça, onde era capellão,

apresentado pelo bailio, etinlia 2001000 rs.,

que lhe elle dava. Este paroeho e os mais

das annexas da matriz de Leça residiam jun-

tos de Leça, para assistirem e rosarem em
coro.

Esta freguezia era sujeita ao juiz ordiná-

rio e dos orphãos do couto de Leça do Bai-

lio.

Passa na freguezia o rio Leça, que réga,

móe e traz algum peixe.

CUSTOYAS— Vide Custeias.

CYPRIANO (S.)— freguezia, Beira Alta,

comarca e concelho de Rézende, (até 1855

era do concelho de Aregos) 18 kilometros

ao O. de Lamego, 318 ao N. de Lisboa, 250

fogos.

Em 1757 tinha 194 fogos.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

Era antigamente da comarca de Lamego,

concelho de Arégos.

Esta freguezia é composta apenas de 5

grandes aldeias, que são: Nogueira, Lagari-

ça, Mattos, Lagares, e Coveilínhas.

Orago S. Cypriano.

O ordinário apresentava o reitor (por

concurso synodal) que tinha 300í^000 réis.

Os dizimos eram dos frades dominicos de

Lisboa. (Rocio.)

É terra ferlil. Óptimo vinho verde.

Antigamente charaava-se S. Cibrão. (Vide

esta palavra.)

CYPRIANO (S.)—freguezia. Beira Alta, co-

marca e concelho do Viseu, 280 kilome-

tros ao N. de Lisboa, 270 fogos.

Em 1757 tinha 112 fogos.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

Orago S. Cypriano, bispo e martyr.

O cabido e as freiras bentas de Viseu apre-

sentavam alternativamente o vigário, que li-

nha 40)^000 réis. É terra fértil.

É n'esta freguezia a Serra de Soutullio.

Passam aqui trez rios, que regam e moem.
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São— João Moutello, P^nte-Mourisca e Es-

prendeo. — Antigamente se chamava S. Ci-

brão.

Ha aqui a quinta dos Mattos, que era so-

lar da família de appellido Mattos (do nome
d'esta quinta.) É seu progenitor D. Payo

Viegas, cujo filho, D. Ilermigio Paes de Mat-

tos é o primeiro que se acha com este ap-

pellido. Suas armas, são em campo verme-

lho, um pinheiro verde, perfihdo d'ouro e

rases de prata, entre dois leões d'ouro, tre-

pantes,lampassadosd'azul. Elmo d'aço, aber-

to Timbre, meio leão d'ouro, lampassado de

vermelho e armado d'aml, com um ramo
verde na garra direita. Pelo enlace d'esta fa-

mília com a dos Noronhas, formaram novo

escudo—que é—esquartellado—no primeiro

as armas de Portugal, no segundo, as dos

Mattos c no terceiro o segundo e terceiro

" quartel das dos Neronhas, e no quarto uma
aza d'aguia, com mão no côto, e espada, co-

mo dos Manueis. Orla dos Noronhas. Vários

membros d'esta familia Noronhos foram gar-

rotados no Rocio do Lisboa, por traidores á

pátria. Vide Lisboa em 1641, Villa Real, Ca-

minha eBraga, no logar competente.

D
DALDAL

CACHA— Vide S. Miguel d'Acha.

DA DOS CARROS— Vide Carros.

DA DOS CUNHADOS— Vide Cunhados.

DA DOS NÊGROS —Vide Negros.

DAELÃO—Vide Deilão.

DA FUNDO— Extremadura, arrabaldes de

Lisboa, sobre a margem direita do Tejo,

próximo a Santa Catharina de Riba-mar.

Ha aqui tres bellas casas de campo, uma
dos srs. marquezes de Castello Melhor.

Não tem quinta, mas tem um vasto terrei-

Tõ. Outra dos herdeiros do sr. Estevão Palha

de Faria Gião: outra (que foi fundada pelo

negociante da praça de Lisboa, Luiz Montei-,

ro) é do sr. Gaspar José Vianna.

Estas duas estão rodeadas de jardins, ou

de arvoredos das quintas, c todas trez tem

bellissimas vistas.

É sitio agradável, e muito concorrido dos

habitantes de Lisboa-

Ha aqui duas soffriveis casas de pasto.

Fica perto da Cruz-Quebrada, e Santa Ca-

tharina e S. José de Riba-Mar.

É na freguezia de Carnaxide, concelho

d'0eira3.

DAGANHA E DEGANA—Vide Adeganha.

DAIÃO— Vide Deão.

D'ALVARES— freguezia, Beira Alta, co-

marca de Lamego, concelho de Tarouca, 9

kilomelros d-s Lamego, 320 ao N. de Lisboa,

80 fogos.

Em 1757 tinha 65 fogos.

Orago o Espirito Santo.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

O reitor de Tarouca apresentava o cura,

que tinha 6:^000 réis de côngrua, e o pé

d'altar.

Esta bonita e rica freguezia, é situada na

margem esquerda do Barosa, e notável pe-

la uberdade de seus campos.

É aqui o solar dos Mellos, familia antiga

e nobre, e muito considerada pelas suas

exemplares qualidades. É seu representan-

te o sr. Bento de Mello Saraiva da Fonceca

Coutinho, distincto oCTicial do exercito rea-

lista, convencionado em Evora-Monte.

O appellido Mello é nobre em Portugal.

Procede de D. Soeiro Raimundo, rico homem
d'ste reino, que hindo um uma das cruza-

das, assaltou a fortaleza de Mello, em Jeru-

salém, e por isso lhe ficou este appellido.

Regressando a Portugal, povoou o logar

denominado Quinta do Mello, em 1204, no

reinado de D. Sancho L Foi rico-homem de

seu filho D. Affonso H, e seu alferes -mór.

Os Mellos íeem brazão d'armas completo

é—em campo de púrpura, seis besantes de
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prata, entre uma dobre cruz de coticas d'ou-

ro, firmada: orla do mesmo. Elmo d'aço fe-

chado e por timbre uma águia negra, abe-

zantada, bicada, membrada e armada de

prata.

As armas dos Coutinhos, são, em campo

d'ouro, cinco estrellas de púrpura, com cin-

co pontas cada uma, postas em aspa. Timbre

um leopardo de púrpura, com uma estrella

d'ouro na espádua, e armado de púrpura.

DAMIM— Vide Domim.

DAMINE— Vide Sado, rio.

DANTAS— Vide Antas.

DÃO (Santa Comba Dão)— villa, Beira-

Alta. Já mencionei esta freguezia sob a pa-

lavra indicadora, Comba Dão (Santa.)

Por um d'aquelles transtornos, tão fre-

quentes nas typographias, ficaram por

paginar dous graneis, que me vi na neces-

sidade de descrever aqui.

Peço desculpa aos leitores por este defei-

to, a que não dei causa.

É povoação muito antiga, mas não pude

saber quando ou por quem foi fundada. Sa-

be-se que já existia no tempo dos gôdos,

com a denominação de Santa Columba.

Parece que os árabes lhe não mudaram

o nome.

O conde D. Henrique e sua mulher, a rai-

nha D. Thereza, já lhe tinham dado foral, em

outubro de 1102 {Uv. Prêto da Cathedralde

Coimbra, fl. 33 v.)

Já disse que D. Manuel lhe deu foral novo

em Lisboa, a 12 de setembro de 1514. Ve-

ja-se a minuta para este foral, no Corpo

Chronologico, parte l.%Maço 1.°, documen-

to 2.».

Em 19 de setembro de 1810, houve aqui

um pequeno oombate dos portuguzes con-

tra 09 hordas de Massena.

Santa Comba-Dão foi titulo de condado,

de que gosou D. João Galvão, bispo de Coim-

bra, antes de ser conde d'Arganil.

Com o titulo de bispo de Coimbra e con-

de de Santa Comba Dão, assignou o dito D.

João Galvão, uma provisão, de 23 de novem-

bro de 1471, cujo original foi visto e exami-

minado, no archivo da colegiada do Salva-

dor, em Coimbra, por o doutíssimo João Pe-

dro Ribeiro, como se vê das suas Reflexões

Históricas, parte 1.", pàg. 41 e 42.

O titulo de conde d'Arganil, de que gozam

os bispos de Coimbra, foi por consequência

devido a uma mudança nobiliarchica, de

que não sào raros os exemplos, tanto em
Portugal, como em outras nações.

É natural d'esta villa, o sr. doutor Alba-

no d'Andrade Moraes, lente de mathematica,

na universidade de Coimbra, a quem a fa-

culdade deu capêllo gratuito, em 25 d'abril

de 1852, pelos seus destintos merecimentos.

Aqui nasceu também o cónego da Sé pri-

macial de Braga, o sr. Joaquim Alves Ma-

theus, professor de historia ecclesiastica, no

siminario archiepiscopal de S. Pedro, que

tinha sido cónego da Sé d'Angra, na ilha

Terceira. Tem varias vezes sido deputado ás

cortes, e é um dos mais destinctos oradores

sagrados, da actualidade.

Como philólogo é versadissimo nos estu-

dos theologicos, em que se formou com des-

tincção, na universidade de Coimbra.

É eseriptor primoroso e amador dos bona

clássicos.

É esta Villa também pátria do sr. dr. An-

tonio Correia Godinho da Costa, formado em
theologia, pela universidade de Coimbra, em

21 d'abril de 1822.

O julgado de S. João d'Areias, foi suppri-

mido, por decreto de 23 de dezembro de

1873, e ficou annexado ao de Santa Comba

Dão; vindo portanto a comarca a ser com-

posta do mesmo numero de fogos.

DAO— rio, Beira Alta, nasce a E. do con-

celho de Penalva do Castello e entra na di-

reita do Mondego, 50 kilometros acima de

Coimbra. Suas margens são em grande

parte cultivadas e férteis, e produzem ópti-

mo vinho verde.

O seu verdadeiro nome é Om. De se di-

zer Rio d'Om, se corrompeu era rio Dom, e

por fim em rio Dão. (Note-se porém que na

Rússia ha o rio Don e na Irlanda o rio

Doon.)

DAPIFER— antigo emprrgo no paço des

nossos reis. Não se pôde hoje dizer com uma
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certeza incontestável, se dapifer (que se vê

nos códices e documentos eseriptos em la-

tim bárbaro, dos primeiros tempos da nos-

sa monarchia) era o trinchante, se o veador

da casa real, se, finalmente, o mordómo ou o

copeiro-tnórf

A maior duvida está entre os offlcios de

trinchante e de veador.

Os primeiros fidalgos portuguezes que ve-

mos com o titulo de dapifer, são Ermigio

(ou Hermigio) Moniz e Egas Moniz, desde

1135 até il37.

Em 1140 era <íap//"<?r o conde D. Rodrigo,

ao qual se seguiu Egas Moniz, nomeado se-

gunda vez; e a este se seguiu Fernão Pires,

8 outros.

No reinado de D. Sancho I se vé Vasco

Martins, em uma doação feita em abril de

1209, com o titulo de dapifer.

Julga- se, com algum fundamento, que os

oíficios de vedôr e trinchante, estavam uni-

dos, n'aquelles tempos, e que um e outro

era designado pela palavra dapifer, sendo

estas funcções depois divididas por sujeitos

diversos.

Na casa das rahihas, por muitos séculos

se usou fazer o vedor o officio de trinchan-

te, e é este facto que fundamenta aquella

supposição.

Desde o reinado de D. Sancho II, não ve-

jo mais em documento coevo o titulo de da-

pifer.

Os que tiverem interesse em saber isto

com mais individuação, podem consultar a

Geographia Histórica, de D. Luiz Caetano

de Lima, vol. I, pag. 508.

Não esperem porém encontrar allimais do

que conjecturas e deducções; posto que fei-

tas com muito critério e plausibilidade.

DARDAVAZ—Vide Ardavaz.

DARQUE — freguezia, Minho, comarca,

concelho e em frente de Vianna, sobre a

esquerda do rio Lima, 36 kilometros a O.

de Braga, 370 ao N. de Lisboa, 330 fogos.

Em 1757 tinha 763 fogos.

Orago S. Sebastião, martyr.

Arcebispado de Braga, districio adminis-

trativo do Vianna.

A santa basílica patriarchal apresentava

VOLUME n

o vigário, que tinha 201000 réis de côngrua

e o pé d'altar.

Esta freguezia era um curato do abbade

d'Anha, ou Nossa Senhora das Areias. O de-

crescimento da população é porque a maior

parte da freguezia, com a egreja matriz, foi

submergida pelo Oceano. ((Vide Anha.)

É uma linda, sádia e fértil povoação, mui-

to abundante em cereaes e vinho, e ainda

mais em hortaliças e mostarda. Produz os

melhores melões da província. É aqui tanta

a abundância de "alhos e cebôllas, que abas-

tece Vianna e outras povoações, exportando

ainda grande quantidade para o estrangei-

ro. Também exporta para fóra do reino

grande porção de mostarda.

N'esta freguezia, junto ao rio Lima, estão

as ruinas de uns antiquíssimos paços dos

duques de Bragança. É tradição que foi

aqui o Castello e solar dos Macieis, fidalgos

francezes, que vieram a Portugal no sécu-

lo XII guerrear os mouros.

Em novembro de 1871 morreu aqui uma
mulher de 102 annos de edade.

Quando existia a freguezia, então princi-

pal (Anha), eram seus oragos Nossa Senhora,

das Areias e S. Thiago.

DASMES—Vide Asmes.

DEAO— (antigamente Daião) freguezia,

Minho, comarca e concelho de Vianna, 30

kilometros a O. de Braga, 390 ao N. de

Lisboa, 110 fogos.

Em 1757 tinha 114 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

O padroado real apresentava o abbade

que tinha 400^000 réis de rendimento an-

nual.

Segundo a tradição, fundou-se esta fre-

guezia, no tempo de S. Pedro de Rates, ten-

do principio em um pequeno convento de

benedictinos, que depois se reedificou e am-

pliou. Suppõe-se que foi destruído pelos

árabes no 8.° século. Ainda em 1676 aqui

appareceram varias pedras com eseulpturas

e rendilhados, que mostravam ter muita an-

iguidade e pouco uso.

A residência do parocho é vasta e boa.

Foi feita pelo abbade d'esta freguezia, José

30
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Mimoso Pacheco, que era um bom parodio,

que exterminou muitas praticas antigas, do

tempo dos godos, e vários abusos que aqui

so praticavam.

Houve aqui uma torre, que foi solar dos

Goutos. 0 1.° d'esta familia, de que ha no-

ticia, é Ruy Gonçalves do Couto, que viveu

no século XIII. Era um fidalg© vindo de

Parma (Itália). D'elle procedem os Coutos

de Villa Nova d'Ourem, Farellàes, Aborim

e, outras muitas famílias nobres de Portu-

gal.

BEAXERE— Vide Diáxere.

DEGÉBE— (devia escrever-se Udigébe) rio,

Alemtejo, próximo ao Ameixial, concelho de

Extremoz; passa próximo a Évora e a ou-

tras povoações e desagua na direita do Gua-

diana. (Vide Guadiana.)

Em junho de 1663, antes da célebre e glo-

riosa batalha do Ameixial, querendo os portu-

guezes e castelhanos passar ao mesmo tempo

este rio, houve aqui uma escaramma, na qual

03 portuguezes tiveram Victoria, perdendo

o inimigo 800 mortos e 800 feridos, e lar-

gando a fugir. Depois seguiu- se a batalha.

(Vide Ameixial.)

Uad, Ued, ou Wad, é árabe; significa

agua e (mais propriamente) rio. Geb cu Gib,

na mesma língua, significa monte.

Uad-el-Geb é pois Rio do Monte, corrupto

em Degebe.

Os árabes também teem a palavra d;>wima

'—casa do ajuntamento; das sessões; da ca-

mará; mas não vem para aqui,

DEGOLADOS — freguezia, Alemtejo, con-

celho de Arronches, comarca e 40 kilome-

tros de Portalegre, 195 ao SE. de Lisboa,

100 fogos.

Em 1757 tinha 42 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Bispado e distrieto administrativo de

Portalegre.

O bispo apresentava o cura, que tinha 3

moios de trigo.

É terra muito fértil, sobretudo em ce-

reaes.

DEGÓLDRA e CARPINTEÍRA ou da FA-
BRICA VELHA— ribeiras, Beira Baixa. (Vi-

de Covilhan.)

DEGRACÍAS ou DESC4RAC1AS —fregue-

zia, Beira Baixa, comarca e concelho de

Soure (até 18SS era do concelho do Raba-

çal) 24 kilometros ao S. de Coimbra, 180 ao

N. de Lisboa, 160 fogos.

Em 1757 tinha 152 fogos.

Oragô S. Sebastião, martyr. >
.

Bispado e distrieto administrativo de

Coimbra.

O prior de Pombalinho apresentava o cu-

ra, que tinha 301000 réis e o pé d'altar.

DEILÃO— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho de Bragança, 45 kilome-

tros de Miranda, 480 ao N, de Lisboa, 90

fogos.

Em 1757 tinha 26 fogos.

Orago Nossa Senhora d'Assumpção.

Bispado e distrieto administrativo de

Bragança.

Fica próximo da raia, e a gente d'aqui já

falia mais hespanhol do que portuguez.

O reitor de Rabal apresentava o cura,

que tinha 6^S00 réis e o pé d'altar.

DEIS—portuguez antigo (corrupção do la-

tim), Detis.

DELÃES— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Villa NovaAe Famalicão, 18

kilometros a O. de Braga, 340 ao N. de Lis-

boa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 71 fogos,

Orago o Salvador.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

O arcebispo apresentava o abbade por

concurso synodal, e tinha 3601000 réis an-

nuaes.

É terra muito fértil

.

É tradição que houve aqui em eras re-

motas um convento de freifas benedietinas;

mas não ha signaes d'elle.

No alto do monte ha vestígios de edifícios

antiquíssimos, e é também tradição que

existiu aqui uma cidade cujo nome se igno-

ra, a qual foi arrazada com as guerras da

edade média.

N'esta freguezia é o solar dos Novaes, que

procedem de D. Pedro de Novaes, o Velho,

que era um fidalgo gallego, pobre. Vindo a

Portugal para melhorar de fortuna, íoi ca-

ptivo dos mouros, que o levaram para a
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Africa. íUús alfaqneqnes (resgatadores) lhe

emprestaram dinheiro para se resgatar. Elie

veio á península e andou a tirar esmolas

para pagar o seu resgate, e tanto juntou, que

pagou aos credores, e com o resto se fez

negociamte de trigo,' com cujo commercio

chegou a ser muito rico.

D. Sancho I o fez alcaide -mór de Villa

Nova da Cerveira.

D'este D. Pedro de Novaes procedem os

Novaes, de Guimarães, e outras muitas fa-

mílias nobres de Portugal.

DELOTJCA— Vide Odelouea.

DESEJOSA e BALÇA— Vide Balça.

DESSERMILLO— Vide Sermillo.-

DÉSTE—VideÉste.

DESTRIZ—freguezia. Beira Alta, comar-

ca de Vouzella, concelho de Oliveira de Fra-

des, 30 kilometros a NO. de Vizeu, 270 ao

N. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1 757 tinha 97 fogos.

. Orago Santa Maria.

Bispado e districto administrativo de

Viseu.

O vigário de S. Miguel de Campía apre-

sentava o cura, que tinha 301000 réis e o

pé d'altar.

DEUGHRISTE— freguezia, Minho, comar-

ca e concelho de Vianna, 30 kilometros â

O. de Braga, 375 ao N. de Lisboa, 80 fo-

gos.

Em 1757 tinha os mesmos 80 fogos.

Orago S. Mamede.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

O arcipreste da collegiada de Barcellos

apresentava o vigário, collado, que tinha de

côngrua 70|;000 réis e o pé d'altar.

DEXTROS—portuguez antigo. Passaes e

Igradouros da egreja. (Vide Crestuma.)

DEVEZAS— aldeia, Douro, no concelho

de Gaia, comarca e em frente do Porto, si-

tuada em elevada e formosa posição. É a

estação principal provisória do caminho de

ferro do Norte no Porto.

Todas as casas (que são bonitas) foram

edificadas desde 1862, em que aqui se esta-

beleceu a estação.

Era um pinhal chamado de D. Leonm\

Todas estas casas, por serem edificadas em
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terreno do sr. Antonio Joaquim Borges de

Castro, lhe são foreiras,

DIABRÒRIA- é uma lagôa feita pelas

aguas do Borbolegão, que se despenha ao

sahir d'ella, de uma alta penedia, com gran-

de fragor. (Vide Alvados, Borbolegão e

Grândola.)

DIANTEIRA ou VILLA DIANTEIRA— al-

deia. Beira Alta, freguezia e concelho de S.

João de Areias, comarca de Santa Csmba
Dão.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

Aqui nasceu, em 19 de dezembro de 1782,

José da Silva Carvalho. Era filho de José da

Silva Saraiva e Anna de Carvalho, lavrado-

res pobres. Frequentou o collegio das artes^

de Coimbra, e matriculou-se no 1.° anno de

direito da Universidade, em 1800. Formou-

se em 1805.

Foi assentar banca de advogado, em Lis-

boa.

Em 1811, foi feito juiz de fóra de Re-

cardães (hoje apenas uma freguezia do con-

celho e comarca de Agueda.)

Em 1814, foi feito juiz dos orphãos, da

cidade do Porto, e alli ajudou a fazer a re-

volução de 24 de agosto de 1820.

Pertenceu desde então ao partido liberal.

Em 1828, entrou na revolta do Porto, de 16

de maio, pelo que teve de emigrar.

Veio em 1832 e esteve no cêrco do Porto.

Foi duas vezes ministro e varias vezes de-

putado.

DIÁXERE ou ODIAXERE— freguezia, Al-

garve, comarca, concelho e 6 kilometros de

Lagos, 60 de Faro, 240 ao S. de Lisboa, 290

fogos.

Em 1757 tinha 120 fogos.

Orago Nossa Senhora da Conceição.

Bispado e districto administrativo do Al-

garve.

E' terra fértil.

O ordinário apresentava o cura, que ti-

nha 230 alqueires de trigo.

E' corrupção do árabe wad (agua) e xa-

raqui (praça larga.) Vem pois a significar,

Rio de agua que 'parece leite coalhado.
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Esta freguezla esta situada próximo e a

E. da ribeira do seu nome (que se mette na

bahia de Lagos) que a rega e fertilisa.

No sitio da Torre e outros d'esta fregue-

zia, cria-se muito assafrão bravo, mesmo até

sem cultura. Ha n'esta freguezia grande

abundância de figos e bastante e bom vinho;

cria gado e tem bom carbonato de cal (pe-

dra calcaria) e exporta de todos estes géne-

ros. A egreja matriz é mediana. A agua dos

poços d'aqui é melhor do que outra muita

do Algarve.

DI-JUSO— portuguez antigo (do celta)

debaixo, por baixo, embaixo.

DÍNE— freguezia, Traz-os-Montes, comar-

ca e concelho de Vinhaes (alé 1855 comar-

ca e concelho de Bragança) 490 kilometros

ao N. de Lisboa, 50 fogos.

Em 1757 tinha 30 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

O reitor de Parâmio apresentava o cura,

que tinha 8|i000 réis de côngrua e o pé de

altar.

Esta freguezia está ha muitos annos an-

nexa á de Trezulfe, no mesmo concelho, co-

marca, bispado e districto administrativo.

DIVISÃO ADMINISTRANIVA, JUDICIAL,

ECCLESIASTICA E MILITAR, DE PORTU-
GAL.

Administrativa— Divide-se este reino em
S províncias: Minho, Traz-os-Montes, Dou-

ro, Beira Alta, Beira Baixa, Extremadura,

Xlemtejo e Algarve. Em 17 districtos admi-

nistrativos, que são: Aveiro, Beja, Braga,

Bragança, Castello Branco, Coimbra, Évora,

Faro, Guarda, Leiria, Lisboa, Portalegre,

Porto, Santarém, Vianna, Viseu e Villa Real.

Tem Portugal 348 concelhos e 3:636 fre-

zias.

Judicial—Hois districtos (Lisboa e Porto)

cada um com sua Relação. Estes se dividem

em comarcas e estas em julgados; tudo sub-

ordinado ao Supremo Tribunal de Justiça,

cuja séde é em Lisboa.

Em Lisboa e Porto, ha tribunaes do com-

mercío; nas outras terras, as causas com-

merciaes, são julgadas pelos juizes de direi-

to, com appellação para o tribunal do com-

mercio de 2." instancia, de Lisboa.

Ecclesiastica—Dmúe-se Portugal em 3

províncias denominadas Lisbonense, Braca-

rense e Eborense. Aquella é séde de um car-

deal patriarcha, estas de um arcebispo.

Comprehendem 14 dioceses ou bispados,

que são: Aveiro, Beja, Bragança, Castello

Branco, Coimbra, Elvas, Faro, Guarda, La-

mego, Leiria, Pinhel, Portalegre, Porto e Vi-

seu.

Os bispados se dividem em arcyprestados

(ou vigariarias da vara) e estes em fregue-

zias.

Militar—Havia 8 divisões. A 1.* comprehen-

dia os districtos administrativos de Lisboa,

Santarém e Leiria—2.% Coimbra e Viseu—

3.% Aveiro e Porto—4.% Braga e Vianna—
5.% Villa Real e Bragança—6.% Guarda e

Castello Branco—7.% Portalegre e Évora—
8.», Beja e Faro. Eram 8 também as subdivi-

sões.

Esta divisão militar foi alterada em no-

vembro de 1869, como se vê adiante do

mappa seguinte.

Em seguida dou um mappa da divisão ci-

vil de Portugal, para fácil e rápida compre-

hensão dos leitores. Advirto porém, que,

posto que a cifra n'elle dada aos fogos e al-

mas, seja official, nem por isso deixa de ser

muito defeituosa; porque, os paroehos, quan-

do se lhe pede o numero de fogos, regulam-

se pelo rol da egreja (que tem um numero
de fogos differente do da policia) e quanto

ao numero de almas, fazem um calculo, mais

ou menos aproximado, pois não o podem sa-

ber com exactidão, sem grande trabalho, pa-

ra o que elles não estão, uma vez que é ex-

officio.

Também a maior parte d'elles não met-

tem em conta as creanças até 7 annos (por

não estarem no rol da egreja. (-Contando es-

tes, deve dar- se ao continente portuguez

pouco menos de quatro milhões de habitan-

tes.
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Mappa demonstrativo da divisão civil de Portugal

PROVÍNCIAS

Algarve

Beira Baixa.

Traz-os-Montes.

Minho

CAPITÃES DOS
DISTRICTOS

ADMINISTRATIVOS

COMARCAS CONCELHOS

FREGUEZIAS FOGOS ALMAS

5 15 62 35:000 140:000

4 19 94 23:000 92:000
4 14 113 24:000 94:000
5 17 108 30:000 120:000

5 16 111 32:000 126:000

6 ^2 142 41:000 164:000

14 a9 212 103:000 411:000

7 30 344 51:000 204:000

1 Castello Branco 5 17 151 34:000 134:000

10 40 344 73:000 292:000

í Porto 9 21 .371 93:000 371:000

7 24 172 60:200 241.000

7 32 193 62:000 248:000

Villa Real 6 25 259 45:000 180:000

5 19 176 33:000 133:000

5 13 271 44:600 179:000

7 19 514 73:000 292:000

111 382 3:637 856:800 3.421:000

Divisão militar de Portugal,
desde novembro de 1869

Uín decreto de novembro de 1869 reduz

as 10 divisões militares a 5, pela maneira

seguinte

:

Divisões

1.» Coraprehende os distrietos de Lisboa,

Santarém, Leiria, Castello Branco, Coimbra

e Funchal. Quartel general— Lisboa

/ 2.» Comprehende os distrietos de Bragan-

ça, Villa Real, Viseu e Guarda. Quartel ge-

neral— Lamego

3.* Comprehende os distrietos de Vianna,

Braga, Porto e Aveiro. Quartel general—
Poi^to

4.» Comprehende os distrietos de Portale-

gre, Évora, Beja e Yâro.Quartel general—
Évora

5.» Comprehende os distrietos de Ponta

Delgada, Aíigra e Horta. Qtiartel general—
Ángr»'

Haverá sub-ãivisões militares, no Funchal,

Ponta Delgada e Horta.

Se graves circnmstancias o exigirem, po-

derá haver sub-divisõesxia Castello Branco,

Chaves, Braga e Faro.

Veteranos

Desde novembro de 1869, ficam subsis-

tindo 10 companhias, independentes, de re-

formados; sendo os seus quartéis em Val-

lença, S. João da Foz, Chaves, Almeida,

Abrantes, Peniche, Castello de S. Jorge (Lis-

boa) Elvas, Faro e Angra.

Estas 10 companhias são todavia distri-

buidas pelas praças seguintes, residindo seus

cemmandantes nas já indicadas. A saber

:

Vallença, Braga, Vianna, S. João da Foz,

Aveiro, Chaves, Villa Real, Bragança, Al-

meida, Viseu, Guarda, Abrantes, Santarém,

Castello Branco, Peniche, Coimbra, Leiria,

Castello de S. Jorge de Lisboa, Fiinehal,

Elvas, Portalegre, Évora, Faro, Beja, Angr?,

Horta e Ponta Delgada.
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Estado maior general do exercito

Outro decreto, também de novembro de

•1869, fixa este quadro do seguinte modo:

1 marechal general, i marechal do exer-

cito, 8 generaes de divisão, 22 de brigada.

Ha 6 auditores do exercito e 1 da armada.

DIVISÃO ANTIGA DA LUSITÂNIA—Não
concordam exactamente os geographos an-

tigos (Strabão, Plinio, Ptolomeu etc.) nos li-

mites da Lusitânia; confrontando porém uns

com outros auctores, podemos marcar a ex-

tensão d'ella assim

:

Cabos — Promontório Magno (da Roca)

Barbarico (Espichel) Sacro m Cuneo (S. Vi-

cente).

Montes— Cico (Monchique) Barbarico

(Arrábida) Herminio (Estrella) Alcoba (Bus-

saco) Muro (Monte Muro) Marano (Marão)

Juresso (Gerez).

Rios— ilna (Guadiana) Tago (Tejo) Cali-

-po (Sado) Moron (Zêzere) Munda (Mondego)

Vacca (Vouga) Durio (Douro) Limia (Lima)

Minto (Minho) Tamaca (Tâmega).

Eis os cabos, montes e rios que estavam

dentro da demarcação da Lusitânia, pelo

que se vé, que ella não era exactamente o

que hoje é Portugal, mas sim, o paiz que

estanciava entre o Douro e Guadiana, com-

prehendendo as duas Beiras, Extremadura,

Alemtejo, Algarve e parte das províncias

hespanholas limitrophes, que nos ficam ao

S., SE. e E.

Quatro nações occupavara a Lusitânia;,

eram os Lusitanos, os Vettões, os Celtas e

os Cuneos.

Lusitanos— occupavam o paiz situado en-

tre o Durio e Tago, o Moron e o Herminio.

Estavam separados dos Vettões pelo peque-

no rio Balsemão, que passa a Lamego. Suas

principacs cidades, eram : Olissipo (Lisboa)

Scalabis (Santarém), Eminio (Agueda), Con-

córdia (Thomar), Talabriga (Aveiro), Rtisti-

cana e Mendicula.

Segundo André de Rézende, devemos con-

siderar como lusitanos, os turdetanos, bar-

barios, turdulos (antigos e modernos), pesu-

res e transeudanos.

Os turdetanos ficavam ao N. dos cuneos.

(Eram mais illustrados que os outros bár-

baros, tinham suas chronicas e suas leis,

em verso.) Os barbarios, occupavam a serra

da Arrábida (a que deram o seu nome). Os

turdulos antigos, desde o Cak) da Roca até

ao Mondego. Tinham-se pela gente mais an-

tiga e nobre da Lusitânia. Os turdulos mo-
dernos, estanceavam ao S. dos celtas. Os pe-

sures (os mais bárbaros de todos) habita-

vam a Sarra da Estrella; e os transcudanos

o Baixo Côa, em Traz-os-Montes.

Vettões—habitavam ao N. do Tejo, com-

prehendendo a Beira oriental, parte do rei-

no de Leão e quasi toda a Extremadura hes-

panhola.

As suas prineipaes cidades eram : Lancia-

Opidiana (Guarda), Lancia- Transcuãana

(cidade de Rodrigo), Salmantica (Salaman-

ca), Occelium (Formosella) e Lama (Lame-

go)-

Celtas— Occupavam a Extremadura por-

tugueza, ao S. do Tejo, o Alemtejo e uma
pequena porção da parte oceidental da -Ex-

tremadura hespanhola. Suas prineipaes ci-

dades eram : Páca (Beja), Ebora ou Elbora

(Évora), Myrtilis (Mértola), Salada (Alcácer

do Sal), Cetobriga (Setúbal ou Tróia, em
frente, do outro lado do Sado), Norba Cesá-

rea (Alcantara), Medobriga (Aramenha), Ce-

cilia Gemelina (Caceres), Aruci Novum (Mou-

ra).

Cuneos— habitavam a parte meridional

do Algarve. As suas prineipaes cidades

eram: Lacobriga (Lagos), Forto d'Annibat

(Villa Nova de Portimão), Ossonoba (Fáro)^

Balsa (Tavira).

DIVOR ou ODIVOR ou NOSSA SENHORA
DA GRAÇA DE DIVOR— freguezia, Alemte-

jo, comarca, concelho e 6kilometros d'Evo-

ra, il2 a SE. de Lisboa, 150 fogos.

Em 1757 tinha 157 fogos.

Orago Nossa Senhora da Graça.

Arcebispado e districto administrativo de

Évora.

Situada próximo da nascente do rio do

seu nome, que com 40 kilometros de curso

entra na esquerda do Zetas.

O arcebispo apresentava o cura, que ti-

nha 332 alqueires de trigo, e 107 de cevada.
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É terra fertilissima em cereaes. Cria mui-

to gado.

DOAÇÃO DE PORTUGAL A D. THEREZA

E SEU MARIDO, pela qual se prova que

PORTUGAL NUNCA FOI TRIBUTÁRIO DE CASTELLA

DESDE O SÉCULO XI—Muitos escTÍptores (até

alguns portuguezes) sustentam que D. Af-

fonso VI «de Leão, dando o condado de Por-

tugal a sna filha D. Thereza e a seu mari-

do, o conde D. Henrique, o instituiu feudo

de Castella, com a obrigação do llie pagar

annualmente certo tributo.

Nâo ha facto algum que nos faça acredi-

tar similhante asserção, e nenhum auctor

contemporâneo (nem mesmo leonez) falia

em similhante tributo.

Todos hoje sabem o que deu causa ao

cèrco de Guimarães em 1127, e que não foi

a falta de pagamento do tal tributo de que

ninguém então fallava.

O chronista de D. Aífonso VI, diz que es-

te monarcha dotára magnificamente sua fi-

lha D. Thereza, com o condado hereditário

de Portugal, e não falia em feudo nenhum.

O chronista do mosteiro de Sahagun, que

assistiu ao enterro de D. Affonso VI, falia

também no condado de Portugal dado a D.

Thereza, por son pae, e nem uma só pala-

vra diz por onde se possa colligir a imposi-

ção de tal feudo.

Sustentam alguns que, dando, por esse

tempo, D. Affonso VI o condado da Galliza

a sua filha D. Urraca e seu marido o conde

D. Raymundo, lh'o deu como feudo de Leão.

A Galliza sendo então muito maior do que

Portugal, estava cercada de reinos christáos,

que lhe serviam de atalayas e a defendiam

das invasões dos sarracenos; e Portugal,

sendo então mais pequeiío do que a Galliza,

estava todo exposto aos contínuos ataques

dos mouros; pelo que, a doação de Portu-

gal, mesmo independente, era menos de co-

biçar (e, com certeza, menos importante) do

que a da Galliza, como feudataria.

Quanto mais, os reis d'aquelle tempo,

eram absolutos senhores das suas províncias,

que davam a quem queriam, sem obrigação

nenhuma de igualarem os dotes dos filhos,

e é incontestável que D. Affonso VI adora-

va a sua filha mais nova, D. Thereza, e era
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extremoso amigo do conde D. Henrique, ao

qual tantos e tamanhos serviços devia.

Quando o . exercito portuguez (isto é, o

povo portuguez, porque então todos os por-

tuguezes eram soldados) acclamou D, Affon-

so I, rei de Portugal, nos campos de Ouri-

que, D. Affonso VII de Leão (primo do nos-

so primeiro rei) nenhuma objecção po:i a

isso, e como rei de Portugal, voluntária e ex-

pressamente o menciona no foral que deu á

cidade de Tuy, em 1156.

Em 11S8, D. Sancho III de Castella e D.

Fernando II de Leão, fizeram entre si um
tratado de união e partilha, no qual trata-

ram D. Affonso I como rei de Portugal {mes-

mo antes de estar confirmado pelo papa, co-

mo era de uso imprescriptivel n'aqneUe tem-

po) e posto que tal tratado fosse uma liga

contra o rei dos portuguezes, não se falia em

feudo algum que este devesse pagar.

O papa Alexandre III, na bulia de confir-

mação que expediu a D. Affonso I, como rei

de Portugal, não falia em fendo algum ; e se

houvesse a obrigação dopagamento d'elle, cer-

tamente lh'a impunha; porque era intimo e

declarado amigo do rei leonez; que, demais

amais, tinha em Roma o seu embaixador, .

que havia de entidar todos os rectCrsos para

que tal feudo se mantivesse.

Se Portugal fosse dado como feudo, as

cortes de Lamego (1141 ou 1142) mesmo

que decidissem que clle se não pagasse, forço-

samente diriam que elle tinha sido indevida

ou injustamente imposto; msL& elUs não fal-

iam em similhante cousa, e só prohibirara

que o reino de Portugal jámais pagasse tri-

buto a outro reino.

Já disse que n aquelles tempos os reis dis-

punham dos seus reinos e províncias, como

de bens pura e simplesmente próprios, do

que a historia nos offerece bastos exemplos.

Trinta annos antes da doação do condado

de Portugal, D. Fernando Magno repartiu os

seus domínios pelos seus tres filhos, dando

a D. Sancho, Castella ; a D. Affonso, Leão

;

e a D. Garcia, Portugal e Galliza, sem a mi-

nima dependência de um a outro remo.

Quando o nosso D. Affonso III conquistou

o Algarve (12S0), D. Affonso o Sabio, de

Leão, se quiz oppor; mas por fim se com-
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poseram, dando o rei leonez sua filha D.

Beatriz ao rei de Portugal, e desistiu aquel-

le das suas pi^etenções ao Algawe (pois que
o rei de Leão somente allegava direitos ao

reino algarvio) e, ainda que D. Sancho IV
de Leão tentou annullar os tratados feitos

entre seu pae e seu cunhado, limitou-se a

intitular-se rei do Algarve; titulo que aliás

logo largou.

Se Portugal fosse obrigado a pagar tribu-

to ã Leão, não era esta conjunctura própria

para alli ser allegado e pedido por D. San-

cho IV?

É verdade que, apenas no fim do século

passado, appareceu em Hespanha um papel

antigo, que é uma inculcada copia do trata-

do de Tuy, feito em 20 de julho de H37,
entre D, Alfonso Henriques e seu primo D.

Affonso VII, e no qual o príncipe portuguez

se obriga a pagar tributo ao castelhano, re-

conhecendo -se seu feudatario.

Mas esse papel é, e deve forçosamente ser

julgado apocripho, pois não tem nenhum dos

essenciaes requisitos que o podiam fazer sup-

por oíHcial. É um escripto feito por um ano-

nymo, sem mais formalidade nenhuma.
De mais a mais, durante o período de 680

annos (desde 1093 até 1773) nenhum escri-

ptor castelhano ou leonez fallou na existên-

cia de tal papel ; mm fez a menor allusão

por onde se podesse suspeitar que elle exis-

tiu.

Já se vê que tal documento só pôde ter

credito negativo ou contraproducente.

Parece-me que todas estas razões, e todos

os corollarios e consequências que d'ellas se

pódem tirar, são sufflcientissimas e super-

abundantes para provar que o reino de Por-
tugal foi pura e simplesmente dado a D.
Thereza, por seu pae, para ella e seus des-

cendentes, como estado livre e independente.
E não só o que então conslituia o condado
de Portugal, como tudo quanto os portu-
guezes conquistassem aos mouros, ao sul do
reino, até á margem direita do Guadiana.

Não sustento esta opinião, com receiô de
que os castelhanos nos venham pedir o tal

feudo, que está preseripto (mesme que elle

fosse imposto, o que é falsíssimo) pelo lapso
j

de 777 annos, e anniquilado pelas victorias

das linhas d'Elvas, Montijo, Montes Claros»

Trancoso, Aljubarrota, etc ; mas só allego

isto, para esclarecer um ponto histórico, no
qual alguns ainda lêem mal fundadas duvi-

das.

DOÇÃOS ou DOS SÃOS— freguezia, Mi-

nho, comarca de Pico de Regalados, conc*e-

Iho de Villa Chan até 1855, e desde então

comarca e concelho de Villa Verde. 18 ki-

lometros a NO. de Braga, 360 ao N. de Lis-

boa, 90 fogos.

Em 1757 tinha 78 fogos.

Orago Santa Maria, ou Nossa Senhora da

Annunciação.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A mitra primacial apresentava o abbade,

que tinha 400|!000 réis de rendimento an-

nual.

DOIS PORTOS ou DOUS PORTOS— fre-

guezia, Extremadura, comarca e concelho

de Torres Vedras (até 1855 era da mesma
comarca, mas do concelho da Ribaldeira) 36

kilometros ao NE. de Lisboa, 640 fogos.

Em 1757 tinha 531 fogos.

Orag» S. Pedro, apostolo.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

Ha aqui uma capella de Nossa Senhora

dos Prazeres e junto d'ella uma antiga al-

bergaria.

As quatro freguezias de Torres Vedras

(Santa Maria do Castello, S. Pedro, S. Thia-

go e S. Miguel) apresentavam o cura e seu

coadjutor, alternativamente. O cura tinha de

renda 31i^000 róis e o coadjutor tinha de

côngrua 4^000 réis. O pé d'altar era divi-

dido em trez partes, duas para o cura e uma
para o coadjutor.

Tinha antigamente juiz, escrivão e mordo-

mos, sujeitos ao provedor de Torres Vedras.

É terra fértil. Muito e óptimo vinho.

A capella de Nossa Senora dos Prazeres

é na aldeia de Caxaria, que tem 50 fogos.

Note-se que não é a Caxaria onde está a es-

tação 20.» do caminho de ferro do Norte;

esta ó na freguezia de Ceiça, comarca de

Thomar, concelho de Ourem. (Vide asegtto-

da Caxaria.)
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DOLMEN—Manuel Severim de Faria, An-

dré de Rezende e outros escriptores nossos

antigos 6' depois Martinho de Mendonça e

Pina e B. fr. Manuel do Cenáculo Villas

Boas e outros, muito se dedicaram ao estu-

do archeiologico dos nossos antigos monu-

mentos ; porém ás locubrações de homens

competentissimos d'este século se devem as

mais importantes descobertas sobre esses

monumentos edificados, ou melhor direi,

erectos por uma raça de homens cujos usos,

costumes e mais circumstancias do seu vi-

ver nos são ainda (e provavelmente serão

sempre) desconhecidos.

Comtudo, d'essas épocas remotíssimas,

cuja duração se prolongou por uma serie

incalculável de séculos, que não pertencem

ao dominio da chronologia (e por isso sé

lhe deu o nome de tempos pre históricos)

ainda nos restam, espalhados pelos diíferen-

tes paizes da Europa, grande numero de

monumentos.

Os modernos archeologos dividiram os

tempos pre históricos em tres edades prin-

-cipaes—a da pedra, a do bronze e a do ferro.

A da pedra, subdivide-se em tres épocas,

(alguns a subdividem em quatro) 1.*, é a

que s« reconhece pelos instrumentos de pe-

dra simplesmente lascados. 2.» a em que es-

ses mesmos objectos (armas, instrumentos e

utensílios) apresentam um polido por meio

de fricção, que já revela tal ou qual aper-

feiçoamento; 3.* é designada pelas habitações

lacustres, pelos outeiros de conchas e pelas

«onstrucçòes de turfa.

Até aqui não apparecem mais instrumen-

tos do que de pedra, mais ou menos polida.

Quando se precisava de um instrumento

*que servisse do que servem os nossos actuaes

machados, procurava-se uma pedra (quasi

sempre silex ou quartzo) que tivesse mais

ou menos a fórma requerida, e o gume era

aperfeiçoado pela fricção em outra pedra.

SuppÕe-se que esta espécie de machados

eram empregados ao principio sem cousa

que lhe servisse de cabo, isto é, segurava-se

com a mão pela parte opposta ao gume e

^sim se trabalhava.

Com o andar dos tempos vieram a aper-

feiçoar isto, e então faziam, por fricção, um

rêgo no meio do instrumento, atavam -lhe

uma corda feita de couro de boi (molhado

para se tornar mais elástico) e o deixavam

secear ao sol, para se tornar duro. A ponta

da corda servia de cabo.

O mesmo faziam com o instrumento que

lhes servia dc martello, ete.

Tendo se descoberto o cobre e outros me-
taes, começou-se a applicar aquelle, só, ou
ligado, á fabricação dos seus utensílios e

armas, abandonando o emprego dos instru-

mentos de pedra.

Dá-se a esta época o nome de edade dc

bronze.

Seguiu-se a edade de ferro; porque então

se principiaram a servir d'este metal.

Foi a edade do ferro que abriu a porta

aos tempos históricos.

É pois acreditado com muita provabilida-

de, que os dolmens (ou. dolmins), camas (ou

túmulosJ dos Húnen, camas de gigantes

cremlechs, etc, como lhe chamam os diver-

sos paízes onde existem esses monumentos

são obra dos tempos prehistoricos. A maior

parte dos archeologos suppoem que esses

monumentos pertencem à 3.» edade, da pe-

dra, e á do bronze.

Encontram- se dolmens também na Asia

(na Syria, na Arábia e no Decean) na Afri-

ca septemtrional e na Europa.

N'esta parte do mundo, os dolmens occu-

pam uma comprida zona, desde a Curlandia

até Portugal, e, apezar da grande destrui-

ção que n'elles se tem feito, ainda existem

muitos centos, mais ou menos desmantela-

dos.

Portugal continha grande numero d'este8

monumentos, e se no Minho, actualmente

não existem senão tres, é muito natural que

por ser um paiz muito habitado de tempos

remotíssimos, os póvos posteriores aos pre-

historicos destruíssem esses monumentos,

ou como objectos pertencentes a uma reli-

gião, que já não era a sua, ou para lhe

aproveitarem a pedra para outras construe-

çoes.

Talvez mesmo que no Minho haja muitos

mais dolmens do que se suppõe. Eu nunca

ouvi fallar senão em dois, e nem um só dos

nossos archeologos falia em um, que eu por
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acaso achei em um matto na freguezia de

Gtontinhães, que é o mais bem conservado

Que tenho visto. O povo d'aciui lhe chama

Lapa dos Mouros, e ao mesmo matto em que

elle está, e por isso mesmo se chama Maita

da Lapa.

É facillimo de achar, porque fica próximo

â aldeia da Lagarteira, e a distancia de uns

300 metros ao NE. da estrada real. Demais

a mais, perguntando alli pela Lapa dos Mou-

ros, todos dizem onde é.

Os outros dois d'esta província, de que

tratam os nossos archeologos, são—um no

monte da Polvoreira, próximo das Caldas

de Viselia, e outro no monte da Pedreira, a

pouca distancia de Pombeiro.

Em Traz-os-Montes, ha os seguintes:— o

de Fantelço e o do Monte Fidalgo.

Na Beira, em Villa Velha do Rodam, em

Antas de Penalva, perto de Celorico, próxi-

mo á Guarda e nos concelhos de Viseu e

Sabugal.

Na província do Douro, sobre a margem

esquerda do Douro, logo abaixo do logar de

Castello de Paiva, próximo das Pedras da

Rua está um grande dolmen, faltando-lhe a

pedra horisontal. Pousava esta em sete pi-

lares redondos (dos quaes 6 existem inta-

ctos). Estes pilares ou columnas não são

monolythos, mas cada um composto de tres

pedras com juntas bem feitas, o que mostra

ter sido construído na edade do bronze ou

do ferro. Nenhum dos nossos archeologos

falia n'elle.

No Alemtejo é onde ha mais, em menos

espaço de terreno, pois nas visinhanças de

Castello de Vide ha muitos. Ha-os também

nas immediações do Crato, eatre a villa de

Aguiar e Évora, entre Évora e Vendas do

Duque, entre os Pégões e Vendas Novas, nos

arredores de Niza, Arrayolos e Barbacena e

ainda outros no concelho de Évora.

Na Extrcmadura, só se sabe da existên-

cia do de Andrenunes, Ha serra de Cintra

(de que logo tratarei).

Não consta que haja actualmente nenhum
no Algarve; mas parece que algum existiu

sobre o Cabo de S. Vicente, pois Strabãó,

tratando da península ibérica, diz com re-

ferencia áquelle cabo, então chamado Pro-

montoriumSacrum: <í Lapides muttis in toeis

ternos aut quaternos impositos. »

Martinho de Mendonça Pina enviou á

Academia de Historia Portuguesa uma me-

moria ácerca' d'estes monumentos, escripta

com muita erudição, que a mesma Acade-

mia publicou em 1773, no tomo XIV das

suas Memorias.

Em 1734 enviou o padre Alfonso da Ma-

dre de Deus Guerreiro à mesma Academia^

uma relação ácerca de 315 antas (elle confun-

de antas com dolmens) existentes no seu tem-

po em Portugal; mas não foi publicada, ape-

nas d'ella se faz menção, com referencia aa

1.» de abril de 1734.

°

Dévo notar que li todas as Memorias da

Academia, dos annos 1733 e 1734, que são

õs volumes 14.° e 15." e não achei senão r^-

gistada a oíferta das relações de Pina o

Guerreiro; mas em parte nenhuma vem

transcriptas essas relações, o que nos dei-

xa na mesma duvida em que estávamos.

Em 1868 publicou o sr. F. A. Pereira da

Costa, uma Descripção de alguns dolmens ou

antas de Portugal, publicação interessantís-

sima, onde o assumpto é minuciosamente

esclarecido, e illustrado com bellos dese-

nhos.

O dolmen consta de varias lagens perpen-

diculares, cobertas por uma, muito maior,

coUocada horisontalmeute sobre as outras,

que estão em circulo, ou em quadro, o qm
na verdade lhe dá a fórma de mêsa.

Até ha poucos annos attribula-se aos cel-

tas a construcção dos dolmens, antas, carns

e mâmoas. Agora diz-se que são obra d®

povos anteriores aos celtas, e como se lho

ignora os nomes, combínou-se em dar-lhes

o àe pre- celtas. Màs não é sem argumeníos

pro e contra que esta conjectura se susten-

ta, e isto tem dado logar a bastante confa-

são. O que se pôde dizer afoitamente é que

estes monumentos foram construídos pox

póvos pre-hístoricos.

A mesma divergência tem havido, e toa,

sobre a applicação que tinham estes diver-

sos monumentos, e até sobre o nome d' Tel-

les.

Escríptores de muito critério e grandes
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conhecimentos archeologicos, sustentam que

doUmin é o nome genérico d'estas construe-

ções, e muitos (i'elles fazem anta synonimo

de dolmin.

Eseriptor obscuro e completamente des-

conhecido, aventuro-me t®davia a expender

a minha humilde opinião, fundado não só

nO) muito que tenho visto e lido, mas até

nOiS próprios nomes que conservam estas

eonslrucções.

Não hia contra a opinião de archeologos

distinctos e conhecidos geralmente, se elles

nàío fossem os próprios a confessar que n'es-

te ponto não podengos (ao menos por em-

quanto) saliir de conjecturas.

Supponho que dohnen é uma ara con-

struída para os sacrifícios

—

anta é um mo-

numento levantado á memoria de algum

chefe ou guerreiro distincto

—

numoa o tu-

mulo de alguma pessoa notável— cam, tem-

plo destinado a oração.

Todos os archeologos são concordes em

dizer que ãolmen é palavra d'origem armo-

rica (bretan) dirivada de ãaul (mésa) e min

meu ou maen (pedrs) e, com effeito, o dol-

mm é uma mêsa de pedra. (Parece que se

escrevia min e se lia men.)

De todas as quatro qualidades de monu-

mentos celtas, ou pre-celtas, de que aqui se

traeta, só o dolmen tem a forma de mesa.

Os outros teem formas completamente diver-

sas: então como se lhes hade dar o nome de

dolmen (mésa de pedra ?) Eu até supponho

que talvez isto tivesse outro nome dado pe-

las seus eonstruetores preceltas, e que quan-

do os gallos-celtas oecuparam a Lusitânia e

achando estas construções tão semelhantes

a mesas, lhes dessem o dome de dolmens.

A opinião de que os dolmens são monu-

mentos funerários também não passa de con-

jetura. É verdade que sob muitos dolmens

se tem achado ossadas humanas, mas custa

a crer que em 3:000 annos, pouco mais ou

menos, possam os ossos deixar d'estar com-

pletamente reduzidos a terra. Quanto mais,

se em muitos dolmens se teem achado os-

sos, em muitos mais se não encontra ves-

tígios d'elles. E quem sabe se os povos que

construíram oi dolmens enterravam os seus

defuntos, ou os queimavam, enterrando-lhe

apenas as cinzas, como era uso quasi gerai

dos povos primittivos?

Ha um facto que, na minha opinião, pro-

va incontestavelmente que os povos (quem

quer que elles fossem) que construíram os

dolmens queimavam os seus cadáveres. As

mâmoas, que todos concordam em dizer que

são obra dos mesmos que construíram os

dolmens, são incontestável e exclusivamen-

te monuuientos funerários, ene'llas (como lo-

go direi) jámais appareceram ossos — o que

apparece são cinzas.

Mas supponhamos que, com effeito, essas

ossadas são coevas dos dolmens, não podiam

ser os restos mortaes de alguma pessoa que-

rida, ou de algum chefe aguerrido, que al-

li quisessem enterrar por distinção?

A religião christan (a mais chegada á na-

tural e menos supersticiosa no seu começo)

não admittia o enterro dos cadáveres dentro

dos templos ?

Ainda mais: não podiam os gallos-celtas,

05 iberos, os cantabros e os antigos lusitanos

(e mesmo os romanos e os árabes) enterrar

os cadáveres dos seus sob estes monumen-

tos que achavam feitos, tendo de mais a mais

a vantagem de ter um signal permanente

que lhes indicava o logar da ultima morada

dos seus ?

O apparecimento de cinzas guardadas em
vasos de barro em alguns dolmens, e de in-

. strumentos de metal, são, quanto a mim, uma

prova de que a applicação dos dolmens a

monumentos funerários é de uma época mui-

to mais recente do que a da sua construcção,

pois que, de quantos dolmens tenho visto,

que não são poucos, .só um revela a existên-

cia e o emprego de instrumentos de metal,

que é o que já disse, do Castello de Paiva.

São tão raros os dolmens construídos na

edade do bronze e do ferro, que em Portu-

gal não ha senão aquelle. Nos paizes estran-

geiros consta que alguns, mas também ra-

ríssimos, teem appareeido d'estas duas ulti-

mas épocas.

Suppõe-se que uma das condicções dos

dolmens é não terem o mais leve signal d'o-

bra d'arte, e outra, não serem de pedras das

immedíações. É certo que em lodos os mo-

numentos pre chistoricos que tenho exami-
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nado, não se vô o minimo indicio do empre-

go de qualquer ferramenta, salvo aquelles

era que os visitantes teem posto algum si-

gnal ou inscripção.

Esta matéria levar-me-hia muito longe e

este artigo tornar-se-hia maçador, principal-

mente para os leitores que embirram com

as obscuridades da archeoiogia.

Nem isto é próprio de ser tractado em
um diccionario.

Abreviando o que me for possível, direi.

As mâmoas ou modorras (a que também

alguns chamam mamunhas e mamuinhas)

são os túmulos dos povos pre-liistorieos por

ventura os indígenas da península ibérica.

Nunca vi tantas mâmoas, como no monte

do Curato, na freguezia de Fermêdo; eraMon-

te Grande, próximo ao log^r de Serradello,

freguezia da Raiva—e na Serra do Valle da

Avó, entre Paiva e Arouca, tudo na provin-

da do Douro.

Todas ellas forara arrombadas pelo pove,

em busca de thesouros, e em nenhuma se

achou mais do que uma pia coberta, no cen-

tro da mâraoa, feita de lagens de granito ou

de schisto (taes como sahiram da terra) cen-

tendo cinzas. Só duas encontrei sem vestígio

de arrombamento (provavelmente porque o

povo julga que são pequenos cabêços natu-

raes, e que na verdade são as maiores que

tenho visto) uma no monte do G rasto, fre-

guezia de Romariz (proxirao de muitos carns)

e outra era uma serra que me parece se

chama da Cruz d'Ancía, 4 ou 5 kilometros

a SE. de villa de Sobrado de Paiva.

Esta não é (como todas as outras que te-

nho visto) exclusivamente formada de ter-

ra. É feita com pedras quartorzas (seixos)

de vários tamanhos e apenas com a terra

SUfQciente para as ligar.

As mâmoas eram construídas do módo se-

guinte.—juntavam as lagens necessárias pa-

ra formar uma espécie de pia ou tanque

grosseiro. Feita a pia, punham dentro as

cinzas (sobre a lagem do fundo e soltas, pois

ainda não havia vasos de qualidade algu-

ma) e as cubriam com uma tampa, formada

de uma ou mais lagens. Depois amontoavam

uma porção de terra sobre a tal pia, forman-

do um pequeno cabéço de forma pyramidal.

Suppònho que quanto mais importância

tinha a pessoa sepultada, maior era a pyra-

mide.

Ao vulgo contentavam-se em o enterrar

no chão razo; mas quando por alli passa-

vam os devotos, rezavam certa oração e ati-

ravamuma pedra sobre a campa. Alguns de-

funtos tiveram tantas orações que chegaram

a formar uma pequena pyramide, das quaes

algumas chegaram aos nossos dias!

Ainda em alguns sítios das nossas pro-

víncias do N, quando alguém foi assassina-

no era qualquer sitio, se lhe colloca ahi uma
cruz de páu ou de pedra, c quem passa re-

za um Padre-Nosso por alma do assassinado

e lança ao pé da cruz uma pedra, chegan-

do a formar um montículo. Passados alguns

mezes esquece a devoção e a pedra, senão

tínhamos por alli muitas mâmoas christans.

Vide Fieis de Deus.

Antas suppõe-se serem monumentos ele-

vados à memoria de chefes ou guerreiros

notáveis. Constam de ura grande pedregu-

lho, de forma mais ou menos espherica, ou

oval (alguns de um tamanho que faz pas-

raar!) collocados sobre quatro penedos mais

pequenos, que os sustentara era equilíbrio.

Nos concelhos de Arouca e Paiva ha gran-

de numero d'anta8, de differentes tamanhos.

A maior que vi em Arouca é a que chamam

Penedo de Casal-Máo, no alto de uma ser-

ra sobranceira e a NO da egreja de Santa

Eulália. Em Paiva a maior que vi, está a

uns 300 metros ao SO da villa de Sobrado,

e chama-se o Penedo do Valle da Rua.

Suppòe-?e que os carns eram uma espé-

cie de teraplos, ou legares destinados para

preces e orações, que cada tribu ou fan(iilia

formava para si. Digo que cada família ti-

nha seu carn, porque no monte do Grasto

(provavelmente corrupção de carn) na fre-

gue?ía de Romariz, ha mais de uma dúzia

próximos uns dos outros, 5 ou 6 dos quaes

foram desentulhados em 1845.

Construiam-se da maneira seguinte.—fa-

ziam uma espécie de tanque, mais ou nue-

nos vasto, (suppõnho que. segundo o maior
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numero de pessoas da famiilia que devia

conter) da fórma que lhes paarecia, quadra-

do, oblongo, circular, etc, fforravam o pa-

vimento de calçada e guarneeciam isto com
uma parede de um metro dee altura, pouco

mais on menos, e eis aqui mm carn. Todos

os do monte do Crasto, emi Romariz, são

n'este gosto, tendo as paredees argamassadas

em barro e a calçada do paviimento coberta

com uma camada do mesmo barro.

Os que vi nas freguezias de Gontinhães,

MoUedo e Cristello, do conceelho de Cami-

nha, são no geral muito miais vastos, não

são lageados de calçada, nem refundados no

sólo, as paredes também mão são como
as do Crasto. Os do Minho ssão feitos mais

á semeeremonia; chegavam á chapada de

um outeiro ou monte, espettavam no chão

uma linha circular de lagens, perpendicular-

mente, e estava prompto. Todos os que

aqui vi são de fórma mais oiu menos circu-

lar. Os póvos d'aqui chamami-lhe cerrados

dos mouros. Nem nos do Crassto nem nos do

Minho achei vestígio de portta.

Note- se que todos os dollmens, antas e

mâmoas que tenho visto, eístão em sitios

elevados.

O maior dolmen que ha enn Portugal é o

de Andrénunes, situado soLrre um dos mais

elevados pináculos da serra de? Cintra. Sahin-

do da Villa de Collares, em (direcção ao lo-

gar do Penedo eá ermida ádi . Peninha, (tam-

bém construída sobre um aigudo píncaro,

sobre o Cabo da Roca) encomtram-se, antes

de chegar á dita ermida, trez^ altos serros, a

quasi eguaes distancias unsj dos outros e

quasi em linha. O do centro chama-se Ser-

ro (ou Cabeço) dos Picotos; O) de L,, Monge,

e o do O. (que é próximo da aldeia da Ata-

laya) é o de Andrénunes. É , no seu cume
que está o dolmen. Este pincsaro é compos-
to de rochas graníticas— o <dolmen tem a

fórma de galeria coberta. Síobre elle está

uma pyramide geodésica (oui trigonométri-

ca) para a triangulação do rfeino.

—O distinctô archeologo :allemão Carlos

Andrée publicou em 1867, no) Globus, excel-

lente jornal litterario, tambfem allemão, os

artigos mais interessantes q\ue existem so-

bre a matéria.

DÓLO— pertuguez antigo (corrupto do

atim do'.or) dôr. Também já antigamente,

como hoje, significava dólo, engano, perfí-

dia, etc.

DOMIM ou DAMIM—pequeno rio do

Algarve e Alemtejo, Entra na esquerda do

Sado, acima do Charrâma (ou Xarrama).

Charaava se no tempo dos árabes Wad-
Dolmin, isto é Rio do Dolmen ou Dol-

min.

DOMINGOS (S.)— freguezia, Extremadu-

ra, comarca de Alcácer do Sal, concelho de

S. Thiago de Cacem, 70 kilometros a 0. de

Évora, 105 ao S, de Lisboa, 270 fogos.

Em 1757 tinha 133 fogos.

Orago S. Domingos.

Bispado de Beja, districto administrativo

de Lisboa.

A mesa da consciência e ordens apresen-

tava o capellão curado, que tinha 150 al-

queires de trigo e lâO de cevada.

E' fértil em cereaes. Cria muito gado de

toda a qualidade.

DOMINGOS (Serra de S.)— Beira-Alta.

Vide Fontêllo,

DOMINGOS (S.)— serra, Douro, concelho

e 10 kilometros a O. de Paiva, comarca e 20

kilometros a NO. de Arouca, 1 da margem
esquerda do Douro, 30 ao L. do Porto, fre-

guezia de S. João Baptista da Raiva. Passa

aqui a zona carbonífera de Pijão e ha ves-

tígios de mineração antiga de metaes. Ha
também indícios de minas de ferro, cobre

e chumbo.

Na extremidade N. do seu cume está a

muito antiga e notável capella de S. Domin-

gos.

DOMINGOS (S.)— serra, Alemtejo e Al-

garve, concelho e próximo de Mértola, so-

bre a direita do Guadiana.

São aqui as grandes minas de cobre do

Pomarão, as melhores até hoje conhecidas,

entre as que estão em exploração presente-

mente, (Vide Pomarão.)

DOMINGOS DE RANNA (S,)—freguezia,

Extremadura, comapca de Cintra, concelho

de Cascaes, 18 kilometros ao O. de Lisboa,

650 fogos.

Em 1757 tinha 520 fogos.

Orago S. Domingos de Gusmão.
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Patriarehado e districto administrativo de

Lisboa.

O povo apresentava o cura, que tinha

90i^000 réis.

Na Torre da Guilha, d'esta freguezia ha

exeellentes mármores vermelhos. D'elles se

fez a Capella de Manique de Baixo, freguezia

de Alcabideche, que foi dos marquezes de

Minas, a egreja da Graça de Lisboa, e ou-

tras obras.

A egreja matriz é muito antiga, mas

ignora-se por quem foi fundada. Era sagra-

da desde tempo immemorial.
" A Chronka de S. Domingos diz que á fes-

ta de Corpns Christi, que aqui antigamente

se fazia, vinham algumas cruzes e bandei-

ras de Lisboa, e muitas das freguezias dos

termos de Cascaes e Cintra.

Sendo a egreja antiga de pequenas di-

mensões para a população, e estando muito

arruinada, foi demolida, para se recon-

struir.

Principiaram as obras da actual em 10 de

maio de 17 iO. Tem a capella-mór e 6 alta-

res lateraes. Na bôcca da tribuna ha um
bello quadro da Cêa, obra de Pedro Alexan-

drino,

Tem bellas imagens. O templo é de uma

só nave e está completamente concluído e

com magnificência. Tem duas grandes tor-

res, uma com um carrilhão de oito sinos, e

a outra um bom relógio.

O tecto da capella-mór é de abobada de

pedra e o do corpo da egreja, de estuque.

Tem bonitas grades de pedra a dividir as

coxias da egreja, e a adornarem o coro e as

seis tribunas.

Também aqui ha um bello retábulo do

mesmo Pedro Alexandrino, representando

Nossa Senhora a entregar o rosário a S. Do-

mingos.

Todos os arcos e columnas são de óptima

cantaria, e este templo é o mais rico do con-

celho.

É terra muito fértil em vários géneros de

agricultura e produz muito bom vinho.

DOMINGDIZO —freguezia, Beira Baixa,

comarca e concelho da Covilhan, 40 kilome-

tros da Guarda, 240 ao NE. de Lisboa, 110

fogos.

Em 1757 tinha 40 fogos.

Orago o Espirito Santo.

Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Castello Branco.

O prior de S. João de Monte in Cotio, da

Covilhan, apresentava o -cura, que tinha

ISí^OOO réis de côngrua e o pé d'altar.

DONAI— freguezia. Traz- os -Montes, co-

marca e concelho de Bragança, 54 kilome-

tros de Miranda, 480 ao N. de Lisboa, 100

fogos.

Em 1757 tinha 51 fogos.

Orago antigo, Nossa Senhora do Rosario;

e actual, S. Salvador.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

É da casa de Bragança, que apresentava

o reitor, a qual tinha 50í^0OO réis.

DONAS, DONNAS ou ALDEIA NOVA DAS

DONNAS— freguezia, Beira Baixa, comarca

e concelho do Fundão, 54 kilometros da

Guarda, 255 ao E. de.Lisboa, 180' fogos.

Em 1757 tinha 113 fogos.

Orago Nossa Senhora da Annunciação ou

Santa Maria.

Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Castello Branco.

O real padroado apresentava o prior, que

tinha 200i^000 réis.

Esta freguezia já está descripta sob o no-

me de Aldeia Nova das Donnas. Repeti -a

aqui por causa do rendimento do parocho

e por ter mais fogos do que os que lhe dei

no 1.° volume.

DONIM— freguezia, Minho, comarca, con-

celho e 9 kilometros ao O. de Guimarães, 9

ao NE. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 80

fogos.

Em 1757 tinha 66 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A mitra primacial apresentava, por con-

curso synodal, o abbade, que tinha 300i|!0OO

réis de rendimento.

Está aqui o poço de Óla, onde vae dar á

estrada coberta, que correspondia á antiga

cidade de Citania (vide esta palavra).
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DONÕES— freguezia, Traz-os-Montes, co-

íiiarca e concelho de Montalegre, 65 kilo-

metros ao NE. de Braga, 420 ao N. de Lis-

boà, 50 fogos.

Em 1757 tinha 53 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districlo adminis-

trativo de Villa Real.

O reitor de Montalegre apresentava o vi-

-gario, coUado, que linha 75:^000 réis.

DORNELLAS— freguezia. Beira Alta, co-

marca de Arganil, antigamente concelho de

Fajão, hoje, concelho da Pampilhosa, 70 ki-

lometros ao NO. da Guarda, 240 ao N. de

Lisboa, 170 fogos.

Em 1757 tinha 161 fogos.

Orago Nossa Senhora das Neves.

Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Coimbra.

O papa e o bispo apresentavam alternati-

vamente o prior, que tinha 200í^000 réis.

DORNELLAS—freguezia, Beira Baixa, co-

marca de Trancoso, concelho de Aguiar da

Beira, 30 kilometros de Viseu, 300 ao N. de

Lisboa, 170 fogos.

Em 1757 tinha os mesmos 170 fogos.

Orago S. Sebastião, martyr.

Bispado de Viseu, districto administrati-

vo da Guarda.

O vigário de Pena Verde apresentava o

cura, que tinha 9|000 róis de côngrua e o

pé d'altar.

DORNELLAS — freguezia, Minho, antiga-

mente comarca da Povoa de Lanhoso, con-

celho de Santa Martha de Bouro, actualmen-

te concelho de Amares, comarca de Villa

Verde, 12 kilometros ao NE. de Braga, 360

ao N. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1757 tinha 86 fogos.

Orago o Salvador.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A mitra primacial apresentava, por con-

curso synodal, o abbade, que tinha 5001000

réis de rendimento.

É n'esta freguezia a antiga torre dos mar-

quezes de Monte Bello, solar dos Dornellas,

ou Ornellas. Foi dos Francos, que consta

descenderem da casa real de França.

€hama-se a torre ãa Outeiro. Pretendem

alguns que n'esta torre nasceu o célebre

mestre dos templários, D. Gualdim Paes;

mas é êrro : elle nasceu em Marecos. Vide

Amares e Marécos.

A torre é quadrada e tem uns 14 metros

de altura. Tem uma boa quinta annexa.

Os caseiros pagam a esta torre, annual-

mcnte, 15 varas de bragal.

Passa aqui a via militar romana chamada

Geira. Ainda ha vestígios d'ella, e o seu lei-

to é aqui o de uma estrada, bastante con-

corrida, e que ainda conserva o antiquíssi-

mo nome de Geira.

Fica esta freguezia a 2 kilometros a E. da

villa de Amares.

A egreja matriz é moderna e boa.

N'esta freguezia ha cinco capellas, que

são : Nossa Senhora do Resgate, S. Pedro e

S. Francisco, particulares; e as publicas,

são : Nossa Senhora do Fastio e S. Thiago;

esta situada na encosta oriental do monte de

Dornellas. Todas foram edificadas nos prin-

cipios do século XVIII.

A freguezia occupa um território bastan-

te accidentado, na margem direita do Cáva-

do, e é fértil em cereaes, vinho verde, azei-

te, alguma laranja e fructa. É abundante em
lenha e está abrigada do norte, pelo monte

de S. Thiago, que é um braço que para o

sul lança o monte de S. Pedro Fins. O mon-

te de S. Thiago, tem nas suas faldas, olivei-

ras, castanheiros, carvalhos e outras arvo-

res silvestres, tendo vastos pinheiraes. Cria

alguma caça miúda.

Dornellas era a freguezia mais oriental do

antigo concelho de Entre Homem e Cávado,

ao qual pertenceu até 1834. Passou depois

para o concelho de Santa Martha de Bouro,

e sendo este supprimido em 24 de outubro

de 1855, passou para o actual concelho de

Amares.

Na extremidade E. da freguezia, na estra-

da qua segue para Bouro, está um grande

e bom cruseiro, de pedra, em cujo pedestal

se lê a inseripção :

AQUI COMEÇA O COUTO

DO MOSTEIRO DE SANTA MARIA DE BOURO

O QUAL DOOU D. AFFONSO HENRIQUES,

PRIMEIRO REI DE PORTUGAL.
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Nascem n'estafreguezia dois ribeiros, Po-

gído e Cascalhaes, que régam e móem.

Morrem, apenas com dois kilometros de

curso, na direita do Cávado.

DORNELLAS— Villa, Traz-os-Montes, co-

marca de Montalegre, concelho das Boticas,

60 kilometros ao NE. de Braga, 420 ao N.

de Lisboa, 110 fogos.

Em 1757 tinha 107 fogos.

Orago S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

Foi couto e tinha juiz ordinário, camará,

escrivães, etc.

A mitra primacial apresentava o vigário,

collado, que tinha 70^000 réis.

DORNES— Villa, Extremadura, comarca

e 20 kilometros ao N. de Thomar, concelho

de Ferreira do Zêzere, 54 kilometros ao S.

de Coimbra, 150 ao N. de Lisboa, 210 fogos,

800 almas.

Em 1757 tinha 25 fogos.

Orago Nossa Senhora do Pranto.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo de Santarém.

D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa, a 10

de novembro de 1513.

O rio Zêzere corre a E. da freguezia.

A matriz está edificada sobre um rochedo

em fórma de península, cercada pelo E. por

o rio Zêzere e pelo O. por uma profunda ri-

beira do nome da freguezia.

A Mesa da Consciência e Ordens apresen-

tava o vigário, que tinha 150í^OOO réis. O
vigário era freire da Ordem de Christo, da

qual a freguezia era commenda, tendo sido

primeiramente commenda dos templários

até 1311, e passando para a Ordem de Chris-

to em 1319. (Vide Alemquer, onde se trata

do que possuíam os templários.)

A Villa está na encosta d'este rochedo, si-

tuada entre altas serras silvestres, o que a

faz sobremaneira triste. Tem quatro ruas

(pequenas) em fórma de cruz, de modo que,

quem está no centro as vê todas.

Seu território produz poucos cereaes, mas
é abundante de excellentes fructas, madei-

ras, gado, caça, azeite e muito vinho.

Sobre um alto penhasco, chamado /Serra

Vermelha, estão as ruínas de uma torre, que

se diz fundada por Sertório, 74 annos antes

de Jesus Christo (outros dizem que é obra

dos mouros) e ao pé d'ella a egreja de Nos-

sa Senhora das Dores, mandada fazer pela

rainha Santa Isabel, em 1285.

É tradição que no sitio onde hoje está

esta egreja, appareceu a Santa Virgem, com

Jesus Christo morto nos braços, a um ca-

valleiro chamado Guilherme de Pavia, o qual

o foi contar á rainha, que estava em Coim-

bra ; pelo que ella mandou logo fazer o tem-

plo, no logar da apparição de Nossa Se-

nhora.

D. Gonçalo de Sousa, descendente do in-

fante D. Martim Alfonso Chichorro (filho de

D. Affonso III) reedificou e ampliou esta

egreja, em 1453. A esta egreja vem 34 fre-

guezias, cada anno, em solemnes procissões,

fazendo grandes festas á Senhora.

Esta serra fica perto do Cernache do Bom-

jardim.

Dizem outros que a torre foi feita pelos

templários em 1160. Serve de torre dos si-

nos da egreja.

A padroeira d'esta egreja é que deu o na-

me á villa, pois que por ordem da referida

rainha Santa Isabel se chamava «Villa das

Dores» que depois degenerou em Dornes.

A mesma rainha foi senhora d'esta villa,

que depois pâssou a ser senhorio da casa de

Bragança. O seu termo comprehendia tres

freguezias.

Tinha 3 companhias d'ordenança8, cada

uma com seus respectivos offleiaes, e todas

commandadas por um capitão-mór.

Tem por armas, escudo esquartellado, no

1.° e 4.» quartel as quinas portuguezas, no

2.» e 3." em cada um um leão. (As armas de

Santa Isabel.) Depois foram um escudo bi-

partido, tendo da direita as quinas e da es-

querda uma cruz floreada. Estas são as ac-

tuaes. (O sr. J. de Vilhena Barbosa não traz;

estas armas.)

Ha aqui também a serra de S. Paulo, da

qual diziam os mouros (segundo a tradição.)

«Entre a serra de S. Paulo e o monte Miahô-

to, me ficou o meu bem todo.» Pelas grandes

riquezas que se diz aqui terem deixado en-
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J^íradas. É certo que aqui se teem achado

«isjeetos de grande valor,

O monte está minado pelos mouros, tendo

bastante semelhança cora a praça de Gi-

,l?r^|tar.

-,Tem uma ermida de S. Paulo (que dá o

Iioine á serra) a qual mandou fazer o capi-

tão portuguez que ganhou estas terras aos

mouros.

Principiou-se n'esta serra um convento

pai'a frades paulistas, mas não se chegou a

concluir.

DOS FRANCOS—Vide Francos.

DOS NEGROS— Vide Nêgros.

DOS-SÀOS— já está em Doçãos.

PPURO—rio, o Durius dos antigos. Nasce

pa província de Sória, nas montanhas d'Or-

,bion, antigo reino de Leão (Hespanha) e en-

Xra. em Portugal 18 kilometros acima de Mi-

randa do Douro. Serve de limite entre Por-

tugal e Castella, até entrar todo naquelle rei-

no, acima da Barca d'Alva, na confluente do

Agueda, que por algumas léguas serve de

limite entre as nossas províncias de Traz-os

Montes e Beira-Alta.

Alem de uma multidão de ribeiros e re-

gatos, recebe na margem direita o Sabor,

Tua, Pinhão (ou Penhão) Corgo, Tâmega e

Souza—na esquerda' — Agueda, Côa, Távo-

ra, Barosa, Paiva, Arda, Inha, Uíma e Sá.

^ntra no mar 6 kilometros a O do Porto,

.tendo decorrido em Portugal (sempre nave-

,
gayel) 180 kilometros, por um leito aperta-

do e montanhoso, e com uma corrente rápi-

da e fremente, que torna a sua navegação

perigosíssima.

Desde Orbion até S. João da Foz, tem 870

kilometros de curso.

É atravessado na Régua por uma bella

e magestosa ponte de pedra e ferro, princi-

í)iada em 1870 e que está concluída, e do

Porto a Villa Nova de Gaia, por outra ele-

gante ponte de ferro e madeira (pênsil) fei-

,ta em 1842.

As margens d'este rio são em quasi toda

?i parte tristes e alcantiladas, e apenas raros

oásis se encontram no percorrer do seu di-

latado curso. Do Porto até Arnellas offerece

uma agradável vista, por serem as margens
ainda que montanhosas, em grande parte cul-
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tivadas e povoadas de bonitas casas de cam-

po e varias aldeias.

No reino de Portugal banha (e muitas ve-

zes alaga e destroe) grande numero de po-

voações, sendo as principaes (depois do Por-

to e Gaia) Régua e Miranda.

Como o seu leito é apertadíssimo, qual-

quer enchente o faz subir a cima do seu

nível ordinário 8, 10 e mais metros, isto em
poucas horas (e ás vezes, como aconteceu

em 1861, em poucos minutos) o que obriga

os habitantes das suas margens a salvarem-

se em barcos pelas janellas, e não poucas

vezes pelos telhados.

(As suas maiores enchentes, de que ha

noticia escripta, podem ver- se na palavra

Enchentes;

Tem vários pontos onde a agua corre, ou
melhor, se precipita, com medonha impetuo-

sidade, o que faz todos os annos quebrar

contra os rochedos muitos barcos e morrer

bastante gente.

Apesar dos perigos d'e8ta viagem, o rio é

constantemente sulcado por grande número
de barcos que levam ao Porto os productos

agrícolas ou industriaes de varias terras e ex-

portam do Porto para estas differentes gé-

neros.

Cria muito, variado e saborosíssimo pei-

xe, e os seus sáveis, lampreias e trutas são

famosos e dignos da sua nomeada.

Nas povoações que se descrevem n'este

diccionario, situadas nas duas margens do

Douro, se dão mais algumas noticias curio-

sas ácerca d'elle.

Sir Artur Wellesley (depois lord Welling-

ton) foi pelo governo portuguez feito mar-

quez do Douro, em premio das suas vieto-

rias contra as hordas de Buonaparte.
'

O rio Douro era a divisão meridional da

antiga província bracharense e da Galliza,

no tempo do império romano, e ainda de-

pois, no tempo dos godos.

Vide Braga no logar competente.

DOURO — província, creada depois de

1834, formada com o antigo partido do Por-

to, vários concelhos[do Minho e Beira e os

31
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distrietos administrativos d'Aveiro e Coim-

bra. Disparate geographico de grande mar-

ca, que faz rir todo o mundo (como uma

grande parte do Alemtejo que enxertaram,

sem razão nenhuma plausivel, na Extrema-

dura) e que nem mesmo os grandes geogra-

phos que fizeram esta despropositada divi-

são são capazes de explicar. Chamar-se pro-

víncia do Douro à vasta extensão de terri-

tório que estanceia entre o Douro e Monde-

go, e ainda muitos concelhos que estão ao S.

d'este ultimo rio, não se comprehende.

Se queriam fazer das nossas seis provín-

cias mais algumas (para lá fóra os estran-

geiros julgarem que Portugal é um grande

reino em território) não tinham evidentissi-

mas divisões feitas pela natureza? Formas-

sem uma província entre o Minho e o Cáva-

do, outra entre o Cávado e o Douro, outra

entre este rio e o Mondego, outra entre o

Mondego e o Tejo, outra entre o Tejo e Gua-

dianna, outra do Marão para o Nordeste ou-

tra da Serra da Estrella para Leste, outra

àlem do Côa, etc etc.

Tinham rios e cordilheiras (que são as di-

visões naturaes c menos sujeitas a duvidas)

e vão fazer uma divisão d'estas!

Andam ha 50 annos a fallar em divisão

territorial e estamos à espera d'ella como

esperamos pela lei agraria, pelos boulevarãs

e fortificação de Lisboa e Porto, pela refor-

ma colonial, pela morte do deficit, etc etc.

Foi o Douro a divisão meridional da an-

tiga província braccarense, e da chaneella-

ria de Braga.

Para evitar repetições n'este ponto, vide

Braga no logar competente.

DOURO— pequeno no, Minho, que dá o

nome á freguezia do Rio Douro (Santo An-

dré) no csncelho de Cabeceiras de Bastos,

comarca de Celorico de Bastos.

Nasce na serra de Nossa Senhora da Ora-

da, e morre no Tâmega, com pequeno curso.

Vide Rio Douro, freguezia.

DRUIDAS E SUA RELIGIÃO, LEIS, USOS,

COSTUMES, GERARCHIAS, etc—Cesar (nos

seus CommentariosJ diz que a religião drui-

dica teve origem em Inglaterra; porém Tá-

cito (nos seus Amaes) diz que os gaulez^,

aportando a esta ilha. atíi tinham levado as

DRU

suas crenças. Parece que Tácito tem ra2ão,

mas os druidas inglezes (ou do Norte) con-

servaram com mais pureza a sua relígíã) e

tradições,

A religião dos gaulezes foi sempre mais

esclarecida que a dos outros póvos de en-

tão. Suas idéas sobre a divindade eram mui-

to mais justas e mais espirituaes do que as

dos gregos e as dos romanos.

Tácito, Máximo de Tyro e outros histo-

riadores nos dizem que os druidas estavam

convencidos de que se deve honrar o Ser Su-

premo, pelo respeito e o silencio tanto cano

pelos sacrifícios; mas esta simplicidade pri-

mittiva se foi perdendo pouco a pouco e já

não existia ao tempo das conquistas dos ro-

manos. Os druidas, esquecendo as suas pri-

meiras tradições, se deram á adivinhaçã) e

á magia e toleravam os horrorosos sacrifi-

cios de victimas humanas, em honra d.'E>us

e Teutatés. Tácito Lactancio e Lucano aos

testificam esta dagradação.

As conquistas de Julio Cesar introduzi-

ram novos deuses nas Gaulaè, fundando-se

então os primeiros templos, emquanto (jue

os druidas da Inglaterra continuaram o

exercício da sua religião no centro das flo-

restas, que para elles eram sagradas.

Os gaulezes tinham no interior dos bos-

ques espaços consagrados ao culto e ás ce-

remonias religiosas. Eraalli que elles enter-

ravam os thesouros tomados aos inimigos,

e que immolavam os prisioneiros. Fecha-

vam-os em grandes gaiolas feitas de vimes,

cercados de matérias combustíveis é lhes

lançavam fogo.

Differentes classes de druidas—Sua

maneira de viver—Seus vestidos e

funcQões.

A palavra druida vem ineontestavelmea-

te do substantivo céltico deru, que quer di-

zer— empalho.

Estes ministros se dividiam em differen-

tes classes. Os druidas formavam a primei-

rá, e eram os supremos chefes, tão respeita-

dos que os demais deviam arredar-se quan-

do elles appareciam e não podiam chegar á

sua presença sem terem obtido licença pa-

1 ra isso.
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» Os ministros inferiores eram os fcafííos, os

saromides e os euhages ou vacerres.

Os bardos, cujo nome céltico quer dizer

canUor, celebravam em verso as acções dos

heroies, cantando ao som das suas harpas.

Li gava- se tanto valor aos seus versos que

elles bastavam para immortalisar. Ainda

que menos poderosos que os druidas, gosa-

vam tamanha consideração, que, apresen-

tando -se no momento em que dois exérci-

tos Cistavam a ponto de combater, ou já ti-

nham mesmo principiado a batalha, depu-

nham as armas para ouvirem as suas pro-

postas.

Nao se limitavam a cantar as acções dos

hero-es, tinham também o direito de censu-

rar ias acções dos particulares que se apar-

tavam do cumprimento dos seus deveres.

Os saronides instruíam a mocidade, in-

spirando-lhe sentimentos virtuosos.

Os euhages tinham o cuidado dos sacri-

fícios e se applicavam á contemplação da

natureza.

A origem dos druidas se perde na mais

remota antiguidade. Aristóteles, Phocion e

muitos outros escriptores que os precede-

ram, os descrevem como os homens mais

esclarecidos em matérias de religião. Tinha

-

se tão grande crença no seu saber, que Ci-

cero diz que elles foram os inventores da

mythologia.

Os druidas, oeeultos em suas florestas,

viviam na maior austeridade. Era alli que

as nações os hiam consultar.

Elles formavam differentes collegios nas

Gaulas; o mais célebre de todos era o do

paiz de Chartrain; o chefe d'este collegio

era o soberano pontífice das Gaulas.

Seus vestidos diíTeriam alguma coisa se-

gundo as províncias em que viviam ou os

graus que exerciam.

A ceremonía da profissão se fazia rece-

bendo a accolade (abraço) dos velhos drui-

das. O candidato, depois d'isto, deixava o

vestido ordinário para vestir o dos druidas,

que era uma túnica, chegando apenas ao

joelho. As mulheres não podiam ultimamen-

te ser admittidas ao sacerdócio.

Era muito grande a auctoridade dos dFui-

as, Predsidiam aos estados, decidiam da paz

ou da guerra; castigavam os culpados, de-

punham os magistrados e mesmo os reis, se

elles não observavam as leis do paiz. Sua ge-

rarchia era superior á dos nobres. Nomeavam
annualmente os magistrados que deviam go-

vernar as cidades, podendo elevar qualquer

d'elles á dignidade de vergobret, que egualava

a dos reis; mas este vergobret nada podia fa-

zer sem consentimento dos druidas, que, de-

cidiam também, sem appellaçãa nem aggra-

vo, as contendas e demandas dos particula-

res, cujo vencido se devia submetter ás suas

decisões, sob pena de ser ferido de anathe-

raa, e desde então todo o sacrificio lhe era

interdicto, toda a nação o considerava Ím-

pio e ninguém ousava communicar com
elle.

Eram dispensados de hir á guerra, e de

pagar tributos. Já se vé que o numero dos

aspirantes a druidas era immenso, jamais

porque admittia todos os estados e profis-

sões; mas tinha os inconvenientes de um
diuturno noviciado e da indispensável ne-

cessidade de decorar mui prodigioso nume-

ro de versos, que continham as máximas

sobre a religião e a politica.

As mulheres gaulezas podiam antigamen-

te ser admittidas na gerarchia dos druidas

(ser ãruidesses) e gosavam então todas as

prerogativas da ordem; porém exerciam as

suas fancções separadas dos homens. Suas

adivinhações as tinham tornado mais cele-

bres do que aos próprios druidas.

Quando Annibal passou ás Gaulas, ainda

ellas exerciam o direito supremo, e tanto

que se estipulou em um tratado que elle fez

com os gaulezes, que— «se algum cartha-

ginez prejudicar por qualquer modo a ura

gaulez, a causa será levada ao tribunal das

mulheres gaulezas».

Com o andar do tempo, os druidas des-

pojaram as mulheres d'esta auctoridade^

mas ignora-se a época d'esta usurpação.

Doutrina dos druidas— Suas super-

stições—Ceremonia do gui (i) do car-

valho.

Toda a doutrina druidiea tendia a torpr

(í) Agarim, planta parazita. •
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os homens sábios, justos, bravos e religio-

sos.

Os pontos fundamentaes d'esta doutrina se

reduziam a trez:— adorar os deuzes— não

prejudicar o próximo— e ser valoroso.

Pomponio Mella diz que a sciencia dos drui-

das consistia em conhecer a fórma e gran-

deza do Ser Supremo, o curso dos astros e

"das revoluções do globo.

Griam firmemente na immortaUdade da

alma e consideravam a morte como um se-

guro meio de hirem gosar uma existência

ínais venturosa.

Os que morriam em paz, no centro das

uas famílias eram enterrados sem pompa e

sem elogios e sem as canções compostas em

honra dos mortos; porém os que perdiam a

vida em serviço da pátria tinham tudo isto;

porque acreditavam que elles sobreviviam

a si mesmos e transmiltiam seus nomes

às gerações futuras, acreditando- se que el-

les hiam gosar a felicidade eterna no seio

da divindade. Só elles tinham túmulos e

epitaphioà.

Os que não tinham illnstrado a sua vida

com alguma acção guerreira, brilhante ou

util ao bem geral, eram condemnados a um
completo e eterno esquecitnento.

O génio bellicoso dós gaulezes e dos ou-

tros celtas dava rasão a estas crenças, pois

qhe elles nada prosavam tanto como a pro-

fissão das armas.

' Os druidas ensinavam que um dia a agua

e o fogo destruiriam todas ás cousas.

Criam na metempsychosé, e não a adopta-

ram da doutrina de Pytha goras, pois quan-
' do este Sabio grego viajou nas Gaulas, já es-

ta máxima era alli adoptada havia muito

tempo.

(Todos sabem que a metempsy-

chosé é a transmigração das almas

de uns para outros corpos.)

De tempo immemorial tinham o cos-

tume de sepultar os mortos ou de guardar

suas cinzas em urnas funerárias. Nos seus tú-

mulos se guardavam suas armas, seus mo-

veis preciosos e as cédulas do dinheiro que

haviam emprestado. Os vivos lançavam nas

sepulturas cartas dirigidas aos seus amigos

DHU

fallecidos, na certeza de que ellas hiam ao

seu destino.

Nunca escreviam as suas máximas ou

sciencias. Era em versos que elles conserva-

vam os seus conhecimentos e era necessá-

rio aprendel-os de cór.

Estes versos eram em tão grande nume-

ro, que levavam de 15 a 20 annos a deco-

rar.

Segundo Julio Cesar, a doutrina dos drui-

das era mysteriosa e só d'elles conhecida

Também cultivavam a medicina, no que

eram considerados peritissimos.

Estes sábios tão respeitados e respeitáveis

durante muitos séculos, principiaram de-

pois a degenerar, dedicando- se á astrologia,

á magia e á arte de adivinhar, na esperan-

ça de augmentarem o seu credito e o seu

poder.

Tinham bastantes conhecimentos sobre bo

tanica, porém misturavam-lhe muitas prati

cas mysteriosas, sobretudo na colheita das

plantas medicinaes.

Plinio, o naturalista, diz o meio de que

se serviam para colher o selage (planta me-

dicinal, espécie de aipo silvestre.) Devia ser

arrancado sem instrumento cortante e com

a mão direita inteiramente coberta com uma

parte da roupa. Passavam depois a planta

para a mão esquerda, com muita rapidez,

como se fosse um roubo que se pretendesse

esconder; Deviam os apanhadores estar ves-

tidos de branco, ter os pés nús e oííereeer

um sacrificio com pão e vinho.

A verbena colhia-se antes de nascer ^osol,

no primeiro dia da Canicula, depois de se

ter offerecido á Terra um sacrificio die es-

piação, no qual se empregavam ' fettoííos e

mel. i ;

Attribuiam a esta planta as maiores vir-

tudes, 6 bastava esfregar-se com ella para

se obter o que se desejava. Curava todtas as

doenças e tinha o poder de reconcili.ar os

corações que a inimisade havia sepajado.

Quem tocasse .esta planta milagrosa s*entia

instantaneamente a paz e a alegria nascer

nos seus corações.

Criam que a morte dos homens notáveis

susdtavâ tempestades. G trovão, os ;t erra-
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motos, os meteoros, oseelypses, ete. anmun-

eiavâm a morte de um personagem imipor-

tante.

Os druidas deixaram acreditar ao )povo

que elles podiam mudar de fórma, ou .via-

jar pelos ares, segundo a sua vontade; mas

a mais barbara das suas superstições^ era

immolarem victiraas humanas, uso qme só

terminou com a extincção: 'do druidiismo.

Os numerosos éditos dos imperadores^ ro-

manos contra este crime, mostra quantco el-

le eslava em uso nas Gaulas e quanto cus-

tou a exterminar.

A mais solemne das suas ceremonias era

a colheita do Gui du chêne (agarico do car-

valho.) Esta planta parasita nasce sobríe al-

gumas arvores; mas os druidas criami que

Deus tinha principalmente escolhido o car-

val hopara lhe confiar esta preciosa phanta.

Percorriam as florestas com o maior cui-

dado e se felicitavam entre si quando, depois

de longos e peniveis trabalhos e butscas,

descobriam uma certa quantidade de aga-

rico.

Nuo se podia colher esta planta senãio no

mez de dezembro, no 6.» dia da lua.

Este mez e o n." 6 eram sagrados paira os

druidas. Era sempre no 6." dia da lua que

eiles faziam seus principaes actos religi(Osos.

Chegados ao pé do carvalho que o aga-

rico envolvia, o chefe dos druidas sulbia á

arvore e cortava a planta com uma fíouci-

nha de ouro e os druidas a recebiam com
um grande respeito em o sagum (espécie

de saia branca.)

Depois imm»Iavam-se dois touros toran-

cos e um festim se seguia, findo o qmal se

invocava a divindade para que ligasíse á

planta recém- colhida uma felicidade eixpe-

rimentada por todos os circumstantess, a

quem se distribuía uma pequena partte do

agarico.

Era no 1.° dia do anno que se sagraiva o

gui, que se distribuía ao povo.

Principaes máximas dos druidais

(Estas máximas só as relatiamos

peia tradição que d'ellas chiegou

aos nossos dias, visto que os drui-

das nunca as escreviam.)

1.» É indispensável ser instruído nos bos-

ques sagrados, pelos sacerdotes.

2.» O agarico deve ser colhido com um
grande respeito, sempre que seja possível,

no 6." dia do anno, e só com uma foucinha

de ouro se pôde cortar.

3. * O ceu dá origem a tudo que é creado.

4.^ Não se deve confiar o segredo das

seiencias á escriptura, mas sim á memoria^

5.» É indispensável ter grande cuidado

com a educação dos meninos.

6.» Os desobedientes não pódem assistir

aos sacrificios.

7.^ As almas são immortaes.

8.» As almas passam a outros corpos de-

pois da morte dos que ellas animaram.

9.» Se o mundo vier a destruir-se, será

pela agua ou pelo fogo.

10.» Em occasiões extraordinárias é pre-

ciso immotar um homem : poder-se-ha pre-

dizer o futuro, regulando -se pelo modo de

eahir do corpo do sacrificado, pelo cor-

rer do seu sangue, ou pela ferida que o fer-

ro lhe abrir.

11.» Os prisioneiros de guerra devem ser

immolados sobre os altares, ou serem fecha-

dos em cestos de vime para se queimarem

vivos em honra dos deuses.

12.» Não se deve permittir o commereio

com os estrangeiros.

13. » O ultimo que chegar á assembléa doa

Estados deve ser punido com a morte.

14.» Os meninos devem ser creados até à

edade de 14 annos fóra da presença de seus

paes e mães.

15.» O dinheiro emprestado n'esta vida,

será restituído aos credores, no outro mundo.

16.» Ha um outro mundo, e os amigos

que se matam para acompanhar os seus

amigos mortos, viverão com elles eterna-

mente no outro mundo.

17.» Todas as cartas entregues ae cadá-

ver, ou lançadas nas suas fogueiras, serão

fielmente entregues a quem pertencera, no

outro mundo.

18.» O desobediente seja expulso, que el-

le não receba nenhuma justiça, nem seja

admittido em nenhum emprego.
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19.* Todos os paes ou chefes de família

são reis em suas casas : teem o poder de

vida e morte sobre suas mullieres, filhos e

escravos.

Das druidessas

Já disse que toda a moral dos druidas se

reduzia a tres pontos principaes: honrar os

deuses, não prejudicar o próximo e ser co-

rajoso. Como conciliar com estas máximas

sublimes, a que dá aos paes o direito de vi-

da e morte sobre a sua familia? O abbade

Banier porém, diz que esta ilimitada aueto-

ridade paterna não era fundada em lei al-

guma positiva, mas somente no amor e res-

peito,

Julio Cesar e Tácito descrevem com pra-

zer o respeito que os gaulezes e os germa-

nos tinham a suas mulheres : as dos druidas

partilhavam a auctoridade com seus mari-.

dos: eram consultadas nos negócios políti-

cos e religiosos. Havia mesmo nas Gaulas

templos erectos depois da conquista dos ro-

manos, nos quaes as druidessas exclusiva-

mente ordenavam e regulavam tudo o que

dizia respeito á religião, e dos quaes a en-

trada era interdicta aos homens,

Mr. Mallet, na stia excellente Introdncção

á Historia da Dinamarca, diz que os celtas

e gaulezes se mostravam superiores aos

orientaes, que passara da adoração ao des-

preso e dos sentimentos de um amor idola-

tra aos de um ciúme deshumano ou aos de

uma indifferença, mais insultante ainda que

o ciúme. Os celtas consideravam suas mu-
lheres como cguaes e companheiras, cuja es-

tima e ternura não podiam ser gloriosamen-

te adquiridas senão por esforços de amor e

coragem.

As poesias de Ossian provam que os ha-

bitantes das Ilhas Britannieas sempre le-

varam estes respeitos e estas attenções além

d'outra qualquer nação do munclo. Fieis á

belleza que seu coração tinha escolhido,

nunca tiveram simultaneamente varias mu-
lheres, e muitas vezes suas esposas seguiam,

vestidas de homem, seus maridos á guerra.

Existiam tres classes de druidessas: as

primeiras, viviam no celibato ; as segundas,

ainda que casadas, residiam nos templos que

ellas serviam, e não viam seus maridos se-

não um só dia em cada anno; as terceiras»

não deixavam seus esposos e tinham o cui-

dado do interior de suas casas.

'Apesar d'estâs diíTerenças, as druidessas

não formavam verdadeiramente senão duas

classes. A primeira era composta de sacer-

dotizas, e as mulheres de segunda classe

eram apenas ministras das sacerdotizas, de

quem cumpriam as ordens.

A habitação mais ordinária das druides-

sas era nas ilhas que bordam as costas das

Gaulas e da Gran-Bretanha. Os druidas tam-

bém habitavam algumas d'estas ilhas; mas

nas que eram residência dos druidas de

um sexo, não havia d'outro.

Eram os druidas, de ambos os sexos, que

habitavam estas ilhas, que mais se davam á

magia, e os povos das Gaulas e da Inglater-

ra criam geralmente que elles podiam exci-

tar ou applacar os furacões e tempestades.

Os druidas por fim abandonaram ás drui-

dessas a arte de adivinhar, segundo a in-

fluencia dos astros, na convicção de que el-

las teriam, mais do que cUes, o dom de fa-

zer persuadir os povos da verdade das suas

predicçoes; por isso as encarregavam de to-

das as perguntas sobre o futuro. Ellas davam

respostas tão habilmente combinadas, que

a sua reputação sohre oráculos se espalhou

por todo o mundo, vindo -as consultar de

todas as partes e as suas decisões inspira-

vam infinitamente mais confiança que os cé-

lebres oráculos da Grécia e da Itália.

Os próprios imperadores romanos as man-

davam muitas vezes consultar, emquanto

dominaram as Gaulas. A historia, todavia»

tem conservado muitas das respo?tas das

sybiUas, e não faz menção especial de ne-

nhuma das druidessas.

Suetonio, Aurelio-Victor e Séneca sus-

tentam que a rehgião druidica foi abolida

sob o império de Cláudio; mas, como os

druidas subsistiram muito mais tempo, pa-

rece que estes auciores não quizeram fal-

lar senão nos sacrificios humanos, que es-

te imperador prohibiu expressa e severa-
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mente. O que é certo, é existirem ainda ne

paiz chrartrense até ao meiado do século

quinto. Parece certo que a ordem druidiea

só deixou de existir quando o cliristianismo

tr.iíimpliou inteiramante das superstições

dos gaulezes e este triumpho só se conse-

guiu mais tarde em algumas províncias, e

a religião druidiea custou muitíssimo a des-

ar reigar nas Gaulas e na Grau -Bretanha.

DUAS EGREJAS— freguezia, Douro, co-

marca, concelho e 10 kilometros a ENE. da

Feira, 25 ao S. do Porto, 40 ao N. d'Aveiro,

285 ao N. de Lisboa, 60 fogos.

Em 1757 tinha 32 fogos.

Orago S. Silvestre, papa.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

A egreja matriz é muito pequena, baixa,

insignificante e antiga.

Esta freguezia era uma aldeia da fregue-
j

Zia de S. Jorge de Gaklellas (hoje Caldas de

S. Jorge). Depois passou a ser curato, que o

abbade de S. Jorge apresentava, e rendia

para o cura 20^000 réis e o pé d'altar.

Esta freguezia e a de Romariz, a que es-

tá annexa, foram do concelho de Fermédo,

comarca d'Arouca, até 24 de outubro de

1855. É desde então que são da comarca e

concelho da Feira. É nas Terras de Santa

Maria.

Desde 1835 que esta freguezia foi anne-

xada á de Romariz, que por isso se chama
— Rcmariz e Duas Egrejas.

O povo oppoz-se a esta annexação, reque-

rendo por muitas vezes contra ella e pu-

gnando pela sua independência; mas nada

tem conseguido.

É terra fértil e com vastos horisontes,

por estar situada em alto, d'onde se vô a

cidade do Porto, muitas freguezias e o mar.

Faz-se aqui uma boa feira no dia de S.

Silvenre (31 de dezembro) onde se vendem
j

muitas porcos gordos, bois e outros gene-
|

ros.

Fica perto o Monte de Mó, que tem pe-

dreiras de granito, próprias para mós de

moichos de milho, e passa pela freguezia

uma larga zona de pedras de amolar.

Oí seus montes são cobertos de arvore-
|

dos e tem vastos pinhaes.
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DUAS EGREJAS (ou Santa Maria de)—
freguezia. Douro, comarca de Penafiel, con-

celho de Paredes, 30 kilometros ao NE. do

Porto, 330 ao N. de Lisboa, 140 fogos.

Em 1757 tinha 97 fogos.

Orago Santa Maria.

Bispado e districto administrativo do

Porto. É terra fértil.

O papa, o bispo, e o prior dos cruzios da

Serra, do Pilar (em frente do Porto) apre-

sentavam alternativamente o abbade, que

tinha 500í^000 réis de rendimento.

DUAS EGREJAS E RANDE— freguezia,

Douro, comarca e concelho de Penafiel, 30

kilometros a NE. do Porto, 330 ao N. de

Lisboa, 250 fogos.

Em 1757 tinha Rande 29 fogos.

Orago de Rande S. João Baptista, e de

Duas Egrejas, Santo Adrião.

Estes dois santos continuam a ser ambos

oragos da freguezia.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

O reitor de Villa Boa de Quires apresen-

tava o cura, qne tinha 30,^000 réis.

O Portugal Sacro e Profano só traz a fre-

guezia de Rande.

Eram duas freguezias independentes, que,

por serem pequenas, se uniram no fim do

século XVIII.

É terra fértil.

DUAS EGREJAS — freguezia, Traz-os-

Montes, comarca e concelho de Miranda do

Douro, donde dista 6 kilometros, 465 ao jX.

de Lisboa, 180 fogos.

Em 1757 tinha os mesmos 180 fogos.

Orago Nossa Senhora da Assumpção, vul-

go Nossa Senhora do Monte.

Bispado e districto administrativo do

Bragança.

A mitra apresentava o abbade, que tiniuv

600^000 réis de rendimento anniial,

É terra fria e bastante accidentada, mas

fértil e saudável. Cria muito gado.

DUAS EGREJAS— freguezia, Minho, co-

marca de Pico de Regalados, concelho do

Penella até 1855, e desde então comarca e

concelho de Villa Verde, 18 kilometros a

NO. de Braga, 363 ao N. de Lisboa, 330 fo-

gos.
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Em 1757 tinha 346 fogos.

Orago Santa Maria, ou JNossa Senhora da

Assumpção.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O ordinário apresentava o reitor por con-

curso synodal, e tinha 200^000 réis de ren-

dimento.

Houve aqui um convento de templários

atê 1311. Em 1319 passou a ser commenda
da Ordem de Christo.

Está aqui a capella de Santa Luzia, e no

campo próximo ha uma feira annual de gado.

Foi commendador d'esta freguezia o nos-

so célebre poeta clássico, Francisco de Sá

de Miranda. (Vide Fiscal, Tapada e Larim.)

DUCADO— é o território, edifícios, foros

e mais rendas que constituem o apanágio de

um duque.

Em 1759 havia em Portugal quatro du-

cados, que eram os de Bragança, Cadaval,

Lafões (ou Alafões) e Aveiro.

Depois de 1834 crearam-se os duques da

Terceira, Saldanha, Lonlé e Palmella, mas
não se lhes deram ducados.

Tratemos pois dos antigos duques que
teem ducados.

Bragança

(Braganças)

Nas palavras Bragança e Barcellos, se tra-

tou d'este titulo, pelo que, e para evitar re-

petições, remetto os leitores áquellas pala-

vras indicadoras.

Cadaval

(Alvares Pereira de Mello)

Este ducado foi ereado por D. João IV,

"bm 26 de abril de 1649, a favor de D.

Nuno Alvares Pereira de Mello, 4.» mar-
quez de Ferreira e 5.° conde de Tentúgal.

É um ramo da real casa de Bragança, cujo

tronco é D. Alvaro, 3.°filho de D. Fernan-
do, 1.° do nome e também 1.» duque de Bra-

gança. Era do conselho de estado da rainha

regente, D. Luiza de Gusmão, e dos reis

D. Alfonso Ví, D. Pedro II e D. João V-
Do despacho, das mercês e expediente»
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mestre do campo general da província da

Extrema dura, e capitão general da cavalla-

ria da corte e província, junto da pessoa de

el-rei; embaixador a Sabóia, mordomo-mór
de tres rainhas, presidente do conselho ul-

tramarino, da junta do tabaco, e, ultima-

mente, do desembargo do paço. Falleceu em
29 de Janeiro de 1727, com 89 annos d«
edade. Tinha nascido em 4 de novembro de

1638.

A duquesa, sua 3.» mulher (era filha de

Luiz de Lorena, conde de Arcourt-Arma-

gnac, par e estribeiro-mór de França, prín-

cipe da casa de Lorena) falleeida em dezem-

bro de 1730.

Tomam os duques de Cadaval o appelli-

do de «Mello» de D. Philippa de Mello, mu-
lher do dito D. Alvaro, 3.» filho de D. Fer-

nando I, a qual era filha e herdeira de D.

Rodrigo Affonso de Mello, conde de Olivença.

Em vida do 1.» duque de Cadaval, foi 2.»

duque do mesmo titulo, seu filho, D. Luiz

Ambrozio A. P. de Mello, fallecido sem suc-

cessãoem 13 de novembro de 1700.

Succedeu-lhe seu irmão, D. Jayme de Mel-

lo, 3.» duque de Cadaval, nascido no 1.* de

setembro de 1684. Casou em 16 de setembro

de 1702, com D. Luiza, filha legitimada de

D. Pedro II, e sua cunhada, porque era via-

va do duque D. Luiz, a qual morreu em 23

de dezembro de 1732, sem suecessão.

O duque D. Jayme era do conselho de es-

tado, estribeiro-mór de D. João V e presi-

dente do tribunal da mesa da consciência.

O 4.0 duque de Cadaval foi D. Nuno Al-

vares Pereira de Mello, filho de D. Jayme.

5. " duque d'este titulo, D. Miguel Alvares

Pereira de Mello, que casou com uma filh;a

dos duques de Luxemburgo.

6. " duque, D. Nuno Caetano Alvares Pe -

reira de Mello, que casou com D. Maria Do -

mingas de Bragança Ligne e Souza, fili a do
sábio e esclarecido D. João de Bragânça,

duque de Lafões.

7. ", a sr.* D. Maria da Piedade Gaetana

Alvares Pereira de Mello, marqueza de Fer-

reira, condessa de Tentúgal e actual repre-

sentante e senhora da opulenta e nobi.issi -

ma casa do Cadaval, uma das mais distin

-

ctas da Europa.
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Él casada com sea tio paterno, o sr. D.

Jaynne Caetano Alvares Pereira de Mello,

marquez de Ferreira.

D»'este casamento ha dois filhos, gémeos,

que; são os srs. D. Nuno Alvares Pereira de

Melilo e D. Jayme Alvares Pereira de Mello.

Os filhos primogénitos dos duques de Ca-

dav.al, são marquezes de Ferreira, e os se-

guidos, condes de Tentúgal.

As armas dos duques de Cadaval, são as

messmas dos duques de Bragança, dos mar-

queizes de Vallença e dos condes de Vimio-

so; pois todos são das famihas Alvares Pe-

reiras de Mello, Portugaes, Faros e Bragan-

^as.

Vem a ser

:

Em campo de prata, aspa de púrpura, per-

filada de ouro, com 5 escudos das aímas de

Portugal, também em aspa, isto é, um no

centro e um em cada extremidade da aspa

:

4 cruzes de Malta, uma entre cada escudo.

São encimadas pela corôa de duque, e ten-

do por timbre uma serpe verde. (O timbre

das armas dos de Portugal.)

Lafões

(Sousas Braganças)

Foi creado este titulo em 5 de novembro

ée 17 i8, por D. João V, a favor de D. Pedro

Henrique de Bragança Sousa Tavares Mas-

carenhas da Silva, filho do infante D. Mi-

guel, que era filho legitimado de D. Pedro

II, e casado com D. Luiza Casimira de Sou-

sa, herdeira da casa dos marquezes d'Ar-

ronches. Nasceu o duque D. Pedro, em 29

de novembro de 1718, e o rei o fez duque
-quando se baptisou, e, pouco depois, conce-

•deu á mãe do dito duque as honras de du-

queza. Esta senhora falleceu em 16 de mar-
ço de 1729.

Era 3." marquez d'Arronches, 7.» conde

-de Miranda, senhor de Lafões e das villas

<de Miranda do Corvo, Jarmêllo, Fulgosinho,

Sóza, Podentes, Vouga e Oliveira do Bairro.

As armas dos duques de Lafões, são : es-

cudo esquartellado, ás de Portugal, com qua-

dernas de crescentes de prata, em campo I

de púrpura. Sobre a corôa dueal, tem por

timbre, um castello de ouro.,

Aveiro

(Alencastres e Mascarenhas)

Ainda que esta nobilíssima casa deixou

de existir em 1759 (como extensamente re-

latei na palavra Chão Salgado) julgo curio-

so descrever resumidamente a sua origem.

Tinha a familia dos duques d'Aveiro por

tronco, ao infante D. Jorge, filho legitimado

de D. João II, e de D. Anna Mendonça, filha

de Nuno Furtado de Mendonça, aposenta

-

dor mór de D. Affonso V.

O rei, seu pae, o fez duque de Coimbra e

mestre das ordens de S. Thiago e d'Aviz,

accrescentando-lheo senhorio deMonte-Mór,

Aveiro, Torres Novas e outras terras.

Toma esta casa o appelUdo d'Alencastre,

em memoria da rainha D. Philippa d'Alen-

castre, mulher de D. João I, que era filha de

João de Gand, duque de Alencaster, em In-

glaterra, e neta do rei da mesma ilha, Duar-

te 3.»

A D. Jorge succedeu seu filho, D. João de

Alencastre, a quem o rei D. Manuel fez mar-

quez de Torres Novas, e D. João III, duque

d'Aveiro, em 1S47

Foi 2." duque d'Aveiro, D. Jorge de Alen-

castre, cuja filha D. Julianna d'Alencastre,

casou com seu tio, D. Alvaro d'Alencastre,

que foi 3.» duque d'Aveiro.

D'este matrimonio nasceu D. Jorge d'Alen-

castre, segundo do nome e 1." duque de Tor-

res Novas, que não chegou a ser duque de

Aveiro, por morrer em vida da duqueza sua

mãe.

Seguiu-se D. Baymundo d'Alencastre, seu

filho, o qual passou para Castella, sendo 4.»

duque de Aveiro; pelo que lhe succedeu no

ducado, D. Pedro d'Alencastre, inquisidor

geral, tio de D. Raymundo, e veio a ser 5.»

duque de Aveiro.

Por morte do duque de Aveiro, D. Pedro,

aehando-se em Madrid D. Maria de Guada-

lupe, irmã de D. Raymundo, casada com o

duque d'Arcos (Hespanha), D. Manuel Pon-

ce de Leão, lhe foi julgada a casa de Avei-
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ro, por sentença dada na Relação de Lisboa,

em 20 de outubro de 1679, e confirmada no

1.» de março de 1681, sob a condição de vol-

tar para o reino e assentar n'elle domicilio,

com a devida vassallagem aos reis de Por-

tugal.

Morreu esta senhora em fevereiro de 1713,

e se declararam vários pretendentes a esta

casa.

Foi 6.» duque, D. Gabriel Ponce de Leão

Alencastre e Cardenas, que era duque de

Banhos, em Castella; filho segundo de D.

Maria de Guadalupe, que voltou a Portugal

no anno de 1732, e em 2 de maio do mes-

mo anno prestou homenagem a D. João V.

O 7." e ultimo duque de Aveiro, foi o in-

feliz D. José Mascarenhas, que era marquez

de Gouveia, feito por D. João V, em 1749,

cujo titulo lhe foi confirmado por D. José I,

em 26 de maio de 1752, entrando de posse

d'esta opulentíssima casa, em 17 de agosto

do mesmo anno.

Este duque e os seus morreram no Largo

de Belém em 13 de janeiro de 1759, nomeio

dos mais atrozes tormentos (Yide Chão Sal-

gado) ficando desde então extincto o ducado

de Aveiro, que era o mais rico de Portu-

gal.

As armas dos duques d'Aveiro e dos con-

des de Villa Nova de Portimão, são: as ar-

mas reaes de Portugal, com a quebra de

bastardia. São (eram) encimadas com a bo-

roa ducal, tendo por timbre ura pelicano.

DUÉÇA —rio, Beira-Alta. Nasce a NE. do

Espinhal, rega Miraada do Corvo, e entra

no esquerda do Ceira; entrando ambos no

Mondego em frente de Coimbra, com um
curso de 80 kilometros.

DUME— freguezia, Minho, comarca, con-

celho e próximo de Braga, 360 kilometros

ao N. de Lisboa, 390 fogos.

Em 1757 tinha 154 fogos.

Orago S. Martinho.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Teve antigamente um convento de frades

bentos, mandado fundar, com grande ma-

gnificência, por Theoãomiro- rei dos suevos,

em 566, a instancias de S. Martinho de Du-

me, bispo turonense, e^ue era natural da Pa-
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nonia, e monge de S. Bento. Prégou a fé

de Jesus Christo na eôrte sueva dei Braga,

convertendo o rei Theodomiro e sem filho o

príncipe Ariamiro, (que eram arianos) e foi

seu primeira capellão mór.

Falleeeu em 580, sobre cinza e coberto de

cilicies. Foi sepultado no seu convento de

Dume e trasladado para a Sé de Braga em

1606. Era o mais sábio e virtuoso prendo

da sua época.

O nosso rei D. João II, e depois o rei D.

Manuel, com seu filho D. Luiz, vieram a Du-

me de propósito visitar o corpo de S.Martiniio.

É tradição que Dume foi cidade episco-

pal (não podia ser grande cidade) e é certo

que ha vestígios d'uma antiga povoação ro-

mana.

Em março de 1862, n'uma quinta do sr,

Raphael Machado, e quand© se faziam cer-

tas escavações, appareceram columnas, di-

nheiro, 6 varias armas e utensílios de guer-

ra, usados pelos romanos. Appareceram tam-

bém muitas sepulturas e algumas d'ellas

ainda com ossadas humanas.

Aqui, n'este mosteiro se recolheu outro

S. Martinho, frade da ordem de S. Bento,

que o mesmo Theodomiro fez abbade de

Dume, e depois o fez sagrar bispo dumien-

se, em 570, erigindo -se a egreja do convento

em Sé cathedral.

Dizem alguns escriptores (um é o padre

fr. Jeronymo Roman) que este bispado exis-

tiu por mais de 600 annos, findando somen-

te com a invasão dos árabes em 716.

Até aqui a tradição, e alguns auctores

crédulos ou pouco escrupulosos : agora

nós:

Dume é próximo dos muros de Braga, e

um seu arrabalde. Não é possível que exis-

tissem duas cidades tão perto uma da ou-

tra, que formariam uma só. Nada depõe em

favor dos que querem que Dume fosse ci-

dade romana, as ruinas, cippos, sepulturas,

armas, etc, que aqui teem por muitas ve-

zes sido encontradas. Podia a cidade de

Braga chegar até aqui, e podem estes obje-

ctos ter pertencido a famílias notáveis, que

por aqui tivessem as suas residências.

A antiguidade da Sé de Braga é prover-
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bial (velho como a Sé de Braga, diz o mosso

povo) e não é possível aventar a data dia sua

fundação, que se perde em fabulas, maais ou

menos absurdas, na noite dos tomposs. Po-

dia durante qualquer reedificação d'eina ser

transferida para Dume interinamente a ca-

thedral; e mesmo podia Theodomiro), por

ámisade ou gratidão, fazer bispo de IDume

ao segundo S. Martinho (do que duvido)) mas,

se assim foi, pouco podia durar este tbispa-

do. Nem eu ouvi jámais fallarem ontrro bis-

po de Dume que não fosse o tal S. Blarti-

nho; porque Savarico e Rodezendo, suippõe-

se que são apocripkos.

Acho porém fácil e de boa fé o cragano

dos escriptores que querem que Dumie fos-

se bispado
;
porque n'aquelle tempo eim que

pouco se escrevia e quasi todos os factos

passavam por tradição de umas a outras ge-

rações, adulterando -se progressivannente;

não havia nada mais íixdl do que calhirem

n'estes enganos, por duas razões: 1/», por-

que os abbades benedictinos eram mitirados,

e conferiam ordens—como o abbade dle Du-

me tinha mitra, ergo, era bispo; 2.% S.. Mar-

tinho era abbade de Dume, e portanto i podia

designar-se (e designava-se)porS. Mairtinho

de Dume, ou Dumiense. Podia ser feiíto bis-

po ahi de qualquer parte e nomear-se—

o

bispo Martinho Dumiense— 3», floalnnente,

porque a palavra prelado, tanto desiigna o

bispo como o abbade ou superior dce uma
ordem religiosa.

Quando os árabes invadiram a Lussitania

no principio do século YÍIÍ, deixarami con-

tinuar constituídos vários conventos?, me-

diante certo tributo annual, e o moste;iro de

Dume foi um d'elles. Se o convento (conti-

nuou a existir com todo o seu pessoali, tam-

bém devia continuar a serie dos bisptos de

Dume. Qual é pois a razão porque siabiendo-

se ainda hoje o nome do muitissiraoís bis-

pos, muito mais antigos do que os de Elurae,

se ignora o de um só d'elles, a não ;ser S.

Martinho ?

O tal chronista bcnedictino, fr. Jero)nymo

Pioman, diz que o bispado de Dume ffoi in-

stituído em 570, e que este bispado (durou

mais de 600 annos, findando sómsnfe c:om a

invasão dos mouros na península.

Indubitavelmente é éiTO. Se o bispado du-

rou 600 annos, até 7i5 ou 716, então não

foi instituído em 570, mas sim em 116, o que

ainda ninguém disse; porque todos attri-

buem a creação d'este bispado a Theodo-

miro, que morreu em 570.

Se effectivamente foi erecto em 570 e ter-

minou em 715, não durou 600 annos, mas

apenas 145. E se existiu por espaço de seis

séculos, atravez da dominação mourisca, en-

tão chegava a durar até 1315, o que é sim-

plesmente mentira.

Conjecturemos, pois, que a egreja de Du-

me, se foi cathedral, ou teve essa cathego-

ria apenas provisoriamente, ou foi seu úni-

co bispo S. Martinho.

Ao rei Theodomiro suceedeu seu filho

Ariamiro, que morreu em 583, deixando por

seu successor no reino da Lusitânia e Gal-

liza a seu filho Eburieo, ainda adolescente,

pelo que seu pae lhe nomeou por tutor o

rei godo Leovegildo.

Leovegildo estava longe e andava entre-

tido com guerras, e o reino suevo estava go-

vernado por uma creança. Isto accendeu a

ambição de Endeca, que por artes e manhas

se fez acclamar rei, mandando cortar o ca-

bêllo a Eborico, e ser monge n'este mos-

teiro de Dume.

(Os godos, suevos, alanos, vândalos, etc,

jamais cortavam o cabéllo, a não ser por

castigo e despreso. O príncipe a quem o ca-

bèllo fosse cortado, ficava inhabil de reinar,

para sempre.)

Foi o que Leovegildo quiz. Sob pretexto

de ser tutor de Eburieo, obrigou Endeca a

largar o throno usurpado, fez-lhe cortar o

cabêllo e obrigou- o também a fazer-se mon-

ge em Dume.

Leovegildo deu por terminada a dynastia

sucva e uniu aos seus estados a Lusitâ-

nia e Galliza, formando o grande reino go-

thico.

Examinemos agora as Memorias do padre

D. Jeronymo Contador d'Argote, que passou

a maior parte da sua vida investigando as

antiguidades do Minho.

Diz elle (tomo pag. 132, n." 145) que
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o primeiro que escreveu sobre as dioceses

de que a egreja bracharense era metropolita-

na, foi Rasis, eseriptor árabe, que viveu no

X século.

Rasis (segundo Argote) dá a Braga (na

sua Historia de Hespanha) as cidades de

Dumio, Portucale, Aurio, Oviedo, Astorga,

Britonia, Iria, Aljubra e Iffa. Diz que esta

divisão é a do imperador Constantino Ma-

gno.

Argote continúa a dizer (tomo 2.», pag.

435, n.» 532) que, tendo o rei (Theodomiro)

edificado nos arrabaldes de Braga uma egre-

ja com a invocação de S. Martinho, este tem-

plo se entregou ao novo varão Martinho,

chegado do Oriente, que n'elle logo intro-

duziu a vida monachal, e para com maior

auctoridade se empregar na conversão dos

povos, foi promovido á dignidade de bispo,

como claramente diz o Ttironense, no cap.

37.» do liv. 5.» da Historia dos Francezes, e

se lhe deu o titulo de bispo dumiense, em

razão de se chamar Dume o logar em que

está edificado o templo e mosteiro de S.

Martinho.

(Notemos que o padre Argote diz

que a cidade de Dume, não tinha ter-

ritório (termo) e então era este bispa-

do circumseripto ao mosteiro e suas

immediatas dependências.)

Ha porém uma Inquirirão dos termos de

Dume, feita na era de 959, aos 28 de setem-

bro (17 de setembro de 921 de Jesus Chris-

to) demarcando este território, e feita por o

rei D. Ordonho IV e por vários bispos, con-

des e capitães, na qual se declara que D. Af-

fonso IV, pae de D. Ordonho, já tinha feito

doação d'este termo aes bispos de Dume,

Westa inquirição vem mencionados Sava-

rico e Rodezendo, que parece terem sido bis-

pos de Dume. Não copio esta inquirição,

por ser extensa, e ainda mais, por ser tida

como apocripha, por bons eseriptores.

Limitar-me-hei a mencionar os sitios con-

finantes do tal termo.

«Principiou no mente que está entre o

mesmo logar e a viíla ^ de Infidias, no si-

1 A palavra villa, aqui, só se deve tomar
por quinta, ou casa de campo.

lio onde está um marco de S. Vicente., até

outro marco que tem uma cruz, e seguiindo

por marcos, que tinham sido em tempo col-

locados para divisão e termo, até ao esami-

nho chamado Vereda, que vem de Braga,

onde está um grande pedregulho, d'aiqui,

pela carreira e marcos, até á arca que está

esculpida em uma pedra, e d'aqui a omlro

pedregulho, e depois seguindo pela carreira

e marcos que estão juntos ao caminhco de

Vereda, até ao termo de Pitões, e d'aquii pe-

la carreira e arcas prineipaes, que partem

entre Dume e Palmeira. D'aqui pela carrei-

ra Sestuor, que parte entre Dume e Píara-

dellas, e d'aqui pela carreira até ao te)rmo

de Lesmires, e depois, por outro eamiinho

de Vereda, que vem de Braga, até a tíerra

túmida, que se fez á mão, e d'aqui a oiutra

arca petrinia principal, feita pelos antiigos,

que parte entre Dume e a villa de Lesmures*

d'alli á villa de Forocos. Parada de SarruMel^

Froozos, Collina, villa de Pascoal (aqui .está

uma pedra escripta que diz Santa Olaia) ató

ao monte onde principiou a medição, onde

estão as casas que obteve Espacundo e a»

que obteve Alamiro, ou a egreja de S. Fru-

ctuoso, que chamam Montêlhos.t

Os que desejarem ver isto na sua integra,

leiam as Memorias do Arcebispado de Br aga,

por Argote, livro 4.», pag. 408 até 413.

Disem alguns eseriptores que o bispado

de Dume foi depois encorporado no de Mon-

donhedo ; mas é mais verosímil que por ex -

tincção do bispado de Dume, fosse esta dio-

cese (se é que assim, se lhe pôde chamar;)

encorporada na de Braga.

Diz o mesmo auctor que a instituição da

egreja de Dume em calhedral é anterior ao

concilio de Lugo (era de 607, ou 569 de Je-

sus Christo) mas que no anno da instituição

podem haver algumas duvidas, sendo certo

que teve prelado no anno de 556 e que a
dedicação da sua basílica se fez no anno dffl

558, como consta das actas de S. Martinho

de Dume, que se conservam manuscriptas»

em um breviário, também manuscripto, quffi

existe na Sé de Braga.

Que a Sé de Dume sempre teve prelados^,
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e foi muito venerada durante a dominação

agarena.

S. Martinho falleceu na era de 627, que é

o anno de Ghristo 579.

(Ha aqui um anachrenismo de 10

annos. A era 627, é o anno 589 de

Jesus Christo, mas se o samto viveu

23 annos em Dume depois de ser sa-

grado, como diz Argote, e sendo sa-

grado em S56, morreu na era de 617

;í > ' {579 de Jesus Christo) e não na de

627. Vem pois a haver êrro na era e

não no anno.)

Salvo o, respeito devido ao estudioso Ar-

gote, e a outros que tratam de Dume, direi

que Theodomiro foi aeelamado rei dos sue-

Yos em 5S8 de Jesus Christo, e morreu em
870 ; pelo que a egreja e bispo de Dume não

podiam ser obra d'este rei, no anuo de 5S6.

Os niesmo Argote offerece varias duvidas

com respeito á data da fundação d'esta egre-

ja, como se pôde ver no tom. 3." pag. 5 e se-

^iaíes.
' Qtianto ao tal breviário da Sé de Braga,

accreseentarei—ainda que sèja verdade ter a

egreja de Dume sem'pre prelados no tempo

dos árabes, não se segue que tivesse bispos;

porque os abbadcs benedictinos (e outros)

Jambem eram prelados da sua ordem,

^..iINão é da natureza d'esta obra longas di-

sertações sobre pontos controvertidos daliis-

.tQria, por isso remetto o leitor que simpa-

.tíiisar com estes estudos, ao logar d"Argote

:Ultimamep.te citado.

Para augmcntara confusão, lia notic.iade

tirez templos diversos edificados em D ume: o

de S. Martinho, bispo de Tours, fundado por

"íheodomiro—o de S. Salvador de Montelios,

de que sómente tracta uma doaçfio dó rei

D. Affonso Magno—e o de S. Fructuoso, que

ainda existe, e já existia no reinado de;,D,

Ordenho II.

D'estes, o que tinha o titulo de Sé e basí-

lica, é o que ainda hoje existe com o titu-

lo de priorado, o qual nas Inquirições do

nosso rei D. Diniz, vem mencionado como

paroehia do arcebispado de Braga. Diz-se

alli que junto a esta egreja havia uma quin-
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ta chamada Adenur, que era de uma tal D.

Comba; e um logar chamado Cabanas—e os

outros templos que parecem ser dois, não

eram mais do que um, com dois nomes—is-

to é— a egreja estava em um sitio chamado

Montelios, e o primeiro orago que lhe deu

o fundador (S. Fructuoso) foi S. Salvador;

mas o povo, depois da morte de S. Fructuo-

so, pela grande devoção que tinha a este san-

to, que alli estava enterrado, o fez orago des-

ta egreja.

Já no tempo de D. Ordenho II, (910 a

923) era S. Fructuoso o orago ou padroeiro

d'esta egreja.

Onde se edificou o mosteiro de Dume, já

havia uma povoação romana, da qual tem

apparecido vestígios, assim como do mostei-

ro.

Em 1737, quando se reedificou a egreja

de S. Martinho de Dume, situada próximo

d'onde antigamente estava a torre capitoli-

na, se acharam ruínas de um sumptuoso edi-

fício romano.

Entre varias lapides com inscripçoes, «ô

encontraram as seguintes

:

1.»

LUCRET
L: F. QUIR
SATURNIN.

NUS. ET. Q.

EX.

{Saturnino e seus colierdeiros, dedicaram

esta memoria a Lucrécia Quin ina, filha de Lu-

cio.)

APIL

ÂRQU
MUN

, PERFU
PEN. D.

O. AGRIP.

H. S. nST.

Os caracteres d'esta inscripção estão mui-

to mal feitos, e gasta.<« as lettras das extre-

midades
;
por isso só se pôde entender que

falia de um Arquio e seu coliberto Acrisio,

dos quaes falia outra inscripção, também

achadá n'estes sítios,

Só a ultima linha está completa, e diz

:

aqui está sepultado.
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3."

N. XV.

H. S. ES.

Parece dizer : Névio, viveu i5 annos, e

aqui está sepultado.

4. ='

lOVI

EPULSORI
RMIA
USSINA

X. VOTO.

OSUIT.

Falta-liie uma lettra da esquerda em

cada linha (menos na 1.*) por estarem gas-

tas, quer dizer : Armia Lucina, por voto, de-

dicou esta memoria a Júpiter Expulsor.

Appareceu aqui então, também um tumu-

lo de mármore branco, com 2'"66 de com-

prido e 0"66 d' alto, e na tampa uma rosa

(ou uma coroa.) Continha ossos humanos

com a cabeça incorrupta. Estava enterrado

a O^ee de profundidade e distante 3"30 des-

viado da parede da egreja.

_
Parece ser já tumulo de algum christão.

Não tinha inscripção.

A camará ecclesiastica de Braga apresen-

tava o prior de Dume, que tinha 250i^000

réis de rendimento.

DURRÃES ou DURÃES—freguezia, Minho,

comarca e concelho de Barcellos, 24 kilo-

metros a O. de Braga, 365 ao N. de Lisboa,

100 fogos. Em i757 tinha 52 fogos.

Orago S. Lourenço, proto-martyr.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

Esta freguezia e a de Carvoeiro (contigua

a ella) formavam o couto, dos frades bene-

dietinos de Carvoeiro, que recebiam os dí-

zimos e eram senhores dos maninhos.

Passa próximo o rio Nêiva.

É terra fértil.

O abbade de S. Pedro Fins, de Tamel,

apresentava o vigário, que tinha 50^000 rs.

DURRUIYOS ou A DOS RUIVOS— aldeia,

Extremadura, freguezia e concelho de Óbi-

dos. (Vide Óbidos.)

Nada tem de notável senão ser d'aqui

oriundo e ter aqui passado os seus primei-

ros annos, o nosso actual e espirituosíssi-

mo folhetinista, o sr. Julio Cesar Macha-

do, que naseeu em Lisboa, no 1." de outu-

bro de 1836. É filho do sr. Luiz Maria Cesá-

rio da Costa Machado, natural de Lisboa,

que falleceu em 1851, e da sr." D. Maria

Ignacia Machado, natural d'esta povoação, e

onde ainda vive. É sobrinha do bem conhe-

cido conselheiro Silvestre Pinheiro Ferreira.

Ha aqui um templosinho dedicado a S.

Roque, onde por varias vezes se ouviu a voz

sympathica e eloquentíssima do famoso ora-

dor sagrado Francisco Raphael da Silveira

Malhão, que gostava muito d'esta aldeia. Di-

zia elle »Durruivos é o verdadeiro typo da

aldeia, não tendo as pretenções de parecer

villa. Ruas toscas, combros, vallados, ria-

chos, etc. Uma aldeia com ruas calçadas, é

um arremedo tão presumido, que nem fica

villa, nem aldeia. >

DTJUNVIRO—Tendo tratado tantas vezes

de duunviros, nas inscripções copiadas n'es-

ta obra, julgo a propósito dizer a significa-

ção d'esta palavra.

O duunvirato era uma dignidade a que

pertencia o reparo e conservação dos tem-

plos e outros objectos concernentes á reli-

gião romana.

) Também havia duunviros, encarregados

de cousas pertencentes á marinha.

Dava -se -lhes o nome de duunviros, por-

que este emprego era unicamente exercido

por dois magistrados.

O triumviraio era composto de três ma-

gistrados, e o quadrumvirato de quatro.

FIM DO SEGUNDO VOLUME
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